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Na  quarta  parte  nova  os  campos  ara, 
E  se  mais  mondo  houvera  la  chegara. 

camobhi,  c  yii.  e.  14. 

POLITICA. 


Documentos  officiaes  relativos  a  Portugal. 

PORTARIA. 

Em  que  se  prescreve  valor  determinado  e  corrente  á  moeda 

Ingleza. 

f^UERENDO  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  em 
consequência  fie  justas  ponderaçoens  do  Marquez  de  Tor> 
res- Vedras,  general  em  chefe  dos  exércitos  AHiados,  ex- 
postas pelo  Enviado-Extraordinario,  e  Ministro  Plenipo- 
tenciário de  S.  M.  nesta  Corte,  remover  a  bem  do  prompto 
pagamento  dos  exércitos  Britannicos,  empregados  na  defeza 
de  Portugal,  o  obstáculo  que  lhe  provém  de  naõ  terem  os 
Guines  Inglezes  um  valor  determinado,  e  corrente,  como 
tem  actualmente  as  patacas  Hespanholas,  em  virtude 
da  Regia  Determinação  de  desazette  de  Outubro,  de 
180S;  e  sendo  presente  ao  mesmo  Senhor,  que  o  guiné 
por  ensaios  dá  Casa-da-Moeda,  a  que  mandou  proceder» 
e  pelos  quaes  se  lhe  achou  o  toque  de  22  quilates,  e  9 
pezo  de  duas  oitavas  e  24  grãos,  conresponde  3.Y33  réis, 
segundo  o  valor  nominal  da  moeda  Portugueza ;  he  S.  A.  R. 
servido  amplicar  aquella  Ordem,  taõ  somente  ao  que  res- 
peita aos  guinés  de  ouro  da  Grana  Bretanha ;  ordenando 
que  da  data  desta  em  diante  tenham  inteiramente  curso, 
e  sejam  recebidos  nestes  Reynos  como  dinheiro  metallico 
em   todos  os  pagamentos  e  transacçoens,  assim  da  Real 

A2 


4  •"•-.  ■■'  Politica. 

Fazenii£-  Corno  dos  parriculafes,  na  conformidade  da  Or> 
diyi»çrfE."t.iv.  4.  ti.  22.  flielo  mefleienado  valor  de  S.733 
_.»çfa,:cada  um.  As  authoridades,  a  quem  toca  assim  o 
-.tinham  entendido,  e  façam  executar.  Patacto  do€e- 
'  verti  o,  em  3  de  Dezembro,  1812. 

Com   «eis  .Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do 
Reyae. 


Sendo  presente  ao  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  a 
conta  do  superintendente-geral  da  decima  de  9  do  cor- 
rente, naó  somente  sobre  a  impossibilidade  de  se  con- 
cluírem os  manifestos  no  tempo,  que  determinou  a  Por- 
taria de  13  de  Septembro,  próximo  passado,  pelo  grande 
•MKucjKf  de  credores,  e  avengoa^oenif  de  ontres  pira 
meJbor  se  inani  fusta  r  em  ;  «ias  também  sobre  a  modifica- 
ção da  pena  imposta  pelo  paragrafo  sete  <J,o  Alvará  de 
14  de  Dezembro,  de  1175,  aos  devedores,  que  naõ  re- 
quererem em  tempo  as  Verbas  dos  distractes  das  diver- 
sas paga».  Manda  S.  A.  R.  pforogae  por  mais  três  mezea, 
contado)  da  data  desta,  o  tempo  determinado  para  os  ditos 
Manifestos;  o  ha  por  bem  alliviar  os  devedores,  que  naó 
requererão  os  mesmos  distracLes,  da  decima,  que  se  lhes . 
imo  exigio  em  tempo  competente  ;  á  excepção  da  do 
primeiro  anno,  que  somente  pagarão,  aa  forma  do  Aviso 
de  23  de  Septembro,  de  1119-  O  Conselho  da  Fazenda 
o  tenha  assim  entendido,  e  laça  executar.  Palácio  do 
Governo,  em  19  de  Dezembro,  de  1812. 

Com  quatro  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do 
Reino. 

INOLATKKBA. 

JJecigraçãQ  q$çfpl  sobre    as    relaçoens  politicas  com    os 
PttW  Estados  Unidos. 

lado  infelizmente   sido  infruetifen»  os  sérios  es- 
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forços  do  "Príncipe  Regente  para  conservar  m  relações 
de  pae  e  amizade  com  os  Estados  Unidos,  da  Aflaetio*» 
8.  A.  R.,  *m  nome  e  a  bem  de  6.  M.»  julgou  que  fa% 
próprio  declarar,  publicamente,  as  causas  e  òrigew  4* 
guerra,  em  que  o  Governo  dos  Estados  Unidos  •  obrigou  * 
entrar.''  ■  *    ; 

■  NaÕ  se  pôde  com  a  menor  sombra  de  reftfcõ  itnputar  á 
Gram  Bretanha,  nenhwn  desejo  de  'conquista  nem  de  fig*> 
gressaõ  neste  oaso.  He  p  ma  verdade,  que  o  Governo  Affta 
f  "fcanò  naô  negará,  que  os  interesses  Commerciaes  d*  f  rçjfo* 
terra  estavam  da  parte  da  pez,  se  fosse  possível  evitar  a 
guerra,  tem  o  saertâcio  dos  .seus  direitos- marítimos,  «q 
sem  uma  injuriosa  submissão  á  França.  .  ,i 

Cbm  tudo  S«  A,  R„  naê  deseja  apoiar*se  na  iaverftrei 
presumpçaS,  a  que  elle  tem  direito.  EUe  eBtá  prepa- 
rado a  mostrar,  por  uma  exposição  das  cireumstanotaay 
que  condu&iram  á  presente  guerra*  que  a  Gfapi  Bretanha 
tem  sempre  obrado  para  cora  os  Estados  Uaidos  da  Ame* 
rica,  com  espirito  de  amizade,  paciência,  e  conciliação  ; 
0  para  demonstrar  que  saõ  de  sua  oatureza  inadmissíveis 
ftquellás  pretensoens,  que  por  fim  vtérfrm  infelizmente  4 
involver  na  guerra  os  doos  paizes» 

Todo  o  Mundo  sabe  muito  bem,  que  tem  sido  um 
invariável  objecto  do  Governante  da  França,  o  destruir  a 
independência  e  o.  poder  do  Império  Britannico,  como 
sendo  o  principal  obstáculo  ao  complemento  de  seus  am- 
biciosos desígnios. 

>  Primeiro  contemplou  elle  a  possibilidade  de  ajdnctàt 
uma  força  naval  no  Canal  de  tal  magnitude,  que,  combi- 
nada com  uma  numerosa  flotilba  o  .habilitasse  a  desem- 
barcar em  Inglaterra  um  exercito  suficiente,  segundo 
elle  concebia,  para  subjugar  este  paiz,  e  esperava,  pela 
conquista  da  Gram  Bretanha,  realizar  o  seu  projecto  do 
Império  Universal. 

Adoptando  um  systema  amplo  e  previdente  de  defensa 
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interna,  e  por  meio  do  valor  das  frotas  e  exércitos  de  S»M.r 
afe  frustrou  inteiramente  este  desígnio,  e  a;  força  naval  d* 
França,  depois  de  derrotas  assignaladas,  foi  obrigada  a 
retirar-se  do  oceano. 

Fez-se  entaõ  uma  tentativa  para  effectuar  .o  mesmo 
propósito  por  outros  meios ;  produzio-se  um  systema, 
pelo  qual  o  Governante  da  França  esperava  ançibilar  a 
commercio  da  Gram  Bretaçha,  abalar .  o  seu  credito  pu- 
blico^ e  destruir  as  suas  rendas;  para  fazer  iqutil  a  sua 
superioridade  marítima,  e  para  se  aproveitar  de  sua  as- 
cendência continental,  a  fiqn  de  se  constituir  em  grande 
parte  o  arbitro  do  oceano,  naõ  obstante  a  destruição  de 
suas  dotas. 

Com  estas  vistas,  pela* decreto  de  Berlin,  seguido  pelo 
de  Milaõ,  declarou  elle,  que  os  territórios  Brítannicos  está* 
vam  em  estado  de  bloqueio,  e  que  era  prohibido  todo  o 
commercio,  e  até  conrespondencia,  com  a  Gram  Breta- 
nha* Decretou  elle,  que  seria  legitima  preza  todo  o  vaso 
e  carga,  que  tivesse  entrado,  ou  se  achasse  em  direcção 
para  algum  porto  Britanntco;  ou  que,  em  quaesquer 
circumstancias,  tivesse  sido  visitado  por  algum  navio  de 
guerra  Brítannico.  Declarou  que  seriam  sugeitos  a  con- 
fiscaçaõ  todos  os  productos  e  fazendas  Britannicas,  aonde 
quer  que  se  achassem,  e  como  quer  que  fossem,  adquiri- 
das ;  quer  viessem  da  Metrópole,  quer  de  suas  colónias ; 
declarou  mais  que  sertã  desnacionalizada  a  bandeira  de 
todo  o  navio  neutral,  que  se  achasse  ter  obrado  contra 
estes  decretos ;  e  deo  e  este  projecto  de  tyrannia  universal 
o  nome  de  Systema  Continental. 

A  França  se  esforçou  em  vaó  por  justificar  estas  ten- 
tativas de  arruinar  o  Commercio  da  Gram  Bretanha,  por 
meios  que  subvertem  os  mais  claros  direitos  das  uaçoens 
neutraes ;  alegando  o  procedimento  antecedente  do  Go- 
verno deS.  M. 
Em  circumstancias  de  uma  provocação  sem  igual  S.  M* 
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se  tinha  abstido  de  adoptar  medida  alguma,  que  naõ  fosse 
plenamente  authorizada  pelas  regras  ordinárias  do  di* 
reito  das  Gentes.  Nunca  a  superioridade  marítima  de  um 
Belligerante  sobre  o  seu  inimigo,  foi  mais  completa  e  de- 
cidida. Nunca  o  Belligerante  opposto  foi  taS  formida- 
velmente perigoso  em  seu  poder,  e  na  sua  politica  á  li- 
berdade de  todas  as  outras  naçoens.  A  França  tinha  ja 
calcado  aos  pés  taõ  clara  e  systematicamente  os  mais  sa- 
grados direitos  das  Potenciaes  Neutraes,  que  podia  mui 
bem  justificar  o  collocalla  fora  do  grémio  das  Naçoen» 
civilizadas.  Com  tudo,  neste  caso  extremo,  a  Grau» 
Bretanha  usou  somente  de  sua  ascendência  naval  de  tal 
maneira,  que  seu  inimigo  naó  podia  achar  justa  causa  de 
queixa,  e  em  ordem  a  dar  a  estes  illegaes  decretos  a  app&« 
rencia  de  retorsaõ,  o  Governante  da  França  foi  obrigado  a 
avançar  princípios  de  direito  marítimo,  naó  approvadoa 
por  outra  authoridade  mais  do  que  a  sua  única  arbitraria 
vontade. 

Os  pretextos  para  estes  decretos  foram ;  primeiro  que 
a  Gram  Bretanha  tinha  exercitado  os  direitos  da  guerra 
contra  pessoas  particulares,  seus  navios,  e  fazendas; 
como  se  o  único  objecto  da  hostilidade  legitima  sobre  o 
oceano  fosse  a  propriedade  publica  do  Estado ;  ou  como 
se  os  Éditos,  e  os  Tribunaes  da  mesma  França  naõ  tires* 
sem,  em' todos  os  tempos,  posto  em  vigor  este  direito,  com 
particular  rigor:  Segundo;  que  as  Ordens  Britan nicas 
de  bloqueio,  em  vez  de  limitar-se  a  cidades  forti  ficadas  t 
tinham,  como  a  França  assevera,  sido  illegalmente  am- 
pliadas a  cidades  e  portos  commerciaes,  e  ás  bocas  dos  rios; 
ç  Terceiro;  que  tinham  sido  applicadas  a  lugares  e  a 
costas  que  nem  eram  nem  podiam  actualmente  ser  blo- 
queadas. Esta  ultima  accusaçaõ  naõ  he  fundada  em  facto ; 
entretanto  que  as  outras,  ainda  mesmo  pelo  que  admitte  o 
Governo  Americano,  saõ  inteiramente  sem  fundamento 
6ip  ponto  de  Direito* 


>  Coatra  esteçrBaeíeto»  protestou  e  appellou  S»  M;  ÇUc 
sequereo;  os  Estados  Unidos*  <ty*e  dctfendeaseoiosr  s«u»-  dir 
feito»,  e  vindicassem  a  su»  independência*  assim  amea- 
fada  e  aiacada  ;  e  como  a  Franga  tinha/ declarado  que 
confiscaria  todo  o  vaso»  que  tocaas*:  oa  Grara  Bretanha, 
#u  fosse  visitado  por  navio»  de  guerra  Ingleses»  S.  M.f 
kavendo  preriamen  te  expedido  a  Ordem,  de  Janeiro,  1 807; 
sono  ura  acto  de  retorsaÕ  mitigada,  foi  por  fim  obrigado» 
pela  perseverante  violência  do  inimigo,  e  continuada;  ao* 
quieseeacia  da»  Potencias  NeiUtraed  á  retorquir  contra 
s*  França  de  uma  maneira  mais  effâotjva,  a  medida  de  stnt 
És*  ima  injustiça;  declarando  em-  uma  Ordem  em  Coo* 
telho,  na  data  de  11  de  Novembro,  do  I $07,  que  nenhum 
vaso  neutral  iria  para  a  França,  ou  p»ra  qualquer  paia  de 
que   fosse  excluído  o  commercio   Brjt^oqico  em  obe- 
diência aos  dictames  da  França,,  sem  primeiro  tocar  una 
perto   do  Gram  Bretanha    ou   sua»,  dependeqcias.    Ao 
mesmo  tempo  S.  M.  intimou  a  sua  promptidaõ  em  revo? 
gar  as  .Ordens  em  Conselho,  toda»  as  veaes  que  a  França 
rescindisse  os  seu  Decretos,  e  voltasse  aos  principio»  .usa* 
4òs  da  guerra  marítima;  e  eia  um  período  subsequente,, 
eorfco  porva  do  sincero,  dejeso  que  S.  M.  tinha  de  accom* 
modar,  em  tanto  quanto  fosse  possível,  as  suas  medidas 
defensivas  á  conveniência  da»  Potencias  Neutraes,  se  li- 
mitou a  operação    das  Ordens  em  Conselho,  por  uma 
Ordem  expedida   em  Abril,  de  1S09,    ao  bloqueio    da 
França,  é  paizes  sugeitos  ao  seu  domínio  immediato. 

Sistemas  de  violeacia,  oppressaô,  e  tyraonia,  nunca 
podem  ser  supprimidos,  ou  interrompidos,  se  a  Potencia, 
contra  quem  tal  injustiça  se  exercita,  for  privada  do  di- 
reito de  plena  e  adequada  retorsaÕ ;  ou  se  a»  medidas  da 
Potencia  que  retorque,   se  considerarem  como  matéria 
Mttsta  ofensa  ás  naçoens  neutraes,  ao  mesma  tempo 
^fctoléram,  com  indiffeeençá,  submásaa^  e  eompla* 
L  as  medidas  da  aggressaõ  original»       ' 
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O  Gofertto  dos  Estados  Unidos  naô*  deixou  de  repre- 
sentar contra  estás  Ordens  em  Conselho  da  Gram  Bretanha.' 
Ainda  que  sabia  que"  estas  ordens  seriam  revogadas,  se  os 
Decretos  da  França,  que  as  tinham  occasionado,  fossem" 
rescindidos;  resolveram  ao  tnesmo  tempo  resistir  ao  pre- 
cedimento  de  ambos  os  Belligerantes,  em  vez  de  requerer 
a  França,  em  primeiro  lugar,  que  rescindisse  os  seu* 
Decretos.  AppHcando  injustissiniamente  a  mesma  me* 
didà  de  ressentimento  aò  aggressor,  e  á  parte  aggravada, 
adoptaram  medidas  de  resistência  commercial  contra  am- 
bos-— um  systema  de  resistência,  que,  ainda  que  vario  nos 
differentes  Actos  de  Embargo*  incommunicaçaõ,  ou  nao- 
importaçaó,  era  evidentemente  desigualem  sua  operação, 
e  principalmente  dirigido  contra  o  superior  coinmercio,  a 
poder  marítimo  da  Gram  Bretanha. 

A  mesma  parcialidade,  para  com  a  França,  se  observava 
nas  suas  negociaçoens,  assim  como  nas  suas  medidas  da 
allegada  resistência* 

Requereo-se  a  ambos  os  Belligerantes,  que  revogassem 
os  seus  respectivos  edictos ;  porém  os  termos,  em  que  isto 
se  fez,  foram  vastamente  differentes. 

Exigio-se  da  França  somente  a  revogação  dos  decretos 
de  Berlin  e  Milaõ,  ainda  que  aquella  potência  tinha  pro- 
mulgado outros  muitos  edictos,  que  violavaó  palpável* 
mente  o  commercio  neutral  dos  Estados  Unidos.  NaS  se 
pedio  segurança  de  que  os  Decretos  de  Berlin  e  Milaõ, 
ainda  quando  fossem  revogados,  naõ  houvessem  de  reviver 
debaixo  de  alguma  outra  forma  ;  e  se  offereceo  um  ajuste 
directo  de  que,  sob  esta  revogação,  o  Governo  Americano 
tomaria  parte  na  guerra  contra  a  Gram  Bretanha,  se  a 
Gram  Bretanha  naõ  rescindisse  immediatamente  as  suas 
Ordens.— Entretanto  que  se  naõ  offereceo  nenhum  ajuste 
conrespondente  á  Gram  Bretanha,  a  quem  sé  ti  ti  ha  reque- 
rido, naõ  somente  que  as  Ordens  em  conselho  fossem  revo- 
gadas,   mas  que  se  naÕ  expedisiem  outras  de  similhantô 
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■atureza,  e  que  se  abandonasse  também  o  bloqueio  de 
-  Maio,  de  1806.  Este  bloqueio  estabelecido»  e  posto  em 
vigor,  conforme  a  practica  custqmada,  naõ  teve  objecção 
posta  pelos  Estados  Unidos,  ao  tempo  em  que  se  promulgo  o. 
Pelo  contrario,  o  ministro  Americano,  residente  em 
Londres,  áquelle  tempo,  representou  que  as  suas  disposi* 
çoenr  estavam  de  tal  maneira  arranjadas,  que,  em 
seu  julgar,  offereciam  uma  prova  da  amigável  dispo* 
siçaÕ  do  Gabinete  Britannico  pata  com  os  Estados 
Unidos. 

Uequereo-se  á  Gram  Bretanha  o  abandonar  um  de  seus 
mais  importantes  direitos  marítimos*;  reconhecendo,  que  a 
Ordem  de  bloqueio,  de  que  se  traota,  éra  um  dos  edictos 
que  violavam  o  commercio  dos  Estados  Unidos,  ainda  que 
nunca  fora  considerado  assim,  nas  negociaçoens  prece* 
dentes ;  e  ainda  que  o  Presidente  dos  Estados  Unidos  tinha 
recentemente  consentido  em  abrogar  o  acto  da  incoramu- 
nicaçaõ,  com  a  única  condição  de  que  fossem  revogadas 
as  ordens  em  Conselho :  admittindo  por  isso  distincta- 
mente,  que  estas  ordens  eram  os  únicos  edictos,  que 
entravam  na  contemplação  da  ley ,  em  virtude  da  qual  elle 
obrava. 

Uma  proposição  taõ  hostil  á  Gram  Bretanha  naõ  podia 
deixar  de  acoroçoar  proporcionalmente  as  pretensoens  do 
inimigo.  Porquanto,  allegando  assim  que  o  bloqueio  de 
Maio,  de  IS  10  éra  illegal,  o  Governo  Americano  virtual- 
mente justificava,  em  tanto  quanto  delle  dependia  os  de- 
cretos Francezes. 

Depois  que  se  fez  esta  proposição,  o  ministro  Francez 
dos  Negócios  estrangeiros,  senão  em  concerto  com  aquelle 
Governo,  ao  menos  em  conformidade  de  suas  vistas,  em 
um  officio  datado  de  5  dê  Agosto,  de  1810,  e  dirigido  aa 
Ministro  Americano  residente  em  Paris,  disse,  que  os  De- 
catoute  Berlin  e  Milaó  estavam  revogados,  e  que  as  suaa 
jp^^^^k^easariam  do  Io,  de  Novembro  seguinte  em 


diante,  comtanto  que  S.  M.  revogasse  as  suas  ordens  em  . 
conselho,  e  renunciasse  os  novos  princípios  de  bloquei?  ; 
ou  que  os  Estados  Unidos  fizessem  respeitar  os  seus  direitos 
que  no  entanto  por  isso  resistiriam  as  medidas  de  retorsaft 
da  Gram  Bretanha* 

Ainda  que  a  revogação  dos  decretos  Francezes  assim  an* 
nunciada  éra  evidentemente  contingente,  fosse  de  conces* 
soens  que  havia  de  fazer  a  Inglaterra,  (concessoens  a  que  a 
Gram  Bretanha  evidentemente  se  naõ  podia  submetter) 
fosse  de  medidas  que  haviam  de  adoptar  os  Estados  Unidos 
da  America;  o  Presidente  Americano  logo  de  uma  ves 
considerou  esta  revogação  como  se  fosse  absoluta.  De- 
baixo deste  pretexto,  se  poz  estrictamente  em  vigor  o 
Acto  de  naõ-importaçaõ  contra  a  Gram  Bretanha,  em 
quanto  os  navios  de  guerra  e  mercantes  do  inimigo  eram 
recebidos  nos  portos  da  America* 

O  Governo  Americano  tomando  por  absoluta  e  e Afectiva 
a  revogaça6  dos  decretos  Francezes,  injustissimamente 
requereo,  que  a  Gram  Bretanha,  em  conformidade  de 
suas  dedaraçoens,  revogasse  as  suas  ordens  em  Conselho* 
O  Governo  Britannico  negou,  que  a  revogação,  que  se 
annunciava.  na  carta  do  ministro  Francez  dos  negócios 
estrangeiros,  fosse  tal  qual  era  necessário  para  satisfazer  a 
Gram  Bretanha;  e  a  fim  de  averiguar  o  verdadeiro  cha* 
racter  da  medida  adoptada  por  França,  se  requereo  do 
Governo  dos  Estados  Unidos,  que  produzisse  o  instru* 
mento  por  que  se  tinha  effectuado  a  revogação  dos  de- 
cretos Francezes.  Se  estes  decretos  estavam  realmente 
revogados,  tal  instrumento  devia  existir,  e  naõ  se  podia 
dar  razaô  alguma  convincente  para  que  elle  se  naÔ  produ» 
zisse. 

Por  fim  aos  21  de  Maio,  <le  1812,  e  naõ  antes,  o 
Ministro  Americano  em  Londres  apresentou  uma  copia» 
em  ao  menos  o  que  se  dizia  ser  uma  copia  de  tal  iustm» 
mento. 

a  2 
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Professava  trazer  a  data  da  28  de  Abril,  de  1811, 
muito  depois  dó  officio  do  Ministro  Francez  dos  Negó- 
cios Estrangeiros,  de  5  de  Agosto,  de  1810,  e  ainda 
piesmo  □  dia  ali  nomeado,  isto  he  O  1".  de  Novembro 
seguinte;  quando  a  operação  dos  decretos  Francezes  de- 
via ,cessar.  Este  instrumento  expressamente  declarava, 
que  estes  decretas  Francezes  eram  revogados,  em  com 
sequencia  de  ter  a  legislatura  Americana,  pelo  seu  Acto 
do  1°.  de  Março,  de  1811,  providenciado,  que  os  navios 
£  mercadorias  da  Inglaterra  seriam  excluídos  dos  portos 
e  enseadas  do  Estados  Unidos. 

Por  este  instrumento,  o  uuico  documento  que  a  Amer 
ríca  produzio,  como  revogação  dos  decretos  Francezes 
apparece,  além  da  possibilidade  de  duvida  ou  cavilacaõ, 
que  a  allegada  revogação  dos  decretos  Franceses  era 
condicional,  como  a  Gram  Bretanha  asseverava,  e  naq 
absoluta  ou  final,  como  a  America  tinha  sustentado;  que 
elles  naõ  foram  revogados  ao  tempo  em  que  o  Governo 
Americano  disse  que  tinham  sido  revogados ;  eqqenaõ 
foram  revogados  em  conformidade  de  uma  proposição 
feita  simultaneamente  a  ambos  os  Belligerantes ;  mas  que 
em  consequência  de  um  Acto  precedente  do  Governo 
Americano  foram  revogadas  a  favor  de  um  Belligerame, 
e  em  prejuieo  do  outro;  que  o  Governo  Americano 
tendo  adoptado  medidas  restrictivas  do  Caounercio  da 
ambos  os  Belligerantes,  em  consequência  de  EdictOs 
promulgados  por  ambos,  rescindia  estas  medidas  no  em 
que  ellas  afiectàvam  a  Potencia  que  tinha  sido  a  ag- 
gressora  ao  mesmo  tempo  que  as  punham  em  plena  ope- 
ração contra  a  parte  aggravada;  posto  que  os  Edictos  de 
atnbav  as  Potencias  continuavam  em  Torça;  e  finalmente, 
que  elles  excluíram  os  navios  de  guerra,  pertencentes  a 
|im  Belligerante,  ao  mesmo  tempo  que  admittiam  nos 
portes  e  caseadas  os  navios  de  guerra  pertencentes  ao 
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outro,  em  violação  de  ura  dos  mais  planos,  e  mais  essen* 
ciaes  deveres  de  uma  naçaÕ  neutral. 

Ainda  que  o  instrumento  assim  produzido  naÕ  era  de 
nenhuma  maneira  uma  revogação  geral  e  incondicional 
dos  decretos  de  Berlin  e  Milaõ,  o  que  a  Gram  Bretanha 
tinha  continuamente  exigido,  e  tinha  pleno  direito  de 
reclamar ;  e  ainda  que  este  instrumento,  em  todas  as  cir- 
çumstancias  de  apparecer  naquelle  momento  pela  pri- 
meira vez,  estava  exposto  a  fortes  suspeitas  sobre  sua  auy 
thenticidade ;  com  tudo  haveodo-o  o  Ministro  dos  Estados 
Unidos  produzido,  como  sendo  uma  copiado  instrumento 
de  revogação,  o  Governo  da  Gram  Bretanha  desejando 
voltar,  se  fosse  possível,  aos  antigos  e  custumados  prin- 
cípios da  guerra  marítima,  determinou  revogar  condi- 
cionalmente  as  Ordens  em  Conselho.  Consequente» 
mente  no  mez  de  Junho  próximo  passado,  S.  A.  R.  o 
Príncipe  Regente  foi  servido  declarar,  em  Conselho,  em 
nome  e  a  bem  de  S.  M .,  que  seriam  revogadas  as  Ordens 
em  Conselho,  em  tanto  quanto  diz  respeito  aos  navios,  e 
propriedade  dos  Estados  Unidos  desde  o  1°.  de  Agosto 
seguinte;  Esta  revogação  devia  continuar  em  vigor, 
com  tanto  que  o  Governo  dos  Estados  Unidos,  revogasse, 
dentro  de  um  tempo  que  se  havia  de  limitar,  assuas  leys 
jredtrictivas  contra  o  commercio  Britannico.  O  Ministro 
de  S.  M.  na  America  teve  ordem  expressa  de  declarar  ao 
Governo  dos  Estados  Unidos,  que  "  esta  medida  tinha 
sido  adoptada  pelo  Príncipe  Regente,  pelo  ardente  desejo 
e  esperança  de  que,  ou  o  Governo  da  França,  relaxando 
ulteriormente  o  seu  systema,  fizesse  des  necessária  a  con- 
tinuação das  medidas  de  retorsaõ  da  parte  da  Gram 
Bretanha ;  ou,  se*isto  fosse  illusorio,  que  o  Governo  de  S* 
M.  pudesse,  na  ausência  de  todos  os  regulamentos  irritantes 
c  restrictivos  de  ambas  as  partes,  entrarem  explicaçoens 
amigáveis  com  o  Governo  dos  Estados  Unidos;  para  o 
fan  de  averiguar  se,  no  caso  de  que  infelizmente  còn» 
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limasse  a  operar  a  necessidade  de  medidas  de  retorsaS, 
as  medidas  particulares,  sobre  que  a  Gram  Bretanha  tinha 
de.  obrar,  se  poderiam  fazer  mais  bem  aceitas  ao  Governo 
Americano,  do  que  arjuellas  que  até  aqui  se  tinham  se- 
guido." 

A  fim  de  providenciar  «  contingência  de  uma  decla- 
ração* de  guerra,  da  parte  dos  Estados  Unidos,  antes  de 
ter  chegado  á  America  a  dieta  Ordem  de  revogação,  se 
mandaram  instrucçoens  ao  Ministro  Plenipotenciário  de 
S.  M.  acreditado  nos  Estados  Unidos  (sendo  a  execução 
dessas  instrucçoens  commettida,  em  período  subsequente, 
ao  Almirante  Sir  JoaÕ  Borlasse  Warren,  em  conse- 
quência da  suspençaõ  das  funeçoens  de  Mr.  Fester) 
ordenando  lhe  que  propuzesse  uma  cessação  de  hosti- 
lidades, se  ellas  tivessem  começado ;  e  alem  disso  que 
offereçesse  uma  simultânea  revogação  das  Ordens  em 
Conselho  de  uma  parte,  e  das  leys  restríotivas  dos  navios 
e  commercio  Britannico,  da  outra  parte. 

Tiveram  elles  também  respectivamente  poderes  de  in- 
formar o  Governo  Americano,  em  resposta  a  quaes  quer 
perguntas  que  se  fizessem  a  respeito  do  bloqueio  de  Maio, 
de  1806 ;  em  quanto  o  Governo  Britannico  deve  continuar  . 
a  manter  a  sua  legalidade,  "  que  em  ponto  de  facto  este 
bloqueio  particular  se  tinha  discontínuado  por  longo 
tempo,  tendo  sido  absorvido  no  bloqueio  geral  de  retorsao, 
de  todos  os  portos  do  inimigo,  sob  as  ordens  em  conselho, 
e  qne  o  Governo  de  S.  M.  nad  tinha  intenção  de  recorrer 
a  este,  nem  a  outro  qualquer  dos  bloqueios  dos  portos  do 
inimigo,  fundados  cos  ordinários,  e  costumados  prin- 
cípios de  direito  marítimo,  que  estava  em  força  antes  das 
Ordens  cm  Conselho,  sem  nova  notificação  ás  Potencias 
neutraes,  na  forma  usual." 

O  Governo  Americano,  antes  de  receber  intimação  do 
procedimento  adoptado  pelo  Governo  Britannico,  tinha 
«ta  facto  tomado  a  medida  extrema  de  declarar  a  guerra, 
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e  expedir  "cartas  de  marca/9  nad  obstante  estarem 
efles  previamente  em  posse  do  Relatório  do  Ministro 
ÍYancez  dos  Negócios  Estrangeiros,  de  12  de  Marca 
1812;  que  de  novo  promulgava  os  decretos  de  Berlia 
e  Milão,  como  leys  funda  mentaes  do  Império  Francez, 
sob  o  falso  e  extravagante  pretexto  de  que  os  monstruosos 
princípios  ali  contidos  se  achavam  no  tractado  de  Utretcht» 
e  portanto  obrigavam  a  todos  os  Estados.  Nenhuma 
NaçaS  era  izenta  das  penas  deste  Código,  quando  o  naô 
aceitasse,  naÕ  somente  para  regra  de  sua  condueta,  poria 
como  ley,  cuja  observância  se  requeria  que  fosse  posta 
em  força  contra  a  Gram  Bretanha. 

Em  um  manifesto  que  accompanhava  a  sua  declaração 
de  Hostilidades,  em  addicçaõ  ás  antigas  queixas  contra 
as  ordens  em  Conselho,  se  produzio  uma  longa  lista  de 
aggravos;  alguns  triviaes  em  si  mesmos,  outros,  que  se 
tinham  mutuamente  ajustado;  mas  nenhum  delles  tal,* 
que  o  Governo  Americano  tivesse  antes  allegado  como  fua* 
damento  de  guerra. 

Como  se  fosse  para  lançar  mais  obstáculos  á  via  de  pa£# 
o  Congresso  Americano  ao  mesmo  tempo  passou  uma  ley, 
prohibindo  toda  a  coram unicaçaõ  com  a  Gram  Bretanha, 
de  tal  theor,  que  privou  o  Governo  Executivo,  segundo 
a  construcçaõ  daquelJe  Acto  pelo  mesmo  Presidente,  de 
todo  o  poder  de  restabelecer  a  communicaçaô  amigável 
entre  os  dous  Estados,  ao  menos  em  tanto  quanto  dizia 
respeito  á  sua  communicaçaô  commercial  até  que  o  Con- 
gresso se  tornasse  a  ajunctar. 

He  verdade  que  o  Presidente  dos  Estados  Unidos  propox 
depois  um  armistício  á  Gram  Bretanha,  porém  naó  ad- 
mittindo  que  se  havia  removido  a  causa  da  guerra  até 
aqui  allegada ;  mas  sim  com  a  condição  de  que  a  Gram 
Bretanha,  como  passo  preliminar,  destruiria  a  causa  da 
guerra,  que  agora  se  allegou  pela  primeira  vez  ;  isto  he,^ 
que   ella   abandonaria  o  exercicio    de  seu    indubitável, 
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direito  de  dar  busca  e  tirar  dos  navios  mercantes  America-' 
nos  os  marinheiros  BriUnnicos,  súbditos,  por  nascimento» 
de  S.  M, ;  e  foi  requerida  está  concessão  pela  mera  scgu- 
rilnça  de  que  a  Legislatura  dos  Estados  Unidos  promul- 
garia leys,  para1  prevenir  que  taes  marinheiros  entrassem 
em  sen  serviço ;  mas  alem  da  objecção  de  descançar  ex- 
clusivamente em  um  Estado  estrangeiro,  para  a  conserva' 
ça0  de  um  interesse  taõ  essencial,  o  agente  que  foi  encar- 
regado de^ta  proposição  nem  deo,  nem  podia  dar,  nenhuma 
explicação,  tanto  a  respeito  dos  princípios  fundamentaes 
«obre  que  taes  leys  se  haviam  de  formar,  como  a  respeito 
das  providencias,  que  se  propunha  que  ellas  deviam 
conter. 

Objectando-se  a  esta  proposição,  a  segunda  cousa  que 
■e  pròpoz  foi  offerecer  outra  vez  um  armistício,  com  tanto 
que  o  Governo  Britannico  estipulasse  secretamente  renun- 
ciar o  exercício  deste  direito  em  um  tractado  de  paz. 
Naõ  se  pedio  o  abandono  immediato  e  formal  de  seu 
exercício  como  preliminar  á  cessação  de  hostilidades; 
porem  requereo-se  a  sua  A.  li.  o  Príncipe  Regente  cm 
nome  e  a  bem  de  S.  M. ,  que  abandonasse  secretamente,  o 
que  na  primeira  abertura  se  lhe  tinha  proposto  que  con- 
cedesse publicamente. 

Esta  taõ  offensiva  proposição  foi  também  regeitada, 
sendo  accompanhada,  como  foi  a  primeira  por  outras  pre- 
Mnsoensde  sua  natureza  sugeitas  ás  maiores  objecçoens,  e 
especialmente  a  indemnização  de  todos  os  vasos  Ameri- 
canos detidos  e  condemnados  em  consequência  das  ordens 
em  Conselho,  ou  do  que  se  chamou  bloqueios  illegaes — 
annuir  a  taes  requiri  mentos,  além  de  todas  as  outras  ob- 
jecçoens, seria  omesmo  que  renunciar  os  direitos  sobre 
que  se  fundavam  estas  ordens  e  bloqueio. 

Se  o  Governo  Americano  tivesse  sido  sincero  em  repre- 
entar  as  ordens  em  Conselho,  como  os  únicos  objectos  de 
Ufercnça  entre  a  Gram  Bretanha  e  os  Estados  Unidos, 
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tendentes  a  produzir  hostilidades;  poder-se-bia  esperar  que, 
logo  que  a  revogação  destas  ordens  lhes  fosse  oficialmente 
oommunicada,  teriam  elles  espontaneamente  recolhido  as 
suas  "  cartas  de  marca,"  e  manifestado  a  disposição  de 
restabelecer  immediatamente  as  relaçoeos  de  paz  e  ami- 
zade, entre  as  duas  Potencias. 

Porém  o  comportamento  do  Governo  dos  Estados  Uni- 
dos naô  conrespondeo  por  forma  alguma  com  esta  racio- 
navel  expectação. 

Sendo  oficialmente  communicada  na  America  a  ordem 
em  Conselho,  de  23  de  Julho,  o  Governo  dos  Estados 
Unidos  naô  vio,  na  revogação  das  Ordens  etn  Conselho, 
cousa  alguma,  que  de  si  mesma  restabelecesse  a  paz ;  a 
menos  que  a  Gram  Bretanha  estivesse  preparada,  pri- 
meiro que  tudo,  a  abandonar  substancialmente  o  direito 
de  prender  os  seus  marinheiros,  quando  os  achasse  a  bordo 
dos  navios  mercantes  Americanos.  x 

A  proposição  de  um  armistício,  e  de  uma  simultânea 
revogação  das  medidas  restrictivas  de  ambas  as  partes, 
feita  subsequentemente  pelo  official  commandante  das 
forças  navaes  de  S.  M.  na  paragem  da  America,  foi  rece- 
bida pelo  Governo  dos  Estados  Unidos  com  o  mesmo 
espirito  de  hostilidade.  Insistio-senasuspençaodapractica 
de  prender  marinheiros,  na  conrespondencia,  que  se 
passou  nesta  occasiaÕ,  como  preliminar -necessário  â  ces- 
sação de  hostilidades ;  disse- se,  que  se  poderia  entamar 
a  negociação  sem  nenhuma  suspençaõ  do  exercício  deste 
direito  e  também  sem  se  concluir  armistício ;  porém  re- 
quereo-se  que  a  Gram  Bretanha  concordasse  previamente, 
sem  nenhum  conhecimento  de  quam  adequado  fosse  o 
systema  que  se  havia  de  substituir,  em  negociar  sobre 
a  baze  de  aceitar  os  regulamentos  legislativos  de  um  Es- 
tado Estrangeiro,  como  único  equivalente  ao  exercício 
deste  direito,  que  elle  sentia  ser  essencial  ú  manutenção 
de  seu  poder  marítimo* 
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Se  a  America,  pedindo  esta  concessão  preliminar 
intenta  negar  a  validade  daqnelle  direito  a  Gnun  Breta- 
nha naS  pôde  acquiescer  a  esta  negativa ;  nem  apoiará 
tal  pretensão,  accedendo  á  sua  suspençaõ,  muito  menos 
ao  seu  abandono,  como  bate  sobre  que  ha  de  tractar. 
Se  o  Governo  Americano  tem  «cogitado,  ou  concebe 
qae  pode  excogitar  regulamentos,  que  possam  com 
segurança  ser  aceitos  pela  Grani  Bretanha,  como  substito 
ao  direito  de  que  se  tracta,  a  elle  compette  o  apresentar  tal 
plano  para  ser  considerado.  O  Governo  Britannico  nunca 
tentou  excluir  Esta  questão  do  numero  daquellas  sobre  que 
os  dous  Estados  deviam  negociar ;  pelo  contrario,  tem 
uniformemente  asseverado  a  sua  proroptidaÕ  em  receber  e 
discutir  qualquer  proposição  sobre  esta  matéria,  que  venha 
do  Governo  Americano*  Nunca  reclamou  algum  direito 
exclusivo,  quanta  a  prizaõ  dos  marinheiros  Britannicos  de 
bordo  dos  navios  Americanos,  que  naÕ  estivesse  preparado 
a  reconhecer  como  igualmente  pertencente  ao  Governo 
dos  Estados  Unidos,  a  respeito  dos  marinheiros  Ameri- 
canos, quando  se  acharem  a  bordo  dos  navios  mercantes 
Britannicos ; — porém  o  Governo  Britannico  naõ  pude, 
accedendo  a  tal  baze  em  primeiro  lugar,  assumir  ou  ad- 
mittir  que  seja  practicavel,  aqulllo  que,  quando  foi  ten- 
tado em  occasioens  antecedentes,  se  achou  sempre  que 
encontrava  grandes*  dificuldades  ;  dificuldades  taes,  que 
01  Commissarios  Britannicos,  em  lSOfi,  declararam  ex- 
pressamente, depois  de  uma  attenta  consideração*  ás  sug- 
gestoens  que  ministraram  os  commissarios  por  parte  da 
America,  que  nunca  poderiam  superar. 

Em  quanto  esta  proposição,  transmittida  pelo  Almirante 
Britannico,  estava  pendente  na  America,  se  fez  ao  Go- 
Govemo  Britannico  neste  paiz  outra  communicaçad,  naÕ 
oficial,  sobre  o  objecto  de  um  armistício.  O  agente,  de 
sjtauem  se  recebeo  esta  proposição,  reconheces,  que  elle 
tL  considerava   ter   alguma  autboridade  para  aasignar 
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algum  ajuste,  por  parte  de  seu  Governo.  Era  obvio,  que 
nenhuma  estipulação  em  que  se  entrasse,  em  consequência 
desta  abertura  seria  obrigatória  da  parte  do  Governo  Bri- 
tannico,  em  quanto  o  Governo  dos  Estados  Unidos  se  con- 
sideraria em  Uberdade  de  a  recusar  ou  aceitar,  segundo  as 
circumstancias  do  momento ;  esta  proposição  foi  necessa- 
riamente recusada. 

Depois  desta  exposição  das  circumstancias,  que  preee- 
dêram,  e  se  seguiram  á  declaração  de  guerra  pelos  Estados 
Unidos.  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  obrando  em  nome* 
e  a  bem  de  S.  M.  sente  que  o  seu  dever  o  chama  a  decla- 
rar os  princípios  fundamentaes  ;  porque  se  tem  regulado  o 
comportamento  da  Gram  Bretanha,  nas  transacçoens  oou- 
nexas  com  estas  discussoens. 

S.  A.  R.  naõ  pode  ja  mais  reconhecer  que  bloqueio 
algum  seja  illegal,  quaado  tenha  sido  devidamente  notifi- 
cado, e  seja  sustentado  por  uma  força  adequada,  mera- 
mente sob  fundamento  de  6ua  extençaõ ;  ou  porque  os 
portos  e  costas  bloqueadas  tiaõ  estejam  ao  mesmo  tempo 
investidas  por  terra. 

S.  A.  R.  naõ  pôde  jamais  admittir  que  o  commercio 
neutral  com  a  Gram  Bretanha  possa  constituir  um  crime 
publico,  cuja  perpetraçaó  exponha  os  navios  de  alguma 
Potencia  qualquer  a  serem  desnacionalizados. 

S.  A.  R.  nao  pôde  jamais  admittir,  que  a  Gram  Bre- 
tanha possa  ser  privada  de  seu  justo  direito  de  retonaõ 
necessária,  pelo  temor  de  affectar  indirectamente  o  inte- 
resse de  um  neutral. 

S.  A.  R.  naõ  pôde  jamais  admittir,  que,  noexerciciode 
seu  indubitável,  e  até  aqui  naõ  disputado  direito  de  dar 
busca  aos  navios  mercantes  neutraes,  em  tempo  de  guerra, 
a  prizaÕ  dos  marinheiros  Britannicos,  quando  ali  se  achem, 
seja  considerada  por  algum  Estado  neutral,  como  violação 
da  bandeira  neutral.  Nem  pode  elle  admittir,  que  o  tirar 
taes  marinheiros  de  bordo  de  taes  navios,  possa  ser  consi- 
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derado  por  algum  Estado  neutral,  como  uma  medida  hos- 
til, ou  causa,  que  justifique  a  guerra. 

Naõ  ha  direito  mais  claramente  estabelecido  do  que  o 
direito,  que  tem  um  Soberano  á  homenagem  e  fidelidade 
de  seus  súbditos,  mui  especialmente  em  tempo  de  guerra. 
A  sua  fidelidade  na6  he  um  dever  de  escolha,  que  elles 
possam  renunciar,  e  tornara  adoptar  como  lhes  aprouver. 
He  um  chamamento,  a  que  saõ  obrigados  a  obedecer ; 
principia  com  o  seu  nascimento,  e  so  pôde  terminar  com  a 
sua  existência. 

Se  a  similhança  de  linguagem  ede  custumes  pôde  fazer 
o  exercício  deste  direito  mais  sugeito  a  enganos  parciaes, 
e  a  abuzos  accidentaes,  quando  he  practicado  a  respeito 
dos  vasos  dos  Estados  Unidos,  as  mesmas  circumstancias 
fazem,  também  um  direito,  com  cujo  exéhâcio  he  mais 
diflicil  de  dispensar,  a  respeito  de  taes  vasos. 

Porém  se  á  practica  em  que  estaõ  os  Estados  Unidos  de 
receber  os  marinheiros  Britannicos,  se  ajunctar  o  direito,  que 
elles  assumem,  de  transferir  a  homenagem  e  fidelidade  dos 
vassallos  Britannicos,  e  annihilar  assim  a  jurisdicçaõ  de  seu 
legitimo  Soberano,  por  actos  de  naturalização,  e  certidoens 
de  cidadão,  que  elles  pretendem  ser  taõ  validas  fora  dos 
•eus  territórios  como  dentro  delles :  he  obvio  que  o  aban- 
dono deste  antigo  direito  da  Gram  Bretanha,  e  a  admissão 
destas  novas  pretensoens  dos  ;  Estados  Unidos  sertã 
expor  a  perigo  até  os  fundamentos  da  nossa  fortaleza  marí- 
tima. 

Sem  entrar  miudamente  nos  outros  tópicos,  que  o  Go- 
verno dos  Estados  Unidos  trouxe  em  questão,  pode  com 
propriedade  notar-se,  que,  seja  o  que  for  o  que  os  Estados 
Unidos  tom  asseverado,  a  Gram  Bretanha  jamais  exigio, 
que  ello>  forçassem  a  entrada  de  suas  manufacturas  na 
França,  e  formalmente  declarou  a  sua  vontade  de  largar 
poç  unto  inteiramente,  ou  modificar,  de  concerto  com  os 
Lotados  Unidos,  o  sysicma  porque  se  tiuha  permittido  a 
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a  communicaçaó  commercial  com  o  inimigo,  debaixo  da 
protecção  de  licenças :  contanto  que  os  Estados  Unidos 
obrassem  a  seu  respeito,  e  a  respeito  da  França,"  com  real 
imparcialidade. 

O  Governo  da  America,  se  as  differenças  entre  os 
Estados  naõ  saõ  intermináveis,  tem  mui  pouco  direita 
de  mencionar  o  negocio  da  Cheasapeack.  A  aggressaÓ,  . 
neste  exemplo,  foi  reconhecida  que  estava  da  parte 
de  um  official  Britannco ;  desapprovou-se  o  seu  compor- 
tamento, e  Mr.  Foster,  da  parte  de  S.  M.  offereceo  regu- 
larmente uma  reparação,  a  qual  foi  aceita  pelo  Governo 
dos  Estados  Unidos. 

Naõ  be  mais  justificável  a  sua  allusaô  á.  missão 
de  Mr.  Henry ;  uma  missaõ  emprebendida  sem  a  au- 
thoridade,  e  até  sem  o  conhecimento  do  Governo  de 
S.  M.,  ç  que  Mr.  Foster  foi  autborizado  a  negar,  formal  e 
oficialmente. 

A  accusaçaõ  de  excitar  os  índios  a  medidas  of- 
fensivas  contra  os  Estados  Unidos,  he  igualmente 
falta  %  de  fundamento.  Antes  que  principiasse  a  guerra, 
se  tinha  uniformemente  seguido  uma  politica  opposta, 
e  Mr.  Foster  apresentou  uma  prova  disto  ao  Governo  ' 
Americauo. 

Taes  saõ  as  causas  da  guerra,  que  o  Governo  dos 
Estados  Unidos  produzio.  Porem  a  origem  real  da 
presente  contenda,  se  achará  naquelle  espirito,  que  in- 
felizmente tem,  ha  longo  tempo,  actuado  os  conselhos 
dos  Estados  Unidos :  a  sua  notável  parcialidade,  pal- 
itando, e  ajudando  a  aggressora  tyrannia  da  França;  os 
seus  systematicos  esforços  em  inflammar  o  seu  povo  contra 
as  medidas  defensivas  da  Gram  Bretanha;  o  seu  compor- 
tamento naõ  generoso  para  com  a  Hespanha,  o  intimo  al- 
liado  da  Gram  Bretanha;  a  sua  indigna  deserção  da  causa 
das  outras  naçoens  neutraes.  He  pela  influencia  de  taes 
conselhos,  que  a  America  se  associou  em  politica  com 
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fc  França,  e  se  implicou  na  guerra  contra  a  Gram  Bre- 
tanha. 

E  i  que  comportamento  encontravam  os  Estados  Uni- 
dos da  parte  da  França,  em  quanto  assim  se  prestavam  ao 
inimigo?    A   violação  com  desprezo  do  tractado  com- 
rarecial  do  anno  de  1800  entre  a  França  e  os  Estados 
Unidos;  a  atraiçoada  captura  de  todos  os  vasos  Ameri- 
canos, e  suas  cargas,  em   todos  os  portos  sugeitos  ao 
Governo  das  armas  Francezas;  os  tyrannicos  princípios 
dos  Decretos  de  Berlin  e  Milaõ,  e  o  confisco  em  virtude 
delles:  as  subsequentes  condemnaçoens,  sob  o  decreto  de 
Rambouillet,  antidatado,  ou  occultado  para  o  fazer  mais 
efficaz  ;    os   regulamentos  commerciaes  Francezes,   que 
fazem  o  trafico  dos  Estados  Unidos  com  a  França  quasi 
illusorio;  a  queima  dos  seus  navios  no  mar,  muito  depois 
da  allegada  revogação  dos  decretos  Francezes — todos  estes 
actos  de  violência  da  parte  da  França  somente  produzem 
da  parte  do  Governo  dos  Estados  Unidos  taes  queixas,  que 
.  findam  em  acquiescencia,  e  submissão,  ou  saõ  accompa- 
nhadas  de  suggestoens  para  habilitara  França  a  dar  uma 
apparencia  de  forma  legal  ás  suas  usurpaçoens,  conver- 
tendo-as  em  regulamentos  municipaes. 

Esta  disposição  do  GovernQ  dos  Estados  Unidos— esta 
completa  submissão  ao  Governante  da  França— esta  tem- 
pera hostil  para  com  a  Gram  Bretanha— saõ  evidentes  em 
quasi  todas  as  paginas  da  conrespondencia  oflicial  do  Go- 
verno Americano  com  o  governo  Francez. 

Contra  esta  linha  de  comportamento,  causa  real  da 
presente  guerra,  o  Príncipe  Regente  protesta  solemne- 
ihente.  Em  quanto  contende  contra  a  França,  em  de- 
fensa naõ  somente  das  liberdades  da  Gram  Bretanha,  mas 
até  de  todo  o  Mundo,  S.  A.  R.  tinha  direito  de  esperar 
um  differente  resultado. — Por  seu  commum  interesse,— 
|P4é|  seus  reconhecidos  princípios  de  liberdade  e  indepen- 
da* os  Estados  Unidos  deviam  ser  a  ultima  Potencia 
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de  quem  a  Gram  Bretanha  esperasse  o  achar  um  instrua  - 
mento  voluntário,  e  um  fautor  da  tyrannia  Franceza. 

Vendo  frustrada  esta  justa  expectação,  o  Príncipe  Re- 
gente continuará  ainda  na  politica,  que  o  Governo  Bri- 
tannico  tem  mantido  por  taõ  longo  tempo,  e  taô  invaria- 
velmente, em  repellir  a  injustiça,  e  manter  os  direitos 
geraes  das  naçoens;  e,  com  o  auxilio  da  Providencia» 
descançando  na  justiça  de  sua  causa,  e  na  experimentada 
lealdade  e  firmeza  da  Naçaõ  Britannica,  S.  A.  R.  olha 
confiadamente  para  o  êxito  bem  succedido  de  uma  con- 
tenda, em  que  elle  foi  obrigado  a  entrar  com  muita  re- 
pugnância. 

Westminster,  9  de  Janeiro,  de  1 81 3. 


frança. 
Decreto  de  Convocação  do  Corpo  Legislativo. 
Napoleão  pela  graça  de  Deus,  e  a  Constituição  do  Im- 
pério Francez,  Imperador  dos  Francezes,  Rey  de  Itália, 
Protector  da  confederação  do  Rheno,  Mediador  da  Çon« 
federação  Suissa,  &c. 

A  todos  os  que  as  presentes  virem,  saúde.  Temos  de- 
cretado, e  decretamos  o  seguinte : 

O  Corpo  Legislativo  he  convocado  para  o  1°.  de  Fe- 
vereiro, 1813.  Ordenamos  e  mandamos,  que  'estas  pre- 
sentes sejam  inseridas  no  buletim  das  leys. 

Dado  no  nosso  Palácio  das  Thuillerias,  Janeiro  5,  1813. 
(Assignado)     Napoleão. 
Visto  por  nos.     Vice  Gram  Eleitor. 
(Assignado)    Carlos  Maurício. 
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ALVARÁ. 

Sobre  os  Regulamentos  de  Alfandega. 

JEu  o  Príncipe  Regente  faço  saber  aos  que  o  presente 
'  alvará  á  com  força  de  lei  virem,  que  tendo  mostrado  a 
experiência,  que  as  providencias,  e  cautelas  estabelecidas 
no  Alvará  de  Vinte  de  Junho  do  anno  passado  com  o 
titil  fim  de  se  naô  fraudarem  os  meos  Reaes  Direitos  na 
entrada  das  merecadorias  estrangeiras  nas  alfandegas  dos 
meu?  Reinos,  deste  estado,  e  domínios  produzem  embara- 
ço, na  practica,  que  sobre  as  dificuldades  do  expediente 
dos  despachos  empecem  o  livre  giro,  e  facilidade  do  com- 
mercio,  cnp  extençaõ,  augmento,  e  prosperidade  muito 
desejo  promover:  sou  servido  ordenar,  que  se  naõ  ob- 
servem as  disposições  do  referido  Alvará  de  vinte  de  Junho 
*  do  anno  passado,  praticando-se  no  despacho  das  merca- 
dorias as  mesmas  providencias,  que  estavaõ  em  uzo  antes 
da  promulgação  do   dicto  Alvará,  continuando  o  estilo 
praticado  do  juramento  sobre  serem  ou  maõ  de  proprie- 
dade Portugueza;  vencendo  o  juiz,  e  escrivão  da  alfan- 
dega  por  elle   o  emolumento  determinando    no   citado 
Alvará  de  vinte  de  Junho  do  anno  passado,  e  entendendo- 
se  nesta  conformidade  a  disposição  do  §  II.  do  Alvará  de 
vinte  e  seis  de  Maio  do  corrente  anno. 

Pelo  que  mando  a  todos  os  tribunaes  do  Reino,  e  deste 
Estado  ;  ministros  de  Justiça;  e  mais  pessoas,  o  quem  o 
conhecimento  deste  Alvará  pertencer,  o  cumpraõ,  e 
guardem  naõ  obstante  quaes  quer  leis,  ou  disposição  em 
contrario.  £  valerá  como  carta  passada  pela  Chancel- 
laria,  posto  que  por  ella  naõ  ha  de  passar,  e  que  o  seo 
effeito  haja  de  durar  mais  de  um  anno,  sem  embargo  da 
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ordenação,  que  outra  couza  determina.  Dado  no  Palac}* 
do  Rio  de  Janeiro,  em  vinte  e  dqis  de  Septçmbro,  mil, 
oitocentos  e  dose.  Peincipb, 

Conde  de  AouiAn. 


Alvará  com  força]  de  lei,  pelo  qual  V,  A.  R.  ha  pofr 
bera  ordenar,  que  fiquem  sem  observância  as  disposições 
do  Alvará  de  20  de  Junho  do  anno  passado,  por  terem  eawf 
baraços,  e  dificuldades  na  pratica :  tudo  na  forma  acima 
exposta.  Para  V.  A.  Real  ver. 

Joaõ  Manoel  Martins  da  Coita,  ò  fei. 

Registrado  Desta  secretaria  de  estado  dos  negociqa  do 
Riazil  no  livro  1*.  de  leis,  Alvarás,  e  cartas  Regias  m 
folio  249.  Rio  de  Janeiro,  em  vinte  e  dois  de  SeptembrO, 
1 S 1 2.  Manoel  Coeèe  a  Picanço • 

Observaçoens  sabre  Afoifr$  çcima. 

N6«  achamos  muito  que  torrar  nesta  Jfaar&s  e  para  dar-moa 
ao  leitor  a  razaõ  de  nona  opinião,  coutam  recapitular  aqui  *> 
historia  desta  legislação»  que  se  achará  por  extenso  em  varias 
•artes  de  nosso  Periódico. 

No  volume  VII.  p.  46T  5  te  indicou  peia  primeira  tcs  o  Abrasa» 
da  26  de  Junho,  de  181 1  %  em  que  se  determinou,  que  os  navios 
«iodos  4°  partos  estrangeiros,  entesado  nos  portos  portugueses* 
apresentassem  eertidoens  dos  comutas  Portagueses/paca  authen* 
ticar  os  seus  manifestos,  &c.  Esta  legislação*  fopsoráèfeate  começou 
em  Londres»  fasendo  o  embaixador  Fertuguea  regulameatos  a 
sen  arbítrio,  sem  que  tiveste  ordem  para  isto;  evigiaídoH»*  em  Le» 
giilador,  pda  suggestaõ  de  pessoas  ignorantes,  que  depois  foras* 
as  primeiras»  que  recusaram  obedecer  a  seus  mandados. 

He  necessário  fazer  a  justiça  ao  Conde  do  Funchal,  discado* 
que,  suppotto  desepprovamo*  formal  e  absolutamente  a  sua  usur- 
pação de  poderes»  que  lhe  naõ  eorapetemt  ertgin^oise  em  Legis- 
lador do  Commercio  Português  em  Londres,  com  tudo,  paieccnos 
e  sempre  nos  pareceo,  que  os  seus  motivos,  «este  caso»  foram 
jnni  bons»   e  o  desejo  de  promover  o  augmento  do  Commercio 
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de  tua  naçaS  b  levou  a  adoptar  a»  medidas  que  k  lhe  luggertraut 
inteiramente  «ppostas  ao*  seus  Sus, 

Como  quer  que  fosse,  foi  lavrado  no  Rio  dg  Jaueiro  o  nírnrá,  d*' 
20  de  Junho,  de  1811,  que  confirmou  os  regulamentos  inventados 
pelo  embaixador  em  Londres  t  No  rol,  VII.  p.  «06.  notamos  alguns 
iocouveiuefltes  destas  medidas,  contra  que  ie  clamou,  geralmente,  e 
cora  muita  razaS  (  o  com  todo,  muitos  mexei  depois,  te  publicou, 
eaté  alvari  em  Lisboa,  e  tbi  remettido  a  Londres,  e  náa  o  transe  re- 
•jbm  por  Inteiro  u«  vol.  TIII.  deste  periódico,  p.  693. 

■  A  legisIaçaS,  inventada  pelo  conde  de  Funchal  embaixador  em' 
Londres,  era  ta5  sugeita  a  i  d  convenientes,  e  a  sua  execução  foi  por 
ta!  maneira  retardada  i  que  a  Governo  em  Lisboa  achou  que  era 
preciso  pro rogar  o  prazo  que  naquelle  Alvará  se  determinava,  como 
se  vê  pela  Portaria  que  dói  publicamos  no  vol.  ix.  p.  50. 

Wlthn  a  incute  convencido  o  Governo  do  Braxil,  de  quani  impeli-. 
ticaaéram  estas  medidas  do  ronde  do  Funchal,  revogou  o' Alvará, 
dp  20  de  Junho,  de  1811 1  por  este  Alvará  que  transe revemoi  agora, 
mandando  pôr  ludy  no  estado  em  que  d'anlei  se  achava. 

Nós  esperamos  que  esta  liçaõ  sirva  de  mostrar  aos  Homens  Públi- 
cos, que  etl  es  na5  tem  o. dora.de  iaortancia,  e  que  o  bem  do  publica 
em  geral  exige,  que  antes  de  fazerem  regulamentos,  de  que  depende 
a  prosperidade  nacional,  consultem  pessoas  intelligontes  |  ■  oaõ  se 
fiem  somente  em  suas  boas  intençoena. 

.  Dm  bom  regulamento  das  alfandegas,  a  imparcial  administra tai  da 
justiça,  e  sobre  tudo  a  boa  escolha  das  pessoas  que  devem  executar 
a>  lejs  i  saõ  os  meios  mais  eficazes  de  evitar  o  contrabando,  que  se 
■atentava  destruir  por  meio  destes  regulamentos,  agora  Justamente 
revogados  t  porque  naÕ  produziram  outro  efieito  sanai  a  oppressaõ 


Quando  as  laja  saõ  bem  pensadas,  podem  subsistir  por  tempo  com 
siderarei  i  isto  lie  em  quanto  duram  as  c  irou  instancias  que  as  oces» 
wctiaras*.  Haaneste  caloto  conde  de  Fuuchal  vio  os  seus  regula* 
jsKstlos,.sKsóeudidos  aã  excrucaõ,  logo  que  chegaram  a  Lisboa, 
malattendidoanos  portos.do  Brasil  |  e  por  fim  revogado*,  em  pouco 
jnaisae  umanao, 

-  Mo*  tomo*  mostrado  por  documentos  authentieos  (veja-se  o  Cor* 
Brás.  Vol.  IX.  p.  14.)  a  insuficiente  legislação  do  Brasil,  para  evitar 
o*  contrabando»,  e  os  abusos  enormes,  que  se  commettem  nas  al- 
tsflskgaa,  em  consequência  de  um  ivitemn  errado  de  administração. 

Orsqual  he  o  homem  de  sento  eommum  que  iè  pode  persuadiu, 


*K 
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)ue  taes  abusos  te  Jaaviam  remediar  pelai  providenciai  aqui  d» 
Londres? 

louvando  pois,  corao  (azemos,  a  disposição  deite  alvará ;  temoi 
Somente  a  desejar,  que  elle  seja  seguido  por  tuna  legislação*  sabia,  a 
respeito  do  com  roerei  o  do  Brazil*  e  adaptada  as  d  rcu  instancias  pe*> 
cnliaref  daquelle  paiz  *  cuja  extensaS  de  costas,  facilidade  de  Aesenv» 
barque,e  custumetdot^poTOs,  exigem  que  lhes  appliquem  medidas 
convenientes,  que  se  poderão  facilmente  descubrir,  consultando 
as  pessoas,  que  tem  conhecimentos  da  matéria,  e  experiência  do 
pai*. 


** 


Tractado  de  Commercia. 

.  XJm  Periódico,  que  tem  tomado  a  seu  cargo,  talvez  por 
mui  boas  razoens,  embaraçar-se  com  as  nossas  reflexoeos, 
sobre  os  negócios  públicos  de  Portugal,  julgou  conve- 
niente responder  ao  que  nós  dissemos  no  nosso  N°.  54,  p* 
820,  relativamente  ao  alvará  de  26  de  Maio,  de  1812.  E 
julgamos  que  naÕ  será  fora  de  lugar,  o  retorquir  alguma 
causa  por  via  de  explicação. 

Fatiando  deste  alvará  lhe  chamamos  accidentaltnentc 
uma  vez  "  Decreto,"  no  decurso  de  nossas  observaçoens  > 
€  os  Senhores  Redactores,  acharam  isto  mui  digno  de  seu 
reparo.  Quem  quer  que  escreveo  aquelle  paragsapho, 
naõ  poderá  de  certo  dizemos  qual  he  a  dirferença  entre 
Um  alvará~e  um  decreto,  nem  a  razaõ  porque,  hoje  em. 
dia,  a  palavra  "  decreto,"  se  contrapôeqp  á  palavra 
"  avizo*"  Os  jurisconsultos  Portuguezes  todos  sabem  mui, 
bem,  que  os  Secretários  de  Estado  tem  por  tal  maneira 
confundido  os  caracteres  externos,  •  internos,  das  leys, 
alvarás,  decretos,  privisoens,  &c.  que  se  pode  tomar  e  se 
toma  indistinctamente  a  palavra  decreto  por  qualquer 
ordem  soberana,  assignada  pelo  soberano,  quer  principie 
por  seu  nome,  quer  por  seu  titulo»  Isto  naõ  se  estuda, 
nem  se  deve  estudar  nas  aulas  de  roedecina  em  Coimbra ; 
aftas  todo  o  homem  que  o  quizôr  sabor  o  pode  aprender 
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Vta  qaalqaer  parte  do  inundo ;  sempre  que  deseje  faHar 
fomente  das  matérias  que  entende.    Vamos  ao  essencial. 

Achamos  falta  com  a  determinação  deste  alvará  ;  por 
que,  em  contravenção  do  iractado  de  Commercio»  se  esta- 
beleceram certos  direitos  sobre  o  commercio  Inglês,  mata 
pezados  do  que  os  do  commercio  Portugoez ;  e  chamam* 
nos  inimigos  dos  Portugueses ;  por  que  neste  caso  defen- 
demos os  direitos  dos  Inglezes. 

Se  desejássemos  insultar  aquelles  Redactores,  como  elles 
'nos  fazem,  em  vez  de  produzir  argumentos,  naô  seria 
cousa  de  grande  dificuldade  imitar  a  sua  fraze,  e  sahir 
com  outro  churrilho  de  descomposturas  de  regateira  j  mas 
desejamos  por  esta  vez  responder-lbes  com  argumentos. 

Como  escriptores  políticos,  naft  defendemos  ou 
negamos  estes  ou  aquelles  direitos  de  Portugal  ou  de 
Inglaterra ;  porque  a  nossa  parcialidade  esteja  de  uma  ou 
outra  parte.  Escrevendo  sobre  matérias  de  direito  pu- 
blico, e  das  gentes,  decidimos  segundo  nosso  entender, 
seja  contra  Inglaterra,  seja  contra  Portugal.  Nesta  vez 
julgamos,  e  ainda  somos  do  mesmo  pareòer,  que  a  Ingla- 
terra tinha  razaft,  e  o  Governo  Portuguez  tinha  faltado  4 
justiça;  julgamos  por  isto  inimigos  dos  Portuguezes, 
sem  dar  outra  razaó,  he  o  mesmo  que  dizer  que  o  Juiz  be 
sempre  inimigo  da  parte  contra  quem  dia  sentença. 

De  mais.*  Os  Godoyanos,  trabalham  sempre  por  se 
chamarem  "  o -soberano1*  todas  as  vezes  que  isto  lhes  faz 
conta  para  assumir  respeito.  Agora,  que  desejam  o  au- 
xilio da  popularidade,  chamam  se  "  a  naçaõ  Portugueza." 

|  Quem  disse  a  V.  m*".  senhores  Godoyanos,  que  fei  o 
poio  Portugoez  quem  fez  este  alvará  ?  O  povo  teve  tanta 
parte  oeBe,  como  na  factura  do  bello  tractado  de  com- 
mercio. E  no  entanto  Be  dizemos,  que  o  tractado  de  com- 
mercio esta  mal  feito,  faltamos  o  respeito  ao  soberano ;  se 
^P^toemos  que  o  alvará  he  contra  o  tractado  somos  inimigos 
y  ^^pvo.  i  Que  bella  logiça  usa,  quem  se  quer  justi&caf 
ponaO  temrazaõ! 
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* :  Dissemos,  que  os  direitos  que  se  cobram  na  cidade  de 
Londres  dos  navios  estrangeiros  e  nao  dos  Ihglezes,  naS 
podiam  justificar  o  impèr  o  GoVerno  do  Brázil  maia 
direitos  sobre  o  coromercio  Inglez  do  que  impõem  aò 
Português,  come  se-  fez  naquelie  alvará  ;  e  fundamo*-nos 
no  argumento  de  que  aquelles  tributos  em  Londres  neni 
sa5  cobrados,  nem  pertencem  ao  Governo  Inglez,  que  éra 
a  «nica  parte  contractante. 

He  verdade  que  se  podia  ifemediar  isto  quando  sê  fez  o 
tractado,  exigindo  do  Governo  Inglez  nmar  compensação 
1  Porque  se  naó  fez  isto?  Será  honrado  aos  Portugueses, 
depois  de  ter  feito  om  tractado  de  commercio,  em  que  se 
estipulam  igualdade  e  reciprocidade  de  direitos,  impor  di- 
reitos mais  pezados  aos  Inglezes  t  E  se  o  governo  Por* 
tngnez  assim  obra  $  será  justo  que  tal  comportamento  se 
impute  á  naçaõ  Portugueza  ? 

He  nm  principio  reconhecido  do  direito  das  gentes,  que 
nenhuma  naçaõ  se  pode  arredar  dos  tractados  que  faz, 
pela  única  razaõ  de  que  dcscubrio  que  lhe  naõ  fazíarrt 
conta.  E  aqui  estamos  justamente  neste  caso.  Qaando 
portanto  decidimos  esta  questão,  como  escriptores,  a  favor 
da  Inglaterra,  advogamos  o  direito  das  gentes,  sem  nos 
importar  com  Jisongear  prejuízos  populares,  e  muitd 
menos  cu brir  os  erros  de  satrapas  ignorantes.  > 

Vejamos  agora  a  força  que  tem  o  argumento  da  quelles 
redactores,  tirado  da  comparação  misérrima  das  posturas 
da  camará  d9  Azeitão. 

Dizem  elles  "  daqui  por  diante  entenderemos  que  cada 
cidade  de  um  Império,  he  status  in  statu ;  e  quando  S.  A. 
R.  julgar  conveniente  abolir  ou  modificar  as  posturas  e 
alcavalas  da  villa  o?  Azeitão,  aconselharemos  aos  verea- 
dores, que  representem  a  S.  A*  R.  que  aquellas  posturas 
saõ  propriedade  particular  qne  he  ftagrada.  Entenderemos 
também  que  na  doutrina  constitutional  do  senhor  redactor, 
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nió  ha  em  Inglaterra  Poder  Legislativo  Sa  perlar  «o  de 
anu  cidade  ou  villa," 

Estes  conselho»  que  o»  Redactores  aqni  se  oferecem  » 
dar,  naÕ  devem  ser  aceitos,  por  que  quem  os  dá,  uaõ  en- 
tendendo da  matéria,  diz  absurdos.  Os  vereadores  da 
villa  d'  Azeit«Õ  poderiam  mói  bem  representar  a  S.  a'. 
R.(  que  lhes  naÕ  tirasse  as  suas  randas,  e  tendo  ellas  sido 
concedidas  a  titulo  oneroso  (se  os  senhores  médicos  naÕ 
entendem  esta  palavra,  recorram  a  alguém  que  lha  ex- 
plique) S.  A.  R.  lhes  faria  uma  manifesta  injustiça,  se  lha» 
tirasse  sem  lhes  fazer  alguma  compensação  equivalente. 

Este  he  o  caso  com  a  cidade  de  Londres,  cujos  privilé- 
gios e  direitos,  com  sua  carta  de  incorporação,  sao  íun- .. 
dados  em  títulos,  que  se  naõ  podem  abolir,  nem  derrogar, 
faltando  uma  compensação ;  a  menos  que  se  commetta 
uma  injustiça. 

A  inferência  que  os  Redactores  tiram  de  naõ  haver  em 
Inglaterra  Poder  Legislativo  superior  a  uma  cidade  ou 
\illa;  lie  igualmente  falsa. 

O  Parlamento ;  isto  he,  El  Key,  os  Pares,  e  os  Coramuns, 
constituem  o  supremo  Poder  Legislativo;  mas  esse  poder 
naopóde,  de  jure,  senso  o  que  he  justo;  e  por  tanto,  naÕ 
pode  tirar  a  propriedade  do  mais  abjecto  individuo,  e  naõ 
mais  a  propriedade  de  uma  corporação,  qual  he  a  cidadã 
de  Londres. 

Os  homens  que  vivem  sugeitos  a  um  governo  despótico, 
assentam  que  o  Governo  pode  tudo.  Naõ  ha  tal.  Qual- 
quer que  seja  a  forma  do  Governo,  elle  naõ  pôde  se- 
naÕ  o  que  hc  justo;  tudo  o  mais  he  abuso  do  poder;  assim 
«  Governo  Inglês  naõ  tem  mais  direito  de  privar  a  cidade 
de  Loudres  dos  direitos,  que  ella  tem  comprado,  ou  legi- 
e  adquirido  por  outro  titulo,  do  que  exigir  qua 
r  individua  lhe  dà  toda  a  sua  propriedade. 
_^_  Nos  estamos  persuadidos,  que  todos  estes  subterfúgios 
^^^taa. procurado,  para  salvar  a  tractado  de  coniuierdo, 
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que  sfeus  partidistas  ainda  continuam  a  dizer,  que  he  ráuttó 
boro,  a  pezar  de  que  todos  os  dias  se  lhe  descobrem  novo* 
deffeitos ;  porem  i  será  salvar  a  honra  da  naçaõ,  ou  do 
soberano,  violar  um  tractado  que  elle  assignou  ?  <. 

%  Estfpulou-se  que  naõ  se  julgassem  navios  Portugueses  oa; 
de  oonstruoç^ó  estrangeira;. que  Portugal  abolisse  a  Cs-, 
cravatora;  que  naõ  admittisse  a  Inquisição,  , 

l  Aonde  se  vio,  que  taes  pontos  fossem  artigos  de  trac- 
tados;  disendo  elles  respeito  somente  á  administração 
internado  Estado?  Embora  sejam  cousas  boas  ;  e  justas; 
4evia  o  soberano  adoptfellas  por  um  decreto  seu,  e  nafi 
obrigar-se  o  fazello  a  uma  naçaõ  'Estrangeira* 

E  sç  he  estipulação  de  contracto  {  aonde  se  acham  ai 
mutuas  e  çon respondente  estipulaçoens  àquellas  quê 
apontamos  ?  {A  que  se  obrigou  a  Inglaterra,  em  cori* 
sequencia  daquella  obrigação  de  Portugal,  que  seja  re- 
ciproco? As  estipulaçoens  entre  naçoens,  sem  mutua 
obrigação,  chacuam-se  Capitulaçoens,  e  naõ  Tractados. 

Aqui  nos  responderam  os  escriptpres  empregados  em 
Lisboa  em  escrever  çonti*  nós;  que  Portugal  he  pe- 
queno, e  fraco.  Esta  resposta  em  primeiro  lugar  involvg 
uma  falsa  accusaçaÕ  contra  Inglaterra ;  isto  he  queella 
pegociou  aterrando  ;  paô  he  assim.  Os  InglezesnaÕ  metn 
teram  nei.huma  faca  aos  peitos  para  forçar  os  Ministro* 
Portuguezçs  a  que  aceitassem  àquellas  estipulaçoens ;  foi 
isso  matéria  de  ajuste, 

E  supponhamos,  que  os  Ministros  Portuguezes  obraram' 
por  necessidade,  sugeitando-se  àquellas  condiçoens;  à<jr 
menos  salvassem  a  honra  de  suanaÇaõ;  fazendo  as  esti^ 
pulaçoens  secretast  esahiudo  as  ordens,  como  emanando  do 
Soberano  independente,  e  naõ  coacto. 

Tudo  isto  se  naõ  observou;  nada  disto  oceurreo  aos 
rjegociadqres  do  tractado;  e  agora  julgam  que  he  co- 
hereqte  com  a  justiça  salvar  estas  misérias  violando  ex- 
pressamente o  tractado,    e  aceusando-nos  de  partidistas 
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dos  Inglesei,  por  ditemos  que  a  justiça  está  de  sua 
parte. 

Quanto  ao  Àrt.  21  do  tractado,  que  os  Redactora» 
copiaram,  por  ier  o  soico,  que  achata tú  citado  no  Alvará ; 
*econanaendamos-lhes,  qoe  leiaai  o  ArL  i".  «  4°.  espe- 
cialmente ;  e  en  geral  o  tractado  lodo ;  e  que  estudara  a 
matéria  antes  de  rallar  nella. 


Resumo  dos  géneros  que  entrarão'  neste  Porto  de  Lisboa1 
em  o  tnez  de  Novembro  "de  1 8 1 2. 

1*  de  Dezembro. 
63,812  barricas,  54  saccas  de  farinha,  6,514  buxeles» 
13,910  alqueires,  4,434  barricas  de  trigo,  1,500  alqueires, 
1,101  barris,  80  saccas  de  cevada.  56,456  alqueires, 
9,864  buxeles  de  centeio,  5,000  alqueires  de  aveia. 
130,110  buxeles,  614  alqueires,  100  barris,  250  saccas 
de  milho,  166  saccas  de  ervilhas,  560  barris,  100  saccas  de 
biscoito.  320  barris,  300  alqueires,  1,460  saccas  de 
foijaõ.  2,884  caixas,  231  feixes  de  «ssucar.  55,959 
quintaes  de  bacalhau,  113  pipas  de  agua-ardente.  11,350 
barris  de  manteiga,  2,386  barri*,  5,388  saccas,  e  10,000 
arrobas  de  arroz,  1,194  saccas  de  café.  638  saccas  dê 
farinha  de  páo.  205  pipas,  30  caixas  de  vinho.  140 
aaccas,  3,000  arrobas  de  cacao.  34  pacotes  de  cravo. 
40  pipas  de  azeite.  13Q  pipas  de  dito  de  peixe.  7,000 
alqueires,  200  cabazes  de  battatas.  20  pipas,  494  pacas 
de  toicinho.  10  pacas,  14  barris,  20  caixas  de  presuntos. 
1,100  arrobas,  1,600  caixas,  10  golpethas  de  nassas,  10 
caixas  de  quina.  115  saccas  de  erva-doce.  23  pacas 
de  atum.  3  ditos  de  azeitonas,  a, 803  arrobas  de  figos, 
,jCjSJSha>£olpelhas  de  amêndoa.  10  ditas  de  alfarrobas.  128 
"Vde  cerveja.    60  barris  de  carnes,  4  ditos  de  mel. 


Cammerdo  €  Artes.  39 

Preço*   cántnhs  dos  principaa  produefvt  do  MrçxU  tm 
Londres,  25  de  Janeiro,  1813. 


G™„. 

MHatt 

OuitMmd* 

Pr.co*> 

UM 

Awucar 

iíínco 

l  IS lib. 

Hl. 

65i. 

trigueiro 

0". 

46a. 

58». 

X.  14i.  74i 

uiiucavado 

D°. 

38a. 

44i. 

Algodão 

Rio 

Libra 

13p. 

3-p. 

I61.I  )d.  pr.  100  lib. 

Bahia 

D". 

2ip. 

2*>p. 

M.iranbaõ 

D*. 

■■    !f. 

3Sp. 
96íp. 

Fernainbuci 

D". 

Z4p. 

Minas  novas 

D*. 

2lp. 

Mp. 

D*.  America 

melhor 

D".       . 

neuliun 

l&.  ild.  por  libra 
í  i) .  por  libra 

Brazil 

D». 

8».  6p. 

Si. 

D". 

li-elib. 

nalib. 

54l. 

58*. 

3s.4d.por  H2Iib, 

Cafle 

Aio 

libra 

70l. 

SOi. 

ts.ii.  por  libra. 

Cebo 

113  lib. 

9  (Is. 

»2i- 

Si.  Bd.porllSlib, 

SranJe» 

139 

30a 

!-.-..!.  por  100.      ( 

Couroideboy 

Kio  grande 

libra 

Jip. 

84p. 

8d.  por  libra. 

Rio  da  PraU 

Tf.  ■ 

5p. 

8jp. 

D*.deCavallo 

D!. 

3i.  ep. 

Ipecuacuanha 

Boa 

libra 

Mi. 

Hl.  6p 

3i.  libra. 

«orna 

Pálida 

Ordinária 

ibra 

K.ap, 

D» 

ii.  gp. 

is.  ad.  íibn. 

Mediana 

2a  íp. 

2i.  8p. 

Fina 

4a  tip. 

6í. 

Vermelha 

71. 

Amarella 

Si. 

Si.  Sp. 

Chata 

D". 

Torcida 

ii.6d. 

li.  8d.  por  libras; 

Pio  Brazil 

9iÍ. 

100,1. 

4l.  a  tonelada. 

Salsa  Pa rr ilha 

Tabaco 

Rolo 

libra 

4jp. 

Bp.    j 

!j.  bd.  libra  exçm 
tl.J*.»d.ali'.IOOlb. 

Prémios  de  seguros. 
Brasil  hida  12  guineos,por  cento,  R.2. 

vinda  15  á  20 
Lisboa  e  Porto  hida    6  G\  a  8  R.  2 

vinda  R.  8,  2  em  comboy 
Madeira  ilida  6  a  8  C.^Açorcs  10  a  12  G'. 

vinda  12  á  lã 
Rio  da  Preta  nida  12  a  15  gaineos;  com  a tornaviag&m 
viada  o  mesmo  15  a  10  G*. 


Vol.  X.  No.  56'. 


[    34    ] 

LITERATURA  E  SCIENCIAS. 


Explicação  imparcial  das  Obseroaçoens  do  D**  Vicente 
Jozé  Ferreira  Cardozo  da  Costa,  sobre  um  Artigo  da 
Gazeta  de  Lisboa,  de  22  de  Outubro,  de  1810.  1812. 
Sem  lugar  da  Impressão. 

A.  OBRA  que  aqui  annuncianos  ao  publico  be  um  fo- 
lheto annonymo  de  78  paginas  em  8vo. ;  e  que  supposto 
naõ  traga  o  lugar  da  impressão  no  exemplar  que  nos  che- 
gou á  maõ,  pelo  papel  e  figura  dos  ty  pos  se  conhece  mui 
bem  ser  impresso,  em  Londres. 

.  Propoem-se  a  responder  a  um  opúsculo  do  D*.  Cardozo 
fjm  dos  deportados  na  Septembrizaida  de  Lisboa,  que 
Umbem  fora  publicado  aqui  em  Londres ;  e  como  aquellas 
observaçoens  saõ  feitas  a  um  artigo  da  gazeta  de  Lisboa, 
o  A.  aqui  em  sua  resposta  segue  a  mesma  ordem  das 
observaçoens,  respondendo  a  cada  observação  com  seu 
artigo. 

Na  introducçaõ  faz  o  A.  uma  apostrophe  ao  Dor.  Vi- 
cente, em  que  o  aceusa  de  escrever  aquella  obra,  naõ 
para' se  justificar;  mas  pelo  desejo  de  vingança,  e  única* 
mente  para  desacreditar  o  Governo  de  Portugal,  e  princi- 
.  pia  ojuámeiro  artigo  p.  1.  assim. 

"  O  A.  dai  observaçoens  parece  querer  justificar-se  da  opinião, 
que  lhe  be  contraria  ;  roas  fe  assim  fosse,  principiaria  por  expor  o 
facto,  de  que  tira  assumpto  para  esta  declamação,  na  ordem  das 
circumstaJicias,  e  estabeleceria  os  argumentos  de  soa  defeza,  e  as 
provas  de  sua  justificação*." 

O  Leytor  verá  ja  deste  extracto  que  o  A.  toma  o  par- 
tido dos  governadores  do  Reyno,  contra  os  deportados ; 
em  cujo  numero  entra  o  Dor.  Vicente ;  e  naõ  obstante  naõ 
^^  ter  eHe  aceusado  de  crime  algum  ;  o  A.  aquisuppoero,  que 
^^K>  D",  incumbe  o  provar  que  está  innocente.    Esta  sup- 
|dça5|  porém,  be  contraria  a  todas  as.  regras  da  justiça ; 
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porque  a  innocencia  sempre  se  presume,  até  que  o  crime 
se  prove ;  donde  se  segue  que  aquelles  que  chamam  ao 
D*.  Vicente  cri  mi  noso,  sao  os  obrigados  a  provar  o  crime,  e 
oaÕ  elle  a  provar  sua  innocencia*  Insinua  também  o  A.  que 
"  a  opinião  he  contraria  ao  D"."  Esta  insinuação  be 
contraria  ao  facto;  e  os  Leytores  de  nosso  Periódico  teraô 
nelle  achado  assas,  para  conhecer  que  bem  longe  de  que  a 
opinião  fosse  contra  os  deportados,  personagens  de  mui 
alta  graduação,  tanto  em  Portugal  como  na  Inglaterra,  to- 
maram o  seu  partido ;  assim  como  nós  fizemos :  naÕ  porque 
nos  atrevêssemos  a  asseverar  de  todos,  nem  ainda  de  algum 
delles  em  particular,  que  naõ  tivessem  commettido  crimes, 
pelos  quaes  merecessem  ser  castigados ;  mas  porque  soffre- 
ram  innocentes  aos  olhos  de  todo  o  direito ;  visto  que  fa» 
ram  castigados  sem  processo,  sem  provas,  sem  sentença* 

O  A.  chama  a  estas  observaçoens  do  Dor.  Cardoso  o 
effeito  do  espirito  de  vingança.  A  vingança  be  sem 
duvida  paixão  criminosa,  mas  este  reproche  seguramente 
vem  de  mui  má  graça,  da  parte  do  aggressor  que  a  pro- 
voca* Este  folheto  que  annunciamos  ao  publico  be  com 
toda  a  probabilidade  obra  de  pessoa  acolhida  ao  bafo  do 
Governo  de  Lisboa,  como  se  ve  manifestamente  de  alguns 
factos  particularíssimos,  que  cita ;  e  que  ninguém  podia 
saber  se  naó  os  do  Governo ;  ou  pessoa  intima  a  quem  ai» 
gum  delles  os  declarasse ;  este  mesmo  governo  he  quem 
provoca  o  Dor.  Vicente,  tractando-o  com  summa  injus* 
tiça ;  e  he  agora  este  mesmo  governo,  que  lhe  lança  em 
rosto  o  seu  desejo  de  vingança,  e  lhe  recommenia,  no 
meio  de  seus  soffrimentos,  a  virtude  ebristaâ  da  paciência, 
bem  como  um  assassino  que  embebe  o  pupbal  no  peito 
de  sua  victima,  lhe  pode  recommendar  a  tranquilidade  de 
espirito,  e  a  resignação  aos  altos  e  inescrutáveis  decretos 
da  divina  providencia. 

A.  p.  20  se  esforça  o  A.  por  justificar  o  Dezembarga- 
dor  Salter,  da  parte  que  0  Dor.  Vicente  lhe  attribuo  ter  nas 

E  2 


viulciici.is  v.ii^tA  i:i|Ust;i  m^i^ria^.".  I  i.-i  !.•  n'i-,  a.s  O:» 
servaçoens  do  Dor*  Vicente  nos  persuadimos,  que  elle 
carregara  a  maõ  mui  demaziadamente  sobre  o  Secretario 
cio  Governo,  e  que  tractara  outros  membros  delle  com 
brandura  naõ  merecida ;  o  seguinte  extracto  nos  convence 
do  que  presumíamos. 

«<  Confessa  o  A.  que  o  Secretario  da  Urgência  na3  oitava  na 
Regência,  c  assim  éra;  porque  se  achava  impedido  por  mo- 
léstia; desde  o  meio  do  mez  de  Agosto ;  e  quer  por  força  que  aquelle 
ministro  dirigisse  os  procedimentos,  que  se  arguem.  Mas  que  pro- 
va ;ja  naõ  dizemos  prova,  que  apparcncia  aeba  o  A.  para  curar  esta 
impostura?  O  Secretario  naõ  hia  á  Regência, como  o  A.  confessa 
l  de  que  modo  pois  lhe  éra  possível  inspirar,  c  fazer  executar  os 
procedimentos  censurados  ?  Que  razoens  nos  dá  o  A.  para  fazer 
crer,  que  o  dicto  Secretario  dominasse  taõ  absolutamente  os  outros 
membros  do  Governo,  que  os  fizesse  obrar  macb malmente  a  seu 
arbítrio  ?  ;  Que  motivos  podem  achar-se  ou  sejam  deduzidos  do 
character  dos  membros  do  Governo  ou  das  suas  relaçoens  com  o 
Secretario  para  acreditar -se,  que  clles  se  deixassem  conduzir  cega- 
mente pelas  paixoens,  c  pelos  caprichos  deste  ?  c  Que  poder  tinha 
o  Secretario  para  assim  obrar.     .     .     •" 

Deste  extracto  se  vê,  que  o  Dczembargador  Salter  de 
mui  boa  vontade  rennuncia  á  honra  de  ter  parte  na  sabia 
medida  da  Septembrizaida,  assim  como  o  Governo  Inglez 
fez  declarar,  que  nella  naõ  influíra,  senaõ  para  mitigar  o 
mal ;  e  seguramente  este  Secretario  deve  ser  acreditado 
ein  sua  asserção  em  quanto  lhe  naõ  provarem  o  contrario  ; 
e  tanto  mais  quanto  a  probabilidade  está  por  elle ;  visto 
que  ao  tempo  das  deportaçoens  elle  se  achava  fora  do  seu 

.  emprego. 

O  A.  porem  naõ  nos  parece,  que  de  modo  nenhum  foi 

bem  suecedido  na  em  preza  de  justificar  o  Governo  de 

Lisboa  a  respeito  destas  deportaçoens,  como  se  verá  do 

•eguinte  extracto. 

*"  Noa  estamos  longe  de  declarar  (p.  S\.)  culpados  os  removidos, 
fc  pad  achamos  um  único  modo  de  coesiderar  este  suecesso,  senaõ 

v.  • 


jymio  o  effeito,  do* exames  bem  coadnzidos|  de  infbrmaçoens.  ve- 
rosímeis, e  de  indícios  ponderozos,  que  aconselhassem  o  partido  es- 
colhido. Por  desgraça  podiam  sér  envolvidos,  entre  indivíduos  mais' 
suspeitosos;  outros  que  ò  fbssem  menos  >  e  até  hmetoentes?  potémi 
este  inconveniente  que  tem  todas  a|<  obras  dos  hbmaas,  ha  ftasaossiveft 
ele  remediar  <  e.  muito  mais  tm  roajunetaras,  em  qm  a  rajada*  é* 
execução  be  qoasi  sempre  q  único  meio  de  a  sAgurar«" 

O  A;  partindo  da  principio  de  que  oa  Governadores,  do 
Reyno  sa$  todos,  ou  ao  menot  a  maioridade,  qisn  Tatjni 
naqualle  negocio,  homens»  alem  de  probos,,  ilhiejfcasrtat»  uai 
pode  achar  senad  um  modo  de  oemidenur  a  deportação 
4e  que  ae  trácia,  que  be  attribuHIa  a  auri  bpaa  maraemv  e 
phamar-Jhe  medida  judiciosa ;  mas  nisto*  o  A»  -  toma  por 
provado  o  ponto  que  está  em  questão;  por  que  a  IX  Vi- 
eonte  oaÒ  considerando  os  Membros  do  Governo,  qne 
nisto  intervieram  dotados  de  suficientes  faizes,  attriboar  a 
sua  fraqueza,  e  outras  qualidades  estes  effeito*^  e  asskn- 
todos  os  que  forem  do  rnodo  de  pensar  do  IX  Vicente,  oa 
que  naô  Corem  da  opinião  do  A.  acharão  muitos  modos  do 
considerar  este  suecesao,  sem  o  attribuir  a  effeito  de  ea> 
ames  bem  conduzidos,  nem  de  informaçoens  verosímeis; 
o  que  tudo,  ainda  que  se  admitta  que  existisse,  nunca 
poderia  justifica*  o  castigar  os  reos  sem  os  ouvir. 

O  A.  accumula  tal , numero  de  invectivas  contra  o  Dr« 
Vicente,  e  eoche-o  de  opprobrios  por  tal  maneira,  que 
bèm  longe  de  produzir  o  effeito  de  voltar  a  opioiaô  pu> 
bliea  a  favor  da  medida  da  deportação,  excita  o  desprezo 
por  sua  producçaõ,  dirigida  a  denegrir  um  homeni  em  sua 
infelicidade,  insultando-o  em  sua  miséria,  e  tractaodo  de 
lhe  fazer  mais  amarga  a  sua  penosa  existência,  até  re- 
vivendo factos  contra  elle,  que  nenhuma  connexaõ  tem 
com  o  assumpto.  Tal  be  por  exemplo  uma  tediosa  his- 
toria que  refere  de  uma  denuncia  á  coroa  de  certo  bene> 
ncio,  que  éra  da  apresentação  de  um  convento  de  monges 
•Benedictinos. 
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Na8  sabendo  nós  se  IX  Vicente  tem  ou  naõ  commettido 
crimes,  nunca  intentamos,  nem  agora  mesmo  pretendemos 
julgalJo  innocente ;  mas  ha  cousas  de  que  se  pôde  decidir 
i  primeira  vista ;  tal  he  a  injustiça  do  proceder;  quando 
se  castiga  um  homem  sem  o  ouvir,  quando  dle  pede  o 
seu  processo,  e  nafi  lho  querem  fazer. 

M as  admittíndo,  que  elle  foi  demaziado  severo,  contra 
algumas  pessoas;  mesmo  injusto,  nas  imputaçoens  que 
faa  aos  que  suppoem,  com  razaõ  our  sem  ella,  que  foram 
os  causadores  de  sua  "desgraça ;  i  que  generosidade  mos* 
tram  aqoelles,  que  assim  tiram  partido  da  desgraça  de 
um  infeliz,  para  o  insultar,  e  afligir  em  sua  miséria  ? 

i  Quantas  vezes  um  criminoso,  coodemnado  á  morte 
se  queixa  da  injustiça  de  seus  juizes?     <  Quantas  vezes 
um  doente  grita  contra  a  carniceria,  e  falta  de  humani- 
dade do  cirurgião  que  lhe  está  curando  as  feridas  ?    Mas 
ojuis  honrado,  e  generoso,  olha  para  os  clamores  do  reo 
coodemnado  como  um  desabafo  em  sua  situação  desgra- 
çada;  o  cirurgião  humano,  disculpa  os  transportes  de 
•f  •»  doente,  como  effeito  de  suas  dores,  e  nem  um  nem 
outro  tentam  de  aggravar  os  males  do  infeliz  que  soffre, 
lançando-lbe  em  tosto  suas  injustiças,  nem  accumulando-o 
«o  acerbo»  impropérios. 

-^justificação  que  o  A.  pretende  fazer  do  procedimento 

Governo  de  Lisboa,  i  cerca  das  deportaçoens ;  he 

MniP*fe  iovohrida  no  mjsterio,  de  que  se  naõ  sabem  todas 

ca°*ar>  que  motivaram  aquella  medida;  mas  insinua-se, 

f_       U|ua  delias  fora  o  perigo  de  conservar  em  Lisboa, 

jT""°**  s°apeitas9  quando  o  formidável  exercito  iuimigo, 

^^"•odado  por  Massena    estava  em   Tones  Vedras. 

'*€cn80  passou,     i  E  os  deportados  foram  mandados 

.rePottímos9  uma  vez  mais;  que  na5  emprehende- 

rJU*t*ficaçiô  dos  acc usados,  posto  que  reprovássemos 
*  e  Julgamos  que  he  devido  ao  Governo  de  Lisboa, 
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o  copiaraqui  desta  obra,  que  se  destina  a  sua  defensa,  o 
extracto  seguinte,  em  que  se  resumem  os  mais  fortes  ar» 
gumentos  que  o  A.  produzio  a  favor  de  teus  clientes,  e 
aonde  se  acha  menos  de  invectivas  desnecessárias,  de 
que  esta  obra  tanto  abunda,  e  deixamos  ao  Publico  o  de* 
cidir  a  causa,  em  que  o  character  dos  deportados,  na5 
menos  que  o  dos  Governadores,  se  acha  igualmente  im- 
plicado* 

"  (P.31.)  N6§  respeitamos  profundamente  os  direitos  da  libei* 
4ade,  e  da  segurança  legal ;  mss  naõ  respeitamos  menos  a  primeira 
Icy,  que  funda  o  pacto  social,  que  he  a  segurança  da  sociedade» 
Se  fita  be  ameaçada  por  nm  perigo  extraordinário,  he  preciso  em- 
pregar tadsa  ai  medidas,  e  o  removimento  dê  algumas  pessoas, 
ainda  que  doloroso,  éra  amais  sauve  das  medidas,  existindo  os  fun- 
damentou, que  justificassem  a  suspeita  :  e  da  existentia  desses  fim- 
insneatos,  naõ  pôde  hesitar-se,  comparando-se  todos  os  incidentes, 
que  saõ  notórios. 

"  Por  isso  mesmo  que  as  pessoas  removidas  eram  de  diversas 
dasses,  estado  e  representação1,  naõ  pode  assignar-te  uma  causa 
uniforme  de  paixão  ou  de  o  ódio ;  c  se  naõ  assigna  :  era  preciso  para 
isso,  que  todos,  ou  a  maior  parte  dos  membros  do  Governo  de  Por- 
tuga], tivessem  paixaõ  e  ódio  contra  todos  os  presos  de  diversas 
classes  e  oceupaçoens.  Mas  aonde  esta  a  apparencia  dessa  paixaõ, 
e  deste  ódio  f  Nem  o  author  sequer  a  inculca.  Que  utilidade  po- 
diam ter  os  Governadores  em  perseguirem  os  prazos  ?  Nenhuma 
podia  nem  cogitar-se  j  e  até  nem  o  author  a  pode  inventar.  Logo  o 
Governo  obrou  sobre  provas  ou  indícios  taes  que  exigiam  aqoella 
resolução $  e  por  consequência  a  generalidade  dos  princípios  que  o 
Dr.  Vicente  repette,  para  mostrar  a  regularidade  com  que  devem  er- 
denar-se  os  processos  crrmtnae*,.e  decidir-se  nad*  pertence  a  esto 
lugar. 

"  Nos  ainda  que  naõ  possuimos  taõ  grandes  conhecimentos  em 
jurisprudeucia,  como  o  A.,  temos  superabundantemente  boa  fé  • 
liberdade  de  razaõ.  Ha  muita  distancia  entre  o  instruir  um  processo 
regular,  e  sentencia-lo,  e  o  empregar  medidas  de  prevenção  para 
precaver  um  grande  mal ;  no  primeiro  caso  toda  a  circumspecçaõ, 
prolixidade,  e  revisão  de  provas;  toda  a  medida  e  attençaÕ  naõ 
•obram ;  no  segundo  tudo  pode  ser  perdido  pela  frouxidão,  pela  ti- 
bieza, e  pela  indeliberaçaõ :  ha  casos  em  que  a  indolência  e  o  aban- 
dono ssõ  iguaes  ao  rasgo  mais  violento  de  tvraania. 
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"  Supponha-»e  como  possível,  que  eriíttim  fundam entoi,  que 
faziam  CTÍr  parcialidade,  inclinação,  o  talvez  mais  alguma  couta 
MM  indivíduos  preá»  a  respeito  doa  Fraacczes,  que  ju  haviam  ea- 
tadu  noRevnoi  etoppcnba~se  que  te  dava  sigam  «jumento,  que 
estabeleceste  a  verosimilhança  de  relaçoens  entre  alguns  conveuti- 
culoi,  sociedade*,  e  conversaçoens  doa  removido*,  e  o  desastre  d'AI- 
meida;  qual  era  o  dever  do*  Governadores?  Deviam  estender  ao 
longo  ae  formalidades,  e  esperar  o  rompimento  da  explosão  t  od 
atalhar  o  estrago,  ainda  que  fume  remoto  o  perigo  I  Eii  aqui  a> 
que  te  reduaaqucstaõ.  Enlrc  dons  malea  qual  beoroooor:  sof- 
fierem  alguns  individuo*  incomniodos  sem  uma  culpa  perfeitamente 
qualificada,  ou_perder-*e  o  E*tado  se  ella  te  realizaste  na  lua  ex- 
tensão ?  .Querer  esperar  01  aapicei  dai  provai,  estender  as  formnli- 
dadea  de  processos,  eaperando  que  Maatena  chegaste  a  Lisboa,  e  que 
apparecexaeni  todot  oa  horrores  de  uma  sedição,  teria  o  maior  do* 
crimes  do  Governo,  e  o  maior  do*  inale*  i  porque  tudo  estava  pe- 
ájda  para  a  causa  da  independência  Nacional  t  e  toda  a  via  o  incom- 
modo  de  alguma*  famílias  naõ  somente  naõ  foi  o  maior,  mas  foi 
modificado  ajuuitos  reipeito*  pelo  mesmo,  que  no*  informa  .0.A.1 
ja  «xisenvando-ae  a  alguns  individuo*  os  seus  ordenado*;  luavizandc- 
sc  a  outros  o  lugar  de  seu  destino  j  perroitliodo-se  a  todo»  escreve- 
rem a  tuas  famílias,  e  serem  soccorridot  por  ellat.  O  que  se  lhe*  em» 
1  teve  origem  no  mesmo  receio  do  perigo,  que  ameaçava 
1  publica.  Bm  taea  circu  instancia*  sabe-*e  qual  he  a 
medida  dst  condncts  do*  que  presidem  á  Administração  puhliea, 
que  In  a  do  perigo  da  cauta  publica.  Um  eteripto  uma  entrevista 
pado  ter  otignaldoconflictoi  atalha-se  etta  entrevista  este  eteripto. 
'Nada  he  mais  doloroso  na  ordem  da  natureza  t  mas  nada  ha  mal» 
ia-disfetavel  aa  ordem  politica:  a  UantgrettaÕ  dos  deveres  moraes 
condis  ti  perda  das  prerogativat  civis :  a  gradação  desta  perda  etta 
na  razaõ  da  gradação  dot  males  em  offensa  da  sociedade,  de  que 
•Ha  procede." 


^ 
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ftOTIClAS   OFFICIAÉS   DO   EXERCITO  RUSSIANO. 

de  oficias  do  General  Visconde  Cathcart%  Cavatleirê 
do  T.  Embaixador  de  S.  M.  Britannica  em  S.  Pcters* 
burgo ;  dirigidos  ao  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros  em  Londres. 

S.  Petersburgo,  lá  de  Dezembro,  1812* 

J\xY  LoRD  i    Áprovéitô-me  da  occasiaS  de  um  correio 
Sueco,    para    enviar    as  traducçoens  de  dous  buletms, 
isto    he    um  do  Majòr-general    Kutusoff,    ajudante-de- 
campo-general ;  em  data  de  2  de  Dezembro ;  e  um  do 
General  Conde  Wittgenstein,  em  data.de  4  de  Dezembro* 
V.  S*   perceberá  pelas    suas    particip&çòens)   que    a 
passagem  do  Beresyna  custou  aos  Francezes  para  cima  de 
20.000  homens,  mortos,  feridos,  affogados,  e  prisioneiros* ' 
e  que  os  festos  do  exercito  de  Bonaparte*  com  que  elle  se 
acha  presentemente,  se  esforçam  por  chegar  a  Veleika,  ao 
mesmo  tempo  que  o  corpo  do  General  Wittgenstein  se 
move  para  a  sua  direita*  e  com  todas  as  esperanças  de  ali 
chegar:  o  exercito  de  Moldávia,  na  esquerda,  marcha 
para  Molodetchno,  e  o  corpo  principal  do  exercito,  de- 
baixo  do  cominando  dô  conde  Tomazoff,  marcha  em  uma 
linha  paráHela  á  dó  exercito  de  Moldávia,  em  naõ  grande 
distancia  delle :  ao  mesmo  tempo  que  o  conde  Platoflf, 
com  um  forte  destacamento  de  Cossacos,  cavallaria  ligeira 
e  anrfheiia  ligeira,  com  a  infanteria  do  commando  do 
General  Ermaloff,  se  sabe  que  esta  em  frente  dos  Fran- 
ceses, era  mesma  linha  que  elfés  estaó  seguindo* 

À  força  Franceza  segundo  refere  o  almirante,  he  evi- 
dentemente calculada  demasiado  alto. 

O  ultimo  lugar  mencionado  pelo  conde  Wittgenstein 
Vol.  X.  No.  56.  f 
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(Nementchina)  fica  uma  ou  duas  jornadas  distante  3c 
Wilna ;  ao  norte  deste  lugar. 

As  levas  patrióticas  Russianas  continuam  a  comparecer 
com  zelo  naõ  diminuído ;  e  se  diz  que  um  novo  exercito 
de  50.000  homens  de  infanteria,  e  20.000  de  cavallaria, 
das  províncias  do  sul,  esta  prompto  para  o  serviço,  e  já 
juncto. 

Os  Franceses  marcham  de  noite  e  fazem  halto  durante 
o  dia,  em  quadrados ;  cercados  como  elles  estão  pelos 
Cossacos,  os  seus  suprimentos  devem  ser  mui  precários,  e 
se  diz  que  grande  numero  delles  se  acham  mortos  de  frio 
e  forme,  nos  mesmos  campos  que  o  seu  exercito  deixa. 

O  marechal  de  campo,  está  com  o  exercito  da  Mol- 
dávia. Diz  o  commandante  de  Riga  que  o  Marechal 
Macdonald  occupa  um  arco,  que  corta  o  angulo  formado 
pelo  Dwina  com  o  Báltico ;  a  sua  direita  em  Fredericks- 
ham,  a  sua  esquerda  em  Fukuma,  o  seu  centro  em  Eskay. 
— EUe  ameaça  Riga,  mas  provavelmente  com  a  intenção, 
de  prevenir  que  lhe  interrompam  os  supprimentos  que 
elje  deseja  mandar  ao  exercito  Francez. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)        Cathcart. 
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O  Ajudante-de-campo-gcncral  Gobetnistschoff,    participa 

o  seguinte  a  S.  M.  I. 

Beresyna,  2  de  Dezembro. 
Pela  minha  ultima  participação  tive  a  satisfacçaõ  de  in- 
formar a  V.  M.  I.  da  minha  chegada  com  o  meu  corpo, 
em  Babinowtseby.  Ali  recebi  a  primeira  noticia,  que  me 
chegou  do  corpo  do  conde  Wittgenstein,  que  estava  esta- 
belecendo a  communicaçaõ  entre  si,  e  o  nosso  grande  ex- 
ercito. No  entanto  eu  naó  deixei  de  obrar  no  flanco  do 
inimigo  durante  a  sua  retirada ;  e  a  demais  obriguei  a  sua 
guarda  avançada  a  conservar  uma  defensiva  regular  de 
Orsha  até  Borywoff.    Em  consequência  dos  continuo* 
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ataques  de  meus  destacamentos,  o  inimigo  encontra  os 
Cossacos  em  toda  a  parte  do  caminho  ;  e  es  corpos  de- 
baixo do  meu  commando  tomaram,  nas  differentes  escara- 
muças que  tive  com  elle,  três  generaes,  73  officiaes  do 
estado-maior  e  outros,  e  5.929  soldados ;  pçlo  menos  outros 
tantos  foram  mortos. 

NaÕ  longe  de  Borysoff  eu  me  uni  ao  corpo  do  conde 
Wittgenstein,  em  cQnformidade  de  cujas  ordens  sou  man- 
dado a  proteger  a  sua  direita ;  e  a  fim  de  que  naõ  possa  haver 
obstáculo  na  passagem  do  Berezyna,  epara  ganhar  a  dian- 
teira do  inimigo,  na  estrada  de  Wileyka,  eu  fiz  uma  con- 
versão para  a  direita  na  direcção  de  Beresyna,  d9  onde 
espero  poder  melhor  cortallo.  Chegando  a  Lepel,  fui 
ali  informado  pelos  habitantes,  que  um  considerável  corpo 
do  inimigo,  sob  o  commando  do  General  Wrede,  estava 
em  Doktschitzas.  Eu  ordenei  immediatameme  para  ali 
uma  forte  guarda  avançada,  debaixo  das  ordens  do  Te- 
nente-coronel  Fetsenborn,  o  qual  me  participou,  que 
apenas  tinha  sido  percebido  pelo  inimigo,  logo  este  se 
retirou  pela  estrada  de  Wileyka,  provavelmente  com  a  in- 
tenção de  se  unir  com  o  corpo  principal.  Vou  agora  em 
teguimeato  do  inimigo,  e  continuarei  a  ficar  debaixo  das 
ordens  do  conde  Wittgenstein,  conforme  às  ordens  que 
recebi,  para  este  fim,  do  commandante  em  chefe  dos 
exércitos. 


Participação  do  general  de  cavallaria  conde  Wittgensteiní 

aS.M.I. 
Bivouac,  juseto  a  Kamen,  4  de  Dezembro* 
Immediatamente  depois  que  Napoleão  effectuou  a  sua 
passagem  do  Beresyna,  juncto  a  Stoudetizie,  eu  mandei 
o  Ajudante-de-campo-general  Kutusoff,  que  tinha  aca- 
bado de  chegar,  com  todo  o  seu  corpo  de  cavallaria  li- 
gara, para  Lepel,  a  fim  de  que,  depois  de  ter  cruzada 
aquelle  rio,  pudesse  obrar  no  flanco  do  inimigo ;  e  af 
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mesmo  tempo  conservar-»  observando  o  ws»  dot  Be» 
varos,  que  estavam  em  DofeUduB».  Chegando  a  Lepel, 
e|Ie  soube,  que  estes  Bavaros  Unham  ja  deixado  equeUe 
lagar,  e  estavam  marchando  para  Dolgiooff  e  Wileyka,  • 
trabalhando  por  se  unir  com  o  corpo  principal  do  exercito 
em  Smorgonia.  Em  consequência  desta  informação, 
mandou,  em  seu  seguimento  um  destacamento  debaixo  das 
ordens  do  Tenente- coronel  Tctteaborn.  Este  «Ília»  me 
participa,  aos  %  do  concerne,  que  tendo  alcançada  a  sua 
retaguarda  em  Dojginoff,  a  tinha  derrotado,  e  tomado  prin 
sioneíros  26  ofliciaes,  e  1.000  soldados  ;  e  que,  em  conte» 
quencia  d»  oceupaçafr  de  Dolgirjoff  pelas  nossa*  tropas,  s 
juneçaã  premeditada,  deste  corpo  se  tinha  ioteirament» 
prevenido. 

O  Almirante  Tcbitcbagoff,  estando  em  seguimento  do 
ipjinigo,  peia  estrada  de  Molodetthuo,  e  a  fim,  de  que  as 
nossas  tropas  oflõ  apertassem,  uma»  sobre  as  outras  na  me** 
ma  estrada,  e  retardassem  por  este  meio  os  nossos  movi- 
mentos,  estou  tpmandp  a.  direcção  de  líosdenawitscb,  Na* 
rotsch,  e  Nestawisgbky,  obrando  assim  no  flaocp  do  ini- 
migo, e  trabalbaudo  particulaunente  com  os  meus  Cassa» 
cos,  hiesrno  para  os  cortar  inteiramente. 

Enj  Nuinentschjn.eu  poderei  obrar  de  concerto  com  o 
Almirante  Tebiuhagoff;  e  ao  mesmo  conservar  em  retr 
peito  o  exercito  de  Macdonald. 

A  perca  do  inimigo,  durajite.os.  tres  dias,  que  P  tenho 
perseguido,  e  us  dificuldades  que  lhe  tenho  opposío  ao 
passar  o  Beresyna,  oeve  ser  pata  cima  de  20.000  homens ; 
porque  tenha  j,i  enviado  prisioneiros  13.000 ;  e  a  sua  per- 
ca em  morto*,  feridos,  e  affogados,  deve  montar  a  roeis 
de  1.000.  Alem  du  12  peças  d' artUheria  tomadas  ao  íqm 
migo,  e  de  que  tenho  ja  humildemente  informado,  perdeo 
outras  tres,  a  demais,  urna  águia,  que  tenho  agora  a  hoara 
de  jiíjr,  aos.pez.de;  V.  M.  Imperial. 


s 
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Oficia  de  Lard  Cathcãrt,  dalédo  de  S.  Petersburgo,  n  de 

Dezembro >,  1812* 
Na  meu  offieie  de  12  do  corrente  V*  S.  acharia  os  fcu- 
lefims,  contendo  participoçoens  doMajor-genend  Kocuseff 
de  %  4e  Deaembra,  e  do  condt  Wittgenstei»,  de  4  der 
EtocembBo.  Esta»  participeçoens  descrerem  Buonaparte, 
con  os  restas  da  mm  exerci tor  marchando  de  Zembont 
para  Wtfoa»  por  Vitóha;  o  Almirante,  e  Genesal  Conde 
Wittgenstein  marchando  de  Wilna  para  o  mesmo  poeto, 
a  prúneiro  de  Motateteboo,  o  «kimo  per  Naroteh  e  Ne* 
mentchana. 

Nesta  parte  do  seguimentos  o  crtrpo  Russkno  se  coe* 
Wti mui  cerrado  eom  o  inimigo;  porém  as  tropas  fr* 
gesras  que  estavam  adiante  deUe  aaÓ  tinham  força  suffr- 
«mote  pasa  afiaaer  parar. 

Alterou  a  sua  direcção  em>  consequência'  do  afgurw 
doe  ataqoesi  doa  flancos,  ot  cbegon<  a  Molodètchno,  em 
vos  de  chegara  Veleiha  :<  e  tende-  ganhado  aígtrtn  ^terapo-, 
com  a  desUniçaã  da  ponte£  continuou  a  sua  mgfeba  pov 
Smorgonie  para  Wilna,  lugar  aonde  patoee  ter'  chegatftf 
aos  iode  Besetnbufe 

Aa  guardas  avançadas  da»  colomna*  BuastenaschégAra  trt 
ás  visinhanças  de  Wilna,  quasi  ao  mesmo  tempo,  e  o-ette» 
cita,  que  se  *etíraaayfoi  obrigado' a  contmttar  a  sua  mar- 
«bay  quasi  sem*  faaer  haito  na  qodla  cidade* 

Dizem  que  um  ajudante-de-campo  do  Marechal  Dar- 
voustforarjwndsdt) aidar ordens  &>  retaguarda*  par*  que 
so  defendesse,  jfuneto  a  Wílna^  em  tanto  quanto  fosse  pcíS- 
sivel ;  mas  este  official,  em  vez  de  se  encontrar  ctímt  a? 
retsguatda  Francesa,  seachoe  na  guarda*  avançada  Ras- 
sf*vna> qae^o^oinouiprMofieiro^ tendo ja  destruído ^rumatt^ 
«hntopara-trazi  o»todo^davrctagoard^  Fmnceza; 

«  AeRBoenai  de.  graças^  e  Te  Djfrum*  fòvmaraó»  patte  do 
officto  divino  ama n h ai < sendo ^  festrridade  dè*  St  Nicho* 
lao)  pela  derrota-  do  exercito*  Fr*nee*v  a  tomada  de  150 
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peças  d9  artilhem,  e  vários  officiaesgfiieraes,  junctameiífte 
com  a  occupaçaõ  de  Wilna. 

Tenho  a  honra  de  incluir  três  participaçoens,  qae  sa6 
o  jornal  das  operaçoens  militares  de  29  até  96  de  Novem- 
bro (Estylo  velho).  O  Marechal  Príncipe  Kutusoff, 
data  a  sua  participação,  de  25  de  Novembro  em-  Badasch- 
kewitch,  a  qual  remetto,  com  a  sua  participação  interme- 
diaria da  occupaçaõ  de  Wilna,  e  a  continuação  do  segui- 
mento do  inimigo. 

As  ulteriores  participaçoens  ainda  naõ  chegaram  j  po- 
rem entendo  que  estaõ  bem  providos  os  armazéns  de  toda 
a  sorte,  que  a  quantidade  de  artilheria  tem  sido  considera* 
vel ;  e  que  entre  os  prisioneiros  (naõ  menos  de  20.000^ 
muitos  dos  quaes  estaÕ  doentes  ou  feridos)  ha  vários  offi- 
ciaes  generaes,  e  officiaes  de  distincçaÕ,  que  se  estavam 
curando,  e  na$  se  puderam  remover. 

Foram  tomados  dous  offioiaes  generaes  em  actividade» 
Um,  dizem-me  que  he  o  general  Le  Fevre,  que  estava 
prisioneiro  de  guerra  em  Inglaterra,  sob  palavra,  o  outro  be 
um  General  Polaco. 

A  apparen te  direcção  da  retirada  do -inimigo  be  para 
Kowno ;  tal  vez  uma  columna  possa  tomar  a  estrada  de 
Qlita. 

Visto  o  estado  do  tempo,  he  possível  que  se  naõ 
possa  passar  o  Niemen,  em  consequência  do  gelo  fluc* 
tuaute. 

O  official  commandante  de  Riga  participa,  aos  12  de 
Dezembro ;  que  o  Marechal  Macdonald  naõ  tem  feito  va- 
riação em.  sua  posição. 

Naõ  estpu  certo,  se  o  numero  de  peças  de  artilheria, 
ipenciqnado  na  notificação  do  Te  Deum  aos  Ministros  Es- 
trangeiros, se  refere  ao  que  se  tomou  em  Wilna  exclusi- 
vamente^ ou  se  ioclue  o  que  se  tem  tomado,  depois  da  ul- 
tima participação,  que  se  fez  publica. 
.    .  . .  Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(AssignadoJ        Cathcabt. 
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OntirtuaçaS  do  Jornal  das  Operaçoms    militares  dcsdt 

2  até  %  de  Dezembro. 

O  Tenente-general  Schepeseff  participa  aos  2  de  De- 
zembro, que  o  Conde  Goudovitch,  estava  marchando  com 
as  milícias  debaixo  de  suas  ordens,  em  numero  de  20.000 
homens,  para  Mohilew. 

O  Almirante  Tchitschagoff  participa,  no  Io.  de  De- 
zembro, que  estava  em  seguimento  do  inimigo,  na  direc- 
ção de  Sembini  e  Viamen,  para  Plettschnitza,,  em  quanto 
um  destacamento  que  elle  tinha  mandado  em  avançada 
para  destruir  as  pontes,  o  incommodava  no  flanco.  O 
inimigo  perdeo  aos  30  de  Novembro,  1  peças  de  artilha- 
ria, e  no  1  de  Dezembro  duas  peças;  alem  de  grande 
quantidade  de  prisioneiros,  que  se  augmentam  a  cada 
hora. 

Quartel- general  do  exercito,  em  Marvenitza,  3  de  De- 
zembro.— O  Major-general  Toutschakoff  participa  aos  17 
de  Dezembro  ;  que  chegou  aos  9  de  Dezembro,  com  o 
seu  corpo,  a  Bobruisk.   t 

O  General  Conde  Platoff  refere,  no  1°.  de  Dezembro 
que,  no  seguimento  do  inimigo,  tinha  tomado  unia 
peça  de  canhão,  e  tomado  300  prisioneiros,  e  alguns  offi- 
ciaes. 

O  Ajudante-de-campo,  General  conda  Oscharoffsky 
estava  aos  2  de  Dezembro,  com  o  seu  destacamento  em 
Logoisky. — O  general  da  infanteria  chegou  hoje  com  a 
sua  guarda  avançada  a  Kosino. 

O  Almirante  Tchitschagoff,  refere,  aos  2  de  Dezembro, 
que  o  Major-general  Lanskoy,  que  elle  tinha  mandado 
com  um  destacamento  per  Jourieff  para  Plestschenitza, 
aos  29  de  Novembro,  se  encontrou  com  um  destacamento 
do  inimigo,  que  occupava  os  quartéis  para  Napoleão,  e 
tinha  tomado  prisioneiro  o  General  Kaminskey,  30  offi- 
ciaes  pertencentes  ao  Estado-maior,  com  outros,  e  217  sol- 
dados.   A  chegada  das  columnas  do  inimigo  o  obrigou  a 


dsãiar  este  lagar,  e  •  morer-se  para  a  esquerda,  a  fltn  der 
impedir  b  inimigo,  e  opner-lbe  quantos  obstáculos  pu- 
desse, a  coutiimaçaB  de  sua  marcha.  O  Almirante  T chit- 
abagot?,  batendo  cercado  o  inimigo,  no  Io.  de  Dezembro, 
entrou  cem  eUe  em  Cborinisseht,  tomou  5  peças  de  ca- 
nhão, 7  officiaes,  e  acima  de  500  prisioneiros.  A  estrada 
parque  o  inimigo  se  está  retirando,  está  coberta  de  corpos 
morros  de  homens  e  de  caTalk»  e  temos  achado  ali,  30 
carros  de  artilbería,  e  muitos  carretoeos. 

0  exercito  principal  fes  halto  em  Ravénitza  aos  4  de 
Dexembro.  O  Major-general  Toutschakoff  participa, 
ao»  a,  que  chegara  com  o  seu  corpo  de  Bobruisk  a  Go- 
tiuai,  naquelle  dia.  O  General  marechal  de  Campo 
Príncipe  G.  KotosorT  Smolenskc,  desejando  aproximar-se 
ao  exercito  que  esta  is  ordens  tio  almirante  Tnhitsehagoff, 
se  moveo  hoje  com  o  sen  Quartel-general  para  Kosino. 

DtMtmhv  5.  O  General  Conde  Platoff  participa,  no  1". 
do  mes,  que  se  tinha  unido  á  guarda  avançada  do  Almi- 
rante Tchiíst-hagotT,  e  estava  em  Chotinitsche.  Tendo 
no  mesmo  dia  seguido  o  inimigo,  lhe  tomou  uma  peça 
dVtilbwna,  e  cerca  de  mil  prisioneiros.  Os  officiaes 
rVancoacu,  que  foram  apr  ^tonados,  confirmam  que,  aos 
SS  uV  Novembro,  os  Gvneraes  O  .  linot,  Dombroffsky, 
imyotiiscinck,  e  vários  outros  generaes  de  brigada,  ficaram 
pati|r«i«w»«w  feridos. 

Qnan»l*pvw tal  de  rVlonmtschie. 

*  i/i'  /V)rw»<W,  Quartr  l-general  en>  Modoschko. 

1  th  /VjmwMv  O  Aliuirante  Tehichagoff  participa, 
«««  +,  ijat»  a  guarda  avançada  no  seguimento  do  inimigo 
ai*  Latina),  tomara,  com  n  destacamento  do  Major-gene- 
\*l  t  ironia*  das  guarda',  duas  bandeiras,  uma  peça  d*ar> 
Kllwito,  r-,  *m  contar  oa  i  imitidas  e  feridos,  fez    1.500 

mwtatrvs,  entre  ot  quars  havia  muitos  officiaes  de  todas 

na,  v  o  Onerai  Proysiny.    Nesu  acção  o 

|>  PfetnoT  eaptteueou  0  seu  regimento  de  Cossacos, 
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O  Commandante  de  uma  partida  o  Coronel  Sesslavin, 
participa;  que  tendo  sido  bem  succedido  em  um  ataque 
contra  Sabress,  fez  prisioneiros  ao  General  Dorgensal,  e 
11  officiaes  de  differentes  graduaçoens,  e  que  estava 
em  marcha  para  Wilna,  a  fim  de  alcançar  o  inimigo  em 
sua  marcha,  e  atacallo  á  frente  de  suas  columnas. 

O  General  Conde  Platow  participa,  aos  5  de  Dezembro, 
que  durante  o  seu  seguimento  do  inimigo,  e  éxpulsando-ó 
de  Molodetschina,  tomou  6  peças  de  canhão,  e  500  pri- 
sioneiros, e  que  o  Coronel  Kazsaroff  que  elle  tinha  desta- 
cado, com  uma  forte  partida,  atacara  a  guarda  de  cavalla- 
rio  do  inimigo,  que  hia  escoltando  a  bagagem  de  Napo- 
leão, matou  cousa  de  500  delles,  tomou  um  estandarte, 
e  parte  de  bagagem,  juncto  com  alguns  papeis  de  grande 
importância.  O  quartel-general  'está  com  a  guarda  avan- 
çada do  General  Miloradovitsch,  a  fim  de  fifcar  próximo 
ao  centro  das  operaçoens  militares. 

O  Coronel  Kousinny  participa,  que  achou  em  Minsk, 
alem  de  uma  grande  quantidade  de  trigo,  souca  de 
SOO  espingardas ,  Francezas,  excellentes,  fabricadas  em 
Liege. 


Participação  do  Commandante  em  Chefe  do  exercito,  genet 'ai 
Marechal  de  Campe  Príncipe  Kutusoff  Smolensko,  a 
S.  M.  Imperial,  datada  do  2uartel-general  em  Ra* 

doschkawitzch,  1  de  Dezembro,  1812. 

.  O  exercito  Francez,  havendo  passado  o  Berezyna,  o 
do  Almirante  Tchichagoffo  perseguio  sem  intermissad,  e 
ganhou  repettidas  vantagens  sobre  o  inimigo,  que  se  reti* 
rou  por  Pletschenitza  Molodetschno,  e  Smorgoni,  para 
Wilna.  O  Major-general  Lanskoy,  que  havia  sido  man- 
dado, aos  26  de  Novembro,  por  Fourieff  para  Pletsche-  • 
pitza,  depois  de  ter  marchado  12  milhas  por  atalhos,  na 
Vol.  X.  No.  S6,  © 
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manhaá  de  29  se  encontrou  com  a  guarda  avançada  do 
inimigo  em  Pletschenitza,  quando  se  achavam  preparando 
quartéis  para  o  Imperador  Napoleão.  Os  fructos  deste 
inesperado  ataque  foram,  a  captura  do  General  Ka- 
minsky ;  dous  coronéis,  dous  tenentès-coroneis,  dous  ma* 
jores,  24  officiaes  de  differentes  graduaçoens,  e  217  sol* 
dados.  A  guarda  avançada  do  Almirante  Tchichagoff, 
perseguindo  vigorosamente  o  inimigo  para  Chotonitschi, 
tómou-lhe  5  peças,  um  coronel,  seis  officiaes,  é  acima  de 
Ã00  prisioneiros.  Alem  de  uma  inconsideravel  perca  de 
soldados  de  nossa  parte,  o  Major-general  Grekoff  ficou 
ferido  levemente,  por  uma  bala  na  cabeça. 

O  inimigo,  ainda  perseguido  pela  guarda  avançada  do 
Almirante  Tchichagoff,  aos  3  de  Dezembro  foi  alcançado 
em  Latigal,  e  vigorosamente  atacado  pelo  Major-general 
Conde  Orourka,  quando  se  tomaram  dous  estandartes 
Saxonios  (que  tenho  agora  a  honra  de  pôr  aos  pés  de 
V.  M.  Imperial,  por  maõ  do  subtenente  das  guardas 
Feutsch)  e  uma  peça;  e  mais  de  1.500  prisioneiros,  entre 
os  quaes  ha  vários  officiaes,  e  um  general,  de  cujo  nome 
ainda  naõ  fui  informado.  As  tropas  do  General  Conde 
Platoff,  tomaram  uma  parte  muito  activa  nesta  acçaõ. 

'  A  guarda  avançada  do  Almirante  Tchichagoff,  tendo-se 
aproximado  a  Molodetzscheno,  aos  4  de  Dezembro, 
achou  a  ponte  destruída  pelo  inimigo,  que  tendo  deixado 
este  lugar  perto  da  meia  noite,  continuou  a  sua  marcha 
para  Smorgonie.  O  Major-general  Conde  Orourka  con- 
tinuou a  sua  seguida,  e  tomou  500  prisioneiros,  e  seis 
peças;  alem  disto,  se  acharam  duas  peças  em  Moio? 
detschno. 

Pela  participação  do  Almirante  Tchitchagoff,  em  que 

•refere  a  acçaó  do  Tenente. general  Lachen,  com  o  corpo 

do  General  Regnier,  que  forma  a  retaguarda  do  Príncipe 

Scwhartzenberg,  se  sabe  que  as  tropas  Austríacas,  que 
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estavam  aVaqçaqdo  para  Slonin,  voltaram  Outra  vez  para 
Izabeliné,  para  reforçar  o  General  Regnier.  Este  movi* 
mento  induzio  o  Tenente-general  Sacken  a  retirar-se 
para  Scheremoff.;  a  fim  de  estar  sempre  prompto  na  re- 
taguarda do  inimigo,  no  caso  em  que  este  tentasse  mar* 
char  para  Wilna.  V.  M.  I.  perceberá  por  este  movi- 
mento que  o  Príncipe  de  Schwartzenberg  se  retira  eúa 
vez  de  se  aproximar  de  Wilna* 

Com  tudo,  a  fim  estar  bem  seguro  da  direcçaS  que 
elle  toma,  tenho  ordenado  ao  corpo  de  Conde  Oscharoffky, 
que  manobre  pelo  lado  de  Slooim. 

•Recebi  neste  instante  uma  participação  do  Conde  Plan 
toflP,  accompanhada  de  um  estandarte  Polaco,  que  tenho 
*  honra  de  mandar  com  esta  participação  a  V*  M.  I. 


Participação  do  CommandanU  em  Chefe  dos  exércitos  Sus* 
siános,  Marechal  de  Campo  Príncipe  Kutusoff  Sino- 
lensko,  de  12  de  Dezembro,  1812. 

Depois  de  um$  ligeira  resistência  do  inimigo,  foi  este 
obrigado  a  abandonar  a  cidade  de  "\VUna,  de  que  as  tropa? 
de  V.  M.  Imperial,  debaixo  do  cominando,  do  Almirante 
Tcbitcbagoff,  tomarão*  iflittiçdiata<mente  posse.  O  inl- 
jnigo  naÕ  teve  tempo  de  destruir  os  consideráveis  arma- 
zéns, que  ali  tinha  preparado :  nos  tomamos-lhe  grande 
quantidade  de  artilberia.  A  guarda  avançada,  e  todo  o 
exercito  debaixo  das  ordens  do  AJlmirante  Tchitchagoff, 
estaS  em  seu  seguimento.  JEu  estou  na  distancia  de  20 
wersts  de  Wilna;  porém  naõ  deixarei  de  transmittir  a 
V.  M.  I.  uma  relação  circunstanciada,  logo  que  ai} 
tkegar. 


c2 


*8§  MisccUanea. 

Extracto  de  um  ojficio  do  General  Visconde  Cathcart,  datada 
de  S.  Petersburgo,  22  de  Dezembro,  1812. 
Tenho  a  honra  de  transmittir  aqui,  traducçoens  da  con- 
tinuação do  jornal  de  operaçoens  militares  de  6  até  13  de 
Dezembro ;  e  do  relatório  do  Marechal  Príncipe  KutusofT 
Smolensko,  datado  de  11  de  Dezembro. 

Continuação  do  Jornal  de  Operaçoens  militares,  de  8  atg 
13  de  Dezembro. 

Dezembro  8.  O  Almirante  Tchitcbagoff,  na  soa  pri- 
mara participação  de  5,  refere  que  o  Major-general 
Conde  Orourka  perseguira  o  inimigo  para  Molodetschno, 
tomando-lhe  500  prisioneiros,  e  8  peças  d*artilheris. 
Pela  sua  segunda  participação  de  7  de  Dezembro,  parece, 
que  a  sua  vanguarda,  debaixo  das  ordens  do  Major-gene- 
ral Tchablitz,  tinha  apertado  tanto  a  retaguarda  do  ini- 
migo, que  lhe  tomou  .os  piquetes,  e  ao  depois  destruio 
inteiramente  aquelle  corpo  juncto  a  Smorgoni,  e  neste 
lugar  fez  halto  o  corpo  principal,  e  naõ*  ficaram  pouco 
surprendídos,  quando  viram  apparecer  os  nossos  Cossacos : 
entaõ  fugiram  eflesimmediatamente,com  tal  precipitação., 
que  deixaram  todos  os  seus  armazéns.  A  perca  do  ini- 
migo nesta  occasiaõ,  foi  de  25  Ipecas  d'artilheria,  e  3.000 
prisioneiros. 

Quartel- general  de  Molodetschno,  9  de  Dezembro. 

O  inimigo  foi  perseguido  deste  lugar  aos  7,  pelo  Conde 
de  Orourka,  até  Belitzi,  com  a  perca  de  9  peças  d'arti- 
iberia,  e  acima  de  1 .000  prisioneiros,  grande  numero  de 
carros  manchegos,e  outras  carruagens.  Em  consequência 
do  extremo  frio,  e  da  grande  falta  de  mantimentos,  o 
numero  das  pessoas  que  morrem  pelas  estradas  cresce  con- 
sideravelmente; entre  estes  se  tem  notado  muitos  da 
guarda  de  Napoleão. 

O  ajudante  de  campo,  General  Conde  Oscharoffsky 
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participa,  em  data  de  7  de  Dezembro,  que  Chegara  ali 
naquelle  dia,  tinba  proposto  seguir  o  grande  exercito  em 
linha  parallela,  trabalhando  ao  mesmo  tempo  por  cubrir  o 
seu  flanco  esquerdo,  e  observar  os  movimentos  do  corpo 
sob  o  Príncipe  Schwartzenberg.  O  Almirante  Tchitcha- 
goff  refere,  aos  8,  que  a  sua  vanguarda,  commandada  pelo 
Major-general  Tchaplitz,  continuando  a  perseguir  o  ini- 
migo, e  a  apertallo  mui  cerradamente,  o  obrigou  a  aban- 
donar 61  peças  dVtilheria.  O  Coronel  Mordegnasse, 
ajudante  de  campo  general  do  estado-maior,  e  ajudante 
de  campo  do  Marechal  Davoust,  e  2.000  homens  ficaram 
prisioneiros  nesta  acçaõ.  Toda  a  estrada  desde  Smor- 
goni  até  Oscbnisany  estava  taõ  completamente  alastrada 
de  corpos  mortos  de  gente  e  de  cavallos,  e  taÔ  cuberta 
com  os  carretoens  d'artilheria,  carros  manchegos,  e  car- 
ruagens, que  era  quasi  Tmpervia. 

A  dissatisfacçaõ  entre  as  tropas  de  Napoleão  tem  crés* 
eido  a  tal  ponto,  que,  todos  â  uma  vós  o  accusaÕ  como 
author  de  toda  a  sua  miséria. 

Quartel-general  Smorgonie,  10  de  Dezembro. — O 
coronel  Knorring  participa,  em  data  de  % ;  que  destacou 
alguns  esquadroens  para  vigiar  os  movimentos  do  ini- 
mige,  da  parte  de  Novaswerskena,  e  Stalbzeff. 

O  General  Conde  Wittgenstein  participa,  que  conser- 
vando-se  com  o  seu  corpo  na  direita  do  exercito  de  Tchít- 
chagoff,  em  uma  linha  parallela  \  aos  9  se  achava  em  Ner* 
tawischkaca.  A  sua  vanguarda  em  Swirenke,  e  a  sua  ca* 
vallaria,  debaixo  do  commando  do  ajudante  de  campo 
General  KutusoíF,  e  Major-general  Borosdin,  em  Ne* 
menrschine. 

9  de  Dezembro.  O  partidário,  coronel  das  guardas 
Sesvlavin,  participa,  que  tendo  alcançado  a  cavallaria  do 
inimigo,  a  atacou  immediatamente — derrotou-a,  e  entrou 
em  Wilna,  para  assim  dizer,  soUre  os  hombros  do  ini- 
migo.   Neste  ataque  tomou  6  peças  de  canhão,  e  uma 
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águia.  Tendo-»  ao  depois  njunctado  ao  destacamento 
do  Major-gcneral  Lanskov,  tentou  tomar  a  mesma  ci- 
dade ;  mas  achando-se  demasiado  fraco  para  a  iofanteris 
do  inimigo,  dispersa  pelas  casas,  se  viram  na  necessidade 
de  esperar  pela  guarda  avançada  do  exercito  'de  Tcbit* 
chagoff. 

O  Almirante  Tchitchagoff  participa,  aos  10  de  Dezem- 
bro, que  o  Major  -general  Tschablitz,  despresando  todos 
os  obstáculos,  e  aprovcitando-se  dft  desordenada  fugida 
do  inimigo,  o  persegaio  até  Wilna,  tomando-lhe  31  pe- 
ças  d'artilheria ;  e  que  os  subúrbios  tinham  sido  oceupa- 
dos,  e  os  piquetes  postados  em  torno  da  cidade,  debaixo 
das  ordens  do  Majores-generaes  Orourka  e  Laskíne. 

Quartel-general  Oschisani,  11  Dezembro: — O  Major* 
general  Ignatseff,  destacou  aos  6  de  Dezembro  oito  ba- 
talhocns  de  Bobroubk  para  Miiisk. 

O  Almirante  Tchilcliagoff  participa  que  o  Major-ge- 
neral  Tchablitz,  desalojou  o  inimigo  de  Wilna,  aos  10 
de  Dezembro,  aonde  achou  grande  numero  de  peças 
d,artilheria,  a  consideráveis  armazéns ;  mas  o  tempo  lhe 
nafi  permirtío  referir  as  particularidades. 

Quartel-general  de  Wilna,  12  de  Dezembro.  O  Conde 
Witigenstein  participa,  em  data  de  10  de  Dezembro,  que 
tendo  feito  sahir  vários  destacamentos  de  cavallaria  em 
seguimento  do  inimigo ;  um  destes  destacamentos,  com- 
mandado  pelo  ajudante-dc-campo-general  Kutusoff,  to- 
mou prisioneiro  um  corpo  de  Bavaroa,  consistindo  em 
136  officiaes,  2.024  soldados ;  parte  dos  quaes  formavam 
um  batalhaS  inteiro ;  o  qual  tendo  sido  cercado  pelas  há- 
beis manobras  do  Tenente-coronel  Tettenbacb,  pozeram 
as  armas  a  terra,  sem  dar  um  só  tiro. — Ãs  requisiçoens 
de  toda  a  descripçaÕ,  que  o  inimigo  tinha  extorquido  'dos 
habitantes,  foram  recuperadas — e  com  estas  todos  os 
meios  de  subsistência  para  as  suas  tropas.  Aos  2  o  Te- 
nente-coronel Tettenbacb,  entrou  nos  subúrbios  de  Wiloa. 
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úio  obáknte  que  o  inimigo  estava  de  posse  do  corpo  da 
tjídade.  O  Major-general  Borosdin,  qae  commandava  o 
ôútto  destacamento,  fez  muitos  prisioneiros  em  Nement* 
cfíina,  tomou  também  um  considerável  numero  de  carros 
de  bagagem. 

11  de  Úezembro.  O  General  Conde  Platoff  participa, 
qtfe,  passando  juncto  a  Wilna,  repulsou  Os  inimigos 
pela  distancia  de  cinco  wersts,  estando  elles  desfilando 
em  columna  por  Pogoixlanka,  e  tendo  permittido  qnè  a 
primeira  columna  passasse  (com  a  qual  o  Conde  Orloff 
Dcnizoff  tinha  ja  entrado  em  acçaõ)  elle  ordenou  ao  Ma- 
jbr-general  Nachmanoff,  e  ao  Conde  Orloff,  que  atacas- 
sem o  inimigo,  com  espirito,  do  nosso  flanco  direito — e 
ao  Príncipe  Karatkin  Rosloffsky  com  alguns  regimentos 
de  hussares  e  dragoens,  da  nossa  esquerda.  A  columna 
do  inimigo  foi  divida  em  duas,  e  inteiramente  destruida. 
O  General  Lausan  ficou  prisioneiro,  outros  trinta  officiaes, 
e  para  cima  de  1.000  soldados ;  tomamos  duas  bandeiras, 
e  dous  estandartes.  O  resto  do  inimigo  foi  perseguido, 
pela  artilheria  de  cavallo,  até  as  montanhas  de  Ponary, 
juncto  as  quaes,  outra  columna  foi  quasi  inteiramente 
destruida  á  espada,  e  bayoneta ;  28  peças  d'artilheria, 
outros  tantos  carros,  com  o  seu  trem  completo,  cahiram 
em  nossas  maõs  neste  lugar. 

Quartel-general  do  Marechal  de  Campo  Kutusoff,  em 
Wilna, — Na  noite  de  5  de  Dezembro,  o  partidário  Sess- 
lavin  penetrou  até  a  cidade  de  Oschnisani,  aonde  os 
inimigos,  consistindo  em  9  batalhoens  de  infanteria,  e 
para  cima  de  mil  cavallos,  estavam  preparando  quartéis 
para  aquella  noite.  A  infanteria  tinha  ja  ensarilhado  a* 
armas,  quando  os  hussares  de  Achtirsky  cahiram  sobre 
cila,  com  a  espada  na  maõ,  por  todas  as  partes.  O  rocio 
da  guarda  do  commandante  foi  derrotado,  e  elle  mesmo 
deveo  a  sua  segurança  á  escuridão  da  noite.  Os  arma- 
zéns foram  ao  mesmo  tempo  incendiados  pelas  bombas ; 
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0  inimigo  desmaiado,  e  confuso,  fugio  para  a  parte  de  ffira 
da  cidade,  aonde  a  sua  infanteria  se  formou  em  ordem 
de  batalha ;  porém  sendo  perseguida  pela  nossa  cavalla- 
ria  se  retiraram  na  maior  precipitação  para  Tabarschky. 
Os  habitantes  deste  lugar  declaram  unanimemente  que 
Napoleão  se  achara  ali  cm  pessoa  ;  porem  que  tendo  sido 
informado  de  seu  perigo,  por  alguns  de  seus  effeiçoados, 
mudou  de  vestido,  e  fugío  a  todo  o  galope  para  Wilna. 

O  inimigo  perdeo  em  prisioneiros,  dentro  do  espaço  de 
5  dias ;  a  saber,  desde  8  até  13  de  Dezembro,  o  seguinte ; 

1  general ;  ISO  oíEciacs ;  c  0.576  soldados,  alem  dos 
feridos  e  doentes,  dos  quacs  se  acharam  grande  numero 
nas  aldeãs  juncto  á  estrada.  168  peças  d'artilhcria, 
daas  bandeiras,  dous  estandantes,  c  uma  águia,  ca. 
h  irara  igualmente  em  nossas  mãos. 


Participação  do  Comviandantc  em  Chefe  dos  exércitos,  ge- 
neral MarechaUde-Campo  Príncipe  Kutusqff  Smolenskot 
a  S.  M.  Imperial ;  4  de  Dezembro,  IS  12. 
Ao  tempo  da  captura  de  Wiln  á  pelas  nossas  tropas,  aos 
10  de  Dezembro,  o  inimigo  destilou  pelas  ruas,  em  quanto 
o  Conde  Platoff,  a  rim  de  lhe  cortar  a  retirada  pela 
estrada  de  Konno,  a  oceupou  com  todos  os  seus  regimen- 
tos de  Cossacos,  e  com  os  hussarss  de  Olviopole,  e  dra- 
goens  de  Sliilomir  c  Arsaraas.  Tendo  deixado  passar  as 
primeiras  columnas  do  inimigo,  o  Conda  Platoff  ordenou 
ao  Conde  Orloff  Denizoff,  que  os  atacasse  com  vigor,  e 
clle  ao  mesmo  tempo  atacou  impetuosamente  as  ontras  co- 
lumnas; a  artillicria,  debaixo  das  ordens  do  Coronel 
Príncipe  Koudaschoff,  conservou  um  fogo  incessante, 
O  Conde  Plntoíf  ordenou  depois  ao  Conde  Orloff  Denizoff, 
que  passasse  para  a  retaguarda  do  inimigo,  para  postar 
destacamentos  nos  seus  flancos,  c  para  impedir  que  che- 
gasse ás  montanhas  Ponarv.    A  grandes  columnas  foram 
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inteiramente  derrotados,  pêlo  bem  dirigido  fogo  da  nossa 
artilheria,  e  ao  depois  inteiramente  destruídas.  Um  ge- 
neral, 30  officiaes,  e  mais  de  1.000  soldados  ficaram  pri- 
sioneiros  neste  lugar.  Tomaram-se  88  peças  d'  artilheria, 
e  hm  considerarei  numero  de  carros  e  carretoens.  A  per- 
ca  de  nossa  parte  foi  mui  in considerável.  O  Coronel 
Flowaisky,  e  Tenente-Coronel  Bibikoff,  foram  perigosa- 
mente  feridos. 

Depois  da  tomada  de  Wilna,  eti  empreguei  todos  os 
meios  para  restabelecer  a  ordem  e  informar-me  de  tudo  : 
porém  a  brevidade  do  tempo  me  naõ  permttte  apresentara 
Y.  M.,  com  esta  participação,  um  inventario  cir  cu  in- 
stanciado do  que  achamos  aqui;  especialmente  porque  a 
quantidade  de  mantimentos  de  toda  a  qualidade,  assim 
como  o  nuiúero  de  prisioneiros,  he  taô  grande,  que  sé 
levará  considerável  tempo  antes  de  se  poder  fazer  uma 
conta  exacta. 

Durante  a  minha  estada  aqui,  o  chefe  dô  estado  maior, 
General  Stawrakoff,  e  Major-general  Besrodni,  tem  ajunc- 
tado  dos  differentes  armazéns  da  cidade  14.000  tschet- 
vrerts  de  cevada,  5.000  tschetwerts  de  biscoito  e  farinha, 
immenso  numero  de  uniformes,  espingardas,  cartuxeiras, 
sellas,  casacoens,  e  outros  artigos  de  armamentos. 

Temos  aprisionados  7  generaes ;  a  saber,  Vi  vier,  Gousse, 
Normand,  Gouliot,  Le  Fevre,  Fwanofsky,  Sajontschik ; 
18  officiaes  do  estado-maior,  224  officiaes  superiores ; 
9.517  soldados j  e  5.133  doentes  que  se  acharam  nos  hos- 
pitaes. 

Continuam  a  ser  apanhados  nas  visinhanças  grande 
numero  de  prisioneiros;  e  se  tomaram  vários  armazéns, 
que  ainda  naõ  tivemos -tempo  de  averiguar.  Logo  que  se 
fizerem  as  participaçoens,  terei  a  felicidade  de  as  submet- 
ter  a  V.  M.  I. 


Vol,  X,  No.  56.  H 


49  MisccUane*. 

Oficio  do  General  Viconde  Catkcart,  Embaixador  dc.&~M* 
■  B.  em  S.  Pctersburgo,  ao  Viuonde  de  <Castlereigh\  Se- 
cretario dos  Negócios  Estrangeiros  em  Londres. 

S.  Peterebargo,  2  de  Janeiro,  IS12. 
Mv  LoBfi  1  Tenho  a  honra  de  transraittir  aqui  a  V. 
S.  copias  de  duas  prodamaçoens,  júncto  com  uma  lista 
nominal  dos  officiaes  geoeraes  que  foram  tomados  prisio- 
neiros pelos  exércitos  Russianos ;  a  qual  acaba  de  chegar, 
de  WUnn,  mas  ainda  te  naõ  fez  publicaaqui. 

Depois  do  meu  ultimo  officio,  naõ  temos  recebido  wjti-. 
cias  omeiaes  das.  operaçpens  militares.  .  , 

Cartas  particulares  de  30,  de  Lieban,  mencionam,  quo 
ai  tropas  Francesas,  postadas  naquelle  lugar,  marcharam,, 
aos  2â  de  Dezembro  para  Merr.el ;  d*  onde  parece  impôs-, 
sivel  que  ellas  naõ  tenham  »'do  cortadas,  se  tentassem 
Tilsít,  que  estará  oceupada,  aos  II,  pelo  Conde  Wilt- 
genstein,  o  qual  está  junclo  a  Koenigsbcrg. 
Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)         Cathc  akt. 


Declaraçaí. 

Ao  momento  em  que  ordeno  aos  exércitos  debaixo  do 
meu  cominando,  passar  alem  das  fronteiras  Prussiana*,  o 
Imperador  meu  amo  me  ordena  declarar,  que  este  passo 
se  naõ  deve  considerar  cm  outro  ponto  de  vista  mais,  do 
.  que  como  consequência  inevitável  das  operaçoens  mili- 
tares. 

Fiel  aos  princípios,  que  tem  motivado  a  sua  condueta, 
em  todos  os  tempos,  S.  M.  Imperial  naõ  he  guiado  por 
vistas  de  conquistas.  Os  sentimentos  de  moderação  que. 
tem  sempre  cbaracterizado  a  sua  politica,  saõ  ainda  os 
mesmos,  depois  dos  suecessos  decisivos,  com  que  a  Divina 
Providencia  foi  servida  abençoar  os  seus  legítimos  esforços. 
A  paz,  c  a  independência,  seraÕ  os  seus  resultados.  Estas 
otfcrccc  S.  M.,  junctameute  com  o  seu  auxílio,  a  todo  o 
Vj>ovo  que,  sendo  presentemente  obrigado  a  oppor-sc-Hie, 
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éhqmlntmr  a  cansa  de  Napoleão,  em  enlem  a  segnir  a  4e 
aenaraaes  «interesses.  Jiu  os  convido  a  aproveitasse  da 
-fcttsabeftayique  trai  >psodozido  os  exércitos  Uussianos,  e  a 
snôrpitae  com  eUesynot  seguimento  do  inimigo  cuja  fa» 
gidá .precipitada  descobre -a  perca  de  sub  força.  Este 
*onpu>  se  dirige  nmi  particularmente  aos  Prtnsianos. 
Atnáeççtír 8e  S.  Mi  I.  hè  pôr  um  'fim  as  calamidades 
eoatqpte  a  Frassiateta  eido  toppfhnidaye  demonstrar  a  «eu 
H»^  íè^ámizade,  qac  lhe  Conserva,  e  restituir  á  knbnaróbt|i 
felTin^rlooro-seirespIcflUer;  eaeua^estençaÔ,  Elleespera 
queStift.  ljVu£Sfema'aiiiiiiada  pelos  *eftttmentos,qaedc?te 
çrodttEireçUfatocadrolajmjçaô,  em  taes  ciroomsiaiKâas, 
tomará  somente .aquelle  parte,  «que  exigem  os  desejos  jde 
seifcpovos^e  a  inteeeaae'  de  *us  estados.»  JVdsta  convio 
(ça6,:.o  ítoperaítòr/meaanno  me  *nv*oç  .positivas  ordem 
paca  qúevYiáMsstiKhd&qvmlo  tpadesse  mostrar  um  espirito 
de  hostilidade  entre  as  duas  potencias ;  e  trabalhar  dentro 
daftjpfottotíasPpissiaoAsj  çor  abratidar,  era  tawto  quanto 
permitir  ó»  estado  d  a  gtiecra,*»  males,  que  por  bseve  tem» 
po  devesa  «Miàltàride  Isua-  occupoçaá*. 

•  i>X Atíignoé))     .  Príncipe  Kiitoôsofaf  Smglensko. 
O:  marechal e*omtíiaodante>cm-;ahefedo6  exércitos» 

*  OáBoBa*  hnptnqtat  de  todas  as  Russsaa.  foi  obrigado, 
por  ama  jpwrya  de  aggmasfo  Jt  iomal:  armas  era  defensa 
de  <dene  Estados,  íu  M.  I.  pôde,  pela  exactidão  dè 
sdis  cbrobinaçoens,  -formar  um  cacúfo dos  importantes 
assaltadas  que  aquclle,  guerra  podia  produzir,  a  respeito 
-daiiaUepèodencia  da  Europa.  A  mais  heróica  constância, 
e*ft  maiores  sacrifícios^  conduziram  a  uma  serie  de  traíra* 
phos,  fe  quando  o  oocdmandante  em  chefe,  Príncipe  Ku  * 
tasofFfimolensko,  levou  aa:  suas-  tropas  Victoriosas  alem  do 
Ittemen,  os  mesmos  princípios  continuaram  ainda  a  ani- 
mar o  soberano*    Em  ^nebliura  período  tem  a  Rússia  sido 
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*:  js£j«oa  a  pract  car  esta  arte  (para  que  se  tem  appet* 
laJo  «àrsuajiacLuDMntt  na»  guerras  modernas)  de  exaggerar 
ror  »<*>  de  falsas  narrativas,  os  tuccessos  de  teus  exer- 
occs*    }\w«  qualquer  que  seja  a  modéstia,  com  que  se 
ptM*jt.u  agora  descrever  a*  suas  relaçoens,  ellas  pareceram 
utvnnrw*     S*a  necessária*   testemunhas  occularet,  para 
pvat  c*  t*ctt«  i  França»  4  Atauanha*  c  a  Itália,  antes 
<t«*  o  **icw»o  ptoyiea**  és  wNtiade   encha  aquellec 
y*J44»  vk  iu*>  •  cvwwroaça^    Na  verdade  be  dtfficil  oon* 
cvò<t  tva*>  Ma  «Ma  cesapanha  de  qoatro  mezes  somente 
Jc  Jute^Os,  *r  immuwn»  ao  inimigo  130.000  prisioneiros, 
4*n»  <i**V  p*(t*  d**rtilheria,  49  bandeiras,  e  todo  o 
m\sm  s*  **  ««^nm  •  bagage  de  exercito.    Aqui  se  an* 
u*-\*  wuafc***to*  IK>me<  de  todos  os  generaes  tomados. 
j^r>  I^L  MMaaf »  p0*  c*ta  "8ta>  QIDa  araluaçaÔ  do%numero 
^g«  ******  sapariores  e  sqbelternos,  que  tem  sido  aprj- 

HaMa  ih*wr>  que  de  300.000  homens»  (exclusivamente 
4v*  ÀM^HÍaooi)  que  penetraram  no  inteirar  de   Rússia, 
w*i  UM^arad  a  seu  paia  90.000 ;  ainda  que  fossem  favoreP 
*hUv*  |^la  fortuna.    A  maneira  porque  o  Imperador  Na- 
|kViW«t*  iuf  nou  a  passar  as  fronteiras  de  Rússia,  seguramente 
U  MAtt  |iAile  ser  um  segredo  para  a  Europa.    Tanta  gloria, 
v  Uintw*  vantagens,  naõ  podem  com  tudo  mudar  as  dia- 
IHtMtDWtif  possoaes  de  S.  M.  o  Imperador  da  Todas  aa 
Itussus.     Os  grandes    princípios  da  indepeodencia   da 
Kiirtipit  tem  sempre  formado  a  baze   de  sua  politica, 
Iorque  nquolla  politica  está  fixa  em  seu  coraça&    He 
aliai  «o  do  seu  character  permittir  que  se  façam  esforços 
alguim,  para  induair  o  povo  a  resistir  á  oppressaÕ,  e  lançar 
t^ia  »  jugo  qne  o  opprime  ha  vinte  annos.    Os  seus  Go- 
'•'íiiim  mo  os  que  devem  abrir  os  olhos,  pela  actual  situa? 
*A  «la  Irwtiço.     Passar-se-bafi  séculos  antes  que  se  torne 
■■■^«tsmliir  eutra  occaaiaÔ  igualmente  favorável ;  e  seria 
to  da  bondado  da  Providencia,  o  naõ  se  aproveitar 
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desta  crise,  para  tornar  a  edificar  a  grande  obra  do  equi- 
líbrio da  Europa,  e  segurar  com  isso  a  tranquilidade  pa- 
blica,  e  felicidade  individual. 


Lista  dos  Generaes  tomados, 

1  St*  Genies,  General  de  Brigada. 

2  Ferriere,  Chefe  do  Estado  maior  Napolitano, 

3  Bonami,  General  de  Brigada. 

4  Álmeiras,  General  de  DivisaÓ, 

5  Burtb,  General  de  Prigad*? 

6  Meriagpe,  dictot 

7  KlingeJ,  dicto. 

8  fteqssiog,  dicto» 

9  Camqs»  dicto. 

10  Billjard,  dicto. 

1 1  Partono,  General  de  Divisão» 

12  IMitre,  Clpfe  do  Etado-Maior, 
|S  Tyzkiewie^  General  de  Brigada* 

14  Wasslewsky. 

15  Augeran,  General  de  Brigada. 

16  Kamenski,  dicto. 

17  UEnfrntin,  dieto, 

18  D'Orsan,  dieta* 

19  Santoa. 

20  Pelletier,  General  de  DirJsaS, 

21  Freir  Pego,  General  de  Brigada. 

22  Maturzewitz,  General  d'Artilheria» 
93  Kanopka,  General  de  JJrigada. 

24  Elizer. 

25  Blaramont,  General  de  Brigada. 

26  Cordelier,  dicto. 
21  Pònget,  dicto. 
28  Prowbask,  dicto. 
28  Gauthrise,  dicto. 


90  Ihitwawowgki,  dicto. 
61  JLofewe,  dicto. 

32  Zajonezell,  Geueral  de  Difinf. 

33  Guillaume,  dicto. 
S4  Vrede,  dicto. 

35  Scran,  dicto". 

36  Vivier, dicto.       "'"' 

37  GusttfhWJ  dicto.  •     ■        "' \'"'' 

38  Norman,  dicto. 

39  Jwanowski,  dicto.  ■"*■■■■ 

40  Roeder,  dicto. 

41  Troai ssaint,  dicto. 

42  Valência,  dicto. 

43  BortscU,  dicto. 
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Relatório  do  MmsiwfòVfóegocw  Èstrkt^çvres^ 

a  S.  M.  e  Tmperaâor  c  Rcú. ■ 

r  .AvalIi  ff  1 1 

Senhor  E  Quando  a,$u.psjaí;  víojftnd^  ^seus.  traç- 
tados,  e  renunciando  á  sua  alliançaccfla  D^ranjça^para 
se  unir  com  o  systema  de  Inglaterra,  ^ecWojfc^.aguwra 
a  V.  M.,  vós,  Senhor,  apreciates  toda  aiinu^rtRaeia^a 
contenda  em  que  vos  hias  a  empenhar.  Vóaordjesasjet 
a  formação  de  100  butaUioans  de  -homens.  ,da,  idade-dc^O 
a  25  annos,  debaixo  do  ityu\9  de  cohor^ej)  da-  ^u&fUa 
nacional;  os  quaes  hpn^aVP?ríeqpeudp;4.^xU; classe 
da  ConscripçaÕ,  naõ  tinham  ãdp;  chanwdos.jpax.a^  ex- 
ercito activo.  Esta  instituição  leve  todo  o  borã^nesesso, 
que  V.  M.  delia  podia  esperar.  Uma  mocidade  .guer- 
reira, preparada  para  a  occupaçaS  da  guerra,  sob  .a 
instrucçaõ  de  soldados  veteranos  pedio  encarecidamente, 
que  a  deixassem  participar  da  gloria  de  «eus  collegag  nas 
armas.     Quando  V.  M.  marchou  de  Smoleflsko  para 
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Ifcteow,.  coto*  as  sua*  armas-  victoriosol, .  tó*  nuS  dm 
simulastes  que  *  os-  seus  progressos*  •  na  pak  do  inimigo^ 
augmentava  narósníiseos  .ase  >  risco*  j  da  guerau*  Yosde» 
pegastes-  dar  mais  força  áboze  de  suas  <  operttçoensji  e 
vós  ordenastes  a  leva  da  consoripça6'p*ra.l63#,.  aquat 
todaestá  agòraieut  armas. 

Com  as  çnaririçoens  da*  fortalecasda  França<e  ItaUty 
por.tànfcr,  tem  V;  M.  no  interior  de  seus  dbaúpoo?)  uma 
força1  dfc  mais .  de  906.000:  homens,  suficientes  para  sus* 
tentar  a  guerra,  contra  a  Rússia,  durante  a  campanha 
foi  usa-  :£  a  vossa  intenção  era  naõ  pedir,  nenhuns  goc« 
corros  extraordinários  de.  seus  alliados,.  e  especialmente 
Áustria,  Dinamarca, .  e  Prusia  •  permaneceram  fieis  á 
causa  commum. 

Áustria,:  Dinamarca^  e  Prússia  deram  a  V.  M.  as 
mais  firmes  seguranças  de  seus.  sentimentos*  A  Prússia 
alé.  ofierecco  augmentar  uma  tecça  parte,  e  levar  o  con- 
tingente, que  eila  tinha  fornecido  em  execução  dos  Xrao- 
tados9  a  30.000  homens. 

Porétn  em  quanto  esta  potencia  manifestava  disposi- 
çoens  taõ  conformes  aos  seus  ajustes,  e  aos  interesses  de 
sua  politica,  a  intriga  d9  Inglaterra  preparou  um  destes 
acontecimentos,  que  characteriza  o  espirito  de  desordem, 
e  deanarchfa,  que  aqueila  Potencia  naõ  deixa  de  fér-» 
mentar  na*  Europa.  O  General  D9 York,  commandanfte 
(]q  corpo  Prussiano,  debaixo  das  ordens  do  Marechal 
Duque  de  Tarentum,  atraiçoou  ao  mesmo  tempo  a  sua; 
honra,  o  seu  general,  e  o  seu  Rey.  EUe  fez  um  pérfido 
ajuste  com  o  inimigo. 

.  NaÕ  ba  intrigas,  naõ  ha  ameaças,  que  a  Inglaterra 
naõ  ponha  em  acçaõ,  para  mudar  as  disposiçoens  dos 
Soberanos;  porém  quando  ellaos  tem  achado  firmes  nos 
seus.  verdadeiros  interesses;  e  immoveis  em  sua  alliança* 
eoa  V;  Mi>  ella  tem  emprehendidq  uma  desordem  geral, 
trabalhando  por  abalar  a  fidelidade  do  povo.     Alem  dos 
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Estados  de  V.  M.,  Senhor,  ha  poucos  paixes,  aonde  a 
audacidade,  e  manobras  de  desorgahixadores  tenham 
cansado  anxiedade  aos  depositários  da  tranquilidade  pu- 
blica. Nas  cortes  dos  agentes  da  corrupção',  nos  campo* 
de  instigadores  ris,  e  em  uma  palavra  nas  cidades,  es- 
colas, e  até  no  seio  das  mais  veneráveis  institniçoen» 
falsos  enthusiastas  trabalham  pór  seduzir,  por  doutrinas 
negras,  aqnelks  que  deviam  pela  mais  corajosa  fidelidade 
manter  a  authoridade,  que  lhes  tem  sido  confiada,  e 
aquelles,  cujo  dever  he  somente  obedecer. 

Em  taes  circumstancias,  Senhor,  e  mesmo  quando  aa 
intençoena  de  um  príncipe  alliado  naC  podiam  garantir  as 
vantagens,  que  o  vosso  systema  politico  tos  devia  se* 
gurar;  vem, a  ser  uma  necessidade  imperante  o  recorrer 
aos  meios  que  V.  M.  achar  no  poder  de  seu  Império  c, 
no  amor  de  seus  vassallos. 

Por  estas  consideraçoens  os  Ministros  de  V.  M.  ajanc- 
tados,  em  um  conselho  extraordinário  de  Cabinete,  vos 
propõem  : 

Ia.  Mandar  para  o  exerciro  activo  as  100  cohortes  da 
Guarda  Nacional. 

2o.  Fazer  nm  chamamento  de  100,000  homens  das  con> 
scripçoens  de  1809,  1810,  1811,  e  1812.  * 

3°.  Fazer  nma  leva  de  150,000  homens,  da  conscrip- 
çaõ  de  1814,  que  se  formarão  em  guarniçoens  e*  campos, 
nas  nossas  fronteiras,  e  costas,  e  promptas  a  marchar, 
todas  as  vezes  que  for  necessário,  em  auxilio  dos  alliadc* 
deV.  M. 

Por  esta  imoiensa  desenvoluçaõ  de  forças,  os  interesses, 
a  consideração  da  França,  e  a  segurança  de  seus  alliados, 
seraõ  garantidas  contra  todos  os  acontecimentos. 

O  povo  Franccz  sentirá  a  força  das  circumstancias; 
tributará  novas  homenagens  a  esta  verdade  taõ  frequen- 
temente proclamada    por  V.  M.  da  elevação"  de  vosm 
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thtònò ;  que  naff  pode  haver  descanço  paro  a  Europa  tlé 
(júe  a  Inglaterra  seja  obrigada  a  concluir  uma  paz. 

Naõ  he  em  vátí,  Senhor,  que  vós  tendes  dado  á  França, 
0  nome  de  Grande  NaÇaâ ;  nenhum  esforço  lhe  hé  penoso, 
quando  o  obyecto  he  mostrar  o  seu  amor  por  V.  M.,  e  a 
soa  devoção  á  gloria  dó  nome  ÍVancez. — Juncto  a  este 
relatório  vaô  os  documentos  relativos  k  deaersaó  do  general 

í)'York. 

Sou  com  o  mais  profundo  respeito,  Senhor, 

De  Vossa  Magestáde, 

O  mais  hum ilidade  e  mai$, 
obediente  e  fiel  vassallo, 
(Assignado)        O  Duque  de  Bassa  no, 
faris,  9  de  Janeiro,  1813. 


Contenção  do  General  Di  York  tom  os  ítussiàrtos. 

Hoje,  os  abaixo  assignados,  o  Commandante  em  chefe 
do  corpo  auxiliar,  Tenente-generàl  D' York,  de  uma  parte, 
te  o  QuarteUmesire-generai  do  exercito  Imperial  Russiano, 
debaixo  das  orjlens  do  Conde  Wittgenstein,  major-general 
de  Doobitsch»  de  outra  parte,  depois  de  madura  de- 
liberação, concordaram  na  seguinte  Convenção : 

Abt.  1.  Ú  corpo  Prussiano  occupará,  no  interior 
do  território  Prussiano,  a  linha  ao  longo  da  fronteira  do 
Memel  e  Jtt  enimerstat,  na  estrada  de  Woinceta  até  Tilsit. 
De  Tilsit  a  estrada  que  passa  por  Schillapschken  e  Me- 
lankew  até  Labiaw,  e  comprehendendo  as  cidades  que 
encontra,  determinará  a  extenÇaõ  de  paiz  que  o  dicto 
corpo  Prussiano  deve  occupar.  Bem  entendido,  que  as 
tropas  Prussianas  teraÕ  permissão  de  passar  e  repassar  aa 
grandes  estradas  prescriptas,  porém  naõ  se  aquartelaras 
nas  cidades  deste  districto. 

2.  As  tropas  Prussianas  permanecerão  em  completa 
neutralidade,  no  destricto  designado  no  Art.  1.  até  que 
chegem  as  ordens  de  S.  M.  £1  Rey  de  Prússia ;  porém 
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eflas  se  obrigam,  no  caso  em  que-S.  M.llies  orcVae  tomar 
a  ajunctar-se  as  tropa*  Imperiaes  Francezas,  a  oaõ 
pelejai  contra  o  exercito  Rtusiano,  por  dons  mezes,  desd# 
o  dia  presente. 

3.  No  caso  em  que  S.  M.  £1  Rey  de  Prússia,  ou  3. 
M.  o  Imperador  de  todas  Rosai  as,  recusem  ratificar  a 
"presente  Convenção,  o  Corpo  Pruaúano  terá  liberdade  de 
marchar  paia  onde  £1  Rey  o  chamar. 

4.  Todos  os  extraviados  seraõ  entregues  ao  corp» 
PrussiaDQi  quando  se  acharem  na  grande  estrada  de 
Mittau,  c  igualmente  tudo  quanto. forma  parte  do  material 
do  exercito.  A  respeito  dos  mantimentos  e  trem  do  dicto 
corpo,  tudo  quanto  lhe  pertence  passará  sem  obstáculo 
peto  exercito  Russiano  para  se  lhe  unirem  de  Konigsberg, 
ou  do  mais  remoto  corpo  de  exercito  Prussiano. 

5.  No  caso  de  que  as  ordens  do  Teneute-geceral  D* 
York  possam  ainda  chegar  ao  Tenentc-gcncral  Massen- 
'back,  as  tropas,  que  est-iõ  dabaixo  do  commando  deste, 
seraÕ  compreheudidas  na  presente  convenção". 

6.  Todos  os  prisioneiros  que  os  Russíanos,  commau- 
dados  pelo  Major-genefal  Deebetecb,  tomarem  das  tropas 
debaixo  do  commando  do  General  de  Massenbacb, 
eeraõ  igualmente  comprehendidos  nesta  convenção. 

7.  O  corpo  Prussiano  terá  a  faculdade  de  concordar 
sobre  tudo  que  diz  respeito  ao  seu  aprovisionamento»  com 
as  Regências  das  províncias  de  Prússia,  sem  exceptuar 
aqucllas províncias  que' possam  ser  occjpadas  pelas  ar- 
mas Russianas. 

Dado  em  Poscheram, '  aos  18  (30)  de  Dezembro,  d» 
1812.  (Assignaáo)  D'  Yoax, 

Tenente-general  no  serviço  de  Prússia. 

De  Debbtich, 
Major-general  no  serviço  de  Rússia, 


«1 

ia  de  uma  Carta  do  Conde  St.  Marsen  ao  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros. 

fierlin,  1  de  Janeiro,  1813. 

Monseigneur  l — Um  ajudante  de  campo  do  Duque 
de  Taxentum,  despachado  pelo  Príncipe  de  Neufchatel* 
veio  aqui  ter  comigo.  Tronxe-me  o  officio  incluso  do 
Major-general,  com  as  cartas  que  o  acompanham.  Tudo 
isto  chegou  ao  momento  em  que  eu  estava  em  casa  do 
Marechal  duque  de  Castiglione,  com  o  chanceller  baraS 
Hardenberg,  conde  de  Tfarbone,  e  Príncipe  de  Hatzfield» 

O  baraô  de  Hardenberg  pareceo  indignado;  elle  foi 
immediatamente  ter  com  £1  Rey,  que  tinha  voltado  entaS 
para  a  cidade.  Asseguram-me  tf}.ue  £1  Rey  tem  determi- 
nado  despedir  o  General  D'  York,  mandallo  prender,  e 
dar  o  cominando  ao  General  Kliest,  chamar  as  tropas ; 
posto  qpe  haja  mui  pouca  probabilidade  de  que  ellas  se 
possam  retirar,  e  mandar-lhes  que  se  ponham  debaixo  das 
ordens  do  Rej  de  Nápoles ;  dirigir  todas  as  suas  ordens  a 
este  princirJe,  publicar  ao  exercito  Francez  em  Potzdam, 
na  Silesia,  e  nas  gazetas,  uma  ordem  do  dia  em  conse- 
quência disto. 

Em  uma  palavra  asseguram-me,  que  nesta  occasiaõ  £1 
Rejr  manifestou  de  novo  publicamente  a  sua  adhesaÕ  á 
causa  de  S.  M.  Imperial  e  Real,  e  a  sua  indignação 
a  respeito  do  que  tinha  succedido. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

O  Conde  de  St.  Màbsen, 


Carta  do  Duque  de    Tarentum   ao  Príncipe  Major* 

general. 

Tilsit,  31  de  Dezembro,  1812. 

Monseigneur  !     Depois  de  quatro  dias  de  expecta* 

çaõ,  inquietude,    e  angustia,   que  uma  parte  do  corpo 

Prussiano  tinha  experimentado,   sobre  a  sorte  da   reta* 

guarda,  que  de  Mittau  me  seguio  na  distancia  de  uma 
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marcha ;  foi  por  fim  informado  por  uma  caria  do  Ge- 
neral D'  York,  que  cila  mesmo  decidira  a  sorte  do  corpo 
Prnssiano. 

Transmitto  aqui  a  copia  de  soa  carta,  sobre  a  qual  me 
na.6  permíttirel  fazer  reflexas  alguma ;  ella  excitara  a 
indignação  de  iodo  o  homem  honrado. 

Masscnbach,  qae  estava  aqui  comigo,  com  duas  bate- 
rias, seis  batalhoens,  eseisesquadroens,  partio  esta  ma- 
nha! sem  ordem  alguma,  para  tornar  a  cruzar  o  Niemen. 
Elle  vaia  nnir-M  ao  General  D'  York.  Assim  noa  aban- 
donou em  frente  do  inimigo. 

Aceitai,  &c. 
(Attignado)  •  O  Marechal  Duque  de  Taren tbk. 


Carta  do  General  D'  York  ao  Duque  de  Tarenlum. 
Tauroggcn,  30  de  Dezembro,  1819. 

MoNgEiGNKini  1  Depois  de  muitas  e  penosas  marchas 
nafi  me  éra  possível  çontinuallas,  sem  ser  atacado  nos 
flancos  e  retaguarda ;  foi  isto  o  que  retardou  a  minha 
juneçaõ  com  V.  Kx*.,  e  me  deixou  a  escolher  entre  a 
alternativa  de  perder  a  maior  parte  de  minhas  tropas,  e 
todo  o  material,  que  éra  só  quem  podia  provera  minha  sub; 
sistencia,  ou  salvar  o  todo.  Julguei  que  éra  do  meu  dever 
concluir  uma  convenção",  pela  qual  o  ajunctnmento  das 
tropas  Prussi»nas  deve  ter  lugar  na  Prússia  Oriental,  a 
qual,  pela  retirada  do  exercito  Francez,  se  acha  no  poder 
das  tropas  Kussianas. 

Ab  tropas  Prussianas  formarão  um  corpo  neutral,  e  na& 
commetteraõ  hostilidades  contra  nenhuma  das  partes. 
Acontecimentos  subsequentes,  em  consequência  de  nego- 
cíaçSens,  que  tem  de  entamar-se  entre  as  Potencias  Beli- 
gerantes, decidirão  de  sna  futura  sorte. 

Apresso- me  a  informar  a  V.  E.  de  um  procedimento, 
a.  que  me  forçaram  pezadas  circumstancias.  , 

Qualquer  que  seja  o  juixo  que  o  mundo  faça  de  minha 
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zconducta,  isso  me  será  mui  iadifferente.  O  meu  dever 
para  qom  as  minhas  tropas,  e  a  mais  madura  deliberação 
adidáram.  Quaesquer  que  sejam  as  apparencias  ca 
mais  puros  motivos,  me  guiaram  a  fazer  esta  decla^ 
raçaõ.  Quanto  a  vós,  Monseigneur,  cumpro  somente 
com  uma  obrigação ;  e  vos  peço  recebais  as  seguranças 
do  mais  profundo  respeito,  com  que  sen*  &c. 

(AssignadoJ  D'  Yoa*. 

Ao  Marechal  Duque  de  Tarentum  (Macdonald.) 


Carta  do  Tcncntcr general  de  Massenbaeh  no  Marechal 

Duque  de  Tarentum. 

31  de  Dezembro,  1812. 

A  carta  do  General  D'  York  terá  ja  informado  a  V.  E., 
que  o  meu  ultimo  passo  me  foi  dictado,  e  que  eu  naS 
podia  alterar  cousa  alguma  ;  porque  as  medidas  de  pre- 
caução, que  V.  E.  ordenou  que  se  tomassem  esta  noite, 
me  fizeram  suspeitar,  talvez,  vós  intentáveis  deter-me  por 
força,  ou  no  presente  caso  desarmar  as  minhas  tropa» 
portanto  éra  necessário  que  eu  tomasse  o  partido,  que 
iomei,  a  acceder  com  as  minhas  tropas jl  convenção,  que  o 
commandante-general  tinha  assignado,  e  de  que  eu  dei  in- 
formação e  instrucçaõ  esta  raanhaã. 

V.  E.  me  perdoará  o  naÕ  vos  ter  pessoalmente  informado 
deste  procedimento ;  foi  isto  para  me  poupar  uma  sen- 
saçaõ  mui  penosa  ao  meu  coração  5  porque  os  sentimentos 
de  respeito  e  estimação  pela  pessoa  de  Y.  E»,  que  eu  con- 
servarei até  o  fim  de  minha  vida,  me  teriam  impedido  da 
cumprir  com  o  meu  dever. 

(Assignado)       Tenente-general  Massenbach. 


i.  MiiceUanea. 

COIOSIAS   ÚV.9TAXB0ÍM. 

Documento»  relativos  aos  Successos  de  Venezuela. 


Copia  dos  ojjkios  e  proposições,  que  se  tem  feito  por 
parte  do  Commanàante  das  Tropas  Caraquenhas  Fran* 
cisco  de  Miranda,  e  dos  seus  delegados  ao  Commandantt 
General  da  exercito  de  S.  M.  C.  D.  Domingos  de 
Monteverde;  c  das  respostas  dadas  po*  este. 
Officio  primeiro  do  Commanàante  General  das  Tropas 
Caraquenhas  Francisco  de  Miranda. 
O  Generalíssimo  dos  exércitos  de  Venezuela  Francisco 
de  Miranda,  como  encarregado  do  bem  público,  e  pros- 
peridade das  províncias  comprehendidas  no  território  de 
Venezuela,  e  desejando  evitar  a  eíFusaÕ  de  sangue,  e  outras 
calamidades,  que  traz  comsigo  uma  guerra  renhida,  e 
sanguinolenta,  como  he,  e  deve  ser  a  que  persiste  entre  os 
exércitos  da  confederação,  e  os  da  Regência  H espanhola, 
propõem  ao  Cominandante  General  destes   últimos   D. 
Domingos- de  Monteverde  um  armistício,  ou  suspensão  de 
somas  para  conferenciar  sobre  estes  importantes  assump- 
tos, e  por  este  motivo  se  lhe  pedem  os  passaportes  neces- 
sários para  duas  pessoas   suficientemente    authorisadas, 
que  haõ  de  ir  com  este  encargo,  e  os  reféns  proporciono- 
dos,   conforme   os    usos  estabelecidos    pelo   Direito  da 
Guerra.  Francisco  de  Miranda. 

Quartel-general  da  Victoría, 
12 de  Julho,  de  1812. 


Resposta  primeira  do  Commandante  General  do  exercito 
de  S.  M,  C,  D.  Domingos  de  Monteverde. 
O  Commandante-general  do  exercito  de  S.  M.  C.  D. 
Domingos  de  Monteverde,  dirigido  para  os  operações 
desta  província,  em  respoita  ao  officio  do  comraandante- 
gencral  das  tropas  Caraquenrro ,  diz :  que  he  mui  -conforma 
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«mi  m  «nas  intenções,  das  Cortes  gemes,  emtreordinsaiav 
*  do  governo,  qoe  representa  o  Aty  Mono  Seabor  D. 
íernaodo  VIL,  o  evitar  a  effoaõ  de  tangos,  e  as  graves 
-consequências  de  ama  guerra  «eahida,  e  par  alo  caírem 
-aa  confefeaeia,  qoe  se  lhe  propõem,  «(ando  promptopara 
mandar  ao  povtxla  Victoria  àois  urhciaes-em  rescns,  edar 
«  competente  passaporte  aos  que  dafli  se  dirigira»  com  ■ 
delegação'  ;  o  qoe  se  veriticari  qoando  estiver  para  vohatr 
sto  sen  Quartel-general  de  S.  Matbeas ;  e  neste  Ínterim 
ficarão  suspensas  todas  as  hostilidades  ou  qualquer  aoonfo» 
cimento  militar,  em  que  se  nau  deve  comprehcnder  a 
marcha  das  tropas  para  tomarem  suas  posições  por  mar,  e 
terra'  á  frente  de  Caracas,  como  está  ordenado. 

DoHIITOOS   DE   MoNTEVERDE. 

Valência,  13  de  Julho,  de  1812. 


Oficio  segundo  de  Af ironia. 
O  Generalíssimo  dos  exércitos  de  Venezuela  Francisco 
de  Miranda  fica  na  intelligencia  da  resposta,  dada  peto 
Sr.  D.  Domingos  de  Mbnteverde  na  sua  primeira  nota  offi- 
ciai ;  e  ainda  que  nesta  resposta  se  adinitte  vagamente  o 
armistício,  e  a  conferencia,  se  estabelecem  depois  duas 
condições,  que  os  destroem  inteiramente ;  na  primeira  re- 
serva o  Sr,  Commandante-general  ao  sen  arbítrio  o  tempo, 
em  qne  deve  começar-se  a  conferencia,  pois  ha  de  ser 
quando  lhe  parecer  vir  para  o  sen  Quartel -general  de  S. 
Matheus,  dando  também  por  conseguinte  á  suspensão  de 
armas  um  termo  indefinido,  e  arbitrário ;  na  segunda  cx- 
ceptua-se  desta  suspensão  de  armas  a  marcha  das  tropas 
para  tomarem  suas  posições  por  mar,  e  terra  a  frente  de 
Caracas ;  excepção"  que  hc  contraria  aos  princípios  da 
guerra',  destruetiva  do  mesmo  armistício,  a  que  apparente- 
tnente  se  accede,  c  qoe  excitando'  em  si  mesma  a  guerra 
renhida,  e  sanguinolenta,  que  se  pertende  eVitaf,  deixa 
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baldada*  a*  intençOes  benéficas,  que  dictáraS  n  nota  dfflcfcf 
A>  dia  IS.  Por  consequência  a  admissão,  que  faz  o  Sr. 
CofBmandante-general  das  tropas  da  Regência  Hespanhola 
das  proposições  contidas  naqaella  nota,  he  illusoria  da» 
mesmas,  e  póde-te  considerar  como  uma  verdadeira  nega- 
tiva. Fica  pois  o  exercito  da  Confederação  habilitado 
para  operar  desde  este  instante  contra  os  seus  inimigos,  em 
quanto  o  Sr.  D.  Domingos  de  Monteverde  naõ  adoptar 
outro*  principies  mais  conformes  com  as  proposições,  qota> 
anteriormente  se  lhe  fizeraõ. 

Francisco  os  Miranda* 
'Qaartel-geoèral  da  Victoria. 
15  de  Julho,  de  1813. 


Resposta  segunda  do  Cotmnandante  General  do  exercito 
de  S.  M.  C.  D.  Domingos  de  Monteverde. 
O  Comnmndaute-general  do  exercito  de  S.  M.  C. 
1).  Domingos  de  Monteverde,  impedido  de  uma  piedosa 
consideração,  responde  á  segunda  nota  do  commandante- 
general  das  tropas  armadas  de  Caracas  Francisco  de  Mi- 
randa í  que  na  sua  nota  precedente  indicou  sobejamente 
o  desejo  que  tinha  de  usar  da  humanidade,  que  Lhe  he 
própria,  e  que  em  summo  grão  recommendaõ  as  Cortes 
geraes,  e  extraordinárias,  c  o  governo  representativo  do 
Rey  Nosso  Senhor  D.  Fernando  VII.;  porém,  se  assig- 
nalou  o  tempo  da  sua  volta  ao  Quartel-general  de  S.  Ma* 
theus  para  a  conferencia,  foi  no  conceito  de  que  na  pri- 
meira nota  se  lhe  pedem  os  passaportes  para  os  delegados, 
e  igualmente  os  reféns ;  e  como  immediatameute  naõ 
podia  resolver  uma  e  outra  cousa,  parecia  conforme  assig- 
nar  a  occasiaõ  de  rcalisa-las ;  e,  se  ajunctou  a  circunstan- 
cia de  que  se  naõ  entendesse  comprehcndida  na  suspensão 
de  movimentos  militares  a  marcha  das  tropas  por  mar,  e 
(eira  para  tomaram  suas  posições  a  frente  de  Caracas,  as- 
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ijetiraõ-lhe  para  igso  duas  razões ;  a  primeira^  ter  sabido 
por  um  -desertor  do  exercito  Çaraquenho,  que  ao  mesmo 
tempo  em  que  se  remettta  a  sobredita  primeira  nota,  se 
mandava  também  de  Victòria  uma  divisão  de  1.000  no- 
mena»  para  se  opporem  aos  movimentos,  que  a  favor  áa 
justa  causa  se  fazem  pela  parte  de  E.  de  Caracas,  a  sei 
gunda  naÕ  ter  arbítrio  para  embaraçar  a  marcha  referida 
das  tropas,  que  acbando-se  já  mui  avançadas,  e  obrando 
separadamente  deste  exercito,  podem  apresenlar-se  na 
mencionada  posição  no  decurso  do  armistício.    A  con- 
sequência desta  declaração  he  a  prova  de  que  o  Comman- 
dante-general  do  exercito  de  S.  M.  C.  naõ  tem  olhado 
com  desprezo  a  proposição,  e  conservando-se  propenso  a 
que  tenha  o  seu  cffeito,  se  for  apoiada  em  razões  solidas,  e 
admissíveis  conforme  aos  princípios  da  presente  guerfa, 
(orna  a  dizer  que  admitte  a  conferencia,  sem  que  sirvaõ 
de  embaraço  as  circuinstancias  referidas ;  e  a  respeito  da 
sua  permanência  por  agora  nesta  cidade  de  Valência,  es. 
pêra  que  se  dirijaõ  a  ella  os  delegados  para  a  sessaõ,  com-  - 
tanto  porém  que  isto  se  effeitue  dentro  de  48  horas  depote 
do  recebimento  desta  resposta,  para  o  que  se  remettem  o& 
passaportes,  e  os  dois  officiaes  em  reféns. 

D.  Domingos  de  MoNtEVERDi. 
Valência,  14  de  Julho,  de  1812. 


Officio  tertxiro  de  Miranda. 

Esta  manhaS  se  patenteou  a  contradicçaõ,  que  fae  encon* 
trava  entre  acceder  a  um  armistício,  e  deixar  todavia  ex- 
peditos os  movimentos  militares  das  tropas  para  fazer 
marchar,  e  oceupar  posições.  O  Generalíssimo  dos  ex* 
ercitos  de  Venezuela  julgou  em  consequência,  que  nada  se 
tinha  concluído,  e  respondeo  segundo  o  theor  da  nota  of- 
ficial,  que  esta  manhã  levou  o  official  parlamentario  ;  po» 
iétík  dej  ois  advertia,  que  efectivamente  tem  suspendida 

Vot.  X.  Nó.  56.        -     k  : 
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Ioda  á  ésperié  de  faostilidadês  ai'  áVánçaAti  dr>  dfMciW 
'dá  ítegencía.  iísía  circunsUhcíá  ÚefccáSitíl  de*  Ufnit  iíxpiU 
ca çkõ, que  concilie  a  còntradicçaS  appárente,  tjiit! sé (fel  ia 
ver  entre  ella  e  os  priricipãés  esíahelecidos  etti  a  httta  Ri 
cebída  está  raahbg.  Pede  -se  está.  éiplícoçáé  ao  Sr.  Oom* 
tnandUite-geòcrát  das  tropas  da  kèçenria  tlespànhúlà  J  è 
fiara  acciarar,  e  remover  todas  às  dificuldades  qtre  pttdtíi 
tem  õnerecer-se  Aéstã  parte,  vai  ò  CldadaS  fltárítjel  Aídao^ 
tenenle-coronet  de  engenheiros,  siínlcictltemente  anthorU 
sado,  sendo  esla  uma  naaferla  taõ  importante  pari  ambos 
os  exércitos. 

Francisco  db  MtBAHDA.  '■ 
Quartel-gcneral  da  VlctòtU. 

ífi  de  Julho,  de  ISIS.  ;    V 


õfficio  quarto  de  Miranda,  que  sérvio  de  credendaes  aos 
delegados  Àldao  e  Satã. 

Francisco  de  Miranda,  generalíssimo  dos  exércitos  de 
Venezuela :  tendo-sc  prestado  o  Sr.  Commandante-gene- 
ral  das  tropas  da  Kcgencia  Ilcspanhola  D.  Domingos  de 
Montcvcrde  para  unta  conferencia  com  dois  delegados  do 
exercito  da  confederação  de  Venezuela,  e  tendo  já  enviado 
o  passaporte,  que  deve  scrvir-lhes  desalvo-conducto  no 
seu  transito  até  á  cidade  de  Valência,  marebaõ  cffectíva- 
mente  os  dois  nomeados  para  esta  delegação,  C.  C.  José  de 
Sala  e  Bussy,  Sttrjcnto-Mór,  d'Artiíhería,  Secretario  de 
Guerra  da  confederação  de  Venezuela,  e  Manoel  Altino, 
Tenente-coroncl  de  Engenlteíros, 

Quartel -general  da  Victoria, 
17  de  Julho,  de  ISIS. 


m*? 


Proposições  dos  Delegados  Aldao  e  Satã. 
Proposiçi»  que  fazem  os  delegados  do  exercito  da  Re. 
;ia  Hespaubola.    Primeira  i  Corapromettcr-se-haú  »m« 


pf*  o?  parido*,  í4q  ke,  ?  parte  ntf  çqwpwtafô,  e  *  qgf 
lie  inimiga,  *  cfcçjdír  definitivaifteiite  esla  contem]?*  qwp 
dtqui  em  diante  deye  per  çaojgipnplenta,  e  renhida,  rejppf- 
.  fendo»*  inteiramente  aos  j^ediajiefrw,  que  (319  noa)ça4ft  f 
jpprte  <te  Iaglpterr*,  j4  prccedentewepte  cwbeçitfqç,  f 
ijue  ge  esperao  de  bum  piomentp  pare  o  ontrp.   Segu^d^  f 
Jí  nteeiauto  pçrpiftnecprfõ  amhos  os  exércitos  enj  gé,  cgúf. 
Jium  na  mesma  IíqIw,  qp*  de  pre*epge  oecupa.  f erpeija  j 
j[íap  entrarão  no  discurso  d^sia  (suspensão  tropas  algup) a# 
p^r$t  reforçar  4egp  9  hum  nem  a  oqtro  exercito.    Q*w49  \ 
Upyçra  coinn^rciç  e  porçonunicaçaõ  entre  ajpbos  os  pwlir 
<Jas,  ojUb^dofse  desde  iogp  como  im^íos,  e  membro§  dg 
JUP4  /Kjciedade  politica,  que  provavelmente  haõ  de  forni*?* 
Quinta :  em  conseqpencift  do  artigo  precedente,  ^09  qunfltÇ 
ductyr  6f(p  suspensão  de  armas,  e  chegaÕ  os  medianeiros 
Inglezes,  todo  o  habitante  de  qualquer  território  ou  de- 
pendência que  seja  naõ  poderá  passar  de  uma  parte  para  a 
outra  com  o  caracter  de  transfuga  ou  desertor,  mas  irá  e 
virá  livremente,  ou  ficará  onde  lhe  parecer.      Sexta : 
Desde  o  momento  em  que  se  formar,  e  ratificar  esta  con- 
^rençaf),  seraó  postos  em  plena  liberdade  todos  os1  que  co- 
mo criminosos  d'estado  estpõ  presos,  e  julgados  por  utpa 
e  outra  parte.    fjeptima  ;  Estas  proposições  admittera  dis* 
cussaff  para  as  aedarar,  e  variar,  segundo  se  convier  %m 
conferencia,  ou  de  qualquer  outro  modo,  pelas  partes 
contractantes.  Jo«b'  Satã  «  Bussy.    - 

Manoel  Aldao, 
Valência,  19  de  Julho,  de  1819. 


Resposta  do  Commandfmte-geneval  do  txercito  de  S.  AI.  C, 

D.  Domingos  de  Montevcrde. 

Quando  os  princípios  de  humanidade  foram  os  único 
que  o  moveram  a  admittir  a  conferencia,  que  lhe  propoz  o 
chefe  das  tropas  Caraquenhas  Francisco  de  Miranda, 
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nanes  se  pode  persuadir  que  as  suas  conhecidas  intenções 
de  fazer  cessar  a  effusaõ  de  sangue,  e  as  mais  calamidades 
da  guerra  dessem  lugar  a  proposições,  que  de  nenhum 
modo  correspondem  nem  a  natureza  do  assumpto,  nem  ao 
estado  vantajoso,  a  que  tem  chegado  as  armas  dei  Rey  nes- 
tas províncias  por  uma  serie  de  Iriumfog  naõ  interrompi- 
dos. Tal  consequência  se  deduz  do  papel  precedente ;  e 
aimilhanies  proposições  tem  tal  aspecto  que  nad permittem 
a  menor  resposta.  '  Todavia  o  Coremandcnte-general  do 
exercito  de  S.  M.  C,  constante  nos  seus  sentimentos  de 
humanidade  admíttira  a  ultima  resposta  dos  delegados  D. 
José  Safa  c  Bussy,  e  D.  Manoel  Altko,  que  contenha  a 
final  proposição  para  que  forem  authorisados,  com  a  con* 
diçaS  de  que  haja  de  ser  no  termo  de  duas  horas. 

Domingos  de  Monte  verde.   ' 
Valência,  19  de  Julho,  de  1819. 


Qffiçio.  quinto  de  Miranda,  que  serve  de  credençiaet  & 
delegação  do  Marquez  de  Casa  Leaõ. 
11  Recebi  e  examinei  as  respostas,  que  V.  deo  ás  propo- 
sições de  paz,  e  união  feitas  pelos  delegados  do  exercito 
do  meu  cominando.  A  brevidade  do  prazo,  dentro  do 
qual  devo  ratifica-las  e  a  mesma  natureza  destas  respostas 
quasí  fazem  impossível  a  sua  saneçaõ ;  elía-s,  segundo  o 
meu  entender,  involvem  na  sua  execução  mil  inconve* 
mentes,  e  mil  males  para  ambos  os  partidos  ;  e  os  habi- 
tantes desgraçados  da  parte  naõ  conquistada  de  Venezuela 
justamente  se  me  queixariaõ  de  ter  redobrado  as  suas  ca-  ■ 
dêas,  e  tormentos,  admittindo-as  imprudentemente,  com  o 
pretexto  de  restabelecer  a  sua  Iranquillidade.  Todavia, 
como  a  dcmostraçaS  destes  inconvenientes,  e  destes  males 
poderá  talvez  influir  no  espirito  de  V.  para  alterar  ou, 
modificar  estas  respostas,  vai  o  cidadão  António  Fernão^ 
dez  de  Leaõ,  vaiaõ  respeitável,  e  de  conhecida  probU 
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dad£,  c  lures,  o  qual  depois  de  ter  cumprido  a  sua  dele- 
gação, me  communicará  as  ulteriores  determinaçóens  de 
Y.  para  meu  governo,  e  resolução.  Deos  guarde  a  V. 
muitos  annos.  Victoria,  22  de  Julho,  de  1812.  Fran- 
cisco de  Mieanba,  Senhor  Commandante-genéral  das 
tropas  da  Regência  H espanhola. 


J*roposiçoens  do  Encarregado  Marquez  de  Casa  Leão. 

O  Encarregado  do  General  em  Chefe  do  exercito  da 
Venezuela,  tem  a  honra  de  apresentar  ao  commandante- 
genéral  do  exercito  do  Governo  de  Hcspanha,  que  repro» 
senta  Fcrpando  Vil.,  as  proposições  seguintes  paia  me- 
lhor intelligcncia  da  convenção  ajustada  em  Valência,  a 
SÒ  do  correute,  com  o  fim  de  produzir  os  effeitos  saúda* 
veis  que  se  per  tendem. 

I1.  Da  immunidade  e  segurança  absoluta  de  pessoas  e 
bens,  deve  gozar  todo  o  território  de  Venezuela,  sem  dis- 
tincçao  de  occupado  ou  naõ  occupado,  segundo  as  regras 
da  saa  justiça,  e  a  resolução  das  Cortes  de  Hespanha,  no 
Decreto  de  15  de  Outubro,  de  1811,  que  offerece  pam 
o  caso  dos  termos  desta  Capital,  um  esquecimento  geral  dé 
todo  o  passado. 

2a.  Que  o  papei-mpeda  deve  considerar-se  como  pio» 
priedade  dos  que  actualmente  o  possuem,  que  saõ,  pela 
maior  parte,  os  commerciaotes  Europeos  lnglezes,  Ame- 
ricanos, e  os  proprietários;  pois  ficaria  a  immunidade  . 
dos  bens  il)usoria,  se  naõ  comptehendesse  igualmente  o 
papel-mocda,  enja  circulação»  debaixo  de  outro  signal, 
parece  necessária  e  indispensável. 

3a.  Devem  gozar  immunidade  os  desertores  que  tem 
passado  para  o  exercito  de  Caracas. 

4a.  A  classe  honrada  e  mil  de  mulatos  e  mestiços  livres, 
deve  gozar  da  protecção  das  leis,  sem  mancha  de  degra- 
dação e  ayiltatpento,  ficando  abolidas  quaesquer  disposi- 
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feens  contrarias,  em  observância  das  justa*  e  benéficas 
da»  Cortes  de  Uespanha. 

5\  O  tf  rmo  para  ratificação  da  capitulação,  deve  eo- 
teadrf-se  deoito  dias,  depois  de  recebidas  do  quartel* 
jfnqral  de  Victoria  as  respostas  destas  proposições. 

ii\  O  que  se  ajustar  na  capitulação  naõ  impedirá  que 
<*  habitantes  da  província  de  Venezuela,  se  aproveitem  dos 
jegulamentos  que  se  tiverem  estabelecido,  ou  estabeleças 
pelas  Cortes  de  Hespanha,  relativamente  á  generalidade 
dj*  Américas.  António  Fernandes  ob  1jEA& 

Maraçay,  84  de  Julho,  de  1812. 


Resposta  de  D.  Domingos  de  Montcverde. 

O  Commandantc-general  do  exercito  de  S.   M.  C, 
D*  Domingos  de  Montcverde,  que  na  sua  resposta  ultimjt 
ás  proposiçoens  que  lhe  fizeraõ  Jozé  Satã  e  Bussjr,  e 
Manuel  Aldao,  Encarregados  do    Commandante-generat 
das  tropas  caraquenas,  Francisco  de  Miranda,  provou 
ter  sentimentos  de  humanidade,    accedendo   aos  meios 
propostos  para  evitar  a  effusaõ  de  sangue  e  as  outras  ca* 
lamidades  da  guerra,  e  concedeo  os  artigos  arrazoados 
que  continham  as  ditas  proposiçoens,  principalmente  a  3s 
que  faHa  da  immunidadc  e  «segurança  absoluta  de  pessoas 
e  bens  que  se  acbaõ  no  território  naõ  reconquistado,  jut 
gou  que  na£  haveria  lugar  para  nova  conferencia,  nem 
ae  alteraria  o  termo  de  48  horas,  determinando  para  *• 
approvar  e  ratificar  o  indicado  ajuste,  depois  que  chegasse 
ao  Quartel-general  de  Victoria ;  mas  por  justa  e  prudente 
consideração  houve  por  bem  admktir  a  nova  conferencia, 
que  promoveo  o  novo   Encarregado  António  de  Leaõ, 
que  lhe  passou  novas  proposiçoens,  e  por  isso  responde  a 
çllaepela  ultima  vez  na  forma  seguinte. 
.   Io.  Negado. 


Miscellanea.  ^ 

'  $°  •  Negada  a  circulação  em  quanta  o  governo  dik. 
põem  o  que*  deve  fazer  cota  elle. 

3°.  Concedido. 

4°.  Gozará  da  immumdfede  e  "fcégurença  eótaoàdida 
íiiritstinctainèato  «o  terceiro  attigtf  dá  resposta  antejíbr : 
teia  .a  proteoçaó  das  leis,  constderaiitfõ4e  secundo  as  t&» 
4eaçéenfc  beaeííéas  das  Cortes-  •  ».  : 
-i.íyj,  Co«Dède«e  unicamente  ò  lermb  dé  12  Horas  patm 
a  appr&vaça&  e  ràtifieaçaâ  destes  ajustes,  depois  q«e  ohe* 
ganem  ao* Qucutcl-geíieral  derViotoniu       -.:•-'■-*   ->  :■ 

Mttmcajry  88  de  «falho,  de  1S18*  »  ~, 

Oficio  sexto  de)  Francisco  de  Jíinmàa^  que  ççiúerç  k 
-!-■'  ■  ■-.    ppprQvpçaçy  e  ratjficaçaõ  dos  tractados. 

?  Em  virtude  das  ultíáias  e  definitivas  reaposta*  do  8iw 
GbmválidànÉe^general  das  tropas  da  Regência  Hespanhol» 
D.  Domingos  át  Monteverde  ás  rtovas  propo&içoensé  que 
atoiíBemS  por  minha  Jiarte,  e  para  cuja  explanação  foi  efa 
legado  Atitonio  Fernandes  de  Leaõ*  julguei,  consultando 
meramente  o  poder  executivo  confederado,  por  naO  tef 
tempo  dê  assirii  o  praeticar  com  o  povo  de  Caracas,  que 
âetia  ratifica*las,  attentas  às  presentes  circunstancias ;  e 
para  a  disposição*  e  forma  da  entrega  dosN  diifcrenter 
-pontos,  e  tudo  o  mais  concernente  ao  cumprimento  e  exe- 
cução do  estipulado,  nomeio  o  .sargento  mór  artilherta» 
graduado  em  tenente-coronei  para  esta  delegação^  José 
tté  Satã  e  Btíssy/authoiisado  oora  todos  os  poderes  neces- 
sários para  este  efieito,  a  fim  de  que  finalize  esta  negociai 
tça5  .a  contento  de  ambas  ai^artes^  e  para  a  perpetua 
felicidade,  e  socego  dos  povos,  que  tem  parte  nesta  esii* 
JralaçaÔ*  Fjumcieco  »s MutAfrttA. 

Qthulei-généftltiaVldorià,  65  de  Julho,  de  *8 12. 


»-..  ;  .►  't 
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Conclusão  dos  Tractados  a  respeito  da  Província  de  Ca* 
raças  pelo  Commandantc- general  do  Exercito  de  S.  M. 

C.  D.  Domingos  de  Monteverde,  e  pelo  delegado  de 
Miranda  Joté  de  Satã  e  Bussj/. 

D.  Domingos  de  Monteverde,  Comm  andante -general 
das  tropas  de  S.  M.  C,  e  o  C.  José  de  Sala  e  Bussv,  de* 
legado  do  Generalíssimo  do  exercito  de  Veneauela  Fran- 
ciico  de  Miranda,  depois  de  analisada,  e  ratificada  &  oon- 
Tença5  feita  entre  ambos  a  respeito  da  occupaçaõj  do 
território  da  província  de  Caracas  pelo  primeiro,  e  segu- 
rança  da  tranqnillidade,  e  propriedade  de  seus  habitantes, 
convém  agora  de  commum  acordo  nos  seguintes  artigos 
■obre  o  modo,  e  forma,  com  que  deve  verificai'»  e  cum- 
prir se  oquello  tractado. 

Art.  1.'  O  Delegado  do  exercito  de  Caracas  põe  por 
condição  desta  concordata,  que  a  execução  e  cumpri- 
mento de  quanto  se  tem  estipulado  anteriormente,  como  a 
oceupaçaõ,  e  posse  do  território  da  província  de  Caracas, 
deve  pertencer  exclusivamente  ao  Sr.  D.  Domingo»  dè 
Monteverde,  com  o  qual  se  tem  tratado  preliminarmente 
esta  convenção,  naõ  accedendo  os  poros  de  Caracas  * 
nenhuma  medança  nesta  parte.  •  ' 

2.  As  tropas  de  Caracas  existentes  na  Vidaria  a  eva- 
cuarão por  divisoens,  que  desde  hoje  mesmo  pela  manhaã 
devem  começar  a  sahir ;  e  com  intervallos  proporcionados 
-se  retirarão  para  Caracas,  onde  depositarão  as  armas  suo- 
cessi  vãmente  logo  que  chegarem,  licenciando -as  sem  a 
menor  demora. 

S.  Ficará  na  Victoria  uma  dívisaó  de  800  para  1.000 
liomens  para  entregarem  o  armamento,  artilheria,  muni- 
Çuens,  e  maia  cffeitos  militares,  que  se  acharem  naquelle 
povo. 

4<  O  exercito  do  commando  do  Sr.  D.  -Domingos  da 
Monteverde  entrará  na  Victoria  no  dia  26  de  tarde  para 
Nte^ar  conta  de  todo  o  conllieudo  no  artigo  precedente. 


/ 
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5.  Este  exercito  dividido  em  ttcçoens,  segundo  julgai 
çonvenieftte  o  seu  chefe,  poderá  transferir-se  para  Cara* 
cas  successivamente  [desde  o  dia  seguinte  da  sua  estada  na 
Victoria  com  o  mesmo  objecto,  e  fins  insinuados  nos  arti- 
gos segundo  e  terceiro. 

6.  Á  divisão,  que  ficar  na  Victoria,  depois  da  entrada 
do  exercito  H espanhol,  retirar -se-ha  era  piquetes  aos  seu* 
quartéis,  e  alii  depositarão  as  armas,  de  que  tomará  conta 
o  encarregado  òu  encarregados,  que  nomear  o  Chefe  do 
dito  exercito.  À  divisão  de  Catacas  fixará  licenciada.  <S 
se  retirará  em  ordem  dos  povos  da  sua  residência. 

7.  Aos  ófficiaes  se  lhes  deixarão  as  suas  espadas,  exi- 
gindo-se  for  conveniente,  todas  as  seguranças,  que  clles 
poderem'  prestar  debaixo  da  sua  palavra  de  líonra. 

S.  Com  as  mesmas  formalidades  se  entregará  a  praça 
de  Guayra,  logo  que  a  de  Caracas  estiver  pacificamente 
possuída  pelas  tropas  de  S.  M.  C. 

9.  Serão  mandados  Delegados  com  a  força,  que  se  jul- 
gar necessária,  em  nome  do  dite  exercito  tomarem  posse 
cTe  todos  os  povos,  e  lugares  da  província  de'Caracas, 
Barcelona,  Cumacá,  e  Ilhas  de  Margarita. 

10.  Naõ  se  exigem  outros  reféns  nem  seguranças  de  uma, 
e  Outra  parte  mais  do  que  a  fé  mutua,  e  palavra  dê  am- 
tfos,  fiando-se  tanto  o  exercito  e  povo  de  Caracas  da  do 
St.  D.  Domingos  de  Monteverde,  que  naõ  dbvida  que  só 
póf  elta  se  hafi  de  cumprir  religiosamente  todas  as  pro- 
me&as. 

11.  Como'  as  proposiçoens  feitas  pelos  delegados  do 
cfrefè  dò  exercito  de  Venezuela  nas  duas  referidas  datas 
dè  90  e  84  de  Julho  tem  recebido,  igualmente  em  ambas, 
as  suas  respostas  respectivas,  destas,  ainda  que  levemente 
Codificadas,  e  alteradas,  se  fará  uma  só  redacção,  que 
as  comprehendà  todas,  e  será  a  acta  solemna  e  definitiva 
do  estipulado,  sendo  assignàdo  por  ambos  os  Chefes  em 
Catacas,  ou  aonde  se  ajustar.    Desta  acta  se  imprimirá 
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un>  numero  suficiente  de  exemplares,  e  se  distribuirão 
pelo  publico.  Domingos  i>e  Monteveroe. 

Jo»  se  Sata  e  B*BSY. 
Qurtrtcl-general  de  S.  Matbeiu,  25  de  Julho,  de  1812. 

Os  delegados  do  exercito  das  províncias  unidas  de  Ve- 
nezuela ao  Sr.  D.  Domingos  de  Monieverde,  comroan- 
dante-gencral  das  tropas  da  Regência  Hespauhola.  A 
humanidade  e  naõ  a  fraqueza  dicíáraõ  as  primeiras  pro- 
posições de  paz  e  conciliação  feitas  pelo  gcncrailiísimo  de 
Venezuela ;  cremos,  que  um  sentimento  consequente  dic- 
tou  também  as  primeiras  respostas  do  Sr.  D.  Domingos 
de  Monteverde ;  e  portanto  viemos  gostosos  a  dar  um 
passo  que  devia  acabar  para  sempre  a  inimizade  de  ambos 
os  partidos,  e  a  effusaõ  de  sangue,  que  daqui  em  diante 
Beria  terrível  guerreando  com  mais  ardor  do  que  este» 
princípios,  e  sentimentos  :  naõ  viemos  a  render  vilmente 
am  exercito  de  mais  de  10.000  homens  de  infantaria,  s 
1.000  de  cavallaria,  de  que  a  maior  parte  se  acha  na  frente 
das  tropas  da  Regência;  naÕ  viemos  a  entregar,  como  un» 
rebanho  de  cabras,  milhares  de  habitantes  virtuosos,  e  digo 
nos  da  consideração  de  todo  o  que  faz  alarde  de  humano, 
e  benéfico.  Nós  os  Americanos  formamos  um  estado  re- 
conhecido c  respeitado  pela  Inglaterra  (a  quem  a  Hespa- 
nlio  deve  a  sua  existência),  e  pelos  Estadoa-Unido?  da 
America  scptenlrional,  que  abundantemente  lhe  ministra,, 
quantos  auxílios  de  toda  a  espécie  lia  mister;  e  em  um  « 
outro  estado  tremula  o  pavilhnõ  de  Venezuela.  Estes  si* 
-  gnaes  de  consideração  e  aflecto  tem-se  multiplicado  nestes 
últimos  momentos,  em  que  o  nosso  estado  parece  que  se 
acha  mais  debíl  por  causa  da  segurança  de  algumas,  pro- 
vincias,  c  pela  serie  de  acontecimentos  desfavoráveis  as 
nossas  armas  desde  o  mez  d' Abril.  Tomámos  a  dizer: 
"liemos  a  estabelecer  a  paz  e  harmonia  entre  povos,  qnt 
já' mais  devem  ser  inimigos,  porque  tendo  recursos  hum  « 
«Nitros,  podem-lbes   terríveis  c  sanguinolentos  t    este   aí 
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o  espirito  e  a  letra  das  proposições,  que  achamos  de  fazer. 
Que  significa  pois  a  tatal  e  absoluta  negativa,  com  que  a 
estas  se  oppôcra  o  Sr.  D.  Domingos  de  Monteyeide  ?  Diz 
que  deseja  que  naõ  continue  a  effusaó  de  sangue,  e  as  mais 
calamidades  da  guerra,  e  aceretienta,  que  as  nossas  pro- 
posições naõ  correspondem  nem  a  natureza  do  assumpto, 
nem  ao  estado  vantajoso  das  armas  da  Regência.  Cré* 
mos  que  o  nosso  único  assumpto  he  poupar  o  sangue,  e  as 
calamidades,  se  um  desejo  mutuo  de  termínar-las  naõ  as 
extinguir  para  sempre.  Examinando  bem  a  respostas,  que 
acaba  de  dar  ás  nossas  proposições  o  Sr.  D.  Domingos  da 
Monteverde,  parece  que  se  denega  absolutamente  ás  me- 
didas de  paz  e  conciliação,  que  saõ  o  fundamento  de  nossa 
delegação,  c  debaixo  de  cujo  sup posto  devia  esta  ter  sido 
admittida ;  por  conseguinte  temos  absolutamente  perdido 
a  idea  das  suas  intenções,  e  dos  principios,  em  que  as- 
sentao ;  do  que  se  deduz  que  naõ  podemos  fazer  exacta- 
mente novas  proposições,  sem  nos  expormos  a  serem  da 
novo  impugnadas,  prolongando-se  uma  negociação,  que 
momentaneamente  se  deve  concluir.  Pára  obviar  pois* 
todos  os  inconvenientes  esperamos,  e  supplicamos  ao  Sr. 
comraandante-general  das  tropas  da  Regência  Hespanhol* 
nos  dê  alguma  idéa  clara  e  exacta  das  suas  intenções  o 
desejos  com  respeito  ao  exercito,  e  povo,  que  representa- 
mos,  para  qoe  sobre  ella  façamos  as  ultimas  proposições, 
com  que  deve  rematar  este  assumpto. 

Jo8e'  Satã  e  Bussr.    ' 
Manoel  Aldao. 
Valência,  19  de  Julho,  de  1812. 

Ultimas  Proposições  de  ãldaõ  e  Saia. 

"  Instruídos  os  delegados  do  exercito  das  provinda) 

unidas  de  Venezuela  das  intenções  do  Sr.  D.  Domingos  de 

Monteverde,  que  expôs  verbalmente  em  a  noite  do  dia  de 

houtem,  e  que  aclaraõ  as  dúvidas  propostasem  a  nossa  se? 

l  9 
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gunda  nota  olficial,  faiemos  pela  ultima  vez  as  proposi- 
ções seguintes.. — Primeira  :  o  terrilorío  ainda  naõ  con- 
quistado das  províncias  unidas  de  Venezuela  será  entregue 
ao  exercito  da  Kegencia  Hespanhola.  Segunda  :  os  seus 
habitantes  serão  governados  segundo  o  srsleina,  que  tem 
estabelecido  as  cortes  Ilcspanbolas  para  todas  as  Améri- 
cas, Terceira :  naõ  poderão  ser  apprehendidas,  julgadas, 
nem  sentenciadas  cm  nenhuma  pena' corporal,  nem  pecu- 
niária as  pessoas,  de  que  haja  motivos  para  crer,  e  julgar 
que  tem  promovido  ou  seguido  a  cansa  de  Caracas  nestas 
províncias,  de  qualquer  classe,  estado,  ou  condicçaõ  que, 
que  sejaô,  ficando  ao  seu  seu  arbítrio  permanecer,  ou  sahíi 
do  paiz,  e  dispordos  seus  bens  no  termo  de  tres  meaes. 
Quarta  i  Seraõ  postos  immediatamente  em  liberdade  oa 
prisioneiros  de  uma  e  outra  parte ;  e  nenhum  dos  com. 
prehendidos  no  artigo  antecedente  poderá  ser  perseguida 
ou  molestado  pelas  suas  opinioens  politicas.  Quinta  t 
Çw  estrangeiros  residentes  neste  paiz  seraõ  comprehendidM 
ijos  artigos  precedentes.  Sexta :  Se_ra  concedido  o  termo 
de  30  días,  para  que  o  gencrallissimo  de  Venezuela  cou- 
sujue  a  capitulação  com  os  governos  das  províncias,  que  se 
acliaã  em  liberdade.  Scptima  :  No  decurso  deste  termo 
permanecerão  ambos  os  exércitos  nas  linhas,  em  que  se 
açhaS,  at£  a  total  entrega  das  províncias.  Oitava :  Será 
conservado  o  valor  do  papel-moeda  nacional  até  que  te 
amortize,  sem  o  que  os  poros  de  Venezuela  tocariaõ  a  su8> 
ultima  ruína. 

José  Sata  e  Bussy. 

Manoel  Aldao. 
Valência,  S0  de  Julho,  de  1812. 


fyspoita  definitiva  f 'o  Commandaate-general  do  Exercito  d» 
'  8.  Af.  C.  D.  Domingos  de  Afonieverde. 

.    Ttespostadadaas  ultimas  proposições,  que  lhe  fizera^ 
pP^tuhjkyados,  por  parte  das  tropas  Caxaquenas  D,  José  da 
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Saía  e  Busflj,  e  Manoel  Aldao,  na  confevncia  a  r^pei^o 
dos  meios  de  evitar  a  effusaõ  de  sangue,  e  roais  calamidades 
da  presente  guerra.    Primeira :  A  entrega  será  do  território 
iiaõ  teconquUtado ;  e  as  armas,  munições  dç  guerra,  c 
mais  effeitos,  ficarão  á  disposição  do  exercito  de  S.  M.  C. 
Segunda :  Entretanto  que  se  promulga  a  constituição  das 
Hespanhas,  seraõ  as  regras  do  governo  as  Leis  do  Reinei, 
e  as  disposições  das  cortes.    Terceira :  As  pessoas  e  bens 
queseachaõ  no  território  naó  conquistado  seraõ  salvas,  o 
resguardadas :  as  referidas  pessoas  naÕ  seraõ  presas  nem 
julgadas,  e  menos  confiscados  os  seus  bens  pelas  opiniões 
que  seguirão  até  ao  presente ;  e  se  daraõ  os  passaportes, 
para  que  saiaõ  do  sobredito  território  os  que  quiaerem  no 
termo  que  se  assigna.     Quartu:  Seraõ  postos  em  liber- 
dade os  prisioneiros  de  uma  e  outra  parte.    Quinta  :  Os 
estrangeiros  gozaráõ  da  remissaS  expressada ;    porém  a 
sua  residência  será  ao  arbítrio  do  governo.    Sexta :  Esta 
convenção  ficará  concluída,  e  ratificada  dentro  de  48  ho- 
ras depois  de  chegar  ao  Quartel -general  da  Victoria,  sem 
mais  espera,  demora,  nem  proposta ;  na  intelligencia  de 
que,  se  passado  este  termo  naõ  se  effeituar  a  ratificação, 
fica  pelo  mesmo  facto  dissolvido  o  armistício,  e  o  exercito 
de  S.  M.  C.  expedito  para  operar,  como  lhe  parecer. 
Septima  :  Respondido  pelo  antecedente.     Oitavo :  Ne- 
jjado.  Domingos  db  Montevebde. 

Valência,  20  de  Julho,  de  1812. 

POBTUGAL. 

Pela  intendencia-general  da  Policia  se  mandou  affixar  o 

seguinte 

EJDICTAL. 

João  de  Mattos  e  Vasconcellos  Barbosa  de  Magalhães^ 
Desembargador  da  Casa  da  Supplicaçaõ,  que  sirvo  de 
Intendente*  Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino,  8çç. 
Faço  saber  que,  tendo  mostrado  a  experiência  naõ  serem 

ainda  bastantes  as  determinações  annunciadas  no  edital 


afixado  por  «ia  intendeneia-geta),  em  data  de  21  de 
Junho  do  anno  próximo  panado,  'para  regular  nesta  capi- 
tal a  diligencia  do  aboletamenlo  dos  officiaea  militares  dos 
exércitos  alliados,  de  uma  maneira  durável,  e  própria, 
quanto  ter  possa,  a  remover  as  controvérsia.*,  que  tem  con- 
tinuado a  suscitar-se  por  parte  de  alguns  dos  moradores 
desla  mesma  capital,  raõ  obstante  acfaar-se  reconhecido, 
e  expressamente  declarado  de  ordem  do  Príncipe  Regente 
Nosso  Senhor,  que  nenhuma  pessoa  de  qualquer  ordem  ou 
Jerarquia,  que  seja,  lie  ísempta  de  receber  aboletados, 
segundo  a  maior  ou  menor,  commodídadc  das  casas,  que 
orcupa  ;  c  sendo  ao  mesmo  tempo  certo,  que  as  referidas 
controvérsias  se  tem  multiplicado  pelas  alterações  prove- 
nientes, pela  maior  parte,  das  muitas  mudanças,  que 
grande  número  dos  mesmos  moradores  tem  feito  de  humas 
para  outras  casas,  desde  aqnelle  tempo,  em  que  por  vir- 
tude do  referido  edital  se  procedeo  ao  alistamento,  e 
exame,  que  tem  regulado  esta  diligencia  até  ao  presente, 
ttndo  por  todo  o  referido  geralmente  reconhecida  a  ne» 
cessidade  de  novas  e  mais  lixas  providencias,  determino, 
com  approvaçaô  do  dito  Senhor,  o  seguinte  : 

1.  Os  ministros  criminaes  dos  bairros  desta  capital 
procederão  pessoalmente,  cada  um  no  seu  .respectivo  bairro 
a  um  novo  exame  cm  todas  as  casos,  que  nellc  houvessem, 
ou  se  achem  oceupadas,  ou  devolutas,  e  remetteraô  a  esta 
intendencia-geral  um  exacto  alistamento  delias,  formati- 
tado  na  conformidade  do  que  foi  ordenado  pelo  ç  2.  do 
referido  edital,  de  SI  de  Junho:  esta  diligencia,  que 
principiará,  no  dia  7  de  Janeiro  próximo  futuro,  deverá 
ullimar-sein preteri  velmente  em  trinta  dias  seguintes. 

2.  A'  vista  do  dito  alistamento  se  julgará  por  esla 
inlendendencia-geralo  quartel,  que  em  cada  uma  proprie- 
dade deve  conservasse  prompto  paras  recepção  de  ura 
©ffiníal  de  determinada  patente,  e   correspondente  ás  pro« 

irções  da  mesma  propriedade. 
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.  3.  £4go  cpat  toma  tal  designaçaS  for  feita,  ao  ministro 
do  respectivo  bairro  se  enviará  por  está  intendendfegéral 
uma  rebiçaô  das  casas,  qae  ao  seu  bairro  fiçaó  com  o  eu*  > 
cargo  fixo  de  dar  quartel,  .-e  o  ministro  fará,  por  diligea-* 
eia  outra  vez  pessoal,  qipe  sobre  as  portas  doa  quartos,  que 
na  dita  relaçafi  s$  declararmos, cooio  destinados  á  satisfação  • 
do  referido  encargo,  se  inscreva,  à  mamba1, do  que  se. 
pratica  com  as  aposeft^doria^  o  titulo— boleto— a  fim  de 
qae  naS  somente  se  perpetue  deste  modo  o  conhecimento 
de  qae  a  casa  fica,  em  quanto  durar  a  guerra,  oom  aqueÚe 
ónus,  ainda  quando  aconteça  mudar  dq,  morador ;  mas  ao 
mesmo  tempo  paia  que,  fosendo  ver  qual  bo  o  quarto,  o* 
quartos  designados  para  o  aboletado,  se  evitem  as  contes-, 
tacões,  que  poderiaõ  mover-se  entramste  e  ò  dono  da  casa, 
sobre  a  qualidade  e  qtuuttidáde^òs  quartos,  siqae  dever 
prestar-lhe :  as  iclaçSes  remettidas  aos  ministros»  com*. 
doida  que  seja  esta  diligencia*  voltarão  logo  á  secretaria, 
desta  intendência,  cootendd.  ao  fim  ukn  ternlo  astignad» 
pel#  respectivo  magistrada,  em  -que  .0  escrita  doto*  'can- 
go certifique,  que  assim. ;i}  primara  designação,  como  a 
marca  posterior  se  psacticárao  com  assistência  do  dicto 
Magistrado.  .    .     ,.,,.  -  í  >• 

4.  Os  dictos  mioptrps  ,dqs  bairros  ;pwjC9d*raS  neste 
acto  de  mandar  inscreve^  a;  .referida-  marcai :  Cota  «a  mais 
oirçunspecta  reflexaS,  e  advertência  de  que  os  qwutto*  41* 
que  elle  dever  ter  lugar j  tenfraÇ  pela  sua  oolloçaç,  .-e  asseio 
a  decência,  que  he  devida  ao  fim  para  que  ficaõ.dastiiiadoa 
fledar  quartel  a  oflfciaes  militares :  Naõ  bs  pçsmjttido  aos 
donos,  ou  inquilinos  fjas  propriedades  extinguir  a  sobre, 
dita  marca ;  e  qualquer  actg,  a  esse  fim  practicado,  se» 
punível, 

5.  Precavidas  deste  modo  as  alterações,  qfae  poderia 
soffirer  o  aquartelamento,  se  dependesse  de  tantos  alista- 
mentos das  casas  desta  capital,  quantas  as  épocas  das  mu- 
danças dos  moradores,  fica  entendido,  que  somente  mo- 
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tatus  urgaitrainei,  derivadas  d«j*tif]cadai  cansas  supor* 
«atàentea,  podemC  prestar  fundamento  a  reqmrimcntos, 
qtie  hnjaO  3e  apresentar  as  pessoas,  que  se  considerarem 
^•mcUscom  a  desi^naçaâ,  de  que  se trata  no  *  3.,  e  tw 
BlW»-ba«  iodefertren  qnacsquer  outras  pertrnçdcs,  que* 

^  dirijaS  a  alterar  este  ayriero»  necessário  para  a  regula*1 

rjrfade  doa  nlxrfetamentos* 
I.     A  rtenhanr  morador  será  permíttido  transferir  pBrav 

fónsdaeaaadesuahabitaçaôoeouB,  quelbe  for  julgado1 

excepto  no  caso  de  qae  similhanfe  transferiçao  se  TCfrfiqut? 

vra  oaa»  igualmente  decente,  e  proporcionada  á  graduaça!? 

do  oficial»  que  lbe  tenha  sido  mandado  aquartelar,  e  que? 

em  tal  caia,  nafi  exista  já  a  designação',  &  marca   referida, 

precedwido  assim  mesmo  despanho  desta  intendência  gev 

ral,  eobrointbnBaçaiSdo  ministro,  que  for  encarregado  do* 

abeJeUmaitaw. 

7.  Todo  quanto  te  aoha  determinado  not  %%  9-,  e  Si 
do  citado"  edictal  de  21  de  Junho,  assim  a  respeito  da1 
igaaldade  na  dtstribuiçafi  do*  boletos,  como  da  obrigfçafl  " 
dosiaoradorav,  era  terem  proniptos  os  quartéis,  que  lhe> 
forem  indicados,  e  dos  procedimentos,  a  que  fiçafi  su- 
jeitos os  que  recusarem  a  acceitaçaõ  dos  nfficiaes  aboleta* 
dos,  subsiste  inteiramente,  e  te  entenderá  aqui  expresso. 

8.  Subsiste  igualmente  o  disposto  no  %  9.  do  mesmo 
edictal  a  respeito  do  bairro  de  Belém,  devendo  regular* 
M  o  corregedor  do  dicto  bairro  pelas  determinaçfies  acima! 
declaradas. 

Ji  pamvNie  chegue  aò  conhecimento  de  todos,  e  aftint 
•oobwrvf}  mandei  lavrar  este  edictal,  que  será  aSbrade) 
im  lugares  pnblicos  do  estilo. 

JoaÔ  pn  Mattos  e  VAtcosoBLU»  de  Masa&uaw. 
Llfcbon,  14  do  Dcierabro,  de  1812. 
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Reflexoens  sobre  as  novidades  deste  mez. 

BHAZIL. 

Como  estejamos  persuadido*  de  que  a  instrucçao  dos  povos  he 
*nma  das  mais  importantes  medidas  para  promover  a  prosperidade 
nacional ;  na5  deixamos  nunca  de  olhar  cora  a  devida  ponderação, 
'  para  tudo  quanto  no  Brazil  se  determina,  a  este  respeito. 

No  mez  passado  se  publicou  em  Lisboa,  pela  Juncta  do  Commer- 
«k>,  •  seguinte 

EMCTAL. 

"  Dcvendo-se  estabelecer  Aulas  do  Coramercio  nas  duas  Praças  da 
Bahia,  e  Pernambuco  em  observância  do  Aivará  de  15  de  Julho,  de 
1809.  Todas  as  Pessoas  que  se  acharem  habilitadas  para  poderem 
«er  Lentes,  e  quizerem  entrar  em  concurso  no  provimento  destes 
Lugares,  deverão  apresentar  perante  ^a  Real  Junta  do  Commercio 
deste  Reino,  até  o  dia  SI  de  Janeiro  do  anno  futuro  de  1813,  os  seus 
requerimentos  acompanhados  das  suas  Cartas  de  approvaçaõ,  e  dos 
mais  documentos  por  onde  se  constituam  dignos  de  uns  empregos 
de  tanta  confiança ;  devendo  outro  sim  passar  por  um  novo  e  pu- 
blico exame  da  sua  capacidade,  a  fim  de  serem  effectivàmeate  pro- 
vidos aquelles  que  forem  mais  dignos,  e  se  mostrarem  mais  versados 
nas  matérias  que  deverão  ensinar.  Os  referidos  Lentes  vencerão  de 
ordenado  animal  quinhentos  mil  réis,  pro  raptam  ente  pago  a  quartéis 
adiantados,  pelos  Cofres  da  Arrecadação  das  Contribuiçoens  daquellas 
Capitanias.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  se  mandaram 
affixar  Editaes.    Lisboa,  15  de  Dezembro,  de  1812. 

Jota*  Accuasio  das  Neves. 


Este  Edictal  refere-se  ao  alvará  de  15  de  Julho,  de  1809,  o  qual 

somente  agora  st  põem  em  execução,  nao  obstante  a  importância  da 

matéria. 

i  ~  Largos  annos  passarão  antes  que  o  Brazil  chegue  a  possuir  a  lite- 

*  ratura,  e  artes,  a  que  o  clima,  a  fertilidade,  e  circurastancias  do  paiz 

f  lhe  dao  taõ  justo  titulo :  a  leotura  com  que  nisto  se  procede  naõ  deixa 

demasiadas  esperanças  de  rápidos  progressos ;   porera  ha  ramos  de 

sciencias  tao   necessários  á  vida  humana  no  estado  de  civilização, 

que  he  inexplicável  a  razão  porque  sejam  desattendidos. 

A  sciencia  do  commercio  tem  ha  séculos  adquirido,  na  "Europa, 
mui  consideráveis  augmentos,  e  a  vantagem  que  um  negociante  in- 
-  ftrnido  na  sua  arte  tem  sobre  aquelle  que  he  ignorante,    he  tao 
grande,  que  nao  pode  deixar  de  produzir  resultados  importantes* 
VoL.  X.  No,  56.  U 
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Todos  «abem,  que  ha  no  Brazil  grande  numero  de  negociantes  de 
cabedal,  que  liem  se  quer  ler  Babem  ;  e  geralmente  faltando  he  dif- 
icultoso achar  para  escreventes  et  guarda  livro*,  que  empreguem  em 
kii  serviço,  mocug  de  sufficieiíte  inttrucçaS  i  os  que  «abem  ler  rara* 
vete*  estudam  a  ortbographia,  ou  princípio*  «cientifico»  da  aritbmo 
tica  cunteotando-ae  com  practicar  ai  operaçoeu*.  Que  vantagens 
uaõ  (em  o  negociante  instruído  aobre  ftquellc  que  o  naõ  he?  Que 
facilidades  nau  onerece  um  bom  arranjameato  doa  livros  de  eicrip- 
turaçaÕ  í  E  com  tudo  ;  quam  pouco  te  tem  cuidado  cm  minutrar 
«  peitei  auxilio»  aoi  negociante!  do  Brazil  í 

Mu  argumentando  doi  iadividuos  para  a  Dação,  couheee-*e  bem 
que  he  imposuve),  que  o  Brazil  possa  tirar  do  commercio  do  estran- 
geiro ti:da»  ai  vantagenf  a  que  tem  direito. 

Ai  duas  naçoeni  maii  commerciae*,  e  que  maia  communicaoaA 
tem  com  o  Brazil,  taõ  a  Inglaterra,  e  oa  Eatadot  Unidos  j  ora  ha 
taÕ  evidente  a  superioridade  que  ambas  eitaj  tom  na  iaitrucçaff 
commercial,  que  quasi  nao  se  precisava  buacar  outra  cauia  do  aug - 
mento  relativo  de  teu  commercio. 

Deita  opioiaS  naõ  haõ  de  ser  naturalmente  o»  negociante*  dp 
Brazil,  que  naõ  tiverem  assaz  de  iaatruecaff  para  conhecer  a  dif. 

Quando,  em  tempo  d 'El  Rej  D.  José,  as  de  o  em  Portugal  nova. 
forma  ao  Commercio,  c  entre  oulrot  regulamento»  %■:  mandou,  qua 
todo*  o*  negociante*  tivessem  livro*  de  assentos  para  ai  luai  contai, 
achou  esta  medida  uma  grande  oppotiçaS.  Entre  outros  um  fan- 
queiro, homem  rico,  e  de  probidade,  o  qual  nunca  te  pôde  conven- 
cer da  necessidade  de  tats  assento* ;  declarou,  que  tinha  dou*  saco* 
um.  com  dinheiro  para  pagamento»,  outro  para  receber,  o  quelha 
pagavam  ;  e  que  anlts  dcixnria  de  ser  fanqueiro  do  que  »ugeitar-*e 
ao  que  ellc  chamava  um  trabalho  deineceuario  de  escrever  livro* 
de  contai. 

A  opinião  de  toei  homens  porem  na3  he  a  que  deve  consultar-se  i 
uma  das  consequência*  da  iguo/ancia  he  naõ  deixar  perceber  o  que 
nos  falta  pura  aprender  i  quanto  maia  ignorante  he  o  homem  maia 
lábio  se  julga.  Mas  quanto  &  necessidade  da  instrurçaú  comraercial 
tio  Brazil,  parece  que  todo*  devem  convir  em  sua  generalidade,  a 
menos  que  na5  sijuni  homens  do  uiodv  de  pensar  do  fanqueiro  , 
porque  he  evidente,  [jue;  qunesquer  que  sejam  as  providenciai  do 
Governo  ;  a  industria,  habilidade  e  instrucçao  do  negociante  eitrnn- 
geiro  levarão  sempre  a  melhor  da  indolência,  grassaria,  e  ignorân- 
cia do  negociante  nacional;  no  que  toda  a  unaaõ  em  geral  reais 
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perder.  O  mal  portanto  f  ó  se  pôde  atalhar  na  raiz ;  isto  he,  facili- 
tando, e  promovendo,  e  instrucçaõ  própria  a  cada  clas*e  de  cida- 
dãos $  principalmente  a  esta  ta5  importante  do  Commercio. 

ESTADOS   UNIDOS. 

À  guerra  em  qne  o  Governo  Americano  acaba  de  entrar  faz  in- 
teressante o  saber  o  estado  actual  de  seus  recursos,  e  despezast 
pelo  que  daremos  aqui  a  nossos  Leytores  a  recapttulaçaõ  da  Conta 
que  o  Secretário  do  Thesouro  apresentou  ao 'Congresso. 

Annodtl&lS. 

m 

O  producto  liquido  das  rendas*  que  resultara  doa  direitos  sobre 
mercadorias,  e  tonelagem,  que  aeereseeo  durante  o  aono  de)  1810, 
chegou  a  2x513.490  dollars.  Producto  liquido  das  mesmas  rendas 
no  anno  de  1811—  7:902.DÔ0d. 

O  mesmo  no  anno  de  1812  se  avalus  em  12:500.00$  da  qual 
iomma  cousa  de  5:000.000  resultam  dos  direitos  das  ultimas  impor- 
taçoens  da  Gram  Bretanha. 

As  fianças  da.  alfandega  por  cobrar  no  1  de  Janeiro,  1813,  e  que 
se  receberão  durante  este  anno,  se  av  aluara,  descontando  dividas 
perdidas,  em  1  l:250.000d.  e  se  crê,  que  a  importância  total  da  re- 
ceita do  Thesouro,  provinda  daquelle  ramo,  no  anno  de  1812,  se 
pode  mui  seguramente  avaJuar  em  1  l:500.000d. 

As  veadas  das  terras  publicas  ao  Norte  do  rio  Ohio  durante  o 
anno  que  acabou  aos  30  de  Scptembro,  de  181 1 i  e  depois  de  dimi- 
nuir as  terras  que  se  devolvem  aos  Estados  Unidos,  tem  chegado  a 
390.000  acres;  e  os  pagamentos  dos  compradores,  a  ?90.00Gd.  As 
guerras  dos  índios  podem  affectar  estas  vendas,  e  talvez,  até  certo 
ponto,  o  computo  do  pagamento  i  cré-se  com  tudo  que  este  ramo 
das  rendas  pode,  junto  com  outros  items  menores,  ser  avaluado  no 
anno  seguinte,  a  5D0.0O0d.  fazendo  no  total  uma  soma  provável  de 
receita  no  thesouro  para  o  anno  de  1813,  exclusivamente  e  os  em* 
préstimos  de  12:000.000. 

As  despezas  saõ  as  seguintes. 

1.  Despezas  de  natureza  civil  estrangeiras  e  domesticas      1:500.000 
f.  Divida  publica,  juros,  incluindo,  os  novos  imprestimos    3:300.000 
Ré-embolço  de  6  de  por  cento,  e  fundos  transferidos,  em- 
préstimos temporários,  &c.      ....    s. 800. 000 

8:500.000 

2.  Estabeliinento  Militar. 
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O»  calculo*  do  secretario  da  guerra  re  lati  vãmente  ao  etcrciíc, 
isõ  fundido»  na  «uppotiçaõ  de  que  te  empregará  toda  a  força  autho- 
rizada  pela  ley,  que  he  96.100  bomeo*  de  toda»  ai  detcripçoeni. 
Ajunctando  a  iito  a  despeza  incidente  ao  «enriço  do*  voluntário*  ■> 
milícia,  e  também  o  augmento  de  aoldo  do  exercito,  o  que  se  apro- 
pria para  armar  ai  milícia*,  e  400.000  dollar*  du  balanço,  cjue  *e  naff 
gaitou  nu  fortificaçoen*  t  toda  a  deapeza  contemplada, 
■ejjuin  te : — Exercito 

Soldo,  raçaÕ,  premio,  uniforme,  e  hospital 

Artilharia  e  arma*  ..... 

Quartel-meitre,  e  extraordinária*  detpeza* 

Fortificaçoen*  ...... 

Armai  da*  muicia*  ..... 

Voluntário*  o  milícia*  em  aórtica  actual 

xU-particaõ  do*  Índio»        ..... 


Marinha. 

Suppondo  9  fragata*,  9  Tatoimenorei,e  200  canhoneira*  e  outro* 

Soldo,  raçaõ,  medecina»      ....  3:?9T>.00O 

Artitheria 100.000 

Concerto*,  c  dique*  incluindo  SOO.000  dollar* 

annuae*  apropriado*  a  comprar  madeira  1:125.000 

Corpo  da  mariula       .....  410.000 


4.925.000 

total 

34.32S.0OO 

-     12:000.000 

Receita  calculada 

Balanço  rjuo  *e  hade  pre-eacher  por  empreatimo*  10i22  J.000 

FBANÇA. 

O  Senado  Conservativo,  cm  icssaõ  de  II  de  Janeiro,  decretou  uma. 

leva  do  350.000  homens,  para  recrutar  o  exercito ;  e  esta  deliberação 

foi  upreiíiiUda  ao  Imperador  do*  Franceses,  cum  toda  a  lisonja,  et 

incenso,  que  te  pode  inventar. 

O*  DOMO*  leyturei  observarão,  que  lhe  uno  dainos  neste  NVbuIeliiD. 

algum  Francozi  a  razaõ  ha  que  »í.'r«ní(  Kaçaõ  nosuaõ  temfavore- 

■^yp  com  uma  destas  producçoen*  pelo  espaço  de  um  uiez.    A  única 

^^^oíficial  do  exercito  du  Norte,  chamado  Grande  Exercito,  ha  _» 
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que  se  acha  a  p.  74;  e  certamente  vale  bem  uma  dúzia  de  bule- 
tiins.  Duas  grandes  divisoens  do  exercite»  Prusstano,  debaixo  <fu. 
cominando  do  General  D'  York,  formando  a  maior  parte  do  I0mo< 
corpo  de  exercito,  abandonaram  os  Francezes,  declararam-se  neu- 
traes,  e  deixáram-se  ficar  entre  os  Russianos.  Amrma-se,  que  El- 
Rey  de  Prússia  se  encheo  de  indignaça5  com  este  acto  a 
pode  isto  muito  bem  ser ;  mas  duro  seria  para  os  Prusstanos,  ver-se 
roubados  e  opprimidos  pelos  Francezes  j  e  ver  agora  o  seu  paiz  inva- 
dido pelos  Russianos,  que  acabarão  de  destruir  o  resto,  e  nao  pode* 
rem  tomar  um  partido,  que  seja  justo,  e  prudente. 

Quanto  aos  effeit  os,  que  este  acto  do  General  D*  York  pode  produzir 
na  Europa,  para  o§  conjecturar  basta  lér  as  invectivas  que  se  acham 
fios  doeu  meu  sos  ofteiaes  Francezes  este  a  respeito.  O  incêndio  da 
Mosco wj  ea  precipitação  da  fugida  de  Bonaparte  do  exercito,  na? 
lhe  causaram  tal  augustia  nem  igual  furor  j  e  por  uma  razaS  bera 
obvia ;  isto  be,  que  nenhum  acontecimento  tem  havido,  que  poa§* 
servir  de  maior  estimulo  ás  diversas  naçoens  da  Europa,  para  sacudi- 
rem o  tvranno  jugo  da  França ;  be  este  um  exemplo  que  nao  pode 
deixar  de  ser  imitado;  ese  o  mesmo  acontecimento  se  repeftir  antes 
da  campanha  futura,  no  Tyrol,  na  Itália,  na  Ungriai  e  na  Dalmácia ; 
necessariamente  havemos  de  ver  os  exércitos  Francezes  recolhidos  ao 
seu  nivel,  e  obrando  na  defensiva. 

Quanto  as  ordens  do  Rey  de  Prússia  para  prender  o  General  D* 
York ;  he  um  mero  jogo  de  palavras,  ou  esperdicio  de  papei.  À- 
quelie  general  acha-se  agora  na  retaguarda  do  exercito  Russiano* 
asshn,  ainda  que  elle  sequizesse  entregar  á  prizao,  haveria  quem  lho 
impedisse)  quanto  mais  que, quando  um  homem  da  quella  gradua- 
ção toma  resoluçoens  de  tal  magnitude,  nao  he  para  acabar  em  baga- 
tellas. 

A  leva  de  350.(  00  homens,  nao  pôde  ser  somente  para  substituir 
este  corpo ;  e  no  entanto  os  verdadeiros  buletins  Francezes  nunca 
confessaram  percas,  que  autborizassem  taes  sacrifícios. 

A  reflexão  mais  obvia  porém,  neste  caso,  he  como  se  haõ  de  orga- 
nizar estes  350.000  homens,  dentro  em  três  mezes,  de  maneira  qfte 
se  lhe  possa  chamar  exerci  to?  3  jO.OOO  homens  naõsaõ  3^0.000  soldados* 
E  mesmo  350.000  soldados  nao  compõem  um  exercito  sem  a  baga- 
gem, carros,  cavallos,  muniçoens,  mantimentos,  ÒVc.  &c.  sem  o  que 
um  exercito  se  nao  pôde  mover.  Nos  porém  nao  temos  a  menor  duvida 
da  ex.iggeraçaõ  destes  cálculos  dos  Francezes ;  e  exaquia  razão. 

A  ultima  conscrição  (veja.-seo  Scnatus  cousultum  no  Corr.  Braz, 
vol.  IX.  p.  5S0.) foi  de  1  J7.WQ  homens.    Agora inandaiu-se  recrutar 
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SSO.OOOi  o  que  faz  atonta  de  487.000  recrutai,  alem  dai  forçai  do  in- 
terior, que  01  Franceze»  dizem  ser  de  300.000  homens,  e  em  Hetpa- 
noa  outro*  300.000-  ..Se  ei las  duas  ultimai  parccllas  naõ  sau  tx- 
ageradai,  como  no»  ai  luppomoi,  o  total  deitai  tropa»  Francezai  he 
de  1iKíi7.000  homeniem  armas. 

t  Exercito  Francês  na  Península. 

Nodecuno  deite  nua.  ae  publicou  ama  participação  do  Imqna 
d'  Albufcra  (Souchet)  datada  de  S.  Felipe  em  Catalunha  aoi  7  d« 
Dezembro,  1 8 13,  era  que  denerere  uma  Mtitim  qiie  fizeram  oi 
Heipanhoei  para  tomar  por  lurpreaa,  o  forte  de  5.  Felipe  na  ponta  do 
Balaguer,  o  que  naõ  obtiveram  por  (erem  descubertoi.  Tenton-a» 
•eguudu  vc*  o  attaque,  e  foi  «em  effeito. 

A  iniignificautei  eicaramuçaj  deita  natureza,  «e  reduzem  01  pode> 
roMi  eafbrçoi  doi  Francezei  na  Peniniula. 

Recapitularão'  dos  principies  Titulas  dos  Ojjiciaes  Francezet', 

para  mtelligencia  dos  papeis  officiaes. 
Rej  de  Na  pele»- -Marechal  Mural,  Principe  Joachim  Napoleão. 
Rayuha  de  Kapolei— Carolina  Buoniparte. 
Kcy  d'Ileipanha — Príncipe  Joieph  Napoleão. 
Rey  deVFealpbalia — Principe  Jerónimo  Napoleão. 
Vioe-Re;  d'ltalia — Principe  Eugénio  Bcaubarnoik 
Prínceza  Borgbete — Pauline  Buonaparte. 
Princeza  de  Baden — Stepbania  de  la  Pagerie. 
Gram  Duqueza  de  Florença — Eliza  Buonaparte. 
Gram  Duque  de  Berg. — Príncipe  Carloi  Luiz  Napoleão. 
Gram  Duque  da  Wariovii — Frederico  Augmio  IV.  llcy  deSaxonia. 
Arcebispo  de  Lyoni—  Cardeal  Feaehn. 
Princi|ic  de  Pontecoiro — Marechal  Bernadolte,  Principe  da  coroa  de 

Principe  do    Newfchatel— Marechal    Bertbier   Vicecondestarel  de 

Franca. 
Principe  de  Eulingen — Hirechal  Muiena. 
Principe  de  Bepeiento— Tal  lej  rand,  Vice-Arciúcbueeller. 
Principe  d'Eckmuhl-~  HarechaJ  Davoutt. 
Duque  d' Abrantes — Marethal  Jnnot. 
Duque  d 'A  lb  11  fera— Marechal  Souchet. 
Duque  d*Aueritadt— ■ Manchai  Daioust. 
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Duque  de  Btmnno— -Jtfaret,  Secretario  de  Estado. 
•Duque  de  Be  Huno — Marechal  Victor. 

Duque  de  Cadore — Champagny,  Ministro  doi  Negócios  Estrangeiros* 
Duque  de  Castiglione — Marechal  Augereau. 
Duque  de  Cornegliano— Marechal  Moncey. 
.Duque  de  Dalmácia — Marechal  Soult. 
JDuque  de  Dantzic — Marechal  Lefevre. 

Duque  de  Elchingen — Marechal  Ney.  '    ' 

,Gram  Duque  de  Florença — General  Bacchiochi. 
Duque  de  Friouli — Marechal  Duroc,  Gram  Marechal  do  Palácio. 
Duque  de  lstria.— Marechal  £essieres,  Counuaadante  da  Guarda  Im- 
perial. 
Duque  de  Otranlo— Fourhe,  Governador  de  Roma. 
Duque  de  Pádua — General  Arigia. 
Duque  de  Parma — Cambaceres  ArchichancelJer. 
Duque  de  Piacenza — Marechal  de  Brun,  Príncipe  Archi  Thcsoure». 
Duque  de  Raguza — Marechal  Marmont. 
Duque  de  Reggio— Marechal  Oudinot. 
Duque  de  Ro  vigo— General  Savary,  Ministro  de  Policia. 
Duque  de  Tarento— Marechal  Macdonald. 
Duque  de  Treviso— Marechal  Mortier. 
Duque  de  Valmy — Marechal  Kellerman. 
Duque  de  Vicenza — General  Caulincourt,  Gram  Camarista. 

HESPANHA. 

A  Regência  de  Hespanha  fez  uma  proposição  as  Cortes,  que  te  re- 
ferio  a  um  Committé*  aos  23  de  Dezembro,  lf  12.  Esta  proposição* 
recommendava  suspender  vários  artigos  da  Constituição  ;  peks  quaes  m 
assegura  a  Uberdade  pessoal,  e  a  liberdade  àa  imprensai  cora  o  funda- 
mento de  que  existia  uma  conspiração  para  arruinar  a  Representa* 
çad  nacional,  e  o  Governo  ;  por  meio  de  commoçoens  populares  em 
varias  partes.  O  Commitle  porém  fez  o  seu  relatório,  asseverando, 
que  naõ  havia  necessidade  de  se  suspenderem,  por  um  só  instante,  oá 
artigos  da  Constituiçad.  Depois  de  um  breve  debate,  se  adoptou 
orna  resolução  conforme  á  opinião  do  Committe. 

Todas  as  pessoas  que  desejarem  a  liberdade  e  a  independência  da 
Hespanha,  se  alegrarão  com  esta  decisão  das  Cortes,  sabia,  e  racio- 
narei. Os  Uespanhoes  se  tem  sacrificado  nesta  sanguinolenta  guerra» 
e  continuam  a  fazer  sacrifios  para  obter  a  sua  independência  #  c  a* 
o  seu  mesmo  Governo  lhes  tirar  a  segurança  pessoal,  de  que  a  liborv 
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i  :m£ies*a  br  mi  consequência,  assim  como  um  graniío 
*w  iii.-  a  pena  de  pelejar.  Pelejar  uraa  uacaÕ  contra  am 
ue*tabdccer  um  Go  terno,  em  que  pom 
iW»  a'»  J--»  i*Í'iJik«  *vt3.t  de  sua  segurança  i  he  justo,  he  racio- 
Mi*L.9««araVfitet  a  tosta  a  capacidade  ainda  mediocre:  mau  pelejar 
f*r  AileaJr»  aa  tituerao,  q ue  naõ  offerece  estes  beneficio*,  contra 
*wccvs  •**  UiuVm  «i  naõ  offerece,  teria  uma  diipnta  a  maii  deaar- 
rwv*à>  r  Jc  uct-cstaria.  E  por  isto  louramoi  tanto  a  sabia  resolu- 
,*}  Jb»  1'ixtc*.  que  terá  o  enêito  de  animar  e  confortar  o  espirito 
i  quanto  sentimos  que  houvesse  no  Governo  de 
*  n<wiu  K  lembrasse  de  abolir  a  segurança  pessoal,  e  a  libor- 
da>áV  «ta  impmua. 


V  Hê^vncia  de  Iteapanha  mandou  refundir  em  quatro  exercito* 
IvJua  i>i  que  baria  nai  diversas  Províncias  |  da  maneira  seguinte. 
Miuciro  o  de  Catalunha,  commandando  era  chefe  o  General  Co- 
«KMi».  Srguíiiio,  composto  dos  ate  aqui  2".  e  3°.  commandado  pelo 
Ueueral  Klio.  Terceiro,  comporto  dói,  ate  aqui  4».  e  5o.  cominan- 
lihulp  pelo  Duque  rTFl  Parque.  Quarto,  composto  doa,  alé  aqoi,  0*. 
e  I*.  com  mandado  pelo  General  Castanhos.  Mandou  também  for- 
mar dou*  corpos  de  reserva,  um  nai  Andaluzia*,  commandado  peto 
tíf  ueral  0'Donncl,  Conde  de  Abítbal ;  outro  na  Galliza,  a*  ordens 
ti»  lírurral  Lacy. 

Coíonias  Hcspanholas. 
Rifrhcmoiga/rtasric  Uiicnnj-Ajrej,  qur,  em  geral,  naõ  trazem 
onliiiut  ilc  impor laiu-ia.    0*  scgnintei  extractos  saS  aquetlei  em  que 
to  achara  mai»  algum  interesse. 

■•  rlir  tmi  omYio  qne  se  acaba  de  receber  do  exercito  do  Peru, 
ns  rlifini»  a  «gradarei  noticia  que  se  contem  na  seguinte  carta." 

■<  r'.\i'ittintiniinu  >ftr.    O  paia  póJr  gloriar-sc  rohi  a  completo 

lUlnil*  >\w  n»  »u»s  atinas  oMivcram  ao»  24  do  corrente,  dia  de 

V.1  ,|,i.  Mvicr*.  Jobaivo  de  cuja   protecção   tomamos   ^  peças,  3 

I>«mliit4ii  v  um  estandarte.  >0  oflieiaes,  4  rafcbeus,  8  cura*.  600 

|>i<m<iini,'!,  o  tiV  ttiiilosi  f  as  uiuniçeen*  de  artilherta  e  cspingir- 

|l  i,  i'  siuils  a  maior  paiW  da  rqulpifem  do  inimigo,  saõ  os  remita- 

dn*  dv-la  virliHM." 

_^aejj^t>«l»  «  m*t  uwli»  kltio  do  exercito  ate  e-s  de  maior  gradua- 

^^^^^UM||#  HMIWstMr  coudusiram  com  a  maior  honra  eTalor.     Eu 

^Matjtfrsi  qtip  h  s*  *n  seguimento  do  iaimigo,  o  qual  com  os 
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feitas  do  teu  exercito  foge  precipitadamente.  Éu  darei  a  V.  Êx1.  uma 
conta  raaij  circumstanciada,  quando  o  tempo  o  permittir." 

Deoi  guarde  á  V.  Ex«.  muitos  annos.    Tucuman,  25  cie  Septembro, 
Í812.  M.  Belgrawo. 

**  A  perigosa  situação*  do  exercito  do  Peru  agitou  o  espírito  do 
povo,  e  conáèrvõu  uma  penosa  ansiedade,  em  todas  as  classes  do 
Estado.  As  nossas  esperanças  descansavam  na  conhecida  prudên- 
cia é  serenidade  do  Snr.  Belgràno,e  nas  superiores  qualidades  de  seus 
distinctos  òfficiaes,  no  ardor  e  disciplina  de  seu  pequeno  exercito, 
c  particularmente,  na  decidida  determinação  dl  provinda  de  Tucu* 
man :  porem  a  excessiva  superioridade  do  numero  e  armas  do  mi* 
migo,  e  as  mui  vantajosas  posiçoens,  que  o  paiz  oferece  éra  um  mo- 
tivo suficiente  para  temer  qtieo  valor  cedesse  e  fosse  superado  pela 
multidão.  Os  inimigos  conhecidos,  e  desconhecido!  circularam  novas 
tristes  que,  sem  desanimar  os  espirito*  dos  homens,  os  conservavam  em 
amarga  incerteza  \  e  neste  estado  estávamos,  quando  na  manhaS  dó 
£,  inesperadamente  nos  enchemos  do  inexplicável  prater  que  produ* 
zem  as  grandes  víctotias,  a  fortuna  decidida,  e  a  liberdade  commum. 
— Descarga  de  ártiJheria,  fogo  de  musqueteria,  illuminaçoens,  &c. 
4c.  annunciaram  a  viva  satisfacÇaô*,  que  se  experimentou  com  a 
prosperidade  das  armas  do  paiz. 


Carta  oficial  de  Lord  Strati{*ford. 

ExcELLEirTistixo  Senhor  !  Posso  distinctamente,  e  em  nome,  a 
por  ordem  de  minba  Corte  desapprovar  da  maneira  mais  authentica  a 
conrespondencia  do  Capitão  Fleming,  do  navio  Standard,  que  se 
publicou  na  gazeta  dé  Buenós-Ayres,  de  3  de  Janeiro  deste  anno  % 
assegurando  a  V.  Ex».,  que  aquèlle  official  na5  tinha  direito  de  fazer 
taesdecIaraç,oens,nemde  entrar  em  taes  matérias,  tendo-se-lhe  so- 
mente ordenado  que  fosse  para  a  parte  oriental  deste  continente,  para 
o  fim  de  conbovàr  para  a  Europa,  as  fazendas  que  para  ali  se  envias* 
sem,  fosse  por  conta  do  Governo»  fosse  por  conta  dos  indivíduos. 

Lisongeando-me  de  que  V.  Exa.  saberá  apreciar  a  candura  que  tem 
dictado  esta  communicaçao,aproveito-me  desta  occasiaõ  para  reno- 
var a  V.  Êx*.  os  meus  sentimentos  de  alta  consideração  e  respeito. 
Deus  guarde  a  V.  Exa.  &c.  Strjngford. 

Hio  de  Janeiro, 

13  de  Septembro,  1812. 

Ao  Supremo  Governo  das  Províncias  do  Rio  da-Prata, 
VoL.  X,  No,  56.       .         .  N 


ti  J/ÚC*&ffW. 

INCL ATERIA. 
A  ji.  4,  d«te  N".,  publica  mo»  o  manifetto  Jo  Governo  Inglczv 
em  que  m  explicam  n  cautu  «  origem  da  guerra  com  o»  Ettadoe 
Vai  doa.  lie  oitc,  cm  todo»  01  •eutido»,  um  importante  documento, 
quer  ao  con»iderc  como  juilificaeaõ  do  procedimento  da  Inglaterra, 
quer  »  coatidere  coino  uma  illuilraçaÕ  practica  de  vario*  ponto»  do 
direito  da*  gente»,  quo  to  tem  poeto  em  queitaS.  0  papel  em  ii,  ha 
nrriplo  com  energia,  e  dignidade,  faz  uma  cândida  exposição  doa 
peto*.  •  urge  com  força  de  convencer  o»  argumento»,  que  detlei  *a 


A  origem  prhnuíailft  guerra,  •eattribue.aumadiípoúçaS  radi- 
calmente huaiil  à  Inglaterra,  e  ntbuiiM  à  ty  raonia,  da  França. 

0»  atiucipae»  ponto*  cm  diipula  entre  a  Inglaterra  e  o*  Eitado*, 
Iwiilut,  uu  ai  Ordem  cm  Concelho,  e  a  prixao  de  marinheiro*  In- 
glese* a  bordo  doi  mercante»  Americano*.  O  primeiro  tuba  ja  •ido 
cedido  pela  Inglaterra  i  porque  aa  Ordcu  em  Conielbo  foram  re- 
vogada» o  uno  patada  (  o  segundo,  alem  de  que  a  Inglaterra  o  re- 
cnaheco  direito  mutuo,  cotnpetteate  anim  i  Inglaterra  como  ao* 
Batido*  roído*  i  o  Governe  Ingtes  aiaetrou  sempre  a  Mia  promptí- 
dao  em  negociar  um  arraojameuto  a  eate  rapei  to,  gne  «atiifiacma 
a  ambai  ai  Xaçoen»  i  logo  ( aonde  cata  a  injuria  irreparável,  ou 
o  perigo  immuwatc,  que  jutifiqu*  a  extrema  medida  da  pen  quo 
adoptaram  «a  Am 


Vela  roali,  que  *c  apreaenteu  *  Casa  do*  Coramou,  *o  vi,  que  o 
receita  dai  taixu  de  guerra  durante  o  anno  que  acabou  ao*  10  do 
Outubro,  Iflt,  foi  de  X^6bMi6  q,  Sií 

Nu  anno  que  acabou  aoi  tu  de  Outubro  181».  foi  de  ^2l*i2.;sj 
Ur.  lúd.  o  que  faa  uma  diminuirão'  de  8S0.P00  libra*. 

A  receita  do  fundo  couulidado,  no. primeiro  daqudlea  aaao*  foi  da 
*'**>!*M.JiS  t*.  iU-i  •  "O  tegiutdo  rfíIilSÕ.VWy  IS».  9è^-  o  quo 
da  o  aufmeelo  favor  d»  ultimo. 

O  calculo  da»  deapcau  do  exercito  para  o  aaoe  de  ISI3,  «joe  foi 
«nrrtaatado  4  Cata  do*  Cummu**,  fona*  um  toUJ  do  *"  losioli»:*. 


Vaefou  á  emaaV  de  Loadre*  o  R\crttealÍMÍmo  Conde  do  Faborl*. 
que  *•  aut  vem  a«oJ  reõdir  como  Liabm^aoW  Cxtraordiaaria. c  «■- 
l  Heoifoteotiatõi  de  3.  A.  W.  o  ftõjtip»  Jtegiol»  4m  tWfJapL 

aapeoatwUdw  a  Cvean. 
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Festividade  dos  Framassoens  em  obsâquio  de  Lord  Moira, 

Quarta  feira,  27  de  Janeiro,  fizeram  os  Framassoens  na  cidatlf 
de  Londres  uma  brilhante  festa,  so  talla5  dos  Framassoens,  em 
Greai  Queen-street,  e  nesta  occasiaÕ  apresentaram  a  lord  Moira,  a 
cuja  honra  se  dedicou  a  festividade,  uma  rica  joya,  composta  de  bri- 
lhantes, e  representando  emblemas  Massonkos;  em  memoria  dos 
tétrico*  que  Lord  Moira  fez  a  Ordem  da  Framassonaria,  durante  o  es» 
paço  de  26  anãos,  em  que  tem  servido  o  Cargo  de  Gram  Mestre 
Efectivo,  sob  o  Gram  Mestre  que  he  &  A.  R.  o  Príncipe  Regente* 

A  assemblea  foi  das  mais  esplendidas  que  se  podem  considerar. 
S.  A.  R.  o  Duque  de  Sussex,  como  Depatado-Gram-Mestre  tomou  a 
cadeira  de  Presidência,  e  estava  acompanhado  por  Suas  Altezas 
Reaes  o  Duque  de  York,  Duque  de  Clarence,  Duque  de  Kent,  Duque 
de  Cumbcriand,  Duque  de  Gloucester,  o  Embaixador  Sueco,  que 
vai  para  America,  Mr.  de  Kantzow,  os  Graro-Officiaes  da  Grande 
Logc,  e  um  ajnnctamento  de  Framassons  de  perto  de  600  pessoas,  que 
aaò*  as  que  se  podiam  accommòdar  para  jantar  sem  constrangimento 
na  qudla  magnifica  salla.    0  Real  Duque,  que  presidio  ao  jantar,  e  o 
committee  dos  mordomos  para  o  festim  arranjaram  por  tal  maneira  t) 
plano  da  festa,  que  uma  considerável  parte  delia  foi  conduzida  na 
forma  usual  de  uma  funcçaÔ  publica  1  e  isto  com  o  fim  de  admittir 
a  presença  de  Senhoras,  e  grande  numero  de  bellezas  entre  as  quaes 
ae  achava  a  mesma  Condessa  de  Moira,  e  muitas  outras  senhoras  dá 
primeira  distincçacf,  tomaram  seus  assentos  nas  tribunas.  E  a  famosa 
orchestra  do  Duque  de  Kent  ministrou  os  atracti  f os  da  Musica  ; 
junctamente  com  os  melhores  cantores.    Depots  do  jantar  déram-se 
brindes  segundo  o  custume ;  e  S.  A.  R.  o  Duque  de  Sussex  propôs 
os  seguintes.    "  El  Rev— 0  Príncipe  Regente. — O  Duque  <T  Tork  e  * 
o  Exercito. — Ô  Duque  de  Clarence  e  a  Armada. — Os  Duques  de 
Kent,  de  Cumbcriand,  c  de  Gloucester  :"— e  os  três  primeiros  destas 
íflustres  Personagem*  deram  09  agradecimentos  em  apropriadas  fat- 
ias.   0  Duqoe  Presidente  propôs  entaò*  a  saúde  das  Senhoras,  que 
honravam  os  Aíasous  com  sua  companhia— e  o  Lord  Moira,  que  se 
sentir*  á  niaõ  direito  ào  Duque  propoz  a  saúde  de  S.  A.  R.  o  Duque 
de  5uue*.— O  Nobie  Lord  fex  um  elegante  elogio  ao  Real  Duque», 
e  lindo  cumprimento  k  companhia. 
0  Duque,  cútri  ante*  de  entrar  no  principal  acto  daquelfe  dia, 

1         ™  rJnnor  a  saúde  do  Conde  de  Moira  ;  naõ  na  nu  ali* 

hnntou-sc  para  propvr  ' . 

r  nor  nue  isso  ficava  retervado  para  a  fraterni- 

dade à&  FrumASSon  1  yuw  "*         .  r 

«wac  iram»»»  viaitas  se  retirassem»  mas  êim  na  suft) 

Me  somente,  dep—  *u  g 
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qualidade  de  soldado,  o  de  eitadiita.  O  Illustre  Buque  fazeado  ima 
resumo  dos  serviços  do  conde,  oa  qualidade  de  toldado,  mencionou  a 
nua  galhardia  oa  America,  lembrou  as  mas  campanhas  em  flandres, 
guando  elle  tao  eminentemente  auxiliou  seu  Real  IrmaÕ  o  Duque  D* 
York,  c  ganhou  o  coração  das  tropas,  por  seu  valor,  e  sua  bondade. 
Km  sua rondueta  como  Par  do  Jleyno,elle  se  tem  distinguido  por  coo* 
st  uitcs  esforços  na  causa  da  liberdade,  justiça,  e  humanidade;  E  ó 
projecto  de  ley  sobre  Crcdor-e-Devedor,  que  elle  apresentou  ao 
Parlamento  em  13QI,  e  que  por  fim  pôde  felizmente  fazer  adoptar 
couio  ley,  será  u,m  perpetuo  monumento  da  bondade  de  teu  coração. 
Daquella  bcuevolciicia  uuiversal  de  coração,  que  se  ex  tende  a  tudo 
que  q  cerca,  o  duque  estava  seguro  de  que  todos  que  o  ouviam 
tinham  tido  provas,  e  deviam  estar  penetrado*  dos  sentimentos  de gra« 
tidao  que  |hc  era  devida»  pela  alta  honra  que  elle  fazia  k  ordem  mas- 
sonica ;  pelo  esplendor  que  cllc  adquiria  á  confratérnidade,  era  ser 
ura  taõ  conspícuo  exemplo  de  sua  beneficência :  é  o  Duque  espera- 
va que  este  brilhante  exemplo  se  naô  perdesse,  agora  que  a  sua  pre- 
sença se  tinha  de  perder  por  algum  tempo.  Concluio  com  propor  a 
saúde  do  conde  de  Moira,  o  amigo  do  seu  príncipe,  da  sua  Pátria,  edot 
homens  I!cheo-sc  esta  saúde  com  extraordinários  applausos. 

O  ronde  de  Moira  agradeceo  a  saúde  em  uma  falia  eloquentíssima. — 
K  demonstrando  a  influencia  dos  princípios  da  Maasonaria,  em  abran- 
dar c  humanizar  o  coração,  nomeou  os  Rcaes  Duques,  que  se  acha- 
cam presentes  como  exemplas  viventes  da  benignidade,  sensível  inte- 
resse, e  amor  fraternal,  que  a  maasonaria  inculca,  e  ja  mais  deixa 
de  inspirar  nos  homens  honrados,  e  sensíveis.  O  que  o  Duque  Real 
fora  ht>  ido  atlribuir-lhe  era  somente  uma  emanação  destes  princí- 
pios, que  *e  originaram  nesta  taõ  boa  instituição.  O  maior  favor,  e 
nqucllc  porque  se  sentia  mais  obrigado  ao  Priueipe,  de  todos  quantos 
di  lie  tinlia  recebido,  erá  o  tcllo  nomeado  para  este  encargo  cm  que 
tinha  servido  por  vinte  e  um  annos,  nesta  instituição,  cujos  preceitos 
tinha  gravados  em  seu  coração,  porem  que  tinha  recebido  de  tantos 
homens  virtuoso *,  expressoens  de  afteiçaõ  de  confiança,  estima,  e 
approvaçaõ,  que  o  faziam  mais  a  Afeiçoado  aos  deveres  que  tinha  de 
pehcncher  ;  c  a  expressão  manifestada  no  dia  de  hoje,  quando  elle 
era  chamado  para  exercitar  outros  deveres  cm  outra  parte  do  Mundo, 
tra  em  sua  estimação  a  maior  honra  que  se  lhe  podia  conferir,  ou 
elle  receber.  A  lembrança  delia  só  acabará  com  o  ultimo  suspiro 
de  sua  Alma. 

Depois  disto  rctiraram-sc  assenhoras  para  um  esplendido  refresco,  que 
lhes  estai  a  preparado  cm  outra  salla ;  e  no  entanto  se  apresentou  aa 


„     • 
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conde  a  magnifica  joya  que  lhe  estava  destinada,  fazendo  o  Duque*  de 
Sussex,  ao  tea  Nobre.lrraaõ,  a  mais  brilhante  e  impressiva  oraçaf 
Massonfcavque  te  pode  considerar,  em  que  recapitulou  os  serviços  4** 
Conde  à  Ordem.    Sobre  isto  porem  e  o  mais  que  se  passou  na  foge;  . 

0  silencio  be  o  único  dever. 

PORTUGAL. 

1  Achamos  publicado,  nas  gazetas  de  Lisboa  o  seguinte  Aviso. 

*    Tend*  levado  ao  conhecimento  dos  Governadores  do  Reyno  a 

feficacía  e  esforços,  com  qôe  V.  m.,  e  as  mais  pessoas,  que  compõem  a 

vjommlssaS  incumbida  de  receber  os  fundos  para  o  Resgate  dos  Por- 

tuguexes  captivof  em  Argel,  concorrerão  para  se  realizar  o  Dinheiro 

Yiecessarlo  para  a  terceira  expediçaÒVquc  se  destina  áquella  Regência 

m  remir  o  resto-  doa  sobreditos  captivos:  os  mesmos  Governadores 

do  Reyneme  encarregas  de  agradecer  e  louvar  os  leaes  e  bons  sen» 

"viços,  qné  a  eomnrissa?  por  tal  motivo  tem  feito  ao  Príncipe  Ra* 

gente  Nosso  Senhor,  e  o  distíncto  patriotismo  com  que  os  seus  meu* 

dtos,  e  outras  pessoas  e  corporações  auxiliaram  por  meio  de  donati- 

tos  e  empréstimos  a  terminar  uma  obra  ta5  interessante ;  e  ficando 

•n  commissao  na  intelligencia  de  que  terá  presente  a  sna  Alteza  Real 

uma  taõ  louvável  e  exemplar  conducta,  se  incumbirá  de  fazer  pn+ 

licar  na  Gazeta  de  Lisboa  este  Aviso  acompanhado  de  uma  relaçad, 

que  comprehenda  os  nomes  das  pessoas,  e  as  quantias  que  caria  uma ' 

Ceifas  facilitou  a  titulo  do  empréstimo  para  se  concluir  o  mencionado 

objecto  do  resgate :  o  que  tudo  V.  M.  fará  presente  na  ComniisnaoV 

Deus  guarde  a  V.  M.,  Palácio  do  Governo,  em  1?  de  Junho, 
de  1812.  D.  Miguel  Pkrieira  Fokjaz. 

6r.  Francisco  António  Ferreira. 


Também  nos  chegou  a  raaõ  a  copia  de  outro  Aviso,  que  naõ  sabe* 
pios  ainda  se  se  fez  publico  em  Lisboa ;  e  he  o  seguinte. 

"  Tendo  os  Governadores  do  Rejno  dado  conta  a  S,  A.  R.  dos 
meios  que  se  empregaram  para  realizar  a  ultima  parte  do  resgate  dos 
Portuguezes,  captiyos  em  Argel,  no  que  a  Commissao  encarregada 
dos  recebimentos  dos  fundos  para  o  dicto  resgate  tanto  se  esforçou, 
foi  o  mesmo  Senhor  servido  ordenar,  por  Avizo  do  Conselheiro  de 
Estado,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha, 
e  Domínios  Ultramarinos,  que  os  Governadores  do  Reyno  no  seu 
Real  Nome  agradecessem  a  conducta  franca  e  generosa,  que  tiveram 
nesta  occasiaS  os  membros  da  dieta  Commissao,  e  especialmente  es 
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àexàntff- prota*  de  patriotismo, que  V.  M.t  Jo*é  da  Silva  Ribeiros 
Manuel  da  Sl«  Franco (  Joa3  Pereira  Calda*)  eJnrrotho  Fentna- 
■".  4ee  da  Co*U  Bwideira  dcrkin  em  um  objecto  de  Unte  conaidereçaS- 
.O  que  uriu  teço  coutar  t  V.  M.  cm  MM^aUcá  da*  oréaw  4a 
Governo. 

Igual  mente  enrapre-rae  pariiajur  u-V.  M»  pari  que  aeja  pretérito 
aa  CommiuaS,  que  no  lobre  dieto  Avião  m  communiea  ■  este  Go- 
▼erno  que  para  auiilie-  do  pagamento  da  divida  cootrahiiU  para  o> 
Togale,  ficavam  promplai  paia  an  remeUerem  para  etta  cidadã  aa 
quantiai  seguintes,  proveniente*  de  donativo*  obtido*,  em  diferente* 
a PiU uia*  do  Brasil  i  a  saber,  do  Rio-de- Janeiro,  Mina*  Gcrac*.  e  S. 
Paulo  4:85.1.332  réiii  da  Bahia  8:393.670  rei»;  de  Peruambuc» 
S:4il.7S0  reiit  a  que  te  eiperava  accreaceaUr  o  que  remetterem  aa 
OuvidoraducommarcaipertenenteaaqueUacnniUnui  da  Paraíba 
•lo  Norte  4:383.345  teia  i  que  no  Ceará  exittem  maia  de  SítOOO.OOU  de 
jcti  |  a  que  o  respectivo  Governador  ame  que  o  doualivo  ali  po- 
-tfcrâ  chegar  a  *;000.00ú  de  rei».  E  que,  naõ  contunde  anda  na 
Corte  do  Rio  de  Janeira,  qaaea  sejam  oi  donativo*  com  que  contri- 
buem atcipitania*  de  Goraic*,  Matu  Gr<**o,  S.  Pedro  do  Sul, 5.  Ca- 
Uterina,  Pará  e  Maranhão,  «e  renovarão*  ordena aMaewOoTnraadorea, 
«atira  para  remettereni  o  que  Ja  ti  venera  colligido,  como  para  conti- 1 
nuarem  a  desafiar  o  patriotismo  daqnelle*  habitante*,  a  favor  de  um 
ubjecru  Uõ  pio  e  religioao. 

Deu*  guarde  a  V.  M.  rabeio  do  Governo,  era  38  de  Novembro, 
de  1S18.  (Auignodu)         D.  Mieuai.   F»uu  Fobjab.  . 

Sr.  Francisco  António  Ferreira, 

Teremos  ainda  orcatiaõ,  para  o  futuro,  de  lembrar  aof  nonos 
Lejton:»  a  matéria  dentei  Avizoi.  Por  agora  do*  contentamos  cora 
deduzir  dcllc*,  e  das  circuinstancinideate  rogaste,  algumas  conclu- 
toeni,  de  que  leremos  a  devida  applicaçaS  a  ku  tempo. 

1".  Que  naõ  ie  achou  *er  contra  a  dignidade  do  Soberano  recor- 
rer ao*  individuo*  para  obter,  por  meio  de  donativo*  e  de  emprésti- 
mos, O  dinheiro  uecenario  para  concluir  a  negociação  com  Argel  i 
cobrindo-ie  o  tributo  com  o  nome  de  Resgate,  &c. 

9«.  Que  se  achou  conforme  ã  dignidade  do  Soberano,  encarrej»r 
a  cobrança,  e  npplicoçaÕ  dcs!e<  fundos,  a  pessoas  ecolhida*  para  essn 
fim,  indepcuduntei  de  outra  jiirisdicçaõ,  o  com  perfeita  responsa- 
bilidade. 
'  3*.  Que  «enaS  achou  *er  contra  a  dignidade  do  Soberano,  que  a 
VomminaS  déise  sktirfacçoeu*  ao  publico  i  i*to  hc   publicasse,  nu 
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glacias  u  listas  das  quantias  recebidas  i  e  igualmente  as  somaas  dis- 
pendidas. 

4,.  Que  «te modo  de  proceder  deo  geral contentamento  a todos* 
porque  vtram  cada  um,  mencionada  a  quantia  com  que  entrou,*  # 
publico  a  applicacao  que  te  dos  fundos*  e  como  a  publicação  des- 
tas circumstanciat  facilita  opoderem-se  detcubrir  os  abuzos  se  oa 
ti r esse  barido  i  esta  publicidade  basta  -para  induzir  á  presumpçaõ 
de  que  os  na5  houve.  • 

Estas  eonchuoens  ião  admittidas  por  todos,  e  até  pelo  mesmo 
Governo,  que  tem  prestado  a  sua  authoridade  ao  que  se.  tem 
obrado  i  assim  aqui  as  deixamos  registadas  i  para  faaer  uso  delias,  a 
certos  respeitos* 

Simplesmente  temos  de  fazer  uma  pergunta,  a  que  talvez  algum  da 
nossos  cearesnoedentes  terá  a  bondade  responder.  (  Porque  se  na* 
publicou  ainda  a  lista  do  terceiro  donativo  ?  Se  esta  se  publicou  naõ 
nescutgoa  ainda  a  maõ  %  ou  se  confundio  com  outros  papeis. 

Forem  como  achamos  publicada  a  lista  do  ultimo  empréstimo»  ha 
natural  que  também  tivéssemos  visto  a  lista  do  ultimo  donativo,  a 
ter  ella  sido  publica.  Donde  inferimos,  que  provavelmente  harazadJ 
particular  para  este  silencio.  He  possivel  que  se  naõ  tenha  podido 
ainda  averiguar,  se  uns  certos  4:000.000  de  reis  que  entraram  para  a 
Resgate  podem  ser  olhados  eomo  donativo,  ou  somente  como  emprés- 
timo. 

Mas  se  esta  he  a  causa,  muito  desejaríamos,  para  credito  do  Go- 
verno, c  para  que  a  commissaõ  findasse  taõ  bem  como  tem  continu- 
ado ;  que  o  todo  deste  negocio  se  publicasse,  logo  que  aquella  du- 
vida se  puder  averiguar. 

RUS8IA. 

Os  nossos  Leytores  nao  teraõ  de  lamentar  a  falta  de  boletins  Franceses 
«este  N°.  quando  observarem  as  copia»  de  orneio*,  que  referem  os 
feitos  do  exercito  Russiano  i  e  que  deixamos  inseridos  ap.  41,  e  se* 
fuintes. 

A§  contas  offiefaes  publicadas  em  ê.  Petersburgo  os  23  de  De- 
zembro, refererem  a  seguinte  perca  do  exercito  Francez,  desde  o 
dia  18  de  Junho  até  30  de  Novembro,  ISIS. 

Prisiontiros.  95.000  soldados  i  20  generaes,  1.385  officiaes  do 
fcstado-uiaior. 

Morta.     150.783  soldados ;  40  generaes,  e  1.806  officiaes. 

Tomadias.  726  peças  d'artilberia ;  49  bandeiras,  1.200  carros  de 
bagagem  ;  2.009  carruagens  da  varias  sortes. 


to*  ■ 


Míscdíanea. 


K  pelo  que  re»pelta  boi  armarem  de  Wilní,  foi  etU  tomadií  tdat 
fatal  km  Francezea  como  útil  boi  Rusaiano». 

Um  tcnetwerl  Ruatiano,  he  Igual  ao  peio  de  268  librai  i  portanto 
«  quantidade  de  cevada,  que  oi  Franeêze*  UciíÈram  ficar  em  Wilna; 
menta  a  4:038.000  librai » e  a  quantidade  de  farinha  c  biacoito  chegai 
a  1:440.000  librai. 


At  vicloriaa  do»  rlnariauoi,  e  o  acontecimento  do  General  D' York' 
lem  aberto  um  novo  campo  aeeapeculacoen*  na  Europa.  0  General 
Bope,  te  diz  que  par  tio  de  Inglaterra  para  Dinamarca,  e  Suécia- 
Cora  o  ultimo  de» tino  ú  Praaiia  Oriental,  aonde  *e  rnppoem  que  deTBT 
baver  urna  convocação  do»  £atado»t  El  Key  de  Pruaaia  ae  pode* 
conaiderar  com  tanta  liberdade  de  obrar  como  Fernando  VII.  de  Hei- 
panha,  e  portanto  nao  no»  admiraremos  te  virmos  nomeada  nnut 
Regência  para  governar  em  *eu  nome. 

O  Imperador  de  Ruwia  tatiio  de  S.  Peterabnrgo  ao»  19  de  Deiero- 
hm,  c  foi  unir-te  ao  «0  exercito.  A»  duas  p  rocia  maço  eu,,  que 
puhlicamot  a  p.  6o,  naõ  podem  deixar  de  ler  uma  grande  i afluência, 
pela  moderação  que  respiram  no  meiode  acui  tríumphoa. 


"\ 


CORREIO  BRAZILIEXSE 

DE  FEVEREIRO,  1813. 


Na  quarta  parte  nova  01  campos  ara, 
E  ae  mais  muado  hoavèra  la  chegara. 

CAMOBWI,  c  tii.  c.  14. 


POLITICA. 


Documentos  officiaes  relativos  a  Portugal. 


EDICTAL 

Do  Superintendente  Geral  da  Decima  sobre  a  cobrança 

deste  imposto. 

O  Doutor  José  António  de  Sá,  do  Conselho  do  Príncipe 
Regente,  N.  S.  Conselheiro  Honorário  do  Conselho 
da  Fazenda,  Desembargador  da  Casa  4a  supplicaçaõ,  a 
Superintendente  Geral  da  Decima  desta  Cidade,  e  seu 
Termo,  pelo  Mesmo  Senhor  que  Deos  guarde,  etc. 

J*  ACO  saber,  que  dignando* se  o  Príncipe  Regente  Nosso 
Senhor  annuir  á  minha  representação  de  9  de  Dezembro 
do  anno  próximo  passado,  que  subio  á  Sua  Real  Presença 
pela  Secretaria  d'Estado  dos  negócios  da  fazenda,  foi  o 
Mesmo  Augusto  Senhor  servido  mandar  expedir  ao  Con- 
selho da  Fazenda  a  Portaria,  que  por  esta  repartição  me 
foi  communicada,  cujo  theor  he  o  seguinte  :  "  Sendo  pre- 
sente ao  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  a  conta  do  su- 
perintendente geral  da  decima  de  9  do  corrente,  naõ  so- 
mente sobre  a  impossibilidade  do  se  concluírem  os 
manifestos  no  tempo  que  determinou  a  Portaria  de  3  de 
Septembro  próximo  passado,  pelo  grande  concurso  de 
Credores,  e  averiguaçoens  de  outros,  para  melhor  se  ma- 
nifestarem ;  mas  também  sobre  a  modificação  da  pena  im- 
Vou  X.  No.  57.  o 
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posta  pelo  §  7  do  Alvará  de  14  de  Dezembro  de  1775 
ao>  IVvedorcs  que  naõ  requererem  era  tempo  ai  verbas 
dm  distrates  das  dividas  pagas.  Manda  S.  A,  R.  pro- 
rogar  por  mais  3  jiezes,  contados  da  data  desta,  o  tempo 
determinado  para  os  ditos  manifestos,  e  ha  por  bem  alliviar 
os  devedores,  que  naõ  requereram  os  mesmos  distrates  da 
decima,  que  se  lhes  nao  exigio  em  tempo  competente,  & 
excepção  dado  primeiro  anno,  que  somente  pagarão  na 
forma  do  Aviso  de  23  de  Septembro  de  1799.  O  conse- 
lho da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar. 
Palácio  do  Governo,  em  19  de  Dezembro,  de  1812." 

Com  quatro  Rubricas  dos  Senhores,  Governadores  do 
Reino. 

Segue  se  extracto  do  Aviso  de  23  de  Septembro,  de 
1799,  por  onde  deve  regular-se  a  modificação  da  pena  im- 
posta aaf).  7do  Alvará  de  14  de  Dezembro,  de  1775,  na 
fornia  da  Portaria  supra.  "  Ko  mesmo  Senhor  por  ef» 
feito  da  sua  Real  piedade,  a  fim  de  que  a  cobrança  dos 
atrazos  se  faça  com  aquella  suavidade,  que  for  compatível 
com  as  leis,  ordena  outra  sim,  que  sobre  a  execução  da  de 
14  de  Dezembro,  de  n.15,  §  7,  que  obriga  aos  devedores 
íi  requerer  nx  verbas  de  distrates,  no  preciso  termo  de  30 
ilítw  ctnitiniiiis,  f  peremptórios,  debaixo  da  pena  de  pa- 
rtirem n  Dreuua  du  todo  o  tempo,  que  retardem  estas  di- 
lig<'nciu',  m«  nnii  execute  esta  pena  com  aquelles  dos  mes- 
l  ih  íi  >li'\  ••durei,  em  que  se  verificar,  por  informação  doa 
mi|»  i miriitli' itieit,  que  se  tiaíi  exigio  em  tempo  a  Decima 
iiiiii|h-ii<iiI(<,  I»  (pines  liearaõ  sujeitos  somente  a  soluçai» 
iln  i|ii)i  iitiiipetir  no  primeiro  anuo,  em  que  tinha  lugar 
■I  ■IllimilIU  |K'HII,  itc." 

l  oiiltrui  nttu  pnr  diverso*  requerimentos  as  duvidas^  que 
iilmlu  Imvu  inliiAf  alguns  casos  relativos  aos  manifestos, 
pie «<  iimm  txpoiUicnraiu  no  meu  Kiliral de  10  de  Novembro 
In  niiiiti  psM.ithi,  punvfiiu'  que  conviria,  em  continuaçaS 
lit  iiiMttiti  wIuhI,  indicar  ha*  artigos  seguintes  a  norma 
ankirti  «n  rsiviuUw  vaso*. 
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1.  As  letras;  ou  sejaó  da  terra,  ou  de  risco,  íiaõ  sad 
obrigadas  ao  Manifesto,  excepto  se  começarem  a  vencer 
juros,  findas  as  esperas,  ou  por  convenção  entre  as 
partes,  ou  por  condemnaçoens  judiciaes,  quando  forem 
ajuizadas ;  sendo  applicaveis  a  este  respeito  as  leis  citadas 
nos  §§  7,  e  9  do  sobredito  Edital  de  10  de  Novembro  do 
anno  próximo  passado. 

2.  Das  dividas  dos  Faliu! os,  appresentados  na  Real  Junta 
do  commercio,  senaõ  deve  cobrar  decima,  salvo  até  o  tem- 
po das  fallencias,  na  conformidade  do  §  16  das  resoluçoens 
de  10  de  J  unho,  de  1 770. 

3.  Para  se  requererem,  e  tomarem  os  manifestos  nau 
he  preciso  juntarem-se  aos  requerimentos  os  titulos  das 
dividas;  bastando  que  se  declare  nelles  a  antiguidade, 
quantia,  e  natureza  das  mtsmas  dividas,  e  a  residência  dos* 
devedores,  por  cuja  identidade  ficaõ  responsáveis  os  ma- 
nifestantes, sendo  com  tudo  necessário  que  estes,  ou 
seus  bastantes  procuradores,  assignem  as  verbas  doa 
manifestos. 

4.  E  porque  muitos  tem  entrado  também  em  dúvida 
se  compette  aos  credores,  ou  aos  devedores  a  satisfação  das 
decimas  vencidas  das  dividas  antigas,  que  devem  cobrar- 
se  depois  dos  manifestos,  se  declara,  que  oa  conformidade 
da  lei  pertence  aos  Credores  este  pagamento ;  tendo  elles 
recebido  já  os  juros ;  e  pertence  aos  devedores  quando 
ainda  os  naÕ  tiverem  satisfeito,  porque  s6  neste  caso  tem 
lugar  os  abonos,  que  os  mesmos  credores  d£v$m  fazer  no 
recibi mento  do  juro ;  tudo  segundo  a  k$M^^  espirito  do 
S  22.  Providencia  4  das  instrucçoebs  qe  1 S  de  Outubro, 
de  1762,  e  do  §  3  do  Alvará,  de  12  de  Dezembro,  de 
1775. 

5.  Cumpre  ao  mçsmo  tempo  que  todos  saibaõ  que, 
para  se  approveitarem  as  partes  do  Régio  indulto,  naô 
basta  terem  obtido  os  despachos  para  os  manifestos  no 
tempo  da  sua  duração,  he  preciso  que  efectivamente  se 

o2 
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façao  os  mesmos  manifesto»,  uma  vez  que  m  forma  da  lei 
os  requerimentos  despachados  somente  naõ  constituem 
titulo,  que  exclua  as  Denúncias,  á  excepção  com  tudo  de 
mostrarem  os  denunciados  impedimentos  invencíveis, 
para  efectuarem  os  manifestos,  depois  de  apresentados 
seus  requerimentos  nas  superintendências,  ficando  respon» 
sáveis  as  pessoas,  que  voluntariamente  houverem  causado 
os  taes  impedimentos  invencíveis,  e  provenientes  de  fa- 
ctos de  terceiros;  sendo  applicavel  neste  caso  o  k  7  do 
Alvará,  de  14  de  Dezembro,  de  1175. 

6.  Tendo  algumas  pessoas  entrado  em  duvida  se  com- 
petem alguns  emolumentos  ás  superintendências  pelo 
trabalho  de  se  tomarem  os  Manifestos,  he  necessário  de- 
clarar, que  na  conformidade  do  \  9,  tit.  1,  do  regimento 
das  decimas  se  naõ  deve  levar  emolumento  algum  por  si- 
milhante  motivo»  nem  por  outro  algum  acto  de  lança- 
mento, ou  cobrança;  naõ  pertencendo  ás  superintendên- 
cias mais  que  as  consignaçoens,  que  com  dispensa  da  lei 
lhes  foraõ  concedidas  por  decretos  posteriores,  deduzi- 
dos dos  liquidos  das  remessas  ao  Real  erário,  á  custa  da 
Real  fazenda,  e  sem  gravame  dos  Collectados,  os  quaes 
só  devem  soffrer  ou  a  pena  pecuniária  da  sua  morosidade, 
applicada  aos  cobradores,  quando  pagarem  por  officio 
destes,  ou  as  penhoras,  é  execução  no  caso  de  se  constui- 
rem  reveis ;  tudo  na  conformidade  do  decreto  de  13  de 
Agosto  de  1799,  instrucçoens  de  7  de  Março,  de  1801, 
decreto  de  10  de  Junho,  de  1312,  resolução  de  $  de 
Março,  e  decreto  de  Junho,  de  1805,  e  Portaria  de  15  de 
Junho,  de  1812. 

1.  Naõ  só  a  respeito  deste  artigo,  mas  de  quaesquér 
outros,  que  gravem  os  collectados,  deve  ficar-se  na  certeza 
que  os  superintendentes  respectivos  haõ  de  prevenir  cui- 
dadosamente, como  be  de  esperar  do  seu  zelo,  e  activi- 
dade, as  violências  com  que  postaÕ  ser  oneradas  as  partes, 
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devendo  esta*  dirigir  os  seus  requerimentos  aos  mesmos 
superintendentes,  salvos  os  recursos  competentes. 

8.  Por  esta  superintendência  geral  se  procederá  contra 
quaesquer  officiaes,  exactores,  ou  pessoas  que  derem 
causa  aos  ditos  gravames,  conhecendo-se  destes  por  via 
de  correição,  pelos  requerimentos  fiscaes  do  solicitador, 
pelos  das  partes  interessadas,  e  ainda  mesmo  por  denuncia 
de  Pessoas  a  quem  naô  toca  mais  que  por  effeito  da  orde- 
naçaõ  do  livro  5.  tit.  1 17.  %  2 ;  tudo  na  conformidade  do  de- 
creto de  30  de  Janeiro,  de  1772,  de  que  se  faz  cargo  o  %  24, 
tit.  2.  da  lei  de  22  de  Dezembro,  de  1761 ;  do  outro  decreto 
de  23  de  Março,  de  1723,  suscitado  no  de  3  de  Fevereiro,  de 
1796,  erda  portaria  do  erário  Régio  de  18  de  Fevereiro,  de 
1799.  He  preciso  que  o  Público  fique  no  conhecimento  que 
se  por  uma  parte  as  leis  defendem  os  ónus  injustos,  com. que 
possa  ser  gravado  o  povo,  sem  utilidade  da  Fazenda,  re- 
quererem por .  outra  a  prompta  satisfação  dos  impostos, 
e  que  se  sigaÓ  as  execuçôens,  e  quaesquer  outros  pro- 
cedimentos legaes,  e  coactivos,  se  os  Collectados  se  recu- 
sarem aos  pagamentos  espontâneos  dentro  nos  periodos  da 
lei,  ama  vez  que  naõ  pôde  soffrer  demora  a  arrecadação 
do  subsidio  militar,  destinado  para  a  manutenção  dos  ex- 
ércitos, de  que  depende  a  salvação  da  pátria.  £  para  que 
chegue  a  noticia  de  todos,  se  mandou  affixar  o  presente. 

Lisboa,  a  .10  de  Janeiro.  José'  António  de  Sa. 

HESPANHA. 

Ordem  Circular  expedida    pela   Secretaria   (PEstado 

da  Fazenda. 

Tendo-se  ja  posto  inteiramente  em  conhecimento  dos 
intendentes  do  exercito  e  da  campanha,  as  funcçoens 
que  lhe  foraô  designadas  pelas  ordenanças,  regulamentos, 
e  instrucçoens  dadas  a  este  respeito,  independentemente 
de  outra  alguma  authoridade ;  e  desejando,  a  Regência  do 
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a»  <>  jiiral  do  exercito  de  reserva  de  Andaluzia  po- 
jfcr*  *fttm«r  aas  províncias  de  Sevilha,  Córdova,  e  Cádis, 
i*  *  Regência  o  julgar  conveniente,  a  authoridade  de  capt- 
«£  garrai  de  provinda,  conformando-se  com  a  ordenan- 
ça O»  ministros  superiores,  pagadores,  magistrados,  e 
casairar  das  três  mencionadas  províncias,  obedecerão  ás 
wlms»  que  em  direitura  lhes  communicar  o  general  do 
referido  exercito  de  reserva,  nas  cousas  concernentes 
ao  governo  das  armas,  e  serviço  do  mesmo  exercito, 
ficnndo^lhes  livre,  e  desembaraçado  o  exercício  da  sua 
authoridade  em  tudo  o  mais. 

5.  Em  cada  exercito  de  operaçoens  haverá  um  pagador 
geral  do  mesmo,  cuja  authoridade,  no  que  for  relativo  á 
guerra  se  estenderá  a  todas  as  províncias  da  demarcação 
daquelle  exercito,  ficando-lhes  nisto  subordinados  os  pa- 
gadores delias,  na  conformidade  da  instrucçaõ  de  23  de 
Outubro,  de  1149,  e  da  Real  ordem  de  33  de  Fevereiro, 
de  1750. 

6.  Em  consequência  deste  plano,  e  sem  prejuízo  das 
providencias  que  a  Regência  tomar,  para  que  se  ponha 
logo  em  execução,  proporá  a  mesma  ás  cortes  o  plano 
das  contadorias  doa  pagadores  do  exercito. 

7.  A  cobrança  e  conducçaÕ  dos  fundos  de  todas  as  pro- 
vinda* se  fará  do  modo  prescripto  pela  constituição,  leis, 
e  decretos  da»  cortes. 

H.  O  governo  assignará  pelo  produeto  das  rendas,  e 
roíitrihniçocns  das  províncias  da  demarcação  de  cadaex* 
rrnto,  o  que  for  necessário  para  o  prover,  sem  prejuízo 
<ln  i pio  *r  determinem  para  isso  outros  fundos,  no  caso  que 
na"  Imitam  mh  Hohrodita*  rendas,  e  contribuiçoens. 

«.  riuwgttititemtnte  a  Regência  apresentará  ás  coites 
t*m  d«minra  ti  presupposto  das  despezas  dos  exércitos,  e 
0  ntft|i|Ut  do  produeto  das  rendas,  e  contribuiçoens  das 

HvlAvlM  da  demarcação  década  um. 

Qi  l)s  pagadores  geraes  dos  exércitos  estara6  ás  ordens 
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dor  aeúfrgfeneraes  ene  chefe?  em  eoirfbwiJaild  dob  artigo* 
1,  e  2,  título  18,  tratado  7  das  ordenanças  geraesy  no  qmé 
ç*6  /orem  op  postes  ao»  átúgo  35»  da  constifatÇ8& 

ti.  NaÕ  se  abonatô  peganeót*  algfaor  pÉnr  os  indivi^ 
daes,  ou  despesa»  dó  exercito;  de  qvahjuer  meares*  que 
dèjn,  sáito  que  aW*>  dar  mtenrençaS'  neoeesárikv  e  da*  ia» 
brica  Ao  faiSondeite^  leve  também  a  do  gebenrt  éss  efaaM/ 
a  qinf  pela  «reparte  «ré  reslpoasarvel  dar legitimccMe  {fa* 
pagamento*  A  regtnei*  do*  fferoo  o  terá  assim  eátendidty 
e  disporá  o  que  for  necessário  para  o  seu  cumprimefetaty 
fecendo-ò  mprkmr,  publicar,  6  enreda*.— Fa**ícwbo 
Ciscar*-  F*eiident&— Piokjbwho  Oastilh©v  Depotaé* 
Sccnetarífr^Jo»  Mavia  Gcjuta,  Deputado'  8ectf*aifo. 
Bhdtf  em  Cádis,  ar  *  de  Jmehrty.  de  l«i*.  A>  K^eaw 
do  Reino. 

"  Por  fiai**  aàafidktttttt  a?  twfos  eb  tribiniaear  juètiças, 
cbefeiy  governadores,  e  mais  'anchotidade*,  *nt*'  oitis;* 
com»  OMÍ(ta*ê»,  é  eoelesiascittis,.  de  qoa*qoer  clatite  o* 
dignidade,  que  guarde»»,  éft^gwrdar,  cumprir,' e-ez* 
eeutav  o  presente  deere*oetístudot>  qoe  aelie  se  contém*;-*-* 
Te-Io-hek  assim. entendido  para  o  seu  cumprimento;* 0 
disporeis  qaé  se  imprima,  pabtiqwe,  e*cireu]e.«^JottfouÍM 
Mosqueira;  f  Pmtftrftort.^O^Daque de  Intaíntadò.-^ 

JdAÕVlLIiAVlCElTClO.— ÍGWACIO  ReBHIÔtJES  DE  RlVA*.-^ 

Joa6P&ms  ViLtAWM,.    Smf  Carfí»,  a  7  de  Jaueíro,  de 
ms.-^A.  Di  Joaa  Makí  a  00  Cava9a&." 

França. 
IiecYetò  do  firiperador,  sobre  as  leoas  de  voluntários. 

Artigo  1*  Os  homens,  e  cavallos,  que  os  cantoens,  e 
Communs  do  Império  tem  offerecido  para  o  serviço  da 
cavallaria,  seraõ  fornecidos  na  seguinte  forma ;  a  saber  : 
os  homens,  acima  de  22  annos  dé  idade,  e  acustumados 
a  cavallos:  e  os  cavallos  mais  de  60  jnezes  de  idade, 
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a  *  cavafles  oflerecidos,  se  ajucctaraõ  no» 
s  d©  dam  cio  (arrondisenient) ;  e  quando 
■tj^ç  iMWW«  WW  aceitado  seraõ  conduzidos  ao  lu- 
«-  nw*m*ai  **  «faitaneuto,  sonde  o  Prefeito  e  General 
jiutiih  i*e»  pessanõ  revista*  A  decima  parte  dos 
ijiir  *  csraikv  serão  recolhidos  para  as  guardas  impe- 
?***.    v*  «dksal  stooeauo  para  os  receber  passará  recibo 

Sv  Ij^i>  ^u*  fixem  aceitos,  os  homens  e  cavallos  seraS 
«te>g«jv*  *«  deposito  dos  regimentos  a  que  1*8  destinados. 

e.  IVtmite  o  tempo  em  que  os  h  o  meus  e  cavallos  per- 
héwm  .vtetu  no  departamento,  seraõ  mantidos  á  custa  do 
&y«ruu*»ta,  e debaixo  do  cuidado doPrefeito,  .     * 

í*  Logo  que  os  homens  e  cavallos  tiverem  sido  es- 
vSíJíhío»  e  aceitos,  e  deixarem  o  principal  lugar  do  depar- 
aswrmoi  seraS  mantidos  acosta  do  ministro  da  guerra. 

9.  l*s  homens  serafi  vestidos,  esquipados,  e  armados ; 
*  m  vavullo*  arreado*  pelo  cuidado  do  corpo  em  que  en- 
HMfw. 

T.  O  ministro  da  administração  da  guerra  fará  uma 
tanta  do  que  cada  departamento  dete  metter  a  caixa  mi- 
litai, paia  u  fardamento,  armamento,  e  arreios  dos  ho- 
twti»,  e  cmalUw  otíenxulo*  ;  e  o  miobtro  da  guerra  fará 
itma  unta  \\v  seu  anuatuento.  Estas  sotainas,  em  pri- 
HH>i(\i  Uij;*t,  »ecjt^  dc-|Hk>itaJUs  na  caixa  do  recebedor 
y>'irtt  do  tL'|t*itaiwenio,  d'onde  <j  Prefeito  as  transmittirá 
au  tvn»olVv>  \W  Wtuumtiacrô  dos  corpos  a  que  os  ho- 
itwu«i'\*«t*lW  w  tiHvcptfrarein.  O  Ministro  do  Thesouro 
\\a\  rt  uuliut\wo«,  |w«  *  mudança  destes  fundos. 

*    l*«  httiwiM  <•  Mva&tt  *  rlVrrcido»  pelas  corporaçoeni, 

S-tadiMvUuw,  m'1**  taobe»  apresentados  para  inspecção", 

^^^^h|UMl  lu£«r  tio  departamento,  c  seraS  depois  man- 

¥  ^Èk  W  vwiwa  que  o  departamento  fornece,    ai 
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sommas  necessárias  para  o  vestuário,  petrechos,  e  arma- 
mento dos  homens  offerecidos,  e  para  os  arreios  dos  ca- 
valTos,  seraõ  pagas  nas  caixas  do  corpo  a  que  se  incorpo- 
rarem, na  maneira  sobredicta. 

9.  Os  ministros  da  guerra,  da  administração  da  guerra, 
do  interior,  e  do  thesouro,  ficam  encarregados  da  execuçaS 
deite  decreto. 

Paris,  18  de  Janeiro,  1813. 


Falia  do  Príncipe  Archichanceller  ao  Senado,  em  2  de 

Fevereiro,  1813. 

Senhores !  S.  M.  Imperial  e  Real  tem  ordenado,  que  vós 
lhe  apresenteis  um  projecto,  relativo  á  Regência.  Naõ 
tendo  ainda '  esta  parte  de  nossas  instituiçoens  podido 
obter  aquelle  gráo  de  perfeição,. que  as  leys  adquirem  com 
o  tempo,  pareceo  útil  aceréscentar  disposiçoens  mais  ex- 
tensas, áquellas  que  ja  existiam :  e  ao  mesmo  tempo  se 
sentio  a  necessidade  de  reviver  os  usos  consagrados  em  ' 
nossos  annaes,  e  fundados  nos  antigos  custumes  da  naçaÕ. 

Assim  o  plano,  que  vos  he  submettido,  restabelecerá 
em  sua  plena  latitude,  o  direito  incontestável  do  Sobe- 
rano de  dispor  da  Regência.  Em  todo  o  caço  impedirá 
um  excesso  de  precaução,  pela  restricçaõ  arbitraria  do* 
poderes  desta  Regência,  desnaturalizando  a  essência  do 
Governo  Monarchico.  Se  o  Imperador  naõ  manifestasse  a 
sua  vontade,  a  Regência  pertenceria  naturalmente  á  Im- 
peratriz. 

Tudo  quanto  o  coração  e  a  razaff  podem  suggerir  eitt 
tal  matéria,  a  respeito  de  famílias  particulares,  deve  ap* 
plicar-se  á  grande  família  do  Estado.  Ninguém  pode  ter 
maior  gráo  de  Zelo  do  que  a  Imperatriz  Mãy,  em  conset * 
ver  a  authoridade  de  seu  encargo,  livre  de  toda  a  tentativa. 
Ninguém  pôde  como  ella  apresentar  á  imaginação  do  povo 
lembranças  taS  respeitáveis,  e  próprias  para  fazer  a  obe- 
diência nobre  e  fácil. 
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V»  «X»*WÍ  ÍP  *?  clp»£í  CQnjt^ogiri»  a  escolha  4o  mft> 
narcba.  JrfJF  prohíbitivas  .copiem  frequentemaoto  a* 
sem/y?,^  4»  Àfwiiifc  (*lp  jgawnofior»traçgimeiiío  qo* 
impõem. 

Na  fali*  da  Ipperptíz  »*  uma  ordem  estabelecida, 
demaoeíra  flue  na(S  pôde  haver  incerteaa  *  rejeito  o> 
escolha  de  um  Regente.  Nesta  matéria,  a  ley,  reapeiíaaff 
do  oa  direitos  hereditários,  foi  obrigada  a  entrar  em  todas 
a.i  particularidades  da  preij.djfDCÍi,  e  adoptar  todas  as  pre- 
Cauçpens  sabias. 

A  menor  interrupção  rio  exercício  do  Poder  Soberano 
vem  a  ser  u  ma  grande  calamidade  ao  povo.  Este  poder, 
durante  a  minoridade  do  Imperador,  deve  .ser  exercitada 
em  seu  nome,  e  «6  de  sua  parte,  pela  Imperatriz  Regente, 
«u  peto  Regente. 

Depois  deites,  o  Conselho  da  Regência  concorrerá  na 
decisão  de  matérias  de  grande  importância,  e  fortificar^ 
a  sua  authoridade  com  todo  o  pezo  da  opinião  publica. 
0s  outros  artigos  do  projecto,  ou  sa5  derivados  destes 
•    que  tenho  annuncisdo,  ou  lhes  dizem  respeito. 

Em  matéria  de  tanta  seriedade,  vós  julgareis,  senhores, 
que  nafl  será  bastante  ponderar  poucos  princípios— A  le- 
gislatura eztende  as  suas  vistas  mais  longe :  e,  sem  as- 
pirar a  dizer  tudo,  he  parte  de  seu  dever  elucidar  em  pri- 
meiro lugar  um  numero  de  duvidas,  e  sqffrer  que  existam, 
mui  poucas  questoens. 

Senhores;  qualquer  que  seja  a  utilidade  das  disposi- 
Çoeng,  sobre  que  se  pedem  os  vossos  votos,  be  com  tudo 
mui  agradável  a  esperança  de  que,  segundo  a  ordem  da 
natureza,  a  sua  applicaçao'  naô  occorreri,  senaõ  em  um 
período  de  tempo  distante,  e  incerto. 

Feliz  França  se  todos  os  príncipes  desta  augusta  monar> 
chia  naõ  supirem  ao  throno,  sgnaõ  em  idade  madura, 
animados  por  gloriosos  exemplos,  e  nutridos  por  longo 
tempo  pelas  liçoen»  da  sabedoria. 


/WMtt.'  ítf 

coroaçaS  da  Imperatriz,  e  do  Prmcfpe  Imperial  Scydt 

ft*mi  djpftmto  #0  $e*#4ç  j*sfr  Gm<b  R*gn*ri  de 

Senhores  Senadores!  Acerescentar  noves  garantias 
£  estabilidade  de  tosses  Instituições,  tifegurar  em  todos 
os  casos,  que  a  experiência  pode  indicar,  ou  a  prudência 
conceber,  a  acça6  na0  interrompida  do  Governo;  otbar 
para  a  feturo  com  socegada  reflexa*,  na  ausência  de  todo 
o  interesse,  no  silencio  de  fedas  a$  peixoeps,  banindo  todas 
as  afflicçoens,  e  diffieuldades  que  embaraçam  as  minort- 
dades :— este  he  o  principal  objecto  de  importante  acto, 
que  se  apresenta  á  vossa  deliberação. 

Os  motivos,  Senhores,  que  tem  dictado  estas  dispeai* 
çoens,  se  acham  na  experiência  das  naçoens,  nas  liçoens 
da  historia,  nas  tradicçoens  da  monarebia  Francesa,  nos 
exemplos  que  offereeem  os  seus  anriaes. 

Consequentemente  bastará  que  se  indiquem,  em  >vex  de 
desenvolver  estes  motivos  i  e  na  apressada  pinctara  que 
vou  a  fazer,  seguirei  a  maneira  methodiea  traçada  pelo 
8enatus  Oonsultum.  l 

THukL  dç&gcncki 

Num*  **  t enfarto  em  França  Mn*  Regência,  em  virtmlt 
d#  leys  gwrawt    Os  votos  do  povo»  «s  suffrtgk»  da  nobre* 

za,  as  resoluçoens  do  Conselho,  os  testamentos  dos  mofÚSfv 
chás,  os  ftççqrdtff  do  Farfcauftto,  tem  i wçciaivamente, 
e  quasi  sempre  debaixo  da  influencia  de  paixoens  secretas, 
4a  intriga,  seducçaõ,  corrupção,  ou  força,  conferido  a  Re- 
gência do  Estado» 

Porem  no  meio  destes  differentes  exemplos,  $$  Regên- 
cias da  m5ys  s^õ  93  que  apparecem  mais  frequentemente 
nos  nossos  annaes,  e  q\ie  tem  sempre  sido  mais  conformes 
com  os  desejos  da  naçaõ,  e  interesses  do  Estqdo.  Feliz- 
mente para  a  ordem  social,  he  noa  sentimentos .  mais  fortes 
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da  natureza,  que  achamos  a  maior  segurança  do  compor'  - 
lamento  e  opinião  politica. 

Ha  neste  feliz  principio  que  sa0  fundadas  as  primeiras 
disposiçoens  do  Senatus  Consnltum,  que  confgre  os  di- 
reitos de  Regência  á  Imperatriz  míy ;  a  qual  he  consa- 
grada a  encher  o  vácuo,  por  interesse,  pelo  amor  de  seu' 
filho,  e  pelo  do  seu  poro. 

Nau  he  suffi ciente  ter  estabelecido  esta  primeira  regra,, 
he  alem  disso  necessário,  que,  na  falta  da  Imperatriz,  esta 
disposição  do  Imperador  providencee  contra  toda  a  incor-. 
teza ;  e,  em  geral,  contra  toda  a  interrupção  dos  movi- 
mentos do  Governo. 

Está  providenciado,  que  os  Príncipes  Franceses  sendo 
chamados  á  Regência,  tenham  chegado  á  idade  de  vinte 
um  annos,  segundo  a  ordem  hereditária  ;  e  na  feita  delles, 
os  Príncipes  Gram  Dignitários,  na  ordem  fixa  pelo  Senatus- 
Consultum.  Os  Vice-Gram- Dignitários  exercitaras,  av 
este  respeito,  os  direitos  dos  titulares  que  representam. 

Possuir,  naõ  uma  simples  Soberania,  mas  um  throuo, 
uma  coroa;  ser  por  consequência  sujeito  aos  deveres,  e 
influído  pelas  affeiçoens,  animado  por  interesses  estranhos; 
oppostos  talvez  a  deveres,  ás  affeiçoens,  e  aos  interesses 
que  devem  dirigir  o  Governo  de  França,  he  aos  olhos  da 
razaÕ  e  da  Politica,  um  motivo  de  exclusão  da  Regência, 
e  os  dous  artigos  do  primeiro  titulo  pronuucfam  esta  ex- 
clusão. 

Titulo  II.    Da  Regência  pelo  Imperador. 

Senhores ;  o  que  se  estabelece  no  titulo  primeiro,  como 
regra  geral  para  o  exercício  da  Regência,  pôde  comtudo 
ser  modificado  pela  vontade  do  Imperador  solem  nem  ente 
manifestada. 

Naõ  ha  duvida,  que  os  interesses  do  Estado  exigem 
que  uma  ordem  estabelecida  dê  a  Regência  á  Imperatriz,  , 

^ao  momento  em  que  dia  fica  viuva  de  seu   monarcha. 
Porem  os  interesses  do  Estado  igualmente  rcquereVn,  que 
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ó  Imperador,  em  taes  circumitancias  quaes  as  vistas 
geraes  das  leys  naõ  podem  nem  prever  nem  definir,  possa, 
depois  de  tanta  experiência  dos  acontecimentos,  da  situa- 
ção dos  negócios,  do  conhecimento  das  pessoas,  trazer  á 
regra  commum  modificaçoens  dictadas  por  sua  sabedoria, 
e  inspiradas  pelo  interesse  de  seus  suecessores,  e  de  seu 
povo. 

Titulo  III.  Ex tenção  e  duração  dos  poderes  da  Regência. 

EHa  abraça  em  sua  extençaõ,  e  nos  termo»  do  1*.  artigo 

do  titulo  3.,  toda  a  plenitude  da  authoridade  Imperial. 

Começa  ao  momento  da  morte  do  Imperador,  a  fim  deque' 

o  Império  nem  soffra  franqueza,  nem  interrupção  no  seu 

•  Governo. 

Quanto  á  sua  duração,  o  poder  fica  nas  maõs  da  Ira* 
peratriz,  no  caso  em  que  um  de  seus  filhos  menores  seja 
chamado  ao  throno;  passa  para  as  maõs  de  um  Regente, 
se  na  morte  do  Imperador,  como  menor,  a  coroa  pertence 
a  um  príncipe  de  outro  ramo.  Separado  do  titulo  de 
Imperatriz,  o  de  mãy  naõ  pareceo  suficiente  para  chamar 
para  a  Regência  a  mãy  do  novo  Imperador. 

Titulo  IV.  Conselho  de  Regência. 
A  historia  nos  ensina,  que  nas  minorídades  os  Conselhos 
de  Regência  associados  no  exercício  do  Governo,  tem  sido 
dispersos  a  arbítrio  dos  Regentes.  Servindo  de  emba- 
raço, se  desejavam  ser  independentes,  inúteis  se  eram 
seduzidos,  ou  sugeitados ;  perigosos  se  desejavam  possuir 
a  opinião  publica.  Naõ  he  um  tal  conselho  de  Regência 
o  que  se  nomeia  pelo  titulo  4°. 

Secçaó  la. 

Este  Conselho  será  composto  do  primeiro  príncipe  de 
sangue,  os  tios,  e  os  dons  parentes  mais  próximos  do  Im- 
perador, segundo  a  ordem  de  nascimento,  j  une  tara  ente 
com  os  Príncipes  Gram  Dignitários;  no  qual  conselho 
presidirá  o  Regente. 


itO  Feiititm. 

Escolher  «na.  consorte  pua  o  Imperador,  declarar  m 
guerra,  aaúgaar  traslados  da  pazr  ou  aliiança,  ou  com- 
uiercío ;  tau  saS  as  determina  goens  soa,re  que  o  Con&elha- 
de  Regência  (em  necessac iameote  de  deliberar. 

TitutmlV.  D*  guarda  do  Imperador  menor. 

O  Real  ftrfaflre,  que  perfenee  á  graitde  mtçftõy  hemV 
eomo  uma  criança  pertence  somente  a  uma  família'  Cttf 
particular,  oaó  píiJe  ja-  mais  descançar  com  maior  segu» 
rança  do- que  nos  braços  de  sua  mãy. 

He,  poruuto,  á  máy  do  Imperador,  que  se  entrega  a 
super  in tendência  de  sua  casa,  o  encargo  de  sua  educaçaff, 
e,  n'uma  palavra,  a  guarda  da  sua  pessoa. 

O  Imperador  nao  tem  se  quer  imaginado,  que  alguém 
iupponhaa  necessidade  de  derrogar  jamais  esta  sagrada 
regra ; — e  que  deve  ser  somente  na  falta  da  míy  que  a 
pessoa  do  Imperador  menor,  seja  confiada  pelo  Imperador1 
antes  de  sua  morte,  ou  pelo  Conselho  de  Regência  depois 
de  sua  morte,  a  um  dos  Príncipes  Grani  Dignitários  dó 
Império. 

Titulo  VI.  Do  Juramento  que  se  deve  prestar  parao  exer- 
cício da  Regência. 

A  constituição"  tem  determinado,  que  o  Imperador,  na 
stra  accessío,  preste  um  juramento,  o  qual  será-  igualmente 
exigido  para  o  exercício  da  Regência,  e  conterá'  regufa-- 
mentos  especiaea,  relativos-  a»  poder  temporário  oangnatfo' 
It  Regência-. 
TlttdoFlI-  Da  administração  dos  bens  chamados  Domains* 

Isto  se  refere  ã  administração  de  três  espécie*  de  do* 
mains,  possuídos  pelo  Imperador,  e  a  maneira  porque  se 
derem  empregar  os  seus  rendimentos. 

*  A  legMaf «*  actual  Francesa  diftere  Unto  da  Portuguesa  a  raa* 

peite  de»  bem  do  Soberano  ditti netos  èst  da  coroa,  que  julgamos 

melhor  reter  o  vocábulo  original,  do  que  traduiiilo  por  um  termo 

\  dia  jurisprudência  Portuguesa,  que  uaõ  explique  exactamente  a 

noçaõ  da  palavra  Francesa. 
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Quanto  á  administração,  a  minoridade  naS  caasa  altera- 
ção ;  devem  cbservar-se  as  regras  estabelecidas. 

Pelo  que  respeita  os  rendimentos,  os  fundos  destinados 
á  coroa  devem  seguir  o  seu  destino,  e  alem  disso  suppir  as 
despezas  na  casa  da  imperatriz  Regente  ou  do  .Regente. 
Os  domains  particulares,  peto  contrario,  poderaS  constituir 
um  deposito  para  o  tuturo,  um  thesouro  de  poder,  uma 
segurança  de  paz ;  e  será  prudente  ter  cuidado  de  sua 
conservação. 

Os  domains  extraordinários  ficam  inteiramente  reserva* 
dos  para  as  exigências  do  Estado,  e  os  fundos  existentes 
nas  suas  repartiçoens,  bem  como  os  do  domain  particular 
devem  entrar  no  thesouro  Imperial. 

Titulo  VIII.  *  AusencU  do  Imperador  ou  Regente. 

Tenho  ja  dicto,  Senhores,  que  S.  M.  extendêra  a  sua 
previdência  a  todos  os  acontecimentos,  e  tomara  todas  as 
medidas  de  segurança  para  manter  a  o-dem  publica  e  se- 
gurar o  Governo.  Este  sentimento  o  levou  a  providenciar 
para  o  caso  da  ausência  do  Imperador  chamado  ao  throno, 
ou  do  príncipe  chamado  á  Regência,  formando  um  Conse- 
lho, presidido  pelo  primeiro  em  graduação  entre  os  Gram 
Dignitários. 

Finalmente,  para  naõ  omittir  cousa  alguma,  a  secção  3a. 
dá  os  meios  de  resolvi  r  n*um  Conselho  privado  (propondo 
um  Senatus  Consultum)  todas  as  dificuldades  imprevistas, 
que  podem  occorrer  em  conjuncturas  extraordinárias,  e  a 
cuja' variedade  elle  se  naõ  pôde  extender. 

Titulo  IX.    Da  coroação  dd  Imperatriz. 

Chamadas,  daqui  em  diante,  para  o  Governo  do  Impé- 
rio, nò  caso  de  minoridade,  as  Imperatrizes  se  achafraõ 

* 

unidas  á  França  por  uma  espécie  de  nova  allianca,  que  se 
forma  ao  momento  em  que  o  Imperador  lhes  deve  um 
fHho,— o  throno  um  herdeiro, — a  naçaõ  um  objecto  de  sen 
Vol.  X.  No.  *7.  a      ' 
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amor  e  esperança.  O  Titulo  9°.  do  Senatus  Consultam, 
portanto,  suppoem  que  a  Imperatriz,  se  o  Imperador  a 
authorizar,  tem  o  direito  de  ser  consagrada,  coroada,  e 
proclamada.  Nesta  augusta  snlemnidade,  Senhores,  vos 
adiareis  combinadas  a  força  da  lembrança,  a  grandeza, 
dos  interesses,  a  fortaleza  da  a  (feição,  e  a  extençaõ  da  es- 
perança. 

Desde  este  momento  a  doble  adopção  da  naçaõ  pelo 
Soberano,  e  do  Soberano  pela  naçaõ,  será  consagrada  por 
tudo  quanto  ha  de  mais  saneio  na  religião*,  e  do  mais  au- 
gusto no  poder  humano.  Para  fazer,  se  he  possível,  esta 
fonte  de  reflexão,  e  de  emoçoens  tocantes,  ainda  mais  fér- 
til, O  ultimo  titulo  do  Senatus1  Consultam  promeite  á  na- 
ção o  ver,  como  cm  outras  epochas  da  monarchia,  o  prín- 
cipe hereditário  Rey  de  Roma,  ungido  c  coroado,  debaixo 
dos  auspícios  de  seu  augusto  pay,  prestar  amidpadamente 
aquellas  saneias  obrigaçoens,  que  elle  he  chamado  a  de- 
sempenhar para  com  elle  e  para  com  o  Estado,  e  vir  assim 
a  ter  um  titulo  mais  especial  ao  amor  e  devoção  dos  Fraii- 
cezes. 

Tenho  dicto  assaz,  Senhores,  nesta  sorte  de  exposição, 
para  vos  fazer  apreciar,  em  toda  a  sua  extençaõ,  a  impor- 
tância deste  Senatus  Cunsultum,  um  recente  monumento 
da  constante  solicitude  do  Imperador,  pela  duração  de 
suas  ínst  tuiçoens,  segurança  de  seus  vassallos,  e  gloria  de 
sua  dyimstia.  K&ta  he  a  maneira  em  que  convém  res- 
ponder a  projectos  loucos, — esperanças  anarchicas, — quasi 
dissera,  aos  desejos  assassinos  de  nossos  tniinigoi.  O  povo 
c  os  Governos,  que  elies  tem  tentado  enganar,  conhecerão* 
o  seu  erro,  vendi  por  uma  parte,  batalhoens,  esquadroens, 
ja  chegados,  ou  promptos  a  marchar,  todas  as  vezes  que 
a  .segurança  ou  gloria  do  Império  os  chamar ;  e  de  outra 
parte,  a  sabia  prudência,  guardando  o  futuro  contra  des- 
graças improvável*,  e  fortalecendo  ainda  mais  um  Governo 
ja  seguro  pelas  affeiçoens  de  todos,  e  defendido  pelos  inte- 
resses de  todos. 
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Senatus  Consuftum  sobre  a  Regência,  votado  unanimemente 
no  Senado  em  Sessão,  de  5  de  Fevereiro,  1813. 

Napoleão,  &c. 

O  Senado  tendo  ouvido  os  Oradores  do  Conselho  de 
Estado,  tem  decretado  e  ordena  o  seguinte:  Extractos 
dos  Registros  do  Senado  Conservativo,  Sexta  feira  5  de 
Fevereiro,  IS  13. 

O  Senado  Conservativo,  congregado  com  o  numero  de 
membros  prescripto  peia  Constituição.  Tendo  visto  o 
projecto  do  Senatus  Consultum  Orgânico,  minutado  na* 
forma  prescripta  pelo  artigo  57  do  Acto  da  Constituição  de 
4  de  Agosto,  1812.  Depois  de  ter  ouvido  os  motivos  do 
dicto  projecto,  os  Oradores  do  Conselho  d'  Estado,  e  o 
AeJatorJo  da  CommissaÕ  especial,  nomeada  na  sessão  de  â 
deste  mez.  Tendo-se  deliberado  a  adopção  no  numero  da 
votos  prescripto  pelo  artigo  56  do  acto  de  Constituição  de 
4  de  Agosto,  1802,  decreta. 

Titulo  I.    Da  Regência. 

Art.  1.  Occurrendo  o  caso  em  que  o  Imperador  suba 
ao  throno  sendo  menor,  sem  que  seu  pay  tenha  disposto 
da  Regência  do  Império,  a  Imperatriz  Mãy  une  de  direito 
á  tutoria  de  seu  filho  a  Regência  do  Império. 

2.  A  Imperatriz  Regente  naõ  pôde  cazar  segunda  vez. 

3*  Na  falta  da  Imperatriz,  a  Regência,  se  o  Imperador 
naS  tiver  disposto  de  outro  modo,  pertence  ap  primeiro 
Príncipe  de  sangue;  e,  ria  falta  delle,  a  um  dos  outros 
príncipes  Francezes,  na  ordem  da  successaõ  á  coroa. 

4.  Se  naõ  houver  algum  Príncipe  de  sangue  capaz  de 
exercer  a  Regência,  passa  de  direito  ao  primeiro  dos  Prín- 
cipes Gram  Dignitários  do  Império,  em  funcçaõ ;  ao  mo- 
mento da  morte  do  Imperador  ;'e  a  um  em  falta  do  outro ; 
na  seguinte  ordem;  a  saber.  O  primeiro,  o  Archichan- 
cellcp  do  Império ;  segundo  o  Archichanceller  de  Estado ; 
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terceiro,  o  Grani  Eleitor;  quarto  o  Condestavel;  quinto,  o 
Architbesourciro  ;  sexto,  o  Gram  Almirante. 

S.  Um  Príncipe  Francez,  colocado  em  um  tbrono  Real 
estrangeiro,  ao  momento  da  morte  do  Imperador,  be  capas 
de  exercitar  a  Regência. 

0.  Nii$  noawando  o  Imperador  Vicc-Grum  Dignitário^ 
excepto  quando  o*  titulares  aaõ  chamados  a  thronos  estran- 
geiros, os  Vice-Gram  Dignitários,  exercitas»  os  direitos 
Ues  titulares,  cujos  lugares  suprem,  ate  no  que  respeita  a 
entrada  para  o  conselho  de  Regência. 

■7.  Os  príncipes  titulares  doa  Gram  Dignitários  do  Im- 
pério, que,  segundo  o  Art.  51,  do  Acto  de  Constituição, 
de  18  de  Mayo,  1 804,  furam  privados  do  exercício  de  suas 
fiincçoea*  ao  tempo  da  morte  do  Imperador,  na6  podem 
reassumir  as  suas  funecocus,  até  que  sejam  chamados  pelo 
Regente. 

.  8.  Pare  ser  capaz  de  exercitar  a  Regência,  e  de  entrar 
no  Conselho  de  Regência,  um  Príncipe  Francez  deve  ser 
de  idade  de  21  annos  completos.  Todos  os  Actos  da  Re- 
gência, sa5  em  nome  o  Imperador  menor. 

Titulo  II.    Da  maneira  em  que  o  Imperador  dispõem  da 
'Regência. 
10.  O  Imperador  dispõem  da  Regência,  ou  por  um  acta 
do  seu  testamento,  segundo  as  formas  estabelecidas  pelo 
estatuto  de  10  de  Março,  1806 ;  ou  por  cartas  parentes. 

Titulo  III.    Da  extencao  das  poderes  da  Regência,  e  dí 
sita  duração. 
l\.  Ate  a- maioridade  do  Imperador,  a  Imperatriz  Re- 
gente, exercita  pelo  Imperador  menor,  toda  a  plenitude» 
do  poder  Imperial. 

As  suas  funcçeent  principiam  ao  momento  da  morte 
iperador. 
A  Imperatriz  Regente  nome*  es  Gram  Dignitários» 
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Gram  Officiaet  do  Império  e  da  coroa»  que  estiverem  vagos, 
ou  vierem  a  vagar  durante  a  Regência* 

14.  A  Imperatriz  Regente  ou  o  Regente  nomeiam,  ou 
da£  a  demissão  a  todos  os  Ministros  sem  excepção,  e  podem 
elevar  cidadãos  á  classe  de  Senadores,  conforme  o  artigo 
57  do  acto  de  Constituição  de  18  de  Mayo,  1804. 

15.  Se  o  Imperador  menor  morrer,  deixando  um  irmaò 
herdeirc^do  throno,  a  Regência  da  Imperatriz  ou  do  Prin- 
cipe  Regente  continfta  sem  alguma  nova  formalidade. 

16.  A  Regência  da  Imperatriz  cessa,  se  a  ordem  da  he- 
rança cbamar  i  sudeesseõ  um  Príncipe  que  naõ  heseu  filho; 
#  neste  caso  a  Regência  he  providenciada,  segundo  o  arti- 
go quarto.         * 

17.  Se  o  Imperador  menor  morrer,  deixando  a  coroa  a 
um  imperador  menor  de  outro  ramo,  o  Príncipe  Regente 
reterá  o  exercício  da  Regência  até  a  maioridade  do  Impe»* 
rader. 

IS.  O  Príncipe  Francea  ou  o  Príncipe  Gram  Dignitário* 
que  exercitar  a  Regência  pela  falta  de  idade  ou  outro  im- 
pedimento do  príncipe  chamado  antes  delle  para  a  Regên- 
cia pela  constituição,  exercitará  a  Regência  até  a  maiori- 
dade do  Inpperador. 

O  Príncipe  Francez,  que  por  qualquer  causa  tiver  impe- 
dimento para  exercitar  a  Regência  ao  momento  da  morte 
do  Imperador,  naõ  pode  cesse  ad  o  aquelle impedimento  to-- 
mar  sobre  si  o  exercício  da  Regência. 

Titulo  IV.    Do  Conselho  de  Regência. 

Secção  I.    Da  Formação  do  Conselho  da  Regência. 
19.  O  Çjonsçlbode  Regência  be  composto  do  primeiro 
príncipe  de  sangue,  doa  príncipes  de  sangue,  tjos  do  Iu*> . 
perador,  dos  príncipes  Gram  Dignitários  do  Império. 

?  20.  Se  na6  houver  priacipe  tio  do  Imperador,  o  parente 
roais  próximo  do  Imperador  oa  ordem  da  auccestaÕ,  teffr  - 
entrada  no  Conselho  de  Regência» 

* 

21.  O  Imperador  ou  por  cartas  patentes,  ou  por  testa- 
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Titulo  V.    Da  Guarda  do  Imperador  Menor. 

29.  A  guarda  do  Imperador  menor,  a  superintendência 
de  sua  casa,  e  o  cuidado  de  sua  educação,  saõ  confiados  a 
sua  Mãy.  , 

30.  Na  falta  de  Mãy,  ou  de  um  Príncipe  designado  pelo 
Imperador  defunto,  o  cuidado  do  Imperador  he  confiado 
pelo  Conselho  de  Regência  a  um  dos  príncipes  titulares 
das  Gram  Dignidades  do  Império. 

31.  Esta  escolha  será  feita  por  escrutínio,  e  decidida 
pela  maioridade  absoluta  de  votos ;  no  caso  de  serem  iguaes, 
o  Regente  decidira. 

Titulo  VI  Do  juramento  que  deve  prestar  a  Imperatriz 
Regente,  e  o  Príncipe  Regente,  para  o  exercício  da  Re- 
gência. 

SecçaÔ  I.     Do  juramento  da  Imperatriz  Regente. 

32.  Se  a  Imperatriz  Regente  naõ  tiver  prestado  jura* 
mento  durante  a  vida  do  Imperador,  para  o  exercício  da 
Regência,  ella  o  prestará  dentro  em  três  mezes  próximos 
seguintes  á  morte  do  Imperador» 

33.  O  juramento  será  tomado  pelo  Imperador  menor 
sentado  no  seu  throno,  em  presença  do  Príncipe  Archi- 
chanceller  do  Império,  dos  Príncipes  Francezes,  do  Con» 
selho  de  Regência,  dos  Ministros  de  Gabinete,  dos  Gram 
Officiaes  do  Império,  e  da  Coroa,  do  Ministro  de  Estado, 
e  dos  Gram -Águias  da  Legião  d9  Honra,  na  presença*  do 
Senado,  e  do  Conselho  de  Estado. 

34.  O  juramento  que  a  Imperatriz  deve  prestar  he  con* 
cebido  nestes  termos : 

"  Eu  juro  fidelidade  ao  Imperador;  eu  juro  con  for-  • 
mar- me  com  os  actos  da  Constituição,  e  observar  as  dispo* 
siçoens,  feitas  pelo  Imperador  meu  consorte  para  o  exer- 
cício da  Regência,  naõ  consultar  no  emprego  da  minha  au- 
thorídadç  outra  cousa  qiais  do  que  o  meu  amor  e  devoção 
a  meu  filho,  e  á  França ;  e  fielmente  entregar  ao  Impera* 
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.dor,  quando  eUe  tiver  idade,  os  poderes  que  me  saS  con- 
fiados. Eu  juro  manter  a  integridade  do  território  do  Im- 
pério, respeitar  e  fazer  respeitar  as  leys  da  Concordata,  e 
a  liberdade  do  culto  religioso :  respeitar  e  fa/er  respeitar 
a  igualdade  dos  direitos,  liberdade  civil,  e  a  im-vogabili- 
dacle  das  vendas  dos  effeitos  naciouaes :  naõ  exibir  impos- 
tos, nem  estabelecer  taixas  senaÕ  para  o  uso  do  Estado,  e 
conforme  as  leys  fundamentais  da  Monarcbia;  manter  a 
instituição  da  I-egiaÕ  d*  Honra  ;  e  governar  com  a*  únicas 
vistas  dos  interesses,  bem,  e  gloria  do  Povo  Francez." 

Secçafi  II.     Do  juramento  do  Regente. 
3.5.  O  príncipe  chamado   para  a  Regência,    prestar!, 
dentro  em  três  mezes  depois  da  morte  do  Imperador  o  se- 
guinte juramento,  da  mesma  maneira  e  perante  as  mes~ 

-  mas  pessoas,  nomeadas  para  receber  o  juramento  da  Im- 
peratriz : 

"  Eu  juco  fidelidadeao  Imperador ;  eu  juro  conformar* 
me  com  os  actos  da  Constituição,  e  observar  as  disposiçoena 
feitas  pelo  Imperador,  relativa»  ao  exercício  da  Regência» 
c  entregar  fielmente  ao  Imperador,  quando  elle  chegar  á 
idade  de  maioridade,  os  poderes  que  me  saõ  confiado». 
Eu  juro  manter  a  integridade  do  território  do  Império» 
respeitar  e  fazer  respeitar  a  igualdade  dos  direitos,  a  liber- 
dade civil,  a  ir  revogabilidade  das  vendas  dos  effeitos  na- 
cioiíaes;  na6  exigir  impostos,  nem  estabelecer  taixas, 
se  naõ  para  uso  do  Estado,  e  conforme  as  leys  funda* 
atenues  da  Monarcbia,  manter  a  instituição  da  Legiaõ'd' 
Honra,  e  governar  com  as  únicas  vistas  dos  interesse»,  bem, 

•  e  gloria  do  Povo  Francez." 

3í.  O  príncipe  Archicbanceller  com  assistência  do  Mi- 
nistro Secretario  de  Estado,  formará  um  processo  verbal 
deste  juramento.  O  acto  será  a*signado  pela-  Jmperatria 
Regente,  pelos  Príncipes,  Grata  Dignitários,  Ministros,  • 
Cram  OfEciaesde  Império. 
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Titulo  VII*  Ba  administração  dos  domains  Imperiaes,  e 
da  disposição  das  rendas,  no  caso  de  minoridadi  e  Re- 
gência. ,; 

Secção  I.    Dos  fundos  da  coroa. 

37.  Durante  a  Regência,  a  administração  dos  fundos  da 
coroa  continuará  segundo  as  formas  estabelecidas,  o  uso 
em  que  se  devem  appHcar  as  rendas  está  fixo  nas  formas 
usuaes,  debaixo  da  authoridade  da  Imperatriz  Regente  ou 
do  Príncipe  Regente* 

38.  A  despeza  de  sua  casa,  e  as  suas  despezas  pessoaes 
formarão  parte  das  despezas  da  coroa. 

Secção  II.    Dos  Domains  particulares. 

39.  Quando  acontecer  a  morte  do  Imperador,  o  Prín- 
cipe Archicbanceller  do  Império,  ou  na  falta  delle  o  pri- 
meiro em  graduação  dos  Gram  Dignitários  fará  pôr  os 
sellos  nas  caixas  do  thesouro  dos  domains  particulares,  pelo 
Secretario  d'Estado  da  Família  Imperial,  em  presença  do 

.Gram  Juiz  do  Senado,  e  do  Intendente-geral  dos  domains 
Particulares. 

40.  Proceder-se-ha,  em  conformidade  das  ordens  do 
Conselho  de  Família,  a  fazer  inventários  dos  fundos,  e  ar- 
tigos moveis  pelo  Secretario  de  Estado  da  Familia  Im- 
perial, com  assistência  das  pessoas  nomeadas  no  artigo 
precedente. 

41.  O  conselho  de  Familia  assistirá    á  execução  das    m 
disposiçoens  do  Senatus  Consultum  de   10  de  Janeiro, 
1810,  relativamente  á  partilha  dos  Domains  particulares. 

Os  fundos  pertencentes  ao  Imperador,  depois  desta 
partilha,  entrarão  pelo  thesooreiro  do  domain  particular 
no  thesouro  Imperial,  debaixo  do  cuidado  do  Conselho 
de  Familia,  e  colocados  na  maneira  mais  conveniente. 

42.  O  producto  do  dicto  será  successivamente  axcu- 
,  mulado  ao  principal,  e  o  todo  ficará  em  reserva,  até  que  o 

Imperador  chegue  a  maioridade. 
Vol,X.  No.  57.  R 


130  Politica* 

43.  Dar-se-ba  conta  de  todas  estas  operaçoens  pela 
Conselho  de  Família  á  Imperatriz  Regente,  ou  ao  Regente, 
o  qual  dará  uma  authorizaçaô  deãnitiva,  para  se  dispôs 
dos  effeitos. 

Secção  II.    Dos  domains  extraordinários» 

44.  À  Imperatriz  Regente,  ou  o  Príncipe  Regente 
disporá  se  o  julgar  conveniente,  de  todos  os  fundos  de 
50.000  francos  de  juros,  e  dabi  para  cima,  que  se  tenham 
juncto  antes  da  minoridade,  sem  que  se  tenham  disposto, 
ou  mandado  entrar  nos  domains  da  coroa  durante  a 
Regência* 

4f  •  Os  outros  fundos  ficarão  em  reserva,  até  que  o  Im- 
perador chegue  á  maioridade. 

46.  A  administração  dos  Domains  extraordinários  con- 
tinuará segundo  as  regras  estabelecidas,  como  se  disse  a 
respeito  dos  Domains  da  coroa. 

47*  Os  fundos,  que  se  acharem  no  thesouro  dos  Dfmains 
extraordinários  ao  tempo  da  morte  do  Imperador,  entra- 
rão no  thesouro  do  Estado,  e  ali  ficarão  até  que  o  Impera- 
dor seja  de  maioridade. 

Titulo  VIII.  Coso  da  ausência  da  Imperador  ou  Regente. 
Secçaõ  I.  Caso  da  ausência  do  Imperador. 

48.  Se  ao  momento  da  morte  do  Imperador,  o  seu  suc- 
'cesser  estiver  fora  do  território  do  Império,  os  poderes 

dos  Ministros  seraõ  prorogados  até  que  o  Imperador  che- 
gue ao  território  do  Império.  O  primeiro  em  graduaçàS 
dos  Gram  Dignitários  presidirá  no  Conselho,  que  governa 
o  Estado,  debaixo  da  forma  de  um  Conselho  de  ôoverno. 
Às  deliberaçoens  seraõ  tomadas  pela  maoridade  absoluta  de 
votos  tendo  o  presidente  o  voto  de  desempate. 

49.  Todos  os  actos  seraõ  feitos  em  nome  do  Imperador, 
porém  elle  naõ  começara  o  exercício  do  Poder 
até  que  tenha  entrado  no  território  do  Império. 
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Secção  II.     Caso  da  ausência  do  Regente. 

50.  No  caso  da  ausência  dp  Regente  ao  principio  de 
traa  minoridade,  sem  que  tenha  sido  prevista  pelo  Impe* 
rador  antes  de  sua  morte,  os  poderes  dos  ministros  serão 
prorogados  até  a  chegada  do  Regente,  como  se  diz  acim^i 
no  artigo  48. 

Secçaõ  III.    No  capo  n$S  previsto. 

51.  Se  na  ausência  do  Imperador,  maior  ou  menor,  ou  na 
ausência  do  Regente,  estando  o  Governo  nas  maòs  do 
Conselho  dos  Ministro*,  presidido  por  um  Gram  Dignitário, 
se  apresentar  alguma  questão  para  ser  resolvida,'  que 
na6  esteja  decidida  pelo  presente  acto,  o  dicto  Conselho 
de  Governo,  exercitando  as  funcçoens  de  Conselho  Priva- 
do, a  porá  em  forma  de  projecto  de  Senatus  Consultum ; 
p  o  fará  apreseqtar  ao  Senado  por  dous  de  seus  mepnbros. 

Titulo  JX.  Da  uncçai  t  coroação  da  Imperatriz. 

52.  À  Imperatriz  May  do  Príncipe  hereditário,  Rey  de 
Roma,  poderá  ser  ungida  e  coroada. 

53.  É$ta  prerogativa  he  concedida  á  Imperatriz  por 
cartas  patentes,  publicadas  na  forma  dp  custume,  as  quaes 
alem  disso  seraõ  dirigida*  ao  Senado,  e  incidas  nos  aeus 
registros. 

£4.  A  coroação  terá  lugar  na  basílica,  de  Notre  Dame, 
ou  em  outra  qualquer  Igreja,  designada  nas  cartas  pa- 
tentes. 

Titulo  X.  Da  uncçao   e  coroação    do  Príncipe  Imperial 

Rey  de  Bpma. 

55.  O  Príncipe  Imperial,  Rey  de  Roma,  poderá,  em 
ma  qualidade,  como  herdeiro  do  Império,  ser  ungido  e 
coroado,  durante  a  vida  do  Imperador. 

56.  Esta  cerimonia  naÕ  poderá  ter  lugar  senaõ  em 
virtude  de  cartas  patentes,  da  mesma,  forma  que  as  que 
dizem  respeito  á  coroação  da  Imperatriz. 

*2 
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No  pripcípío  de  Novembro  de  1810,  e  poucos  dias  antes 
da  separação  dos  Estados  do  Reyno,  chegou  um  officio  do 
baraõ  de  Lagerbjelkç,  ministro  em  Paris/  '  Referia  elle 
uma  conversação  que  tinha  tido  com  o  Imperador  dos  Fran- 
cezes ;  cujo  resultado  foi,  qqe  V.  M.  tinha  de  escplher 
entre  a  interrupção  de  vossas  rela.çpeqs  com  a  FrajiÇp,  e 
uma  declaração  formal  de  guerra  contra  Inglaterra.     M. 
Alquier,  ministro  Francez em  Stockholmo,  apresentou  uma' 
nota  para  o  mesmo  effeito,  e  pedjo  uma.  resposta  catfie- 
gorica,  dentro  em  cinco  dias,  ameaçando  sahir  daSuçcia- 
*e  o  Governo  naõ  obedecesse  á  vontade  de,  seu  Amo.    ,    '.' 
Quando  V.  M.  cm  um  momento  taõ  urgente,  deo  unia 
vista  d9 olhos  á  situação  interna  a  externa  de  vosso  Reyno^ 
naõ  vio  meios  que  o  habilitassem  e  tomar  unpar  flecisaq 
livre.     As  Potencias  continentaes  seguiam  enJ:ao  un^ca- 
mente  o  impulso  da  França;  e  a  estação  do  atino  tirava 
toda  a  esperança  de  ser  auxiliado  pela  Inglaterra,  no  caso 
de  que  o  reyno  fosse  atacado  durante  o  inverno.     A  bre- 
vidade do  termo  fixo  para  dar  a  resposta  riaõ  adrtiittià  ò 
poder-se  averiguar  os  sentimentos  dos  Estados  vizinhos  ;  e 
os  recursos  do  reyno,  tanto  em  dinheiro  como  en>  meios  de 
defeza,  eram  taõ  limitados,  que  naõ  havia  as  lisongeiras 
apparencias  de  poder  assegurar  a  integridade  e  indepen- 
dência da  Suécia.     O  Príncipe  Real,  penetrado  da  neces- 
sidade de  salvar  o  Estado,  impoz  silencio  ás  suas  affeiçpens, 
e  declarou  solemnemente  que  V.  M.  devia  despi r-se  de 
toda  a  consideração  de  sua  situação  peculiar,  e  de  suas 
connexoens  passadas,  e  que  elle  executaria,  com  zelo  e 
fidelidade,  tudo  quanto  V.  M •  lhe  ordenasse,  para  manter 
a  honra,  e  independência  do  Reyno. 

V.  M.,  desejando  reservar  para  mais  conveniente  opor- 
tunidade os  efficazes  recursos,  que  continha  a  declaração 
do  Príncipe  Real,  considerou  ser  um  dever  imperioso 
ceder  por  um  momento  á  tempestade,  lisongeando-se  de 


Politica.  1S5 

que  o  Imperador  Napoleão  n»5  poria  em  perigo,  de  urna 
vez,  os  últimos  recursos  da  Suécia, exigindo  rigorosamente 
hostilidades  declaradas  contra  a  Inglaterra. 

E  com  todo,  apenas  se  havia  publicado  a  declaração 
da  guerra  contra  a  Gratn  Bretanha,  e  abandonado  o  com- 
mercío  de  Suécia  a  discrição  do  Gabinete  Brvtannioo, 
quando  o  ministro  Francez  começou  a  desenvolver  um 
plano,  seguido  sem  interrupção,  para  fazer  com  que  a 
Suécia  tomasse  sebre  si  as  mesmas  obrigaçoens,  que  tinham 
accumuliido  tantas  desgraças  aos  Estados  Confederados. 
Um  corpo  considerável  de  marinheiros,  foi  a  primeira 
cousa  que  se  pedio,  para  o  fim  de  esquipar  a  esquadra 
Francez*  em  Brest,  logo,  um  corpo  de  tropas  Suecas  pata 
ficarem  ao  soldo  da  França, —  dahi,  a  introducÇafi  na 
Suécia  de  uma  tarifa  de  50  por  cento  nos  prodoctos  colo- 
niaes, —  e  finalmente  o  estabeli  cimento  de  ofíiciaesd'alfan- 
dega  Francezes  em  Goíhemburgo.  Tendo  sido  regeitados 
todos  estes  requiriroentos,  a  consequência  foi,  que  as  me- 
didas do  Governo  Francez  para  com  a  Suécia  assumiram 
em  breve  úm  character  hostil. 

Mr.  Alqúíer,  pouco  depois  de  sua  chegada,  fatiou  da 
necessidade  de  uma  alliánça  mais  estricta  entre  a  Suécia  e 
a  França,  e  ainda  que  elle  recebeo  uma  resposta  civil,  esta 
replica  naffproduzio  efeito.  EntaÕ  propoz  elle  uma  alli- 
ánça entre  a  Suécia,  Dinamarca,  e  o  Gram  IJúCado  de 
"Warsovia;  debaixo  dá  protecção  e  garantia  da  França. 
Esta  proposição  tinha  por  objecto  crear  uma  confederação 
do  Norte,  similhante  em  suas  obrígaçoens,  e  Objecto 
íquella,  que  combinava  a  força  d'Alemanha,  debaixo  da 
dominação  Franceza.  Porem  V.  M.  julgou  que  naõ  era 
conforme  nem  com  a  sua  situação,  nem  com  o  seu  dever 
acquiescera  isto;  e  se  renovou  logo,  a  antiga  proposição 
de  uma  alliánça  separada  com  a  França.  AirifJa  que  Mr. 
Alquier  annunciou  só  verbalmente  este  desejo  d"e  seu  Amo, 
cem  tudo  pedio  uma  resposta  por  escripto,  e  affeetou  que 
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considerava  a  dificuldade  de  obter  e3ta  resposta,  como  um 
signal  de  indifferença  para  com  o  systeuia  Francez,  da  parte 
do  Governo  Sueco. 

V.  M.  poderia  sem  duvida  ter  requerido   que  se  lhe 
fizesse  uma  communicaçaõ  mais  ampla,  e  especialmente 
por  escripto;  a  respeito  da  projectada  alliança;  e  ainda 
que  vós  tivésseis  razaõ  para  temer,  que  este  requirimento 
de  uma  resposta  por  escripto  a  uma  communicaçaõ  verbal, 
naõ  tinha  outro  objecto  mais  do  que  o  poder-se  mostrar 
era  S.  Petersburgo,  para  provar  que  a  Suécia  estava  intei- 
ramente dependente  da  França,  com  tudo  vós  resolvestes 
passar  por  estas  consideraçoens,  e  naõ  poupar  meios  alguns 
que  pudessem  excitar  no  Imperador  dosFrancezes  respeito 
á  Suécia.     Portanto  se  mandou  uma  nota  ao  Ministro 
Alquier,  em  que  V.  M.  descubria  uma  disposição  de  esta* 
belecer  as  mais  intimas  relaçoens  com  a  França,  na  espe- 
rança de  que  as  condiçoens  seriam  compatíveis  com  a  dig- 
nidade e  verdadeiros  interesses  de  vosso  Reyno. 

Mr.  Alquier  declarou  immediatamente,  que  esta  resposta 
naõ  significava  cousa  alguma;  e  que  também  davaaen* 
tender,  que  V.  M.  tinha  previamente  determinado  o  ficar 
independente  do  systema  Continental;    e  que  a  fim  de 
poder  dar-lhe  uma  resposta  mais  ampla,  se  lhe  perguntava 
o  que  éra  que  o  Imperador  requeria  da  Suécia,  e  que  este 
paiz  podia  prometter  em  compensação  dos  novos  sacri- 
fícios que  podiam  resultar  das  pretensoens  da  França,— 
que  o  ministro  se  limitava  á  extraordinária  resposta,  "  que 
seu  Amo  requeria,  em  primeiro  lugar,  actos  conformes  ao 
seu  systema ;  depois  do  que  éra  possivel,  que  o  que  S.  M. 
I.  tivesse  inclinação  de  fazer  a  favor  da  Suécia,  viesse  a  ser 
objecto  de  discussão." 

No  entanto  chegou  a  estação  própria  para  a  navegação, 
e  com  ella  a  captura  dos  navios  Suecos  pelos  corsários 
Francezes*  O  Ministro  de  V*  M.  em  Paris,  requereo  a 
reparação  destes  damnos  feitos  ao  Commercio  Sueco;  diri* 
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gtram-se  ao  Ministro  Alquierrepresentaçoens  para  o  mesmo 
fim  ;  as  suas  respostas  foram  marcadas  com  todos  os  sig- 
naes  do  character  dictatorio,  que  tinha  resolvido  manter  na 
Suécia. 

« 

V.  M.,  cuja  firme  resolução  era  preencher  fielmente  as 
obrigaçoens  que  tinha  contraindo,  vigiava,  com  uma  at* 
tenção  naô  interrompida,  â  observação  escrupulosa  das 
ordenanças  publicas  contra  o  commercio  Inglez.  Entre- 
tanto  os  jórnaes  Francezes  insultavam  periodicamente  o 
Governo  Sueco,  e  se  dilatavam  com  emphase  sobre  a  im- 
mensidade  do  commercio  da  Suécia.  A  diminuição  con- 
siderável das  rendas  das  alfandegas,  no  decurso  do  anno  de 
1811,  attestam  a  falsidade  e  exaggeraçaõ  destas  imputa-; 
çoens. 

Se  o  Governo  Inglcz ,  olhava  tranquilamente  para  a 
situação  da  Suécia,  e  naõ  considerava  a  sua  declaração  dé 
guerra  coroo  motivo  suffi  ciente  para  tractár  hostilmente  ô 
commercio  Sueco ;  se  esta  tolerância  facilitava  alguma 
venda  dos  irouiensos  depósitos  de  ferro  do  Reyno,  e  por 
consequência  difTertam  os  funestos  eífeitos  da  guerra,  V. 
M.  naõ  devia  entretanto  esperar  que  seria  sobre* o  funda- 
mento desta  moderação  da  Inglaterra,  que  o  Governo  Francês 
estabelecesse  o  seu  systema  de  accusaçaõ  contra  a  Suécia  j 
Pelo  contrario,  V.  M.  tinha  direito  de  esperar  que  o  Impe- 
rador  Napoleão  veria  com  prazer,  que  este  Reyno  éra  trac- 
tado  com  melindre  por  uma  Potencia,  que  tinha  tantos 
meios  de  ser  nociva  á  Suécia. 

£  comtudo,  as  violências  dos  corsários  Francezes  contra 
a  bandeira  Sueca  augmentavam  diariamente ;  o  Minutro 
de  V.  M.  em  Paris  representou  nos  termos  mais  conveni- 
entes as  percas  immensas,  que  dali  resultavam  á  Nação; 
mas  longe  de  obter  a  entrega  dos  vasos  capturados,  e  que 
se  reprimissem  estes  abusos  para  o  futuro,  os  tribunaes  de 
prezas  sentenciavam,  quasi  sempre  a  favor  dos  captores  » 
na  verdade  em  algumas  causas  o  direito  pareça*?  taõ  evi- 
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dente  aos  tribiínaes,  que  as  suas  sentenças  foram  favora* 
vefo  aos  Suecos;  mas  o  Governo  Fr»uc;z,  que  tinha 
reservado  a  si  o  direito  de  confirmar  ést.is  decisuei»,  ja 
mais  confirmou  alguma  a  favor  da  Suécia.  Assim  os  cor- 
sarius  seguros  dè  impunidade,  tiveram  campo  livre  para 
exercitar  suas  rapinas.  NaS  se  contentaram  com  condemnàr 
como  boa  preza,  os  vasos  Suecos,  debaixo  do  pretexto  dè 
estarem  munidos  de  licenças  Inglezas.  ou  de  que  deviam 
estar  munidos  deltas,  com  capturar  no  Sund  os  pequenos  va- 
sosde  costa  a  costa,  carregados  de  comestíveis  e  de  proefuetoa 
dás  manufacturas  do  paiz,  com  deter  aquelles  que  achavam 
nos  portos  Alemaensj  aonde  esperavam  suas  cargas;  mas 
alem  disto  trac  taram  os  marinheiros  Suecos  como  prisio- 
neiros de  guerra ;  foram  mettidosa  ferros,  edepois  enviados 
aos  portos  d'Antuerpia,  e  de  Toulon,  para  servir  nas  es- 
quadras Francezas. 

Aconteceram  altercaçoens  desagradáveis  quasi  todos  os 
dias,  no  decurso  do  veraõde  1311,  entre  a  Regência  da 
Pomeraniii,  é  o  Vice- cônsul  de  'França.  Para  segurar  esta 
provinda  contra  avinda  das  tropas  Francezas,  se  levantou 
ali  uma  força  militar  considerável,  á  requirimento  ex- 
presso rio  Imperador  Napoleão*,  e  com  grande  detrimento 
dó  paiz  -,  e  se  observava  ali  a  mau  escrupulosa  vigilância, 
a  respeito  do  commercio  illicito  das  mercadorias  coloniaès. 
A  pezar  desta  condescendência,  naõ  foi  jamais  possível 
contentar  as  preíetiçoens,  cada  vez  mais  crescidas,  íTo 
Vice-consul  Franccz.  Uma  rixa,  que  aconteceoem  Stral- 
sund,  entre  a  equipagem  de  um  corsário  e  algumas  recrutas 
de  Landsiurm;  e  na  qual  ficou  provado,  que  os  Franceses 
tinham  começado  por  ultrajar  e  atacar  os  soldados  dè  Po- 
hífirania  ;  naíí  obstante  se  olhou  para  isto  em  Paris  como 
uma  infracção  da  paz,  e  se  exigio,  como  reparação,  que  os 
toldados  cie  V.  M.  fossem  punidos  de  morte. 

M.  o  Barão  Alquier  apresentou  no  mez  de  Julho  uma 
^MU  ofSciaT,  cujo  contheudo,  e  estylo  pouco  commodido 
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«xigtram  uma  resposta,  que  lhe  lembrou  o  respeito  qua 
elle  devia  á  Naçaõ,  e  a  estimação  que  mutuamente  se  de- 
rem os  Soberanos.  M.  Alquier  tomou  sobre  si  o  declarar, 
que  naõ  podia  tractar  mais  comigo,  e  pedio,  que  se  no- 
measse um  individuo  particular  para  conresponder  com  ellç. 
Desde  entaõ  todas  as  relaçoens  officiaes  com  M.  o  Barri 
*Aiquier  cessaram  ;  e  ainda  assim  a  linguagem  do  Duque  dp 
Bassano  pareceu  que  devia  conduzir  a  algumas  mudanças 
na  politica  da  França  relativamente  á  Suécia.  V.  M*  $e 
pertuadio,  com  satisfacçaõ,  que  via  uma  prova  disso,  na 
mudança  deste  ministro,  que  foi  mandado  recolher,  por 
uai  requin mento  formal ;  mas  apenas  tinba  a  estação  do 
anno  feito  retirar  a  esquadra  Ingleza,  do  Báltico,  quando 
os  Corsários  Francezes  renovaram  as  suas  violências  com 
mais  actividade  do  que  d' antes.  V.  M.  se  vio  então  na  - 
necessidade  de  dar  ordem  á  sua  mariqha  para  por  termo 
aos  piratas  que  incommod assem  o  nosso  commercio  de  costa 
a  costa,  e  que  tivessem  feito  prezas  Suecas.  Muitos  cor- 
sários Francezes  que  insultavam  as  nossas  costas  foraity  ex- 
pulsos :  um  chamado  o  Mercúrio  foi  tomado. 

V.  M.  afflicto  de  ver  assim  m,  ai  tractar  os  seus  vassajlos,  e 
arruinar  o  seu  commercio,  ordenou  que  se  enviasse  imme* 
diatamente  um  correio  a  Paris,  com  uma  rellaçaÕ  bem  cie* 
cumstanciada  de  todos  os  damnos,  que  o  commercio  Sueco 
tinha  soffrido:  e  se  renovou  o  requi  ri  mento  de  uma  ga- 
rantia para  o  futuro,  contra  as  violências  dos  corsários*  O 
vaso  Mercúrio,  e  a  sua  qui pagem  foram  postos  á  dispo* 
siçaõ  do  Encarregado  dos  Negócios  de  França  em  Stock- 
bolmo. 

O  encarregado  de  Negócios  de  V.  M.  em  Paris  execu- 
tou o  que  se  lhe  tinha  ordenado.  O  Ministério  de  França 
deo  esperanças  de  que  as  representaçoens  de  Suécia  se* 
riam  ouvidas,  e  que  os  aggravos  de  que  ella  se  queixava  se- 
riam examinados  com  justiça  imparcial.  Quando  V.  M. 
•e  entregava  ft  esperança  consoladora  de  ver  em  fina  des- 

s2 
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apparecer  todos  os  motivos  de  separação  entre  as  duas 
cortes  por  uma  explicação  leni  e  generosa  do  Governo 
Francez,  V.  M.  soube  que,  já  desde  o  principio  do  outo- 
no, o  Príncipe  de  Eckmuhl,  commandante  das  tropa» 
Francesas  no  norte  da  Alemanha  tinha  annunciado  que 
faria  entrar  estas  tropas  na  Pomerania,  c  ilha  de  Ruge  ti, 
logo  que  as  neves  lho  pennittissem.  As  iristrncçoens', 
que  o  Commandante  Sueco  tinha  recebido,  seguravam  a 
V.  M.t  que  as  suas  tropas  deffenderíam  as  suas  possessoena 
Aiemaás  contra  toda  a  aggressaõ  estrangeira.  Infeliz- 
mente a  astúcia  prevaleceo  ao  dever;  a  coragem  das 
tropas  Suecas  ficou  p^ralyzada  pela  fraqueza  de  seu  chefe, 
e  a  Pomerania  foi  invadida.  Os  acontecimentos,  que 
desde  então  suecedéram  nesta  Província,  tem  sido  publi- 
cados, a  fim  de  que  naõ  haja  engano  sobre  a  verdadeira 
natureza  desta  medida  extraordinária,  e  sobre  a  apparencia 
de  amizade  que  a  França  affectava,  para  voltar  a  opinião, 
que  devia  resultar  de  uma  empreza  taÕ  temerária, 

A  entrada  das  tropas  Francezas  na  Pomerania,  foi  im» 
mediatamente  seguida  pela  prizaõ  dos  empregados  de 
V.  M.  nesta  província.  Foram  elles  conduzidos  para  as 
prizoensd'Hamburgo.  Ali  os  ameaçaram  com  a  morte* 
£n)  vaõ  se  tentou,  com  promessas  seduetoras,  obrigai  los 
a  quebrantar  seus  juramentos;  esgotáram-se  os  últimos 
recursos  do  pniz,  em  contribuiçoeus  enormes;  a  tiros  de 
peça  d'artilheria  se  forçaram  os  vasos  de  V.  M.  a  ficar  nos 
portos  de  Pomerania;  c  ao  depois  se  armaram  em  corso: 
os  eu  proibis  públicos  da  província  foram  occn pados  por 
agentes  Franceses  j  e  finalmente  foram  desarmados  dou* 
regimentos  Suecos,  e  enviados  a  França  como  prisioneiros 
de  guerra. 

Km  quanto  se  cnmmettíam  estas  hostilidades  na  Potne* 

rania,  se  impediam  os  correios  Suecos  em  Hamburgo,  e 

se  faziam  indngaçóens  secretas  para  descubrir  as  som  mas, 

a  que  os  Suecos  ali  possuíam.     O  Encarregado  de  Negócios 
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de  V.M.  em  Paris,  privado  de  todas  as  noticias  de  Suécia 
teve  bem  depressa,  pela  via  do  publico,  a  certeza  da  en- 
trada das  tropas  Francezas  na  Poroerania.  Elle  em  con- 
sequência apresentou  uma  nota  ao  Duque  de  Bassano, 
para  obter  exphcaçoens  sobre  esta  occupaçaõ.  Pergun- 
tou-se-lhe  se  era  por  ordem  de  sua  corte  que  fazta  esta 
representação,  e  quando  elle  declarou,  que  em  um  negocio 
desta  importância,  tinha  crido  que  era  de  seu  dever  o  anti- 
cipar  as  ordens  d'EI  Rey  seu  amo,  o  Duque  de  Bassano 
Ibe  observou,  que  éra  preciso  esperar  por  ellas,  antes  que 
elle  se  pudesse  explicar  sobre  o  objecto  principal. 

Neste  estado  das  cousas  o  primeiro  cuidado  de  V*  M. 
devia  ser  assegurar-se  da  disposição  das  Potencias,  cuja 
iufluencia  éra  mais  interessante  á  Suécia,  e  preparar-se, 
por  novas  allianças,  com  a  maior  segurança  para  o  futuro. 

Continuou  o  silencio  do  Gabinete  Francez  e  tudo  an- 
nunciava  uma  ruptura  próxima  entre  esta  Potencia  e  a 
Rússia.  Aproximava-se  a  estação,  em  que  as  esquadras 
Inglezas  visitariam  de  novo  o  Báltico,  e  havia  toda  a  ra- 
zão de  esperar,  que  o  Ministério  Britannico,  em  recom- 
pensa das  consideraçoens  concedidas  ao  commercio 
Sueco,  exigiria  uma  conducta  pacifica  a  mais  decidida 
de  nossa  parte.  Por  consequência,  V.  M.  se  via  ao 
mesmo  tempo  exposto  ao  resentimento  do  Imperador  Na- 
poleão, ou  as  hostilidades  da  Gram  Bretanha,  e  ás  aggres- 
soens  da  corte  de  Rússia*  A  Dinamarca  tinha  j a  tomado 
ama  attitude  ameaçadora. 

O  Estado  estava  entregue  aos  destinos  incertos  do  fu* 
turo ;  tractados  fracos  e  ja  rompidos,  eram  a  garantia  de 
sua  existência.  O  nome  glorioso  de  S.  A.  R.  o  Principo 
Reai  reanimou  a  coragem  nacional,  e  os  Suecos,  se  lem- 
bravam de  que,  depois  de  terem  defendido  a  sua  liberdade  e 
as  suas  praias,  tinham  sabido  ultrapassailas  para  perseguir 
a  tyrannia.  Assim  o  amor  da  independência  salvou  3 
pátria  do  precipício,  em  que  ia  ser  submergida* 
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V.  M.  Convencido  do  perigo  que  havia  em  se  deixar 
conduzir  pela  marcha  precipitada  dos  acontecimentos, 
julgou  que  éra  tempo  de  se  congrassar  com  o  Cabincte  In- 
glês, e  de  se  abrir  com  o  de  Rússia,  com  franqueza  nobre. 
V.  M.  vio  ^m  prazer,  que  o  Marquez  de  Wcllesley,  en» 
tSo  ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  estava  disposto 
a  acolher  estas  proposiçoens,  e  que  estava  penetrado  dos  pe- 
rigos eminentes  que  corria  a  Europa.  Agum  tempo  de- 
pois. V.  M.  conçluio  um  tractado  de  paz  com  a  Ingla- 
terra, vantajozo  a  ambos  os  paizes ;  e  se  estreitaram  mais 
as  relaçoens  de  amizade  e  boa  vizinhança  com  a  Rússia, 
por  ura  novo  pacto,  cuja  execução  deve  por  a  Suécia  ao 
abrigo  de  todqs  as  coraraoçôens  da  politica  continental. 

V.  M.  Olhava  para  a  ignorância  em  que  o  Imperador 
dos  Francezcs  tinha  deixado  a  Suécia,  como  uma  vontade 
de  a  conduzir  despoticamente  ao  seu  systema  continental, 
de  que  ella  se  achava  naturalmente  desligada,  pela  tomada 
daPomerania.  V.  M.  tinha  outrosim  um  exemplo  tocante, 
no  destino  que  soffria  uma  Potencia  Alcmàa,  amiga  da  Sué- 
cia, que  depois  de  ter  por  longo  tempo  sido  deixada  na 
incerteza  se  os  seus  offerici mentos  de  contractar  uma  allian- 
ça  seriam  aceitos,  foi  repentinamente  cercada  pelos  exér- 
citos Francezes,  e  se  vio  obrigada  a  entregar-se  á  dicrisçaÕ 
do  Imperador. 

Desde  a  renuniaÕ  do  paiz  de  Oldemburgo  ao  Império 
Francez,  souhe-se  com  certeza,  que  tinha  havido  entre  as 
cortes  de  Rússia  e  França  altercaçoens  tanto  a  este  respei- 
to, como  relativamente  ao  systema  continental,  e  que  os 
preparativos  de  guerra,  que  se  faziam  de  ambas  as  partes, 
podiam  facilmente  conduzir  a  hostiladades  declaradas. 
Entre  tanto  a  França  naô  tinha  ainda  testemunhado  a  V.  M. 
o  menor  desejo  nem  feito  abertura  alguma,  tendente  a  em- 
penhar a  Suécia  em  uma  guerra  contra  a  Rússia. 

Entre  tanto  que  as  rcl.çoens  do  Reyno  deviam  ser  olha- 
das como  rompidas  pela  oçcupaçaõ  da  Pomerauia,  se  fez 
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t  proposição  seguinte,  naõ"  oflkialmeníe,  mus  por  ama  vi* 
naÕ  menos  segura,  da  parte  do  Imperador  Napoleão: 

Depois  de  'fazer  uma  longa  expoziçaõ  das  deviaçoêiw, 
muitas  vezes  repcf tidas  á  Suécia,  de  uma  ohservaça5  severa 
dos  princípios  do  sysíèma  continental,  deriaçoerls,  que,  só 
dizia,  íinnamcmfim  obrigado  o  Imperador  h  mandar  entrar? 
«s  suas  tropas  na  Pomerania,  sem  comludo  a  oceupar ;  S." 
M.  exige': 

Quê  se  faça  contra  a  íngleíerra  uma  nova  declaração  ue 
guerra  i  que  se  probíba  severamente  toda  a  communícaçao 
com  os  corsários  Inglezes :  que  as  margens  do  Sund  sejam 
munidas  de  baterias,  a  esquadra  esquipada,  e  quesar- 
('ílbcTía  faça  fogo  contra  os  navios  Inglezes. 

Que,  alem  'dista,  a  Suécia  levante  um  exercito  de  30  a 
Í0  mil  homens  para  atacar  a  Rússia  ao  momento  em  que 
começarem  as  hostililidades,  entre  esta  Potencia  e  o  Impé- 
rio Fraucez. 

Para.  indemnizar  a  Suécia  o  Imperador  lhe  promette» 
restituição  da  Finlândia. 

S.  M.  Imperial  se  obriga  outrosim  a  comprar  por  30 
milhocns  de  francos  as  mercadorias  coloniaes,  com  a  con- 
dição de  que  o  pagamento  se  naõ  efieítuará  senaó  depois 
que  as  mercadorias  tiverem  descarregado  em  Dantzic  oa 
Lubeck. 

Finalmente  S.  M.  Imperial  permittirá,  que  a  Suécia  pos- 
sa participar  de  lodosos  direitos  e  vantagens,  de  que  gozam 
os  Estados  da  Confederação  do  ttheno. 

V.  M.  fixou  primeiro  a  sua  attençaÕ,  sobre  a  ditibrenç* 
ímmensa  que  existia,  entre  os  sacrifícios  exigidos,  e  a  in- 
demnização que  o  Reyno  podia  esperar.  V.  M.  nafi  o 
dissimulou  a  si  mesmo,  que  um  estado  de  guerra  activa 
com  a  Rússia,  cujas  necessárias  consequências  serram  as  hos- 
tilidades declaradas  contra  a  Inglaterra, excederiam  as  Forçai 
e  recursos  da  Suécia ;  que  a  presença 'de  uma  esquadra  In- 
glcza,  do  Báltico,  poderia  restringir  durante  o  veraõ,  as 


iW  nm,-v»«,  •■  que  alem  disso  naõ  existia  alguma 
.t.vt  -vutf*  ■»  *i«*»iH|  desde  o  tractado  que  se  fti  com 
,(U     j-"-'  «•*  í*,:-"""  as  nossas  costas,  c  os  nossos  portos  se- 
tikn  ií»™*.'"*'0*  a  vingança  dMnglatcrra;  que  a  comple- 
ta .■»itftV***'0  commefcio,  ca  interrupção  da  navegação 
jp  ,vt*>  *  cosia,  occasionariam  unia  miséria  publica :  que 
a  w\v»»Ídadc  apertada  em  que  se  acharia  a  Suécia  de  se 
Hfoivr  de  trigo,  exigia  imperiosamente  relaçocns  pacificas, 
liBlo  com  a  Rússia  como  com  a  Inglaterra  ;  que  o  fim  re- 
pentino da  guerra  entre  a  Fnnça  e  a  Rússia  deixaria  infa- 
Jirclmcntc  a  Suécia  sem  nenhum  uugmcnto  de  lenitorio, 
principalmente  se  o  exercita  Sueco  pelo  effeilo  d;i  guerra 
com  a  Grani  Bretanha,  se-  puzmc  em  estado  de  ir  para 
longe  de  suas  paragens :  que  outrosim  estes  preparativos  e 
nm  atino  de  guerra  requereriam  uma  despezade  18  a  15 
milhoens  de  rixdalers.     Uma  multidão  de  outras  couside- 
taçoens  determinaram  a  V.  M.  a  naõ  olhar  senão  para  a 
felicidade  de  seus  vassallos,  e  para  a  prosperidade  de  seu 
Reyno,  e  para  este  fim  V.  M.  abrio  os  seus  portos  ás  ban- 
deiras de  todas  as  naçoens. 

As  tentativas  de  França  para  obrigar  a  Suécia  a  entrar 
em  uma  guerra  aberta  contra  a  Inglaterra  e  Rússia,  nao  se 
limitaram  ás  que  acabo  de  mencionar.  O  ministro  de 
Áustria  na  Corte  de  V.  M.  recebeu  do  embaixador  de  Áus- 
tria em  Paris,  M.  o  Príncipe  Schnarlzcnbcrg  um  correio, 
com  a  notícia  de  uma  alliança  concluída  em  Paris,  aos  14 
de  Março  "passado,  entre  a  França  c  esta  Potencia.  M.  o 
Príncipe  Schwarlzenbcrg  encarregou  o  ministro  de  sua 
Corte  em  Stockholiuo,  de  empregar  toda  a  sua  influencia, 
communicatido  esta  noticia  ao  Ministério  do  V.  M.,  para 
fazer  que  a  Suécia  participasse  da  guerra  contra  a  Rússia, 
T.  M.  respondeo  a  esta  proposição  como  tinha  feito  á  pre- 
precedente,  declarando  que  queria  conservar  a  IranquilH- 
dade  de  seu  Rejno,  e  que  aceitava  a  mediação  de  Suas 
Magestades  os  imperadores  de  Áustria  e  Rússia,  para  tudo 
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•  que  dizia  respeito  á  invasão  injusta  da  Ppmerania :  e  que 
V,  M.  ofierecia,  se  isto  convinha  ao  Imperador  Napoleão^ 
escrever  á corte  Imperial  de  Rússia,  para  tentar  impedira 
eífusaó'  de  Bangue,  até  que  os  plenipotenciários  Suecos» 
Russos,  Franceses,  e  Austríacos  se  pudessem  reunir,  a  fim 
de  arranjar  as  disputas  que  tinham  sobrevindo, 

Tendo  04  acontecimentos  provado  que  estes  offerecimçn* 
tos  naõ  fôram  recebidos  pelo  Imperador  dos  Franceses,  V4 
M.  doveo  ognfiiderar  como  obrigação  sagrada  o  pôr  o  sen 
Kejno}  em  estado  de  defensa,  e  empregou  ,uma  parte  doa 
recursos,  que  os  seus  fieis  Estados  do  iteyno  tinham  posta. 
6  sua  disposição",  para  fazer  respeitar  e  manter  a  indepen- 
dência natfioijal. 

A  ktigft.eipériencia  dos  tempos  passados,  e  a  força  do» 
exemplo»  do  presente  tem  sanecionado  as  medidas  de  pro- 
videncia que  V.  M,  tomoi»  para  a  segurança  e  integridade 
de  seus  Estados. 

Ja  se  tinha  perguhtado  ao  Encarregado  dos  Negócios 
da  França  M.  De  Cabre,  uma  explicação,  sobre  a  tomada 
da  Pomerafcia.  Pedio-se-lhe  que  declarasse  se  elle  residia 
cm  Stockholmo  como  agente  de  uma  potencia  amiga  ôu 
inimiga.  Passáram-se  muitos,  raezes,  sem  que  respondes*» 
se ;  e  tendo  havido  intrigas  tenebrozas ;  e  pouco  oonformes 
ao  direito  das  naçoens,  M.  De  Cabre  foi  despedido. 

Em  ura  momento  em  que  todas  as  Potencias  que  cercam 
a  Suécia  tem  levado  as  suas  forças  militares  a  um  ponto, 
ate  aqui  sem  exemplo,  V.  M.  foi  assim  obrigado  a  sub» 
metter-se  â  imperiosa  nesessidade  do  tempo ;  e  naõ  tendo 
em  vista  senaõ  a  prosperidade  e  felicidade  da  Suécia, 
preparou  os  meios  que  a  podiam  por  em  estado  de  contar 
essencialmente  com  suas  próprias  forças,  e  com  as  dos  go- 
vernos seus  amigos.  Se  para  chegar  a  este  fim  saõ  neces- 
sários sacrifícios,  os  bons  Suecos  se  apressaram  em  apoias 
a  V.  M ;  porque  elles  fôram  sempre  o  firme  esteio  dos  mo- 
narchas  que  fizeram  respeitar  a  sua  liberdade. 
Yol.  X.  No.  57.  f 
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TJm  cnstnme  antigo  tem  por  longo  tempo  feito,  qae  » 
Bnecia  considere  a  França  como  sua  alliada  natural :  esta 
opinião  dos  (empoa  passados,  estas  impressocns  recebida», 
obravam  de  uma  maneira  poderosa  do  espirito  de  V.  U. 
fortificados  pela  inclinação  do  Príncipe  Real  por  sua  antiga 
pátria,  inclínaçoens  sempre  subordinadas  em  seu  coração", 
aos  seuB  deveres  para  com  a  Suécia.  Mas  logo  que  a 
França  qufz  probibir  á  Suécia  quasí  insular,  o  direita  d* 
enlear  os  mares  que  a  cercam,  e  cortar  as  ondas  que  banhara 
■nas  praias,  o  Governo  deveo  defender  os  direitos  e  interes- 
ms  da  naçaõ  para  escapar  á  situação  das  Potencias,  que, 
pela  sua  BttbmissaÕ  á  França  se  achavam  actualmente  sem 
navios,  sem  commercio,  e  sem  finanças.  A  alliança  da 
França  exigia  primeiramente  a  perca  da  independência, 
conduzida  por  gváos  a  todos  os  sacrifícios  que  annihilam  a 
prosperidade  de  um  Estado.  Para  ser  seu  aliiado,  he  pre* 
ciso  naõ  ter  relação  alguma  com  a  Inglaterra,  substituir  ia 
rendas  das  alfandegas  e  lucros  do  commercio,  impostos  que 
continuamente  angmentam,  a  fim  de  sustentar  guerras,  em 
que  a  sua  politica  caprichosa  a  tem  envolvido  ha  oito  an- 
nos.  Se  a  Suécia  estivesse  submettida  á  vontade  da  França, 
ter-se-htam  visto  os  Suecos  na  Hespanha,  como  ali  se 
acham  Alcmaens,  Italianos,  e  Polacos.  Ter-se-biam  viato 
até  na  Turquia  se  o  Imperador  Napoleão  tivesse  vencido 
o  Imperador  Alexandre. 

Se  para  segurar  os  destinos  de  Suécia,  procurando-lhe  a 
segurança  de  presente,  e  uma  garantia  para  o  futuro,  V. 
M.  he  obrigado  a  pôr  os  seus  exércitos  em  movimento, 
naõ  será  isto  com  a  intenção  de  conquistar  províncias,  inu- 
teU  á  prosperidade  dapenínsula  Scandinavia.  A  inde- 
penda desta  península  he  o  objecto  constante  dos  cuidados 
de  V.  M.,  e  nenhum  sacrifício  deve  ser  custoso  aos 
Suecos,  para  obter  este  grande,  e  importante  resultado. 
V.  M.  tem  regeilailo  o  tractado  aviltante  que  lhe  quixéram 
fazer  assignar ;  tem-sc  feito  superior  a  uma  politica  hu- 
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toilde,  e  versátil ;  e  na6  teme  recorrer  para  a  lealdade, 
patriotismo,  e  honra  nacional.  V.  M.  julgou  bem  o* 
Suecos,  easua  recompensa  está  na  confiança  absoluta,  que 
elles  tem  posto  em  sua  sabedoria. 

Ha  muito  tempo  que  a  náo  do  Estado,  navegando  pot 
um  mar  tempestuoso,  estará  prestes  a  naufragar.  V.  M. 
como  piloto  hábil  lançou  raaó  ao  leme ;  e,  apoiado  por 
teu  filho  amado,  teve  a  felicidade,  apezar  dos  escolhos 
de  que  a  derrota  se  achava  semeada,  de  chegar  ao  porto» 
Eu  apresento  esta  imagem  para  illustrar  para  o  futuro  as 
pessoas  que,  sempre  inquietas  por  sua  *orte  futura,  se  as- 
sustam com  a  noticia  do  menor  contratempo,  e  imaginam, 
que  sa5  lançadas  na  terra  só  para  gozar  socegadamente  da 
todas  as  commodidades  da  vida.  V.  M.  tem  promettido 
a  liberdade  aos  Suecos ;  e  guardará  a  sua  palavra.  A  ca- 
bana do  pobre,  assim  como  o  palácio  do  rico,  gozaram  deste 
beneficio  inapreciável.  A  authoridade  arbitraria  naõ  poderá 
jamais  penetrar  ali ;  e  quer  de  noite  quer  de  dia,  a  ley 
guardara  os  seus  aproches.  Orgulhosos  com  seus  direitos, 
unidos  ao  Soberano,  os  Suecos  marcharão  ao  encontro  de 
seus  inimigos.  A  lembrança  de  seus  illustres  avós,  e  a 
justiça  de  sua  causa  seraõ  a  garantia  de  seus  bons  suc- 

CCSS08. 

Sou,  com  o  mais  profundo  respeito, 

Senhor,  De  Vossa  Magestade 
humilissimo,  obedientíssimo 
devoto,  servo,  e  vassallo, 

LOUBENÇO  D'EnGEST£OK. 

Stockholmo,  7  de  Janeiro,  1813» 


Tj 


I  ■«•  ] 
COMMERCIO  E  ARTES. 


14  de  Janeiro. 
O  nosso  Governo  mandou  expedir  a  seguinte 
PORTARIA. 
O  PRÍNCIPE  REGENTE,  Nosso  Senhor,  ampliando 
a.  disposição  da  Portaria  de  (reze  de  Outubro  precedente, 
que  em  beneficio  da  Lavoura,  e  commercio  dos  vinhos 
isemptou  do  direito  addícional  de  seis  mil  réis  por  pipo 
ao  que  se  despachasse  do  primeiro  de  Novembro  em 
diante  para  ser  exportado  pela  Barra  de  Lisboa,  e  Fi- 
gueira, Manda  que  fiquem  gozando  do  mesmo  beneficio 
os  vinhos,  que  na  conformidade  da  referida  portaria  se 
exportarem  pela  Barra  de  Aveiro,  O  Conselho  da  Fazen- 
da o  tenha  assim  entendido,  e  taça  executar  com  os  des- 
pachos necessários. 

Palácio  do  Governo,  em  o  primeiro  de  Deiembro,  dw 
mil  oitocentos  c  doze. 

Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores   do 
Reino. 


Resumo  dos  género*  que  entraram  no  Porto  de  Lisboa 
em  todo  o  mes  de  Janeiro,  de  1813. 
T8.425  barricas  de  farinha. — 64  moios,  14.330  alqueires, 
9.400  toneladas,  288  sorrões,  18.050  buxcles,  e  5  sacos  de 
trigo.— 177  moios,  83.026  buxcles,  300  sacos,  300  al- 
queires de  milho. — 380  moios,  100  sacos,  37.042  alqueires 
de  sevada. — 14.826  buxcles  de  centeio. — 600  buxelea, 
1.200  sacas  de  aveia. — 2  moios,  S.1IS  buxcles,  77  barria 
e  1.019  sacos  de  Feijaõ. — 20  toneladas,  e  300  buxeles  de 
balatas. — 15.940   quintaes   de  bacalliáo. — 5.925    barris, 
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#.206  sacas  de  arroz. — 183  barris  de  manteiga. — 2.639 
barris  de  carne. — 1.148  barris,  100  sacos  de  biscoito.-—» 
1.344  caixas  de  passas. — 1.675  cabazes,  3  toneladas  d* 
queijos. — 143  pipas,  147  botijas  de  azeite.— 241  caixas  de 
asscucar. — 170  pipas  de  agoa- ardente. — 200  arrobas  de 
toicinho. — 20  sacas  de  caffé. — 2.800  alqueires  de  farinha 
de  pâo. — 20  sacas  de  cacáo* — 22  caixas  de  quina. — 59 
sacas  de  amêndoas. — 12  ditas  de  ervadoce. — 9  moios  de 
farás. — 34  pipas  de  vinho,  8  sacas  de  nozes. — 5.470  ar- 
robas de  figos. — 200  milheiro»,  280  barris  de  sardinha.— 
400  barris  de  arenques. 

Entrou  mais  pela  Foz,  vindo  da  Província  de  Alem* 
Tejo  de  diversos  Portos  do  Rio  Sado,  323  moios  de  trigo* 
— 52  ditos  desevada. — 1  dito  de  milho. 


Monopólios  em  Portugal. 

O  contracto  do  tabaco  em  Portugal  tem  sido  um  con- 
tinuo motivo  de  queixa,  tanto  dos  negociantes  que  com- 
merciam  neste  género,  como  dos  consumidores.  Julga* 
mos  que  éra  occasiaõ  favorável  de  escrever  sobre  a  mate* 
ria,  quando  se  tractou  de  renovar  o  contracto  o  auno  pas- 
sado, e  tanto  mais  nos  incumbia  esta  obrigação  quanto 
conhecemos  que  nenhnm  jornalista,  ou  escriptor  em  Por- 
tugal teria  permissão  de  publicar  cousa  alguma  a  este 
respeito  senaõ  fallando  a  favor  do  Governo  ;  como  que 
se  annihila  toda  a  discussão,  e  por  consequência  se  obtrue 
o  único'  caminho  de  chegar  á  verdade,  que  he  a  combi- 
nação das  diferentes  ideas  dos  homens,  e  a  comparação  de 
seus  raciocínios. 

Naõ  contentes  os  fautores  deste  sjstema  com  as  pezadas 
algemas,  que  tem  imposto  á  imprensa  em  Portugal,  os 
Godoyanos  lem  também  feito  uso  da  liberdade  da  imprensa 
em  Inglaterra,  para  imprimir  aqui  o  que  lhes  parece  fazer 
a  seu  beneficio  ;  como  se  a  falsidade  e  o  erro  levasse  com 
sigo  mais  persuasão,  por  isso  que  saõ  propagados  pelos 
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tjpos  Inglezes ;  e  como  se  todo  o  homem  qae  pensa  na*  ■ 
pudesse  conhecer,  sem  grandes  esforços  de  indagação,  que 
naõ  ha  nada  mais  fácil  para  quem  disfructa  rendas  avultadas 
do  Estado  do  que,  dependendo  duas  ou  três  mil  libras 
de  seus  mal  adquiridos  ganhos,  occurrer  ás  despesas  da 
um  periódico,  e  assallariar  um  ou  dons  malévolos,  qu» 
escrevam  a  favor  dos  abuzos  públicos. 

Fundamos  o  que  dissemos  sobre  o  contracto  do  tabaco,  ■ 
em  documentos  públicos,  e  authenticos ;  que  se  acharam 
sertaõ  verídicos,  que  nem  os  mesmos,  que  se  propuseram 
a  respondemos,  puderam  negar  a  verdade  de  nossas  as- 
serçoens  ;  e  tomaram  a  inútil  vingança  de  desabafar  em 
insultos  pessoaes.  Desejamos  ainda  retorquir  a  isto, 
allcgando  mais  factos ;  porque  estamos  convencidos  que 
nossos  esforços  produzem  algum  bem ;  porque  pelo  menos 
estimulam  outros  a  pensar  nestas  matérias ;  e  assim  se  co- 
meçam as  reformas.  Nihil  desperandum  t  he  uma  im- 
portante devisa ;  que  adoptou  um  Rey  mui  patriótico ;  « 
nau  nos  envergonhamos  de  a  seguir. 

Sabemos  de  caso,  cm  que  se  embargaram  pela  JnnctsV 
do  tabaco,  que  tem  a  seu  cargo  as  decisoens  juridtcasj 
relativas  a  este  monopólio,  570  rolos  de  tabaco,  de  certos 
negociantes  de  Lisboa,  desde  o  anno  de  1805;  e  ainda 
pende  a  duvida  sobre  o  preço  porque  a  mercadoria  deve 
ser  paga  a  seus  donos ;  e  se  isto  naõ  he  um  flagrante  ve- 
xame, que  deste  monopólio  resulta  ao  commercio,  naõ  ha 
acto  que  mereça  o  nome  de  vexame. 

lie  evidente,  que  todos  os  arranjos,  ou  desarranjos  da 
administração  publica,  que  tendem  a  diminuir  a  liberdade 
do  commercio,  saõ  causaes  da  diminuição  das  rendas  do 
Erário;  e  portanto  quem  advoga  a  favor  da  liberdade  e 
por  consequência  da  prosperidade  do  commercio,  falia 
em  beneficio  da  Coroa,  e  dus  povos  :  mas  os  Godoyanos, 
a  quem  os  abuzos  públicos  beneficiam,  chamam  a  isto 
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rebelião  contra  o  Soberano;  o  publico  porém  decidirá, 
«em  duvida  Com  justiça,  entre  nós  e  elles. 

Os  Negociantes  da  Bahia,  dvonde  recebemos  impor» 
tantes  informaçoens  a  este  respeito,  junctos,  ou  apoiados 
pela  Meza  da  Inspecção,  fizeram  representaçoens  ao  Go- 
verno sobre  este  importante  ramo  de  commercio ;  e  mos* 
iraram,  que  do  monopólio,  e  carestica  do  género  se  se- 
guia a  diminuição  do  consumo  delle ;  daqui  procedia  a 
deterioração  da  agricultura;  cToode  provinha  a  falta  do 
exportação ;  e  logo  a  reducçaó  da  navegação,  com  todas 
as  mais  desvantagens  da  industria  nacional,  qué  saÕ  con- 
sequências necessárias  do  primeiro  mal.    ' 

Sem  notarmos  individuo*,  e  sem  criminarmos  nem 
louvarmos  os  meios  empregados  de  sua  parte  com  appro- 
vaçao  do  Governo,  para  amontuarem  cabedaes  enormes, 
parecenos  que  temos  direito  de  mencionar  suas  riquezas 
provindas  destes  monopólios,  como  argumento  mui  forte  a 
favor  da  causa  que  advogamos. 

He  notório  em  Portugal,  que  certas  casas  de  negocio, 
aquém  se  tem  concedido  os  lucros  do  monopólio  do  ta- 
baco, se  tem  feito  opulentíssimas ;  e  alem  das  riquezas  ss 
tem  conferido  (ítalos  honoríficos  a  vários  destes  individuo*, 
sem  que  aleguem  outros  serviços  senaS  ter  entrado  para  o 
Erário  com  alguns  donativos,  que  naó  saõ  outra  cousa 
mais  do  que  parte  daquelles  mesmos  lucros. 

He  logo  evidente,  que  aquellas  riquezas  taÓ  considera- 
reis provindas  do  monopólio  do  tabaco,  ou  teifam  ficada 
na  bolsa  do  povo,  e  consummidores  do  género,  ou  teriam 
entrado  para  o  thesouro  da  coroa,  sem  que  por  isso  se 
visse  o  Soberano  obrigado  a  remunerar  ninguém  por  esses 
pretensos  serviços 

*  A  exportação  do  tabaco  para  paizes  estrangeiros  lio 
permittida  aos  negociantes  particulares  :  mas  as  rcstric- 
çoens  indirectas  do  contracto,  fazem  com  que  naõ  haja 
negociante  algum  que  trafique  neste  género,  que  naõ  tenha 
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queixas  aggravantes  contra  os  contractadores.  -  Naõ  resulte 
isto  da  disposição  destes  ou  daquclles  Contractadoies* 
lodos  os  Monopolistas  obrarão  da  mesma  maneira ;  o  mo- 
tivo destas  queixas  acha  «se  primariamente  na  natureza  da 
jnesmo  monopólio. 

A  riqueza  do  Soberano  consiste  na  riqueza  de  toda* 
saçaõ,  que  ao  se  pode  obter  favorecendo  a  industria  em 
geral,  e  o  monopólio  he  directamente  contrario  a  isto,  cm* 
centrando  os  lucros  em  poucas  pessoas,  que  naõ  tem  nem 
podem  ter  interesse  na  perfeição  da  manufactura,  porqu» 
cm  virtude  do  monopólio  tem  segura  a  extracção  do  ge« 
nero,  quer  seja  bom  quer  seja  máo  :  e  fatiando  do  tabaco» 
o  primeiro  rendimento  que  a  coroa  perde  com  a  diminui* 
çaó  do  consummo  occasionada  pelo  monopólio,  he  a  doa 
dizimo»  no  Brazil,  que  seriam  tanto  mais  avultado* 
quanto  o  consummo  do  género  fosse  maior ;  e  o  consumo»! 
por  força  ha  de  diminuir  á  proporção  da  carestia  do 
preço,  e  da  imperfeição  da  manufactura.  . 

Estas  verdades  haô  de  algum  dia  chegar  aos  ouvidos 
do  Soberano;  mas  nunca  por  aquelles,  que,  como  se  dts. 
em  Portugal,  tem  praças  mortas  nestes  contractos ;  ©  ao 
mesmo  tempo  estaõ,  por  infelicidade  da  Nação,  collocadoe 
em  situaçoens  de  serem  consultados  nestas  matérias* 
quando  se  tracta  de  abolir  ou  continuar  um  monopólio. 

Se  o  Soberano  premeia  um  individuo ;  por  serviços  oc« 
coitos  que  lhe  tenha  feito  a  elle  ou  ao  Estado  ;  pôde  com 
propriedade  dizer  "  Hei  pôr  bem  de  assim  o  fazer,  por  jus* 
tos  motivos  que  me  foram  presentes;"  porém  quando  se 
tracta  de  uma  medida,  por  sua  natureza  publica,  e  que 
involve  os  interesses  da  corda,  e  os  de  toda  a  Naçaõ,  oe 
Ministros  que  aconselham  o  Soberano  a  uzar  da  quella* 
fraze,  sem  dar  mais  satisfacçaõ,  compromettem  a  sua  popu- 
laridade na  opinião  publica;  porque  tal  fraze  naõ  d& 
razão  que  satisfaça,  e  deixa  a  cada  um  o  conjecturar  a 
que  lhe  parece ;  e  taes  conjecturas  mui  raras  vezes  aa4 
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favoráveis  ao  Governo  i  Podem  pois  chamar-se  amigos  do 
Soberano,  os  que  taes  medidas  lhe  aconselham  ? 

Agora,  que  as  circumstancias  da  gueçrn  tem  aberto  em 
grande  parte  as  fronteiras  de  Hespanha  aio  commercio  de 
Portugal,  se  este  género  fosse  livre,  grande  porção  seria 
consammida  pelos  Hespanhoes  i  e  porque  se  ha  de  privar 
ao  lavrador  do  Brazil  deste  canal  de  exportaçoeus  paru  o 
sens  productos  ? 

Diraõ  os  Contract  adores,  que  esta  exp«rtaça5  par*  Hes- 
panha causaria  falta  do  género  em  Portugal ;  «ias  a  falta 
por  algum  tempo  faria  levantar  o  preço,  do  tabaco,  e  o 
aogmento  do  preço  faria  logo  com  que  do  Bcazil  o  trou- 
xessem, e  ém  breve  naõ  sq  a  quantidade  do  género 
ficaria  em  equilíbrio  com  a  necessidade  delle  para  o  cou- 
sumraO;  mas  estimularia  o  lavrador  a  augmentar  as  sua? 
phntaçoens,  com  o  que  cresceria  a  industria  em  todos  os 
ramos,  que  tem  relação  com  este  trafico.  He  isto  o  que 
a  pratica  demonstra  todos  os  dias,  no  commercio  dos  gé- 
neros livres ;  e  he  uma  verdade  taõ  evidente,  que  naõ  nos 
parece  necessário  deroonstrajla. 

Séjanos  permittido  lembrar  o  exemplo  do  monopólio 
do  sal  no  Brazil.  j Quantas  vezes,  em  quanto  durou 
aquelle  horrivel  monopólio,  soffreram  varias  cidades  e 
províncias  do  Brazil  terrível  falta  deste  laõ  necessário  gé- 
nero?. Depois  que  ficou  livre  a  todos  commerciar  nelle 
nunca  o  Brazil  tornou  a  experimentar  faltas  de  sal,  em  tal 
gráo  de  carestia.  Os  proprietários  dos  navios  soffriam 
vexames  pelo  Contracto,  e  os  povos  padeciam  iàlta : 
hoje  em  dia  a  industria  de  todos  os  indivíduos  nego- 
ciantes os  impei le  a  conduzir  sal  a  toda  a  parte  aonde  ha, 
ou  aonde  presumem  que  possa  haver  falta ;  o  negociante 
particular  sempre  attento  a  seus  lucros  indaga  com  des- 
vello  para  saber  aonde-  ha  falta  do  geneso  para  o  enviar 
ali,  e  nenhum  ÍJoverno,  nenhum  monopolista  pôde  igua- 
•  lar  nesta  vigilância,  aos  esforços  unidos  da  todos  os  indi- 
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▼iduos  negociantes.  Os  direito*  que  se  impuzéram  ao 
■ai,  cobrem  siípcrahundantemente  os  rendi mentos  que  oi 
monopolistas  pagavam  no  Erário  por  este  contracto,  e  os 
povos  saõ  servidos  rum  urna  promptídaó  infini lamente 
maior,  no  mesmo  tempo  que  os  navios  n;-õ  eslaõ  sugeitos 
ao  capricho  do  rontractador,  que  umas  vezes  os  obrigava 
a  levar  carga  de  sal,  quando  n  esles  lhe  nau  fazia  conta 
levalla,  outras  vezes  lha  negava  quando  a  queriam  ter. 

A  admissão  quco«rontracladorcs  tem  procurado  em  Lis- 
boa de  algumas  quantidades  d:*  tabaco  de  Virgínia,  hc  um  da* 
quclles  gravames  de  que  o  lavrador  doBrazíl  todo  tem  o  di- 
reito de  queixar-sc.  Em  certa  occasiaÕ  se  facilitou  esta 
admiísaõ  por  um  Avizo,  que  fui  assiguado  pelo  Conde  de 
Villavcrde  ;  e  suppoem  os  (.íodoyanos,  que  por  ser  este 
Avizoem  norue  du  Subcram»;  nau  ha  m.iis  que  dizer  se- 
não conformar-sc  com  elle,  c  guardaro  silencio.  Mas  em 
primeiro  lugar,  todos  sabem  que  ha  Avisos,  que  nem  o 
Soberano  hc  deites  informado,  nem  ao  menus  ficam  regis- 
trados na  Secretaria ;  logo  lie  uma  hypocrisia  formal 
aúectar  tuõ  profundo  respeito  por  esta  casta  de  ordens 
supremas,  que  a  legislação  de  Portugal  em  parte  nenhuma 
reconhece.  Depois  disto,  ninguém  se  atirererã  a  aiSrmar 
que  todas  as  ordens  do  Soberano  saõ  justas,  ainda  que 
todos  saltemos  mui  bem  que  a  boa  ordem  da  Sociedade 
pede,  que  ellas  sêj.mi  obedecidas,  e  todo  O  bom  cidadão 
todo  o  vassallo  fiel  deve  sempre  obedeccr-lhe.  Estas 
ordens  Soberanas,  principalmente  quando  se  fundam  cm 
lados,  cem  repre-e.ilaçoens  de  particulares-,  podem  ser  ob- 
tidas obrepticia  nu  subrepticiamenle  ;  pú.leni  provir  de 
m'  ter  oiMil(ad«i  ao  Soberano  a  verdade,  o-i  de  se  lhe  ter 
nvi>eierado  unia  lalsidade  ;  e  nesse  caso  a  justiça  i!a  ordem 
lalhu  ti  A  por  culpa  do  Sobemiu,  mas  por  causa  do  de- 
leito du  irpr.  m'iiIíiç  iô. 

t*i».uo  lia  CM-ripMr.'*  que  tem  loma.Io  a  seu  cargo  a 
>HMt  da   tvuov.iç.iõ  de»lt;  coutracto,  scui  se  dignarem 
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dar-nos  outra  razaô  mais  do  que,  que  6  Governo  naó  ha 
obrigado  a  dar  satisfacçoens  ao  Correio  Braziliense,  ou  a 
seus  partidistas  ;  e  que  teve  motivos  para  conservar  o  con- 
tracto aos  actuaes  contractadores ;  pareceuos  que  taes 
escriptores  fariam  algum  serviço  á  causa  que  defendem; 
se  pudessem  responder  cabalmente  a  estas  perguntas  ? 

;  Foi  o  Conselho  daFazenda  consultado  sobre  os  motivos 
porque  o  Governo  deo  o  Contracto  do  tabaco,  a  quefti 
offcreceo  menos  por  elle,  e  regeitou  o  lanço  de  quem  of- 
ferecia  mais  ? 

I  Ouvio  o  Governo  a  opinião  da  Juncta  do  Commercio, 
a  qual  se  deve  suppor  instruída  nos  interesses  relativos  ao 
Commercio,  Navegação,  e  Agricultura  ? 

f  M andou-se  informar  a  alguma  pessoa  ou  pessoas  intel- 
igentes neste  ramo  importante  da  industria  do  Brazil/ 

He  claro,  aiuda  aos  mais  limitados  conhecimentos,  que 
uma  sorama  igual  a  que  pagam  os  monopolistas  ao  Erário, 
a  titulo  de  arrematação  do  contracto,  se  podia  cobrar  por 
meio  de  imposto  na  mercadoria,  fosse  na  importação, 
fosse  por  excisa,  ou  de  outra  maneira,  deixando  livre  á 
industria  dos  indivíduos  os  ganhos  da  importação,  da  ma- 
nufactura, &c. 

Logo  se  o  Erário  podia,  sem  haver  contracto,  obter 
êeste  ramo  iguaes  rendimentos,  porque  se  haõ  de  dar  seus 

lucros  só  a  uns  poucos  de  monopolistas,  com  manifesta  in- 
juria dos  interesses  dos  indivíduos,  que  tem  direito  a  ap- 
plicar-se  a  qualquer  ramo  de  commercio,  e  de  industria  ? 

Para  privar  os  particulares  deste  direito  de  usar  de  sua 
industria,  he  precizo  haver  razoens  ponderosas ;  e  essas  ex- 
plicadas á  naçaõ,  para  justificar  o  Governo* 
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Preços  correntes  dos  principaes  proãuctos  do  Brasil  < 
Londres,  25  de  Fevereiro,  1813. 


Oe„ro.. 

Ou.lld.dt. 

H..  ill  d  «d. 

Pr^odt 

. 

DM- 

Afincar 

branco 

lis  lib. 

S4I. 

65». 

trigueiro 

D". 

46i. 

52». 

11.  14f.  7jd. 

mascavado 

0'. 

38*. 

44a. 

Algodão 

Rio 
Bahia 

Libra 
D». 

18(i. 
2*p. 

22p. 

20p. 

l6i.lld.pM0Olib. 

Maranha  5 

D°. 

84p. 

S5p. 

Pernambuco 

D". 

27p. 

sap. 

Mina»  no  vai 

D*. 

21p. 

Ii3p. 

D°.Ainerica 

melhor 

D". 

i6».  lld.  por  libra 
m.  por  libra 

Atinii 

Brazil 

D°. 

Si.  fip. 

Si. 

Arros 

D». 

MS  lib. 

nenhum 

Cacao 

Pari 

lis  lib. 

541. 

60i. 

3».  4d.  por  112  lib. 

Caffé 

Rio 

libra 

70a, 

80.. 

Si.  4d.  por  libra. 

Cebo 

Bom 

1 13  lib. 

Me. 

9Si- 

3i.  Sd.  por  1 13  lib. 

Chifrei 

Rio  grande 
Rio  da  FraU 

133 

17a, 

20». 

1*.  8d.  por  100. 

Couroi  de boj 

libra 

ajp. 

8èp. 

Sd.  por  libra. 

D". 

Sp. 

S*p. 

D».deCavalb 

D!. 

8i. 

Ipecuaciianha 
tiuina 

Boa 

libra 

*£. 

14*.    flp 

Sa.  libra. 

Pálida 

libra     . 

1*.  fip. 

Ir.  Ba. 

li.  8«L  libra. 

Ordinária 

D«. 

Mediana 

íi.8p. 
4a.  6p. 
41.  • 

3«. 

Pina 

fia. 

Vermelha 

ta. 

A  ma  relia 

2*. 

3».  8p. 

Chata 

D». 

Torcida 

3».  6ii. 

4..6d. 

li.  8d.  por  libra». 

P«o  Braiil 

tonel 

9Sl. 

1001. 

11.  a  tonelada. 

Salta  Pirrilba 
Tabaco 

Rolo 

libra 

4ip. 

6p.     j 

3t.  6d.  libra  cxccaa 

fl.'3».9d.a]f.l(i0lb. 

Prémios  de  seguros. 
Brasil  bida  10  guiceos  por  cento.  R.S. 

Ttnda  19 
Lisboa  e  Porto  biela    6  G\  a  8  R.  2 

vinda  It.  8,  2  em  coroboy 
Madeira  bida  5  a  6  G'.— Açores  10  a  12  G\ 

vinda  12  á  15 
Rio  da  Prata  bida   12  a   15  guineoa ;   com  a  tornaviagem 
vinda  o  mesmo  15  a  £0  G\ 
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Historyof  the  Azotes  or  Western  Islunds. 

Historia  das  Ilhai  dof  Açores,  em  que  te  contém  a  descripçaS 
Ifle  teu.  Governo,  leys,  e  religião,  custtunes,  cerimonias,  e  eharacter 
de  seas  habitantes ;  e  se  demonstra  a  importância  destas  preciosas 
ilhas  para  o  Império Britanoico.    Londres,  1819. 

O  A.  desta  obra,  que  occultou  seu  nome ;  parece  ser 
um  capitão  de  Dragoens  ligeiros,  como  se  vê  pela  assi- 
natura da  dedicatória  que  faz  de  seu  livro  a  Mj  Locd 
Moira,  aonde  se  acham  somente  as  inioiaes  do  nome  T.  JL, 
com  a  declaração  de  seu  posto  militar. 

Prestaremos  a  esta  obra  roais  alguma  attençao  do  que 
parece  merecer  a  simples  descripçaõ  de  umas  ilhas  por 
um  viajante ;  porque  esta  matéria  he  envolvida  em  im- 
portantes consideraçoens  politicas,  relativas  a  Portugal, 
como  o  Leytor  pode  conhecer  pelos  motivos  que  o  Edic- 
tor  da  obra  declara  ter  nesta  publicação,  a  p.  iii. 

"  He>  porém  em  ura  ponto  de  vista  commercial,  ou,  para  melhor 
dizer  politico,  que  o  A.  deseja  apresentar  as  ilhas  dos  Açores  â 
naça5  Britannica ;  ainda  que  elle  tem  di?ersificado  a  matéria,  cana 
interessantes  anecdotas,  e  deseripçoens  pinturescas ;  e  elle  tem  sU» 
induzido  a  assim  obrar  mais  particularmente ;  porque  nenhnm  via- 
jante, nenhum  author,  tem  até  aqui  descriplo  os  Açores;  ou,  que 
elle  saiba,  tractado  da  mesma  matéria. 

**  A  idea  de  pôr  as  ilhas  dos  Açores  debaixo  da  immediata  protec- 
ção da  Gram  Bretanha  está  bem  longe  de  ser  um  mero  projecto 
vaõ,  e  visionário.  Portugal  deve  a  este  paiz  vastas  soinmas  de  di- 
nheiro, e  pôde  coostderar-se  feliz  em  pagar  a  divida  com  a  cessão  da 
Soberania.  Isto  mudaria  de  uma  vez  a  face  geral  dos  Açores,  e 
abriria  novos  ramos  de  coramercio  para  Inglaterra,  e  taes  qne  com- 
pensariam as  empréstimos  feitos  para  supportar  a  casa  de  Bra- 
gança.** 

Ainda  que  esta  declaração  do  Edictor  parece  indicar, 
que  o  projecto  lie  transferir  a  Soberania  das  ilhas  dos) 
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Açores  para  Inglaterra,  com  tudo  o  A.  explica-se  mni 
difierenlemente  na  carta  ir.  p.  17. 

"  Accelerando  a  emancipação  das  ilhas  do*  Açores  do  jugo  de. 
btiío  de  que  ao  presente  soffrem  i  desejo  ser  claramente  entendido, 
que  esta  mui  longe  do  meu  desejo  o  ver  augmentar  cora  ellas  o» 
territórios  dos  domínios  Britaanicos. 

"  0  Império  Uritannico  tem  ja  chegado  a  um  estado  de  grande» 
colossal,  que  assusta  a  Europa,  c  ameaça  a  destruição  até  das  sua» 
possessoeni  no  Oriente  e  no  Occidcnte.  Ura  indagador  philosophico 
deis  negócios  humano»  poderia  hesitar,  a  respeito  da  permanência  e 
estabilidade  dos  domínios,  que  saõ  estendidos  a  diraensoenj  taS  pre- 
ternaturaes :  e  que  comprehendem  taõ  grandes  divisoen*  dos  dou 
mais  celebres  continentes  do  Globo.  Dm  império  laõ  extenso  coa- 
tím  os  princípios  de  discórdia,  e  desunião,  dentro  em  si  mesmos 
deiperta-se  o  zelo  do  Mundo  j  e  nenhuma  outra  cousa  senaÕ  a  força 
militar,  o  ascendente  de  um  charneter  vigoroso ;  e  o  encanto  de  um 
grande  nome  podem  conservar  taõ  multiformes  e  discontiguas  na* 
çoens  debaixo  de  uma  forma  de  Governo. 

"  Portanto,  a  proposta  que  proponho  ao  vosso juizo,  Senhor, 
sobre  esta  matéria,  naÕ  pude  contribuir  para  as  d  i  roeu  Idades,  em 
que  a  Inglaterra  cstã  cahindo,  nem  pôde  ser  íuterpetrada  como  so- 
nho ou  visaõ  de  um  projeclador  politico."  Eu  naõ  convido  o  povo 
dos  Açores  para  que  se  rebelem  contra  o  seu  legitimo  Soberjco.  Eu 
naõ  tento  o  Governo  Inglez  a  violara  sua  fé  com  a  casa  de  Bra- 
gança, e  assumir  uma  authoridade,  ojiic  hc  agora  inefGcaz  e  vai 
naquella  casa.  Tudo  quanto  proponho  he  comprara  liberdade e 
felicidade  daquellas  ilhas,  em  troca  do  sangue  e  thesouroi,  que,  a 
Inglaterra  tem  despendido  na  causa  de  Bragança.  Elevar  os  Açores, 
à  diguidade  de  Governo  próprio,  c  aquella  concórdia,  ordem,  e 
harmonia,  que  taõ  desconhecidas  a  um  povo  sugeíto  ao  Governo  de 
uma  administração  distante,  incerta  c  rluctuanle.  E  depois  de 
lhes  conceder  titãs  bcuçaÕs  transcendentes,  segurar-lhas  por  uma 
honrosa  e  desinteressada  protecção.  Talvez  o  melhor  sjstcrna  d* 
Governo,  para  os  Açores,  seria  um  estabeleci  me  o  lo,  similhantc  a» 
da  antiga  re púbica  Suissa:  comprehendcndo  a*  nove  ilhas  uma  con- 
federação, debaiiu  da  protecção  marítima  c  mililar  da  luglaterrat 
tendo  ao  mesmo  tempo,  toda  a  direcção  do  sua  politica  civil,  ecefat- 
aíastica,  e  domestica." 

Este  he  o  projecto  que  o  A.  offerece,  c  se  fundamenta, 


Literatura  e  Scienciãs.  159 

I*.  na  pouca  utilidade,  que  o  Governo  Portuguez  tira 
destas  ilhas,  2°.  Na  miserável  situação  actual  dos  habi- 
tantes, os  quaes  melhorariam,  muito  de  sorte  com  a  pro- 
posta mudança;  e  39.  Nas  utilidades  que  desta  mudança 
resultariam  para  a  Inglaterra. 

Sobre  a  pouca  utilidade  que  destas  ilhas  resulta  ao  Go- 
verno Portuguez  ;  se  explica  o  A.  assim  a  p.  8. 

"  Qual  he  o  uso  que  se  tem  feito  destas  interessantes  ilhas  nos 
últimos  dous  séculos?  Aao  tem  conrespondido  a  outro  fim  se- 
não o  de  favorecer  ou  servir  uin  Governo  miserável,  cujo  syste/aa 
destrne  o  sei  lo  da  segurança  social,  e  põem  a  liberdade  publica,  a  in- 
dustria do  pobre,  e  a  prosperidade  do  rico,  e  os  talentos  do  sábio, 
debaixo  do  arbítrio  de  um  Gabiuente,  que  ha  muito  tempo  tem  in- 
volvido  no  vortex  da  venalidade,  toda  a  liberdade  dos  Açores,  e 
meios  de  seu  melhoramento ;  removendo  ao  mesmo  tempo,  todo  o 
principio  stímuiador  da  ambição  pessoal.  O  Governo,  debaixo  da  . 
direcção  deste  impolitico  Gabinete,  fez  dos  Açores  um  tronco  sem 
cabeça  e  sem  coração,  annihilou  os  direitos  dos  habitantes,  amor- 
teceo  as  suas  capacidades,  e  os  seus  prospectos  $  e  em  troco  disto 
lhes  concedeo  os  indigentes  benefícios  de  sua  soberania  e  protec- 
ção! Crede-me,  Senhor,  ha  muito  tempo  que  os  Açores  teriam 
lançado  fora  o  lodo  do  èarbarismo ;  ha  muito  tempo  que  teriam 
resurgido  do  lago  do  esquecimento,  e  accordado  para  a  vida  e  len> 
branca,  se  uma  civilização  branda,  justa,  e  florente  uaÕ  tivesse  sido 
•upprimida,  pela  immundicie,  negligencia,  infâmia,  e  indigência, 
.que  tao  commumroente  procedem  de  todos  os  Governos  tyrannicos 

• 

e  ecclesiastico8.  He  contrario  á  natureza  das  cousas,  e  á  natureza 
humana,  que  nem  capitães,  nem  esreculaçoens  fixem  j a  mais  a  sua 
escolha  em  umas  ilhas  aonde  naõ  ha  liberdade  politica  ;  e  por  con- 
sequência naõ  ba  segurança  pessoal :  aonde  a  virtude  o  talento 
e  a  propriedade  sao  annualmente  expatriados,  aonde  todas  as  dis- 
tineçoens  regulares  de  graduação  na  sociedade  se  abatem  debaixo 
da  militar  e  ccclesiastica ;  e  aonde  o  poder  Governante  tira  das 
colónias  para  ura  ponto  central  de  seus  estados,  tudo  quanto  pode  ' 
servir  de  uso  ou  de  ornato.** 

((  P.  15.  Os  habitantes  dos  Açores,  impacientes  da  tyrannia,  estaõ 
somente  esperando  o  signal,  para  lançar  fura  o  jugo.  Porém,  si- 
tuado, como  agora  está,  o  seu  Soberano,  naõ  sertã  generoso  pro- 
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■  atèam  fMi.  qar  mmifemami  tendência  a  insurreição  por 
.    rd»  i— tíifii    es  oflereeeri»  a»  Príncipe  Regente  ai  maia 

*  n  ai ' au  1 1 .  cm  traço  «a  iadepeadeacii  distai   ilhas  j    rece- 

•  a  itefaWe  «V  n  do.niaio.  em  primeiro  lugar,  pelo  tangue  e 
■wa,çaesbgblem  tem  aVmmadu  por  lua  caan  em  Por- 

ir  S.  A.  ceder  a  Maieirj.  e  o*  .Açorei,  podenun  entaõ  com 
e  aliai    ih   «  direito   à  granoe  ón ias  qae  elle  deve  ao 
e  «fUbckciíiKBto  final  ao 


Ertrs rxrnciot  dareõ  ao  Leitor  ama  idea  do  conceito, 
aaMr*axvwo  A.  íi*  do  (rOTerno  Portuguez,  e  da  influencia 
«feJet  ao  intVHi  estado  das  ilhas  dos  .Açores,  sobre  que 
•  A.  *■  expressa  ra  termos  fott  issimos  a  p.  37. 

Nsõ  dm  a. )m iraremos  *e  rirmos  entrar  as  Cortes  de 
Lfilm  c  Kk>  de  Janeiro  em  uma  negociação,  que  invol- 
«a  •  akelkofamemo  da  sorte  das  ilhas  dos  Açores,  porque 
|a>  bem  aanido*  qae  o  (>orento  Portuguei  abi  io  ja  preço  á 
ima  «V  Cacbeo.  Pokib  naõ  podemos  conceber  porque  a 
(Vete  do  Rniil  nao  pussa  intentar  de  si  mesma,  as  refor- 
mt*>  c  melhoramentos,  que  o  A.  julga  necessárias,  e  de 
meti  CWVUÇto  pelo  (íovenio  Inglês  ;  sem  que  ééjnra  p;ira 
ima  nercMArío  IracUdus  nem  conrençoens  com  Potencias 


O  A.  assevera,  a  p.  54;  que  naõ  obstante  as  diflicul- 
afelra  pIíUiMs,  religiosas,  e  politicas  das  ilhas ;  a  ilha  de 
S.  Mij!*«'l  exporta  animalmente  15.000  tonnelndas  de 
Awtitt  vinho,  e  mantimentos ;  e  depois  de  manter  90.000 
|*Mianli'*  contribuo  com  100:000.000  de  reis  para  os 
a*.««u  d,-»  Metrópole.  Njõ  pôde  logo  haver  duvida  da 
(rrttltdado  dvtia.»  tlhna,  e  da  capacidade  de  seus  habitantes 
mu  r-  cultivar,  e  aproveitar  a  bondaJe  do  clima,  e  do 
IrtTêKO. 

IVttmui»  governada»  segundo  o  svstema  do  despotismo 

mtlltui,  com  o  recurso  «  metrópole,  taõ  distante;  e  com 

«tioveitio  da  NuçnA  ile^tr  twnulo  em  Oligarchia,  ou  sabe 

■flÉafckUt*  que-  nomo  se  lhe  possa  dar ;  colónias  em  tal  si- 
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tuaçaõ,  dizemos,  haõ  de  necessariamente  ser  sugeitas  a 
abuzos,  cuja  existência  mostra  a  experiência  de  cada  dia, 
e  o  nosso  A.  refere  assas  aneedotas  particulares  para  o  com- 
provar, i  Porque  fatalidade  naõ  haÔ  de  os  mesmos  Por- 
tuguezes,  que  estaõ  á  frente  dos  negócios  públicos,  in- 
tentar as  reformas  necessárias,  e  radicaes  do  Estado ;  o 
evitar  assim  a  occnsijiõ  de  queixas  da  parte  dos  súbditos, 
e  de  intervenção  ju>tada  parte  dos  Estrangeiros  ? 

O  A.  parece  attriburt  isso  á  má  índole  do  character  dos 
Portugueses,  em  um  para II elo  que  faz  entre  os  habitantes 
das  ilbas  dos  Açores,  e  os  das  províncias  do  Reyno  de  Por- 
tugal, a  p.  209,  fali  anilo  das  mudanças  de  melhoramento 
que  o  clima  dos  Açores  tem  produzido  na  raça  de  muitos 
animaes  levados  para  ali  de  Portugal. 

"  Os  Portugueses  do  Continente,  diz  o  A.  tem  tantas  más  quali- 
dades, quantas  estes  seus  descendentes  tem  boas.  Aquellcssaõ  uni- 
versalmente sem  polidez,  brutaes,  e  ignorantes,  culpados  da  maia 
despresivel  traição ;  cruéis  ao  maior  grão ;  naõ  perdoando  nem  a 
•eu  irmão,  se  a  sua  morte  lhe  pôde  ser  de  alguma  vantagem.  Os 
■eus  corpos  saõ  magros,  mal  proporcionados,  as  feiçoens  irregulares, 
a  côr  baça.  Olham  para  o  trabalho  como  baixo,  e  indigno  de 
homem,  obrigara  as  suas  mulheres  e  escravos  a  fazer  todos  os  tra- 
balhos necessários  á  vida.  Entrentanto  os  exóticos  Portugueses 
habitantes  destas  ilbas  differem  inteiramente  de  seus  antepassados, 
nas  suas  pessoas,  temperamento,  e  princípios.  Os  seus  corpos  sa<> 
altos  e  bera  proporcionados,  as  suas  fWçoens  brandas,  e  regulares, 
a  sua  cor  tendente  a  ruhicunda.  SaÕ  naturalmente  industriosos,  e 
te  empregam  diariamente  nos  trabalhos  mais  duros.    .    .    .    ." 

Estas  asserçoens  do  A.  se  fazem  mais  intelligiveis, 
comparadas  com  outra  passagem,  que  se  acha  a  p.  219. 

'•A  má  atmosphera  de  grande  porção  de  Portugal,  enerva  o  espirito 
assim  como  o  corpo  e  dissipa  aquelle  fogo  de  imaginação  necessário 
para  a  invenção.  Em  Portugal  portanto,  elles  naõ  eram  capazef 
daquelle  tedioso  estudo,  e  applicaçaõ  intensa,  que  produzem  as  obras 
da  arte  tanto  liberal  como  mechanica.  He  somente  nos  climas  sa- 
dios que  podemos  esperar  que  as  artes  e  os  manifactos  cheguem  *- 
twa  perfeição." 

Vol.  X.  No.  67.  x 
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A  abstracção  das  causas  moraes,  na  influencia  do 
characler  das  naçoens,  traz  a  este  respeito  o  A.  a  dificul- 
dades., que  naÕ  supporuos  que  clle  poderá  dissolver.  A 
naS  attribair  o  A.  a  cansas  moraes  a  falta  de  agricultura, 
de  sciencias,  e  de  industria  dos  Portugueses  do  nosso  sé- 
culo ;  a  querer  somente  lembrar -se  do  clima,  da  aíraos- 
phera,  da  latitude ;  seita  preciso  que  nos  mostrasse  que 
estas  circumstancius  eram  diferentes  em  tempo  d'El  Re/ 
D.  Aflbnso  Henrique,  e  seus  suecessores  immediatot, 
quando  os  Portuguezes  com  taõ  limitados  recursos  lança* 
iam  fora  de  Portugal  todas  as  forças  Mauritanas.  Seria 
precizo  ptpvar  que  Portuga!  tinha  differente  clima  do  que 
possue  agora;  quando  cm  tempo  d'El  Rey  D.  Joafi  I., 
sahiram  os  PortuguczcB  á  tomar  Ceuta,  e  outras  tcrrai  da 
Africa,  habitadas  por  aquellas  gentes,  que  tinham  sido 
expulsas  de  Portugal.  E  o  mesmo  diremos  da  epocha 
em  que  os  Portugnezes;  com  vistas  de  viagens  mais  dilata- 
das do  que  nenhuma  outra  naçaõ  de  que  a  historia  faça 
menção,  dobraram  o  cabo  de  Boa  Esperança  c  foram  ter 
á  índia. 

A  introducçuS  dos  princípios  da  Inquisição,  que  por  sua 
intolerância  privou  oRcyno  das  grandes  riquezas  dos  indiví- 
duos que  as  perseguiçoens  dos  lnquizidorcs  faziam  sahír  de 
Portugal ;  a  ignorância,  que  necessariamente  se  devia  seguir 
ás  grandes  restricçoens  que  o  despotismo  civil  e  religioso 
introduzio  entres  os  Portuguezes  ;  os  vexames  horrorosos 
dos  três  Fcltpcs  que  dominaram  Portugal  por  60  annoa  ; 
saõ  tudo  males,  que  produziram  novos  males,  e  conse- 
quências que  ainda  hoje  se  sentem  ;  c  accaso  mudou  o 
clima  de  Portugal,  a  salubridade  do  seu  ar,  ou  o  lugar 
de  sua  latitude,  durante  os  períodos  cm  que  estas  circum- 
staiidas  sinistras  aconteceram  ? 

■    lie  fere  o  A.  p,  '27G:  uma  observação,  que  nos  servira 
de  argumento  contra  ellc. 

A  natureza  arbitraria  do  Governo  he  tál,  que  qual- 
r  pmoa,  que  deseja  monopolizai  o  total  de  algum, 
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ramo  participar  de  ooramercio,  taÔ  tem  mais  nada  que 
faser  do  que  pagar  ao  Governador  certa  somma  de  di- 
nheiro, pela  qual  recebe  uma  licença  exclusiva,  e  conse- 
quentemente authoridâde  para  absorver  todo  o  negocio, 
para  o  qual  contractou." 

Estas  ingerências  do  Governo  na  liberdade  do  conjmcr- 
cio,  produzem  como  todos  sabem  estngnaçoens  nos  artigos, 
e  escacezas,  com  muitps  outros  males  que  dahi  se  seguem 
á  industria  nacional ;  e  agora  i  sa6  estes  males  imputa~ 
veis  áo  cbaracter  danaçaõ?  ou  à  causa  moral  de  seu 
Governo  ? 

Voltando  porém,  ao  projecto  de  emancipar  as  ilhas  dos 
Açores  do  poder  de  Portugal,  a  fim  de  fazer  seus  povos  fe- 
lizes, tornamos  outra  vez  a  perguntar  i  que  obstáculo  pôde 
haver  a  que  o  mesmo  Governo  Portaguez  faça  estas  mu- 
danças  que  saõ  vantajosas  ao  Povo,  sem  com  tudo  ceder  a 
soa  Soberania  ? 

Que  os  povos  das  ilhas,  assim  como  de  todas  as  mais. 
colónias  Portugafezas,  devem  olhar  com  prazer  para  um 
projecto  que  os  ponha  debaixo  da  protecção  do  Governo 
Inglez,  e  por  consequência  a  par,  pelo  menos,  das  colónias 
Inglezas,  no  gozo  de  sua  liberdade  civil,  nos  parece  cousa 
mui  evidente  ;  mas  também  nos  parece  cousa  mui  fácil,  o 
fazer  com  que  os  povos  naõ  desejem  tal  mudança,  dando* 
lhes  leys  e  regulamentos  que  sejam  proporcionadas  à  pro* 
tecçaõ  da  liberdade  individual,  e  segurança  de  sua  pros- 
peridade. 

Naõ  obstante  as  precauçoens,  que  o  despotismo  tem 
adoptado  para  perpetuar  a  ignorância,  os  livros  e  os  pa- 
peis periódicos  entram  constantemente  em  Portugal  por 
contrabando,  quando  naõ  possa  ser  de  outra  maneira  e  os 
homens  por  este  modo  se  instruem  a  si,  e  ao  depois  in- 
struem os  outros:  alguns  moços  Portuguezes  tem 
viajado,  e  comparado  as  instituiçoens,  politicas  de 
diferentes    paizes;   estes    homens,   naõ    podem   deixar 
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de  conhecer  a  inferioridade  do  Governo  de  sua  Pátria ;  e 
pouca  virtude  que  tenham  basta  para  os  fazer  desejar  uni 
melhoramento ;  estes  sentimentos  propagiim-se ;  e  noa 
temos  bastantes  dados  para  proferir,  que  no  Brasil  tem 
feito  progressos  mais  rápidos  do  que  ninguém  poderia 
esperar.  Naõ  lie  logo  possível,  que  aquellcs  poucos  in- 
divíduos, que  possuindo  as  rédeas  do  Governo,  se  aífrerara 
ao  systema,  ja  por  ignorância  dos  meios  de  melhorar  a 
oaçaÕ,  ja  por  habito  inveterado,  ja  porque  naõ  querem 
perder  partícula  alguma  do  poder  que  tem  em  auu 
xnaõs ;  naõ  he  possível,  dizemos,  que  taes  homens  possam 
impedir  a  reforma,  que  tanto  mais  perigosa  será,  quanto 
mais  obstáculos  encontrar. 

Os  meios  que  elles  suppoem  mais  eficazes,  para  perpr* 
tuaro  systema  antigo,  he  o  impedir  que  se  publiquem 
pela  imprensa  os  sentimentos  de  pessoa  alguma,  sem  qua 
os  do  Governo  os  approvcm  ;  c  o  comprar  por  meio  de 
pensoens,  hábitos  de  christo,  e  outros  pendrucalhos  hono- 
ríficos alguns  homens  de  íustrucçaõ,  que  sejam  venaesi 
e  fazellos  escrever  contra  toda  a  reforma  que  se  proponha  j 
e  a  favor  de  tudo  que  o  Governo  ordena  ou  approva. 

Estes  meios  porém  tem  mui  ]:ouca  força  contra  a  tor- 
rente da  opinião  publica,  apoiada  pelas  luzes,  que  durante 
o  século  passado,  e  neste,  se  tem  espalhado  na  Europa,  a 
America,  sobre  matérias  de  Governo.     As  restricçoens  da 
imprensa  em   Portugal,  que  montam   a  uma  prohibiçafi 
lotai  e  absoluta,  de   publicar  opinião  alguma  que  seja 
differente  das  que  tem  os  homens  que  governam,  naõ  pôde 
impedir  que  os  conhecimentos  traiismittidos  por  meio  da— 
imprens.-),  v  nltam  dos  paizes  estrangeiros.     E  os  escriptoass- 
,    publicados  ã  custa  do  Governo,  e  debaixo  de  seus  auspiv 
cios,  a  favor  d. is  instituíçoeiís  do  despotismo,  saõ  compra»—* 
dos  só  pelos  interessados  nos  abusos  públicos,  sao  lidos* 
por  mui  poucas  pessoas,  c  nau  persuadem  ninguém ;  ao» 
mesmo  tempo  que  attraliem  contra  seus  aulhorcB,  o  de** 
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prezo  ou  ódio,  que  todo  o  coraÇaS  honrado  concebe  contra 
homens  venaes,  que  saõ  tanto  mais  culpáveis,  quanto  a 
sua  Pátria  tinha  o  direito  de  esperar  de  seus  conhecimentos 
serviços  a  favor  do  bem  commum,  e  naó  a  favor  dos  pou- 
cos homens,  que  uma  concurrencia  de  acontecimentos  tu 
apoderar-sc  de  toda  aauthoridade. 

Ommitimos,  na  analize  desta  obra,  fallar  das  noticiai 
que  o  A.  dá  sobre  a  gricultura,  commercio,  agoas  ther« 
mães,  navegação,  e  outras  matérias  relativas  a  estas  ilhas  ; 
porque  desejamos  cbamar  a  attençaõ  do  Leytor  para  a 
parte  politica,  que  be  sem  duvida  a  principal  que  o 
A.  se  propôs  tractar.  £  as  nossas  reflexoens  a  este  res- 
peito,  sa5  tendentes  a  mostrar  aos  Senhores,  que  tem  voto 
Ho  Governo,  a  importante  conclusão  que  daqui  devem 
tinir,  e  que  deve  servir  de  regra  a  sua  conducta ;  e  vem  a 
aef. 

Que  o  systema  actual  de  Governo,  contrario  a  todas  as 
ideas  do  nosso  século,  no  que  respeita  uma  boa  adminis- 
tração, e  á  protecção  efficaz  da  liberdade  politica  do  in- 
dividuo, e  do  gozo  imperturbável  de  sua  propriedade ;  he 
conhecido  por  todos  os  Portugueses,  que  reflectem,  e  leoa 
as  obras  que  se  publicam  sobre  estes  assumptos.  Que  o 
numero  destas  pessoas  instruídas  cresce  todos  os  dias;  e 
cresce,  ainda  em  maior  proporção,  o  descontentamento, 
que  resulta  da  comparação  do  mal,  e  do  desejo  <do  remé- 
dio. Que  as  naçoens  estrangeiras  conhecem  esta  situaçaS 
dos  Pòrtuguezes,  e  que  os  querem  favorecer  em  melhorar 
a  sua  sorte.  E  finalmente  que  se  o  mesmo  Governo  Por- 
iogaez  naõ  cuidar  do  remédio  com  a  promptidaô  que 
convém ;  este  remédio  hade  vir  de  outras  fontes,  o  que  he 
do  seu  dever  o  evitar;  pelo  meio  maia  fácil,  que  he  fazello 
antes  que  ou  trem  o  faça.  * 
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INOLATEBBA. 

Novas  publicaçoens  literárias. 
A  compreb  ensi  veT  reatise  011  Land  Su  r  vey  ing — ouTracta- 
âo resumido  de  mediçocns  de  t  erras, coroprehendendoatheo- 
ria.  e  praciica  em  lodos  os  seus  ramos ;  em  que  se  explica 
claramente,  com  exemplos  practicos,  o  uso  dos  vários  in- 
strumentos, que  se  empregam  nas  mediçoens,  nivelamentos. 
'&c. — illustrado  com  40  estampas,  que  contém  maia  de 
170  figuras ;  por  JoaÕ  Ainslie,  Medidor  de  Terras.  Edln- 
burgo,  1813 ;  preço  1/.  fo .  4to . 


N°.  11.  Torapson's  Annals  of  Philosophy, — ou  Annaes 
de  Philosopliia,  Armazém  de  Chiroica,  Mineralogia,  Me- 
chanica,  Historia  Natural,  Agricultura,  c  Artes,  por 
Thomas  Tompson,  Dr.  em  Medicina;  preço  de  cada  N". 
5fe.  6d.     Londres,  Baldwin,  Paternoster-row. 


Medico-chirurgical  Transactions,  published  by  the  Me- 
dicai and  Chirurgical  Society  of  London.  Isto  he  o  3*. 
Tolume  das  Transacçoens  Medico-chirurgicas  :  preço  los. 
o  pr.  volume  custa  14 ;  c  o  2".  também  16. 


Obscrvations  on  the  Nature  and  Cure  of  Dropsics,— ou 
Observaçocns  sobre  a  Natureza  e  Cura  dasJlydropcEias  ; 
ao  que  se  ajuncta  um  appcndix  contendo  vários  casos  de 
Angina  pectoris,  com  dissecçoens,  &c.  &c.  por  Joa6 
lllackwatl,  D',  cm  Medicina.  Londres,  1813;  preço  - 
lOs.  6d.  8vo. 


^ 


The  Elcments  of  the  Science  of  Money, — ou  Elemento* 
da  Scicncia  da  Moeda,  fundados  nos  princípios  do  direito 
natural.  Por  JouõPrince  SiuUh.  Londres,  1813 ;  preço 
Ws.  8vo. 
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Esta  obra  contem  a  solução  de  todas  as  qaestoens  rela- 
tivas á  depreciação  do  papel,  preço  do  metal,  connexaõ 
do  papel  com  o  systema  d'amortizaçaõ ;  o  pezo  actual  dos 
impostos,  os  verdadeiros  meios  de  liquidar  uma  grande 
divida  nacional,  com  outros  muitos  pontos  relativos  ao 
eommercio,  cambio  estrangeiro,  e  finanças. 


Berwick's  Lives  of  Valerius  and  Atticus,— ou  As 
vidas  de  Marco  Valério  Messala  Córvino,  e  Tito  Pompo- 
nio  Attico  ;  esta  traduzida  do  Latín  de  Cornelio  Nepos, 
com  notas  e  illustraçoèns ;  a<ique  se  ajuncta  uma  conta 
das  famílias  dos  cinco  primeiros  Cesars.  Pelo  Reverendo 
Eduardo  Berwick,  Autbor  da  traducçaõ  da  vida  de 
Apolooio  de  Tyana,  8vo.  preço  15s. 


Edinburgb  Encyclopedia.    Vol.  6.  part.  1.  4to.  preço 
II.  li. 


Esta-se  preparando  para  a  imprensa  uma  obra  com  o 
seguinte  titulo :  The  Literary  and  Scientific  Calendar  of 
the  Brítish  Empine;  for  the  year  1812.  Esta  obra  será 
continuada  annualmentc,  e  conterá:  1.  Diccionario  Bio- 
graphico  de  todos  os  autbores  vivos,  com  uma  lista  com- 
pleta de  suas  obras,  na  ordem  da  publicação.  S.  Um 
diccionario  similhante  dos  pintores  gravadores,  esculp- 
tores,  e  compositores  de  musica.  3.  Um  registro  de  todas 
as  Universidades,  e  escholas  publicas,  com  listas  dos 
Reytores  dos  Collegios,  professores,  &c.  proiíioçoens,  dis- 
sertaçoens  de  prémios,  &c.  4.  Conta  de  todas  as  socie- 
dades publicas,  instituiçoens,  livrarias,  e  exhibiçoens, 
para  promover  a  literatura  as  artes  e  as  sciencias  em  to- 
da a  parte  do  Reyno  Unido.  5*  Artigos  de  novidades  em 
tudo  o  que  respeita  as  sciencias  ou  artes.  6.  Esboços  bi- 
ographicos  dos  eminentes  cbaracteres  literários,  artistas» 
e  homfcns  detcie&cia»  &c.  morto»  em  1812. 
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MISCELLANEA. 

Novidades  deste  mes. 

FRANÇA. 

Noticias  de  Paris. 
XXOJE  domingo  14  de  Fevereiro,  S.  M.  o  Imperador  c 
Rey  sahio  h  uma  hora  do  Palácio  das  Thuiileriac,  em 
Grande  estado,  e  foi  ter  ao  Palácio  do  Corpo  Legislativo. 
As  salvas  de  artilhcrta  anntinciáram  a  partida  de  S.  MM  e 
a  sua  chegada  ao  Corpo  Legislativo,  (segue-ie  a  forma  da 
procissão*. ) 

O  Presidente  do  corpo  Legislativo,  e  85  Deputados  re- 
ceberam S.  M.  ao  fundo  da.  escada,  e  o  conduziram  i  sal  la 
preparada  para  o  receber. 

A  Deputação  do  Senado  e  Conselho  de  Estado  tomou 
os  seus  lugares,  S.  M.  a  Imperatriz  se  assentou  na  tribuna 
em  frente  do  throno  do  Imperador,  accompanhada  por  S. 
M.  a  Iiaynha  Hortense,  e  cercada  pelos  officiacs  de  sua 
Casa:  o  corpo  Diplomático  occnpou  uina  tribuna  na  di- 
reita. O  Imperador,  havendo  descançado  na  salla,  foi 
para  o  salkõ  do  Corpo  Legislativo,  precedido  por  seu 
cortejo ;  á  entrada  de  S.  M.  se  levantaram  todos  o&  Depu- 
tados, S.  M.  se  assentou  no  throno. 

Os  Príncipes  Gram  Dignitários,  &c.  tomaram  os  seus- 
lugares  segundo  suas  graduaçoeos,  sentado  o  Imperador,  o 
Gram  Mestre  de  Ccrcinouias  recebeo  as  ordens  cie  S.  M." 
para  abrir  a  sessaâ. 

O  Príncipe  Vice-Gram-Jrileitor  pedio  licença  aS.  M. 
pata  lhe  apresentar  os  Membros  do  Corpo  Legislativo  ul- 
timamente eleitos,  c  permiti  ir- Ih  es,  que  prestassem  o  seu  ju- 
ramento. 

Um  dos  officiaes  chamou  por  seus  nomes,  e  se  prestou  o 
juramento. 

Acabado  isto  o  Imperador  fez  a  seguinte  falia. 
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Talhado  Imperado* m  Sènaio* 

* 

Senhores  Deputados  dos  Departamentos  na  Gsrpo  Lfh 
gislativo.  A  guerra  outra  vez  accendtdá  no  Morte  da 
Europa,  offereceo  uma  pccasiacf  favorável  aos  projectes 
dos  Inglezes  na  Península,  Elles  fizeram  grasdes  esforços; 
ficaram  frustradas  todas  as  suas  esperanças.  O  seu  ex» 
ercito  se  arruinou  ante  a  fortaleza  de  Burgos,  e  foi  obrtt 
gado,  depois  de  soffrer  grandes  percas,  a  evacuar  inteira* 
mente  o  território  Hespanhol, 

Eu  mesmo  entrei  em  Rtissia.  As  armas  Prancezas  íbram 
constantemente  vicíoriosas  nos  campos  de  Ostrowno,  To* 
lotsk,  Blòhilow,  Smoieoskoj  UToskow,  Maloyaroslarvítz; 
Os  exércitos  Russianos  naô  podéram  parar  diante  de  nús* 
sos  exércitos,    fifoscow  caHio  çm  nos^o  poder. 

£m  quanto  se  forçavam  as  tanetau  dè  Rússia,  e  stf 
confessava  a  impotência  de  suão*  vmas,  uma  multidão  dt 
Tártaros  voltaram  as  suas  maõs  parricidas  contra  as  mais* 
be)las  províncias  daquellé  vasto  Império,  que  elles  tinhanr 
sido  chamados  para  defender.    Em  poucas  semanas,  naff 
obstante  as  lagrimas  e  desesperação*  dos  infelizes  Ityuscóvi-' 
tas,  queimaram  mais  de  4.000  de  suas  beltai  qldeasj  mais 
de  50  de  suas  melhores  cidades,  satisfazendo  deste  modb 
seu  antigo  ódio,  debaixo  do  pretexto  de  retardar  a  Horta' 
marcha,  cercando-nos  com  um  deserto;   Nós  triumpbamos 
dè  todos  estes  obstáculos !    O  mesmo  incêndio  de  Hos« 
çpw,  pelo  qual  em  quatro  dias  elles  annibiláram  os  ftnctos 
dos  trabalhos  e  cuidados  de  quatro  geraçoens,  naff  mudou 
de  forma  alguma  o  próspero  estado  dos  meus  negócios. 
Porém  o  excessivo  e  prematuro  rigor  do  inverno  trouxe 
ao  nosso  exercito  uma  grande  calamidade.    Em  poucas 
noites  vi  tudo  mudado;  experimentei  grandes  percas. 
Teriam  ellas  partido  o  meu  coração,  se  nestas  grabdes  cir- 
cunstancias eu  pudesse  ser  accessivel  a  outros  sentimeu* 
Yol.  X.  No.  57.  r 
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de  seus  Estados :  os  Romanos  voltaraS  para  o  sen  territel 
clima* 

Eu  desejo  a  paz  i  ella  he  necessária  ao  Mundo.  Qua- 
tro rezes,  depois  da. ruptura  subsequente  ao  tractadò 
d'Amiens,  a  tenho  proposto  de  uma  maneira  solemne» 
Nunca  farei  outra  sénatf  uma  paz  honrosa,  e  conforme 
aos  interesses  e  grandeza  do  meu  Império.  À  minha  po- 
litica na5  he  roysteriosa,  tenho  dicto  todos  os  sacrifícios 
^ne  podia  fazer. 

JEra  quanto  durar  esta  guerra  marítima,  o  meti  povo 
deve  estar  prompto  a  fazer  todos  os  sacrificios ;  porque 
uma  má  paz  nos  farta  perder  tudo,  até  as  esperanças,  e 
tudo  ficaria  conaproraettído,  até  a  prosperidade  de  nossos 
descendentes. 

A  America  recorreo  ás  armas,  para  fazer  respeitar  a 
Soberania  de  sua  bandeira.  Os  desejos  dò  Mundo  a  acom- 
panham nesta  gloriosa  contenda.  Sc  cila  a  terminar  obri- 
gando os  inimigos  do  Continente  a  reconhecer  o  principio 
de  que  a  bandeira  cobre  a  mercadoria  e  equipagem,  e  que 
os  neutraes  naô  devem  ser  sugeitos  a  bloqueios  de  [iapel, 
tudo  conforme  ás  estipulaçoens  do  tracfádo  de  Utrecht,  a' 
America  terá  a  approvaçaõ  de  todas  as  naçoens.  A  poste- 
ridade dirá  que  o  Mundo  antigo  tem  perdido  os  seus  di- 
reitos, e  que  o  novo  os  tem  reconquistado. 

O  meu  ministro  do  interior  vós  explicará,  na  exposição 
da  situação  do  Império,  o  prospero  estado  da  agricultura, 
manufacturas,  e  commercio  interior,  assim  como  o  Con- 
stante  ailgmentô  dé  nossa  população.  Em  nenhuma  idade 
tem  a  agricultura  e  manufacturas  sido  levadas  a  mais  alto 
gráo  do  que  na  França. 

Preciso  de  grandes  recursos  para  oòcurrer  as  despe z as, 
que  as  circunstancias  exigem ;  mas  por  meio  das  diferen- 
tes medidas,  que  o  meu  Ministro  de  Finanças  .vos  proporá, 
*aõ  imporei  ao  meu  povo  novos  encargos. 
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5.  M.  o  Imperador  e  Rey,  e  S.  Sanctidade,  desejando 
'  pílr  fim  is  differenças  que  se  tem  levantado  entre  elles,  o 

providenciar  contra  as  difficuldades  que  tem  occurrido 
em  vários  negócios  relativos  á  Igreja,  tem  concordado  noa 
seguintes  artigos,  que  derem  servir  de  base  a  um  arranja- 
mento  definitivo : — 

Art.  I.  Sua  Sanctidade  exercitará  o  Pontificado  em 
França,  e  no  Rcyno  de  Itália,  da  mesma  maneira,  e  com 
a*  mesmas  formas,  que  o  practic&mm  seus  predecessores. 

9.  Os  embaixadores,  ministros,  encarregados'  de  Negó- 
cios das  Potencias  estrangeiras,  para  o  Saneio  Padre,  e  os  em- 
baixadores, ministros,  e  encarregados  de  Negócios,  qnie  ó 
Papa  tiver  nas  Potencias  Estrangeiras,  gozáraõ  das  immu- 
nídades  e  privilégios,  que  gozam  os  membros  do  Corpo 
Diplomático. 

3.  Os  Domaítu  que  possue  o  Sancto  Padre,  e  naC  temi 
sido  allienados,  seraõ  izentos  de  todo  o  género  de  imposi* 
çoens,  e  serafi  administrados  por  seus  agentes,  ou  encarre- 
gados-de-negocios.  Os  que  tiverem  sido  aUienados  seraS 
substituídos,  até  a  somma  de  8:000.000  de  francos  do 
renda. 

4.  Dentro  do  tempo  de  seis  mezessegninf  es  á  notificação 
do  uso  de  nomeação  pelo  Imperador  para  os  Arcebispa- 
dos, e  Bispados  do  Império,  e  Aeyno  de  Itália,  o  Papa 
dará  a  investidura  canónica,  na  conformidade  da  con- 
cordata, e  em  virtude  deste  Indulto.  A  informação 
preliminar  será  dada  pelo  Metropolitano.  Expirando 
os  seis  meses  sem  que  o  Papa  tenha  concedido  a  investidu- 
ra, o  Metropolitano,  ou,  na  falta  delle,  quando  se  Iracta 
de  Metropolitano,  o  Bispo  mais  antigo  da  província, 
procederas  á  investidura  do  novo  Bispo,  de  tal  maneira, 
que  nunca  alguma  Seé  esteja  vaga,  por  mais  tempo  do 
que  um  anno. 

6.  O  Papo  nomeará  dez  Bispados  seja  cm  França  sfija 
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na  Itália,  os  quaes  seraó  fiimàmmte  designados  por  mutuo 
consentimento.  .    " 

6.  Seraõ  restabelecidos  os  seis  Bispados^uburbanos, 
Estarão  elies  á  nomeação  do  "Papa.  A  propriedade  actu- 
almente «líisteftte  s«rá  restituída,  e  se  tomarão  meditais, 
pura  vecnperafr  o  que  se  tem  vendido.  A1  morte  dos  Btópòs 
de  Anagtrf,  -e  *Rie*ti ,  ias  sutó  -dioceses  seraS  traidate  aos  seis 
Bispados,  acima  mencionados,  conforme  o  convénio,  que 
se  fora  crftre-S.  M.eo  Sanfclo  Padre. 

7.  Peto  qtie  tespeita  os  Bispos  dos  Estados  ftonfeno*, 
os  qiiaes,  por  rircutnstancias,  estad  ausentes  de  ma»  dio- 
ceses, o  Saneio  Padre  pode  exercitar  o  «eu  atreito  de  dar 
Bispados  ih  paiiibus  a  seu  favor.  Dar-se-lbe-ha  uma 
pensa6  igual  ao  rendimento  qne  dles  antes  gozavam,  a 
poderão  ser  saitééftuiâos  lias  seés  vagas,  seja  no  Império, 
èfjà  no  reyno  tle  Itaftia. 

*8.  S.  M.  e  S.  Santfldade,  concertarão,  atempo  conve* 
mente,  ttm  com  otitro,  sobre  a  tedutÇaS  que  se  deve  fazer, 
se  tila  ftrer  lugar,  nos  bispados  de  Toscana  e  patz  de  Gé- 
nova, como  também  sobre  os  'bispados  que  se  háS  de  esta- 
betecet  na  tiolianda,  e  nos  Departamentos  fianseaticos. 

S.  À  Fropjftgiindfe,  Penitenciaria,  e  Archívos,  -seraõ 
c&tábeteoidos  tio  higar  da  residência  do  Sancto  Padre. 

tO.  S.  M.  restitue  à  sua  f graça  aquelles  Cardeaes,  Bis- 
pos, Padres,  e  Leigos,  que  tem  incorrido  em  sua  desgfaça, 
em  consequência  de  acontecimentos  aétuacs. 

O  Sancto  Padre  concorda  nas  disposiçoens  acima,  e  na 
confiança  que  IS»  M.  lhe  tem  inspirado,  de  que  concederá 
a  sua  poderosa  protecção  ás  numerosas  necessidades,  que  a 
Religião  padece  nos  tempos^  em  que  vivemos» 

(Assignado)        NafolíaS. 
Fòntainebleau,  Pius  P.  P.  Vil. 

85  de  Janeiro,  de  IS  13. 
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RllimA. 

Estado  Maior  General. 
Ordem  aos  Qtnerae»  em  Chefe  dos  Exércitos  Nacionae*  s 
O  exercito  se  acha  já  instruído  de  que  o  cominando  em 
chefe  de  todos  os  de  Hespanha  está  conferido  ao  CapitaS- 
general  dos  mesmos  o  Marques  de  Wellington,  Buque  dl 
Ciudad-  Rodrigo. 

Ainda  que  esta  he  a  primeira  vez  que  5.  Bx.  tem  a 
bonra  de  annunciar-se  a  seus  exércitos  como  seu  General- 
em-chefe,  ha  muito  tempo  que  tem  conhecimento  do  seu 
mérito,  de  seis  trabalhos  e  do  seu  estado ;  e  ao  tomar  ao- 
bre  si  o  desempenho  de  um  commando  tao  altamente 
honorífico,  deseja  assegurar  aos  Senhores  generaes,  chefes, 
officiaes,  e  Tropa,  que  suas  medidas  se  dirigirão  a  facili- 
tar-lhes  o  scr?ir  á  pátria  com.  vantagem,  e  que  a  honra  dm 
profissão  prospere  debaixo  do  seu  commando.  Na6  ob- 
stante,  he  muito  necessário  que,  ao  passo  que  o  Governo 
presta  a  maior  attcnçaõ  a  tudo  quanto  possa  conduzir  ao 
bem  da  tropa,  e  dos  officiaes  dos  exércitos,  se  mantenha  a. 
disciplina  militar ;  e  as  Reaes  Ordenanças  cm  toda  a  soa 
força  porque  sem  disciplina,  e  ordem  naõ  só  naõ  se  acha 
um  exercito  em  estado  de  fazer  frente  ao  inimigo,  ma* 
vem  a  ser  um  pezo  prejudicial  ao  estado  qne  o  sustenta, 

O  Gencral-etn-chefe espera,  portanto,  que  se  faraó  todot. 
os  possíveis  esforços  por  parte  dos  generaes,  e  officiaes  do 
exercito,  para  estabelecer,  e  manter  em  seu  vigor  a  disci- 
ciplina  em  todas  as  alternativas  do  serviço,  conforme  está 
determinado  nas  Raaes  Ordenanças  ;  assegurando- lhes 
que  ao  mesmo  tempo  que,  com  a  maior  sat  isfacçaõ,  chamará 
a  attençaS  do  Governo,  elogiando  sua  condueta  em  todaa 
as  occasiões,  naõ  deixará  de  notar  qualquer  falta  de  atten- 
çftõ  da  parte  dos  Senhores  officiaes  no  cumprimento  de 
teus  respectivos  deveres,  na  forma  da  Ordenança,  assim 
como  toda  a  falta  de  disciplina  c  boa  ordem  na  tropa. 
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O  qoe  participo  a  V.  S.  dè  ordem  do  Excellentissimo 
Senhor  Duque  de  Ciudad  Rodrigo  para  sua  inteitigencia, 
e  cumprimento  na  parte  que  lhe  toca. 
Deos  guarde  a  V.  S. 

LUIS   WlMPFIN, 

Cadiz,  5  de  Janeiro,  de  1813. 
Senhor  Director-geral  da  Artilheria. 


Quinta  Representação  do  General  Battestcros, 

Sereníssimo  Senhor  I  Já  V.  A.  me  tem  em  Ceuta ; 
nem  a  minha  opinião,  nem  os  meus  males,  nefn  a  conside* 
ração  que  se  julga  devida  a  um  militar;  decidido  a  af- 
frontar  tudo  pelo  bem  da  pátria,  poderam  suspender  este 
golpe.  Vejo-me  desterrado,  proscripto,  tractado  como 
criminoso,  condemnado  á  infâmia,  e  até  ao  ludibrio  da-, 
quelles  mesmos  por  qaem  tantas  vezes  expuz  a  vida. 
Agora  poderei  perguntar  a  V.  A.,  qual  he  o  motivo  deste 
procedimento  ?  Que  causas  tfeo  Francisco  Ballesteros 
para  ser  perseguido  como  réo  de  Estado?  Qual  he  o  meu 
delicto  ?  Déram-se  provas,  ou  ouvio-se  a  minha  defeza  í 
Ainda  quando  depois  de  um  maduro  exame  resultasse  a 
convicção  de  crime,  sempre  a  anticipaçaÕ  do  castigo,  e  a 
obstinação  de  o  executar,  a  pezar  de  tantas  reclamações  a 
das  leis  da  humanidade,  me  fariaô  temer  prevenções  nos 
juizes* 

V.  A.  ordenou-me  que  reconhecesse  a  Lord  Welling- 
ton por  General-em-  chefe  de  todos  09  exércitos  Hespa* 
nhoes :  disse  na  minha  resposta  que  naõ  podia  condescen- 
der:  expuz  alguns  dos  motivos  que  tinha:  apontei  os 
meios  que  se  devia  ter  adoptado  antes  de  tomar  taã  impor* 
tante  medida  :  e  ultimamente  conclui  que  sê  os  generaes 
e  a  naçaS  estivessem  por  isso,  entregaria  o  cominando  do 
meu  exercito  em  outras  mãos,  que  podessem  combinar 
aquella  sujeição  com  a  honra  das  nossa  armas,  e  a  causa 
*   da  naçaÕ.     Como  previ  logo  as  consequências  do  partido 
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que  tinha  tomado,  e  que  podia  ser  manchada  a  minha 
opinião,  se  o  exercito,  e  os  povos  ignorassem  os  nieun  tcu- 
dadeiros  sentimentos,  publiquci-oa  na.  Gazeta  de  Granada, 
Taes  são  em  compendio  ogmeus  peccados  políticos. 

timbpfa  me  desviem  do  exercito,  e  me  tirem  o  com. 
mando,  se  estas  medidas  se  na5  ligai  com  os  planes»  e  di»- 
poiiçõcs  novas  de  V.  A. ;  mas,  devo  diaello,  os  meus  ser- 
viços,  e  a  opinião  que  adquiri  á  custa  de  tantas  fadigas  e 
perigos,  naõmereciaõ  que  chegasse  a  desconfiança  ao  ponto 
de  se  alterar  a  Ordenança  e  disciplina  militar  para. ma 
depor.  Eu.  devia,  entregar  o  cominando  ao  Buccessor  qne 
V.  A.  me  designou  :  devia  dar  as  ordens,  e  faier  qne  » 
soubessem  exercito  :  e  qualquer  outra  disposição',  naff  só, 
me  faz  injuria,  mas  transtorna,  a  ordem,  que  constituo  a 
força  do  exercito. 

Peço  pois  a  T.  A.  que  me  comecem  a  julgar :  qne  se 
instrua  legalmente  o  meu  processo :  que  me  ouçam :  e  que 
se  substancie  a  minha  jenusa.  Os  soldados  que  tive  * 
honra  de  commandar;  os  povos,  testemunhas  osculares 
das  minhas  campanhas,  a  integridade  de  V.  A,,  e  o  inte- 
resse soberano  da  naçaÓ  o  reclamam  poderosamente ;  nem 
a  opinião  de  V.  A.,  nem  a  minha  devem  ficar  em  proble- 
ma ;  c  pelo  que  me  toca,  estou  disposto  a  responder  cota 
a  minha  cabeça  a  quantos  artigos  se  propozerem  contra 
mim.  Consinta-mc,  por  ultimo,  que  eu  assevere  com  toda 
a  sinceridade  da  minha  alma,  que  se  a  minha  pátria  tiver 
de  alcançar  alguma  vantagem  destas  humilhações  e  des- 
terro, abraçarei  gostosíssimo  as  rainhas  cadSas,  reduzir» 
me-hei  no  estado  de  nullidade,  e  seguirei  as  pizadas  dos, 
Gonçnlos  de  Córdova,  com  quem  sempre  estimarei  pare- 
cer-me. 

Df-os  guarde  a  V.  A.  muitos  annos.  Praça  de  Ceuta, 
10  de  Dezembro,  de  1812.     Sereníssimo  Senhor. 

Francisco  Ballestbrob. 


Afronte,  11  de  Janeiro* 

ProcTamaçaS  do  Cototfandanté  Fr.  António  Nebot. 

Valencianos,  Hespanboes  todos,  sabei :  Que  esse  capi- 
tão de  Ladroens,  a  quem  cbamaÕ  seus  sequazes,  Baraõ  de 
Masuchelli,  tçro  avaliado  a  minha  pessoa  viva  em  mil 
pezos  duros,  e  em  oitocentos  a  minha  cabeça ;  oíFerecendo 
estes  prémios  a  qualquer  que  em  ambos  os  casos  me  apre- 
sente a  uma  authorídade  civil  ou  militar  sua  sul^lterna. 
Sendo  esta  medida  taõ  vil  e  baixa,  como  o  homem  que  a 
adoptou  pensei  em  desprezar  este  insulto  feito  á  razão  hu- 
mana, e  aos  princípios  de  todos  os  povos :  é  ppneiliando 
o  desprezo,  e  a  execração  que  merece  este  assassino,  com 
a  minha  segurança  pessoal,  e  ponderando  o  valor  intrín- 
seco que  poderá  ter  um  eqte  taõ  m&o  comp  o  mencionado 
Masuchelli,  offereço,  a  qualquer  que  mo  apresentar  vivo/ 
dois  dinheiros,  moeda  do  pai£,  e  a  quantia,  de  upi  dinheiro 
por  sua  cabeça ;  e  em  *mbos  os  casos  o  meu  sincero  agra- 
decimento ;  e  com  a  satisfacçaÕ  de  ter  feito  um.  serviço  á 
heróica  Naçaó  HespanhoU,  ficará  mais  recompensado, 
que  se  adquirisse  as  riquezas  immensas,  que  o  ladraõ  Míu 
sucbelli  tem  roubado  desde  que  pisa  o  território  HespanhoL 

(A&sigiiado)    0  FiUm. 

COfcOtflÀS   HBSP42TH0LAS. 

Officio  do  Governo  de  tíuenosrAyrei  ao  CapitaÕ*gtncrál 
de  Mçritevideò  D.  Gaspar  Vigodei. 

Excellentissimo  Senhor !  Uma  cadéa  de  súccessos  ex- 
traordinarios  tem  conservado  a  guerra  entre  dous  povos 
da  mesma  naçaõ  ;  e  naõ  be  possível  recordar  sem  magoa 
seus  fiUaes  estragos*  O  nosso  território  invadido  por  for- 
ças estranhas,  os  povos  afligidos,  as  famílias  desoladas, 
oa  cidadãos  perseguidos,  os  campos  desertos,  as  officinaa 
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destruído,  e  a  industria  stiffo* 
cada,  saô"  os  resultados  da  diversidade  de  opiniões,  V. 
Exl  conhece  que  a  guerra  civil  ataca  os  interessei  da  Hes- 
panha, e  também  a  felicidade  deste  precioso  continente,  e 
que  aéraS  incalculáveis  as  suas  fataes  consequências,  ao 
nós  como  depositários  (lo  poder  dos  povos,  naõ  atalharmos 
com  tempo  os  males  que  os  ameaçaõ,  sacrificando  ao  bem 
geral  oa  ressentimentos  particulares,  e  os  respeitos  da  mes- 
ma aulhoridade.  A  divisão*  foi  &  origem  da  guerra,  e  a 
União'  he  o  único  repudio,  preciso  nas  circunstancias  ac- 
taaes,  para  acautelar  effèitos  sanguinários,  sem  prejuízo 
«los  interesses  da  naçaõ,  porque  se  a  Hespanha  suecumbe 
pela  força  do  conquistador,  que  vantagens  se  proraette  o 
povo  Americano  por  esta  funesta  rivalidade  t  A  morte 
ou  a  escravidão.  Enfraquecidos,  esgotados  todos  oa  ie- 
cursos  com  a  guerra  civil,  calaríamos  no  poder  de  um 
conquistadores  (ranho.  Mas  wítrinmpha  dos  seus  cruéis  in- 
imigos, quem  pode  persuadir-se  que  as  províncias  ultra- 
marinas haõ  de  querer  renunciar  á  gloria  de  ser  parte  inte- 
grante de  uma  naçafi  grande  e  victoriosaí  E  quando  o 
intentassem,  como  poderiaff  resistir  ao  seu  poder  ?  Unlor 
se  os  povos,  e  estabeleçaõ  o  seu  sjstema  provisório  para 
serem  da  Hespanha  se  ella  se  salva,  on  para  salvar-se  no 
caso  que  ella  suecumba.  Minguem  pode  reprovai  um 
passo  em  que  se  afiança  o  interesse  da  naçaõ  Hcspanhola, 
e  se  consulta  o  bem  ea  segurança  deste  continente,  que  fie 
quanto  pôde  desejar  um  Governo  justo  e  livre.  V.  E*. 
sabe  quanto  he  perigosa  a  situação  actual  da  Península,  • 
difficil  a  restauração  das  suas  províncias ;  e  he  claro  na6 
ser  prudente  nem  acommodado  aos  interesses  políticos  da 
naçaS  influir  para  a  ruína  dos  povos  Americanos,  ao  poc 
sustentar  a  aulhoridade  de  um  Governo  vacilante.  A 
Senhor  General,  naõ  está  vinculada  k  Regência  t 
pôde  esta  desapparecer,  e  realisar-se  a  conquista  da 
Sempre  com  tudo  existirá  a  naçaõ  Hespanhob) 
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bate  bemiaphtrio*  se  ca  seus  povos  anidosgfcoaheoftrem» 
mesmo  Soberano»  e  se  governadas  por  um»  catstituiçaff 
tabia  e  juste  adquirirem  a  força  necessária  para  resistir  ás 
vistas  ambiciosas  de  seus  iataigot ;  porém  se  as  discór- 
dias coatiooafi,  be  ineTÍtavel  a  soa  peida.    Montevideo,  • 
Vv  Ex.  já  tem  finto  quanto  exige  a  honia  e  a  virtude», 
Desde  a  nossa  reconciliação  com  a  Corte  do  Brapil,  ficou 
essa  praça  abandonada  unicamente  aos  seus  recursos.    Q 
exercito  Português  recolhesse  aos  seas  territórios :  a  hat> 
monia  estabeleoida  oom  fk  A.  HLf  o  Príncipe  Regente  da 
Portugal,  he  uma  das  banes  do  nosso  systema  t  os  reforços 
militares  que  pode  enviar  o  Governo  de  Hesptoha,  nas 
auas apertadas círcunatancias9  safi  mui  poucos:  e as  ar- 
mas da  pátria  já  occupafi  a  margem  oriental  do  Uruguajr, 
e  estró  promptps  a  continuar  as  marchas.    Pois  porque 
nszaS  se  ha  de  despreaar  em  taes  circunstancias,  a  uniafi 
dos  povos,  o  arbítrio  «nico  que  pôde  livrar  tantas  famílias 
beneméritas,  dos  estragos  e  horrores  da  guerra  civil? 
Ainda  que  o  valor  de  V.  Ex*  e  o  enthusiasmo  desses  no- 
bres habitantes  coosigaÓ  rebater  o  assalto  das  nossas  tip- 
pas,  nada  se  terá  conseguido  mais  que  destruir-oos  reci- 
procamente, prolongar  os  males  da  discórdia,  compremet- 
ter  cada  ves  mais  a  existência  e  segurança  destes  paixes,  e 
tornar  mais  funesto  o  pftjuiao  que  resultou  da  conjuração 
intentada  por  alguns  Hespanhoes  desta  capital :  Todos 
clamaô  por  uma  perfeita  uaiaS,  e  o  Governo  espera  qua 
V.  Ex.,  como  interessado  na  felicidade  desse  povo,  na5 
despreze  um  arbítrio,  que  a  lei  da  necessidade  justifica,  que 
se  funda  em  princípios  de  utilidade  publica,  e  que  se  pro- 
põem com  as  condições  arrasoadas  que  acompanhas  esta 
insinuação.    Montevideo  terá  no  Congresso  a  representa- 
ção de  uma  província  t  os  empregos  e  propriedades  seraõ 
respeitados,  tf  a  segurança  dos  indivíduos  inviolável :  e 
protesta  o  Governo,  se  a  Hespanha  triumphar  de  seus  ini- 
migos, lestituilla  no  mesmo  estado  debaixo  da  garantia  da 
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Gram  Bretanha.  Digne-se  V.  Ex.  considerar  attenta- 
mente  o  futuro,  e  acceiter  cate  arbítrio  que  o  Governo  pro- 
põem, como  tem  importante  a  ambos  o*  poros ;  a  cujo  fim 
envia  este  Prego  pelo  Capites  D.  José  Maria  Echauri ;  e 
no  caao  de  ser  admittido  por  V.  Ex.,  o  Governo  manterá 
Deputados  com  poderes  bastantes  para  authentkar  a  con- 
venção' com  solemnidade.  Sc  o  resultado  corresponder  4 
boa  fé  das  intenções,  será  inexplicável  o  sen  prazer ; :  e  se 
V.  Ex.  desprezar  a  proposição,  ajunctará  este  novo  sacri- 
ficio  que  o  Governo  ias  dos  seus  respeitos  aos  que  jé  tem 
feito  pelo  interesse  da  humanidade,  e  acreditará  com  esto 
novo  testemunho  de  moderação  de  character,  a  sinceridade 
do  anu "  intenções  benéficas,  e  a  efficacia  dos  seus  desejo» 
pelo  eocogo  e  felicidade  dos  habitantes  da  America  do  Sal, 
Deos  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos. 

Feliciano  Aktonio  de  Chicxak  A, 
JoaÕ  Martinho  se  Puevrrbikuí* 

BeRNAKDí  \0   RtVABABtA. 

Nicola  o  de  IIerrera,  Secretario, 
Bueoofl-Ayrea,  38  de  Agosto,  de  1819. 
Ex.  Sr.  D.  Gaspar  Vigodet. 


Condiçoens  offerecidoê  pelo  Governo  de  Buenot-Ayrer. 
1.  Esquecer  o  passado,  e  por  tanlo  não  poder  julgar-w 
individuo  algum  por  se  ler  opposlo  de  qualquer  modo  ao 
sistema  das  províncias  unidos.  2.  Conservarem  inteira» 
mente  os  indivíduos  seus  bens  e  direitos.  3.  Gozarem 
todos  os  habitantes,  da  liberdade  civil,  e  segurança  indivi- 
dual, como  os  outros  cidadãos  do  Estado.  4.  Gozarem 
os  empregados  civis,  políticos,  militares,  e  cccleaiuslicos 
da  posse  tranqnilla  dos  seus  empregos.  5.  Ser  livre  o 
commercio  com  todas  as  nações,  bem  como  be  o  da  capitel. 
6.  Serem  respeitadas  todas  as  propriedades,  n  restituírem 
se  as  que  tiverem  sido  sequestradas  por  ordens  anteriores 
do  Governo.    7-  Ter-  Montevideo,  como  província,  &  sua 
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!*pr«#entq$ãa  nacional  no  Congresso,  ua  Constituição,  c*h> 
Governo,  &  Voltarem  os  Hespanhoes  expatriado*  peto 
revolução  ou  .conjurações,  «a  domínio  e  prose  de  seus  bens 
fi  direitos,  ficando  sen  effeito  as  medidas  de  pjcecauçaõ  e 
segurança,  que  jpedfta  este  governo  a  respeito  dos  que  st 
pppôem  a  Uberdadedo  pais.  9.  Gozarem  iodos  os  militares 
da  Praça,  dos  seus  soldos  inteiros,  até  se  «empregarem,  po- 
dendo ficar,  ou  sahir  para  onde  lhes  parecer  á  custa  do  Es- 
lado,  que  os  tratará  conforme  a  m$  dignidade.  10.  Fica- 
jem  em  Mantcyideo  ou  navios  de  guerra,  st  os  Officiaea 
quiserem  çoptiquar  a  servir,  pu  passarem  para  onde  beaj, 
|bes  parecer,  l\.  Ter  a  Praça  um  Governo  Militar,  e  uma 
guarnição  de  1500  homens.  12.  O  briga -se  o  Governo  so- 
Jemneraejite -3  restituir  a  Praça  de  Montevideo  no  estado 
ém.que  Uja  entregarem,  se  a  Hespanfra  triumpliar  dos  seus 
inimigos.  J&.-Sujeita-se  o  Governo  ao  desempenho  do 
todos  op  artigos  dest4  convenção  com  a  garantia  do  Em- 
baixador da  Gram  Bretanha  na  porte  do  Brazii,  >como  re- 
presentante ,d  aqi&Ua  nação* 


*    .  u.  *.".■■  ""*" 


JtepostodoÇapitáo-gencrpI  mo  Gvocrnode  Bucnõ$*<4yre*. 
•  As  calamidades  hoiriveás  a  que  V.  Exc.  tem  condemna- 
<k>  os  povoa  das  províncias  do  Rio  da  Prata,  excLtão  os 
•meus  sentipentos  e  cammovem  a  humanidade :  está  aa 
ma  máo  pôr  fim  «os  desastres,  o  terminar  a  guerra  túvii* 
fluo  accende  o  fusor  das  paixões.  Os  interesses  dos  povos 
assim  o  exigem ;  imas  V»  Exc.  naõ  devia  augmentar  seus 
crimes  propohdo-ne  tal  convenção. 

A  honra  f^aõ  permitte  essas  absurdas  proposições,  a  ju&» 
tiça  as  condemna,  0  o  caracter  Hespanhol  as  abomina,  naõ 
podendo  som  avtltar-se  permittir  que  se  lhe  proponhais 
traições  ao  Rei,  e  á  nação.  V.  Ex.  conhece  a  dignidade 
heróica  de  Montevideo,  o  seu  valor  e  recursos,  e  deve  te- 
mer os  resultados  dos  seus  esforços ;  e  se  V •  Ex.  confessa 
que  tenho  feito  quanto  exige  a  honra  e  a  virtude*  dtw 
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saber  também  que  pela  mesma  honra  é  virtude,  sernpft 
de  mim  inseparáveis,  hei  de  triumpbardosystemndesboni 
lano  e  culpado  qneemrjenhadanjentesnstentaconioBacrÍD> 
cio  das  Tidas  preciosas  de  seus  irmãos.  A  felicidade  deu 
las  províncias  he  o  objecto  primeirojdo  cargo  que  exercito  1 
fc  a  naçaS  já  decretou  a  liberdade  e  independência  em  am- 
bos os  mundos,  e  estabelccco  a  sua  prosperidade.  Pon* 
tíere  V.  Ex.  na  responsabilidade  qnecontrahío  com  os  seus 
poros,  e  calcule  os  bens  immensos  de  que  os  priva  a  pei* 
tinacia  desse  Governo.  A  Constituição  sabia  e  benéfica 
da  Monarchia  Hespanhola,  de  que  remetto  a  V.  Ex.  6 
exemplarei,  o  convencerá  da  injustiça  com  qne  declama 
contra  aa  deliberações  do  Congresso  e  da  Regência  d» 
Revno.  Se  V.  £x.  reconhecendo  os  seus  deveres,  medr* 
tasse  sobre  a  origem  funesta  das  desditas,  que  he  preciso 
evitar  para  ser  justo,  então  me  acharia  prompto  para  estiei* 
tar  a  unia5  entre  ambos  os  povos,  do  mesmo  modo  que  tatá 
ligado  Montevideo  com  toda  a  naçad;  decida-se  V.  Eu. 
a  jurar  a  ConstituiçaS  da  Monarchia,  e  ficará  decidida  m 
liberdade  e  independência  da  America  daSut.  JTa  aatf 
kc  tempo  de  hallucinar  os  poros  desgraçados  dessas 
províncias  com  á  ficçafl  da  perda  de  Hespauha-i  am 
duis  annos  que  esse  Governo  a  auppoz,  para  te  estabe- 
lecer, fazendo  crer  que  so  existia  dominada  pelos  Fra#> 
ceres;  porém  V.  Ex.,  ainda  que  o  occnlta,  bem  sal» 
que  a  maior  parte  da  naçaff  existe  livre  e  com  gloria* 
e  que  existirá  triumphante  apeaar  do  todos  os  sons  iuiní* 
gos.  A  fidelidade  de  Montevideo,  que  tenho  a  honra  de 
commandsr,  também  será  eterna,  e  as  ameaças  de  V.  Ex. 
tá  tendem  a  raxells  mais  immortal.  Invencível  tora  eu  sa 
nafitivesse,  no  decurso  da  miaba  vida,  para  combater  auto- 
ra inimigos,  que  as  tropas,  que  tanto  Vi  Exc.  celebra,  no 
teu  officio  do  mez  de  Agosto  próximo  passado.  ,  Eu  favor 
da  sociedade,  acrescentei  mais  esta  prova  de  moderação, 
respondendo  ao  referido  orneio,  para«ndicar  bem  as  minha» 
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fatençoent,  e  os  desejos  que  tenho  de  Ter  restituída  a  paz  e 
a  felicidade  dos  habitantes  destas  provindas.  Deos  guarde 
a  V.  Exc  muitos  aooos,  Montevideo»  4  de  Septetnbro, 
de  1312.  Gaspar  Vigodjst.  Ao  Excellentissimo  Co* 
Terno-Provisorio  de  Buenos- Ayres. 


•f* 


Oficio  do  Governo  de  Buenos» Ayres  ao  Cabíldo  de 

Montevideo» 

Excellentissimo  Senhor :  Com  o  importante  fim  de  evi- 
tar a  continuação  dos  males  da  guerra  civil  entre  dois  po- 
vos da  mesma  naçaS ;  e  desejando  este  Governo  dar  uma 
prova  de  suas  amigáveis  intençoens,  determinou  propor 
a  V.  Exc.  o  arbítrio  de  uniaft  e  amizade,  que  incluo  o  of- 
ficio  que  dirigi  com  esta  data  ao  Excellentiísiroo  8enber 
Capitaô-general  dessa  praça,  cuja  cópia  acompanha  este 
pass  instrocçaS  de  V.  Exc  Cesse  por  uma  vez  a  rivali- 
dade ;  e  sufibeados  os  resentimentos  particulares  renasça  a 
pas  e  a  tranquilidade  entre  irmafts*  V*  Exc.,  como 
pai  desse  benemérito  povo,  conhece  quanto  importa  apagar 
o  fogo  da  discórdia,  para  atalhar  seus  efleitos  funestos,  o 
para  que  indivíduos  da  mesma  naçaS  se  naô  vejaô  repen* 
tinamente  privados  de  suas  propriedades,  e  reduzidos  ao 
estado  de  nullid^de  politica.  Acredite  V.  Exc.  que  este 
passo  he  filho  da  moderação  e  da  humanidade,  e.qtie  se 
este  Governo  está  hoje  em  circunstancias  de  o  propor^ 
talvez  na6  esteja  á  manhai  na  sua  ma6  exêeutaUow  • 
Digne- se  V.  Exc  olhar,  como  pai,  para  tantas  famílias, 
e  tantos  moradores  beneméritos  que  podem  ser  victimas 
tanocentes  do  rigor  da  opinião,  e  que  afflictos  com  o  pezo 
dos  males  de  sua  situação,  culparão  seus  magistrado*  que 
desprezaram  a  occasiaõ  de  os  fazer  felizes.  Pertence  a  V. 
Exc,  e  seu  poderoso  influxo  decidir  da  sorte  dessa^  nobre 
popolaçsâ,  e  o  Governo  funda  [lisongeiras  esperançasse 
êxito  feliz,  nos  sentimentos  benéficos  de  V.  E*c    ■    ■ 
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Deos  guarde  a  V.  Exc.  muitos  annos.  Buenos-Arres, 
fS  de  Agosto,  de  1812.  Feliciano  antonio  Chiclama* 
JnAÕ  Martinho  de  Pueritoon,  Bernardino  Riyada* 
bia.     Nicolao  de  Herrera,  Secretario.    Ao  Excellen* 

tLssimo  Cabildo  da  cidade  de  Montevideo. 

Resposta  do  CabUâo  ao  Governo  de  Bucnos-dj/res. 
Etcellentissimo  Senhor.  O  papel  qoe  V.  Exc.  enviou 
a  este  Ex""\  Cabildo,  com  a  data  de  28  de  Agosto  ultimo, 
acompanhado  das  cópias  autborisadag  do  officio  remettido 
ao  cliefe  superior  das  províncias  do  Rio  da  Prata,  ç  doa 
artigos  propostos  para  a  conciliação  entre  estes  dou  gover- 
ikm,  no  caso  que  «e  unissem  ambos  os  povos,  tem  causado 
nos  membros  deste  Ajunctamento  ai  maiores  sensaçoena 
imagi  naveis.  Excitados  de  justa  indignação,  c  da  honra  • 
nobre  enthusiasmo  que  caracteriza  este  povo  esforçado  q 
generoso,  declamaram  unanimes  contra  as  lisonjeiras  «  se- 
duc toras  frases  com  que  V.  Exc.  pertende  agora  intimar  o» 
desejos  vebementes  que  tem  de  evitar  os  desastres  e  des- 
graças da  guerra  civil,  quando  esse  e  o  Governo  anterior 
aumente  tem  regulado  as  snas  deliberaçaens  anti -politicas 
petos  princípios  detestáveis  da  obstinação,  rivalidade,  e 
despotismo,  sacrificando  victimas  innocentes  ao  arbítrio 
do  seu  furor,  e  paixoens,  e  de  seus  interesses  e  augmentoa 
particulares.  Sendo  infinitos  os  exemplos  e  desengano» 
qne  V.  Exc  tem  dado  ao  mundo,  naõ  he  possível  suppOr- 
lhe  agora  idéas  pacificas  e  animo  sereno  de  conciliação; 
das  mesmas  exprenoeos  com  queV.  Exc.  quer  dourar  o 
veneno  de  suas  proposiçoens  intempestivas  e  irritantes, 
se  conhece  o  fysttma  que  adopta  um  governo  que  aspira 
a  propagar  o  fogo  devorador  da  discórdia,  e  a* ex tender  o 
seu  vaciUante  domínio. 

Saõ,  na  verdade,  incalculáveis  os  males  da  guerra  que 
V.  Exc.  tem  feito,  e  faz  aos  povos  livres  que  naõ  querem 
sujeitar -ie  ao  seu  capricho  e  criminoso  partido  :  he  certo 
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que  indivíduos  da  mesma  família  podem  ser  privados  dofc 
seus  bens,  e  reduzidos  ao  estado  de  perfeita  nullidadej 
porem  só  V.  Exc.  he  responsável  a  Deòs,  aos  homens,  e  á 
lei,  pelo  sangue  que  se  derrama,  e  pelas  desgraças  quê 
afligem  a  humanidade  neste  precioso  paiz,  theatro  da 
paz  e  da  concórdia  entre  os  Hespanhoes  de  ambos  os  rriuh- 
dos,  em  quanto  naõ  appareceo  a  hidra  venenosa  da  rebel- 
liaõ,  a  mais  inaudita  e  preversa  de  quintas  teta  fomentado 
os  ingratos  filhos  de  Hespanha. 

Se  V.  Exc.  realmente  pértendeque  cessem  os  rigores  da 
guerra  civil,  convença-se  da  opinião  sagrada  que  sègiiô,  e 
pertinazmente  seguirá  este  povo  até  se  reduzir  a  citizaà ! 
explique-se  com  a  linguagem  da  singelleza  e  verdade,  e 
naõ  çmpregue  artificios  e  ameaças,  que  só  servem  para  lhe 
descobrir  de  todo  o  caracter,  e  amedrontar  espíritos  fracos, 
d i aferentes  dos  fortes  que  existem  dentro  dos  muros  desta 
praÇa.  Desengane-se  V.  Exc,  saia  do  erro,  e  entenda  que 
este  Cabildo,  ainda  que  seja  pai  terno  e  amoroso  da  popu* 
pulaçaõ  benemérita  que  encerra  Montevideo,  nunca  ha  dei 
influir  nem  perra  ittr  de  modo  algum,  que  se  manchem  as 
glorias  adquiridas,  e  as  honras  e  preeminências  que  lhe 
competem  por  impedir  os  progressos  da  revolução  actual. 

Se  V.  Evc.  quer  evitar  a  nota  de  pertinaz,  e  entrar  no 
caminho  de  conciliar  a  quietação  e  a  prosperidade  destas 
províncias,  reconheça  as  authoridades  legitimas  e  sobera- 
nas da  naçaõ,  jure  a  Constituição  politica  da  modarchiaj' 
que  já  está  sanccionada,  e  chame  para  o  seu  seio  o  chefe, 
que  deve  reger  e  governar  o  reino;  de  outro  modo  escusa* 
das  saõ  contestaçoens,  nem  repetidas  propostas  que  insul- 
taõ  o  decoro  deste  povo  e  da  naçaõ  Hespanhola,  que,  trium* 
phante  e  gloriosa,  quando  V*  Exc.  a  descreve  e  annuncia 
como  exânime  e  agonisante,  existe  e  sempre  existirá  a  des- 
peito de  seus  cruéis  inimigos. 

A  constância  e  felicidade  deste  povo  naõ  tem  limites; 
Vou  X.  No*  57.  2  a 
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r  4*h  -«tttpifV*?  *•?**  de  sua  decidida  vontade,  e  doa  que 
nMinowrk «MKÍue diíeodo  a  V.  Exc.  que  se  compadece 

,+, -xi]  -«ítwAN  *  «jue  olha  com  perfeito  desprezo  o  tom  ia* 

-Mtfotirt  'tf*  "f  isuibroo  de  empregar. 
tJV**  f<tarí«  a  V.  Esc.  muitoi  annos.     Sala  Capitular 

^■Wvm^video,  4  de  Septembro,  de  1812.  Curistovaõ 
^AfetAMACH.     Francisco   de   las  Carreras.     Carlos 

Çamuso»  José*  Manoel  de  Ortega.  Joaõ  Vidal  s 
Batia.  Feliz  Saenz.  António  Agkll.  JoaS  Anto- 
Hto  Fernandes  da  Serra.  Icnacio  Musica.  Manoel 
Vicente  Gutierrf.z.  Ao  Excellentissimo  Governo  d* 
Montevideo. 


Documento  relativo  a  Caracas. 
No  Quartel-general  de  Victoria,  aos  15  de  Julho  de 
1812,  o  Cidadão"  Francisco  de  Miranda,  Generalíssimo  dos 
exércitos  de  Venezuela,  estando  presentes  os  abaixo  no- 
meados cidadãos,  membros  do  Poder  Executivo  Federa), 
o  Deputado  do  Honoravel  Congresso,  e  Major- general 
neste  exercito,  o  cidadão  Joséph  de  Satã  y  Bussy,  cidadão 
Francisco  Paul,  funcionário  do  Poder  Judicial  da  provín- 
cia de  Caracas,  e  o  Director  geral  das  rendas  da  Confede- 
ração', e  da  Província  de  Caracas,  o  cidadão  António 
Fernandes  de  Leafi ;  representou  o  critico  estado  dos  ne- 
gócios políticos  e  militares,  em  consequência  da  perca  d* 
.  Poerto  Cabelto,  e  de  ter  o  inimigo  tomado  posse  da  costa 
de  Occumare,  e  Chorony ,  menos  pela  força  d,armas  do 
que  pela  influencia  da  perfídia,  fanatismo,  e  traição,  que 
em  vez  de  diminuir  augmentam  diariamente,  e  offereceta 
novas  vantagens  ao  inimigo,  sem  se  haverem  recebido 
■occorros  algtin  das  províncias  confederadas,  nem  haver 
alguma  bem  fundada  esperança  de  sua  chegada,  estando  o 
íoinúgodeposte  de  algumas  d»  provincial,  e  outras  pouca 
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instruídas  oos  deveres  do  pacto  federal,  ou  informadas  da 
aituaçaõ  real  dos  negócios,  ou  sem  meios  de  dar  ajuda  ao 
exercito  da  confederação  quasi  inteiramente  composto  do 
tropas  e  officiaes  desta  província,  duas  terças  partes  dá 
qual,  e  talvez  mais,  estaó  na  pos»e  do  partido  opposto,  in- 
cluindo todas  as  planícies,  e  terras  de  criação  de  gado,  de 
maneira  que  a  capital  de  Caracas  e  La  Guayra,  apenas  estaS 
livres  de  invasão,  e  estaÕ  sugeitas  a  que  o  inimigo  tom* 
posse  delias,  sem  fallar  da  costa  de  barlavento,  e  do  vale  de 
Capaya,  aonde  o  espirito  de  subversão,  a  favor  do  inimigo 
tem  ja  penetrado  por  todas  estas  razoens,  pela  falta  de 
armas,  e  nenhuma  esperança  de  soccorros  estrangeiros,  se 
julgou  necessária  uma  negociação  com  o  com  mandante  das 
forças  do  inimigo,  nas  perigosas  circumstancias  em  que  se 
acha  a  liberdade  de  Venezuela,  a  fim  de  providenciar  ft 
segurança  das  pessoas,  e  ás  propriedades  daquelles  qn» 
naõ  tem  ainda  cabido  nas  maôs  do  inimigo,'  propondo  uai 
armistício,  e  estipulação  necessária,  para  fazer  parar  a 
effusaõ  de  sangue  e  conduzir  a  uma  paz,  na  conformidade 
da  mediação  offerecida  e  publicada  pela  generosa  naçaft 
Britannica  ou  seu  Governo.  Concordando  todos  na  pro- 
posição do  Generalíssimo,  e  deixando  á  sua  prudência,  e  ex- 
periência militar  e  politica,  a  execução  delia,  se  tractou 
do  estado  dos  mantimentos^  e  outros  pontos  conducentes  4 
segurança  publica ;  entaõ  as  pessoas  acima  mencionadas 
respectivamente  asúgnáram  e  sellaram  o  mesmo  em  devida 
fortiuu 

Francisco  de  Miranda. 

Francisco  Especo. 

Francisco  Paul, 

António  Fernandes  Leon. 

Juan  German  Roscio. 

Joseph  de  Satã  f  Bussy. 
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As  minhas  ultimas  noticias  de  Alicante  sao"  de  3  de  Ja- 
neiro, em  cuja  época  tiuhaõ  chegado  os  reforços,  que  se 
•speraraS  da  Sicília. 

RÚSSIA. 

Noticias  officiaes  dos  exércitos  Russianos. 
Relatório  do  Marechal  de  Campo  Príncipe  Kutasoff  Smo-- 
,  lensko,  a  S.  Aí.  Imperial,  datado  do   Suartel-gcneral 

Lych,  18  de  Janeiro,  1813. 

O  Almirante  TchicbagofT  parti cípa-me,  que  aos  14  de 
Janeiro,  o  inimigo  foi  repulsado  para  alem  do  rio  Nogat,  e 
qne  foram  tomados  pelas  tropas  de  V.  M.  I.  Elbing 
Maríenberg,  e  Marienwerder.  O  Conde  Platoff  ainda 
persegue  o  inimigo  na  estrada  de  Maríenberg  para  a  parte 
de  Dantzic.  No  entanto  o  Tenente-general  Skcpekff 
atravessou  o  Nogat,  juncto  a  Sommerau,  e  molesto  o 
inimigo  daquella  parte.  O  inimigo  deixou  atraz  de  si, 
7  peças  d*artilheria  na  estrada  de  Truentz  para  Uamerad.  . 

Logo  que  eu  obtiver  uma  conta  mais  particular  disto, 
terei  a  honra  de  a  referir  a  V.  M.  I. 


19  de  Janeiro.  Tenho  a  honra  de  participar  humilde- 
mente, que,  depois  da  tomada  de  Elbing  aos  12  de  Ja- 
neiro, o  inimigo  foi  expulsado  de  Maríenberg.  Juncto  a 
Dushaw  elle  tentou  conservar  a  posse  de  uma  cabeça  de 
ponte,  mas  sendo  também  derrotado  ali  começou  a  sua 
retirada  em  duas  columnas,  na  direcção  de  Dantzic  ê 
Stargard.  O  Conde  Platoff  continua  a  perseguillo,  jnnc 
sãmente  com  o  corpo  doTenente-general  Shepeltff.  Juncto 
a  Maríenberg  tomamos  acima  de  300  prisioneiros,  e  em 
Dushaw  mais  de  200,  juncto  com  um  considerável  numero 
da  espingardas.  O  inimigo  deixou  nos  hospitaes  de  Ma> 
rienberg  40  officiaes,  e  126  soldados. 
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O  primeiro  dia  deste  anno  (estylo  antigo)  foi  coroado 
com  duplicada  vantagem.  O  ajudante  general  de  V*  M.  I.t 
CherniskofF,  chegou  aos  30  de  Dezembro  (1 J  de  Janeiro) 
nas  vizinhanças  de  Marien  werder ;  no  dia  seguinte  attacoa 
o  inimigo  pela  madrugada,  e  o  expulsou  para  alem  de 
auas  posiçoens,  com  taÕ  bom  successo,  que  tomou  um 
coronel,  e  alguns  officiaes,  e  para  cima  de  200  soldados, 
c  também  15  peças  d'artilheria,  que  estavam  na  cabeça 
de  ponte.  O  inimigo  foi  obrigado  a  deixar  em  Marien- 
werder  consideráveis  armazéns  e  bospitaes.  Depois 
deste  bom  successo,  o  Ajudante-general  CheruiskofT  atra* 
vessou  o  Vistula,  e  continuou  e  perseguir  o  inimigo  para 
Neunburg,  aonde  bavia  tomado  uma  posição  vantajosa ; 
elle  portanto  mandou  um  corpo  de  Cossacos  a  fim  de  ga- 
nhar a  sua  retaguarda,  e  oecupar  as  estradas  de  Neunburg 
para  Graudenz,  Bromberg,  e  Gugel ;  e  por  estes  movimen- 
tos  forçou  o  inimigo  a  retirar-se.  Assim  as  gloriosas  tro* 
pas  de  V.  M.  entraram,  no  i°.  (13)  de  Janeiro  em  Neun- 
burg, a  primeira  cidade  na  margem  esquerda  do  Vistula. 

Conta  oficial  do  exercito. 

O  commandante  em  chefe  dos  exércitos  o  Marechal  de 
Campo  Kutusoff  Smolensko,  aos  13  de  Janeiro  remetteo  a 
S.  M.  I.  a  seguinte  participação  de  seu  Quartel-general  na 
aldeã  de  Meretsk : 

Em  todas  as  noticias  recebidas  do  exercito  se  acham 
contas  das  extraordinárias  percas  que  soffreo  o  exercito 
Francez  dentro  dos  limites  de  Rússia,  no  decurso  da 
presente  campanha.  Taes  publicaçoens  poderão  ai* 
gumas  vezes  parecer  exaggeradas,  ou  inseridas  por 
parcialidade ;  porém  em  confirmação  delias,  se  apresenta 
a  V*  M.  I.  a  participação  original,  sobre  a  condição  até 
dos  mesmos  das  guardas  Francezas,  que  ultimamente  cahio 
nas  mãos  do  general  de  cavallaria,  Conde  Wittgenstein» 
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depois  da  expuIsaS  dos  Francezes  de  nosssas  fronterrax  ; 
donde  apparece  claramente,  que  a  confissão  do  mesmo  mi— 
migo  mostra  a  sua  mina  em  um  ponto  de  vista  ainda  oiil 
horroroso ;  e  serve  como  uma  prova  substancial  da  de- 
atruccaõ  do  seu  exercito,  e  si  milhai]  temente  de  tudo  quanto 
se  tem  publicado. 

Participação  do  Commandante  em  Chefe  dos  exercitas. 
Marechal  Príncipe  Kutusoff  Smolensko,  a  S.  M,  I.  do 
seu  Suaríd-general  de  Ora»y,  aos  9  de  Janeiro,  I813. 

Konigsberg,  a  antiga  capital  de  Prússia,  está  sugeita  as 
V.  M.  I.  Esta  vasta  cidade  foi  occupada  aos  6  de  Jav> 
neiro  pela  guarda  avançada  do  Conde  Wittgensteio  de- 
baixo das  ordens  do  Major-general  SchepelefF.  O  Ma- 
rechal Mucdonald  occupou  a  cidade,  com  um  corpo* 
dVxercito,  composto  de  guardas  Francezas  veteranas,  o 
algumas  tropas  que  tinham  escapado  á  destruição  geral  do 
grande  exercito  do  inimigo.  Os  restos  deste  corpo  parti- 
cular, constituindo  parte  deste  total  ficaram  reduzidos  a 
2.500  homens,  depois  que  <e  separaram  os  Prusstanos, 
ficaram-  lhe  por  todos  cousa  de  7 .000  Iiomens.  Ao  chegar 
da  guardn  avançada,  que  perseguia  vivamente  o  inimigo, 
este,  sem  fazer  halto,  passou  por  Konigsberg,  e  o  aban- 
donou ao  Major-general  Schepdeff,  que  entrou  ali  sen 
achar  alguma  resistência.  A  notável  facilidade  com  que 
cederam  a  posse  da  cidade,  he  uma  consequência  das  vieto- 
rias,  com  que  as  armas  de  V.  M.  I.  tem  sido  coroadas  du- 
rante os  últimos  dous  mezes.  O  corpo  de  Macdonald  he 
perseguido  pelo  do  Almirante  Tschitchagoff  em  estrada* 
diagonaes. 

Noticias  officiaes  dos  exércitos. 

O  Commandante  em  Chefe  dos  exércitos,  Marechal 
Príncipe  Kutusoff  Smolensko,  apresentou  aS.  M.  I.  a  cem- 
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tinúaçaõ  do  jornal  das  operaçoens  militares  de  30'  de  De- 
zembro até  4  de  Janeiro  e  contém  o  seguinje. 

Dezembro  10.  O  Major- general  Principe  Orousoff,  aos  ' 
27  do  corrente,  se  unio  ao  exercito,  com  cinco  regimentos 
inteiros,  que  esta  5  debaixo  de  suas  ordens,  e  saÕ  destina* 
dos  a  completai  lo.  O  Major-general  ígnatuff,  nos  25  do 
corrente,  mandou  partir  um  batalhão  de  infanteria  de  Koil- 
rinsky,  e  úin  destacamento  do  regimento  de  (Jhlanos  Li-, 
thuanos,  que  sahirsm  da  fortaleza  de  Bobynsfc  para  Litbi> 
auia. 

Dezembro  31.  O  General  Conde  Wiitgenstein  informa, 
em  data  de  29,  que  o  Tenente-coronel  Tettenborn,  que 
estava  em  Ragnít  com  o  seu  destacamento,  tendo  recebido 
noticia  de  que  apparecia  na  estrada  de  Tilsit  um  grande 
corpo  de  cavallaria  inimiga,  se  poz  ím  medi  ata  mente  em, 
marcha  para  o  encontrar.  Elle  decobrio  quatro  esqua- 
droensde  Hussares  Prussianos,  que  foram  im mediatamente 
atacados  e  rompidos  pelos  Cossacos.  Tomamos  ao  iní*  ' 
migo  3  officiaes  e  50  soldados.  O  Tenente- coronel  Tot-  ' 
tenborn,  percebendo  que  o  inimigo  se  estava  reforçando 
com  infanteria  e  dragoens,  e  que  tinha  com  sigo  artilharia, 
se  retirou  para  Lenken,  e  postou  as  suas  guardas  avançadas 
em  Eiselíi  superior.  Depois  de  oceupar  Gumbinen,  e  In- 
"sterburg,  tomamos  81  prisioneiros,  perseguindo  o  inimigo 
até  Vehlau. — O  Ajudante  de  Campo- general  Wassiitscbi- 
koif  refere,  que  quatro  regimentos  de  Cossacos  do  Don, 
se  uniram  com  o  seu  destacamento  aos  22  do  -corrente. 
Elle  menciona  igualmente,  em  data  de  27,  que  o  corpo  ' 
Austriaco-debaixo  das  ordens  do  Príncipe  Schwartzenberg, 
se  tinha  dividido  em  Tikotcbine,  e  tomado  duas  estradas 
deferentes:  a  ala  esquerda  tomou  o  caminho  de  Wilna  e 
l.omza  para  Ostrolenka,  e  se  eitú  pondo  em  ordem  para 
perseguir  o  inimigo  com  toda  a  rapidez  possível.  O  Co- 
rodel  Iongserowitsch,  que  elle  tinha  no  entanto  destacado 
com  dous  regimentos  de  Cossacos,  e  o  regimento  de  dra- 
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gqeos  de  Charkoff,  pela  estrada  de  Wysokomasowcti,  de-* 
vem  igualmente  perseguir  o  inimigo  e  conservar  a  commu* 
nicaçaõ  com  o  seu  corpo- 

Janeiro  1.  O  Tenente*general  BaraõVon  Sacben,  re- 
fere, em  data  de  29,  que  o  Major-general  Conde  de 
Liewen,  que  estava  marchando  para  Wyssokolitovsk* 
tinha  destacado  do  seu  corpo  o  Tenente-coronel  Miuitzky  y 
o  qual  tendo  avançado  para  Brent-Litovska,  oceupou 
aquella  cidade^aos  25,  e  tomou  ali  mais  de  cem  prisioneiros* 
As  suas  patrulhas  foram  ate  Biala,  Janow,  e  Drogitcbine  ; 
o  Major-general  Boulotoff,  que  estava  marchando  pela 
estrada  de  Provgeani  e  Cherecheff  para  Kamentz-Litovsfc, 
apanhou  durante  a  sua  marcha  500  prisioneiros*  EUe 
adianta  as  suas  patrulhas  até  Briansk,  e  Bielsk. 

O  Ajudante  de  Campo,  General  Wassiltschikoff,  refere 
em  data  de  30,  que  o  corpo  debaixo  de  suas  ordens  entrou 
eip  Tikotchioff  no  dia  precedente.  Os  habitantes  e  o 
clero  trouxeram  pa6  e  sal,  e  vieram  ao  encontro  das  tropas 
Russianas,  com  os  mais  vivos  transportes  d'alegria.  A» 
mulheres  deixaram  as  casas  com  as  suas  crianças,  da  ma- 
neira mais  terna.  Os  gritos  de  vivas,  repettidos  mil  vezes, 
e  o  nome  de  S.  M.  I.  que  reverberava  de  todos  os  lados, 

L 

annunciou  a  alegria  que  animava  a  todos.  O  General 
Wassitoschikoff,  vai  no  entanto  em  seguimento  do  inimigo, 
na  estrada  de  Warsaw. 

Janeiro  2.  Aos  29,  o  General  Conde  Platoff,  destacou  o 
regimento  de  dragoens  de  Negine,  para  ir  terá  Bialystock, 
pelo  caminho  de  Grodno,  debaixo  das  ordens  do  ajudante 
de  Campo,  General  Baraõ  de  Korff.  O  General  Doch- 
loroff,  o  qual  igualmente  toma  a  estrada  de  Birlystock 
com  o  corpo  de  tropas  debaixo  de  suas  ordons,  chegou  aos 
31  a  Wolkovvitsk. 

Janeiro  3.  O  Tenente-general  Marquez  Paulucci,  par- 
ticipa que  depois  da  oceupaçaõ  de  Mietau,  ordenou  ao 
Teuentc-coronel  Rounitsky,  do  regimento  de  Uklanoa 
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Polacos,  que  perseguisse  o  inimigo,  que  se  achava  disperse 
pelos  matos :  e  que  este  official,  marchando  pôr  Granzhóff* 
Gegary,  Martynisehki,  e  Okmiani,  tomou  dous  officiaes  e 
%0  soldados  prisioneiros.  Aos  21o  marquez  se  poz  èm 
•marcha,  com  a  sua  columna,  de  Mietau  para  Fràuenburg, 
aonde  a  soa  guarda  avançada,  debaifcô  do  commando  db 
Tenente-coronel  Sanden,  da  artilheria,  se  encontrou  corii 
oitiiiftigOj  aos  28,  e  o  derrotou,  tômando-lhe  80  prisionei- 
ros, e  àpòderando-sè  de  varias  carruagens,  fornadas  em  íe^ 
jqaisiçôens,  alguns  eajretoens  carregados  de  biscoito,  &• 
rinha,  e  cevada,  e  tomou  cousa  de  40  cavàllos.  Aos  24 
ohfcgou  a  Schnihden  aonde  o  ittimigo  abandonou  considé» 
raveis  armazéns.  Aos  25  estava  em  Bartban  superior, 
d'ondé  mandou  avançar  a  sua  vanguarda,  a  qual  aos  25 
se  encontrou  com  o  inimigo,  entre  Rutzau,  e  Polangen, 
juncto  a  Buderdizhofty  derrotou?o,  e  tqmou-lhe  dous 
officiaes  e  80  soldados.  Aos  20,  a  columna  marchou  até 
Polangen,  aonde  se  lhe  utlio  o  Tenente-cpronel  Rounitski* 
Aos  17  chegou  á  frente  dè  Memel.  A  guarnição  depois 
de  alguma  resistência,  se  ren4eo  prisioneira  de  guerra. 
Achamos  ali  200  doentes,  e  perto  de  100  dos  nossos  prisio- 
neiros^ Tomarmos  três  chalupas  armadas  da  flotilha 
Franceza  no  porto;  e  tomamos  igualqaente  seis  chalupas 
pertencentes  á  flotilha  Prussiana,  com  30  peças,  31  vasos 
pertencentes  a  differentes  naçoens,  e  uma  considerável 
quantidade  de  mercadorias  çoloniaes,  importadas  pelos 
Francezes. 

Achamos  na  cidade  cinco  peças  d 'artilheria,  900  espin- 
gardas, 19  carabinas,  19  pares  de  pistolas,  900  cartoucheU 
ras,  26.000  cartuchos,  60  espadas,  e  19  sellas  de  hus- 
sar ;  três  padarias  dè  campanha,  com  5  officiaes,  15  cirur- 
gioens,  um  carrinho,  85  cavallos,  e  4  caldeiras  de  ferro. 
Os  armazéns  contém  grande  quantidade  de  toda  a  sorte  de 
graõs  e  de  aguardente. 

O  quartel-general  da  S.  M.  I.  e  do  marechal  çdft&Titaà^ 
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*  estar  ppr  algum  tempo  em  Wilna.  Assim  ja  na6  ha  um 
inimigo  em  toda  a  extensão  das  fronteiras  de  Rússia ;  e  todqs 
as  antigas  províncias  de  Ppionia,  ao  momento  actual  sugeitaa 
mo  sccptro  Russiano,  estão  evacuadas  pelas  tropas  estraur 
geiras.  0  uqgvdo  do  Senhor  disse,  sem  duvida  por  inspir 
raçaÕ  ;  "  eu  naó  deporei  as  minhas  armas  até  que  tenha 
expulsado  do  chaõ  de  Rússia  o  inimigo,  que  se  atreveo  a 
passar  alem  de  suas  fronteiras." — Esta  propbecia  está 
preenchida^  0s  únicos  rastos  do  inimigo  que  ainda  se 
percebem,  saQ  os  seus  ossos  espalhados  pelos  campo*  de 
Moscow  atç  as  fronteiras  do  Império ! 

Supplemmto  á  Gazeia,  de  8.  Petersbutgo  de  19  de  Janeiro, 
O  Commandante  em  chefe  marechal  de  campo  general 
príncipe  KutusorF  de  Smolensko,  tem  posto  na  presença  de 
S.  M.  L,  a  continuação  das  operaçoens  de  gurra,  de  4  até 
10  de  Janeiro.— Aos  4  de  Janeiro,  o  general  Conde  Witfr- 
genstein  participa,  em  data  de  3 1  de  Dezembro,  que  na 
direcção  que  tinha  tomado  para  Prússia,  para  obrar  contra 
o  corpo  do  marechal  Macdonald,  superou  todas  as  difficol» 
dades,  em  seu  caminho,  pelas  estradas  do  paiz,  e  veio  a 
encontrasse  com  o  inimigo,  ja  em  Tilsit.  Elle  cercou  im- 
znediatamente  o  corpo  da  vanguarda  de  Macdonald,  com 
a  sua  cavallaria,  e  o  separou  das  tropas  Prussiana»,  com* 
mandadas  pelo  general  D' York,  com  o  destacamento  do 
major  general  Diebitsch,  (2*)  a  quem  elle  ao  mesmo  tempo 
deo  ordem  de  entrar  em  uma  negociação  com  aquelle  ge- 
neral. 

Aos  30  de  Dezembro  o  tenente  general  DvYork  asstg* 

rjou  urna  convenção  para  ficar  neutral  com  as  tropas  d€* 

.     baixo  de  eu  com  mando,  consistindo  em  30  batalhoens  de 

infanteria,  e  6  esquadroens  de  cavallaria,  com  30  peças 

d'artilheria. 

Por  e*te  meio  naõ  tem  Macdonald  mais  de  5.  000  homens 
de  todas  as  descripçoens,  existentes  com  elle,  e  20  peçaç 
j-      dartilbtífia.       " 
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O  ajudante-general  Wassiltschikow  participa f  aos  31  de 
Dezembro,  que  as  tropas  Austríacas  continuam  a  sua  re- 
tirada, tendo-se  dividido  em  três  columnas,  e  dirigido  a 
sua  marcha  para  Warsaw,  e  que  elle  está  em  Mensheim 
com  o  seu  destacamento. — O  general  conde  Platoff  con- 
tinua a  sua  marcha  para  Insterburg,  com  os  regimentos  de 
cossacos  do  Don,  debaixo  do  seu  cominando. — O  almirante 
Tschitschagoff  remetteo  três  participaçoens,  nellas  refere, 
que  tinha  destacado  o  major  general  Lanskoi  da  vanguar- 
da, com  os  regimentos  de  bussares  de  Alexandria,  e  Rússia 
Branca,  o  regimenfb  de  dragoens  de  Livonia,  e  o  3°.  regi* 
mento  de  Ural,  com  ordens  de  marchar  para  Augustow. 
Ho  Segundoofficio,  diz,que  chegara  á  aldeã  de  Werbalin  aos 
£  de  Janeiro,  d'onde  procedera,  em  três  marchas,  para  In- 
sterburg ;  e  que  o  general  conde  Platoff,  marcha  adiante 
do  exercito  com  os  seus  regimentos.  No  terceiro,  diz,  que 
todos  ps  habitantes  de  Prússia  estaÔ  satisfeitos  com  a  che- 
gada  das  tropas  Russianas,  e  em  toda  a  parte  saõ  recebidos 
com  alegria, — O  tenente  general  BaraÕ  Sacken  informa, 
em  data  de  2  de  Janeiro,  que  perseguira  o  corpo  do  general 
Regnier,  até  Bug,  eqne  o  inimigo  perdera  dentro  daquelle 
tempo  para  cima  de  1 .  000  homens  prisioneiros,  e  um  igual 
numero  de  doentes,  que  rtnbar  deixado  atraz  de  si,  em  di* 
versos  lugares. — O  tenente  Coronel  Sacken,  com  o  seu  cor- 
po, está  ao  presente  entre  Grannyn  e  Thoren,  em  o  qual 
lugar  tem  a  sua  ala  esquerda. 

Janeiro  9.  O  General  Conde  Wittgenstein  participa, 
em  data  de  $  de  Janeiro,  que  quando  as  tropas  Prussiana*, 
18.  000  homens  com  60  peças  drartilheira  foram  obrigadas 
a  concluir  o  accordo  de  serem  neutraes,Macdonald,achan- 
do-se  separado  dos  Pr ussianos,  determinou  fazer, uma  re- 
tirada precipitada  com  o  resto  de  suas  tropas. — A  cavallaria 
o  perseguio  vigorosamente, '  e  no  pimeiro  dia  'tomou 
prisioneiros  vários  officiaes,  e  600  homens  de  inferior  gra- 
duação.   Havendo  o  Conde  de  Wittgenstein,  no  entanto, 
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timentos,  e  forragem. — Depois  de  ter  tomado  posse  da 
cidade,  o  Coronel  Ritdiger  sábio  outravez  com  a  dieta 
cavallaria,  sem  fazer  a  menor  demora,  ém  seguimento  do 
inimigo. — No  decurso  da  perseguição  que  fizemos  ao 
inimigo  desde  Tilsit  até  Konigsberg,  e  depois  de  termo» 
tomado  posse  daquella  cidade  ;  perdeo  o  inimigo  por  tudo 
51  peças  d'  artilheria. — O  Ajudante- general  Wassiltschi- 
kow  refere,  em  data  de  5  de  Janeiro,  que  as  tropas  Aus- 
tríacas, depois  de  haverem  fortalecido  os  seus  postos  avan- 
çados, se  retiraram  para  Warsovia. 

O  ijuartel-general  de  S.  M.  O  imperador,  e  o  do 
marechal  de  campo,  chegaram  boje  à  aldeã  de  Mo- 
retsch. 


Proclamação"  do  Imperador  de  todas  as  Bitssias,  datada  de 
JVilna,  aos  6  de  Janeiro,  1813. 

Soldados !  O  vosso  valor  e  perseverança  tem  sido 
remunerados  com  uma  fama,  que  jamais  perecerá,  entre  a 
posteridade.  Os  vossos  nomes  e  feitos  passarão  de  bocca 
em  bocca, — de  vossps  filhos  a  vossos  netos,  e  á  mais  re- 
mota posteridade. 

Louvado  seja  o  Altíssimo  !  a  maõ  do  Senhor  esta  cora 
nosso,  e  naõ  nos  desamparará.  Ja  naõ  resta  um  só  inimigo 
na  face  do  nosso  paiz.  Vós  tendes  chegado  ás  fronteira» 
do  Império,  sobre  corpos  mortos,  e  ossos.  Resta- vos 
ainda,  marchar  adiante  sobre  os  mesmos,  naõ  para  fazer 
conquistas,  ou  para  levar  a  guerra  aos  paizes  dos  nossos 
vizinhos ;  ma_-°;im  para  obter  a  desejada,  e  solida  paz. 
Vás  ides  procurar  o  vosso  mesmo  descanço,  e  a  liberdade, 
e  independência  delles,  elles  se  tornam  nossos  amigos  1 
A  acceleraçaõ  da  paz  depende  de  vossa  coitducta.  Vos 
sois  Russianos !  Vos  sois  Cbmtaõs  !  He  necessário,  alem 
destes  nomes,  lembrarvos  que  he  o  dever  do  soldada  ser 
valente  na  batalha,  c  pacifico  na  marcha,  e  durante  a  vossa 
resistência  em  paizes  socegados.     Eu  naõ  vos  ameaço  coo» 
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os  castigos;  porque  sei  que  nenhum  d*  eqtre  vós  os 
merece,  vos  tendes  visto  na  nossa  pátria  og  ladroens,  que 
roubaram  as  casas  dos  innocentes  paizanos,  vós  tendes  cas- 
tigado estes  malvados. — Quem  se  lhes  assimelharia  ?  Se, 
contra  as  esperanças,  se  achasse  algum  desta  casta,  elle 
nad  sertã  Russiano,  elle  seria  banido  d9  entre  vós.  Sol- 
dados, isto  he  o  que  vos  pede,  isto  he  o  que  espera  de 
vós  a  vossa  verdadeira  religião,  o  vosso  paia  natal,  e  o 
vosso  Czar. 


Carta  do  Marechal  de  Campo  Príncipe  Kutusoff  dt 
Smolensko,  <t  S.  Eminência  Ambrozio,  Metropolitano 
de  N&vogorod,  e  S.  Petersburgo.  Datada  de  4  de  Ja- 
neiro, 1813. 

Concedei  a  vossa  benção  á  este  presente  offerecido  pelos 
nossos  guerreiros  ao  Dador  das  Victorias,  Os  valorosos 
Cossacos  do  Don  restituem  a  Deus,  o  thesouro  roubado 
de  seus  templos.  Elles  me  tem  encarregado  do  dever  de 
transmittir  a  V.  Eminência  esta  prata,  que  foi  ja  o  orna- 
mento das  imagens  dos  Sanctos, — ao  depois  preza  de 
bárbaros  salteadores,  e  por  fim  arrancada  dás  suas  garras 
pelos  valorosos  Cossacos  do  Don.  O  commandante  deste 
corpo  de  Cossacos,  Conde  Matwei  Iqanowitsch  Platoff, 
todos  os  seus  valentes  guerreiros,  e  eu,  desejamos  que  esta 
prata,  cujo  pezo  chega  a  quarenta  puds,  seja  feita  em 
imagens  dos  quatro  evangelistas,  e  adornem  a  Igreja  da 
Mãy  de  Deus,  de  Kasan,  em  S.  Petersburgo.  Todas  as 
despezas  necessárias  da  fundição  destas  sanctas  imagens 
nos  a  tomamos  por  nossa  conta.  Vossa  Eminência  terá  . 
a  bondade  ordenar,  que  se  empreguem  hábeis  artistas,  para 
cumprir  este  piedoso  desejo  de  nossos  guerreiros,  fun- 
dindo estas  imagens  dos  sanctos  Evangelistas,  que  èlles- 
offerecem  com  zelo  ao  templo  de  Deus.  Logo  que  me 
pudéreis  im formar  do  que  seraõ  as  despezas,  eu  vos  re- 
metterei  o  dinheiro.  Parece-me  que  estas  imagens  seriam 
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propriamente  colloc&dasjuncto  á  porta  do  sanctuario,  e 
diante  da  grande  meta  da  comoiunhaS;  para  que  detn 
nos  olhos  doa  devotos,  quando  elles  entrarem  no  templo. 
No  pedestal  de  cada  uma  destas  imagens,  se  deve  gravar  a 
aeguinte  inscripçaô,  *' ZelozaoSêrta  do  corpo  de  Costa- 
eoi  do  Don." 

Apressaiçvos  a  erigir  no  templo  de  Deus  este  monumento 
de  batalha  e  victoria,  e  em  quanto  o  erigis,  dizei  com 
agradecimento  á  Providencia. — "  Ja  naõ  existem  os  ini- 
migos da  Rússia ;  o  caminho  por  que  tem  passado,  se  tem 
juncado  com  os  seus  ossos,  com  inteira  confusão  de  sua 
louea  e  orgulhosa  ambiçaS. 

Reflexoens  sobre  as  novidades  deste  ma. 

BRAZIL. 

Ai  observar,  oeus,  que  temo*  de  fazer,  por  agora,  neite  artigo  j 
aaS  *a5  sobre  ai  novidade*  que  nos  chegassem  do  Brazil  i  mas 
•obre  o  nn5  termos  novidades  daquellc  paiz.  Esta  proposição 
desafiará  Uivei  a  criticai  mas.  nem  por  isso  deixamos  de  estar 
persuadido*  que  temos  razaS.  0  homem  be  digno  de  censura 
quando  obra  alguma  acç  a  ff  mi,  e  hc  digno  de  censura  quando  deixa 
de  obrar  unia  acçaõ  boa,  a  que  estava  obrigado. 

De  dia  em  dia  esperamos  receber  noticias  do  Brazil,  de  quo  *• 
adopta  para  aquelle  paiz  um  svstema  de  Governo  atcommodado  k 
felicidade  do*  povos  t  ma*  de  dia  cm  dia  se  frustram  as  nossa»  espe- 
ranças, e  naõ  recebemos  noticias  de  que  se  faca  melhoramento 

No  lugar  con  respondente  deste  K*.  achará  o  LcvtorDoticiadeoma 
obra  publicada  cm  Inglez,  cm  que  se  descreve  a  miacria  actual  do» 
povos  das  ilhas  do*  Açoras,  e  te  propõem  como  remédio  separallas  da 
Soberania  de  Portugal,  0  que  o  A.  diz  a  respeito  do  Governo  das 
ilhas  deve,  sem  duvida,  scrapplicavel  a  todo  o  Brazil,  porque  todo  o 
Brasil  está  governado  pelo  mesmo  sjstenia  colonial,  despolicc- 
militar.  E  te  a  bondade  de  um  governador,  ou  ouvidor  i  se  a  mal- 
dade de  outro  governador  ou  Juiz  de  Fora,  podem  exacerbar  maia 
ou  menos  os  males  do  povo  ;  esla  diferença,  que  provem  da  tem- 
la  tem  com  u  sistema,  que  bc  aonde  a  reforma 
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"  Quando,  diz  este  A.,  em  vez  de  uma  applicaçaõ  geral  aos  livro**  . 
em  vez  de  investigar  os  grandes  princípios  de  legUI&çrô,  o  génio  dsr  ^ 
sua  Constituição  Nacional,  pu  as  suas  relaçoens  e  dependência*  com 
outras,  os  grandes  exemplos  e  verdades  da  historia,  as  máximas  4» 
politica  generosa,  e  recta ;  e  as  mais  severas  verdades  da  philoso-  - 
phia  |  quando  ém  vez  disto,  raras  vezes  se  elevam  no  estudo  poli- 
tico acima  do  conhecimento  das  contribuiçoens ,  que  d^era  pagar 
ao  seu  príncipe  ;  cm  vez  da  historia  lera  legendas ;  em  vez  de  phi- 
losophia  lem  somente  uma  religião  intolerante,  em  vez  de  custumea 
varonis  e  rectos  lem  somente  o  fanatismo,  a  superstição,  e  o  en». 
thusiasmo.     Quando    eête   he  o  systema  dominante,  que  se  deve 
esperar  de  taõ  estabelecida  ignorância,  senão  erros  na  primeira 
digestão.    Naõ  deve  porém  entende  r-tc,  naõ  obstante  isto,  que  os 
custumcs  e  princípios  do  povo  commum,  tem  lugar  nesta  conta. 
Forque  ainda  que  a  somou  total  da  felicidade  da  naçaõ  deve  nascer 
e  §et  avaliada  pelos  custumese  princípios  do  todo,  com  tudo  os  cos* 
tunies,  e  princípios  dos  que  dirigem,  nao  dos  que  sao  dirigidos ;  doa 
que  governam,  naõ  dos  que  saõ  governados  ;  em  uma  palavra  dos 
que  fazem  as  leys,  ou  as  executam,  determinarão  sempre  a  fortaleza,  ' 
ou  fraqueza  » a  continuação,  ou  a  dissolução  do  Estado.1' 

Apresentando  ao  Governo  do  Brazil  o  modo  de  pensar  dos  estran* 
geiros  a  sen  respeito,  temos  em  vista  apertar  pela  reforma ;  que,  se* 
gundo  a  opinião  de  todos  os  homens  sensatos  estrangeiros  e  nado* 
naes;  deve  ser  a  annihilaçaõ  das  instituiçoens  provenientes  do  systema 
de  governo  colonial.  Ha  quatro  annos  que  a  Corte  se  mudou  para  o  - 
Brazil,  e  nada  se  tem  feito  a  este  respeito ;  quando  na5  ha  homem 
imparcial  que  naõ  conheça  a  necessidade  de  reforma. 

O  systema  de  Governo  colonial  estabelecido  no  Brazil,  foi  uma 
imitação  do  systema  do  governo  das  conquistas  de  Africa  pelos  Por* 
tuguezes.  Erro  este,  em  politica,  da  primeira  ordem  s  porque  con* 
quista,  e  colónia  sao  duas  cousas  mui  diversas:  as  conquistas  quasi 
sempre  se  conservam  com  a  força  d*  armas,  e  governo  militar  *  as 
colónias  devera  seguir  a  legislação  da  Metrópole. 

fiem  como  nas  conquistas  de  Africa,  se  estabeleceo  no  Brazil  um 
governador-general  para  cada  província,  que  se  chamou  capitania  t 
um  governador  subalterno  para  as  d i Aferentes  cidades,  e  villas,  o- 
ainda  commandantes  militares  ás  aldeãs,  c  povoaçoens  menores  i 
deste  modo  o  terror  das  armas  parecia  ser  a  única  ley. 
,  Agora  o  Brazil,  que  nunca  foi  conquista,  deixou  de  ser  colónia,  e 
ainda  assim  nenhum  passo  se  tem  dado  para  adoptar  a  forma  de 
governo  às  circunstancias  actuaes;  osnaturaes  clamam  i  o    eatran* 
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sreiro*  prestam  ouvidos  a  estes  clamores  i  *  por  tanto  o  mal  nab*  poda 
fleâr  longo  tempo  tem  remédio.  Oi  nouoi  deseja*  logo  «aõ,  que 
•Aja  o  nano  Governo  Portugueí  quem  ■pplíqne  este  remédio,  qun 
naSespereaté  qoe  os  outro*  o  tragam. 

A  «rsteneia  do  governo  militar  he  incompatível  com  a  liberdade 
do  cidadão,  e  por  consequência  com  a  felicidade  da  naçaõ.  Quatro 
anhos  constituem  um  período  assai  longo  para  pensar  nestas  mate- 
ria*,  e  crtaWeeer  6  syslema  de  governo  que  deve  reger  •  rasto 
Império 'do  Brazilg  mis  como  uada  te  tenha  feito  *  cate  re*peitoj 
jnlgamoido  nono  dever,  o  lembrar  a  necenidadee  urgência  de  taS 
importante  parle  dai  obrigaçoen*  daqnella*  pessoas,  de  quem  dependa 
4  felicidade  de  tanto)  millioensdc  habitante*. 

-       ESTADOS    UNIDOS. 

A  eleição'  de  Preiidenta  ertá  decidida  a  favor  de  Mr.  Hadifom 
•  por conaequencia a  favor  do  partido  da  guerra;  com  a  qual  ke 
evidente  que  nada  ganharão  o*  Estado»  Unido*, 

O  Almirante  Inglez,  Sir  Joaõ  Borlaie  Warreu,  bloquea  com  uma 
considerável  esquadra  o  porto  de  New-York,  com  o  que  o  comine** 
cio  doi  Americano!  terá.  considerável  diminuição,  0  Governo  Ame* 
ricano  porém  profioem-se  a  tomar  ai  Floridas,  objecto  que  no* 
parece  pouco  difficiilUwo,  vistas  aa  nenhumas  força*  que  guarnecera 
nquellai  provincial. 

O  Preiidente  di>»  Ettado*  Unido*  communicoa  ao  Congresso  por 
memagem,  o  teguinte  relatório  do  Secretario  de  Estado. 

**  0  Secretario  de  Estado,  a  quero  se  referiu  a  renqluçaõ  da  cata  dos 
Representantes  de  9  do  corrente,  requerendo  informação  a  respeito 
do  comportamento  dos  officiae*  Britannicoí,  para  com  as  peawa*  to- 
mada* abordo  do*  navios  armados  Americanos,  tem  a  honra  de  apre- 
sentar ao  Presidente  os  papei*  junctoi,  marcado*  A,  B,  C,  d'ondese 
ví,  qne  certa*  pessoa*,  algumas  da»  quae*  se  diz  terem  nàtoraea,  ■ 
outra*  cidadão*  naturalizado*  no*  Estados  Unidos,  compondo  parte 
da  equipagem  dos  vaio*  armados  dos  Estado*  Unidos,  Nautilus,  o 
Wasp,  e  doa  vasos  armados  particulares  Sarah,  e  Ann,  foram 
aprehendidos  debaixo  do  pretexto  de  terem  vaisallos  Itritannicos, 
para  o  expresso  fim,  segundo  se  entende,  de  o*  processar  por  crime 
capital,  e  qne  outro*,  fazendo  parte  da  equipagem  do  Xautilus,  foram 
tomados  para  o  serviço  Britanaico. 

0  Secretario  de  Estado  pede,  também,  licença  para  apresentar  oa 
papei*  marcado*  D,  e  E.    Delles  se  vera,  que  em  quanto  ou  officiae* 
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ftavaes  Britannicos  prendem  como  criminosos,  a  bordo  4o#  vasos  ar- 
mados Americanos,  aqaellai  pessoas  que  consideram  como  vassalloa. 
Britannicos,  reclamam  o  direito  de  reter,  a  bordo  dos  navios  de  guerra 
Britannicos,  cidadãos  Americanos,  que  tenham  catado  em  Inglaterra, 
ou  sido  prendidos  para  a  marinha  a  bordo  de  navios  mercante»  In* 
glezes ;  e  que  consideram  um  Americano  assim  preso  para  o  serviço 
da  marinha,  quando  se  lhe  dâ  a  sua  demissão  de  bordo  de  algum  dei 
seus  vasos,  como  prisioneiro  de  guerra.  Tudo  o  quWne  respeituo? 
sãmente  submettido.  Repartição  de  Estado,  19  de  Dezembro» 
de  18 12.  "  James  Monroje.". 

FRANÇA. 

Neste  N°.  publicamos  o  Decreto  Francez,  sobre  a  leva  de>  volun- 
tários: o  Senatus  consultum  sobre  a  Regência;  e  a  falia,  em  que  sav 
expõem  a  situação*  do  Império. 

O  Governo  Francez  nao  pôde  occultar  os  sacrifícios  que  tem  feito, 
e  lhe  he  necessário  fazer,  para  manter  a  guerra;  e  no  entanto  pro- 
cura sempre  desfigurar  os  factos  o  mais  que  he  possível.    Os  recursos . 
do  Império  saõ  grandes  mas  as  exigências  saõ  também  enormes. 

As  tropas  que  o  Governo  Francez  tem  levantado  desde  o  anno  da. 
1801,  se  acha  pelos  registros  públicos  ao  Moniteur  que  saõ  asso* 
guintes : —  ( 

O  exercito  Francez  depois  do  tractado  de  LuneviUe,  em 

1801  era  de  .  *  .  .         450.000 

No  Moniteur  de  lOde  Agosto  1802,  se  acha  um  decreto 

para  levantar  ....  60.000 

No  dicto  de  i2  de  Outubro  de  1803,  um  sirailhan te  decreto 

para  ....  -  60.000 

D»,  de  8  de  Janeiro,  1806,  d°,  d°.  .  .*  50.000 

D°.de  lOde  Septembro,  1805,  •  •  *      80.000 

D°.  de  29  Abril,  1807  .  •  •  80.000 

D»,  de  15  de  Septembro,  1808  •  .  .         160.000 

D°.  de  21  de  Outubro,  1 800  .  .  86.000 

Do.  de  18  de  Dezembro,  1810  ,  .     120.000 

D°,  da  mesma  data,  marinheiros  •  .  10.000 

D9,  de  14  de  Fevereiro,  1811  .  .  .'     120.000 


1:206.000 
Decreto  de  14  de  Março,  1812  •  .  •       600.000 

Vitima  conscripçaS  de  Janeiro  •  *  350.000 

8:150.000 
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PíhÕ  entram  aqui  ai  rccrntaa  de  Itália,  Hotlanda,  tropas  tiradas  d* 
Hespanhae  Portugal;  nem  os  auxiliarei  da CeufcJcraçaudo  Rbeno, 
e  Suisis, 

Kntc  numero  de  tropas,  hc  de  grande  pezo  para  a  França,  tanto 
pela  faltaquofaza  popnlaçaS,  como  pelai  despezatque  occaiiomt  • 
■o  entanto  na3  he  de  sobra  para  r>  emprego,  ijuc  se  lhe  dá  i  porque, 
nhm  do  exercita  principal,  cm  campanha  activa  contra  a  K  o  saia,  e 
naHcipanha;  as,  guarniçoens  dni  coitas,  c  interior  da  França  i  ai 
tropas  necessárias  para  ter  cm  lugeiçaÕ  a  Hollanda,  o  Tjrol,  a  Itália, 
*  Dalmácia,  chegara  a  um  numero  considerabilissimo. 

Quanto  ti  rendai  do  Império  Francez,  está  provado,  qne  os  im- 
posto! da  França  ja  naõ  adinittem  augmcnto,iem  que  se  abandone  O 
ijitema  Continental ;  e  coroo  cite  systema  hc  o  principal  nieio  que  o 
GoTerno  Francez  tem  aebado  para  ofTender  a  Inglaterra,  remita  da- 
qui uma  dificuldade,  de  que  apenas  se  poderaò  desembaraçar  oa 
Vo  li  ti  cos  Franceze*. 

Napoleão,  em  sua  falia  no  Senado,  ja  nnn  blazona  de  entrar  na 
Ruiaía,  e  se  contenta  coru  exprimir  o  desejo  de  rcpellir  os  lluMiauoi 
para  dentro  de  mai  fronteira'.  O  frio,  e  neve  foi  a  causa  de  sua  re- 
tirada de  Mosco*,  diz  elle  seriamente  ao  Penado  j  ma»  oaÕ  da  razão 
alguma  q  no  odisculpcdc  naõ  saber,  que  na  Rússia  faz  grande  frio 
no  tempo  d'in remo.  E  no  entanto  Xapolcaõ,  por  uma  carta  dirigida 
ao  Senado,  em  8  de  Janeiro,  nomeou  o  Marechal  Xey,  Príncipe  de 
Moskwai  continuando  a  farçade  dar  terras  alheias. 

Do  ku  exercito  do  norte  naõ  daõ  os  Francezei  al^umai  noticiai 
de  importância ;  pela  simples  razão,  de  que  ai  naõ  podem  dar,  num 
sequer  fabricar favoravei*.  O»- Russos  porém  continuam  a  referir  us 
sins  marchai  atraz  dos  fugitivos  Francezei. 


Concordata  com  o  Papa. 
Este  importante  documento,  que  inserimos  a  p.  172;  deve  ser 
considerado  em  dou*  ponto*  de  vista  ;  um  como  relativo  ao  estndo 
politico  da  Europa,  outro  como  tocante  á  disciplina  da  Igreja  :  ei*ln 
.  ambos  elles  be  de  tal  magnitude  a  diminuição  do  poder  do  Papa,  que 
nuõ  podemos  atlribuir  a  assinatura  deste  papel,  ]ielo  Saneio  Padre, 
lenaõ  ou  a  uma  coacção  directa;  ou  ler  o  teu  espirito  «urcmuhidu  i 
força  doa  trabalhos  e  vexames. 

Quanto  á  parte  politica ;  vemos  que  o  Papa  cede  a  Soberania  dos 
Estado!  Pontifícios,  estando  prezo,  em  poder  de  seu  inimigo,  cnmqucin 
faz  a  Concordata  i  e  esta  importante  cenaÕ  de  uma  Soberania,  he  re- 
conhecida indirectamente,  wm  nenhuma  compensação,  mi  eomiJe- 
;aõ,  que  possa  dar  alguma  apparencia  de  justiça  a  Ma  tranmcçaõ 
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De  maneira  que  o  actual  Papa  reconhece  a  usurpação  dos  Estadoa 
Ecclesiasticos,  que  elle  recebeo  de  seus  predecesores,  e  que  éra  obri- 
gado a  transmittir  a  seus  suecessores,  sem  que  por  isto  estipulas* 
compensação  alguma ;  e  conservando-se-Ibe  somente  os  seus  apa- 
nágios. 

Quanto  á  parte  Ecclesiastica  achamos  a  mais  considerável  altera- 
ção que  se  pôde  conceber  na  disciplina  da  Igreja,  para  diminuir  a 
influencia  do  Papa  nachristandade.  A  nomeação  dos  J^ispos  pertence 
ao  Imperador,  a  sua  confirmação  ou  poste,  deve  vir  do  Papa,  mas 
*e  este  o  naõ  executar  dentro  em  seis  mezes,  o  Metropolitano,  tem 
o  direito  de  o  fazer;  d*onde  fica  nulh  a  influencia  dos  Papai  na  col- 
laçaÕ  dos  bispados ;  visto  que  naõ  tem  arbítrio,  ou  ha  de  dar  posse  ao 
bispo  nomeado  peio  Imperador,  ou  senao,  os  outros  bispos  lhe  daraõ 
posse.  Talvez  esta  fosse  a  disciplina  primitiva  da  Igreja;  mas  noa 
tempos  actuais,  nao  pode  haver  duvida,  que  se  esta  concordata  na 
França  for  imitada  pelas  Igrejas  dos  outros  Reynos,.  a  authoridade 
pontifícia,  fica  reduzida  a  um  bem  insignificante  ponto. 

HE8PANHA. 

A  p.  175  publicamos  outra  representação,  que  ainda  faz  o  general 
Ballesterot  ao  seu  Governo,  sobre  a  sua  prizaõ  em  Ceuta.  Nclla  con- 
fessa este  general,  que  desobedeceo  ao  Governo ;  e  por  uma  contra- 
dicção  tem  sahida  persiste  em  sua  inocência.  Nos  temos  dados 
nossa  decidida  opinião,  a  respeito  do  comportamento  do  general  Bal- 
lesteros  *  nao  hesitamos  em  o  achar  culpado  de  um  grande  crime  de 
desobediência,  e  rebelião  contra  seu  Governo,  olhando  para  as  suas 
mesmas  representaçoens;  porém  somos  obrigados  a  dizer  que  o  Go- 
verno Hespanhol  he  indesculpável,  cm  naõ  ter  feito  a  este  general  o 
seu  processo,  que  elle  tantas  vezes  tem  requerido.       * 

Chegou-nos  á  maõ  uma  publicação  do  Bispo  de  Orente,  cm  que 
elle  se  queixa  amargamente  do  comportamento  do  Governo  Hes- 
panhol a  seu  respeito.  Os  nossos  Levtores  estarão  lembrados  de  que 
este  Bispo  foi  declarado  indigno  do  uome  Hespanhol,  por  um  decreto 
do  Governo  de  17  de  Agosto  era  consequência  de  outro  das  Cortes 
de  15  do  mesmo  mez,  do  anno  passado.  Quaesquer  que  sejam  os 
crimes  deste  bi*po,  elle  he  um  cidadão ;  e  portanto  a  elle  se  devem 
extender  os  piivilegios,  e  protecção,  que  a  Constituição  de  Hespanha 
franquea  a  todos  os  indivíduos  i  com  rue  justiça  jois  se  castiga  a 
este  bisp<9,  bem  como  se  repette  a  mesma  sema  com  Ballcstcros,  sem 
se  fazer  processo,  sem  se  ouvir  o  réo  ?  • 


èoS  Mitcelhnea. 

He  para  desejar,  que  ai  pessoa*  de  influencia,  no  Governo  da  He* 
panha,  reflictam  na*eon*equenciasfune*Ia*de  tal  modo  de  proceder  | 
nS  vau  a*  leji  te  nao  »a5  apoiadaj  pelos  cmtumei.  Se  na  Hes- 
panha  ie  proclamaõ  lej»  a  favor  da  liberdade  do»  índisid  nos,  que  na 
practiea  oaõ  tem  ejecuçaõ;  imitar- se-haõ  o*  revolucionário*  da 
França,  no  que  o*  povos  oaõ  podem  esperar  melhorar  de  Fortuna. 


Ai  guerrilha*  continuam  a  sua  custumada  guerra  contra  a»  par- 
tidas Franceiat,'  e  constantemente  enviara  participaçoen*  dai  nua» 
Ugens-que  obterá-  O  quartel  general  do  4*.  exercito  da  Uespanlm 
está  em  Lugo  i  conimauda  ali  o  Conde  Belveder.  As  linhas  em  Va- 
lência conaervam-te  na  mesma  poiiçaõ)  posto  que  a  opinião  geral 
he  que  os  Francezci  evacuarão  aquella  provincia.  0  Quartel-Go. 
neral  do  4c.  exercito  está  cm  Murcia.    Soult  couierva-te  em  Toledo. 


A*  noticias  das  colónia»  Heipanhola»  continuam  a  ser  mui  pouco 
favoráveis.  Publicamos  neste  numero  o  restante  dos  documentos 
relativos  a  Caracas,  esta  provincia  continua  ainda  asoflier  tremores 
de  terra ;  com  o  que  he  intetsante  o  susto,  e  desfalecimento  do*  ha- 
bitantes. Carthsgena,  que  continua  ainda  independente  hc  pára 
onde  se  tem  retirado  muito*  dos  habitante*  do  Caracas,  que  foram 
obrigado*  a  fugir,  em  consequência  de  haver  o  general  Monte  verde 
violado  a  capitulação.  A*  noticias  de  México  referem  que  esta  ci- 
dade cabia  na*  ma5i  dos  insurgentesi  mas  como  esta  informação  nos 
vem  pelo*  Estados  Unidos,  julgamos,  que  he  necessário  esperar  pela 
confirmação,  antes  que  a  acreditemos. 

As  ultimas  gazetas,  que  recebemos  de  Bucnos-Ayres1,  indicam  qua 
se  na3  satisfizeram  os  povos  com  a  convocação  da  Assemblea,  con- 
gregada no  dia  6  de  Outubro  passado.  Noroeou-je  um  Governo  pro- 
visório, composto  das  seguintes  pessoas.  O  D".  Passo ;  Micolao  da 
Penha;  D".  Alvares  de  Jontei  lupprindo  Belgrann  a  ausência  do 
segundo.  Este  governo  deve  durar  até  que  se  ajuucte-  a  assemblea 
geral,  o  que  terá  lugar  dentro  em  Ires  mezes. 

As  tropas  de  Bucu o s- A yres  voltaram  a  sitiar  Montevideo;  e  por 
um  artigo  da  gazela  da  quclla  praça,  em  data  de  34  de  Outubro  pas- 
sado, se  sabe,  que  os  habitantes  ja  sentiam  falta  de  carne  fresca,  a 
hortaliças.  Serádifficil  que  a  pequena  gunrniçaõ  de  Montevideo  M 
possa  manter  contra  as  tropas  de  Bucnos-Ajres,  a  menu*  que  as  mes* 
mas  dissensoens  entro  os  revolucionistas  naõ  entorpeçam  a*  opera* 
çoena  da  guerra. 
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INGLATERRA. 

Á  guerra  contra  os  Estados  Unidos,  foi  objecto  de  debate  em  ara- 
oas  as  caí  as  do  Parlamento;  e  quaesquer  que  sejam  as  differcnçat 
de  opinião  entre  os  membros  rainisteriaes  e  da  opposiçaõ,  relativa- 
mente aos  meios  e  modos  empregado*  para  Continuar  a  guerra  i  foi 
unanime  a  decisão  sobre  a  justiça  e  politica  desta  medida. 

As  ordens  em  Conselho,  ja  naõ  podem  servir  de  pretexto  ao  Go- 
verno dos  Estados  Unidos  para  continuar  a  guerra ;  e  assim  o  único 
motivo  Importante  que  se  pôde  alegar  ao  presente,  he  a  prisão  doe 
marinheiros  Inglezesj   abordo   dos  navios  mercantes  Americanos» 

■ 

Estes  se  queixam  de  que  os  Inglezes  naõ  contentei  com  prender  oê 
marinheiros  de  sua  nação,  tiram -lhe  também  homens,  qoe  sao  cida- 
dãos dos  Estados  Unidos;  O  Ministro  Inglez,  respondendo  a  esta 
àccusaçaÕ,  no  debate  que  teve  lugar  nà  casa  dos  Coram  uns,  expoz  a 
falsidade  das  certidoens,  que  taes  marinheiros aprezentam  como  pro* 
iecçaõ  do  Governo  dos  Estados  Unidos :  em  um  caso,  a  certidão  foi 
apresentada  em  Londres  ao  Almirantado,  ea  data  era  de  New- York, 
somente  cinco  dias  antes;  em  outro  caso,  o  mesmo  marinheiro  de- 
clarou, que  era  vassatlo  Inglez  J  e  que  de  bordo  de  ura  navio  mercante 
tinha  sido  forçado  a  ir  servir  nos  navios  de  guerra:  nestes  termos f 
aj  queixas  do  Governo  Americano  devera  ser  mais  objecto  de  nego^ 
ciaçaõ  para  se  arranjarem  estas  dificuldades,  do  que  motivo  de. 
guerra,  sem  que  se  tenham  proposto  ou  recusado  algumas  condi- 
çoens  ou  meios  para  alhanar  estas  d iffien Idades  na  practica. 

As  forças  do  exército  Inglez,  aos  25  de  Dezembro,  18 1 2;  segundo 
as  contas  officiaes,  saõ  as  seguentes: — 

Regulares  servindo  no  revno       -        -       62.018 
Do.  -  fóra  *  16T.141 

Milícias       -        *       -  -       *       7J.T41 


Total  geral  -  -  300:990 


O  numero  de  recrutas  que  se  levantaram  durante  o  anno,  qué 
acabou  aos  24  de  Dezembro,   18 12,  exclusivos  os  corpos  coloniaes* 
-foi  de  14.432 :  destes  1.8*69  sao  rapazes,  e  2.398  se  alistaram  por  um 
periodo  limitado. 

Durante  o  mesmo  tempo  o  numero  total  de  voluntários  das  mili* 
cias  foi  de  9.903. 

,      Das  recrutas  estrangeiras  e  coloniaes,  se  tem  alistado  nosdepositpf 
estrangeiros  dentro  no  Reyno,  desde  Dezembro»  1812 1  5.240. 
Vol.  X.  No.  57.       '       2  D 


Nosquarteis-generaei  doi  corpos  estrangeiros  e  coloniaef,  fflra  do» 
Bejno,  desde  26  de  Dezembro,  isili  foram  alistados — fi.OW— 
Total  de  recrutas  1I.SS1. 

PORTUGAL. 

'  A  neutralidade  que  o  Governo- Portuguez  declarou,  entre  a  Ingla- 
terra, e  os  Eitados  Unidos,  parece  nao  ter  sido  protecção  effic**, 
contra  actos  de  hostilidade  da  parte  dos  Americanos  a  respeito  de  ulgutu 
vasos  Portuguezes.  A  verdade  he,  quea  única  segurança  da  neutraw- 
lidaite,  contra  pi rate ri as  de  corsários,  sbõ  01  vaso»  armados  t  e  DMta 
TcrA  a  corte  do  Bratil  mais  uma  razaò  para  oaõ  negligenciar  a  anã 
marinha  de  guerra. 

Por  um  ediclal  da  Juncta  de  Com  m  creio  em  Lisboa  se  fez  publico, 
que  Eiinafní-^la  Franceza  de  44  peças  denominada  Gloria,  e  honra 
«prezou  na  altura  de  35  a  57  gráos  N.|  noi  dias  c  13  de  Janeiro,  a 
galera  Cisne  do  Pari;  e  o  bergantim  expedição  do  Maranhão  ambos 
rorii  destino  a  Lisboa.  Parle  destas  tripulaçoent  foi  mettida  a 
bordo  da  galera  Americana  Uuin,  a  desembarcada  em  Cadiz. 

Por  uma  portaria  do  Governo  em  Lisboa,  de  HG  de  Janeiro,  d* 
1813,  se  v£,  que  ainda  aiidaoi  vajrando  pelo  Reyna,  e  sem  amparo»  ' 
muito*  menino*  o  meninas  pobres,  principalmente  nas  provincial  da 
Beira  e  Estremadura.  O  Governo  considerando,  que  estes  miseravei» 
se  acham  expostos  a  todos  os  viciou  da  libertinagem,  assim  como  a- 
fudO|  o»  horrores  da  fame,  c  necessidade)  nomeou  um  desembarga- 
dor para  cuidar  de  ajunctar  aquelle*  infelizes  nas  cotas  dai  principies 
terras  das  províncias,  distribuillot  pelos  lavradores,  e  mechanicos,  o 
ciidar  do  seu  amparo  do  melhor  modo  possível.  A  cbaridade  oaS 
menos  qua  a  politica  devia  dictar  este  importante  passo  t  porqu* 
tal  geração  de  crianças  vagamundas  he  ura  seminário  de  genf» 
perversa  i  que  depois  de  crescida  seria  difficil  o  reprimir  j  he  porem 
de  lamentar  que  se  naõ  pudessem  applicar  algumas  sominas  do  erário 
'para  por  este  plano  em  execução;  ao  menos  pelo  que  respeita  *#- 
vestuário. 


Os  dom  officios  de  Lord  Wellington  que  publicamos  neste  N".  MB 
•4;  pouca  importância,  vista  que  os  exércitos  se  naõ  tem  ainda  movido,», 
ioserirnollos  porém,  porque  sempre  fazem  parte  da  histuria  da  eam- 

Loid  Wellington  foi  condecorado  pelo  Princips  Begente  da  Grana 
Bretanha,  com  a  oídcm  Militar  dj  Jarreteiru,    Etta  tiútincctS  devo- 
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er  tanto  mais  jtsongeira  a   Lord  Wellington,  quanto  seu  irmão  o 
Marquez  WeJlesley  era  ja  cavalleiro  desta  t>rdem,  e  saõ  raríssimos  os 

•exemplos  em  que  se  confira  esta  ordem  a  duas-  pessoas  da  mesma 

família ;  excepto  na  família  Real. 

RÚSSIA. 

Os  documentos  Russianos,  que  publicamos  neste  numero,  mostram 
os  progressos  dos  exércitos  de  Rússia  que  entraram  em  Konigsberg* 
O  Imperador  Alexandre  esta  com  o  seu  exercito  *  e  he  de  suppor  qúe 
elle  agora  se  applique  á  organização  da  Polónia,  de  quem  se  diz  que 
será  Bey  o  Archiduque  Constantino. 

Os  rumores  a  respeito  da  marcha  das  tropas  Russianas,  vao  muito 
alem  do  que  se  acha  nos  documentos  officiaes,  mas  uós  consideramos 
mais  prudente  o  Jiiaitar-nos  a  estes.  Pelos  officios  dos  generaes 
Russianos  se  vê,  que  o  General  Francez  Macdonald,  restirando-se 
das  visinhaoças  de  Riga*  foi  perseguido  pelo  General  Paulucci,que 
entrou  em  Mietau,  aos  32  -de  Dezembro*  e  em  Memel,  aos  27  do 
mesmo  mez.  0  General  Wittgenstein  seguia  o  curso  do  Niemcn  em. 
sua  marcha,  para  Tilsit,  e  cortou  do  exercito  de  Macdonald,  o  corpo 
Prussiano*  commandado  pelo  General  D1  York.  Este  golpe  reduzio 
o  exercito  de  Macdonald,  a  cousa  de  5.000  homens,  com  os  quaes.se 
naõ  pôde  manter  em  Konigsberg.  O  Almirante  Tcbitschagoff,  se> 
guia  a  linha  de  marcha  na  direcção  do  Pregel ;  e  formayam  a  sua 
guarda  avançada  o§  Cossacos  commandados  por  Platoffl  Assim  pa- 
rece, que  oí  differentes  corpos  Russianos  seguem  as  estradas  próxi- 
mas ao  mar ;  em  duas  columnas  parallelas  :  e  os  Francezes  dizendo 
que  invernam  em  Marienwerder,  Elbing,  Marienburg,  &c.  tem 
sido  obrigados  a  evacuar  todos  estes  lugares.  O  grande  ponto  <{* 
contenda  parece  ser  Daatzic,  que  os  Francezes  tem  bem  fortificado, 
e  para  onde  se  dirigem  tropas  Russianas.  Os  Francezes  pareço 
terem  abandonado  Dantzic  &  sua  guarnição;  porque  Dayoust 
nao  somente  deixou  Thorn,  mas  estabeleceo  o  seu  quartel-ganeral 
em  Cirstrin,  cubrindo  o  Oder. 

Outra  parte  do  exercito  Russiano  segue  uma  marcha  mais  pela 
esquerda  dirigindo-se  ao  interior*  da  Polónia.  O  General  Sacheis 
eommaoda  os  Russianos,  e  vai  no  alcance  dos  Austríacos,  comman- 
«lados  pelo  Príncipe  Schwartzenberg,  e  Saxonios  debaixo  das  ordens 
4o  General  Regnier.  Sachen  estava  aos  25  de  Dezembro  em  Brzese 
Litow ;  e  uma  de  suas  partidas  avançadas  seguia  o  curso  do  rio  Narew 
«traz  do  Príncipe  Schwartzenberg.  Estas  tropas  se  dirigem  a  WarsoviaJ 
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SIS  Miscdlanca. 

Entre  ai  noticias  de  Rússia  observará  o  Lejtor  Dl»  carta  do 
Príncipe  KutusofT,  ao  mfiti  opolitano  de  S.  Petersbugo,  era  que  lh« 
participa  o  presente  que  ui  Cossacos  fazem  a  Igreja  catbedral,  da 
praia  que  retomaram  aoi  Francezei.  Este  acto  de  piedade  da  parta 
do  general  Hussiano,  mostrará  &  «ia  naçaõ  01  iiltragcni  que  o* 
Francezts  lhe  tizéram  saqueando  o*  seus  templos ;  e  convencerá  a, 
Europa,  de  que,  naÕ  obstante  as  pomposas  palavras  da  falia  do 
Imperante  dos  Francezei  ao  seu  Senado,  ai  suas  Impas  foram  obri- 
gadas a  largar  os  roubou  que  tinham  feito  i  e  que  nenhuma  vanUgen, 
fi  ri  rum  da  dessolacao  e  miséria,  que  causaram  ao*  lugares  de  Rús- 
sia por  onde  passaram. 


STJBCIA. 

0  Relatório  do  Ministro  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiro* 
•obre  as  suas  Dogociaçoens  com  a  Rússia,  que  publicamos  a  p,  iti. 
te  uma  das  melhores  prodncçoens  diplomáticas,  que  temos  TÍato 
durante  esla  guerra.  Chegara  m-nm  a  maõ  os  documentos,'  qna 
acompanharam,  e  provaram  t»  factos  alegados  na  qnclle  Relatório  ■ 
mas  lamejilamof  naõ  ter  lugar  de  os  publicar  neste  Si». 

k  injustiça  do  proceder  da  França  para  com  a  Suécia  lie  taõ  evi- 
dente, quanlo  he  clara  a  dignidade,  e  candura  do  Governo  Sueco. 
A  insolência  do  Ministro  Francês  cm  Stock  hol  mo,  he  bem  notarei  i 
mas  naõ  o  he  menos,  a  firmeza  com  que  o  ministério  Sueco  se  por* 
tou  para  com  cllc,  e  a  prudência  com  que  soube  esperar  pela  rcsòln- 
eaõ  da  Rússia  e  Inglaterra ;  para  vindicar  ns  seus  direitos  publica- 
mente. 

Parece  que  se  veri ficam  os  rumores  de  uma  alIiançaentreaSóeci» 
•  Dinamarca,  com  o  que  se  completara  a  confederação  do  Xorta 
contra  a  França.  O  temor  desta  alliança  foi  sem  duvida  um  doa 
motivos,  que  obrigou  Napoleão  a  conciliar  mais  a  Áustria  por  meio 
dai  duas  medidas  que  mais  podiam  lisongear  Imperador  i  isto  h.» 
conferir  a  Regência  á  Imperatriz  ;  e  reconciliar- se  com  o  Papa, 


[     21»     ] 


APPENDBÇ. 


Carta  do  J>.  Cardozo  ao  Redactor. 

O  D<  Vicente  Jozé  Ferreira  Cardozo  da  Costa,  tendo  remettidoaoi 
Redactores  do  ípvestigador  Portuguez  hua  Nota  como  a  da  Copia 
junta,  anunciando-lhes,  que  a  derigia  taõbem  ao  Senhor  Redactor 
do  Correio  BraziIieose,para  que  ella.apparecesse  em  ambos  os  periodw 
cos  Portuguezes»  e  servissem  com  a  sua  publicidade  de  salvar  o  dito 
D',  do  comprometimento  a  que  o  arriscava  a  publicação  das  duas 
Cartas  de  que  nella  se  trata,  satisfaz  a  sua  promessa  inviando  ao  dito 
Senhor  para  qne  se  digne  de  a  inserir  no  seu  primeiro  Numero :  e 
na 5  a  faz  acompanhar  das  Obêervaçoen»  Confidenciou*  dirigidas  com 
ella  aos  ditos  Redactores,  porque  naõ  perro! ttindo  a  sua  matéria, 
que  estas  deichasera  de  ser  ainda  mais  vehementes,  do  que  as  Ob- 
sertaçoens  à  Gazeta,  era  conforme  ao  seu  anunciado  sistema,  naõ 
concorrer  para-  que  se  divulgassem,  O  dito  D',  tendo  visto  im- 
pressa pelo  mesmo  Senhor  a  nota  que  lhe,  escreveu  em  data  de  23 
de  Janeiro  passado,  sem  lhe  pedir  que  a  publicasse,  desejava  a  muito 
testemunhar-Jhe  p  seu  agradecimento  por  este  facto  o  que  honrara 
sumamente  o  caracter  franco,  e  a  probidade  de  quem  o  practicava, 
e  estima,  que  lhe  chegasse  huá  tao  o  portuna  occasiao  para  o  fazer* 
Ellc  D',  continua  a  protestar  ao  Senhor  Hipólito  Jozé  da  Costa  toda 
a  sua  veneração,  desejando  que  o  mesmo  Senhor  antes  da  Nota, 
que  se  lhe  remette,  imprima  as  duas  Cartas,  a  que  ella  se  refere  para 
se  conhecer  mais  facilmente  a  exactidão  dos  racionios  que  ellas 
motivarão.    Ponta  delegada  10  de  Dezembro,  de  18 Ih 

D'.  YlCEWTE  JOZI.'  FERREIRA  CARDOZO  BA  CoiTA, 

O  Dr.  Vicente  Jozé  Ferreira  Cardozo  da  Costa  lendo  do  N°.  16  do 
Investigador  Portuguez  a  f.  653  duas  Cartas,  que  falao  no-aeu 
nome,  e  nas  suas  collisoens  com  o  Governo  de  Lisboa,  naõ  pode 
deichar  de  exprimir  aos  Senhoret  Redactores  a  surpresa,  que  lhe 
causou  esta  publicação.  Se  se  olhar  materialmente  para  as  palavras 
da  1*.  Carta,  parecera,  que  ella  se  derige  contra  o  dito  Dr.|  mas 
attendendo***  ao  seu  espirito,  e  4  remesjsa  da  2*,  Cartai  v4*a«oav  a+4a 
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Frino.  Xavier  de  Noronha,  Fran°.  da  Canbt,  D.  Miguel  Pereira  For- 
jaz,  e  um  unico  Jurisconsulto  o  Der.  Secretario,  que  o  era  da  Repar- 
tição da  Justiça:  quem  seria  pois  o  author  daquelle  Decreto  «obro 
Jurisprudência  Criminal  ?  Algum  dos  Militares*  ou  este  Magistrashv 
que  ate  pela  sua  Repartição  era,  quem  devia  lavrado,  no  cazode 
se  fazer  ?  Quando  se  substituíras  Juntas  secretas  aos  Juízos  Publico» 
estavaÕ  no  Governo  ?  o  Bispo  Patrtarcha  Eleito,  e  o  Marquez  Mon- 
teiro Mor;  porque  o  das  Minas  ja  se  tinha  retirado  daqudkr 
Conselho  ;  e  seria  algum  destes  quem  se  metesse  a  fazer  esta  subtil-" 
tuiça5,  ou  louvar  se  hiaõ  elles  no  unico  Letrado,  que  tinhaõ  junto» 
asi,  quando  se  tratava  de  regular  procedimentos  criminaesr  R  an* 
ta5  as  duas  Cartas  impressas  manifestando  a  dita  substituição,  na5 
queríaõ  ate  designar,  quem  fosse  o  Appio  Cláudio,  que  em  Lisbo* 
fazia  Leis,  para  depois  as  desprezar,  quando  se  lhe  requeria  a  sua 
execução. 

Que  manifestava  a  Carta  do  dito  Dr.  ?  Que  elte  proraeltra  erguer 
a  voz  na  Europa,  e  na  America.  Que  manifesta  a  Carta  aos Senhores 
Redactores  ?  Que  se  encaminhou  o  negocio  pela  maneira  conveni- 
ente, para  que  tudo  se  escondesse,  tanto  n'  uma,  como  n*  outra  parte. 
E  antaõ  contra  quem  lie  a  censura  ?  Contra  quem  procurava  seguir 
a  doutrina  de  Jezus  Christo  in  oceulto  Ivcntus  sum  nikil.  S.  Jctô 
cap.  18,  t.  20 ;  ou  contra  quem  lidava  por  se  desviar  delia? 

A  Carta  delle  Dr.  mostrava  o  seu  respeito  para  com  o  Soberano» 
levado  ao  ponto  de  se  offerecer  a  supportar  em  silencio,  ate  infâmia 
éo  seu  nome,  se  o  pedisse  o  Seu  Real  Serviço ;  a  Carta  aos  Senhores 
Redactores  manifesta  o  Governo  despresando  as  Leis  do  mesmo.Se* 
nhor,  e  por  que  era  muito  sua  vontade.  Contra  quem  he  a  cen* 
•ura  ?  A  que  se  dirige  a  appresentaçao  destas  duas  Cartas  hua  ao  po 
da  outra  ? 

Da  se  ao  Desor.  Secretario  o  epitheto  de  habclitsimo  por  lhe  ag* 
gravar  a  imputação  sobre  o  dito  facto  de  publicar  Leis  para  depois 
aaõ  fazer  caso  delias:  assim  como  Pomponio  na  L.  2  tf.  de  Orig, 
Jur.  S  3<5.  louvando  a  Appio  Cláudio  de  grande  Jurisconsulto.  Ap» 
pius  C/audiugy  unus  eo  Decemvirb^  cujus  maximum  con$iliwn  in  duo* 
decim  tabulis  scribcnãis  furt — vinha  a  censurado  mais-  no  seu  proce- 
dimento para  com  Virgínia.  Ser  despresador  da  sua  própria  Lei,  he 
tanto  mais  reprehensivel  quanto  maior  o  credito  de  hábil  Jurisconr 
sul  to,  com  que  se  honra,  que  se  mostra  incluído  naquella  classe. 

Designa»  se  os  Ministros  das  Juntas  como  seudo  dos  maU  conupt* 
vtws,  e  dos  mais  rectos,    £  para  que  ?    A  2a.  Carta  exprimia,  quae* 
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eraõ  cm  requerimento!  que  na  J".  §e  dovaô  por  entreguei,  í  iuaí: 
decÍMÕ  ■  ertó  dirigidos  a  pedir  um  Juixo  Publicai  e  requerer  aá 
Gtmrmtf  uue  executei**  a  ih  Lei.  E  naõ  deferindo  ellci  u  uai» 
supplica  deita  natureza,  ninguém  acreditaria,  que  tivesscui  aquellaaj 
qualidade*,  e  ficariaÒ  todoí  persuadido!  que  o  indeferimento  linha  na*. 
«ido  dm  Miniitrot,  «a  por  nsõ  serem  conspícuos,  ou  por  naõ  lerem 
NdN.  Afirmar  p»i*,  o  que  eraõ,  naõ  queria  dizer,  que  a  culpa  nai>  e«ta\-; 
w  neilei,eqactaicraaoppreaiaõ,que  rodeava  oiMagistrados,queneiB, 
«*  mtit  cautpiíuêi,  b  ot  taait  recto*  vi  atreviaõ  a  lembrar,  que  era  (or- 
jpMn*  ter  defreindor  dai  suai  própria»  Leit,  toma  Jppie  Clamai»  t 
Bit*  era  lembrar,  como  Curcio  Moulauo  nu  Senado  defendendo,  oa 
que  servirão  ai  tirania*  de  Nero  Sane  tokremtu  ittorum  defeniiexat^ 
atwperder*  aliam,  qu&m  pereclituri  ipai  vutíuerttnl. — Tacit.  Hilt.  Lít.  4j 
Cap.  43. 

Trabalha-ge  por  inculcar  O  Dei".  Secretario,  como  mui  bene. 
flee  para  com  o  Df.  Vicente,  quando  te  mostrava,  que  eito  naõ? 
«•«seguia  delie  a  *eu  favor  nem  a  execução  das  suaj  própria»  JLeis  I 
E  naõ  era  isto  querer  aplicar  a  Portugal,  o  que  Tácito  escrevia  do» 
tempos  de  Nero  Flenim  exi/iit  maré. ...et  qutb**  deerot  inimicur 
fur  amito*  epmrcta,  Lib.i.  Hist.  c  2  ?  Appio  naõ  seria  afrontado 
aiada  maia  atrosmente,  so  se  apregoasse,  que  elle  era  o  desprendo! 
dai  *uai  propriaa  leis  ate  quado  as  rcclamavaõ  em  seu  favor  oa  «ena 
favorecidos. 

Confessasse  plenamente  que  o  Dez°c.  Secretario  influía  uaquillo 
em  que  só  deveriaõ  influir  ai  leia,  c  deifarsa-se  o  veneno,  que 
isto  levava,  dizendo-se  elle  iutluira  para  adoçar,  como  se  quem  pódio 
influir  para  adoçar  naõ  podesie  influir  para  azedar,  quando  lho  pe» 
dtmioi  nj  paixoenai  Estn  influencia  naõ  era  aquillo,  de  que  maia 
■«  aceusava  o  De»"'.  Secretario  nas  Obacrraçoens  a  Gazeta  1  N*5 
era,  o  que  maia  desafiava  a  vehcmcneia  do  seu  Autor  ?  Havendo  ay 
■aõ  aparece  logo  a  vontade  lubstiluida  ás  Leis?  0  uso  do  podar 
arbitrário  ?  c  coosequ  ente  mente  o  Dliputismo  I  Havendo  a,  uaS 
pode  sueceder  que  se  ingane,  quem  a  exercita,  julgando  ou  fingindo 
julgar,  que  aâacm  o*  tlcUinoi,  quando  o»  azeda  /  Tibério  depois  efe 
ter  vexado  tanto  a  Agrcpiua,  que  até  te  lhe  attribuia  tella  feita 
morrer  de  fane,  naõ  se  jactava  de  clemealittimo,  de  lhe  ter  adoçai» 
«t  ma  dttUnot,  por  que  a  naõ  fizera  garrotar,  nem  deitar  as'íeraif  ■ 
Sueton.  in  Tiber.  Cap.  53.  Tacit.  Ann.  Li»,  e.  Cap,  25.  £  naõ  po- 
derá haver  maia  Tibério*  ! 

[Conliiwar-te-hx.] 
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POLITICA. 

Dottantxtot  «fjítiaes  relativos  a  Portugal. 


Portaria  e  imtrucçoens  par»  o  fornecimento  das  cavalga- 
duras de  bagagem  de  Exercito. 
OENDO  o  prompto  fornecimento  dos  transportes,  que 
se  dcstitia6  para  as  conducçoens  das  bagagens  doa  offl* 
cites,  e  das  reservas  dos  corpos  do  exercito,  um  dos  ob* 
jectos  de  que  muito  dependem  os  movimentos  e  opera» 
çoens  de  campanha;  e  sendo  conveniente  procurar  todos 
os  meios  para  que  os  mesmos  transportes  se  conservem  no 
estado  mais  completo,  o  que  melhor  se  poderá  conseguir, 
fàzendo-se1  uma  separação  dos  transportes  destinados 
para  as  conducçoens  das  reservas,  dos  que  pertencem  ás 
bagagens  dos  officiaes  í  e  commettendo-se  a  estes  o  cui- 
dado na  promptineaçaS,  e  sustentação  das  cavalgaduras, 
que  se  baS  de  empregar  no  seu  próprio  serviço,  Confor- 
mando-se  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  com  o  que 
propoz  o  Marechal  dos  Seus  Exércitos,  Conde  de  Tran- 
coso, he  servido  determinar,  que  do  primeiro  de  Março 
em  diante  todas  as  cavalgaduras,  que  pelo  Artigo  XV. 
do  regulamento  do  commissnriado  se  devem  por  este  For- 
necer para  o  Estado  Maior  dos  Corpos,  e  trens  dos  offi- 
ciaes, se  fiquem  apromptando  petos  mesmos  officiaes, 
debaixo  da  inspecção  de  um  conselho,  composto  do  com- 
VoL.  X.  No.  55.  2  E 
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mandante  do  corpo,  que  sevirá  de  presidente,  e  de  nn 

major,  um  capitão*,  e  um  subalterno,  recebendo  o  pagado*  " 
de  cada  corpo  para  este  effeito,  e  para  entregar  aos  offi- 
cíaes interessados,  da  tbesouraria  geral  das  tropas,  a  que 
competir  (Unto  para  a  compra  das  cavalgaduras,  como 
para  a  sua  sustentação  diária)  as  quantias  que  vaõ  decla- 
radas nas  instrucçoens  ju  netas,  assignadas  por  D.  Miguel 
Pereira  Forjaz,  Secretario  dos  Negócios  Estrangeiros, 
Guerra  e  Marinha,  as  quaes  servirão  de  Regulamento 
sobre  este  objecto.  As  Autboridades,  a  que  competir,  o 
tenhaõ  assim  entendido,  e  façao  executar. 

Palácio  do  Governo,  aos  25  de  Janeiro,  de  1SI3. 

Com  as  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino. 


Instrucçoens  sobre  o  modo,  por  que  se  devem  fornecer 

as  cavalgaduras  destinadas  para  as  conducçoens  dei 

companhias  dos  corpos  do  exercito. 

].  As  cavalgaduras,' que  pelo  artigo  14,  do  regulamento 
do  commissariado  se  mandaõ  apromptar  para  o  Estado 
Maior  dos  corpos,  e  trem  dos  officíaes  das  companhias, 
terão  compradas  pelos  omeiaes,  debaixo  da  inspecção  do 
conselho,  que  se  ha  de  estabelecer  em  cada  corpo,  com* 
posto  do  commandante,  que  servirá  de  Presidente,  de  nn 
capitão,  e  um  subalterno.  O  conselho  permittirá  ao  offi-  • 
ciai,  ou  officíaes,  a  quem  uma  besta  pertencer,  que  a  com- 
prem, ficando  sugeita  á  sua  epprovaçaô';  e  o  conselho, 
quando  a  approvar,  dará  ordem  ao  pagador  para  pagar  a 
acoima  a  diante  estipulada. 

8.  A  sustençaS  das  mesmas  cavalgaduras  será  igual- 
nsente  administrada  pelos  dictosnrBciaes,  e  fiscalizada  pelo 
mesmo  conselho,  para  que  naõ  sueceda  que  se  pague  o 
produto  para  o  seu  sustento,  quando  faltar  alguma  beata, 
pelos  dias,  que  a  nao  houver,e  em  quanto  se  naõ  compra 
«atra.  O  pagador  de -cada  corpo,  com  os  competeatea 
ractbnt,  oabrará  na  Tbesouraria  geral  das  tropas,  para 
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totregar  aos  offiicaei,  a  quem  compettir,  as  sommas  que  ao 
diante  se  estabelecem  paraeste  objecto,  e  para  o  do  artigo 
antecedente  ;  tendo  para  isto  ordem  do  conselho.        •  <  .' 

3.  Para  a  compra  de  cada  cavalgadura  se  receberá  ses* 
senta  e  quatro  mil  réis  até  15  de  .Fevereiro  próximo 'se* 
guinte,  devendo  com  esta  parcella  os  ofliciaes  comprallas, 
e  tellas  promptas  até  ao  ultimo  do  mesmo  mez  ;  e  desde 
este  dia  receberão  em  pagamentos  mensaes  duzentos  réis 
diários,  para  o  sustento  de  cada  uma  delias. 

4.  Para  a  remonta  das  mesmas  cavalgaduras  receberaS 
os  ofliciaes,  a  quem  competir,  em  o  jnez  de  Fevereiro  do 
anno  seguinte  (achando  se  os  corpos  em  campanha,  ou  em 
acantonamentos)  trinta  e  dois  mil  réis  para  cada  cavalga- 
dura, e  se  lhes  continuará  successivamente  este  pagamento 
todos  os  ânuos,  estando  nas  circumstancias,  que  ficam  re- 
feridas, 

5.  O  conselho  de  cada  corpo  terá  o  encargo  $a  ápprp- 
vaçaõ,  e  inspecção  das  referidas  besta),  ficando  responsável 
que  seja6,  e  se  conservem  capazes  do  ministério  para  que 
saõ  destinadas.  O  Conselho  lhes  passara  para  este  fim  as 
raristas,  que  lhe  parecerem  convenientes,  devendo  passar 
pelo  menos  a  todas  em  geral  uma  revista  em  cada  mez. 

6*  O  conselho  obrigará  a  que  o  número  das  bestas 
para  o  trem  dos  ofliciaes  esteja  sempre  completo,  e  fará 
que  as  bestas,  que  morderem,  ou  as  que  se  incapacitarem, 
sejaõ  preeqcbidas por  outras  capazes,  á custados  ofliciaes,' 
a  quem  competir,  ficando  as  bestas  incapacitadas  á  dispo* 
siçaõ  dos  mesmos  ofliciaes,  para  delias  fazerem  o  que  lhes 
convier. 

7.  Quando  por  occasiaã  de  promoção,  passagem  do  re- 
gimento, reforma,  demissão,  morte,  ou  baixa*  houver  de 
entrar  um  official  de  novo*  a  tomar  a  responsabilidade 
pertencente  á  besta,  que  lhe  deve  principiar  a  competir, 
o  Conselho  a  fará  examinar,  e  avaliar :  no  caso  da  besta. 
*e  achar  melhorada,  o  official  que  t ntra,  naÕ  terá  que 
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gento  MAr  do  Real  Corpo  de  Engenheiros  José  Maneei 
Carvalho  de  Negreiro»,  para  cujo  fim  se  expedem  aa 
ordens,  que  constaS  da  copia  inclusa,  ao  Marechal  de 
Campo  Commandante  do  Mesmo  Real  Corpo,  Machias 
Josí  Dias  Azedo. 

3.  Que  as  descripçoens  territorfaes  especificadas,  se- 
gundo •  norma  dos  sobreditos  $$,v  se  devem  reunir  em 
resumo  de  totalidades,  com  respeito  és  demercaçoent 
civis,  seja  por -comarcas,  ou  províncias,  segando  parecer 
ma»  adequado,  supposto  que  nas  dmsoens,  e  subdivi- 
soens,  devafi  notar-se  para  maior  clareza  as  detnarcaçoetw 
«eclesiásticas. 

<-  *.  Por  isso  que  deste  trabalho  preliminar,  deve  seguir* 
se  ama  topographia  autbentica,  a  a  mais  aproximada  poa- 
sivel;  he  d»  intenção  de  S.  A.  R.,  que  alem  do  seu  pri- 
mordial'destino  da  fiscalisaçaõ  do  Cadastro,  possa  servir 
ao  mesmo  tempo  de  prologomenos  á  carta,  que  o  Mesmo 
Senhor  tem  mandado  tirar  de  todo  o  Reino,  para  corres- 
ponderem os  pontos  ás  discrípçoens,  a  que  devem  referir- 
as, in  volvendo  todas  as  observaçoens  genes,  e  iudivi- 
duaes,  que  possao  concorrer  para  a  sua  maia  exacta  ins* 
trucçaíí. 

=  5. -Na  conformidade  do'  f,  7  do  dito  plano  uma  vex, 
que  o  Alliatameitto  geral  deve  começar-se,  e  conclair-ta 
dentro  de  um  mesmo  anno,  por  tmS  ser  conveniente  qu« 
se  refira  a  diversos.  Ordena  S.  A.  R.  que  seja  o  de  1 814, 
dando  tempo  neste  meio  a  que  os  emigrados  se  recolhao* 
is  terras,  e  se  fixe  o  domicílio  das  famílias  e  cerporaçoena, 
-  devendo  em  Unto  concluir-se  o  trabalho  das  relaçoetM 
topográficas,  e  tmprimirem-se  aa  tabeliãs  respectivas; 
e  8.  A.  R.,  espera  que  V.  S.  continuará  a  empregar-**) 
na  fiel,  e  prompta  execução  deste  importante  trabalho 
com  a  assiduidade,  e  intelligencia  que  costuma.  O  qatt 
tudo  participo  a  V.  S.  para  sua  devida  inteiligencia,  e  c*> 
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tcuçftõ*    Deoi  guarde  a  V.  S.    D.  Miguel  Perei*a 
Forjaz.    Senhor  Desembargador  José'  António  de  Sa*.  « 
Paiacio  do  Governo,  em  19  de  Novembro,  de  1812. 


Portaria  sobre  os  Recrutamentos. 

O  Príncipe  Regente  N.  Senhor,  tendo  sempre  em  vista 
conciliar  o  bem  da  defesa  do  Estado  com  os  interesses  dos 
seus  fieis  Vassallos ;  e  havendo  sido  presente  a  Sua  Alteza 
Real,  que  na  pratica  do  regulamento  para  o  recrutamento 
da  tropa  de  linha  muitas  vezes  tem  sabido  a  sorte  em  preto 
ao  filho  único  de  um  pai  de  famílias,  que  pela  sua  pobreza» 
idade,  e  circumstancias  precisa  do  auxilio  do  seu  braço 
para  a  manutenção  dos  seus  avançados  annos ;  em  quanto 
sabe  em  branco  a  sorte  em  outros  casaes,  onde  muitas  ve- 
zes ha  sete  filhos  aptos  para  o  Serviço  do  Exercito*  He 
o  mesmo  Senhor  servido  determinar,  conformaAdo-se  com  o 
parecer  do  Conde  de  Trancoso,  marechal,  e  c'ômmandante 
em  chefe  do  exercito,  que  os?  nomes  de  filhos  únicos, 
que  estejaõ  nas  referidas  circumstancias,  nao  entrem  na 
urna  do  sorteamento  em  quanto  houverem  famílias,  que 
tenhaõ  dois,  ou  mais  filhos  capazes  para  o  serviço  do 
exercito,  com  tanto  que  um  delles  seja  apto,  e  próprio 
para  ajudar  seus  pais;  porque  naõ  o  sendo  deverá  ser  ia* 
cluido  no  sorteamento.  Determina  outro  sim  Sua  Alteza 
Real,  que  a  idade  para  o  recrutamento  da  tropa  de  linha 
se  com  prebenda  entre  dezoito  e  trinta  annos,  em  quanto  o 
permittir  o  estado  actual  da  população  do  Reino,  ficando 
por  esta  derogado  interinamente  o  que  se  acha  disposto  no 
paragrafo  primeiro  da  Portaria  de  dezesete  de  Junho  de 
mil  oitocentos  e  dez.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  do  con- 
selho de  Sua  Alteza  Real,  tenente-general  dos  seus  Reaes 
exércitos,  e  Secretario  dos  negócios  estrangeiros,  da 
guerra,  e  da  marinha  o  tenha  asssim  entendido,  e  faça  ex- 
pediras competentes  parti  cipaçoens. 
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-  Palácio  do  Governo,  eoi  vinte  t ws  os  rcvwisro,  de  Hl 
oitocentos  e  treze. 

Com   cinco  Rabricas  dos  Senhoras  Governadores  dd 
Reino. 


Portaria  para  cokibir- os  Ladroem  no  Memtefá. 
Sendo  repetidos  os  clamores  dos  habitantes,  e  viait-t 
dantes  da  comarca  de  Setúbal ,  e  mais  terras  da  proviocn 
do  Aldm-Tejo,  contra  as  diversas  quadrilhas  de  Ladroas» 
que  sem  temor  das  leis  divinas  e  humanas  se  tem  atrevido' 
•  infestar,  e  saltear  ss  estradas,  caminhos  públicos,  montes^ 
e  algumas  casas  das  ditas  terras,  e  feito  continuados  roubos 
com  escândalo  geral,  e  damno]  público  e  particular.  E 
tendo  indispensável  um  prompto  e  severo  castigo,  par* 
restabelecer  a  segurança  e  tranquiHidade  publica,  que) 
nunca  foraõ  mais  necessárias  do  que  nas  actuaes  cuximV 
stancias,«m  que  se  devem  remover  todos  os  embaraços  con- 
tra a  defesa  do  Reino,  que  be  o  nosso  principal  objecto* 
Manda  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  excitar  a  obser- 
vância do  Decreto  de  5  de  Novembro,  de  1775»  e  lei  d» 
SO  de  Outubro,  de  1763  ;  para  que  as  pessoas,  que  hou- 
verem sido  comprehendidas  nos  ditos  roubos  desde  o 
primeiro  do  corrente  anno,  ou  os  cometterem  daqui  em 
diante,  nas  mesmas  terras,  sendo  autuados  em  processo» 
simplesmente  verbaes,  pelos  quaes  conste  do  mero  facto, 
que  com  efieito  mÔ  reos  delles,  sejaô  rcmettidos  com  os 
mesmos  processos,  e  suas  perguntas  ao  desembargador 
Francisco  Sabino  Alves  da  Costa  Pinto,  o  qual  os  levar* 
ím  mediatamente  &  relaçaS  para  os  sentenciar  eu  minaria  ■ 
verbalmente,  e  de  pktno  com  os  adjuntos,  que  Ibe  nomear 
o  chanceller,  que  serve  de  regedor,  sendo  ouvidos  com 
embargos,  e  executada  a  sentença,  como  se  pratica  com  oa 
outros  Reos,  que  entraÒ  no  oratório,  tudo  sem  embargo  da 
luaesquer  dirposiçoens  em  contrario,  que  agora  devem: 
á  causa  pública'.    O  chanceller  de  cata  da  supplt* 
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caçaS,  que  serve  de  regedor,  o  tenha  assim  entendido, 
e  faça  executar.  / 

Palácio  do  Governo,  em  26  de  Dezembro,  de  1812. 

Com  as  Rubricas  dos  Governadores  do  Reyno. 

BRAZIL. 

O  Príncipe  Regente  N.  Sr.  foi  servido  mandar  expedira 
seguinte ' 
Decreto. 
Havendo  cessado  com  o  triste  acontecimento  da  morte 
do  meu  muito  amado  e  prezado  sobrinho,  o  Infante  D.  Pe- 
dro Carlos,  o  exercício  das  iuucçoens,  e  authoridade  do 
posto  de  Almirante-general  de  Marinha,  que  por  decreto  de 
13  de  Maio»  de  1808,  fui  servido  crear  para  Ibe  ser  espe- 
cialmente conferido,  annexàndcMbe  todas  as!  attribuiçoene 
que  cwnpetiaS  aos  capitaens  generaes  dos  galioens  da 
armada  Real  de  alto  bordo  do  már  oceano,  e  aos  Inspec- 
tores de  Marinha :  e  sendo  por  tanto  necessário  por  agora 
negócios,  e  administração  deste  importante  ramo  do  meu 
real  serviço  naquèlla  marcha  qnc  convém";  para  que  roS 
softra  o  seu  expediente,  mas  antes  prossiga  com  a  devida 
regularidade,  e  boa  ordem.  Hei  por  bem  determinar  que 
tudo  volte  ao  estado  em  que  os  negócios  desta  repartição' 
se  achsvafi  até  ao  momento  em  que  pelo  citado  decreto  fui 
servido  dar-mes  aquelra  differentc  forma,  ordenando  que  o 
competente  ministro,  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da 
marinha,  e  domínios  ultramarinos,  haja  daqui  em  diante  de 
exercer  todas  as  funecoens,  e  authoridade  próprias  dos 
Inspectores  de  Marinha,  as  quaes  em  certo  modo  fora 5  já 
particadas  peio  seu  antessessor,  em  quanto  naô"  se  creou  o 
posto  de  almirante-general,  que  ora  se  acha  extinto  pela 
expressa  declaração-  com  que  foi  creado.  O  conde  dsu 
Gal  vêas  do  meu  conselho  de  estado,  ministro,  e  secretario* 
de  estai  lo  dos  negócios  da  Marinha,  e  domínios  Ultra- 
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raarinoi,  o  teoba  assim  entendido  c  o  faça  executar  com, 
u  participaçoens  ue cessarias. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  3  de  Novembro,  de  1819. 

Com  a  Rubrica  do  Príncipe  Regente  Nosso.  Senhor- 

SUÉCIA. 

Documentos  officiaes  annexo*  ao  relatório  /eito  a  S.  M. 
pelo  teu  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros, 
datado  em  Sloekkolmo,  aos 1  de  Janeiro,  1813. 

Extracto  de  um  Officio  do  jtaraf  dft  lagerty'ellk/tf  tytjwtro 

de  Suécia  em  Paris;  a  S,  4f-  Sueca,,  datado  d* Pàrif^ 

aos  26  de  Outubro,  1,810.     ..      , 

Naõ  obstante  lodos  os,  prejuízos  nacionaes,.  do  que,  to 
tinha  «ido  o  objecto,  teria  «ido  cousa  fttciL  9  prepar^mo 
eu  contra  unia,  sesna,  pouco  agradável,  A  WWffi^  dai 
minhas  çonferenejas  coto  °  duque  de Cadore;,  4  precipitada 
partida  de  M.  CzerniasherT;  a  catastropbe  ,<Je  que  a  Sui^a 
te  vio  ameaçada,  por  causas  do  çommercip ;  a?  vantagens 
ganhadas  em  Portugal,  daa  quaes  sem  duvida  seint^nta- 
ya  aproveitar,  para  abater  os  Inglezes  em  todos  os  ponta* 
do  iiqjh  tpa .  todas  estas  circu  instancias  unidas  me  tinham, 
dado "  um  conhecimento  intimo  das  cousas  para  pode); 
julgar  qual  sertã  o  objecto  da  audiência  :  porém,  confesso^ 
que  naõ  esperava  uma  explosão  t*õ  violenta.  Nunçfj, 
tinha  visto,  o  Imperador  irado,  ;  mas  nesta  occaaiac*  elleo, 
estava  a  um  ponto,  que  passa  toda  a  imaginação. 

Fui  introduzidp  um  pouco  depois  das  nove  horas  da 
manhaã.  Acliei  o  Duque  de  Cadore  coni  o  Imperador!  o 
a  presença  desta  terceira  pessoa  me  fez  suppor  ao  priúçj? 
pio,  que  tinha  sido  chamado  para  ouvir  uma  declaração 
official,  mas  que  me  na/3  seria  peruittido  assistir  á  discus- 
são. Eu,  com  tudo,  me  resolvi  a  replicar,  sempre  nua 
pudesse  introduzir  alguma  palavra. 

He-me  impossível  dar  conta  a  V.  M.  de  tudo  o  que  o 
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Imperador  disbe,  durante  o  espaço  de  ama  hora  e  um  quarto 
peio  metios ;  porque  as  suas  repettlçoens  eram  taó  fre- 
quente^ que  me  éra  extremamente  dificultoso  o  lembrar- 
me  de  tudb.    Pii bclpel  apresentando  a  carta  de  V.  M. — " 
Sabeis  vós  (d  toe  o  Imperador)  qual  he  a  matéria  desta 
carta  ?"  Eu  a  expliquei  ajutictando  um  cumprimento.  Sem 
responder  a  uto,  o  Imperador  oontihnou.    (Gadaí  nteftop» 
çáS  dútf  dittúrsos  do  Imperador  explicará  sufilcientememé 
a  V.  M»,  a  nàtureía  dás  repitas,  que  eu  intentei  tose* 
no*  intetvallos.)    «  Oh!  oh!  Sehhòf  Baraõ,  deixaraSji 
por  fim  de  cretyri*  Sueciá,  que  ett  sòu  um  diero  crédulo  t 
Fetttatti  çUes  que  ed  me  áccommodarèi  a  e*te  meio  ertadò 
dás  tiotttftitf^Oh,  nada  de  aflfeòtos  !    He  dos  factos  que 
nós  tirtfofta  at  firófa*  etfi.trià torta*  de  política*— Vejamó* 
estes  atobá.    Vós  âsiignàtés  á  páfc  comigo  no  principia 
do  anno— rós  vos  obrigastes  a  romper  todas  as  coqamoríí- 
cdçóém  còttt  á  Iugbtert*)— toá  cònseiVastes  um  Ministra 
érir  Londres;  e  dm  Agente  Inglea  em  Sueica,  até  que  o  *6-' 
ra6  estatal  mal  Adiantado,— vós  na6  interrompestes  a  com* 
ritatlfcáÇáO  apparente  peta  via  de*  Gdthemburgo,  senão  ha 
poeòo  tempo ;  e  j  qàal  foi  o  teaultada  disso  i    Que  a  coft- 
respondencia  fico*  séfidó  a  mesoba,  nem  mai*  nem  mentis 
coma  estava.— Oh !  A  qtyertaó  naS  be  uma  communicaçaS 
poréritfou  pbfaquélla  via;  hé  regular,  he mai  conside- 
rarei.*-Vós  tendes  vastos  end  todos  os  portos  de  Inglaterra»- 
Hfc  verdade  que  hè  sal  a  sua  carga  ?    Achees  Vós  sal  no 
TUaniisa  ?    Ok  vbsofe  mercantes  Ingteaés  òercatn  Gottem- 
borge-Hima  Knda  prova,  que  ali  n  adentram !— Trocam  as 
subs  mercadorias  no  mar  alto,  ou:  juneto  ás  costas.    As 
voáifes  pequenas  ilhas  servem  de  armaaens  durante  o  in- 
vètnó.    Os  vossos  vasos  levam  clatfemente  prodqçtos  cô- 
loniaes  para  a  Alemanha ;  eu  tenho  feito  confiscar  em  Ras- 
tock  mais  de  quarenta,     i  He  possível  que  ninguém  affecte 
a  enganasse  assim  sobre  o  primeiro  principio  do  systema 
continental?    Muito  bem.    Vos  naõ  approvatè  isto  enf 
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vossa  nota;  naõ  he  disso  que  M  me  queixo,  bedofi 
Eu  na5  tettbo  durrnkio  uma  «6  hora  durante  a  noite ;  po> 
causa  dos  vossos  negociot :  tos  podereis  deixar- m«  des- 
cançar  em  paz,  e  eu  tenbo  necessidade  disso.  Outra  vea 
digo  i  be  esta  restituição  doe  prisioneiros  a  leglezes  coma 
própria;  aquelles  que  tafí  imprudentemente  attentáraea 
coetra  a  dignidade  d'£l  Rey  ;  e  violaram  o  sen  território. 
Restituídos  aem  nenhuma  satisfacçaõ !  ;  Nafi  be  ias» 
assim  Mr.  de  Cadore?  (O  Ministro,  todo  tremulo,  pa5 
deixou  de  responder  pela  afirmativa  a  isto,  assim  come  f> 
outras  perguntas  símilhantes.)  Outra  violação  do  direito 
territorial  be  a  captura  de  nm  corsário  Francez,  no  interior 
do  porto  de  Stralsnnd ;  mas  naô  se  me  tem  -dado  coo*» 
disto.*  Na6  be  aos  amigos  a  quem  se  mostra  estas  pe- 
quenas attesçoeusí  Muito  bem,  isto  pertence  aos  ínglee at 
Muito  bem,  isto  pertence  aos  Ingleus.  Julgando  m 
pêlo  mal,  que  me  tendes  feito  este  auno,  nunca  poderieis 
ser  melhores  amigos  dos  Ingleses,  do  qne  o  sois  n'eato 
momento.  Oh,  oh  !  sois  vós  que  me  dizeis  isto  l  Sois 
tos  que  me  assegurais,  que  a  Suécia  deseja  ante»  estar 
pela  minha  parte ;  porém  prova»,  digo  eu,  dai-me  provas  1 
Muito  bem,  o  vosso  estado,  no  fim  de  uma  guerra  desgra- 
çada, requeria  alguma  circumspeccaS  e  precaução.  Bem, 
eu  as  tenho  tido  em  perca  minha.  Vos  me  lizongeales, 
sim  vos,  vos  mesmo.  Vos  tivestes  a  habilidade  de  ganhar 
uma  estação  má,  vos  tivestes  tempo  de  ajustar  oa  vossos 
interesses  com  a  Inglaterra  ;  be  justo,  que,  se  existem 
alguns  contractos  contrario»  á  fé,  que  eu  soara  o  peso. 
delles?  Vos  tendes  tido  tempo  de  vos  pôr  em  de 
defeza ;  vos  tendes  ainda  por  vós  o  inverno  qne  vem. 
i  Entaõ  que  arriscaes  vós  í     Sim  o  negocio  de  exportação; 


*  O  cummercio    de  Strmliund,    por  ordem  d'EI  Rey 
valor  deate  Corwio,  qtn  foi  tomado  meramente  cm 
de  tua  pnpriá  itaprodencia.    . 
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hMtehe  ocavallo  de  batalha  j  que  he feito  logo  da  ban- 
deira neutral  ?  Ja  na5  ha  neutral ;  a  Inglaterra  na5  re- 
conhece oeohum ;  nem  eu  posso  recoubecêllos  por  mais 
tempo.  .  Sim,  sim,  o  sal  1  Podero-se  achar  meios  de  ter  a 
que  be  necessária.  '  Como  obrasteis  vós  em  1801,  quando 
estáveis  em  ruptura  aberta  com  a  Inglaterra? — Soffrestes. 
Na6  ecreditaes  que  eu  soffro  í  Que  a  Fiança,  que  Bor- 
âenu,  que  a  Hollanda»  que  a  Alemanha  soffrem  ?  Mas 
isto  he  precisamente  o  que  deve  acabar.  Uma  pis  ma- 
rítima custe  o  que  custar !  (Aqui  o  Imperador  se'  agitou 
violentamente).  Sim,  a  Suécia  be  a  única  causa  da  crise, 
que  eu  experimento.  A  Suécia  me  tem. feito  mais  mal 
do  que  cinco  coaliçoens  junctameute.  Porem  agora, 
restabelecida  ás  suas  communicaçoens  com  o  resto  da 
Europa,  ella  tem  disso  tirado  partido,  para  continuar  o 
seu  commercio  com  a  Inglaterra.  Ah  Senhor,  tempo ! 
sempre  teippo :-— Eu  tenho  perdido  muito  tempo.  Era 
necessário,  dissestes  vós,  entrar  no  novo  systema,  sem 
fazer  demaziados  sacrifícios :  era*me  também  necessário, 
accrescentantes  vós,  fazer  algum  bem  i  Suécia.  Ouvi*me 
{ quando  vós  escolhestes  o  Príncipe  de  Ponte  Corvo,  eu 
naÔ  arrisquei  nada  permittindo-Ibe  aceitara  offerta?  ;  Naó 
estava  eu  ao .  ponto  de  me  indispor  com  a  Rússia  ?  4  NaÕ 
se  crêo,  e  talvez  se  cré  aiuda,  que  vós  de  vossa  parte  vos 
armaríeis,  para  reconquistar  as  províncias  perdidas  ?  { Naõ 
estavam  os  espíritos  entaõ  mui  agitados  na  Polónia  í  {Que 
fizesteis  vós  entaõ  ?  Eu  6z  com  que  se  dissessem  taes 
cousas,  com  que  se  espalhassem  taes  rumores,,  que  sepa- 
rassem .  a  Rússia  dos  meu  systema.  He  somente  agora 
que,  mais  e  mais  desenganado  a  respeito  da  politica  da 
Suécia,  tenho  dado  um  passo  decisivo  ;  que  vos  naõ  ocul- 
tarei. Tenho  despedido  para  que  volte  6  Rússia  Mr.  de 
Cezernicbeff;  tenho-o  informado  da  declaração  que  vos 
faço  hoje.  Tenho  apertado  fortemente  o  Imperador  Ale* 
xandre,  para  dar  o  mesmo  passo  de  sua  parte. — Escolhei  1 
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A  srtitberiâ  deve  firter  fogo  aos  Ingler.es  que  se  aproa** 
marem  de  vossas  contes ;  c  a  suas  mercadorias  deveu*  étí 
confiscadas  em  Suécia;  ou  vos  deveis  ter  guerra  cem* 
França.  Eu  na6  Vos  posso  fazer  grande  datnntf:  eu  00* 
capo  a  Pomerama,  e  isso  nafi  vos  importa  muito;  i 
eu  posso  fazer  corrt  que  rós  sejaes  atacados  peraa  F 
e  pele*  Dinamarqueses  j  e  Cu  posso  confiscar  «d**oa 
vossos  vasos  no  Continente ;  e  eu  o  fafei,  se  vrjadewsj» 
em  quioae  dias  naô"  eítiveres-em  guerra- coma  Inglaterra* 
Sim,  tends  racho";  o  tempo  para  ir  e  voltar  o  correio  dava 
ser  calculado,  e  alguma  cousa  mate.  Agora;  M.  de  GiH 
deve  eu-  vos  ordeno  de  desp*«*ftr  um  correio  immediata* 
mente;  e  vós,  Senhor,  fareis  o  raermo.  Se  dentro  ca»1 
cinco  dias,  depois  do  acto  ottcral  de  M.  Alqoiev,  H  Hej" 
naS  resolver  ó  ficar  em  guerra  com  a  Inglaterra,  M .  Al- 
quier  partirá  im  mediatamente,  e  a  Sueeia  catara;  cm 
guerra  com  a  França,  e  todos  os  seus  sitiados.  Sim,  lar 
justo :  Oh  na0  tenho,  ame*  deste  momento,  pedido  ptM> 
tivamente  e  estado  de  guerra  ;  mas  agora  sou  obrigado  a1 
faaello  por  todos  os  meios  knaginaveK.  A  Suécia  ttm  jM 
achado,  que  pode  ficar  n'om  estado  mixto  coni  a  Ingla- 
terra, sem  fazer  grande  damno  ao  Continente.  For  êar 
as  cousas  tem  tomado  uma  desenvolooaS  geral,  que  r*qa*w 
rem  uma  perfeita  igualdade  de  medidas,  ou  um  estado  de» 
hostilidades  declaradas.  Isto  he  o  que  toda*  aa  pnHIMaaT 
tem  julgado  que  ae  devia  fàver.  A  Russia,  ainda,'  que 
maia  finte  do  que  o*  mais,  somente  obteve  a  pak  contigo, ; 
com  a  cuudiçaó  de  declarar  a  guerra  á  Inglaterra.  A- 
Áustria,  uma  potencia  da  primeira  ordem,  se  a  França" 
nafi  existihse,  tem  francamente  tomado  a  sua  resoloçafl; 
Ea>  tenho  por  longo  tempo  rido  enganado  pehv  Prússia*  tf 
por  vós,  A  Prússia  em'  fim1  achou  pela  catastrophe  dV 
HoHanda,  que  era  necessário  tomar  uma  resolução,  elratK 
camertte  adoptou  o'  estado  de  guerra.  A  Dinamarca}*1 
o  tem  feito,  ha-  muito  tempo  f  porém  com  rjo*  titol» 
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posso  eu  exigir  da  quelle  paiz,  o  que  naó  posso  obter  da 
Si&çia  í  Tenho  muitas  vezes  dicto  comigo  mesmo  i  Quem 
sa^e  ae  eu  estarei  senppre  em  bons  termos  com  a  Rússia? 
i  Quem  pôde  profoudar  os  segredos  do  futuro  ?     ±  NaÕ 
poderá  chegar  um  dia  de  grande  importância  para  mim, 
para  ter  um  amigo  qo  Norte,  forte  em  seus  mesmos  re- 
cursos, assim  como  pçla  minha  alliança  ?     E,  no  entanto, 
poder-se-hia  crer  na  Suécia.,  que  eu  relaxasse  cousa  algu- 
ma   nos  nveus   ipvariaveis    princípios  a  favor  do  novo 
Príncipe  Real  ?     Peto  contrario,  a  crise  politica,  a  que 
eu  me  conduzi  em  s&u   favor,  me  dá  um  titglo    mais 
forte.    No  entanto  a  Suécia  me  deve  a   maior  obriga- 
ção no  Príncipe  Real ;  porque  sem  aquclla  escolha  (em 
que  eu  de  fornia  nenhum*  influi)  ha  dous  mezes,  que  eu 
teria  dado  o  passo,  que  me  vejo  agora  obrigado  a  dar,» 
£  com  tudo  eu  me  arrependo  desta  demora ;  que,  por 
causa  da  estação,  vps.  tem  sido  de  grande  beneficio ;  naõ 
porque  eu  sinta  qualquer  bem  que  dabi  vos  resulte,  mas 
porque  vos  me  tendes  traatado  muito  ajal.  Ha  muito  tempo 
que  o  officio,  que  voj  devia  ser  dirigido,  estava  preparado 
na  gaveta  de  Mr.  o  Duque  de  Cadore  (O  Ministro  fez 
uma  profunda  reverencia)  mas  eu  esperei  pela  chegada  do. 
Príncipe  Real,  que  está  instruído  do  meu  modo  de  pensar.* 
Eu  naõ  tenho  podido  fazêljo:  tenho-vos   dicto,  que  eu 
estava  ao  ponto  de  me  perturbar  com  a  Rússia  :  tenho  no- 
tificado a  tpda  a  Europa,  que  neste  momento  decisivo, 
o  meu  systema  naõ  pode  admittir  modificação.  Alem  disto, 
de  todas  as  partes  me  tem  chegado  novas  queixas  contra 
a  Suécia.     Ah!  Eu  sei  o  que  vós  tendes  para  me  dizer  ; 


m^^^^ %•    '  'i      ;  ■  *      ■■  ' i» i 


*  0  Imperador  proroetteo  ao  Príncipe  Real  naõ  exigir  cousa 
alguma  da  Suécia,  antes  do  mez  de  Mayo  181 1  ;  ç  o  Príncipe  Real  • 
assegurou  de  que,  depois  daquelle  termo,  a  Suécia  extenderia  o  seu 
f  jstema  de  politica,  e  seria  abertamente  a  favor  ou  contra  osyftemt, 
Continental,  segundo  o  que  requeressem  os  seus  interessts. 
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tenho  lido  tudo  quanto  tendes  escrípto.  Bem,  seja  waim', 
tem  havido  alguma  exaggeraçaõ  nas  queixas,  maa  rMa 
ainda  ama  grande  quantidade  de  verdade.  Queria  eu  qtíé 
tos  tivesses  melhor  causa  para  defender.  Oh,  naO  I  À 
situação"  do  Príncipe  Real  naõ  será  ta5  dUBcultosa ;  tudo 
procede  dali ;  nafi  ha  nada  de  embaraço  na  escolha. — 
Porém  t  podem  na  Suécia  crer,  que  podem  servir  a  cama 
de  Inglaterra,  sem  que  eu  me  resinta;  porque  amo  e  esti- 
mo o  Príncipe  Real  ?  Eu  igualmente  amo  e  estimo  o  Réy 
de  Hollanda ;  elle  be  meu  irroaS,  e  comtudo  eu  rompi  cota 
«He;  tenho  suSocado  a  voz  da  natureza,  para  ouvir  a  do 
interesse  geral. 

Se  vós  estivesses  nas  minhas  fronteiras,  com  pezar  seria* 
"  eu  obrigado  à  obrar  como  fiz  com  a  Suissa ;  Tenho  man* 
dado  marchar  algumas  tçppas  ;  e  o  governo  tem  confiscado 
as  mercadorias  Iglezas.  Resumamo-nos  por  fim'.  Obre 
a  Suecía  como  julgar  que  lhe  he  mais  vantajozo.  Eu  co- 
nheço que  naõ  está  no  meu  poder  obrigalla.  Que  se  ar- 
range  francamente  da  parte  da  Inglaterra,  contra  mim,  0 
contra  os  meus  aliados,  se  tal  he  o  seu  interesse ;  ou  que  se 
una  comigo  contra  a  Inglaterra.  Masja  passou  o  tempo  da" 
hesitação.  Quando  tiverem  passado  cinco  dias,  M,  AU 
guier  partirá,  e  eu  vos  darei  os  vossos  passaportes.  Voa 
naõ  tendes  dteto  mais  do  que  devíeis  dizer  ;  mas  eu  nao* 
posso  obrar  de  outra  maneira  senaÕ  despedir-vos.  Guerra' 
aberta  ou  amizade  constante  ;  esta  he  a  minha  ultima  pa- 
lavra, a  minha  ultima  declaração.  A  Deus,  desejarei  ver-1 
vos  outra  vez,  com  melhores  auspícios. 

EntaÕ  me  deixou  o  Imperador,  sem  se  dignar  de  me 
ouvir  mais.  Ao  sahir  da  salU,  Tfafl  vi  ninguém  no  outro 
quarto,  nem  mesmo  os  officiacs  de  guarda.  Naõ  sei  de 
que  procedeo  esta  extraordinária  <- ire  11  instancia  ;  se  foi 
por  ordtui,  ou  se  procedeo  de  diM-rçaò*  espontânea  doa 
funecionariosf   porque  o  Imperador,    elevou   frequentes 
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▼em  a  ta»  voz  a  tal  ponto,  que  éra  impossi  vel  na&  ser 
ouvido  na  «lia  próxima. 

Tive  depois  uma  conferencia  com  o  Duque  de  Cadore> 
«  despedrndo-me  defle  sahi  da  Paris.  Esta  conversação" 
oao  foi  mais  do  que  uma  repettiçaõ  do  que  tinha  passado 
com  o  Imperador ;  para  que  o  meu  officio  a  V.  M.  e  o  do 
Ministro  a*  Bara5  Alquier  fossem  conforme*  »  mass  que 
era  possível.  Havendo-se  dicto  tudo  sasra  esta  matéria, 
•a  uaõ  pude  deixar  de  expressar  ao  Duque  de  Cadore, 
quanto  tinha,  sentida  a  áspera  e  violenta  maneira  eom  que 
o  Imperador  tinha  proposta  o  que  querig.  OMnwatrtiáeo 
grande  peão  a  satisfacçao  que  eu  devia  sentir  (segando 
eUe  disse)  em  moderar  a  vivacidade  do  Imperador,  espe- 
ciakaente  na  conclusão,  e  eitos  varias  passagens,  quò  da- 
vam algumas  esperanças  par»  o  fimiro.  Decime  um  pas- 
saporte para  nm  correio,  que  estava  ja  d* ante  maS  prepa- 
rado. Prometteo-me  nafi  expedir  o  sen  correia  de  Fon- 
tainehlcau  senaC  cerca  do  mesmo  tempo  qoe  eu  mandasse 
o  meu  de  Paris ;  isto  he  na  tarde'  daquelle  dkf,  a  fim  de 
que  o  portador  desta  chegasse  nm  pooe»  primenroL  Asse- 
gsrou-me,.  que  Mr.  Alquier  teria  dons  dias  para  arranjar 
o  seu  officio,  alem  de  cinco*  one  formavam  o  tempo  de  soa 
limitação.  Elie  insistto  muito  sobre  o  facto,  que  me  pedio 
também  que  considerasse  como  importante,  de  que  a  elei- 
ção de  Monseigneur  o  Príncipe  Real,  beta'  longe  de  ter 
provocado  este  passo  da  parte  do  Imperador,  o  tinha  re- 
tardado por  vários  mezes,  e  tinha  por  isso  mesmo  alcan- 
çado para  a  Suécia  uma  delonga  duptreadamente  impor- 
tante, por  cansa  da  estação.  Aecrescenton  que  a  resolu- 
ção do  Imperador,  dando  este  passo,  mesmo  etn  quanto  se 
diaia  que  o  Príncipe  estava  em  sua  jornada,  era  em.  parte* 
cem  a  intenção  de  o  naS  faaer  inocentemente  impopular.' 


Xfoia  do  Afúiutro  de  França  Barão  Jleuier  ao  Ministro 
'    (TEsíado  Jtaraí  d*  Engtitrom,  em  data  de  SiockMmo, 

de  Novembro,  1810. 
.'  Senhor  B  ara6  ! — Prognostiquei  muitas  vezes  a  V.  Ex>. 
que  a  interpretação  evidentemente  falsa,  que  a  Suécia 
dava  sói  seus  ajustes  com  a  França,  produziria  algum 
acontecimento  grave  e  importante.  Naô"  perderei,  Senhor 
liaraõ,  em  lembrar  explicaçoens  ja  inúteis,  o  pouco  tempo 
que  se  me  deixa  para  expor  os  requiri  mentos,  que  estou 
encarregado  de  fazer  a  vossa  corte. 

_  S.  M.  o  Imperador  e.  Bey  está  informado  de  qoe  em 
contravenção  do  tractado  de  Paris,  continua  o  cominarem 
mais  activo  entre  a  Suécia  e  a  Inglaterra  ;  que  existe  uma 
cooret  pendência  regular  entre  os  dons  paizes;  e  qoe  os 
paquetes  VaÕ  e  vem  regularmente  de  Escócia  e  de  Ingla- 
terra a  Gothenburgo ;  que  partem  dos  portos  Suecos,  naõ 
alguns  navios  com  destino  fingido,  mas  immensos  com- 
boys,  dirigidos  abertamente  á  Inglaterra.  Documentos 
incontestáveis  tem  provado,  que  desde  20,  até  32  de  Sep- 
tembro,  mais  de  1,500  vasos,  com  carregaçoens  Inglezas, 
destinados  ao  Báltico,  e  mar  do  Norte,  se  achavam  no 
porto  de  Gothembíirgo,  e  que  a  Ministério  Sueco  naõ  se 
limitando  a  fechar  os  olhos  a  este  estado  das  cousas, 
dava  licenças  de  commercio  directamente  para  Inglaterra. 
S.  M.  o  Imperador  e  Rey,  naõ  se  cria  somente  o  (Tendido 
por  uma  violação  taõ  manifesta  do  tractado  da  Paris,  mas 
via  também  nisso,  com  um  resentimento  profundo  e  legi- 
timo, uma  das  causas,  que,  impedindo  a  conclusão  da  paz 
com  a  Inglaterra,  aggrávara,  e  prolongam  os  males  da 
Europa.  Se  o  Governo  Britanmco  naõ  descai)  casse  com 
segurança  na  funesta  condescendência  da  Suécia,  os  vasos 
Inglezes,  que  tem  penetrado  em  tau  grande  numero,  este 
anuo,  no  Báltico,  uaó  teriam  ali  entrado :  porque  naõ  lho 
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Berta  aberto  algum  axylo ;  porém  elles  estiram  seguros  da 
receber  nas  praias  Sueca*  um  acolhimento  amigável.  Ali 
lhe  forneciam  agoa,  viveres,  e  tenha.  Ali  podiam  esperar 
e  aproreitar-se  de  um  momento  favorável,  para  introduzir 
as  nu  mercadorias  no  continente,  e  esta  importação  era 
&ToreoÍâa  era  toda  a  parte.  S.  M .  o  Imperador  deve  a 
sua  dignidade,  naft  sofrer  por  mais  tempo-  uma  infracção* 
ta5  manifesta  de  um  tractado,  no  qual,  mo  attenderido 
senaO  aos  sentimentos  de  estima  e  uffeicaõ  por  EU  Rey, 
élle  se  mostrou  taó  generoso  para  com  a  naçad  Sueca. 

He  constante,  Senhor,  que  aSuecia,  pelai «naarelaçoens 
commerciaes  com  os  Ingleses,  faz  inúteis  os  sacrifícios  e 
os  esforços  do  Continente;  que  na  sua  pretensa  neutrali- 
dade, he  o  alliado  maia  útil  que  ja  mais  teve  o  Governo 
Briííinnico ;  e  que  se  conatitue  assim  o  inimigo  das  Poten- 
cias continentaes,  depois  de  se  ter  unido  a  seus  princípios. 
Mas,  quando  a  França,  a  Rússia,  a  Áustria,  a  Prússia,  e 
todos  os  outros  paizes  da  Alemanha,  so&rem,  e  impõem, 
a  simesmos  privaçpens  penosas,  para  comprar  a  paz,  naò* 
se  deve  esperar  que  a  Suécia  possa  achar  por  mais  tempo, 
na  violação  de  suas  promessas,  o  meio  de  segurar  socega- 
damente  a  sua  prosperidade,  e  de  obter  immensaa  riquezas. 
S.  M.  o  Imperador  e  Rey  mou  Amo,  desejando-  mudar 
uma  ordem  de  cousas  taõ  opposta  ao  systema  adoptado, 
por  quasi  toda  a  Europa ;  me  tem  encarregado  formal* 
mente  de  apertar  pelas  mais  vivas  instancias  a  %  M.  Sueca: 
para  que  declare  a  guerra  a  Inglaterra,  ordenando  ao 
mesmo  tempo  a  captura  doa  vasos  Inglezea  em.  todos  os 
portos,  assim  como  a  counscaçaõ.das  mercadorias  e  fasen- 
das  Inglezas,  ou  Cnloniaes,  em  qualquer,  parte  que  se 
achem,  seja  qualquer  que  for  a  bandeira  debaixo  de  que 
tenham  sido  importadas,  contra  o  theor  do  tractado,  e  pos- 
teriormente &  declaração  d'  £1  Rey, ,  que  punha  interdicto 
noa  teus  Estados  ao  Commercio  BriUnniço.    Devo  mais 

sòa' 


%%&  Jtatitiem, 

declarar  «  V.  El".,  qw.  8.  M.  Imperial  e  Beál  4i  tal  im- 
portância ás  proposiçoeof,  que  acabo  de  enunciar  em  sen 
■orne,  que  me  ordena  expressamente,  oo  caso  em  qoe  D 
Bey  naS  julgue  a  propósito  consentir  nellas  pjensowta, » 
aam  restricçaS,  de  me  retirar  lem  me  despedir,  emoa  dia* 
depois  da  data  do  oficio,  que  tenho  a  boara  de  dirigir  a 

V.J?. 

fiogovos,  &c.  AWHJIM. 
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Metpotta  doÀímutro  ie  Estado  ao  B«r*3  dejlçuier,  dmtéi* 

ie  Stockkotmo,  tas  IS  de  No.  1810. 

Pnz  na  presença  d*  El  Rcy  a  carta,  que  tivesteis  a  bec? 

dirigix-me  em  data  de  13  deste  mez ;  he  por  ordem  es,. 

pressa:  de  S.  M.  qoe  tenho  a  honra  de  tos  fazer  a  seguinte 


Qoe  El  Rey,  acustumado  a  preencher  com  exactidão*  to- 
das aa  obrlgiçoens  qne  tem  contrahidò,  tem  obrado  are»* 
peito  da  Franca,  com  a  sua  lealdade  ordinária.  EUe  naô* 
tomou  r  liberdade  de  expliear  o  tractado  de  Paru.  Quii 
qoe  fosse  observado  por  seus  vassallos  segundo  o  aeú  theur 
literal.  O  tractado  foi  publicado  para  lhes  servir  de  regra, 
Naô"  se  tem  concedido  nenhuma  permissão  especial,  como- . 
reapareceis  crer. 

O  Governo  Sueco  tem  feito  cessar  toda  a  commnni- 
caçaB  com  a  Inglaterra.  Os  escriptorios  dos  Correios  dá 
"Suécia  na5  recebem  nenhuma  carta  daquelle  paia,  nem 
mandam  alguma  pa»  ali. 

Nenhum  paquete  Inglez  entra  em  porto  algum  da  Suji- 
eia,  qoe  se  ache  debaixo  de'  sua'  superintendência^  HÍi 
portanto  muito  possível,  que  tenham  havido  alguuUeom'- 
muaicacoens  por  fraude,  e  por  consequência  sem*  qtlíj  o 
Gorerno  saiba.  Ás  costa*  de  Suéciasaõ'  de  uma  uCgfanáá 
smtançaftj  qne  he  impossível  guardállas,    He  pi^uoVrelit 


qne  outros  psixes  se  acham  no  mesmo  cm,  por  que  remos 
todos  oa  dias  nas  gazetas  novidades  dm  Inglaterra,  chega- 
das de  França,  e  ja  antes  da  paz  de  Paris,  vieram  cartas. 
Inglesas  á  Suécia,  pela  Alemanha. 

Seguramente  nafi  tem  sabido  doa  portos  Suecos  para 
Inglaterra,  ímmensos  comboys.  O  que  vós  cbamaes  o 
porto  ou  enseada  de  Gotbemburgo  esti  S  léguas  de  França, 
e  6  do  Continente  de  Suécia,  e  por  consequência  mui  fora 
do  alcance' da  artilhería.  Ali  ae  ajonctarn  os  Comboys ; 
porque  na8  podem  ser  incommodadoa,  Os  1,500  rasos  e 
alem  desse  numero,  que  se  derem  ter  achado  em  Vingo 
l  para  onde  foram  ?  Seguramente,  naS  para  os  portos  do 
Snecia.  Se  naô  foram  confiscados  nos  portos  de  nossos 
riiinbos,  be  preciso  crer  na  verdade  dos  rumores,  que 
annoncfam  as  fraudes  immensas,  commettidas  poraqaelles 
mesmos  que  nos  accnsam  delias,  sem  intenção'  de  nos  fazer 
mal. 

NaS  ha  mais  que  lançar  os  olhos  sobre  o  mappa  da  Sué- 
cia, para  ficar  persuadido  da  impossibilidade  de  guardar, 
cm  todos  os  pontos,  costas  taS  vastas,  cheias  de  portos,  e 
guarnecidas  de  uma  ímmensidade  deilhas,  todas  próprias 
ao  desembarque.  Se  se  consegue  por  uma  deHas  em  estado 
de  defeza,  os  Ingtezes  se  apoderam  d'  outra;  e  indo 
quanto  se  nus  he  em  pura  perca.  O  armo  passado,  todo 
o  poder  do  Império  de  Rússia  naô*  pode  excluir  os  Ingleses 
do  Nargou,  ilha  situada  na  entrada  do  porto  de  fievefy 
ante  a  qual  estará  estacionada  uma  parte  da  esquadra  In- 
gleza.  Naô  tem  havido  condescendência  da  parte  do 
Governo  Sueco.  EHe  devia  soffrer  o  que  nafi  podia  impe* 
dir,  naÕ  tende  os  meios  pecuniários  necessários,  nem  as 
forças  naraes  suficientes  para  repellir  os  Ingtezes.  Elles 
estavam  senhores  do  mar.  Se  dali  esperavam  t  se  aproveis 
taoam  do  momento  de  introduzir  as  suas  mercadorias  no 
Continente,  a  Suécia  naS  o  podia  impedir,  e  se  estaimpvn 


>\ 


tocai  ira  favorecida  em  toda  aparte,  naõ  bê  a  Suécia  mas 
sim  ai  potencias  Continentaea  quem  deve  responder  por 

Vos  me  falia»,  Senhor,  de  immensas  riquezas  aceunw- 
ladas  na  Suécia  pelo  Commercio,  e  vós  naõ  podeis  igno- 
rar, que  o  dinheiro  da  Suécia  perde  80  por  cento  contra  o 
de  Hamburgo,  e  ainda  mais  contra  o  da  França  j  e  o  curse 
do  cambio  he  a  única  escala,  pela  qual  se  pode  julgar  do 
ganho,  que  faz  o  commercio  de  uni  paiz;  eu  tos  deixo  a 
vãs  mesmo,  Senhor,  a  determinar,  as  vantagens  que  s 
Suécia  tira  do  seu. 

S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes,  e  Rey  de  Itália, 
tendo  crido  que  fazia  novos  requi  ri  mentos  que  davam 
maior  extençaÕ  aos  tractados  existentes  entre  a  Suécia  e,  * 
França,  e  o  lley,  meu  augusto  amo,  naõ  attendendo  nesta 
occasiaÕ  senaó  aos  sentimentos  invariáveis  d'  estimação  .a 
amizade  para  com. S.  M.  I.  e  íl.  se  decidio  a  dar  uma  nova 
garantia  de  suas  intençoens,  e  dos  principio*  que  o 
gníam.  ;., 

Em  consequência,  S.  ftl.  me  ordena  de  yos  annunciar, 
Senhor,  que  elle  declara  a  guerra  á  Inglaterra;  que  ordena 
a  captura  dos  vasos  Inglezes,  que  se  acharem,  contra  toda, 
a  esperança,  nos  portos  de  Suécia ;  que  para  naõ  dar  lugar 
a  alguma  imputação  ulterior,  relativamente  a  uma  colusão 
com  a  Inglaterra,  ou  a  uma  introducçaÕ  seguida  e  fraudiin 
tenta  das. mercadorias  coloniaes  noContinenre,  El  Reyfará. 
renovar,  da  maneira  mais  severa  a  prohibiçaõ  ja  és  is 
contra  a  introducçaÕ,  na  Suécia,  das  fazendas  ou  i 
dorias  Inglezas ;  prohibirá,  sem  restricçaõ,  toda  a  impor- 
tação de  fazendas  ou  mercadorias  Inglesas ;  prohibirá,  som 
restricçaõ,  toda  a  importação  de  fazendas  ou  mercadoria* 
coloniaes,  qualquer  que  seja  a  sua  origem,  ou  bandeira  de- 
baixo de  que  sejam  importadas;  e  naõ  permitúrá  mais 
desde  o  presente,  e  sem  a  menor  restricçaõ  nenhuma.  «*> 
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portaçaÔ  da  8oecia  para  o  Continente  de  fozendas  ou  mer- 
cadorias Inglesas.  De  mais,  S,  M.  dará  as  ordens  neces- 
sárias para  que,  por  meio  de  buscas,  a  totalidade  das  fa- 
zendas ou  mercadorias  coloniaes,  importadas  na  Suécia, 
debaixo  de  qualquer  bandeira  que  seja,  posteriormente  aos 
24  de  Abril  do  presente  anno,  sejam  legalizadas,  e  postas 
á  disposição  d*  El  Rey . 

Levando-se  a  estes  sacrifícios,  cuja  experiência  provará 
a  sua  grandeza,  £1  Rey  teve  principalmente  em  vista  a  sua 
amizade  constante  para  com  S.  M.  o  Imperador  dosFran* 
cezes,  e  o  seu  desejo  de  contribuir  assim,  de  sua  parte, 
para  o  bom  successo  do  grande  principio  que  acaba  de  ser 
allegado  contra  a  Suécia,  a  respeito  da  paz  marítima.  He 
somente  reunindo  os  seus  esforços  aos  do  Continente  para 
accelerar  esta  epôcha  taõ  bem  feitora  para  a  humanidade, 
que  S.  M.  poderá  justificar  em  parte  aos  olhes  de  seu  o  ' 
v  assai  los,  as  percas  immensas,  a  que  as  circunstancias  os 
vam  sugeitar  ;  e  provar  á  Europa,  que  naô  tem  dependido 
delle  p  ver  a  este  momento  rey n ar  a  paz  sobre  os  mares,  • 
voltar  o  commercio  á  sua  independência  primitiva. 

He  com  os  sentimentos,    &o. 

O  Báraõ  D'  Engerstrom. 


N.°.   4o. 

I 

Carta  de  S.  A.  R.  Monscigneur  o  Príncipe  Real,  a  S.  M. 

o  Imperador  dos  Frahcezes,  datada  de  Stockhohno,  nos 

li  de  NotembrO)  1810. 

Senhor!  Na  minha  primeira  entrevista  com  M*  o 
Baraò  Alguier,  me  foi  fácil  o  ver,  que  este  ministro  tinha 
recebido  instrucçoens  mui  severas,  relativamente  ao  comer- 
cio Inglez,  e  que  ellas  tinham  sido  motivadas  ribr  queixas 
feitas  a  V.  M.  contra  o  favor  que  a  Suécia  parecia  conceder 
?t  este  commercio. 

Eu  quiz  conhecer  a  verdade.    Enviei  logo  uma  pessoa 
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segura  a  Gotheojburgo,  para  tomar  ali  inforaaçoen*.  O 
commcrcio  Iugk-z,  naÔ  he  ali  tolerado,  coo»  ao  Iam 
podido  dizer  a  V.  M.  He  verdade  que  tem  havido,  como 
em  toda  a  parte,  contrabandistas  I  seS  pela  maior  parte 
Judeus,  estabelecidos  noa  paizes  tí zinhos ;  mas  o  Governe 
toma  todas  as  medidas  para  fazer  cessar  este  commeraio 
illicito.  Eu  rogo  unicamente  a  V.  M.  qoe  nafi  dê  ore. 
dite  a  rumores  exaggerados,  que  naõ  podem  ser  dictados 
senão,  pelo  interesse  pessoal  daquelles  que  os  querem  faaer ; 
•  por  um  espirito  de  ódio,  que  os  inimigos  desejam  ato* 
pagar. 

Kogo  iV.M,  seja  serrido  observar,  que  a  autaterídede 
Real  na  Suécia  he  mui  limitada  ;  e  que  ba  certos  uso*  « 
prerogativas,  que  a  Constituição  naS  lhe  permttte  inter* 
romper.  O  que  posso  assegurar  a  V.  M.  he,  que*  fiai 
tudo  quanto  he  possível  pare  apoiar  o  systema  continental. 


N«.  5». 
Carta  de  S.  A.  R.  Monteigruur  o  Príncipe  Real  a  S.  if. 

o  Imperador  dos  lYancezes,  datada  de  Stoekhoímo,  ao*  19 

de  Naocmbrot  1810. 

Senhok!  Pela  minha  carta.de  II  de  Novembro,  tive 
a  honra  de  instruir  a  V.  M.,  que  £1  Rey  estava  prestes  a 
faxer  tudo  qoe  as  leys  ecnstitucíoaaes  lhe  permittfaw,  para 
impedir  a  introducçaõ  das  mercadorias  Inglesas.  O  minis- 
tro seoceupava  em  fazer  um  regulamento  buí  severo- ai  este 
respeito,  quando  um  officio  de  Mr.  de  Lagerbjalke  chegou 
e  trouxe  a  alma  d'  £1  Rey  grande  pena,  e  desarranjou  a 
sua  saúde  de  maneira  mui  seusivel.  Este  officio  nos  pro* 
vara  até  que  ponto  V.  M.  estava  prevenido  contra  nós; 
pois,  dando-nos  cinco  dias  para  responder,  nos  tractava 
com  o  mesmo  rigor  que  uma  naçaS  inimiga.  Na  nota  o£> 
ficial,  remettida  par  Mr.  o  Bana  Alquier,  naõ  se  deixou  6 
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Seteia*  senaô.  a  alternativa  affiictiva,  ou  de  ver  romper  os 
laços,  que  a  unem  á  França,  ou  de  se  entregar  á  mercê  de 
um  inimigo  formidável,  declarando-Ibe  a  guerra,  sem  pos- 
suir nenhuns  meios  para  o  combater.  w 

Quando  me  decidi  a  aceitar  a  suecessaõ  ao  throno  de 
Suécia»  esperei  sempre,  senhor,  conciliar  os  interesses  do 
paiz,  a  quem  tenho  servido  fielmente,  e  defendido  durante 
30  annoa,  com  os  da  pátria  que  acabava  de  me  adoptar  ; 
apenas  cheguei  vi  estas  esperanças  compromettidas,  e  £1 
Rey  pôde  notar,  quanto  o  meu  coroçao  estava  dolorosa- 
mente combatido,  entre  a  suaaffeiçaõ  a  V.  M.,  e  os  senti- 
mentos de  seus  novos  deveres. 

Em  uma  situação  taó  penosa,  na6  pude  deixai  de  aban- 
donar  a  £1  Rey  a  decisão,  e  abster-me  de  tomar  parte  nas 
decisoens  do  Conselho  de  Estado. 
O  Conselho  naÓ  dissimulou ; 

Io.  Que  um  estado  de  guerra  aberta,  provocada  por 
nós  ;  causaria  infalivelmente  a  captura  de  todos  os  vasos, 
que  tem  ido  levar  ferro  á  America. 

2o.  Que  em  consequência  de  uma  guerra  infeliz  os  nos* 
sos  armazéns  estaõ  vazios,  os  nossos  arsenaes  sem  activida- 
de,  e  destituídos  de  tudo,  e  que  faltam  os  fundos  para 
oceurrer  a  todas  as  necessidades. 

3°.  Que  he  preciso  sommas  consideráveis  para  pôr  a 
abrigo  a  frota  de  Carlscrona,  e  reparar  as  fortincaçoens 
desta  praça,  sem  que  haja  nenhum  fundo  para  est,e  ob- 
jecto. 

4°.  Que  a  reunião  do  exercito  exige,  uma  despeza  ex- 
traordinária ao  menos  de  7  a  8  milhoens,  e  que  a  consti- 
tuição naõ  permitte  a  El  Rey  o  estabelecer  taxa  alguma, 
sem  o  consentimento  dos  Estados  geraes. 

5o.  Em  fim,  que  o  sal  he  um  objecto  de  primeira  e  ab- 
soluta necessidade,  na  Suécia,  e  que  he  só  a  Inglaterra, 
quem  o  pode  fornecer  aqui. 

Porem  todas  estas  consideraçoens,  Senhor,  desapparecê* 
Vol.  X.  No.  58.  2  h 
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nm,  ante  o  desejo  d*  ■atiereeer  iV.M,     El  lUy«-aM) 

Centelho  fecharam  os  ouvidos  aos  grito»  da  mitefia  peMiejBy 

e  se  resolveo  o  estado  de  guerra  com  •  Inglaterra,  b»ím>i 

mente  em  obsequio  de  V.  M. ,  e  pare  convencer  w  twssm) 

caiumatadores,  de  que  a  Suécia,  entregue  a  ua»  Oevánjo 

sábio,  e  moderado,  na6  aspira  senão1  i  pai  ■ 

Kx  Senhor,  éita  Suécia,  se,  mal  conhecida  até  o  p 

«Ua  puder  obter,  em  paga  de  sua  devoção,  algum  owtt-í 

raunhos  debenevoíencia,  da  parte  de  V.  M.  ■  v™*J* 

.     ■■  •  ;  #•>« 

'    N..  6»,   .   '  '^Z 

Csrta  *  Briaajpt  Sfai  4e  Siwm,  «  S.  M-  t  ftWwj||frl 
«Vw  JVo*«a«,  ebttdx  «li  StocMei"*»  8>  -&**!*■% 
*  1810.  >,  .,.*,?sfc_ 

Senhor!  Pela  minha  carta  de  19 de  Novembro,  ai** a 
honra  de  voa  informar,  de  que  £1  Rey ,  fiel  aos  ttittiUMOto» 
que  expressou  a  V.  M.,  resolveo  declarar  a  guerra  41a- 
glaterra ;  na6  obstante  todo  quanto  a  segurança  eV*#aa-  ■ 
estados  oppunha  a  esta  medida,  e  oon  o  «tio»  ubjeua  'da 
agradaraV.M. 

El  Rey  será  sempre  afano  de  ter  dada  esta  a*e*a  de  daw 
TOçaS  à  V.  M. ;  mas  pertence-me  a  mim,  gneaou1  siwb  - 
mente  testemunha  de  seus  somnmentes,  e  inquiotaoQeas, 
o  appellar  para  a  magnanimidade  de  V.  M.  em  am  aaaja*. 
cio,  que  podo  ter  influencia  na  saúde  d'  El  Rey»  •>'•*> 
felicidade  de  Suécia.  Lisongeo-me  de  que  V.-M.  reeam. 
bera  benignamente  as  minhas  observeçoens.  (  •  •- 

Dírigindo-me  directamente  a  vós,  Senhor,  en  taeaanwM 
veito  de  um  antigo  privilegio,  que  sempra  oeeajevaaxaaV1*1 
eme  renovara  no  meu  ooraçaS  lembrança!  I 
agradáveis,  e  gtèrieaas. 

A  Suécia,  na  condição*  a  que  a  ultima  guerra  a  mi 
cio,  nem  devia  nem  podia  aspirar  a  outra  cousa  sei 
a  Bina  longa.  pas.    Era  o  único  meio  de  recupera»,  \ 
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areia  d»  agricultura  a  do  commercio,  ss  percas  que  tiaha 
eteTrido  ;  c  restabelecer  assim  gradualmente  aa  nuas  finara 
fia,  recnitar. inteiramente  osensysteroa  militar,  e  a  aua 
administração'.  Longe  disto,  a  Suécia  acaba  de  declarar 
%  guerra ;  arriscou-se  a  este  parecy  nem  um  simples  bata- 
IbaS  Brometo  a  marchar ;  e  sem  que  os  réus  arsenaes  ou 
armazéns  contenham  o  menor  dos  artigos  necessários :  e 
o  qne  be  ainda  peior,  um  um  s6  toldo,  com  que  possa 
ecourrer  es  despesas  de  taõ  grande  empresa :  em  uma 
palavra,  no  estado  em  que  está  o  Governo  deste  peie,  um 
tal  passo  o  fstia  ser  accusado  de  loucura,  se  a  approvsçafi 
de  V.  M.  naõ  legitimasse  tudo.  He  verdade  que  a  Suécia 
posiue  em  si  mesmo  os  princípios  de  uma  grande  torça ; 
os  seus  habitantes  saóí  guerreiros  por1  riatdVe» ;  e'  sua  Con- 
stituição penni  tte  que  se  levantem  ftttOOO.  homens ;  e  a 
aua  população'  meseulina  be  tal,  que  facilmente  se  pode 
fiuer  esta  lera ;  mas  vós,  Senhor,  sabeis,  que  a  guerra, 
sé  as  pede  swsteatar  com  a  guerra)  e  um  grande  Estado 
militar,  puramente  defensivo,  be  umatsespeaa  quea  Suécia 
sad.póde  ssipportar  aem  aaailio  estranho. 

As  leye  Coestituoionest  ttrohibem,  que  £1  Rey  imponha 
novos  tributos,  sem  o  consentimento  dos  Estados  G'erae% 
e  a  guerra'  aeaba  de  destruir  dm  dos  principaes  ramos  das 
rendas  publicas,  o  producto  doa  direitos  d*  alfandega,  que 
ehegáfam  a  mais  de  seis  milboens  de  trancos  pOranno.  A 
ieto  ae  deve  accnescentar,  q*e  aa  contribuiçoens  estaõ  atra- 
cada*, e  que  os  confiscas  qoe 'se  fizeram,  recabtrauí  sobre 
«aasajlos  Suecos,  e  nafi  sobre  os  estrangeiros,'  que  tomam1  a 
precaução  de  segurar  os  Mos  pagamento*  antes  de  impor- 
tar as  mercadorias. 

Em  samma,  Senhor,  a  nossa  situação  be  muito  de  assus- 
tar, se  a  Franca  naõ  vem  em  nosso  auxilio.  Desde  a  pri- 
meira atirança,  que  se  oonduio  entre  Gustavo  Vasa,  e 
Francisco  It,  a  França  tem  sido,  nau  somente  o' constante 
amigo  de  Suco»*,  mas  a  tem  rustentado  •  snecorrido  em 
2 IH  2 
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todas  u  anãs  guerras.  A  natureza  parece  ter  destinado 
estas  doas  naçoens  para  viverem  em  harmonia  ;  e  te  dl* 
tem  negado  á  Suécia  as  riquezas,  ella  a  tem  dotado  de 
valor,  e  de  todas  as  qualidades,  que  se  reqoen-rn  pára  a 
execução  de  grandes  desígnios.  Aqui  na5  ha  senão  aaaá 
Tontade,  que  he  a  de  concordar  sinceramente  com  m 
França;  e  participar  de  sua  gloria,  todas -as  veeesqoe 
se  offerecer  a  ocoasiaS.  Porem  falta-nos  o  dinheiro.  ■■;  ■ 
.  Dignai-vos,  Senhor,  tomar  em  consideração  o  particular 
estado  deste  paiz,  e  sede  servido  aceitar  benignamente  t) 
expressafi  dos  sentimentos,  &c. 


Carta  do  mesmo  ao  vusnw,  datada  de  Stockholmo,  ao*  .19 
de  Dezembro,  1810.     ; 

Senhor  !  M.  de  Czermicheff  me  perguntou  ifeuow 
queria  encarregar  de  uma  carta  para  V.  M. ;  eu  me  apre»* 
aei  a  fazêllo,  esperando  que  elle  diria  a  V.  M.  o-qqe  test 
visto  na  Suécia.  Na  verdade,  Senhor,  cheio  de  epofianç* 
em  vossa  magnanimidade,  e  em  vossa  particular  beodade 
para  comigo,  tenho  só  uma  cousa  a  desejar;  ísta  ■>«, cjue 
a  verdade  vos  seja  conhecida.  ^ivjJi-j  •■ 

M.  de  Czernicheffdirá  a  V.  M.,  que  a  Suécia  esta  ao 
ponto  de  ser  reduzida  ao  mais  deplorável  estado ;  que  eata 
aem  meios  de  sustentar  a  guerra  que  acaba  de  declarar) 
que,  comtudo,  o  Governo  redobra  os  seus  esforços,  ela 
uma  crise  taS  violenta ;  porém  que  na6  está  no  poder  d* 
El  Rey  estender,  como  em  outras  partes,  o  systema  das) 
conGscaçoena ;  que  a  Constituição'  aqui  assegura  oa  direitos 
e  propriedade  de  todos  os  indivíduos,  e  qoe  mesmo  no  caso 
d'  El  Rey  adoptar  uma  medida  em  contrario,  nenhum 
Conselheiro  de  Estado  daria  a  dia  o  seu  consentimento.  ■ 

Tenho  a  felicidade  de  ter  a  meu  favor  a  opiniaS  da  na- 
ção ;  porém  certíssima  mente  eu  perderia  esta  força  moral» 
lio  dia  em  que  se  acreditasse,  que  eu  tinha  a  menor  ioten* 


caí  d«  fazer  l  mis  pequena  tentativa  contra  a  constitui- 
ção. 

El  Rcy  offerece  a  V.  M.  tudo  quanto  cata  em  seu  po- 
der. Nenhum  sacrifício  lhe  será  ppooso,  para  provar  a 
V.  M.  a  sua  devoção  á  França ;  mu  eu  voa  conjuro, 
Senhor,  que  vos  digneis  calcular  os  nossos  meios,  e  con- 
fiança que  merecemos,  pela  nossa  sincera,  e  inalterável 
aflèiçao. 

N».  8». 
Extracto  de  uma  Nota  do  Sarai"  Alquier  ao  Bardo"  de 

Engerstrom,  datada  de  Stockholmo,  aos  1 6  de  Dctem- 

bro,  1810. 

S.  M.  o  Imperador,  accustumado  a  contar  com  as  in- 
tençoens  dos  Reys  amigos  e  julgando  das  disposiçoeni 
deste  Príncipe)  por  aquellas  de  que  elle  se  acha  penetrado, 
pelos  interesses  de  S.  M.  Sueca,  me  encarregou.  Senhor 
Barão,  de  pedir  como  um  bom  serviço,  a  que  elle  da  in- 
finitio  valor,  e  que  deve  contribuir  para  o  successoda 
causa  commum  ;  o  pôr  a  seu  soldo  um  sufficiente  numero 
de  marinheiros,  para  completar  as  equipagens  de  quatro 
navios  da  esquadra  de  Brest.  Seria  sufficiente  para  cum- 
prir com  o  desejo  do  Imperador,  e  satisfazer  ao  requi- 
rimento  que  tenho  a  honra  de  fazer ;  se  naõ  exceder  de 
2.000,  o  numero  de  officiaes,  mestres,  soldados  de  marinha, 
e  marinheiros.  O  Imperador  se  encarregará  de  toda,  a 
despeza  de  sua  jornada,  e  se  tomarão1  todas  as  precau- 
Çoens  a  fim  de  que  os  soldados  de  marinha,  e  marinheiros, 
sejam  propriamente  sustentados,  e  os  officiaes  plenamente 
contentes  com  o  seu  tractamento.  Nu  critico  estado  em 
que  se  acham  as  finanças  de  Suécia,  neste"  momento,  será 
talvez  agradável  a  S.  M.  o  diminuir  as  despezas  de  sua 
marinha,  sem  com  tudo  deixar  na  inactividade  os  talentos 
e  coragem  de  seus  marinheiros.  O  bom  serviço  que  o 
Imperador  requer  de  S.  M.  £1  Rey  de  Suécia,  tem  ja 


■Mulato,  cosa  tedoe ardor,  por Dinamarca, um& M.l* 
está  convencido,  que  elle  naõ  presume  demasiado  4a 
âmúfaée  de  ama  Potencia,  que  está  uhhfc  á  Fíosça  ha. 
tn&  longo  tenip»,  pela  réerproeWade  da  interesse*,  e  bw 
^mnade>  éjM  Moca  cessou  de  existir. 


I  N*.  í«. 

Extracto  da  Resposta  d»  Baraff  € Engestrom,    d  NoU 

precedente,-  datada  de  Stotkkolnw,   31  de  ZJestmhm, 

1810. 

A>  Jey*  conatitucíoaaea  do  Estado  impedem  qae  £1  Bey 
acquiesca  ao  peditório  do  Imperador  relativamente  aoa 
2.000  marinheiros.  Rivalizando  a  Dinamarca,  no  desejo 
de  contribuir  para  o  preenchimento  das  vistas  de  S.  M, 
Imperial  e  Real,  £1  Rey,  com  tudo,  naS  pensa  que  o  ex- 
emplo daquelle  paiz,  aonde  a  vontade  do  Rey  be  ley  ab- 
soluta, pode  ser  applicavel  a  Suécia,  Em  consequência; 
dos  últimos  acontecimentos,  que  colocaram  a  S,  St,  no 
throno,  se  renovou  um  pacto  constitucional  entre  o  Sobe» 
rano  e  a  naçaS,  que  naõ  está  no  poder  de  ninguém  o  in- 
fringir. Em  consequência  S.  M.  sente  da  maacjra  maia 
viva,  que  o  primeiro  bom  serviço,  que  o  Imperador  óelle 
requer,  recaia  preaisamente  sobre  matéria,  que  naõ  de- 
pende de  soa  vontade. 

NaS  sa  pôde  nizer  alguma  leva  de  novo,  segando  õ 
tbeor  da  ConstituicaS,  senaõ  com  o  consentimento  doa 
Estados.  As  que  elles  tem  ja  consentido,  presumpoem 
expressamente,  que  sa5  destinadas  á  defeza  do  pais;  d 
o  numero  dos  marinheiros  communs  está  taõ  diminuído 
depois  da  perca  da  Finlândia,  que  apenas  saÕ  sufficientea 
para  o  serviço  da  equadra,  especialmente  nas  presente! 
circu  instancias.  Porém  ainda  que  El  Rey  pudesse,  como 
desejaria  poder,  desfazer-se  d'estas  obrigacoens,  que  as 
ley»  do  Estado  e  os  direitos  dos  cidadãos  lhe  impõem  t 
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nem  assim,  segando  S.  M.  teme,  os  2.000  marinheiros 
Stoecos,  transferidos  para  Brest,  preefiehertam  as  jaetaa 
expectaçoens  de  S.  M.  Imperial.  Aflfeiçeada  *e  seu 
árido  tetreno,  ás  suas  relaçoens  e  habites  domésticos,  o 
soldado  Saeco  na5  poderta  resistir  á  influencia  da  clima 
do  Sul.  Estaria  prompto  a  sacrificar  todo,  em  defensa  de 
sua  casa,  mas  achando-se  longe  deUe,  e  naõ  combatendo 
«mediatamente  por  ella#  o  seu  coraçafl  anhekria  somente 
por  voltar  ao  seu  paiz.  Consequentemente,  levaria  opas* 
sigo  para  as  fileiras  Francesas,  aquella  inquietação  e  dee« 
aceroç  oamento,  que  destroem  os  mm  bellos  eseratoe, 
ainda  mais  do  que  a  ferro  de  seus  inimigos.  Quanto  aos 
officiaes  da  marinha,  na0  ha  obstáculo  contra  o  semtem 
elles  em  França,  •  &  M.  lhes  permitte  com  praper,  o  apre* 
rekar-ie  da  generosa  offerta  de  8.  M.  Imperial  e  Real. 


N°.  10. 
Nota  de  S.  Ex*.  o  BaraS  dy  Engenstrom  ao  BaraS  Alquicr, 
datada  de  Stockholtno,  5  de  Janeiro,  1811. 

Dei  conta  a  £1  Rey  meu  amo,  do  que  vós  me  notastes, 
Senhor,  sobre  o  desejo  de  S.  M.  o  Imperador  dosTrance- 
zes,  de  apertar  ainda  mais  os  laços  que  o  unem  a  S.  M«, 
por  meio  de  uma  alliança.  3.  M.  me  tem  ordenado  que> 
tos  annuncie,  que  os  seus  sentimentos  por  S.  M.  I.  e  R» 
o  conduzirão  em  todo  o  tempo  a  ouvir  com  interesse,  aa 
proposiçoens  que  lhe  forem  feitas,  persuadido  como  dle 
está  d*ante  ma0,  que  estas  proposiçoens  se  conformaraí 
sempre,  com  o  interesse  de  seus  povos,  e  com  si  dignidade 
de  sua  corda.  Tenho  a  honra  de  ser,  flcc 

O  Barafl  de  Ewoeitrom. 


846  Politica. 

N*.  11. 
Extracto  de  uma  Caria  de  S.  A.  S.  o  Prmcipe  Beata  SM. 

o  Imperador  dos  Franceses,  datada  de  Stoçkholmo,  aos  14 

de  Marca,  1812. 

Quando  a  vós  do  povo  Sueco  me  chamou  para  lucceder 
ao  tbrono,  eu  esperei,  sahiudo  da  França,  poder  sempre 
unir  as  rainhas  affeiçoens  pessoaes,  com  os  interesses  da 
minha  nova  pátria  :  o  meu  coroação  fomentou  a  esperança 
da  que  isso  ie  poderia  identificar  com  o  sentimento  deito 
poro ;  comtudo  conservando  sempre  a  lembrança  de  suas 
primeiras  affeiçoens,  e  naõ  perdendo  nunca  de  vista  a  gu- 
ria da  França,  nem  o  sincero  affecto  de  que  tem  feiro, 
voto  a  V.  M.,  arredo  fundado  em  uma  confraternidade 
das  armas,  que  tantos  grandes  feitos  tem  illustrado. 

Foi  com  estas  esperanças  que  cheguei  á  Suécia ;  achei 
uma  riaçaS,  em  geral,  affeiçoada  á  França  •  porém  ainda 
mais  affeiçoada  as  suas  liberdades,  e  ássuasleys:  dese- 
jando ansiosamente  a  vossa  amizade,  Senhor,  mas  nunca 
desejando  obieiia  á  cu&ta  da  suu  honra  c  independência. 
O  Ministro  de  V.  M.  desejou  irritar  este  sentimento  na* 
cional,  e  a  sua  arrogância  offendeo  a  todos :  as  suas  com- 
municaçoens  naõ  tinham  o  character  daquellas  mutuas 
attençoens,  que  saõ  devidas  de  uma  testa  coroada  a 
outra.  Preenchendo  as  intençpens  de  V.  M.  como  aprazia 
a  suas  paixoens,  oBaraÕ  Alquier  fallava  como  um  Procônsul, 
Romano,  sem  reflectir  que  naõ  estava  faltando  a  escravos. 
Aquelle  Ministro  tem  pois  sido  a  causa  primaria  da  des- 
confiança, que  a  Suécia  começou  a  descubrir  a  respeito 
das  intençoens  de  V.  M-,  relativamente  a  ella. 

Ja  tive  a  honra,  Senhor,  nas  minhas  cartas  de  19  de 
Nov.,  e  S  de  Dez.  1810,  de  dar  a  V.  M.  Imperial  infor- 
maçaS  da  situação  de  Suécia ;  e  do  desejo  que  ella  tinha 
de  achar  em  V.  M.  umjapoio.  Ella  naõ  podia  deixar  de 
perceber  no  silencio  de  V.  M.  uma  naõ  merecida  indirã 
ferença ;  e  ella  devia  a  si  mesma  o  providenciar  contra  a 


— «*~a 


tempestade»  qoe  estava  ao  ponto  do  arrebentar  no  Con* 
tinente.  Senhor,  a  humanidade  tem  ja  soffrido  cfcmacià- 
do.  Pelos.  20  aoiios  passados  Um  a  sangue  humana  mh 
uodado  a  terra,  e  nada  mais  faka  á  gloria  do  V.  KL  seaatf 
pôr  termo  a  isto. 

Se  V.  M.  julgar  conveniente»  que  El  Rey  faça  iefursaii 
o  Imperador  Alexandre  da  possibilidade  de  nine  rrrruies 
liaçaÕ»  eu  agouro  sufficientémente  bem  da  magnanimidade 
daquelte  Monarcha»  para  mo  atreter  a  asseguratwvos,  que 
ellede  boa  vontad*  concordará  em  abortaras»  de  igml 
equidade  para  o  vosso  Império»  e  para  o  Norte*  Se  tiver 
lugar  um  acontecimento  tad  inesperado,  e  U5  universal» 
mente  desejado  {  q tis  n tas  naçoens  do  Continente  mõ  abeiw 
çoaral  a  V»  M.?  A  sua  gratidão  se  augmentará  pela  ra> 
*aõ  do  horror»  que  os  inspira»  contra  a  repetição  de  um 
flagello»  que  taô  pezadamente  tem  carregado  sobre  eltea» 
e  das  devastaçoena,  que  taõ  cruéis  traços  tem  deixado 
apoz  de  si» 


+. 


Jí«.  12. 

Nota  do  Sataõ  de  Engestrom  ao  Conde  Nieppcrg;  Ministro 

Austríaco  em  Stockhohno,  datado  de  Março,  1812. 

A»  ameças  da  França»  os  seus  Reiterados  ataques  contra 
o  commercio  Sueco;  a  tomadia  de  perto  de  100  vasos» 
Asstinados  a  portos  amigos»  e  sqgeitos  á  França :  p 
sequestro  imposto  á  propriedade  Suecar  em  Dantzíck,  e 
outros  portos  do  Báltico»  e  em  fim  a  irivasaô  da  Pome* 
rania» praticada  a  despeito  dos  tractados»  justificariam  suf» 
ficientemente  a  SucCia,  em  todos  os  ajustes  que  ella  po\ 
desse  faaer  com  os  inimigos  da  França:  seja  qual  for  o 
justo  aggravo  que  ella  tenha  contra  esta  Potencia»  naá> 
deseja  a  guerra  j  c  regeita  o  pensamento  de  sçr  obrigada  a 
fazélla»  ainda  mesmo  para  conservar  as  suas  leys»  e  a  sua 
independência.     A  Sueçia  pois  está  prompta  a  ouvir  todas 
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u  proposiçoens  de  conciliação,  que  lhe  poisam  ser  feita». 
A  justiça  está  de  ma  parte.  Se  a  Suécia  estivesse  na  corr- 
▼kçaS  de  que  S.  M.  o  Imperador  Alexandre  se  armava 
•para  subjugar  a  Europa,  e  para  submetter  tudo  ao  sys- 
tema  Rasto,  e  estender  os  seus  Estados  até  o  Norte  da 
Alemanha,  a  Suécia  naò*  hesitaria  um  momentp,  em  se 
declarar,  e  combater  para  obstar  a  esta  »ml>içaõ:  cila  se 
dirigiria  pelo  principio  de  Estado,  qne  lhe  devia  fazer 
temer  um  augmento  de  poder  tal!  perigoso ;  mas  se,  pelo 
contrario,  a  Rússia  se  arma  somente  em  sua  defesa,  para 
conservar  as  suas  fronteiras,  e  os  seus  portos,  e  mesmo  a 
«oa  capital,  contra  toda  a  invasão  estrangeira,  se  nisto 
dia  naS  faz  senaõ  obedecer  ao  imperioso  dever  da  neces- 
sidade ;  he  do  interesse  da  Suécia  naõ  hesitar  um  mo- 
mento em  defender  os  interesses  do  Norte,  pois  os  seus  saÕ 
com  elles  communs. 

A  Suécia  naõ  pude  lisongear-se  de  que  seja  capaz,  como 
Potencia  da  segunda  ordem,  de  se  subtrahir  ao  estado  de 
servidão,  com  que  a  França  ameaça  os  Estados  de  pri- 
meira Ordem.  Uma  guerra  emprebendida  para  recon- 
quistar a  Finlândia^  naõ  he  de  forma  alguma  do  in- 
teresse de  Suécia ;  a  Europa  está  instruída  das  causas,  que 
lha  fizeram  perder;  emprehender  uma  guerra  para  tornar 
a  entrar  de  posse  delia  seria  desconhecer  os  interesses  do 
povo  Sueco.  Esta  conquista  occasiemaria  despezas,  que  a 
Suécia  naõ  está  em  situação  de  supportar;  e  a  acquisiçaõ, 
admittiudo  que  se  pudesse  efnxtuar,  na5  poderia  jamais 
balançar  os  perigos,  que  dali  lhe  resultariam  :  os  Inglezes 
lhe  dariam  golpes  funestos,  durante  a  ausência  de  seus 
exércitos :  os  seus  portos  seriam  queimados  ou  destruídos, 
e  as  suas  cidades  marítimas  redondas  a  cinzas:  alem  disso, 
logo  que  se  efectuasse  uma  mudança  no  systema  politico 
de  Rússia,  fosse  depois  de  vantagens,  ou  depois  de  des. 
astres,  as  suas  antigas  vistas  sobre  a  Finlândia,  naS  dei- 
xariam de  fazer  descarregar  sobre  a  Suécia  uma  guerra 
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desastrosa;  o  golpbo  Bothnico  separa  os  dom  Estados ; 
naõ,  existe  nenhum  motivo  de  divisai,  e  o  ódio .  nacional 
desapparece  todos  os  dias,  em  consequência  das  dispo- 
siçoens pacificas  dos  dous  Soberanos. 

Se  a  França  quer  reconhecer  a  neutralidade  armada  da 
Suécia,  neutralidade  que  deve  trazer  com  sigo  o  direito 
dè  abrir  os  seus  portos,  com  vantagens  iguaes  para  todas 
as  Potencias,  ella  naõ  tem  nenhum  motivo  de  se  ingerir 
nos  acontecimentos  que  poderão  mcceder;  a  França  se 
obriga  a  restituir  a  Pomerania,  e  no  caso  em  querecusaas 
esta  restituição,  que  reclamam  ao  mesmo  tempo  o  direito 
das  gentes,  e  a  fé  dos  tractados,  S.  M.  EIRey  acejta  a 
mediação,  para  este  objecto  somente,  de  S.  S.  M.  M.  o 
Imperador  de  Áustria,  e  Imperador  de  Rússia ;  elle  se 
prestará  a  uma  reconciliação,  compatível  com  a  honra 
nacional,  e*com  os  interesses  do  Norte, 

S.  M.  £1  Rey  de  Suécia,  persuadido  de  que  todos  os 
preparativos  feitos  por  S.  M.  o  Imperador  Alexandre,  náS 
tem  outro  fim  senaõ  puramente  defensivo;  e  nao*  tem 
outras  vistas  senaõ  preparar  para  seu  Império  esta  mesma 
neutralidade  armada,  que  a  Suécia  deseja  estabelecer  de 
concerto  com  a  Rússia,  se  obriga  a  fazer  todos  os  seus 
esforços  para  com  S.  1VJ.  I.,  a  fim  de  que  naõ"  haja  uma 
ruptura,  antes  que  se  tenha  convencionado  a  epocha,  em 
que  os  Plenipotenciários  Suecos  Francezes,  e  Austríacos 
se  possam  reunir  para  convir  amigavelmente  em  uai  sys- 
tema  de  pacificação,  que,  fundado  sobre  a  neutralidade 
acima  mencionada,  e  terminando  as  diferenças  actual- 
mente existentes  entre  o  Norje  e  a  França,  possa  segurar  & 
Europa  o  descanço  de  que  ella  tem  tanta  necessidade. 

O  BaraÕ  de  Encenstrqm. 
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N».  15. 

ffoVàteynetti&a  por  Mr.de  Ohson,  Entarregado  de  Nego- 

tios  de  Suécia  em  Paris,  a  S.  E.  Mr.  o  Duque  de  Butsa- 

«o,  a»  28  de  Maio,  1812. 

Os  vexames  practícados  pelo*  corsários  debaixo  de 
bandeira  Franceza,  contra  o  com  me  rei  o  de  Suécia,  mul- 
tiplicando sempre  em  uma  progressão'  inaudita  e  exten- 
dendo-se  até  os  comestíveis,  aos  quaes  a  avidez  dava  ai 
qoalificaçoens  que  lhe  convinha,  deviam  necessariamente 
impor  a  El  Rey  a  obrigação"  sagrada  de  procurar  informar* 
se,  e  informar  os  seus  vasssllos,  de  um  estado  de  contas, 
que  diva  &  paz  um  character  de  guerra. 

O  corsário  Mercúrio,  se  estacionou  naa  costas  de  Suécia, 
a  fim  de  exercitar  ali  livremente  as  suas  piratarias,  o' 
tendo-se  assim  constituído  de  facto  inimigo,  foi  em  fim 
obstado  em  seu  corso,  e  levado  a  um  porto  Sueco  por  um 
motive  de  defensa,  que  naõ  devia  ser  desconhecido. 

£1  Rey,  que  jamais  duvidara,  por  Um  so  instante,  dos 
sentimentos  de  justiça,  que  animam  a  S.  M.  o  Imperador 
dos  Francezes  e  Rey  de  ttahr,  se  dirigio  por  varias  vexes 
a  este  Soberano,  tjueixando-se  do  comportamento  dos 
corsários  Francezes,  tafl  diametralmente  contrario  i  na- 
tureza  das  relaçòens  que  subsistiam  entre  as  duas  cortes,  e 
ao  tbeor  dos  tractados,  e  até  mesmo  is  cartas  de  marca, 
de  que  os  corsários  estavam  munidos.  Entretanto,  uaÕ 
tendo  S.  M.  obtido  resposta  as  justas  reclamações»,  qoe  os 
interesses  de  seu  povo  lhe  prescreviam  fazer ,  enviou,  logo 
depois  que  recebeo  a  noticiada  detenção  do  corsário  Mer- 
cúrio, um  correio  extraordinário  ao  abaixo  assignado, 
para  o  fim  de  apresentar  junctamente  ao  Ministério  Fran- 
cez,  um  resumo  do  que  se  tinha  passado,  e  do  que  a,  - 
Suécia  desejava,  como  uma  garantia  para  o  futuro.  O 
abaixo  assignado  cumprio  com  estas  ordens  aos  U  de  Ja- 
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neSro  passado,  e  esta  comoiHnicaçeS  ficou  igualmente  «eu 
respoita. 

N*  roera  dento  tentativa,  e  qusado  S.  M.  oaS  de* 
ouvidos  senaS  aos  se  n  ti  mento*  de  «suma  a  emiaade  pa 
S.  Mi  I.eK>,  e  fc  entregava  ja  ás  esperança» ateis  jeetei 
soube,  que  um  corpo  mm  corawJeriTel  derrapes  Franceaa 
tinha  ja  entrado, 'aos  ¥\  de  Janeira,  na  Ponterania  B— l 
.O  encarregado  «e  Negócios  da  Franca,  resides**  ei 
fitockbolroó,  for  ioterregaob  para  que  ae  explicasse  oob* 
os  motim  desta  mvssad  sabim,  e  inesperado»  audi 
allegou  nafiter  disto  o  menor  coshectaiento.  Q.esaús: 
assignado  le-dirigio,  para  o  mesmo  6ni,  a  S,  Ea%£ari 
Duque  de  Baaumo,  e  obture  em  resposta,  que  era  axasã 
eaperar  pelas  ordem  da  Corte  do  Suécia.  -*->>•-> 

Esta»  ordena»  qwe  ae  limitavam  a  pedir  ama  explioeoi 
franca  e-aherta,  sobre  as  inesaçoens  de  S.  M.  t>  laipeaaeV 
•  Rey,  relativamente  é  ceeopaoaS  da  Ponwtaoía, .  Am 
expedidas  de  Stocbkolmo  a  4  m  T  de  Fevereiro»!  Cm 
orneies  nunca  chegaram  4  maõ  do  abaixo  anigoado.  -ottj 
"A  .interrupção  d*  curso  ordinário  das  cartai  eottasaáV 
a  Suécia,  que  começou  pestco  depois  da  im  ma*  fi— ília 
Tia  Potawrasna,  a  certene  qne  se  teve  do*  ezMtdftJrtei 
faziam em Hamboego,  acerca  doi  fuadoa  queortaaaahi 
vsm  de  conta  de  Suécia,  o  embargo,  e  mesmo  «vnnsaydi 
vasos  Suecos  aos  portos  de  Mecklemburge,  «  desame*** 
abriram  ao  vasto  campo  ás  conjectura».  A  nasott  M 
qurrír  algos»  certeza,  quanto  ao  «atado  das  «ama*  i 
■  Pomeraaia  Sueca,  £1  Rey  enviou  ali  o  Genewd  Eage 
brecbsen,  na  qualidade  de  parlamenta  rio»  mas  recatos*! 
brevemente  a  noticia,  de  que  o  General  Condo  *riw 
rins»  recusado  receber  o  General  Sueco,  o  até  reapinidi 
poresçripto  á  certa  qufe  eAe  lhe  dirigio,  S.  M.  créo  pe 
óeber  entiõ  um  systenia  seguido  da  ignorância  jtm  :«,« 
quertam  conservar  a  Suécia,  sobre  Os  negócios  geraes* 
«obre  as  ama  UM  <*ae9^au^sottlarea> . ... 
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Seube-se,  apelar  de  todas  ss  precaaçoens  em  contrario; 
òe  omitas  circumstancias  do  comportamento  das  tropa* 
Fvancezas  ní  Pomerania.  Comportamento  que  difficiJU 
■aerrte  quadrara  com  este  apparato  de  amizade  qoe  pawi 
cia  queriam  dar  á  invasão  desta  província  cuja  integridade; 
assim  coma  a  da  Suécia,  se  achava  garantida  por  S..M.» 
Imperador,  do  tractado  de  Paris. 

Funceionarios  públicos  prezas,  arrastados  a  té.  Hambmt- 
gp>  ameaçados  com  o  tractamento  mais  rigoso,  para*» 
tucr  traLir  es  seus  -deveres,  e  os  seus  juramentes;,» 
«oflresd'ElRey  postos  debaixo  deséllo;  os  vasos  defiJA. 
obrigados  a  tiros  de  peca  a  suspender  a  sua  sabida,* 
Coahneate  descarregados,  e  sequestrados  a  beoencío  ób 
França;  os  encargos. onerosos  impostos  a  ooa  paix^nae 
apenas  tinha  tido  tempo  de  respirar  das  infelicidades  qoe 
Baba  experimentado,  e  finalmente  o  desarmamento  das 
tropas  Suecas  que  ali  ae  achavam;  todos  estes  i 
reunidos  deviam  justificar  o  desejo  d'El  Rey,  de  n 
«ma  explicação,  que  reclamavam  ao  mesmo  tempo  a  digni- 
dade dos  Soberanos, ,  e  as  estipulaçpens  dos  tractado»  sub- 
sistentes, entre  a  Franca  e  a  Suécia.  1 

Na6  tinha  £1  Rey  entrado  em  alguns  empenhos  cosa 

outras  Potencias,  que  fossem  contrários  ao  tractado,  qsnY 

o  ligara  com  a  França ;  e  cujas  clausulas  S.  M.  se  tinha 

constantemente  applicado  a  cumprir.  Se  as  esquadras  Bst- 

tanmcas  poupavam  o  commercio  Sueco  de  costa  a  costa, 

este    comportamento    éra     gratuito     de    sua   parte,  ;i« 

provinha  sem  duvida  de  um  desejo  d'opposÍçafi,  em  soas 

medidas,  as  que  adoptavam  os   corsários  das  Potencias 

amigas  da  Suécia.     Se  os  vasos  Suecos,  que  traziam  es 

producçoens  do  seu   paiz  para  os  portos  de  Alemanha, 

se     serviam     de    licenças     Inglesas    par     escapar  i  aoa 

ssjtfforsarH»  inimigos,  na6  deviam  esperar  que  seriam  confia-, 

^•áo*  jia  soa  chegada,  quando  sabiam  de  «ciência  eersa, 

«osTasM.de  Dantztcj  destinados  á  Inglaterra  tinham 
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panado  o  Sand,  munidos  de  licenças  de  S.  M.  o  Impe- 
radar  e  Key. 

Se  El  Rey  atacada  em  «ma  de  suas  províncias  peb 
França,  começava  então  a  pensar  na  segurança  de  ses 
revoo,  S.  M.  se  lisongea,  que  até  mesmo  S.  M.  I.elt, 
naõ  leria  obrado  de  outra  maneira,  se  estivesse  cm  sen 
lugar.  Pode-afi  negar  tado,  excepto  os  facto*!,  em  que  £1 
Rey  se  apoia. 

£m  consequência  desta  exposição-,  S.  M.  tem  ordenado 
ao  abaixo  assignado,  que  declare  oficialmente  a  8.  Kx*. 
«  Duque  de  Bassaao. 

Que  £1  Key  protesta  formalmente  contra  a  invasão  das 
tropas  Francesas  na  Poraerania  Sueca. 

Que  S.  M.  naõ  pode  olhar  para  esta  invasão,  senaS  co- 
mo uma  violação  do  tractado  de  paz  entre  a  Suécia,  e  a 
França;  porém  que,  em  consequência  dos  principias  de 
moderação,  que  El  Rey  deseja  conservar  na  marcha  de 
sua  politica,  e  da  couiinuaçaS  de  seus  sentimentos  para 
■com  a  Franca,  S.  M.  se  naõ  considera  no  entanto  em  esta- 
do de  guerra  contra  cila,  mas  espera  de  seu  Governo  uma 
explicação'  franca  e  aberta,  sobre  a  inrasa5  da  Pomcrania. 

Que  para  estabelecer 'uma  reciprocidade  perfeija,  es- 
perando esta  explicação,  se  suspenderá  o  pagamento  dos 
juros  e  capitães  das  sommas  devidas  a  paizes  reunidos  á 
França,  em  virtude  dos  decretos  imperiaes ;  medida  esta 
que  será  continuada  até  que  a  Poraerania  Sueca  seja 
evacuada,  e  que  se  restabeleça  a  boa  harmonia  entre  as 
duas  Cortes. 

Que,  finalmente,  como  a  oceupaçaõ  militar  dá  Pomc- 
rania Sueca  punha  a  S.  M.  em  estado  de  se  considerar 
inteiramente  livre  dos  ajustes  particulares,  que  Unha  con- 
tractado  com  a  França  ;  e  principalmente  da  obrigação 
de  continuar  uma  guerra,  que  a  Suécia  emprchendeo 
unicamente  em  consequência  de  sua  adbesaS  ao  systema 
continental,  adbesaõ,  que  na6  foi  outra  cousa  mais  senaS 
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uma  consequência  lía  restituição  da  Pomorattia,  19  Aey 
declara,  que  se  considera  desde  este  momento  cm  eaUde 
de  neutralidade,  entre  a  França  a  a  Inglaterra ;  que  em 
consequência  deste  systema,  adoptado  por  S.  M*  elle  ena* 
pregará  lodos  os  meios  que  estão  em  seu  poder,  pata  pro- 
teger a  bandeira  neutral  da  Suécia»  contra  as  depreda* 
coem,  qae  somente  derem  a  sua  duração  a  uma  Magt 
paciência. 

A  Suécia,  unida  á  França  desde  Francisco  I.,  naô*  de- 
aaja  scnaÕ  poder  alliar  as  surs  aâeiçoeiu  com  a  mano* 
tençaÔ  da  independência  do  Norte.  £1  lley  experirceu* 
tara  uma  viva  dôr,  se  se  vir  obrigado  a  sacrificar  a  tua 
inclinação  natural  aos  grandes  interesses  de  sua  palria* 
que  repugnam  ao  mesmo  tempo  á  servidão,  e  á  igno>- 
minta. 

O  abaixo  assignado  snpplica  aS.  Ev>  o  Duque  de 
Basaano,  que  se  sirva  levar  esta  nota  ao  conhecimento  d* 
S.  M.  Imperial  e  Real,  e  de  communicar,  logo  que  for 
possível,  ao  abaixo  assignado,  a  resposta  de  S.  M .  I.  e  H. 

O  abaixo  atsignado  tem  a  honra  do  ser,  âtc.  • 

G.  D'Oiuaw. 


\ 
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Kota  th  S.  Ex*.  o  Mr.  o  Baraí  «VEngestrmn  «  Mr.  ée 
Cobre,    ex- Encarregado    de   Negócios  da  Frvnfê,  tM 
Stockhobm,  na  data  de  2  de  Dtiemhro,  1812. 
Desde  o  momento  em  que  a  invasão*  da  Pomerania 
Sueca  pelas  tropas  Francesas,  contra  á  fu  dos  tractadoa  o 
ajustes  os  mais  solemnes,  deo  a  medida  das  intençoens  do 
S.  M,  o  Imperador  Napoleão  a  respeito  da  Suécia,   Kl 
Rey  justamente  admirado  desta  àggressaõ  Inesperado,  na0 
fez  senaÕ  reiterar  as  suas   instancias  para  obter  nma  ex- 
plicação franca  e  leal,  entretanto  que  o  Governo  Francês 
paff  respondeo  a  isso  scnaS  por  novos  actos  de  hostilidade. 
S.  M.  creo,  que,  se  a  força  da  direitos  que  attestmaa 
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sarncienhmenK  ae  infeUciandes  devi  tassoa  tempos,  g 
cansa  da  jnstiçat  e  o  sentimento  de  nu  própria  dignidade, 
podiam  também  nobuaar  alguns. 

Hw  tanto  elleaaõ'  tem  visto  com  indiferença  uma  d* 
mas  provindas  occnpnda  pela  mama  Potencia,  que 
Unhe  garantido  a  sua  integridade ;  as  tropas,  que  El  Réy 
ali  tinha  deixado,  declaradas  pritíoaaiiaa  de  guerra)  e  nomo 
tas  levarias  pára  a  França;  assim  como  as  depredaçoens 
tentinaas,  da  parte  dos  corsários  Frmaoswa,  contra  o 
eonnerçh>  de  Suécia.  S.  M,  tinha  em  conjeçaencis 
djslo  encarregado  Mr>  de  Bergttedt,  ao  mes  de  Agosto 
passado,  e  pojtericfownte  ao  abai»  amigando}  q*«  w 
dirigiste  oficialmente  a  Mn  da  Csbre,  primeiro  para  lhe 
perguntar  As  rasoena  mie  tinham  motivada)  as  hostilidades 
acima  mencionadas,  e  depois  para  lhe  declarar  que»  cDav) 
a  sua  corte,  depois  de  uma  longa  demora,  na6  ss  tinha 
explicado  »  ette  respeito,  •  dava  assim  a  conhecer  que  uno 
queria  vir  a  um  systema  mais  pacifico,  a  respeito  da 
Suécia,  afr.  de  Cabre  anfi  podia  ser  olhado  alma  Agente 
de  nma  Potencia  amiga,  o  que  as  nas  relaçorsu  diplomá- 
ticas com  o  Ministério  d'£l  tiey  deviam  cessar,  até  r>  mo* 
mento  era  que  elle  renebesse  as  eiptsracpeiis»  que  tinha 
pedido  «o  Gabinete  das  ftaiUerias. 

Tem-se  passado  mab  de  três  mates  depois  desfa  epócha, 
•  continuando  o  Governo  Fraseei  sempre  no  mesmo 
silencio,  El-Key  crio  qae  devia  a  si  mesmo,  e  ao  sen 
povo,  nad  esperar  atais  tempo  por  ama  expbcaçad)  que 
tantos  factos  perece  mostraram  ser  illnaoriav 

Em  consequência  d'e*ta»  considerações»,  e  d'oatras  pelo 
menos  Uf>  importantes,  o  abaixo  aseigoado  tem  recebido  or- 
dem d'EÍ  ttev  sen  Amo,  de  declarar  a  Ur.  de  Cabre,  que 
fazendo-se  a  sua  presença  aqui  absolutamente  inútil,  nas 
circiunMancia»  actnaes.  St  H.  deseja,  qae  «lie  saia  dn 
Suécia  o  anais  depressa  qoe  for  posai  vd>  e  o  abaixo  assig- 
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nado  tem  a  honra  de  lhe  enviar  inclusos  os  passaportes 
accessarios  para  a  MM  viagem. 
O  abaixo  assignado  tem  a  honra,  &c 

O  BaraÕdUSwGEsTtfoM. 
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JRetposta  de  Mr.  de  Cábrea  S.  Ex*.  o  BoraS  iTEnget- 

trom,  ditada  de  Stockholmo,  aos  21  de  Dezembro,  1812. 

O  abaixo  assignado  encarregado  dos  Negócios  de  S.  M. 
o  Imperador  dos  Franceses  e  Rey  d'Itália,  recebeo  a 
Bota  oficial,  qne  S.  Ex*.  Mr.  o  Barão1  rVEngestrom  lhe 
dírigio  hontem  80  de  Dezembro,  na  qual  lhe  diz.  em  sub- 
stancia "  que  S.  M.  Sueca  tendo  em  vaõ  esperado  uma 
explicação  relativamente  à  entrada  dos  Francezes  na  Po- 
merania — e  translaçaS  dos  officiaes  d'El  Rcy  para  Magde- 
borgo,  e  a  Captura  dos  vasos  Suecos,  pelos  corsários  Fran- 
ceses :  S.  M.  ordenava  ooseu  ministro  d' Estado  e  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros,  de  declarar  ao  abaixo  assignado,  que, 
sendo  a  sua  presença  em  Stockholmo  totalmente  inútil 
S.  M.  deseja  que  o  abaixo  assignado  saia  da  Suécia  logo 
qne  for  possível,  e  lhe  envia  ao  mesmo  tempo  os  passa- 
portes necessários  para  a  sua  viagem."    ■■ 

O  abaixo  assignado  crc  que  he  Inútil  demorar-se  sobre 
a  imputação  que  contem  a  dieta  nota  oficial,  de  que  S.M. 
o  Imperador  e  Re;  tem  obrado  contra  a  fé  dos  Iractados. 
Seria  fácil  ao  abaixo  assignado  refutalla,  lembrando  as 
clausulas  do  que  foi  concluído  em  Paris  aos  6  de  Janeiro, 
e. provando  com  factos,  qne  a  Suécia  naÕ  tem 'preenchido 
em  caso  algum  as  obrigaçoens,  que  por  elle  contraliio, 
posto  que  a  França  se  apressasse  a  restituir-lbeesta  mesma 
Ponierania,  conquistada  <na  ultima  guerra,  pelas  armas 
lmperiaes  e  Reaes.  ,     '  - 

O  abaixo  assignado  deve  observar,  que  jamais  se  lhe 
notificou,  nem  verbalmente  nem  por  escrípto,  qne  as  suas 
relaçoens  diplomáticas  estavam  suspensas,   até  que  elle 
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respondesse  calhegoricameute  ái  explicaçoeni  pedidas 
peb»  Ministro  Sueco.  S.  Ex«.  o  Ministro  d*Estado  e  dos 
Negocias  Estrangeiros,  na  sua  carta  de  7  de  Septembro 
passado,  dirigida  ao  Encarregado  de  Negócios  da  França* 
se  limita  a  pergnntar.lhe  "  se  acha  em  Suécia  como 
Agente  de  uma  Potencia  amiga  ou  inimiga,  e  declara  ao 
abaixo  assignado,  que  a  sua  estada  nos  domínios  d'El  Rey 
depende  da  resposta  que  elle  tiver' dar." 

Quanto  ao  objecto  da  nota  oficial  de  S.  E.  o  Ministro 
d'Estado,  e  dos  NegociosEstrangeiros,  o  abaixo  assignado, 
naÕ  perderá  um  momento,  cm  o  fazer  saber  i  sua  corte. 
NaS  depende  delle  satisfazer  ao  desejo  de  S.  M.  El  Rey  ; 
pelo  contrario  deve  declarar,  que  uaõ  consentirá  jamais 
em  abandonar  o  posto  que  o  Imperador  e  Rey,  seu  augusto 
Amo,  se  dignou  confiar-lhe,  antes  de  ter  recebido  as  suas 
ordens  pare  este  fim. 

8e  S.  M.  Sueca,  usando  dos  seus  direitos  de  Soberano, 
faz  significar  ao  abaixo  assignado,  oficialmente,  e  por 
escriplo,  que  naõ  permiltirá  por  mais  tempo  a  sua  estada 
em  Suécia;  entaõ  o  abaixo  assignado,  crendo  ceder  so- 
mente á  força,  nao  hesitará  de  aproTeitar-se,  com  a  menor 
demora  possive),  do  passaporse  que  tem  a  bonra  de  lhe 
tornar  a  enviar  aqui  juncto  a  S.  Ex1.  o  BaraS  d'Engen- 
strora,  Ministro  d'Estado,  e  dos  Negócios  Estrangeiros ; 
porque  até  entaõ  lhe .  lie  perfeitameute  impossível  usar 
delle,  c  por  consequência  de  o  guardar. 

O  abaixo  assignado  tem  a  honra  de  ser,  &c. 

AlíG.  BE  Cabhe. 
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Carta  de  S.   Er1.  Mr.   o  Baraó  d1 'Engenitrom  a  Mt.  de 

Cabre,  datada  de  23  de  Dezembro,  1812. 

Recebi  a  carta,  que  me  tendes  dirigido,  Senhor,  datada 

de  21  deste  mez.     Levei-a  logo  ã  presença  d'£L  Rey,  e 

S.  M.  me  encarrega  de  novo  de  voa  repettir,  que.  se  nao 


pode  toierar  per  mais  tempo  a  vossa  f^etmça  em  Stock* 
bofano.  O  Vosso  ebarapter  diplomático  teia  ja  ctiasdo,  a 
jusàm  vos  achaes,  Senhor,  na  catbegoria  de  todos  a* 
MteMgttwa,  e  por  oouRCqaencia  sageito  a  executar  a* 
ordens  que  a  policia  tos  der.  O  governodor-geral,  aqacm 
•e  déreis  infbrnMfocM  poaco  vantajosas  a  vosso  «espeitO) 
recebe»  ordem  de  tos  faaei  aahir  da  capital  dentro  em  Ai 
horas;  um  comnoittario  da  policia  vos  acompaafaaiá  «tf 
H  ftonteires  w  desta  maneira  ja  a«Õ  tendes  precimfúos 
paweportc*)  qwe  a»  toraaaieis  a  enviar» « 

O  Barafi  D'Eir«EST*ofc. 
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Kmporta  àc  MT.  de  Qtbr*,  datada  a¥  83  àe  Bèttmkn, 
IftiS. 

Recebo,  neste  instante,  a  carta,  qme.me  eawvestas 
boje^  em  que  T.  Ex\  aBnuncfaDAo-me  pesa  primeira  Tas, 
■me  ' '  m  wiohas  funeçoons  diplomáticas  tesa  penado,* 
me  informa  ao  mesmo  tempo,  "  qaemedevo  submètnr 
as  ordens  da  policia,  e  que  o  poverewdot  tem  recebido  «• 
suas  iusíruoeoens  para  dm  faaer  conduaír  as  froa*eiras." 

Esta  determinação'  do  Governo  Sueco,  e  a  maneira 
porque  me  be  cournamcada,  me  parece  mais  «jue  snS- 
ciente,  pare  me  jtwiificar  com  a  milha  corte  <le  ter  afacua* 
donado  o  posto»  que  teabe  servida  com  hoara,  por  mais  da 
ora  anuo,  jupeto  a  S.  M.  El  Rey  de  Suécia.  Rogo-voa, 
em  consequência  eme  me  envieis  os  pamaportes  de  qae  in- 
tento aproveimr-me,  com  amais  breve  demora. 
Tenho  a  honre  de  ser,  &c. 

Atro.  di  Caies. 

*  Em  eofliei, uençia  da  ttfMt*  do  Ur.  de  Cshre  a  esta  carta,  de 
5,  Ri*,  o  Bsreif  Attifettiom,  te  Ibo  démn  □■  seu  pMFSportca,  c 
BtBKeaTioQ  comelle  o  aimniwriíi  de  pnliás.  Elle  obterá  Sa* 
enMwtb  ia  BtMf  im  Bm  eia  atockbolmft,  U'«náe  Mhio  aei  SI  a> 
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BxpotiçaS  âaSitunçaf  do  Império,  apresentada  ooCerpo 

JLegithtroõ,  na  SeuaS  áellãdc  Fevereiro, por  S.  £x". 

9  Condi  de  Jffontalivet,  MuãOrodo  Interior. 

Skichoies!  Sua  Magestade  me  ordenou  qac  vos  infor- 
masse da  situação*  do  Império  nos  anuo*  1811,  e  1819. 
Vos  rereis,  com  satisfacçaS,  que  ua8  obstante  o*  grande* 
exércitos  que  o  estado  da  guerra  marítima  e  continental  noa 
obriga  a  ter  em  pé,  a  popolaçafi  tem  continuado  a  crescer ; 
que  a  nossa  industria  tem  fiàto  novos  progressos ;  que 
as  terras  nunca  foram  melhor  cultivadas,  nem  «a  manu- 
facturas mais  florentes  ;  que  em  epocha  nenhuma  de  nossa 
hiaforia,  tem  as  riqoexas  sido  mais  espalhadas  pelas  dif- 
ferentes  classes  da  sociedade. 

O  simples  cultivador  gosa  a  este  tempo  de  pendes, 
que  lhe  eram  antigamente  estranhos ;  e  compra  por  maior 
preço  as  terras  qne  melhor  lhe  convém :  o  sea  vestido  he 
melhor  ;  o  sea  mantimento  mais.  abundante,  e  mais  sub- 
stancial; elle  rc-edifica  as  tuas  casas,  e  as  faz  maia  cora* 
modas,  e  mais  fortes. 

As  invençoens  na  agricultura,  na  industria,  e  nas  artes 
úteis  ;  nafl  se  regeitam  meramente  porque  sa5  novas. 
Em  toda  a  parte  se  fazem  experiências,  e  quando  estas 
provam  ã  utilidade  se  inhstitnem  practioas  novas  ás 
antigas.  Os  prados  ártificiaes  para  as  ovelhas  atao*  m«A> 
tiplicados,  discontmna-se  o  svsteina  de  deixai1  as  terras 
de  alqueve ;  e  cercados  menos  extensos,  e  novas  culturas 
angmentam  o  ptodacto  de  nossas  terras :  o  gado  multi- 
plica, e  se  melhora,  a  soa  raça  ;  os  menores  lavradores  tem 
adquirido  meios  de  obter,  a  altos  preços,  os  eameires  de 
Hespanba,  e  cavalloe  pavs  da  melhor  qualidade.  lUonu- 
nados  em  seus  verdadeiros  interesses,  elles  naõ  hesitam  em 
raso-  compras  úteis:  assim  as  tmeasidades  daa  nossas 
nwrmcturav,  vossa  agricultura,  -e  < 
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tornam  cada  dia  mais  seguras  de  serem  remediadas.  Este 
grão  de  prosperidade  he  devido  ás  Ieys  liberaes  porque 
este  grande  império  hc  governado  ;  á  suppressaõ  dos  feu- 
dos, dos  dízimos,  corporaçoens  de  mau  morta,  e  ordem 
monásticas  :  uma  suppressaõ  que  tem  constituído  ou  feito 
livre  grande  numero  de  terras  de  particulares,  que  saÕ  agora' 
património  livre  de  uma  multidão  de  famílias  até  aqui  sim- 
ples proletários :  isto  he  devido  á  igualdade  das  divisoens, 
•  clareza  e  simplicidade  das  leys  sobre  a  propriedade 
e  hypothecas  ;  á  prómptidaS  com  que  se  decidem  as  causai 
forenses  ;  que  diminuem  todos  os  dias :  Le  a  estas  mesmas 
causas,  e  a  influencia  da  vaccína,  que  se  deve  allribuír  o 
«ugrceufo  da  população.  E  porque  naõ  diríamos  noa 
que  até  a  mesma  conscripçnõ,  que  todos  os  annos  int. 
com  que  a  nossa  mocidade  mais  escolhida  vá  alistar-ie 
debaixo  de  suas  bandeiras,  tem  contribuído  para  este  aug- 
menlo,  multiplicando  o  numero  dos  casamentos,  favore- 
eendo-os,  e  fixando  para  sempre  a  sorte  dos  moços  Fran. 
cezes,  que  uma  vez  obedeceram  á  Icv. 

(A  exposiçaS   do  estado  do  Império  bo  taõ  dilatada,  que  os  B* 
■pitei  da  ooisa  obra  naò  perra  ittero  a  tua  iaieruS  por  inteiros  con- 
tenta mo- no  i  portanto  com  dar  o  mu  rewmo.) 
População. 

A  população  de  França  em  1789,  era  de  26;0O0.OOO  de 
indivíduos.  Algumas  pessoas  computa vam-na  somente  a 
£5:000.000.  A  presente  população  do  Império  he  de 
43:700.000  almas,  das  quaes  28:700.000  se  contém  nos 
departamentos  da  antiga  França.  Esta  avaliação  naÕ  he 
fundadada  em  mera  conjectura,  mas  em  exacto  censo, 
He  um  augmento  de  5;SOO.0OO,  ou  quasi  um,  decimo, 
dentro  em  21  annos. 

jígricullura. 

O  valor  do  protncto  da  agricultura  de  França,  em  trigo, 
azeite,  gado,  substancias  mineraes,  &c.  se  caçula 
1031:000.000  de  livras. 


"> 
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Manufacturai. 

O  valor  das  manufacturas  de  seda,  lai,  melai,  vidro, 
porcelaina,  &c.;  se  estabelece  em  1:300.000  de  livras. 
Alem  disto,  se  observa,  no  titulo  de  Nova-Ittduttria,  que 
se  está  preparando  a  mais  importante  revolução,  que 
deve  mudar  todas  as  relaçoens  commerciaes,  que  existem 
desde  a  descoberta,  das  índias ;  isto  he  as  manufacturas  de 
assacar,  annil,  e  cochinilha  ;  e  o  valor  destes  produetos  se 
dia  ser  de  65:000.000 ;  faaendo  um  lotai  de  Ci3D6:000.000. 
Forem  cates  artigos  naô  estaõ  ainda  todos  manufacturados 
demaneira  que  estejam  promptos  para  serem  asados ;  o 
trigo  nao  está  ainda  reduzido  a  paõ ;  as  laãs  naô  estaõ 
ainda  empregadas  em  panna;  pelo  que  se  augmentará 
o  valor  definitivo,  ao  menos,  um  decimo,  ou  639:600.000  j 
e  o  seu  valor  total  será  7:035:600.000. 
Commerch. 

As  exportaçoens  da  França,  em  1819,  se  calculam  era 
388:000.000.  As  importaçoer*  naõ  incluindo  93:000.000 
em  espécie,  857:000.000 ;  portanto  o  excesso  das  expor- 
taçoens foi  de  126:000.000.  Esta  balança  de  commercio 
em  1788,  o  mau  favoraval  período  antigo  foi  somente  de 
75-.Q00.000. 

Procurando  descobrir  a  causa  do  augmento  de  nossas 
manufacturas,  e  do  nosso  commercio  continental,  acha- 
remos, qne  he  o  regulamento  de  uma  Administração  vi- 
gilante, e  illuminada,  incessantemente  oceupada  em  fo- 
mentar as  manufacturas,  e  toda  a  sorte  de  industria, 
guardando  as  nossas  fronteiras  com  probibiçosns,  e  im- 
pedindo toda  a  sorte  da  rivalidade :  leva  simplices  e  uni- 
formes impedem  ás  disenssoens,  e  fazem  as  traosacçoens 
fáceis  e  certas :  o  commercio  acha  em  toda  a  parte  a  mes- 
ma liberdade,  a  mesma  protecção :  estradas  convenientes» 
numeroso*  canaes,  facilitam  e  abreviam  os  transportes; 
da  Hespanha  até  a  Hollanda  e  Hamburgo,  passam  livre* 
mente  es  maiores  carros.    Amsterdam  c  Marseillcs  com- 


> 


SM  PolíiKd. 

municam  entre  si  pelos  canses  de  S.  Quentin,  e  do  centfof 

■  navegação  dos  rio*  tem   tido  lenda   &  petfttcaff;  e* 
he  mantida  por  trabalhos  diários. 

A  Inglaterra,  pelas  «na»  ordens  em  Conselho,  rksjm 
eiorwdiíoa  todas  es  bandeira.  Desde  aquetle  tempo  qtK 
nas*  na  mais  neutras»,  nem  ha  mais  communicacosns  ma- 
rítimas regulares.  Este  período  podia  ter  tida  critico  í 
a  Inglaterra  contou  com  isso ;  porém  a  vigilância,  a  abi- 
ftdade,  a  energia  do  nomo  Governo  o  fes  ama  epocha.de 
metboramentn  :  ehe  depois  de  1806)  que  a  nossa  iodas*  - 
tria  tem  feito  os  mais  rápidos  progressos. 

Porem  obterá  o  seu  maior  gráo  de  prosperidade  quando* 
debaixo  de  um  Governo  tal  como  o  nosso,  com  todas  as 
liquens  do  nosso  terreno,  toda  a  actividade  de  bossas 
manufacturas,  nos  gozarmos  daquella  pai,  que  he  pedida 
pelos  desejos  do  mando  i  daquella  honrosa  e  segura  paxj 
eme  restituirá  á  industria  humana  toda  a  sua  desenvolueaò". 

He  4  «itoaÇaS  territorial,  que  se  acaba  de  descrever» 
que  devemos  oestado  de  nossas  finanças,  e  o  gozo  da  me- 
lhor interna  de  dinheiro  na  Europa,  a  ausência  de  todo 
o  papel  moeda,  uma  divida  reduzida,  ao  que  devia  ser, 
para  supprir  ás  necessidades  dos  capitalistas.  He  esta 
situação-  Senhores,  que  nos  habilita  a  sustentar  M  mesmo 
tempo  ama  guerra  marítima,  e  duas  guerras  cootineutaes  J 
a  ter  constantemente  cm  armas  900.000  homens,  a  manta* 
100.000  marinheiros,  a  conservar  100  navios  de  Unha, « 
•atras  tantas  fragatas  completas,  ou  nos  estaleiros,  o  a  das» 
peadertodosoBaonoedelA),  a  1JW  núlhoens era  obnut  pu- 
blicas". 

Obras  publicas. 

■  Neste  titulo  se  enumeram  as  sommae  despendidas  depois 
da  subida  de  8.  M.  I.  ao  throno,  em  palácios  Impemos, 
fortirJcacocnt,  portos  tnarilimo*,  estradas,  pontes,  canada. 
•  obras  pabticas ;  montando  tudo  a  1 :505 =000.0000. 

Segoe-ae  uma  miúda  enumeração  destas  obras»  o  satja 


vários  melhoramento» ;  grande  parte  dai  qnaes  contas  tem 
ja  aido  publicadas.  . 

Administração  Interior. 
A  concordata  de  Fontaineblcau  tem  posto  fim  ás  dis- 
cus&oena  da  Igreja.  O  Governo  tem  constantemente  sido 
satisfeito,  cora  a  affeiçaõ  qoe  lhe  mostram  os  bispos,  e  o 
clero.  Os  antigos  princípios  da  Igreja  de  França,  co- 
nhecidos pelo  nome  de  liberdades  da  Igreja  Galicaua  re- 
conciliam perfeita  mente  os  direitos  do  throno  com  os 
dos  Pontífices.  Ellcs  devem  ser  constantemente  a  base 
da  insUuccao,  em  todas  as  escbolas  do  Império. 

Marinha. 

A  França  soffreo  grandes  percas  pelos  acontecimentos  de 
Toulon,  a  guerra  civil  do  Sul,  de  La  Vcndee,  do  Oeste, 
e  pelas  nrçoens  de  Quiberon ;  os  melhores  officiaes  de 
sua  marinha,  a  flor  dos  mestres,  contramestres  e  marinhei- 
ros,  pereceo  ali.  As  nossas  esquadras  depois  desta  epoena 
tem  siJo  esquipadas  por  equipagens  pouco  disciplinadas. 
Tem  sido  reconhecida  a  iusumeiencia  da  conscripçafi 
narítima,  c  cada  anuo  diminuem  os  meios  que  cila  oíii'- 
recía  ;  resultado  inevitável  da  constante  superioridade  do 
inimigo,  c  da  qunsi  total  destruição  do  nosso  commercio 
marítimo. 

Ja  uai»  he  possível  disfarçar,  que  ou  havemos  de  des- 
esperar do  restabelecimento  de  nossa  ma tinta  em  tempo 
de  guerra,  ou  havemos  recorrer  a  novas  medidas.  Adop- 
tando o  primeiro  caminho,  obraremos  como  a  Adminis- 
tração em  tempo  de  Luis  XIV.  e  de  Luiz  XV.  desaco- 
roçoada  pela  derrota  de  La  Hogue,  c  pelas  consequências 
da  guerra  de  1758.  Em  ambas  estas  epochas  se  renun- 
ciou a  marinha;  discontiiiuáram-se  as,  construcçoens ; 
diriglram-se  os  recursos  das  finanças  para  o  exercito  de 
terra,   e  para  outras  repartíçoens ;   porém  os   resultados 
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deste  abandono  furam  mui  Tataos  para  a  gloria  e  ptospe. 
ridade  da  França.  A  Inglaterra  deo-nos  a  ley ;  imaos- 
nos  tractados,  que  nos  devemos  por-nos  em  estado  de 
rasgar  dos  nossos  annaei.  Fomos  obrigados  a  demolir 
ôb  nossos  portos,  e  receber  comaiissarioa  Ingleses,  pata, 
superintender  a  sua  demolição".  Por  ama  consequência 
nmi  natnral  da  superioridade  de  snas  forcas,  a  Inglaterra 
no»  iropoi  tractados  commeroiaes  destructivos  de  noa* 
industriai  e  quando  ella  julgou  conveniente  faser  a  guerra, 
roubar  0  nosso  commercío,  ou  apossar-se  dos  nossos  esta* 
nelícimcntos,  nas  diferentes  partes  do  mundo,  ella  noa 
achou  sem  força  naval,  e  sem  alguns  meios  de  defender  ■ 
nossa  bandeira.  Daqui  vem  aquelle  despresso,  de  nos, 
que  o  povo  d'lngU(erra  expressa  em  todas  as  occasioens. 

A  administração',  em  tempo  de  Luiz  XIV.,  c  de 
Luiz  XV.,  foi  obrigada  a  adoptar  a  fatal  parte  de  re- 
nunciar â  marinha,  pelo  desarranjo  de  suas  finanças,  e 
pela  real  impossibilidade,  em  qne  a  França,  e  seus  antigos 
limites  estavam  de  organizar  grandes  armadas  era  tempo 
de  guerra, 

Qunsi  nada  se  pode  fazer  em  Brest ;  ou  pelo  menos, 
iudo  bc  ali  muito  dificultoso,  quando  aquelle  porto  está 
bloqueado,  por  umaequadra  superior:  mas  be provável 
que  as  razoais  de  finança — as  necessidades  que  as 
guerras  continentaes  oceusionam,  e  a  difficuldude  de  tor- 
nar a  crear  a  marinha,  ooncurrendo  com  a  pouca  energia 
da  administração, — occasíon  arara  a  desesperada  resoluçadj 
de  deixar  perecer  a  nossa  marinha. 

As  percas  que  a  nossa  esquadra  tem  depois  experimen* 
tiido,  os  fruetos  immedialos  de  nossas  dissensoens  civia  " 
nos  tem  posto  em  situação  sinulhante  á  em  que  se  achou  a 
adminisírnçiõ  de  Luiz  XI V.  e  Luiz  XV,;  porém  se  st 
silunçaõ  he  simílltante,  ns  outras  et rcumst anciãs  r-ftõdif. 
Tentes  em  todos  os  pontos.     A  posse  da  Hollanda,   d» 

telilt, — a  extensão  do  nosso  poder  nas  costas  do  Adri* 
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rtsony  I*  fevawi  ******  e  Spewí»,— todo.  o  curso  da 
Jjbonoye  Mata»  noa  daõ  mesas  de  importância  bem  diflèt. 
ente  dos  que  possuía  a  antiga  nonarchia  t  podemos  con* 
struir  trotas,  «em  qoe  a  superioridade  do  inimigo  seja  ca- 
pa* de  o  fnpedii  oodeo  faier  dispensiosa.  A  judi- 
ciosa administração  daa  nuanças  do  Império  aos  põem 
«as  situação  de  uceurrer  és  despesas,  que  occasiona  o  es- 
UbsfacinteaAadeumu  grnude  marina*,  e  de  satisfazer,  as 
deapcaardaa  fberras  coaUnentaes.  Em  uma  palavra»  a 
energia  d*  nosso  Governo,  a  sua  firme  e  constante  von* 
tade  sai  *6  de  perst  capaz  de  superar  todos  estes  obstácu- 
los. Catn  toda*  adaomútraçeã  da  marinha  sentio  a  ne- 
oefmdade  ale  adoptar  um  syatema  fia»,  e  calculado,  que 
fosse  passo  a  passo  com  a  creaçaâ  ou  rtestabelicimento  de 
prirtòs,  *  comttocçafi  de  vasos,  aaiastrocçaõ  dos  ma-' 
rinMros. 

Na  Maocha,  a  naluresa  tem  dado  tudo  á  Inglaterra; 
waõ  nos  tem  dado  couta  algama.  Desde  o  revnado  da 
Íjuíz  XIV.  que  se  tem  conhecido  a  importância  de  ter. 
um  porto  de' mar :  foi  adoptado  o  projecto  de  Cnerbonrg, 
e  lançarara-so  os  fundamentos  nos  diques.  Porém  nas 
guerras  civis  todas;estas  obras  forsra  iúterrompidas  c  de* 
terioradas,  e  tudo  ficou  duvidoso,  quanto  ao  lugar  i  e  se 
perguntou,  sé  nau  era  melhor  preferir  La  ringue  a  Cber- 
bourg  Í ■  . 

A  administra*  fixou  a  sua  attençnfi  &'estas  importantes 
qnestueas.  Cmifiíuwn-se  a  decisão*  u  favor  deCherboarg, 
e  irumediala  mente  se  começou  a  elevação  dos  diques  paro 
abrigar  o  anfchoradourò. 

<Segua-se  uma  ooata  doa  portos  ds  Cherbourg,  Flessín* 
geo,  e  Antwerpia  s  ••  deste  as  diz  que  se  podem  contrair. 
Baile 90 vasos*  ao/inewno  tempo.) 

A  Hollands  custem  nina  população,  que  sempre  se  dis- 
tíngaio  na  marinha;  poremos  navios  de  cotartrocçaõ  HoU 
lundefca  naÕ  pedem  ser  empregados  Utilmente  na  presente 
SlS 
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contenda.  Velejar  bem  he  um  dos  elemento!  da  gaerfa 
-  marítima,  e  os  vasos  da  Hollanda  parecem  ler  sido  ooa> 
ilrnidos  para  conduzir  carga,  e  na6  para  dar  batalha; 
Este  povo  industrioso  fez  milagres  para  vencer  obstacnlaa^ 
na  apparencia  insuperáveis,  em  suas  localidades;  mas obv 
tiveram  o  sen  fim  mui  imperfeitamente. 

A  administração'  sentiu,  que  iiafi  havia  na  Hollanda  te*. 
imAnm  porto,  um  simples  estaleiro, — am  nnico  remédio 
para  todos  os  inconvenientes  das  localidades,  e  remove»)  as 
forças  marítimas  da  Hollanda  para  Níewe  Dícp.  Aindrn 
que  saó  passados  somente  dons  ar moidepois  que  se  o 
este  projecto,  nós  gozamos  ja  de  todas  as  suas  v 
e  por  este  meio  achamos  em  nosso  poder  um  toro  porto* 
na  extremidade  do  mar  do  Norte. 

(Seguose  uma  conta  dos  melhoramentos,  Sue.  nos  dife- 
rentes portos ;  o  Hélder,  Flessingen,  Antwerpia,  e  Caer- 
bourg,  se  diz  que  estar)  em  estado  de  defensa,  e  haveria 
tempo  para  virem  cm  seu soccorro  exercitas  do  interior  ó* 
Itália  ou  da  Polónia) 

Ao  mesmo  tempo  que  se  estão"  construindo  os  fitrtifi* 
cando  portos,  se  pensa  do  estabelicimento  de  arsenaes; 
pura  a  construcçaó  de  navios :  no  tempo  da  antiga  dynas- 
tia  ficaram  reduzidos  a  menos  de  85. 

Brest,  podía,  pelo  mais,  ministrar  meios  de  concertar ; 
formos  obrigados  a  renunciar  a  toda  a  ídea  de  constrocçaS, 
ou  estabelecer  noScheldt  um  estaleiro,  em  que  se  podes- 
seiu  construir  ao  mesmo  tempo  20  navios  de  três  coberta* 
de  80  ou  74  pecas. 

Nos  reconhecemos  a  possibilidade  de  construir,  noa  es* 
inteiros  de  Koterdam  e  Amsterdam,  fragatas,  e  navios  de 
74  peças  dos  nossos  modelos,  em  quanto  se  formam  esta* 
leirose  estabeliclmentos  em  Nrewe  Diep.  Nos  estaleiro» 
de  Cherbourg  se  eslaõ  construindo  navios  de  três  cubertas, 
•  navios  de  80  a  74. peças.  Em  Gunova,  e  Veneza,  se 
sstaõ  construindo  vasos.      Os  estaleiros  de  L'  Orient^ 
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BftMbtt,  "e  Toèlon  contiMtem  a  ter  a  actividade  de  qsut 
wftmcayUnUá.'  Em  poucos  Unos  teremos  150  navios 
IS  dos  qaa.es  seraÕ  de  três  cobertas,  o  maior  numero  d* 
ftmgmmv---- 

Podemos  facilmente  construir,  e  armar  de  15  a  S0  navios 
de  linha  cada  asno.  Mas  pôde  perguntar-se,  aonde  cstaá 
os  marinheiros  para  esquipar  estas  esqaadras.  Encampa- 
mentos  eexercicMs  íermam  um  exercito  em  poucos  anoos ; 
porém  aonde  se  achará  o  sobstituto  para  os  encampamen- 
tos,  e exercício  das  forças  marítimas?  As  institniçoeiíB 
de  Cotbert,  cos  principiou  que  elle  estabelece©  para  reclu- 
tar  as  forças  nanes  eram  quasi  nullos  :  o  nosso  commercio 
marítimo  estava  extremamente  redotido.  Elle  adinittio  . 
como  axioma — sem  commercio,  naS  ha  marinha  tuiti- 
/ar:  era  esse  porém  raáo  modo  de  raciocinar;  porque 
porfér-se-hi*  ter  díclo  com  maior  justeza  sem  marv 
nka  militar,  naÕ  ha  commercio.  •  A  administração  con- 
cebeo  entuíS  a  idea  de  reclnlar  as  forças  navaes,  da  mesma 
forma,  que  as  lerrestrs», — recorrendo  á  conscripçaõ,  sem 
abandonar  os  recursos  que  a  inscripçaõ  podia  produzir. 
De  facto  os  departamentos  marítimos  foram  izentos  da 
Conscripçaõ  do  exercito  de  terra,  e  toda  a  sua  mocidade 
chamada  para  n  inscripçaõ  marítima. 

Os  marinheiros  mais  experimentados,  desejaram  que 
esta  '  injeri  pe:iu  se  extendeBse  da  idade  de  10  a  19  anno* ; 
pretendendo  que  éra  impossível  fazer  marinheiro  um  bo- 
soem  de  idade  madura ;  Mas  como  se  pode  conceber  a  pos- 
sibilidade de  accumular  juoctamente  nos  navios  60,  ou  80 
mil  crianças  I  A  despesa,  que  se  requer  para  a  sua  ins'roc- 
çaô,  durante  decaímos,  assusta.  Adoptoa-se  um  termo 
médio — chamaram-se  para  a  inscripçaõ'  marítima  moços 
de  16  a  17  emnos. 

Pode  espernr-se  que  cm  4  ou  5  annos  venham  a  ser  há- 
beis marinheiros :  mas  como  se  hade  instruir  taS  grandt 
numero  de  moços  na  navegação,  quando  o  mar  nos  esta 
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qnasi  interdicto }  Construuam.ee  flotilhsj  ;  600  <m  400 
Tasos^-brignea,  barcas  canhoneiras,  Sic.  foras*  naTCgado» 
ao  Zuyder-see,  Scheldt,  &c. 

De  tempos  em  tempos  ellcs  guarneciam  as  eqoadra  d* 
Toulon,  &c,  e  preenchiam  as  esperança»  que  deUes  se 
haviam  formado  :  as  nossas  esquadras  agora  tornam  a* 
suas  evotuçocns  com  muito  maior  prompíidaõ  e  precisão', 
do  que  em  nenhuma. epocha  da  historia  da  nossa  marinha. 

Durante  os  cinco  aimoi,  desde  que  este  systanavM 
adoptou,  80.000  moços  tirados  da  Conscripçaõ  tem  assim 
augmentadn  a  nossa  marinha.  Kequer-se  muitsLconsmiest 
para  se  resolver  aos  sacrifícios  que  tal  sistema  nos  casta. 

(Segue-se  uma  conta  do  melhoramento  progressivo  d«a 
moços  mariaheiros.) 

Km  uma  palavra,  de  100  vasos  temos  agora  63  armados, 
esquipados  e  com  mantimentos  para  6  mezes ;  ap  parecendo 
constantemente  em  tal  situação,  que  ninguém  sabe,  no 
momento  em  que  levantam  anchora,  se  he  para  o  exerci* 
cio,  se  para  uma  expedição  distante. 

Esta  inscripçaõ  marítima  produz  20.000  moços  bano. 
almente.  A  inscripçaõ  dos  pescadores  também  prodm 
mui  importantes  recursos. 

Em  uma  palavra,  ao  momento  em  que  a  paz  continental 
tiver  feito  com  que  se  possa  dispor  da  conscripçaõ  de  todo 
o  Império,  poderemos  quando  quisermos  augmentar  a 
inscripçaõ  marítima. 

Ae  guarníçoens  dos  navios,  foram  tiradas  do  exercito  dai 
terra.  Parle  do  serviço  dao  peças  abordo  éra  leito  peto 
corpo  de  artilheiros  da  marinha  imperial.  A  administra* 
çíiG  da  marinha  requereo,  que  ou  um  ou  outro  se  restituísse 
ao  .exercito,  e  se  fizesse  o  serviço  com  marinheiros.  A 
vantagem  deste  systema  foi,  que  se  dobrou  o  numero  dm 
marinheiros,  habilitando. nos  em  qualquer  tempo,  man- 
dando para  bordo  de  nossas  esquadras  gente  de  guarniçafl 
e  artilheiro*,   a  dobrar  a  suas  equipagens.     As  i 
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Afamei*  presentes,  em  que  temos  de  sustentar  duas  guerra 
do  continente,  noa  faiem  apreciar  a  vantagem  de  ter  ao 
exercito  40.000  toldados  veterano*,  igualmente  próprios 
pmrafo  serviço  de  terra,  e  de'  mar.  He  o  accaso  de  «eu 
destino,  qoem  faz  qoe  seja  necessário  chanoar-sc  pela  coo* 
scripçaó  marUima  de  1814. 

A  Inglaterra  pode  ter  o  numero  de  navios,  e  tropas  de 
terra  que  quizer — . ella  pode  dar  a  seu  commercio  a  direc- 
ção" qne-lhe  convier,  porém  nos  recrarúamoa  os  mesmos 
direitos.  Se  ella  pretende  impomos  a  condição  secreta  de 
destruir  as  nossas  esquadras,  de  as  reduzir  a  30  navios,  ou 
dictar  tractados  commerciaes,  naã  conformes  aos  nossos 
Interesses,  tal  pai  nnnea  terá  assignada  pelo  Imperador, 
nem  desejada  por  nenhum  Francez.  -  Nos  desejamos  a  paz 
mas  se  naõ  a  podemos  ter  senão1  com  estas  condiçoens, 
deve  continuar  a  guerra,  e  cada  anno  de  guerra  aogmen- 
tarà  as  nossas  forças  navaes,  sem  que  a  superioridade  naval 
do  inimigo  possa  obstar  a  isso. 

O  exercito  de  terra  he  composto  da  guarda  Imperial, 
que  comprehende  20  regimentos  de  infanteria,  c  44  esqua- 
droens;  de  15S  regimentos  de  linha,  e-  37  de  infanteria 
ligeira ;  fazendo  189  regimentas  d»  infanteria,  ou  945  ba- 
talhoens  Franceses;  de  15  regimentos  de  artilharia;  de 
30  bataihoeus  de  trem :  de  90  regimentos  de  cávallaria, 
de  S  companhias  cada  um,  independente  de  4  regimentos 
Suisso*,  6  regimentos  estrangeiros,  e  vários  batalboens  co- 
Ioniaes. 

NaÕ  vos  fallarei  senhores  dos  acontecimentos  políticos 
eu  militares  ;  naã  posso  acerescentar  nada  ao  que  vós  ja 
sabeis,  e  qoe  o  Imperador  vos  disse  em  poucos  palavras  ; 
mas  com  muita  profundidade.  Parece-me,  que  a  simples 
exposição  do  nosso  interior,  da  nassa  situação  marítima  e 
militar,  he  suficiente  para  fazer  comprchender  a  iramensi- 
dnde  de  nossos  recursos ;  a  solidez  de  nosso  svstema,  e  os 
agradecimentos  que  devemos  a  ma  Governo  vigilante» 
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subir  com  *  brevidade  -posshol,  procedendo-se  na  confor- 
midade das  leis,  nao  só  contra  mi  mulheres,  an  também 
contra  os  homens  que  igualmente  andarem  Tendendo 
faceadas  pelai  ruas.  A  mesma  Real  Janta  aním  •  senha, 
entendido,  e  o  faça  pública  par  editaes,  e  exeoatar  c*oV 
os  despaeeos  necessários.  Palácio  do  Governo,  em  1+  do 
Novembro,  de  1812.  . 
»  Com  w  Rubricas  doa  senhores  Govemadores  do  Revoe. 

Fazendas  que  as  mulheres  podem  vender,,  como  lho»  he 
permjttido  pelos  Estatutos  dos  Mercadoras  de  Retalho. 
.  Toalhas  de  Torres:  Franjas  brancas  do.  liana:  Coifas 
de  linha,  e  de  renda  de  terra:  Ataduras  de  panooda  linho: 
Assentos  de  punhos :  Flores-de  seda,  e  de  pennas :  Tijelac 
de  cor,  e  carmim  : .  Pomadas.;  &#Las.d#  toda  a  qujdífWp, 
feitas  no  Rcyno :  Meias  de.jtin.ha :  Luvas  de  linha :  Ren- 
das feitas  no  Rcyno  :  Fitas  de  linho,. ou  de  nastros»  fglai 
rio  Rcyno ;  RotUes  de  linha.  '    '' 

Fazendas  que  os  Mercadores  <te  Retalho  cedem  áa  mulhe- 
res para  as ,  pod«e«a  vei^F,  çucr4lati^aja(eot^  çpift  as 
_  lojas  dãa  cinco  Ciasses,  a  firo  dp  que  tendo  «ai*  «st*»* 
.  géneros  em  que  negociar^  se  «.bstenhaõ  inteiramente  de 
vender  pelas  ruas^ecasas^aquejlaa  fazendas, que,perteflr 
cem  áa  mesmas  Ciasses;  ficando  por  Unto  sugoitaa,  no. 
caso  de  reincidirem,  ás  peoas  .%u»  as  Lei»  Jbea  ,'vm~ 
põem;  ■;■■■■.,.:  -.  ■!:■*•■ 

Paonos  de  linho  da  terra  t  Estopas  da  terra :  Tajsganso 
de  linho  d»  Guimarães»  para  vestidos,  e  fomos :  Vèos  os 
linho  de  Guimarães  par»  Freira :  -Tapetes  feitos  em  Ar- 
rayolk» t  Ataduras  d» linho  adamascada»,  vindas  densa» 
Assentos  de  punhos,  vindos  de  fora:  Fitasdo linho*  ▼iaswi; 
de  fora:- Laminas.:  Nastros  de  litilio,  vindo*-  de, tome 
Agulha»  para  coser:  Alfinetes i.  Dedaes :  Colchete»  do 
o  ferro :  Atacadores  de  cadarso  >  Novelo»  de  algo-; 
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átà,  viado*  di  Inglitenv:  Rendas  de  dito,  Vindas  dé'In- 
gWterra;  Pente*  dê  traio :  Pontes  de  nutram :  Bonecas  de 
seda:  Bonecos  de  pao :  Vldriíhos :  Verónicas:  Barabà 
de  balela :  Bolsas  de  llnba :  Algibeiras  de  Mulher :  Bor- 
ba de  deitar  pós:  fiorhu  para  borai  :  Traricelim  para  de- 
bruar botas,  e  Çapatos :  Retrós  partido»  e  na8  em  meada :  • 
Barimbáos :  Gaitas  i  ■  Assobios :  Tambores :  Treçados  : 
Macbetts:  Espingardas  de  páo:  Cachimbos  de  gesso: 
Agulheiros  de  páot  Relógios  de  estanho:  Pós  de  taco: 
Patina»  de  tartaruga  para  tocar :  Figas  de  osso :  Figas  de 
madre-pcrola :  Cotações  de  madre-perola i  Brincos  de 
tutssaog»  t  Brinco*  de  pedras  de  massas :  Brincos  de  ára- 
«ne  com  cabaças  de  ridro  :  Suspensórios:  Fios  de  contas 
de  pedras  de  caV  >  Almofadinhas  de  alfi  etes :  Indispensá- 
veis de  meninas  i  Registos,  0  estampas:  Escapulários: 
Palmilhas  de  pantio  de  liuho  t  Palmilhas  de  meia;  Man- 
guitos de  crianças :  Meadinhas  de  algodaS  para  torcidas : 
Gia  branco:  Giz  de  alfaiate:  Pedras  de  ferir  fogo  :  Pe- 
derneiras de  eapirgarda  i  Aréa  grossa :  Aréa  de  escrever : 
Breves  da  marca:  Evangelhos  de  S.  João  t  Pu  cara*  de 
graxa  para  botas  i  Barbante,  e  cordel  de  pião :  Sevadinha  : 
Tapioca,  e  sagú.  r 

E  para  assim  constar  se  affixóu  o  presente,  que  se  exe- 
euurã  exactamente  passados  trinta  dias  depois  da  sua  data: 
Lisboa,  de  22  de  Fevereiro,  de  1813. 

José  Accuasio  DAS  Neves, 

Saciedade  das  Arfa,  em  Zondres. 
Havendo-se  publicado  agora  o  volume  xxx.  das  trans-  ' 
acçocns  desta  sociedade,  com  os  prémios  conferidos  em 
1812  ;  aproveitaremos  esta  occaaiao*  para  dar  a  nossas 
Levtores  uma  idea  breve  da  formação"  da  sociedade  ;  e  de- 
pois alguma  notícia  sobre  os  prémios  que  ella  confèrio  no 
anno  passado;  pelos  inventos  úteis,  que  lhe  foram  aprcten* 
fados. 

3  m  3 
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.  O»  prioeipaes  objecto»  desta  sociedade  safl  prôaover** 
artes,  manufacturas,  e  commercio  da  Inglaterra,  dando 
prémios  j»  honorários,  ja  pecuniários,  segundo  melhor 
coarem  ao  caso,  a  toda»  as  invenooens  utei»,  descubertaa» 
e  melhqramenta»,  que  tendem  a  eate  fim;  een  exechçatf 
deste  plano' se  tem  ja  despendido  mais  de  50.000  libras  ea* 
terlinai,  BJimcudas  por  subscripçoens  voluntárias  de  sees 
membros,  e  legados  deixados  á  sociedade.  Vi 

.  As  se&soems  da  sociedade  aaS  todas  as  quartas  feiras  as  T 
horas  da  tarde ;  e  os  committes  se  ajaoctam  em  vario»  dias, 
segundo  aquillo  em  que  tem  de  empregar-se. 
.  Cada  membro  tem  o  privilegio,  de  propor  qualquer  pes- 
soa que  deseje  ser  membro  da  sociedade,  apreaenteodo-  a 
proposição"  por  escripto,  com  o  nome,  morada,  9  qualidade 
do  candidato,  e  a  asrignatura  de  três  outros  membros.  Os 
pares  do  rcyno,  e  Lords  do  Parlamento  safi  imnediatar 
mente  levados  ao  escrutínio,  logo  que  sa5  proposto*;  com 
todas  as  demais  pessoas  se  usa  ler  a  proposição  em  uca* 
sessão,  e  propor-se  a  votos  por  escrutínio  em  outra,  a  ao 
entanto  as  listas  doa  candidatos  por  quem  se  bade  rosar 
estafi  affixadas  na  parede  da  salia.  Duas  terças  parte» dos 
votos  presentes  constituem  a  approvaçad.  Conaidersut-ae 
membros  perpétuos  os  que  pagam  2Q  guineas  de  entrada ; 
membros  assignantes  os  que  pagam  annualmente  deus 
guineas. 

Todos  o»  membros  tem  asseqto  e  voto  nas  assembleas  da 
sociedade,  e  committes :  e  de  permittir,  com  uma  ordem 
por  escripto,  que  os  seus  amigos  Tiritem  e  examinem  a 
collecçaS  de  pinturas,  de  mo.de.llos,  maebinas,  &c.  que  se 
conservam  na  casa  de  Sociedade.  Os  membros  tem  tam- 
bém o  uzo  da  livraria.  As  Senhoras  saõ  também  admita? 
das,  e  votam  por  procurador. 

Havendo  assim  dado  a  conhecer  o  que  he  esta  sociedade, 
daremos  algumas  noticias  sobre  os  prémios,  que  ella  distri- 
buío  durante  a  sessaS  passada,  que  principiou  na  quarta. 


quarta  fim*  4e  Outubro,  1811,  e  findou  um  3  de  Junho, 

1312. 

Agricultura. 

AoD*.  Ainslie,  por  ter  plantado,  nas* suas  terras  ena 
Grhtedale,  no  Condado  de  Lancashire  161.240  arvore*  de 
mato,  Classe  14.    A  medalha  de  ouro. 

-  Ao  Reverendo  D*.  Francisco  Haggitt,  por  ter  melbo* 
rado  cincoenta  acres  da  terra,  que  estavam  de  baldio  em 
Pittington,  juncto  a  Durbam,  Classe  4  l.'  A  medalha  dé 
ouro» 

A  JoaS  Austin,  Escudeiro,  de  Grange,  j  anoto  a  8trfe» 
bane,  na  Irlanda,  por  ter  ganhado  sobre  o  mar  309  acMr 
de  terrena    Classe  39.    A  medalha  de  ouro. 

A  J.  C  Corwen,  Escudeiro,  Membro  do  Parlamento^ 
pelo  seu  methodo  melhorado  de  alimentar  as  vacas  de  leite* 
A  medalha  de  ouro  menor* 

-  A  JoaS  Finch,  Escudeiro,  de  Hed  Heatb,  juncto  a  WaU 
ford,  Herts ;  por  ter  1 23  colmeas.  Classe  23,  A  medalhai 
de  prata. 

Ao  Major  Bryan  Hesleden,  do  1*.  regimento  de  milícia» 
de  York  occidental;  por  ter  melhorado  21  acres  de  terra 
apaulada.    A  medalha  de  prata  ipenor. 

A  J.  H.  Moggridge,  Escudeiro,  de  Larumney,  juncto  ai 
Newport,  Monmouthshire ;  pelas  suas  notas  e  experiências 
no  crescimento  das  arvores  de  mato.  A  medalha  de  prata 
menor. 

A  Mr.  MillesBraithwaite,deKendal,emWestmorclandr 

pela  sua  plantação  de  60.000  arvores  para  madeira,  juncto 

a  Hawkshead.    A  medalha  de  prata  menor.  > 

.  A  Mr.  J ai  mes  Ogden,  de  Dokínfield,  em  Cbeshire, 

''pelo  seu  instrumento  melhorado,  para  podar  as  arvores» 

Dez  guinéas* 

Em  Chbnica* 

A  Mr.  Carlos  Wilson ;  por  um  substituto  Is  pedras  de 
Portland  usadas  nos  frouues  das  ciieminés,  25  gpinéas» 


«y*.  QmtMrào  «  ér*tt: 

:AJ&ift  J%  Çatperg ; ,  pw  um  papel  a-»n*par«u  para 

«o  dos  gravadores  e  pintores.     5  guinéas.  .  ■ . .  i 

Aries  polidas. 
.  A'  Savíiore  Adajr,  por  landeaeobo  originai  da  fiam) 
A  medalha  de  prata.  .  -.'       ■■  »  >  •  '■■*i  . 

,,  A*  Sentar» PhUlip»;  por  uaupwzagem  original,  repre- 
•estoodo  mau  vista d»  babia.de  Caerauvou.  A  — (Uai 
de,  prata  meaor.  ■'  'i/í 

A*  Senhora  Luzia  Adam» ;  por  um  desenho  histórico,  te» 
preaentando  a  resurreiçtó  do  filho  da  viuva  d*  Nai«a.  A 
medalhada  prata  menor.  i  •  .-»  ii*i    - 

A'  Senhora  Margarida  Geddès;  po>  una  pintora  eu 
óleo,  copia  de  Guido.    A  medalha  de  prato  menor.  .  t 

A  Mr.  Henrique  Ilarriot ;  por  uma  vista  das  mootoana* 
de  Trossac  ;  copia,  classe  99.    A  medalha  da  prata.    -  A 

AMt.  H.  P«rke;  por  uma  pinctma  original  es*,  na* 
ria|M>;  yiftodeNore.    A  medalha  da  prata.       ■ 

Ao  joven  Frederico  Yeates  Hurlestone,  por  asam  pia» 
tua  d*-e«jbec»  de  Nepturo,  copia.     A  palheta  da  prfetoi 

•  A':  Senbom  Heorietta  Eyre,  per  um  desenho  em  upiaj 
de  uma  Magdalena*  copia.  Classe  99.  A  medalha  da 
«rata. 

.  AÍ.SeatoraM.  Sheppard,  por  uma  copia  ds  ontrapm* 
■uí»  de  Murat.     A  palheta  de  prata.  * 

A'  Senhora  E.  E.  Kendrick ;  por  anu  miniatura  de  Je* 
M»  Christo,  liçaô  deGuecci».    A  medalha  de  prata. 

A  Mr.  G.  R.  Paia;  por  um  original  de  ama  sgteja 
Gotbica.    Classe  106.    A  medalha  d'ouro. 
.  A  Mr.  Guilherme  Pitu;  per  om  modem  original  em 
cata,  de  deus  gaerraiios.     A  medalha  d'ouro  menor.         • 

A  Mr.  Jainzes  Craig,  por  um  desenho  original  da  Fe*    . 
milia  Sagrada.     A  medalha  de  ouro  menor. 

A  M». •JoaC  Uana  Wriga*;  por  uma  gravara  original  da 
■urnapeuageai.     Classe  ia.     A  medalha  de  prato.    -         4 
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.  ^-Senaora  babel  Crwg,  por  um  deseabo-  original  áé 
fruta  e  flore»-     A  medalha  de  ouro  menor , ■■'  "-■' '■" -  ■'■  ' 

A1  Seobara  Maria  Arme  Say,  por  om  desenho  de  doo* 
anjo*  precipitados,  copla.  "  A  medaltia  de  prata  menor. 

A'  Senhora  Maíia  Viotet, por  ao»  rnlnktara,  copia.    A 


A  Mr.  JoaC  Jones,  por  nm  retracto  do  AWATHr/Kèifci' 
kfe,*aehat«atev da  Corialttsv. . '  GtUM  JOÍ.^À'  mttaW 
deprata.,  ■     ■  "  !  lrt   Aoq  »P  ^J'"1 

A  Mr.  Henrique  WytU,  per  oai detenho  dó-pcrtit '&? 
Antinoaa.    ChuaalOS.  -  A  med«lba;die.pt*ULi'>  • 

A  Mr.  rU  W.8ieTÍer,por  «m desenho  reftoctom  pena  e 
tau,  dai  batalha*  da  Le  Broo.  A  médaÍBV  a>  praí*  ide- 
nor.  .«Ji-n!  ™  i:í-if  >  »:: 

'■■A-Mh  Jdrf-Pfelbericlti  por  um* pííittafi^ríginEtT repré- 
■Wbmda-e*  rtínas  de  ferro  de  r>ny6>rro#,;  eni  GtamoW; 
ganshtre.    A  Medalha  de  prata1.    ''  l":,,"1*-*iU  '  ";k"  -""  * 

A  Mr.  W.  Mòviaon,  por  um  detenho  de  'dflas'  caí/èca*, 
imitando  Raphaei.  A  paJfeetadè jíraíá:  '  '  '"^  <w  :'"l'L,:j" 
'  A'  Senbora  Eliza Hay-,  por  ^'neaentaVdVfrlBáàs,  :cS*J 
piada  depíncturaa  óleo.     A  palheta  de  prata.  ••■■•>■■•, 

-  A*  Senhora  AnrraHayt«v  pcrum  descnfaft,- sAnUronr,  copí*. 
A  palheta  de  prata.  ' '  "■:   '•'■*<      -    ''■'•ua 

A*  Senhora  Margarete  Steele,  por  a&deflãinWdebtna? 
paisagem,  copia.    A  pelhét*  de  prafe' ' --u  '""l*  ■1Í'Í  h 
>  A'  Senhora  Bdwards,    por   tmi'  tfeséfclrtf  d*  an^rap^1 
paitor,  copia.    A  palheta fie  prata: "■'  !»\B*'-1  --'■  ^ita,  t,Jti 

Manufacturas.        •'•'  '■  <  ',lj  ,: .  '  ■i'--' 

*  Doarte'  SltèjipWd,  'fica^ird;'^oVl7píodajEJr  ia  seu 

rebanho  de  1 9^9  ovcltías  de  casta  de  Merino,  e  Merino- 

Ryland,  no  annò"  ÓV  ffflTi l^wjj]&[  ${3° 

lSf.    'ÃmelháJaâ^ourô!'  "•  ,  *„.,.„ 

Aos  Senhores  Roberto  o  Gil  Cifraes,  p£la'mãn,ufi 
d*  panocs  para  velas. 


lo  o  Gil  Catníes,  rala' manufactura 
^ft^rioí^pai^^ff^^Ariala 


MO  Qmmereio  e  Afia. 

Beel,  a superiores  «o»  melhorei  de  HoUaada.    CItne  14*. 
A  medalha  de  ouro. 

Êm  liíètjianka.  .     ..  __t    %,;, 

...  A  Hr.  Matheu*  Ceoke,  por  uma  machias,  por  moa  da 
•mal  podem  oa  cegos  aprender,  e  ensinar  mastosu .  A 


n^,âlc  Tbomex  láachell,  cirurgião',  por  orna  serra  pav 
■ular,  qne  pode  cortar  maii  profandamente  do  que  o  aM 
mesmo  centro.    A  medalhada  ouro. 

Ao  Dr.  George  Comming;  por  um  vapor,  fumigaçaS  ou 
tonto  de  chuva,  adaptado  com  pouca  despe»,  para  o 
vm  dos  hospitaes  públicos,  ou  famílias  particulares. ..  A 
medalha  de  prata.  .    t 

.  4  M r.  I.  GroM  ;  por  uiu  instrumento  raechenioq  para 
facilitar  a  operação  de  sornmar  numeras  com  eJtactidaÒ-e. 
brevidade.    A  medalha  de  prata,  e  dea  guineas. 

A  Hr.  Tbemas  Pcrry ;  por  um  chirograpbista,  ou  jn- 
stromento,  dntioado  a  formar  a  mafi  na  eacripta>  de  ma* 
pejr*  qne  se  mova  a  mafi  correctamente.  A  medalha  d* 
pntta. 

A  Mr.  Arthnro  Hodge ;  por  um  methodo  de  conserva/ 
manteiga,  para  qne  se  uaõ  faça  rancida  em  tempos,  oa 
clima»  cálidos.    Dez  guineas. 

A  Mr.  José  Davi» j  por  um  andaime  temporário;  por 
meio  do  qual  se  podem  concertar  a»  paredes  da*  casas 
pela  parte  de  fora,  ou  caiar  e  Limpar,  cora  igual  seguran- 
ça, e  menos  despesa,  do  que  o  costume  actual  exige.  A 
medalha  de  prata. 

A  Hr.  W.  Ssmpson  ;    por  um   engenhoso  tubo.  por 

por  meio  do  qual  se.  pode  fazer,  manteiga,  fácil,  e  breve* 

roente.    Aoiedsmáde  prata,  e  dez  guineas.       t  .   l( 

"  A  Hr.  José  Martin;  por  um  methodo  de  aUevier  «mV 

«do.     Dei  guiões*. , 

ivin  Rttchie;  por  uma  pêndula  de  comneami 


Ckmviercà  <  Artest  ,      JMl 

•^,  pare  impedir  que  os  relógios  de  parede  variem,  como 
calor  oh  frio.     VintC  gitíness. 

-  Seguiam  enioa  do  Governo  tobre  o  Comvurcio  em  Portugal. 

Resposta  a  certa  passagem  do  Jornal,  pseudo  ScietUifuo. 

O  principio  de  que  partimos  sempre  em  nossa»  obser- 
nçorm  «obre  o  commercto  de  Portuga),  he  um  tbeorema 
geralmente  aclmittido  por  todos  os  economistas,  MD  todas 
as  naçoens,  que  "  o  commercio  deve  ser  livre,  e  que  o 
Governo  sempre  lhe  rara  mais  mal  do  qoe  bem,  todas  ai 
vezes  que  se  intrometter  nesta  matéria  em  cousa  alguma, 
alem  da  imposição'  bem  pensada,  e  cobrança  bem  regulada 
dos  direitos  da  alfandega." 

A  p.  277  te  acha  uma  providencia  interina  a  respeito  da 
legalidade  dos  vasos  e  mercadorias  Bri  ta  n  nicas,  que  ex- 
igem de  nos  algumas  observaçoens,  as  quaes  as  arranjar^ 
mos  de  maneira,  que  sirvam  também  de  resposta»  um  ar* 
tigo,  que  sobre  esta  matéria  appareceo  nò  Jornal  Pseudo- 
Scien tifico,  que  se  suppoera  o  foco  das  -ciências  e  boa  lógi- 
ca a  tal  ponto,  que  naõ  resia  nada  deitas  cousas  boas  a  ou- 
tro algum  jornal.  Quanto  ao  escriptordo  tal  paragrapho, 
que  mostra  muito  bem  quem  he,  pelo  muito  que  se  picou 
com  nossas  observaçoens  passadas,  e  pela  confusa  trapalha- 
da de  ideas  com  que  falia  em  todas  as  matérias  em  que  se 
metie,  e  cora  que  tracta  todos  os  negócios  que  tem.a  in- 
felicidade de  lhe  cahir  nasn^Ss,  melhor  lhe  fora  naòsemet- 
ter  a  redactor,  e  escriptor  de  paragrapbos,  para  jornaes, 
pare  o  que  tem  mui  pouco  geito;  as  intrigas  de  corte 
lhe  saõ  um  tanto  mais  familiares:  e  contentasse  com 
cilas  seria  mostrar  prudência,  ja  que  naõ  tom  juízo. 

Da  mos -lhe  os  parabéns  da  descuberu,  qúe  tem  feito,  de 
<jue  o  numero  de  nossos  apaixonados  vai  descreceado  ao 
ponto,  que  dentro  em  breve  se  poderá  desprezar  esmo 
nutlo  sem  erro  ootaveL  Naõ  lhe  respondemos  a  isto,  per 
Use  naõ  tirar  a  consolação  que  lhe  resulta,  deeonssdsnrja 
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morto,  acabado,  espatistado  o  Correio  Bmziliense ;  porque 
■uppoito  seja  um  adversário  -desprezível,  com  tudo  sempre 
teria  bom  que  acabasse.  Console- ie,  console- se  com  essas 
esperanças;  que  na0  fazem  mal  a  ninguém  ,elá  lhe  servi- 
rão" dê  alivio  a  seus  males. 

Com  tudo,  como  o  A.  daquelle  paragrapbo  ainda  acha 
um  pequeno  numero  de  partidistas  do  Correio  Brazdiense 
para  quem  escreve,  "  nos  também  faremos  uma  repplica- 
zinha,  só  para,  ser  lida  por  esses  pouquinhos,  (oh  1  por  mais 
ninguém, )e  por  isso  o  mal  que  pôde  fazer  o  Correio  Bra- 
zilièiise  be  taó  limitado,  que  nos  parece  que  naõ  valia  a 
pena,  de  ralharem  tanto  contra  elle.  Mas  essas  contradíc- 
çoens  saõ  bs  gatei  la. 

O  A.  do  paragrapbo  diz,  que  ".cesse  elle  (o  Corr.Braz.) 
de  citar  de  falso,  e  tirar  falsas  consequências  para  o  fim 
manifesto,  e  único  de  malquistar  o  Governo  com  os  poros, 
e  inculcar  a  estes  o  maior  mal  que  lhes  pode  acontecer, 
uma  revolução*  caraquenha,  da  qual  por  graça  de  Deus  o 
mundo  está  ja  livre,  e  verá  que  nós  deixamos  em  pas  as 
suas  refiezoens — rapsódia,  &c." 

Ora  vejamos  primeiramente  em  que  consistia  o  nosso 
"  malquistar  o  Governo  com  os  povos  ;"  °  artigo  do  Cor- 
reio Brazíliense,  a  que  este  paragrapbo  se  refere,  se  acha 
Do  N".  £6,  p.  25,  e  começa  por  estas  palavras,  "  Nós 
achamos  muito  que  louvar  neste  Alvará"  (o  Alvará  sobre 
os  regulamentos  da  alfandega,  expedido  na  Corte  do  Bra- 
sil) e  todo  o  artigo  continua,  em  louvor  da  medida.  Per- 
guntaremos agora,  aos  poucos  que  lem  o  Correio  Braxi- 
liense  j  Aonde  está  aqui  nisto,  nos  louvores  que  damos  ao 
alvará,  que  se  conforma  com  opinioens  que  temos  sempre 
mantido  ;  o  intrigar  o  Governo  com  os  povos  f 

A  estupidez,  e  cabeça  d'aigoda5,  de  quem  escreveo  eabe 
paragrapbo,  mostra-se  excellentemente  nisto ;  por  qeeja 
"*      quer  aceusarnos  de  miís  intençoens,  e  de  desejar  *.'  in- 
o  Governo  com  os  poros,"  devia  escolher  para  isto 


alguma passagem,  em  que  nós  reptõr— amot  ou  censura» 

sem  o»  algum»  medida  do  Governo  je  gritar  então,  entoada^ 
ou  desentoadam£ntet.  que  nos  somos  malvados,  que  annu 
ioteacaS  naÕ  he  introduzir  reformas. úteis,  mas  wm  intrigai; 
OíGoverno ;  neste  caso,  ainda  que  ninguém  dá  credito  a. 
esses  cançados  esforços  dosGodoyanós,  cos»  todo  mostraria» 
o  tscriptor  do  paracrapho  uma  plausível  canse  de  soas  la- 
■soetaçoení ;  mas  ua&  fez  nem  isto,>  e  vai  basear  para  DOM 
accosar  de  querer  intrigar  o  Governo  corá  os  povosr 
aquella  mesma  passagem,  em  que  nós  estávamos  dando 
louvores  ao  Governo do  Brazii.        ,    ,,j.  ,:  ,     " 

-  Bravo!  Senhor  escriptor  de  paragraphospara  osjomacst- 
cerqpou ;  pelo  menos  merece  os  nossos  agrmriectmeatosy 
pelo  muito  que  nos  auxilia,  mostrando  deste  modo  ■  * 
*u»  fraqueza.  ',.,< 

Mas  a»  poucos  Leitores  do  Correio  Brazitiehse  tem  ja 
visto  oelle  assas  provas  de  que  os  Godeyaooa  naS  lhe  ioi- 
porta  com  defender  o  Soberano,  naÕ  mais  do  que  os  Poros, 
be  o  seu  partido,  que  tem  em  vista ;  assim  o  nosso  crime 
be  julgado  por  elles  .de  igual  enormidade,  quer  nós  louve- 
mos o  Soberano,  como  fizemos  neste  caso,  quer  defenda» 
mos  os  direitos  tios  Povos,  como  temos  leito  em  outras.oa* 
casioeus ;  segundo  elles  os  louvores  só  se  devem  ao  poder 
arbitrário}  nada  de  leys,  arbítrio  e ,  mais  arbítrio  ;  Sus- 
tente-se  uma  medida  arbitraria  com  outra  mais  arbitraria, 
e  só  isto  be  digno  de  louvor.  Senhores  Godoyarjps  nós 
naÕ  vamos  por  essa  estrada. 

Mostramos  naquelle  artigo,  que  tanto  offendeo  ao  modes- 
-  to,  brando,  e  virtuoso  autbor  deste  paragrapbo,  .que  a  le- 
gislação de  outro  alvará,  que  o  de  32  de  ãeptelnbro,  1812 
revoga,  começara  illegalmente  aqui  em  Inglaterra;  que 
seu  author  fora  a  Conde  do  Funchal,  e  quesupposto  jul- 
gássemos muito  bem  de  suas  intençoens  e  motivos,  neste 
caso,  reprovamos  absolutamente  as  suas  medidas,  por  se- 
rem, illegaes,  e  impohtica*.  Jllegae*  pesque  elle  naÕ  tem 
2M2 
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direito  de  m  erigir  am  Ixgialãdor  t  impoliricts ;  porqoe .«i 
«es  de  produzirem  beneficio,  produziam  males  Mcoa>- 
naercio,  comedis  agora  o  alvará  Régio.  A  nada  disto  res- 
ponde o  escripior  deste  paragrapoo ;  porque  nao"  poéia 
contradizer  ás  claras,»  mt  bondade  Real.  Eásauasawt» 
«ocaçoens  para  que  í»! lemos  no  tr acudo  de  romnsercio;  é*> 
Moioa  que  nao  queremos  satisfazer  agora ;  porque  us&nrje 
faz  conta,  nem  íwia  conta  a  ninguém  sermõ  a  etlea,  peja» 
xuoens,  «ue  elfes  beai  sabem  ;  tempo  vira.    E  ba  da  vir 


O  eacriptor  diz,  que  a  primeira  ordem  (qae  n 
mos  ibegsj)  sobre  o  manifesto  dos  navios  que  sab.isgaaa.aos 
portos  de  Inglaterra  para  os  de  Portugal,  foi  dada  ipafe 
Conde  de  Funchal  a  instanciai  de  um  negociante  Por* 
tuguez  chegado  do  Brasil :  isto  be  verdade ;  a  porque 
sabíamos  disso,  sempre  fixemos  ao  Conde  a  justiça  de 
lhe  nao  imputar  eenaS  mui  boas  tntorjcoens  quattd»  ul 
obrou ;  longe  de  o  criminar  nos  compadecemos,  de  que 
bonvi-s-e  quem  se  o|>rawitf)sse  de  nua  bondade,  mandam!»* 
lhe  lá- para  o  aconselhar  um  iiouiem,  que  foi  o  prisocivo 
qoe  desobedeceo  ás  ordens  do  Conde,  quando  elle  as  «a» 
pedio  por  seu  conselho,  e  os  outros,  que  se  divertiam  com 
isso,  estavam  a  rir-se  por  de  traz  da  cortina.  Nos  falíamos 
sérios  na  matéria,  e  dissemos,  que  S.  Ex*.  obrava  sem  ja» 
riadicçao;  e  sobrt)  isto  vejamos  o  que  dia  este  esoriptor. 

"  O  Redactor  (do-Corr.  Braz.)  tem  tantas  vezes  aeea* 
sado  o  nosso  Embai  sador  de  legislar  sobre  os  manifestos, 
sendo  isto  uma  Tnamfesta  falsidade,  que  a  petardo  tédio, 
que  o  assumpto  nos  causa,  fomos  buscar  no  mesmo  C  B. 
a  carta  escrípta  pelo  Embaixador  ao  Cônsul  Geral  S.  C.  Lu- 
cena em  1810,  que  elle  transforma  em  Legislação;  em  rea 
da  qual  achamos  simplesmente  ema  ordem  ao  cônsul  de 
pedir  os  manifestos  aos  capitaens  Portuguezes,  e  d  ar- lhe  a 
^ps  nome*  dos  que  se  recusassem  áquella  ordem  para-dar 
^fc*  corte.     Da  mesma  carta  portanto  se  colho,  qua  » 


Embaixador  na5  contava  com  a  geral  execução  da  dieta 
ordem." 

Este  curioso  arrazoado,  com  outras  palavras  do  rim  do 
paragrapho,  tendem  a  persuadir,  que  mui  impropria- 
mente chamou  o  Corr.  Braz.  Legislador,  quem  fez 
aquella  ordem.  Nafi  sabemos  se  quem  escreveo  o  para- 
grapho realmente  ignora  o  sentido,  em  que  nós  applicamos 
a  palavra  legislador;  ou  se  isto  faz  para  lançar  poeira  nos 
olhos  dos  seus  numerosíssimos  Leytores.  Como  quer  que 
seja,  a  verdade  lie,  que  se  custuma  mui  frequentemente, 
e  com  toda  a  propriedade,  dizer  de  todo  o  homem  publico» 
que  exercita  poderes,  que  as  leys  lhe  naÕ  concedem,  abri- 
gando-se  à  aua*uthoridade,  quetal  homem  9C  erige  em  le- 
gislador: Erigir-se  de  facto  em  .legislador, «  ser  legislador 
de  direito,  safi  duas  cousas  mui  diferentes.  Diz  o  escrip- 
tor,  que  procurou  no  C.  B.  a  pesar  do  tédio  que  lhe 
causa,  (nos  sabemos  que  o  C.  B.  tem  doses  armagas  a  muita 
gente)  a  carta  do  Embaixador,  que  nos  transformamos  em 
legislação,  em  vez  da  qual  só  achou  a  ordem  ao  cônsul. 

Leys  senhor  escriptor,  e  por  consequência  legislação,  be 
a  norma,  ou  normas  monei,  porque  os  homens  devem  re- 
gular Euaa  acçoens  j  a  formalidade  externa,  aque  se  chama 
por  exemplo,  alvará,  decreto,  protisaô,  ordem, fite.  nau  tem 
nada  com  a  essência  do  que  se  chama  ley.  Nisto  diferem 
os  decretos,  ou  leys  do  Imperante,  dos  decretos,  ou  ordens 
dos  magistrados,  que,  nos  primeiros,  se  pode  estabeleder  di- 
reito novo,  nos  segundos  naO  pode  haver  senaõ  execução 
de  direito  ja  estabelecido.  Díz-se  portanto' que  alguém 
se  erige  em  legislador,  quando  de  sua  autborrdade  pres- 
creve normas  e  regras  para  as  aeçoenkdos  homens,  sem 
authoridade  do  Imperante.  Logo,  .havendo  o  -  Embai • 
sadorprescripto,  em  uma  Ordem  ao  Cônsul,  regulamentos 
sobre  o  commercio,  que  naõ  eram  -approvados  pela  sanc- 
çaô  da  suuimo  Imperante,  seerrgioem  Legislador,  i Aonde 
•stsja  aqui,  neste  nosso  modo  de  racionar,  essa  graníe  fiU- 


sjdade  queo  eacriptor  ,4eseubrk^  lie  a  quê  aafi  -poda**»: 
nós  achar.  í^Iivj 

íiijDíz  o  eacriptor,  que  o  Embaixador-  ntõ  esperava'  qòe 
todo»,  cumprissem  com  .a  ordem ;  .  dar  ordens  que  eape*] 
xava  naõ  terem  execução!  .quem  «etérea  isto  —8  saaejsssi 
Bateria.  &  Ex*.  seria  o- homem  roais  contradictofio  do 
mundo  se  fizeste  umaley  para  que  menaõobcdflceaacmv 
entre  esses  que  naõ  esperara  que  cumprissem  com  a  tu* 
ordem  ;  contaria  também  aquelle  que  lhe  dea  o  coiwclbaí 
Por  quem  he  senhor  eacriptor,  naõ  tccumule  tanto  ridículo, 
em  uma  pessoa,  que  naõ  merece  tanto;  bastão  riso,  qoen 
tem  causado,  naõ  bula  mais  com  a  cousa.  >     .  ■  jup 

-  O  escriptor  pergunta  "  qne  fundamentos:  tem  oRedae» 
tor  para  dar  a  entender,  que  o  Embaixador  teve  parte'  na 
composição  daquelles  alvarás?  (de  21  de  Junho,  de  1811, 
e  22  de  Septembro,  1812)  Se  os  tem  deve  produzillos." 
Econclue  assim.  "  Nos  confessamos  francamente»  que 
naS  sabemos  nada  a  este  respeito." 

F.oia  entaõ  calb-se;  naõ  falle  a  respeito  de  cousas  que 
naõ' entende.  Esta  seria  «resposta  cjue  lhe  daríamos;  se 
naõ  conhecêssemos  a  affectaçaõ  da  modéstia  de  naõ  saber 
nada  da  matéria;  quando  acima  o  mesmo  eacriptor  se 
mostra  instruído  até  nos  motivos  íntimos  do  Embaixador, 
pois  declara,  que  o  que  elle  obrara  foi  para  satisfazer  o 
zelo  de  um  fanático,  &c.  He  muito  saber  dos  interiores, 
para  depois  dizer  que  nada  sabe  da  matéria.  Mas  que- 
remos responder  á  pergunta;  sem  produzir  conrespon- 
dencias,  porque  isso,  nem  quantos  paragraphos  podem  es- 
crever os  Godoyanos  todos  junctos  nos  induziriam  a  tal 
fazer ;  e  sãmente  allegaremos  o  que  todos  podem  saber. 

As  ordens  do  Embaixador  em  Londres,  foram  datadas 

de  16  de  Agosto,  1810  ;  eo  alvará,  em  23  de  Junho,  de 

-18U;  na  ordem  o  Embaixador  diz,   que  daria  parte  & 

^ktprte  dos  capitaens  que  naõ  cumprissem  com  .a  sua  or- 

pem;  be  pois   mui  natural  o  suppor,  que,  chegando 
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estas  parles,  e  copia  de  sua  ordem  de  IG  de  Agosto, 
isto  fosse  o  fundamento  do  alvará,  que  se  conforma  na 
essência  com  a  tal  ordem,  c  que  foi  publicado  no  Brazil 
cousa  de  9  mezes  depois  delia. 

Quanto  ao  segundo  alvará,  nem  nunca  dissemos,  nem 
ninguém  poderá  dizer,  que  o  Embaixador  teve  parte  nelle  ; 
naõ  só  porque  foi  expedido  depois  da  merte  de  seu  irmafl, 
mas  porque  foi  concebido  em  directa  o  p  posição  ás  medidas 
adoptadas  pelo  Embaixador. 

Quanto  á  impolitica  desta  medida  do  Embaixador;  o 
eseriptor  naõ  da  outro  motivo  scnaÕ  que  foi  "  para  satis- 
fazer este  zelo,  talvez  fanático  (do  tal  conselheiro)  e  até 
para  convencer  o  nosso  Governo,  que  só  a  suprema  autho- 
ridade  pôde  dar  o  remédio  a  este  damno."  Nos  nunca 
obraríamos  um  despropósito,  nem  para  satisfazer  o  zelo 
de  um  fanático,  nem  para  convencer  o  Governo  de  uma 
verdade  conhecidade  todooMuntlo  ;  isto  he,  que  so  ao  Go- 
verno compete  o  dar  providencias  contra  os  contrabandos, 
e  se  o  Governo  do  Brazil  fosse  taÕ  estúpido,  que  naõ  co- 
nhecesse nem  isto,  e  necessitasse  de  ser  convencido  pelo 
Conde  de  Funchal,  seria  muito  uiao  modo  de  o  convencer, 
o  começar  por  exercitar  um  acto,  que  só  compete  ao  sum- 
ino  Imperante,  fazendo  regulamentos  sobre  o  commercio, 
~e  navegação,  de  soa  própria  authoridade.  O  eseriptor 
aqui  he  quem  se  engana ;  porque  [nós  temos  melhor  opl- 
* nia5,  tanto  do  Governo  do  Brazil,  como  do  Conde  do 
Funchal. 

Passemos  agora  dó  eseriptor  do  paragrapbo,  á  portaria 
do  Governo  de  Lisboa,  copiada  acima. 

A  data  do  Alvará,  que  revoga  o  'outro  de'  20  de!  Junho, 
1810,  feito  em  consequência  dos  regulamentos  inventados 
pelo  Conde  de  Funchal;  he  de  22  de  Scptembro,  1812. 
Ali  se  revoga  o  regulamento  de  mostrarem  os  negociantes 
na  Inglaterra  os  manifestos  das  fazendas  que  mandam 
para  portos  Portuguezes.     Esta  legislação  he  feita  depois 
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d»'experii!ncia  da  legislação  em  contrario  qne  revoga.  D£ 
W  razoem  porque  assim,  se  determina;  e  vem  a  ser  que 
"  a  legislação,  que  revoga,  produz,  em  vez  de  beneficio, 
dificuldades  no  expediente  dos  despachos,  e  empece  o 
livre  gyro,  e  facilidade  do  cammercio," 

A  portaria  de  Lisboa,  que  suppomo*  naS  aer  feita  a  in- 
stigação' de  ninguém,  interessado  a  sustentar  por/ôs  oo 
por  ncfas  p  que  se  determinou  em  1810,  be  publicada  asa 
Lisboa  coro  o  conhecimento  deste  Alvará  do  Soberano  i  e 
como  o  respeita  ?  Oh  I  isso  naÕ  faz  ao  caso  ;  basta  quê 
ae  conforme  som  a  opinião  dos  commissarios  de  Londres. 
I  Mas  como  foi  dada  em  opinião*  í  Isso  naõ"  he  para  •gOCT- 
.Deixemos  Londres.  ,r , 

A  portaria  de  Lisboa,  expedida  pelos  Governadores  dp 
Beyno,  be  expressamente  contra  o  Alvará  que  se  aoaboa 
de  expedir  no  Rio  de  Janeiro,  e  publicar  nas  gazetas  de 
Lisboa.  E  portanto  aquém  se  ha  de  obedecer  j  ao  Gorarão 
do  Rio  de  Janeiro,  ou  ao  de  Lisboa?  A  prudência  pede, 
que  os  homens  em  Lisboa  se  sujeitei»  á  Portaria,  e- no  Bra- 
líL,  se  conformem  com  o  Alvará.  Bem  je  nas  ilhas?  o 
que  dieta  a  consciência  ^obedecer  á  Portaria  oo  ao  Alvará  t 

.Oatbeologos  decidirão?  Como  escriptores  reflectimos, 
oo,  para  melhor  dizer  convidamos  a  reflexão'  dos  outros 
para  este  assumpto.  Os  jurisconsultos,  vendo  dnaslegia- 
laçoens   oppostas,  em  um  Estado,   concluirão,  que  uma 

,fce  de  facto,  a  outra  de  direito.  De  que  procede  a  con- 
fusão naõ  he  matéria  indiferente;  mas  por  óra  falta-noeo 
lugar  de  a  tractar  disto.  Bastará  dizer,  por  agora,  qoe  a 
Portaria  he  fundada  na,  opinião  dos  commissarios;  o  Al- 
vará estabece  razoens  fundadas  em  facto*,  que  naõ  jul- 

,  gamos  citadas  de  falso. 


W     :   __ 


■\  ■■■>  ,  -  lW£°/f*. 
ftctuxto  do»  genei^j^te  çnrr4r*>f»  na.Porfo  desfe  Cidade  m 
mat  de  Fevereiro,  de  1813. 
28.444  Barrica»  de  farinha»— 3«5  tpnahdaa,  50-000 
fanegas,  1-596  sacos  de.  trigçy — 7o 'moios,  402  sacos, 
88*6*1  bunllea,  60  barris  de  milho.— «8  mofo^,  125.220 
Brecares,  74°  toneWaa,  8i556  barria  de  cerada.— 14 
tonelada*  de. aveia.— 7  moída  de'  faTai.~4.840  barril, 
11.110  sacos  de  arros..— (.426  barria  de  carpo.— 12.844 
^n^ntaes  de  bacjribto,  t  moio,  230  boxeHes,  8*5  tacos  de 
feijaij— l:4,6í  paca»  de  toicinho,— $10  pipa»  de  ago*. 
arae^.—|5«;  pipas,  80  barris  de  vinno. — 1 5.282  bania 
de  tnaottega.— 579  pipa»  de  aaeUe}  20  barria  dito;  100 
«•MJ*1  d.jto*— 400  sacai,  20  arrobas  de  ca#f .— ?20  caixa» 
de assacar.— £00  IVneiro*  de  farinha  de  pfav— } 8  barria,' 
3  IO  caixas,  40  arroba»,  e  1  gojpelhas  de  pasça. — 3,28 
sacos,  1,00  barri»  de  biscoito.- — E8  barris  d»,  cerre}*. — 100 
barris  de  mel  — I.10O  alqueires,  1/173  bu$e]es  de  batatas. 
—5  caixas,  240  cabaçes  4»  queijos. — 100  motos  de  grãos. 
— 46C  barris  de  arqnqpes.— -40  barris  de  saJmaft.— fl:070 
arrobas  de  figo. — 115,  gefpolba»  de  amêndoas. — 2.600 
«aeas  de  cacácv— fO  sacas  de  mandioca.— JQ  ditas  de 
it*pÍBC»,-— jíS«  pacete»  de  orares 
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Commenio  e  Aries. 


Preços  correntes  dos  principaes  productos  do   Brazil  em 
Londres,  23  de  Março,  1813. 


a-™. 

MM. 

aá«M 

i*»* 

• 

DM,4*, 

Aisucar 

branco 

llílib. 

54*. 

65 1. 

trigueiro 

U«. 

4<ii. 

52i. 

3L  14».  TJd. 

D". 

44i. 

Algodão 

Rio 

Libra 

I8p. 

S2p. 

!6s.Md.p'.I00.l**. 

Bahia 

DD. 

U4p. 

26p. 

Maranhão 

D». 

24  |i. 

SSp. 

Pernambuco 

D". 

2Tp. 

28p. 

Minai  novas 

D°. 

ilp. 

23p. 

D".  America 

melhor 

0». 

In».  Ild.  por  libra 
ld.  por  libra 

Annil 

Brazil 

D». 

Si.  6p. 

Si. 

D". 

llílib. 

Pará 

llílib. 

54«. 

60». 

"i-,  4.1.  pnrlib. 

Cafft 

Rio 

libra 

70«. 

80.. 

S«.  Iil .  por  libra. 

Cebo 

USIib. 

901. 

93a. 

3*.  8d.  por  1 19  li h. 

Chifres 

nio  grande 

193 

17a. 

20a. 

4i.  Sá.  por  100. 

Couros  de  bny 

libra 

3Jp. 

OH. 

8 d.  por  libra. 

i tio  ila  1'rala 

D°. 

Bp. 

*ip. 

D«.  de  CíitbIIo 

D!. 

Couro 

3*.  C]>. 

3*. 

Ipecuacuiiiiha 

Boa 

libra 

3».  libra. 

Quina 

Pálida 
Ordinária 

libra 

"d?' 

Mediana 

a*,  su. 

3i. 

rma 

Ta.  6p. 

Vermelha 

4a. 

1é. 

Amare  lia 

Chata 

D'.' 

Torcida 

3».  9p. 

4l.«d. 

is.  ed.  por  librai. 

Pso  Brazil 

Ml. 

1001. 

41.  a  tonelada. 

Saiu  Parrilha 

Ho!o 

libra 

*ÍP- 

flp.  J 

3i.  Gd.  libra  excíat 

il.3s.9d.alf.io0lb. 

Prémios  de  seguros. 
Brazil  hida  10  guinem  por  cento.  R,  2. 

vinda  12 
Lisboa  e  Porto  hida    5  G'.  R.  60\  ' 

vinda  R.  6,  3  em  comboy 
Madeim  hida  5  a  6  G'.— Açores  10.  a  12  G\ 

vinda  12  á  15 
Bio  da  Prata  hida  12  a  15  gníneos;  com  atomaviagem 
vinda  o  mesmo  15  a  £0  G'. 


aflfBgtotSÇOEA?  SCIÈNCIAS 

Noticias  das  obras  mais  importantes  publicaqas-cm  Ingla. 
.u.:.;'  ,         terra  neste  mes. 

'JMLo8HEIM'a  COMMENTARIES,  fi  vob.  8vo.  preço 
it  'Iiti7'bn  coirAueitUrtos  «obfe  os  negócios  dos  Chriíitaot, 
Shfee»  âtí  HKntpo  *S Constantino  Magno;  oh  ampla  vista 
uW  história  «eclesiástica' doa  primeiros tret  séculos  acompa- 
nhada  de  copiosas  notas  illostrativas,  e  eitaçoetw.  Tra- 
dusido  do  original  latino  de'  João  Lourenço  Mosheim, 
Vodter-enrtbCBtogia,  e  eanceller  da  Universidado  de  Got- 
tShÉ*rij  por  Roberto  Studley  Vidal. 


-  'CWé**  Kings  of  Spain,  3  voli.  4to,  preço  6l.  fie.  ou 
Memorias  dos  Reys  de  Heepanha  da  casa  de  Bourbon, 
'deVde  »  snbida  *le  Philipe  V.  ao  tbrono,  por  morte  de 
Carlos  III.  170O— 118S.  Deduzido  de  documentos  iné- 
ditos, e  papeis  secretos.  Com  uma  tntroducçad  histórica, 
réiátiva  ás  principaes  transacçoens  no  tempo  dá  dynastia 
Austríaca,  e  uma  conta  Starjstiea  do  estado  de  Hespanha, 
»b  tempo  em  que  começou  a  reynnr  Cario*  IV.  Por  Guí- 
rherme  Coze,  A.  M.  F.R.S.  f.A.S.  Arcbidecano  de 
"Wilts,  »Reytor  de  Bemerton. 


Iremonger  on  Dr.  BeH's  System  of  Education,  8vo.  8s'. 
ou  SoggcBtoens  aos  fautores  do  syitema  de  edacaçaS  do 
Dr.  Bel) ;  com  uma  conta  da  Sociedade  de  Hampsbire 
para  a  educação  dos  pobres;  procedimentos  das  d  inerentes 
ímtituiçoens  diocesanas,  e  de  distríctos,  ja  formadas ;  uma 
lista  geral  das  esc h o] as,  e  numero  de  meninos,  que  recebem 
agora  tnstrucçaã,  segundo  e  novo  plano,  nos  princípios 
da  Igreja  estabelecida.  Pelo  Reverendo  Frederico  Ire- 
monger, M.A.  F.L.S.eum  dos  Secretários  da  Sociedade 
de  Hampsbire.  ■  ■    - 
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Delectus  Sentenciaram  ad  usum  Tironum  Accomodatus, 
cuna  nonulis  et  Léxico;  segundo  o  plano  do  D'-  Valpy. 
12  mo.  8s. 


Moore's  Treatise  on  rlockets,  8to.  preço  lOs.  ou  Trac- 
tado  sobre  o  movimentos  dos  foguetes  ;  a  que  se  ajuncta 
uni  ensaio  sobre  artilheria  naval,  na  lheoria  e  na  practica, 
destinado  ao  uso  do  exercito  e  marinha,  em  todos  os  lu- 
gares  de  instrucçaõ  naval  ou  militar  scíentifica.  Por  Ctn- 
lbere  Moore,  da  Real  Acadenciade  Woolwich. 


Farmer's  Magazine,  N°.  53 ;  preço  3s.  ou  o  J».  Ns,  do 
Armazém  do  lavrador,  que  se  imprime  em  Edioburgo  de 
3  em  3  mezes.  Este  N".  contem  entre  outros  muitos  ar- 
tigos; Máximas  politicas  sobre  a  importância  da  Agri- 
cultura, por  SirJoaó  Sinclair.  Sobre  os  pastos  perma- 
nentes :  e  noticias  sobre  a  agricultura  em  varias  partes 
da  Inglaterra. 


Mouro*s  Outlines  of  Anatomy,  4  vols.  Svo.  3l.  3s.  ou 
Esboços  da  Anatomia  do  corpo  humano,  no  seu  estado  de 
saúde  e  de  doença.  Por  Alexandre  Mouro,  Júnior  D', 
em  Medicina,  F.  K.  S.  Edinburgo,  e  Professor  de  Ana- 
tomia e  Cirurgia  na  Universidade  de  Edinburgo,  com  49 
estampas. 

Hawkins'  Gotbic  Arcbitecture,  royal  Svo.  18s.  ou  His- 
toria da  origem  e  estabetic  intento  da  architectura  Gothica  ; 
comprehendendo  também  uma  couta  de  Cesariano,  o  pri- 
meiro Commentador  de  Vitruvio,  e  sua  tradticçaò  deste 
autlior.  Exame  dos  princípios  e  proporçoens  daquelle 
estylo  de  architectura  chamada  Gothica  ;  e  indagação  do 
modo  de  pintar  e  tiagir  vidro,  como  fc  ipracticava  IMM 
edeficios  ecelesiasticos  da  idade  medra.  Por  JoafíSydnay 
Hawkins,  F.  A.  S.  com  11  estampas.  ^ 


ZAmm táà  e  ftwnjat.  t» 

fllttUW  te  Bísoep  Batburst,  firo.  U.  <M  Caria  s* 
BWteltilMBwNio M— iqoa Bathwst,  Doutorem  Theotogia, 
LeKl*  'BfepodeNonrich,  «obre a  tendência  de alguma*  dst 
sd**  aptoróen*  pdblieu,  «dos  bene&ciosqa*  he  Datoralqoa 
dxiri  teVdttem  «o  Estabelecimento  de  Igreja  *<k>  Escada; 
fe*ogatt9ò-se  *  £rts*ttusde  iimbiltdedw  tntra  os  Ca. 
íhtíBb(tt1tem«tií»,  *  Prfftestarrtes  Dissidentes;  «  -do  «e** 
Mn»  de  fedndiÇ*  lM«ca*eri«not  eotfUbcto  «  historia 
rommaria  da  dominação  CathòHoa  Abddma,  •  4a  «sarna- 
ipft  Vicpã;  "òesde  ««mqoUni  «ré  a  Ktwonçafi.  Voe 
Ouilhehttte  Tirm  jlíe*adò,-e«  Ptoc«MdafG«Ml-d««.M. 
tia.  ptortocni  foCenada^Shinerior. 

Debate*  at  the  índia  Hoose,  January  1 9  ;  8 to.  5a,  oa 
Debates,  doe  hotWeram  na  Casa  dá  índra,  «oa  í#,  AS,  e 
Se-deJaDeifo,  de  1813;  em^riMsjtArctetoeMoados?*** 
jjTietaHo*  da  ttjmpanhta  du  índias  Oriente***,  «Mn  «as 
appendrx,  flw.     Por  vtnTBlator  imparcial.  ' 


Sander*»  Small-Pox,  Svo.  6í.  OU  Vwbi  -eOWprefeflWÉi»* 
jdaa  bexigas,  vaccína,  e  irexigacriainada  chicken  pox,  oa 
bexigas  das  galinhas,  com  um*  historia  concisa  de  seus 
ifinVrentes  festadós,'e  termifflsÇoeos,  pre^rtlo<cfe»>as  *»er- 
óadeirát  bexigas  ja'ntaia'o<*íHTêrejmiiiieM^'Utaa^eeJam 
algum* 'pessoa  ;'e  rtslne*  depois  dab**/g*f*oioa.  iRor 
[J«im«9uderB/Dr/em1h*edie{n«.  - 

Esta  obra  be  destinada  aos  ^çtimtm,  assim 'comovas 
fiais  de  fsini  Jia, '  e  á  todos1 1»  qttfi isf  ÍBte*es8*í«rBó>  tasm-tias 
értanÇai.  -Dao^terièfo'regrs^pteo1*«ts  ftsnttittrngmrisM 
verdadeiras  bexigas  das  erupçoens  eaparías,  que  em  muitas 
"éltsoVse  ftesasiTttiefwáta. 


Acham-se  na  impressa  as  segmnles  obrat. 

Tàrt-I. «iro. ^grarroe,  preço ' 7s.*d. ^ew Watfwrostical 

and  Pbilosopbical  Dtctionary;  Va  'NftTO-lHeoiOTsrio  Us> 


*»t  Lifetvtur*  e  Sáeneitu. 

tbemalico  e  Philosophico,  comprehendendo  uma  explica- 
ção' doa  tarmr»  e  principiai  rias  mathematieastpunue  mu* 
Ui,  a  daqoelks  ramos  da  philosophía  natural,  que  safi  me 
ceptirm  do  indagação  mathemuica.  Com  esboços  his- 
tóricos da  origem,  progresso»,  e  estado  presente  das  dif- 
atrentea  repertiçocns  destas  acieoeia»,  e  uma  conta  das 
descobertas,  e  escriplw  doa  mais  celebras  authores,  tanto 
antigos  como  modernos.  Por  Pedro  Barlow,  da  Acade- 
mia Real  Militar  de  Wbohrich. 

A  obra  seta  cosapletsda  em  seis  partes,  que  formarão 
ma  veiam*  em  «vo.  g™"*10»  co*a  "rias  estampas,  de 
«rwsiMtrameotoiínttbematicos;  as  outras  5  partes,  *e- 
i*5  uubhVadai  por  SM  on'elD  uma-  c-d*  dons  mezes. 

PuliaV— ■ »  *"  cm  At,ri'  °  l*'  N"-  de  um  periódico  Ita- 
*>  £  Itálico,  que  deverá  sahir  em  Londres 
;  e  será  ama  importante  addicçaõ  á  li- 
■  estrangeira,  que  se  cultiva  em  Inglaterra,  entre 
ornam  matérias,  conterá  um  quadro  dos  successos  pas- 
sadas da  guerra  Russiana. 


Noticiai  lÀleraria*. 
JIr.  Murphy  esta  imprimido  as  suas,  "Antiguidades 

i  na  Hespanha,"  em  folio  grande;  o  primeiro 
,  que  se  espera  que  appareça  cm  Junho,  conterá 
cerca  de  cem  estampas,  com  descripcoens  ilustrativas,  do 
Real  Palácio  de  Alhambra. 

. .  O  Professor  Stewart,  tem  ja  na  imprensa  o  segundo  ro- 
lam* dos  "  Elementos  da  phUoaophia.  do  espirito  hu- 

■*»•" 

Está  prompto  para  publicar-sç  ou^ro  volume  das  Trans- 
ueçoens  da  Sociedade  literária  e  philoiopfaia  de  Mau* 
chãtter. 

iígrammatica  da  língua  Hebraica  do  Reverendo  J.  F/ey, 
que  salitra  á  los  em  Maio.         t 


Literatura  t  Sciencias.  n$ 

O  terceiro  volume  das  viagens  do  Dr.  Clflrke  na  Grécia* 
Egypto,  e  Ternt  Santa,  sahirá  á  luz  brevemente. 

A,  historia  das  possessoens  domesticas  e  estrangeiras  da 
Inglaterra  por  Mr.  Adolphus,  que  fez  atcontinuaça6  da 
historia  de  Hume  eSmollett,  está  na  impressa,  eserÁ  com* 
prchendida  em  4  vols.  de  8vo. 


Anélpze  dó  folheio  intitulado  "  A  New  Vicw  of  Society  y  tm  En$m$ê 
oobréò  principio  da  formação  do  character  kumàno,  e  da  appUcmçaf 
do  principio  âpr adiça;  porumdo4Juize9Tde^pazdeS.MlHocouda^ 
do  de  Lanar k.    Londrei,  J813> 

He  sempre  na  observação  das  leys  immutaveis  da  Na-» 
tureza,  que  os  homens  poderão  estabelecer  com  segurança 
os  seus  systemas  de  estabelecimentos  moraes  ;  e  he  destes 
princípios,  que  se  podem  deduzir,  com  esperanças  de  bom 
successo,  os  systemas  que  os  homens  inventam  para  serem 
felizes  na  sociedade.  £  como  os  vícios,  a  corrupção  dos 
custumes,  e  as  paixoens  dos  indivíduos  tendem  sempre  a 
destruk  os  benefícios,  que  os  bons  estabelicimentos  huma- 
nos trazem  a  sociedade,  he  sempre  útil  o  meditar  e  com- 
parar as  descubertas  ou  inveoçoens,  que  se  destinam  a  re- 
mediar estes  males,  sejam  ,ou  naõ  approvadas. 

O  A.  propdem-se  a  dar  uma  serie  de  Ensaios  sobre  a 
Sociedade ;  e  este,  que  he  o  primeiro,  se  limita  a  examinar 
a  formação  do  character  humano ;  e  ainda  que"o  objecto 
principal  seja  a  Inglaterra  e  Irlanda,  seus  princípios  geraes 
sao  .applicaveis  a  todas  as  naçoens.  O  que  motivou  o  A. 
a  este  trabalho,  se  conhecera  do  principio  do  seu  Ensaio,  a 
p.  5. 

Segundo  ai  ultimas  contas  offictaes,  cm  consequência  do"  Acto  do 
População ;"  oi  pobres,  e  clanesde  trabalhadores  na  Gram  Bretanha 
|ifaoda,  excedera  doze  tnilhoens  e  de  pessoas,  qaasi  três  quartas 
partes  de  toda  a  população*  das  ilhas  Britannicàs. 

u  O  character  destas  pessoas,  se  pcrmitte  que  seja  formado,  geral- 
iDiata,  tem  guia  ou  direcção  i  e,  em  muitos  casos,  debaixo  ds  taas 


ajrrnssa»SBi",  fjP  eate  pK8W«U<M  paj»  PKWHWW^Jte^jtfn  a  áa 
■sisaria  i  e  por  conaequeac ÍR  feqeUo»  01  peioiet  ç  maji  perigaaBS.saay 
Ato*  4a  Império  |  ao  laétiao  tempo  que  a  maior  Marte  do  mia  da 
cmnjnug idade,  he  educada  noa  maia  erradoa  princípios  áV  natriresa 
KOraaet,  e  taea  que  nao  podem  deixar  de  produalf  um  cempéMa* 
■Mato  gera)  cu  toda.  a  fociedade,  totaloMule  iadigao  do  Ssasantor 


"  Oi  primeiro)  assim  lituadua  infelizmente  i*Ô  o*  pobres,  e  o*  tí-- 
nisaMautra  a  <£m*c  4u#  IraòulLadon»,  .o/uo  »sor»  »5  PlWlfíffl* 
«ttojmettar  «rimes icu  depois «atigadM  pelo*  luvw  con^iner^p.'' 

■M  »ag  emfaeaai  a  erer,  on  ao  raenó»  a  recoakeeer,  qaeceftof  jaia* 
ciptoiaaõ  ceritdeirot  f  aem  que  poisa  haver  eogaao,  e  a  «èrer  eoaw 
ae  citireaaem  na  maia  forte  couvkç»5  de  que  ellea  írattt  groanire- 
meote  fàlsoti  encbmdo  assim  omondode  Censora,  e  inccnaincaula, 
•  rascado  da  sociedade,  ern  toéaa  a*  suas  ramifsBaeaeas,  uma  acaaa 
perpetua  da  fatta  de  si  oralidade." 

Noa  aabemos  mui  bem,  que  oa  mios,  nrtersasattos  *m 
desgraças  da  sociedade,  ridicularizam  sempre  m  hfoaa  ak 
reforma ;  poato  que  convenham  nu  existência  do  mai  { 
e  até  avançam,  que  he  impossível  o  remédio ;  que  acharam 
O  mando  depravado  e  que  assim  o  deixara.  Tal  be*  li»- 
gnagem  da  maior  parte  des  políticos,  absorvidos  nusXOgÍÉsj1 
çoens  sobre  o  modo  de  destruir  seus  inimigas,  que  la  o 
{oco  geral  a  que  tendem  todas  as  suas  aoçpani,, todos  oa 
seus  pensamentos,  quando  o  melhoramento  e  praia1  st idade 
dos  povos  naS  entra  em  suas  contempíaçoeos,  .saaaBaaa 
quanto  essa  prosperidade  pode  ser  on  meie  de  aogttMatar 
o  seu  poder.  O  pbilosopho,  porem,  pensa  da  «set*a  asa* 
metros,  os  seus  ctamores  saA  dignos  de  attoucufi ;  e  ae  » 
parte  peasante  da  nação"  approvar  seus  raciocínios!  naS.b* 
duvida  que  o  Senado  Britantrico,  aonde  tem  assento  asui- 
tos  homens  de  merecimento  real,  tanto  em  coiihr^ioeotea 
como  virtudes  civis,  extenderí  as  suas  vistas  a  esto"  fnv 
.pettaotissiaM)  abjeçu».  O  grande  príncipifl,  ppis,.cm  aún 
■•-A.  fàutdameat»  n  «eu  -systema,  da pq^&d£d^d£  gjpja 
reforma,  he  assim  enunciado  a  p.  9. 


■lúmttura  e  Scknã*.  S9l 

-  "  Um  cfcarattar,  qualquer,  do  melhor  ale  •  peíor.  do  rdab  igotí- 
rnnte  «té  o  mais  ilhiminado,  podo  ser  coinmunienda  o  qualquer  com- 
inunidadc,  íilíio  mundo  em  geral,  applicando  certos  meios  1  qoe, 
tem  grande  parte,  eitnõ  i  disposição,  e  debuxo  d»  direcção,  ou 
facilmente  rcdntiveis  a  etli,  dos  que  possuem  oGovérap  das  oacoena.'* 

O  A.  parte  da  bypothese  de  que  «a  criança*  podem  ser 
ensinadas  e  preparadas  de  maneira,  que  adquiram  qualquer 
língua,  sentimentos,  e  crença,  quaea  quer  hábitos  corporaes 
e  maneiras,  que  naõ  sejam  contrários  a  natureza  humane, 
até  o  ponto  de  lhes  dar,  em  grande  extençaS,  cbaracteres 
"enérgicos  ou  imbecis ;  e  daqui  estabelece  o  seu  grande 
principio;  e  be  "  que  a  felicidade  individual*  claramente 
entendida,  e  plenamente  comprehendida,  somente  se  pode 
obter  por  um  comportamento}  que  deve  promover  a  felici- 
dade da  coram  unidade." 

O  A.  a  p.  19,  dizendo  que  01  éovernos  devem  estabe- 
lecer planos  racionáveis  de  educaçaff,'para  Formar  o  charac* 
ter  de  seus  súbditos  se  explica  assim. 

"  Bstei  planos  derem  ter  inventado»  para  ensinar  as  crianças  desde 
a  mais  tetifa  Infância,  a  prtuar  è  otrtr  rectamente;  pata  eile  Cm  se 
li  et  deve  impedir,  que  admiram  hábitos  de  falsidade  e  engano,  qué 
entretenham  o  desejo  de  injuria/  o  próximo  1  e  que  m  lhe  imprima 
um  ardente  desejo  de  promover  a  felicidade  de  todos  os  indivíduos  a 
•  isto  tem  a  menor  sombra  de  excepção  por  algnma  seita  ou  partido, 
paic,  ou  clima.  Co-exiitente  eoiu  esta*  aequlsícoens  mentaes,  sa 
imaginaras  também  planos  para  ensinar  is  criauças  aquelle*  hábitos, 
que  geralmente  asseguram  a  aaude,  fortaleça,  e  vigor  do  corpo,  por- 
que a  felicidade  do  homem  somente  pode  ter  erigida  sobre  01  funda- 
mento! da  saude  do  corpo  e  paa  do  espirito." 

"  Para  que  a  saude  do  corpo  e  pai  do  espirito  te  possa  conservar 
sal  e  inteira  pela  mocidade  «virilidade,  até  a  idade  de  velho  1  be 
igualmente  necessário  que  aquellai  propentoen*  irresistível!,  que  for- 
mam parte  da  nossa  natureza,  (e  que  saS  avidenUmeute  designadas 
pela  Providencia,  logo  que  «Ele  communicar  o  verdadeiro  conheci- 
mento do  homem  ao  homem,  e  a  augmentar,  e  naO  ã  limitar  a  soa 
felicidade ;)  sejam  dirigidas  de  tal  maneira  que  naõ  produzam  os 
infinito»,  e  sempre  multiplicáveis  males,  com  qbe  a  humanidade  está 
•gora  afflieta  1  e  que  se  tem  originado  em  uma  io  causa  1  qut  he  a 
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-igeumaJa  doqiM  he  o  Boam»,  tt  <d»^ae  pA*s>ir  *•«■  p*r  tofeto  de 
•■KWUlIblWrelMtKnifkS. 

*Taes  saõ  os 'sentimentos  do  A.  em  uma  em  preza  sem 

.duvida  árdua,  e  dificultosa,  mas  bem  longe  de  ser  in^pnc- 
ticavel.  A  educação  dos  povos  be  miseravelmente  negli- 
genciada em  quasi  todos  os  paizes  do  mundo  ;  e  sem  que 
se  tenham  feito  experiências,  que,  por  serem  mal  succedt* 
das,  fossem  declaradas  incompetentes,  se  attrevem  os  polí- 
ticos a  desacreditar  a  idea  de  reformas  na  educação",  ei 
propagar  o  erro  de  que  todo  o  melhoramento  he  impoau- 
rei. 

O  A.  dedica  os  seus  ensaios  a  um  <(os  Membros  do  Par- 
lamento, que  seguramente  goza  da  reputação  de  homem 
iliustrado,  e  de  boas  intençoens,  e  de  princípios  indepen- 
dentes; e  he. por  meio  de  taes  indivíduos,  que  siroilhaates 
projectos  se  podem  realizar,  e  vencer  os  obstáculos  que  se 
lhe  oppoem.  Sempre  que  o  A.  continue  a  publicação  de 
seus  ensaios,  leremos  o  cuidado  de  os  anuunciar  a  nossos 
Leytores;  por  que  os  achamos,  summameate  dignos  de 
attençaõ. 

'Notas  desenhe  rias. 
(Artigo  Conusunicado.) 
•Frío  artijicitU.  M,.  Hvuttn,  de  Edírtborgo,  orjteaeti 
gelar  o  espirito  de  vinho  :  achou  que  se  dividia  em  três 
■  partes  distínctas,  -antes  da  congelação,  a  camada  superior 
.éra  delgada,  e  de  cor  pálida  amarello-verde;  a  segunda 
naiagrossa,  ede  coramarellorpalida;  a  terceira. éra.chaa* 
-corada,  e  excedia -moi  to  w  outras  doas  ern  -qtwntkiad**  A 
«amada  inferior  c  stím  edr,  depois  de  gelada,  apresenta 
cristães  regulares,  e  beln:  disti netos  prismas  de  superfícies 
iguoes,  e  alguns  datles  montados  por  pyramides  quadran- 
gulares, mas  a  maior  parte  por  summidades  dibed^aa. 
Daqui  parece  que  o  espirito  de  vinho  roais  for-tcj,  c 


m  tn»  «ttbstaoWM  *o!a*eis»  qee  se  podem  separo  iwía- 
munte.  «*Uo*>  l  qu*  a  pmsaeíra  4a  ea»  (f(*to.ptrtic«Wj 
jfcscgvDíjfe  misturada  oajsa.  agua,  as  eatimdhà  ao  mdbcw 
w*ttfcn/  ibcweragein  df  fiacor»)  ««terceira,  ou>  abobei 
pite*  sentaevpeato  a»e*,  he.pwageuee,  ma*  sen* cacto.  ' 
Q.ÍV  Waroet  gelou  tawfeeaa  «  mercúrio  Baaporaotio  etham 
«mÍHgM  d**g«*,  *©-*MÍpi«ndo  de  uma.mMhiea  pneocoa*- 
tisa,  O  HigenhoaftDí^WpyaaMe.*»  ora  papei  oe  Socie- 
dade HeaA,  aos  ■qiae^eawe w  qm  iaairrawnt»  de  gelhw,  a/ 
qn»«biMM  C*r3*!pA**WiJ  consiste  em  iiu>  bibo,  cota  una*- 
Bn4waa  ew  oad»  eaaneeaíttadw,  «torcida  comoa  figura  O,' 
IM»  d*a«ts  ndojQt»  coMem  agea,  *  oatre  estaperfeita- 
wewtttMtia:  nWBjaabtiieV>éiiaem  «ew  Bistun>â*aaí« 
u«vtyaag«ji  da  oubra  redoma. eegela «ai  po*BM  ítíinutda,1 
«ida pH distancia  de  renas pelagadaty  m  mesa*»  d* 
uw  pé,  da  eaUtara  fria. 

jUweaxft/to  de  garraria,  Kireao*,  aia  ehlmioe  Ha*, 
eiano,  deseubria  que  ferecade  a  goramade  ferinha,  em' 
aedo  auJphurioo  raui  fraco,  per  96  hera»,  ne  formava  um 
cfaareped«q(Watp<kiiaexKafairaiBD««^a}«wtahdo-)beeBt 

•  caivaõ,  filtrando,  e  daado  ao  liqewdtq  quatro  dras,  pára 
produair  cristaei  de  «sacar .  O  obarope  da  jjomraa  forma 
também  uma  gemina  siajdaaute  á  gooma  arábica.  O  D. 
TmrtiU  fca  a»ucai  da  gomou  de  batata*.  Ddi$libra,o 
prodocto  de  89  libra*  e  J  de  batatal,  treutade  eom  6  cana- 
das í  pints)  de  agua  e  £  onça.  de  óleo  de  vitríolo,  clarificado 
cqbi  carvaõ  e  cal,  eUe  obtere  l  f  libra  de  matéria  sitnílbante 

*  auucar  mascavado  mixturado  com  theríaga.  Fermen- 
tando, e  distilando  ama  libra  deste  assucar  de  gomma  de 
de  batatas,  elle  obteve  quasi  duas  onças  de  espirito  de 
prova. 

Vapor.     A  tmmensa  importância  deita  simples  modi6- 

caça 6  da  agua,  be  ainda  mui  pouco  entendida,  posto  que 

os  engenhos  de  vapor,  se  acham  por  toda  a  Inglaterra.  Na 

Escócia  principalmente  em  Glascow  e  Aberdeen,  naS  so- 

ír  2 
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atente  as  manufacturas  mas  também  as  Igrejas  e  edifickn 
publico*  saõ  aquecidos  pelo  vapor,  em  vez  de  «tufas,  eu 
chaminés-  A  economia  deste  plano  he  mui  grande,  e  a 
sim  segurança  he  tal,  que  tem  diminuído  o  preço  dm  se- 
guros das  casas  contra  ofogo.  Os  usos  do  vapor  saÕ  inume- 
MVeia :  pódeapp)icar-se  em  aquecer  as  casas  de  habitaçaS, 
conservar  aa  estufas  de  plantas,  aonde  se  lava  roupa,  e 
bhtnquea  ou  curte  o  linho,  e  em  vários  ramos  das  manu- 
facturas, que  se  executam  agora  por  meio  de  fogos.  Te- 
mos visto  que  Mr.  Wbite  applicou  com  igual  suecessoe 
engenho,  na  sua  "  cantina  de  cozinhar"  que  conresponde 
aos  fins  de  uma  estufa,  ao  mesmo  tempo  que  se  cozinha 
Delia  a  comida  da  maneira  mais  aceadae  superior.  Com  uma 
destas  "  cautinss  de  cozinhar,  pôde  uma  familla  supprir- 
se  com  a  sua  comida  cozinhada,  e  ao  mesmo  tempo  o 
quarto  de  um  doente  de  tísica  se  pode  conservar  em  tem- 
peratura uniforme,  dando  assim  a  única  esperança  de  re- 
cuperar a  saúde.  Para  armadores,  e  outras  pessoas  que 
empregam  muitas  mulheres  em  custura,  he  uma  acquisiçafi 
•ingular,  por  que  lhe  aquece  a  casa,  e  ao  mesmo  tempo 
lhe  ministra  agua  para  o  cha  ou  café,  com  uma  despesa 
incrivelmente  menor  do  que  os  fogoens  ou  estufas  ordina* 
rias.  A  simplicidade,  segurança,  e  utilidade  desta  in- 
venção deve  ser  recommendada  a  attençaÔ  publica,  e  em 
tempos  como  os  presentes,  quandq  a  economia  na5  he  mei 
jwiente  útil,  mas  uma  virtude  necessária,  tudo  quanto  cod- 
trjbue  a  este  louvarei  fim  merece  a  approvaçaõ  do  publico, 


i    901     } 

MISCELLANEA. 

Observaçocns  sobre  o  Relatório  do  Ministro  tios  Negócios 
Estrangeiros  em  França,  que  sérvio  do  Jnlrodticcnõ  aos 
decretos  para  a  nova  organização  da  guarda  nacional. 
(Veja-se  o  Correio  Braziliense,  vol.  viii.  p.  384.) 

JÍiSTE  relatório»  que  se  pôde  olhar  como  o  primeiro  ma- 
nifesto da  grande  guerra,  que  se  prepara  neste  momento 
naõ  he  senaõ  uma  exposição  dos  pretendidos  attentados  da 
Inglaterra,  contra  os  direitos  dos  neutros,  nas  guerras  ma* 
rittmas,  e  da»  medidas  successívameote  adoptadas  pelo  Go- 
verno Francos,  para  vingar  e  proteger  estes  direitos.  O 
antber  daqoelle  Relatório  começa  por  alegar,  como  facto, 
que  os  direitos  da  neutralidade  Marítima,  tem  sido lolemne- 
snente  regulados  pelo  tractado  de  Utrecht,  que  veio  a  ser  a 
ley  commum  das  naçoens,"  eque  "  esta  )ey  tem  sido  reno- 
vada em  sen  texto,em  todos  oi  tracUdos  subsequentes."  Da- 
fii  passa  á  narrativa  das  "  capturas  arbitrarias  e  tyran  nicas" 
pelas  quaes  a  Inglaterra  tem  violado  os  princípios  consagra* 
dos  pelo  tractado  de  Utrecht,  e  dos  actos  de  represálias,  que 
a  França  oppoz  a  estas  capturas ;  e  o  resultado  final  he — a 
necessidade  urgente  de  empregar  todas  as  forças  de  que  a 
França  pode  dispor,  para  excluir  os  neutros  de  certos  por- 
tos, na  extremidade  do  Continente,  aonde  de  tempos  em 
tempos  elles  poderiam  introduzir  alguns  fardos  de  merca- 
dorias Inglezas. 

O  Governo  Francez  deve  imaginar,  que,  com  o  desejo, 
e  poder  de  lhe  resistir,  os  seus  contemporâneos,  submergi- 
dos em  uma  estupidez  absoluta,  tem  perdido  até  a  lem- 
brança de  tudo  que  se  tem  passado  en*re  elles,  até  os  últi- 
mos traços  da  historia,  e  do  antigo  direito  publico  da  Eu- 
ropa ;  ou  até  a  faculdade  de  ler,  de  comparar,  e  de  reflec- 
tir r     Pe  oirçra  maneira  naõ  lhe  ofTeieceria  como  oráculos 
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diplomáticos,  fabulai  tecidas  com  taõ  pouca  arte,  que 
o  mais  crédulo  de  setas  kttore»,  wsverl»  elfcar  como  ora  in- 
sulto, a  pretençaÕ  de  lhas  fasw  «ngulir. 

Uma  refutação  cabal  de  cada  uma  de  sua»,  partas,  ao 
paia  melhor  dieer  de  cada  fcaze  deste  Relataria,  tutf  «e- 
ria  «Uffictl  tarefa.  Eu  me  limitarei  porém,  aqui,»,  exami- 
nar mui  soccjnctamerKe,  o  que  dia  respeito  &  questoons 
do  direito.     Pre-encherei  o  meu  fim,  se  obtiver  provar ; 

Que  o  tractado  de  Utrecht,  mesmo  m  npacfca  em  que 
foi  amignado,  na&/«,  nem  pada  ser,  nem  jamais  pwftumjm 
ser  "  a  ley  eoaaasjaaa  das,  aacpeaa  para  oa  direàtoo.  laathi  ; 
mos:"  ."'ti 

Que  este  tractado,  loago  de  adquirir  mo  depois  alajana; 
authoridade,  que  naõ  tinha  lido  em  «ia  origem,  fai  ooajn 
pfetamente  estranho  a  todas  as  reloçoens  a  aooatenãmonlea 
posteriores:  ■  ■   > 

Que,  na  luta,  em  que,  desde  1 806,  se  tem  empenhado* 
França  e  a  Inglaterra,  para  submetter  o  ooaaaaapeia  d* 
todos  os  paiaes  do  mundo  a  um  sy «terna  de  intafdãno  re- 
ciproco, a  França  foi  o  verdadeiro  aggveesor,  eauotaat» 
que  a  Inglaterra  naS  tem  constantemente  obrado  aeoaS 
pela  via  de  represálias  ;  em  fim;  "  < 

Qee  os  princípios  proclamados  no  manifesto  de  1C  d» 
Março,  para  justificar  «  nova  guerra,  qus  vai  aonasar  o 
continente,  saÕ  os  mesmos — levados  entretanto,  a  um  ex* 
cesso  até  aqui  desconhecido- — que  tem  cbarscteiisado  * 
marcha  do  Governo  Francez,  em  todas  as  epoekas  «ws 
luta  fatal.  -  • 

1°. 

Para  que  se  podasse  formar  uma  ley  eomonei  das  na- 
Çoens,  sobre  os  limites  entre  os  direitos  dos  Estados  betí*» 
gerontes,  e  dos  Estados  neutraes  nas  guerras  marftrmeaj 
era  preciso  que  todas  bs  potencias  independentes,  deviria" 
mente  representadas  em  um  Congresso  geral,  acordasses* 
nas  regras  que  se  haviam  de  seguir,  neste  ramo  do  direiW 


{MlMico-;  <n»  *  nwrtudo    de  soas  trabalhos  fosse  um 
código,  reconhecido  e  uticciomdo  por  Iodas  as  partes  in~ 


Eu  uao  to»  pesa*  alargar  sqoi  sobre  todo  o  que  ha  de 
inadmissível,  e  mesmo  de  absurdo  em  nimilhante  supposi- 
çaõ.  Basta  saber,  ijiie  jamais  seexeenton  empreza  alguma. 
deste  género,  nemee-qiier  foi  tentada;  e  sobre  todo,  que  o 
tMcCodo^de  Uureobt,  tal  qual  be,  naê"  tem  nenhum  traço  de 
sssaiUmnça,  comum  coeHgo-dedireitopublico,  ou  com  uma 
•tf  connum  das  naçoem. 

O  que  se  chama  geralmente  o  tractado  de  Utrecht,  haf> 
he,  como  lodo  o  mundo  sabe,  senão  uma  collecçso  de 
metades  separados,  concluídos  entre  as  díffererrtes  poten- 
chi»,  que  tioaatD  tomado  parte  na  guerra  da  aacCemS  de 
'Hesparrba.  Entre  estes  tractados  se-achaoi  três,  relativos 
á  navegação*  e  commercio;  uns,  feito  entre  a  Fraoça  e  a 
Inglaterra,  outro,  entre  a  Inglaterra  e  Hespanha ;  e  o 
terceiro,  entre  a  França  e  a  Hollanda. 

No  tractado  entre  a  França  e  a  Inglaterra,  se  estipula, 
que  em  uma  guerra 'marítima,  na  qual  ama  ou  outra  das 
doas  potencias  ficasse  neutro,  a  bandeira  desta  cobriria  as 
mercadorias' pertencentes  aos  inimigos  da  potencia  betlige- 
rante ,  e  de  mais,  que  por  mercadorias  de  contrabando, 
sugeitasa.' confisco  em- toda  a  espécie  de  vasos,  se  naõ  en- 
tenderia senso"  os  objectos  directamente  applicaveis  á  guer- 
ra. Nestes  dous  artigos,  determinados  em  iodo  o  tempo 
de  uma  maneira  particnlar-e  dnserente,  por  cada  traetado 
imhvklaal  de  navegação,  se  constituía,  no  fim  de  secnío  1% 
«principio  do  18,  com  pouca  diflfòrcnça,  toda  a  questão*  dos 
idíreitos-das  potencias  neutras,  nas  guerras  marítima».  Pe- 
los tractados  anteriores  de  IB55,  e  1677,  a  Franca  ea  In- 
glaterni  tinham  ja  convindo,  a  respeito  destes  artigos,  Mui 
mesmas  concessoens  reciprocas,  que  se  acham  no>  tractado 
~db  Utrecht ;  e  estas  concessoeps  foram  renoratíaí,  e  refor- 
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çadas,  mesmo  a  favor  da  potencia  supposta  neutra,  do  fíl* 
moco  tractado  de  commercio  de  1186. ' 

Quando  se  reflecte  na  situação  respectiva  destas  dou 
potenciai,  naõ  pôde  alguém  deixar  de  admirar-se,  de  que, 
em  todos  os  tractado*  entre  ellas,  relativamente  a  este  ob- 
jecto, se  tenha  concedido  a  maior  latitude  aos  direitos  da 
quella,  d'entre  as  duas,  que  fosse  neutra  n*uma  guerra  ma- 
rítima da  outra.  A  razaõ  he  dará ;  o  caso  supposto  éra  taõ 
pouco  provarei,  que  tudo  quanto  se  promettia  mutua- 
mente  naõ  vinha  a  ser  mais,  por  assim  dizer,  do  que  «d 
simples  cumprimento  diplomático.  Depois  da  decadência 
da  Hespanha,  e  mais  adiante  da  Hollanda,  a  França,  e  ■ 
Inglaterra  eram  as  duas  potencias  preponderantes  no  mar. 
Seja  directa  seja  indirectamente,  toda  a  guerra  marítima, 
por  pouco  importante  e  de  pouca  duração  que  fosse,  devia 
ou  começar  ou  acabar  por  ser  uma  guerra  entre  a  Inglater- 
ra e  a  França ;  e  tal  tem  sido  efectivamente  a  historia  d* 
todas  aquellas  que  tem  acontecido  desde  o  fim  do  século 
17.  Uma  guerra  marítima  em  que  uma  ou  outra  destas 
potencias  se  declarasse  neutra,  éra  mui  difficil  de  conceber* 
Ellas  na6  a  risca  vara  nada  suppondo-a.  Quauto  mais  rivaes 
eram,  mais  o  seu  estado  de  rivalidade  degenerava  em  es- 
tado  de  hostilidade  habitual,  é  menos  lhe  custava  ser  lihe- 
raes  uma  para  com  a  outra,  em  uma  hypothese,  que,  como 
ellas  sabiam  mui  bem  ;  naõ  podia  jamais  realizar-se. 

Porém  as  estipulaçoens  accidentaes  sobre  os  direitos  da 
navegação  neutra,  consignadas  em  um  tractado  entra  a 
França  e  a  Inglaterra,  naõ  ligavam  nenhuma  das  partes' 
contractantes,  em  suas  relaçoens  com  outras  potencias } 
naõ  resultava  dali  nenhum  principio  universal ;  cada  uns 
das  partes  conservava  a  liberdade  de  se  arranjar  sobre  esto 
objecto  com  todo  outro  Estado  qualquer,  nas  condiçoeu» 
que  lhe  parecessem  mais  predicáveis  em  mais  úteis. 

O  tractado  de  navegação  e  de  commercio  entre  s.  In- 
glaterra e  Hespanha,  sendo  continuação  do  tractado.de  pes 
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e  amizade,  que  tinham  aasignado  em  Utrecbt,  foi  somente 
a  confirmação  de  um  tractado  de  1661,  cuju  texto  ie  iosev 
rio  ira  de  1713.  Neste  tractado,  outro  sim  mui  favorável 
*  parte  qae  suecedesse  ser  neutra,  naõ  ae  acha  annunciado 
o  principio  de  que  a  kmtieira  coire  *  mercadoria :  circun- 
stancia essencial,  que  prova  primeiramente,  quanto  «Ma 
tractados  separados  eram,  pouco  copnesoa  um  com  o  oq^ 
tro  ;  e  depois,  quani  longe  ae  estava,  de  considerar  o  prin- 
cipio da  liberdade  das  mercadoria»  inimigas  debaixo  de 
upm  bwideira  neutra ;  porque,  te  tal  se  pensasse,  o  silencio 
de  um  tractado  forra»!,  sobre  um  artigo  de  taõ  grande  ira- 
portaoci»,  seria  totalmente  mtíjtplica,vel. 

Como  o  tractado  de  commercio  entre  a  França  a  a  Hol- 
landa  concluído  em  Utrecbt,  he  ahsolntarnente  estranho  £ 
Inglaterra,  sertã  inútil  demorar-rae  com  alie. 

Quanto  ás  outras  Potencias  da  Europa,  mesmo  quanto 
«\queUas  que  tiveram  parte  nas  negociaçoeoa  de  Utrecbt, 
ou  que  foram  comprenendidas  npi  diferentes  tractado*, 
como  Portuga),  Prússia,  Suécia,  Sabóia,  Toscana,  Génova, 
Veneza,  &c.  nem  umasp  palavra  se  disse,  para  fixar  oa 
seus  direitos  marítimos;  ou  os  limites  de  sua  neutralidade 
futura,  nem  em  conformidade  de  um  principio  commum, 
nem  a  respeito  das  potencias,  que  tinham  cooperado  pata 
a  paz  geral. 

Para  saber,  com  justeza,  queidea  o  Governo  Francês 
daquelle  tempo  formava  do  valor  destas  estipuiacoeni,  so- 
brei os  direitos  da  neutralidade,  e  do  effeito  que  cilas  po- 
diam ter  como  princípios  geraes  nesta  matéria,  naÕ  ha  mais 
que  lançar  um  golpe  de  vista  sobre  at  ley*  que  compunham 
entaõ  o  código  soa  ri  ti  mo  da  França.   ,     n   ■     ■ 

Nenhum  paiz  levou  mais  loaçé  do  q«e  a  França,  a  se- 
veridade da  legislação'  contra  s  Kberaaãe  dos  neutros,  nas 
guerras  marítimas.  As  ordenanças  de  Francisco  I,  (153S, 
e  15*3)  de  Henrique  II.  (1554)  de  Carlos  IX.  1 1,569 )  de 
Henrique  III.  ( 1584)  &c,  tinham  todas  d 
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nfiuma  restricÇaõ  «  que  a  mercadoria  inimiga  causava  o 
ser  confiscada  toda  a  mercadoria  carregada  com  ell,i,  o  até 
p  mesmo  vaso,  fosse  quem  fosse  o  seu  proprietário."  A 
celebre  Ordenança  de  marinha  de  1681 ,  que  os  Franceses 
tem  ba  muito  tempo  olhado  como  uni  dos  monumentos  da 
gloria  de  Luís  XPV*.  sancionou  os  mesmos  princípios,  sc- 
efescentando  artigos  extremamente  onerosos,  sobre  as  pra- 
vas que  se  deviam  apresentar  da  neutralidade.de  um  vaso 
sobre  os  passaportes,  facturas,  certificados  de  toda  a  espe* 
cie,  è  sobre  as  formas  de  processo  no  juízo  das  prezai.  O 
regulamento  das  presas,  em  1104,  publicado  nesta  mesma 
guerra,-  a  que '  seguio  o  tractado  de  Utrecht ,  foi  absoluta* 
mente  conforme  a  estas  ordenanças.  "  Se  se  acharem 
nos  vasos  neutros  effèitos  pertencentes  ao  inimigo,  os  votos 
e  a  carga  seraõ  boa  presa"-1— diz  o  artigo  VIL  deste  regu- 
lamento. O  de  1744  modificou,  be  verdade,  uma  das 
clausulas  mais  duras  destas  leys,  mas  conservando  cuida* 
dosamente  todo  o  resto.  O  artigo  V.  deste  regulamento 
declara  "  sugeitas  4  confiscação  as  mercadorias  pertencenr 
tes  aos  inimigos,  em  navios  neutros  ou  alliados,"  aocresceu* 
tando  porém,  "  que  as  navios  seraõ  relachados." 

Se,  como  se  naõ  envergonham  de  affirmar  hoje  em  dia, 
"  os  direitos  marítimos  dos  neutros  tivessem  sido  regulados 
solemnemente  pelo  tractado  de  Utrecht,"  seria  incoiicebi- 
vel  que  a  legislação"  maritima  da  França  senafi  ressentisse 
deste  grande  acontecimento,  nem  na  epocha  em  que  elle 
devia  ter  lugar,  nem  ainda  mesmo  30  annos  ao  depois* 

*  A  ultima  lej  qoe  appareceo  sobre  cite  objecto,  antes  dm  Revo- 
lução, "  Regulamento  concernente  ant  vassos  aeutroi  era  tempo  de 
guerra,"  ác,  26  de  Julho,  177B,  naõ  articula  o  principio  de  que  a  ban- 
deira cobre  a  mercadoria.  Be  verdade  também  t  que,  a  exemplo 
dai  Ip)<  precedentes,  nau  aimunciou  11  principio  opposto  ;  mu,  jul- 
gando pelo  «tremo  rigor  de  todai  ai  outras  díjpiuiçoeni  deste  re- 
pela natureza  daa  provas  exigidas  no  artigo  II.,  para  Jav 
a  propriedade  seutrs  •,  em  fim  pelo  artigo  ultimo,  que  roantesa. 
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£  para  responder  aos  que  acreditarão  talvez,  que  as  or- 
denanças na6  tinham  nada  de  commuiii  com  oa  tractado^ 
que  a  legislação  levara  o  seu  caminho  de  uma.  parte,  e  p 
direito  das  gentes  da  outra ;  eU  voa  a  citar  um  caso  memo- 
rável, que  naõ  deixará  duvida  alguma  a  este  respeito.    . 

As  cidades  Hanseaticas»  (I-ubetk,  Bremen,  e  Ham- 
burgo) gozavam,  desde  o  meado  dd  século  17,  um  favor! 
particular  da  parte  do  Governo  Francês.  Ò£ardea]  Ma- 
earin  lhe  tinha  concedido,  em  165a,  um  tractadb,  no  qual 
se  dizia,  que  a  respeito  das  cidades  Hatiseaticas  Sua  Ma- 
gestadc,  derrogaiido  as  ordenanças,  .quer  e  entende,  que  os 
(lie to»  habitantes  sejam  desencarregados  do  rigor  delias 
durante  t5  annos,  de  sorte  que  a  mercadoria  do  inimigo 
naS  cante  o  confisco  da  dó  amigo,  e  que  os  navios  que  lhe 
pertencem  sejam  livres,  e façam  todas  as  suas  cargas  livres, 
"  bem  que  nellea  haja  mercadorias  pertencente*  aos  ini* 
migos."  £m  1716,— -frrj  annos  depois  do  tractado  d» 
Utrecht  I — as  cidades  Hanseaticas  reclamaram  a  renovação 
deste  tractado.  Elias  o  obtiveram ;  mas  exaqui  cm  que 
termos  he  concebido  o  artigo  principal:  "  Os  vasos  em 
que  se  acharem  mercadorias  pertencentes  aos  inimigos  de  - 
S.  M.  naõ  podcraÕ  ser  confiscados,  naõ  mais  do  quo  o  resto 
de  sua  carregação ;  mas  somente  as  dietas  mercadorias  per- 
tencentes aos  inimigos,  assim  como  as  de  contrabando,  der~ 
rogando  S.  Magesiade  para  este  efeito  todos  os  usos  e  or- 
denanças em  contrario,  mesmo  aquellas  dos  annos  de  1536, 
1584,  e  1681,  quedisem  que  a  mercadoria  inimiga  confisca 

a  ordenança  de  1681,  "  em  tudo  aquillo  que  uso  for  derrogada  pelo 
presente  regulamento  j" — he  evidente  que  até  1118  o  governo  Fran- 
cês naõ  tinha  intenção  té  ri  a  de  atribuir  i  bandeira  neutra  o  poder 
de  cobrir  a  mercadoria  inimiga.  Na3  foi  iem.3  quando  anpareceo  a 
neutralidade  armadt  de  I7Í0,  que  a  França  inndou  bruscamente  da 
linguagem,  e  com  um  desafogo  digno  da  aurora  de  seus  bellos  dlei, 
sustentou;  que  o  pwafc  wtjtcto  és  «as.  sraTHaSay  a*  tinha  sensata  siato 
o  princípio  4a  Ubtreiaái  dai  more*  III 
Sal 
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a  mercadoria  e  vaso  amigo.1*  A  llegava- se-lhe  como  um 
lavor  extraordinário,  o  na6  se  ter  cortado  neste  novo  trac- 
tado, senaõ  a  metade  doa  direitos,  que  lhe  tinha  concedido 
o  de  1655.» 

He  assim  que  o  Governo  Francez  respeitava,  e  olhava 
para  este  mesmo  tractado  de  Utrecht  ?  He  assim,  que  este 
tractado  vçjo  a  ser  u  a  ley  commum  das  naçoens,  para  os 
direitos  dasf\>  and  eiras  neutras." 

è 

°  Esta  ley— contintifc  o  Ministro  Relator,— -renovada  cm 
seu  ttxto  completamente  em  todos  os  t rociados  subsequentes; 
tem  consagrado  os  principies  seguintes,  &c. 

Creio  que  tenho  dicto  quanto  basta  para  fazer  julgar, 
se,  na  epocha  mesmo  dè  sua  conetosaô,  o  tractado  de 
Utrecht  podia  ter  a  força  de  uma  ley  geral,  ou  consagrar 
princípios  alguns.  A  asserção  seca  e  decisiva,*9  de  que 
este  tractado  foi  renovado  em  seu  texto  completamento  em 
todos  os  tractados  subsequentes,"  se  acha  taÕ  completa- 
mente  desmentida  por  uma  quantidade  de  documentos, 
que  todo  o  mundo  pode  consultar,  que  mesmo  as  pessoas 
que  melhor  teirt  seguido  a  serie  e  espirito  das  publicaçóens 
officiaes  do  Governo  Francez  devem  ficar  espantados  de  sua 
temeridade.  O  facto  be,  que,  entre  os  numerosos  tracta- 
dos, que,  desde  17  là  até  os  nossos  dias,  estipularam  sobre 
os  direitos  marítimos  de  differentes  naçoens,  naS  se  encon- 
trará um  só,  em  que  se  renovasse  o  tractado  de  Utrecht, 
se  confirmasse,  ou  se  citasse  como  modelo.*    Os  homens, 
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*  O  tmetado,  que  as  cidadã  flanseaticat  obtiveram  da  França,  eia 
lt&i  foi  conforme  em  tudo  ao  de  1710.  Mas  um  lacto  mais  curioso 
ainda»;  porque  toca  taò*  de  perlo  o  anno  climatérico  de  1780,  he ; 
<pie  «ma  convenção  de  commercio,  que  o  Governo  Francez  fez  ai- 
lifàar  »o»f&  de  Séptemtao,  de  1719,  com  o  Duque  de  Mecklenburg 
Satocria,  taoccionoa  ama  vez  mais  toda  *,  severidade  das  antigas  or- 
denanças i  e  entre  dutras  declarou  mui  positivamente  •'  sugeita  a, 
coafiscaçaÕ  toda  a  mercadoria  inimiga,  que  se  achasse  em  um  vaso 
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que  negociavam  atei  tractados  sabiam  bem,  que  algumas 
regres  paramente  convencionaes  entre  a  França  e  a  Hol- 
landánaS  obrigavam  em  cousa  alguma,  nem  aos  mesmos  que 
nellai  tinham  reciprocamente  convido,  em  soas  relaçoens 
politicas  com  outros  Estados  t  Porque  titulo  um  negociador 
Dinamarquês  exigiria  de  um  negodíador  Inglez  a  admissão* 
das  eatipulaçoem  de  Utrecht,  como  base  dos  directosJe  que 
a  bandeira  de  uma  ou  outra  destas  aaçoeos  teria  de  gozar, 
durante  a  sua  neutralidade  í  Nos  bons  tempos  da  Diploma- 
cia, um  despropósito  similhante  nunca  teria  entrado  na  ca- 
beça de  ninguém. 

"Mas  ainda  quando  o  tractado  de  Utreebt  tivesse  sido,  o 
que  certamente  naS  foi,  o  resultado  formal,  e  reconhecido 
de  uma  deliberação  commum  de  todas  as  potenciai,  sobre 
as  condiçoeni,  e  privilégios  da  neutralidade  nas  guerras 
marítimas,  e  por  consequência  um  verdadeiro  código  de 
leys,  he  claro  que  as  revoluçoens  sobrevindas  ao  systerna 
politico  desde  17)3,  teriam  necessitado,  e  até  mesmo  re* 
pettidas  vezes,  uma  revisão'  gera!  deste  código,  a  menos 
que  se  naõ  abandonassem  as  questoens  mais  importantes,  e 
as  mais  problemáticas  á  decicarj  das  armas,  on  a  arranja* 
mentos  particulares.  He  inútil  eapôr  aqui  tudo  quanto 
faa  de  chimerico  na  idea  destes  congressos  legislativos,  sub* 
toettendo  a  leys  geraes  os  direitos  e  retaçoens  de  Estados 
independentes;  e  mais  ainda  na  de  uma  renovaçaS  perió- 
dica destas  assembleas  impraoticaveis.  O  verdadeiro  di- 
reito pubiico  da  Europa  se  achava  todo  interio  nos  tracta- 

*  O  único  tractado  do  tceulu  18,  em  que  te  acha  nomeado  o  trac- 
tado de  Utrecht  i  íito  he  ama  ou  «utra  de  mu  conveoçoeni  particu 
lares  mbre  a  navc-aeao'  e  commercio,  adignado,  depoii  do  principal  o 
verdadeiro  tractado  de  Utrecht,  he  nm  tractado  feito  eotre  a  França 
e  a  Hottaada  em  173*.  Mu  he  nccemrio  ver  a  que  pfopoiito  o  em 
qm  Motato.  Ho  porque  lendo  expirada  ao»  1 1  da  Abíil  do  sano  pae» 
•ado  o  tractado  de  coraioercio  concluído  ecn  U  trocai,  éW.  aor  S» 
m>n,  uiui  potenciai,  &c.  Ifc"  Ettraaho  phenomnio,  uma  lay 
«•atam  dtu  nuçtem,  que  expira  depou  de  rerasr  35  aaaoe  I 


310  Misccllanea. 

dos  de  potencia  a  potencia,  e  nunca  ae  pôde  achar  em  ou- 
tra parte  senão  ali.  Segundo  este  principio  imtnulavel, 
cada  Governo  tem  determinado  a  respeito  de  outro  Governe 
em  particular,  quaes  seriam  os  attributos  e  os  limites  de 
sua  neutralidade,  no  caso  em  que  um  «u  outro  se  acbass» 
empenhado  só,  em  uma  gaerra  marítima  com  um  terceiro. 
Tudo  o  resto  naõ  he  senafl  verbiage  revolucionaria,  desvio 
perigoso,  ou  ignorância  a ffectad a,  para  impor  á  multidão. 
Pretender  que  as  relaçoens  entre  potencia  e  potencia  po- 
diam ou  deviam  (iiar-se  por  umamal-chamadaley  univer- 
sal, he  transtornar  todos  os  princípios,  que  tem  fundado  e 
sustentado  o  direito  publico,  exterminar  para  sempre  es- 
tas levs  positivas,  que  as  naçoens  tem  reciprocamente pres- 
cripto  entre  si,  por  convençoens  variadas  ao  infinito,  se- 
gundo a  extençaõ  das  necessidades,  e  das  forças;  e  substi- 
tuir Ibe  a  authoridade  arbitraria  de  um  Código  uniforme, 
que  naõ  pertence  senão  ao  despotismo  de  um  s6 ;  e  que 
elie  mesmo  naõ  chegará  a  estabelecer,  senaõ  depois  de  ter 
incorporado  em  seu  império  todas  as  partes  do  mundo  civi- 
lizado. 

Naõ  be  para  reforçar  uma  these,  que  creio  estar  suffi- 
ci  finte  mente  estabelecida,  que  acerescen  tarei  as  observa- 
çoens  seguintes,  sobre  algumas  das  principaes  mudanças, 
que  tem  acontecido  ba  um  século,  quanto  aos  interesses 
respectivas  das  potencias  neutras,  e  das  potencias  bellige- 
rantes  nas  guerras  de  mar. 

Quando  se  assignou  o  tractado  de  Utrecht  muitos  Esta- 
dos, hoje  de  uma  influencia  maior,  ou  naÔ  existiam  entaõ, 
ou  naõ  tinham  obtido  a  sua  graduação  entre  as  potencias 
marítimas.  Naõ  citarei  senaG  a  Rússia,  e  os  Estados  Uni- 
dos da  America.  Todas  as  grandes  discussoens,  sobre  os 
direitos  da  bandeira  neutra,  que  tem  oceupado  e  agitado  a 
Europa  ha  30  aonos,  foram  produzidos  por  uma  ou  outra 
djestas  potencias.  Ora,  qualquer  que  fosse  o  fundamento 
de  suas  pretençoens,  seria  extravagante  o  sustentar,  que  a 
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Roteia,  oh  os  Estado*  Unidos  da  America,  teriam  podido 
fazer  valer  contra  a  França,  Hespanba,  Inglaterra,  &c.  o» 
princípios  de  um  tractado,  que  tinha  precedido  a  iua  ma- 
dureca,  on  ainda  mesmo  o  seu  nasci  mento  político. 

Por  outra  parte,  á  medida  que  o  commercío  dai  naçoena 
ae  tem  augmentado,  que  a  epocha  de  sua  navegação  se  tem 
ex tendido,  que  te  tem  creado  novas  retacoens DaO somente 
entre  os  pais-.es  vizinhos,  mas  entre  os  pontos  do  globo  os 
mais  remotos  um  do  outro,  que  a  guerra  marítima  conside- 
rada como  guerra  comuiercial,  tem  adquirido  uma  impor- 
tância, igual,  e  algumas  vezes  superior  á  da  guerra  conti- 
nental, de  que  ella  oaõ  éra,  em  outro  tempo,  senaõ  acces- 
sorio;  as  questoens  relativas  aos  direitos  dos  neutros  nesta 
guerra,  se  tem  multiplicado,  complicado,  engrandecido  ; 
tem  apresentado  novas  faces,  e  problemas  d*  antes  desco- 
nhecidos. Na  epocba  do  tractado  de  Utrecht,  por  ex- 
pio, e  ainda  40  annos  ao  depois,  ninguém  tinha  pensado  cm 
examinar,  ou  determinar,  até  onde  se  podia  extender  o 
direito  de  um  Estado  neutral,  para  commerciar  com  as 
colónias  de  uma  potencia  belligerante.  Foi  somente  na 
guerra  de  1756,  que  se  discutiu  pela  primeira  vez  esta 
grande  e  espinhosa  questão,  entre  a  Inglaterra  e  a  Hol- 
landa. Nenhum  tractado  a  decídio  entaÕ ;  e  ainda  quejia 
guerra  accendida  pela  revolução  de  França,  tornasse  a 
apparecer  com  mais  força  do  que  nunca,  e  viesse  a  ser  o 
objecto  capital  de  discu&soens  entre  a  Inglaterra  e  os  Esta- 
dos Unidos  da  America,  nenhum  tractado  a  tem  decidido 
até  o  dia  de  noje.  A  questão*  te  os  vasos  neutros,  com- 
bojados  por  um  navio  de  guerra  sa6  sngeitos  á  visita ;  teve 
quasi  a  mesma  sorte.  Tinha  ella  sido  igualmente  agitada 
entre  a  Hollanda  e  a  Suécia,  em  1742,. e  entre  a  Ingla- 
terra e  a  Hollanda  e  1762,  mas  tinha- se  passado  em  silen- 
cio no  famoso  acto  de  neutralidade  armada  de  1780;  e  foi 
somente  em  1800,  que,  pela  primeira  vez,  se  produz  io, 
de  uma  maneira  formal,  e  peremptória;  o  tractado  de  Pe-i 
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tenburgo  de  1601  foi  O  primeiro  que  a  tentou  fixar,  entro 
»  Inglaterra  e  as  potencias  marítimas  do  Norte. 

Porém,  o  que,  nos  grandes  acontecimento?  do  século 
passado,  influio  mais  do  que  toda  a  outra  causa  directa, 
iMW  relaçoens  entre  os  belligerantes  e  neutros,  foi  a  mudan- 
ça que  se  operou  nos  forças  relativas  das  duas  potencias, 
principalmente  interessadas  em  toda  a  questão  de  direito 
marítimo.  O  que  acabamos  de  dizer  sobre  os  elíeitos  desta 
uindança  nos  conduzirá  directamente  ao  exame  das  aceu- 
saçoens,  que  se  fazem  contra  o  Governo  Inglez,  "  por 
ter  substituído  ás  máximas  do  direito  publico,  regras  ar- 
bitrarias e  ty  rannias. 

3o- 

Desde  a  guerra  peia  Buccessaõ  de  Hespanba,  e  especial- 
mente depois  da  batalh -.  naval  de  da  Hogue,  a  marinha 
Franceza  se  acha  em  um  estado  de  decadência  progressivo. 
Havendo- se  negligenciado  o  rustabeli  cimento  dota  marinha, 
durante  a  longa  e  pacifica  administração  do  Cardeal 
Fleury,  a  França,  na  guerra  de  1756,  e  sobre  tudoaolcm- 
po  da  paz  He  1162,  naõ  pôde  dissimular,  que  a  Inglaterra 
tinha  adquirido  a  superioridade  marítima.  Na  guerra  da 
independência  da  America  as  forças  uavaes  da  França  se 
recobraram  momentaneamente;  mas  bem  depressa  as 
desordens  da  revolução,  ■  o  ascendente  irresistível  da  ma- 
rinha Britannica,  acabaram  de  as  paralyzar.  Uma  situa- 
ção tal  devia  inspirar  á  França  um  afíerro  decidido  a  tudo 
quanto  respeitava  á  causa  da  neutralidade  marítima, 
arTerro  que  naõ  podia  deixar  de  crescer  com  o  sentimento 
de  sua  própria  fraqueza.  Pela  natureza  das  cousas  a  nave- 
gação neutra  principalmente  considerada  debaixo  das  re- 
laçoens do  Commercio,  lie  um  poderoso  apoio  á  parte  fraca, 
e  um  sensível  contra  pezo  á  preponderância  da  parte  furte 
nas  guerras  marítimas.  Os  homens  í Iluminados  nunca  te- 
riam sido  enganados  por  estas  grandes  protestaçoena  plii- 
latitrepicas,  com  que  o  Governo  Francez  enchia  o  mundo, 
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a  favor  de  am  syiteroa,  que  toca™  mais  d*  perto  «  sen* 
próprios  interesses,  do  que  oa  da  neutralidade  marítima. 
Entretanto  ninguém  ae  teria  queixado  de  soa  predilecção 
natural  por  este  systema ;  ninguém  lhe  teria  feito  o  pro- 
cesso por  ter  animado,  fomentado,  perorado  toda  a  recla- 
tnaçad,  todo  o  acto  publico,  toda  a  consideração  justa  'OU 
injusta,  tendente  á  favorecer  a  navegação,  is  d  cpmmefcío 
doa  neutros,  4  eost»  de  um  rival  temível.  Quanto  ao 
grito  cominam  da  liberdade  dos  mares,  ainda  qoe  sempfls 
mal  a  propotito  ou  pérfido;  porque  confunde,  seja  por  ig- 
norância, seja  por  má  te,  objectos  totalmente  distinctos ; 
todo  lhe  seria  perdoado,  como  estratagema  de  guerra.  Po- 
rém, quando  debaixo  do  pretexto  de  defender  os  direitos 
mal  definidos  dos  neutros,  este  Governo  tem  invadido  os 
direitos  mais  charos,  e  mais  sagrados  de  seus  vizinhos, 
quando  se  tem  servido  deste  grito  da  liberdade  dos  mares, 
para  opprimir  sistematicamente  toda  a  espécie  de  liberdade 
na  terra;  quando,  depois  de  ter  elle  mesmo  declarado  cri- 
minoso, proscripto,  e  annihilado  todo  aquelle  que  preten* 
dia  a  algum  resto  de  neutralidade,  elle  evocou  o  pbantasma 
desta  neutralidade  para  justificar  as  medidas  mais  pas- 
aaosBa— •  be  entaõ  que  o  surriio,que  excitava  n'outro  tempo 
o  charlatanismo  de  sua  protecção*  omeiosa,  devia  ceder  & 
indignação  eao  horror. 

'  Assiin  como  a  frança,  parte  fraca nas  guerras  maninn 
era  interessada  a  favorecer  os  neutros,  a  Inglaterra  foru  e 
victoriosa  sobre  o  mar,  tinha  um  interesse  evidente  eu 
■ostentar  os  direitos  das  potencias  belliiersnte*i*     Esti-s 

•  O  cosmopolitismo  dos  nossos  dias  lem  consagrado  •  opininô  to- 
talmente absurda,  que  o  homem  justo,  o  que  se  chama  im^a  -i-i-il, 
dera  sempre  pAr-se  dá  parte  dos  neutros,  e  olhar  is  p  o  tonei»*  bfllli- 
geraates,  coroo  os  oppreasores  naturaet  dsstat  vir  ti  mu  innocrute*. 
Um  grande  publicista  do  século  10  cnrnbateoja  esta  chi  mera,  discer- 
nindo com  admirável  lagacidide  •  diffcreoea  «atra  o  IntsrsMe  de 
um  pais  ato  tf  o,  e  o  de  um  pais  em  guerra,    •*  Lacram  OU  eoaunir- 
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Uirdto»,  em  um*  inanidade  de  canoa,  est»5  em  ooattm- 
dicçaff  directa  com  os  doa  neutros,  oa  tn-ctados,  orgsfis  d* 
Ioda  a  legislação*  entre  oa  Estados  independentes,  «aã  tan»> 
bem  q  único  meio  amigável  para  albanar  esta  contradicçaS. 
HtÔ  pode  haver  limites  legaes,  nem  aoa  direitos  de  um» 
petencia  bdligereute,  nem  aos  de  uma  potencia  neutra,  ao 
n&£  os  que  ellas  tem  reciprocamente  ajustado  por  timo* 
lados;  e  nenhuma  delias  abusa  de  seu  direito,  seoafi  na 
luto  quanto  ae  obra  contra  .oa  tractadea.  O  Gomi  In* 
glea  os  tem  constantemente  respeitado.  Nas  coabçcét» 
hostis,  dirigidas  contra  este  governo  cm  4780  e  1800,  «as 
asas  longos  e  peaossos  debates  com  oa  Estados  Unidos  da 
America;  nas  mesmas  diatribes  de  seu  inimigo  mortal,  * 
única  arma  de  que  nunca  ae  serviram,  fie"  a  appeUacao*  para 
corrvençoeos  positivai.  Naõ*  querer  relaxar  oa  traotadoa* 
que  os  neutros,  e  seua  protectores,  ja  nafi  julgam  conte» 
mestra  a  seus  interesses,  on  beneficio ;  naõ  querer,  em 
cada  nova  pretençaÕ  doa  neutros,  ligar  te  por  noras  trao- 
tados,  sobre  pontos  que  os  antigos  tinham  deixado  i&de. 
ciaos. — Eis  aqui  as  grandes  culpas  da  Inglaterra.  Até  da 
seua  amigos,  discutindo  estas  matérias,  lhe  tem  feito  re- 
proches alguma  vexes  ;  naõ  por  sua  falta  de  lealdade,  anãs 
por  falta  de  generosidade  para  com  os  neutroa.  Eu  na* 
examinarei,  se  em  outros  tempos,  e  em  outras  circusa* 
ttanciu,  teria  sido  fácil  justificar  esta  aceusaçaõ.  Eui 
sei  bem,  que  applicada  á  situação  de  Inglaterra,  t 
cila  se  acha  em  guerra  actual,  he  uma  injustiça  o 
Que  í  Empenhada  em  um  combate  morta),  com  um  isáV 
migo,  que  tem  mil  vezes  proclamado  que  a  sue  existência 
he  incompatível  com  a  segurança,  e  prosperidade  do  Coo- 

ciorum  libi  puira  noleit.  Btiligtrentet  aolunt  quid  fieri  qaoá  eas> 
trs  «alutem  mm  e»t.  Jui  coounerciorura  «tuim  «t  et  ase  asfaaa» 
taeaeat  salutist  est  Ulud  pHtmlantm,  noc  «st  regnonim.  Oa** 
J&MCitum,  pecunis  saluti.    Aibtricu*.  GtntUk,  <fr  Jm.  asai 


MtiúeOdua.  315 

■iineote,  re4  oxida  a  seus  únicos  meios  ínáividuaes,  pela  de- 
jerWf»  Q*  aubjugaçaô  de  todo»  o*  seusftWJgçs  aluados  j  de- 
veria» Inglaterra  faser  ainda  sacrifícios  grataiU»  í 
[CM/únur-M-Ad.] 

JUvouitulatlattWk»,  . 
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Vera-Cnw,  9  de  Dezembro. 
-  Continua  *  .estar  interceptada  a  ceiumumcaçaõ  com  * 
■Mejôco,  ignoimndo-ie  ainda  aa-j»  tem  cbegadoabi  o  com- 
boy  que  nhío  deita  cidade  em  Agosto.  Confirmada  a 
noticia  de  que  Morélo*  k  apoderou  de  Tehuacan,  atMide 
apanhou  500  prisioneiro»,  e  queimou  o  valor  de  seis  mi- 
Jboooa  de  duros  em  tabaco  em  rama,  pertencente  &  Fa- 
zenda. Nas  províncias  interiores  n*Õ  sabemos  que  liaja 
novidade  partieular.  Por  om  paizano  que  comeguio  esca- 
par dos  rebeldes  ae  aoube  que  a  conducta  que  baixara  do 
México  já  estava  em  Xalape. 


Recebem»  a  30  de-Septembro  por  Tapico  e  Pptovi  a 
-Gazeta  doMexico,  de  27  tio  Junho.  Por  alia  soubemos 
que  o  Teaenbs-coreoel  Pedras  teve  tuna  brilhante  -acçaS 
contra  12j000  rebeldes,  ficando  gravemente  ferido  e.ajri- 
sioneiro  o  infame  BerUum.  A  23  4o  pauado  chegou  de 
Vigo  a  fragata  Pastora  com  3 10  homens  da  CasteHa  e  Za- 
mora, e  a  28  chegarão  de  Cadts  as  embarcaçoens  comboi- 
adas pela  Corveta  Indagadora,  com  o  batalhão*  de  Fernando 
VIL,  e  120  soldados  de  cavaHaría.  O  Bravo,  parente  de 
Morélo»,  e  chefe  do*  rebeldes  n'estas  visipbaneas  propõe 
a  este  governo  entregar  todos  os  prisioneiros  com  tanto  que 
ae  desse  a  liberdade  a  seu  pai,  prezo  no  México.  Admit- 
tida  a  proposta,  despachou-se  no  primeiro  do  mez  passado 
um  extrsordinari  o  a  capital,  escoltado  pela  gente  de  Bravo; 
«  tendo  voltado  a  22  refere  que  a  ina  escolta  o  conduzira 
las 


a  Tehaucan,  onde  achara  Muréíos,  o  qual  o  mandou  tostar 
■  esta  Cidade,  sendo  ji  inútil  sua  viagem  por  haver  tido 
justiçado  o  pai  de  Bravo,  e  lhe  entregou  um  oSicio,en)  qaè 
se  lia  por  fora. — Aos  homens  sensatos  de  Vera-Cruz. — O 
officío,  sem  ae  abrir,  foi  queimado  na  praça,  com  pregaS 
publico:  o  extraordinário  acrescenta  que  a  14  sahio  Morétoa 
deTeohacan  com  10.000  homens,  e  16  peças  de  artilbéría 
para  Puebla,  a  situar-se  entret^inar  o  Amozoque,  para 
esperar  um  comboy,  qno  se  dizia  sahir  do  México  para 
«sta  praça.  A  Costa  de  Sotavento  torna  a  pôr-se  em  revo- 
gação, ioteroeptando-ae  novamente  a  correspondência  de 
lOiaca. 

-:.!■•  Caracas, 25  de  Novembro. 

--.  A  94  de  Septembro  foi  proclamado  o  Augusto  Nome 
-da  Fernando  VII.  noa  meamos  sitio*,  em  que  o  anuo  pana 
do  tioba  sido  Um  injusta  c  grosseiramente  insultado  por 
uma  quadrilha  de  insensatos,  paraquema  desordem  e  bar* 
mania  era õ  umae  a  mesma  cousa.  ■ 

Na  véspera  do  anniversario  de  Fernando  VII.  recebeo- 
» .aqui,  as  H  horas /la  noite,  a  noticiada  restauração  de 
Madriíi,  e  da  maior  parte  da  Hetpanba  Europeu,  immedi- . 
Btamente  se  fez  publica  com  salvas  de  artilbéría  paca  de» 
-aengano  dos  illuditios  ou  ignorantes,  ae  acaso  ainda  os  ha* 
que  tantas  vezea  acreditaram  vergonhosamente  a  capitula- 
-ÇèS  de  Cadiz,»  o  embarque  de  Lord  Wellington.         .„.  ' 


Havana,  6  de  Novembro. 
Parece  que  o  Governo  dos  Estados-Unidos  intenta  repe- 
tir a  tentativa  que  fez  em  1806,  do  mandar  tropas  a  oco  ta- 
par a  margem  esquerda  de  Rio  Sabinas,  insistindo  no  em- 
penho de  adquirir  portos  no  Golfo  do  México.  Nafi  tta 
porém  que  temer,  com  tanto  que  o  nosso  governo  acuda  a 
atalhar  o  mal  em  seu  principio,  enviando  algumas  tropa*  4 
babia  de  S.  Bernardo.  Alguns  imaginaõ  que  tendo  oa 
^Americanos  chegado  a  Nacbitocbcs  se  auxiliaõ  ji  mutue* 
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«ente  com  os  rebeldes  do  México,  sem  advertir  na  iov 
mensa  distancia  de  700  legou  que  o*  scparaó,  e  os  obstá- 
culo* que  tem  de  vencer.  * 


Ilavanna,  82  de  Dexerohro. 
Por  uma  embarcação'  que  sábio  de  Campeche  recebemoi 
cartas  de  29  de  Novembro,  nas  quase  seaffirms,  que  fora 
derrotado  e  feito  prisioneiro  o  rebelde  Morélos  peio  Gene- 
.ral  Celleja,  depois  de  haver  este  deixado  em  Perote  a  coo- 
ducta  em  segurança.  Porém  as  cartas  de  Vera-Cruz  de 
28  do  mesmo,  nada  fallaS  deste  glorioso  successo,  que  de- 
sejamos an  ciosa  meu  te  se  confirme. 

O  meimo  rebelde  Cura  Morelos  tinha  exigido  do  Bispo 
de  Oataca  que  conferisse  a  dignidade  episcopal  a  elle,  e 
a  outros  três  coras  do  seu  partido,  para  poder  formar  um 
concilio,  e  resolver  sobre  as  Bulas  de  8.  Santidade,  que 
sancionarão  a  conquista  da  America. 


Documentos  relativos  aos  negócios  de  Buenos  Ayres,  publico* 
dos  em  um  papel  de  Lisboa. 
O  governo  revolucionário  de  Buenos  Ayres  mandou  pu- 
blicar em  27  de  Maio,  de  1812,  a  Extraordinária  Minis- 
terial, como  elle  lhe  chama,  cuja  copia  he  a  seguinte : 
**  Hontem  chegon  a  esta  capital  o  Coronel  D.  Joaõ  de 
Rademaker ;  em  classe  de  enviado  extraordinário  de  S.A.H. 
o'  Pnncipe  Regente  de  Portugal.  Foi  recebido  no  cáes 
por  um  dos  ajudantes  do  governo  superior,  e  conduzido 
ao  Palácio  da  Fortaleza,  onde  se  lhe  tinha  preparado  o 
correspondente  alojamento.  A's  1  da  noite  passou  o  Se- 
cretario de  Estado  a  comprimenta-lo,  e  a  annunciar-lbe  a 
audiência,  que  lhe  acordava  o  governo  na  sala  do  seu  des- 
pacho. Passou  alli  immediatamente  o  enviado,  e  foi  re- 
cebido por  S.  E.  com  as  maiores  demonstraçoens  de  esti- 
-  nuçaõ,  e  apreço.  Reconhecidos  os  seus  diplomas,  e 
aberta  a  sessaõ  expôx,  que  as  vistas  de  S..  A.  R,  uaÕ  tinhaS 
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eettro  olfacto,  que  restabelecer  solidamente  u  re4aoc*ex4*> 
pis,  «níHde,  *  boa  harmonia  entre  ambos  os  terrisorioet 
que  a  este  fim  se  tinha  anti  ci  pado  S.  A.  SL  em  oporara» 
nicaras  suas  ordens  ao  General  D.  Diogo  de  Sousa,  para 
que'  oom  toda  o  ses]  exercito,  e  sem  perda  de  tempo  as  re- 
siíeasá  para  *  fcorrteiraa  Portuguesa* :  que  o  suppaaha  ji 
eni  imarcba,  visto  íer*lfar:  enviado  os  deapacnos  na  mansas 
pastada  t  a  qee  pUm  formar,  e  eanoeiosar  os  tratadas  da 
mgaotaomfj,  pedia  em  nome  de  8.  A.  R>  o  Princips  "Re* 
gente,  qoe  estuassem  m  hostilidades  entra  ambos  os  exxtw 
-  estes,  «  naO  se  embaraçasse  a  retirada  do  exercito  Porttí- 
gnezparao  seu  paíz.  Ao  mesmo  tempo  apresaotea  «st 
oéSò» ,  do  embaixador  de  8.  M.  r>.  junto  de  S.  A.  ft.»«m 
que  entrepunhas  aa*4iaenff,  «  garantia  do  Rey  d*  Gim 
Bretanha,  sobre  a  urtoeza,  e  validade  dos  traetadosqe»  se 
eetebrem.  O  governo  fiel  a  ae»  princípios,  a  para  tsar 
uma  prova  positiva  de  qne  as  armas  víctsriosas  da  pátria 
na6  tem  outro  objecto  maw,  do  que  abater  o  orgulho  dos 
tyrenrnss,  e  detemler  com  honra  a  liberdade,  e  iadepots- 
cia  civil  das  províncias  unidas  do  Rio  da  Prata,  conveio 
eaa  conceder  oarniísticio,  «mandar  retirar  es  nossa*  tropas 
do  território  Pertngaeg,  em  quanto  geconclue  intgor,  wosoV 
e  ae  ratificaõ  os  tratados  oom  intervenção  das  arrttoriesjos* 
respectivas,  de  que  instruirá  immediatameffte  es  povos, 
pára  «ia  intetligencia,  o  satitraçafi.  Buenos  Ayresy  «7  eh 
Maio,  de  18(3.  Feuciàko  Ahtohio  Chiclaim.  JOIur 
Martin  de  Pukyrrxdon.  Bernardino  Rlbaldavi*. 
Kicolas  Hersxka,  Secretario. 

O  Edictor  da  Gazeta  de  Montevideo,  de  88  de  Jor4ux> 
de  18-18,  qoe  .noa  fizer wí  o  favor  de  emprestar,  e  de  qee 
aaõ  extrahides  estes  documentas,  faz  sobre  esta  importaste^ 
e  mentira»  declaração,  judiciosas  reflexoens,  entra  « 
quaea  notamos  com  especialidade  o  seguinte  fragmenta» 
"  Corno  seriaõ  victorjesas  as  tropas  de  Bi*enos-AyesB) 
«endo  indisciplinadas,  sem  obefes  miiitaresy  pciejand»  oaaa 
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nm  exercito  (o  Portuguez}  perfeitamente  organizado,  e 
«ommaiMado  por  chefes  experiíneotado*  ?  Só  o  orgulÍH) 
do  atrevido  Governo  de  Buenos  Ayres  poderin  insultar  a» 
tropas  dos  nossos  al|iados,  julgando-a»  pfarjorea,.  Asa- 
gacidade,  penpicapía,;aabe4pri«  militar,  fl.i^o  «m  sus» 
operaçoens,  do  Éxcç^leji^asimq  Sjenfiqr  General  P..D>jogq 
de  Sousa,  os  vasto»  conhecimentos  dos  Senhore»  Gf-neraei 
Marquez,  Luís  PorteUj,  e  Curado,  a  petici»  do»,  fjemaia, 
ehefe*, «  subordinação  de  todo  o  exercito,  qoe  oqniymçaf 
podem,  ter  com  a  ignorância  doi  que  se  cbamaÓ  geoeraa 
da  Caterva  iaiuboríinada  de  Buenos  Ayres!" 

A'  sodreditt  Extraodinaria  Ministerial  rttpondeo.naB.ter 
gointes  carta*  um  official  Portuguez  aaonyipq,  ,<mm 
«queUe  espirito  de  patriotismo,  com  o  qual  temos  iguatr 
mente  o  prazer  de  taanscreve-lai.  A  Gazeta  do  Rio  de 
Janeira  também  respondeo  a  esta  egtranhadcclaraçao.        , 


Carta  dirigida  ao  Senhor  Capita»  General  deita» 
Provincial. 

Illustrisstmo  e  Excellentissimo  Senhor. — Vossa  Exoelr 
Iciicin  sabe  bem  quanto  afflige  o  homem  de  honra,  rer  d«- 
negridoa  oa  feitos  gloriosos  das  armas  da  Naçaó,  pela*  «wv 
bras  da  calumnia ;  he  por  lauto  que  tomo  a  confiança  dr 
incluir  as  copias  adjuntas  para  vossa  excellencia,  em 
attençaõ  a  algum  serviço,  que  o  exercito  Portuguez  tenha- 
feito  nestas  campanhas,  consinta,  e  mesmo  influa,  pata 
que  o  redactor  da  gaveta  desse  governo  publique  a.  anal/st, 
que  um  official  anonjnno  deste  exercito  oppoem  á  Extra- 
ordinária Ministerial  de  Buenos  Ayres :  com  este  annnn- 
cio  dará  vossa  excellencia  mais  nm  testemunho  de  .consi- 
deração uo  exercito  Portuguez,  e  este  folgará,  quando 
tenha  novas  occasioens  de  mostrar  a  vossa  excellencia  ■ 
■na  gratidão. 

Acampamento  da  Caleira  de  Paissandu,  17  de  JasAd-, 
de  1819.  Illnstrissbao  e  Exeeilent  Ís«mo  flwlhar  D.  "E*t- 
PAB  DE  VldOBET.' 
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Carta  ao  Editor. 

Senbor  Redactor  da  Gazeta  de  Montevideo. 
um  dissabor  geral  em  todos  os  indivíduos  deste  exercito, 
á  naS  esperada  noticia  d'armisticio  entre  as  armai  de 
8.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  meu  amo,  e  as  do  governo 
cie  Buenos  Ayres ;  chega  conjunctaniente  às  nossas  mtoa 
á  petulante,  atrevida,  e  insolente  Ministerial  Extraordi- 
nária de  £7"  de  Mato,  impressa,  e  publicada  á  face  de  nnt 
Emissário  de  S.  A.  R.,  com  vilipendio  das  tropas  do  mes- 
mo soberano :  quando  elLas  acabavaõ  de  fazer  voar  o  fá- 
mígerado  exercito  da  pátria  para  a  parte  occidental  do 
Urogiiay;  apezar  de  que  o  seu  trama  he  conhecido,  e 
tem  em  vista  enganar  o  Negociador  Portiigucz,  figurando- 
lhe  o  precipício  cm  que  estavad*  as  nossas  tropas,  e  pos* 
sessoens  :  comtudo,  he  preciso,  que  o  mundo  inteiro  entre 
no  conhecimento  dos  factos  das  nossas  operaçoens,  fazendo 
uma  rccapitulaçaõ,  que  incluo,  para  vossa  reverendíssima 
a  transcrever  na  Gazeta  de  Montevideo ;  segurando  qne 
qualquer  opinião,  opposta  á  verídica  narração,  será  reba- 
tida com  documentos  Icgaes.  Este  favor  roga  um  official 
de  honra,  e  nao  duvida  em  que  o  conseguirá,  fiado  na 
boa  intelligencia  da  causa.  , 

Acampamento  da  Caleira  de  Paissandú,  17  de  Junho, 
de  1812.     Seu  mui  attento  servidor. 


Nota  &  Extraordinária  Ministerial  de  Buenos  Ayrt*y  de 
27  de  A/aio,  de  181S. 
Uri»  official  do  exercito  de  Portugal,  na  margem  oriental 
do  Uruguay,  na6  pôde  lêr  com  indifferença  o  modo,  com 
que  a  Extraordinária  de  Buenos-Ayn-s,  de  27  de  Maio 
do  corrente  anno,  pertende  illudir  o  publico,  com  absolu- 
to abandoiw,  e  vilipendio  das  tropas  Portuguesas.  S.A.R, 
o  Príncipe  Regente  d«  Portugal,  tendo  em  todos  os  U 


dado  «i  «ta  krigfwladaa  provi»  dai  rau  virtudes,  nata 

occasiaô,  em  qrie  px>dia  castigar  os  insultos,  com  que  noa 
telxrtidíMpípdsincowlUrioaitraíaiTifi  asúaaugusWpe&qsi 
quis  dar  mais  um  testemunho  da  na  piedade,  proeuran^f 
os meios  de poupar aerTusaff de  sangue daquelles «pampa, 
qwe  (em  sacrificado  a  toa  crueldade,  mjlbaws  de  iajMr 
centes.  Ha  por  «ate*  principio»  que  teiíea  ptjpMisn.a 
pafltfoaçaC  anise  q»  doo*  ferrisoriaa,  por  meios  branda** 
p»i»  qae  imaca  •  sea  ezerotto  trn  entro  flai  nesta»  eanfr 
penhas,  senão  o  de  «wclair  as  desordens  internas  dè  'atua 
net(na  nação*  eta  dtôctentes  povo*.  '  Antes  de  chegar  a  ■ 
Buenos  Arrrei  o  Conamiationario  de  9.  A.  rt,  já  titinifo' 
sitio  feitas  pela  Junta  de  Buenos  Ayres  ao  aabio  Géiteral 
Portngflez  proposiçoens  pacíficas  ;  ao  qual  naff  erap  oc- 
coitas  as  ordens  particulares  do  exercito  de  Artigos,  mu 
lhes  rècommendaYaff,  quanto  devia  evitar  ataçar-se  com 
as  tropas  Portuguesas'. 

Cansa  rizo  pedir -se,  que  se  mande  ordem  is  tropas  de 
Artlgat,  para  naô  embaraçarem  a  retirada  das  Iropas  Por- 
tuguezas  para  ai  suas  fronteiras,  e  nafí  be  menos  digna  de 
celebrar- se  a  ordem,  para.  que  as  tropas  da  pátria  as  reti- 
rem dos  territórios  Portugaeaes. ,  O  exercito  Porfugaez, 
desde  qne  sábio  das  soas  fronteiras,  passeou  livremente 
por  todas  as  campanbas  de  Montevideo,  e  apenas  soava  a 
voe — atii  vem  os  Portngnezes — todo  e  qaafquer  corpo  de 
tropas,  que  estava  em  distancia,  ainda  de  duas,  e  três 
marchas,  desapparecia,  tem  que  já  mais  defendessem  um 
passo,  de  tantos  que  se  offerecêraS  com  tantas  propoiçoeps 
de  serem  disputados.  Rios  caudalosos,  pântanos  qaasi 
invencíveis,  banhados,  desfiladeiros,  e  tudo  quanto  saó  ob- 
stáculos naturaes,  se  oppozerao'  á  marcha  deste  bravo  ex- 
ercito na  estação'  mais  rigorosa  do  inverno.  O  Forte  de 
Santa  Thereea,  que  lha  tanto  vulto  nas  cartas  daquetta 
'terreno,  rbi  desamparado  A  voz — ahí  vem  os  Portugueses. 
Vol.  X.  No.  48.  S  s 
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—A'  mesma  voz,  quinhentas  e  sessenta  homens,  que  oecu- 
pavaõ  o  Povo  de  Rocha,  e  que  principiavaõ  a  praticai  as 
suas  costumadas  crueldades,  tugiram  precipitadamente 
{Iara  o  Arroio  Garção,  com  a  simples  vista  de  uma  patru- 
lha PortugUeza;  e  ai  li  sendo  persegui  do  6  por  duzentos  e 
quarenta  e  três  Portngticzcs,  dragoens,  e  milicianos,  de- 
baixo do  commnndo  do  Coronel  Costa,  se  retiraram,  c  con- 
tinuaram a  fugir  até  ao  exercito  do  bloqueio,  o  qual,  tam- 
bém com  o  receio  do  sen,  mio  suecesso,  cuidou  em  fazer 
a  débil,  e  fantástica  compostura  com  o  General  Etio,  da 
qual  resultarão  as  fadigas  do  exercito  Portuguez,  as  des- 
ordens, e  a  desgraça  de  todas  as  campanhas  até  á  margem 
oriental  da  Uruguay.  Em  todo  este  tempo,  quando  as 
forças  Portuguesas  estarão  taõ  distantes  das  suas  fronteiras, 
nunca  ama  guerrilha  da  pátria  pizou  um  palmo  dos  terre- 
nos Portugueses,  apenas  defendidos  por  pequenas  guerri- 
lhai, e  alguns  paisanos,  que,  oceupando  quasi  sempre  a 
margem  Oriental  da  Uruguay,  servirão  de  grande  ob- 
stáculo á  retirada  de  Artigos  para  o  lado  Occidental  deste 
rio,  apezar  do  imaginário  armistício,  sem  o  que,  talvez 
fosse  impracticavel  a  soa  retirada.  Depois  que  do  exer- 
cito, estacionado  na  Cidade  de  Maldonado,  se  destacou  o 
regimento  de  dragoens,  e  que  ainda  ezistlaÕ  algumas  par- 
tidas de  gaúchos  pelas  campanhas  de  Montevideo ;  e  que 
Artigos  tinha  mandado  repassar  forças  consideráveis  para 
a  banda  oriental  do  Uruguay,  e  que  o  exercito  Português 
se  encaminhou  para  as  immediaçoeos  de  Sandu,  principiou 
a  nova  epocha  da  desgraça  daquellas  tropas.  O  terror 
as  oceupou  apesar  do  seu  grande  numero,  e  os  movimentos 
das  partidas  Porluguezas  lhe  foraõ  todos  funestos.  Uma- 
partida  de  quasi  cem  homens,  que  se  recolhia  para  o  Salto, 
carregada  dos  roubos  que  tinha  feito,  pelas  immediaçoens 
do  Serro-largo,  e  costa  de  Kio  Negro,  foi  inteiramente 
destroçada  nas  pontas  de  Daiman,  por  uma  pequena  par- 
tida Portngueza,  commandada  pelo  Capitão  Adolfo.     Ou- 
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tra  mais  avaliada  partida  foi  ateada,  e  destruída  oo  passa 
do  Curte,  por  ama  «rançada  do  excercito.  Toda*  as  forças 
de  Artigas,  que  tinham  repassado  ao  lado  oriental  do  Uru-' 
guajt,  em  o  numero  de  três  mil  home»,  foram  insultadas 
no  seu  acampamento  por  uma  pequena  partida  do  Coronal 
Costa,  tirando-se-lhes  trezentos  cavallos,  seis  homens,  o 
quatro  clavinas.  No  dia  seguinte  foram  perseguidos  pela- 
dita  columna,  que  apenas  apresentara  seiscentos  comba-- 
tentes,  contra  mil  e  quinhentos,  além  doa-  reforços  que  lho 
estavam  tão  próximos,  e  assim  mesmo  sendo  batidos  ata? 
a  seu  acampamento,  tomaram  a  passar  o  Uruguay  com 
perda  de  gente,  e  cavalhadas,  não  se  aproveitando  das 
vantagens  das  soas  forças  tão  consideráveis  para  atacar  tifo 
pequena  columna,  e  deste  modo  nfio  ficou  cm  todos  os 
terrenos  da  margem  oriental  do  Uruguav  uma  só  pequena 
partida  da  pátria;  logo  he  fanfarronada  ordenar-»  a 
Artigas,  que  retire  as  suas  tropas  dos  territórios  Portugue- 
ses, igualmente  be  bosofia  ordeoar-lhe,  que  deixem  ao 
exercito  Portogtiez  Urre  retirada  para  as  suas  fronteiras. 

Relativamente  ás  tropas  Portuguesas,  appareça  li  uma 
acção  gloriosa  para  as  tropas  da  pátria !  Em  ftomualdo 
de  Veiga  nas  immediaçÇcs  do  Serro  Largo,  uma  guerrilha 
Portuguesa  bateo,  e  destroçou  a  partida  de  Vil  la  de  Mouros 
matando-lhe  37  homens,  e  apriztonando-lhe  56.  Em  Pai? 
Sandú,  uma  pequena  guerrilha  atacou,  e  destroçou  as  forças 
d:t  partria,  que  defendiam  aquclle  ponto.  Em  Çututu- 
quatia  setenta  paizanos  Portuguzes  a  lace  aram  mais  de  qui- 
nhentos homens,  que  dcfcpdiaro  aquellepovo.  EmArapey 
oitocentos  homens,  coraroaodados  pelo  Capitão  Pinto, 
unidos  aos  Harruas  alacáram  atraiçoadamente  ao  Sargento 
luór  Santos,  que  apenas  entrou  cm  acção  com  oitenta  ho* 
meus,  e  assim  mesmo  o  náp  derrotaram, e  vergonhosamente 
l#o  avultado  numero  de  homens  se  retirou  com  grande 
2  s  2 


parda,  •  pmm  ao  outro  lado  do  Uroguafr.  Em  Japejâ 
sássata  hotacat  ataefaaaa.  twmtQt,  yw  tugiram  vrflgoaabsa- 
'  vente,  desamparando  o  povo  com  perda  ceusiderayei. 
Ern  8.  Thomé,  treuatos  homens,  índios,  e  Miliciaaos,  «on* 
gMndados  pdo  Coronel  Congas,  atacaram  a  guarnição 
dwjiieUo  poro,  que  foi  .desír  uida,  meneado  cento  e  om. 
«sesta  pessoas ;  queimaado-se-lhe  eeiíe  carretai,  e  inoen- 
diando-se-lhe  ura  aumero  considerável  de  comi,  e  laa- 
•ando-se  ao  Uruguay  mais  de  três  aãl  aairnaes."  Utti- 
tMimente  o*  Xarraas,  que  na»  tropas  de  Artigas,  como  seaa 
■llindin,  fanam  a  vanguarda  das  suas  columnas,  e  eram 
«apurados  como  guapos,  a  utveaci reis,  foram  atacados,  « 
destruídos  por  uma  partida  da  cofnmua  do  Coronel 
OKveira,  tomando*sé-1he8  dons  mH  cavultos,  e  sessenta  o 
tantas  pessoas,  que  pelo  seu  sexo,  e  idade  nfio  foram  passa- 
das &  espada.  Eis  aqui  as  victorias  das  armas  da  pátria, 
para  com  os  Portugueses !  Seja  por  consequência  o  author 
dia  dita  Extraordinária  mais  ingénuo,  e  moderado,  porque 
deste  modo  satisfaz  seu  dever,  e  poupa  o  dissabor  de  ver 
escriptos  factos,  que  o  desmentem,  e  que  nâo  sito  airosos  à 
causa,  que  t&o  cegamente  defende. 

O  author  desta  nota  promette  mostrar  a  verdade  de  todos 
os.  factos,  que  elle  aponta,  quando  hnja  a  menor  duvida 
sobre  semelhantes  artigos  de  notoriedade  publica,  talvez 
ànnunciados,  e  pintados  com  diãerentes  cores  nas  Gazetas 
de  Buehos-Avres. 

O  Editor  da  Gazeta  de  Montevideo  conclue  com  as 
seguintes  reflexões— Cidadãos,  a  bonra,  c  virtudes  militares 
do  benemérito  official  do  exercito  Portuguez  diclánun  «ta 
ímpDgnacf  o,  sem  lançar  em  rosto  ao  Governo  de  Bucnos- 
AvTes  as  tramas  enganosas,  as  providencias  tvrannicaa 
criara  com  os  seus  compatriotas,  e  os  seus  passos  occtiHoa 
^■ja  desacredita-los  :  podéra  recordar-lhes  a  incendiaria 


Mucellaneê.  323 

proclamada,  -qm  imprimiram  en  Poitaguei  no  mez  da 
Agosto  pastado,  conspirando  «nitra  a  rida,  e  tfarono  do 
Augusto  Príncipe  Regente ;  as  calumnias,  e  tHcterios  com 
que  o  tem  vilipendiado  em  seui  Periódicos ;  o  decreto 
despótico  de  13  de  Janeiro  ;  e  os  discursos  mordazes  cem 
que  infundiam,  e  ainda  infundem  receios,  e  aversão  contra 
o  seu  generoso  proceder.  Louvor  perpétuo  k  moderação 
de  tio  digno  Português!  A  Providencia  lançou  já  suai 
vistas  pacíficas  sobre  o  povo  Ucspanbol,  protegeo  soa  con- 
stância a  fidelidade ;  ■escutou  os  seus  damoiea,  e  nSo  só 
favorece  as  soas  armas,  mas  o  tem  designado  como  modelo 
dos  póvoa  livres  pelas  leis,  virtude,  e  honra.  Que  pesaras 
mfníctnoflos  nfto  atormentarão  os  rebeldes,  quando  se  re- 
cordarem, que  podéram  ser  felices,  senão  tivessem  despre- 
zado o  momento  ditoso,  com  que  a  sotre,  e  clemência  os 
brindara  l 


Noticias  enlrahidas  das  Gazeia  de  Montevideo. 
Extracto  do  Officio  do  General  Selgrtmo. 

Tinha  preparado  o  campo  da  -bitalha  ao  Norte  desta 
Cidade,  e  no  dia  23  de  Setembro  dispuz  ulli  a  tropa  para 
receber  o  inimigo,  cujas  avançadas,  tendo  chagado  á  dis- 
tancia de  hum  quarto  de  legoa  da  rainha  posição,  retro. 
cederam  e  foram  unir-sc  ao  grosso  do  exercito.  No  dia 
seguinte,  esperando  que  voltassem  á  estrada  real,  oceupei 
o  referido  campo  ás  £  da  manliaã  ,  roas  o  inimigo  dirigio- 
se  por  Manantial  ao  campo  de  las  Carreras.  Já  eu  então 
o  oceupava,  e  conhecida  a  marcha  do  inimigo,  puchei  * 
tropa,  ú  sua  frente;  e  antes  que  etle  se  podease  formar, 
ordenei  as  minhas  divisões  que  desfilassem  em  batalha, 
atacando  a  infanteria  á  bayoncta,  e  avançando  parte  da 
divisão  de  reserva  da  ala  esquerda. 

Depois  de  seis  ou  outo  tiros  de  canhão  que  abriram  gran- 
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des  claros  na  linha  inimiga,  conseguio-se  cm  16  minutos 
de  fogo  violento  destroçar  o  inimigo,  apoderando  nos  da 
suaartiihcria,  munições,  c  equipagens,  cobrigando-oauma 
vergonhosa  fugida,  em  que  foi  perseguido  pela  cavallaria, 
cuja  excessiva  impetuosidade  fui  causa  de  se  não  acabar 
com  lodo  o  exercito,  A  nossa  infanteria,  reserva,  e  parte 
da  cavallaria  mirárão-sc  para  a  cidade  com  354  prisio- 
neiros, cm  quanto  eu  tratava  de  reunir  a  cavallaria  que 
avançara.  O  inimigo  retrocedendo  com  os  restos  da  sua 
tropa,  avisinhou-sc  á  cidade,  e  oceultando  a  sua  fraqueza, 
atreveo-se  a  intimar  á  cidade,  que  se  rendesse,  nos  termos 
da  cópia,  núm.  1°,  a  que  respotideo  o  Mujor-Gencral  Velez, 
segundo  a  cópia,  núm.  2°. 

Puz-me  então  a  vista  com  a  cavallaria,  resolvido  a  não 
continuar  a  acção,  tanto,  paraestar  de  acordocom  as  forças 
da  Praça,  como  para  evitar  a  erfusão  de  sangue  de  tantos 
desgraçados  irmãos  nossos,  que  padeciam  por  allucinados, 
Betirei-mc  pois  a  dar  algum  desanco  ã  tropae  aos  cavallos; 
e  o  inimigo  conservou-sc  na  sua  posição  até  ao  dia  25,  em 
cuja  manbSa  voltando  a  aproximar-mc,  tendo  Une  a  com- 
munieação  com  a  Praça,  e  seguindo  a  idéa  de  poupar  o 
cangue  Americano,  mandei  o  Coronel  D,  José  Moldes,  omd 
o  Officio,  núm.  3",  para  o  Major-general,  D.  Pio  Tristão, 
que  me  respondeo  com  o  núm.  1°.;  c  porque  entendi  que 
haveria  alguma  conferençiu,  suspendi  as  hostilidades. 

PTão  vingaram  porém  as  minhas  esperanças;  edepoisde 
anoitecer  fui  desancar  com  a  cavallariaa  Manantial,  resol- 
vido,  se  nao  houvesse  alguma  í  na  in  nação  do  chefe  inimigo, 
até  ás  10  horas  da  manhãa  seguinte,  a  terminar  os  trabalho* 
e  fadigas  pelo  meio  das  armas.  Porem  o  chefe  inimigo 
preíêrio  a  proposições  amigáveis  que  teriam  concluído  a> 
guerra  civil,  uma  fugida  vergonhosa  com  os  restos  do  sen 
exercito'  tão  amedrontado,  que  talvez  não  dure  muito 
tempo  reunido, 
JV  força  do  inimigo  constava  de  3000  homens  com  13, 
de  artUheria ;  e  a  nossa  não  chegava  a  1000  home*» 


_^    tcmp< 


Mitvtíaitau  J« 

com  4  pecas  de  c*Iibre-de  6,  na6  havendo  sitie  que  SOO 
•qldados  veteranos.  Comparada»  assim  as  forçai  conhecerá 
V.  Eic.  a*  acçoeos  que  te  obraram  até  pekw  paiaaiMw  que 
nnnea  se  vi  rafl  em  batalhas ;  sobre  tudo  foi  admirável  a  or- 
dem subordinação",  e  enthusiasmo  com  que  eombatiafi  oa 
-novos  recrutados,  sem  fazer  caso  dos  despojos  dos  raimi* 
goa/e  so  attentos  a  Denegai-los  e  derrota-los*  Seria  pre- 
cito, pára  fazer  justiça,  nomear  todos  os  chefes,  oScíaes* 
e  indivíduos  que  se  distinguiram,  mas  reservo  esta  cosjta 
para  a  dar  separadamente  nas  occasioens  em  que  os  i«- 
teressados  a  exigirem  para  sua  satísfaça5.  Deos  guarde  a 
V*  Exc.  muitos  annòs.  Tucuman  29  de  Septembro,  de 
1812.  Manoel  Belghano.  Ao  Excellentianmo  Gover- 
no Superior  das  Províncias- Unidas  do  Rio  da  Prata. 


Offiâo  de  D.  Pio  TristaS. 
N<\  Io.  Faço  saber  ao  Commandante  de  Tucuman,  ou 
chefe  do  exercito  que  está  na  cidade,  que  se  naS  se  renda 
ás  tropas  do  Rei  no  termo  de  duas  noras,  lanço  fogo  á  ci- 
dade, e  ■  ficará  responsável  pelos  males  que  resultarem. 
No  caso  de  se  render,  sahiraS  as  tropas  com  as  honras  da 
guerra,  recebendo  de  mim  o  tratamento  de  um  Americano, 
que  ama  os  seus  compatriotas  como  a  si  próprio,  desejando 
que  terminem  tantos  horrores,  a  que  nos  tem  exposto 
systemas  mal  entendidos.  Deos  guarde  a  V.  S\  muitos 
annos.  Arrabalde  de  Tucuman,  24  de  Septembro,  ás  4 
horas  e  20  minutos  da  tarde.— Pio  TrhtaS. 


Resposta  do  Major-gtneral  Diaz  Velez. 
N°.  2°.  Recebi  o  officio  de  V.  S>.»  surprehendido  do 
intempestivo  rendimento  que  me  íntima  no  termo  de  duas 
horas.  As  nossas  tropas  victoriosas  que  tem  em  seu  poder 
por  triunfo  354  prisioneiros,  120  mulheres,  18  caros  de 
bois,  mnniçoens  de  espingarda  e  canhaS,  8  peças  de  ar- 
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tilheris,  32  officiaes,  e  3  capelães,  tinhaõ  direito  ao  par- 
tido mais  vantajoso,  que  offerece  ao  vencedor  *  derrota 
do  inimigo*  Se  V.  8".  tem  a  energia  que  dedaca  para 
atacar,  tema  0>  resultados  das  armas  vencedoras  jiistacseasf 
irritadas.  A  nossa  «avaliaria,  que  be  superior  em  pwaje*o 
ás  forças  de  V.  8-.,  còmmaodada  pelo  meu  digno  Gfnarad 
em  Chefe  D.  Manoel  Belgrano,  concluirá,  oom  o  resto  do» 
sen*  despojos  ;  e  sobra  ai  suas  ruínas  se  levantará  o  estaur 
darte  da  nossa  liberdade.  Pôde  V.  S*.  incendiar,  como 
promettc,  todas  ai  «asas  da  povoação,  porém  violando  s*- 
sim  os  direitos  sagrados  dos  povos,  V.  S'.  sentirá  enteroar 
mente  naó  respeitar  o  que  até  agora  tem  venerado  ai  pt* 
çoens  menos  civilizadas.  Deos  guarde,  eto.  Praça  de  Tu- 
cuman,  2*  de  Septembro,  de  1811.  Eustacio  ÃHTOMIO 
Diaz  Velez.  Senhor  Coronel  D.  Pio  Tristão. 
Offiào  de  Belgrano  ao  Major- gtntral  Tristão. 
N*.  3a.  Delei  ta-se  acaso  V.  S\  com  a  dolorosa  effusao 
de  sangue  de  tantos  infelizes  irmãos  nossos,  e  como  es- 
tado presente  dos  prisioneiro»  envoltos  em  tristeza  «  pranto, 
confessado  seus  enganos,  e  os  desastres  que  supportaõ  t 
fie  isto  naõ  be  assim,  como  presumo,  pois  conheço  o  sen 
caracter  e  honrados  sentimentos,  e  se  naõ  quer  vér  mais 
estragos,  renda-se  V.  S*.  acabe-se  com  esta  guerra  civil ; 
voltem  aos  seus  lares  para  naõ  pegar  mais  em  armas  contra  . 
a  própria  pátria,  os  que  vaô  ter  sorte  igual  á  dos  seus  ca- 
maradas. Soccorra-se  a  humanidade  como  be  de  obriga- 
ção, e  evite-se  que  a  natureza  gema  com  tantos  horrores. 
Deos  guarde,  &c.  Arredores  de  Tucuman,  27  de  Sep- 
tembro,  de  1812.  Manoel  Belgrano.  Ao  Major-ge- 
ncraldo  exercito  de  Lima  D.  Pio  Tristão. 

Rosposta  do  Major-general  Triste?, 
N".  4".  Se  a  natureza  geme  com  os  horrores  da  guerra 
civil,  só  he  culpado  esse  governo,  que  principiando** 
MÉriga  o  exercito  do  Rei  a  restabelecer  com  as  armas  a 
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T«4a4eif*  (tau  A  concórdia  M  MM  pMÚL  Na*  se  en- 
guia V.  S».  quando,  conhecendo  o  asca  caracter  e  senti, 
■sento*,  peoM  qoe  oa  estrago»  me  borrorixaff,  mas  per- 
suajóWse  que  o  hd  exercito  es  teto  soffrido  maior»,  e  quet 
•a  prisioneiro*  da  ambos  os  lados  sb  dizem  enganados. 
Beunidos oa  meu*  chefe*,  e  considerando  o  qne  hoje  V.8\ 
-JH©  participa»  s*8  comigo  unanimamente  de  parecer  que 
lhe  responda,  qoe  o  exercito  doAlto-Peru  naí  admitM 
nem  jamais  adanittirá,  em  quanto  reatar  ura  bonicO),  pro* 
poatçoens  rergonhoaase  repugnante*  com  a  toa  litnacaffi  e> 
qoe  os  individue*  qoe  o  compõem  preferem  a>  morte  & 
ignominia.  Certo  disto,  tome  V.  S\  o  partido  que  Ih* 
parecer,  pois  o  meo  general  em  chefe  e  eo  já  temos  dado 
próras  repetida»  dos  desejes  de  uma  falte  conclusão,  para 
a  qual  sempre  V.  S\  mé  achará  disposto,  sendo  por  um 
modo  decoroso  e  permanente.  Deos  guarde,  &c.  Arra- 
balde de  Tocoman,  95  de  Septembro,  de  1812.  Pia 
Trut a6.  Senhor  general  em  chefe  do  exercite  de  Bue- 
nos-Ayres,  D.  Manoel  Belorabo. 


Montevideo,  8  de  Novembro,  de  18  li. 
Ha  dois  mezes  que  estamos  soãrendo  um  sitio;  e  nos 
choques  que  tem  havido  todos  os  dias  com  aa  guerrilhas  á. 
riste  da  praça,  ficarão"  oa  inimigos  sempre  mal,  nafi  ob- 
stante terem-se  apresentado  sempre  com  forças  triplicadas») 
c  apoiadas  com  algum  destacamentos,  ednas  peças  de  ar- 
tílheria.  Tem  perdido  122  homens,  dos  quaes  figírem: 
mortos  80,  e  42  prisioneiros,  «ntre  os  mortos  se  inclue  o 
sargento  mór  de  dragoens  D.  António  Planes,  e  o  CapitaS 
D.  Paulo  Peres,  sendo  o  número  dos  feridos  assas  coosi- 
derarel.  Pela  noa»  parte  tiremos  onxe  mortos  (dos 
quaes  nove,  por  se  o*õ  quererem,  render,)  o  alguns  feri- 
dos. 

No  dia  2  deste  mez  sa  fira  uma  troca  de  21  pruioaeiros 
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do*  que  nos  tínhao"  fendo,  por  um  ■omeroigual  dos  Mm, 

fMN  «ébano*  em  mmo  poder. 

Nanmm  dit  fundeou  aqui  a  chalupa  Ingfexa,  Indaa- 
trfan  proeedeiitede  Buenos  Ayres,  doodesahio  a  SI  de  Ou- 
tubro. O  capitão*  diz,  que  Sarrates  foi  nomeado  brigadeiro 
general,  da  banda  do  Oriente,  oa  do  sitio  do  Montevideo, 
para  o  lieongearem  e  favor  com  que  reeoobeceme  a  nova 
Janta  de  BuenosAyres;  porque  nafi  tinha  obedecido  a  ama 
etdemda  referida  Jonta,  «mqnelbe  determinava  que  man- 
datoe  reforçar Belgranooooidout  mil  homens.  G  mesmo  ca~ 
pitaS  accrescenta,  que  donrdias  antes  da  sua  sabida  se  tinha 
mórbido  um  Correio  de  Córdova;  mas  que  se  naÕ  tinhaÕ 
publicado  as  noticias  qae  trazia  ■,  o  que  dava  motivo  para 
se  anppOr  que  o  Exercito  de  Belgvauo  tivesse  sido  derro- 
tado. Também  se  dizia  que  em  Buenos  Ayres  estavaqdois 
morteiros  destinados  para  bombiar  esta  Praça ;  um  desig- 
nado com  o  nome  de  Tupamaro,  e  o  outro  com  o  nome  de 
Guáncbo ;  que  estaveS  para  os  mandar  aos  sitíadores  com 
duas  peças  de  artilberia  de  24,  e  duas  de  IS. 

Sem  embargo  de  tudo  isto,  esperamos  que  nafi  conse- 
guirão' tomar  Montevideo  i  porque,  posto  qae  nos  achamos 
sem  dinheiro,  e  com  pouca  tropa,  esperamos  auxílios  da 
capital,  e  contamos  oom  o  nosso  valor ;  pois  estamos  de- 
terminados  em  todo  o  caso  a  preferirmos  a  sorte  de  ficar- 
mos sepultados  debaixo  das  ruínas  desta  Praça  á  de  cahir 
em  poder  dos  sublevados.  (Carta  part.  Ext.  do  Redactor 
Qeral,  de  33  de  Fevereiro. ) 

■  'Prvchmaçêf  dd  Rey  Luiz  XVIII,  a»  Pooo  Francês, 
-  Luiz  XVIII.  âtc.  &c.  &c  Chegou  em  6m o  momento, 
em  que  «  Divina  Providencia  parece,  ter  despedaçado  o 
instrumento  de  tua  ira.  O  usurpador  do  throno  de  S. 
Luis,  o  devastador  da  Europa,  experimenta  revezes  em 
satituroo.   ■  i  Nafi  teraâ  elles  outro effeito  senado  de ag- 
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gravar  m  calamidades  da  França ;  e  nao  w  atreverá  ella  a 
derribar  o  odioso  poder,  que  jt  naõ  be  protegido  pelas 
itlusoens  da  víctoria  ?  Que  prejuízos,  oa  que  tenores  a> 
pode»  agora  impedir  de  se  lançar  nos  braços  de  seu  Rey? 
•  de  reconhecer  no  restabeticimenlo  de  sua  autboridade 
legitima  o  uoico  penhor  da  união1,  paz,  e  amizade,  que  ai 
nu»  promessas  tem  tantas  vezes  garancido  a  aflua  oppri» 
atidos  faaaaUoa  l 

Nao  podendo,  nem  desejando  obter,  senso'  peloi  esfor- 
ços dsllet,  aqueUe  throoo,  que  os  direito*  da  um,  eanftei- 
çafi  dos  oorra»  pôde  somente  confirmar  jqoe  desejos  podem 
ser  ■versos  aos  que  elle  tem  invariavelmente  entretido? 
-  i  Que  dorida  se  pode  levantar,  a  respeito  de  suas  io- 
tençoens  psterinaes  ? 

£1  Rey  tem  dícto  em  soas  dedarsçoens  anteriores,  e 
elle  reitera  as  seguranças,  de  que  os  Corpos  Administra- 
tivo  e  Judicial,  serafi  mantidos  na  plenitude  de  seo>  po- 
derei :  que  elle  conservará  os  sess  lugares,  áquelles,  que 
presentemente  os  possuem;  e  .que  lhe  prestarem  o  jura- 
mento de  fidelidade:  que  oa  tríbuoaos  depositários  das 
leys  prohibirsõ  toda*  as  perseguiçoens,  qne  disseram  res- 
peito áquelles  infensos  tempos,  de  qne  a  tua  volta  deve 
aellar  pars  sempre  o  esquecimento ;  que,  em  fim,  o  Có- 
digo, polluto  com  o  nome  de  Napoleão,  mas  qne,  pela. 
maior  parte,  contém  somente  antiga*  ordenança*,  e  cos- 
tumes do  Reyno,  será  mantido  em  rigor,  com  a  excepção 
das  disposicoens  contrarias  ás  doutrinas  da  Religião,  que, 
assim  como  a  liberdade  do  povo,  tem  por  muito  tempo 
sido  tugeítas  ao  capricho  do  Tyranno. 

O  Senado,  em  que  tem  assento  algum  homens  dutinc- 
tos  por  seus  talentos,  e  qne  tantos  serviços  podem  ter 
feito  illustre*  aos  olhos  da  França,  e  da  posteridade,  na- 
ejuelle  corpo,  cuja  utilidade  e  importância  nunca  pode 
ser  assas  apreciada  até  a  restauração*  j  pode  elle  deixar 
de  perceber  o  glorioso  destino,  que  o  chama  a  ser  o  pri- 
ST2 


roriro  iestrumeato  daqucUa  grande  b— o aaieaais,  sjaa 
vlráaser  a  saaU  safida  sasiss  «orno  a  roais  fcwtya» 
«k  de  sua  existência,  e  de  mu  pftrogatívn  I 

Sobre  o  objecto  da  propriedade,  £1  Rey,  quetemjsraa» 
nnfisdn  a  soa  intenção  de  cempragar.  os  meto»  raek  pre» 
fica,  para  conciliar  o»  iafcMeaeta  de  todos,  percebe,  nea 
jatHeerosos  eitahtJicimeatas  qse  sem  lido  lugar  estie  oe 
antigos  e  novos  proprietários  de  terras,  os  meios  de  naer 
4riu  en  idades  qnasi  superâaoa.  File  se  obriga,  porém, 
4prokibir  todé  o  procedioieote  pelas  tribiieoas,  ooetrassea 
■m  saáf  astshráieiarntfls  a  fonaeerar  arrtojaroeate»  raihrsf 
tansa.;  e  por  sua  parte,  «  de  sua  ramttia,  a  dar  a  eaeraplu 
-*.  toda»  aqueBea  -aacrificios,  que  postam,  contribuir  para  o 
socego  da  França,  e  sincera  unUS  dê  todos  osfrarMeaev 

•  Kl  Rey  tem  garantido  ao  exercito,  a  conserarçàa  de 
-rauMgiadoaooem,  empregos,  kJòo,  e  ttomeaçnen*,  aue  ao 
-presente  goaant.  - .  EUe  promotte  farnbera  aos  genenet, 
-officiao*,  e  soldados,  ase  se  asstgaaiarera  era  apoio  de  sua 
-musa,  prémios  mais  «ubstaii  cisei, úutinoçoeni  anais  baoro- 
4as,  do  que  as  que  recebera  ilii,  um  Usurpadora  srai|m 
-proaspto  a  desconhecer,  çaté  meuio  a  temenò*  teu*  sea- 
■«ijoa.  El  Rey  sa  obriga  da  -nove  a  abolir  -aquelle  penu- 
-etosa  canscrtpçaS,  que  destroe  a  felicidade  das  umihas  e  a 
iMperança^dapais.  . . 

•  v-Tata  tau. sido  tempre,  taes  saS.akda  as  intençoena 
teTEI  Hey.     O  seu.re-estabelrciDierito  ao.tfarone  de  sana 

antepassados,  será  para  a  Franca  somente  a  feliz  mudança 
das  calamidades  de  ema  guerra,  que  a  tyrannta  perpetua, 
para  as  bênçãos  de  uma  paz  solida,  para  a  qual  as  Poten- 
-«ias  estrangeiras  naõ  podem  achar  alguma  segurança,  se* 
peõ\na  palavrado  legitimo  Soberano.  •    -  : 

Hartwell,  ide  Fevereiro,  de  1813.  .  -.:    Lm*. 
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MASCA. 

Exercito  Fratwex  na  Peninsui*. 

EXERCITO  DO  CEKTXO. 

Enredo  de  um*  Cartm  do  Conde  de  Erbn,  Commandante 
mo  Exercite  do  Centro,  ao  Ministro  ia  Guerra. 

Madrid,  10  de  Fevereiro,  1813. 
Senhor  !  O  General  Vichery;  commtndante  na  pro- 
vinda de  Gaadalazara,  do  regimento  16,  de  ínfanteria 
ligeira,  e  8  de  linba,  da  Real  LegíaS  Estrangeira,  e  19  de 
dragoens,  tendo  aos  29  de  Janeiro  marchado  de  Guada- 
taxara  com  2.300  homens  de  infanteria,  e  800  cavallos,  te 
.  dirigio  a  Siguenza,  aonde  o  Empecinado  tinha  formado  oa 
sens  eitabelici  mentos,  e  a  sua  artilhcria,  e  o  batalhaS  de 
volnntarios  de  Madrid  tinham  chegado  a  Siguenza  na  nu- 
nhai  de  3o.  Havendo  as  tropas  do  inimigo  obtido  infac- 
mnÇaÕ  deste  movimento,  tinham  evacuado  aquelle  lugar, 
porém  na6  tendo  tido  tempo  snfficiente  para  levar  com 
sigo  os  eneitos  que  ali  se  acharam,  o  General  Vichery  to- 
mou cousa  de  3.000  espingardas,  e  destra»  todas  as  tuas 
obras :  e  tendo  no  1*.  de  fevereiro  partido  em  alcance  do 
corpo  do  inimigo,  se  encontrou  coo  elle  juncto  a  Medina 
Celi.  Em  uma  renhida  acçaõ  que  houve  juncto  áqoella 
cidade,  elle  tomou  o  batalhão  de  voluntários  de  Madrid, 
composto  de  100  homens,  dos  quaes  grande  numero  foram 
mortos ;  e  000,  entre  os  quaes  ha  29  officíaes,  se  manda- 
ram para  Madrid,. 

Depois  desta  vantajosa  acçaõ,  o  General  Vichery,  inten- 
tando voltar  para  Guadalaxara,  para  levar  para  ali  os  seus 
prisioneiros,  foi  atacado,  juncto  a  Siguenza,  aos  SO  de 
Fevereiro  por  todo  o  corpo  de  Empecinado  a  quem  se  ti* 
nbam  unido  os  de  Avril,  e  Saomill  fazendo  tudo  ehegar  as 
forças  do  inimigo  acima  de  3.000  infantes,  e  1.000  cavai- 
los.  O  General  Vichery,  embaraçado  com  o  numero  de- 
prikioneiros,  nao  desejou  entrar  em  um  combate  geral;  mas 
como  o  inimigo  oceupava  cota  grande  forca  uma  posição1  que 


\ 

SM  MàeeUtnea. 

comroandavaaettradaporonde  tinha  de  panar,  elleomandoa 
tomar,  eoccupar  pelo  16  de  infantertaligetra,que  atacou  em 
frente,  e  pelo  regimento  de  Estrangeirai  Remes,  que  dirigio 
o  *ea  ataque  4  esquerda  do  inimigo,  e  lbe  causou  grande 
perca.  Nesta  acçaõ  tomamos  ao  inimigo  uma  bandeara 
pertencente  ao  batalhão  de  Guadalaxar»,  cousa  de  50  sol- 
dados, e  matamos  grande  numero  de  ma  gente.  O  Ge- 
neral Vicbery,  havendo  obtido  posse  da  posição  que  podia 
proteger  o  seu  movimento,  o  efectuou,  fazendo  cobrir  a 
soa  marcha,  pelo  8o.  de  linha,  que  o  supporton  com  grande 
valor,  forçando  o  inimigo  a  retirar-se  todas  as  rezes  que  te 
aproximava  demasiado.  £  aos  S  de  Fevereiro,  volto©. 
para  Guadalaxara,  depois  de  uma  expedição  de  alguns 
dias,  durante  os  qnaei  causou  ao  inimigo  uma  perca  de 
mais  de  1.200  homens,  tomou  3.000  espingardas,  e  dos- 
truio  todas  as  obras  de  Siguenza.  Nestas  acçoens  o  Ge- 
neral Vichery,  cuja  coragem,  energia,  e  talentos,  na&  pó-, 
dem  ser  suficientemente  louvados,  teve  o  braço  atraves- 
sado por  uma  bala  de  espingarda.  Elle  loura  ma  tropas 
empregadas  debaixo  de  suas  ordens,  e  particularmente  o 
valoroso  regimento  19  de  dragoens,  commandado  pelo 
Major  Bessode,  que  fez  os  mais  importantes  serviços  na 
acçaõ  do  1". 

(Àssignado)  General  Conde  D'Erlow. 


Exercito  de  Portugal. 
Extractos  de  variai  officws  da  Conde  Rcitte,  Commandante 
do  Exercito   de   Portugal,   dirigidos  ao  Ministro  da 
Guerra. 

Valladolid,  2  de  Fevereiro,  1813. 

Senhor  !     Tenho  a  honra  de  informar  a  V.  E.  de  uma 

nora  rantagem  ganhada  aos  bandidos.     O   General-de- 

divtsaó  Foy ,  commandante  da  província  d'  Andaluzia,  na 

10U,  de  que  aos  20  de  Janeiro,  o  capitão  Hespanoeí 

4  frente  de  25  caçadores  de  Zamora,  surprendeo, 


na  aldeã  de  Gracos,  a  guerrilha  de  Gtrrido,  alias  chinada 
o  esquadrão  da  huaearea  livre»  de  Caramanchello.  Este 
bando  cooàrtia  em  CO  homens  de  cavallo.e  30  de  pe.  O 
Capitão*  Florim  entrou  na  aldeã  a  todo  o  galope ;  os  salte- 
adorei  tivera»  apenas  tempo  para  montar  noa  acua  cavai- 
lo*,  e  dar  fogo  a  algum  tiros  de  pistola :  81  foram  mortos, 
entre  os  quaes  ha  Tariot  officiae» :  tomárem-se  dez,  com 
33  carallos  completamente  arreados.  Garrido,  que  as 
pode  escapar  para  os  montei,  com  o  reato  de  sen  bando, 
foi  outra  vez  encontrado  aos  16,  pelo  mesmo  Capitão  Flo- 
rian,  na  aldeã  de  8.  Juan  de  la  Nava,  e  tomado  pràonei- 
ntl  de  15  soldados  que  estavam  comelle  13  foram  mortos, 
e  doas  aprisionados,  com  todos  os  seus  cavalloa.  Os  que 
pertenciam  a  site  bando,  e  naõ  estiveram  presentes  nesta» 
acçoens,  vem  todos  os  dias  a  submetter-se.  A  destruição" 
desta  guerrilha  contribuirá  muito,  para  a  tranquilidade  da 
província  de  Ávila  ;  e  deve*se  isto  ao  valor  e  actividade  do 
Capitão  Florian,  que  recommendo  a  S.  M.  Catbolica.  , 
(AuignadoJ  Conde  Reille. 

Yalladolid,  17  de  Fevereiro. 
Senhor  !  Havendo  o  exercito  de  Galiza  adiantado  al- 
gomas  tropas  para  Orbigo,  e  baixo  Esla,  encarreguei  ao 
General  Sarrat  de  marchar  para  Astorga  e  Bafieza,  e  ex- 
pnlsar  os  destacamentos  do  inimigo  dali,  e  proteger  a  en- 
trada das  contribuiçoens,  em  quanto  o  General  Boyer  se 
occupava  cora  a  mesma  operação  na  previnciade  Bena- 
vente. Este  ultimo  general,  tendo  sido  informado  de  que 
o  lugar  de  Benavente  estava  occupado  por  120  hu&sarea 
Galego*,  destacou  150  dragoens  do  regimento  11;  com* 
mandada  pelo  Capitão"  Bureau  de  Pusoy,  com  ordens  de 
se  apoderarem  da  ponte  de  Castro  Gonzalo.  Este  movi* 
mento  foi  bem  executado;  foi  tomada  parte  da  guarda 
avançada  do  inimigo,  e  o  resto  perseguido  UÔ  de  perto 
qne  o  Capitão"  Putey  entrou  em  Benevenle,  a  frente  do  seu 


destacamento,  de  envolta  com  o  inimigo ;  todos  o*  que  of- 
fereceram  resistência  foram  passados  ã  espada  :  de  8  offi- 
ctaes,  3  foram  mortos,  e  5  ficaram  prisioneiros;  38  hus- 
sares  e  Ti  cavallos  foram  também  tomados.  A  noite  fa- 
voreceo  a  fugida  do  inimigo.  O  Tenente- coronel  de  la 
Foerte,  que  commandava  esta  tropa,  julgou  escapar  com 
os  soldados  que  ainda  lhe  restAvam,  pela  ponte  de  Santa 
Chrístina  :  porém  pelas  direcçoens  do  General  Boyer,  se 
mandaram  para  ali  50  dragoens,  e  o  Tenente- coronel  foi 
ferido  mortalmente  por  Cavales,  um  dos  dragoens  de  elite; 
foram  morros  27  hussares,  e  mais  de  30  soldados  e  cavallos 
foram  afogados  lançando-se  ao  Orbigo.  De  54  cavallos 
que  se  julgaram  capazes  do  serviço,  8  foram  dados  aos 
officiaesdo  reg.  II  dedragoens,e46  incorporados  naquelle 
regimento  e  no  46  de  caçadores. 

O  capitão  Hespanhol  dos  caçadores  de  Zamora  continua 
a  perseguir  as  guerrilhas  com  bom  suecesso.  O  General 
Foy  participa,  que  no  Io.  de  Fevereiro,  o  CapitaÔ  Florian, 
que  os  commanda,  snrprendeo  juncto  a  Nava  dei  Marquez, 
um  pequeuo  destacamento  dobando  de  Medico, dos quaes 
matou  quatro  homens,  tomou  um  official  edous  soldados; 
que  aos  7  de  Fevereiro  o  Capitão  Balaguer  tomou  um 
chefe  de  um  bando,  e  dos  salteadores,  prisioneiros,  na  al- 
deã de  Volearda,  depois  de  ter  morto  sette  delles,  e  feri- 
dos vários  outros,  que  puderam  escapar-se.  S.  M.  Catho- 
lica  se  tem  dignado  recompensar  os  serviços  dos  caçadores 
de  Zamora,  dando  áquella  companhia  uma  organização 
definitiva. 

(Jssignado)  Conde  Reille. 


Va)lad..lid,  21  de  Fevereiro,  1  Si 3. 
Senhor!     As  tropas,  que  tenho  mandado  para  a  parte 
de  Aslorga  e  Beneveute,  tem  repellidu  us  trupas  do  exer- 
cito de  Galiza,  até  as  colinas  que  nascem  naquella  provín- 
cia.    A  guarda  avançada  do  General  Sarratt,  chegando  a 
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.Attorga,  M»  pode  alcançar m»1  8  dos  hussares  do  inimí-  ' 
go,  que  foram  feitos  prisioneiros.  O  Coronel  I^arorde,  sen* 
do  destacado  de  Penafiel,  e  sabendo  que  o  bando  deTíoar- 
bon,  andava  cm  roda  de  sen  acantonamento,' na  noite  de 
15  para  1 6,  se  póx  em  marcha  com  um  destacamento  do 
«5,  e  350  eMallos  do  13  de  caçadores,  depois  de  ter  mar- 
chado1 sei-  léguas  alcançou  os  salteadores  em  Fuenteoem, 
ao  momento  em  qóe  biam  a  montar  a  caraDo.  Os  caça- 
dores  do  18  oa  carregaram,  mataram  27,"  e  tomaram  88  ; 
46  cavalloi,  e  grande  quantidade  de  bagagem  cabio  igual. 
mente  em  suas  mãos.  Os  cavalloa  capazes  do  serviço  nerafi 
incorporados.  *  V.  E".  ouvira  com  prazer,  que  dentro  do 
decano  de  dous "  mexes  SOO  soldados  desmontados  foram 
remontados  por  esta  maneira,  com  cavallos  tomados  pelos 
quae*  tenho  pago. 

{JssignadoJ  Condk  Rkilík. 


Pari*,  n  de  Afarfo. 

A  seguinte  be  a  exacta  situação  de  nossos  exércitos  no 
Norte  da  Europa,  aos  10  de  Março.  .*.'■ 

Pilau.  O  general  Castella  occopava  com  1 .800  homens 
a  fortaleza  de  Pillao.  EUe  capitulou  aos  86  de  Janeiro. 
Esta  capitulação  he  uma  Convenção,  pela  qual  as  tropas 
Francezas  marcharam  para  fora  da  praça,  com  as  suas  ar- 
mas e  bagagem  para  voltar  para  a  França.  O  comporta-» 
mento  do  general  Castella,  que  rendeo,  sem  soflrer  cerco, 
a  fortaleza  que  commaudava  será  examinada  por  um  coo. 
selbo  de  inquirição. 

Ztennur.  O  General  Rapp,  tendo  debaixo  de  toas  or- 
dens os  generaes  de  divisão  Heudeiet,  e  Gmndjean,  e 
o  general  de  Cavallaria  Carignac,  general  Campredon, 
commandante  dos  engenheiros,  o  general  Lepin,  com. 
mandante  da  artílberia,  tem  na  fortaleza  de  Dantzic  ama 
guarnição  de  mais  de  30.000  homens,  epaÔ  suffioient* 
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para  820  dias  c  carne  c  outros  artigos  para  mais  de  um 
armo.  Havendo  o  exercito  Russo  aproximado- se  a 
Dantí.ii;  pelos  fins  de  Janeiro,  elle  sahio  a  seu  encontro, 
derrotou  a  sua  guarda  avançada,  e  tomou  SCO  prisioneiros. 
Pelo  meado  de  Fevereiro,  marchou  elle  em  pessoa  a  frente 
de  15.000  homens,  e  de  500  cavatlos,  tomou  3  redutos, 
que  inimigo  tinha  construído,  ficanJo  em  seu  poder  seis 
peças  d'a(tilheria,  e  1500  homens.  Elle  repulsou  o  ini- 
migo para  u  ditancia  de  3  léguas  daqucile  lugar.  Espera- 
vam os  Russianos  no  decurso  de  Fevereiro,  tirar  partido 
da  neve  para  atacar  o  Holm  ;  mas  a  neve  tinha  sido  que- 
brada pelo  cuidado  do  Governo.  Deixou-se  chegar  o 
inimigo  ate  o  alcance  de  tiro,  e  ali  foi  destruído  com  me- 
tralha. Elle  deixou  ao  pé  dos  muros  muitos  mortos  e  feri- 
dos. Tendo  começado  o  degelo  no  i".  de  Março  espera- 
tb-mí  ur.ua  ..muuuaçau. 

Thorn.  O  engenheiro  General  Poictívin  commauda  eui 
Tborn.  A  guarnição  consiste  em  4.000  Bavaros,  e  1.500 
Francezes.  O  exercita  Russi&uo,  no  decurso  de  Feve- 
reiro» fez  tires  tentativas  para  tomar  as  obras  avançadas . tia 
fortaleza,  mas  foi  repulsado,  o  a  sua  perca  oaS  inenoa  de. 
&a_9G0i  homens  mortos  ou  feridos.  Thorn  tem  pa6  para 
raajsdedous  annos,  e  carne  e  vegetaea  para  maia  de  » 


-  Modiin.  Daetidels,  general  de  divisão,  i 
Modéio;  a  sua  guarnição- be  composta  de  1.000  Saxónica 
lOO  Fcaaceze*,  e  G.O00  Polacos,  A-  fortaleza  eeta  provi- 
aionada  de  pa6  paca  alguns  anne«,e  carne  e  outpoe  artigae. 
para  9  mezes.  Estes  grandes  aupprimentos  de  paS  na» 
fortalezas  do  Vistul»,  precedem,  das . unraetisos  armajmns 
ào  exercito,  que  alise  acharam. 

Z.mos&ttm.  .uma, guarnjçaíf  de  4.000.  Polacos.,  CaenT 
luc.au,  tem  uma  .guarnição  de  SOO  Polacos,  O  piineipe,  de, 
S^arMenberfc.aqs, 13  de.  Fevereiro  tqmou  a,  posjcaÇ  em, 
Sriífft,,,  JJm,  nofo  «arpo. A«str.i*ço  daobacrmcrf  afi*»,. 
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tkvà  ájunctando  nu  fronteiras  de  Bohemia.  O  General 
Hégtilcr,  com  ò  7°.  corpo  marchou  por  Patricau  e  Rawa, 
para  Kalíscl).  A  «ia  cavalaria  foi  atacada,  aos  13  ileFe- 
Vèreirò,  por  um  corpo  de  tropas  Russianas,  que  passou  o 
Vistúla,  sobre  a  neve,  entre  Thorn  e  MoõTtn,  pela  partfa 
de  PJok:  0  General  Regníér  repulsou  este  ataque  até  4 
mesma  cidade  de  Kalisch.  Um  general  de  brigada  ÍSa'xo- 
hío  rol  cortado,  com  a  sua  brigada,  pelo  pelo  inimigo, 
mas  elle  rètròcedeò  para  o  corpo  do  General  Pomatowstó, 
que  tinha  efiecruado  a  suajuncçaõ  com  o  corno  Austríaco, 
e  estava  entre  Pelica  e  Cracow.  0  General  Regníer  tor- 
nou a  cruzar  o  Oder,  e  tomou  uma  posição  em  frente  de 
Dresden.     Isto  quanto  à  Poloni*. 

O  Vice-Rey,  no  principio  de  Fevereiro,  tinha  mandado 
avançar  o  llM.  corpo,  de  Berlin  para  o  Oder.  "Este 
corpo  chegou  a  Francfort  justamente  quando  o  Vice-Rey, 
sendo  informado  da  evacuação  Wartovia,  percebeo  que  a 
sua  posição  em  Posen  ja  naS  êra  de  alguma  utilidade,  e 
por  tanto  retirou-se  para  detraz  do  Oder,  sem  ser  moles- 
tado. 

Aos  18  Fevereiro,  um  corpo  de  1.500  homens  de  caval- 
laria  ligeira  Russiana  cruzou  o  Nelber  Oder  por  cima  do 
gelo.  O  Marechal  t)uque  de  Castiglione  ordenou  ao 
General  Poinrat  que  fosse  a  seu  encontro,  com  dous  bata- 
lhoens  de  iofantería  e  10Ò  cavallos.  Em  um  reconhe- 
cimento a  poucas  léguas  de  Berlin,  aquelle  general  matou 
cousa  de  60  dos  seus  homens,  entre  outros  um  seuhor  Prus- 
siaho  chamado  Conde  Schwerin.  Durante  a  noite  a  cavai, 
laria  inimiga  voltou  para  Berlin ;  surpredeo  os  postos 
que  guardavam  a  porta  de  Oranuhburg,  e  300,  ou  4QO 
delles  penetraram  na  cidade  ;  foi  ísto  na  manhas  de  29  de 
Fevereiro.  O  Duque  de  Castiglione  mandou-Ibes  fazer 
fogo  com  algumas  peças,  e  os  repulsou  com  a  sua  infan* 
teria.  A  classe  inferior  do  povo  em  Berlin  tentou  apró- 
veitar-se  desta  circumitancia :  porem  as  guardas  de  cidá- 
2  v  2 
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iaõs,  obraram  em  serviço  d*  policia,  e  immediat 

se  restábeleceo  a  ordem.     Depois  deita  acçaõ  desappare- 

cêram  as  tropas  do  inimigo. 

Aos  22  de  Fevereiro,  o  Vice-Rey,  com  COO  cavallosdas 
guardas,  chegou  a  Berlin.  Tomou  depois  uma  posição" 
am  Kopnifc.  O  tenente-coronel  Cícero,  com  o  seu  batalhaS 
occopou  o  posto  de  Furstenwald  do  Spree.  ÉJUe  se  deixou 
enganar  por  600  cavalIosRussianos,  que  lhe  fizeram  crer 
que  tinham  com  sigo  artilhería,  e  infanteria.  Elle  teve  « 
simplicidade  de  deixar  o  posto,  que  devia  ter  defendido, 
e  rctrocedeo  com  o  seu  batalhão  para  o  exercito.  Deram- 
se  ordens  para  prender  este  official,  o  qual  será  punido 
segundo  o  rigor  da  ley  marcial. 

O  General  Gerard  tinha  ficado  em  Frankfort  com  uma 
brigada,  para  queimar  a  ponte :  2000  Russianos  de  ca- 
vsllo  o  cortaram  de  Berlin.  Elle  marchou  contra  elles, 
matou  60  ou  80  homens,  aprisionou  vários  officíaes,  quei- 
mou a  ponte  em  Frankfort,  e  se  unto  ao  Vice-Rey.  Este 
tinha  de  dar  um  de  dons  passos :  a  saber,  ou  mandar  que 
a  cavai  la  ri  a  do  Io.  e  2°.  corpo,  que  estava  reorganizada 
na  margem  esquerda  do  Elbe,  viesse  para  cima,  e  te  em- 
pregasse em  varrer  o  paiz  entre  o  Elbe  e  o  Oder ;  ou  mar- 
char adiante  dos  outros  exércitos,  em  quanto  se  aproxi- 
mava ao  Eibe.  Mas  esta  carallaría  nuft  estava  ainda  in- 
teiramente reorganizada,  e  muitos  soldados  veteranos,  pre- 
ciosos recursos,  poderiam  ser  compromettidos  por  este 
passo:  e  alem  disto  o  General  Bulon,  com  mandante  de 
um  corpo  Prussiano,  na  margem  direita  do  Oder  baixo, 
soffreo  que  a  cavallaria  inimiga  atravessasse  aquelle  rio. 

O  Vice-Rey  tomou  a  Resolução  de  se  retirar  em  boa 
ordem  para  o  Elbe.  Elle  deixou  o  Oder  defendido  - 
da  seguinte  maneira : — O  General  Grandjean  com  uma 
guamiça6  de  9000  homens,  e  municiado  de  mantimento» 
para  8  mezes,  commanda  em  Stetin.  O  general  de  bri- 
pjmtfeapuriresne  he  o  segundo  em  cominando.     O  General 

Tperlac  commanda  os  engenheiros. 
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O  General  Fernier  d'Abbe  segura  a  cidade  de  Custrin 
com  9000  homeos.  O  General  Lapland,  e  General  DotUs 
doi  engenheiros  estaS  em  Glogau,  com  6.000  homem. 

Spaodau  esta  guardado  pelo  General  Bruny,  com  3)000 
homens.  Todas  estai  praças  estaS  providas  de  mautimen- 
toa e  munição  de  9  mezes  a  um  anuo. 

Aos  *  do  mez,  1200  Russianos  de  cavallaria  ligeira 
tentaram  atacar  a  retaguarda  do  Vice-Rey,  entre  Berlio  e 
Wittenberg.  Um  batalhão  do  reg.  6  de  linha  os  recebeu 
com  bayoneta  calada,  e  lhes  matou  coasa  de  100  homens, 
depois  do  que  desappareceo  esta  cavallaria,  e  a  naô*  temos 
'  visto  mais. 

Temos  acabado  de  mostrar  a  nossa  posição  na  Polónia 
e  sobre  o  Oder,  mostraremos  agora  a  do  Elbe.  O  General 
Lauriston,  com  cinco  divisoens  novas,  formadas  de  tropas 
veteranas  tiradas  da  França,  e  munidas  com  numerosa  equi- 
pagem de  artilheria,  providas  com  tiros  dobrados  de  carallos 
e  com  o  corpo  de  Westphalia,  e  o  lD  corpo  de  cavallaria, 
occnpa  Msgdeburg  e  ajuncta  neste  ponto  uma  grande  força 
militar.  O  Príncipe  de  Eckmuhl,  com  o  3*  corpo  do  Graudt 
Exercito,  e  o  Duque  de  Bell  uno,  com  o  segundo  estavam 
juiicto  ao  Elbe. — O  General  Grenier  cora  o  II  corpo  estava 
diante  de  Wittenberg.  Esta  praça  foi  armada  e  posta  em 
estado  de  defensa.  O  General  Saxonio  Thelman,  estava 
de  guarnição  em  Torgaii,  com  6,000 Saxonios,  esta  praça 
mandou  Ei  Rey  construir  em  1809,  e  as  obras  se  tinham 
adiantado  com  unta  rapidez,  que  estad  agora  no  melhor 
estado  de  defeza.  He  defendida  por  200  peças  de  arti- 
lheria.— O  General  Regnier  estava  em  fronte  de  Dresdett, 
com  um  corpo  Saxonio,  e  com  a  divisão  Durutte,  tendo 
uma  divisão  Bavara  na  sua  esquerda.  Este  corpo  de  exer- 
cito será  reforçado  por  10,000  homens,  que  chegarão  dos 
depósitos  em  Saxonia.  Depois  de  ter  providenciado  para 
todos  os  pontos  desta  linha,  se  moveo  o  quarleUgenerat 
para  Leipsick. 


Nesta  estado  dos  negócios,  El  Rey  Se  Ssxonía  se  fhiha 
retirado  par»  Pfeen,  julgando  conveniente  conserm-hè  4 
maior  distancia  do  theatro  da  guerra.  El  Itcy  de  West- 
*p%alra,  desejando  ter  as  saas  guardas,  e  suas  tropas  debaixo 
de  sífa  fitte  disposição,  e  capitaneállas  cm  pessoa,  aonde 
quer  que  as  circamstancias  o  exigissem,  determinou  que 
krtffnba  fosse  para  Franca;  e  esta  princeza  chegou  o  hoje 
iCovrpiegne, 

No  entanto  o  General  Laoriston  tinha,  com  boas  razóen*, 
retirado  todas  as~tropai  da  divisaS  militar  32,  para  às  coo> 
centrar  em  Magdeburg.  O  corpo  do  General  Vandamé 
composto  de  50  batalhoei»,  que  tinham  ja  deixado  o  Wesél, 
para  occupar  a  divisão  militar  32 ,  naõ  chegou  ali  senão 
pelos  fins  de  Fevereiro.  Hamburgo  estará  portanto  defen- 
dida somente  por  uma  pequena  força.  A  classe  baixa  dó 
poro  quiz  tirar  partido  disto,  e  aos  24  de  Fevereiro  insultou 
os  officiaes  d1  alfandega,  os  quaes  fiiéraram  fogo  aos  mais 
unotinadores,  e  se  dispersou  a  canalha.  Os  cidadãos  de 
Hamburgo  tiveram  o  bom  senso  de  sentir  a  necessidade  de 
reprimir  a  populaça.  Formáram-se  elles  em  uma  guarda 
nacional,  «estabeleceram  a  própria  ordem. 

Vários  piquetes  de  carallsria  Dinamarquesa  contri- 
buíram para  restabelecer  a  ordem  em  Hamburgo.  Prendeo- 
se  um  espião  Russo,  e  foi  arcabuzeado,  asim  como  6  ho- 
mens, que  eram  os  authores  da  sedição'. 

Aos  12  deste  mez,  o  General  Cara  Saiat  Cyr  julgou 
conreniente  cruzar  para  a  margem,  esquerda  do  Etbé,  e 
fixar  o  quartel  general  da  divisão  militar  32,  em  Artlenburg. 
O  primeiro  corpo  de  observação  do  Rheno,  composto  3a» 
divisoens  8,  9,  IO,  1 1,  29, 33,  e  33  do  Grande  Exercito,  se 
pnio  no  Maine.  O  príncipe  de  Moscowaque  ascommandt, 
tem  a  este  momento  o  seu  quartel  general  em  Hanau.  O 
General  de  Wrede,  estabeleceoo  seu  quartel -general  em 
Bamberg,  com  uma  divisão1  Ba  vara.  As  divisoens  de  Wur- 
Itembcrg,  Hesse,  e  Baden,  se  unirão  em  Wurtemburg. 
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.0, 8»  corpo  de.  observação*  de  Rbeoo,  comporto  das  divi- 
sões* do  Grande  exercito  16,  11,  18,  e  19,  se  unirá  em 
KranVfoct,  debaixo  das  ordens  do  Duque  de  Bagusa.  O 
General  Bertrand  marchou  do  Tvxol,  com  u  cinco  divi- 
•oens»  *»ue  composem  o  corpo  de  observação'  da  Itália.  A 
divisão*  das  guardai  Imperiaes,  debaixo  das  ordena  do 
Duque  de  T reviso  chegou  já  a,  Frankfort.  Maia  de  20,000 
cuTaHeuÓs  velhos,  que  tem  estado  em  toda»  aa  guerras, 
focam  remontados,  apetrechados,  e  te  muram  ao  Elbe.  EL. 
lq»  pedem,  todos  entrar  nas  fileiras,  no  princípio  de  Abril. 
— -G0,0Q0  de  cavalUu-ia  se  estafi  apetrechando  noa  nosoa 
depósitos  em  França.  Metade  delles  estão'  ja  na  estrada, 
deMe&zeMaintz. — NaO  obstante  a  perca  que  tem  soffrÈdo, 
este  inverno,  bem  depressa  sabirá  a,  campo  um  exercito-, 
muito,  mais  numeroso,  e  com  um»  terça  pasta  maia  de 
artilharia.  Um  corpo  de  60  betalbaens  guardará  a  SS» 
divisão  militar ;  e  se  esta©  formando  150  batalbeena  para. 
as  manobras  em  campos,  ou  estaõ  de  reserva  no  interior* 

Iudependentemeate  doa  corpos  que  o  Reyno  deltaua  tesa. 
no  Grande  Exercito;  «0,000  Italianos  formarão  varie* 
campos,  para  defender  aa  costas  de  Veneza,  da»  províncias 
IHiricas,  e  do  Adriático. 

O  exercito  de  Heapanha  tem  mandado  para  a  França 
150  esqueletos  de  batalhoeng,  e  cousa  de  $0  esqueletos  da 
esquadroens,  porem  tem  achado  recrutas,  que  mais  do  que 
compensam  esta  perca. 

O  7"  regimento  de  cavallaria  ligeira  Polaca,  abella  Legião1 
de  Gens  d' armes,  que  em  maneira  taõ  distincta  derrotou  a 
cavallaria  Ingleza,  e  quatro  regimentos  das  guardas,  saô  oa 
únicos  corpos  inteiros  que  se  tiraram  da  Hespanha,  aonde, 
outros  os  substituíram. 

A  Ge»a-d'armerie  de  França  tem  fornecido  3,000  omV 
ciaes,  e  otficiaes  subalternos,  para  completar  todos  ostea 
esqueletos  de  cavallaria, 
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Esta  be  a  verdadeira  situação  militar  da  França ;  he  o 
resultado  da  energia  e  patriotismo  dos  Francezes.  O»  ■ 
Kussiznos  foram  recebidos  em  Konigsberg,  e  na  Prússia 
antiga,  com  aquellas  impressoens,  que  attrahetn  a  gente 
para  o  que  he  novidade  ;  porem  a  sua  admirnstrcao*  de 
cbnmbo,  tem  ja  feito  sentir  o  seu  pezo.  Os  Cossaco* 
roubam  aonde  quer  que  vim  ;  o  paizhe  obrigado  a  snpprir 
a  tcdu  as  suas  necessidades,  e  todas  as  suas  despezas,  até 
as  dos  generaes  e  officiaes  ;  as  das  postas,  e  das  estalagens 
aa6  pagas  meramente  com  bilhetes,  ou  rublos  de  papel.  Ja 
se  nafi  te  nem  ouro  nem  praia.  Assim  se  completou  a 
mina  daquelle  paiz,  que  os  Russianos  pretendem  que  Tem 
a  libertar.  A  Prússia  be  a  preza  de  faccoens,  como  as  que  ' 
jtrecedérem  a  guerra  de  1809. 

Nuremberg,  1 4  de  Marco.  O*  acontecimentos  da  guerra 
tem  oceasionado  uma  suspensão  provisional  das  Universi- 
dades de  Berlin  e  Breslaw.  A  Universidade  Saxonia  de 
Wktemberg  foi  também  suspendida,  sendo  aquella  cidade 
pasta  em  estado  de  defesa,  e  vindo  a  ser  um  importante 
posto  militar.     A  maior  parte  dos  estudantes  sahiran  dali. 

Parti,  30  de  Morfo.  A  Raynbade  Westpbalia  chegou 
a  Trianon,  quarta  feira  passada. 

Paris,  23  de  Março.  Domingo  passado,  algumas  mu- 
lheres, que  naõ  tinham  nada  de  notável,  ou  de  ridículo  em 
seus  vestidos,  foram  cercadas  por  um  tumulto  de  gente  in- 
discreta e  curiosa,  e  obrigadas  a  satr  do  jardim  das  Thuille- 
rias.  Este  concurso,  que  na5  tevê  outro  fim  senaõ  atormen- 
tar pessoas  socegadas,  e  que  eram  segundo  as  apparencias 
pessoas  de  consideração,  foi  tafí  rude,  que  interrompeo  o 
passeio,  e  produzioum  tumulto.  Taes  procedimentos  aafl 
contrários  á  urbanidade,  que  tem  sempre  characterizado  a 
naçaS  Frariceza.  He  realmente  deplorável  que  o  povo  se 
^stestume  a  este  desvio  de  boa  creaçaõ,  e  ao  respeito  que  be 
yÊfio  ao  bello  sexo,  de  quelquer  classe  que  possa  ser.  Ho 


MiiceUmiea.  -$*5 

possível  que  estes  ajudctamentos  sejam  occasionadoí  pela 
•cdileza  4e-  siga  nu  ladroens  d'atgibeiraa,  que  aproveitam 
estai  occasioeus  para  exercitar  a  sua  profissão.  , 

IKGLATERRA. 

Jlesumo  do  Plano  de  Finanças  apresentado  ao  Parlamento 
pelo  ChancdUr  do  Esckoquer. 

1.  O  capital  total  da  divida  Fundida  da  Gram  Bretanha, 
-aos  6  de  Janeiro,  de  1786,  éra  de  238:231.3481.  is.  2|d. 

JProvidenciou-se  a  reducçaõ  gradual  delia  por  um  acto 
.passado  no  mesmo  anno ;  e  deram-se  novas  providencias, 
por  vários  actos  promulgados  ao  depois,  para  a  reducçaõ 
mais  efficaz  da  dieta  divida,  e  da  divida  publica  contra- 
hida  ao  depois. 

2.  Em  virtnde  dos  dictos  actos,  os  commissarioa,  em- 
pregado* na  reduceaô"  da  dívida  nacional,  compraram  ac- 
tualmente, ou  transferiram  para  os  comodatário»  da  re- 
missão das  taixaa  de  terras,  ou  por  comprai)  annuídadea 
vitalícias,  a  somaia  de  238:350.1+81.  ISs.  jd.,  excedendo 
adicta  somma de  339:231.248).  És.  2$d.  em  118.9951.  12a. 
lOJd.  isto  antesdo  lu.  de  Março,  deI8l3. 

3.  He  conveniente  agora  declarar,  que  uma  somma  de 
capital  dos  fundos,  igual  ao  capital  total  da  divida  publica, 
que  existia  aos  5  de  Janeiro,  de  I78ft,  tem  tido  comprada 
ou  transferida,  como  se  diz  acima ;  e  logo  que  se  tiver 
comprado  ou  transferido  outra  soturna  da  divida  publica, 
que  chegue  no  total  á  somma-do  encargo  annual  da  di- 
vida publica,  assim  comprada  ou  transferida,  igual  a  todo 
o  encargo  anoual  da  divida  publica,  que  exjatia  aos  5  da 
J amaro,  de  1186  ;  declarar  maia,  que  se  tem  satisfeito  e 
pago  uma  somma  da  divida  publica,  igual  a  todo  o  capí- 
pital,  e  encargos  da  divida  publica  existente  nodictodia  5 
de  Janeiro  de  1786;  e  que  em  igual  maneira,  ima  somma  da 
divida  publica  igual  ao  capital  e  encargos  de  cada  em- 
préstimo contraindo  depois  de  5  de  Janeiro,  de    11M, 
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será  progressivamente,  e  em  ma  ordem  declarada  ter  sido 
paga  e  satisfeita,  logo  que  se  tiver  remido  ou  transferido 
outra  aomma  do  capital  dos  fundos,  naó  menos  do-  que  o 
capital  de  tal  empréstimo»  produzindo  juros  íguaea  aos 
seus  dividendos. 

4.  Depois  da  dieta  declaração  o  fundo  capital  com- 
prado pelos  dictos  Commiasarios,  e  entrados  em  seus  nomes 
nos  livros  do  Governador  e  Companhia  do  Banco  de  In* 
gláterra,  e  da  companhia  do  mar  do  Sul,  será  de  tempos 
em  tempos  riscada,  como  se  tivesse  sido  transferida  para  a 
remissão  das  taxas  de  terra ;  em  períodos  e  proporooena, 
que  naS  excedam  a  somma  da  dívida  assim  declarada,  que 
se  ha  de  satisfazer,  e  pagar  (havendo  reservado  alguma 
aomma  necessária,  para  os  pagamentos  das  amraidades 
vitalícias,  que  ali  se  encarregam;  como  será  ordenado  por 
actos  do  Parlamento,  promulgados  para  este  nm;  em  or- 
dem a  providenciar  os  encargos  de  qualquer  empréstimo 
que  ao  diante  se  possa  contrahir,  sobre  os  mesmos  fundos 
ou  seguranças,  encarregados  os  mesmos  capitães  que  se 
declaram  estar  pagos  e  satisfeitos,  ou  remidos. 

5.  A  fim  de  segurar  mais  efficazmente  a  remissão  da 
divida  publica,  conforme  as  providencias  do  acto  de  32, 
George  III.  cap.  55.  he  conveniente  determinar,  que  todas 
as  soinmas  concedidas  para  a  sua  reducçaõ,  pelos  diversos 
actos  acima  mencionados,  sejam  continuadas,  e  appiicadas 
á  reducçaõ  de  toda  a  divida  publica,  que  existe  agora  ou 
que  para  o  futuro  possa  ser  contrahida,  durante  a  presente 
guerra.  i 

■-  6.  Em  ordem  a  pôr  em  vigor  as  providencias  dos  setes 
de  32,  e  42d'ElRey,  para  remir  toda  a  divida  nacional, 
dentro  em  45  annos, desde  o  tempo  de  suacreaçaõ:  he  tam- 
bém conveniente  que,  para  o  futuro,  todas  as  vezes  que  o 
total  da  somma  que  se  hade  cobrar,  por  empréstimo,  os 
por  outra  addicçaS  á  divida  publica  fundida,  exceder  s 
| somma  avaliada  para  ser  applicada  no  mesmo  anno  par* 
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«  rednccaÕ  da  divida  publica;  se  ponha  de  parte  orna 
«mmi  aonoal,  igual  a  metade  dos  juros  do.  excesso  do 
disto  imprestifno  ou  addiçaõ,  alem  da  somma  assim  ava- 
liada  a  applicada ;  tirandc-se  o  que  assim  se  põem  de  parte 
doa  dinheiros  que  compõem  o  fundo  consolidado  da  Gram 
Bretanha,  e  será  expedida  pelo  recibo  do  Exchequer  ao 
Governador  c  companhia  do  Banco  de  Inglaterra,  para 
que  estea  a  ponham  na  contados  Commíssarios  para  are- 
ducçKÕ  da  divida  Nacional ;  e  no  resto  de  tal  empréstimo 
ou  outra  addiçaõ,  a  somma  aimual  de  um  por  cento  sobre  o 
teu  capital,  segundo  as  providencias  do  dícto  acto  do  sono 
39  do  reynado  de  Sua  presente  Magestade. 

7.  A  fim  de  prevenir  o  áagmento  da  divida  publica,  por 
meio  de  bilhetes  do  Exchequer  renovadas,  ennualmente,  ha .  ■ 
conveniente,  que  soe  5  de  Janeiro  de  cada  anno  se  tom 
uma  conta  de  todos  os  bilhetes  do  Exchequer,  que  esUÕ  em 
circulação,  e  encarregados  a  fundos,  que  naS  se  tuppoem 
capazes  de  os  pagar  dentro  de  um  anno  desde  5  de  Janeira, 
e  qne  uma  somma,  igual  a  um  por  cento,  se  tire  doa  subsí- 
dios de  tal  anno,  e  se  dê  aos  Commissasios  para  a  reducçaS 
da  divida  Nacional. 

S.  He  conveniente  que  se  revogue,  aquelia  parte  do  acto 
passado  no  anno  42  do  reynado  de  Sua  presente  Mages- 
tade [42  Geo.  III.  cap.  71)  que  ordena,  que  todo  e  qual- 
quer dinheiro,  que  de  tempos  em  tempos  se  puzer  á  conta 
dos  dictos  commisaarios,  seja  em  virtude  dosdictos  actos, 
(excepto  no  que  aqui  saõ  revogados)  seja  em  virtude  deste 
mesmo  acto,  se  applique  e  accumule  na  maneira  que  orde- 
nam os  dictos  actos,  para  a  reducçao  da  divida  Nacional 
da  Gram  Bretanha ;  e  os  dictos  Commíssarios  applicaraõ, 
de  tempos  a  tempos,  segundo  as  direcçoens,  restric- 
çoens,  e  providencias  dos  dictos  actos,  ou  em  paga- 
mentos para  remissão  ou  em  compra  de  varias  annui- 
dades  publicas  remíveis,  até  que  estejam  completamente 
remidas  todas  as  annuidades  perpetuas  remíveis, 
2  i  2 
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•gera  encarregadas  aos  fundos  publico*  d*  GrtrA 
Bretanha,  incluindoos  encargos  que  se  postam  originar  em 
««préstimos  feitos  na  Grara  Bretanha,  antes  de  se  pastar 
Mie  acto ;  e  também  os  encargos  que  se  possam  originar 
MR  aflnuidaoes,  juros,  e  dividendos,  que  se  devem  pagai 
Mu  consequência  de  empréstimos  encarregados  ao  fundo 
consolidado,  por  um  acto  passado  nesta  sessaõ  intitulado, 
**  Um  Acto  para  revogar  os  direitos  sobre  as  rendas,  -  para 
•lefleetiva  cobrança  dos  atrasados  dos  mesmos  direitos,  € 
para  se  dar  conta  do  mesmo,  e  encarregar  as  annoktades 
especialmente  encarregadas  ao  .fundo  consolidado  da 
Grarn  Bretanha." 

9.  He  conveniente  providenciar,  que  a  somma  annual 
d*  861,í68l.  igual  a  um  por  centodo  capital  de  ruados 
«reado  a  respeito  de  vários  imprestimos,  contrabidos  em 
virtude  de  vários  actos  passados  nos  annos  38,  S9,  40, « 
43  do  reynado  deSua  presente  Magestade,  e  para  cujos 
jtritos  e  encargos  se  providenciou  no  dícto  anno  42  de  8: 
H ageatade,  se  ponha  da  parte  tirando-se  dos  dinheiros  que 
compõem  o  fundo  consolidado  da  Gram  Bretanha,  e  se 
pagarão  com  um  recibo  do  Excbequer  ao  Governo  e  Com- 
ewnhia  do  Banco  de  Inglaterra,  para  qoe  elles  o  ponbam 
-na  contado*  Commíssanos  para  a  redtacçaS  da  divida  Na- 
cional. 

■  10.  He  conveniente  providenciar  uma  reducceS  dos  di- 
reitos sobre  as  terras,  mais  eficaz,  «expedita. 

EXERCITO   AI.LUUO    NA    PENÍNSULA. 

Extracto  de  um  Oficio  de  ,Ç.  £.  o  Afarcchal-general  de 
Torres-Fedras,  dirigido  ao  liltairissrmo  e  Excettetumi- 
mo  Senhor  D.  Miguei  Pereira  fbiyaaf  do  seu  Smrtel- 
general  de  Frentdã,  a  24  de  Fevereiro,  de  1815. 
Depois  que  os  inimigos  se  retiraram  a  travez  do 
como  referi  no  meu  Despacho  ultimo,  que  dirigi 


•V.  à.\,  e  asanas  tropas  levantaram  oa  acantonamento*,  at 
do  aho  Tonnea  se  unirão  outra  vez  a  19  do  corrente  ees 
Wadrahita,  Congoato,  El  Barco,  e  Afila;  e  na  manha»  do 
dm  90,  om  corpo  da  perto  de  1 500  infantes,  e  100  cavallo*, 
,  debaixo  do  «««amando  do  General  *de  DiviuA  Foy,  pro- 
curou surprehendar  e  atacar  o  posto  de  Bejar  bccupado 
pelo  Teeentergenefal  Sir  Rowtand  Hill,  que  consistia  do 
regimento  50.,  e  do  6*.  de  Caçadores  Portuguezes,  os 
fim  estavaS  debaixo  do  cominando  do  Tenente- coronel 
Harrisondo  Regimento  50a. 

A  aorpreia  naó  tereefierto,  e  ot  inimigo»  foraS  repeUi- 
doa  com  perda,  sendo  perseguidos  a  alguma  distancia 
pelo  6«.  de  caçadores  coaunandado  pelo  Major  Mítebell.  • 
-  Incluo  a  parta  do  Tenente-coronel  Harrison,  na  qual 
V.  E.  nbsarrará,  que  o  coronal  menciona  a  boa  condacta 
do  regimento  50a. ,  e  do  6".  de  Caçadores. 

O  inimigo  unio  ultimamente  em  Benavente- perto  de  5 
ou  6000  homens  das  suas  guarnições  no  Douro;  a  fez  na 
ultima  semana  uma  correria  alem  do  Esla  para  a  parte  d» 
Paebla  de  Sanabría.  •    , 

Naíí   tenho    noticia  de   ter    havido  reais  i 
algum. 


Extracta  de  uma  Carta  do   Tenente- coronel  Hárrúdn  ao 

Tenente  Sir  Rowland  Hill,  datada  de  Bejar,  a   ao  de 

Fevereiro,  de  181». 

**  Tenbo  a  honra  de  vos  participar,  que  esta  manbaa 
pouco  antes  de  amanhecer  foram  atacados  os  nossos  Pi- 
quetes ;  e  depois  de  algum  vivo  fogo  foram  obrigados  a 
retirar-se  ;  porém  sendo  reforçados  por  algumas  compa- 
nhias do  regimento  50°.,  e  do  6°.  de  caçadores,  as  quaes 
devo  muito  pela  assistência,  que  me  prestarão  nesta  occa- 
siaó,  foi  o  inimigo  repellido. 

Peço  licença  para  mencionar  o  Capitão  Moraes  do  ok 
de  caçadores,  que  particolaamente  te  distinga»  em  conter . 
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oa  piugreatoa  da    marcha  do  inimigo,  e  foi  levemente 
ferido. 

Tenho  toda  a  razaõ  de  csUr  satisfeito  com  a  boa 
conducta  dos  ofhciaes  e  soldados  do  regimento  ,so°,, 
,  e  do  6o.  de  caçadores,  que  compõe  a  guarnição  deite 
lugar 

EXERCITO  RUSMAHO. 

Jornal  das  O peraçoent  da  Exercito,  de  20  até  30  de 
Janeiro,  .1812. 

Janeiro  20.  O  Ajudaote-general  Wasttltschikoff  re- 
fere, que  o  exercito  Austríaco,  aos  1 S  do  corrente,  ainda 
continuava  naaiuai  antigas  posiçoens,  e  que  o  Quartel-ge- 
neraldo  Príncipe  Scbwartzenberg  estava  na  cidade  de  Pui- 
tiisk.  Pelo  que  o  Almirante  Tscbitscbagoff  refere  no  sen 
officio  de  18  do  corrente  se  vé,  que  o  conde  Platow  con- 
tinuava a  perseguir  o  inimigo  até  os  subúrbios  de  Dant- 
ziC)  e  que  tinha  cercado  aquella  cidade  com  suas  tropas 
para  lhe  cortar  toda  a  communicaçaõ.  O  Conde  Steinhill 
mandou  os  destacamentos  dos  Major-generaes  Ilowaiky,  e 
Kacliowsky,  para  reforçar  o  Conde  Pia  to  w. 

Janeiro  21.  A  vanguarda  do  General  Miloradowitsch 
chegoua  Kadzilow,aos  19  do  corrente,  e  aos  20,  ao  lugar 
de  Malai.Plotz.  O  destacamento  do  Ajudante-general 
Wassiltscbikoff  marcha  para  Mengenin,  para  se  unir  com 
a  dieta  vanguarda.  Na  noite  de  19,  os  Austríacos  ren- 
deram os  lugares  de  Smodowo  e  Novogrodeck.  U  Gene- 
ral Frolick  ainda  ficava  em  Ostrolenka,  porem  estava 
fazendo  preparativos  para  se  retirar  para  Pultusk.  O  Ge- 
neral Regnier,  que  tinha  com  sigo  6.000  Saxoníos,  2.000 
Polacos,  e  1.500  Francezes,  ainda  naõ  sahio  de  Okuniew. 
O  Tenente-gcneral  Príncipe  Wofkousky  chegou  a  Brest- 
Liiowsky,  e  tomou  o  cominando  do  seu  corpo.  Aos  23 
de  Janeiro,  catava  o  Quartel-general  em  Johansburg. 

Janeiro  24.  A  vanguarda  do  General  Miloradowitch  vai 
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marchando  para  Choud  edc.    O»'  Austríacos  te  retiram  em 
todos  01  pontas,  ao  aproximar  de  nossas  tropa*. 

Janeiro'25.  A  vanguarda  do  General  Barão1 Wraeio- 
gerode  entrou  em  Cboracbi,  e  oa  aeas  Cossacos  em  Cher- 
«anti.     Mandáram-ae  pequena*  partida»  mesmo. até  Pnut-' 

Janeira  26.  O  Almirante  TtchitcbagofT  refiere,  em  dal» 
de  SS  de  Janeiro,  que  o  Major-general  Conde  Woronzow 
tomou  posse  do  lugar  de  Bromberg,  aonde  achou  conside- 
rareis armazéns.  A  vanguarda  do  General  Miloradwitsch 
chegou  aos  35  a  o  lagar  de  Drosdowo.  O  Ajudante-gene- 
ral  Wabwiltscbikoff,  está  em  Lomzo,  e  o  Conde  Pab|en 
em  Sewa.  As  nonas  partidas  destacadas  se  tem  adiantado 
ata  Prasoitz;  quando  se  aproximaram,  retiráram-ie  oa 
Austríacos  daquelle  lugar,  assim  como  de  Ostrolenka,  e 
dirigiram  a.  sua  marcha  para  Pnltusk. 

Janeiro  27.  O  Quanel-generai  se  mudou  para  a  cidade 
daWillenberg.  Um  destacamento,  enviado  pelo  Conde 
Woronzow,  aprisionou  o  Capiíaõ  Lnpal,  Ajudante  do 
Príncipe  Neufchatel.  O  Marechal  Davoust  sábio,  de 
Thorn  aos  21,  com  os  restos  do  Io.  e  8°.  corpo,  ese  re- 
tirou para  Posen.  Foi  rendido  na  guarnição1  daquella  for- 
taleza, por  tropas  Bavaras,  que  vieram  de  Pototslc.  Em 
consequência  deste  movimento,  o  almirante  Tschi  tschagoff, 
que  marchou  para  Liebau,  teve  ordem  de  se  aproximar  de 
Thorn,  para  observar  aquella  fortaleza,  e  cobrir  os  arma- 
zéns em  Bomberg.  O  Conde  Piatow,  aoa  24  de  Janeiro, 
tinha  o  seu  quartel -general  de  Liebau,  pequena  distancia 
de  Danizic,  e  tinha  lançado  um  cordão*  de  tropas  ligeiras 
em  tonuo  da  quella  cidade.  Tinha  elle  varias  partidas 
de  forrageadoree  para  a  parte  do  rio  Oder.  Aos  26,  o 
General  Miloradowitsch  entrou  em  a  cidade  de  Pftstnitz, 
e  foi  recebido  pelos  habitantes  com  gritos  d'alegria.  Se- 
gundo a  informação  que  recebamos  os  habitantes  de  War- 
wria,  saÕ  igualmente  ardentes  em  seus  desejos  peia  cbe* 


gada  da»  tropas  Russianas,  depois  que  foram  informados 
das  branda*  disposicc-ens  e  generoso  comportamento  d* 


Gfiâ  de  um  O#eio  do  S.  \Ex.  lerd  Visconde  Caiàctrt, 
Embaixador  de  S.  M.  Briíatmica  em  Petersbutgb, 
''dirigido  to' Ministro  dos  Negócios  EMr*ngeirot  em' 
'•  Londres. 

S.  Peteraburgo,  6  de  Fevereiro,  1814.' 
.  Ur  Lokd  1  Pela  continuação  do  jornal  militar  de  M 
«té  98  de  Janeiro,  parece,  que,  aos  20  de  Janeiro,  o  psin» 
ripe  Schvrsrtaenberg  tinha  o  sen  Quarotl-ganeral  em  Pul- 
<usk,  e  os  seus  postos  avançados  ae  tinham  retimdo  do 
Smodowo  e  Novogrodek,  e  ae  esUbeaacerasH  esn  Oito. 

leni». 

Naó  tenho  as  circumstancias  dos  movimentos  dá  cokrm~ 
na  do  General  Sachen,  na  esquerda,  porem  tenho  razão 
-para  crer,  ,  que  «He  avançou  na  linha  ds  Bus;  pse*  Warso- 
yía,  observando  o  corpo  de  Regiiter,  na  margeai  esquerda 
daquelle  rio,  o  que!  corpo,  em  outra  participação  passada, 
disse,  que  se  tinha  formado  para  supportara  direita  da  forca 
auxiliar  Austríaca. 

A  columna  do  General  Miloradowitch,  continuou  a 
jnover-se  de  Augostoff  por  RadzUoff,  e  Piork  menor,  na 
direcção  de  Hudeck,  pequena  aldeã  ao  occidente  de  Novo- 
-grodeck,  encontrando  juncto  a  Lomsa,  com  o  corpo  do 
General  ValEsiltschikoff,  que  continuara  a  seguir  os  postos 
avançados  Austríacos;  e  este  movimento  obrigou  o  ultimo 
a  rctirar-se  para  Ostroienka. 

A  columna  do  Marechal  de  Campo,  com  quem  está  ao 
presenteo  mesmo  Imperador  em  pessoa,  marchou  deLigne 
para  Jolmnisberg,  e  dali  para  Wiucnbourg  combinando 
movimentos  de  sorte  que  chegasse  ao  lugar  ultima- 

:nte  mencionado,  ao  mesmo  tempo  que  o  corpo  do  Ge 
peral  Miloradowitch  chegasse  juncto  a  1'ratmu,  aos  27 
4e  Janeiro.         , 


"O  General  Winangerode,  cem  aas  forte  corpo  de  tro- 
aas  ligarias,  abrasoa  a  guarda  avançada  dfl  «abai  «atas  co- 
lasmas.  Marchando  por  Muschinits  para  CorcbcU,  «  oa- 
briado  o  pais  em  torno  da  qoaUe  lagar.  Estes  botmuMw 
tem  repellido  os  postos  avançado*  doe  Austríaco». 

Cbmo  o  exercito  Hueiiauo  esperava  marchar  aos  30, 
appareatemwte  na  direcção  do  Vistuls,  parece  provável, 
que  o  corpo  Austríaco  continuará  a  sua  marcha,  e  passara. 
aoaeHa  rio. 

O  General  Regnier  estava  aos  19  em  Okwnieff,  ao  nas- 
cente de  Warsovia. 

O  quartel -geoeral  dos  Francezes  estando  estabelecido 
em  Posen,  he  possirel  que  Regnier,  depois  daqnella  data 
tenha  marchado  pelo  Vistula  abaixo  oaquella  direcção' 
passando  por  detraz  da  retaguarda  dos  Aasçriacos :  porém 
as  ella  se  tiver  unido  ao  Príncipe  Schvrartcénberg,  o  re- 
forço oaô*  porta  as  tuas  forças  unidas  em  situação  de  resis- 
tir is  tropa*  que  se  lhe  oppoea. 

Ne  entanto  o  corpo  avançado  da  direita,  qac  expulsos 
o  inimigo  de  Marienburg,  Elbiag,  e  Dorscbau,  tem  cone 
tiooado  as  suas  operaçoeus,  e  tem  investido  Dantzic.  O 
General  Conde  Pktoff  tem  o  seu  quartel-general,  poucas 
milhas  distante  daquella  cidade,  em  uma  direcçaS  occi- 
dcutal.  O  General  Conde  Wiugeosteín  tornou  a  tomar  o 
cominando  da  coluna  na  da  direita;  e  como  parte,  ao  menos, 
da  artilberia  destinada  ao  cerco  de  Riga  se  tem  posto  em 
segurança,  be  provável,  que  elle  tenha  o  seu  costumado 
bom  suecesso  na  reducçaS  de  Dantzic. 

O  Conde  Miguel  Woronzow  alcançou  tornar  posse  de 
Bromberg  com  os  seus  preciosos  armazéns  na  margem  es- 
querda do  Vistula,  entre  Thorn  e  Graudentz ;  e  o  almi- 
rante Tcbichagoff  se  esta  movendo  naquella  direcção,  com 
os  restos  das  forças  de  seu  commando. 

A  guarnição  de  Graudentz  he  exclusivamente  Prussiana; 
e  parece  segundo  estas  participaçoeos,  que  á  segunda  mu» 
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dança  do  quartel-generai,  tudo  na  margem  direita  do  Vís- 
tsd  «atar*  na  occupaçaS  da»  forças  Rusaianas,  excepto  as 
gtuumiçoens  de  Graudentz,  e  Thorn,  pois  naG  se  faz  men- 
ção* da  que  o  inimigo  deixasse  alguma  guarnição  em  outro 
posto  juucto  ao  Víitula. 

Tenho  e  honra  de  ser,  &c. 

(Attignaáo)  Cathcakt. 


Jornal  das  Operaçoens  do  Exercito,  de  7  até  10  de 
Fevereiro,  1813. 

Fevereiro  7,  O  Major-general  Conde  Woronzow  con- 
tinfla  a  sna  marcha  para  Posen  com  o  sen  destacamento, 
na  direita,  com  o  destacamento  do  Ajudante- general 
TscherniscbefT;  e  pela  esquerda  com  o  corpo  do  Ajudante- 
general  Baraõ  Winzingcrode.  O  corpo  do  Almirante 
TschitschágorT  tem  investido  a  fortaleza  de  Thorn  por 
todas  as  partes.  O  corpo  do  General  Millaradowitsch, 
cruzou,  aos  5  de  Fevereiro,  para  a  margem  esquerda  dó 
Vistula.  O  Major-general  Paskewitsch,  com  o  7*.  corpo, 
tomou  pouse  de  Sakroczin,  e  adiantou  postos  de  Cossacos 
para  observação  até  Modtin,  mesmo  debaixo  da  artilheria 
tomou  30  prisioneiros.  Aos  6  de  Fevereiro  o  General 
Milioradowjtsch,  a  fim  de  induzir  o  inimigo  a  deixar 
Warsovia,  mandou  que  as. suas  tropas  se  aproximassem 
deste  lugar,  e  destacou  partidas  de  carallaria,  que  cercaram 
grande  parte  da  cidade. 

Fevereiro  9.  Aos  4  do  corrente  desejando  o  inimigo,  pro- 
curar mantimentos  das  aldeãs  juncto  a  Dantzic,  fez  uma 
sortida  pela  ala  esquerda,  na  direcção"  de  Bréntau,  porém 
foi  immediatamente  recebido  pelo  regimento  de  Cossacos 
de  Kebritow,  e  primeiro  regimento  de  Braschir,  debaixo 
do  cominando  do  Major  Latschkm,  o  qual,  depois  de  tei 
enfraquecido  muito  o  inimigo,  e  feito  alguns  prisioneiros, 
nafi  obstante  oi  seus  obstinados  esforços,  o  obrigou  a  reti* 
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-  Ao  mesmo  tempo,  um»  forte  oolumhm  de  ii 
asa  numero  de  cavallaria,  appareceo  r»  nossa  ala  esquerda, 
em  frente  da  aldeã  de  Nenkam,  e  ao  principio  repulsou  o* 

nosso»  pcstot  avançados.  Um  -chefe  com&cú,  chamado 
Mcnikow,  tirando  partido  deste  movimento  ajunetou  vários 
destacamento*  de  cossacos,  galopou  ao  redor  do  flanco  do 
inimigo,  e  caindo  inesperadamente  na  ma  retaguarda,  o 
lançou  em  total  confusão :  a  consequência  .foi,  que  toda  a 
colunaria  ficou  cortada  da  cidade,  e  nem  um  só  homem  vol- 
tou para  a  fortaleza :  600  homens  foram  degolados  na 
campo  de  batalha,  e  se  aprisionaram  200  soldados,  e  73 
officíaes.  .\ 

O  Ajndante-gencral  Tscbernichoff,  com  o  seu  destaca- 
mentou,  tomou  posse  das  aldeãs  de  Socbeo,  Friedland,  e 
Flatow.  As  nossas  TÍctoriosas  tropa*  focam  em  toda  a 
parte  recebidas  pelos  habitantes,  com  alegria,  e  reconheci- 
das como  libertadores.  O  corpo  do  Príncipe  Schwartsen- 
berg  foi  obrigado  a  retirar-se,  pelos  nossos  movimentos,  « 
aos  8  de  Fevereiro  o  General  Milloradowitsch  tomou  possa, 
da  cidade  de  Warsovia.  Chegando  á.  aldeã  de  Wilairaw 
foi  recebido  pelos  deputados  das  corporeçoens  da  Nobreza, 
Negociantes,  e  clero,  tendo  á  sua  frente  o  Prefeito,  Sub- 
prefeitos, e  Mayoral  da  cidade,  que  lhe  apresentou  pao",. 
sal,  e  as  chaves  de  Warsovia. 

Fevereiro  10.  O  Conde  Wittgenstein  refere,  que  aos 
4  e  6  do  corrente,  o  inimigo  fez  duas  sortidas  de  Dantzic,, 
contra  a  nossa  posição  em  Oliva,  mas  foi  repulsado  em 
ambas  ellas.  A  sua  perca,  do  campo,  em  mortos,  foi. 
mut  considerável ;  os  prisioneiros  qne  tomamos  foram  3 
coronais  22  officíaes,  e  cousa  de  SOO  soldados. 

Aos  6  de  Fevereiro,  em  consequência  de  uma  disposição 
que  fez  o  Conde  Wittgenstein,  ai  tropas  do  cominando  do 
Major- general  Conde  Sievers  marcharam  até  o  alcance  da, 
artilberi  a  da  fortaleza  de  Pilau,  e  levantaram  bateria».  O, 
Coade  Siever»,  em  nome  d'  £1  Rey  de  Prússia,  intimou  ao 


a  da  praça  aoe  wnnd—iv  O  GeocratFran- 
a  dadaraçao  do  aficial  eoannandaaae 
ao»  wefrai  Prnariaooi,  qao  formaram  parte  da  goai-aicaS, 
a  de  TCMKtencia,'  eHaa  obrariam  a  favor  daa 
» ta  observou  qae  80tt  babitantet  cataram 
proa>aee»  a  sustentar  éata  declaração  convocou  um  con- 
feito d«  goarraj  »,  aee  1  de  Fererciro,  aarignoo  naja. 
•tarifação,  tw»  oooaaqqeocia  da  qual,  aoa  *  do  corrente, 
MMMInaji  tomaram  posa*  de  Pilaa,  «ataa  chaastoaoe 
«ppleotoe  doa  habitante*. 


Retirada  dos  Franceses  de  Moscam ;  por  um  offieial  AUmair 

mteroiç»  de  Jluuia;  fubHcada  na  Língua  Atemaâ,  e 

MvavWM  em  BerUHf  1813. 

O  ateio»  geri»  porque  daria  espirar  a  oberdaoe  da  Euro* 
ao,  le  trana.  annuociado  pelo»  Frarjcezeacom  praparativos, 
e  com-  tal  appmto  a  estrondo,  que  aaatewani  ao  mais  alto 
g*a«  o>  ovgolho  dw  sofclado,  e  at  esperanças  do  partidista, 
«o  sysiíioa  France* :  carto  auarero  naé  perna»*  leaad  «n» 
ultrapassar  se  Ruienui  da  Ruas»,  e  cerrar  ooez  de  expedi- 
aMB*  rooiane^at,  rw»  paize*  dwtaittM  de  Pérsia  o  Índia. 
Napoleão  tinha  afcemente  pronunciado,  que  o  inoriMiret 
descaio  de  Ruasie,  a  precipitava  euk  sua  queda.  EHq 
deixava  a  descuberto  os  meioa  da  execução  pek>  piano 
que  rinha  decreta*»  de  npeilir  o»  Muscovitea  par  a  afcm 
do»  desertos  de  Alio,  couto  outros  tantaabmrbaroa  inimigo» 
da  civU«aoa0  da  Europa.  -  A  mia  fama,  *  sua  fortuna,  e 
exercites  fornridafe»,  davam  a  suas  palavras  todo  a  intpor- 
taneft,  «todo  o  sari»  de  seio  prepliecia.  Ta»  presurop. 
cosa  linguagem,  naú  éra  entretanto  própria  a  impor. 
Gom  efleitoa  parte  pensante  do  publico  naú  se  deixava 
levar  a  plena  confiança,  na  segurança  de  suas  combina- 
çucns  politicas  e  militares,  entretanto  que  o  commun,  doa 
espíritos  redobra**  na  crença  de  sua  infa I ti bU idade. 

.la  as  palavra»  propneticas  de  Napofc-aõ  pareciam  cuin- 
arir-se:  logo  que  o  exercito  Fraficez  chegou  ao  Nicmen, 


et  lUnos  sé  Mirarás*  de  toda»  ás  parte*,  e  abandonaram 
ao  inimigo  ai  provindas  do  Norte  da  Pokaría ;  estas  arvo* 
leram  bem  depressa  o  estandarte  da  rebelião,  e  se  oniras* 
aos  Franceses.  Nas^es^tinba|mxiiettidoasaussxikhMlasv 
da  or  condosâr  a  Moscpw,  Aby  lhes  disse  ette>  sara  a  tet* 
aso  de  vossos  trabalhos,  e  de  vossos  esforços ,  ali  vas  esysjae 
«ma  paz  gloriosa  e  toda  a  espécie  de  gozos. 

O  Imperador  dos  Fradcezes,  sempre  babtlem  aprovaste** 
sedo  primeiro momento  da  ilroseÕ,  e  de  terror,  pamaas* 
prender  o  que  elle  chama  a  par,  tinha  dirigido  todas  ai 
aaaa  operaçoeny,  com  o  desígnio  de  se  apoderar  de  Moa» 
cow;  porque  neS estava menos  segoro  do  qoe  seus  solda* 
dos,  que  éra  nesta  capital  que  ella  se  devia  concluhv  Mos» 
cow  cabioem  seu  poder.  Entretanto  houve  nisto  um  pe- 
queno engaaoy  naS  se  condaio  a  paz ;  o  que  nâô  deo  ia 
sano  sabias  eombinaçoens  om  torneio  mui  favorável.  Um 
leve  incidente  qoe  aconteceo  algiine  dias  antes,  e  que  m0 
qnadwra  demasiado  com  a  justeza  de  suas  medidas,  feri  a 
batalha  de  Rorodioo.  Nesta  memorável  jornada,  os 
Russos  fizésas»  taõ  bom  acolhimento  aas  bandós  veCeraae* 
de  Napoleão  (segando  a  expressai?  valida  das  ballet**), 
4oe  os  deszbuzáraa» um  potjco  de  sua  confiança  rio  cos* 
ttime  de  triomsàar,  e  oa  eavfátaoi  *  mais  de  duas  milha* 
(15  wersts)  do  campo  de  batalha,  a  dar  os  parabéns  a  soa 
Imperador  de  soa  victoria.  O  que  na6  puderam  exedacer 
os  veteranos  bcndtt  victorietos,  foi  igualmente  impossível 
bulletina  Franceses,  ainda  que  nada  resiste  á»  sua  ta* 
,  porem  a  saa  linguagem  na6  éra  preparada  senaó 
para  os  que  naÔ  tinham  assistido  á  batalhas  osFranceaea 
ssx  avançaram  com  desconfiança*  A  boa  ordem  desta  re- 
tirada indicava  a&saz,  qoe  eira  se  deduzia  mais  da  necessi- 
dade de  sigam  acontecimento  adverso,  do  que  de  algum 
psaao  sabiamente  combinado,  A  soiitude  das  cidade»  • 
aUsm%  sitaadas  na  estrada  principal^  naô  se  conformava 
demasiada  bem  comeste  acolhimofio  da  braços  abertos  da 
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parte  doa  htbkante*,  tal  qual  Napoleão  tinha  \ 
tido  a  teus  veteranos  buídos  :  a  invasão  de  Moscow,  sem. 
descarregar  golpe,  pareceo  ao  principio  ser  uma  prova 
da  justeza- dai  vistas  do  grande  homem;  mas  Esta  cidade 
tinha  ja  deixado  deter* capital  do  império;  porque,  á  ex- 
cepção de  utn  pequeno  numero,  os  teu»  habitantes  tinham 
sabido  de  seus  muros.  ■  N»Õ  tomou  o  inimigo  posse  ue  outra 
cousa  mais  do  ijue  de  um  monUÕ  decasas  sem  habitantes, 
que  vieram  a  ser  bem  depressa,  por  um  tacrincio  volno- 
tario,  ura  montaõ  de  cinzas,  e  de  ruínas  :  para  ser  * 
prova  de  qne  esta  luta  ére  um  combate  mortal,  eatteatar 
ao  mesmo  tempo  a  immovel  constância  do  Soberano,  e  da 
Nacdó.. 

No  entanto,  o  exercito  Russiano,  sob  o  commando  do 
Marechal  de  Campo,  Príncipe  KoutusorT,  tinha,  por  uma 
marcha  denodada  era  flanco,  tomado  uma  posição  vanta» 
joaa  em  Letascbowka,  entre  Kalouga  e  Moscow ;  esta  mano- 
bra  tinha  por  fim,  cubrir  as  províncias  meridionaea,  eus 
quanto  o  exercito  se  augmentava  pelos  reforços  que  con- 
corriam de  toda  parte,  ella  acossava  e  enfraquecia  o  ini- 
migo par  combates  diários.  As  forças  Russianas  eram 
numerosas,  e  animadas  pelo  melhor  espirito :  em  todas  as 
partes  do  Império  desenvolvia  o  patriotismo  noras  forças  * 
em  quanto  os  bulletins,  preenchia»  a  sua  tarefe  ordinária, 
espalhando  por  toda  a  parte  que  a  Rússia  tocava  no  sen 
ultimo  momento,  que  os  seus  exércitos  estavam  destruídos, 
que  naõ  consistiam  senão  em  novas  levas  de  milícias  tiradas 
por  força,  em  uma  palavra,  que  o  terror,  e  a  confusão  se 
tinham  a  pousado  de  seus  espíritos. 

De  sub  parle,  Napoleão  fez  circular  proclamaçoens  noa 
habitantes  de  Moscow  e  suas  vi/inhanços,  pelas  quaes  clle 
os  convidava  amigavelmente  a  tornar  a  recolher-se  a  anu 
larea,  e  vir  ali  gozar,  da  protecção  da  grande  naçai;  nafi 
pode  conceber-te  asam  até  qne  ponto  estes  sed  actores  coo-, 
i  ;«bwlutainetite.seni  effeito ;.  porque  as  guerra* 
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procedente!  tinham  demonstrado  quaaío  ai  propriedades  de 
toda,  a  espoeis  eram  sagrada»  para  com  os  Franceses;  e 
até  que  ponto  ellcs  respeitaram  oa  templos  a  ás  altares ;  Le 
verdade  que  o  asa  comportamento  a  este  respeito  procedia 
mais,  onviacW-se  o  que  elles  dizem,  de  uma  certa  levian- 
dade, do  que  de  maldade  reflectida.  - 

Depsis  de  algumas  tentavivaa  infructiieraa  que  se  fiwí- 
«tm  para.  obter  a  paz,  Napoleão  suppoz  que  os  R ossos  na» 
queriam  tractar  sertaS  em  Mosco* ;  teve  a  generosidade  de 
oflèrcer  evacuar  esta  cidade,  reduzida  a  cinzas,  debaixo  da 
condição  de  um  armistício,  e  de  se  retirar  até  Viatma,  que 
aeiia  o  seu  lagar  designado,  para  aa  conferencias  que  Ília 
diziam  respeito.  Esta  proposição  nao  foi  feliz ;  porque 
teve  em  resposta,  que  naõéra  de  admirar  ou  ouvir  fallar  de 
poa  e  de  armistício,  ao  mesmo  momento  em  que  a  campa- 
■ha  se  abria  para  os  Kussianos.  A  posição  do  exercito 
Francez  éra  assas  crítica ;  investido  em  uma  vasta  cir- 
cunferência, se  findavam  os  caminhos  de  Twer,  Wadi- 
mir,  Riazau,  e  K alonga,  e  ao  redor  das  cinzas  da  capital, 
que  veio  a  ser  o  centro  de  Iodos  es  incêndios,  se  achava  co- 
mo colocado  em  um  vasto  deserto.  Todos  os  dias  sabiam 
■os  soldados  a-  milhares,  de  seu  campo,  para  vir  roubar  a 
cidade.  Grande  numero  se  espalhava  nos  orredores,  para 
obter  paõ  e  forragem :  tropas  grandes  de  paisanos  armados, 
aeocultavamem,ernbuscada>,  e  matavam  todos  os  dias  uma 
multídaG  de  saqueadores;  e  se  ellcs  lhes  escapavam,  era 
para  cahir  nas  ntaõs  dos  Cossacos.  A  situação  de  Napoleão 
se  fazia  cada  dia  mais  assustadora,  as  marmuraçoens  dos 
soldados  mais  sediciosos,  e  as  esperanças  da  paz  se  desva- 
neciam igualmente  mais  e  mais. 

Depois  de  uma  demora  de  cinco  semanas  o  conquistador 
tomou  o  partido  de  evacuar  esta  capital ;  teve  o  cuidado 
de  dizer  diante  de  seus  soldados;  Eu  vos  quero  conduzir 
a  vossos  quartéis  d'  inverno.  Se  encontrar  os  Rvssianos 
no  meu  caminho,  eu  os   derrotarei ,•  senaS  tanto  melhor 
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ptraelíei.  Mas  Mb  linguagem  propaetica  ja  eia  foca  <de 
tempo ;  porque  as  cofurgncncía»  proy aram,  que  eito  ao> 
eootnm  os  Russianos,  e  que  o*  oaõ  derrotoa }  e  que  M 
«hm  vantajoso  para,  elles  o  telio  encontrado.  Am  64' 
Outabre  (e.  a. )  ao  amanhecer,  o  rej  de  Nápoles  fqi  ata. 
cado  em  Tarutina,  80  versts  distante  de  Moseow,  e  fo»  dea~ 
rotado  inteiramente :  ficaram  nas  ouôs  do  vencedor  S6  pe- 
ças, 2.000  prisioneiros,  e  immeasa  qaaotidade  d*  faggav 
gem  :  o  nomo  monancha  oaíí  escapou  ssaafi  cosa  Mata 
traballo. 

Napoleão*  dirigio  a  Mia  marcha  pela  estrada  vdaade 
Kalooga.  Pode-sc  jalgar  por  soas  disposiçoc»*,  que  ceie 
nadtinha  de  todoa  intenção  seria  de  penetrar  por  esta «idade; 
■las  que  penam  desde  o  principio,  abrir  caminho  peto 
Dmeper,  aoade  estavam  preparados  «  aeai  simani,  e 
qae  nn3  marcharia  para  Kalooga,  senão*  para  espantar,  « 
iltudir  os  Kussianos  com  movimentos  simulados.  Ga- 
nhara tempo  assim  em  adiantar-se,  e  tinha  a  vantagens  de 
seguir  pamltetnmcnte  a  grande  estrada  da  Smoteaabo,  cmc 
ainda  na5  estava  estragada.  Entretanto,  emvezdecn» 
gannr  cora  esta  manobra  o  príncipe  Kutusoff,  pelo  contra' 
rio  foi  surprendido  pelo  exercito  Riissiano  om  llalaiaro** 
lawltz,  aonde  o  marechal  de  campo,  que  tinba  deixado  a 
sua  posição,  chegou  aos  II  d*  Outubro  (est.  ant.J  á  bsca 
da  noite.  O  combate  se  fez  vive  aos  12,  somente  ena»  o 
6°.  corpodoexercitoKussiano,eo4".  do  exercito  Francês, 
o  resto  dos  dousexercitos  naõ  tendo  em  nenhuma  forma  aida 
empregados  ;  esta  jornada,  gloriona  às  armas  Rum ianas,  po> 
immediatamente  fim  is  fintas  e  estratagemas  de  Napoleão", 
e  cortou  lodosos  seus  planos;-  em  vez  de  enganar  os  atoas** 
anos,  foram  estes  que  o  enganaram ;  em  vez  de  oa  desviar 
do  caminho,  teve  elle  de  desenvolver  os  seus  movimentos 
em  uma  vizinhança  incommodissíma,  em  vez  de  esperar 
tranquillametite  os  seus  quartéis  d' inverno,  naõ  tina*  ata 
memento  a  perder,  para  se  poder  segurar  de  uma  prompta 
ic  tirada;  em  fim,  em  vez  de  escolher  o  seu  caminho  ã  soa 
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aatriede,  '«Ato  te  TÍo  «brigada*  legfiir  i  estrada  gtaade, 
i*>*«  o  desafio  qne  eUo  mense  linha  preparado, 

.  O  «mato  Francez,  pois,  exeeetoa  ■  reatada  para  Mo» 
jefaa,  ao»  ltd'Outubro  (•.  *.)  por  Borovak  a  Vertia. 
Yiate  regimentos  da  Cossacos,  commandados  pelo  General 
.  PUteff,  a  vanguarda  composta  de  doas  corpos  de  exercito 
«1*  infantaria,  debaixo  das  ordens  do  General  Milorade- 
srits,  se  puseram  logo  em  seu  seguimento.  Quando  o 
grande  exercito  Rnssiano  avançou  para  a-esqaerda  em  cata 
beba  perallels  a  grande  estrada,  e  na  qoal  os  vivares  «  for» 
Mgens  se  achavam  em  abundância. 

-  Os  armazéns  Franceses  mais  vuinuoi  estavam  em  Smo* 
lcnsko ;  Maloàuesnuvite  ba  mais  de  50  milhas  (»5Ô  v/ertts) 
desaoiòade:  atravessar  esta  distancia  se*  nansuimas  pro- 
Tssseãi  de  género  algum,  tendo  mm  costas  aro  inimigo  en* 
ceroiçado  eer  seu  seguimento,  érao  problema,  qee  o  exer* 
chn  Franeee  devia  resolver:  elle  era  devedor  de  toda* 
estas  dtffiouldadsB  a  sen  chefe,  qee  oeste  case  na(  tinha 
mais  que  esperar  senso  prever  algwa  ene  grèeiiiro  d» 
parte  dos  Rnuiahosf  a  '  que' mane)  neg%ehoiade  toewr 
estes  precauçoees,  estes1 -meios  tadispenmveis  a  -me 
verdadeiro  capitão,  qae  traese'  os  seus  «oUadoa  come 
•ey,  e  que  em  -fim  conduzi*  o  sen  exercito  &  soa  perca» 
Uma  retirada  prompta  para  conservar;  eptanoate,  eaé  se 
podia  effectuer  senso"  em  wewextcnçaa  estm  do  snulisa, 
teda  a  preoipltaça*  devi»  então'  ser  funesta?  porque  ha 
próprio  de  toda-  a,  manobra  ■  deste :  género  e  eemeoroadar 
mais  òn  menos  o  toldado.-  Quaato  ■  reamres  ssft)  et  dei»' 
OHiciM  «  a  *etocidaèe, tanto  anis  teneeimB  m5  a  fazér-Hie 
perder  aeeelle  -espirito,"  qee  o  coaetrtue.  Este  mal  be 
mais  para  temer  em  um  exercito  do-  qee  todo»  os  soé&i- 
areatoa  phisicos^  a  que  elle  está-  erõinariamerite  exposto. 
Napoleão «broa  *o  sentido-  oovtrarío  'a  wte  principio,  o" 
pegou  o  .sen  enre  cem  afama  do  sen  eawcito,  e  deemv 
roputtçsfi nútitar;  ;'f  •'-.-  --'"  *-"» 
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'  Bem  depressa  se  fez  s  fome  sentir  no  exercito  Frsttoesf 
por  tal  maneira,  que  os  regimentos  te  dividiram  eu  ban-t 
doa  de  saqueadores,  que  roubaram,  e  devastavam  por 
todas  ai  partes,  na  distancia  de  algum  wersta  da  estrada 
grande,  os  cavalloi  morriam  a  milhares,  e  Cada  corpo  érs 
obrigado  a  queimar  uma  quantidade  im  menta  de  bagagens^ 
e  de  carros  que  na6  tinham  cavallo» :  todos  os  habitante* 
das  aldeãs  do  Governo  de  Moscow  e  Kalouga  tinham  pe- 
gado em  armas  para  vingar  os  males  que  tinham  soffrido,- 
o  matavam  diariamente  bandos  de  saqueadores,  cada  vez 
mais  e  maia  apertados  pelos  Cossacos.  O  inimigo  foi  obri- 
gado a  seguir  a  estrada  grande,  sem  se  atrever  a  separar-  . 
se  desta  linha.  O  grande  exercito  na6  tinha  quast  outro 
mantimento  senão  carne  de  cavallo ;  jt»  cada  dia  via  mor- 
rer de  fome  e  fadiga  centenas  de  soldados.  Ja  te  tirávam- 
os cavallos  da  cavallaria  pára  puchar  a  artilharia.  Ja  o* 
eanhoens  eram  abandonados. ou  encravados,  em  uma  pa- 
lavra, a  miséria  era  grande,  e  naô*  offerecia  em  sua  tonifica. 
progresaaS  sena5a  mais  desconsoladora  perspectiva.  .1 

Aos  32  de  Outubro  (e.  a.)  houve  em  Viazma  uma  viva 
acçaã  com  a  retaguarda.  O  Ia.  corpo,  commandado 
pelo  Marechal  Davourt,  e  uma  parte  do  4*.  foram  repul- 
sados para  alem  de  Viazma,  e  perseguidos  ate  a  noite  com 
ama  perda  de  25  peças,  mais  de  l .  000  homens  mortos,  foi 
rido*,  ou  prisioneiros  t  a  mesma  eidade  aofiria  a  sorte,  doa 
outros,  por  que  os  Francezet  tinham  passado,  tudo  fico* 
reduzido  a  cinzas.  Foi  eutaõ  .que  o  rigor  dos  primeiros 
frios  se  fez  sentir,  e  que  veio  a  ser  novo  augmento .  d  e 
miséria  para  o  exercito  Francez.  NaÕ  ter  outro  ali  mento, 
senão'  carne  de  cavallo  gelada,  nenhuma  bebida  fortifi- 
cante, nenhum  vestido  d' inferno ;  fazer  bivouac  sobre  a 
neve  e  gelo,  estas  cruéis  extremidades  eram  alem  de  tudo 
quanto  aa  forcas  humanas  podem  supportar.  Cada  noite 
aegdáram  o  morriam  muitos  centenares  do  pessoas.  Cada, 
dia  moriam  outros  tantos  de  fraqueza.     Moatoens.  de  1*1  dar 
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ma  mostravam  os  rastros  da  passagem  do  exercito ;  os 
toldados  laDcarsin  fora,  em  bandos,  as  anuas,  e  a  baga- 
gem :  ja  se  naô  tractava  de  ordem  ou  de  disciplina  :  o  sol* 
dado  ja  se  naõ  inquietava  a  respeito  de  seu  official,  nem 
este  •  respeito  do  soldado ;  cada  um  estará  por  tal  maneira 
«copado  de  si  mesmo,  que  naõ  pensava  em  cousa  alguma 
nem  estava  maia  capaz  de  mandar  do  quede  obedecer. 
Entre  estes  bandos  desgarrados,  formados  de  todos  os  re- 
gimentos confundidos  e  misturados,  naõ  se  distinguiam  se* 
naõ  os  corpos  que  conduziam  as  bagagens,  e  que  a  cada 
instante  eram  assaltados,  e  saqueados  pelos  Cossacos,  que 
lhe  caíam  em  cima  por  todos  os  lados;  a  imprudência 
tinha  chegado  a  tal  ponto,  que  até  se  naõ  pensou,  no  caso 
de  gelos,  demandar  ferrar  os  cavalloscom  ferraduras  de 
tempo  de:  neve;  cancados,  elles  naõ  podiam  manter-se  em 
um  caminho  escorregadio;  én.  necessário  ajunctar  doze 
ou  quinze  para  puchar  uma  só  peça ;  a  menor  elevação 
de  terra  era  um  obstáculo  invencível.  Acavallaria  nao 
podia  ministrar  mais  cavallos ;  a  excepção  de  alguns  re- 
gimentos das  guardas,  estava  reduzida  a  marchar  a  pé; 
desta  maneira  naõ  se  podia  fazer  adiantar  a  artilhería.  Em 
Dorogobiub,  o  *'.  corpo  deixou  toda  a  sua,  composta  de 
maisde  10o peças;  de  maneira  que,  o  1°.  e  o  3".  depois 
da  sua  chegada  a  Smolensko,  tinha  ja  perdido  maisde  400. 
O  exercito  que  tinha  partido  de  Moscotv,  com  a  força  de 
100.000  homens,  quando  chegou  a  Smolensko,  apenas 
tinha  60.000,  entre  os  quaes  só  ametade  estava  armada. 
Q  inimigo  passou  dous  dias  em  Smolensko,  os  quaes  foram 
sssigualados  pelo  roubo,  pela  incêndio,  e  pela  mais  horrí- 
vel confusão.  Os  armazéns  que  ali  se  acharam  naõ 
foram  de-  grande  utilidade ;  porque  a  potçafí  fixa  para 
cada  dia,  e  que  naõ  consistia  senaÕ  em  farinha,  veio  a  ser 
em  um  instante  a  preza  de  tantos  esfaimados.  E  até  um 
grande  numero  se  naõ  pôde  aproveitar  disto ;  porque  cada 
qual  era  obrigado  a  disputalla  aos  que  a  tinham  roubado ; 
2  z2 
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tah»*Mteml>en>  saamnciado.nme  distribuiçaS  da  mmàçmm 
dpgaem;  dm  mui  francos  soldadas  se  apreaenfcnwtaaaa 
afcreseber.  ■■ 

.  Durante  esta  tempão  exercito  Rosaiem)  se  wançavalato 
Jctwa  por  Bmolenko  para  Crasnei,  para  tomar  ao  JÊÊtajgt 
a  dianteira ;  ohrgon  na  noite  de  A.  de  Novembro  (e^a)« 
temounsuap osiçaô  a  7  monte  4a  «dada  s«ule  chegou;  a» 
aewo  dt»  o  exercito  Frnncez ;  ao»  5  «Ucaram-ae.  ■.  Na> 
poleaõ  tinha  ja  marchada  adianto  com  a  inoios  poisado 
Ma*  guardas,  oe  unicoe  eme  tisnam  aiads  sJa^tmavpaa* 
Macia  d*ordeiu  militar:  a  Ia.  e  4o.  cotpo  eBoratan 
-  ata  combate,  e  bem  depressa  foram  portos  cm  denota  da* 
pois  d'alguma  resistência,  com  uma  perca  .aaajaMamjaJ, 
«m  mortos  a  feridos  entrara  nas  mais.  dos  vencedoras  Sfj 
oanooeas,  e  metade  das  armas,  que  ainda  havia  axrcmef* 
cito,  muitos  milhares  de  prisioneiros,  grande  nanteso  de 
•guias  e  bandeiras,  e  o  bastão  do  marechal  PaaoaaU  Q 
3f.  corpo  conunandado  pelo  marechal  Ney,  conaiorçnd* 
l£.000bomeps,equedcsde  Viaama fonmmasiesgaitiriofc 
eslava  ainda  para  trás  um  dia  de  marcha,  Napakaffe 
«a  tem generaes  aafi  tinham  cOimeoinianta.algtamdoi.a3b 
ercito  Russiano  cm  Kta&noi;  foi  isto  o  que:  ieseT*r  ao 
marechal  Ney,  quando  ali  chegou  aos  5,  que-oabsoioas», 
g«e  lhe  embaraçava  o  caminho  nafi  eram JeoaÕ  algemas 
partidas  enviadas  a  descubrir  campo :  mas  bem  depressa 
teve  de  admirar -*e  e  achou  muito  máo,  que  as  £ 
maase  que  Be  rendesse.  "  Saberei  abrir  ou 
disse  ejle  ao  parlamentado,  que  se  enviou ;  e  c 
pentinamente  p  ataque.  A  acção  decidto-sa  logo,*ean 
menos  de  unia  hora  foi  disperso  o  corpo  qoe  «Uc  cont- 
raandava,  alguns  milhares  mortos  on  retidos  ficaram  -a* 
campo  de  batalha;  perto  de  11.000  homens  se  rendem* 
wr  destacamentos,  uns  depois  dos  outros.;  e  o  mesma  nsse 
}  fugio  pele  Dnieper,  com  alguns  centos  de  icléadoa, 
■po  d'exercito  tias»  mais  de  20  pecas,  a  nem  stm 


fóMValM».  Nettediaae  fez  im  imnafnso «que.  O* 
despojos,  qu  em  Ifoteow  se  tinham  salvado  daa  chama*, 
castram  etn  grande  parte  no  poder  do»  Uussianoe. 

A  retirada  dos  Franceses  ae  poda  dividir  em  tro  tempos. 
ou  períodos,  que,  a  pesar  de  ama  progressão*  de  males,  qae 
Um  be  coramum,  ne3  tira  que  cada  uma  delias  tenha  tis» 
ebancter  particular ;  a  primeira  acaba: em  Krasaot.  O 
resultado  qae  «lia  ofierece  da  parte  do  inimigo,  foi  da 
40.000  prisioneiros,  entre  os  quaes  ha  97  generaes,  perto 
de  fiOO  peças  tomadas,  31  bandeiras,  e  um  saque  coaside* 
*a*el ;  este  grande  exercito,  até  aqui  taÕ  formidável»  der- 
ntído  repentinamente,  estava  reduzido  a  cousa  de  30.000 
anosens,  dos  quaes  apenas  10.000  estavam  cm  estado  do 
levar  armas:  25  peças  em  o  qae  restava  da  artilheria  i 
quanto  i  cavallaria  havia  muito  tempo  qae  mõ  as.  tnctava 
ja  delia. 

Peio  contrario,  o  exercito  Rumiano,  apresentava  outro 
espectáculo ;  elle  contava  mais  de  70.000  homens  bem 
dispostos,  entre  os  quaes  10.000  eram  de  cavallaria,  e  600 
peças  d' artilheria,  qae  os  acompanhavam. 

entretanto  que  este  diluvio  de  males  annibilavn  o  exer- 
cito do  inimigo,  e  que  a  vergonha  de  ama  fugida  taõ  ig- 
nomiaiosa. dillaceravade  dor  e desesperação  o  ceraçaãdo 
verdadeiro  Baldado,  os  bulletins  Franceses  conservavam 
sempre  a  mesma  serenidade,  e  jactância,  etles  encetaram 
vilar  dos  acontecimentOB  com  uma  maravilhosa  segurança! 
citavam  cartas  datadas  de  8  de  Moccow  (ainda  qae  esta 
cidade  tivesse  suba  evacuada  aos  6)  segando  as  quaes, 
Napoleão  trauquiUo,  e  satisfeito  oceupava  sempre  aquella 
capital  com  suas  guardas.  Estas  mesmas  cartas  publi- 
cavam, que  alguns  corpos  destacados,  depois  de  pequena 
ttanstenia  se  tinham  apoderado  de  Twer,  de  Touia,  e 
de  Kálouga.  Quanto  &  batalha  de  Tarontina,  elles  aa» 
Aunciam,  qae  o  rev  de  Nápoles  tinha  dado  aos  Kustianos 
uma  vigorosa  iiçaíy  que  o  ataque  tia  cavallaria  Franocza, 


M»  aqaelle,  qne  efleoflereeia  a  seu  olhos,  afe  podia 
asam»*  de  prodaair  o  pelor  efeito ;  «Me  tinha  «Mb—  snasj 
nimoi  particulares,  para  me*  fuser  »  eapectactalo  ai 
ki  exercito ;  porque  esta  mamo  exercito,  que  tesdU  por 
«mi  MOTUDettto  activo  e  lateral,  paia  Petensborgo,  tinha 
perdido  ia  pouco  «V  soa  appareacia,  e  qne  o  frio  ttaàa 
■brigado  a  ma  parte  detle  a  mascarar-se  em  ti  iliilisj  èaa 
smdiet,  c  outra  esi  iMrpa  de  mulheres,  o  que  todo  juaceo 
•t  aaé  paieáade  masiado  ao  unWbrme  militar  de  gaeiiauius 
M afamados.  Logo  qne  Napoleão  concentrou  ao  redor  «V 
ai  m  reforço»  de  acabamos  de  talbr,  entiea  os  Poboés  para 
■  esquerda  em  BorUoff;  qne  o  Geaeral  TacbitcbagmT  js 
«ceupara ;  e  pte  o  corpo  de  Victor  na  direita  epposto  ao' 
do6eneru  WrHgeaotetn,  debaixo  da  protecção1  desse*  de- 
stacamentos chegou,  ao>  13,  com  o  reato  de  sen  uai  Nato 
ig  margens  do  Berestna,  foz  lançar  ama  ponte  ao  rio,  em 
Tembin,  15  werst*  acima  de  Boriaoff,  e  pessoa  o  rio  tem 
perca  de  tempo.  Oahorroera  desta  passagem  seraô*  sempre 
preaentes  á  meanoria  do  soldado  Francês;.  Dnrou  doas 
dms.  Ao  principio  correram  todos  para  aH  em  montão*,  et 
em  tnrnnlto ;  porque  haria  ma  Ho  tempo  qoe  o  exercito  ju 
ÉmS  conhecia  o  qne  èra  ordem  e  marcha  regular;  grande 
■minero  foi  precipitado  nas  aguas ;  mas  qnando  o  exercito 
RtttsUno  arançoD  Hmçaado-se  sobre  parte  do  corpo  de 
Victor,  e  de  Dorobrowak j,  e  qne  todos  correndo, «  deses*' 
perados,  se  precipitavam  a  rim  tempo  sobre  a  ponte,  esta 
■cena  de  horror  e  deconfusaff  chegou  ao  sen  cummato. 
Aabagagoena, oa trens  d'  artilherin,  a  cavatlaria,  os  oavaBoa 
doa  carro»,  ainfanttria,  tudo  se  accelerava  a  passarão  outro 
lado  do  rio  t  o  raaís  forte  derribava  o  mais  fraco,  este-  o 
agarrava  n*  agaa,  on emperra.    O  officíal,  o  soldado,  coo.» 


^_fi|_didoí,  na6  pensaram  senaG  em  l&Ivar-se ;  ínnitos  o 

"^""■fesmagados  debaixo  dos  carros  e  trena,  alguns^proca- 

^k  parte  maia  estreita  do  rio  para  o  passar  a  nado, 

Fiepoasadoa  de  frio:   outros  tentaram  passar  mo 


abrigo  dos  pedaço»  de  neve  que  abolaram  aqui  e  acolá, 
mas  qwe  medalhavam  repentinamente;  por  toda  a  parte 
•e  ouvíamos  gritos  de  morte,  eositutoa,  em  nenhuma  parte 
se  acham  o  remédio.  Em  fim  quando  as  baterias  Russia- 
rnu  começaram  a  fazer  fogo  a  potite,  e  ás  doas  margens,  a 
passagem  foco»  interrompida:  ama  divisão"  inteira  de 
7.900  homens  do  corpo  de  Victor,  com  cinco  generaes,  as 
rendeo  por  capita IíiçrC  ;  muitos  milhares  foram  afogados, 
ou  mortos  de  outra  maneira ;  ficou  na  margem  esquerda 
Uma  grande  quantidade  de  pecas,  de  bágegens  ;  tal  foi  o 
fim  deste  segando  período:  elle  deo  em  resultado  20.000 
prisioneiros,  cerca  de  SOO  peças  de  artilharia  um  saque  - 
considerável. 

He  asm  duvida  rnn  systeraa  de  política  habilmente  orga- 
nizada, o  que  chega  a  occultar  ao  publico  o  conhecimento 
doa  acontecimentos  que  maia  lhe  interessam ;  os  Franceses 
que  tem  boje  em  dia  levado  esta  arte  ao  mais  alto  giao 
de  perfeiçaO,  a  souberam  &  sua  costa  nesta  circamstancia. 
Por  toda  a  parte  aonde  se  achavam  entafi  as  tropas,  ell*s 
ignoravam  os  multiplicados  revezes  do  exercito.  WHna, 
que  veio  a  ser  o  centro  das  nova*  províncias  confederadas, 
e  a  sede  da  Administração"  Francesa,  gozava  de  uma  su- 
perintendência particular,  e  foi  por  muito  tempo  conser- 
vada em  uma  absoluta  ignorância  do  que  se  passava  em 
sua  vizinhança ;  o  publico  realmente  acreditava  nas  men- 
tiras 4o  fiulletin  25.  Ficaram  espantados,  he  verdade, 
quando  se  soube  que  o  exercito  de  Moldaria  se  tinha 
«apossado  de  Mínsk,  e  se  dirigia  ao  Borisoff.  No  en- 
tanto os  espíritos  recobraram  assas  de  seu  primeiro  socego, 
sabendo  peta  gazeta  de  Witoa,  que  a  marcha  do  exercito 
Kantiano,  quadrava  perfeitamente  com  o  plano  de  Napo- 
leão, e  que  éra  precisamente  por  este  movimento  que  elle 
■corria  á  sua  ruína.  Mas  os  correios  do  exercito  naõ  che- 
gavam, a  agitação  e  a  inquietação  se  manifestavam  de 
toro.  Depois  de  ficar  por  IS  morta  es  dias  sem  algumas 
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noticias,  •  duque  de  Busano  enviou  um  moço  Polaco  k 
quem  se  diz  que  fizera  disfarçar  em  vestido  de  mulher, 
para  saber  alguma  cousa  do  exercito  :  apparece»  cinco 
dias  depois,  e  referio  (com  grande  jubilo  dos  Fnnçeies) 
à  novidade,  que  logo  depois  se  espalhou  nas  gazetas,  de 
que  tinli»  ncitado  o  Imperador  em  Boresina,  no  melhor 
humor  do  mundo,  e  ao  ponto  de  marchar  contra  o  Ahni- 
nuite  Tsc&itschagoflV  que  linha  dado-  uma  cabeçada, 
caindo  no  laço  que  lhe  sinbam  armado ;  e  por  fim  que  o 
Imperador  naó  tinha  com  sigo  senão  ametade  de  seu  exer- 
cito ;  porque  quanto  á  outra  elle  a  linha  deixado  em  Smo* 
tensão  ;  porque  naõ  necessitava  delia :  alguns  dias  depois 
chegou  o  grande  homem  em  pessoa,  e  a  sua  viagem  ciai* 
destina  deo  ampla  carreira  a  todos  os  oommentaiíos,  a  que 
davam  naturalmente  lugar  estas  estranhas  novidades. 

O  terceiro  período  da  retirada,  vai  de  Beresina  até  o 
Niemeii ;  e  deste  atéaPrussia.  Ainda  que  pareça  mais  desas- 
trosa para  os  Francezes  em  razão  do  terem  os  seus  males 
chegado  ao  ultimo  termo,  no  entanto  ella  offerece  (militar- 
mente  faltando)  muito  menos  interesse;  porque  se  asai- 
melha  a  uma  caçada  pela  grande  estrada  adiante ;  cousa  de 
40.000  homens,  que  tinham  ainda  salvado  alguma  artilue- 
sia,  passaram  o  Beresiua  ;  porém  em  que  deplorável  estado 
se  acharem  estes  miseráveis  resto»?  Um  rigoroso  trio  veia 
pôr  termo  á  sua  miséria :  foi  euiaõ  que  naõ  tendo  mais  for- 
ças para  resistir  a  Untos  soffri mentos,  elles  lançavam  fora 
as  armas  e  bagagens:  a  maior  parte  naõ  tinha  nem  botas, 
nem  outro- calçado,  estavam  rebuçados  com  cobertores,  e 
tinham  embrulhado  os  pês  em  cbapeos  velhos.  Cada  qual 
trictava  de  segurar  os  bombros,  com  o  que  podia  achar, 
e  para  ter  um  abrigo  contra  o  frio-  Uns  tinham  sacos 
velhos,  outros  esteiras,  peles  de  animaes  recentemente  es» 
falados ;  feliz  aquelle  que  podia  apanhar  alguns  pedaços  de 
pelegos!  os  offidaes,  e  os  soldados  feridos  de  uma  intenaU 
bilidade  estúpida»  tendo  os  braços  e  a  cm  inteiramente 
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««condiam,  se  arrastavam  uns  ao  pé  dos  outros;  estavam 
esfarrapados,  morrendo  de  fome,  e  sem  armas:  toda  a  defe- 
sa lhes  éra  impossível .  O  único  grito  de  um  cossaca  bas- 
tava para  empurrar  para  diante  columnas  inteiras:  naõ  era 
preciso  mais  do  que  alguns  poucos  para  aprisionar  centos  de 
fugitivos.  O  caminho  porque  passava  o  exercito  estava 
juncado  de  cadáveres.  Cada  Divouac  parecia  no  outro  dia 
de  nwmhaâ  um  campo  de  batalha,  logo  que  algum  delles 
_aoccnmbia  de  {raqueta,  os  seus  camaradas  u  despojaram  ate. 
deixallorru,  quando  elle  ainda  respirava,  para  se  cobrir  com 
os  restos  de  seus  vestidos.  Todas  as  casas  e  granjas  eram 
íncediadas ;  cada  terreno  incendiado  estava  cubertó  de  ca- 
dáveres ;  porque  os  que  pudíatn  aproximar.se  delles  uao* 
tinham  tido  forcas  para  se  retirar,  quando  as  chamas  se 
estendiam,  e  eram  assim  devorados  por 'ellas.  As  estradas 
estavam  cobertas  de  prisioneiro!  que  naõ  tinham  necessi- 
dade de  quem  os  vigiasse.  A  tantos  horrores  luccédlam 
outros  horrores.  Desfigurados  pela  palidez  e  fumo,  ar- 
ranjavam-se  ao  redor  do  fogo,  como  outro*  tantos  espectros, 
sobre  os  cadavres  de  seus  camaradas,  até  que  caíssem  e 
morressem  como  elles.  Grande  número,  que  tinha  os 
pés  nfls  e  já  gangrenados,  estava  reduzido  ad  estado 
de  imbecilidade,  e  apenas  marchava:  outros  tinham 
perdido  a  palavra,  naõ  podiam  fatiar.  'Ate  se  observaram 
alguns,  cahir,  pelo  excesso  do  frio  e  fome,  em  uma  espé- 
cie de  estúpido  phrenesim,  chegando  ao  excesso  de  assar 
e  comer  a  carne  de  seus  camaradas,  ou  roer  os  seus  braços. 
Havia  alguns  que  naS  tendo  forço  para  trazer  a  lenha  com 
que  alimentassem  o  fogo,  se  assentavam  sobre  os  corpos  de 
seus  camaradas  junclo  a  um  pequeno  fogo  com  o  qual  el- 
les se  extinguiam.  Neste  estado  de  insensibilidade,  se 
acharam  alguns  que  dirigindo-se  uiachin  ai  mente  para  o 
fogo,  pela  necessidade  de  se  aquecer  se  queimavam  volun- 
tariamente dando  lamentáveis  gritos;  e  eram  seguidos  por 
outros  que  experimentavam  a  mesma  sorte.  Em  uma  pa- 
3  A  2 
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lavrs ,  sò  aquetles  que  tiveram  a  infelicidade  de  ser  teste-, 
ttioiihai  de  um  taõ  horroroso  espectáculo,  podem  ter  uai* 
irfea  de  tantas  calamidades  reunidas,  e  de  que  os  anitaes  do 
mundo  naô  offe  recém  outro  exemplo. 

A  divisão  de  Wilna,  do  General  Loison,  tinha  chegada  a 
Koenigaberg,  éra  pouco  mais  ou  menos  de  IO.UOO  homem 
pela  maior  parte  Alemaens:  ella  tinha  sido  enviada  ao 
encontro  do  exercito  atè  Ozmiana,  7  milhas  (50  wersu) 
de  Wilna,  para  proteger  a  sua  retirada.  Em  menos  de 
quatro  dias  esta  mesma  divisão,  sem  ter  combatido,  foi 
reduzida  a  3.000,  somente  pelas  fadigai  da  marcha,  e  do 
bivouaç ;  e  estes  restos  ou  foram  derrotados,  ou  aprisiona- 
dos ante  esta  ultima  cidade. 

Napoleão,»  restaurador  da  Polónia,  cujos  boletim*  a  pou-  - 
cos  mezes  asseguravam,  que  o  Irovaõ  da  artilhcria  Fno* 
ceza  se  faria  ouvir  até  na  Azia,  passou  por  Wilna  «os  St, 
incógnito,  e  com  a  mais  modesta  equipagem.  O  exercito 
de  36  a  28,  destilou  de  manhaã,  na  mais  terrível  desordem, 
entupindo  as  ruas  de  cadáveres.  Era  o  exercito  para  os 
habitantes  objecto  de  piedade,  ao  mesmo  tempo  motivo  de 
riso;  porém  tia  manha  de  28,  no  momento  em  que  foi  ou- 
vido o  fatal  grito  de  rebate,  Cossacos,  Cotiacot/  os  solda- 
dos sabindo  dns  casas  corriam  ás  portas  da  cidade  para 
fugir  a  toda  a  pressa,  os  Judeus  os  assaltaram;  c  dirigi- 
ram os  seus  golpes  particularmente  contra  as  guardas,  de 
quem  tinham  recebido  o  peior  Irada  mento,  e  mataram 
grande  numero.  Esta  precipitação'  preservou  na  cidade 
do  incendio-c  do  saque;  éra  a  primeira,  que,  depois  de 
Moscow,  tinha  escapado  á  sorte  que  todas  as  mais  tinham 
soflrido :  de  Wilna  foram  os  Francezes  ter  a  Kowno : 
«penas  25.000  homens  passaram  o  Nieraen  ;  a  maior 
parte  da  arlillieria  linha  sido  deixada  ante  esta  primeira 
cidade,  e  os  restos  no  ultimo  lugar.  O  resultado,  que 
dàõ  estes  três  períodos,  hc  a  perca  de  100.000  lioraeus, 
(salitre  os  quaes  ha  50  gcueraes,  e  perto  de  900  peças  de  ar- 
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tilheria.  Dode  Knreft,  qae  os  Csssscos  continuaram  a 
«a  ardente  rjeneguiçafi  ;  e  um  pequeno  numero  de  fugi- 
tivos alcançou  o  Vistula ;  c  se  ali  chegou  naõ  deve  sobre- 
viver ao  accaao  de  ter  escapado  a  tanto  perigos.  As  fa- 
diga* do  toldado,  o  tem  demasiadamente  exaurido,  par» 
qM  elle  aaõ  «iccamba  ainda  quando  acuasse  descanço,  e 
o  sncihof  tractameoto ;  disto  ha  exemplo  todos  os  dias  nos 
prisioneiros,  qae  morrem  depois  da  primeira  boa  comida, 
qne  uaStem  força  para  lupportar. 

Tal  he  o  fim  da  orgulhosa  e  extravagante  emproa  de 
Napoleão:  assim  se  preencheram  aquellna  promessa*, 
que  se  imaginava  terem  sabido  de  sua  bocoa  como  outras 
tantas  sentenças  emanadas  de  nn  oráculo  infkllivel.  Nafl 
he  a  Kusbm,  mu  o  tyranno,  que  a  qtiiz  invadir  ;  que  a  isto 
se  condindo  por  seu  irresistível  destino.  He  pela  ena 
que  da  que  a  Europa,  cm  ferros,  deve  recobrar  a  sua  li- 
berdade, a  sua  reputação,  a  Bua  fortuna,  esbarravam  anta 
a  boa  causa,  que  o  Imperador  Alexandre  sustentou  com 
uma  constância  taÓ  heróica.  A  sentença  que  se  passa  a  este 
exercito,  e  a  seu  chefe,  tem  por  bate  e  medida  as  atroci- 
dades, e  a  maldade,  que  os  assignalaraS  nas  geraçoens  fu- 
turas, como  o  mais  turrivcl  flagello,  que  jamais  aflligio  a 
humanidade. 

Rcfiexotns  sobre  as  novidades  deste  mes. 

BBAZlb. 

Na  gaset*  do  Hio-de-Janeiro  de  2  do  Dezembro  do  anos  pastado, 
■  cosmos  o  seguinte  sunuDcio. 

■•Sadio  *  Ins.  Cartm  Regi*  de  5  deSeptembro  1811,  par*  o  Go- 
vernador e  capitão  General  de  Goja»  i  appr orando  o  plano  do  eita- 
bclicimcnto  de  um*  sociedade  de  commercio, entre  adicta  Capitania, 
e  o  Parai  concedendo  vario*  urmlsgio*  aos  rfccÍouÍstM|  «dando 
varia*  providencias  sobre  a  civilização  dos  Índios  manso*,  es  respeito 
d«*  naçoem  Ctnajá,  Apúiagi-,  CkuviMlí,  ChtreMe,  e  Canotiro ,-  como 
também  sobre  a  navegação,  dos  rio*  Tocantins,  e  Maranhão',  &c,  veo- 
de-te  casai  do  coitume  «240  tái." 

Suppojto  qne  nós  naõ  tenha  ainda  chegado  á  maõ  (graça*  aoi  bel- 
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loiarraoj  amento*  do  carreio  ao  Brazil)  a  carta  Regia  deqne  a-jui  te 
tractai  equr,  por  tanto,  naõ  po**atno*  formar  opinião  tobre  acou- 
Teaicncia  ou  diseonvenieuci*  do  plano  com  o*  kui  objecto*  |  com 
todo,  na5  hesitamos  em  louvar  a  medida  como  de  grande  utilidade. 

fertuadidoí  conto  no*  ettamoi  de  que  o  com  me  rei  o  externo  do 
Itraail  naS  poda  ter  feaaes  «ali  aegurai  4b  que  o  roettoo  eoramercio 
ia  terno  daqaelie  pata*  e  que  o*  inaumeraveit  rioa,  que  banham  aqudlr 
fértil  território,  offerecara  ai  maiore*.  fãcilidaãet.á  eaportaçaõ  du* 
produetoa  do  interior  t  naS  podemos  deixar  de  alegrar-nu*  com  to- 
da* ai  medida*  tendente*  a  eitei  fim;  e  tal  consideramos  nuneacha- 
nwi  anuunciada  neste  extracto  da  gazeta  do  Rio-de- Janeiro,  que 
acabamos  de  eopiar. 

Á  garota  di  mesma  cidade,  de  16  de  Dezembro  pastado,  noticia 
também,  que  tanto  a  navegação  do  rio  Belmonte,  como  a  nota  etv- 
trada  aberta  pela  iua  margem,- v»Õ  sendo  mui  frequentada*  (  eque 
no  mec  de  Outubro  «ubln  para  Miuas-uovas  o  Capitão  Jozé  dl  Silva 
Hariz,  e  descera  para  Mugiquicaba  o  Capitão  Joze  Pacheco  Botim, 
conduzindo  um  grande  rombo  j  de  cargas  d'  algudaõ  j  e  alem  diito, 
que  aqtiella  navegação  cada  dia  W  torna  mail  segura,  fácil,  e  cura- 

Os  Brazil i anus  no*  permittiraõ  lembrir-Ihe,  ao  raéimo  tempo,  que 
louviímos  estes  kui  esforço*  para  o  melhoramento  do  Brazil;  que 
ellei  conservam  obstáculo»  k  sn»  prosperidade,  que  retardarão' infini- 
tamente o*  progresso*  da  rivilazaçaõ,  e  daagriculutura,  e  commercio 
interno.  E,  por  agora,  faremo*  mencau  de  dou*.  Um  he,  a  má  es- 
colha da  *ede  do  Governo  i  outro  a  falta  de  população,  pojiri.i  c 
conveniente  ão  estado  bcIujI  do  Brazil- 

O  Bi o-de- Janeiro,  nau  possueneuhúada* qualidade*,  que  se  reque- 
rera, na  cidade  que  se'ée«tiun  *  ser  a  capital  do  Império  do  Brazil ;  e  ' 
*co*cortezaõsque  para  ali  fõramde  Lisboa,  tivessem  assaz  patriotis- 
mo, «  agradecimento  pelo  paiz,  qse  o*  acollieo,  no*  tempo*  de  «eus 
trabalho*,  fariam  um  generoso  sacrificio  da*  ca mnod idade*,  e  tal 
qual  luxo,  que  podiam  gozarão  Rio  de  Janeiro,  eee  iriam  estabele- 
cer em  um  paiz  do  interior,  «entrai,  e  immediato  A*  cabeceira*  doi 
grande*  rio*  i  edificariam  ali  uma  nora  cidade,  eommeçartam  por 
abrir  estrado*  que  te  dirigissem  a  todo*  o*  porto*  de  mar,  e  remove- 
riam o>  obstáculo*  natnrae*  que  (em  o*  diferentes  rio*  navegáveis,  c 
lançariam  assim  os  fundamentos  ao  mais  extenso,  ligado,  bem  defen- 
dido, e  poderoso  império,  que  he  possível  quf  exista  na  superfície  do 
Globo,  no  citado  actual  das  naçoens  que  o  povoam 
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fcrte  ponto  central  te  acha  nai  cabeceira*  i>  faaoaoTÍo  de  S.  Frar* 
eitco.  Em  mu  viziíuianeai  estada*  vertentes  de  caudaloso*  rio», 
que  K  dirigem  «o  norte,  ao  iul,  ao  nordeste,  e  ao  tueste,  vastas cam- 
pina* para  creaeeena  de  gado*,  pedra  em  abundância  para  toda  a 
•orte  de  edifícios,  madeiras  de  conalruiçaS  para  todo  o  nere**ario,  a 
■tina*  riquitsimas  de  toda  a  qualidade  de  raetaetr  em  orna  palavra, 
uma  aituaçaõ,  qoe  *e  pode  comparar  com  a  deacrípçaS  que  temo*  d* 
paraiio  terreal. 

Desprezo  n-*e  tudo  íito,  pela  cidade  do-Hio-Jaueiro »  porque  Ja 
ali  havia  algum**  eantde  habitação,  cnmmodidade*  para  que  algu- 
ma* pcMOM  attiaaatm  era  carruagem,  am  meaquinbo  threalro,  de- 
oiaaiado  numero  de  cantoneira*,  para  o  divertimento  do*  eortcxaõs  t 
em  ama  palarra  i  porque  *e  evitava  atrim  o  trxlbalho  de  crear  uma 
cidade  de  doto,  e  O*  incomtnodoí  inherentet  a  doyoi  estabelici men- 
to* ;  e  por  ertai  miserável*  ronsiderDçoeni  se  roubou  a  S.  A.  R.  o 
Príncipe  Regente,  a  gloria  incomparável  de  ser  o  fundador  de  um* 
cidade,  a  qu*  afilaria  o  «eu  nome,  fazendo-»  iminortal  na  rreaçaô'  da 
ama  varia  monarelii*. 

NaS  nos  demoraremos  na*  objecçoens,  que  ha  contra  a  cidade  d* 
Hio-de-Janciro,  alíns  mui  própria  ao  cummercio,  e  «outros  fin»;  roai 
•ummamente  inadequada  para  ter  a  capital  do  Brazil :  baila  lembrar, 
que  e*ta  a  um  canto  do  território  do  Brazil,  que  a*  sua*  coromuniea- 
çueni  com  o  Para,  e  outro*  ponto*  daqiielle  Eitado,  be  de  imtnensa. 
óiffit uldade,  c  que  tendo  um  porto  de  mar  etlá  o  Governo  ali  sempre 
lugeito  á  uraa  invuaS  inimiga  de  qualquer  potencia  marítima. 

Quanto  a»  dificuldade*  da  creaçaõ  de  uma  nova  capital  j  ertarooa 
convencido*,  que  todaiellainaff  ta5  maii  do  que  meros  subterfúgio*. 
A  facilidade  com  que  no*  Estado*  Unido*  da  imeríca  Septeutrioncl 
te  {edificam  novas  cidades ;  o  plan  ue  01  Am  encano*  executaram 
de  fundar  a  soa  nova  capital,  Washington,  aonde  naõ  havia  uma  to 
caia,  ma*  no  centro  de  teu  território,  be  um  argumento  tirado  da 
experiência  denotttovtempot  que  nada  pode  contradizer. 

O  segundo  obstáculo,  que  desejamos  lembrar,  sobre  o*  progrestoi 
de  uiclhoramentodo  Brazil, lie  a  falta  de  população'  conveniente  atiuat 
circnniitanciaa.  Os  único*  ettrangeiro»,  que  frequentam  agora  o 
Bnuil  *aõ  negociantes,  a  peior  sorte  de  população-  que  ali  ]iéde  en- 
trar i  porque  o  negociante  ettrangeiro,  que  ai)  chega,  naS  pouueou- 
tra  pátria  tenaS  a  sua  carteira,  e  o  ten  escriptorio i  chega,  enrique- 
ce-*; e  vai-te  embora,  morar  no  teu  paiz  natal,  ou  aonde  lhe  faz- 
mais  couta.  Durante  atua  residência  temporária,  confurma-tc,  por 
prudência,  com  o*  uto*  eitabelecido».  sejam  bons  tijam  roto*,  tira  tod*> 


**e  olta  dama  o  aau  oficia,  ■  m  n*  «•mprar  por  MM,  •  note  po* 

A  popnhwaÒ  nifcriaMirifa,  de  n*M  *  aVatn  naceaail*,  beaquríkqne 
nl  recebe  ao  presente  neafcam  cwtte  f&cu,  para  ali  entrar,  « ic 
•atabefeeer  «o  paia:  i  e  «em  a  «r  agricultares,  artistas,  aimeiro*,  pes- 
cadores, liomcos  de  letras,  ftc.  Todo  Wh»  se  poda  obter,  com  nbuu 
facilidade,  de  diffrimtes  paiirtdo  mando,  cora  tanto**»  *elheaaMe- 
guraaae  a  Uberdade  de  mi  paaeaai,  e  o  joio  impcrtirbaTef  de  mim 
propriedade*  i  naõ  com  menu  promana»  em  papil  t  mn*  por  leyi 
âlaa,  o  raTsriaieia,  caj»  oènerraacia  falte  demoDdButa  com  factoi. 

Nu  i  a  differenca  da*  religiões*'  Até  quando  ffiaataS  aa  mui» 
■mtdeperwgnicaõe  tyraiuM  d*  Inquisição' 1  Naõ  bastam  oariosa* 
•angue  anc  ali  aqui  tem  corrido,  em  nome  da.  maia  branda  e  MM* 
religião,  que  jan>*iiac  pregou  ao*  hsiDea*  í  O  espiritede  tolerância, 
anbeo  mui  útil  i  prosperidade  do»  Estado*  i  hefnqacitioojiMéaente 
o  mais  conforme  ao  rerdeiro  tratem*  a>>  Cru-tiUaotirno,  Adopte-ae 
ama  bem  entendida  tolerância  j  e  toda*  ai  dificuldades  a  eate  respeito 
ae  deat aaceraõ. 

Da  Irlanda,  Eicocia,  e  Ilollanda  ae  podem  obter  excclleete*  agri- 
cultores;  d*  Inglaterra  e  França  arliatai!  d»  Alemanh«,fBweiroa:  doa 
EcUdoí  Unidos,  colónia*  rateira*  de  pescadores,  principalmente  do* 
Estado*  de  Conecticut,  Rhode  islaad,  e  Mauaobumeti  i  homens  sá- 
bios de  todo  o  Mundo  t  e  cato  grande,  epreciotoauginento  depof>ti<- 
laçaS  se  pode  obter,  sem  a  menor  despeça  da  parte  do  GoTerno. 

Sem  dorida,  que  a  formaçaS  de  plano*  para  ettet  objecto*  reqaer, 
alem  de  conheci  monto*,  e  om  espirito  desabusado,  e  aem  prejuino* 
assiduidade,  c  grande  trabalho «  *em  duvida  a  execução,  em  lodo* 
ci  «em  ramof.B  cirxuiDlUcias  particulam,  requer  ainda  maireos  tra- 
balho*) mai  nísio  ettí  o  merecimento  do*quegt>Ternaui  jqueloa- 
vor  merecem  elles,  que  agradecimento*  esperam  da  posteridade,  ae 
naõ  faiem  roais  do  que  apptiear-**  i  rotina,  ordinária  do  despaebo 
de  Gabinete,  que  pode  ter  taõbero  ou  melhor  executada  por  qualquer 
omcial  da  Secretaria  í 

Taes  homens  «ao  compararei*  no  barqueiro,  que  conduz  o  basco 
segundo  a  corrente  da  maré,  morendo  unicamentn  o  leme  com  quaoi 
nenhum  trabalbo  i 
centro  de  uma  rereaaa  inesperada. 


WTADUI    *rNIM«V 

Os  A  umpw»  soffr  é  ritt  oulra  derroU  em  teu  exercito  i  «do» 
twiUí  obliteram  outra  victoria  no  mar,  tonaando  uma  fragata  In- 
gbwa.  ... 

ÀmSS  da  Janeiro  boa  to  um  combate  juucto  ia  cataraett*  4o  Mia- , 
min,  entre  aa  Uopai  Inglezai,  c  Anicricaaaj,,  cotumaadando  ettaa  o 
Geoer  J  Winchester,  o  qual  ficou  prisioneiro  com  anil  do  1 .000  no*- 
nwi  do»  atua. 

Kr.  Gruadj,  como  presidenta  do  Cora  mi  ti*  dai. I^ehçoen*  Estran- 
geiras apresentou  ao  Congresso  um  projecto  de  Jej,  para  impedir  qoe , 
se  empreguem  marinheiro)  Uritaonicoí  abordo  dos  na»Ío»  âmeri- 
canui;  impondo  uma  muleta  de  1.000  doJlan  aoacomniaadantBadoa, 
na-ios  de  guerra,  e  500  dollara  aot  mestres  doa  .oatin"  mercaatesy 
por  cada  marinheiro  estrangeiro  que  empregaram.  Foi  cate  uni 
passe  dirigido  a  accommodar  a  Inglaterra,  na-  grande  queataS  da, 
prisão  iSoi  marinheiros,  e  sabemos,  que  depois  diato  ae  fizeram  pro-: 
puMçoeo*.  que  naõ  foram  aceitai  i  e  que  o  Goserr»  laglei  ae  deter* 
minou  a  bloquear  toda  a  coita  da  America,  ao  sul  de  New  York.— • 
O  relatório  porém  do  Cumniilió  ooetem  uma  pastagem,  q*uo  derer» 
abrir  a  porta  aa  ncgociacocns.  "  NaS  temos,"  dia  o  Committe. 
"  nada  que  fazer  com  o  direito' qoe  reckrasm  os  Inglezee,  de  pren- 
der marinheiro»  Brilannicos,  com  lauto,  que  isso  seja  abordo  de 
navios  BriUnnico-,  ou  outros  quaei  quer,  que  DaS  pertençam  ao» 
Estados  Uuidoi.  Que  es  cidadãos  Americanos  icjara  isentoi  do 
■uai  ujieraçoent,  he  tudo  quanto  se  pede.  A  experiência  tem 
mostradu,  que  isto  se  naõ  pode  segurar,  senaõ  pelo  vaso  em  que  fa- 
zem viageo." 

Sobre  o  direito  em  abitraclo,  parece  que  naõ  ha  diipu  ta )  a  todo 
versa  tobre  os  abuzns  napracticat  d'oade  conclui  moa,  que  oi  tuoti- 
Toa  de  guerra,  estão  bem  longe  de  serem  de  tal  natureza,  que  na0 
admitiam  accomraodaçaS. 

FRAWÇA. 

*p  relentam  os  aos  nossos  Lejtores  nosté  N*.  a  Expoaiçafl  do 
Gòrerno  Faancez,  sobre  o  estado  daNaçaBt  sendo  agora  o  curtume 
daquella  nsc>B  o  publicar  anouilmente  esta  forma  de  documento 
autbentico  da  situação  dos  negociei  publico»,  k  imitaçaS  do  que  se 
practica  aanualrncnte  no  Parlamento-  Britannico.  e  de  que  damoi  o 
exemplo  n'uulra  parte  deste  N°.  com  um  extracto  da  falta  do  Cban- 
celler  do  Excbcquer. 

He  mui  obvia  porem  a  reflexão,  que  resulta  d*  comparação  deitei 
atais  documentos,  e  he,  que  a  authoridade  e  credito,  e  efTcito  deitai 
VouX.  No.  58.  3l" 
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expoaiçoeni  ião  extremamente  diffe rente»  noi  dona  pairo».  Na 
Trança  he  um  governo  despótico  quem  folia  j  na  Inglaterra  he irtn 
g  o  vem  o.  moderado.  Na  França  diz  o  Governo  o  que  qner,  eebo. 
que  queri  Na  Inglaterra  ha  quem  poisa  perguntar  ao*  Miaírtroi, 
por  qualquer  circumrtanciat  que  ae  ommitta  naquella  lorte  de  ex- 
poaiçoeni í  na  França  ninguém  se  julga  com  direito  de  tal  faaer< 
Na  Inglaterra  o  Parlamento  extge  lerapre  do»  Miniil.ro»  as  provai  do 
■uai  aasersoeus,  tanto  em  matéria  de  facto  como  de  argumento :  nm 
França  naS  ha  mai»  prova  do  que  o  iptir  éUrit  do  Governo.  Na  In- 
glaterra examinam-**  catai  contai  com  a  maior  severidade  pelot 
membroi  do  Parlamento  i  principal  meu  te  o*  da  oppotiçaS,  que  ni3 
deixariam  de  notar,  qnalquer  falta  que  encontraMem  na  «pofiçaS 
do  Hinittro  t  na  França  nenhuma  corporação  ae  atreve  a  tal  fazer. 
Na  Inglaterra  imprimem-ae  eitai  conta»  i  e  tono»  01  Jomaliitai  datt 
■obre  ellaia  ma  opinião  approvando-a*  ou  condemnando-ej,  npptaa. 
dlndo-ai,  onridículirando-aategundoteu  juiio,e  portanto  ficam  ex- 
portai ao  exame  de  toda  a  NaçaS  i  na  França  teria  alta  lrlrç»5  dis- 
cutir ou  duvidar  de  qualquer  ponto  da  quella  expotiçnõ.  Donde 
te  segue,  que  a  influencia  qne  este*  documentot  do*  dou*  paise* 
produzem  em  convencer  o  Mundo  da  exactidão  de  proceder,  e  habili- 
dade do*  Hinittroi,  be  aummamente  diferente. 

Feio  que  reapeita  o*  negocio*  da  guerra,  o  Governo  Francez,  tem    . 
di  •continuado  a  publicaçaS  de  teu*  bulletini,  por  um  motivo  bem 
obvio  i  mu  pablicou-*e  em  Paria  uma  relação,  quaai  oflicial   do 
«atado  actual  do  exercito  F rancei,  que  noa  interimo*  ap.  33T. 

A*  notícia*,  que  recebemoa  por  todos  o*  cannaet,  que  na3  tem  con- 
nsxad  com  o  Governo  Francez,  naÕ  noa  permittem  dar  credita  ao 
calculo  dai  tropa*  que  ali  «e  enumeram  em  variai  parte*,  e  qne  te 
diz  chegarem  a  rouia  de  350.000  homens  em  armai.  O  boletim  38 
diue,  que  Bonaparte  outiva  tomar  uma  poiiçaõ  a  6U  légua*  de 
Petenburg  em  Wilna,  aonde  ficava  90  marchai  mai*  próximo  do  teu 
objecto.  Agora  no*  dia  o  Moniteur,  que  Beauharnoii,  cora  mandante 
em  chefe  do  exercito  Francez,  e*tá  em  Leipsic,  S0  milhai  deste  lado 
do  Elbe.  ( Onde  te  acha  ntito  a  maior  proximidade  deaeu  objecto! 
Segundo  o  Moniteur  a*  tropa*  ae  acham  aatim  distribuída*. 

Em  Dantxic    . 30.000 

.  Tluiru  .__,, 6.500 

Modlin    .......  S.OuO 

Zamo*c ....  4.000 

Oaentochau 90» 

ToW  4S.700 


Miseellanat.  s1i 

Além  dtrtu  gnaratçoeni  ha  ot  corpoi  de  Schwartxenberg  e  Pon- 
iatowikj  qM  toppoent  Kr  de  50.000  homem  cada  um,  o  que  dm  á 
ia  Polónia  um  exercito  88.400. 

Ho  Oder  enumera  u  leguiate*  trupu....  88,400 

Stettin fl.000 

Cuitrin __    «.000 

Glogra o.ooo 

Spandan 3.000 

Total   .í......    ■■-.-    ÍT.009 

NoBIbc.emMagdcbfcrg 30.000 

Wírtenberç 20.000 

Toreau ...*. .  «.000 

Dreaien 15.000 

Em  marcha 30.000  , 

Total 01.000 

Total  geral 

Corpo*  de  Daionit  e  Victor 80.000 

baxooiof - 10.000 

NejeraHaoau 30.000 

Marmont  em  Francfort 30.000 

Bavaro» 10.000 

Wurtcnburgherei 10.000 

Berfrand,  viado  do  Tyrol  .r -. 80.00q 

Total        ....         180.000 

Quando  comparamo»  eslai  relaçoeu,  com  u  obscrvaçoeni  que 
deixanioi  compiadu  a  p.  356  e  que  foram  primeira  me  a  to  iraprOMal 
em  Peteriburg,  e  depoti  reimprenai  era  Berlin  donde  obtíremot  ■ 
ama  copia  t  tomoi  obrigado*  a  dar  mui  pouco  credito  ao  que  diz  o 
Moniteur 

Da  Rataria  chegaram  akrmaai  contai,  que  »e  aueveram  «er  na3  tS 
correcta»  mu  authentícai,  dai  tropa»  que  compunham  o  exercito 
Fraocei  na  imaiaõ  de  Riutia,  e  te  aTaluam  auim : 

Fraaceze* 300.000 

Auitiiact» 38.000 

Fruuiluo»... ...     21.000 

Ba«aro> 35.000 

...».„» «6.000 


Jf  fi  4fúcelhtuf. 


Hfi»exw 7J»g 

Wirtemburgueze» jW.oup. 

Hollandeze*  P 11.000 

^af.olilano. 3Í.000 

HsJtaiioi...... 20.000, 

Í.MWÍ....;...........,..,.. 12.000 

^espanhoeus,  c  Portugueses £.000 

PohcM  ,„ 50.000 

Total &0B.OUO 

Sendo  pois  verdadeira  a  completa  auaibiUçaõ  dos  corpos  que 
marcharam  até  Mostosi  he  ob+olu  lamente  incr-irel,  que  o«  Frau- 
eexes  tenham  agora  nó  Elba,  Oder,  e  Polónia.  SBG,  on  8Í0.000  bo- 

BMI. 

LUIZ  XVIII. 
^  p.  330  publicamos  uma  prod.imaçaõdc  LuízXVIIl.  ao» Pranteie*, 
em  que  tile  os  chama  a  traclar  de  sua  restauração,  e  lhe»  faz  a* 
promessas,  que  julga  necessárias  para  albanar  o  caminho  ao  «eu 
réatabelici mento  em  França.  Quanto  i  politica  ou  elfèit»  deita  me- 
dida, nada  se  pòdc  dizer  ao  presente ;  mm  ninguém  podo  duvidar, 
ijite  elfe  tem  o  direito;  e  em  tinto  quanto  respeita  a  sua  família,  a 
obrigação,  de  usar  de  Lidos  os  meios  em  «eu  poder  para  subira  um 
tnrono,  que  be  de  direito  hereditário  um  sua  geraçaS  t  eque  nenhum 
acto  legitimo  do  Povo  passou  í  Dynaslia  actual  de  França  i  pois 
tfidut  sabem,  que  o  titulo  de  Imperador  foi  assumido  por  Napoleão, 
tem,  algum»  sombra  de  appiovjçaíi  da  Xnçnõ,  excepto  uma  ac- 
quiesceflcía,  que  sendo  extorquida  pulo  terror  das  armas,  n.iô  pude 
conferir  algum  direito.  O  maior  obstáculo  a  tile  reslabclicimculo 
he  a  mudança  das  propriedades  ou  1-V.>n1  i,  ••<■■  moinada  pela  Revo- 
(u.ÇaÕ':  0  manifesto  coulieee  adifficuldíiile,  u  se  propõem  disiolvflla  : 
ttai  tomos  obrigado»  a  dizer,  nuq  uaò  vemos  ali  prnpo»içoens  assa* 
claras  para  satisfazer  os  possuidores,  o  os  despojados.  0  manifesta 
limita-se  portautoa  palavras geraes. 


■  HEgPAKU*. 

A  Regência,  era  Cadiz,  parece  ter  sufirido  outra  regeneração  i 
pois  o  Duque  4o  Infantado  sábio  de  seu  lugar,  para  nelle  entrar  o  ar- 


Jtitcèlbme*.  Sftt 

csénepo  deTotedat  a  ostros  d— ■  coBegea  do  dnque,  tonftcn  forua 
4cn«ttí(lM  pi m  hm mtiib<tituidoiptirduiitik)iu(ig«f  membro* d« 
mesma  llegeuote. 

Bi»  aqui  m  motive*  qne  deram  lugar  *  esta  regeneração  da  Re- 
gência {  segundo  h  noticias  da  Cádis. 


Cádis,  9  de  Março. 
Na  tostão  dai  Cortai  de  honteta,  o  Senhor  Conto,  mu  do*  gecre- 

tarioi  anuunriou,  qu*  acabava  de  receber  mi  carta  do  Secretario 
de  Graça,  e  Justiça,  que  éra  necessário  commnuicur  a  8.  M. 

A  carta  transmiuida  por  ordem  da  Regência,  a  éaUda  de  8  do 
«•r rente,  foi  em  consequência  lida.  Continha  3  memoria** ;  um  do 
Vigário  Geral  da  Diocese,  outro  do  clero  parochial  u  cidade  e  sub- 
úrbio* t  é  o  S".  do  cabido  de  sé  de  Cadia.  0  Vigário  Geral,  em  aea 
memorial,  da  u  raaoeat  porque  u»õ  obedece  i>  ordena  dai  corte», 
de  St  de  fevereiro ;  para  que  o  decreto  da  uiolifuo  da  Implriçti 
fome  lido  *  celebração  da  Missa  conventual,  aos  1,  e  noi  dona  do- 
mingos seguinte).  A  substancia  de  anal  razoem  éra,  que  seria  ma- 
téria de  escândalo  Jír  resoluçoen*  (juramente  civis,  era  um  lugar 
■agrado,  e  no  meio  do  sícrifioio  da  missa  j  mencionou  uma  varie- 
dade de  outra*  lcji,  que  se  nau  tinham  publicado  naquella  forrai, 
e  concluía  togando,  que  foue  diipentado  de  lfir  o  decreto  na  forma 
ordenada. 

0  clero  era  teu  memorial  dizia,  qne  o  púlpito,  naõ  éra  destinado í 
publicação  dal  leji  civis  ■  que  tal  publicação  nellet  aerta  uma  profa- 
nação do  templo  i  impugnava  também  o  decreto  da  abolição  da 
Inquirição,  e  «eu  espirito  i  rogando  que  fossem  dispensados  de  o  lír 
noa  tre*  domingo*  successivo*,  pois  continha  doutrinas  contrarias  is 
que  ellei  tinham  sempre  pregado  a  «ens  freqnezefi 

A  petição  do  Cabido  da  Sé  de  Cadiz,  éra  para  o  mesmo  fim.  O 
parocho  Rosário  foi  o  nnico  que  naÕ  assignou  estes  memoriar*. 

A  Regência,  na  carta  em  que  incluin  estes  meinoriae»,  informou 
as  Cortes,  que  ua<>  tinha  querido  adoptar  medidas  severas,  pelo  temor 
de  perturbar  a  tranquilidade  publica,  o  recommendon  o  negocia  A 
consideração  das  Cortes. 

0  Senhor  Zumalacarregui  cnndemnou  a  Regência, 'por  naÕ  ter 
executado  a  ordem  das  Cortes.  "  V.  M.  observou  elle,  naõ  deve 
por  um  momento  ceder  no-quatmn  ordenado.  Atirou-se-lhe  com 
* luva,  ha  nacajavio  pegar  uella." 

0  Senhor  ZTrran ;— A  Regência  devia  ter  dado  a  este  nofocio  a 


\: 
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direcção  MMMlil,  por' nu  authoridade,  e  vistas  iUnjninadài.  Naõ 
te  pode  occoltar,  que  constantemente  «  ettaõ  doscubrindo  IwW» 
raáo»,  que  desejam  perturbar  a  ordem  publica,  e  lançar  ma8  da  todo* 
o*  maiot,  para  impedir  a  execução  daf  icioluçoeci,  que  lhe  naõ  n3 
agradavdi.  Na5  heétta  a  primeira  ley,  i|ue  se  tem  lido  nas  Igreja*, 
01  decreto»  sobre  ot  Índios,  e  a  Constituição,  ali  foram  lidos,  ainda 
que  eram  cornai  meramente  politica».  Donde  Tem  que  haja  agora 
tanto  zelo  ?  quando  o  naÕ  houve  a  tempo  em  que  o  saneio  tacrifi- 
cio  da  mina  foi  interrompido, — ;  pari  que  f  para  lisongear  o  infame 
valido,  Godoy.c  até  para  |.ôr  a  sua  hedionda  estattfa  no  templo  do 
Senhor.    (Jpplnuo)  • 

O  Senhor  ArgueUet  i— Al  observaçoens  do  clero,  léjara  ellai  quaet 
foram,  naõ  requerem  a  nona  atleuçaõ.  0  nono  único  orneio  h* 
dlacntir  o  comportamento  do  Governo  na  observância  dai  lejs.  A 
Regência  do  Rajno  deve  têr  deposta,  no  momento  em  qne  naS  fti 
executar  as  leys,  que  he  o  derer  que  temjuradopreeueher.  Bile  lo- 
tou, que  te  prestava  uma  decidida  protecção  a  todoí  os  individues 
que  desobedecem  as  retoluçoens  dai  Cortei ;  e  moveo  que  ie  deda< 
nasça  setsaS  permanente  até  te  concluir  o  negocio. 

Varioaracmbrosseoppuzéram  aesta  moção,  a  qual  porém  foi  ap- 
provada  por  uma  grande  maioridade. 

O  Senhor  -Ârguellei,  continuou  declarando,  que  a  naçaS  estará  ao 
ponlo  de  sua  ruina,  a  menoi  que  te  naõ  adoptassem  medidát,  ade- 
quada* ás  criticai  círcn  instancias,  cm  que  estamos.  Declarome 
cuia  terrível  contestação',  entre  at  duas  authoridade*  depotitariat  do 
Governo  i  Contestação,  que  pode  in volver  a  naçaÕ  em  inil  calami- 
dade*. Se  a  regência  tivesse  pleno  vigor,  e  energia,  teria  feito  com 
qne  ae  obedecesse  &  ley,  e  naõ  not.veriamos  involvidos  neste  escaa- 
dalosQ  negocio.  Elle  moveo,  que  te  nomeasse  uma  Regência, 
td Ínterim,  composta  dot  indivíduos  mencionados  no  artigo  i»9  da 
Constituição. 

O  SSr.  Caiatmoa,  apoiou  a  moçaõ.  0  estandarte  da  rebelião,  diste 
elle,  estava  arvorado,  e  itto  no  mesmo  lugar  da  residência  do  Go- 
verno: para  este  fim  se  tinha  formado  um  plano,  de  longo  tempo 
combinado  ;  e  naõ  lhe  eram  desconhecidas  as  retoluçoens  do  cabido 
de  Cndix,  pelas  quaes  tentavam  excitar  outras  corperaçoens  A 
Regência,  se  naõ  tinha  parte  nestes  planos,  ira  ao  menos  culpada 
por  sua  fraqueza. 

O  Snr.  Otfe/axese  oppnz  í  moção,  asseverando  que  era  incowU- 
taeional  deraittir  ■  Regência  «em  um  processo  regular,  e  sondo  pró" 
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.   O  Senhor  Gsgtst,  negou  que  a  NaçaS  estiveste  acate  momento  aeut 


.  Depois  de  um  considerável  discuuaS,  te  fòi  a  Totot  a  moçaõ  de 
Argaelles,  que  foi  approvad*.  por  81  voto*  contra  4B. 

0»  três  Conselheiro*  de  Estado,  «obre  quem  reeahia  a  nomeacaS 
de  Regência  Provisional,  em  consequência  de  me  tenioridnde,  foram 
o  Cardeal  Bourbon,  D.  Fedro  Agar,  e  D.  Gabriel  Ciscar. 

Nomeou-se  logo  um»  deputação  dal  Corte*  para  ir  ter  com  anota. 
Regência  ■,  e  outra  para  dar  a  demissão  a  antiga. 

A»  8  horas  e  3  quartos  da  noite  appareceraRi  os  novos  Regentes,  a 
o  Presidente  lhe*  fez  um  discurso  conforme  a  occasiao,  em  que 
expressou  a  mlttfarçáõ,  que  ai  Corte*  sentiam  no  patriotismo  da 
Regência)  e  esperava,  que  preheuchendo  as  reaoluçoen*  Soberanas, 
coutri buíssem  para  ■  liberdade  e  independência  da  uaçaS. 

0  presidente  da  Regência  repplicou,  que  teria  recusado  aceitar  o 
oBEcio,  conhecendo  que  nafl  possuía  a*  qualidades  necessárias  para 
p/encher  os  seus  deveres  c  ma*  como  o  emprego  éra  temporário  | 
por  isto  o  aceitava. 

Dizem  igualmente  qne  Lord  Wellington  pedira  ao  Governo  Hei- 
panfcolpermiMaõtyaraelcBnçarde  Rusiía  um  corpo  de  15milhomens, 
que  devem  servir  na  Respanbai  aonde  Lord  Wellington  necessita 
ora  augraentodeforçaii  masem  Cadii  te  tractavade mandar  tropa* 
par  Ycra-Çrui,  e  Ric-da  Prata. 


Por  noticia*  da  Com  fia  de  10,  e  13  de  Março,  te  «abe  ao  certa 
que  o  General  Caffardli  marchou  com  toda  a  tua  divino*  para 
França  ;  assim  como  o  General  Carabron,  com  a*  Gens  d'  armes  e 
guardai  Imperiaet.  Eitai  foram  substituídas,  em  Bilbao,  pela  divisão* 
Italiana  de  Palombino.  Joze  Bonaparte  mhio  de  Madrid,  e  chegou  a 
Valladoiiit  ao*  4  de  Março. 

At  noticias  de  Paríi,  que  publicamos  oeste  N*.,  naõ  deixam  a  menor 
duvida  da  retirada  das  tropas  Fraaeezn*  da  Hespanha  i  e  portanto 
heetteomaia  decitiro  momento  de  obrar  «ora  energia  i  e  serão 
•oditenlpavei*  o*  Hctpanboei,  se  o  deixirem  escapar, 

INGLATERRA. 

0*  preliminares  do  tiactado  entre  a  Inglaterra  e  Suécia,   se  dia 

que  inclue  a*  seguintes  proposiçoens.     lo»  Que  os  productoi  colo- 

niaet,  e  dai   manufacturas  Britar  nica»  seraõ  admitlidas  na  Suécia, 

com  os  mesoiDi  direitos,  e  arranjamcuto,queuo  tempo  de  Gustavo 
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AAjfpUo.— 3*.  One  *  Imitira  Britaanica  ter*  reapeitada,  «MP  a 
«•  naçaS  maia  favorecida. — 3.  Que  ie  pagará  à  Suécia  um  MaaMW 
d»  cerra  de  ort.000  libra*  pot  mel,  eon  m  condição''  de  que  «ri  elle 
empregado  em  ura  corno  de  trepe*  pura  obrar  tum  «tatasmerãrtonaei 
aVBadtteó  contra  o  maarigo  cowmum. 

O  C«nM»  IngKsx  receboo  o»  agradeci  me  ntoi  4a  Rmaía  peto 
auxilio  que  nuuadou  em  toe  torro  das  proTmciai  invadida»,  a»  ae- 
ammtai 

Q#feio  a*  ficoxíe  Cmllicarl,    Emtaixador  de  S.  Jf.  B.  datado  a» 
Omartel-general  Imperial,  to*  6  de  Março,  1813. 

Mt  Loas  ! — Em  reapoata  icommunicaçaõdovotodo  Parlamento, 
para  o  aoccorro  doa  que  aoffreram  na  iuvaiaõ  pinada  i  e  da  liberal 
aubacripçaS,  que  para  o  metmo  fim  ae  abrio  ;  o  Imperador  me  tigni- 
fleou  o  *ea  deaejo  de  que  eu  eiprcaaaMC  a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Re- 
gente, que  a  ajmpathía  e  cordialidade,  que  a  Gr»  ai -Bretanha  utaai- 
feitou  neata  occaiiaõ'  para  com  o  teu  povo,  tem  feito  uma  profunda, 
e  tatiifactoria  impreuaõ  em  teu  espirito,  a  qual  nunca  te  «pagará 
da  ma  memoria  i  e  que  com  eiteitenti  mento*  aceita  para  o  teu  povo, 
o  que  taõ  liberalmente  te  lhe  offeroce,  eWá  cuidado  ero  que  adia- 
tríbuícau  ae  faça  conforme  oa  fina  a  que  he  deatinada.  O  Imperador 
me  encarregou  de  I6mar  ai  medida*  maia  efficazea  para  communícar 
eatei  agradecimento*,  e  oa  aeua  aentimcnlot  d  et  ta  occaaiaS  t  e  eu  por 
tanto  deacanço  noi  bon*  officiot  de  V.  S.  para  por  em  eiecuçaõ'  cita 
parle  da»  inlenaoem  de  S.  M,  I. 

Tenho  a  honra  de  Kr,  &c. 

(Aisignado)  CATUcaaT. 


A  chegada  de  um  Enviado.  Anatriaco  a  Inglaterra,  o  Barnõ  Wet- 
eeuberg,  be  coniirierada  por  algumaa  peaaoaa  conto  de  bom  anaam* 
cio  (  porque  fei  o  aen  caminho  pela  Suécia,  e  uaõ  por  FraDçai 
otriroa  porém  naõ  daõ  credito  à  Auatria,  conaiderando  aa  aoaa  rola- 
ooena  politicai,  e  de  família  com  Bonaparte.  Dizem  que,  o  qtto 
occaaionou  eila  medida,  de  enviar  um  ministro  a  Inglaterra,  fei  • 
terem  a  Kuisia  e  Pruiiia,  logo  que  fizeram  o  seu  Iractado,  pedido  a 
Auatria  uma  resposta  cathegorica,  lulire  o  partido  que  intentava  to- 
mar ;  eita  miísaÕ  per  tanto  ae  presume  que  tem  em  viata  obter  uma 
neutral  idade,  que  a  maior  parle  doi  politico*  he  de  opinião",  que  *e 
paõ  deve  conceder  &  Auatria,  em  limilhanle  conjunclura. 
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As  gazetas  Inglezas,  tem  andado  cheias  por  atei  dou  mete*  pua- 
dos,  de  orneio»,  faliu»,  delates,  c  documentos, relativo»  as  disseoçoeni 
entre  o  Príncipe,  e  a  Princesa  do  Gale*.  Nos  no*  escusam  o  t  do 
inserir  no  nono  Periódico  nenhuma  furtei  porque  ire  iniompative 
com  o»  dumoi  limitei  o  inferir  todm  o»  papei»,  i^ue  sobre  uto  »e  tem 
publicado  i  e  sem  ver  tudo»  be  impossível  formar  ide»  dirá,  ou 
faier  juizu  da  matéria,  0  respeito  que  professamos'  |  Família 
■Reinante  da  Inglaterra,  nos  obriga  também  a  oramillir  o  juiz  o  que 
fazemos  deite  negocio)  visto  que  naõ  podendo  dar  todo*  os  docu- 
mentos, naS  poderiatuoi  provar  ai  conrluioen»  que  d  d  lei  deduzi  1 
mos.  Quanto  mais  que  esta  matéria  naõ  interessa  de  modo  atgum 
os  Leytorei,  para  quem  principal  mente  ei 


PORTTGAL. 

Timo*  era  um  Periódico,  impresso  em  Londres,  um  papel,  que  se 
diz  ser  copia  de  certo  Memorial,  apreseutado  pelo»  conreipondcnteá 
da  Companhia  Real  dos  vinhas  áo  Ferio,  á  Camará  doi  Commumi,  no 
Parlamento  Britannico,  cm  que  os  aupplicsntes  pedem  icr  ouvidos 
porelles  mesmos  ou  por  sem  letrados,  agentes  ou  teste  mu  nbas  i 
para  ic  opporem  ás  representaçoensde  algum  negociante!  Inglezei, 
que  solicitavam  a  citiuccaõ  da  Companhia  dos  vinho*  do  Porto. 

Netta  copia  naõ  vem  M  nome*  dot  lú ppli cantes |  masiewnaÕ  fn 
ao  caso  por  agora.  A  nossa  observação  aumente  recahe,  em  ver 
■olicitaçoen*  a  favor  e  rontra  a  companhia  dos  vinhos  Porto,  apre- 
sentada!, naõ  no  Governo  Portujfuez,  mai  ao  Parlamento  Britannico  [ 
sempre  ouvimos,  qne  cada  um  he  senhor  em  sua  casa;  e  daqui  se 
segue  que  cada  Balado  deve  governar  o  seu  paia  como  melhor  Ih* 
convier  í  Dondev  em  portanto,  tractar-sc  ante  o  Parlamento  Britan- 
nico  a  questão,  ie  deve  ou  naõ  haver  companhia  do«  vinho*  do 
Porto  ?  Naõ  approvamoi  o  sjsfcma  de  monopólios  em  geral  i  e 
portanto  a  existência  da  companhia  dos  viuhos  do  Porto,  faltando 
em  abstracto,  naõ  poderia  convir  com  a  nussa  opinião  ;  ma*  *egu- 
raraeute  nus  parece  bastante  ridículo,  que  oi  argumentos  a  favor  e 
contra  aquelle  eatabelici mento  «c  apresentem  ante  o  Parlamento 
Inglez.  A  indeccneia,  por  naõ  dizer  outra  cousa,'  de  tae*  réquiri- 
mentoi,  seria  ressentida  por  todo  o  Governo,  que  sentisse  a  sua 
dignidade;  mm  estas  cousas  saõ  denominadas  bagatetlas,  por  quem 
naõ  ve  leuaõ  o  terceno  que  lhe  fica  diante  dj  nariz  ;  mas  podemos 
assegurar- Ih  es,  que  a  combinação  dessa»  chamada"!  bagatella*,  con- 
stituem grande  parte  da  força  moral  de  uma  nacaõ  |  que  provem  da 
Vol.  10.  No.  58.  3  c 
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ida*  que  seus  súbditos,  e  u  niçoeaf  estrangeiras  fazem  do  character 
de  irroatt  Mm  obttinaçaS,  de  energia  lem  precipitação,  e  de  pra- 
itmh  mm  temor,  que  o  Governo  pôde  mostrar. 

JL  p*  Sí I  deste  N©.  demos  a  copia  de  um  Avizo,  era  que  te  estabelece 
anis  algsnna  providencia,  para  a  formação  do  que,  â  imitação  doa 
Framctfsjat,  se  cbamon  Cadastro  do  Reyno. 

Um  registro  publico  da*  terras,  e  listas  exactas  da  população,  «ao 
eiemisUot  mui  necessários  ao  conhecimento  do  Governo  de  qualquer 
pais.  0  anno  de  18 14,  he  o  período  que  se  fixa  para  começar  e  fin- 
dar o  alistamento  dos  povos  y  e  as  desscripçoens  topographias  devem 
coorespqnder  com  a  carta,  que  se  tem  mandado  tirar  de  todo  o 
Revoo. 

Da  utilidade  desta  medida  ninguém  pode  duvidar.  Quanto  â 
habilidade  do  executor,  reservamo-nos  para  quando  virmos  o  resul- 
tado. Pelo  que  respeita  a  probabilidade  de  se  pôr  em  practica,  seria 
injusto  o  temer  que  todas  estas  providencias  ficassem  só  em  papel : 
quando  temos  visto,  que  ba  tempos  a  esta  parte  algumas  das  cousas 
que  se  tem  ordenado  tem  tido  execução  ;  e  como  as  providencias  saõ 
boas,  esperaremos  de  boa  vontade  o  período  que  se  fixa  para  sua 
realização* 

PRÚSSIA. 

O  governo  Inglez  declarou  oflicialraente ;  que  se  assignou  e  rati- 
ficou um  tractado  offensivo  e  defensivo,  entre  o  Imperador  de  Rússia 
e  El  Rey  de  Prússia.  A  informação  foi  recebida  de  Lord  Catbcart, 
c  datada  do  Qfiartel  general  do  Imperador  de  Rússia  em  JCulitch. 

O  general  D*Yorkbe  o  Governador  de  Berlín,  aonde  entrou  depois 
dos  Russos  aos  5  deste  mez,  e  se  diz  que  os  Russianos  estão  ja  ds 
posse  de  Stettin :  o  cerlo  he  que  o  enthusiàsmo,  em  todos  os  do- 
mínios Prosai  anos,  contra  os  Francezes  he  tal,  que  muitos  nobres  de 
grandes  famílias  se  cstaõ  offerecendo  para  servir  de  soldados  razos. 
O  Moniteur  contenta-se  com  dizer,  que  "  os  Russianos  foram  rece- 
bidos em  Koenigsberg,  e  na  antiga  Prússia,  com  aquellas  impressoens, 
que  attrahen/a  gente  para  tudo  o  que  he  novidade.*' 

Assevéra-s^  porem  que  na  entrevista,  que  livêra  El  Rey  de  Prússia 
com  o  Imperador  de  Rússia,  em  uma  pequena  atdea  nas  arraias  da  Po- 
lónia, se  concordou,  que  a  Saxonia  seria  oceupada  por  30.000  Prús- 
sia nos,  5.000  dos  quaes  deviam  ser  cavallaria. 


RÚSSIA. 
A  prospera  fortuna  das  armas  Russianas  continua  em  seus  rápidos 
progressos.    Ja  nao  he  a  acção  de  um  momento  quem  obra,    ma1 
uma  combinação  das  Potencias  da  Europa.    A   Prússia  se  decidio 
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tias  hoititidadeiccnlrcia.  França,  e  o  frito  do  general  D' York  tem  pro- 
duzido o  efeito  do  desejo  de  imitação.  Alem  da  Pruuia,  a  Dina- 
marca parece  que  vai  a  unir-*e  á  cauta  do  Norte,  oppoodo-*e  ao 
ijstcma'  anlicommcrcial  do  Governo  Francex,  o  baita  isto  para 
exilar  a  violência  do  Governante  da  França,  e  fazer  coro  que  elle 
metmo  converta  esta  neutralidade  da  Dinamarca  cm  hostilidade* 
declaradas.  A  Dinamarca  naõ  he  mui  poderosa  j  roa*  tem  «eu*  re- 
cursos, e  por  pequeno*  que  cite*  *e  considerem,  *aõ  elle*  de  dupli- 
cado peio,  quando  te  consideram  tirado*  de  orai  parte  de  balança,  e 
porto»  da  outra i  tanto  mais  que  o*  seu*  porto*  servirão  de  grande 
auxilio  &*  frota*  Britnnníca*.  Quanto  a  Suécia,  o  seu  ijstcma  esta 
decidido  )  e  a  tua  importância  he  aras  reconhecida  nos  documento* 
que  publicamoa  neste  N°.,  ate  ineimo  pelo  Governo  Fraoeez.  A 
Áustria,  que  parece  ter  o  maior  inleretee  na  protperidade  da  presente 
Dynastia  de  França,  começa  a  hesitar  t  e  «*U  hc*itaçaõ  de  ti  mesmo 
km  crime  aos  olho*  de  Napoleão,  poderá  excitar  uma  crise  impor- 
tante no*  conselho*  do  imperador  Francisco. 

0*  documento*  officiae»  da  campanha,  de  Rússia,  que  publicamo* 
nette  V.  daiaií  assaz  a  conhecer  o*  progressos  do  exercito,  ma* 
alem  disso,  estão  as  Russianos  de  posse  de  Hamburgo,  aonde  o  cora- 
mandante  Runsiano,  o  haraõ  Tettenborn,  expedio  uma  proclamação 
aos  1  (19)  do  Março,  em  que  ordena  a  confi*caçaõ  da  propriedade 
Fraoceza,  que  *E  adiasse  naquella  cidade  i  Nisto  parou  o  ataque  da 
França,  contra  o  commercio  das  cidades  Haueatica*. 

SUÉCIA. 
Os  FraucezeievacuraramaPomeraniaSuecai  o  general  Morand 
era  quem  ali  commandata  com  35.000  homens,  formando  a  ala 
eaquerda  do  chamado  Grande  Exercito.  Asiim  *e  verificou  a  pro- 
pbecia  do  Príncipe  da  Coroa  de  Suécia,  que  ai  casualidade»  da  guerra 
lhe  restituiriam  a  Pomerania,  que  lhe  fôrataS  injustamente  roubada, 
tem  que  fosse  preciso  fazer  mais  sacrifício*  para  a  obter, 

VIENNA   (V  ÁUSTRIA. 

Aos  8  de  Março  se  prendeo  por  ordem  da  Policia,  ura  conselheiro 
da  Corte  i  c  um  conselheiro  de  justiça,  cujo*  papei*  foram  poito*  de 
baixo  de  sello,  na  repartição  do*  Negocio*  Ettrangeiroi.  I'm  dos- 
prezo*  Foi  aodepois  mudado  para  a  fortaleza  de  Munkatz  na 
Buhemia. 

Dizem,  que  o  prezo  Incógnito,  que  ha  tempo*  causou  tanto  rumor 
na  Áustria  he  o  príncipe  Hereditário  de  SazonU,  que  sempre  *e  tem 
oppotto  ao*  desiguios  de  Bonaparte,  e  desauprovadò  a  alliauça  dcstn 
com  *cu  paj.  


SM    ] 

APPENDIX. 

Caria  do  th.  Cordato  a»  Redactor. 

(Continuada  -do  p.  ir«  )  * 

X  quando  esU  arguias,  e  «murada  influencia  k  confessava,  «  at 
secoíibccia  em  buma  Carta  dirigida  aut  dicto*  Senboret,  que  ae.mo»- 
Irivam  Apologistas  4b  <jfiferai»tle  Lisboa,  e  do  Der",  seu  Secretario, 
naò  m  diiia  ao  Universo — o  abato  mrguii»  nau  Obterveçaena  a*  lW 
fenetet-see,  f *#  até  >a  paru*  fcwaí-f  *  *  prova  aHata,  mt,  tw  em  aef 
de  falar  ne,'le  ao*  apaixonado*  ao  Dee*.  Secretario,  aam  ame  «Mu  par- 
MtW  ama  eu  fato  uma  cnuura  * 

Se  todo  isto  ae  practkava  contra  o  D'.  Vicente,  o  a  rara-  d© 
De*".  Sal  ter,  que  piedade  nau  deve  excitar,  queui  tinba  sirailhaote* 
defensores!  Apologistas,  que  lhe  entregavam  a  cama  !  Que  fajiaS 
triunfar  o  «eu  adversário  com  ai  mesma»  armai  destinadas  para  lho 
impreer,  -    * 

0  que  o  dito  D'  pode  segurar  ao*  Seukòrei  Redactora  he,  que 
•11c  entendeu  sempre  desde  o  começo  dai  suas  collísoeni  com  O  refe- 
rido Governo,  que  para  triunfar  IhcnaS  era  preciso  nada  roais  do  qus 
niftaffeslar  ao  publico  íito  mesmo,  que  elki  acabaS  de  Ibe  patentear 
por  meie  daquellu  duas  Cartas,  a  saber  que  efle  Dr.  freire  ma 
Juba  Publíce  que  requerera  a  execução  dai  Lty*  fetíe*  ptU>  me*- 
mo  Governo,  e  que  o  nao  cotueguira ;  que  «o  fugira  da*  Tribuna** 
em  que  *e  administra  juttifa  à*  clara*  i  trrvinde  o  medo  ati  eentara 
publica  de  freio  ai  paixoet  do*  Julgadora,  e  que  te  fugira  para 
untai  Junta*  secreta»  aonde  se  precede  i*  etcondUat,  com*  fazem 
et  meifeitoret,  e  tente  at  acendida*,  que  nem  eile  Dr.  o  atais  Me- 
restado  em  eenhecello  tebe  efHda  hoje  com  exartídai"  quem  ntVa» 
figurou,  qual  a  retotufao",  que  *e  tomem. 

Pode  ser  qt)q  elte  D',  naõ  soubesse  advogar  a  sua  cauta:  roas  a 
modo  porque  a  advogou  foi  o  seguinte.  Copiou  esta  sua  Carta  agora 
impressa,  a  Memoria,  que  a  ac  o  mp  aunava,  os  requeri  mentol,  de  que 
■•e  falia  na  oatra  dirigida  aos  Senhores  Redactores  e  toda*  a*  nu  ia 
Carta* por  «lia  emtripta*  ao  Der*.  Secretario,  tendente  tudo  isto  o 
tm  declarado  no  Investigador,  de  obter  um  Juito  Publica,  e  exoom- 
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fW  *  Lei*  nywmn  «  pedio  m  S.  A.  H.  tkença  pira  tudo  M 
imprimir  no  Rio  de  Janeiro,  daudo  logo  to  dai  tu  ordem  pira  a» 
detpezai  dm  rmprenaO.  Nada  maíi  pedia  ao  Mcimo  Senhor  relativa* 
mente  k  mi  canta.  E  conhecendo  que  o  deferiraento  a  etta  perten- 
ça*j  podia  ter  embaraeot  politicoí  pelo  deic redito,  que  lançava  «obre 
o  Governo  de  Litboa,  proraetteu  de  soffrer  em  tilenrio  na  Europa  a 
Infâmia  da  m  dnbia  reputação",  era  quanto  a  America  lhe  ntò  per- 
mettiaM  rallar  i  e  ditee  meimo  em  mait  do  que  um  dot  ieut  reqneri- 
meatoa  dirigido*  para  a  Corte  do  Brasil,  que  elle  conhecia  ai  razoita, 
fme  podiam  impedir  de  te  lhe  administrar  lago  Juttifa  i  «  ene  naõ  que- 
■  rim  aprettar  (tia  odmimttrtiçtta  cm  damne  dai  comiideracoémi  mm"» 
importante*,  ete  asigrm  a  demora  netle  artigo.  A  sua  moral  era 
a  de  Séneca  no  lugar  transe  rito  na  Nota  imprena  ao  Cor.  Braz.  N». 
«,  peg.  ATO. 

O  dito  D1,  torpreudeo-ie  de  que  09  Senhores  Redactor»  do  Investi- 
gador, com  a  impremS  desta*  dual  Cartai  fbatein  illuitrar  o  Publico 
«obre  a  Juitiça  da  iua  Cauta-moitrando  1  lhe  documeotoi,  qrte  eHo 
lhe  naõ  queria  apresentar  sem  que  S.  A.  R\  o  permiltine,  *  atir- 
prendeu-ie  maito  mait  veudo  a  l1.  Carta  auignada  com  ai  iniciaei 
L.  M.  d'  B.  M.,  que  a  reduzem  a  um  Papel  anónimo.  Ot  Seuhoica 
Redactor»  faraõ  certamente  a  elle  Dr.  a  Juttiça  de  tepenuadirem, 
que  lhe  seria  multo  grata  a  publicação,  que  acabam  de  fazer,  e  que 
tirava  a  iua  eauza  da*  troai,  em  que  a  tinham  metido  1  elle  lhe  ren- 
deria ot  raait  lincerot  agradecimentos,  te  quizette  erguer  a  nua  voz, 
ante*  que  5.  A.  R,  lho  permettiste,  B  tendo  a  única  couta,  que  elle 
Dr,  pedia  ao  Soberano  na  tua  rollii.i3  com  o  Governo  de  Litboa, 
que  lhe  irette  licença  para  imprimir,  o  que  imprimirão  ot  Senhoret 
iledactoret  t  naõ  poderá  lembrar  na  Corte  do  Brazil,  que  o  Anónimo, 
que  originou  etta  publicação  he  elle  Dr.,  on  alguém  por  elle  diri- 
gido í  Naõ  poderá  lembrar,  que  naõ  tendo  apparecído  impretso  na 
America,  o  que  elle  pedi!,  qne  la  te  imprimiste,  te  buscara  na  Eu- 
ropa ura  meio  indirecto  de  o  fazer,  embuttado,  e  cuberto  com  ai 
apparendai  de  censurar  o  A.  dai  Obtervaçoeni  &  Gazeta,  para  que  te- 
mo desconfiaste,  de  que  elle  era  o  mesmo  que  inter  vi  tília  nesta  pu- 
blicação. E  que  lembrança  etta  taÕ  deahonrota  para  o  dicto  D',  que 
argui  ot  procedimentot  ocrultot,  e  01  mitteriui  d;n  Juntai  referida» 
na  I».  Carta  ! 

Etta  I*.  Carta  naõ  tem  nada  conlra  o  A, dai  Obterraçoét,  que  lhe 
Lpona  doer  t  porqac  01  eptthetos,  e  tuperlativot  inetndlario,  falei* 
'  timo,  &c.  laõ  vtrbíage  (pe  multa -se  o  utu  deale  vocábulo)  que  naõ 
pba  eera  demonstração' ;  e  o  que  te  diz  do  teu  caracter  por  eterever 


390  Jppatãít. 

a  Carta  impressa,  e  depois  ai  Observações  he  igualmente  étÊfntjt 
«d.  -A*  fraseada  CarUMOMcivii.de  que  usaria  por  aqnelle,oa  por 
•utro  m6do  airailhante,  quem  trilasse  de  escrever  ao  Desembargado  r* 
Secretario,  naquellwcircumstanciai,  ainda  tonliecendu  o  por  mi  in- 
imigo. Bem  aviado  estava  o  rauudo,  se  a  todas  as  expreasoesu  poli- 
dai,  que  te  escrevem  nns  Cartai  eatre  oi  homrnt,  te  quízesse  dar  ao 
depoíj  a  força  de  Eseriptura  publicai  Se  contra  quem  por  exem- 
plo se  auigiiava  Servo— -se  |iodesee  por  isso  úrtenUr  logo  a  acçaS 
compettente  para  o  reduzir  áquelteentadol  AlemdiíMi  Carta,  lida 
com  refleiLBU  moitra liem  qual  he  o  seu  «nítido,  faltando  muitas  vexes 
eni  obrigaçoís,  que  manifestava  ao  mesmo  tempo  m  desobrigações, 
de  quem  era  precisado  a  pedir  por  grande  favor  Jmií#t  1 
•*  Lei»  decretavam,  Certideènt  de  Papei»  9/  «r  eorrVed"  * 

t  kc.  &c.  Odilo  D',  a  cite  respectivo  remetteoi  Senhores  Redactores 
para  a«  miii  umplaiOftieroofrííwíCimjWflKiííci.qiLalbei  eovi»,  sobre 
tttu  tua  publicação  1  porquanto  naõ  he  conforme  ao  ijitoiaa,  qae 
lem  adoptado,  diter  pnr  agora  em  publico  tudo,  o  que  naque!U'£a- 
cripto  lhes  diz  confidencialmente. 

B  para  ic  conhecer  a  futilidade  da  censura  basta  lembrar,  qn« 
Jesus  Chriíto,  indo  Judas  enlregallo  aqucllei,  a  quem  o  tinha  ven- 
dido, a  pcaar  de  conhecer  a  sua  purfidia,  auim  mtimo  o  recebeu  d> 
tendo  XhcAmice  ad  quíd  vemitti .'  S.  Math.  Cap.  36  fo.  AO.  Erg 
Heamo  Scnbor  naõ  fone  dotado  de  Mia  infinita  paciência,  e  arguisse 
'depois  o  Discípulo  infiel,  poderia  alguém  dizer,  que  elle  era  de  m*a 
mrmeter,  pelo  faier,  tendo  dado  ao  Traidor  o  nome  de  Amigo  d* 
momento  de  cometter  a  traição  í  Quando  o  Mesmo  Senhor,  como 
Juiz  do  Universo  no  dia  trcuieodv  que  eaperam,  o  TeceiaS  todo*  0% 
Chrittaú»  entre  os  maii  Artigoi  da  Fé,  increpar,  e  punir  4  vista  da 
lodo?  01  homens  a  Judas  pelo  teu  enormíssimo  pecado  (be  também 
de  Fé  que  isto  ha  de  sue ceder)  terá  alguém  motivo  para  dizer  que 
elle  he  de  mau  Characler,  poi*  condenina  pela  sua  ofibtua  aquém 
chamou  amigo  na  ociosiaõ  de  ier  oflendido.  Meios  doces  emprega 
dos  para  trazer  á  razaõ,  e  a  Justiça,  quem  se  hia  desviando  delias, 
naõ  podem  raciona  vel  menta  ser  hua  Carla  de  Seguro  que  defenda  das 
argiiiçiiêui,  cjuom  osinutilisou  todoí;  »aõ  pelo  contrario  motivos,  que 

'accreicentaiii  a  imputação  e  mais  a  culpa.  Se  Judas  seria  reprrhrnai- 
vel  ainda  quando  Chriatu  lhe  naõ  dose  anuelU:  nome,  ainda  que  o  aaÕ 
tratasse  taÕ  docemente  quando  o  recoubecia  ja  traidor,  quanto  e> 
naõ  angmenU  o  direito  de  o  reprchender {  sendo  tractado  cota  K 
que  II»  moderação  quando  ja  merecia  ser  arguido? 
fie  mauifetto  pois,  qae  esta  censura  aparentemente  contra  o  A.  d** 
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Obaervaço?  m  á  Gazeta,  era  real,  e  »u  rama  mente  grave  contra  nquelle, 
■  quem  se  pareci*  defender. 

Disse  finalmente  que  elle  Dr.quizera  intricar  o  Governo  do  Rryno 
cora  S.  A.  R.  com  a  Naçaõ,  e  com  oi  Ingleses  i  A*  duas  ultimai  im- 
putações eram  notoriamente  feitas  t  porijUecunstando,ei>in«  constava 
na  data  da  Carta  pelo  Uras.  N".  47.  p.  570,  que  elle  se  queixara  ao 
Edictor  daa  Obtcrvaç  oen»  &  Gazeta  pela»  ter  publicado,  dando  ai  ra- 
zoe» que  tinha  para  querer,  que  ie  naõ  iniprcmisie  nenhum  dos  seus 
Eacríptuiiobreo  Governo  de  Lisboa,  remeti  it!  o*  para  a  Corte doBra- 
til,  como  se  podia  persuadir  n  ninguém,  que  o  dito  D'.  ie  propunha 
a  intrigar  o  dictn  Governo  com  a  Nação,  c  com  os  Inglezes,  que  se- 
gando os  teu»  desejo»  nau  haviam  de  ter  Md»  limilhanle  Eseriptoí 
Virginio  em  Roma  para  intrigar  Appto  com  a  Xaçaõ,  grilou  aos  Ro- 
manos, diste  lhe  em  altíssima*  vozes,  que  o  Decemviro  desprezava  a 
Lei  que  elle  mesmo  tinha  feito,  «codo-lhe  pedida  a  ma  execução  i  foi 
apregoando  esta»  verdades,  que  elle  fez  insurgir  o  povo,  e  anniquil- 
|ar  o  Decemvírato  :  eo  dito  Dr.  esconde  aos  olho»  do»  Purluguzes, 
o  seu  caso,  dekba  os  divagar  a  todos  no  meio  da  incerteza  por  quan- 
tos juízos  temerários  lhe»  lainbrassem i  naõ  ergueo  nuncaavãsna 
sua  prezença  para  lhesdizer  o  mesmo  que  Virginio  disse  aos  Roma- 
nos; e  quando  vi  isto  executado  pela  publicação  destas  Carta*  fica 
surprendido,  e  vai  queixar-se  aos  Senhores  Editores.  A  primeira  im- 
putação, he  verdadeira  mas  tem  outro  nome,  chamasse  queixer-te  ao 
Soberano,  e  »o  elle  tem  directo  de  classificar  a  queixa,  como  lhe  pare- 
cer, e  de  reprehender  ou  castigar  quem  exceder  o  modo  que  nella 
devia  guardar.  Elle  Dr.  aos  4  de  Maio,  de  1810,  remetteo  a  cada 
um  dos  Governadores  do  Reino  nua  Representação  taõ  vehemenle' 
como  as  Observações  á  Gazeta,  dizendo-lhet  que  a  inviara  para  a 
Corte  do  Brazjí,  e  que  nella  se  hia  queixar :  e  estava  preao  em  uma 
Fortaleza  aope  de  Lisboa,  e  ao  alcance  de  todo  o  poder  contra  que 
se  queixava.  Para  a  Corte  do  Brazil  protestou  sempre, que  tudo  quanto 
escrevia  ttaõ  era  por  que  o  De  zembargador  Seerela  rio  onaõ  ouvisse; 
mas  sim  por  que  o  visse,  e  lhe  respondesse.  Se  queixar-se  desta  sorte 
he  querer  intrigue  :  que  nome  erta  o  uso  das  Juntas  secretas,  de  que 
falia  a  Carta,  por  se  remetterem  para  o  Rio  de  Janeiro  as  suas  deli- 
berações misteriosamente  sem  se  saber,  nem  o  de  que  ellas  tractavam, 
sem  sua  resolução,  nem  seus  fundamentos  ? 

Ve-se  pois,  que  contra  o  dito  Dr.  naõ  ba  seoaõ  uma  verbiagt  sem 
demonstração  :  uma  censura  irrisória  sobre  o  seu  caracter)  e  três 
imputações,  duas  notoriamente  falsas,  ehua  a  que  se  trocou  o  nome, 
mas  a  qufd  nada  tem  de  rcprcbeoiivel  iiuá  vez  que  se  lhe  chama 
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como  te  dere*  chamar,  ou  que  pelo  mciio»  uinguani  pode  cktáEcar,  •* 
reprehender  *cnaÕ  o  Soberano.  B  pela  outra  parte,  e»ta  publicação* 
dtfcre  em  tu  ma  ao  que  o  dito  D.  ped,i»  na  Corte  do  Brazil  dcade  o 
começo  da  tua  luta  ;  apregoa  que  clle  pedira  em  Liièoa,  Jmmm 
Putiieot,  t  a  execuçaa  itt  Lei»  feio*  pele  Governe,  e  fw  *  mtf  «M>. 

NaS  pode  lembrar  poii  Da  Corte  do  Brazil  que  ria  publicaçaS  doa. 
lai  Carta»,  feita  por  huá  maneira  anónima,  intervém  o  dito  IX.  para 
obter  catilotamente,  u  que  pedira  aor  Pe»  de  S.  A.  R.  «  que  flaera 
dependente  da  Sua  Real  Licença  í  E  que  a*  ceniura»  qoe  pareci** 
nzer-ae  contra  dle  eraõ  veu»  aaluciozamente  buicadoí  para  diaferear 
-  a  tna  inter  vençaç  t 

O»  Senhore*  Redactorci  derem  díieulpar  o  dito  D',  de  lbea  pedir 
queimo  ou  tirar  o  incógnito  da  aaiígvatnm  daqudla  1».  Carta»  oa 
•Uai  maniatar,  que  tem  Ioda  a  «egurança  de  que  naí  botjTcr* 
nenhuma  interveniaõ  do  meimo  D',  ueita  publicaçar!  que  ebei  im- 
raõ,  e  isto  de  modo  que  miõ  fique  nenhum  escrúpulo  nota  matéria 
■a  Corte  do  Brasil,  joude  elle  vai  juitificar-ws  coro  a  Copia  detU 
Nota  'omettija  aoi  mesmo»  Senhore»,  e  com  a*  obaerracoe»  confi-  '' 
denciac»,  que  lhe»  Ínvia  mbre  o  mesmo  aaiumpto,  recommendando 
porem  epcdroda-lhcaque  nem  ai  publiquem,  neinu  larguem  da  asa 
maõ,  por  que  seudo  muito  inaii  vcbemente»,  do  que  erl»  Nota,  n*5 
derem  pau  ar  ao  Publico  tenaõ  cotre  vi  outro»  anitogoi  Ercritoi 
ddlc  ])'.  eqoaado  S.  A.  R.  o  permettir. 

O  dito  D',  cata  inliniarucnle  periuadido,  que  cata  publicação*  foi  - 
■m  c»lru(a|Fcma  inventado  por  algum  doa  mnumnravei*  raimigo»  do 
tiorerno  de  Lubo».  O  Kciiactor  do  Correio  Braailinun  no  «e*  N*. 
de  Abril,  a  p.  499  publicou  uri  grande  Cnthalogo,  de  Obra*  por  otla 
■  Dr.  remetida»  para  a  "Corte  do  Brazil,  eonheecndo-«e  peio»  aeui  «*- 
■umpto»,  que*enõ  da  natureza  da»  Obiervaçora»  &  Gazeta,  i  •  pr»n 
metlia  mesmo  dar  no  (eguimenlo  extracto»  de  Dm  deMet,  qne  linha 
•i)i  mu  poder.  • 

Que  rico  anuncio  para  o»  curío»o»,emuito  maia  par*  o»  mrmigotd* 
Governo  I  Porem  o  me»mo  Redactor  imprimio  a  p.  57(1  a  Note 
deite  Qr.  de  que  anima  se  falia,  e  icm  te  lhe  pedir  qoe  a  publicara** 
e  mm  reflexão  alguma,  como  quem  a  achava  justa,  e  «ahio  «ora  o 
Bi?,  de  Maio  *ein  u«  extracto)  proraettido»,  o  que  tudo  faz  muita 
honra  ao  «eu  character  franco,  á  mia  probidade,  e  a  loa  cokerenria. 
Que  deieipero  para  o»  cnrioio»,  e  ainda  mal»  para  o*  inimigo»  «V 
Gorcrnoí  Riraparcm  lhe  a»  igflSHai  cubicada»,  quando  Mttnt 
l|provdlnjí    O  Dra».  de  Maio  chegaria  a  Liiboa  pelo  meto  á* 
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Junho,  e  a  Carta  ao*  Senhoras  Redactores  he  do  Cm  deite  roei,  iito 
h*,  escreva*  ">  •"""  Sue  lãltarao  a*  Saíterinarias  que  k  esperaveo. 
Yaw  eotnõ  batcr-ae  a  outro  porta,  a  ver  se  ellai  as  cotueguiaõ  pelo 
Investigador  Portuguez,  reatando  o  Ado,ty,  para  escrever  a  segunda 
parte  dai  Observações,  e  sUndo~eejlhe  uau  majteria  UÕ  ancila 
cpuo  *e  lhe  ofifereci»  na  dita  I».  Carta.  S  ainda  que  »e  scuaõ 
conseguisse  isto,  sempre  le  publicava,  ■  esiêtencia  de  Jppiei 
CUuéwt  em  Lithct.  Se  eita  conjectura  naõ  leva  ao  conboci- 
mcotp  da  verdade,  lie  ao  menos  muito  coberentc  com  ai  datai 
de  toda*  estai  publicações  uoi  doui  periodicoí  Portuguezea.  Os  Se- 
nhora Redactora  do  Investigador  tinhaõ-ie  moitrado  muito  Apolo* 
gistai  do  Governo  de  Lisboa  t  era  poii  necessário  dourar  ai pirolai 
dadas  contra  este,  a  £m  de  que  ellei  ai  iubmioi«trauem  s  c  por  isso 
diceaae  mal  do  Goreroo,  parecendo,  que  ie  defendi  li  ■  e  ad  vogou-se 
realmente  a  Causa  do  IK .Vicente  fingindo,  que  se  disse  mal  dclle. 

Terrível  publicação  1  A  todoacoiuproniette  I 

■Ao  Governo  de  jLíiboa  i  porque  elle  bc  o  pai  de  Virgínia,  c  roais • 
■en  Esposo  revelando  ao  Povo,  que  ha  despreiadore*  dai  suai  pro- 
friai  Leia,  quando  se  lhe  pede  a  tua  execução,  c  quando  esta  sei liria 
de  freio  ái  mai  paixões  I 

Aoi  Senborci  Bedactores :  porque  por  uma  parte  serem  elie», 
o*  que  deitem  este  pregão,  authorisado  com  documento»  t  aa5  he 
cohereute  ao  leu  autorior  comportamento  pata  com  o  Governo : 
*  pela  outra  lendo  lido  um  doa  dilua  Senhores  mui  tu  perieguido  em 
Portugal,  na  raetmn  época  da  Adiniaislraçaõ  1'ublica,  a  que  per- 
tencem ai  Cartai  impreaiai  i  citando  preso  muito*  mezei,  cem  ura 
segredo  iacorarouDÍcavcl,  lem  proceiso,  «i;i«  sentença,  c  sem  ic  saber 
o  motivo,  como  tudo  he  notório  até  peioi  ieui  Ehcriiui,  pode  lem- 
brar a  alguém,  que  lhe  convinha  a  elle  perno  ai  mente  manifestar  em 
auaõoa  Decemviratoa,  e  Apoios  Claudioi  no  tempo  dosseus  trabalho», 
e  que*  este  fim  aedirigtó  uma  publicação,  que  o  dcinoustrava. 

Ao  Sr,  Vicente  porque  o  põem  na  percisaõ  de  Justificar  princi- 
palmente wi  Corte  do  Braaíl,  de  que  elle  naõ  co-operora  nem  directa, 
■em  indirectamente,  para  que  ippareceiseui  as  duas  Cartas  impressas. 
B  ate  precisa  justificar-se  disto  com  o  publico,  por  que  tendo  escrito 
ao  Redactor  do  Correio  BraziJieoje  o  que  consta  da  Nota  acima 
citada,  seria  rediculo,  que  fizesse  disfarçadamente  o  contrario  do  que 
uella  exprimia. 

Se  alguém  eutender.que  nesta  publicação  influio  o  Dez»-.  Secre- 
aario,  viito  que  ella  revela  cousas,  que  pareciam  ser  particularíssima* 
.     V«L  X.  No.  58.  3  d 
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ao  mu  conhecimento,  como  eraS  «i  JnncU»  referida*  ae,  1*.  GarttV 
o  partido,  que  a  receito  delia*  »e  Ibe  attrirme,  e  aprewtaçaB  d*' 
Copia  de  uma  Cartai  que  *e  lhe  dirigio,  que  triíba  papei  *>P*t  a*V' 
rara  repreieotat,  inculcando  qU*  bile  ne  O  me*m«,  qoe  ie  apregoe* 
imitador  d'  Ap^pio  HaddWt  Q^ocacredito  mmSÍM  eafcir  ntnW 
«ia*1  tetra*  reprnaentarrdo.o  como  um  U3  nau  Advogado  roa  ah»' 
Cantar  -  '■■■  ' 

Se  *e  attribuir  a  dieta  publicação-  ao*  amigo*  do  Goveroot  for 
que  vergonha  oinnõrax  (iunr,  q&emmittífeita,  que  etle*  iMMalH 
ctao.nai  Gb*crvaç5ct  a  Gaseta  hm  «líiçue  tem  cxtmpio,  o  empuègo' 
doe  nau  valente*  imtrnmento*  da  morte,  n  que  lhe  oppnofcao  EH1 
mtteravd  «agiUrio  atirando  com  pena*  de  panai  iaho*  I  í 

Se  te  attribuir  aoi  *eui  Inimigo*,  qoe  infâmia  parti  eHet,  faro  ata- 
car frente  a  frente  í  veitindo  a  ceniura  com  oe  atavios  do  loairOrf 
dando  golpe*,  e  esc ondeado  amaSí  querendo  reprehender  o  MM  dt 
Junta*  aBcreta*  era  lugar  do*  Juiio*  Publico*.  Porque  elle  MMèi- 
■íitraTa  o  meia  de  offender  atraiçòadamente,  é  proeedeado  da  fk> 
asa  «orle  contra  quem  pertendiaS  aggredir.  Bea  liniiiiticW 
•ura  dai  armai  curta*,  quo  o&cndem  tem  terem  rbtaa,  e  na  outft  a* 
ine*ma*  arma*  reprovada*  I  '   ■ 

Que  terrível  publlcactB  t  A  todo*  cómpromeUel 
Pede  poHo  dicto  D',  ao*  Penhorei  Redactores,  qoe  imprima*  e*ta 
Nota  no  teu  Periódico  ■  o  que  naB divulguem  «  eiiii  i ■¥•*■*  Owçt 
étneieet,  qne  aobre  o  momo  aamrnpto  *e  Ibe  reréeUem,  •  que  N 
lhe*  dirige  unicamente  para  que  o*  dito*  Senhor»  *aib a 3  tudo  quanto 
*ee»creTe  ueite  reipeito  para  a  Corte  do  Brasil  ■  e  tonta afi  niato  na 
testemunho  da  boa  fedo  A.  da*  Obtervacoê*  â  Caneta.  %  rOf»  lhi*i 
.  qee  imitem  a  moderação,  que  guardou  o  Redactor  do  Braiilienta, 
deade  de  que  recebeu  a  Nota,  que  o  dito  Dec".  lhe  dirigio,  dei  naul» 
até  de  dar  ao  Publico,  extracto*,  que  ja  lhe  tinha  promettido.  A 
■iieiina  Nota  Ibe  moitrari  o*  motivo*,  que  Justificam  eata  Ninpuca. 
O  campo  dote  duelo  boa  Corte  do  Brasil  i  elleD'.  naSquer  neahnai 
outro  em  quauto  S.  A.  R.  Ibe  naõ  perraittir,  nem  o  pede  acertar, 
■em  *e  compro raetler.  B  a  extentaõ  da*  Ince*  do*  dicto*  Senhora* 
lhe*  daríi  «em  duvida  material,  para  encherem  o  *en  Periódico,*»! 
necet*itaren)dea*bu*caremcoutMde*taDBtureia.  O  dito  D*,  ev 
pêra  poii  naõ  *o  i»lo,  mai  qoe  oi  Senhore*  Redactore*  *e  arrepea- 
daS  da  publicação  ja  feita.  ■■  ' 

Odetejodeitluctraro  Publica  quanto  ante*,  e  por  todo*  o*  santos» 
cobre  a  citlmao,  que  *e  itiribue  o  dito  D',  relativamente  a  esta,  pa>— 
Micacaõ,    faz  com  que  elle   remeta  uma  copia   deita    Nota    it* 
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Redactor  do  Correio  Brasilicue  o  que  *e  participa  tombam  aof 
Soahoroi  Inreatigadore* :  e  dle  to  tem  o  accreicentar  uma  couia  . 
e  be  quedo  S.  4-  R.  voto  inteiramente  o  adoçar-ee-Iheodeitrao, que 
•e  lho  queria  dar  em  Liiboa.  0  dito  Dr.  na 5  pode  preciodir  de 
vindicar  poro  o  meoino  Senhor  o  furto,  que  neita  parte  ae  lha  queria 
taser,  attribuiodo  a  eatraaha  influencia,  o  que  foi  derido  unicamente 
at  nuw  Ronca  Virtude*.  O  Publico  aern  diato  informado  plenamente 
quando  chegar  o  dia,  em  que  poaaa  ter  a  Carta  eacripta  aoi  28  de 
Março,  de  1819,  pelo  dito  Dr.  ao  Eacellentiiumo  ConaeUieiro,  He- 
niitru,  o  Secretario  d'  Betado  doi  Negocioi  do  Ultramar,  para  que 
agradecene  ao*  Po»  de  S.  A.  R.  em  aeu  nome  eito  amparo  que  foi 
aervido  conceder-lbe.    De-aa  a  cada  um,  o  que  he  aeu. 

Elle  Dr.  naõ  podo  preicíndir  do  manifettar  Uto,  porque  he  no. 
cenário,  e  de  rigoroaa  Juitiça,  conhecerem  todot,  oa  que  tem  pade- 
cido em  Portugual  procedimento*  arbitrário*,  e  alheio*  do  que 
decretavas  a*  Leu,  que  nenhum  delia lhei  veio  da  Corte  do  Brasil, 
que  muito  pelo  contrario  dahi  te  applicaram  todo*  o*  remédio*  conve- 
niente* paro  detvialio*.  Ah!  não'  temem  j'«  ««»-  *t  PêrtmgHeze* 
JtotUi  trertta*  tubitituiiat  not  Juizat  Publieot  em  material  CHminaei  I 
m—  reconhtçam-te  deveéoret  deite  beneficio  m  S.  A.  R  !  urra  elle  de 
unir  ao  mamo  Senhor  o  coração*  do  todo*  oa  *00*  Vaaaallo*  do  Eu- 
ropa !  E  oí  quo  furaÕ  vietima*  do*  procedimento*  relatado*  devem 
rouiolar-tc  coro  a  lembrança,  de  que  ellea  a  muito*  outroi  do*  «eu* 
concidadão*  wlveraS  d'  iguaei  trabalho*  i  e  quem  lhe  a  conielha  itto 
merece  *er  acreditado,  porque  c*t£  naaiuaa  mama*  circumitanciaa, 
0*  primeiro*  naufrágio*  entre  Sjlla,  e  Caribde,  *endo  a  origem  io* 
aubienuentea  cuidado*  do*  Piloto*,  por  *e  evitarem  maia  desgraça* 
saquei  lei  protelo»»,  morei  vieram  a  *er  muitoproveiloaoaabein  da 
hnraaoidasede,  e  pode  dizer-aerneanio,  qne  foraS  um  beneficio,  couii- 
derada  a  manta  total  do  género  humano,  a  que  unicamente  te.  deve 
attender  em  lirailhanle*  calculo*.  E  condiu:  o  dito  Dr.  protestando 
ao*  Senhor**  Redactorei  todn  a  «na  contideraçaõ.  Ponta  Delgada, 
10de  Dezembro,  de  18  IS. 

Dr.  Viceuti  J011  Frumi Caído  10  d*  Coita. 
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DE  ABRIL,  1813. 

Na  quarta  parle  nova  o*  campo*  ara, 
E  re  mau  mundo  houvera  la  chegara. 

CaaToKtfa,  Cr  nu  o.   14. 

POLITICA. 

Documentos  ojjkiaes  relativos  a  Portugal; 


LISBOA. 

A  Real  Junta  do  Commercio  mandou  affixar  o  seguinte 

EDITAL.  *    ' 

Jl!jM  15  de  Dezembro  do  atino  próximo  passado,  se 'man- 
dou affixsr  pelo  expediente  da  Real  Janta  do  Commercio, 
Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  o  Editai  do  theot 
seguinte — Devendo-se  estabelecer  Aula*  de  Commercio-  nas 
duas  Praças  de  Bahia,  e  Pernambuco  em  observância  do 
Alvará  de  15  de  Julho  de  1809 :  todas  as  pessoas,  que  ie, 
acharem  habilitadas  para  poderem  ter  Lentes,  e  quizerem. 
entrar  em  concurso  no  provimento  destes  Lugares,  deverSo 
apresentar  perante  a  Real  Junta  do  Commercio  deste  Reino 
até  o  dia  31  de  Janeiro  do  armo  futuro  de  1813,  os  seus 
requerimentos  acompanhados  das  suas  Car tasdeapprováçlo, 
e  dos  mais  documentos,  por  onde  ae  constituaS  dignos  de 
uns  Empregos  de  tanta  confiança ;  devendo  outrosi  passar 
por  um  novo,  e  publico  exame  da  sua  capacidade,  a  fim  de 
serem  effecti vãmente  providos  aquèlles,  que  furem  mais 
versados  nas  matérias  que  deverão  ensinar.  Os  referidos 
Lentes  vencerão*  de  ordenado  annoal  quinhentos  mil  réis, 
promptamente  pago  a  quartéis  adiantados  pelos  cofres  dá 
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aneeadaçaSdascontribuiçSesdaquellasCapitaniii.  Epara 
que  chegue  £  noticia  de  todo»  te  mandaram  aguçar  Editaet . 
Lisboa,  1 5  de  Dezembro,  de  1812.  Jvtt  Aceursioáas Neves. 
£  porque  se  acha  Sndo  o  termo  aprazado,  e  naõ  se  tem 
verificado  até  agora  o  concarsodos  pertendentes,  se  mandou 
renovar  o  presente  Edital,  para  nuebajao  de  concorrer  com 
a  maior  brevidade  a  fim  dé  se  concluir  este  negocio  em  que 
interessa  o  bem  publico  e  tanto  se  conforma  com  as  bené- 
ficas intenções  de  S.  A.  R.  Dado  em  Lisboa,  aos  13  de 
Março,  de  1813.  •     Josf,  Accursio  das  Neves. 

H  ESPANHA. 

Decretos  das  Cortes  Geraes. 
Primeiro. 
As  Cortes,  etc.  Decretam  :  O  Supremo  Tribunal  de  Jus- 
tiça deve  conhecer  dos  recursos  de  nulidade,  que  se  iriter- 
puzerem  das  Sentenças  dadas  em  ultima  instancia  pelos 
Tribunaes  especiaes,  regulando -se  pelo  que  sobre  esta 
matéria  se  acha  disposto  na  Lei  de  9  de  Outubro  próximo 
passado.  A  Regência  do  Reino  o  tenha,  assim  entendido* 
etc.    Dado  em  Cadiz,  a  23  de  Janeiro,  de  1813- 


Segundo. 
As  Cortes,  etc.  Decretam.  I.  Estabelecer- se- ha  um  Bis- 
pado na  Cidade  de  Santa  Fé,  Capital  da  Provinda  do  Novo 
México.  II,  Na  mesma  Cidade  br  estabelecera,  também 
um  Collegio  Seminário  de  estudo,  maiores.  A  Regência 
do  Remo  o  tenha  assim  entendido,  etc.  Dado  em  Cadiz,  a 
26  de  Janeiro,  de  1813. 


Terceiro. 
As  Cortes,  etc- Decretam  por  ponto  geral,  que  os  Militares 
Letrados  que  tiverem  de  informar  nas  salas  das  Audiências 
o  possa  6  fazer  indi fie ren temente,  ou  como  trage  que  de- 
terminam  os  Estatutos  delias,  ou   com  o  seu   uniforme 
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rigoroso  e  espada.    A  Regência  do- Reino  o  tenha  assim 
entendido,  etc.  Dado  em  Cadiz,  a  S  de  Fevereiro,  de  1313. 


Derreio  sobre  as  communidades  religiosas. 

Am  Cortes,  etc.  Tendo  presentes  as  ordens  expedidas 
pela  Regência  do  Reino  em  25  de  Dezembro,  4,  14, 26,  e 
29  de  Janeiro  próximos,  para  o  restabelecimento  de  varias 
Communidades  Religiosas,  penetradas  do  zelo  piedoso,  e 
do  mesmo  espirito  que  impeilio  S.  A.  a  tomar  estas  reso- 
luções, para  que  a  sua  determinação  seja  taõ  útil  como 
cominum  aos  Regulares,  c  a  toda  á  Naçaõ,  sem  prejuízo 
das  medidas  genes  que  forem  servidas  adoptar,  quando 
ebegar  o  caso  de  se  resolver  o  expediente  geral  sobre  a 
reforma  destes,  houveram  por  bem  decretar,  e  decretam  : 

I.  Que  a  reunião,  acordada  pela  Regência,  das  Com  muni* 
dades  de  .Capuchinhos,  e  de  Santo  António  de  Sevilha,  de 
Observantes  Franciscanos,  de  Mercenários  Descalços,  e  de 
Carmelitas  Descalços  de  Andaluzia,  de  Domtnicos  de  An- 
dalusia,  Estremadura,  Mancha,  e  parte  de  Murcia;  <le  Car- 
melitas Descalços  da  Provinda  denominada  de  S.  Joa6  da 
Cruz ;  e  de  Menores  Descalços  da  de  S.  Diogo,  tenha  o 
seu  effeito,  uma  vez  que  na6  estejam  arruinados  os  con- 
ventos, e  naõ  se  permittindo  por  ora  que  se  pessa  esmola 
para  reedificar  estes  Edifícios,  ou  suas  Igrejas. 

.  II.  Que  iiaõ  se  restabeleças,  nem  se  conservem  restabe- 
lecidos Conventos  que  naõ  tenbaõ  doze  individuo*  professos, 
á  excepção  do  que  for  único  em  uma  povoação1,  no  qual, 
deverá  completar  este  número  o  Prelado  Superior  com  Re- 
giosos  da  mesma  Ordem. 

III.  Que  nas  povoações  aonde  houvesse  muitos  Conventos 
de  um  Instituto,  se  restabeleça  um  só,  doode  davafi  reunir* 
se  todos  os  daquelia  Povoação'. 

IV.  Os  indivíduos  pertencentes  ás  casas  supprimidai 
«erao  aggregados  ás  da  sua  Ordem  que  je«charein  restabf 
tecida,  ou  te  restabelecerem. 
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V.  A  Regência  se  absterá  de  expedir  rtovas  ordens  «obra 
o  restabelecimento  de  Conventos,  e  os  Prelados  de  acceitar 
Noviços  até  á  Resolução  dõ  expediente  geral. 

VI.  A  entrega  dos  Conventos  e  Igrejas,  e  dos*  moveis 
do  seu  uso  se  fará,  assim  nas  Capitães,  como  nas  povoações 
subalternas,  pelo  intendente  on  sem  Commissarios,  por 
nleio  de  Escritora  que  authofízará  um  EftrWfo  público»  e- 
dèveraS  a&signar-se  todos  os  R&gulares-que  sereunirenv  na 
sua  respectiva  Cbmnranidadè :  de4  cujo  documento  se  ex- 
tráhiraô  duas  copias,  uma  para:  a  Regência,  e-outtra' paia 
as  Cortes* 

VIL  E  finalmente  se  ao  receber  è^té  Decreto  seli&uVer 
já  verificado  o  restabelecimento  de  afguma  Casa  Religiosa 
em  virtude  das  Providencias  cfò  Gotemo,e  se  faltar  algotoa 
das  ciréumstandas  nelle  prescriptas,  ficara  sem  efeito,  de- 
vendo  fegular-se  immediátamente  pelo  theor  destes  artigo». 
A  Regência  do  Reino  o  tenha  assim  entendido,  pa*at>  seu 
cumprimento,  fazendo-o  imprimir,  publicar  e  chrcrfaf ,  etc. 
Dado  eip  Cadi£,  a  IS  de  íeveteirò,  cfctVl&i 


FRANÇA* 

Decreta  Imperial  sobre  0  Concordais  com  S.  S. 

Palácio  das  Thoilherias,  25  de  Março,  IS  13. 
'  Napoleão,  Imperador  dos  Franceses,  Ac.  Temos  decla- 
rado e  declaramos  o  seguinte: — 

Art.  I.  A  concordata,  assignada  em  Fontainebleau,  que 
regula  os  negócios  da  Igreja,  e  que  foi  publicada  aos  13  de 
Fevereiro  de  .1813  como  ley  do  Eàtado,  he  obrigatória  a- 
todos  os  bispos,  e  cabidos,  os  quaes  se  de*em  confbrtáar 

com  elW  ' 

S,  Logo  que  tivermos  nomeado  para  uma  sée  vacante,  e 
communicado  tal  nomeação  âo  Sanoto  Padre,  nas  'formas 
prescriptas  pela  concordata,  o  noséo  Ministro  do  Culto1, 
mandará  ama  conta  de  tal  nomeaçáfií  áo  Metropolitano,  #■ 


ae  ■  Domeáçatf  *•*  dè  ntu  Mrtroptotitiw»,  ar  bfaptt  mui 
urtiga  dajiretiiiawecoleiiattiea. 

3.  As  pessoas  qoe  riemeataa»  comparecetad  ante  o  Mo- 
trap>Utwi(voq»idfktâwwK*flg»çotiaTeqoéi*lia,©enyàu» 
o  maltado  a»  Saacto  Padre. 

4»  Seapc— aa  nomeada  estiver  debaixo  õVafguirtaceãi 
amsweeclBttaMieey  o  Mah-opelitnno  ■  ims  rafórmara' disso 
inanaiacnMnce ;  ewcuoeit  qoe  ntó  exisf*  alguma' 
mww  eccferiwtio») «e  d  Papatiadder  eJsetfattensO;  dentro 
em  seis  mezea,  contados  da  notificação  de  nossa  nomeaÇioV 
csol^lM o'  artigo  4d»coiKrordata,fl.M(*rttpdlÍhiíio  corta 
a-ma*ist»MCÍa'd«(>btffp«s  da<  piwÍBefc'ecclelfistk*' seri 
oWtgada-a^oenferir-oditAb  assemot- 

<•>  O*  nwawi-wibqneea  lifapfcrtae»  tomarão7  eotihécitaént<y 
de  todos  os  negócios,  que  vem-debafciwda  denominação  àe 
sTpaftqMN^ttfcnó  :rfi**»v  aflarn  coMO  de1' todos "cvrqae 
possam  resultar  da  nafi  observância  da  Concordata,  - 
'  6.  G  nosso- Gram  JuhV  apresentara  o  projéctode  mÃl 
ley,  para'  serdtsoHtídol  em  nosso  Conselhsy  peJsCqnd  a*'' 
determiner»  os  proeetfrmentes  e  pensa,  que  Wntfdifiipi' 
plicu  nestas  matérias.  ■",  "'!'  * 

».  Os  nossos  Mnwstii»  d*  França  elteyodefcafcVfleéib 
«ocsrregados  daeiçetuçaô  do  presente  decreto  j  qwb  seta  J 
iBMnMe-ooonlletirt.dat  ley». 

....-■:«.;.'..        (Atágntuk»  NamtAaV    ■ 

O  wraistroe-SecréUrtod^stadéCarJde^DAaUi ->•■■:     ■•'■'  i 


Relatório  do  ttmdt  Rçfermtmt  a&Séndd»,  sòòte  tlpkW,  f*it' 
imrrtíar otcira/crça militar  em r  wmWywwiri*  dá  •gkénV 
com  tf  f*rvUfafV '  ■ 

8sititotucs  'SBHABOtres  I  Tende»  acabadodé  Ota***1  é'1 
cohjmonicaiça5,'<[ue  S-M.niandfrtT  qoe-ae-voa  fifceMWf  Ml  '■ 
actnaieseircumstewras^xigemmdispensartlmenWurriaug-'  '■ 
roewoMe  forças  nhWufrt*1»  beesteo  Objecto  do  BènatMOon^  • 
snhilBiqaeeit«ril«<ede»n«e^tkadeTo»apre*entaV; 


4Q*  VWtów. 

«0  Hro«ppiB>fc.#  «joe  demasiadas  ,vewa,dag  a—hg.» 

Xit-;3- .  dstuewiiumiua  nova  W.a  de  «0,000  hsaswa* do 
|IBíPWO'twniiic(,iWito  pwaiooruter.o  exercito,,  troto,  pam 
lo/ratr  uwexerçitedeiieaensa,;  «^,de»tesa4Uei»t(»iSodfls 
jtqjudlvsibomenE  que  se  tivessem  casado,  açu»  d*  ,|mhti- 
íjs^afidoSeoM**  Cwowluun. 

Jfote  cbMOTiswito  dará  soldado*  de  idade  de  ai  b  36 
Matos,  .*>  CQwequentemente  homem  .em  pleno  vigor, .« 
4P#H«s  ile.«atrar«qs  corpos  logo  quetwsremTeaobtdo  rs 
jhwtncoQCD»  ipreluviíHues. 

Ai  çohqrtes  founacUa  pelo  primeiro  |obajn«me«to.dcat0 
taifa)  tem  ja  f>n>T«do  que  «pecança*  podemos  forros*  do 
soro  chamamento,  que  se  pr«f«wa>. 
.  N#»  (JiwiinMl*no8  quão»  pcHoaahe  «te.^ppellaoaô^ara 
tpílfts,a<,çW»s«,;  porém  que  cidadão  Ftwcex  naSwjhapie- 
ferisel  ofasser  o  psesente  esforço,  pau  evitar  maiores  .para 
o&itwro;  e  de  quesenaõ  podem  espem  «a  aa«a«o*  resul- 
tado*? 

Alem  disto,  o»  chamamentos,  e  os  seus  tempos  .fiíoa, 
f«;aÕ  determinados  -por  acórdãos  do  Conselho,  e  estas 
aetdidas,executÍYM  seraõ  tomadas  da  maneira  mais  propris» 
pai»  impedir  toda  a  injustiça e  dificuldade. 

.Senhores,  *ó»  sabeis  mui  bem,  o  espicito.de  providencia, 
que  sempre  guia  os  detfgnips  de  &  M. ;  e  assbn  para  pre- 
íenir  toda  a  sorte  .de  .perigos,  e  até  de  .inquietação",  sem 
jalgauV  njWWWrio  OFg«»i»r  um.e3ior.cita-fk«aerf»,  <pit 
•campado  ein  nossas  fronteira»,  vigiará  ao  mesmo  tempo 
a  sua  defensa,  e  «antera  a.  ardem  «ntce  os  sitiados. 

Titulo,*.  E»tp  titulo  £az  que  aepaasa  dispor  de  90,00» 
bomtns  da «ooscrjpçeõ  de  l»lá,quetiubam.sido  destiundoí 
para  a,  defensa  de  -nossas  frontetms  uocidentata  e  aaerv 
dipuaes;  el]es./orinanH>  uni  exercito  de  nserra  nasfroa- 
>fc.  BN*as  orie*ftaes»aund£  preencherão  esto  novo  destine. 
Tfc.  A'  hpnt»  «  *  coragem  da  guarda  nacioaal  confia  o  .tape- 
wdor.  a  defensa  dos  seis  grandes  portos  de  marinha  e  militar: 
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be  és  gnardas  nacionaes  que  «He  confia  o  cuidado  de  re- 
pulsar qualquer  ataque  de  nossos  inimigo*  nas  costas  do 
Império.    . 

Naff  vos  tendes  esquecido,  Senhores,  do  ardor  com  que 
os  habitantes  de  nossas  costas  marcharam  contra  a  expedi- 
ção dirigida  ao  pwto  de  Antuérpia.  Mas  he  necessário  di- 
rigir este  zelo»  e  o  que  a  conteceoem  1809  tem  mostrado 
quam  importante  be  o  organizar  o  serviço  da  guarda  na- 
cional baqoeUas  partes  do  Império,  aonde  se  julgue  neces- 
sário. ■  ■    ■ 

Aquelles  departamentos  que  saÓ  especialmente  chama- 
dos a  concorrer  para  a  defensa  dos  portes  sa5  designados 
no  titulo  iv. 

A  guarda  nacional  será  organizada  nos  Departamentos, 
se  assim  parecer  necessário,  e  as  companhias  de  granadei- 
ros, e  caçadores  seraft  completas  em  tal  maneira,  que  apre- 
sentem uma  força  de45  a  20.000  homens  em  cada  circulo, 
eSectivos,  presente»,,  e  sempre  disponíveis. 

He  do  ceio  do  Senado,  Senhores,  que  S.  M.  escolherá 
osGeneraea,  a  quem  encarregará  de  presidirá  organização 
destas  companhias,  e  tomar  o  seu  cominando.    . 

Dando  aos  cidadãos  taes  chefes  para  os  gniar  nestes  sen- 
timentos de  honra,  que  tem  tanto  direitoá  estimação  geral, 
S.  M.  deseja  animar  a  confiança  das  guardas  nncionaes ;  e 
fazer  mais  fácil  a  sua  obediência,  e  segurar-Ihes  taes  pré- 
mios e  estimação  que  possam  ser  consulentes  com  os  de- 
veres do  serviço. 

NaÕ  maia  do  que  1.500a  3.000  homens,  de  cada  circulo, 
seraõ  postos  em  actividade;  e  estes  seraõ  postados  na- 
quelles  pontos,  aonde  os  seus  serviços  se  julguem  necessá- 
rios, e  seraõ  rendidos  cada  três  mezes,  a  fim  de  que  naõ 
estejam  demasiado  tempo  ausentes  de  suas  oceupaçoens  • 
negócios. 

O  contingente  de  cada  circulo  estará  prompto  a  mar- 
char para  os  pontos  que  possam  ser  atacados,  mas  uaõ  se 
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separarão'  de  suas  famílias,  excepto  em  tau  casos,  e  taesttib 
eiitaÕ  somente  pelo  tempo,  que  a  necessidade  o  enàgrr. 

Este  contingente,  reduzido  ao  menor  numero  de  1.800 
homens  paira  cada  círculo,  dará  90.000  homens;  ■  <aoi 
quaes  se  Bjunctaraõ ■20.000  homens  doa  'guardas  cesta», 
CO.000  dos  tropas  da  raafrirrba,  80.000  trtbtilbftdoTéS  em«- 
iffregados  nosgrandes  partos,  vguarak  nHatonal  íoitnl,  cere* 
de  40.000  bamens  nos  doposi  tos  de  teíra  do  íttrflrofco,  qtfc 
«stoS  no 'alcance  das  costas, 'e  ultimamente  604)00 'hooretia 
dos  gens  d 'armes,  distribuídos  no  mesmo  arrondissemehtí 
-a  defensa  de 'nossas  costas '»e  achara  que  está<aegtfFB»por 
mais 'de  2J0.O00  'homem,  irtdapondetrteaierKe  da  *«sor*a 
dos  granadeiros,  e  caçadores,  que  naõ  entraram  rWpfi- 
meira  contingente ;  e  que  alem  disto  ementam  'a  ittarS  de 
íao.000  homens. 

Com  tudo,  beipòr  meio  destas  medidas,  que  naí  eh*» 
niam  mais  do  que  time 'milefeirrta  pane  da  'pópulaÇa5'de 
seis  arroiidissematés,*!  tnemmBMk-ptrtí  rJm  serviço  lenfpo* 
rario;  qua'es  ío.000  homens  ^da  eonscrípcaS  de  Klh  ca 
tem  feito  disponíveis. 

A  situação  actual  da  Europa, a  nMMsidadcMsm^Hettttaô' 
neawa  'inimigos  de  dividir  as  suas  'fópças  em  Sicília,  Por- 
lmral,e-Canada,,r«moTè  tõda^ideadcqueas  nouuceataa 
■possam  'ser  atacadas  ;  mas,'por  mais  impróvaVel  que  soja 
.  ata  ataque,  basta  que  nafi  seja  impossível  'para  iudmiu- 
■S.-Míj-em  stta -alta  sabedoria,  a  na6  hesitar  m^adopÇaB  das 
medidasque  vos  tem  prosposto. 

'Senhores,  prestandca  'vossa  saneçaõ  a  cilas,  vaeseguraes 
•adcferrftt-de  lirusas  contasse  de  nossos  partos  ;  e  assim  o 
■Império -terá 'uni  exercito  de  400.000  homens  no  Elbe, 
'Um  dcíoo.ooo  em-Hespanha,  -e  200.000  tornem' parte  no 
.'Rheno,  -e  parte  na  dinsaõ  militar  42".;  e  na  Itália.  He 
á  vista  destas  forças,  que  os  nossos  inimigos  concebem 
•*- ridícula  idea'tle  desmembrar  o  Império,  epérmlttirque 
.  '.«anu  idespareatnentos  sejam  dedos  como  indemnização" 
por  seus  cálculos  políticos. 


fotítha.  40T 

£s{a  ttfetta  sp  a  vkÚBB.  A  Ensopa  tomará  mm  sítaaçarJ 
deãiuknw,  eea  acoattoiawnloa  do  inverno  àa  181»  teraõ', 
pelo  saenos,  fido  do  vantagem  á  Khbo»,  fazendo  oem  que 
ctta  conheça  oa  seu*,  amigos,  e  os  seua  inimigos  1  a  exaen- 
^aA  de  acua  meio»,  a  devoção  do  povo,  c  sua  aâeiçoõ  a  Dy- 
Haatia  Imperial. 

(Este  projecte-  tm  referido  pelo  Senado  a  um*  Com- 
mhaafl  especial,  e  adoptado,  è  decretado  ho  Senado,  aos 
S-i»  Abril.). 

StnadeCêiuiPwiko.     Seiséff  de  I  de  Abril. 
Rcíatorio  do  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  a  9.  IH. 

e  Imperaior  eJtegf,  eomrmtnicado  ao  Senado. 
Senhor!  Os  dia*  de  Jena  e  Friedland  tinham  posto 
toda  a  extençaS  dá  Ytoonarchia  Prussiana  4  Jiiposíçaõ  de 
V.  M.  Poderosas  consideraçoens  fizeram  que'  fosse  con- 
veniente, .ou  conservar  os  fruetos  desta  victoria,  ou  por 
sobre  o  tbrono  de  Prússia  um  príncipe,  que  naõ  tivesse  in- 
teresses contrários  aos  de  Franca,  que  nafl  tivesse  nada  que 
reclamar  delia ;  e  que,  sobre  tudo,  naõ"  sorTres.se  ser  desen- 
caminhado por  este  espirito  versátil,  que  pelos  cem  anhos 
passados  tem  characterizado  a  politica  da  casa  de  Bran- 
denburg.  Porem  o  Imperador  de  Rússia  oflereçeo  em 
Tilsit  declarar  guerra  á  Inglaterra,  concurrer  em  fechar  o 
Continente  contra  o  seu  cominercio,  a  fim  de  a  obrigar  a 
desejar  a  paz,  se  £1  ftey  de  Prússia  fosse  tornado  a  pôr  na 
classe  dos  Soberanos.  Esta  perspectiva  obrou  em  V.  M. 
como  uma  seducçaíi,  a  que  vós  naô*  pudestes  resistir  :  vós 
nutristes  as  esperanças  de  ver  restabelecida  a  tranquilidade 
do  mundo  ;  e  o  commercio  da  França  gozar  em  fim  da- 
quelle  esplendor,  que  lhe  asseguram  as  riquezas  do  seu 
território,  e  a  industria  de  seu  povo.  Vos  sacrificastes  a 
laõ  grandes  interesses  os  cálculos  de  uma  suspeitosa  poli- 
tica; e  vos  apoiastes  as  vistas  do  Imperador  Alexandre  ; 
3  F  2 
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consentistes  receber  El  Rey  de  Pnwa,  cuja  pnMUfp^ín. 
•ligado  vós  pnriimjiiatiirriiniilinmntn.  lirãíi  nifÊÉmé  '  • 

Tirma  anúgaoKate  sido  a  opíniaô  gera],'  que.  El,  Iloy.de 
Prosais  havia  tomado  parte  na  guerra  coatm  aoa  vontade. 
•V.M.  /«servido  pensar,  quea  experiência,  qne  «lie  aoa* 
bava  de  fazer»  o  poria  para  sempre  em  sua  guarda,  «pena 
as  perigosas  seducçoens  de  iUuaoens  escuras  i  em  ama  pa- 
lavra V.M,,  a  quem  a  geoeroatdade  he  habuuaJ,  ao  ner- 
•uadio  a  si  mesmo  Facilmente,  que  nunca  esqueceria  o  ge- 
neroso comportamento  que-  bra  adoptar.— A  monarchia 
Prussiana  fui  restabelecida,  e  a  casa  de  Brandeborg  conti- 
nuou a  reynuv     ,  -t,. 

V.  M.  o  devia  tirar  das  fronteiras  do  Rfaeoo,e  tirar-lbe 
a  protecção  das  coitas.  Voa  creaatea  o  revoo  de\y«at- 
phalia,  n  estipulastes  que  Dantxic,  Glogau,  Cuttrjn,  e 
Stettiiij  ficariam  em  vossas  mãos*  até  se  concluir  a  paz 
com  a  Inglaterra.  Desejastes  que  a  restituição  destas  im- 
portantes praças  fosse  um  objecto  de  compensação,  nas 
rjegociçLcpens  com  Inglaterra)  para  as  nossas  possessoens  ma- 
rítimas. El  Rey  de  Prússia  nao  tinha  direito  de  discutir 
as  dadivas  que  recebia  da  generosidade  de  V.  M.,  cuja 
importância  o  elevava  acima  de  suas  esperanças.  As 
con  tribute,  cens  de  guerra,  impostas  aos  territórios  Prússia- 
nos,  foram  reservadas  como",  justas,  e  necessárias  indemní- 
zaçoeijs  pelas  despezaa  de  uma  guerra  injusta,  que  a  Prui,- 
sia  tinha  mantido.  Os  exércitos  de  V.M.  naÕ  haviam 
de  evacuar  o  território  cedido  a  El  Rey  de  Pçussia,  sçnaõ 
depois  do  pagamento  das  eontribuiçoeris.  Com  tudo, 
Senhor,  pela  convenção  concluída  em  Berlin  aos  5  .de 
Novembro,  de  1808,  em  consequência  das  conferencias 
de  lirfurt,  V.M.  consentío  em  perdoar,  á  Prússia  uma 
parte  da  sua  divida,  e  retirar  as  tropas  Francezas  de  seu 
terriíorío,  antes  que  se  fizesse  o  pagamento. 

A  alliança  de  França  com  a  Itussia  pareceo  ter  garan- 
tido a  fidelidade  de  Prússia ;  V.  M.  desejou  descanear 


núW;  mua  fraqnesa*  indecisão  haaittml  daqoetto  gabinete 
podl»s«d»raommo  enganar  éstaioonfiança-  O  ODiay- 
-portatnento  de  Prússia  daranie  o*  primeiros  aamw,  «uese 
seguiram  &  paz  de  Tilsit,  foi  guiadd  por  .sentimentos  be» 
differente*  dos  de  gratidão.  Longe  do  preencher  os  setas 
ajustes  parecia  aproveitaras  occasioens,qne lhe  peroiittiar 
aem  evadillos.  ■  fitfi  1809  sa<^imm.regini*iltea twtQtroja 
-ceder  a  iufloencía^uo  éiercitavain  as  sociedade  secretas, 
e  sediciosas, -e  arfanjar-se  debaixo  dos  estandartes  ,doa 
inimigos  de  V.-M.;  escândalo  sem  paralejlo  nos  atuías*  doa 
Governos.  Em  181 1,  quando  uma  visível  mudança  nas 
disposiçoens  de  Rússia  deo  razaÔ  para  tejuer,  que  se  tor- 
naria a  aecender  a  guerra  no  Morte,  a  Prustta  entende» 
que  a  sua  sorte  dependia  inteiramente  d»  sua  providencia; 
que seella  petnrittitse  snccedwem  certos  acontecimentos, 
ei Ia  nad*  poderia  depois  ser  senhora  de  escolher um  pnrtjd», 
e  que  éra  necessário  adoptar  um,  em  quanto  .estava  em 
liberdade  de-faaer  escolha. .  Requereo  de  V.  M,  o  favor 
de  ser  adúiittida  A- sua  alliança.    .  ■       .., 

Esta  questão  se- apresentava  em  toda. a, sua  plena  impor? 
tancia.  Pareceo  prudente,  e-  jrf^ta.  ipolitiea,  .vprorcjtar 
dos  aggravos  que  a  Prússia  voa, tiabe  feito  pela  continua 
incerteza' de  «eu  comportamento  ;  e  se-  acoritesae»  guerra 
com  a  Rasais,  declaralla  contra  ellaao  mesmo  tifmpq.a  um 
dè  nao  deixar' -uma  Potencia  duvidosa,  na  vossa  retaguar- 
da. A  Prustia  naô  poupou  solicitaçcen»  e ,  rogos.  Os 
passos  que  ella  deo  em  S.Petersburgo  para  H  esforçar,  em 
influir  as  deteroiinaçoeni  de  Rússia,  em  quanterera  ainda 
tempo  tinham  tal  cliáracter  de  franqueza  e  érsm  tao-  evir 
denteuieute  dirigidos  por  um  conhecimento  dos  interesses 
de  Franca,  que  tocaram  a  V.M.  Vos  nao  hesitastes  mais, 
salvastes  «'Prússia,  admittindo-a  a  ali  lança  com  vosco. 

Quando  Vi- M.  foi  para  Dresden,  El  Rey  .veio  a  vosso  en- 
contro, e  ali  boçalmente  reiterou  as  segurança*  de.  uma  afiei* 


f>  iorâhaetao  njuÉrtas.  qua  tinha  absaydo.,  J^g^qt* 
¥1 M.  fico»  senhor  dos  aooalnai mil»    e  Ufro  foi  Jhgp  npc 
•a  fède€fattu*péb<gmmmp*k  txmgtm^A  Rqmp 
inu-Hc  e  aorpo  Ptussien*  (o*/*  sou  dever;,  Rwto 
qeande  o  exerces»  Francês»  era  aea  torna  esperimgnton  a» 
vieissisaABS  d*gpen%  o  gabinete  de  Pressia  os£  guardou 
«ri»  medidas.    A  deserçtó  da  General  D!York  chamou 
ee  inimigo»  para  es  Estado»  do  Hey  dôFrosa*»  e  obrigou 
es  nanai  efcertiter  a  aiaeuar  o  Vistola,  o  vatfogmdar 
per*  a*  Oder.    A  Phatia,  para  d i  aferçer  al*oes  intaeçoens, 
eflfereeeo  fornecer  oetro  contingente ;  tinha  alia  aoSctente 
numero  de  trspisy  todas  fcrmadaa,  a  da  oevellaria  eia 
SHeaia,  a  dattaté  oOdec,  quo  Hw  teriam  akkMont  ateia 
pare  *e  opper  ia  iaenwoens  da  car  attari*  itgair*  da  inimigo ; 
naa  ie»etreò-ae  a  naõ  encetar  aa  iitM  promana*.    El 
Hèy  dehtoti  i nesperadasaenae  Fotadem»  abandonou  uma 
residência,  em  qoe  eetara  cubarto  pelo  Oder»  a  se  metteo 
am  tnfta  cidade  abeiti,  mio  para  á  presença  de  inimigo. 

Apenas  chegou  a  Breslao,  quando  o  General  Buleas  que 
commandaTi  alguns  mil  homens  no  baião  Oder»  imitando 
a  traiça6  do  General  D9  York  abrio  òs  mus  «eentonamentos 
is  tropas  ligeiras  Russianas,  e  lhes  AlcUiloii  a  pastagem  do 
Oder.    Foi  debaixo  da  guia  dus  Prnssiano»  novamente 
àffittados,  que  estas  tropa»  vieram  fsier  algumas  escera- 
aftaÇa*  as  portas  de  Berlim    O  gabinete  Prussiano  tinha 
tirado  a  mascar*..   El  Rey,  per  trás  ordenanças  «nccessWas, 
èfaàmou  imtftediatamente  ia  artoa*  todos  os  moços  de  fa- 
mílias nobres,  que  eram  aisas  ricos,  para  se  apetrechar  e 
fnotitar  atua  costa ;  depois  toda  a  mocidade  de  11  até  24 
ames  de  idade;  e  por  fim  homens : acima  dequella  idade» 
Foi  uma  appellaçaó  para  bs  paisoaa*,  qoe;Fcuasia  tinha 
sentido  a  necessidade  de  reprimir,  am  quanto  elle  desejava 
a  «tosse  alliança,  e  am  quente  permanece»  fel*  O  ChanceL 
|ér#fikado  eeweooon  ao  redor  da  si  á»  cabeças  daqueltes 
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lteotawiot,  ífue,'»«  *»  wdicioto  ianuisnw,  pregara  *  «des- 
truição detodaa  ■ordooi  saciai,  e  a  d«*truiça5  de  throno; 
OrKciaea  Prussianos  foram  mandados  com  toda  a  pompa 
para  o  quartel- general  Riwsiano.  Agente»  Russiano*  no 
cederam  ans-aos  outros  em  Braalao.  Por  fim,  do  Io.  da 
Março,  o  Governo  PruHÍano  coosummou  por  um  tractado 
cora  Ruasia,  o  que  o  General  d'Yprk  tinha  começado. 

Voi  aos  n  de  Março  em  Brestau,  e  aos  27  em  Paris,  que 
es  Ministras  d*El  Bey  de  -Prússia  arm  iniciaram  official* 
mente,  que  aeo  amo  tinha  feito  oausa  com  mu  m  com  o  ini- 
migo. Assim  declarou  a  Prússia  a  guerra  a  V.  M.,  em 
retribuição  do  tractado  de  Tilsit,  que  repôz  a  El  Bey  no 
throno, «  pelo  tractado  de  Paria,  que  o  admjltio  a  um» 
alliança. 

Ajuncto -a  este  relaiorio  os  documentos  offinaes.  O» 
que  apresentei  a  V.  M.,  quando  a  Prússia  solicitou  a 
vossa  alliança,  coro  um  extracto  das  cartas  de  M.  o  Conde 
de  S.  Marsen,  sobre  o  mesmo  objecto,  (debaixo  da  letra 
A.) 

O  tractado  e  convençoens  concluídos  em  Paris,  para 
estabelecer  a  Alliança  (6.)  A  convenção  concluída 
pelo  General  .D*  York,  com  os  Rússia  nos,  e  as  suas  pro- 
clamaçoens  (C.)  Os  papeis  relativos  ás  disposiçoetu  de 
Prússia,  sobre  a  separação  do  General  D*York,  (D.)  Os 
papeis  relativos  á  missão  do  General  Hatzfeldt  em  Paria 
(E.)  Extracto  de  un,  relatório  sobre  a  mancomunação  do 
General  Buiow  com  o  inimigo  (V.)  Os  três  edictos  para 
levas  (G.)  A  ordenança  d'EI  Rey,  que  exonera  e  pre- 
meia o  General  D'York  (H.)  E  finalmente  as  notas, 
porque  o  Governo  Prussíano  notificou  aos  Ministros  de 
V.  M.,  que  elles  tinham  violado  a  alliança  e  declarado  a 
guerra  (I.) 

Sou  Senhor  com  o  mais  profundo  respeito,  &c. 

(Assignado)     Duque  de  Baisano. 


«IS  PaOlieS. 

'Falia  da  DtpntaçaS  do Senado;' ampotta  «V  30  SeMfcret,  t 
,:>   S.  Sf.almperatrit^emidéJbiil)  ínK  r  - 

'  ;SViíhóha.  ,  S.  M7.  nas  vésperas  de  partir  para  coaimni- 
3ar  ot  «eus  exercite»,  tem  confiado  a  V.  M.  Imperial  e 
fecal,  a  Regência  de  seu  Império.  Elle  naô"  podia  con- 
ceder a  sen  povo  maior  consolaçoS,  em  sua  anxencia. 

O  Senado,  Senhora,  experimenta  unia  viva  aatistaceaff 
cm  pensar,  que  verá  as  suai  paredes  adornada*  da  toda*  aa 
brilhantes  virtudes,  com  que  V.  M.  em  belece  o  throno. 

Elle  vos  oHèrccee  o  tributo  de  teu  respeito,  e  de  toa 
devoção ;  elle  acerescen  tenta,  Senhora,  o  da  soa  inviolável 
fidelidade,  ao  maior  dos  monarchas,  e  sua  dynastia,  como  a 
homenagem  mai»  agradável  ao  coração*  dê  S.  M .  ;  é"  a 
maia  digna  da  neta  de  Blanche  e  Maria  Theresa,  da'  may 
d*El  Rey  de  Roma,  e  da  Augusta  esposa  de  Napoleão". 


Resposta  da  Imperatriz. 
Senhohek!  O  Imperador,  meu  Augusto,  e  amado, 
Marido,  sabe  qual  he  o  anioreaffeiçaõ,  que  o  meu  coração 
causem  pela  França  ;  as  provai  de  devoção,  que  a  tiaçaft 
no»  dá  diariamente,  augmentam  a  boa  opinião,  que  eu 
tinha  do  charaeter  e  grandeza  de  nossa  nação*. 
,  O  meu  coração  se  acha  mui  lastimado,  vendo  ainda  dis- 
tante a  feliz  paz,  que  somente  me  pode  fazer  contentei  O 
Imperador  esta  vivamente  afflictò  pelos  numerosos  sacrífi- 
cios,  que  he  obrigado  a  exigir  de  seu  povo;  porém,  visto  que 
o  inimigo,  em  vez  de  dar  a  paz  ao  mim  Jo,  quer  impor-not 
condiçoen»  vergonhosas,  e  em  toda  a  parte  apregoa  a 
guerra  civil,  a  ttaiçaõ,  e  a  desobediência  j  he  necessário 
que  o  Imperador  recorra  a  sUas  sempre  victorioaaa  arma*, 
para  confundir  seus  inimigos,  e  salvar  a  Europa  civilizada, 
e  seus  soberamos,  da  anarchia  com  que  elles  a  ameaçam. 
Eu  sou  verdadeiramente  sensível  aos  sentimentos  que  vo» 
expressaes  em  nome  do  Senado. 
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Declaração  d*  El  lley,  havendo  concluído  tim  tractado  of~ 

fauno  e  defensivo,  com  S.  Si,  o  Imperador  de  Ruma. 

Ao  Publico. 

.  He  desnecessário  dar  conta  ao  meu  bom  Povo  d»  Ale- 

nsnoa  dos  motivos  d»  guerra,  que  principia  agora :  ellea 

saS  evidentes  á  Europa  imparcial. 

Curvamo-ttos  ao  poder  superior  da  França.  Aqnella 
paz,  que  me  privou  de  metade  dos  meus  vassallos,  ua5  nos 
obteve  alguma  felicidade  :  pelo  contrario  nos  foi  mais  no- 
civa do  que  a  mesma  guerra.  O  centro  de  nosso  paiz 
se  empobrece  o  ;  as  principaes  fortalezas  foram  occupadas 
pelo  inimigo ;  foram  negligenciadas  a  agricultura,  e  a  in- 
dustria de  nossas  cidades,  que  se  tinham  elevado  a  um 
grande  gráo :  sendo  interrompida  a  liberdade  do  com- 
mercio,  naturalmente  se  fecharam  todas  as  fontes  da  fcli- 
dade  e  da  prosperidade. 

Pela  mais  exacta  observância  dos  tractado»  estipulados 
esperava  eu  obter  um  allivio  ao  meu  povo ;  e  por  fim  con- 
vencer o  Imperador  dos  Francezes,  que  éra  de  seu  inte- 
resse deixar  a  Prússia  independentemente ;  porém  as  mi- 
nhas intençoens,  os  meus  esforços  para  obter  Lae*  desejado 
objecto,  foram  infruetiferos.  Nada,  senaÕ  altives  e  traição 
resultou  dali. 

Descubrimos,  ainda  que  tarde,  que  as  conveoçoens  do 
Imperador  eram  mais  ruinosas  do  que  a  guerra  declarada 
agora  chegou  o  momento,  em  que  naS  pôde  .haver  iUusafi 
relativamente  á  nossa  condição.  Brande  burgueses,  Prus- 
aianos,  Silesios,  Pomersnios,  Lithuanos,  vós  sabeis  o  que 
tendes  soffrido,  durante  os  *ette  annos  passados,  vós  sabeis, 
que  miserável  sorte  vos  espera,  senaó  findamos  honrosa- 
mente a  contenda  que  começa  agora.  Lembrai- vos  dos 
tempos  antigo,!     Lembrai-vos  do  illustre  Eleitor,  o  grande 
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Frederico!  Lembraivos  úe* benefícios  porque  conteodé- 
lam  T9»9«  antepassados,— .a  liberdade  .de  cooscjeocà^ 
hòqr^^^ifldçpendeiicia,  commercio,  indjmtti»,  e-coat»e- 
cimentos.  Trazei  á  lembrança  o  grande  exemplo  de  domm 
alliadoa  os  Ruisianos ;  pensai  sobre  os  Hespauboes  e  Por» 
tagaezes.  "Pequenas mtçoens  (em  feiwagtjerr»  por  st*ni« 
Bjafltesbeoefieios,  contra  um  inimíy»- ai»iilpoderaW) 'i 
tem  obtido  a  victoria.  L«nbfai*vos  tioi  «b3ssos,'<>  4m 
Palzes  Baixos.  '  '"    ■  ■-"  •  "•'■•  ■*'■•*■' 

■Granbes  sacrifícios  se  requerem  àé  tOOstt  WJwiÉSsj 
porque  o  nosso  plano>be  grande;  e-t>  «omcroy  ImmWJm 
nosso'  inimigo  na3  o  he  menos.  Vo*  os  far*4síJra*5*  «V 
pressa  pelo  vosso  para,  peto  Tossoiley,do-tiuoJpoHHB 
flegente  estrangeiro,  que  portantoi  exemplos  *enS'mo*l 
trado,  qucròs  tirara  o  ultimo  de  vossos  firhoa,  ea-efnraa, 
de  vossas  força*,  para  Obter  fins,  que  vos  sao  «sttfcrAw. 
Tende  éonfitfnça  em  Deus,  constância,  coragem,  e  o  po* 
deroso  auxilio  de  nossos  alliados  favorecera  notaa  jtota 
canta,  com  uma  gloriosa  victoria.  'Maa^  'por  maiores  que 
sejam  os  sadrinclos/qne  se  requeiram  dos  mdivtdnoa,'  «fcs 
niS  serto^mai*  pezados  do  que  os  sagrados  interetaeapor1 
que  íe  requerem ;  porque  nos  devemos'  eourbater^-ott  de* 
remos  dentar  tíe  ser  Prutmnos  e  Alemaehs. 
"Nos  estamos  agora  empenhados  na  ulmn*  contenda  de* 
cisiva  pela  nossa  existência,  nossa  independem-ja,'  e  n6ata 
propriedade.  'Na6  haitnero  entre  um»  rjaaltonrosaí  euma 
rtrirm  gloriosa.  'ftmeV  mesmo  isto  saffirerieit1  vAs  pela 
vosstfbonra^pàrçWnmTrosriano,  e  um  AlemaS  ua6  pode 
viver  «mísso.  "'Maij  àtrevCmo-nt»  a  confiar,  que  Deu*  e 
o  HoèSff  propósito  firme,  dará  a  TÍctoria  á  nossa  causa;  -e 
•íom'  dia  uaiBpar  rta6  interrompida,  ea  volta  de  tempos 
ftllzes!  (AjUgnaáo)     Frídekico  GuilhsMM; 

prcslairl'-17  de  Março,  1813. 
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■  Prod— HfcMa  OeaewKtondfyitmmrtB,  atwlmbV 
taMM  dofikrtorado  doHatiavevj  MneSpatlo  deLuneburg, 
cttMe*  lrvves Imporias»  de-  Hamburgo,  Lubecky  e  BítJ- 
tMOs  etmiteTro'deMun5ter— Habitantes  de«  ducados  iJe 
Wtatphatm  «■  Berg,  Principado  de:  PrieMhnd-  Oriental* 
Mara: ,  è  Senhorio»  de  Lingett  e  T-eekierib  nrfc  ■■,  êre. 
'  Amkjps.Aiíemahn*!  Sabei»  o'  qoe  fbètè*y'  6' o'  que 
natmm-mn  Forte*  Alemaerw ;  porem  fostes  obrigados 
■WAiKrlnimiM:  ou,  fostes  cidadão*  IrVrett,  e  tetieey 
e  agor»  arrastões  cadees,  a<]ue  ace-mpairtS  (te  todo  o> 
mande  ve  abatido*  nn  dos  matrcrriltaido»  povoada  -En* 
rope.  Mai  (ande  animo !-  A  jttstiça  do  19609'  se  tem 
mowrado  forte  nMtdaigof».  díi  Dmeper,  'do-Dwhra;  edo- 
Berecina;  ©si  espada-  de  sua  vingança  tem-  cabido1  peia-' 
demente  sobre vossos inimigo»,  inimigos-  geraes-  da  Iibe1> 
dade,  dd-dôerto  das  gente*,  e  da  indepéndcneia<de  rostos 
pritieipe*'— tomige*  de  toda/a  virtude  soetal/ 

Mui-injuriados  e  offendidoa  amigos  Aléffiaetu !  A-  hora 
de  tom* Tedearpcaa-  cstfc  proxrtnt;  jsa  vanguarda  do  mca 
corpo  qoe  está  entrando  em  vosso  território,  vos  traí  a 
minba  saudação"  déBerlih1.'  Ligado- 'na  mimintima^&lfitinça 
com  a-  Pnwsia,  Inglaterra;  e  acto*  ostros  poderosos- atilados, 
Alekandre  o  Libertador)  meei  íictorfoso  Senhor  e  Impe- 
rador, me  envia  a  vós  para  romper  as  vossas"cades»j  resta- 
beleceras vossas- línguas,  a  vossa- 'antiga  forma  de  Governo, 
que  vos  hetaScaara;  e  rratHoir-vos  a  vôs  mesmos. 

Irritada  e  vingativa,  aquela  boa  fortuna  que  tem  sido 
ta*  abusada'  pêro  Oppressor,  repentinamente  lhe  vottoa  as 
costas.  Perdeo-d»  um  exercito  de  meio  milhão  'de  expe- 
rimentados guerreiros.  Elle  pôde  ainda  amontoar  ahjomas 
catervas  de  infelizes  victimas  de  sua  ambiçaS,  mas  jamais 
poderá  elle  levantar-  ouua  w*v.ua»-e«ercito  formidável. 
Com  poderosa  maC  tem  a  Rússia  espedaçado  a  venda  que 
cobria  os  olhos  das  nacoens ;  a  magica  que  encadeava  os 

los 
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seus  sentidos,  está  desfeita;  eljes  tem  outra  vet  prin- 
cipiado a  conhecer  o  que  valem,  e  a  soa  forca.;  e  Jtté 
aquella  mesma  nsçsÓ  igualmente  infeliz  e  sensiter,  prisr-t 
àpia,  com  pudor,  a  sentir,  queeila,  instrumento  cegpd*, 
selvagem,  e  insaciável  ambição  de  em  estrangeiro»  esta, 
levaudnmas  mesmas  cadeas  ao*  países,  que  esn,  qatrotr 
tempos  delia  receberam  as  artes  e  as  uteocisi-  -  HoAons 
valorosos.  da.  Alemanha  l  aprendei  a  conhecer,  que,-  por 
meto  de  ? 6s  mesmes,  he  que  sois  conservados  nas  f  aislaij 
qoe  para  ser  livres  naõ  tendes  necessidade  nem  oWcáso 
mesmo  auxilio,  mas  UÕ  somente  de  vossa  enérgica  veo-> 
tade.  Recebei  os  valorosos  Rnssianos  como  Vossos '  ■■ãn 
gos,  como  vossos  alliados;  uni-vos  a  ellès,  e  aosPnssaW 
anos,  vossos  irmãos,  vossos  parentes,  que  vem  juncros  come 
elles,  na  mais  nobre  e  mais  sagrada  csuss,  porqne  jamais 
se  formou  uma  allianç».  Porem  vos,  poucos  indignes 
Alemaens,  desprezíveis  instrumentos  da  tyrannia  agonU 
2ante,  tremei  ante  a  próxima  vingança  de  Deus  a  dos  ho- 
mens. Era  quanto  eu  continuarei  a  tractar  a  todo  o  guer- 
reiro Franeez,  que  cabir  em  minhas  mãos,  segundo  as  mais 
li  bernes  leys  sobre  prisioneiros  de  guerra ;  todo  o  AlemaS 
que  for  tomado  com  armas  na  maÕ  contra  o  seu  pais  natal, 
chorará  para  sempre,  nas  mais  distantes  províncias  de  .Rús- 
sia, o  ter  desembainhado  a  espada  oqntra  a  liberdade  de 
seus  concidadãos. 

,       (AssignadoJ  Conde  Wittginbteih.    ■ 
Quartel-geoeral  de  Berlin,  16  de  Marco,  1813. 


N.  B.  Similbantes  proclamaçoens  foram  dirigidas  aos 

habitantes  de  Brunawick,  HanoverMiSaxpnta,  o  outros  4V 
lados  d' Jí 
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COMMERCIO  E  ARTES. 


GoM  Aviso  da  Secretaria  d'Estado  do»  Negocio»  Estran- 
geiro*, da.  Guerra,  e  Marinha,  baixoii  a  Real  Juut»  do 
commercio,  agricultura,  fabricas,  e  navegação  uma  tra» 
ducçaõ  do  parecer  dos  Lords  do  Conselho  do.Coramercio 
em  Londres,-  que'  o  Ministro  de  Sua  Magestade  .Britânica) 
nesta  capital  acaba  de  communicar  ao  governo  destes  Bo- 
dos, cujo  tbeor Jie  o  «guiote.  Na  cantora  do conielbo.de 
Whitehal),  86  de  Dezembro,  de.  1811,  pelos  muito  Hon- 
ndoa  Lords  do  Conselho  congregado,  para  tratar  de 
todas  as  matérias  relativas  ao  commercio,  e  colónias  estran- 
geiras. Os  Lords  do  Committé,  tendo  tomado  em  consi- 
deração' aquella  parte  da  ordem  dada  pelos  Lords  do  The- 
souro  de  Sua  Magestade,  em  data  de  4  de  J  aneiro  de  1811, 
que  autorisa,  e  determina,  que  oa  Cororoissarios  das  Alfan- 
degas de  Sua  Magestade  em  Inglaterra,  e  Escócia  permit* 
taõ  que  os  navios  Portuguezes,  a  quem  até  agora  se  tem 
concedido  entrada  nos  portos  da  Gram  Bretanha,  como 
navios  Portugueses,  sejaÕ  ainda  considerados  a  todos  os 
respeitos,  como  navios  Portuguezes,  posto  que  aconteça 
naõ  terem  sido  fabricados  em  algum  dos  territórios,  ou 
possessoens  pertencentes  ao  Governo  Portugnez  (como 
declara  o  artigo  5".  do  tratado  do  commercio  com  o  Prju- 
cipe  Regente  de  Portugal,  de  19  de  Fevereiro,  de  1,810,) 
com  unto  que  taes  navios  pertençaõ  a  vasaalloa ,  Porto* 
guezes,  e  sejaÕ  navegados  coliforme  a  lei  ;  suas  senhorias 
saõ  de  parecer,  que  naõ  he  conveniente  nas  circumsUncias 
actuaes,  que  se  continue  por  mais  tempo  do  que  aqudle, 
que  foi  concedido,  esta  relaxaõ  do  artigo  fi».  do  tratado 
Português,  e  da  2*.  Secção"  do  Acto  de  Jorge  III.  cap.  47, 
que  determina  a  devida  execução  daquelle  artigo;  e  rer 
commendariaõ  que  se  participasse,  que  desde,  e  depois  do 
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l«.de{MI4>^  l#ií,.  emdapto,  neohiirátnati*  poderá 
entrar  em  algum  porto  da  Gram  Bretanha,  como  narit* 
Português,  a  monos  que .  naõ  tenha  sido  fabricado  era 
algum  doa  distrate»  pertencentes  a  Sua  Alteza  Real  o 
Príncipe  Regente  de  Portugal,  tendo  cartas  de  rgaWeaatJM 
á^Gbvensa^de  Pórtbgal,  e  tenho  sido  julgadef  boa^weaeT 
sea  algo»  tribunal  do  Ainrlnvttaòe  do*  rwftrioo-  CaattluOt 
psntogMB,'  e  seja -posmiaV  por  algum'  dwVsMllos^dv 
favAlsaa^Resi  o  Príncipe  Regente  de  Porteaady  — edo  v 
sn"Mwm,  «trea^uerta»  partes  da  GiisroicaO  p«lf>taep 
MtVVassaMcs  de  SuaiAttwwReal  o  PriíMipeJwagaatavdw 
MiroBgatt  Ordana-w  e,ue  ume.  ■  oopia  destsp  niiooM>  sejw 
usarimàtriít»  *  Mr.  Hactisso  com  uma  oartàv  pedindo* 
me  esaa  iimiirti-mTnrnr  '  npiTiinlr  mu  T  i  ifli  T*n iiamaa 
•arios-dttTbesouro  de  Sua  Magestaóe,  em-  orthafracqee1 
soas  seeboriasoenras  necessário*  iiwtroeçotoi  aos-Còm* 
anuários  •  das  Arfaadegas,  E  para  que- assbarleMsib  as 
mandou  adiro  o  pensante  edital.  Lisbo»,: -'2*'  de  Marco, 
deferis.     Jo«  Acwacio  da»  Neve».     ■ 


A  Rtalíonra  do  Commercio,  Agricuftarkj  Fabricas,  tf 

-■'  ■  Navegação"  baixou  o  seguinte  Aviso. '  '  ■  ■ 
•  Umatrissiaoe-ExecHentiwmo  Senhor,  Havetidopartid.' 
pede  ae  cemul  geral,  e  encarregado  de  Negócios  de'Por> 
tógvir  junto  dos  Estados  Unidos  d' America,  Jbtfé  Radema* 
keri  em  orneio  de  21  de  Dezembro  do  anno  próximo  pas- 
sado,-que  be  raro  o  nario  Portuguax,  que  hiudo  aos  portos 
dfcqeelfoi  Estados  volta  com  a'  mesma  gente  que  levou, 

'ffjrVjsW  noites  dos  marinheiros,  levados  do  seu  mteress«t 
t*^ie*  sssalhrhr  com  os  capitães  das  navios!  Aioe* 
rieaews,  ou  Hespaoboes ;  e  que  os  magistrados  naô*  attra- 
eess-áarequhúçocnaqiie  dle  cônsul  geral  lhe  faz,-  sem  que 
•Hbmapteieutevnma  escríptnm  -  de  ajuste  entre  oveprtse 
av  MarintiBrfo*,  ena  que  estes  se  obriguem  a  voltar  no 
iM*i*:-  He  o. Príncipe  Regente  N.  &.  serrrdtt  rps» 
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a  -Raal  Jprrta  do  Tk>mraercio,  AgrianHura,  .Fabricas,  * 
Nevegaçap  de  as  providencias,  ou, passe  as  ordens,  que, 
forem  necessárias  para  que  oa  capitaens  dos  navios  Portu- 
gueses, que  se  dirigem  ,p*ra  oa(portos  daquelle*  estadas, 
oelobtemadita.eacrjiptLra,  par*  apresentarem «o referida 
«amai  geral,  sempre  que  elle  ■assim  a  .exigucparao,6in 
que  acima  fiçaíindieado.  O  que  V.  Exc.  Ssr*  .presente 
najauta.para  ama  ínteliigencia<e>exaauça6'. .  -Deas  guarde  a 
V„Eax.  PaUuif>do.Go**rno,*TO  n  de.Fa*arwre*,de,16,lí. 
D.  Miguel  Peaeiju  Forjas.  :Saabor  Cwríano  Ribeira 
Freire.  Em  oontequencia  desta  Real  ^J>eteiiQÍBesa*5, 
Manda  a  Real  Junta,  em  quanto  naõ  as  dal  outras  provi- 
dencias definitivas  sobre  este  negocio,  que  todos  os  capi- 
taens,  e  mestres  de  navios  Portugueses,  que  se  dirigem 
para  oa  portos  dos  Estados  (Unidos  da  America,  celebrem 
por  escripto  legal  os  seus  ajustes  com  as  respectivas  ttípu- 
lacoens,  nos  quaes  estas  se  obriguem  a  vokar  nos  Navios 
em  que  forem,  devendo  conduzir  os  atesa»*  ajustes  a 
bordo  com  os  mais  documentos,  para  se  apresentar  tudo 
ao  cônsul  geral,  e  encarregado  .dos  Negócios  de  Portugal, 
junto  aos  mesmos  Estados;  e  ficando  na  intellígencla  de 
que  sem  mostrarem  ler  satisfeito  a  este  requisito  naõ  man- 
dará o  mesmo  tribunal  expedir-lhe  os  Despachos  que  fo- 
rem da  ena  competência.  E  para  que  o- referido  seja 
público,  mandou-se  affixar  o  presente-  Lisboa,  8  de 
Março,  de  1813.     Joze  Aqursio  das  Neves. 


A  Real  Junta  do  Commercio  mandou  affixar  o  seguinte 

EDITAL. 

Por  Aviso  de  29  de  Marco  do  corrente,  expedido  pela 
Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Marinhas  Foi  sua 
Alteza  Real  Servido  mandar  annunciar  a  Real  Junta  do 
commercio,  agricultura,  fabricas  e  navegação  que  o  navio, 
Europa,  ha  de  servir  de  Náo  de  Viagem,  na  presente  mon- 
ção", para  a  índia,  para  onda  deve  partir  no  dia  5  do  mea 
de  Abril  próximo,  fazendp  escala  pela  Bahia,  e  Rio  de  Ja- 
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eiró.-  O  qo« safas  público  pòr este  Edital.     Liibot,  SI 
a  Março,  de  1813.    Joze  Accursio  das  Neves. 


■  Conta  da  importação  do  Tabaco  no  Rcyno  de  Portugal, 
e  sus  exportação  para  os  Estrangeiros  e  consumo  pua  o 
Contrato,  no  espaço  de  dez  annos  successivos,  inclusos  os 
seis  ultimas  em  que  a  Lavoura,  importação,  exportação1,  e 
Commercio  deste  género  tem  ezprimentado  faltai  de  Co- 
IMom  e  deGcoldade  para  o  Navegar  por  cansa  da  Goerra.' 
Kollos  de  Tabaco  em  corda  175.798 
Fardos  de  dito  em  folha  .  9.517 
Barricas  de  dito        .  356' 

ExportaçaS 


Importaçaff. 


Vaknc*     - 
■ajoana  de  França 


"Me«»iOa 
Sicília 


Bremen 
Petenbnrgo 
lUoor 
QmAeqim 
Cortada  Mina     - 
Guiai 
Biwau 
■■■  INtttrfs&TaonME 

,iÍY6ip0ol  .  - 

CMSrAiKca     - 


BBSfcJya'  mMMm  Katraagei 

»  *'*•«  da írpert-ei*  j  «.939 


'■Ita*. 

8uu. 

F«d£». 

«««*• 

«*"*»- 

40.550 
15.7W 
9.U7 
-8.141 

11.848 
2.637 
1.9*3 
1.601 

J.5B1 
823 
134 
477 
4T? 
3S0 
154 
113 
50 
18 
12 
10 

sso 

■    8 

211 
5340 

24 

28 

'     S 

18 

3.0*0 

844 

2 

5 

2 
2 

86.14 
1.650 

3.000 
1.800 
1.1H4 

5fi 



.16408 

48-531 

316 
14.445 

0.504 
2.454 

96.282 

11 
551 

144.939 

14.161 

8.9M| 

96.289 

*•? 
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INGLATERRA. 

Companhia  Inglesa  das  índias  Qrientaes. 

Conta  da  Companhia  dai  índias  çom  o  Governo,  até"  o 
primeiro  de  Janeiro,  1813;  apresentada  oficialmente  ao 
Parlamento. 

Debito  do  Governo. 

Adiantamento  para  a  marinha  ate  Mayo  1812  .£162.348 
;  da  estimativo,  d°.  .  .  1813       £0.000 

D*,  para  CeylaS,  Cabo  &»  até  Abril  1812      «10.000 

D".  d°.  estimativa  até  1  Janeiro  1813        46.000 

Despezas  de  navios  construídos  na  índia  131.000 

Pagamentos,  aqui  por  passagem  de  militarei  140.000 

Despezas  com  expediçoens  ás  libas  Fran- 

cezas       ....  181821586.526 

D",  estimativa;  de  18IIe  .  1813     216.53* 

Despezas  extraordinárias  Expedição  a  Java  1:624.58? 

P°.  estimativa:  de  1812  e  .  1813     154.666 


5:190.669 
As  despezas  das  Molucas,  que  se  consideram  por  conta 
tio   Governo,   chegavam  no    1*.    de  Janeiro   pastado   o 
4O6.O00  libras. 

Desde  o  primeiro  de  Janeiro,  se  recebeo  aqui  por  conta 
dos  adiantamentos  na  Índia  para  a  marinha  62.925  libras. 

Credito  do  Governo. 
Empréstimo  em  bilhetes  do  Exchequer  1:500.000 

Dívidas  á  repartição1  da  Pagadoria  ate         1811  1:346.237 
D*,  estimativa  para  .  .  1812     300.000 

Despezas  das  recrutas  transferidas  até  1812     850.000 

3:496.237 
Balanço  devido  ao  Governo    2t2SM2e 


5.-790.663 
Nafi  se  carregam  juros,  excepto  no  terceiro  quarto  e 
quinto  artigos,  do  debito. 

Yol.  X.  No.  59.  3  h 
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PRÚSSIA'  ' 

Decreto  para  a  abolição  do  chamado  systema  continental,  e 

■  sobre  os  direitos,  que,  daqui  em  diante,  se  devem  cobrar  dai 

■  fazendas  importadas  por  mar. 

Nos  Frederico  Guilherme  pela  graça  de  Deu»  Rey  de 
Prússia,  &c. 

Tendo  achado  causas  para  nos  retirarmos  da  alliança  com 
França,  temos  igualmente  julgado  necessário  declarar,  como 
por  estas  declaramos,  que  todas  as  restricçoens  que  havia 
para  o  Commercio,  até  mesmo  àe  nossos  Estados,  em  con- 
•equencia  do  denominado  systema  continental ;  e  todos  os 
navios  e  fazendas  de  todas  as  Potencias  amigas,  e  naçoeus 
ncutraes,  terao  livre  permissão  de  entrar  nas  nossas  enseadas 
«  territórios,  sem  alguma  excepção  ou  diferença.  '  Todas 
as  fazendas  Francesas,  sejam  produetos  sejam  manufac- 
turas, saõ,  pelo  contrario,  por  estas  totalmente  prohibidas, ' 
naS  somente  qnanto  ao  uso,  mas  também  para  que  nad 
passem  pelos  nossgs  territórios,  oa  pelos  que  estiverem 
oceupados  por  nossas  armas. 

Os  chamados  impostos  continentaes  serão  abolidos;  e, 
além  da  excisa  do  consummo,  que  se  deve  pagar  especial- 
mente pelas  fazendas  importadas  por  mar,  para  o  coosumma 
do  interior,  se  cobrará  o  moderado  imposto  d'antes  estabe- 
lecido, e  os  direitos  de  transite,  como  se  achavam  antes  do 
estabelecimento  dos  impostos  continentaes,  no  annode  1810; 
os  quaea  direitos  seraõ*  cobrados  a  pezo,  e  continuarão 
somente,  em  quanto  as  crescidas  despezus,  da  guerra,  qu« 
fazemos  para  a  libertação  da  Alemanha,  os  fizerem  neces- 
sários. 

Damos  ao  nosso  conselheiro  de  Estado,  e  chefe  dos 
direitos  da  alfandega  de  importação,  M.  Von  Heydebreck, 
plenos  e  illimiudos  poderes,  para  fazer  as  demais  altera, 
çoens,  que  elle  julgar  convenientes,  em  todo  o  mencionado 
imposto,  e  regulallo  em  devida  proporção ;  assim  como 
diminuir,  ou  inteiramente  abolir,  conforme  mu  juízo,  lhe 
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dlctar,  a  ekcísa  do  consuramo  ;  naqueUei  artigos,  em  que 
se  se  recebesse  a  excissa  por  inteiro,  junctaroente  com  o 
direito  de  importação,  teria  o  encargo  mui  pezaijo  no 
«onsummo  interior. 

Todos  os  officiaes  públicos,  aquém  esta  matéria  per- 
tencer, Ibe  prestarão  a  devida  attençaÕ. 
Dado  em  Breslau,  aos  20  de  Março,  1810. 

{As&ignado)      Frederico  Guilherme 
Hardenberg. 

Publicamos  acima  p.  417  um  documento,  porto  que  fora  ja  inserido 
no  nono  Periódico  no  V.  VIU.  p.  32  (  porque  ha  neste  algumas  Ta" 
riaçoens  de  palavras,  ainda  que  uaõ  essenciacs,  mas  como  lie  esta 
uma  traducçaõ  authentica,  deve  ser  preferida  i  nossa. 

0  Lcjtor  naturalmente  reflectira,  em  que  um  documento,  taõ  es- 
sencialmente importante  ao  commercio  de  Portugal,  fosse  ainda 
agora  oficialmente  publicado  em  Lisboa,  quinze  meies  depois  de 
sua  data.  NaÕ  duvidamos  que  certas  personagens  aqui  imputem  esta 
falta  an  Governo  tnglei,  e  que  o  Padre  em  Lisboa  a  carregue  ■  Sir  C- 
Slcwart,  sobre  cajai  costas  se  toada  de  impor  todo  quanto  asaunJmi 

Sobre  a  natureza  deita  ordem,  naS  diremos  aqui  cousa  alguma  t 
porque,  quando  a  publicamos  no  tempo  con respondente,  dissemos  o 
que  bastava,  [e  para  ali  remettemos  o  Leytori  ma*  quanto  á  tua 
tardia  promuIgaçaS  em  Lisboa,  naõ  podemos  deixar  de  escrever  duas 

O  effeito  retrogrado  do  artigo  5°.  do  tractado,  e  suas  funesta*  con- 
sequências, foram  expottas,  quando  fizemos  a  sua  breve  analizei  • 
nma  vez  que  ali  renunciou  o  Governo  Português:  a  ura  direito,  que 
indisputável  mente  éra  seu,  de  proteger  com  a  *ua  bandeira  o*  ouvi  o* 
de  seus  súbditos,  fossem  esses  navio»  construídos  por  quem  fossem  i 
parece-nos  que  os  súbditos  daquelle  Governo  naõ  tem  direito  de 
queixar-se  senaõ  do  Negociador  Purtuguez,  que  enganou  seu  Sobe- 
rano, e  causou  damno  a  nae, a8  com  tal  estipulação.  E  naõ  duvi- 
damos deste  damno  j  porque  alguns  negociante*  Portuguezes  reque- 
reram ao  Governo  Inglei,  para  que  dispensasse  na  estipulação  desta 
artigo,  o  que  nau  requereriam  se  el te  lhes  naõ  fosse  onerosoi  digam 
o  que  disserem  oi  defensores  do  tractado. 

Coroo  quer  que  fosse}  o  Governo  Inglez  dispensou  naquelle  artigo, 

por  nma  Ordem  dos  Lords  do  Thesouro  de  4  de  Janeiro,  de  1111,  a 

favor   dos   navios    Portugueses    de    construcçaS   estrangeira,  que 

|ives*em  ja  entrado  em  Inglaterra  i  mas  isto  sendo  outra  vez  re\o- 
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pia,  par  bn  «4en  fw  «  psMiea  agfira  i  -  be  daro,  que  o  âataroa 

Pwljgwi  átwrt»  lanar  dueo  «denta  n  m  rabditot,  para  eue*  te 
tefahraw  mm  toa/entidade.  £■  lagar  dianj,  goaniou-M  o  tile*. 
tio  até  li  mexei  depoí*. 

Viu  du  obrigaçoen»  do*  Minutro*  Diplomático*,  na*  Corte »  c*. 
pÍÉMjaifWI  be  o  trnnnnittir  para  «ut  retpectivu*  Governo*  toda*  ai 
MimMf*  d»  Corte  joncto  a  que  retinem,  qae  podem  ter  «fluência, 
■atara  paia.  Portugal  tem  aqni  ora  Embaixador,  be  logodepre- 
naú  que  elle,  a*  rotina  ordinária  de  eeu  oficio,  remetteate  um» 
copia  authentica  denta  Ordem  em  Coutelno,  para  Portugal.  Agora  a 
ajaaatal  be  (  porque  as  dbS  publicou  lií  Ka5  pooleru  retppoder-aa 
C«n  a  intígni  ficarei*,  da  matéria  ■  porque  como  a*  leji  na3  obrigara 
■eaaB  da  dela  de  ena  pubHeáçaci  em  diante,  toda*  ai  querteeni  do 
«eguroa,  perra*  e  denmot,  e  «atroa  ponto*  de  direito  que  «5  podem 
ventilar  noa  tribunaat  de  jnrtiça  aobra  navio*  que  M  acham  noto 
predicamento,  hall  de  »er  referida*  pelo*  magírlrauni,  que  lenlencU 
arem  a*  cana*,  k  dita  aaquaHa  publicação*. 

V6é  «betem  mui  bera  j  que,  ao  metme  tempo  que  o*  intereaaadol 
ate  dcttertdcf  o  tractado,  e  aquellei,  que  para  eme  flm  e*U5  por  elle* 
aatakrltdoi,  vozeara  conttan temente  ai  eiceHentou  do  tractado,  e 
habilidade  de  em  negoeíidore*  1  por  outra  parta  traetam  de  metter 
rMeáeure  todoa  ettea  incorehientn,  que  detie  tem  multado  1  mu  a 
Deglirencin  de  paeter  15  mexe*  iem  notificar  ao*  commerciantea 
Portugnefea  é»  la  ordem  «ri  Coei  telho  que  ta0  euéncial  mente  aflêet* 
■  *uu  propriedade,  be,  pelo  menoe,  umdeecnkto  eeparitrno.  Quanto 
maia,  que  ai  apparenclaa  aaSde  uma  inaubordlnaçaS,  de  uma  repugna. 
cteam  obedecer  Mordeu  de  Soberano,  que  a  maior peite  doa  aouaaub 
grande*  motlra,  que  admira  ver  como  tal  comportamento  m  *offref 
ob  como  M  deixam  Correr  I  rédea  rolbL,  «em  prever  ai  consequência*. 
MJt  ■■  traelado  mio,  loja  uma  lej  ImpoKtica  ou  ímprovidente, 
,  amai  TM  q<w  oblate  a  aucç*8  Regia,  deve  obedecer-K-rae  i  oj  bo- 
pneri»  publico*  devem  dar-lbe  execuçaS.  Tudo  o  maii  he  anarebia. 
af»  Jeito,  •  be  de  lumroo  proveito,  que  «e  exponham  o*  defeito»,  o  a, 
ejiblUlwlàl  o*  inconveniente*  detwi  Iractadot,  ueaau  tevt,  ou  domai 
~"  ■  puUlcait  porque  hm  meio  de  rafeer  patente  o  marine  o 
~r»a  para  Um  procurar  o  remédio,  btw  ate  m  noltoa  prin- 
EffUe. 

01  Godojntno»  porem,  querem  que  ae  chamem  boa*  toda»  ai 
MrilÉV.  qao  m  wgpjrew  ao  Soberano  1  e  cora  rodo  reaervam  para 
*J»  faculdade,  de  deaebodecer  a  ordeni  Ja  expedida*  pelo  Foberano,  dê 
\ài  *l  iiiHn  laaf  liiMainn  Imrín  it*r>  o' publico  1  e  de  iracter  cob) 
[*  p  ratando  aaetfrJM  ordeU  fiegià» ;  do  que  temo*  dado  muito» 
1,  lano»  fato  ficio  ne  prova,  é  de  doe  talvez  meu*' 
'  o  jrtlrjfttlido  anubtitetimo  neutro  em  pouco  tempo. 
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Preços  correntes  dos  principaes  productos  do  Braxil  em 
Undrctt  25  de  Abril,  1813. 


Aitncar 
Algodão 


D°.  America 

câffé° 
Gafa 

Chifrei 
touros  de  boj 


Bailia 

Maranhão 

Pernambuco 

Minai  do* ai 

melhor 

Brazil 

D». 


W.  de  Cavallo 
Ipetuacuanhi 


Pata 
Rio 
Bom 

Rio  d»  Prata 


isllb. 

talib. 

uiih. 


Pao  Brazil 
Salta  Parrilh: 
Tabaco 


falida 

Ordioaría 

Mediana 

Fina 

Vermelha 

Aniarclhi 

Chata 

Torcida 


SIM. 

d: 

3a.-  9p. 
B)l. 

♦íp. 


16*.  Ild.  por  libra 
id.  por  libra 

Js.  4d"  por  líb. 
í».  4d.  por  libra. 

,'s.  Bd.  por  1 18  li h. 
4*.  Sd.  por  100. 
íid.porJibw. 


Prémios  de  segaras. 
Brazil  bida  10  a  13  guineos  por  cento.  R.2. 

vinda   15 
Lisboa  e  Porto  hida    5  G'.  R.  50*. 

vinda  5  G\  50*.  por  era  comboy 
Madira  bida  5  a  6  C — Açores  8  G', 

vinda  8  á  12 
fUo  da  Praia  hida   19  a  15  gotneos;  coro  a  toroaviagea 
vinda  o  mesmo  15  a  £0  G'. 
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Ensaios  sobre  os  princípios  da  formação  do  character  Au* 
mano,  e  applicaçaS  do  principio  ápractica.     Ensaio  2" '. 

JN  O  nosso  N°.  passado  ciemos  uma  idea  do  1°.  N°.  destes 
ensaios  e  temos  agora  em  nosso  poder  noticiar  o  segundo. 
<'  No  primeiro,  ensaio  diz  o  Author,  que  somente  se  desen- 
volveram princípios  geraes.  Neste  se  tentará  mostrar  as  van- 
tagens que  se  podem  alcançar  pela  adopção  destes  princípi- 
os, na  practica,  é  explicar  o  metbodo  porque  se  pode  in- 
troduzir geralmente  a  practica,  sem  algum  inconveniente/1 
Quando  as  misérias  da  guerra,  e  a  depravação  de  alguns 
indivíduos,  nos  obrigam,  nos  tempos  presentes,  a  oceupar  . 
taõ  grande  porçaó  do  np6so  jornal  com  as  relaçoens  his- 
tóricas, que  naô  contém  outra  cousa  mais  do  que  monu- 
mentos da  maldade  humana ;  vem  a  ser  uma  tarefa  dupli- 
cadamente  agradável  o  voltar  os  olhos  das  scenas  de  hor- 
ror, para  os  esforços  do  philantropo,  que  tendem  a  provar 
quanto he fácil  aos  Governos  o  melhorar  o  character  humano. 
Tal  heo  nosso  A.,  que  se  emprega  actualmente  em  appli- 
car  toda  a  sua  influencia,  para  obter  a  cooperaçcõ  dos  ho- 
mens conspícuos  nos  negócios  públicos  da  Naçaõ  Igleza, 
'  a  fim  de  obter  que  se  comece  uma  serie  de  providencias 
legislativas,  fundadas  sobre  os  princípios,  e  lesultadpg  de 
sua  experiência,  tendentes  a  melhorar  o  character  da  po- 
pulação Britannica. 

O  A.,  enumerado  os  benefícios,  que  podem  resultar  de 
se  adoptarem  os  seus  princípios,  lembra  os  seguintes : 
Io.  que  elles  crearaõfasrazocns  mais  cogentes,  para  obriga; 
os  homens  á  charidade  geral*  para  com  os  outros  homens  ( 
2°.  produzirão,  sem  coacção,  os  sentimentos  de  urbanidade, 
e  de  condescendência  para  com  as  pessoas  de  dijfferente 
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opinião  e  custumes,  em  vez  do  habito  de  intolerância,  que 
•produz  rizas  e  desavenças  ainda  pelas  causas  mais  insigni- 
ficantes :  3o.  formaraS  um  character  de  compaixão  pelos 
nossos  similhantes,  e  ipn  desejo  de  seu  melhoramento,  que 
nos  fará  amar  até  os  nossos  inimigos.  Conforman4o^se 
com  estes  princípios  o  A.  explica  os  seus  desígnios  as- 
sim.   (99.)  '     .  •  • 

-  «  Estes  ensaios  porém,  seraó  tendentes  a;  explicar  o  qtoe 
he  verdadeiro,  e  nao  a  atacar  o  que  he  falso.  Porque  o 
primeiro  pode  continuamente  melhorar,  sem  produzir  msd. 
nem  ainda  momentaneamente;  entretanto  que  o  segundo, 
muitas  vezes  he  causa  de  fataes  consequência?.  O  primeis 
ro  convence  o  juízo,  quando  o  espirito  possne  a  plana  e 
deliberada  potencia  de  julgar ;  mas  o  segundo  excita  in* 
stantaneamente  a  irritação,  e  faz  o  juízo  incapaz  de  exer- 
citar o  seu  oificio,  e  inútil." 

•  O  A.  fundamenta  o  seu  systema,  nas  bases  da  educaçaò\ 
.publica,  que  tem  sido  ate  aqui  miseravelmente  negligencia» 
da ;  e  por  mais  que  se  diga  sobre  as  propensoens  naturaes 
do  homem,  as  circumstancias  de  sua  vida,  principalmente 
-nas  idades  tenras,  em  que  apenas  se  tem  formado  os  hábi- 
tos; circumstancias,  que  todas  ellas  unidas-  saõ  o  que  se 
chama  educação;  estas  circumstancias  dizemos,  saõ  que 
formam  o  bem  o  mào  character.  O  A.  se  explica  a  esto 
respeito  com  um  tocante  exemplo  a  p.  39.  »  •     ■ 

:  "  Se  os  actuaes  Juizes  destes  reynos,  diz  elle,  cujo  com* 
portamento  força  em  seu  favor  a  admiração  dos  Estados 
vizinhos,  tivessem  nascido,  e  fossem  educados,  no  mise- 
rável bairro  da  cidadje  chamado  de  S.  Giles,  ou  em  sttua- 
çoens  similhantes,  naó  he  racionavel  o  concluir,  visto  quo^ 
elles  possuem  energia  e  abilidade  natural,  que  elletst 
achariam  ha  muito  tempo  á  frente  da  que  neste  casso  sertã 
a  sua  profissão ;  e  que  em  consequência  dessa  superiori- 
dade e  progressos,  teriam  ja  soffrido  a  prizaô,  o  desterro, 
ou  a  morte  ?.  Ou,  poder-se-ha  por  um  só  mojnento  duvi. 


4*8  Ómmtrcto  *  Àrict. 

djr,  **  decásaô,  de  que  ae  alguns  desses  homena,  A  ty*nt 
as  possas  ieys*  cxecntadoí  pelos  actuaes  Juizes,  tem  cou* 
denpiado  a  aoffiper  penas  capitães*  tivessem  nascido^  sido 
aducados,  e  cercados,  assim  como  foram  «ates  Juins;  quÉ 
tigúm  dos  presos,  ou  destenrados,  ou  enforcados  naõ  ta* 
liam  sido  os  mesmos  idênticos  individuas*  que  teriam  dado* 
as  terríveis  sentenças  aos  nossos  agora  es^imacLissjmos.di^ 
.  ntarios  dos  tribtmaes  ?*' 

O  A.  passa  depois  a  mostrar  a  praetieabilidade  dofc 
melhoramentos  da  eduoaçaS,  na  experiência  finta  em  uaift 
grande  fabrica  d'alguda6  na  Esoocia,  e  o,ama  aldeã  eoi* 
ligna ;  aonde  os  eqforços  do  philantiopo  proprietário  fo» 
ram  extoemameute  bem  suecedidoa,  em  melhorar  o  charão- 
ler  daquelle-povo ;  e  obsenra que  m  grandes  fabricas,  pria* 
dpsdmeota  aonde  se  empregam  muitas  crianças  pobses;  he 
um  dos  lagares  aonde  mais  facilmente  se  introduz  a  cor* 
jupçaõ  e  depravação  <k*  costumes!  e  aonde  tnde  con- 
tribue  a  introdusir  hábitos  perniciosos  á  saúde  do  corpo» 
n  aos  princípios  da  moraL  Donde  conolne,  a  practiea* 
talidade  da  execução  de  seu  [dano,  se  "o  Governo  e  qui* 
nesse  iatrodnair  em  todo  o  reyno,  como  foi  adoptado  na* 
gueila  aldeã» 

V  Portanto,  diz  o  A,,  (p.  54),  naõ  se  diga  mais,  que  se 
na6  podem  precaver  as  aoçoens  más  e  perniciosas ;  ou  qoe 
se  naS  podem  formar  universalmente,  na  geração  futura 
hábitos  os  mais  racionáveis.  Na  quelles  characteres,  que 
nshibem  agora  o  crime,  a  culpa  obviamente  naõ  he  do  in- 
dividua ;  o  deleito  procede  do  sysftema,  em  que  taes  indU 
rôtaoa  tem  sido  educados.  Remoram-se  estas  circum* 
etaneias,  que  tendem  a  crear  o  crime  no  charactef  humano^ 
n^nnffjse  cmarçô  crimes.  Substituam-se  pelas  circupistan» 
jias,  que  sa6  calculadas  a  formar  hábitos  de  ordem,  regu» 
laridade,  temperança,  industria ;  e  estas  qualidades  se  pó* 
dom  formar  sobre  os  mais  certos  dados.  Adoptep»se  me- 
didas de  equidade  e  de  justiça,  e  se  aqbçuri  que  se  adquias 
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àuwnflty  6  ÒwÉflctá  confiança  chU  claàséS  inferiores  i  thasi 
audaj  pÉooeda-fce  sistematicamente  sobre  principio»  de 
tmaboadade  perseverante  e  sem  desvios,  e  cora  tudo  reten- 
do, e  atendo,  com  a  menor  «feridade  possível,  os  meios 
de  Jettriagir  6  òrime  ja  formado  para  que  naff  seja  imme- 
dUrtameiile  nocivo  fc  sociedade ;  e  gradualmente  até  os 
tneémós  crimes  que  existam  nos  adultos  agora,  desapare- 
cerão gradualmente ;  porque  a  disposição  a  mais  mal  for- 
ftmda,  próxima  6  loucura  incurável,  na8  resistirá  por  lon- 
go tempo  a  -uma  firme,  determinada,  bem  dirigida,  e  per- 
severante bondade;  Um  tal  procedimento,  aonde  quer 
que  se  fc>ractique,  será  o  maia  poderoso,  e  efficaz  correctivo 
do  crime,  e  de  todos  os  hábitos  impróprios  ou'  ndcftos." 

"  ti  experimento  referido  mostra  que  isto  na 8  he  mera 
fcypothese  ou  theoria  z  tudo  se  tem  practicado,  e  pôde 
outra  vez  pòf-se  em  prtlctica.  Pôde  confiadamente  asse- 
terar-se,  que  os  princípios  saõ  uhiversaes,  e  apptica- 
teis  a  todos  os  tempos,  pessoas,  e  circtimstanòias :  e 
os  princípios  de  taõ  geral  applitaçaõ  se  pôde  diter 
que  sad,  que  se  devem  adoptar  os  meios  mai*  óbvios 
e  racionaes,  para  remover  ft  éeàtaçad  de  oommèttèf  crimes, 
é  augmentat  a  dificuldade  de  os  eommetter ;  ém  quanto 
ao  mesmo  (empo,  se  dá  urta  própria  diiecçap8s  potencias 
activas  do  individuo,  e  se  Ibe  sàbministra  a  devida  por- 
ção de  irinocenté»  ditertimentos  t  tecieagfeõ.  Deve  tam» 
bem  tér-se  euidado  em  rémtfver  as  cata»  doa  «loa,  dia» 
sençoens,  e  irritação :  introdoair  sentíÉoentos  calculados  a 
cteur  a  tíniaô  è  eonáança  entre  todos  oa  membros  da 
communidade  f  etudo  se  deve  dirigir  por  uma  bondadb 
constante,  assas  evidente  paia  provar  que  existe  um  sincero 
desejo  de  angmentar,  e  nae  de  diminuir  a  felicidade  dos 

homens. 

•  * 

O  Leitor  nos  permittirá,  dando-lke  uma  idea  destes 
breves,  mas  éxcellentes  ensaios,  que  concluamos  com  uma 
passagem  do  mesmo  A*  a  p.  01. 
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"  Edtiqne-se  uimipopulgçaõ  qualquer  wcio^aTclnwa^te, 
©cila  per à  racional.  Subministrem-se-lhe  empregos  ifafa 
e  decentes  a  estes  assim  educados,  e  um  e  todos  eUes  pt£? 
ferirão .  taes  empregos  a  oceupaçoens  deshqnrpsas  ç 
nocivas.  He,  além  de  todo  o  calculo,  do  interes»  de 
todos  os  governos  o  prover  aqueila  educação  e  aquell* 
sorte  de  emprego  :  providenciar  ambos  he  taõ  fácil  como 
practicavel." 

<f  O  primeiro,  como  fipa  dicto,  se  obterá  ppr  um 
systema.  nacional  da  formação  de  character.  E  ,o 
segundo,  preparando  o  Governo  uma  reserva  de  tralho 
para  o  excedente  das  classes  trabalhadoras,  quando 
a  «exigência  geral  do  trabalho  em  toda  a  naçaõnap 
for  igual  à  plena  coupaçao  de  todos  :  que  este  emprego 
seja  em  objectos  nacionaes,  de  que  o  publico  possa  tirar 
vantagens  iguaes  ás  despeças  que  taes  obras  possam 
requerer.9'  '  •  . 

"  O  plano  nacional,  para  a  formação  do  character, 
deverá  incluir  todos  os  melhoramentos  modernos  de  «da- 
cççao,  sem  respeito  ao  systema  de  algum  individuo ;  e 
não  4e verá  excluir  o  filho  de  nenhum  súbdito  do  império, 
#éj*  quem  for.  Tudo  que  for  menos  que  isto,  he  uni 
acto  de  intolerância,  {e  de  injustiça  para  *  com  o 
.excluído,  e  de  daqwo  á  sociedade  em  .geral,  taõ  claro 
jc  manifesto,  que  me  engano  no  character.  dQsxqeus  com* 
.patriotas,  se;  se  acfiar  algum  dos  que  tem  influen- 
cia na  igreja  ou  no  estado,  que  deseje  manter  o  prU 
meiro,  ou  nao  est<y a  determinado  a  opporT6e  ao  $e? 
ftuado.r  .r.n't.:     .      .    ,   v  ...       u  , 

ÍC  1  Passará,, pois  ainda  outro  anuo,  em  que  se  force  o 
crime,  na  criança,  que  deolro .  «pi  dtz, .  vinte,  ou  trinta 
annos  ao  depois  virá  a  soffrer  a  pena  de  morte ;  porque  st 
lhe  ensinou  o  crime*"       .t»  t.        à      j 

tu-        '    ■   -     '  ..••■•.'■':     I  ..-      - 

1    ,'M    .         " 
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r Netas  PúòHcaçoèns.  ' 
.  Mn.  Gtfwlejfi  *Mrks,  3  rola.  8*0.  preço  £1.11*.  &t 
1  As  obra#da  Senhora'  Cowtyr,  agora  pck  primeira  tcx 
impressas  em  collecçaõ ;  e  contem  moitas  poças  araria* 
ticas,  o  outros  poemas  inéditos. 

Scoiish  Review,  No.  VIU.— pfeçò  6V. 

Geritem  este  numero  analises  das  seguintes  obras-*- Vide; 
e  falias  de  Windham — Caprichos  poéticos  de  Colraan— i 
Astronomia  de  Woodhoase — Vidas  de  Selden  e  Usher, 
por  Aikins — Viagens  ao  Brazil  por  Mairor-Cbimicade 
Davy — Processos  por'  crimes  d'  Estado— Estado  actual 
das*  prisoens  em  Inglaterra — Vida  de  Knox,  por  Mc'í 

A— Scottfs  Rokeby —Noticias  Literárias. 


Poetical  Epistles,  êoc — 12mo. 

Epistolas  poéticas,  e  ensaios  de  traducçaò.  ' 

Sicityandits  Inhabitants,  4to.  preço  jgl.  íls.  6d.    ' 
Observaçoens  feitas  durante  uma  residência. na  Sicília, 
nos  annos  de  1809,  e  1810,  por  W.  tt.  Thompson.    €om 
gravuras  de  desenhos  feitos  na  quelle  lugar.  v 

Tableau  de  la  literature  Française  pendant  le  18me. 

Siecte» —  •:•*■-•» :-  ■       ' 

»  « 

■  > 

Grant*s  Expediency  of  the  indian  trade,  8vo.  preço 
12í.*--0  Expediente  de  continuar  o  systema  porque  se 
acha  agora  regulado  o  negocio  e  commercio  da  Índia ; 
author  Roberto  Grant. 

Historical  Sketches  for  iSl»— 8vo.  preço  7s.  Esboços 
historios  de  politica,  e  dos  homens  públicos,  no  anno 
de  1812  —Capitulo  I,  contérh  Vista  geral  do  character 
d<*  diferentes  partidos.^ -1^  Partido  ministerial ■*  2°.   A 

3  I  2     % 


oppe$jç&o>  8,  Partido  popoiar — 1 1.  Mudanças  ao  pes* 
tUto  BÚnirirriM  dmé  o  anoo.— íiL  Folitfesí  «•**», 
a^e  domestica  da  Giam  Bretanha.— |V.  BJsmgM»  « 
•  império  Fbuwm.— V.  Campanha  na  PeainBOht— VI. 
Política  da  Hussia,  e  campanha  do  Norte.— V{1.  asM»- 
ika,  e  Ordens  era  Conselho.— FUI.  Irlanda,  e  Questão 
de*  Catliolicos.— -IX.  Companhia  da*  JndiM  Orstames. 
t-ÒC.  Finanças.— XI.  A  questão  d»  pe».— XII.  Ohetr. 
▼•cocas  sobre  algumas  iaatitwçeeas  publicas. 

AoMBWk  Crjssaflograpb  y,  8*0.  preço  1&. 

IHcmeOloa  de  CryntfallogTOptta;  segando  o  raetborlq 
4*  Hm»7>  coro  (Au  sem)  om«  aeije  de  modêtoe  geora* 
Moco,  soUdos,.  e  era  secçoens  i  ajo»  exuibem  m  fermes 
doa  criystare,  sua  estru  et  ura,  geométrica,  dissecção,  e  leys. 
genes,  segundo  as  qu&es  se  produs  uma  variedade  de 
çrystaes.     Por  Frederica  Aecum,  cbeaúo»  operaria. 

DÍbdin's  Hirfory  of  England— 2  toIé.  8to.— I8i. 
*  Historia  métrica  de  Inglaterra,  ou  Uwaranças  am  rbi- 
nu  das  passagens  mais  ecoapicuiu  na  nesta  caroaologia 
nacional,  desde  o  desembesejue  de  JulwGesar  até  «•  pria- 
Ópio  da  regência,  era  1812,  Por  Tbomns  Dibdin. 

Britton'a  ArchilctíLural  Antiquitiea.—Part.  32,  pteço 
(10i .  Gd.  em  papel  grande  16>. 

pambk'HFiewofSociet^i»ÍreUnd,8f0.p«ÇO,Ipi.6íi. 
Tida  geral  dá  sociedade,  o  custam»  no  noite,  da  Ir- 
landa, no  veraõ  e  outono,  de  1812 ;  por  Jonõ  Gamble — 

gnuuYs  Engiish  Sounds— 12oao.  it, 
Graromatica  dos  sons  Ingleaes  ;  ou  prinwi(0>  passo  para 
a  elocução;    que  se  intenta  a  que  sirva  como  segunda 
heartUha  de  soletrar.;  paia  aso-  dos  escoou*.    A  que  se 
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apatia  mi  «■••ia  irtrodueiario*  qjie  compitbdèno 
as  direcçoens  para  applicar  esta  obra  á  educçaõ  sjfcte* 
maiica  d*  mocidade,  em  uma  articulação  nervofea  a  en? 
graçada:  eotinaa  orthographia ;  instrua  as  estrangeiro» 
na  pronuncia  Inglesa ;  corrige  Q  acoento  provincial  od 
estrangeiro $  e  cora  a  gageira  5  e  remove  outros  impedi* 
dimeutos  e  defeitos  da  falia.  Por  B.  H.  Sftuurt,  pt& 
fmos  de  Eiocoçaa 


Novidades  Literárias. 

O  Major  Ltake,  da  artilberia  Kcal,  que  foi  ministro 
Residente  de  S.  M.  em  Jóannina,  publicará  noa  prioci* 
ptoade  Jonbo^  em  4to — Indagaçoens  na  Grécia  Parte  I ; 
que  contem  observaçoens  sobre  as  línguas  modernas  da 
Grecia. 

•  Mr.  J,  M.  Coley,  de  Bridgwortb,  publicará  breve» 
mente  um  traetado  sobre  as  febres  remittentes  dos  infantes ; 
com  observações  sobre  varias  outras  moléstias,  particular- 
mente o  hydrocçphalo  interno. 

Mr.  BakeweU  tem  quasi  prompto  para  publicação,  em 
um  volume  em  8vo,  Esboço  de  Geologia,  com  observa- 
çoens  sobre  a  geologia  de  Inglaterra. 

Mr.  Longmire,  de  Troutbeck  juncto  a  Kendal,  está 
escrevendo  ura  ensaio  de  Geognosia. 

Àpparecerà  brevemente  uma  obra  intitulada  Cartas  do 
Mediterrâneo,  por  Eduardo  Blaquiere,  Escudeiro,  com 
noticias  de  Sicília,  Tripoli,  Tunes,  e  Malta,  e  esboço» 
jtiographicos  de  vários  characteres  públicos, 

O  Capitão  Broughton  está  preparando  uma  obra  sobre 
a  vida  particular  doa  Mahratas,  com  estampas  illumi- 
nadas,  copiadas  de  desenhos  feitos  pelos  naturaes  do 
pais. 

O  Tenente  Lockett,  ajudante  secretario  no.  collegio  de 
Forte  Williaip,  está  empregado  a  fazer  tradocçoens  dos 
livros  elementares  do  Oriente,  em  grammatica,  rhetorica, 
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t   lógica;    estas  três   aeiencias    formam  um    vetam» 

de*to. 

Mr.  Myers,  do  Collegio  Real  Militar,  publicar*  btt* 
Temeste,  em  ama  folha  grande,  uma  taboa  estatística  da 
Europa,  aonde  se  mostre  em  um  ponto  de  vista  a  exten- 
çaõ  4e  Território,  força  militar^  e  importância  commer- 
eial  de  cada  estado. 

Mr.  F.  Bailey  tem  ja  na  imprensa,  em  dons  volumes  de 
8vo,  um  Epitome  da  historia  Universal,  antiga  e  mo. 
dema ;  que  contem  um  resumo  chronologico  dos  accon» 
tecimenios  mai?  importantes  nos  principiaes  Imperios,Rey« 

*òs,  e  Estados. 

'  A  imprensa  da  Universidade  de  Cambridge,  começará 
brevemente  uma  obra  periódica  intitulada  "  Museum 
Criticum,"  ou  indigaçoens  clássicas  de  Cambridge. 

•  Mr.  J.  Kelly  tem  na  imprensa  Elementos  de  musica  era 
Terso  adaptados  ao  piano  forte,  e  próprios  para  o  estudo 
das  'crianças. 

Novas  descubertas.     Isf0.  II. 

(Artigo  communicado.) 

Gordura  animal.  No  ultimo  ajunctamento  da  Socie- 
•  dade  Real,  Sir  Everhard  Home,  Baronete,  apresentou  uma 
conta  de  certa  descuberta  relativa  á  natureza,  formação, 
e  usos  da  gordura  animal.  Pela  investigação  dos  intes- 
tinos das  aves,  foi  levado  a  desçubrir,  que  a  gordura  he 
formada  principalmente  nos  intestinos;  que  o  cólon  do 
pássaro  que  elle  chama  Cossowary  de  Java  tem  somente* 
12  polegadas  de  comprimento;  ao  mesmo  tempo  que  o 
de  Africa  tem  45  pés  de  longo.  Elle  attribue  esta  diver- 
sidade á  sabia  economia  da  natureza ;  porque  um  dos 
pássaros  habita  a  mais  fértil,  e  o  outro  a  mais  estéril 
região :  daqui  vem  a  necessidade  de  um  intestino  maior 
para  elaborar  maior  porção  de  nutrimento.    Diz  elle,  que 


•\ 
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st  enterrou  um*  mulher,  que  morreo  em  1790,  dez  pés 
abaixo  da  superfície  da  terra,  ao  cemitério  de  Shoreditch, 
em  Londres ;  ficando  dous  pés  mais  baixo  do  que  um 
cano  de  limpeza,  que  passa  por  ali  para  o  Thamisa/  e 
que  nas  grandes  mares  cheias  innunda  as  sepulturas.  Em 
1801,  II  annos  depois,  foi  aberta  a  sepultura,  e  se  acho* 
todo  o  corpo  em  uma  massa  de  gordura  como  spermaceti. 
EHe  abservou  que  o  âmbar  gris.  que  se  acha  em  pedaços 
de  14  a  100,  e  até  mesmo  132  libras,  heeffeito  de  uma 
moléstia  nos  intestinos  das  baleas,  eque  a  fibra  animal 
immersa  era  fel,  se  converte  em  uma  substancia  gordoren- 
ta.  -  Referio.se  o  caso  de  uma  pessoa,  qué  tomando  azeite, 
efacuou  glóbulos  de  gordura,  e  que  esta  matéria  se  achou 
consistir  de  uma  parte  de  azeite,  e  duas  partes  de  muco. 
Em  consequência  destes  e  outros  experimentos,  èlle  con- 
clue,  que  a  gordura  naõ  he,  como  geralmente  se  suppóem, 
uma  secreção,  que  he  elaborada  por  meio  da  bexiga  de  fel ; 
que  existe  junto  á  pele,  e  na  gente  velha  supre  o  gasto  da 
fibra ;  e  que  os  animaes  dormentes  subsistem  da  sua  gordura 
durante  o  período  de  seu  sono  de  hibernação.  Segundo 
Richerand,  um  homem  moderadamente  corpulento,  tem 
em  gordura  cousa  de  uma  vigésima  parte  de  todo  o  seu 
pezo ;  à  proporção  he  maior  nas  crianças,  e  mulheres, 
pois  a  quantidade  he  sempre  relativa  ao  poder  de  assimi- 
lação. Sendo  a  gordura  um  máo  conduetor  do  calor,  as 
pessoas  corpulentas  soffrem  pouco  do  frio,  e  os  animaes 
nas  regioens  do  norte,  pexes  no  már  gelado,  e  todas  as  ba- 
leas sao  cubertas  de  gordura;  esta  ajuda  a  flexibilidade 
muscular,  nutre  a  pele,  enche  os  vácuos,  e  dá  estas  for- 
mas rotundas  e  graciosas,  peculiares  do  corpo  humano. 

Vegelaes  achados  em  pedras.  Blumenbach,  de  Gottin- 
gen,  duvidando  por  muito  tempo  da  existência  de  corpos 
vegetaes  em  calcedonias,  especialmente  a  dentrites  na 
pedra  de  Mecha,  foi  por  fim  convencido  do  facto,  e  tem 
descuberto  vegetaes  verdadeiros  do  género  conferva,  em 
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am  pedaço  de  calcedonta  ou  pedra  de  Méea^  de  toiUndj 
p  de  Çatherineburg.  O  mesmo  naturalista  reoebtfo  d* 
pputor  IiébtensteÍD9  o  viajante  Africano  um*  ágata  no* 
tavçl,  trazida  como  amuleto  por  um  Príncipe  do  Japaff;  é. 
examinando-a  achou  ser  a  fructificaça6  de  uma  planta 
desconhecida*  similhante  ao  tparganium  erectutá.  * 

N*.  IH. 

Zuz  de  mechas  çoynbuttiçeà.  Oflfcreceo-se  aotamente  ao 
pinico  um  novo  género  de  mtechas,  que  poesne  maitas 
tantagens  que  pao  tem  as  commuus  feitas  do  enfcafre,  isca 
Alemaã,  &c.>  que  esta6  actualmente  em  uso;  e  com  uma  . 
dçspeza  ainda  mais  módica  que  as  mechas  de  enxofre* 
Estas  mechas  pegam  fogo  sendo  mergulhadas  em. adido  sal* 
phurico  (pneentrado,  ou  em  acido  vitriolicio  reduzido  á 
çopsistencia  de  Massa*  Saõ  as  mechas  formadas  de  uma 
lasquinha  de  abeto,  cuberta  na  ponta  com  uma  mistura 
de  hyporQxymuriato  de  potassa,  eassucar  ou  carvão.  NaS 
^a  dificuldade  nem  se  precisa  usar  delicadeza  nas  porpor- 
çoens  ;*esfregando-se  levemente  o  hyporoxymurtato  ató 
ficar  em  p£  (porque  aliás  faria  a  explosão  com  moita  força) 
e  o  assacar  ou  carvaó  tamisem  em  pó;  misturado,  tudo 
q&uUo  bem  qqasi  em  quantidades  iguaes  no  pêra  dos  dous 
ingredientes.  Ás  mechas  feitas  desta  maneira  na6  tem 
cheiro  desagradável,  e  podem  levar^se  a  toda  a  parte  com 
sjeguratfça.  O  aoido  sulpliurico,  sendo  concentrado»  he 
ppffto  em  uma  pequena  garrafa,  e  bem  arrolhada ;  e  tocan* 
4í-o  aeido  com  a  sohredicta  mecha»  inflamma  instante* 
WH&mto»  e  acendera  um  vela,  lâmpada,  &c. 

l*im  í*fim*k*Hivel. .  Os  antigos  tinham  o  niethodod* 
$Nf0r  pano  incombustível ,  que  o  fogo  naô  podia  consum* 
W&p  emfwegendo  o  amiantho,  um  mineral,  que  naô  ob* 
^fep^a  *Íofieatbiiidade  de  suas  fibras,  se  tem  considerado 
^ffratiadó  frágil  e  quebradiço,  para  poder  ser  traba* 
fWJHfklo  a  pano,  sem  a  mistura  de  outra  alguma 
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Substância  como  o  linho  algodaS,  &c.  que  to  depois  se 
queima.  Madame  Perpenti,  com  o  engenho  de  seu  sexo, 
depois  de  varias  tentativas,  do  que  se  menciona  nos  au- 
thores  antigos,  obteve  trabalhar  o  amiantbo  s6  por  si» 
Por  consequência  muito  depende  da  qualidade  do  artigo. 
O  seu  processo  consiste  em  abrandar  o  amiantho  em  agua* 
batendo- o9  esfrega nd 0*0,  e  dividindo-o  com  um  pente  ou 
Carda,  de  pontas  de  ferro  delgadas.  He  notável  que  as 
fibras  assim  tractadas,  saõ  muito  mais  compridas  do  que  o 
pedaço  solido  de  amiantbo,  e  podem-se  obter  na  maior 
delicadeza  das  fibras  finas.  Diz-se  que  sa5  taõ  fortes 
como  as  da  seda,  00  linho.  Ella  manufacturou  papel  com 
este  material,  fazendo  uso  de  gomma,  para  lhe  dar  a  con- 
sistência de  massa.  Se  se  quizer  obter  uma  tinta  incom- 
bustível, o  oxide  de  roagnesia,  será  o  melhor  ingrediente. 
Ha  alguns  anãos  que  um  Inglez  preparou  papel  incom- 
bustível do  asbesto  na  America. 

Jornal  Pseudo-Scientijicô. 

Começaram  os  Redactores  deste  antipatriótico  papel  á 
embaraçar-se  com  as  nossas  opinioens  politicas;  e  pós 
concebendo,  que  elles  tinham  todo  o  direito  de  fazei  as 
observaçoens  que  quizessem,  sobre  as  nossas  opinioens 
publicas,  nos  limitamos  sempre  a  responder  unicamente  a 
suas  doutrinas,  do  melhor  modo  que  pudemos.  Naõ  sa- 
tisfeitos com  isso  passaram  depois  a  atacar  o  Redactor 
deste  Periódico  com  personalidades,  a  isto  ou  naõ  respon- 
demos, ou  o  fizemos  quasi  sem  tocar  na quelles Redactores; 
porque  na6  he  a  pessoas  mas  a  opinioens^  que  principal* 
mente  nos  dirigimos*  E  finalmente  para  mostrarem,  que 
o  que  queriam  elles,  ou  quem  lhes  paga,  eram  personali* 
dades  entre  elles  Redactores,  e  o  Redactor  deste  Periódico, 
no  seu  N°.  do  mez  passado,  vieram  corri  a  repettiçaÕ  de 
suas  chufas*  e  dicterios  ao  Redactor,  accrescentaodo  o  quo 
éra  necessário  para  mostrar,  que  eram  essas  chufas  ddles 
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mesmo»  Redactores  pessoal  t  indmdualmentc^  e  que  *ç 
dirigiam  naô  ás  opinioens  mas  ao  idêntico  individuo,  qpe> 
ém.o  objecto  de  seus  motejos» 

Para  conseguir  este  fim  de  fazer  os  dicterios  directos  e 
de  indivíduos  a  individuo,  começaram  o  seu  artigo  estabe* 
tecendo,  que  cr  Redactor  deste  Periódico  estava.  doidQ» 
eque  elles  como  médicos  se  offereefam  a  curallo,.  "  se  o, 
Redactor  tem  confiança  nos  estudos  que  elles  fizeram*  em» 
Coimbra,  e  que  nao  cessam  de  continuar  em  Inglaterra*99 
E. antes  de  saber  se  o  Redactor  aceitaria  ournao  a  sua  of*. 
feita,  passam  logo  a  aconselhar  aos  enfermeiros  o  methoda 
de  tfactamento)  com  que  devem  assistir  ao  seu  sup posto 
enfermo;  e  por  este  modo  continuam  as  chufas,  qpe  na* 
turalmente  elles  suppoem  summamente  engraçadas,.*  cor 
herentes* 

Eis  aqui  os  bellos  objectos  em  que  se  emprega  um  jory 
nal,  que  pretende  ao  titulo  de  scientifico ! 

O  Leytor  pois  desculpará,  que  nós,  sahindo  por 
esta  vez  alguma  cousa  fora  da  linha  que  nos  temos  pres- 
cripto»  que  he  escrever  sobre  negócios  públicos,  e  naô  sobre 
os.fiossos,  lhe  digamos,  primeiro ;  porque;  naô  aceitamos  a 
offetta,  que  nos  fazem  aqúelles  medioos ;  e  depois,  que 
exponhamos  a  razaô ;  porque  na5  julgamos  que  tivessem 
demasiado  motivo  para  se  indignarem  contra  nos,  ao  ppnto 
de.  morder  as  pedras  como  o  cao,  d' Alciato, 

Os.  Senhores  Médicos  deixaõ.  ao  Redactor  com  a  facul~4 
dade.de -escolher  seu  medico,  .para  o  curar,  desua,  loucura. 
Deveriam  antes  dirigir-se  ao  curador  do  louco ;   porqpe . 
nafí  be  preciso  estudar  medicina  em  Coimbra,  nem  conti* 
nuar  esses  estudos  em  Inglaterra,  para  saber,  .que  um 
louco  na6  deve  ter  a  faculdade  de, escolher  o  seu  medico,  . 
os  seus  curadores  saô  os  que  devem  fazer  a  escolha  j  e  só 
podemos  explicar  esta  escorregadella  dos  senhores:  medi* 
cos,  considerando  a  interrupção,  que  os  seus  estudos  me* 
dicas  ena  Inglaterra,  soffpeca,  com  o  trabalho  que,,  pela 
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leettfa  itettW,^6éi  -em  estudar  aíitígua  Inglesa,  para 
fm*ertr*o\*çoenB  ^ra  o  seu  fornal/aoriíte  iropritee  epa- 
Mtca*s  rtmstiçoens,  que  dá  a  ler  a  sei»  iiatneitonssimos 
toytotet,  veodetido-lhes  per  bom  preço  o  resultado  de  soas 
ftgftens  tflngtez,  que  raras  réis*  exprimem  o  qoe  vem  no 
etfgfaai ;  li  verificando  assim  o  drcto,  que  na  barba  do  tolo 
%pt*hde  o  barbeiro. '  £  fazendo  com  que  a  necessidade 
áe  ter  o  que  os  ^velhacos  inserem  no  sen  jornal,  obrigue  a 
tfutaros,  que  «6  saô  taô  loucos,  qoe  naS  conheçam  aqoeflàs 
inepcias,  a  |>erder  o  sen  tempo  em  correr  inúteis  paíginjã, 
para  w*  os  papeis  qne  pessoas  diversas,  è  infelizmente  de 
mtttro  efcaraeter,  ali  pubKcam.     ' 

Como  quer  que  seja,  deixando  os  Senhores  médicos  a 
eieolha  ao  tledactor;  diremos,  que  elle  na6  aceita  U 
soa  óflerta ;  petque  nem  tem  confiança  nos  seus  estados, 
nem  está  taÕ  certo  de  sua  moral,  que  se  resolva  a  quereilòs 
MS  perto  de  sua  pessoa,  qoe  se  visse  obrigado  a  tomaras 
drogas,  que  elles  lhe  receitassem ;  cousa,  que  todo  d  mundo 
deve  convir,  que  he  matéria  de  grande*  importância  para  O 
individuo. 

Na6  confia  o  Redactor  nos  estudos  desses  médicos ;  por- 
que elles  nà6  esttô  legalmente  abilhadòs  para  usar  dfe 
sua  sciencia  medica ;  e  em  retribuição  de  sua  oflbtta  gene- 
rosa ;  taôbem  os  advertimos,  de  graça,  que,  segundo  as 
leys  do  paiz  em  que  elles  vivem,  nenhum  medico  pode 
atjui  curar  òú  prescrever  remédios  ,sem  ser  primeiramente 
examinado,  em  Londres,  peto  Real  Collegio  dos  Médicos ; 
e  como  elles  ainda  se  naô  atreveram  a  fazer  este  exame 
com  justa  razad,  podemos  duvidar,  e  duvida  o  Redactor, 
dos  conhecimentos  de  médecina  daquelles  médios ;  e  con- 
tinuando com  o  nosso  conselho  gratuito,  os  advertimos,  que 
mS  façatn  oflfettts  que  na6  podem  cumprir,  sem  cometter 
crimes.  Ja  que  se  na6  querem  arriscar  ao  exaihe  neces- 
sário, na6  devetít  tér  pretençoens  de  curar  ninguém ;  ser 
eacriptctres  de  partido,  hé  o  modo  de  ganhar  a  vida  que 
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aqui  escoleram ;  por  escapar  ao  exame  de  medicina ;  oad 
façam  logo  oflericimentos  que  nafi  estaô  a<5  seu  alcança. , 

E  súppondo,  quese  sugeitariama  esse  exameso  pelo  gosto, 
como  dizem,  de  tomar  ao  Redactor  o  pulso  de  perto,  isto 
naõ  bastaria ;  porque  era  preciso  ademais  que  elle  estivesse 
convencido  da  boa  moral  de  taes  médicos;  porque «na5 
receberia  para  o  curar  homens  desconhecidos.  Em  Lisboa 
correram  nao  ha  muito  tempo  rumores,  de  que  houve 
tiaquella  cidade  tal  medico,  que  envenenou  sua  mulher 
que  tinha  todo  o  direito  á  gratidaÇ  de  seu  marido»;  peio 
ter  levantado  do  pó  da  terra;  em  Holianda  outro  medico 
foi  accusado  de  crimes  iguaes,  senaõ  mais  atrozes  par*  cpm 
o  maior  de  seus  amigos*  Nestes  termos,  vendo  chegar  aqui 
esses  Senhores,  que  se  chamam  médicos  vindos  de  Lisboa, 
de  certo  o  Redactor  09  naó  chamaria  para  o  curar,  sem  pri- 
meiro estar  convencido  de  que  a  sua  moral  éra  diferente 
daquella  que  tinha  o  medico  de  Lisboa ;  ou  o  da  Holianda, 
a  quem  tal  atrocidade  se  attribuio ;  e  como  naõ  sò  em  Lis- 
boa, ou  Holianda*  mas.  em  toda  a  parte  do  mundo  pode  haver 
médicos  de  taí  character  o  Redactor,  se  supporia  justificado 
em  seu  comportamento,  recusando  receber  para  seua  medi-* 
cos  homens  de  cuja  moral  naõ  estivesse  bem  seguro. 

Quanto  aos  poucos  motivos,  que.  suppomos  naquelles 
Redactores,  para  taõ  desentoadameote  ladrarem  &  lua,  e 
desafogarem  em  personalidades  contra  nós,  nesta  occasiaõ; 
somente  diremos,  que  o  artigo  aque  alludtmos,  se  pro- 
punha a  fazer  uma  analize  da  obra  sobre  as  ilhas  dos 
Açores,  que  nós  ja  tinhamos  analizado ;  e  como  nós 
nós  nos  tinhamos  limitado  á  parte  politica  daquella  obra, 
por  ser  a  que  mais  propriamente  compete  ao  planp^de 
nosso  Periódico,  vendo  a  inscripçaõdo  artigo  naquellajor- 
nal,  pensamos  que  a  sua  analize  se  dirigiria  á  parte  que 
pertence  ás  sciencias  naturaes,  que  aquelles  Redactores 
pretendem  ser  o  seu  forte,  sem  com  tudo  nos  dar  provas 
disso  ;  mas  em  vez  de  acharmos  tal  cousa;  achamos  que  os 
Redactores,  sabindo  fora  de  seu  caminho,  vieram  esbarrar 
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tom  o  Redaetcr  deite  Periódico  cbamar-lbe  louco,  offerccr- 
se  -  para  o  «orar  e  in*ultallo  com  estai  chufas.  Con- 
tinuando a  ler  aqoella  furiosa  invectiva;  e  conriderando,  que 
o  Redactor  nunca  fez  aquettes  médicos  ofiença  alguma 
pessoa),  julgamos,  que  a  raiva  doi  Redactores  procederia 
'de  terem  achado  na  nossa  analise  alguma  opinião*  contraria 
a  deites ;  fraca  desculpa  seria  essa,  mas  nada  disto~houve ; 
nós  dissemos»  que  naó  julgávamos  necessário  o  plano 
daqueHe  A* ;  e  isso  mesmo  dizem  estes  Redactores ;  achar- 
mos injustas  as  reBexoens  daquelle  autbor  sobre  o  charac- 
'  ter  da  niçaS  Portuguesa ;  isso  mesmo  julgam  estes  Redac- 
tores {  Logo  qoe  motivos  pôde  haver  para  tanta  indigna- 
ção, para  tanto  enfado  ?  Fizemos  extractos.  Bem,  mas 
esse  he  o  unioo  meio  exacto  de  informar  aos  leytoresd'uma 
obra,  que  se  lhes  annuncia ;  porque  assim  se  daõ  as  provas 
do  que  se  assevera  do  A.,  fazendo  extractos  das  passagens 
mais  importantes,  e  aonde  se  achem  mais  em  resumo  as 
opinioens  do  A.  que  escreveo  a  obra-;  e  dando  nós  a  co- 
nhecer aquellq  escripto  em  sua  parte  politica,  por  ser  a 
repartição  principal  aque  o  nosso  periódico  se  propõem,  a 
escolha  das  passagens  que  copiamos,  be  em  nossa  opinião* 
a  roais  adaptada  para  este  6m :  outros  analistas  escolheriam 
outras  passagens,  que  julgassem  mais  próprias  a  explicar 
o  sentido  do  A.;  nisto  podem  diflerir  os  juízos  dos  homens; 
mas  nao  vemos  que  a  variedade  na  escolha  seja  motivo 
bastante  para  tanto  enfado  da  parte  dos  Redactores  s  os 
quaes  insultam  o  A.  e  propoem-se  a  refutallo,  sem  dellc 
fazerem  um  só  extracto,  qoe  o  de  a  conhecer  aos  leytores, 
oqm-suas  expressoens  originaes. 

Naõ  podíamos  pois  explicar,  que  connexaó  tinham  os 
tnsaltose' dicterios  pessoaes,  que  aquelles  Redactores  ai1 
filéram  ao  Redactor  deste  Periódico ;  quando  se  nos  apre- 
sentou a  explicação  deste  mysterio»  Ha  muitos  tempos, 
que  se  tinha  escripto  aquella  diatribe  contra  o  Redactor 
deste  Periódico,  chamaodo-lbe.  doido,  revolucionário,  &c; 
e  se  esperou  uma  occasiaõ  favorável,  para  sahir  á  luz  com 
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aqueH*  t*n  p«odueça5j  tardava  *ssa  occaaiaS,  impaeieo- 
tfram^  ea  audw**,  e  encaixaram  o  mu  ^oemiortolhado 
mnUia  o  Redactor,  na  refutação  de  una  obra  de  e^tra 
jwssea  0001  quem  o  Redactor  oaó  tem  nada  decoauenit}; 
enos  .petaarapae  éra  ou  naã  a  pcqposito. .  A*  opioioeea 
^»***feiiaH*  w6£ram  aa  nossas»  jBAs*»do  A»  que.refufc* 
moa»  *okar-se  ceou**  Redactor  em  teqta  firàe,  he  obrar 
mmo  •  nfMUS»  que  pam  ae  viogar  doa  açoitei  que  lhe  dooo 
IMrtre9ettfou  ao  fogo  ea  vares  com  que  í&sa  açoitod* 

Noa  sahcjms  que  a  resppata*que  ftaea  pessoas  da£,  quitado 
et  lhe  lança  ea  resto  auaa  iaoonsoqeoaoiaa $  te»  que  espete 
eaea  modo  de  fida,  e  que  lhe  aa6  «porta  cora  as  iuooo- 
eequene»»,  oem  tonto  que  adquiram  lai  eu  tal  forUftea.com 
qee  viram.  Maa  «aa  dtaemos  com  SchUtay 
La  wie  ttest  pos  k premiar  des  biem* 
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Observaçoens  sóbte  o  Relatório  do  Ministro  Francez>  Sçc. 

(Conttauadai  de  p.  315.) 

yJEWDO  a  Ingteteera  o  partido»  que  e  Fn»nfo  «he  tirar  dm 
parngtçnS  neutra,  vendo  que  em  esta  navegaçáS  a  que 
protegia  m  teus  inimigos  contra  ea  efeitos  de  soa  snpe- 
jftadnde  rnaíUima;  a  Inglaterra  devia  certamente,  eu  cie 
*en  motu  próprio,  eu  ja  que  tal  ém  a  vontade  de  seus  ad» 
venarios,  apertar  os  limites  da  esphem  doa  direitos,  .que 
•tua  UWtadoa  lhe  tiahaip  concedido,  eu  de  poder,  que  efttes 
4*esmes  Jbo  aa6  tinham  disputado!  Pamoe-aac,  que  o  Go? 
VffflM>  Jflgtez»  aubmettoedo«8eás:es(ipiilaçeens  poldras,  que 
JNtímm.l  tal  ou  tal  pofeawa  eeseroició  de  sua  neutrais 
dedi  legal,  0  adoptando,  no*  pontos  que  os  tractados  na£ 
Jjpfcò?  fkltff»tina4o,  um  tydfcae*  em  que  o  interesse  tu* 
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prema  de  sua  própria  conservação  éra  combinado»  em  tanto- 
quanto  era  possível,  com  as  vantagens  reclamadas  pelo» 
neutros;  parece-mc,  digo,  quer  assim,  o  Governo  Inglet 
tinha  satisfeito  naô  somente  aos:  seus  deveres  rigorosos,  maasr 
tudoquanjto  a  equidade,  a  generosidade,  e  o  respeito  peloa. 
interesses  de  um  terceiro  podiam  exigir. 

Este  sjrstema,,  pçwsa  dizer  tudo  em  uma  palavra,  teria, 
acabado. por  contentor  os  neutros,  se  lhes,  tivessem  deixada 
tempap  liberdade  para  consultarem  os. seus  verdadeiros, 
interesses^  e  he  um  facto,  que  a -historia  poderá  manter, 
contra  todas  as  falsidades  posteriores,. qipe «o  momento^  em 
que  o  inimigo  da  Inglaterra  fulminava  contradita- o*  pri- 
metros  decretos  deproscrtpçaó  a  questão  «fe  sua  neutrali* 
darfe  marítima  thxha.dtiçado  de  agitar  os  gahitietes;  e,  k  . 
excepção  de  algumas  disçusaoena  um  pouco.tormentosaa. 
entre  a  Inglaterra  e  os  Americanos,  nap  oceupava1  senaS  os-. 
tribunaes,  e  os  especuladores  mercantis.  *    O  tractado  de-, 
Petorsburgo  de  1801,  e  a  accessaõ  das  corte*  de  Copen-  . 
hqgçne  Stopkholmo  a  este  tractado,  tinbam  posto  termo  ar. 
todas  estas  disputas  entre  a  Inglaterra  e  a»  potencias  do- 
Nortc.    A  Prússia  sem  ter  tido  parte  neste*  tractado,.  sav 

• 

aproveitava,  no  entanto,  e  grandemente,  denudo  o  que  eUe^ 
coatiajuw  de  favorável  aos  neutros.    Podc-se- logo  stuien- 
taiysem  temor  de  ser  desmentido,  que,  p^raa  Europa,  a- 
qyestaõ.da  neutralidade  maritima  estava  julgada,  c  des- 


*■  Wi 


*  Acha-se  a  este  respeito  uma  confissão,  notável  no  mesmo  Rela- 
tório, que  deo  lugar  a  estas  observaçoens.    Diz-*e,que  na  epocha  da: 
paz  d' Am  tens, <c  a  legislação  marítima  descançava  ainda  sobre  suas 
antigo*  bases."    O  meu  objecto  nao  podia  ser  o  «elucidar,  aqui  ,Ts 
faftsx»  de  lógica,  de  raciocínio,  e  de  connexaõ  em  uma  proa*  ucçai, , 
envolvo.*  verdade  e  os  factos  se  tractam  com  tao  pooc»  cerimonia.  • 
Mas,  be  certo,  que  esta  inesperada  appellaçaÕ  na  epocha  deJSOgp, 
patenteando  a  mais  profunda  ignorância  sobre  o  estado  da  quesiftõ,  , 
admitte  o  qge  um  ministro  da.  França  devia  sempre  disputar,  que  4 
discussão*  46*  dif  eitos  marítimos  estava  fechada  nesta  epocha t  circum* 
sta*tia*q*e  Jfrtraria  mkltè  melhor  em  um  manffesto  Britânico. 
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pachada,  Canto  quanto  o  podia  ser  no  meio  das  tempestade* 
da  guerra.     Quanto  aos  Estados  Unidos  da  America,  he 
verdade,    que,  graças  á    funesta   influencia  do  partido 
Francez,   que   tinha    impedido    a  ratificação    completa 
do  tractado  negociado  em  1794,  por  Mr.  Jay,  muitos 
artigos,  e  especifiamente  o  do  commercio  neutro  interme- 
diário, entre  as  colónias  de  uma" potencia belligerante,  e  a  me* 
tfopole,  na6  se  achavam  positivamente  definidos,  e  estavam 
ainda  no  estado  vago  do  que  se  quer  chamar  o  direito 
natural  das  gentes ;  isto  he,  que  o  roais  forte  estava  indo* 
bitAvelmente  authorizado  a  resolver  estas  questoens,  se- 
gundo lhe  aprouvesse,  ou  julgasse  ser  de  seu  interesse. 
Entretanto  o  Governo  Inglez  longe  de  se  aproveitai  do 
silencio  destes  tractado»  para  declarar  illegal  todo  o  com- 
mercio, que  os  negociantes  da  America  fizessem  com  as 
colónias  de  seus  inimigos,  se  contentou  com  regular  este 
commercio  por  algumas  restricçoens  menos  onerosas  aos 
neutros.     A  Ordem  em  Conselho,  de  24  de  Junho  de  1803, 
ordenava  aos  coromandantes  dos  vasos  de  guerra,  e  aos 
corsários,  "  que  naô  tomassem  vaso  algum  neutra,  empre- 
gado no  commercio  directo  entre  as  colónias  do  inimigo,  e 
o  paiz  neutro,  a  qiie  o  vaso  pertencesse,  com  tanto  que  a 
carga  de  tal  vaso  fosse  propriedade  de  um  habitante  deste 
paiz.    Estas  instrucçoens  ja  assaz  favoráveis,  foram  incal* 
culavelmente  mais  ampliadas,  pelos  princípios  adoptados 
na  Corte  do  Almirantado  de  Londres ;  segundo  os  quaes, 
quando  um  vaso  Americano  levava  da  America  uma  carga 
de  mercadorias  coloniacs  de  uma  das  colónias  do  inimigo,' 
bastava  que  esta  larga  tivesse  desembarcado  na  America 
(efectivamente  ou  em  apparcncia)  em  qualquer  porto  dos 
Estados  Unidos,  para  a  fazer  passar  immediatamente  aos 
portos  de  um  paiz  inimigo  na  Europa.    As  fraudes  in- 
numeraveis,  a  que  este  excesso  de  liberdade  deo  lugar, 
obrigaram  em  fim  ostribunaes  Britannicos  a  declarar  (no 
mez  de  Julho  1805)  que  o  íacto  mico  do  desembarque 
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imniefataftetàft  fim  porto  dos  Riacho*  UaMes,  e  o  paga- 
Mtenffr  dós  direitos  peta  camgaçaff,  na6  seria»  mais  oiba- 
trios  como  ptfora  suficiente  de  legalidade  da  viagem  de  om 
taso,  que  trouxesse  mercadorias  coloniaes  para  a  Europa, 
tra  mercadorias  dos  paizes  inimigos  na  Europa  para  suas 
'colónias.  Mas,  excepto  esta  modificação,  nada  se  altero* 
na  ordem  dos  tribunacs:  a  instrucçaõ  de  1803  «aÔ  fbi 
tibrogada,  a  liberdade  gtTal  dos  negociantes  Americanos 
3e  negociarem  com  as  colónias,  hostis  em  todas  a»  partes 
do  Mundo,  e  com  os  sem  portos  na  Europa,  ficou  intacta; 
e  o  occeano  natf  deixou  de  se  cobrir  com  os  vasos  neutros, 
traficando  por  conta  dos  inimigos  da  Inglaterra.* 

He  mui  simples,  que  a  petar  de  ara  procedimento  taS 
comedido,  a  avidez  insaciável  de  alguns  indivíduos,  as 
percas  bem  merecidas  que  outros  fi  zéranr  em  especulaçoens 
notoriamente  iliegaes,  o  espirito  de  partido  nutrido  pela 
linguagem  habitual  das  folhas  Francesas,  e  pelas  decla* 


»■   * 


*  Segundo  os  registros  dst  alfandega*,  da  America,  es  Tesos  desta 
nação  tinham  iotrod  usado  na  Beròpa,  bo  aaao  qoe  findoa  em  Sep* 
lembro  de  1806,  assa  quantidade  de  estucar  e  de  cale,  ig uai  ao  pro~ 
tlucto  de  todas  as  posstssoens  Françezas  e  Hespanholas,  no  golpbo 
do  México.  Somenle  a  iJha  de  Cuba  forneceo  1:075.006  quintaes 
de  assucar.  Nem  a  decima  parte  deita  exportação  foi  legalmente 
adquirida  pelos  Americanos;  quanto  ao  resto  naò*  eram  eHes  sena5 
es  feitores,  e  transportadores  das  potencias  beligerantes. 

Para  formar  uma  idea  justa  da  enormidade  dos  abuses  desta  mv 
*egaçad,  das  vantagens  que  •§  inimigos»  e  neutros,  delia  tiraram,  d*# 
percas  imaiensas  que  dahi  resultaram  à  Inglaterra,  do  espirito  de 
justiça  e  de  moderação  destes  tribanaes  do  Almirantado,  calumniados 
e  desacreditados  ao  continente,  pelas  mais  indignas  calumnias,  em  fim 
da  negra  ingratidão  dos"  Americanos,  e  da  nullídade  de  suas  princi- 
paes  queixas  contra  o  Goterno  ínglez,  naõ  ha  mais  que  ler  uma  obra 
publicada  no  Outono  de  1805,  por  um  dos  primeiros-  jurisconsulto* 
e  pnWicistas  da  Inglaterra  {JVêt  6i  éU&kc).  A  importância  dos» 
me*—» e  a  força  des  argumentos,  que  se  cintem  nesta  obra,  medas? 
nm  lugar  distincto,  entre  os  escríptos  políticos  de  seu  tampe. 
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itaçoem  de  ama  caterva  de  escriptores  teixos,  qrn  se  alis- 
tiram  na  causa  da  neutralidade  marítima,  na5  oun?am 
.de  agitara  opinião  publica  contra  o  despotismo  do  Governo 
Jnglez. .  Mas  os  homens  justos,  e  illuminados  em  ambos  os 
Continentes,  e  particularmente  nos  lugares  aonde  se  podia 
jnelhor  julgar  das  necessidades,  e  dos  interesses  do  com-' 
mercio,  sabiam  appreciar  estes  clamores.  Se  nos  podes* 
•emos  enganar  sobre  os  princípios,  e  sobre  as.  medidas 
adoptadas  de  uma  e  outra  parte,  ao  menos  os  effeitos  fallá* 
tajn  mui  eloquentemente  para  -que  naõ  suffocassem  todas 
as  calumnias.  Os  negociantes  de  Copenhagen,  de  Gor 
themburgo,  de  Dantzic,  de  Hamburgo,  de  Embden,  &c.— 
assim  como  os  dos  portos  das  cidades  commerciantea  de 
todas  as  costas  dos  Estados  Unidos  da  America,  viam  bem 
gual  éra  este  jugo  de  ferro,  que  a  Inglaterra  impunha  á 
navegação  neutra.  Em  toda  a  parte  se  accumulavaoi 
riquezas  immensas,  debaixo  deste  regimen  f  de  que  tantas 
queixas  se  faziam ;  nos  tempos  mais  florentes  da  Europa, 
o  commercio  da  maior  parte  destas  cidades  nnõ  Unha  sido 
tíem  mnis  activo,  nem  mais  bem  recompensado ;  a  sua  prós* 
peridadade,  infelizmente  na  véspera  de  sua  ruinà,  se  com* 
municava  ao  interior  do  pais,  animava  a  agricultura,  as 
fabricas,  todos  os  ramos  dá  industria,  fetía-se  sentir  nas 
partes  mais  remotas  do  Continente,  nas  vastas  planícies  da 
Polónia  e  da  Rússia,  nos  vales  dos  altos  Alpes,  assim  como 
nos  campos,  nas  officinas  da  Saxonia,  da  Áustria,  e  da 
Prússia.  Quando  se  pergunta,  como  pode  a  Europa  re- 
sistir por  tanto  tempo  a  tantos  UugeUos  reunidos,  que  a 
opprimíam,  sem  cahir  em  uma  probreza  total,  a  solução 
deste  problema  se  acha  no  grande  fundo  de  opulência, 
peites  recursos  sempre  renascentes,  queapezar  das  destrui, 
çpens  da  guerra,  e  das  revoluçoens,  lhes  eram  seguros 
pelas  suas  communjcaçoens  com  a  Inglaterra,  e  por  este 
mesmo  comraercio  marítimo,,  que  se  dizia  que  ella  tinha 
pressaã* 


"t 


Tal  éra  o  verdadeiro  estado  das.  cousas,  quando  q  decreto 

de,  $1  de  Novembro  de  1806,  conhecido  debaixo  do  nome 

'    de  Decreto>de-Berlin,  declarou  as  Hbaa  Brifannicas  naS 

somente  cm  estado  de  bloqueio,  mas  excluídas  de  toda  st 

*     a  espécie  de  communidáde  social,  e  cortadas,  por  assim 

dizer,  do  corpo  doa  povos  civilizados. 

Preleade-se  hoje  em  dia  justificar  esta  decreto  o  maia 
audazmente  injusto,  de  que  a  historia  conserva  lem- 
brança,* como  se  fosse  um  acto  puramente  defensivo, 
como  uma  simples  medida  de  represálias,  provocada  pelos 
altenUdos  do  Governo  Inglez.  "  O  decreto  de  Berliu — 
diz  o  Relatório— respondeo  â  declaração  de  1806.  O 
bloqueio  das  ilhas  Britannicas  foi  opposto  ao  bloqueio 
imaginário  estabelecido  pela  Inglaterra." 

Que  o  decreto  de  llerlin,  prolotypo  fatal  de  um  novo 
gcuero  de  hostilidades,  causa  primaria  de  urna  successaS 
de  males,  cujo  ultimo  termo  escapa  a  imaginação  e  o  cal- 
culo, deo  um  golpe  mortal  á  Europa,  hc  uma  verdade  que 
ninguém  se  atreverá  a  negar.  Se  este  decreto  funesto  foi 
provocado  pela  declaração  de  1806,  os  autnores  deste  sao 
sem  contradicçaõ  altamente  responsáveis  por  tudo  quanto 
o  decreto  de  Berliu  tem  trazido  de  calamidades  e  de  hor- 
rores. Mas  i  qual  éra  o  estado  desta  declaração  de  1806? 
_l  Acreditaremos  nós  o  Governo  Francez  somente  por  sua 
palavra?  Qualquer  que  seja  a  indiJ&rença  ou  a  leveza 
culpável,  com  que  os  leitores  de  todas  as  classes  recebem 
hoje  em  dia  os  manifestos  deste  Governo,  sem  os  examinar, 

*  O  famoso  decreto  4o  Directório  de  93  Nivose  1797,  nau  era, 
depoii  de  tudo,  acsaS  naaj«gode  criança*,  asa  comparação  deatei 
ordenava  a  eonStcaçaõ  de  todo  o  vaso,  que  ti* ene  umi  ao  peça  da 
mercadoria  lnf  leca,  mai  naS  atUcara  o  coajmercm  em  suaa  raisei. 
Fei  muito  mal  aos  Individuou  ma»  nao  secava,  nu  Ire*  qnar|ai 
parlei  do  Continente,  todo*  oi  recuw»  da  protper idade  publica  o 
particular.  Em  fim  Hippuuha,  pelo  meuoi,  uma  fur;a  maritima 
qualquer  >  o  da  Berliu  nad  éra  absolutamente  calculado  leaaõ  «obre 
YMaõ  e  de  opprcsuiji 


c  ses»  verificar  facto  algo*,  en»  algasaa 
•ftoatai 


■  o  qne  ac  t 


faca  iaapcrfir  ao  menos  que  a  verdade  s 

a»  azrlo  de  na  j 

gas»  asoaaeatos  d*aíteaçaõ  e  de  indagação  a  ibi  gaeiraS 

dota  cxlrrtaa  iaaportafía,  ou  abandonaremos  nós,  coaao 

fasnos  oattms,  ao  jmao  definitiro  do  tribunal  o  asm  tu- 

pólo,  que  ja  mais  praaasooa  cai  aaa  própria  cansa  I 

O  bloqueio  por  mar  dos  lagares  occapadaa  pdo  ínt—igo, 
ae  aaaa  das  opetacoens,  cajá  esphera  dere  aaturakneate 
forças  dipoairaa 
Em  outro  tempo,  te  Mo- 
queava  um  porto,  ou  por  fins  locaes  e  temporários,  oa 
para  ae  apoderar  de  rasas  qae  ali  -se  achassem,  para  reter 
alguma  «quadra,  qoe  tinha  o  projecto  de  sahir,  para  cartar 
Os  meio*  de  defensa  de  uru  cidade,  qoe  se  queria  (ornar. 
Em  vistas  mais  extnuas,  e  mais  combinadas,  se  bloqueia 
■oje  em  dia  Tinte  portas  ao  mesmo  tempo.*  A  legalidade 
de  orna  empresa  naõ  pode  depender  da  grandeza  de  escala 
■obre  que  Hla  he  colocada.  Porque  sophi&mai,  se  po- 
derá contestar  a  uma  potencia  continental  o  direito  d« 
atacar  um  inimigo,  em  cada  am  e  todos  os  pontos  de  suas 
possesafirns  ao  momo  tempo,  havendo  numero  de  tropas 
suflk irates  para  executar  este  plano  ?    (-  Ouvir-  se-ban,  em 


•  Eatrclmata  o  mi  pui  mt  cento  ao*  tempof  rm   que  u  forcas 
MmMáwsearaHatCfaMSw  iafcri^e».  ao  «ae  viera»  aa  Aeaois 

mm.     Os llwlhadf wrt.  rtT '=-*-  J- f* aa  Jaabaac  1630.  «e- 

*,r*rap>  «at  «tf*a»  aa  t*sa,ac 

Hiakr.dx^  l.tsni**  *> 

ia,  ritaaéa,  *  «waasaoa  faH  edirto,  sccresceaU  aat  eaeuplo  roais 

a«ti«t>      "  !4rvA  pirar  >—  •*■  leaipwre  aasrealii  Reip.  Macitaai 

•«•*•*•"    V*  »«**»  •*«•*■>  HaUsnétK  «.  J»l.  l»4,  ",tíri  B<* 


t  ri*\t  flmnérei. 
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tal  occasiaS,  os  vaõs  protestos  de  um  vbinbo  neutro?  Hesi 
mesmo  a  respeito  do  bloqueio  marítima  dus  costas.  A  de- 
finição, que  os  mais  zelosos  advogados  dos  neutros  tom 
dado  de  uma  praça  bloqueada,  que  vem  n  ser  lie  aqtieilaeni 
qne  um  vaso  estrangeiro  naõ  pode  tentar  a  catada,  semae 
expor  a  «m  perigo  real,  na6  he  por  éanma  neattuma  inap* 
plicavel  a  «aia  rwaiaô'  de  portas  «as  mesmas  aortas.  Tad* 
depende  da  Bandida  d  ai  forças,  de  qne  asna  potenoia  ftáoa 
dispor,  para  a  exeoaçaS  «sal  de  nu  designas,  legai  -ema! 
umas.  0ra>sem«ntrar  nos  calculo»  de  Ou»MaBriaacã»L  ila 
quantos  Vasos  iaS  necessários  paia,  bloquear  tantas  oci  tan- 
tas praças,  talou  tal  extonçai  de  costas,  he  evidente  qne  m 
os  differentus  bloqueios,  a  que  a  ingtaterra  tem  soectrido, 
aaõ  tivessem  sida  constantemente  apoiado*  com  forças  eco* 
sideráveis e  rafleientes,  os  iiiiinls» mi  mwiiii  iiisn»  ai  insntius, 
em  th  de  -gritar  contra  estes  bloqueies  nwfarmas  deites, 
como  de  uma  pura rwitarronada.  O  enfeito  direotoe  vistw 
Tel,  que  acompanha  estas  medidas,  que  rtaóaaS  reprovadas 
por  nenhum  principio  de  direito  puMiesj  ben  provada 
■na  realidade.* 

Mas  naÓ  basta  para  a  justificação'  de  «ma  medida,  assa 
ella  naõ  tenba  algum  cbsntcterdeiflegalidadeoud*  usjua- 
tiça  directa.  O  direito  mais  indubitável  em  ai  mesmo 
pôde  vir  a  ser  um  insbramerrte  dVppresBae*.  Pode-ae  faeer 
detle  um  uso  extreme,  e  taS  irritante,  qne  aqaeBes  qne  • 

*  A  prohibiçM  gerai  de  todo  o  commerdo  <tím  sn  granis  paskv 
dttTere  ssssaawdaisats'do  Monteis  de  su  p*rto*-»-d*  MHaoatst, 
qae  eHa  prateade  doestai-*,  tera  «mpnsgar  sKrsasssssate  signas» 

íorça  disponivelj  c  lugeka  Mijm  (,„[,..  aquetlei,  que  tUÔ  estranhos 
&  guerra,  «  um  simples  acto  da  vtntade  absoluta  da  parte  de  uip 
MtigeTonte.  Tal  fui  o  principio  do  decreto  de  Berlin,  lai  Uimhera  o 
principio  das  Ordem  em  Conselho  Uritunnicai  do  roez  de  Novembro 
de  1807,  que  este  derreto  linha  feito  nascer.  Nenhum  traço  de 
pretençaõ  «iniilhanle  se  achará  nua  actos  do  Governo  Inglês  aateri- 
•re»  a  esta*  Ordens  esa  couselho. 


m  complel  aram  te  eicusavcii, 

o  •■*!  resw  ao  seu  alcance  para 

.   fc^-oainffilc,  qctos  in  compatível»  cota 

A   Declaração  de  1806  he 

■  .-stWeona  ? 

i  praMDciou  o  bloqueio  contra  as  costas, 

Ir  u  I  -  li *■  até  lírest ;  mas  a  única  parte 

ríieiwu  como  rigorosamente  bloqueada, 

_ij— jirrhrntlii  rnfrr  fVrrrrfr  r  a  embocadura 

ftohs  estado  bloqueada  muito  tempo  antes; 

n  que  o  partidista  mais  determinado  do  Governo 

«srquiíer  lembrar,  porque  assim  estava  bloqueu- 

■  costa  (vem  a  ser  ;  porque  foi  nos  portos  com- 

>ti»Lk  nestes  bloqueios  rigorosos,  que  se    fizeram, 

■  —•«'•HíK  arinos,  vastos  preparativos  para  um  desern. 

%a0^  nas  ilhas  Britannicas)  uaõ  se  permiti  ira  o  reprovar 

^p,  medida.     Quanto  aos  portos  da  Alemanha  Scptcntri- 

^l  (e  ainda  mesmo  os  de  Hollanda)  a  declaração  dizia, 

^él*  naõ  seria  prohibida  aos  vasosneutros  a  entrada  c  sabida 

eMtes  portos,  com  (anto  que  os  que  ali  chegassem  naÕ  lo.  - 

«»  fretados,  nem  os  que  «ahissem  fossem  destinados  a 

'    mu  porto  tio  inimigo,  e  que  a  sua  carga  nuó  consistisse 

M*tn  em   propriedade   inimiga,    nem  em  contrabaudo   de 

guerra.     "  He  assim  que  a   Declaração  de  1806  amiihilou 

.:":■.'  uma  só  palavra  lodos  os  Estados  marítimos, "  t  que  desde 

,•  ntOfacnto  desta  declaração    a  Inglaterra     naõ   recotihccto 

#mú  neutros  sabre  os  triares!" 

Vejamos  agora,  o  que  foi  causa  desta  Declaração,  c  como 
.-11. i  tiii  julgada  em  seu  tempo.  A  Prússia  instigada  pela 
França,  se  tinha  apoderado  de  todos  os  pai/.es  que  compu- 
nham o  Eleitorado  de  Haunover ;  e  mesmo  antes  de  que 
este  acto  de  iniquidade  fosse  plenamente  consummado, 
tinba  notificado,  por  uma  ordem  de  28  de  Março  180(i, 
■■  uue  na  couformidade  de  um  traciado  concluído  entre  o 
o  Hey  de  1'russia  e  o  Imperador  dos  Françezes,  seria  f«-. 
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t&ad*  fc  íieVega$a5  e  commercio  Britanníob;  a  enteada  de» 
pe*tosdo  raàr  do  Norte,  e  dos  rios  que  desembocara  nesta 
"mar  5  e  que  se  procederia  aos  arrasamentos  necessários, 
para  impedir  toda  a  importação,  e  toda  a  passagem  da* 
mercadorias  Inglesas/'  Eis  aqui  a^rigenPdâ  declaração 
de  16  de  Máio^naS  he  contra  os  neutros,  he  contra.  a 
Prússia^  que  obrava  de  concerto  com  ar  França,  eauAuindto 
formalmente  o  commercio  Inglez  dé  todos  os  portos  do 
Elbe,  do  Weser,  e  do  Eras,  que  esta  declaração  era  dirU' 
gida.  ♦  Seria  inútil  discutir  aqui  o  direito  do  Governo 
Britannico,  de  tomar  medidas  severas  contra  a  Prússia ;  ao 
menos  esta  questaS  aa6  pareceria  duvidosa  a  pessoa 
alguma.  ,<.... 

Nenhuma  das  potencias  neutras  da  Europa  pensou  em 
queixar-se  destas  medidas.  Vtam  nellqs  o  effeito  directo, 
a  repercussão  natural,  por  uma aggressaS  gratuita,  que  fez 
um  mal  prodigioso  i  Inglaterra.  Alem  disso  os  seufrift* 
teresses  se  achavam  por  aquillo  sensivelmente  comprometa 
tidos ;  o  Governo  Inglez,  para  fazer  mui  manifesto,  qtoam 
longe  estava  da  intenção  de  os  ofiender,  publicou,  poucos 
dias  depois  da  Declaração  de  16  de  Maio,  uma  ordem 
em  data  de  21,  doendo,  que  S.  M .  Britannica,  sempre  atíU 
mado  do  desejo  de  evitar,  tanto  quanto  as  operaçoens  de 
guerra  fizessem  possivel,  tudo  quanto  podia  ser  nocivo  m 
commercio  dos  Estados  em  paz  com  a  Inglaterra,  ordenava 
estrictamente  a  todos  os  seus  navios,  corsários,  &c. — que 
naõ  apprehendessem  vaso  algum,  que  encontrassem  na  mar 
Báltico"  medida  de  uma  indulgência  notável,  visto  que 
quasi  todos  oc  portos  de  Prússia  se  achavam  no  Báltico*  e 
que  a  Inglaterra,  assegurando  a  liberdade  de  navegaçaS 
neste  mar,  favorecia  os  neutros  á  sua  custa.  Accrescea* 
taraos  a  isto,  que  a  Rússia  e  a  Suécia,  na  epocha  desta  de* 
claraçaõ  de  1806,  eram  os  alliados  íntimos  da  Inglaterra,  e 
que  a  Dinamarca  se  Consolava  facilmente  do  bloqueio  do 
Elbe  e  do  Wascr,  paio  lucro  immenso  que  dali  proviafca  a 


todoroa  sant  porto»  um  costa*  d»  HeWna  •  Slesvic  às 
■nicas  victimas  deste  estado  de  cousas,  eram  m  cidades  da 
Hamburgo  e  Bremen,  nu  t  aqaem  deviam  elk»  aUribuit 
MMmtseJrnmantMteaa&ao  gabinete  de  Berlin,  e-iustru- 
mentodo  Goferno  Francês?  Eisaqai  os  facto»  era  toda  a 
Mia  exactidão.  lias,  •  qm  me  partes  mais  notável  qoe 
Udd>  •  reste  be,  qu*  a  mrmaa  França  mó  pensem  cm 
cmeixaf.se  deste  deckrxeaõ  de  lfr  de  Maio,  e  ja  mais  fê* 
dtUa  meoçaS  em  algoam  eccassa6  precedente.  He  pre- 
ciso lembiar-se,  qas  na  e pecha  em  que  este  papel  appe- 
■eeeo,  ao  bana  eaauaado  ama  negocuçafi  de  pás  oom  a 
Inglaterra.  Tina*  sido  concebida,  t  poeta  em  via,  por 
Mr.  Fox,  o  único  dos  ministros  á  frente  dos  negócios 
BritaflJticflB,  de  que  o  Governo  Francês  foliou  sempre  com 
attençoeni  taÕ  sirailta  antes  a  respeito  como  a  afieicaõ.  Este 
Mesmo  ministro,  que  ninguém  jamais  suspeitou  de  pro- 
jectos hostis  contra  oa  neutras,  era  o  aumor  do  sjstama  de 
xepfssalias  adoptado  contra  a  Prússia,  da  one  fasia  parte  a 
declaração  de  16  de  Maia-.  Mas  independentemente 
do  qae  os  principio»,  ou  o  character  pessoal  de  Mr.  Foz 
smdiam  prestar  de  apoie*  a  este  declaração,  he  evidente, 
qne,  como  os  meamos  neutros  se  nao  queixavam,  foliara 
BD  Goveru»  France»  todo  o  pretexto  para  fase»  disso 
motive  do  lamentacoensv  Depaís  da  mssta  de  Mr.  Fox, 
e  da  ruptura  das  nc£oci»çoens  de  Paris,  vindo  O  Norte  de 
Alemanha  a  ser  theatro  da  guerra,  o  Governo  Inglês  ficou 
oampMamenleauthorizadoacontinuare/eforçarasts  mesmo 
bloqueio.  Era  vez  de  assim  obrar,  renunciou  u  etie,  ao 
momento  em  qne  esta  infeliz  guerra  ia  a  rebentar;,  é  por 
ama  circular  de  25  de  Septembro,  que  Mr.  o  ducue  da 
Bassano  teve  grande  cuidado  de  na6  citar ,— tez  aannocias, 
"  qne  estava  levantado  o  bloqueio  das  costas  d 'Alemanha, 
e  que  a  navegacaâ  entre  o  £ms  e  o  Elbe  axtfM  taS  livre  conte 
atitei  da  Declaração  de  18  de  Maio"  • 

Logo  o  decreto  de  Uerlín  nnu  foi  provocado  por  esta. 
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dechmçatf  de  \6  de  Maio  de  1806,  e  nada  tèreàecom* 
amm  comenta  declaração.  £  quando  se  afirma  no,  dia 
de  bege,  *<  que  foi  em  1 806  que  começou  a  execução  deste 
tjrstema,  que  tendia  a  fazer  succumbir  a  ley  cominam  das 
naçoens,  ante  as  ordens  do  Conselho,  e  regulamentos  do 
almirantado  de  Londres,'9 — todo  o  homem  cnja  cegueira 
naô  seja  incurável,  deve  perceber,  que  naô  he  isto  senaff 
ttm  subterfúgio,  inventado  muito  tempo  depois  do  facto 
alegado,  para  fazer  reoahir  sobre  o  seu  adversário  a  res- 
ponsabilidade de  um  attentado  odioso,  de  que  nao  seria, 
absolvido  jamais  o  seu  único  e  verdadeiro  author,  a  pezar 
de  todos  os  sophismas  do  mundo. 

Se  o  Decreto  de  Berlin  naô  respondia  á  declaração  dé 
1806,  be  claro  que  naô  respondia  a  cousa  alguma.  É 
com  effeito,  por  mais  que  se  desse  busca  aos  ar  chi  vos  dos 
tempos  antigos  e  presentes,  naõ .se  lhe  acharia  nem  modelo 
nem  pretexto.  Sábio  da  caixa  de  Pandora,  aonde  o  génio 
do  mal  o  tinha  produzido  de  sua»  próprias  concepçoens. 
Proles  sine  matre  crtataf 

Todo  o  acto  de  represálias,  que  a  honra,  o  interesse,  e 
a  ley  de  sua  conservação  podiam  suggcrir  ao  Governo 
Inglês,  estava  d 'antemão  justificado  por  este  decreto.  A 
neutralidade  haÓ  poderia  existir,  senaõ  em  quanto  as  po- 
tencias belligerantés  fossem  de  acordo  sobre  o  principio 
geral  de  que  os  seus  direitos  de  guerra  sa6  mais  ou  menos 
limitados  por  aquelles  que  os  neutraeslhe  oppoem.  Desde 
o  momento  em  que  uma  das  potencias  belligerantés  põem 
a  sua  vontade  absoluta  no  lugar  desta  regra  fundamental ; 
que,  sem  consultar  nem  os  tractados,  nem  os  interesses 
particulares  dos  neutros,  nem  as  suas  relaçoens  com  elles» 
prohibe  indistinctamente  todo  o  commercio  e  toda  a  con- 
respondencia  com  as  possessoens  e  súbditos  da  potencia 
inimiga,  declara  boa  preza  todo  o  navio  que*  tirer  contra- 
vindo  a  esta  lcy ,  apprehende,  em  toda  a  parte,  aonde  pode 
chegar  o  seu  brafo,  mercadorias  do  pai*  excommuhgado, 
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qualquer  que  seja  o  seu  possuidor  actual,— naã  se  trfecfli 
roais  de  formalidades  ou  de  pequenas  distineçoens ;  estaC 
subvertidas  as  bazes  da  neutralidade;  os  seus  altributos 
estaõ  annullados  cm  massa;  csi&  acabada  a  sua  existência 
legal.  Sc  cm  tal  estado  das  cousas,  a  parte  adversa  res- 
peita ainda  qualquer  dos  direitos  neutros,  he  isto  om  acto 
de  indulgência c  de  generosidade;  porque  sertã  injusto  e 
ate  desarrazoado  exigir  que  ella  reconhecesse  por  si  só;  o 
»  que  naõ  tem  sentido,  realidade,  ou  valor ;  senaõ  na  suppo- 
siçaõ  de  um  principio  commum,  admktido  e  confessado  . 
por  todas  as  partes  interessadas.  A  Inglaterra  estava  logo, 
pelo  facto  do  Decreto  de  Bcrlin,  dispensada  de  toda  a  obri- 
gação estricta  de  poupar  os  interesses  dos  neutros.  O 
seu  inimigo  lhe  Unha  annunciade  altamente,  que  daqui  em 
diante  naõ  poria  alguns  limites  ás  suas  hostilidades;  que 
as  levaria  mesmo  por  anticipáçaõ  além  de  seu  poder  real, 
es  privado  de  toda  %  força  marítima  fazia  presentir  o  pro- 
jecto critei  de  marchar  á  destruição  da  Inglaterra,  pela 
conquista  e  ruina  suecessiva  de  todos  os  povos  do  Conti- 
nente; projecto  este,  que,  depois  do  decreta  de  Bcrlin, 
teve  uma  excaçaÕ  sem  afrouxar, 

E  i  qual  foi  a  primeira  resolução,  porque  o  Governa 
Inglez  respondeo  a  esta  provocação  inaudita?  A  ordem  em 
Conselho  de  7  de  Janeiro,  1807,a  qual,  depois  de  ter  expri- 
mido "  a  repugnância  d'£l  Rey  em  seguir  o  exemplo  do 
inimigo,  e  proceder  a  extremidades  nocivas  ao  commercio 
dos  Estados,  que  naõ  tomam  parte  na  guerra,"  se  contenta 
com  declarar,  "  que  naõ  será  permittido  a  nenhum  vaso  o 
commerciar  entre  um  porto  pertencente  ao  inimigo,  ou 
lugar  em  posse  de  suas  armas  \  e  outro  porto  da  mesma 
descripçao,"  Por  consequência  ficava  sobre  as  mesmas 
bases  antigas  todo  o  commercio  directo,  que  se  fazia  entre 
és  paizes  neutcpsf  e  às  paizes  submettidos  á  França,  com* 
prehcudendo'as  colónias  destes  paizes.  Este  acto  de  uma 
'moderação  extraordinária,  naõ  trazia  demaziado  o  cunho 
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de  um  Governo,  que,  segando  os  termos  do  decreto  de 
Uerlin,  "  naS  tinha  outro  fim  senaõ  destruir  todas  as  com- 
municaçoens  entre  os  povos,  e  tornar  a  trazer  os  tempos  de 
barbaridade." 

Foi  somente  depois  do  tractado  de  Tilsit,  e  pocba  de 
Ota  encarniçamento  redobrado,  e  de  novos  planos  gigan- 
tescos contra  a  Inglaterra,  que  apparecéram  em  fim  as 
ordens  em  Conselho  de  11  de  Novembro,  1807.  Estas 
ordens  partiam,  he  verdade,  a  exemplo  do  decreto  de 
Beritn,  do  principio  de  uma  prohibiçaô geral  de  commercio 
entre  os  paires  submettidos  ao  inimigo;  porém  mui  dif-  ' 
ferentes  de  seu  modelo,  anntmciávam  em  cada  clausula,  o 
desejo  de  modificar  a  favor  dos  neutros  o  rigor  do  prin- 
cipio geral.  Na  epocha  em  que  fôram  publicados,  todas 
as  costas  do  nosso  continente  estavam  em  estado  de  hosti- 
lidade contra  a  Inglaterra;  a  navegação  neutra  na  Europa 
éra  de  facto  nu  lia.  As  ordens  de  Novembro,  1§07,  natf 
privavam  os  seus  navios  da  liberdade  de  irem  de  um  a 
outro  de  seus  próprios  portos,  aos  portos  das  colónias 
inimigas,  ou  destes  portos  aos  respectivos  portos  dos 
paizes  desses  vasos.  Quanto  ao  commercio  da  Europa, 
fôram  os  seus  vasos  restrictos  á  condição  de  desembarcar 
primeiro  em  um  dos  portos  da  Cram  Bretanha,  salvo  a 
continuar  a  sua  viagem  aquelle  porto  do  paiz  inimigo,  que 
escolhessem  >  e  trazer  toda  a  carga,  á  excepção  de  certa 
mercadorias  especificadas,  que  na5  seriam  reexportadas 
senaõ  com  uma  licença.*  Modificáram-se  estas  disposU 
çoens,  em  muitos  pontos  assenciaes,  por  meio  de  instruc- 


<  *  O  chamado  tributo,  exigido  nesta  occasiaõ  pela  Inglaterra,  naõ 
óra  outra  cousa  mais  do  que  um  éireilo  de  trmn$ito,  que  parecia 
querem  mipôr  a  esta  ultima  classe  de  mercadorias.  Mas  he  preciso 
siber,  que  este  imposto,  de  que  nao  fazem  menção  as  Ordens  em 
Conselho,  ja  mais  te  realizou:  nem  ainda  no  curto  intervallo,  entre 
a  publicaça5  das  Ordena  em  Conselho  de  1807,  e  sua  revogação  em 
J809. 
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coras  posteriores;  porém  naõ  tendo  »enHii£  delias  «atis- 
feito  aos  Americanos, -o  Governo  lnglez  anuutou  em  fim  M 
ordena  de  1807,  e  lhe  substituto  a  ordem  de  26  d»  Abril 
de  1809,  pela  qual  a  prohibiçaõ  do  commercto  se  restringia 
aos  portos  de  França,  da  Hollanda,  e  da  Itália  superior ; 
em  quanto  os  partos  do  Báltico,  do  Norte  da  Alemanha 
até  o  Eros,  da  Hespanba,  de  Portugal,  e  de  todo  o  Medi* 
tprraneo,  á  excepção  dos  da  França,  e  revnode  Itália, 
ficavam  abertos  á  navegação  neutra.  Os  orgaós  do  G*^> 
Terno,  Francez  tomaram  o  partido,  sem  duvida  mui  cowt- 
modo,  de  ignorar  totalmente  está.  mudança  essencial. 
Uma  tal  reticencia  seria  bastante  para  desacreditar  toda 
outra  qualquer  peça  diplomática;  a  respeito  deste  que 
examinamos,  fica-se  unicamente  um  pouco  admirado. 
Agitou-sevivamente  em  Inglaterra  a  questão,  seasOidvru  • 
em  .Conselho  eram,  em  ultima  analyze,  favoráveis  ou  con- 
trarias aos  interesses  do  paiz.  As  opinioerut  dos  homoig 
illustradoe  se  dividiram  a  este  respeito  t  mas  aquentai 
estreitamente  ligada  a  muitos  outros  artigos  do  systema 
commercíal,  que  as  cirCumstaacias  tem  feito  adoptar  áoa 
Ministros  Briiannicos,  exige  grandes  explicaçoens,  e 
exames  profuqdos.  Esta  questão  entretanto  he  estriara» 
rnente  differente  da  que  nós  temos  discutido.  NaÕ  per- 
tence senaó  á  Inglaterra  o  julgur;  se,  debaixo  dos  pontoa 
de  vista  de  teu  próprio  interesse,  as  ordens  em  Conselho 
saõ  sabias,  ou  dignas  de  censura.  Se  os  Ministros  Ingleses 
se  tivessem  enganado  em  aetn  cálculos,  os  seus  inimigos 
devíam  dár-se  a  si  mesmos  os  parabéns  dos  erros  daqueUes. 
O  grande  ponto  que  se  tracta  de  estabeler  para  as  demais 
naçoens  he,  que,  em  uma  longa  serie  de  actos  de  hostili- 
dade, e  de  teacçoens  sinistras,  a  França  dto  os  primeiros 
golpes,-  que  as  Ordens  do  Conselho  Britannico  eram  me- 
didas de  represálias,  em  toda  a  força  do  termo,  e  que  o 
'erno  luglez,  longe  de  offender  gratuitamente  os  di- 
dos  Neutros  tem  reconhecido,  respeitado; 
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e  poupado,  tanto  quanto  lhe  permittia  a  Icy  de  ma  pto- 
pria  conservação,  e  a  situação  sem  exemplo  em  que  o  seu 

inimigo  a  tinha  posto. 

"  O  decreto  de  Berlin,"  diz  o  Relatario,  <(  respondeo  á 
declaração  de  1806.  O  Decreto  de  Milaõ  respondeo  as 
ordens  de  1807."  Creio  qae,  nestas  observaçoens,  tenho 
ministrado  os  dados  necessários  para  rectificar  esta  genea- 
logia :  O  decreto  de  Berlin  naõ  foi  justificado  por  nenhum 
acto  anterior.  Ás  ordens  de  1807,  responderam  ao  de- 
creto de  Berlin.  8c  o  decreto  de  Milaõ  respondeo  ás  or- 
dens de  1807,'  que  se  nao  fosse  o  decreto  de  Berlin  nunca 
teriam  visto  a  luz,  naõ  se  fez  mais  do  que  ampliar  a  in- 
justiça da  medida  primitiva,  que  tinha  provocado  as  ordens 
de  1807. 

4*. 

O  decreto  de  MilaS  foi  solcmnemente  proclamado,  como 
base,  e  motivo  da  nova  guerra,  que  se  accendeo  no  Con- 
tinente. "  He  preciso  diz  o  orador  do  Governo"  Francez," 
que  todas  as  forças  disponíveis  da  França  possam  ir  ter  a 
toda  a  parte,  aonde  a  bandeira  Ingleza,  e  as  bandeiras  des- 
nacionalizadas, quizé  rem  abordar.'9  Todo  o  mundo  sabe, 
que  a  bandeira  Ingleza  naõ  tem  podido  ser  admittida  nos 
portos  da  potencia,  contra  que  esta  ameaça  se  dirige.  O 
único  crime  desta  portanto,  sertã  naõ  se  ter  excluído  assaz 
rigorosamente  aquillo  que  aqui  se  chama  bandeira  demo» 
cionalixada.     Vejamos  a  que  se  reduz  esta  queixa. 

O  decreto  de  Milaõ  tinha  declarado  desnacionalizado* 
todo  o  vaso  neutro,  que  se  submettesse  á  legistaçaõ  In- 
gleza, "  fosse  tocando  em  um  porto  Inglez  (antes  de  con- 
tinuar asna  derrota)  fosse  pagando  tributo  á  Inglaterra.'* 
Jíe  claro,  que  esta  definição  arbitraria  se  referia  á  causa 
das  Ordens  em  Conselho  do  nioz  de  Novembro,  1807; 
segundo  a  qual  os  vasos  neutros,  que  quizessein  negociar 
com  os  paizés  Europeos,  sugeitos  à  França,  deviam  antes 
descarregar  em  um  porto  Brita» nico,  o  que  he  (segunda 
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cntaó  se  suppunha  falsamente)  pagar  certos 
Porém  toda  esta  clausula  foi  completamente  abolida  pela 
ordem  posterior  de  26  de  Abril,  1809.  Por  consequência 
a  definição  de  um  vaso  desnacionalizado,  tal  qual  tinha 
dado  o  decreto  de  Miluõ,  naò  tem  sentido  algum,  hoje  era 
dia,  nem  tem  objecto ;  c  antes  de  se  armar  com  todos  os 
seus  terrores,  para  fulminar  contra  os  que  se  achassem 
culpados  da  admissão  em  seus  portos  de  vasos  desnacio- 
nalizados,'o  Governo  Françez  deveria,  pelo  menos  instruir 
a  Europa,  cm  que  facto  consistia  o  delicto,  que,  com  toda 
a  ma  vontade  do  mundo,  ninguém  podia  commetter  em 
181 1,  no  sentido  que  se  lhe  dava  em  1807. 

Reunir  400.000  homens  para  castigar  uma  Potencia 
independente,  por  um  crime  naó  somente  imaginário,  mas 
até  mesmo  indefinível,  c  nullo  segundo  o  mesmo  código, 
que  se  pretende  executar!  Naõ  estamos  familiarizados 
com  a  marcha  corrente,  c  formas  pouco  conciliadoras  do 
despotismo  ;  temos  tido  demasiado  destes  manifestos  jus* 
tiucatorios,  taõ  irritantes  como  as  medidas,  que  ellesse 
propunham  defender.  Mas  parocc-mc;  que,  ainda  mesmç 
nos  tempos  cm  que  vivemos,  raras  vezes  se  tem  visto  um 
acto,  que  mais  directamente  attentasse  a  todos  os  direitos, 
c  a  todos  os  principios,  posto  sobre  um  mais  frágil  fun- 
damento, ou  pegado  a  um  pretexto  mais  fútil.  Sup„ 
pondo  que  o  Imperador  da  liussia  naõ  tivesse  fechado 
hermeticamente  os  teus  portos  contra  todos  os  navios 
Americanos,  ou  contrabaudistas  do  Báltico,  esta  indul- 
gência, dictada  pelas  necessidades  de  seu  Império,  e  que 
nenhum  tractado  nem  publico  nem  particular  tinha  pro» 
hibido ;  inocente  cm  si  mesma,  segundo  a  letra  destes 
decretos  arbitrários,  lançados  por  um  tribunal  incom- 
petente i  poderia  essa  indulgência  motivar,  poderia 
corar,  explicar  somente,  o  projecto  de  confundir  toda  a 
Europa  uma  vez  roais;  de  annihilar  os  tristes  restos  da 
antiga  prosperidade  de  tantos  paiz?s  intermediários,  c  de 
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derramar  o  sangue  de  tantos  poros  infelizes,  que  tem 
pago,  á  custa  de  tudo  quanto  tinham  a  perder,  estes 
mesmos  decretos  de  proscripçaô,  de  que  esta  guerra 
verdadeiramente  sacrílega  devia  prolongar  a  duração? 
£  tudo  isto  nos  diz  o  Relatório,  "  para  fazer  voltar  os 
Inglezes  aos  princípios  consagrados  pelo  tractado  de 
Utrecht,"  que  jamais  consagrou  algum,  e  para  segurar 
a  neutralidade  marítima,  contra  a  qual  a  Inglaterra 
nunca  protestou ! 

Para  acerescentar  mais  um  traço  á  este  quadro,  nafl 
será  inútil,  demorar-nos  um  momento,  sobre  o  compor* 
tamento  geral  do  Governo  Francez,  para  com  estes  neu- 
tros, que  lhe  tem  fornecido  taõ  numerosos  pretextos.  A 
palavra  de  senha  e  renniaõ  he  liberdade  dos  mares,  pa- 
rente próximo  dos  principios  da  revolução,  deixada 
em  legado  por  cada  Governo  revolucionário  a  seus  sue* 
cessores  e  herdeiros,  e  os  que  tem  suecedido  naõ  se 
esqueceram  desta  parte  de  sua  herança.  Esta  chamada 
liberdade  dos  mares  nunca  foi  claramente  definida,  cada 
um  lhe  dava  o  sentido  que  quéfia,  segundo  indicavam 
suas  luzes  ou  seus  interesses,  mas  no  meio  desta  confusão 
de  ideas;  que  o  sophísma,  e  a  impostura  entretinham  com 
muito  cuidado,  todo  o  inundo  chegou  em  fim  a  com* 
prehender,  que  se  tractava  de  certos  direitos,  exclusiva- 
mente applicaveis  a  um  estado  de  guerra.  A  liberdade 
dos  mares  naõ  tinha  jamais  sido  pertubada  em  tempo  de 
paz,  jamais  se  tinha  podido  aceusar  a  Inglaterra  de  se 
ter  aproveitado  de  sua  preponderância  naval,  contra  a 
navegação  ou  commercio  das  naçoens  mais  fracas  da 
terra.  A  pretensa  tyrannia  de  que  ella  se  aceusa,  naõ 
consistia,  portanto,  senão  em  manter  principios  e  trac- 
tados,  estabelecidos  para  manter  as  vantagens  (as&az 
grandes  a  pezar  de  todas  as  restricçoens)  de  que  a  na- 
vegação e  o  commercio  neutro  gozavam  durante  as 
guerras  maritipws.    A  querftaõ  da  Uberdade  dos  maré» 
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■00  im^  potra  cousa  ma»  do  que  to  direitos  da  bondei** 
destra.     Mas  pela  mais  estranha  inconsequência,  qual* 
qner  seja  a  fonte  e  o  motivo,  a  França  protectora  -de- 
clarada  da    neutralidade,    naó    produzio    jamais    esta 
qnestaÕ  em  nenhuma  das  suas  negociaçoens  cora' a  líú 
glaterra,  na5  se  achara  signaes  disso,  nem  na  de  LiUé 
em  1797,  nem  na  de  1801,  que  conduzio  aos  preliminares 
de  Londres,   nem  na  de  1808,    que  se  terminou  peto 
tractado  de  Amiens,   nem  na  de  1803,  que  precedeo  a 
Aeva.raptura,  nem  em  fim  na  de  1806.    He  um  facto, 
qae  deve  ferir,    e  admirar  todo  o  Mundo,   ainda  que 
(ao  menos  que  eu  saiba)  ninguém  o  tem  até  agora  pon- 
derado, que,  depois  de  tantos  furores  e  injurias^  depois 
de  tantos  juramentos  solemnes,  "  dé  sacrificar  tudo  por 
esta  causa  sagrada  da  liberdade  dos  mares  e  do  com- 
mercio,"   o  Governo   Francez  pudesse  tractar  por  oito 
mexes  com  a  Inglaterra,  sem  que  se  tivesse  concedido  á 
bandeira  neutra,.  naÔ  digo  ja  uma  hora  de  discussão, 
mas  somente  as  estéreis  honras  de  um  processo  verbal? 
Este  esquecimento  inconcebível,  ou  este  acto  de  má  fé- 
feem  exemplo,  no  entanto,  teve  lugar  ao  mesmo  tempo, 
em  que  "  a  declaração  de  16  de  Maio,  1806,  acabava  do' 
annihilar,  com  uma  só  palavra,  os  direitos  de  todos  os 
Estados  marítimos,"  e .  poucos  mezes  antes  do  decreto  de 
Berlin  11 

Eis  aqui  o  governo,  que,  hoje  em  dia,  quando  graças  a 
seus  cuidados  naõ  ha  ja  nenhuma  potencia  neutra  sobre  o 
globo,  quando  toda  a  questão  ds  neutralidade  parece  ex- 
tinctá  £  submergida  no  golpho  fatal,  que  tem  obsorvido  o 
direito  publico  todo  inteiro,  reunio  as  avançadas  e  reservas 
da  Europa,  em  uma  nova  cruzada  contra  os  oppressores . 
da  liberdade  marítima,  e  para  bem  provar  a  sinceridade 
dos  seus  motivos,  ameaça  a  única  Potencia  continen* 
tal,  que  tem  ainda  concedido  em  seus  portos  um  resto 
de  protecção  tios  últimos  suspiros  da  navegação  neutra  l 
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tia  sei  bem,  côm  que  olhos  se  olha,  em  nonos  diaf, 
para  os  esforços  solitários  e  fracos  de  um  escriptor,  qae 
tenta  defender  a  verdade,  e  o  bom  dimito  nos  negociou 
políticos.  "  De  que  serve  combater  os  máos  raciocínios 
daquelles  cn jas  bayonetas  se  na6  podem  repellir  ?  Os 
vossos  argumentos,  as  vossas  discussoens,  poderaS  res* 
pondér  a  400*000  homens?  Phrazes  contra  phrazes,  o 
mais  hábil  he  sempre  aquelle,  que  sabe  melhor  sustentar 
as  suas."  Tal  he  a  linguagem  commuifl,  etal  he  oeffeito 
natural  deste  aviltamento,  e  depravação  secreta,  que  o 
habito  de  obedecer,  e  de  se  callar  introduzio  insensível- 
mente  em  todos  os  eoraçoens.  Porem,  ao  menos  aquelfes» 
que  tem  preservado  do  contagio  a  melhor  parte  de  si 
mesroor,  naff  devem  cessar  de  protestar  contra  estas  maxi* 
mas  perniciosas?  Supportemos  com  resignação  o  quenaff ' 
podemos  remediar  I  Naff  aecreacentemos  aqs  males  nem 
medidas  apaixonadas,  e  mal  calculadas,  que  naõ  fariam 
senaõ  tornallos  mais  irreparáveis;  nem  declamaçóent 
escandecidas,  que  irritara  os  máos  sem  os  enfraquecer! 
Porém  guardemo-nos  de  confundir,  em  uma  pusilânime 
indifierença,  o  bem  e  o  mal,  o  iimocente  e  o  culpado,  o 
oppiessor  e  as  victimas !  Desmascaremos  o  sophisma  e  a 
impostura ,  ainda  que  naff  seja  senaó  para  instrucçaff  e 
satisfacçaS  de  um  pequeno  numero  de  escolhidos ;  ott 
para  que  a  posteridade  na6  nos  supponha  a  todos  cúm- 
plices nos  crimes  que -naff  podemos  impedir  t  Que  neste* 
momentos  críticos  e  decisivos,  em  que  se  abrem  nova* 
scenas  de  desolação,  a  attençaõ  dos  homens  justos  e  iflus» 
trados  se  volte  um  momento  para  o  espectáculo  que  oa 
cerca,  e  se  demore  sobre  o  fundamento  do  gram  processo  I 
Que  entaõ  reflexoens  serias,  sobre  os  aothores  das  calamL» 
dades  publicas,  sobre  suas  medidas,  stia  linguagem,  seur 
motivos  teaea  oa  pretendidos,  seus  meios  de  dirigir  a» 
opinião  publica  (potencia  sempre  temível,  por  mais  avil- 
tada que  pafeça  hoje  em  dia)  despeitem  e  uwupqii  or 
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fcons  espirites. *  B  que  sobre  tudo,  pela  conservação  t& 
que  hé  superior  ás  catastrophes  dos  tempo*,  o  .amor  de 
herdade,  e  o  Horror  da  mentira  e  fia  injustiça  se  naõ  ex^ 
Hnguara  nas  almas  honradas. 

Informe  sobre  o  tribunal  da  Inquisição,  com  o  projecto  da 
.  decreto,  d  cerca  dos  tribunaes  protectores  da  Religião  y 
.  apresentado  ás  cortes  geraes  e  extraordinárias  pela  com- 

missa!  de  Constituição*  ' 

* 

,      Senhor  i 

a  A  CÔmmissaÕ  de  Constituição  tem  examinado  com  * 
maior  attençaõ  e  demora,  a  grafe  e  importante  resolução, 
que  se  expedio,  para  que  em  virtude  delia  informe  áa 
Cortes,  "  se  o  estabelecimento  da  Inquisição-  he  ou  naõ 
conforme  &  Constituição  politica  da  monarchia;  sane-' 
<ponada  pelas  mesmas,  e  jurada  por  todas  as  províncias 
livres."  Desejando  desempenhar  devidamente  taõ  fieL 
encargo,  pedio  ao  governo  que  lhe  facilitasse  os  meios» 
conducentes  a  este  fim;  communicando-lhe  as  bulias* 
Pontifícias  dadas  sobre  este  particular  ;  e  todos  os  papei» 
%  documentos  que  pudessem  dar  alguma  luz  a  um  as- 
sumpto de  tanta  importância :  igualmente  auxiliada  de 
yarios  sábios  patriotas,  procurou  adquirir  copias  e  extracto» 
de  diversos  breves,  e  passagens  de  historiadores,  que  naõ. 
se  encontram  em  nenhuma  das  bibliothecas  desta  cidade, 
e  por  fim  consultando  os  escriptores  nacionaes,  que  inci- 
dentemente ou  de  propósito  tem  tractado  da  Inquisição», 
tendo  presente  ao  mesmo  tempo  as  reclamaçoens  das. 
cortes,  c  as  differentes.  consultas,,  que  sobre  este  assumpto- 
tem  feito  os  conselhos* 

Naõ  ha  duvida  que  a  vontade  geral  da  Naçaõ  he,  que 
s£  conserve  pura  a  religião  catholica  ;  que  seja  protegida 
por  ieys  sabias,  e  justas,  e  que  naõ  se  permitta  no  reyno  a. 
profissão  de  outío  culto.  .A  alegria  universal  com  q«r 
^u  raeebidaa  Constituição!  e  elogiado  p  artigo  XIJU  hr 
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tuna  pifara  convincente  disto.  Seria  impolitico  admittír 
tmtras  religioens,  em  uma  monarchia,  que  tem  a  dita  de 
professar  uma  só,  e  que  esta  seja  á  mais  saneia  e  sociável, 
a  única  verdadeira;  porque  he  bem  sabido,  que,  em 
todos  ôs  tempos  as  novidades  desta  classe  tem  perturbado 
a  tranquilidade  dos  Estados,  escandecido  os  espíritos, 
-exicitado  ódios  e  dissensoens,  fomentado  guerras  civis,  e 
dado  occasiaS  «'que  os  facciosos  façam  correr  o  sangue 
•dos  cidadãos  pacíficos,  e  sinceros.  Por  estes  justos, 
e  politicos  motiijbs  consignaram  as  Cortes,  em  ley 
fundamental,  a  unihade  de  leKgiaS,  e  a  solemne  promessa 
de  a  proteger-:  estes  sa5  os  desejos  dos  que  tem  represeá- 
4ado  a  V.  M.  o  restetbelicimento  da  Inquisição,  e  dos  que 
•clamam  com  todo  o  esforço  que  se  supprim*.  Os  revê* 
tendos  bispos,  cabido  tcclesiasticos  e  roais  cidadafis,  que 
saã  pelo  tribunal,  naó  aspiram  a  outro  fim  senaô  a  que 
as  cortes  adoptem  todas  as  providencias  necessárias  para 
transmittir  ás  geraçoens  futuras  o  dom  precios#  da 
religião,  que  be  o  escudo  e  consolo  das  presentes,  e  o  laço 
<de  uniaõ  de  todos  os  Hespantíoes,  no  meio  dos  desastres 
•de  uma  guerra,  desoladora;  a  mesma  unidade  de  reli- 
gião, e  as  mesmas  medidas  e  precauçoens,  para  coiu 
servalla  e  protegella  desejam  os  que  impugnam  a  Inqul* 
siçaõ.  ' 

Ninguém  pôde  negar  a  necessidade  da  religião  para 
conservar  a  osdem  publica,  manter  os  bons  custumes,  e 
dar  firmeza,  e  estabilidade  ás  leys?  sem  etla  naõ  poderia 
haver  nada  fixo  e  determinado,  na  immensa  variedade  das 
opiniões  .humanas,  nem  seria  possível  regular  o  coração, 
conter  o  homem,  nem  refrear  as  suas  paixoens  desorde- 
nadas :  sem  a  idea  de  uni  Deus  Legislador  nao  se  distin- 
guiria o  justo  do  injusto,  nem  se  conheceria  o  que  he  or« 
dem,  e  obrigaçaS  moral,  primeiros  elementos  da  sociedade: 
logo,  se  os  homens  naõ  se  reuniram  debaixo  de  algum 
governo  sem  religião,  se  naó  houve  cidade  viila  nem  lugar 
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laço  i  quanto  mais  deve  procurar-se  a  conservação  do 
primeiro,  e  mais  principal  reenrso  da  felicidade  dos  povos 
em  tempos  em  que  a  ragaô  e  experiência'  tem  coovsacido 
destas  verdades,  e  em  que  se  tem  demonstrado  até  o  ul- 
timo gráo  de  evidencia,  que  a  religião  catholica  produz, 
Com  vantagens,  no  Estado  taõ  preciosos  bens.  Naõ 
haverá  Hespanhol  algum  que  se  naô  ache  penetrado  destas 
ideas,  e  que  naõ  reconheça  os  sólidos  fundamentos  em 
.  que  se  apoia  ajusta  e  politica  disposição  do  artigo  XU. 
Isto  supposto  a  questafi  naõ. versa  á  cerca  dos  princípios, 
nanccionados  na  ley  fundamental,  e  jurados  pelos  Hcs- 
panhocs,  mas  sim  sobre  os  meios  pelos  quaes  o  poder  civil 
deve  oonservallos :  devem  estes  ser  sábios  e  justos,  -e 
naõ  o  seraõ  senaõ  saõ  conformes  á  Constituição;  pois  be 
certo,  que,  desde  a  saneçaõ  desde  respeitável  código,  ua6 
pedem  ser  sabias  e  justas  as  leys  civis,  que  se  opponham 
ás  disposiçoens,  que  nelle  se  expressam :  donde  se  infere, 
que  se  resolverá  a. questão  examinando  se  as  leys  inqiiisU 
torias,  transformadas  em  civis  pelo  poder  secular,  sa6  es 
meios  conformes  à  Constituição,  que  as  Cortes  podem 
adoptar  para  proteger  a  Religião ;  ou  se  podem  apre* 
sentar-se  outros,  que  naô  discrepando  do  espirito  ou  letra 
da  Constituição,  surtam  os  mesmos  effeitos,  sem  dar.  mo- 
tivo as  reclaraaçoens  dos  cidadãos  Uespanhoes,  nem  á. 
censura  dos  sábios  e  religiosos  estrangeiros. 

Quando  se  tracta  dos  meios  de  coacção,  que  se  podem 
usar  para  conservar  a  religião,  e  excluir  da  sociedade,  e 
ainda  castigar  os  degmatistas  de  outros  cultos,  convém 
ter  presente  que  naõ  be  a  religião,  mas  sim  a  authoridade 
secular,  a  que  estando  encarregada  de  manter  o. Estado 
em  paz  e  justiça,  emprega  as  penas  corporaes,  para  coo- 
ter  os  invasores.  A  religião  se  manifesta  sempre  com- 
j^^HH^osa  os  peccadores,  o  caritativa  com  os  que  erram : 
flr  ^f*  que  usa  saõ  espirituaes,  e  difigidas  fc  conec* 
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çafi,  cee  exclaede  sen  gremie  aos  enfartados  no  crhpe, 
o  aos  obstinados  no  erro,  he  unicamente  porque  eiles  se 
tem  «eparadp  de  sua  sanctidade,  e  voltado  na  costas  ao 
j-esplendor  de  suas  verdades :  sparta-os  de  si,  para  que 
naõ  contaminem  a  seus  irmafis,  e  porque,  privados  dás 
•doçuras  da  fraternidade  religiosa,  entrem  cm  si  mesmos 
.e  voltem  aos  braços  de  uma  rcfty,  que  lamenta  os  seu* 
extravios,  e  que  naõ  quer  a  sua  perdição,  mas  sim  salvar 
as  suas  almas.    He  indispensivel  ter  á  vitta  éstàs  lamino- 
nas  verdades,  para  naõ  encorrer  na  confusão  de  princí- 
pios e  nos  errados  conceito»,  em  que  tem  cabido  alguns 
aabios  estrangeiros,  censurando  o  artigo  XII.  da  Consti- 
tuição da  monarchia  Hespanhola  s  tem  intentado  provar 
com    a    sabia   e  politica  disposição  que  contém  que 
a   religião  catbolica  be  intolerante  civilmeote,    e  an- 
.tisocial  por  consequência  necessária ;    porém  a  religião* 
catbolica,    em   si    mesma,    prescinde    da   autboridade 
civil,  acconamoda-se  e  prospera  em  todos  os  Estados  e 
debaixo  de  toda  a  classe  de  Governos:    ser  catbolica, 
quer  diasr,  que  he  universal,  e  instituída  para  todos  os 
bomens;  neste  sentido  nem  be  tolerante  nem  intolerante; 
a  ley  civil  he  a  que  unicamente  admitte  ou  exclue  dos 
Estados  a  diversidade  de  religioens ;  porque  hé  próprio  e 
peculiar  de  toda  a  naçaS,  examinar,  e  decidir,  o  que  maia 
convém,  segundo  as  suas  circumstancias,  designar  a  relU 
giaõ,  que  deve.  ser  fundamental,  e  potegêlla  comadmissaó, 
-e  exclusão  de  qualquer  outra. 

A  naçaÔ  Hespanhola  tem  uzado  constantemente,  coei 
acerto,  do  direito  que  pertence  a  todas  as  naçoens :  e  desde 
o  3o.  Concilio  de  Toledo,  em  que  seus  rejrs  abjuraram  o 
Arianismo,  a  religião  Catholica  tem  sido  por  \ey  funda* 
mental,  a  religião  da  Monarchia ;  desde  aqnelU  epocha 
naõ  tem  a  autboridade  civil  cessado  de  protegella,  ainda 
que,  segundo  a  diversidade  dos  tempos»  tem  sido  dife- 
rentes os  meios  que  se  tem  adoptado  para  conter  os  see» 
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tarios,  c  preservar  o  Estado  daquellas  guerras  religiosas, 
que  leu  deshònrado  e  assolado  outras  naçoeus.  ' 

Pari  desempenhar  cabalmente  o  sen  encargo,  a  Com* 
triisfiáo  apresentará  a  antiga  legislação  a  este  assumpto, 
exporá  os  motivos  qne  produziram  a  soa  rariactó,  asatg- 
nará  a  authoridade  que  adoptou  a  Inquisição ;  e  esta* 
noticias  historias  talvez  illustrarào'  mais  a  questão1,  do  qtfa 
todas  as  razoens  que  allegaõ  os  adversários  ou  tht~ 
sensores  deste  estabelecimento. .  Deste  modo  o  Congresso, 
«laminando  um  ponto  taõ  transcendente  debaixo  de  todos) 
«s  seus  aspectos,  e  em  todas  as  suas  relacoens  com  a  coa> 
servaçaõ  da  fé,  e  a  liberdade  e  prosperidadf  da  nacaff, 
«e  achara  em  estado  de  pod  êlla  resolver  com  acerto.  ; ' 
Logoqae  os  Imperadores  Romanos,  que  dominaram  nas 
-ffespanhas,  abraçaram  a  rcligiaS  Catholica,  proMbtntti 
ao  mesmo  tempo  a  introdncçaõ  de  novas  seitas,  perse- 
guindo «  castigando  os  herejes,  que  perturbam  a  ordem 
publica.  Leem-sc  no  Código  Tbeodoziano  as  diversas 
leysque  se  promulgaram  para  este  fim.  A.  irrupção  doa 
Godos  mudou  o  Governo,  a  religião  do  Estado,  e  *> 
Árrianismo  professado  pelos  reys  conquistadores,  e  pe-  ' 
(os  próceres,  que  os  seguiam  c  ajudaram,  foi  a  religião  do 
Governo;  porém  nno  a  nacional,  porque  o  povo  per- 
manecco  firme,  com  o  clero,  na  religiaS  de  seus  Paya. 
Passaram  as  tempestades  e  turbilhoens,  que,  de  quando 
suscitaram  os  Príncipes  contra  a  Constância  religiosa  de 
seus  súbditos,  e  por  fim  chegou  o  dia,  glorioso  para  ,»  • 
mçnõ,  em  que  os  Príncipes  abjuraram  o  Arriauismo, 
fizeram  profissão  publica  da  religião  de  seus  povos :  acon- 
tecimento, que,  prescindindo  agora  do  influxo  Divino 
que  foi  o  seu  primeiro  móbil,  deveo  veríficar-se,  numa* 
«a mente  faltando ;  porque  be  «eguro  o  triumpbo  das 
opiniões  populares,  quando  se  acham  fundadas  na  rftzaiíe 
justiça,  sendo  uma  p*rova  evidente  deste  principio,  n  gloria 
Ifea  que  se  vê  elevada  a  nação  H  espanhola,  pelas  lej-s  coa- 
Cttitucionaes,  que  os  Cortes  tem  dado ;  levs  que  estavas»  ». 


giaradas  nos  .coraçoeni  de  todos  o*  Heapanhoes ;  pela* 
qoaes  tem  suspirado  era  todo*  «.  tempo»,  e  derramaram,. 
pasto  que  tem  fructo,  e  seu  tangue,  no  século  XVI, 
Fiavio  Recaredo,  o  primeiro  te;  çalholico  dos  Godos, 
acabou  com  os  Arrianós  em  HeSpaaha,  segui-lo  o  que  se 
tefere  no  citado  Concílio  111.  de  Toledo;  o  mesmo  exe- 
cutou com  os  Priscilianisfas,  e  outros  berejes  e  gentios, 
que  transtornaram  a  ordem,  e  perturbavam  a  paz  da 
Igreja,  como  diz  Macanaz  na  consulta  que,  como  fiscal 
do  conselho  de  índios  dirigio  a  Philippc  V.  Os  mais 
teve  de  Heapanha  tem,  sido  animados  do  mesmo  zelo,  e 
S.  Fernando  deo  uma  prova  brilhante.de  sua  vigilância 
no  anno  de  1236,  castigando .  aos  bcregei,  qne  se  descu- 
bxtram  em  Pjdencia.  Naõ  so  os  actos,  dos  rers,  as  seva 
publicadas  e  admittidas  pelas  Cortes,  demonstram  o  cui- 
dado especial  que  sempre  teve  o  poder  civil  cm  Hcspa- 
nha  para  conservar  pura  a  religião  catholica,  e  os  maios 
qne  se  adoptaram  para  o  conseguir. 

,  Legislação  antiga  sobre  o  castigo  dos  Hereges. 

Acham-se  consignadas  estas  leys  na  partida  TU.  .tít.  26. 
as  quaes  foram  tiradas  de  diversos  códigos,  que  as  prece- 
deram. Na  1*.,  que  lie  como  o  preliminar  das  outras,  se 
diz,  que  "  o  herege  he  aquelle  que  se  aparta  de  fé  Ca- 
tholíca  dos  Christaôs  -.  e  como  isto  pode  sueceder  de 
dúTer entes  maneiras,  distingue  duas  as  mais  ririncípacs: 
ama  quando  se  separa  em  parte  da  fé  ,  outra  quando  de 
todo  a  nega,  crendo  que  a  alma  morre  com  o  corpo,  e 
que  o  b ornem  naõ  terá  galardão  nem  pena  no  outro  mundo, 
pelo  bem  ou  mal  que  neste  fizer ,  c  os  que  nisto  crera,  saÕ 
peiores  que  as  bestas.  £  dos  hereges  de  qualquer  ma- 
neira que.  seja,  vem  mui  grande-  darauo  á  terra  ;  porque 
trabalham  sempre  por  coororuper  as  vontades  dos  homens, 
e  induzillos  ao  erro."  Observe-se  a  exactidão"  com  que  a 
Jejr  explica^  heresia  :  consisto  em  separar -se,  em  todo  ou. 


nu  parte,  da  crença  da  igreja,  mo  das  opuiinns  psrtrcn- 
tkrer;  porque  be  mui  estranho,  qae  se  condemtieA  os- 
homem  em  am  pais  como  hereges  e  libertinos,  por  medo* 
de  penar,  qne  n'  outros  pui  te»  se  qualificam  de  mni  ca- 
tholico* :  a  fé  be  uma,  uma  a  igreja  em  todo  o  Mundo* 
.  o  que  cri»  manda  crer  he  o  objecto  da  fí!,  e  separar-aB1 
delia  e  naS  dai  opinraens,  be  o  que  constitue  a  heresia  otr 
libertinagem;  in  necnsarut  unitas,  in  ommbas  charUa*? 
dízia  S.  Agostinho,  i  E  he  por  Tentam  um  dogma,  da 
albjiao  o  modo  de  sustantalla  peio  tribunal  da  Inqirisi* 
caó  í  Neste  caso  naõ  haveria  cathottec*,  senaS  imf 
Atados,  em  qne  existe  este  tribunal ;  teria  laltado  a  fé,- 
atè  o  século  XIII.  oa  XV.,  em  qne  etle  appareceo,  ou  a: 
fe  dft  Igreja  ae  teria  mudado  naqueUa  epocha :  eonve-> 
shamoi  em  qne  a  Inquisição  nada  tem  de  oomnmm  coma 
fé,  qne  se  falta  a  cila  mesma  e  a  cbaridade,  tractando  de 
irreligiosos  aos  qae  o  impugnam,  e  que  be  um  meto  um> 
camente  humano,  que  adoptaram  os  revs  nos  últimos* 
tempos,  porem  qus  foi  desconhecido  em  nossa  antiga 
legislação*,  que  adoptou  outro  mui  diferente,  como  se 
Tal  a  mostrar. 

Na  ley  2".  do  mc.no  titulo  e  partida,  se  contem  o  medo 

de    proceder    contra   os  hereges,    as   authoridades   que 

derem  conhecer,  as  pessoas  que  podem  aceusar,  a  clatsiA- 

caçafi  dos  delictos,  as  penas  que  lhes  conrespondem,  e  oT 

joJierque  derem  executar  as  sentenças :  em  sirmmn,  toda' 

a  ordem  judicial,  em  taõ  importante  assumpto.    »*  Oa 

bereges  (diz  a  ley,)  podem  ser  accuisdos  por  qualquer  do 

povo,  ante  os  bispos  ou  ante  os  vigários,  qne  exercitam 

seus  lugares,  e  elte»  os  devem  examinar  e  expiubar,  noa 

sacramentos  da  fé  :  e  se  acharem  que  erram  nisso,  ou  ena 

Bígamas  das  outras  cousas,  que  a  Igreja  de  Roma  manda 

^ —JOardar,  e  crer,  então1  devem  tractar  de  «onrerteHos,  «• 

"^""■fcaUoa  daqoette  erro,  por  boas  racoens,  e  palavras 

VhTt  e  se  quizerom  tomar-se  á  fé,  e  crtir  nello,  depoúr 

pasta  reconciliados  lhes  devem  perdoar."    Sendo  o 
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critttfe  da  heittfa  tafl  prejudicial,   que  caminha  -a  etm- 
rttnper  as  vontades  dos  homens,  e  iriduzillós  ao  ferro,  a  ley 
éoncede  contra  tal  crime  a  acçaS   popular;    asslgnala 
depois  os  juizes  que  devem  conhecer  do  crime  que  saS  os 
bispos,  ou  seus  vigários,  e  indica  todos  os  passos  de  um 
jáfoo  verdadeiramente  pastoral,  e  ecclesiastico ;  tiamina- 
se  a  ft  dos  rees,.  entra-se  em  conferencia  com  elles,  pro- 
curaste ganhallos  com  boas  razoens,  e  palavras  mansas,  e 
sè  reconhecidos  voltam  á  fé,  se  reconciliam  com  a  Igreja, 
perdoando-lhes.    Neste  procedimento  suave,  humano,  e 
religioso,  naÔ  se  descobre  aquella  inquietação  para  achar 
delinquentes,  nem  aquella  suspeita  em  esquadrinhar  m 
pensamentos,   e    esmiuçar  palavras,  que  deshonram  os 
juizes  e  magistrados,  e  que  justamente  se  condemnam  em 
toda  a  nossa  legislação  criminal.    Concluído  o  juizo,  se. 
6  réo  se  presta  docilmente  à  vós  dos  pastores  da  igreja,  ao 
mesmo  tempo  que  esta  o  recebe  em  seu  seio,  a  sociedade  o 
tracta  com  benignidade  :  a  ley  emprega  unicamente  con-  ' 
tra  os  obstinados  o  rigor,  "  e  no  caso  em  que  naS  queiram 
deitar  a  sua  teima,  devendo  jnlgallos  hereges,  e  entre- 
gallos  depois  aos  juizes  seculares ;  e  elles  devem  d&r4hes 
a  pena  nesta  maneira."    Se  os  reos  permanecem  cdntu<- 
mazes  em  seus  erros,  os  juizes  ecclesiasticos  os  declaram 
hereges ;  porque,  segundo    os  cânones  sagrados,  he  ne- 
cessária a  contumácia,  para  serem  qualificados  com  ta5 
terrível  nota :  entaõ  saõ  para  a  Igreja  a  quem  naS  tem 
querido  ouvir,  como  ethnicos, .  e  publicam»  :  éxpulsa-os 
de  sua  communhaS ;  porque  tem  quebrado  os  laços  da  fé 
e  da  obediência,  e  os  entrega  aos  juizes  seculares, "  e  elles 
devem  impor-lhes  a  pena.9'    A  igreja  cessa  em  seu  juizo, 
e  orando  particularmente  por  sua  conversas,  os  entrega  ao 
pader  secular;  porque  assim  o  ordena  a  ley  civil ;  por- 
que a  ella  pertence  castigar  os  infractores,  e  tomar  todas 
as  medidas  convenientes  para  proteger  a  religião,  e  man- 
ter a  -ordeta  na  sodkdade.-   O  mesmo  se  practicava  em 
Vol.  X.  No.  5D.  3  o 
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Aragaõ;  a  declaração  do  erro,  e  contumácia  pertencia 
aos  bispos;  a  imposição  das  penas  temporaes  éra  pro- 
pria  dos  juizes  seculares  :  era  lacs  (ermos,  que  tendo  sido 
conilemnados  vários  nerejes  da  scila  de  Valdo,  no  con> 
cílio  de  Tarragona,  celebrado  no  anno  de  1242,  a  que 
assislio  S.  ltaymundo  de  Penhaforte,  quando  j.i  estava 
introduzida  a  Inquisição  naquella  província,  se  ordenou, 
que,  em  quanto  a  cnstigallas  temporalmente  usassem  os 
juizes  seculares  de  ecu  direito,  hicretici  perseverantes  ia 
errore  relinquatilur  cúria  secular  is  judicio. 

Aos  juizes  seculares  pertencia  igualmente,  graduar  a 
gravidade  dos  delictos  d'  esta  espécie,  c  impor  as  penai 
çoarespondentes,  assignalados  pelas  ley.  A  pena  de 
porte  se  imponha  aos  pregadores  ou  hereges  confirmados,' 
como  se  explica  a  mesma,  por  assistir  aos  sacrifícios  da 
seita,  sacrifícios  immundos  e  obscenos,  contrários  á  popa* 
laçaõ ;  os  crentes  eram  excluídos  do  reyno,  ou  encerrados 
em  cárceres,  ate  que  se  arrependessem,  aos  mais  que  se 
liaô  tivessem  ainda  de  todo  pervertido,  se  refreava,  appli- 
çando-lhes  penas  correctivas  ;  porém  em  nenhum  caso  m 
lhes  confiscavam  os  bens,  toda  a  pena  recahia  sobre  o 
delinquente ;  porque  o  delicio  ira  pessoal ;  e  teus  filhos 
ou  parentes  herdavam  os  seus  bens,  do  modo  que  as  leys 
tinham  disposto;  pertencendo  no  fisco  unicamente  na 
falta  de  herdeiros."  Outra  sim  (continua  a  ley  da  par* 
tida)  dizemos,  que  os  bens  dos  que  saõ  condemnados  por 
hereges,  ou  que  morrem  conhecidamente  na  crença  da 
heregia,  devem  Kr  dos  filhos,  ou  dos  outros  descendentes 
seus.  £  se  naõ  tiverem  filhos  ou  netos,  mandamos  que 
sejam  do  parente  Catholico  mais  próximo  delles :  e  se 
naõ  tiverem  lace  parentes,  dizemos,  que,  st;  os  hereges 
forem  seculares,  £1  Key  deve  herdar  todos  os  seus  bens,  e 
se  forem  clérigos,  pode  a  igreja  pedillos,  até  um  anno, 
e  tellos  depois  que  forem  mortos,  e  de  entaõ  por  diante  os 
Vpi  a,  camará  d'  El  Hey,  se  a  igreja  for  negligente  em 
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nao  os  pedir  naquelle  tempo.    "  Palavras  que  dam  à 
entender  o  desinteresse  da  Igreja,  e  o  desagrado-  céta  que 
recebia  os  bens  daquelles,  que  o  poder  secular  tinha  cas- 
tigado por  offcnsas  que  tinham  commettido.    Nas  leys 
5aé,  e  6».,  do  dicto  titulo,  e  partida,  se  expressam  as 
penas,  com  que  devem  ser  castigados  os<eneubridores  doa 
hereges,  e  os  senhores  que  os  amparavam  em  sua»  terras» 
e  cástellos,  com  o  que  sé  termina  tudo  quanto  pertence  ao 
juizo  doe  hereges*    Porém  se  as  leys  se  manifestavam  se- 
veras contra  os  inovadores,  que  permaneciam  obstinados 
em  seus  erros,  eram  ao  mesmo  tempo  nao  só  indulgentes 
mas  atè  sabias  e  generosas,  com  os  que  abjurando-os  abra- 
çavam a  religião  Catholica;    eram  protegidos  estes,  e 
honrados,  tinham,  direito  aos  empregos  da  nação,  liga  vam- 
se  com  ás  famílias  mais  distinctas,  e  os  que,  entre  os  Ju- 
deus ou  Mouros  vinham  i  Igreja,  conservavam  os  direitos, . 
acçoens,  graduação,  e  classe,  que  d*  antes  tinham  seus 
ascendentes/'  Outro  sim  mandamos,  que  depois  que  alguns 
Judeus  se  fizerem  Christaôs,  todos  os  de  nosso  senhorio  os 
honrem,  e  ninguém  seja  tao  ousado,   de  lhe  lançar  em 
rosto  a  elles  ou  a  alguém  de  sua  família,  que  foram  Ju' 
deus ;  e  que  tenham  seus  bens  e  suas  causas  repartindo-as'; 
com  seus  irmãos,  «  herdando  de  seus  pays,  e  de  outros 
seus  parentes,  bem  assim  como  se  Judeus  fossem,  e  que 
fossam  exercitar  todos  os  officios  e  ter  todas  as  honras  que 
temos  outros  Christaôs,"  e  na  \ey  3*.  do  titulo  XXV.  da 
mesma  partida9  se  generaliza  esta  sabia  disposição ;"  e 
pelo  que  mandamos,  que  todos  os  Christaôs,  e  Christafis 
de  nosso  senhorio,  façam  honra  e  bem  de  todas  as  maneiras 
que  puderem,  a  todos  aquelles  que  de  crenças  estranhas 
tiérem  á  nossa  sancta  fé;    bem  assim  como  faziam  a 
outro  qualquer  sendo  seu  pay  e  mâyy  seus  Avôs,  e  avós, 
chrtataiSs,  e }  prohibimos  que  ninguém  se-  atreva  a  deshon- 
rallos  de  palavra,  nem  de 'feito,  nèm  a  fazer-lhes  damno 
ou  injustf^  nem  mal  algum ;  e  se  alguém  contra  isto 

a  o*2 
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obrar,  mandamos  que  receba  por  isto  pena  e  escarmento, 
como  aos  julgadores  do  lugar  bem  parecer,  e  mais  se-, 
Terá  meu  te,  do  que  se  se  o  fizessem  a  outro  hoosani  ou 
mulher,  que  Ioda  a  sua  linhagem  de  aros  e  bisaras  ti- 
vessem sido  cbristaõs."  Que  vergonha  e  aonfusafi 
nafi  deve  causar,  na  presença  de  umas  diaposieneoa. 
tafi  illustrailus,  sabias,  justas ;  e  religiosas,  o  com- 
portamento, e  a  legislação  adoptada  neslea  ultimo*, 
séculos,  em  que  a  infâmia,  e  a  degraduaçao  aa0  a 
premio  dos  Cbristaõs  novos,  e  os  direitos  doa  que  de», 
enganados  deixam  o  caminho  do  erro,  e  entram  na, 
via  da  verdade  1  Que  estranha  cousa  he,  que,  desde 
aquella  apocha,  e  logo  que  foi  admittida  a  Inquisição 
tenham  sido  taõ  raras  as  conversoens ;  que  a  Igreja  tenha, 
tido  percas  naÕ  acquisiçoens,  e  que  longe  de  propagar-ac 
a  religião  como  nos  séculos  anteriores,  se  tenha  reduzida 
tanto  nestes  últimos.  O  tractamento  que  «  legislação 
dava  ao  Judeus  e  Mouros,  que  se  convertiam,  e  aos 
demais  sectários  que  voltaram  de  seus  erice,  facilitava  a. 
sua  conversão,  e  procurava  a  Igreja  novos  filhos,  e  ao 
Estado  súbditos  afeiçoados  e  agradecidos:  oram,  estes. 
admktidos  ás  dignidades,  e  aos  empregos-  honoríficos, 
casavam  com  as  pessoas  mais  principaes,  naõse  tinha  era 
menos  cabo  descender  dellea,  e  até  os  reys  lhe»  deram  por 
esposas  suas  filhas  n&luraes,  de  cujos  viucploa.se  derivam, 
muitas  fomilioB  illustrea  na  Monarchia. 

Tal  ae  a  legislação  de  nossos  antigos  códigos  a  respeito 
dos  Hereges  ;  legislação  que  conservou  nestes  reynos  a 
puresa  da  fé,  e  que  sufibeou  as  sementes  da  heresia. 
Corram-se  os  séculos,  que  passaram  até  o  XX.,  em  que 
se  estabeleceo  a  Inquisição,  e  se  verá  brilhar  a  religião 
Caiholica,  e  contidos  os  espíritos  inovadores,  pela  justa. 
severidade  das  leys  civis.  Os  bispos  zelosos,  do  momento, 
em  que  appareoiam  os  erros,  se  appressávam  a  condem-: 
,  ja  congregando  concílios,  se  eram  necessários,  ja 
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pela  autborJdaá*  íUqnelte,  em  c«ja  djw*e*«!,  tiiibaias- 
citado  o  escândalo.  Se  os  extraviados  te  sugestavam 
com  docilidade  ás  decisoens  ecelesíasticas,  como  fizeram 
entre  outros,  muitos  que  cdifioaram  a  igreja  com  sus 
retractaçaõ,  Felíx,  bispo  ds  Urpd,  Elipraudo  arce- 
bispoide  Toledo,  .e  Pedro  de  Qima  doutor  de  Saíemanta, 
enjoa  erro»  foram  coodamnados,  oi  dota*  metas  do 
ÇÕocilio  de  Fnwkíurt,  c  os  do  ultimo  em  AloaH,  na. 
bjmd  de  .1479,  se  dava™  neste  case  por  concluídos  o* 
jninos  ;  porem-  se  os  delinquentes  permaneciam  obsti- 
nados, énun  estragues  ao  poder  seau  lar  como  roíitininisui, 
e  «ate  o»  castigava  competias  corporaes :  -assim  o  ene- 
cntanâ-. Fernando  com  os  tattasa,  que  se  doscubrtram 
em  Pelenaia.,  .procedendo  à  imposição  da  pena  corporal, 
como  um  exacto  executor  das  lejs.  EsUi  legislação  taô* 
sabia  e  justa  fez  florccer  a  igreja  de  Hespnnha,  entre 
todas  as  mais  igrejas  particulares,  cm  tal  gráo,  que  o 
celebre  Au&canaz  naõ  duvida  dizer,  na  consulta,  qao' 
dirigio  a  PhiUtppc  V.  que  "a  vigjlanoia  4a*  reys,  o»' 
sabedoria  das  levado  seyno,  tem  -fifto  com  qoe  a- igreja 
de  Hespanha  teaba  merecido,  em  todas  acidadas  e:  tem- 
pos, o  apolaiuo  universal  que  todas  as  neçoens  lhe  tem, 
confessado, .  e  confessam,  de  sor  a  mais  bem  estabelecida, ! 
a  mais  pura  era  sua  íc,  e  a  mais  exetnphr,  em  sons  vir- 
tudes,  que  tem  havido,  e  ha  em,  lodoooTbé-ChrislaA;-" 
e,  depois  de  referir  que  étta  mesma  gloria  aVtevfr  ainda 
nos  panatiama  séculos  da  ChristaMade  oonclae,  "e  nos  ' 
XV.  seoutos  naõ  houve  mais  JaqaisiçaS  Un  He&poana, 
do  que  aquelln,  que  em  virtude  de.suas  loys,  e  dtetos,  e 
pragmáticas,  e  por  meio  de  seus  ministros  promulgaram  os  - 
Imperadores  Romanos,  que  a  dominaram*  e  o*  senhores  ' 
reyç,  suava*  Ibesegnlram."  Tem-ae  apnsenmdo  a  le- 
gislação antiga,  e  os  saudáveis  efòttoe-qo.eiprodRvio^nV'' 
Igreja,   e  no  Estado.      Vejamos  agora  os   raetiros  que,- 
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honre  paia  varfalla,  e  a  authoridade  que  em  seu  lugar 
iabstituio  a  Inquisição. 

Motivos  por  que  variou. 

A  Bereria  dos  Manicheos  appareeeo  no  século  XII.  e 
secxtendeo  e  propagou  debaixo  de  difierentes  aspectos,  e 
tom  difierentes  nomes,  no  XIII.  e  XIV.  A  esta  seita 
pertenciam  oe  Albigenses,'  Fratricellos,  pobres  de  Leony 
Beguardós  e  Beguinos,  Valdenses,  e  outras  seitas 'menos 
conhecidas.  Nascidas  em  França,  se  introduziram  noa; 
países  limitiophes  de  Hespanha,  e  foram  descobertos  os 
sons  sectários,  e  condemnadas  em  Ai-agaõ,  Catalunha, 
Qunuigo,  o  Placencia.  líntre  outros  erros  ensinaram  o  ♦ 
da  communidade  das;  snqlhêrés,  eram  inimigos  dota** 
trimonio,  do  uso  doa  sacramentos,  e  do  culto  publico,  e 
copa  o  pretexto  dos  deffeitos  do  clero  desobedeciam  àoQ 
pastores  da  Igfeja,  e  com  apparencia  dt  humilidade  eram 
orgulhosos,  rebeldes,  e  turbulentos  como  testifica  Ma- 
riana. Divid tamisei  em  duas  classes,  perfeitos  ou  con- 
solados, como  lhes  ébama  a  ley  das  Partidas ;  e  crentes  ; 
contam  por  todas  a6,  partes  semeando  os  seus  erros,  e  se- 
dusindo  os  incautos :  retirávam-se  dos  templos,  e  em 
lugares  occultos  celebravam  os  seus  sacrifícios  immundos. 
KaÓ  he  estranho  que  na  citada  ley  das  Partidas  se  as- 
segure, que  delles  rinha  grande  damnò  á  terra.  Uniram- 
se,  para  os  descubrir  e  exterminar,  as  authoridades  ec- 
clesiastica  e  civil ;  porque  naõ  eram  menos  préjudiciaes 
á  Igreja  do  que  ao  Estado,  e  cm  lugar  de  excitar  o  zelo 
dos  bispos  e  do  clero,  e  especialmente  a  vigilância  dos 
•  magistrados  e  juizes,  se  íomou  o  partido  de  enviar  por 
todas  as  províncias  commissarios  ecclesiasticos,  que  in- 
quirissem e  averiguassem,  quem  eram  os  seduetores,  e 
seduzidos,*  e  que  os  entregassem  aos  juizes  ecclesiasticos 
a  civis,  para  qUe  os  castigassem  com  as  penas  respec- 
A  estes  commissjurios   se  chamou  Inquisidores* 
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Innoeencio  III*  tpprono  esta  irattítriçaS,  no  atino  da 
1204:  em  ISIS  se  estendeu k Itália,  Alemanha,  e  Ingta- 
terra,  e  em  1332  se  introduzio  no  reyno  de  Aragão", 
Foram  mais  cru  menos  autborizados  «  díctos  commiss*- 
rios  ou- Inquisidores :  uns  naõ  oppozéram  aos  hereges 
outras  armas  senaõ  a  oraçaó,  a  paciência,  ea  instrucçaÕ, 
entre  elles  S.  Domingos  como  asseguram  os  Bolandas, 
e  os  Padres  Ecliard  e  Touron ;  outros  fÔram  mais  ar- 
dentes e  vigorosos  :  estes  suscitaram  as  queixas  dos  povos, 
passaram  '■».  commoçoens,  fez-se  grande  mortandade  de 
hereges,  particularmente  em  França,  e  daqui  procederam 
as  guerras  cm*  e  religiosas;  consequência  necessária  do 
systema  singular,  que  se  adoptou,  em  vez  do  ordinária, 
para  exterminar  os  hereges.  Por  fim  voltarem  ta  couta* 
•  sen  antigo  estado,  diminuindo-se  o  poder  e  authoridado 
que  se  tinha  dado  aos  Inquisidores  ;  de  modo  que  no  sé- 
culo XV.  os  bispos  eram  os  únicos  juizes  nas  causas  de  fé, 
eos  juizes  seculares  impunham  aos  reos  as  penas  decre- 
tadas pelas  léys,  ainda  naquellas  províncias  H  espanhol  as, 
em  que  se  achava  introduzida  esta  espécie  de  inquisição. 
Tera-se  visto  como  se  explicava  o  concílio  de  Tarragooa, 
heretici  perseverantes  in  errore  relinquantur  eurue  saicm' 
laris  judicio;  e  aò  diante  veremos,  que  os  Aragoneses 
tractaram  como  contrarias  á  liberdade  do  revuo  as  novi* 
dades,  que  se  introduziram  na  Inquisição. 

Havia  ja  250  annos,  que  se  achava  estabelecido  em 
quasi  toda  a  Europa,  e  ainda  naõ  fcra  conhecido  este  esta- 
belecimento debaixo  de  nenhum  aspecto,  nos  reynos  de 
Caitella  e  Leão;  he  verdade  que  alguns  dos  sectários 
penetraram  em  varias  cidades  daquelles  reynos,  porém 
foram  castigados  e  exterminada  a  heresia,  pela  vigilância 
dos  bispos,  e  justiça  dos  reys.  Neste  estado  outros 
motivos  deram  occaaiafi  a  que  se  introduzisse  a  Inquisição 
no  século  XV.,  como  a  commissaõ  vai  a  demonstrar. 

Pelas  leys  da*  partidas  eram  tolerados  os  Mouros    e 
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Jsxleuaj  €  «ter  até  mesttio  exercitavam  o  mu  eibnít 
syasgogas,  ^*c  lhl»  érato  áaôigtialadas ;  gozava»  sen*  f6* 
ias  particulares,  tinham  seus  juizes,  e  eram  protegido*  om 
sou*  direitos*  Os  que  se  ooq vertiam,  ootno-ja  se  disse,  ál 
enlaçaram  com  ad  primeira»  famílias,  obtinham  as  dignt* 
dados  da  igreja»  e  Os  estoprego*  mais  honrosos  do  Estado* 
Ainda  mesmo  permanecendo  no  Judaísmo,  oorria  poe 
dias  a  admimstraoaô'  das  rendas  publicas,  e  noa  palácio*, 
doa  reyi  érasa  distmcto*  e  condecorados.  Por  outr* 
parte  éra  prehibido  pela  ley  vn.  tit.  xxv.  da  amos* 
Partida,  que  oa  cbristaôs  pudessem  servir  nas  casai  4oè 
Jbdeu*,  eonvidallo%  e  assistir  a  seus  convites,  eomar 
jenctos,  beber  do  vinho  feito  por  suas  mãos;  banhar***  a* 
no  mesmo  banho»  e  totnar  medicamentos  preparador  por 
eles.  V.  M*  verá^  que  estas  providencias  levantavam 
ssk  muro  de  separação  entre  corivizinhos,  que  viviam 
debaixo  das  mesmas  leys;  e  obedeciam  a  um  s6  lèjTé 
Eram  dons  povos  separados  por  ley,  e  por  costumes ;  eae> 
mesmo  tempo  se  intentava  que  fossem  um  só,  o  que  éaa 
ufeposstvel  com  taó  encontradas  disposiçoens.  Aceres* 
centava*se  ào  dicto,  que  estando  as  contribuiçoens,  e  suá 
exaeeaõ,  encarregadas  àos  Judeus,  ao  mesmo  tempo  qoé 
suscitavam  as  queixas  dos  povos,  peiss  vexaçoens  qaè 
delles  soffrfam,  éradi  honrados,  e  buscados  poios  prio* 
cipes,  os  quaes  natnecessidades  publicas  da  coroa,  e  nas 
de  suas  próprias  pessoas,  achavam  uelles  as  sotnmas  de  que 
earecia  o  erário.  O  desgosto  contra  os  Judeus  crescpt 
todos  os  dias,  e  chegou  a  ser  geral :  as  opinions  daqueDea 
séculos  estavam  igualmente  contra  elles:  varias  vezes  as 
cortes  excitadas  pelas,  murmuraçoens  dos  povos,  pediram 
aos  reys,  que  os  separassem  de  suais  pessoas,  e  os  removes* 
sem  da  adnrtfitstraçno'  das  rendas ;  e  os  reys  desattendéram 
jts  suas  pétiçoens,  afagando  o  comportamento  de  seus  ante» 
passado%e  as  urgências  do  Estado.  Por  rim  naõ  se  tende 
liado  pseMdenciò  alga*»*;  se  arnetifijárani  os  povos,  «em 
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itol,  quasi  de  comtaum  consentimento  se  lançaram  sobre 
os  Judeus  e  fizeram  nelles  uma  mortandade  espantosa* 
Entad,  aterrados  os  Mouros  e  os  Judeus,  se  apressaram  a 
entrar  na  Igreja,  a  baptizar-se,  e  professar  a  mesma  reli* 
giao  que  os  demais  Hespanhoes*  para  moderar  as  suas  ifts 
e  enfado  ;  porem  como  a  sua  conversão,  naõ  éra  effeito  de 
Convencimento  mas  sim  do  temor,  tornaram  aos  seus  erros 

•  a  professar  a  sua  religião  em  segredo.  Alguns  de  cha- 
raéter  mais  firme  e  resoluto  se  expatriaram,  por  naô  podec 
reprimir  os  sentimentos  de  seu  coração;  e  outros  mais 
tímidos  e  apegados  a  seus  interesses,  permaneceram  encu- 
bertos  debaixo  da  capa~da  hypocrisia.  A  Tgreja  e  o  Estado 
naô  ganharam  nada  com  esta  mudança  ao  parecer  laõ  feliz» 
porque  aquella  naô  pode  prosperar  senaõ  com.  a  piedar 
de  verdadeira,  e  o  Ettado  periga  abrigando  em  seu  seio 
gentes  resentidas,  e  inimigos  oceultos:  as  leys  nestes 
casos  perdem  o  seu  vigor,  e  os  magistrados  saÕ  impedidos 
no  desempenho  de  seu  cargo.  Ajunctou-se  a  estes  princi» 
pios  a  desordem  è  debilidade  dos  rey nados  de  D.  JoaS  11$ 
e  dos  Henriques,  nos  quaes  os.  grandes  usurparam  a 
autbor  idade  do  príncipe,  dividiram -se  em  bandos,  e 
protegeram  aos  queixosos,  para  aceresceotar,*  o  seu 
partido.  O  efleito  foi  relaxarem *se  inteiramente  os  cu*» 
tumefr,  apparecer  a.  heresia  chamada  Judaísmo,  e  dege- 
nerar em  irreligião. 

Quasi  nestes  meamos  termoe  pinta  o  estado  do  reyno 

•  o«Ubre  ohronista  d*  Ar»gaÕ,  Zurita,  no  tomo  I.  lib.  20. 
cap.  29;  quando  entraram  a  rey  na r  os  reys  catholicoa. 
A  mesma  descrjpçaô  faz  André  Bernardes,  no  cap.  48.  da 
historia  dos  reys  cathplicos  :  depois  de  referir  este  facto» 
a  o  da  pregaçaç^de  S.  Vicente  Ferreira,  "  ficaram,  dia 
elie,  ainda  as»tm,  muitos  Judeus  em  Castella,  e  muitas 
synagogas,  e  as  protegeram  sempre  os  senhores  e  os  reys, 
pelos  grandes  proveitos  que  dali  tinham,  e  ficaram  os  que 
«e  baptizaram  cbristaõs,  e  eram  Judeus  em  segredo,  e  naff 
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Aram  nem  Judeu  nem  Cbristaos,  aménmhêngmm  seaot- 
ley,  e  esta  heresia  tevê  a  sua  elevação  e  ai  tive»  de  ta6 
grande  riqueza,  e  vangloria  de  muitos  sábios  e  doutos,  « 
bispos,  e  cónegos,  e  frades,  e  abbades,  e  letrados,  e  co- 
bradores, e  secretários,  e  feitores  de  reys  e  de  grandes 
senhores,  nos  primeiros  annos  do  reynado  dos  mui  catbp- 
licos,  e  cbristiatiisrimof  reys  D.  Fernando  e  D.  Isabel  ' 
sua  mulher,  taÔ"  elevada  estava  a  beregia,  que  os  letrado* 
■atavam  a  ponto  de  pregar  a  ley  de  Moisés,  «  os  aimpla* 
atO  podiam  occultar  ser  Judens."  A  tal  confusão",  de-  ■ 
•ordem  é  amrrchia  condusiram  o  reyno  a  contradicçaS  da» 
Jeys  de  usa»  parte,  a  debilidade  dos  princípios  da  outra* 
e  sobre  todo  a  conversão  forçada  dos  Mouros  e  Jodeatj. 
terríveis  circumatancias,  que  exíguo'  a  maior  circasfr 
Speccao*,  e  etiergÍH'nas  providencias.  Saõ  bem  sabidas 
w  qoe  adoptaram-  os  reys  catbolicos  patsT  reprimir  • 
.  ergnlho  dos  grandes,  e  reduzillos  &  obediência  e  respeito 
que  M&  devidos  &  authoridade  real :  pelo  que  perbsrJM 
&  religião  éra  milito  mais  difficil,  sendo  taõ"  crescido  * 
«jumero  desculpados,  eca5 obstinados  em  soas  seitas,  oo. 
ae  deftar  retroceder,  permittiudo-laes,  qoe  continuassem 
•dias,  obrigando-os  unicamente  a  que  se  instruíssem  n* 
verdade  da  religião*,  e  s  eleger  livremente  depois  o  qoe 
melhor  lhes  parecesse,  ou  castigar  rigorosa,  e  publica- 
mente os  delinquentes,  para  que  servissem4  d»  escarmenta 
aos  maia.  Porem  «*t«  cnuio,  tmSscrodrndo  de  qwa  eompro- 
mettia  a  segurança  publica  por  seram  muitos  os  •ulpa*ssr 
tãnba  o  defeito  de  deixar  subsistente  a  raiz  do  nafl-f 
porque  em  quanto  se  nafl  convencer  o  enteudimenw» 
os  castigos  naS  faraó  senaS  enganadores,  e  by  poer  itasj  f 
e  o  primeiro  era-  irapractieavel,  por  ser  -eootradtc» 
-  pelas  opinioem  de  tempo,  e  pelos  clamores,  e  queixas 
dos  povos. 

Em  tafi  extraordinário  conflicto  se  achavam  ao  ^areoar 
idas  as  opinioens  dos  reys;  a  raynha,    de  cocnMea* 
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fcranda  e  pacifica,  franca,  e  generosa  em  suas  emprezai, 
dirigida  por  D.  Fr.  Fernando,  prelado  mui  instruído,  e 
pacifico,  propendia  aos  meios  suaves,  e  naÔ  podia  con- 
descender com  El  Rey,   que,  duro  de  character,  e  infle- 
xível em  suas  resoluçoens,  lhe  propunha  a  Inquisição,  para 
conter  e  acabar  com  os  sectários,  surdamente,  e  sem  estré- 
pito.    Na©  se  conhecia  a  Inquisição  dos  rey  nos,  que  per- 
tenciam á  Raynha  Catholica,  posto  que  se  achara  esta- 
belecida nós  que  eram  d*  El  Rey,  por  esta  causa  oaõ  a 
adoptou  desde  logo,  contentando-se  por  entaÔ  com  encar- 
regar ao  arcebispo  de  Sevilha,  cardeal  de  Hespanha,  que 
formasse  uma  instrucçaõ  para  este  fim,  a  qual  segundo  o 
testemunho  de  Zurita  (tom.  4.  tit.  20.  cap.   19)  e  Ortis 
de  Zuniga  (Anales  de  Sevilla  lib*   12.  afio   1478   p.  7) 
testava  lavrada  em  forma  de  cathecismo :  fez-se  mais,  diz 
Raymundo  dei  Pulgar  (Historia  de  los  reyea  -eatholicos 
cap.  43),  "  encarregou-se  a  alguns  frades  e  clérigos,  e 
outras  pessoas  religiosas,  que  pregando  delles  em  publico, 
e  em  conversaçoens  particulares,  informassem  na  fé  aquel- 
las  pessoas,  e  as  instruíssem,  e  reduzissem  a  verdadeira 
crença;  porém  aproveitou  pouco  a  sua  pertinácia  cega 
que  sustentavam,  os  quaes  negavam  e  encubrlatn  o  seu 
erro ;"  e  Bernaldes  accrescenta,  no  lugar  ja  citado,  que  se 
puzéram    pelos   reys^e  arcebispo  até  deputados  delles 
mesmos,  u  e  com  isto  passaram  cousa  dedous  annos,  e  naô 
valeo  nada,  porque  cada  um  obrava  na  forma  do  custume, 
er  mudar  de  custume  he  símilhánte  á  morte."     Estas  ra- 
zòens  provam,  e  convencem  do  que  se  disse,  a  saber,  que 
a  conversão,  que  naô  he  obra  do  convencimento,  nem 
aproveita  ao  convertido,  nem  traz  vantagens  á  Igreja,  nem 
ao  Estado ;  afeia  a  formosura  e  sanctidade  da  primeira,  e 
introduz  no  segundo  o  germem  das  discórdias/    Os  meios 
suaves  teriam  produzido  bons  effeitos,  acompanhados  de 
alguns   outros  castigos',    se   houvera   constância  em  se- 
gdillos.    i  Que  eram  dous  annos  de  prova  contra  amar* 

3  p  2 


ealni  «•  seb  âgar-  Ej(b  eu>pe  Ciai  á  ír-emyftaV  dos 
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■Ml  Tia  «a»  aavit  A»  fOBaiga  aaa  poder  aníid,  oec  *ç 
toar  *t»  «aai  coaaame  is  «aaat  poatkas  de  rctaaaia,  aaS 
oaafe  deixar  de  ser  rcaenaia  e  arejedcãl  aos  ieeefcasES 
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drea  que  o  compunham  naÔ  tiveram  conhecimento  desta 
medida :  assim  também  se  deve  ter  presente,  que,  no  anno 
de  1480,  se  celebraram  Cortes  na  cidade  de  Toledo,  e  os 
deputados  naõ  pediram  a  Inquisição,  nem  a  approváram; 
naõ  obstante  isto  se  levou  a  effeito  aos  27  de  Septerabro  de 
1480,  pelas  instancias  repettidas  que  se  fizeram,  occasi- 
onadas  por  varias  desordens  acontecidas  em  Sevilha.     A 
esta  cidade  se  dirigiram  os  primeiros  'dos  Inquisidores,  e 
foi  tal  o  rigor  com  que  procederam,  e  tao  terríveis  os 
castigos,  que  os  novos  convertidos  fugiram  para  as  terras 
do  marquez  de  Cadiz,  conde  de  Arcos,  e  outros.     Cia* 
máram  também  em  Roma,  e  representaram  a  S.  S.  os  ag- 
gtovos  que  tinham  soffrido ;  e  este,  movido  por  suas  re« 
clamaçoens,  expedio  o  breve  de  29  de  Janeiro,  de  1482,  no 
qual  se  queixa  de  que  os  dictos  Inquisidores  naô  tivessem 
feito  conta  com  o  Ordinário,  nem  com  o  assessor  que  os 
Reys  lhes  tinham  dado ;  e  que,  apartandosse  das  disposi* 
çoens  de  direito,  tivessem  procedido  a  encarcerar,  e  dar 
aos  prezos  tormentos  cruéis,  declarando-os  sem  verdade 
hereges,  e  entregando-os  ao  braço  secular,  para  que  os 
castigasse  com  o  ultimo  suplicio:  pelo  que  revogava  a 
faculdade  dada  aos  reys  para  nomear  Inquisidores,  pretex- 
tando estar  ja  condedida  ao  Geral  e  Provinciaes  da  Ordem 
de  S.  Domingos.    Por  outro  breve  de  4  de  Fevereiro, 
nomeou  o  mesmo  pontífice  os  Inquisidores,  e  pelo  de  17 
de  Abril  do  mesmo  anno  fez  v^fjps  innovaçoens  na  Inqui- 
sição, que  revogou  por  outro  de  dez  de  Outubro,  estimu- 
lado pelas  reclamaçoens  que  se  fizeram  de  todas  as  partes.' 
Vendo  os  Reys  Catholicos  frustrado  seu  projecto  politico, 
pela  privação  da  faculdade  de  nomear  os  Inquisidores,  que 
ps  fazia  senboref  deste  estabelecimento,  e  de  o  empregar 
do  modo  e  forma,  e  parç  os  fins  que  tinham  em  vista, 
recorreram  ao  mesmo  Summo  Pontífice,  para  que  desse 
uma  forma  mais  regular  4  Inquisição,  e  em  20  de  Mayo, 
fie  1483,  por  consulta  de  vários  Cardeaes,  expedio  outra 
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tjoUe,  pele,  qual  nomear»  o  Arcebispo  de  Scvifl»  lotg» 
Manríque,  único-  Juiz  de  appeUaeao,  neo  «mente  mr 
causas  que  se  interpusessem  ao  diante,  mos  também 'osè> 
que  estivessem  pendentes  na  Caria.  Romana.  Subiam» 
mui  pouco  tempo  Inigo  Manríque,  a  no  mesmo  anão  foi 
nomeado  Inquisidor  Geral,  Fr.  Thomaz  de  Torqoeeoade, 
confessor  d'£l  Rey. 

A  Cominíssafi  a  pezar  das  mais  riras  diligencias,  aasY 
tem  .podido  encontrar  a  bulia  de  soa  nooreaçaS,  e  tens* 
•noarregado  em  Madrid,  que  Iba  remettessem, .  n*S  a* 
acfaeu  ern  parte  alguma.  O  Sâr.  Perez  de  Castro,  "•* 
crat&rio  da  Commissaõ  a  procurou  nas  bibliotecas  de  Lia* 
boa,  e  na3  pôde  achar  nem  ainda  a  sea  substancia  j  en- 
controu porém  a  que  o  rsesmo  Surwo  Poiítífio*  expedir* 
em  Borne  a  15  de  Outubro,  do  anão  da  1483,  qua  se 
.  achava  na  historia  geral  de  S,  Domingos,  eeua  Ordem, 
etcripia  por  D.  Frey  JoaÕ  Lopez,  bispo  de  Monopoti,  no 
çsp.  75.  p.  ,366 ;  por  eíla  Fr.  Tbomaz  de  Torquemada^ 
prior,  do  convento  de  Sarna  Cruz  de  Segóvia  e  confessor 
d.'-El  Key,  foi  nomeado  Inquisidor  da  herética  pravidade 
oos  revnoa  de  Aragão  e  Valência,  e  principado  de  Cata- 
lunha,coroo  o  tinha  sido  para  os  reynos  de  Galiza  e  Leoe, 
çoni  *  faculdade  de  exercer  este  ministério,  por  meio  da* 
pessoas,  que  subdelegasse.  Isto  mesmo  consta  da  prorisacV 
que  os  Senhores  Reys  expediram  na  cidade  de  Granada 
aos  4  de  Janeiro,  de  1492,  que  se  copla  no  mesmo  ca- 
pitulo, "  Sabei,  diz,  que  o  nosso  mui  Saneio  Padre  de*., 
suas  bulias,  para  que  o  ueroto  padre  Fr.  Thomaz  de  Tor- 
QUemada  fosse  Inquisidor  Geral,  em  todoffa  nossos  Reynoa 
e  Senhorios,  contra  os  culpados  dos  delictos  da  beretiea 
praridade."  E,  fanando  dos  Inquisidores  partieuWes, 
"  em  subdeiegaçaõ  e  poder  quedeo-o  dícto  padre  prior 
aos  diç.tos  inquisidores,  por  virtude- dos  quaes  dfetoe  po* 
^^ÊÊOf  os  djetos  juizes  estão  fazendo  e  fazem  a  dieta  in- 
^^^•ta^V     Era  rtrtude  destas  faculdade»  o  Inquisidor 
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Geral  nome*  todos  os  Inquisidores  subalternos,  é  p&4* 
revogar  a  tua  nomeação,  como  se  deduz  manifestamente 
da  formula  de  subdelegaçafi  referida  por  Simancas  do  rit* 
34.  De  Caihólms  vnstituitimibus ;  cammiitimus  vobis  vices 
nostras,  ãonec  specialiter  Mas  ad  nos  duxèritnus  revocandas» 
©s  reys,  diz  o  celebre  Macanaz,  designam  o  Inquisidor 
Geral,  e  depois  se  expede  a  bulia  de  sua  nomeação  noa 
mesmos  termos  què  a  que  se  expedio  para  Torquemada ; 
daò*  igualmente  os  reys  o  seu  assenso  ás  nomeaçoens  doa 
inquisidores,  e  sertã  um  attentado,  que  procedecem  a  ex- 
ercitar  o  seu  emprego  contra  sua  vontade. 

Revestido  Torquemada  de  taô  absoluto  poder,  regulou 
oa  tribunaes  da  Inquisição  .nomeando  para  elles  as  pes- 
soas; que  julgava  mais  aptas,  e  revogando  os  poderes 
das  que  na6  conrespondíam  a  seu  objecto;  porém  tên* 
do»se  suscitado  varias  queixas,  e  recursos  sobre  este  par* 
tioular  concordaram  os  reys  cathòlicos  por  ser  mais  con* 
vcoiente  (dizem  os  Inquisidores  de  Mali  orca,  no  informe 
que  tem  dado1  a  8.  M.)  pôr  em  cada  uma  das  cidades  ca- 
beças de  bispados  destes  reynos,  um  tribunal  composto  da- 
bispo  ou  juiz  ecclesiastico  diocesano,  de  inquisidores,  fist 
cal,  autuario,  e  outros  ministros  subalternos,  conservando* 
Ao  mesmo  gráo  de  inquisidores  aos  religiosos  de  S.  Do* 
mingos,  sobreditos:  e  para  o  exercido  destes  novos  trt* 
btinaes  obtiveram  os  reys  bulias  da  sé  Appostolica,  eoi 
eàchetem  dos  clérigos  seculares  mais  doutos  e  approvadòs> 
que  puderam  sicbar-se,  aos  quaes  communicáram  a  sua 
authoridade  Real,  para  que  em  virtude  delia  e  da  pontinV 
eia,  e  da  ordinária ;  obrassem  e  procedeeeiti  nas  causas  d» 
fé  sem  Kmítaçaft  alguma ;  e  para  este  fim  expediram  -a* 
êú&  Réaé*  provisoens  a  todas  as  justiças  e  juizes,  eóuoe~ 
lho*,  vftMAòs;  é  moradores  do  reyno,  aviaamlo-os-da  diotfc 
jtomeaçaô,  e  mandando-lbes  daír  ò  seu  fervor*  e  ajuda  ;  o» 
qààf  ptoãàziò  os  itodhòfcs  éffeitos."  Porém  fosse  porque 
sVstttiftQtttt  **  Wfgtósòs 'ife  6.  Doitiingoédóofficfejlfc 
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ioqontdora,  o  que  naS  podia  deixar  de  complicar 
m*  deito  classe,  ou  frase  por  outra*  cansas, 
metbodo,  e  o  padre  Torquemada  estabelece*  ao  depois 
tríbunaes  permanentes  em  Sevilha,  Córdova,  Jaen,  eCit- 
ded-Real,  e  enviou  coaramstouadoa  aos  povos  que  lhe  pa» 
receo;  formou  em  1434  instrucçoens  de  acordo  com  B 
Bey,  para  o  ieu  governo  e  modo  de  proceder,  e  nesta*  sé 
pcrmiuío  que  se  occultassem  os  nomes  das  testemunhas; 
se  adoptou  o  tormento,  se  imp6z  a  conãscaçaõ  de  bens, 
exceptuando  somente  desta  pena  aos  que  dentro  do  termo 
chamado  de  graçm  se  denunciavam  a  si  mesmo,  e  abjura- 
vam os  seus  erros ;  ultimamente  se  receberam  as  denún- 
cias e  deposiçoens  do*  pays  contra  61hos,  e  destes  contam 
seus  pays;  se  permittio  separar-se  do  direito  commnasn 
ordem  de  proceder  em  todos  os  tribanaes  conhecidos, 
servindo  de  pretexto  para  taõ  novo  e  teriivel  metbodo, 
segundo  se  diz  no  N°.  3°.  das  instrucçoens,  o  grande  nu- 
mero de  hereges  que  existiam  nos  reynos  de  Casteila,  • 
Aragão,  que  naõ  eram  outros  senaõ  os  Judaiaantes,  como 
se  infere  dos  N**.  7  e  10  das  mesmas,  pelas  riquezas,  e 
poder  que  elies  gozavam,  e  por  suas  ligaçoens  com  as  fa? 
milias  mais  i  Ilustres  e  d  is  ti  netas  da  monarchia.  Era  ver* 
dadeiramente  um  povo  incluído  em  outro  povo,  que  naÔ 
podia  ser  atacado  em  seus  indivíduos,  sem  que  acommunt« 
dade  se  ressentisse,  e  sem  expor  os  denunciantes  e  teste* 
munhas  as  consequências  do  ódio  e  ressentimento  do6mais; 
daqui  provieram  as  feridas  e  até  as  mortes  destes,  e  também 
o  inhibir  absolutamente  do  conhecimento'  destes  delictos 
aos  bispos  e  juizes  ecclesiasticos  descendentes  de  famílias 
Judaicas,  paca  o  que  se  expediram  os  competentes  breves 
aos  Arcebispos  de  Toledo  e  Santiago,  no  ipez  de  Mayo  de 
1483,  que  se  acham  citados  na  compilação  de  breves  fei^ta 
por  Lumbreras  tit.  5.  N°*.  1  e  2. 

Para  completar  o  systema  do  estabelicimento  da  Inqui- 
Jiç»A  o  referido  padre  Torquemada  persuadio  aos  reg* 
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Catholicos,  qtte  sp  formasse  um  conselho  Real  Supremo 
da*  Inquisição,  poii  sendo  este  religioso  um  mero  theologo, 
e  devendo  ^conhecer  de  assumptos,  que  requeriam  conhe- 
cimentos da  jurisprudência  civil  e  canónica,  éra  indispeiH 
sável  que  se  lhe  dessem  e  elle  tomasse  conselheiros,  ou 
.fossem  consultores,  ou  consiliarios  como  sempre  se  lhes 
chama,  e  nunca  juizes;  para  que  com  seu  conselho 
obrasse  e  decidisse  com  acerto;  e  em  1484  appare- 
fsem  ja  nomeados,  e  assistindo  á  juncta,  que  propoz  as  ci- 
tadas instrucçoens,  os  três  conselheiros  Reaes  D.  Affonso 
dei  Carrillo,  bispo  eleito  de  Mazarra,  Sancho  Velasque2» 
de  Guellar;  e  Micer  Poncio,  de  Valência.  Em  prova  de 
que  os  conselheiros  naÔ  eram,  nem  saõ,  uns  verdadeiros 
juizes  eccleslasticos,  convém  ter  presente  o  cap.  4.  das 
instrucçoens  dadas  no  anno  de  1488  pelo  mesmo  padre 
Torquemada  em  uma  juncta  formada  para  este  objecto  : 
por  esta  disposição  constam  duas  cousas ;  primeiro  que  os 
Inquisidores  provinciaes  nada  podiam  fazer  de  gravidade 
sem  a  concurrència  do  Inquisidor  Geral,  e  a  segunda,  que 
este  se  naff  limitava  a  consultar  os  conselheiros  da  Supre* 
ma,  mas  que  também  podia  consultar  as  pessoas  que  jul- 
gasse conveniente,  e  proceder  conforme  ao  seu  dictame  i 
assim  diz  o  citado  cap,  "  Concordaram  que  todos  qs  pro* 
cessos,  que  se  fizessem  em  qualquer  das  dietas  Inquisi* 
çoens,  que  ha  agora,  ou  para  o  diante  houver  nos  reynos  e 
senhorios  tanto  de  Castella  como  de  AragaÓ,  depois  de 
serem  encerrados  e  conclusos  pelos  Inquisidores,  os  façam 
trasladar  por  seus  notários,  e  deixando  os  originaes  conclu- 
sos, enviem  os  traslados  em  publica  e  authentica  forma, 
por  seu  fiscal  ao  reverendo  Senhor  Prior  de  Santa  Cruz  para 
que  sma  paternidade  reverenda  os  mande  ver  pelos  letrados 
do  conselho  da  Sancta  Inquisição,  ou  por  aquelles  que  sua 
paternidade  reverenda  vir  que  cumpre,  para  que  ali  se  vê- 
jam  e  consultem."  Os  reys  fizeram  mais  ao  diante ;  deram- 
lhe  voto  deliberativo  nos  negócios  que  dependiam  de  sua 
\  ol,  X*  No.  69.  3  q 
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authoridade,  como  o  segura  Macenaz  na  comolta  dirigida 
ao  Senhor  Pbillippe  5o.,  sem  duvida  para  temperar  o  po» 
der  absoluto  do  Inquisidor  Geral,  motivo  que  prodozio  m 
providencia  do  mesmo  rey  na  causa  do  P.  Fr.  Frailan  Diaz, 
como  mais  extensamente  demonstra  o  dicto  fiscal. 

Naõ  ha  nenhuma  bulia  de  instituição  do  conselho  da 
Suprema:  nem  se  poderá  apresentar;  porque  jaroai» Cot 
dada  alguma  que  authorize  o  Conselho,  na  vacância  do 
Inquisidor  Geral.    Neste  caso  procedem  unicamente  os 
conselheiros  ou  consiliaríos,  que  assim  se  chamam  naa 
oomeaçoens,  como  juizes  reaes,  porem  naõ  cocao  juizes 
ecclesiasticos;  porque  toda  a  sua  authoridade  provem  da 
que  tem  o  Inquisidor  Gera).     Assim  be  que,  em  virtude 
desta  mandava,  quando  lhe  parecia,  que  se  na6  puECSsem 
em  cffeito  as  sentenças  dadas  peto  Conselho,  como  sueco» 
deo  nas  de  Chevalier,  Banquerio,  Bails,  e  outras ,  d'oadè 
se  infere,  que  se  as  Coites  autborizassem  por  agora  os 
Inquisidores  da  Suprema  para  conhecer  das  causas  da  ft, 
e  sentenciallas,  como  o  tem  pedido,  usurpariam  a  autho» 
rídade  ecclesiastica,  se  erigiriam  em  Pontífices ;  e,  tratan* 
do  de  proteger  a  rdigiaft,  a  offenderf  am  no  que  lhe  be  mais 
essencial,  pois  concederiam  uma  facuidude  puramente 
espiritual  s  concessão*  que  naS  poderiam  fazer  sem  errar 
nos  princípios  da  fé.     O  Inquisidor,  em  virtude  das  bulias 
de  8.  S.  e  d' El  Rey,  em  em  razaõ  dás  que  lhe  compettem 
pelo  poder  Real,  constituem  a  authoridade  que  regula,  o 
tem  regulado  os  trtbunaes  da  Inquisição:  tribunaes  qoesaff 
ao   mesmo  tempo  ecclesiasticos  e  Reaes;  qualquer  doa 
dous  poderes  que  na6  concorra,  interrompe  necessariamente 
o  curso  de  sua  expedição,  subsistindo  nestes  casos  os  or- 
dinários ecclesiasticos,  que  jamais  foram  excluídos  de  co- 
nhecer como  juites,  que  naó  tem  sido  privados,  nem  se  po- 
diam privar  da  authoridade  que  lhes  compette,  e  que  só 
tem  sido  inhibidoé  de  conhecer  dos  delictos  contra  a  fé, 
quando  se  tem  reputado  interessados,  por  descenderem  de 
funilias  Judaicas. 


MisceUanea.  417 

Tem-se  visto,  que  os  reys  Catbolieos  crêraib,  qu*  se 
•cbav*  compromettida  a  segurança  do  Estado  pelo  prende 
pnaici  o  de  Judeus  e  Mouros  poderosos,  por  suas  ligaçoens 
e  riquezas,  que  permaneciam  obstinados  em  seus  erros, 
ainda  que  os  dissimulassem  no  exterior,  e  que  naô  sendo 
politico  combatellos  em  frente  mas  sim  com  providencias 
indirectas,  se  determinaram  a  estabelecer  a  Inquisição,  e  a 
impetrar  a  competente  bulia,  conservando  aos  ordinários  as 
faculdades  que  lbes  eram  próprias,  e  a  variar  a  ordem  de 
Juízo  fazendo  o  processo  inteiramente  secreto,  para  que  se 
naô  pudessem  queixar  os  parentes  ou  complicès  dos  reos; 
por  este  meio  se  julgou  extinguir  na  monarchia  a  origem 
das  discórdias,  que  a  tinbaih  akerado,  cortar  a  coromuo^ 
caçaõ  que  pudessem  ter  os  súbditos  nos  paizes  vizinhos, 
que  ainda  se  naô  tinham  conquistado,  e  exterminar  a  here- 
ziado  Judaísmo  acabando  com  os  Mouras  e  Judeus.  NaÕ 
.'se  julgando  ainda  suficiente  este  meio,  se  decretou, 
primeiro,  a  separação  dos  Mouros  e  Judeos  dos  Chris» 
taôs,  íuendo-os  viver  em  bairros  dtstinctos;  e  de» 
pois  a  expatriaçaõ  de  inmimeraveis  famílias  dos  mesmos, 
que  se.  effectuou  em  varias  occasioens.  Estimulados  os 
reys  Catbolicos  destes  singulares  motivos,  e  achando-ae 
em  umas  circu  instancias  tao  difíceis  e  extraordinárias,  se 
apartaram  do  direito  commum,  e  estabeleceram  a  Inqui- 
sição em  todos  os  seus  reynos  e  Senhorios,  estabelicimento 
que  UÁ  efieito  de  soa  politica,  e  que  deveo  a  sua  origem 
á  su»  atutlriorklade,  e  á  absoluta  ecciesiastica,  que  impe- 
traram para  o  Inquisidor  Geral,  que  elles  mesmos  pro- 
ponham a  S.  S.  para  que  nomeasse;  mas  naô  existindo 
estas  caasas  nos  tempos  presentes,  sendo  pessoaes  os  erros 
dos  qne  se  extraviara  na  fé^  e  naô  de  classes  ou  famílias, 
«ouvindo  todos  os  Hespanboes,  em  uma  mesma  religião, 
sem  que  haja  nem  povos  nem  corporaçoens  que  a  naô 
professem,  be  evidente  a  inutilidade  dos  meios  extraordi- 
nários, e  os  jnizes  ecclesiastioos  e  civis  deve»  se*  restitui» 

3  q2 
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jAm  io  pleno  exercício  de  suas  faculdades  respectivas, que 
lie  o  mesmo  que  teriam  feito  osreyscatholicos,  e  singular* 
mente  a  raynha  D.  Izabd*  Porém  ainda  ba  mais  ;  a  In- 
quisição se  estabeleceo  contra  a  vontade  dos  povos,  eiecla- 
maçoens  das  Cortes;  sem  embargo  de  ser  instituída  contra 
as  mesmas  pessoas,  que  tinham  excitado  as  reclamaçoeus 
de  seus  procuradores* 


Resistência  das  prcvmcias  em  seu  cstabelicimenio. 
Quando  as  leyseos  novos  estabelicimentos  saõ  conformes 
aos  interesses  da  naçaõ,  se  apressam  as  províncias  a  rece- 
bêllos,  accumulando  delouvres  a  seus  bemfeitores,  e  só  se 
oferecem  obstáculos  da  parte  daquelles,que  se  sentem  ofen- 
didos em  seus  interesses  particulares :  se  as  vantagens  nao 
sa£  taõ  conhecidas,  obedecem  em  silencio  os  súbditos  £ 
authoridade  que  os  dirige ;  masse  se  opposem  á  justiça, ou 
sa6, visivelmente  prejudiciaes,  levanta-se  um  grito  universal 
contra  ellas  simultaneamente,  e  he  indispensável  usar  da 
•educçaõ  ou  da  força,  para  que  se  aceitem*  Naõ  tem  sido 
necessárias  estas  armas,  para  que  os  povos  publiquem  e 
jurem  a  constituição  da  inonarchia.  Como  acham  em  suas 
dispoftiçoens  asseguradas  a  religião  sancta  de  nossos  pays,  6 
a  independência  nacional ;  o  governo  d* El  Rey  que  amam, 
e  a  justa  liberdade  de  seus  súbditos  ;  a  segurança  de  suaa 
liberdades,  e  a  igualdade  legal  de  todos  os  cidadãos ;  expe- 
ditas as  suas  faculdades  para  promover  os  seus  interesses,  e 
sem  grilhoens  os  seus  talentos  para  dedicar-se  ás  sciencias 
e  ás  artes,  de  commum  consentimento,  a  uma  vóz,  sem  a 
menor  reclamação,  se  apressaram  a  publicar  e  jurar 
um  código,  que  lhes  segura  tantos  bens.  Naõ  suc- 
peedeo  assim  com  a  Inquisição;  reconheceram  logo  os 
povos,  que  este  estabeli cimento  se  oppunba  a  seus  foros, 
liberdades,  e  direitos,  que  apartando-se  nos  juízos  do  modo 
de  proceder  adoptado  por  todas  as  naçoens,  os  réos  ficavam 
\ ndefezos,  e  se  dava  lugar  á  calumnia ;  e  nao  houve  uma 
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tp  província  do  reyno  de  Aragão,  que  se  nafi  oppuzesse,  e 
até  resistisse  abertamente*  Leam-se  Zurita,  Annats  d'Ara- 
.  gaõ,  tom.  4.  iib.  20,  o  Anónimo  do  secretario  Eschay9 
apontamento  de  noticias  da  Inquisição,  folhas  35,e  Paraxno 
De  origine  Inçuisttionis,  lib.  2.  tit.  2.  cap.  10,  12,  elS; 
e  se  verá  que  em  Valência,  Catalunha,  Sardenha,  Malborca, 
Sicília.  Navarra,  e  em  todo  o  rey  na  d' Aragaõ,  houve  grande 
•  resistência  em  receber  os  dictos  tribunaes.    Em  algumas 
destas  províncias  se  excitaram  commdçoens,  e  se  chegou 
►  ao  extremo  de  se  congregarem  os  estados,  para  representar 
.  a  El  Rey  contra  o  seu  estabelecimento."     Começaram  -a 
.  alterar-se    (diz  Zurita   naõ  suspeitoso  nesta  matéria)  e 
«lborotar»seos  que  eram  novamente  convertidos  da  linhagem 
dos  Judeos,  e  sem  elles  muitos  cavalheiros  e  gente  princi- 
pal, publicando  que  aquelle  modo  de  proceder  éra  contra 
as  liberdades  do  povo ;  porque  por  este  delicto  se  lhes  con- 
íiscavam  os  bens,  e  naÔ  se  lhes  davam  os  nomes  das  teste- 
munhas, que  depunham  contra  os  reos ;  que  eram  duas 
cousas  mui  novas  e   nunca  usadas,  e  mui  prejudiciaes  ao 
rey  no,  e  por  esta  occasiaÔ  tiveram  diversos  ajunctamentos 
nas  casas  de  pessoas  dá  linhagem  dos  Judeos,  que  elles  ti- 
liam  por.  seus  defensores  e  protectores,  por  serem  letrados, 
e  ter  parte  no  governo,  e  julgado  dos  tribunaes,  e  de  alguns 
mais  principaes  de  quem  se  favoreciam.  •  •     E  como  era 
gente  de  cabedal,  e  por  aquella  razaô  da  voz  da  liberdade 
do  rey  no  achavam  geralmente  grande  favor,  foram  assas 
poderosas  para  que  todo  o  rey  no  e  os  quatro  Estados  deste 
se  ajunctassem  na  sala  da  deputação,  como  em  causa  uni* 
versai  que  a  todos  tocava,  e  deliberaram  em  enviar  sobre 
isso  a  El  Rey  os  seus  embaixadores,  que  foram  um  religioso 
prior  de  S.  Agostinho,  chamado  Pedro  Miguel,  e  Pedro  do 
Luna,  letrado   era  direito  civil."     Assim  se  opinava  em 
Aragão,  «obre  a  Inquisição  introduzida,  e  sistematizada 
pelo  padre  Torquemada.    Agora  bem.  Senhor,  i  que  amor 
$e  podia  conciliar  a  religião  catholica  nos  Mouros,  e  Judeos, 


■fif|nilhiin  Htm,  e  á morta ;  d  convertidos eram  mgtàtmém 
.peéquizas  roais  cruéis  ficando  em  poder  de  esAs  i«imi*iBa;o 
— rito  de  na  honra,  probidade  e  religião*  l  Eramjrtcak, 
«m  Zerita  j  e  as  suai  riqueau  n*6  énw  moi  aameak» 
.fará  excitar  e  cubica  de  teus  inimigo»  í  Avivai  — 
mm  empregos  ma»  honroios  ;ea  aatbiçaõ  aantrac4wia.Se 
anuinalkos  í  que  estranho  pois  he  qoe  todoe  se  i  imwiwie 
•na  e  assuntas leiti  com  o  estabeiichDento  de nn  tribunal, 

1  «ata  o  qual  na6  podiam  defendcr-te  segando  es  leya  un<aa> 
eaheente  recebidas:  naftsoellea,  nu  todo  o  rey no  treme»,. 
et  tio  safibcades  as  suas  liberdades,  e  foros,  nos  novos  iodai 
ale  proceder  nunca  usado»,  e  mui  prejudiciaes  ao  Revoo. 

Do  mesmo  modo  se  opinou  geralmente  nos  reynw  ele 
Caatelta  e  LeaÔ ;  bastará  para  convencer  o  grave  settabin, 
imo  de  Mariana,  o  qual,  depois  de  referir  no  Rb.  24.  cep, 
11.  os  diTersos  castigos  dedos  pele  Inquirição^  coBtinèa 
•os*  estas  notareis  clausules :  '*  ainda  que  ao  principio 
pareceo  mui  pesado  aos  netoraes ;  o  qee  sobre  tudo  estra- 
nhavam era,  que  os  filhos  pagassem  pelos  delictos  dos  peja, 
que  naõ  se  soubesse  nem  se  manifestasse  o  accuiador,  nem 
■e  eonfrontasaem  com  o  Ko,ncm  houvesse  publícaçuensdas 
testemunhas,  tudo  em  contrario  ao  que  de  tempo  antigo  se 
enatumava  nos  outros  tribuaaes.  Demais  parecia-lbes  isto 
Cousa  nora,  que  símilhantés  peccados  se  castigassem  com 
pena  de  morte;  e  o  mais  grave,  que  por  aquellas  pesqsRae 
secreta*  Ibet  tiravam  a  liberdade  de  (aliar  e  ouvir  entre  si, 
por  terem  nas  cidades,  povos,  e  aldeãs,  pessoas  de  propó- 
sito pare  dar  aviso  do  que  se  passara,  couta  que  alguns 
tinham  em  figure  de  servidão  gravissi  ma,  e  a  par  da  morte  : 
desta  maneira  então  boiíve-  pareceres  diferentes:  atgMs 
eram  de  parecer,'  que  aos  taes  delinquentes  naõ  se  deve 
sW  pena  de  morte j  porém  fora  disto  confessavam  qee  era 
justo, -que  fossem  castigados  com  qualquer  outro  género 

..de  peba  *  entre  outra*  foi  dane  parecer  Fernando  dei 
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Pulgar,  pessoa  de  agudo  e  elegante  engenho."  Mas  com 
nestes  reynos  natf  se  conhecesse  entaõ  bem  o  que  éra  este 
tribunal,  e  por  conseguinte  os  inales  que  poderia  produzir 
sem  embargo  de  que  o  primeiro  ensaio  feito  em'  Sevilha 
os  tinha  causado  mui  grandes,  as  províncias  soffrêram  eaa 
silencio,  que  elie  se  estabelecesse,  esperando  para  fazer  as 
suas  reclamaçoens,  que  a  experiência  manifestasse  as  suas  • 
vantagens  ou  inconvenientes.  Naõ  tardou  em  verificar»se 
isto:  o  tribunal  de  Córdova,  dirigido  pelo  inquisidor  Lu* 
cero,  excitou  as  queixas  dos  cavalheiros  Andaluzes,  cabide 
eeeleaiastico,  e  Áyuntamiento  da  cidade :  os  procedimento* 
deste  Inquisidor  foram  taõ  singulares,  que  os  réos  complt* 
cavam  em  suas  causas  as  pessoas  mais  illustres  e  distinctas, 
entre  ellas  o  conseilbeiro  Illescas,  e  o  Arcebispo  de  Grasuv» 
da,  confessor  que  fora  da  Raynba  :  ja  isto  fizessem  para 
melhorar  o  seu  processo,  ja  porque  fossem  levados  da  in- 
triga formada  contra  este  venerando  prelado.  O  Inquisfc-  - 
dor  Geral  réspondeo  ás  reclamaçoens  de  tantos  sugeitos, 
que  provassem  o  que  alegavam,  e  se  procederia  contra* 
Lucero ;  mas  como  se  pôde  provar  cousa  alguma  contra 
processos  que  se  formam  em  segredo  ?  i  Como  se  pode 
convencer  de  fraude  ou  dolo  a  umas  testemunhas  cujo» 
nomes  se  ignoram.  Versavam  os  processos,  segundo  os 
historiadores  Pèdraza  e  Gomez  Brabo,  o  primeiro  na  Ws* 
toria  de  Granada,  part.  4,  cap.  31.  e  o  segundo  no  ca* 
thalogo  dos  bispos  de  Córdova,  tom.  I.  cap.  16.,  sobra, 
feitos  incríveis,  como  eram  viagens  de  freiras,  de  frades*  m 
de  cónegos,  pelo  ar,  em  figura  de  animaes,  indo  de  Cas- 
tella  até  as  Sinagogas,  que  se  sonhavam  existir  em  Cor* ' 
dova  e  que  foram  demolidas  por  Lucero,  debaixo  desta 
supposiçaS ;  £  e  que  provas  ou  Informaçoens  se  podtaot 
lazer  sobre  tão  arbitrarias  e  extranhas,  por  na6  dizer  ridi* 
cuias,  invençoens?  Sem  embargo  triumphott  Lucero* 
pela  decbaÔ  do  Inqoisidor  Geral,  e  continuou,  dia  o  sabia* 
Gomez  Brabo,  u  manchando  a  fama  de  religiosos,  freiras, 
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eccleiiasticos,  cavalleiros,  e  outras  pessoa»  enristais  ve- 
lhas, que  compunham  um  numero  excessivo,  e  mandou 
derribar  muitas  casas  com  o  pretexto  de  que  eram  synago-  ; 
gas."  Parecem  incríveis  estes  feitos,  foram  porém  Ita, 
que  todas  as  Casteilas  e  Andaluzia»  elevaram  a  sua.  voz  lo 
throoo,  vi:ndo-se  infamadas,  e  obrigaram  a  que  se  for- 
masse pelo  cardeal  Cisneros,  Inquisidor  Geral  uma  Juncta 
de  magistrados,  chamada  congregação  Calholica,  cujo» 
Domes  e  ordem  de  assentos  refere  o  citado  Gomes  Brabo}  . 
a  qual  declarou  por  sentença  definitiva,  ser  falso  .quanto  ter» 
tinha  dícto  destes  suppostos  crimes,  existência  de  synago-  ■ 
gai,  e  viagens  de  Castella  a  Córdova,  mandando  reedificar  • 
as  casas,  demolida»  por  um  supposto  falso,  e  que  se  riscasse, 
quanto  se  achava  escripto  pela  dieta  causa.  Comeste. 
motivo  escrevia  Pedro  Mártir  de  Anglcria  ao  conde  de 
Teodilla  :  "  Ja  be  notório,  por  todas  as  partes,  que  a  ac-  . 
eusaçaõ  contra  o  defunto  Arcebispo,  metade  de  tua  alma 
(era  o  V.  Fr.  Fernando  de  Talavera  confessor  da  Raynha) 
foi  inventada  por  uma  raiva  infernal,  conhecem-se  as  tes- 
temunhas, de  cujos  dictos,  ja  vãos,  ja  fátuos,  ja  iníquos  e  per- 
niciosos se  valeo  Tenebrero  {assim  chamavam  a  Lucero. 
nas  cartas  confidenciaes)  para  ter  occasiaS  de  atormentar 
tantos  corpos,  perturbar  tantas  almas,  e  encher  de  i  ufa  mia 
irmumeraveis  famílias ;  <  \  oh  desgraçada  Hespanha,  may 
de  tantos  varoens  i  Ilustres,  agora,  injustamente  infamada 
com  taõ  terrível  mancha  !)  Tenebrero  está  prezo  no  cas- 
tello  de  Burgos,  e  se  mandou  que  o  Alcaide  o  guardasse, 
mui  estreita  mente,"  porém  exclama  este  author,"  ;  Que 
faremos  com  isso  ;  nada  :  o  mal  naõ  está  só  nas  pessoas. 
Nosystemada  Inquisição  naõ  lia  remédio  para  estes  es- 
cândalos, os  procetsos  s>Bõ  "Sempre  secretos,  os  aceusadore» 
aafi  safl  conhesidos,  as  testemunhas  permanecem  oceultas, 
o»  reos  sentem  o  golpe,  e  naõ  vem  maõ  cTonde  parte, tudo  ae 
deixa  á  honra  e.boa  fé  dos  Inquisidores,  á  sua  ■Ilustração 
l  CJfi  proocupacoeas  :  saõ  os  árbitros  por  meio  de  tormentos, 
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de  provar  todos  ot  crimes,  ainda  os  mais  inauditos  e 
incríveis :  os  caloomtadores  astutos  naõ  acham  objecção  a 
seos  injqaot  projectos,  e  inacbinaçoens.     Estes  casos  po- 
dem repettir-se,  e  se  tem  repettído  nas  pessoas  illustres  do 
arcebispo  Carranca,  do  V.  Ávila*  dé  Fr»  Luiz  de  Leon, 
do  P.  Siguenza,  e  de  outros  muitos ;  victimas  da  intriga, 
da  superstição,  do  ódio  ou  da  inveja,  naõ  podem  ter  aoon- 
solaçaõ,  nem  deixalla  a  suas  famílias,  de  que  o  mundo 
saiba  algum  dia,  que  foram  sacrificados,  ou  por  um  juix 
iniqao,  ou  fanático,  ou  por  testemunhas  malvadas  :  o 
inocente,  naõ   o  protegem,  a  infâmia   o   atormenta,  a 
piedade  lhe  nega  os  soccorros  exteriores ;  he  reputado  por 
um  impio ;  naõ  ha  com  que  se  possa  comparar  a  afflicçafl 
de  em  homem,  que  assim  padece,  só  a  religião,  a  religião 
em  cujo  favor  elle  he  atormentado,  pode  suavizar,  e  miti- 
gar as  suas  penas,  e  só  Deus  he  a  testemunha  de  sua  inno* 
cencia,  e  o  único  juiz  de  quem  espera  que  lhe  faça  justiça; 
Ja  naó  se  pôde  estranhar  que  as  províncias  de  toda  a  mo* 
áarchia  reclamassem  contra  a  instituição  de  um  tribunal,  a 
quem  só  podia  inventar  e  tolerar  a  falsa  politica ;  a  polU 
tica  que  attende  unicamente  a  conseguir  o  fim,  sem  deter- 
se  nos  meios.     He  verdade  que  os  povos  naõ  estavam  pe- 
los mouros,  e  Judeus,  porém  amavam  a  justiça,  e  naõ  po- 
diam soffrer  que  se  quebrantassem  as  leys,  na  perseguição 
dos  que  delinqutram,  nem  que  se  empregassem  meios,  que 
pudessem  confundir  o  innocente  com  o  culpado. 

Isto  mesmo  opinaram  os  procuradores  da  NaçaS  quando 
congregados  em  Cortes  puderam  fazer  presente  o  voto  dos 
povos. 

Reclamaçoent  das  Cortes  contra  a  Inquisição. 

Logo  que  Carlos  I .  passou  da  Alemanha  a  Hespanha,  con- 
vocou Cortes  em  Valladolid,  noannode  15 18,  dos  procura* 
dores  dos  rieyfeos  de  Castella,  LeaÕ,  e  Granada,  e  dos  de 
AragaÓ, e>  Çaragoça,  no  principio  do  armo  seguinte.     JHà 
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GoUecÇaÓ  de  Cortes,  que* existe  no  archivo  das  piTeeqtufr 
se  encontram  petiçoens*  que  as  de  Valladolid  fizeram  st 
£1  Rey,  e  entre  ellas  aonuncia  a  40;  que  se  pôde  ver  tau*» 
tem  no  tom.  I.  lib.  III.  paragr.  IO.  da  historia  de  Garloè 
V*  escripta  pelo  padre  Benedictiifo  Prudência  de  Sandovaiy 
e  está  concebida  nestes  termo*"  Outro  sim  supplicataofr 
a  V,  A.  mande  prover  qtte  rio  offieio  da  Saneia  Inqoisiçafi^ 
ae .proceda  de  maneira*  que  se  guarde  justiça,  e  ca  ipáoe 
aéjapi  castigados,  e  os  bons  innocehtes  pao  padeçam,  gnac- 
dando  os  sagrados  cânones,  o  direito  commum»  que  afafe» 
falia,  e  os  juizes  que  para  isto  tiverem  sejam  generosos*  m 
de  boa  fama  e  conscicocia*  e  da  idade  que  o  direito  manda; 
faesque  se  presuma,  que  guardarão  justiça*  eqjieoaordi* 
narios  sejam  juizes  conforme  a  justiçai9'  Esta  érà  a  priV 
meira  vez  que  a  Naçaõ  manifestava)  p*r  seus  representai»-» 
te*>  o  seu  modo  de  pensar  -sobre  o  tribunal  da  Inquisição» 
'que se  tinha  estabelecido  sem  *  ouvir.  Em  suas  palavra» 
resplandece  o  zelo,  que  sempre  distinguio  os  Hespanhoqs». 
pel*fé  e  pçla.  justiça*  a  sua  adbesaõ  á  antiga  disciplina  % 
CftDonés,  q^ie  a  estabelecem :  <  o  seu  amor  pelas  leys»  e  m 
sua  vigilância  para  que  aêjam  executadas;  desejam  «po- 
demos procuradoret  que  os  máos  sejam  castigados,  porém 
que  naõ  padeçam  os  jnoocentes,  e  para  o  conseguir  pedem 
que  tornem  a  seu  antigo  estado  09  Vribunaes,  que  conbe» 
$am  d'esta  classe  de  delictos ;  quq  sejam  os  ordinários  oa 
juizes  da  fé>  conforme  a  justiça  a  qual  lhes  dá,  naõnim  lu- 
gar subalterno,  como  o  que  tem  na  Inquisição  mas  sim  o 
principal ;  porque  sjk>  os  juizes  natos  dos  fieis  de  seu  bis* 
pado,  e  que  julguem  na6  por  meios  novos,  nem  caminho* 
tortuosos,  mas  sim  pelos  sanctos  cânones,  e  direito  com- 
mum.  iii... 

.    £1  Rey  ouvio  com  agrado  9.  sua  petição,  eprometteo 
psultalla  com  homens  entendidos  e  virtuosos,  e  com  aa 
^vprsidades  do  reyno,  e  estrangeiras ;  assim  o  fez  4}  or-» 
ou  .uma  pragmática -sapeçaõ,  que  uaõ  tçve  effeito  por 
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morrer  o  Chance! ler.  Repettio-se  nas  Cortes  de  Vallado- 
lid,  de  1523  esta  petição,  que  he  a  44,  nos  mesmos  ter* 
mos;  accrescentandp  se  outros  particulares,  que  *s  teste* 
munbas  falsas  fossem  castigadas  conforme  a  ley  de  Toro  ; 
e  se  tornou  a  clamar,  nas  Cortes  de  Toledo,  de  1525, 
sobre  o  excesso  de  jurisdicçaô,  e  outras  desordens  do 
Sancto  Oíficio,  supplicandp  a  pi  Rey,  na  petição  19, 
que  "  mandasse,  que  as  justiças  destes  reynos  tomassem 
conhecimento  dos  dictos  excessos,  e  naÔ  os  consen- 
tissem, mas  quç  o  fizessem  saber  a  V.  M.  e  a  seu  mui  alto* 
conselho,  para  que  sobre  isso  provessem  o  que  fosse  con- 
veniente. 

Desde  modo  se  discorria  nos  reynos  de  Castella  sobre  a 
Inquisiça6,  Os  Leonezes  e  Castelhanos  nao  podiam 
approvar,  que  se  procedesse  criminalmente  quebrantando 
ps  leys  fundamentaes  da  justiça;  nem  cabia  em  seus 
peitos  honrados,  francos,  e  generosos  o  uso  de  uma  politica, 
que,  se  bem  custuma  produzir  alguma  utilidade  no 
momento,  por  fim  traz  à  espécie  hu Diana  um  cumulo  de 
males,  que  ao  mesmo  tempo  que  a  degradftam,  a  apoucam 
e  destroem.  Nao  podiam  os  Aragonozes  e  Catalaens 
discorrer  de  outra  nianeira,  sendo  naô  menos  nobres, 
justos  e  catholicQs.  A  CommissaÇ  naõ  tem  á  ma&  as 
collecçoens  respectivas  das  Cortes  celebradas  nestes  paizes, 
porém,  pelo  que  toca  aos  Catalaens,  se  pôde  ver  Quinta* 
nilla,  vida  do  Cardeal  Cisneros  lib.  3.  cap.  17.  Refere 
este  historiador  as  deligencias  vivas  que  practicou  o  dicto 
Cardeal,  tanto  na  Corte  Romana,  que  por  entaÕ  se  achava 
desgostosa  dos  Inquisidores  de  Hespanha,  como  na  corte 
d9  El  Rey  Carlos,  para  que  os  Catalaens  oaÕ  conseguissem 
que  se  publicassem  os  nomes  das  testemunhas,  nem  se 
restituíssem  aos  bispos  o  conhecimento  privativo  das 
causas  da  fé,  como  solicitavam  ;  escreveo  a  El  Rey  a  favor 
das  leys  e  instrucçoens  do  Sancto  officio,  e  o  exortou  a 
que  naõ  permittisse,  que  se  variassem  de  modo  alguni| 
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K  pois  tomarão,  diz  elle,  os  Catalaens,  e  S.  S.  isto  por 
motivo  de  sabir  com  seii  pretexto  bem  em  desprezo  da 
Inquisição/9  Sem  embargo  El  Jtey  Carlos  estava 
pròmpto  a  ouvir  as  suas  pretençoens,  e  teria  accedido  a 
dtãs,  se  naõ  tivera  entrado  para  Inquisidor  Geral  o  seu 
confessor  Adriano. 

O  modo  de  pensar  dos  Aragonezes,  consta  da  buli* 
de  LeaÓ  X.,  expedida  em  Dezembro,  dó  anno  de  1520, 
que  se  acha  na  continuação  dos  breves, '  escrípta  por 
Cantolla,  lib.  3.  foi.  103'.;  e  a  relação  de  tudo  que 
occúrreo  a  este*  respeito  só  pode  ver  em  Lurabreras, 
Dromer,  Argensola,  e  Lanuza :  resulta  da  citada  bolU 
djuè  os  Aragonezes  fizeram  a  El  Ttey  varias  proposiçoens, 
reduzidas  ao  mesmo,  que  em  poucas  palavras  tinham 
pedido  os  Castelhanos.  Alem  da  publicação  dos  nomes 
dás  testemunhas,  exigiam  que  se  permitisse  aos  reos  ser 
Visitados  por  seus  pays,  mulheres,  filhos,  parentes,  e 
amigos;  que  o  fiscal  accusasse  somente  do  que  tivessem 
deposto  as  testemunhas,  expressando  o  tempo,  è  lugar, 
ém  què  se  commetteràm  os  crímres,  que  nao  se  repettissem 
ás  questoens  e  tormentos,  e  que  se  nao  inventassem  novas, 
è  nunca  usadas  ;  que  se  naõ  procedesse  contra  os  filhos 
dos  penitenciados,  debaixo  do  pretexto  de  serem  sabedores 
dos  delictos  de  seus  pays,  e  ultimamente  que  se  nao 
exigisse  dos  réos  uma  taÕ  circumstanciadá  noticia  de  suas 
famílias  nas  linhas  rectas  e  transversaes,  até  expressar 
aonde  estavam  enterrados.  Tinham  os  Inquisidores 
comprehendido  completamente  o  plano  recebido,  para 
extinguir  as  familias  judaicas,  e  nada  éra  mais  a  propósito 
para  o  realizar,  do  que  estas  indagaçoens  inquisitoriaes  úl6 
contrarias  á  vontade  dos  povos,  ás  leys  de  todas  as  naçoeos, 
que  só  se  dirigem  à  que  o  delinquente  seja  castigado,  sem 
Mhser  padecer  o  innocente.  El  Rey  respondeo  aos 
^fjagonezes,  naõ  com  a  fraqueza  com  que  o  tinha  feito 
■  Castelhanos,    mas    sim  com  exp ressoe ns  ambíguas^ 

l   l  .    .     .       ■  .VI  •     •  '         « 


Jtfiscellanta.  497 

.    >      ■      > 

dictadas  pelo  Inquisidor  Adriano;  e  pelas  quaes,  con- 
cecendo-lhe  todo  na  apparencia,  nada  lhe  concedia  na 
realidade:  assim  se  explicou  nos  termos  seguintes,  a 
saber ;  que  era  sua  vontade  que  em  todos  e  cada  um  dos 
artigos  propostos  se  observassem  os  sagrados  cânones,  e  as 
ordenanças,  e  decretos  da  sé  Apostólica,  jurando  estar 
pela  interpretação  que  o  Summo  Pontífice  desse  sobre 
todos  e  ciada  um  dos  artigos  propostos.  Os  Aragonezes 
contentes  com  esta  resposta  accudt ram  a  Roma,  e  practi- 
câram  as  roais  vivas  deljgencias  para  conseguir  a  appro- 
yaçaõ :  saÒ  infinitas  ás  occurrencias,  que  se  offerecêram  a 
leste  assumpto,  e  constam  dos  autbores  citados ;  conse- 
gtiiram  três  breves  de  LeaÓ  X.,  no  mez  dfe  Julho,  de  151$ 
nos  qtiaes  réprehendendo  aos  inquisidores,  por  sua  desobe- 
diência á  se  Apostólica,  dispunha  que  a  Inquisição  de 
Hespanha  se  uniformasse  com  os  mais  tribunaes ;  e  ainda 
mais  que  os  inquisidores  fossem  nomeados  pelos  bispos  e 
cabidos,  propondo  dous  cónegos  ao  inquisidor  geral  e 
elegendo  este  um,  que  devia  receber  a  approvaçaó  da  Seé 
Apostólica. 

£1  Rey  soube  quanto  os  deputados  do  reyno  tinham 
alcançado  do  Summo  Pontífice,  e  se  oppoz  a  que  tivesse 
éfleito,  o  que  cóhseguio;  porque  sendo  eleito  rey  àoSf 
Romanos,  naS  se  crêo  em  Roma,  que  éra  politico  o  des- 
agradar-! he  em  suas  pretençoens:  por  fim  expedio-se  a 
bula  de  1520,  na  qual  se  ap provava  o  que  El  Rey  tinha 
promettido,  e  nos  mesmos  termos  em  que  o  tinha  jurado, 
que  éra  o  mesmo  que  deixar  as  cousas  no  estado  em  que 
se  achavam;  porque  naõ  se  fazia  explicação  alguma, 
nem  sê  respondia  a  nenhuma  das  propostas  das  Cortes. 
He  muito  Se  estranhar,  que  se  confundisse  cm  taõ  impor- 
tante assumpto  p  que  pertencia  ao  summo  Pontífice  com  o 
que  be  privativo  dá  áuthôridade  civil ;  está  mui  bem,  que, 
nos  juízos  canónicos,  e  para  produzir  effeitos  puramente 
ecclesiasticos,   se   instruam  os  processos  do  modo  que 
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parecer  á  authoridade  ^eclesiástica,  se  a  civil,  qile  4*m 
«feçlarado  a  religião  por  ley  do  Estado,  quizer  prescindir» 
cpiç  nao  deve,  daquelleá  sagrados  cânones  que  tem.  re- 
cebido os  Estados  Catholicos,  com  summa  veneração  e 
Respeito,  p  que  sujara  dirigidos  por  Estatutos  que  naft  as 
B*çoens,  mps  sim  os  jreys,  tem  permittido  que  se  pbser- 
Tem.  Mas  para  prende^  fios  ,  Heapqphees,  infamallq*, 
declaralloe  inhabeis  p$ra  obter  empregos,  confiscar-lhea  o* 
)ftsos9  e  coodeqapailos  a  cárcere  perpetuo,  desterro,  preáj 
$0»  açoites,  e  ignite*  4  cpjno  pode  prescindir  o  pode? 
civil,,  de  examinar,  e  approvar  a  ordçm  dos  juízos,  eqa  que 
ae  impõem  estas  pena*  /  j  naó  $er|a  isto  abandonar  aos 
súbditos,  entrqgallos  a  Pytro  podef,  /anunciar  s>  sobera- 
pia,  e  transmittilla  a,  jim  pt  range  iro?  4  lego,  para  que 
£m  Carlos  iQ.  remetteo,  sobre  pontos  Up  essenciaes»  a 
sua  authoridade  ao  dictamen  e  (Jecisaõ  da  sée  Apostólica? 
3  Ah  Senhor !  Naô  se  queria  açceder  &s  petiçoens  justas 
dos  Castelbamos,  nem  ás  propostas  jegaes  dos  Arago- 
neses, e  Cataiaens,  e  se  buscava  um  subterfúgio;  tractava» 
se  de  confundir  o  ecclesiastico  com  o  civil,  para  que  nada 
se  fizesse. 

Yistas  as  reclama>çoens  dos  povos,  ç  àp  seus  procu- 
radores contra  a  Inquisição,  façamos  ver  a  illegitimidadç 
de   que  este  ^estabelecimento,  se  repente  em  sua  mesma 

origem. 

[Continuar-se  ha.  ] 

Novidades  deste  mcz. 

BBAZlt. 

Jalla  de  despedida,  çue  o  Governador  e  Capitão  General  dq, 
Capitania  de  S.  Pedro,  General  em  Chefe  do  Exercito^ 
__       Pacificador,  fex  ao  mesmo  Exercito. 

^^VMeus.  Camaradas  e  Apiigos. — Companheiros  ha  tanyo» 

Wp*  os  vossos  trabalhos,  soffrimentos»   e   riscos,   quç 

matç»,  com  inimitável  constância,  paciência,  e  valor 
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na  longa  campanha,  da  qual  vos  recolheis  cobertos  de 
honra,  e  de  gloria,  de  que  generosamente  fne  cedeste* 
muito  maior  quinhão,  do  que  me  cabia  em  partilha  j  eu 
naõ  posso,  chamado  agora  por  obrigaçoens  de  Gover- 
nador separar-me  de  vós  sem  experimentar  os  dolorosos 
effeitos  da  saudade,  que  o  habito,  o  afiecto,  e  a  gratiadaõ 
produfeem  nas  almas  sensíveis. — Recebei  pois  a  minha 
terna  despedida»  em  que  cumpre  recommendar-vos  a  mais 
exacta  obediência  ás  ordens  dos  senhores  ofliciaes  gene* 
raes,  doa  conhecimentos,  prudência,  e  conselhos,  dos  qfuaei 
be  do  meu  dever  confessar,  que  resultaram  mui  particular* 
mente  os  bons  successos  da  nossa  expedição;  ás  dos  vossos 
chefes*  a  quem  estou  muito  agradecido  pela  actividade» 
zelo,  e  discrição,  que  nella  provarão  ;  e  finalmente  ás  dos 
vossos  officiaes,  que  pela  sua  intrepidez,  e  coragem,  ge- 
ralmente merecem  o  meu  reconhecimento.  Eu  naõ  me 
esqueço  da  ordem  de  11  de  Julho,  de  1811,  em  que  vos 
prometti  recommendar  á  Muito  Alta  Beneficeucia  do  Prín- 
cipe Regente  Nosso  Senhor  os  vossos  distinctos  serviços* 
Ficai  certos  de  que  serei  fiel  na  minha  promessa ;  e  de 
que  será  para  mim  o  dia  de  maia  prazer  aquelle>  em  que 
na  vossa  frente  possa  annunciar-voa  os  benignos  effeitos 
da  Regia  Munificência  do  Mesmo  Augusto  Senhor. 

Quartel-generalnas  Vertentes  de  Canhapk fl,  12  de  Sep- 
tembro,  de  1912*    D.  Diogo  de  Sousa. 

.COJLONIAS  HESPANHOLAS. 

Cadiz,  28  de  Fevereiro. 

Sabe-se  que  de  Lima,  mandarão  para  Montevideo  mais 
de  cem  mil  patacas  em  dinheiro  metálico,  vários  petrechos 
de  guerra,  e  alguns  viveres. 

Pela  Fragata  Commercio  de  Lima  que  fundeou  ahton- 
tem  nesta  bahia,  vinda  de  Calhao  com  dinheiro,  e  effeitos, 
se  recebcaaõ  os  seguintes  officio*:,  dirigidos  pelo  Senhor 


c  NMcasc 

òe  lê  t  IS  kgoas  da  capital, 
a*  15  o«  »  das,  por  naõ  ofletecer  o 
uow  *ce  mU  grão»*»  «faficoldadcs,  e  porque  cm  coo. 
^:«sc^&  *esr  ktcc  waá  pooem  ter  ficado  em  estado  de 
Lavram  a  coem. 

a  pronocia  de  Pastos,  em  come- 

úatrameato,  se  determiaará  a  se- 

a  jessacaasa»  eqoe  os  sem  habitantes  janto»  com  ora 

do  Exerçam  sujeitarão  em  pooco  tempo  o 

i  Senta  Fé  quanto  fÔr 

iostmecoens  que  ji  commontquei  ao 

D*  Toríbào  Montes,  qoe  commanda  aqoellas 


«  Tenho  a 
outras  agradareis 
Gorerno  NaciooaL 

"  Deos  guarde 
Outubro,  de  1612. 
Depecbo. 


satisfação  em  comaannicar  a  V.  E, 
noticias,  paia  inteHigeacia  do  supremo 

V*  E.  muitos  anitos.    Lima,  13  de 
>Ex**  Sr.  Secretario  de  Estado  e  do 


t» 


Parte  fue  ar  *cusa  a#  anterior  qfficio. 

11  Kx**.  Sr.i  À  8  dett*  me»  batemos  completamente  os 

Mmifin  fortifionjga  op  lugar  do  Mocha,  e  hontem  de  tarda 

Mali  do4ffrio/o»  que  os  inimigos  quizeram  quei- 

que  w  pude  evitar  com  a  minha.    2*.  Divisão 
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fai*  pqr  ordem  do  General  vinha  n* .  vanguarda)  acode» 
rand*  a  marcha  logo  qqe  tive  noticia  daquella  novidade  po» 
alguns  moradores  do  mesmo  lugar,  que  yieraS  correndo 
communitarf  ipa.  Creio  qip-  aahijFemos  á  a>onhaá  para  Ta* 
mmg*%  e  que  pasweqaos  dalli  a  $^,  ^i^g^ndoaa  noticias 
que  me  daõ,  teremos  alguns  obstáculos  que  vej^cer.  Posto 
que  ,  V.  £•  estará  já  informado  de  pfficio  do  todo,  e  do» 
pletalhes,  espero  cop^udo,  que  a  gene^a  bondade  de  W 
&  receberá  bem  esta  minha  noticia,  e  o&  parabems  de  ta6 
feliz  acontecimento,  que  se  deve  ás  providencias  e  au*iiio* 
deV,E,  ..  ,.  --.-•  . 

*'  Deos  guarde  a  V. E.  muitos  annos.  Ambato,!  de 
Septembro,del8l2»— E*"°,  Sr.  Jo$q&  to^n*.— Ex^Siv 
V  ice-Rei  do  Perv. 

Seguncb  officio  do  yiçc*&ey  dt  Lima. 

u  Exmo.  Sr.:  Com  toda  a  satisfacçaÔ  coramunico  a  V.  E.f 
para  que  a  transmiti*  4  Regência  do  Reino,  a  agradável 
noticia,  de  que  em  consequência  do.  passeio  militar,  que 
fizeram  as  columnaa  do  Exercito  Real  peias  quatro  Provín- 
cias do  alto  Peru,  pertencentes  ao  V*ce*reynado  do  Rio  da 
Prata,  ficaram,  e  çontinuap  socegados  aquelles  Pó  vos,  aben- 
çoando a  maõ  bemfeitora  que  quebrou  es  cadeas,  com  quê 
os  insurgentes  de  Buenos- Ayres  os  opprimiajS,  Porém  em 
quanto  se  naõ  regula  o  Governo  civil,  e  a  administração  da 
Real  Fazenda,  e  em  quanto  se  naõ  estabelece  o  trabalho 
dos  mineraes  do  Potosi,  e  dá  casa  da  moeda,  ficáraõ  alga- 
mas  tropas  guarnecendo  as  Capitães  das '  Províncias,  e 
povos  de  consideração,  para  cujo  fim  o  General  em  chefe 
D.  José  Manoel  de  Goyçneçhe  assentou  a  sua  residência 
no  ditto  Potosi,  fazendo  adiantara  vanguarda,  composta  de 
4000  homens,  10  peças  de  artilheria  volante,  e  hum  corpo 
de  reservado  10Q0  homens,  as  ordens,  do  Coronel  D.  Pedro 
Tristão,  Major  *general  do  Exercito,  o  qual  partio  de 
Humahoaca  em  numero  de  20OQ,  commandados  por  um 
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Mi  ãfuedhàê*. 

Bi^tAdekbnttíííéokAúágòá ;  âehar*lolseHte*àé1<%«f4^ 
•d  Jktgiafio,  que  se  diria  General  em  chefe  db§  E*e*&léé 
fevducíonarkw,  tomaram  a  determinação  de  se  retirar  AttiU 
doèaftdo  c6m  itmtta  autedpaçaô  as  fottlfieaçSêfc, €bw -qwí 
D*  sappimh*6  roWtpugtiBveis  nttquette  ponto.  O  Exfefcfto 
Bfaftf  Wgtita*  até  Juju,  e  Salta  do  TucumàV^^flé  ftttB 
átfèverróa  esperallò,  conti  rmfcncto  a  fugtr,  elevando /cè^ 
si£o  por  força  es  iufeBces  habitantes  e  alé  o  mèràx*  Bi*£o, 
Má  respeito^  nem  conshlmçaG  algíiròa  a  qutáid&dfe,  texoj 
éa  idade;  porém  sendo  constantemente  petsegmdog  pébà 
guerrilhas  da  tropa  dei  Rey,  hiaõ  abandonando  esta  póbue 
finfe,  ardera  recebida  e  cottsoíada  com  fetàftfctàc&de 
frifc  feésmas  guerrilhas.-  A  cada  passo  se  viao  fchégstftts 
seus  lares  aquelles  infelices  habitantes, dando  iàfttitift  japtiÇafc 
a  Deos  por  se  verem  livres  de  taõ  cruel  captiveiro. 

"  No  dia  £8  <le  Agosto  ficav&S  OS  inimigos  da  outra 
banda  do  rio  da  passagem,  e  as  guerrilhas  da  vanguarda 
á  8  ou  10  legoas '  de  distancia,  esperando  um  reforço,  0 
carallosóe  remonta,  que  estavaò  ptoximos  a  Unir-se-lbes, 
para  continuarem  a  perseguir  ò  inimigo  até  S.  Miguei  de 
Tacnman,  aonde  segundo  as  rainhas  ordens  devem  faaer 
alto,  até  que  possam  ter  noticias  certas  da  força,  e  operações 
do  General  Vtgodet,  das  da  Capital  sublevada,  e  do  estado 
do  Parftgiíay,  que  dizem  ter-se  unido  á  causa  legitima,  o 
ao  Governo  de  Montevideo.  Para  isto  tenho  ordenado  que 
se  abra  ama  comraunicaçaS  com  aquellas  Províncias  pelo 
rio  Colorado  até  a  sua  confluência  com  o  Paraná,  mais  con- 
veniente. Com  a  conquista  do  Tocuman,  que  priva  já  <m 
murgentes  de  grande  parte  dos  seus  recursos,  c  com  a  perda 
do  aho  Peru  flcaõroduzidos  a  pouca  cousa.  A  maior  van- 
tagem destas  felices  victorias  he  o  terem  custado  pouco 
sangue ;  pois  sé  com  o  que  st  derramou  em  alguns  cho- 
ques e  justiçando  alguns  chefes  de  rebeldes,  que  na  o  pas- 
saS  de  30j  coaseguio-se  o  socego  de  mais  de  um  milhão  de 
habitantes,  que  andavaô  errantes,  ou  gemiaS  em  cruel 
oppressaÕ. 


MisccUanca.  êOfe 

«  Para  prorfi  da  starisotada  fickdiAi^^iplMiMIaitot, 
desta  Capital  teta  dado*  em  mim  «f^éurtedtíku^drto  A- 
oex  a  Y .  £.  que  as  tropas  daria  GuaraíçUJ,  qhe  operai 
contra  os  insurgentes  do  Sul»  e  do  Noto»  deste  Go9trúó% 
difitao  1.200  legoas  umas  das  outros ;  <Mg*edcv*oiMtf 
admiração,  pelos  racommodos,  fadigas*  e  privaçoe*  qu+ 

tem  soffrido  por  caminhos  taõ  dilatados,  aspem**  e  pela 
maior  parte  faltos  de  recursos. 

"  Deos  guarde  a  V.  £•  muitos  annoa»  lima,  19  da 
Outubro,  de  IS12.  Ex~  Sr.  —O  Marque»  ia  Corar*» 
dia.  fijB"9.  Sr.  Secretaria  de  'Estada,  edé  despalho. 

Situação  dos  exércitos  Franceres  no  ^íprtef  aos  $0  <H 

Março,  1313.    '     '  "r:      J     ;* 

A  guarpiçaõ  de  Dantzic  desalojou  o  inimigo  de  toda*  a? 
ffô|&*  de  Oleia,  no  principio  de  Março.  As  guaroiççgni 
de  Thorn ,  e  Modelin  estavam  no  melhor  estado.  Q  CQrpo~ 
gn£  tyoquçaya  Zamose,  $e  tinha  mudado  para  algujna 
dijsfeqçHL*  í*°  Pder»  a?  fortalçzas  de  Stetin,  Cuafrin,  e 
Gtoga»  paõ  estavam  cercadas.  O  inimigo  ainda  se  fpnr 
seryava  atem  do  alcance  da  artilhei-ja,  4-  guaroiçfiÇi^ 
Sfatfo  tinha  queimado  todos  os  subúrbios,  e  pippaca^o p» 
da :  o  tampo  ao  mj**  da  .fortaleza,  A  guarnição  «fc.ggjui» 
dau :  tamtem  queimvu  tufa  quanto  pt^Ua  operar  contra  a 
dejfez^a  da  praça. 

No  Elbe,aos  17,  se  fez  voar  um  ajreq  da  ppotp^e  D*ep»; 
4so,  ^  o  general  Durnfte,  tinha  tomada  runwj?osiça6  jna 
Wtfgpni  wq^rda.     f>*  S^onios  tinhan  inarch^  paj^ 

.  £|  Víwtj-  deisou  JLeipaic,  p  ««  ^  Un^i»  o  j«u  $i$rty 
&mml  eqj  JKagdçburg.  Q  ggneral  t^ftpojrp«!  «MÓman^ 
«jpmte  *  fotfqlçía  0e  Wjttepbei£,  q^çeptá  ,aipipda,  e  pr?* 

ep^do,  Ifp  yiee  fley,  fjbggoa  ^MagdGburg  aos  ^  $p, 

"  S  >  2       ' 
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corrente,  e  mandou  o  general  '.muristou  para  a  margeia 
direita  do  Elbe.  O  general  Maison  marchou  para  Mock* 
r rn,  e  adiantou  os  seus  postos  para  liu j  e  Zurar ;.  achou 
ali  somente  algumas  partidas  de  tropas  ligeiras,  que  der. 
rolou,  c  apprisionou  ou  matou  60  homens.  Aos  12,  o  ge- 
neral Cara  St,  Cyr,  commRUdante  da  32".  divisão  militar, 
julgou  conveniente  tomar  a  passar  para  a  direita  do  £lbc} 
e  deixar  Hamburgo  ás  guardas  naciouaes.  De  15  ale  £0 
arrebentaram  varias  insurrecçocits  nos  departamentos  das 
bocas  do  Elbe  o  do  Ems.  O  general  Morand,  que oceu* 
pava  a  Pomeranta  Sueca  sendo  informado  da  evacuação  d« 
Bcrlin,  se  retiron  para  Hamburgo.  Passou  o  Elbe  em 
Zolenpischcr,  c  aos  17  cffectuou  a  sua  juncçaõcum  o  ge- 
neral Cara  St.  Cyr:  200  homens  das  tropas  ligeiras  do 
inimigo  alcançaram  a  sua  retaguarda ;  elle  os  mandou 
carregar,  e  matou  alguns  homens.  O  general  Morand  se 
postou  na  margem  esquerda,  e  o  general  St.  Cyr.  marchas 
para  Bremen. 

Aor  21,  o  general  St.  Cyr  despachou  duas  colnmnás 
moreis,  que  marchassem  contra  as-  baterias  de  Carlabourg 
t  Blrxen,  de  que  tinham  tomado'  posse  alguns  Contra' 
bamtutaF,  auxiliados  pelos  paisanos,  e  alguns  Ingleses, 
que  tinham  desembarcado.  Estas  coluronas  derrotaram 
ós  insurgentes,  e  tomaram  a  tomar  as  baterias.  Os  chefe» 
foram  tomados  e  fuzilados.  Os  Ingleses  que  desembar- 
caram iram  em  numero  de  cerca  de  100  homens ;  delles 
só  podemos  tomar  40  prisioneiros. 

'  O  Vice-rey  tiíiíin  ajunctado  todo  o  seu  exercito  de 
100,000  homens,  e  300  peças  d'artilh~eria,  juncto  a  Mag- 
deburgo,  manobrando  em  ambas  as  margens-  O  general 
de  brigada  Montbrnn,  que  oceupara  Stctudalcom  uma 
brigada  de  cavallaria,  sabendo  que  o  inimigo  tinha  passa»' 
do  o  baixo  Elbe  em  botes,  juncto  a  Werdcn,  marchou 
para  ali  aos  28,  dispersou  às  tropas  ligeiras  do  inimigo,  e' 
entrou  em  Werden*  pleno" galope.     O  4o.  regimento  de 
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I^cenosdftrtacMidélBianmii  carga  coni  mui  bom  nu* 
-cano;  rwxjual  màtáron  perto  de  50  conaoos,  «  toaaáraro, 
I».  O  Jnrmigo  se  appresaoa  a  ganhar  a  margem  «sqaer- 
dadoHbc;  três  botes  grandes  foram  metlids*  a  pique,  a 
algtrni  menores  feitos  em  pedaçoa ;'  elles  estavam  carrega-' 
'dos  com  60  cavallns,  e  igual  numero  de  homens.  :  Obti- 
vemos salvar  17  cavatleiros,  entre  os  quaes  havia  dous 
oíliciaes,  um  delles  ajudante  de  carupo  do  General  Don- 
berg,  que  commandava  esta  columna. 

Parece  que  um  corpo  de  1.000  cavallos,  c  2.000  infan- 
tes, com  6  peças  d'  artilhem,  marchou  pela  ponte  de 
Brunswick,  para  excitar  a  revolução  em  Ilanover,  e  no 
reyno  de  Westphalta.  Kl  Rey  de  Wcstphalta  marchou 
em  seguimento  deste  corpo ;  as  outras  coluninas  despa- 
chadas pelo  Vice- Rey,  cahiraõ  sobre  a  sua  retaguarda. 

15. 000  homens  das  tropas  ligeiras  do  inimigo  pas- 
saram o  Elbe  juncto  a  Drcsdcn,  cm  pequenos  botes: 
o  general  Dunetic  marchou  contra  elles.  Os  Saxonios 
tinham  deixado  c=ta  ponte  íridefcza,  ajunctando-se  perto 
de  Tm-gau. 

O  príncipe  de  Moskowa,  com  o  seu  quarlel-gen.,  e  corpo 
de  exercito,  chegou  a  26  a  Wurleburg  ;  a  sua  guarda 
avançada  desembocou  dos  montes  de  Thuringia,  O  duque 
de  Ragusa  tinha  o  seu  quartel-geueral  em  Hanau  aos  22. 
Ali  se  estavam  ajunctando  as  suas  divisoens. 

Aos  30  du  Março  chegou  a  Ansburg  a  guarda  avançada 
do  corpo  de  observação  da  Itália.  Todos  os  corpos  cru- 
zaram o  Tyrol. — .4os  26,  o  General  Vandame  chegou  a 
Bremen.  As  divisoens  Dumonceau  e  Dufour  tinham  ja 
passado  Wessel.  Independentemente  do  exercito  do 
Vice  Rey,  dos  exércitos  do  Mcin,  c  do  corpo  do  Rey  de 
Wesphnlía,  haverá,  nos  primeiros  15  dias  de  Abril,  perlo 
de  50.000  homens  na  32*.  divisão  militar,  a  tím  de  dar  um 
castigo  exemplar  ás  insurrecçoens,  que  tem  disturbado 
é»ta  divi&aõ.     O  Conde  Bcntúk,  Mayoral  do  Varei ,  teve  a 
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infama  de  k  pdr  à  freme  do*  n 
e-terraa  scmS  confiacadoí,  e  elle  teta,  peia  sim  pMM i— 
dataaiçaõ,  aruinacerta&tuafàmjria.  Darantetoduo 
kxx.  de  Março  naõ  houve  accaÕ  considerável.  De.  tatá» 
*»»  escaramuças,  a  mais  considerarei  foi  a  de  SBem  W» 
de»,  ali  terá  o  exercito  Francês  a  vantagem. 


Situação  do  exercito  Francex  no  Nortet  aos  5  tk  Ahrtt. 

As  noticias  de  Dantzic  »Õ  mui  sntiafactoria».  A  nu- 
merosa guarnição  formou  acampamentos  nas  visinhança» 
da  cidade.  O  inimigo  se  conserva  em  distancia  da  pnt^a- 
e  naõ  parece  inclinado  a  tentar  cousa  alguma.  Ova» 
fragatas  lnglezas  apparecéram  diante  do  porto. 

Em  Tboru  naõ  tem  oceurrido  nada  de  boto.  Tera-ae 
tirado  todo  o  partido  do  tempo,  para  melhorar  as  fortíG- 
cacoens. — O  inimigo  tem  moderadas  forças  em  Modliu, 
O  general  Dacndcls,  aproveitando- se  desta  vantagem,  fez 
uma  sortida,  repulsou  o  corpo  do  inimigo;  e  se  apode? 
rou  do  um  grande  comboy,  no  qual,  entre  outras  cousas, 
havia  500  cabeças  de  gado. 

A  guarnição  de  Zamose  está  senhora  do  pau,  na  dis- 
tancia de  cera  léguas  em  redor ;  o  inimigo  observa  aquella 
praça  somente  com  alguma  cavallaria  ligeira,— O  general 
Frimont,  e  príncipe  Poníatowskl,  estaõ  ainda  na  mcsuia 
posição  sobre  o  Pelica. 

Stettin,  Custrin  e  Glogau  estavam  no  mesmo  estado. 
O  inimigo  parecia  ter  desígnios  contra  Glogau,  cujo  blo- 
queio se  tinha  estreitado. 

O  corpo  do  inimigo  que  passou  o  Elbe  em  Werden, 
aos  27  de  Março,  c  cuja  retaguarda  foi  derrotada  aos  38 
pelo  General  Montbrun,  e  lançada  no  rio,  marchou  para 
Luneburgo. — Aos  26  o  General  Morand  sábio  de  Bre- 
men, e  marchou  sobre  Luneburgo,  aonde  chegou  no  1°.  de 
Abril.     Os  habilautes,  sustentados  por  algumas  tropas  li- 
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grifas  do  ifthmgo  tentaram  faxor  uma  resistência:  as 
titopas  foram  forçadas  com  tiras  d*  artilktria ;  coosa  do 
90  destas  ffébeldes  foram  arcabuseados,  e  a  cidade  sob)** 
gada*  Aob  2  um  corpo  do  inimigo,  que  se  soppoz  ser  do 
8  a  4.000  homens  de  mfantcria,  cavallaria,  e  attilheria, 
se  apresentou  diante  de  Luneburgo.  O  General  Morand 
marchon  a  seu  encontro  com  a  sua  columna,  composta  de 
800  Saxonios,  e  *200  Francezes,  e  cousa  de  80  cavallos ; 
e  4  peças  d'  artilheria.  Principiou  a  canhonada,  o  ini- 
migo foi  obrigado  a  abandonar  varias  postçòens,  quando 
o  General  Morand  foi  morto  por  uma  baHa.  O  com- 
mando  sedevolveo  a  um  coronel  Saxonio.  As  tropas, 
espavoridas  com  a  perca  de  seu  chefe  retrocederam ;  e 
depois  de  se  terem  defendido  por  metade  do  dia,  capitu- 
laram á  noite ;  o  inimigo  aprisionou  700  Saxonios,  e  200 
Franceses;  parte  dos  prisioneiros  foram  aodepois  reto- 
mados.—No  dia  seguinte  o  General  Montbrun,  comraan- 
dante  da  guarda  avançada  da  divisão  do  Príncipe  de 
Eckmubl,  chegou  a  Lnneburg.  O  inimigo,  informado 
de  sua  chegada,  evacuou  apressadamente  a  cidade,  e 
tornou  a  passar  o  Elbe.  O  Príncipe  de  Eckmnhl  che- 
gou aos  4,  c  obrigou  o  inimigo  i  retira*  to  ias  as  suas  for- 
ças para  a  esquerda  do  Elbe,  c  mandou  occupar  Starle.— 
Aos  5  se  ajunctou  o  General  Yandamc,  em  Bremen,  ás 
divisoens  St.  Cyr,  e  Dufour.  O  General  Dumonceau, 
com  a  sua  divisão,  estava  cm  Minden. 

O  Vice-Rey  encontrou,  aos  2  de  Abril,  uma  divisão 
'Prussiana,  na  avançada  de  Magdeburg,  juncto  á  margem 
direita  do  Elbe,  derrotou-a,  e  a  persegui  o  pelo  espaço 
de  varias  léguas,  e  lhe  tomou  alguns  centos  de  prisio- 
neiros. 

A  divisão  Ba  vara,  que  formava  pfcrté  da  divisão  do 
General  Duruttc,  teve  aos  39  de  Março  uma  acção,  em 
Coldez,  com  a  cavallaria  ligeira'  inlmiça.  Esta  infanteria 
repulsou  todas  as  cargas  db  cavullaria,  e  lhe  matou  mais 
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de  cem  homens,  entre  as  quacs  havia  nm  coronel,  e  variai 
officiaes.  A  perca,  dos  Bavaros  chegou  somente  a  10 
homens  feridos.  Desde  entaõ  tem  o  General  Dnrutte  con- 
tinuado seu  movimento,  marchando  pelo'  Saale  a  Bem- 
burg.  Um  destacamento  de  ca  va  liaria  inimiga  entrou  em 
Leipsic  aos  S. 

O  Duque  de  Belluno  estava  de  observação  em  Caibo 
e  Bernburg,  juocto  ao  Saale. 


Situação   dos  exercjtos  da  Norte,  ao*  10  de  Abril. 

Aos  5,  a  divisão  35,  coramandada  pelo  General  Gre- 
nier  teve  uma  accaS  de  postos  avançados,  na  margem 
direita  do  Elbe,  4  léguas  de  Magdeburg,  4  batalhoen* 
desta  dívisaÕ  somente  entraram  em  combate.  A  infáteria 
mostrou  a  sua  intrepidez  usual,  c  o  inimigo  foi  repulsado. 

Aos  7,  sendo  o  Vice  Key  informado  de  que  inimiga 
tinha  passado  o  Elbe  em  Dcssau,  mandou  o  5°,  •  parte  do 
II  corpo,  em  auxilio  do  &.  commaadado  pelo  Duque  da 
Belluno.  O  Vice  Key  se  postou  em  Statisftut,  aonde, 
aos  9,  estava  o  seu  quartel-gcneral,  e  ajunctou  o  seu  exer* 
cito  no  Saale-:  a  esquerda  para  o  Elbe,  a  direita  apoiando. 
se  nas  montão  has  de  Harta,  c  a  sua  reserva  em  Magde* 
burg. 

O  Príncipe  de  Eckmubl,  que  aos  8  tinha  o  sen  Quartel* 
general    em   Luneburgo,   se  pé*  em  marcha  outravn 

sproximando-se  a  Magdeburg A  artitheria  da   divisão 

do  General  Vadame.linha  chegado  a  Bremen  e  Minden. 
— A  frente  de  um  corpo  composto  de  duas  divisoens,  qoe 
tomou  uma  posição  em  Wesel,  debaixo  das  ordens  da 
General  Lemarois,  principiava  a  chegar  ali. 

.Aos  10,  o  General  Soubam  mandou  um  regimento  para 

Erfurt,  aonde  naõ  havia  noticias  das  tropas  ligeiras  do 

inimigo. — O  Duque  de  Kagusa  tomou  uma  posição  nas 

alturas  de  Eisenaclc.    O  exercito  Francez  do  Mein  appa- 

JÊÊm  tp^Q  em  movimento  para  varias  direcçoens.    O  priu- 
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cipe  de  Neufchatei,  se  esperara  cpa  Meotz.  Parte  <Jdt 
esftado^maior  do  Imperador  tinha  ja  chegado  ali,  o  que 
dava  raiaõ  para  esperar  que  S.  M.  chegaria  breremente. 


Peru,  15  dt  Abril.  S.  M.  o  Imperador  sahio  de  S. 
Cloud  á  uma  hora  da  madrugada.  Vai  com  mandar  q$ 
exércitos.  Aos  immensos  trabalhos  aflmjipistratiTOs,  que 
occupàram  sem  interrupção  os  pensamentos  de  8.  M«, 
depois  da  epocha  de  sua  chegatffe  *tÉ  a  s#a  partida,  va5 
succeder  as  operaçoeos  da  guerra,  e  as  das  grandes  com- 
binaçoens  militares,  que  pommandaip  a  yictopia»  e  deci* 
dem  a  sorte  dos  Impepios,  Aquella  içdefatigavel  activi- 
dade, que  so  descança  na  mudança  dos  pbjectos,  aquella 
força  de  espirito,  sempre  a  mesm^  enj  todaj  çs  circum- 
stancias,  no  conselho  assim  pomo  no  campo  de  batalha, 
aquella  nobre  audacidade,  qpe  commanda  os  aconteci- 
mentos, naõ  deixa  dpyida,  quanto  ao  excito  da  campanha. 

Animados  pela  iraprestiva  calamidade,  que  cahio  sobre 
o  exercito  France?  no  principio  dg  inverno  passado ;  ele- 
vados pela  falta  do  Gov/ejrno  Prussiano,  ha  muito  acostu- 
mado a  ludribriar  ps  map  sojemnes  tractados— a  mudar 
com  a  fortuna— r^f  opssçs  inimigos  Item  s£  tem  espalhado 
por  uma  parte  da  Alemaphç,  menos  cpm  as  esperanças  de 
fazer  conquistas  solidas  e  gloriosas,  do  qujs  para  semear, 
no  meio  deste  povo  as  sementes  da  discórdia,  e  daanarcbia. 

De  todas  as  praças  forjes,  pçcqpadas  pelos  Franceses, 
nenhuma,  excepto  Pillau,  se  lhes  rendeo.  Assim  no  Vis- 
tuia,  como  no  EJbe  e  Oder,  elles  nafi  tem  um  ponto  de 
apoio,  e  quanto  mais  se  adiantarem,  maior  dificuldade  e 
perigo  terá  a  sua  retirada. 

Todas  as  noticias  que  se  ncejbem  da  Alpmanba  repre- 
sentam a  *ituaça6  dos  exércitos  Franceses  em  tal  maneira, 
que  nos  inspiram  eoofiança :  estas  novidades  na6  nos  pó? 
dem  admirar :— nós  que  ha  dous  jnezes  mandamos  dos  re- 
cintos de  Paris  tropas  suficientes  para  formar  um  exercito 
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formidável,  quer  se  considere  a  respeite  da  disciplina, 
quer  a  respeito  de  sua  «ciência  na  manobra.  Noa  sabemos 
que  as  dirísoens  que  chega  mm  da  Itália  estaõ  em  mui  cora- 
pleta  ordem,  e  sa6  compestas  de  soldados  experimen- 
tados em  varias  campanhas.  A  artilheriam  uniçoenee  man- 
to* de  toda  a  Casta  abundam  nos  exércitos  Franceses  ;  e 
tlmen  quando  dles  se  acharem  dectrizados  pela  presença  ele 
sefl  Soberano  naS  ha  nada  que  naõ  possam  emprcheoder, 
nada  qne  nafí  possam  executar. 

No  interior,  abundância,  tranquít  idade,  e  completa  sob- 
zflhaaff  dos  cidadãos  ás  leys,  o  qne  só  pode  segurar  as  sou 
pessoas  e  propriedades  ;  os  exércitos  cheios  desonra  e 
de  coragem,  commandados  pelos  príncipaes  capttaens  do 
século ;  nutridos  por  novos  e  numerosos  batalhoens,  diaria- 
mente organizados  debaixo  de  nossos'  olhos.  ';  Quantas 
razoens  para  esperanças,  e  quantas  para  a  segurança !  Se 
os  nossos  inimigos  na5  puderam  conseguir  os  seus  pro- 
jectos, quando  um  clima  devorante  fazia  desnecessária  a 
arte  e  a  coragem,  podem  dles  agora  esperar  novos  succes- 
sos,  quando  a  estação  permittc  aos  nossos  valorosos  o  de* 
senvolver  as  saas  forças,  e  reassumir  a  sua  custumada  au- 
thoridade?  NaS  procuramos  vaas  conjecturas,  para  an- 
ticipar  acontecimentos,  mas  tudo  pressagia,  que  se  naO 
frustraraS  nossas  esperanças  e  seu  orgulho  será  confun- 
dido. 

Paris  16.  O  Imperador  passou  por  Menta  esta  ma- 
nhaã,  m  horas  depois  de  deixar  Paria. 

PHU8SIA. 

Entrevista  do  Imperador  de  Butsia,  e  Jtey  de  Prússia. 

Sreslau,  15  de  Março,  ISIS.     Ha  algumas  simanas, 

que  se  espalhou  a  agradável  noticia  de  que  esta  cidade 

teria  a  felicidade  de  ver  a  S.  M.,  o  bem  amado  de  todos 

■taJUexandre,  Imperador  de  Rússia.     Hoje  por  fim  chegou 

^(desejado  dia  feliz,  em  que  S.  M.  o  Imperador  de  todas 

)RussÍas  fez  a  sua.  estrada  publica' nesta  cidade  ás  fi 
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horta  da  Urda  acompanhado  por  suae  ExcelbnçiH  Condo 
Tòfatoy,  o  Ministro  da  gueri»  Aiaktacbejcft  p  Ministw 
Conde  Nessclrode,  o  Ministro  da  Policia  JWMe#d^geff,e 
vários  ajudantes,  entre  as  alegres  acclamaçoene,  a  ooiti- 
huos  riras  doa  militares,  e  habitantes,  o  cgm  um»  sal»  d* 
101  peças  d'artilberia,  e  repiques  de  todo»  oa  unos* 

S.-M.  £1  Rey,  tinba  deputado  para  o  cumpri  «jep*ar*o 
aeu  hospede  Imperial»  S.  Ex*.  o  Tea.-general  Von  Kleist, 
e  o  Coronel  8.  A.  o  Príncipe  de  Biron,  assim  como  os  Se* 
nhores  Chefe  do  Governo  4  Presidente  Merckel,  e  o  con- 
selheiro do  Governo  Von  Kraker,  o  qual  estava  encarrega- 
do de  prorideoeiar  todaa  as  oommodidade»  de  viagew 
Igualmente  os  acompanhou  una  a  duputaçafi  do  Clero  Sn* 
perior,  e  dos  Estados  de  Siksia,  até  alem  das  fronteiras  da 
Sikeeia.  O  Chefe  Presidente  Marchei*  e  o  Senhor  Com» 
missario,  Conde  Bethusy,  fea  cada  um  a  wa  falia,  m 
que  expressou  a  alegria,  e  esperanças  pela  chegada  de 
8.  M. ;  ao  que  S«  M.  I.  respondeo  na  mais  benigna  sna» 
neira,  e  exprkuio  os  seus  amigáveis  sentimentos  para  com 
t>  nosso  benigno  Soberano* 

Emtodasa»  cidades  e  aldeãs  porqu*  passou  8,  W.  im* 
perial,  foi  recebido  com  as  mais  alue  artriamsçoepsj  *  &m 
os  repiques  de  sinos. 

S.  M.  El  Key,  com  S*  A.  &.  o  Príncipe  da  ;Oh 
roa,  e  ouros  dos  Príncipes  Raaes,  foram  em  cetruegeat 
ao  encontro  de  seu  hospede  Imperial,  até  <Q**V  qpsM 
milhas  distante  deste  lugar.  A  mrin  milha  Hnry>fUrt  lnr 
gar,  ambos  ps  monarcbas,  e  «eia  aortu^o  montaram  aca* 
v^Uo,  e  pastaram  pela  linha  ipiltiar  -q**  estava  fone*  da  d# 
ambqs.os  lados*  .até  o  palácio  ReaidafcidadfkiaondeS.  Afc 
I .  foi jrecebio  pelo  General  fa&\,  o  Marechal  4*  oompo  V«n 
KgJkreuth,  que  acompanhou  $»  M.  .até  *  paJepio  «pado  * 
fiobresa  destes  lugares,  e  todas  m  «nthoridada*  «atiram 
junctas,  e  lhe  fizeram  corte* 

S.  M.  o  Imperador  tiazia  a  insígnia  4a  cnda*  da 
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Preta,  e  S.  M.  El  Rey,  a  da  Ordem  de  Sendo  Aodfé* 
O  todo  formara  tuna  viste  «mi  pompom,  o  que  leve  a  «eu 
favor  a  serenidade  do  tempo. 

'  A  bondade  e  affaWKdade  do  Imperador  ganhou  todo» 
o*  eeraçoeos,  e  se  viam  em  todas  ás  caras  demoostragoen* 
de  alegrift*  e  praser/ 

&  S.  M.  M.  e  toda  a  fcmBi*  Real,  fftrmm  sortidos  hon- 
rar orna  partida  de  chi  e  dança,  preparada  por  8.  Exk  o 
General  Marechal  de  Campo  Conde  Voo  Kalkreotfa. 


*  8.  M.  El  Rey  de  Prússia,  expédio  um  decreto 
Bresku,  em  data  de  17  de  Março,  1913,  para  instituir 
uma  Ordem  de  distracção  do  Merecimento,  chamada  a 
Ordem  da  Cm  de  ferro,  significando  a  constância,  que 
se  tem  mostrado  na  grande  contenda  para  a  liberdade  e 
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Ordem  do  dia,  para  o  Real  Corpo  Prussiana,  debaixo  da 
commamdo  do  Tenente-general  Voa  Fort. 

Quartel-general  de  Berlin,  18  de  Março,  de  1113. 

•  8/  M*  Real  El  Rey  de  Prússia  foi  servido  unir  todas  as 
soas  tropas  debaixo  do  commando  do  Tenente- general 
D*  York,  ao  meu  corpo. 

'  O  commando  de  guerreiros  ta5  distinctos,  me  be  em 
todo  o  sentido  Usongeiro,  e  honroso ;  assim  como  a  sego* 
lança  do  bom  suecesso  na  boa  causa  em  que  emprego  a 
minha  espada* 

*  A*  nossas  naçoens  tem  sido  amigas  por  mais  de  50  an- 
nos ;  um  obscuro  intervallo  de  poucos  mezes,  que  foi  pro- 
duzido por  circnmstancias  imperiosas,  naõ  tem  feito  mais 
do  que  animar  os  setimentos  amigareis  de  ambos  os  nossoe 
grandes  Soberanos  um  para  com  outro,  e  estreitar  ainda 
mais  as  ligaçoens  existentes  entre  os  seus  povos.  Na5  ha 
senafi  um,  e  um  grande  interesse  que  nos  une :  he  a  coo* 
tenda  da  liberdade,  da  virtude,  contra  o  inimigo  da  iodo» 
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pendência  de  todas  as  naçoens.  O  que  vós  valentes  Pms* 
sianos  tendes  feito  contra  nós,  por  um  sentimento  real  do 
dever,  ppsto  que  contrario  ao  vosso  melhor  consentimento, 
está  provado  pela  historia  da  ultima  campanha,  e  pelo 
vosso  mesmo  testemunho.  Vós  sereis  inconquistaveis, 
agora  que  podeis  unir  este  sentimento  de  deveres  â  pro- 
funda convicção  de  que  pelejaes  pela  independência  de 
vosso  paiz  natal,  de  vosso  Rey,  e  pela  vossa  honra» 

Nobres  guereiros  Prussianos,  marechemos  com  amor,  c 
uniaõ  fraternal,  para  obtermos  este  grande  fim,  o  maior 
para  que  jamais  se  uniram  exércitos.  He  nossa  singular 
felicidade  servirmos  a  dous  Soberanos,  que  tem  desem- 
bainhado a  espada  pela  felicidade  e  independência  de  suas 
naçoens,  e  pela  salvação  da  Europa— duas  naçoens  16  no 
nome,  na&  insignificantes  interesses  da.  vida  commum  nos 
separarão  neste  combate.  Sem  zelos,  sem  a  interposição 
de  consideraçoens  pessoaes,  conquistaremos  junctamente 
os  louros.,  com  que,  depois  de  completa  a  nossa  obra,  a 
gratidão  das  naçoens  libertadas  formará  nossas  grinaldas.  * 

(Jssignado)    Conde  Von  Wittoenstein. 


Proclamação  do  Rey  de  Prússia  ao  exercito. 

Meu  Exercito  !  Muitas  vezes  vos  tenho  exprimido  o 
meu  desejo  de  pelejar  pela  liberdade  e  independência  de 
vosso  paiz.  He  chegado  o  momento  de  o  fazer.  Naôha 
membro  da  naçaS  que  na6  conheça  isto.  A  mocidade,  e 
os  homens  correm  voluntariamente  ás  armas !  O  que 
nelles  he  de  livre  vontade,  para  vós  que  pertenceis  ao  ex- 
ercito permanente  be  um  dever.  A  pátria  tem  o  direito 
de  exigir  de  vós,  o  que  outros  efferecem  voluntariamente 
— ^defender  o  vosso  paiz  natal. 

Vede,  que  numero  delles  largam  tudo  quanto  lhes  he 
mais  charo,  por  aventurar  as  suas  vidas  copo  vosco  na 
causa  de  sua  pátria.  Vós  por  tanto  sentíreis  que  tendes 
um  duplicado  dever.     Praza  a  Deus  que  todos  vós,  no  dia 
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com  poder  e  constância,  e  confiança  absoluta  mi  «ca 
monarcba.  Prussianos!  Digno»  deite  nome,  vós  sou 
deste  sentimento.  Vós  mesmos  tendes  por  longo  tempo 
desejado  libertar- vos  de  qm  jugo  estrangeiro,  com  emo- 
çoens  internas.  Eu  vejo  com  que  zelo  os  moços  de  todas 
as  classes  tomam  as  armas,  e  se  arranjam  debaixo  dos 
estandartes  do  meu  exercito,  na  presteza  Som  que  homens 
de  annos  avançados,  desprezando  os  perigos,  se  oflferecem 
aos  serviços  militares,  e  nos  sacrifieios  porque  todas  as 
classes,  idades,  e  sexos,  desejam  emular  o  motno  patrio- 
tismo. Um  exercito  cheio  de  coragem  estája  prompto, 
em  conjuncçad  com  os  nossos  gloriosos  alliados,  para 
sustentar  os  seus  esforços.  Os  guerreiros  pelejarão  pela 
nossa  independência,  e  pela  honra  da  nossa  naçad.  Ambos 
seraS  salvos  somente  quando  todos  os  homens  patrióticos 
do  paiz  participarem  da  contenda  pela  liberdade  e  pela 
honra. 

Prussianos  !  Para  este  fim  he  de  desejar,  qtte  se  forme 
immediatamente  uma  milícia  geral,  e  se  organize  uma 
leva  em  massa.  Por  tanto  ordeno  a  primeira,  e  ordenarei 
a  segunda. 

O  tempo  nafi  permitte  deliberar  com  os  meus  fieis  Esta- 
dos ;  porém  as  instrucçoens  para  formar  a  milícia,  saõ  caU 
culadas,  segundo  as  forças  das  diflferentes  provindas.  O 
Governo  as  communicará  ás' províncias.  He  necessário 
presteza.  A  boa  vontade  de  cada  individuo  se  mostrará 
aqui.  Tenho  direito  de  a  esperar.  -  O  meu  fiel  povo  aven- 
turará tudo  nesta  ultima  contenda  pela  sua  pátria,  sua  in- 
dependência, sua  honra,  e  sua  propriedade,  para  conservar 
o  antigo  nome,  <|ue  nossos  maiores  para  nós  ganharam  com 
o  seu  sangue.  '-»•   •     ■*■'    '  ' 

Porem  se  alguém  com  escusas  tviviaes,  se  esforçar  por 
eludir  a  minha  ordem,  nafl  somente  será  punido  segundo 
a  ley,  mas  experimentará  o  desprezo  de  todos  aquelles 
que  estaõ  ja  promptos  a  dar  as  suas  vidas,  por  aquillo  que% 
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fas  os  homem  estimados  e  sagrados.  A  minha  causa  he  a 
do  meu  povo,  e  a  de  todos  .os  homens  pensantes  da  Eu- 
ropa. Frederico  Guilherme. 


RtTSSIA. 

Estrado  de  um&curta  do  General  fiarão  de  Tettenbom, 
áo  Major  KerUzirtgpr^  datada  de  Hamburgo,  4  de 
AbrilylSIS. 

Apresso-me  a  commupicarvos,  a  assignalada  victoria, 
que  alcancei,  aos  2  de  Abril,  do  corpo  do  General 
Morand,  o  qual  estará  de  posse  da  cidade  de  Luneburgo. 
O  General  Morand,  com  3*500  homens,  tinha  marchado 
de  Tostedi  para  LuQçburgo,  Os  meus  Cossacos  seguiram 
estes  movimento,  e  eu  informei  d}sso  o  General  Doruberg, 
o  qual  em  conjuncçaS  com  o  corpo  do  General  Tscberni- 
cheff,  tinha  passado  o  Elbe  era  Lentzen.  Os  dous  gene* 
raes  avançaram  a  marchas  forçadas  para  Luneburgo,  c 
chegaram  justamente  ao  ponto  em  que  ps  meus  Cossacos 
tinham  começado  a  combater  com  p  ifiijnigo*  As  portas 
foram  forçadas  á  bayoneta  calada,  e  se  seguio  um  sangui- 
nário cooflicto  nas  ruas  da  cidade.  4  Y|çtpr|a  se  decidio 
bem  depressa  a  nosso  favor;  todos  os  que  naó  tinham 
sido  mortos  ou  aprisionados  depuzéjram  a*  armas.  Afeia 
uma  só  pessoa  escapou,  de  todo  este  corpo.  Três  bah* 
deiras,  12  peças  d9  artilheria»  cahiram  em  nossas  maôs. 

FORTUGAfe. 

Extracto  de  hum  offieio  do  Excellentissimo  M^^chal* 
general  Marquez  de  Torres  Vedras.— Quqrtç\- general 
de  Freineda,  17  de  Março. 
<(  Na5  tem  havido  movimento  algum  fie  importância. 

As  tropas  inimigas,  que  passarão  o  Esla,  tem-se  outra  vip ^ 
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«Depois  qoe  dirigi  a  V.  Exc.  o  naco  anterior  despacho, 
recebi  psrticipaçéesdo  Coronel  Longa,  pelas  qoaea  me  in- 
forma, que  tinha  no  dia  25  de  Janeiro  tomado  o  Forte  de 
Caba,  perto  de  Pancorvo,  e  que  a  1 3  de  Fevereiro  tinha 
surprehendido  em  Pejo  de  Sal  um  destacamento  da  Divi- 
são de  Palombino,  debaixo  do  cominando  daqaeUe  Gene* 
ral,  tendo-lhe  morto  e  ferido  16  Officiaes,  e  para  cima  de 
100  soldados." 

•TC  ILIA. 

Cartado  Capitão  HaU%  a  S.  Ex°.  Lori  W. Bentinck. 

Messina,  16  de  Fevereiro,  1813. 

Mv  Lord  !    Tenho  a  honra  de  informar  a  V.  S.  que 
depois  do  ataque  de  21  de  Julho,  o  inimigo  tinha  erigido 
novas  obras  em  Pietra  Nera,  e  confiava  tanto  na  suá  pro- 
tecção, que  se  ajunctou  ali  em  poucos  dias  um  comboy 
de  50  velas  de  vasos  armados,  para  transpostar  a  Nápoles 
madeira  e  outra  propriedade  do  Governo.     Julgando  que 
éra  necessário  destruir  esta  confiança,  submetti  uma  pro- 
posição e  tendo  obtido  a  approvaçaó  de  V.  S.,  parti  na 
noite  de  14,  com  duas  divisoens  da  flotilba,  e  4  com- 
panbias  do  75,  debaixo  do  commando  do  major  Stewart 
Uma  viração  contraria  fez  com  que  os  botes  naÕ  pudessem 
chegar  até  quasi  ao  romper  do  dia,  e  entaõ  desembar- 
caram 110  homens,  com  uma  partida  de  marinheiros  au- 
xiliares, debaixo  do  commando  do  tenenente  Hunte  :  c  o 
major  Stewart,  sem  esperar  a  chegada  do  resto,  marchou 
im mediatamente  para  a  colina,  que  d'  ante  maÓ  tínhamos 
ajustado  occupar,e  que  estivam  promptos  a  disputamo-la 
um  batalhão  completo,  com  duas  companhias  de  cavai- 
laria,  e  duas  peças  d9  artilheria.     Sabendo  que  o  iuímigo 
tinha  cavallaria,  desembarquei  um  destacameuto  do  corpo 
de  fogueteiros,  debaixo  da  direcção  do  cabo  de  esquadra 
Barenback,  cujo  fogo  poz  o  inimigo  em  confusão,  e  fa- 
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«cilHou  a'  approximaçaó  de  nossas  tropa*,  que  èarregáram 
*  akura  oa  mais  denodada  maneira.  O  inimiga  porém 
jrfatf  a  abandonou  senaõ  depois  que  o  coronel  commaii- 
daote  Roche,  e  a  maior  parte  de  seus  officiaes  f  foram 
•mortos  oa  aprisionados ;  a'  colina  ficou  literalmente  en- 
xerta de  corpos  mortos.  A  divisão  da  flotilba,  sob  ò  ca- 
•pitaô  Imbert  tinha  a  este  tempo  começado  um  mui  des- 
trutivo fogo  contra  as  bateiras,  o  que  se  continuou  com 
muita  obstinação,  detnaneira  que  fui  obrigado  a  ordenar* 
lhe  que  dessem  o  assalto.  Este  serviço  foi  executado 
pelo  tenente  Hunte,  com  uma  partida  de  marinheiros, 
com  toda  a  galhardia.  As  8  horas  estávamos  de  posse  de 
tudo,  a  madeira  mais  preciosa  lançada  á  agua,  e  a  de- 
mais incendiada.  Mais  de  150  do  inimigo  foram  mortos 
ou  feridos,  e  163  ficaram  prisioneiros,  entre  os  quaes  se 
acha  o  coronel  do  regimento,  3  de  seus  capitaens,  dous 
de  cavallaria,  e  um  de  artilheria,  com  as  suas  duas  peças 
(de  calibre  6)  daÕ  a  melhor  prova  da  maneira,  porque 
ambos  os  serviços  se  executaram;  muito  poucos  da  ca- 
vallaria inimiga  escaparam.  > 

A  maneira  resoluta  porque  o  major  Stewart  cooduzio  a 
sua  gente  ao  ataque  da  posição  do  inimigo,  lhe  faz  muita 
honra;  e  o  exercito  participará  no  meu  sentimento*  ua 
'  perca  deste  valente  official,  que  morreo  de  uma  bala  de 
'  musqueteifia,  a  tempo  que  sahia  comigo  da  praya,  depois 
de  estarem  as  tropas  embarcadas.     O  tenente  Campbell, 
do   75,  que  commandava  a  vanguarda,  foi  particular,  e 
'geralmente   admirado.      Na6   posso  expressar   sufficien- 
' temente  a  minha'  satisfacçaõ,  pelo  exemplar  comporta, 
mento  do  tenente  Hunte,  que  tem  a  seu  favor  a  obser- 
vação dos  marinheiros  e  soldados.     O  coronel  Robinson, 
soperintendeoo  desembarque,  e  foi  mui  activo.   Official  da 
fiotilha  do  exercito,   Don  Luigi  Muallo  se  tem  sempre 
Utinguidb  nestas  occasioens  :  O  capitão  Imbert,  da  ma- 
nha Napolitana  poz  a  sua  divisão  de  barcas  canhoneiras, 
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de  maneira,  que  lhe  faz  muita  honra»  Eu  solicito  a  recom- 
toendaçao  de  V.  S.  para  este  offiçial,  e  Dom  Gesol- 
mioo  PatelJa,  e  Dom  Pietri  Trapari,  na  presença  de  S* 
A.  B.  o  Príncipe  Hereditário,  Tenho  a  honra  de  ajunc- 
tajr  uma  lista  dos. nossos  mortos  e  feridos,  nesta  occasia6, 
quo,  V,  S.  observará  ser  em  bem .  insignificante  numero ; 
comparado  com  a  enorme  perca  do  inimigo.  Isto  de  èi 
mesmo  diz  mais  a  favor  da  disciplina  do  regimento  76  do 
'que  nenhuns  elogios,  que  um  offiçial  de  outro  corpo  se 
pode  atrever  a  fazer. 

(Assignado)  R.  Hall,  Capitão  e  brigadeiro.   % 

A.  S.  Ex».  Lord  W.  Bentick.  , 


Mortos:  1  contramestre,  e  1  marinheiro.    Feridos;  1 
-soldados. 


Derrota  dos  Francczes  em  Luneburgo. 

Em  conformidade  das  disposiçoens  feitas  por  S.  Exg.  o 
Conde  Wiltgenslein,  os  três  corpos  volantes  (o  l9.  com* 
mandado  pelo  General  Dornberg,  o  2Q.  pelo  ajudante- 
general  Tschernicbeff,  è  o  3*.  pelo  General  Tettenbórn) 
deviam  preceder  o  exercito,  e  passar  o  Elbe  eYitre  Ham* 
burgo,  e  Magdeburgo. 

Em  qnanto  se  faziam  preparaçoeus  para  esta  passagem 
em  Ferchland,  Havelberg,  Saudan,  Werben,  Lenzen, 
&c  ;  o  exercito  Francez  se  concentrou  nas  vizinhanças  de 
Magdeburgo,  e  se  reforçou  com  uma  parte  das  tropas, 
que  estavam  nas  vizinhanças  de  Dresden,  e  Leipsic.  Â 
sua  esquerda  consistia  de  três  corpos  consideráveis,  que 
estf  vam  acampados  juncto  a  Luberitz  e  Stendaí,  na  vi- 
zinhança de  Gardelegeip,  e  todo  o  exercito  éra  comman- 
dado  pelos  Maiechaes  Davoust  e  Victor. 

O  General  Voo  Donberg  foi  o  primeiro  que  chegou  % 
Jttavelberg,cdlepob,aâi26  de  Março  cruzou  o  Elbe  na 


•Ide»  d*  Guiljobel,  «m  frente,  de  Wwben  odib  o  nu 
corpo.  Aos  28  de  Março,  o  inimigo  coca  a  forçada  4  «5 
mil  homens  K  Bpproximon  de  Ahteburgo,  e  cem  a-  sua 
superioridade  de  forçai  obrigo*  aquece  corpo  a  deixar  a 
cidade  de  "Werben,  e  tomar  a  cruzar  o  Kibe.  O  corpo 
perdeu  TteSta  acçaS  somente  ara  official  e  18  dragoeos, 
que,  por  sua  culpa  se  demoraram  demasiado  em  Werben. 
fio  entanto  chegou  a  Havclberg  o  corpo  do  Geaeral 
TacnernicherT,  vindo  de  Gentlim,  e  este  geaeral  coarocoa 
om  conselho  de  guerra,  com  os  outros  doas  generaes 
Defriberg  e  Benkendorff,  relativamente  às  opèraçoen* 
futuras ;  em  consequência  do  que,  o  General  Tscberni- 
cheff  pussou  o  Elbe  com  o  seu  corpo,  em  Sandkxuge,  • 
tomou  pouse  de  Seehousen  e  Lichterfeld,  para  segurar  m 
passagem  do  corpo  de  Dòmberg. — Apenas  se  tinham 
feito  as  dhposiçoens  necessárias,  quando  o  Major  Conde 
de  Puschkín,  que  se  postou  com  um  regimento  de  Cos* 
sacos  cm 'Lichterfeld,  foi  atacado  por  3  batalhoens  de- 
iofanleria  Franceza,  e  SOO  de  cnvalfcma,  com  du;is  peças 
d'  artilliéria.  Este  valoroso  otficial  conservou  empregado 
o  inimigo,  ate  que  um  regimento  de  cavallaria,  e  a  divisão 
do  coronel  Barafi  Pahlen,  chegou  em  seu  auxilio.  Am- 
bos estes  regimentos  agora,  de  sua  parle,  atacaram  o  ini- 
migo, repulsaram- no  até  Weben,  e  aprisionaram  dons 
officíaes  e  60  soldados. .  A  viiinhança-do  inimigo  requeria 
que  o  general  Dornberg,  cruzando  o  rio,  outra  vez,  pas- 
sasse «m  Sarulkroge,  porém  alguma  cousa  abaixo  deLent- 
zen,  ò  qdeelle  ekectitou  aos  31  de  Março,  Nisto  se  fez  a 
seguinte  dlsposiçaO,  a  infameria  do  general  Dornberg 
tnéròhou  para  Danrlenberg,  a  cavallaria  commandada  pelo 
general  Benkendorf  foi  para  Luckow,  e  o  corpo  do  Gtoe- 
,  nt  Tschcmtcheff  para  Wustrou.  Este  ultimo"  general, 
^PsBBs)j|bKgurar  o  seu  movimento,  destacou  dons  regimentos 
^Kacotyaob  o  commando  do  Coronel  Wlntoff,  para 
■eit,  com  ordena  de  egnir  ó  outro  corpo  peio  ca- 
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miaho  de  Aiendsee  e  Sab«*edel,  pêra  se  oppor  ao  ini» 
migo,  poetado  entre  Sondai  e  Gardenlegen.  Apenas  te 
tinha  tomado  este  postçitfs  quando  os  generaes  Dornberg 
e  Tacberniçheff  fôntm  informado»  de  que  o  General  Mo» 
rand,  com  um  corpo  de  mau  de  3.000  homens  de  infan* 
feria,  11  peças  d'  ariilheria,  e  SOO  cavallos  marchar*  « 
o  toda  a  pressa  pelo  caminho  de  Xottstadt,  paia  JLunef 
burgo,  a  fim  de  castigar  o*  habitaoten  daqneila  cidade/ 
por  se  haverem  atrevido  a  pegar  em  armas,  e  terem,  com 
o  auxilio  de  50  Cossacos  do  corpo  do  General  Tettenbor* 
fnpellido  um  esquadrão  de  cavailaria  Francesa,  que  dese- 
java tomar  posse  da  cidade.  Os  generaes  Gommandantes 
ee  resolveram  a  marchar  a  toda  a  pressa  para  Luneburgo» 
para  proteger  os  valorosos  habitantes,  contra  a  sorte  que 
os  ameaçava. 

Em  consequência  de  terem  as  tropas  feito  marchas  for- 
çadas de  10  milhas  alemaâs  em  24  horas,  os  corpos  de 
Dornberg  e  Tschernicheff  nao  puderam  chegar  a  BreU 
tenstein,  e  Bienenbutel,  senaõ  aos  2  de  Abril,  pela  ma- 
nhaã,  12  horas  depois  da  entrada  dos  Franceses  em  Lune* 
Jnirgo.  Aqoi  foram  informados,  que  naquella  mesma 
joauhaft  se  deviam  fazer  era  Luneburgo  varias  exe- 
cuçoens,  e  que  um  grande  numero  de  victiroas  estava 
.destinado  a  attestar  uma  vez  mais  as  tyranias  dos  oppres* 
aores  da  Alemanha. 

.    EUes  r  portanto  determinaram  atacar  a  cidade  naquetle 
,  momento ;  e  para  isso  fizeram  as  seguintes  disposiçoens :  O 
coronel  baraó  Pahlen  teve  ordens  do  general  Tschernis- 
.cbeffdç  cercar  a  cidade  pela  margem  esquerda  do  ELue- 
.  nau,  com  dous  regimentos  de  Cossacos,  e  principiar  ali  .o 
ataque,  attrahindo  a  attençaÕ  do  inimigo  do  ponto  prin- 
cipal de  ataque,  que  se  intentava  fazer  na  margem  direita 
.  do  Elmeaau.    Ao  mesmo  tempo  o  general  Tschernicheff 
mandou  reforçar  fortemente  *  guarnição  de  Bienenbuttei, 
/tendo  da  maior  importância  para  o  inimigo  rodear  ps 


corpos  Iluseianos.  O  gen.  Dornberg  teve-  igualmente  $ 
providencia  de  destacar  ura  regimento  de  Cossacos  para 
Dallenburgo,  pata  cubrir  as  estradas  de  Donnenbargo, 
Gartono,  e  Lukow,  e  guardar  a  passagem  sobre  o  Netawj 
cora  anta  companhia  de  infantaria,  e  ama  peça  d'artilheria; 
Apenas  se  ti  abam  estes  dons  corpos  aproximado  k  cidade, 
pela  margem  direita  do  E  Imensa,  na  distancia  de  doas 
tiros  de  peça,  e  formado  era  linha,  a  cuberlo  das  malas  « 
seres,  quando  o  coronel  baraõ  Pablen,  com  grande  arte, 
ptincipou  o  ataque  da  outra  parle,  com  o  esperado  soo 
cesso.  O  inimigo  foi  contra  elle,  com  dons  batalhões»  d* 
de  ínfanteria,  e  3  peças  dVlilbcrio,  cora  a  intenção  de  o 
cortardaestradadeBienenbuUet.  Encontráram-se  anbt* 
lis  partes  oeste  lugar,  e  carregaram  uns  aos  outros  viva- 
mentrs.    ■ 

Os  generaes  Domenberg,  Benkendorff,  e  Tachemicheff 
fizeram  entaõ  avançar  de  sua  parte  a  cavallaria,  em  tal 
maneira  qne  BenkendorfF  coinroandou  a  direita,  e  Tache» 
niclieffa  ala  esquerda.  O  inimigo,  que  estará  em  total 
ignorância  das  forças  dos  corpos  Russianos  c  Prussianos,  e 
imaginava  que  o  tinha  a  fazer  somente  com  alguns  poucos 
de  Cossacos,  Geou  mui  surprendido;  com  tudo  destacou 
para  estado  e  cousa  de  um  batallieõ  de  ínfanteria,  eduas 
peças  d'artilheria,  com  150  de  cavallo.  Esta  cavallaria 
foi  immediatainente  atacada,  c  derrotada  pelo  coronel  Be» 
draga,  c  as  duas  peças  cortadas  da  cidade,  e  tomadas. 
Ao  mesmo  tempo,  o  general  Dornberg,  a  frente  do  batalhão 
de  ínfanteria  Prussiana,  comuiandado  pelo  major  Borke, 
e  envallaria  commandada  pelo  gen.  Benkendorff,  arre- 
meço»  contra  o  batalhão  inimigo,  e  o  repulsou  pela  ponte, 
próxima  a  cidade,  na  margem  direita  do  Elmcnau.  O 
batalhão  de  ínfanteria  Itnssiana,  sob  o  cominando  do 
major  fissen,  atacou  ao  mesmo  tempo  a  margem  esquerda 
do  Elmcnau,  e  o  gen.  Tscliernicuef!'  sustentou  estes  m*_ 
icom  duas  peças  dartiHieria,  e  fez  uni  ataque 
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i  frente  de  ma  cavallaria.    A  infanteria  Ri*ssiana  e  Prus- 
siana achou  as  portas,  as  mn ralhas,  e  até  as  casas  da  cidade 
defendidas  pela  infanteria  inimiga.    À  situação  da  praça 
éra  favorável  para  faster  uma  vigorosa  resistência,  e  nesta 
lugar  bouve  o  mais  obstinado  e  sanguinolento  combate. 
Os  Russianos  e  Prussianos  emulando  uns  aos  outros,  se . 
*cubrtram  de  gloria :  e  a  nossa  artilfaeria,  que  naó  estava 
mais  distante  do  inimiga  do  que  cem  passos,  causou 
'grande  devastação  nas  ruas  da  cidade, 
»     As  disposiçoens,  que  fez  o  gen.  Dornberg,  durante  a 
acçaõ,  lhe  fizeram  muita  honra.    O  gen.  Tschernicheff  i 
frente  de  seus  hussares  entrou  na  cidade  quasi  .ao .  mesmo 
tempo  comos  atiradores  do,  inimigo,  e  nesta  occasiaô  foi  - 
morto  por  uma  bala  de  espingarda  o  valoroso  major  conde 
Puschkin. 

Por  fim  os  Prussianos  obtiveram  primeiro,  depois  da 
batalha  ter  continuado  por  mais  de  duas  horas,  apossar-se 
de  outra  porta,  e  abrir  caminho  á  cavallaria  do  general 
Benkcndorff,  e  resto  da  cavallaria  do  gen.  Tsehernischeff. 
Isso  obrigou  o  inimigo  a  deixar  a  cidade,  o  que  fez  com 
tanta  pressa,  que  sendo  cortado  um  de  seus  batalboens, 
foi  obrigado  a  ficar  ali.  O  nosso  corpo  estava  taã  fraco 
em  infanteria,  que  este  batalhão  nao  pôde  ser  inimediata- 
mente  subjugado,  por  estarem  quasi  todas  as  tropas  em- 
pregadas no  seguimento  do  inimigo.  No  enranto  o 
coronel  baraÕ  Pàhlea  se  aproveitou  deste  momento,  com  a 
maior  abilidade,  trazendo  em  seu  auxilio  os  regimentos 
de  Cossacos,  que  lhe  mandara  o  gen.  Tettenborn,  e  mano* 
brou  em  conjuneçaõ  com  a  cavallaria  dos  generaes  Dora- 
berg  e  TschernischefF  .em  tal  maneira,  que  o  inimigo  foi 
cercado  dor  todos  os  lados.  Dczcsperando  então  de 
algum  bom  exilo,  se  formaram  naõ  obstante  isso  cm  3 
quadrados,  determinados  a  defender-se  até  a  ultima  cx« 
tremidade.  Começou  agora  um  vivo  fogo  de  que  mus- 
teria ;  por  descubrirem  os  yagers  Russianos  que  o  batalhão 
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qwe  fora  cortado  fana  wm  desesperado  ataqae  da  barc-r 
■ata;  mos  este  foi  o  uUimo  esforço  do  inimigo,'  qnt  nado 
slarnfaado  pelo  fogo  de  metralha  dos  Kasuanos  e  Prnam- 
•MS,.  Tio  que  naõ  ca  passível  escapar,  e  deitas  as  amas 
cot  terra  en  tadoa  01  pontos.  O  resultado  deste  ardente 
dia  finam  9  peou  d' artilheira  (4  daa  cmaes  foram  tomadas' 
■mIo  corpo  do  Geo,  Dornberg,  4  pelo  do  gen.  Ttcherai- 
tbeff,  e  nma  pelos  cossacos  dogen.  Tettenbotn)<  doas 
das  dietas  pecas,  e  doas  bandeiras  foram  apreaeitadaa  ao 
gen.  Tscbernischeff  pelo  coronel  Pabicn,  e  recebo»  a 
terceira  bandeira  pelo  $,.  regimento  de  Dagoens  de  Fm- 
landia,  cornmandado  pdo  coronel  Krose,  Entre  os  prial. 
«adros  achamos  o  mesmo  conunandante  do  corpo  e  gea. 
de  divisão-  Mortod,  que  esta .  severamente  ferido,  e  alem 
delle  o  chefe  de  seu  estado- major,  de  Lourde,  o  coronel 
Sasonio  Ebentein,  coronel  Poisv,  e  todos  os  officiaes  do 
estado  maior.  Por  tados  tomamos  100  officiaes,  e  SOO 
toldados. 

Em  geral  o  zelo,  e  assiduidade,  combinados  com  o  jaiao 
qae  mostraram  os  generaes  na  primeira  batalha  com  as  for- 
ças combinadas  Rtusianas  e  Prassianas,  namargem  sjnsjsjd» 
do  Elbe,  reflecte  sobre  elles  a  maior  honra.  O  valor  idos 
officiaes  superiores,  e  a  coragem  dos  soldados  be  aoperior 
à  todo  o  louvor.  Cada  individuo  provou,  neste  glorioso 
dia,  o  que  pode  fàser  o  patriotiasmo,  e  zelo  pela  boa 
cansa: 

A  primeira  batalha  considerarei  em  terreno  Alemafi, 
aonde  dons  fracos  bafalbons  de  fnfanteria;  e,  em  conse- 
quência dos  muitos  destacamentos  só  com  2,000  cavarias, 
tomaram  uma  cidade  cercada  de  muralhas  e  fossos,  e  qae 
foi  defendida  com  a  maior  obstinação,  merece  certamente 
honrosa  menção'  nos  annaes  desta  memoramel  guerra. 
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Derrotado  Btauharnoi* pelos  Russianos. 
Quartel-general  de  Zerfast,  7  de  Abril,  1813. 
Apresso-me  a  informar  humildemente  a  V.  Ex*.  das  felizes 
oceurrencias  de  24  de  Março  (5  d' Abril)  com  a  intenção 
de  aleviar  os  bons  cidadõs  de  Berlin  do  tenor  e  medo  que 
eiles  entretém,  pela  possibilidade  de  ver  outra  vez  o  inimigd 
dentro  de^seus  muros. 

O  general  Von  Borstell,  com  o  seu  corpo  destacado,  ti- 
nha ja  avançado  até  Wahiitz  para  o  fim  de  cercar  Magd* 
burgo  pela  margem  direita  do  Elbe;  más  aos  2  de  Abril, 
sendo  atacado  por  uma  força  superior  elle,  seguindo  suas 
instrucçoens;  se  retirou  para  Neslitz,  mas  cubrio  com  ds 
Cossacos  as  estradas  de  Burg  e  Gomraera. 

Aos  5  de  Abril  o  inimigo  obrigou  o  General  Borstell  a 
Jretrogtadar  para  Grloina(na  estada  de  Gortzke)  e  forçou  os 

ossacôs  para  traz  para  Leitzkau,  c  para  Burg. 

Como  èu  recebi  informação  certa  de  que  o  Vice-Rey  de 
Itália,  que  commandava  esta  expedição  em  pessoa,  e  com 
tini  corpo  d'exercito  de  4  divisoens;  cerca  de  22  ou  24.000 
homens,  nos  quaçs  hatiá  3.000  de  cavallaria,  e  40  peças 
d'artilheria,  naõ  somente  mandou  saquear  o  paiz  nas  yisá- 
nhanças  de  Magdeburg  na  margem  direita  do  Elbe,  mas 
igualmente  (naõ  sabendo  que  o  meu  corpo  estava  taõ  pró- 
ximo delle)  intentava  faaer  uma  tentativa  sobre  Beiiín,deter* 
minei  atacallo  com  toda  a  minha  força,  e  rcpulsallo  inteira- 
mente. Para  este  fim,  aos  4  de  Abril,  concentrei  o  corpo 
do  tenente  general  D' Yotkjuncto  a  Zerbst,  o  do  Teu.*» 
gen.  Berg  na  distancia  de  3  milhas  Alemaãs  da  quelle  lu- 
gar na  aldeã  de  Leitzkau,  c  fixei  o  meu  quartel-general  em 
Zerbst.  Ordenei  aos  Gcneracs  Borstell  e  Bulow,  queja 
aos  4  du  Abril  tinham  chegado  a  Ziesar,  que  puchasaem  á 
diante  tanto  quanto  o  inimigo  permittisse  ;  mas  que  aos  4, 
quando  uma  canhonoda  os  informasse  que  eu  tinha  come* 
çado  o  ataque,  çahissem  sobre  o  inimigo  com  a  maior  im* 
petuosidade.    Aos  5  pela  manhaã,  o  corpo  do  tenente  ge- 
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neral  DvYork  arançou  para  Lettckau,  e  a  do  Ten.-genf. 
Bcrg  para  Ladcburg.  O  Ten.-gen.  BonteU  tinha  avan- 
çado para  Mockern,  e  o  Ten.-gen.  Bofow  para  Hobemrfat*. 
Às  Choras  da  tarde,  o  Ten.-gen*  York  foi  obrigado  a  man- 
dara vanguarda  para  Gommeta,  e  o  Ten.-gen.  Bcrg  a  faaer 
o  mesmo  para  este  lugar*  A  primeira  retaguarda  encon- 
trou o  inimigo  juncto  a  Danighow,  e  depois  de  uma  breve 
canhonada  o  forçou  a  deixar  aquelle  lugar  com  perca  con- 
siderável ;  nisto  eu  mandei  que  o  corpo  do  Gen.  York,  t 
o  do  Gen.  Berg  seguissem  as  vanguardas  que  estavam  em 
combate,  e  fizessem  um  vigoroso  ataque  ao  inimigo..  O» 
Gcneracs  Borstcll  e  Bulow  fizeram  o  mesmo  de  sua  parte, 
avançando  o  primeiro  para  Zehderiick,  e  o  segundo  para 
Vehelitz,  lugares  estes  que  estavam  em  poder  do  inimigo,  o 
qual  foi  desalojado  deiles  pelo  valor  das  nossas  tropas. 

A  resistência  do  inimigo,  que  tinha  à  vantagem  do  ter» 
reno,  foi  em  toda  a  parte  mui  obstinada ;  mas  elle  foi  obri- 
gado era  todos  os  pontos  a  ceder  ao  valor  denosãas  tropas,  o 
foi  somente  com  a  escuridão  da  noite  que  se  pôz  fim  ao  com- 
Ifete,  eque  fomos  impedidos  de  seguir  esta  gloriosa  victo* 
ria.    NaÔ  posso  expressar  suficientemente  a  V.  Ex.a  a  mi* 
ttha  approvnçaõ  do  valor  das  tropas  Kussianas  e  Prussianas* 
Os  Vcgimcntos  de  dragoens  da  Lithuania,  e  os  dousesqna- 
droens  do  regimento  de  corpus  dos  hussares,  derrotaram 
totalmente  um  regimento  de  cavallaria  inimiga,  e  fizeram 
Muitos  prisioneiros,  dispersando  os  mais.    A  mesma  sorte 
teve  outro  regimento  da  cavallaria  inimiga,  com  os  hus- 
sares de  Gradnow.    Os  valentes  atiradores  do  batalhão  de 
fcratmdciros  de  Pomerania,  tomaram  uma  peça  de  cam~ 
$unha,  com  seus  cavallos;  e  por    tudo   se  tomaram   6 
carretoens  de   pólvora,  23  officiacs  e  SOO  soldados,     O 
funeral  de  divisão  Grenier,  e  o  General  Grumiler  ficaram 
^^jg[|d6s,     A  perca  do  inimigo  certamente  chega  a  2,000 
^%his  em  mortos  e  feridos :  de  nossa  parte  tivemos  um 
W- morto,  7  feridos,  e  500  soldados  mortos  ouibridoa, 
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+  irimig*  »»P  tofnott  um  só  nomeadas  mmos,  que  1 
qpmsigo:  foi  aprisionado  um  Cossaco,  mascate  te  escapou, 
*  até  trouxe  com  sigo  um  cavalfo,  Aos  5,  pelo  meio  dia; 
mandei  outra  v«*  um  destacamento  de  infanteria,  ecavallaria 
*ro  procura  do  inimigo,  que  se  tinha  retirado,  de  todos  os 
pontoe,  durante  a  noite ;  mas  foi  isto  em  v*5 ;  porque  na 
sua  retirada  para  Magdcburg  deixou  os  desfiladeiro»  em 
Wablitz  e  Alteu  Clus,  e  cortou  as  pontes.  Estou  presente» 
mente  occupado  em  fiuser  eutrincfaeitamenAos  em  Cias, 
Konigsborn,  e  outros  pontoa,  afim  de  abilitar  o  Teo. -gene- 
ral Bulow  a  bloquear  Ifsgdekyrg,  por  este  lado,  com  maia 
sçgurauça. 

(Jssignado)  F.  D^Autrat, 

Major-geneial  Imperial  Ruasilmo,  e  chefe  do  Estado* 
j&aior-geuef ai ;  em  nome  do  Cqpde  Wtàçeositw. 

INGLATERRAt 

Victoria  das  armas  Inglexas  no  Canada, 

Officio  do  coronel  Proçtor  ao  ityajor-geaertLSheaÇe,  Q<mr 
mandante  dfis  forças  em  Fort  Geftrge, 

Sandwich,  25  de  Janeiro,  ISIS* 
Senhor  !  No  meu  ultimo  officip  vos  informai,  de  que  o 
inimigo  estava  no  territorip  Micbigan,  e  maretava  para 
Detroit,  e  que  portanto  eu  julgava  necessário,  que  eito 
fosse  atacado  sem  demora,  com  todas  *s  forças  de  toda  % 
descripçaõ  que  eu  pudesse  ajunct^r,  Çedq  ua  manhaa  de 
13  fui  informado  de  que  o  inimigo  estava  de  posse  de 
Frenchtown,  juncto  ao  rio  RaUin,  26  milhas  de  Detroit, 
depois  de  experimentar  toda  a  resistência  que  pode  fozer 
p  major  Reynolds,  das  milícias  de  Esse*,  com  uma  peça 
de  3,  bem  servida  e  commandada  pelo  txtmbffideiro  Kit. 
I ou  da  artilheria  Real,  e  com  as  milícias,  3  dps  quae*  es- 
tavam bem  exercitado*.  A  retirada  da  peça  foi  cuberta 
ppf  um  valoropo  fom}?  de  Índios,  quç  fizeram  pagai  o 
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iatmigò  bem  cato  pelo  que  obtive  mm.  £rtá  partida 
composta  de  milícias,  e  de  índios,  com  a  peça,  se  retirou 
por  18  milhas  para  Brownstown,  que  he  o  estabelicimento 
dos  valentes  Wyandots,  aonde  ordenei,  qoe  se  ajunctas? 
sem  as  minhas  forças.  Aos  jíl  do  corrente  marchei 
adiante  1$  milhas  paia  Swan  Creek,  d'onde  me  dirigi  aq 
inimigo,  e  o  ataquei  ao  romper  do  dia  24 ;  e  depois  de 
soffirer  uma  perca,  considerável  para  o  nosso  numero,  a 
força  do  inimigo,  postada  nas  casas  e  cercados,  e  que  pelo 
temor  de  cahir  mafis  dos  índios,  defeodêo  mui  obsti- 
nadamenie,  porfiai  s$  rendéQ  i  discripçaõ;  a  outra 
parte  de  soas  forças,  tentando  retirar-se  pelo  caminho 
que  tmbam- vindo,  foram,  creio  que  todos,  ou  com  poucas 
eseepçoens,  mortos  pelos  índios.  O  brigadeiro  general 
Winchçster  foi  tomado  no  seguimento  que  fez  o  chefe  dos 
Wyandots  Cabeça-redonda  ;  o  qual  depois  mo  entregou. 

Percebereis,  senhor,  que  nao  penji  tempo ;  n*i  verdade 
éra  necessária  a  promptidaõ  nos  meus  iqoYimentps,  de  ou* 
tro  modo'  o  inimigo  seria  reforçado  pelo  major-general 
Harrison,  dentro  em  poucos  dias.  As  tropas,  a  marinha,  e 
a  milícia  mostraram  grande  valor,  e  se  portaram  extrema- 
mente bem.  Aonde  se  manifestou  tanto  zelo  e  esperito 
seria  injusto  tentar  o  paticuliarisar  alguém.  Na5'posso 
porém  deixar  de  mencionar  o  ten. -coronel  S.  George,  que 
técebeo:  quatro  feridas  em  t^ma  galharda  tentativa  para 
occupar  um  edifício,  que  estava  favoravelmente  situado 
para  ihcommodar  o  inimigo ;  junotamente  com  o  alferes 
Kerr,  do  regimento  de  Ntwfoundland,  o  qual  receio  que 
esteja  perigosamente  ferido.  O  zelo  e  coragem  da  repar- 
tiçàtf  dos  índios  nunca  foi  mais  conspícuo  do  que  nesta 
occasiaõ,  e  os  guerreiros  índios  pelejaram  com  a  sua  co« 
ràgem  usual.  Sou  mui  obrigado  is  differentes  repartiçoens, 
por  serem  as  tropas  beyn  supridas,  e  a  tempo,  com  tudo  ó 
que  cada  repartição  podia  ministrar. 

Felizmente  na5  fui  privado  dos  serviços  do  tenentç 
Tnmghton  da  Arilheria  Real,  e  exercitando  o  posto  dç 
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Quartel-mestre-general,  posto  que  fora  ferido,  e  a  seu  ze- 
lo e  incançaveis  esforços  sou  mai  obrigado,  assim  como 
ao  todo  da  artilheria  Real,  pelo  seu  comportamento  nesta 
acçaô. 

Àjuncto  a  lista  de  mortqs  e  feridos,  e  naõ  posso  deixar 
<Je  lamenta?  ambos,  mas  deste?  felizmente  uma  grande 
parte  voltará  ao  serviço,  e  os  mais  delles  cm  breve 
tempo  :  incluo  também  listas  das  armas  e  muniçoens  que 
tomamos,  assim  como  dos  prisioneiros,  que  vós  vereis  ser 
igual  em  numero  ao  piais  das  minhas  forças,  içcluidos  os 
Índios. 

Dizem  que  uma  partida,  de  cem  homens,  que  trazia  SOO 
porcos  para  o  Geri.  Winchester,  foi  completamente  cor- 
tada pelos  índios,  ep  seu  coraboy  tomado.» 

O  Tenente  M'  JLean,  meu  major-de-brigada,  cujos 
esforços  foram  conspícuos  aos  22  do  corrente,  he  o 
portador  deste  officio,  e  poderá  dar- vos  todas  as  informa* 
çoens  sobre  a  nossa  situação. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Asúgnado)        Henrique  Proctor, 

Coronel  commandante. 
Ao  Major-general  Sheafle,  &c.  &c. 


Lista  dos  prisioneiros. 
1  brigadeiro«general,  1  coronel,  1  major,  9  capitaens,  6 
tenentes,  10  alferes,  1  major  de  brigada,   1  ajudante,  1 
quartel  mestre,  2  cirurgioens,  27  sargentos,  455  soldados.. 
Total  495. 


Refiexoens  sobre  as  novidades  deste  mex. 

BRAZIL. 

Decreto. 
Por  justos  motivos,  conveniente*  ao  meo  Real  Serviço,  Hei  por 


ti 


bera,  que  nenhum  prezo,  dos  que  entram  nas  cadeas  de  Ordem  do 
Intendente  Geral  da  Policia,  possa  ser  solto  por  qualquer  authori- 
dade,  por  mandados,  sentenças,  ou  assentos  de  visita,  sem  que  antes 
p  mesmo  Intendente  seja  sciente,e  o  de  por  corrente.  O  Chanceller 
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da  et»  da  supplicaçaã,  que  serve  de  Regedor,!)  tenha  assim  esteai 
dido,  e  o  execute,  tem  embarga  de  quaesquer  lèys,  decreto*,  6  ordene' 
fjth  contrario.  Palácio  do  Rio  dto  Janeiro,  emT  deXovembao,  1813*" 


\ 


Eii  aqui  um  decreto  de  poucas  linhas,  em  que  se  desfaz  com  orna 
penisads,,o  trabalho  de  ânuos,  em  que  os  jurisconsultos  e  legisladores 
aj  applicáram  a  fazer  regulamentos,  para  se  instituírem  os  processos. 

Frenda  o  Intendente  da  Policia,  quem,  como,  e  por  quanto  «empo 
sjnizer.    Náõ  haja  ninguém  que  o  possa  cohiair. 
Tal be eate  Decreto  J!  1 

Naõ  achando  este  Dççrefo  contrasignado  por  algum  ^Cinislro, 
atríbuimos  isto  a  que  o  homem,  que  se  atreveo  a  aconselhar,  ésta> 
medida  a  seu  Soberano,  quíi  dar  a  pedrada,  e  esconder  a  matf.  A 
injustiça,  porém,  e  a  impolitica  desta  medida  nos  faz  suppsjr,  sjsJt 
ajmtn  a  arconselhosT,  *■  Tié  absolutamente  ignorante  da  legfrsaçafi 
pátria,  e  das  consequências  funestai  que  se  seguem  nos  governos  pela, 
iofraccaS  dos  direitos  dos  indivíduos :  ou,  se  conhece  isto,  tal  con- 
selheiro  quiz  do  propósito  cora  promeí  ter  o  Soberano,  é  lanhar  sobre 
•He  a  impopularidade  e  o  ódio  de  tal  medida,  fazendo-o  dar  um 
p  asso  ta5  arriscado,  sem  a  contra  assinatura  de  um  Jfraisftro,**!* 
quem  o  Povo  olhasse  como  responsável  das  conaequoncias. 

O  estabelici mento  da  Intendência  da  Policia  era  Portugal,  he  um 
dosados  por  que  se  organizou  o  despotismo,  no  Reynado  d'El  Rey 
D.  Jozé ;  nao  tendo  o  Ministro  outra  razão*  com  que  justificar 
á  |uefle  terrível  golpe  ao  systeraa  da  legislação1  da  Portugal,  senaÕ  o 
alegar  com  o  exemplo  da  França ;  aquella  França  caixa  de  Pandora, 
dronde  tantos  males  tem  vindo  á  Europa. 

A  instituição  da  Policia,  data  de  25  de  Junho  ITôOi  e  como  este  es- 
tabeleci mento  éra  destinado  a  proteger  a*  vistas  despóticas  do  Minis- 
tro, nao  se  lhe  deo  regimento,  que, obviasse  os  abusos  a  que  natural* 
acate  se  abria  a  porta,  dando  a  um  só  bomem  os  poderes  quasi  tem 
símile*  que  aquella  ley  lhe  concede.  O  Alvará  de  15  de  Janeiro,  do, 
1760,  querendo  continuar  este  estabelecimento  (porque  nenhum 
ministro  gosta  de  perder  antes  sim  ganhar  na  causa  do  despotismo) 
se  vê  obrigado  a  confessar,  que  as  muitas  óbrigaçoens,  que  se  im- 
punham ao  Intendente,  naõ  swÇ  as  mais  proporcionadas  para  se  con- 
srgnir  Uma  verdadeira  policia^  no  Reyno:  declaração  esta  que 
atribuímos  á  virtuosa  ttaynha,  que  assignou  o  Alvará,  e  que  faz 
infinita  honra  ao  character  daquellà  'Soberana. 

Neste  alvará  aquella  religiosa,  o  virtuosa  Raynha  ordenava,  que 
as  pessoas,  que  o  Intendente  prendesse  por  causas  crimes,  fossem  logo 
entregues  aos  ministros,  a  cuja  jurisdicçaõ  pertencessem  1  e  a  estes 
recotnincodava  o  instruir-lhts  os  processos,  c  sentenciallos  na  forma 
das  ieys  e  estylos.do  He  vau. 
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Também,  entra  outras  providencias,  determinou  éfte  ai  raro,  que 
hi  Tiritas  dai  cadeai ;  uma  das  mais  sabias  providencias  da  legislação* 
criminal  de  Portugal,  fosse  feita  pelo  Regedor  das  Justiças,  na  forma 
da  Ordenação  do  Reyno. 

Ja  nisto  se  âeo  ao  Intendente  a  perigosa  faculdade  de  prender  qual» 
quer  cidadão  sem  preceder  pronúncia,  requisito  que  as  antigas  e 
sabias  leys  de  Portugal  julgaram  sempre  necessário:  requisito  que 
se  define  na  Ley  da  Reformação  da  Justiça,  que  atfi  aquelle  que  for 
prezo  por  crime  capital,  ou  se  lhe  ha  de  formar  a  cqlpa  dentro  em 
oito  dias,  ou  se  ha  de  absolutamente  soltar  (6.14.) 

Em  uma  palavra,  segundo  as  leys  de  Portugal,  que  sempre  tiveram 
em  vista,  a. protecção  das  pessoas,  e  das  propriedades  dos  cidadaSt  ; 
nunca  sé  p#de  começar  o  processo  pela  prizaõ  do  réo  ;  e  para  que 
elle  se  prenda,  na5  basta  a  queixa  do  que  morre,  nem  a  suspeita  da 
fuga,  uem  a  fama  ou  rumor  do  delicto,  nem  a  mera  informação*  ver- 
bal, deve  a  prova  ser  escripta  e  autuada,  legitima,  s£ja  plena,  seja 
temiplena.  Em  uma  palavra  todo  o  systema  da  legislação*  criminal 
Portugueza,  suppoem  que  ningucui  pode  ser  prezo  sena5  um  reo 
verdadeiro,  ou  tupposto  com  oa  requisitos  de  Direito,  isto  he  em  con- 
sequência de  juramento  de  testemunhas,  e  naõ  por  meras  conjectura  a 

do  juiz. 

A  terrível,  e  horrenda  ley  de  Policia,  foi  corrigida,  em  grande 
parle,  como  dissemos,  pela  humanidade  da  Augusta  Soberana ;  por* 
que  o  Regedor  nas  visitas,  que  he  obrigado  a  fazer  ás  cadeas,  podia 
soltar  aquelles  prezos,  que  achasse  que  eram  injusta  e  indevidamente 
retidos  nasprizoens.  He  bem  sabido  que  este  remédio  éra  tardio,  e 
sugeito  ainda  a  ser  evadido  pela  influencia  e  ardileza  do  Intendente* 
uias  em  fim  havia  um  remédio  legal,  havia  um  homem,  que  éra  o 
Regedor,  o  qual  podia  oppor-se,  e  servir  de  freio  ao  arbítrio  do  In- 
tendente i  que  resta  agora  de  protecção  ao  cidadão  contra  um 
Intendente  interessado  em  arruinaJlo  ? 

Os  homens  naò*  se  uuem  em  Sociedade,  senão  para  mutua  pro- 
tecção: as  leys  e  o$  Governos  naõ  tem  outro  fim  senaõ  proteger  a 
pessoa,  e  oi  bens  do  cidadão;  ie  naõ  conrespondem  a  estes  fins  sa3 
contrarias  aos  fins  da  Sociedade;  é  uaõ  podem  justificar-se  nem 
chamar-se  validas. 

Alguns  dos  mais  illumínados  Jurisconsultos  Portuguezes,  tem 
chamado  a  certas  leys  e  Ordenaçoens  do  Rcyno,  em  seus  escriptos, 
mtrozet,  e  crueit :  i  porque  naõ  nos  atreveremos  nos  confiadamente 
a  dizer  o  que  pensamos  sobre  esta,  escrevendo  em  tempo  que  reyna 
o  Sereníssimo  Príncipe  do  Brazii,  cujas  intençoens  puras  naõ  ta 5 
nem  podem  ser  outras  senão  o  bem  de  seus  vassallos  ?  A  elle  appli- 
caremos  o  dteto  de  Plataõ  que  cita  taõ  a  nosso  propósito  o  celebre 
Portuguez  Paschoal  Joze  de  Mello. 
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"  Prescrevam-se  por  Unto  (diz  Plataô*,  no  dialogo  ix  Dás  hjtf 
hft  ás  cidades,  de  Ul  maneira,  que  o  Legislador  pareça  como  pay  otí 
m£y  na  tua  família  i  tenham  mais  de  caridade  e  de  virtude,  do  que 
de  domínio,  ou  império  de  tyrannô,  quoso  aroeça,  e  naáT  sssgina  a 
razão  do  ';ue  prescreve." 

Este  èharacter  do  bom  Legislador  he  o  que  atribuímos  ás  píedojpeg 
mteoçoent  de  S.  A.  H. ;  e  por  isso  nos  atrevemos  a  referir  aqui  ver- 
dades, que  se  naõ  lhe  chegarem  por  nossa  via»  de  certo  as  na 5  ouvirá 
da  bocca  de  cortezaos. 

I  Que  povo  hc  mais  submisso,  que  o  povo  do  Brazil  ?  Logo  j  para 
que  he  privailoda  protecção'  das  leys,  e  deixai! o  á  mercê  d'nm  mero 
Intendente  da  Policia  ? 

Saô*  essas  infracçoens  dos  direitos  sagrados  da  humanidade,  as  que 
tem  produzido  as  desordens,  e  misérias,  que  em  nossos  calamistosoè 
tempos  tem  inundado  a  Europa  de  sangue.  Os  cortezaos,  os  para- 
zitas,  os  aduladores,  e  toda  a  casta  de  Godojanos,  dirão  a  S.  Á.  R-, 
assim  como  pregam  por  toda  a  parte,  que  as  causas  da  terrível  revo- 
lução, que  está  affllgindo  a  Europa,  sa$  os  escriptòs  dos  philosophos, 
às  combinàçoens  dos  revolucionários,  c  o  espirito  de  rebeliàS  dos 

fovos;  Nôs,  confiados  na  justiça  e  virtude,  é  bons  desejos  daqueNe 
rincipè,  òú íamos  levantar  a  nossa  vóz  era  contrario  daqoelles  raaí* 
vados  ;  e  asseverámos,  que  a  ruina  das  finanças,  as  oppressoens  dos 
grandes,  os  castigos  arbitrários,  e  illegaes,  ainda  quando  fossem* 
moralmente  justos*  não  sendo  fundados  nas  leys,  sa5  e  tem  Sido  i 
cansa  das  desgraças  da  Europa;  que  todo  ò  homem  de  bem  lamenta/ 
Infeliz  o  Soberano,  que  naõ  quizer  ouvir  estas  verdades»  e  que  sé 
deixar  levar  pelos  conselhos  dos  malévolos,  que  favorecem  o  despo- 
tismo. 

os  I V  á  França ;  os  escriptòs  dos  philosophos* 
Ou  o  infame  Godoy  ? 

i  Quem  reduzi  o  Luiz  XVI.  á  necessidade  cie  declarar  uma  bancar- 
rota  nacional,  que  foi  o  proemio  de  todas  as  suas  desgraças:  as  com- 
binàçoens dos  revolucionário*,  ou  o  estado  deplorável  de  suas  dilaj 
pidadas  finanças? 

i  Quem  reduzio  a  presente  Fámiliá  Real  de  Sicília  ao  estado  dé 
submissão,  e  a  ser  objecto  dé  ódio  dé  todos  os  seus  Passal  los  :  o  es* 
pirito  de  revolução  nos  seus  povos,  ou  as  execuçoens  sanguinárias 
da  Raynha  em  Nápoles,  ajudada  pelo  almirante  Nelson  /  ' 

Mil  exemplos  podíamos  citar  da  historia  áníiga  é  moderna,  pari 
provar,  que  as  desgraças  dos  Soberanos  procedem  quasi  sempre  dos 
conselhos  temerários,  que  lhes  daõ  ministros  amigos  do  despotismo. 
Os  povos  nunca  desejam  revoluçoens,  e  ainda  que  se  diga,  que  oé 
intrigantes  as  podem  promover,  com  tudo  estes  nunca  achariam 
séquito  bastante  para  completar  seus  diaignios,  se  as  oppressoens  46 
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Governo  irôimtsasem^mdividuos.  Abia^  a  pagiimfe  historia» 
•se  ficará  convencido  desta  verdade. 

Parece-nos,  que  te  um  Príncipe  que  tem  tanta»  qualidades  boaf 
como  he  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  do  Brazil,  naõ  fosse  inteira- 
mente illndido  por  homeni  de  intençoent  sinistrai,  que  sabem  propor 
indo  tom  as  cores  as  avessas,  quando  faliam  em  segredo,  e  sem  temor 
de  que  lhe  repliquem,  S.  A.  R  reflectiria  na  possibilidade  de  que  este 
seu  decreto  fosse  a  causa  de  padecerem  innocentes  muitos  de  seu* 
vassallos. 

Supponhamos  o  caso,  de  que  o  actual,  ou  outro  qualquer  Inten* 
deste  tom  riza,  ódio,  ou  má  vontade  a  um  homem,  que  o  manda 
prender  do  segredo;  sem  causa  legitima}  e  por  consequência,  o 
detém  só  para  satisfazer  a  sua  paixaÕ*  particular :  o  Regedor,  nem 
outra  alguma  pessoa,  nad  pode  conhecer  disto  <  B  ha  de  S.  A.  R. 
permittir  assim,  que  um  vassallo  seu,  a  quem  eUe  por  todos  os  di- 
reitos divino  e  humano  he  obrigado  a  proteger,  morra  em  orna 
priia5,  sem  meios  de  recursos,  de  appellaçaõ,  de  se  queixar,  nem 
mesmo  a  esse  seu  Soberano,  esse  seu  Protector  Natural  ? 

Pôde  dar-se  um  caso  raro,  em  que  seja  necessário  uma  destas  prfc» 
zoens,  que  se  chamam  de  Estado.  Supponhamos,  dizem  os  Godo* 
yanos,  defensores  destas  pri  zoens  arbitrarias,  que  um  Embaixador 
n'uin  paiz  estrangeiro  se  vendeo  á  corte  aonde  residia,  que  atraiço* 
ou  os  interesses  de  seu  Soberano,  e  de  sua  NaçaÕ,  em  vez  de  negociar 
em  sua  vantagem,  tractou  de  servir  a  Potencia  estrangeira,  para 
que  esta  o  protegesse  em  taes  ou  taes  vistas  particulares  que  tivesse  s 
lt*um  caso  destes  se  o  Soberano  processasse,  e  castigasse  publica* 
mente  esle  individuo;  além  de  ser  mui  difficil  obter  provas  legaest 
em  taes  casos ;  arriscava-se  a  uma  altercação  perigosa  com  a  Po* 
tencia  estrangeira ;  e  a  prizaò*  secreta,  he  tal  vez  a  única  alternativa 
que  lhe  resta  do  punir  o  crime  passado,  e  prevenir  os  perigos  da 
traição  para  o  futuro. 

Nos  concedemos  aos  Godoyamos,  que  pode  existir,  e  infeltzmento 
tem  ja  extido  algumas  vezes  este  caso  extremo ;  mas  por  ventura  <  a 
mera  possibilidade  desta  hypothese  justifica  a  medida  de  se  adoptar 
por  via  de  regra  b  systema  das  prizoens  arbitrarias,  e  indefinidas, 
por  meio  de  um  só  magistrado,  de  quem  na5  se  permitte  appellaçaS 
ou  recurso  t 

A  liberdade  individual  do  cidadão  he  o  primeiro  bem  i  e  protegélla 
he  o  primeiro  dever  de  qualquer  Governo :  e  no  caso  extremo  que 
se  figura,  nada  menos  seria  necessário  do  que  um  decreto  assignado 
pelo  Soberano,  lavrado  em  pleno  Conselho  d'Estado,  revisto  por 
alguma  grande  personagem  na  Magistratura,  tal  como  o  Chanceller 
mor  i  registrado  nos  registros  mais  authenticos  do  Reyno,  e  n'umt> 
VoL.  X.  No.  59.  3  Y 
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palavra,  acompanhado  de  todas  aa  formalidade*  necessária*  pan  aiotv 
trar  a  todos  os  súbditos,  e  à  posteridade ,  aue  tal  priaaS  arbitraria* 
a  som  as  sersasiidades  das  leys,  he  extraordinária,  que  naõ  deve 
sorrir  do  exemplo»  e  que  be  justificada  por  coosidoraçoeQs  taò> 
ponderosas,  qae  nenhuma  outra  medida  se  lhe  podia  safcstâUur. 

Osxtre  vez  repettimos-  a  sef  avança,  pessoal  dos  individuo*  he  •  pri« 
meiro  dever  do  Governo,  o  fim  primário  de  sua  iastituiça5 ;  coo- 
ÉnUa  ao  caprixo  de  um  Intendente  de  Policia,  he  tracto  de  tas^tteftfc 
;nm  objecto  da  primeira  importância. 

•  Mais  niriasnos :  mas  receamos  qoese  jalguesn  demasiado-  longas 
esta»  reflexoens,  porem  sempre  declaráramos*  que  taas  medidas  ama 
parecem  as  mais  próprias  para  faser  impopular  o  Governo  mais  hem 
estabelecido  *  e  para  nm  vacilante,  novo,  e  ha  lao  pouco  ffaupsj 
obrigado  a  hir  procnrar  acylo  esn  pravas  distantes,  pode  ser  de  comv 
seqnancias  as  mais  tristes;  e  taes  que  nem  nós  nem  nenham  homem 
hassrado  demejaria -testemunhar. 


^  DINAMARCA. 

A  politica  de  Dinamarca,  ainda  depois  de  seus  avanços  para  nc- 
gociaçoens,  tem  parecido  mvsteriosa,  principalmente  depois  de  um 
facto  Que  succedeo  este  mez  ;  e  foi  que  o  castello  de  Crooberg  fez 
fggo  a  um  Cotnboy  Inglcz  de  340  velas,  que  hia  a  entrar  no 
Báltico.  Alguns  explicam  isto  somente  pelo  pagamento  dos  direitos 
do  Snnd,  que  a  Dinamarca,  naõ  sabemos  com  que  justiça,  exige 
de  todos  os  navios  que  entrara  no  Báltico ;  bera  como  os  piratas, 
Argelinos  exigem  tributos  dos  que  navegam  no  Mediteraneo.  Ou 
tros  julgam  que  o  motivo  daquelie  acto  de  hostilidade  foi  a  he- 
sitação, em  que  a  corte  de  Dinamarca  ainda  se  acha,  sobre  o 
sçguir  o  partido  de  França  ou  dos  AI  liados.  0  fogo  das  baterias» 
neste  caso  continuou  por  três  horas,  mas  todo  o  Comboj  passou, 
sofrendo  mui  inconsidcravel  dam  no. 

Corre  um  rumor  de  que  as  proposiçoens,  feitas  pelo  Ministro 
Dinaraarquez,  o  Conde  BcrnstofT,  ao  Governo  Iuglez,  exigem  a 
restituição  da  ilha  de  St.  Croix,  e  de  Heligoland ;  os  navios,  to- 
mados em  Zealandj  c  600.000  libras  era  dinheiro.  He  apenas 
crivei,  que  um  monarcha,  na  situação  humilde  em  que  se  acha  .o 
de  Dinamarca,  tomasse  o  tom  de  um  poderoso,  e  triumphante  So- 
berano. O  estado  quasi  de  bancarrota,  em  que  se  acham  as  finan- 
ças de  Dinamarca,  a  sua  posição  encravada,  entre  os  imraensos 
exércitos  dos  ailiados,  e  a  quasi  nullidade  de  suas  forças,  fazem  a  sua 
neutralidade  desejável;  mas  o  auxilio  de  sua  amizade  he  de  ta» 
pouco  momento,  pelas  mesmas  razoens,  que  naõ*  vale  a  pena  de 
fazer  por  essa  amizade  sacrifícios  alguns  de  importância.    Se  com 
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efeito  as  proposiçoens  sao  taes  quaet  se  annuncia, a força  e  naò"  tf 
oejrociaçoeas,  trarão  Dinamarca  ao  bom  partido. 


B8TADO8   UNIDOS. 

'  O  rancor  do  Governo  dos  Estados  Unidos,  contra  a  Inglaterra, 
nem  parece  ser  apoiado  pelo  sentimento  geral  daquelfes  poros,  nem1 
fcvorerido  pela  fortuna  na  guerra.  O  Presidente,  em  uma  com- 
municaçaS  ao  Senado  e  casa  dos  Representantes,  invectiva  contra 
o  Governo  Inglez  por  se  oferecer  a  dar  licenças  a  navios-  Ameri- 
canos, que  levem  mantimento  e  madeira  as  ilhas  de  golpho  de 
México. — Naô*  pode  haver  duvida  qae  estando  a  Gram  Bretanha  em 
guerra  com  oa  Estados  Unidos  lhe  pode  tomar  os  seus  vasos  t  e  por 
consequência  pode  também  deixar  de  tomar  os  que  assim  lhe  con- 
vier; pelo  que  tendo  interesse  em  snpprir  as  suas  colónias  com 
mantimentos  e  madeira  dos  Estados  Unidos,  bem  pôde  exceptuar  da 
captara  os  vasos  que  ministrarem  esses  artigos. — Mas  o  Presidente 
parece,  que  fundamenta  as  suas  queixas  a  este  respeito,  na  dif- 
rerenÇa  que  o  Governo  Inglez  faz  entre  os  Estados  Septentrionaes 
o  Meredionaes;  e  chama  a  isto  falta  de  moral  no  Governo 
Inglês,  porque  tal  medida  pode  ser  tendente  a  promover  a  dis- 
córdia entre  os  Estados  Meridionaes,  e  Septentrionaes  i  mas  que 
tem  com  isso  a  Inglaterra  ? 

Para  rebater  esta  medida  da  Gram  Bretanha,  o  Presidente  pro- 
põem, que  se  prohiba  a  todo  o  cidadão  dos  Estados  Unidos,  o  nave- 
gar com  licenças  da  Inglaterra ;  d'  onde  se  seguirá,  que  nenhum 
Americano  se  pode  atrever  asahir  ao  mar  senão  para  fazer  a  guerra. 
Igualmente  propeem  o  Presidente,  que  se  naõ  permitta  a  expor- 
taçaS  dos  artigos  dos  Estados  Unidos,  scaa5  cm  vasos  Americanos; 
d*  onde  se  segue  que  na5  teraS  sabida  alguma  os  seus  géneros. 
Parecenos  pois  evidente,  que  estas  duas  medidas,  adoptadas  para 
privar  as  colónias  Inglezas  dos  mantimentos  e  madeiras  que  re- 
cebiam dos  Estados  Unidos,  será  de  muito  maior  gravamen  aos 
Americanos  do  que  aos  Inglezes. 

O  exercito  naõ  parece  ainda  fazer  progressos  de  melhoramento 
em  sua  disciplina  como  se  collige  do  documento  que  publicamos 
a  p,  527- 


FRANÇA. 

Neste  N°.  damos  nini  importantes  documentos  a  respeito  da 
França.  O  primeiro  (p.  400)  he  o  decreto  para  a  «xecuçaS  da 
•concordata.  Noa  temos  grande  duvida  a  respeito  da  authoridade 
4to  papel  publicado  com  o  nomo  de  Concordata,  e  que  mi  também 
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copiamos  em  nosso  Periódico  t  ha  quem  ssaunro,  que  o 
Padre  nao*  assiguoo,  nem  concordou  em  tal  papei  i  e  iate 
deixe  de  ter  probabilidade ;  porém  seja  como  for  %  o  effeito 
decreto  he  sem  duvida  o  annihOar  inteiramente  a  influencia  Ao 
Papa  na  nomeaça5,  e  instituiçaS  canónica  doi  bispos;  porque 
como  o  Papa  he  obrigado  a  dar  o  aeu  assenso  4  uomèaçad  destro 
es*  seis  meses,  aob  pena  de  ter  o  tal  assenso  conferido  pelo 
Metropolitano ;  Tem  esta  intenrença5  do  Papa  a  aer  objecto  de 
mera  formalidade. 

O  9°.  documento  que  publicamoa  (p.  401)  sobre  a  França,  he  o 
relatório  de  que  se  appretentou  uma  copia  ao  Senado,  sobre  o  plano 
de  levantar  outra  força  militar,  em  consequência  da  guerra  com  o 
Prússia  |  por  occastaS  disto  as  accuraula  o  Rey  de  Prússia  e  aes  Go- 
verno com  todos  os  reproches  que  se  puderam  inventar  t  o  que  se 
pretendera  provar,  por  uma  serie  de  documentos,  que  acompanham 
o  relatório.  Nos  ommittimos  a  publicaçaS  destes  documentos* 
porque  a  maior  parte  delles  se  acham  ja  inseridos  em  nossa  col- 
lecçad,  e  os  que  ali  naõ  Tem,  saõ  pouco  interessantes— -Se  ha  que 
reprovar  no  comportamento  do  gabinete  Prussiano,  de  certo 
naò  saõ  o%  seus  esforços  para  se  libertar  do  jugo  de  forro,  que  s) 
França  lhe  impozéra  ;  esta  acçaõ  he  naò*  só  natural  ;  mas  incum- 
bia de  obrigação  essencial  a  um  Monarcha,  que  em  consequência, 
da  paz,  e  allfança,  que  tinha  com  a  França,  se  via  como  prU 
siooeiro  em  seus  Estados,  e  seus  súbditos  roubados,  rezados,  o 
expostos  a  todos  ot  males  da  mais  ruinosa  guerra,  sem  ter  nella, 
outros  interesses  mais  do  que  sustentar  a  prepotência  de  seus  mes* 
mos  oppressores. 

Aos  23  de  Março,  o  Corpo  Legislativo  fez  uma  falia  ao  Im- 
perador, e  este  lhe  deo  a  conrespondente  resposta»  Dispensamo-noa 
de  publicar  a  copia;  porque  contem  somente  os  parabéns  do 
florente  estado  dos  negócios  da  França,  e  os  costumados»  e  re- 
pettidos  incensos  de  adulação,  que  nao  daÕ  mais  lua  sobre  oai 
gocios  públicos ;  do  que  em  quanto  servem  de  prova  do 
estado  dos  Francezes. 

A.  p.  412  damos  o  outro  documento  porque  se  mostra  que  e* 
Imperatriz  fora  nomeada  Regente  na  au receia  de  seu  marido;  o 
agora  se  diz  roais  que  Tayllerand  fora  chamado  para  presidir  no 
Conselho  de  Regência. 

Quanto  aos  negócios  da  guerra,  e  exercito  Francez,  as  suas 
contas  officiaes  se  acham  nos  papeis  que  transcrevemos  de  p.  503  ena 
diante. 

Temos  as  mais  exactas  informaçoens  por  via  de  Rússia,  em  que 
sW**  assevera,  que  o  total  das  forças  que  os  Francezes  tinham  na 
^Hsfenhsv  passada,   incluindo  empregados  do  exercito  naõ*  com*' 
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batentes,  chegava  »  felè*.500  homens,  cuja  derreta  foi  Ul,  que  ti 
pôde  qnati\  chamar  inteira  annihilaça5.  Actualmente  eitaõ  ol 
Francezes  na  pene  da  importante  fortaleza  de  Magdeburg,  e 
e  de  outras  muitas  j  porém  os  Alliados  commandam  forças  bastaste! 
para  conservar  os  bloqueios  destas  praças  e  tomar  o  campo  com 
tropas  suficiente. 

A  situação  do  exercito  Francez  parece  conceatrar-se  na  linha 'do 
£!be,  de  Hamburgo  para  baixo  ua  direcção  de  Magdeburgo.  A 
campanha,  portanto  se  abrirá  provavelmente  disputando-te  01 
exércitos  mutuamente  a  passagem  do  Elbe,  e  do  Oder. 

O  Lejtor  achará  neste  N*\  duas  contas  da  derrota  do  general 
lforand*  uma  dada  pelos  Francezes,  outra  pelos  Russianosr 
ambos  convém  na  destruição  total  do  corpo  daquelle  general ;  e  o 
Leytor  julgará  por  si  da  veracidade  daquelles  outros  pontos,  em  que 
estas  contas  discordam. 

0  Governo  Inglez  publicou  hoje  (30  de  Abril)  uma  noticia,  quassi 
oflkial,  de  se  haver  rendido  Dantzic  por  capitulação ;  e  ninguém 
duvida  da  veracidade  desta  importantíssima  novidade* 

HESPANHA. 

Entre  os  documentos  de  Hespanha,  que  publicamos  neste  N<\,  se 
acha  a  p.  399  o  decreto,  que  limita  os  conventos  e  corporaçoens  re- 
ligiosas. Naõ  se  fizeram  ainda  arranjamentos  definitivos  a  esta 
respeito,  mas  parece,  que  o  plano  he  seguir  os  mesmos  princípios  de 
reforma,  que  se  adoptaram  ha  alguns  anãos  em  Portugal,  quando  se' 
instituiu  a  Juncta  do  exame  do  Estado  actual  das  ordens  religiosas/ 
em  1789. 

Nós  pensamos,  que  os  conventos,  e  corporaçoens  religiosas  de 
frades,  sao  mais  úteis  ao  Estado,  e  à  Religião,  do  que  a  opinião 
geral  dos  nossos  tempos  lhes  quer  conceder;  mas  também  cremos, 
.que  os  regulamentos  por  que  se  lhes  tem  concedido  privilégios  9 
prerogativas,  que  induzem  a  mpita  gente  a  fazer-se  frades,  sem  ver* 
dadeira  vocação  e  só  por  especulação,  podem  produzir  uma  supera- 
bundância de  membros   nestas  corporaçocos,  que  bem  longe  da, 
favorecer  as  boas  intençoens  dos  fundadores,  ou  de  fazer  aquelles 
bens  que  o  Estado,  e  a  Religião  devem,  e  podem  esperar  de  taes  esta* 
telicimentos,  »o  vem  a  ser  por  este  abuso  nocivas  a  ambos.    Na©  he 
fácil  prescrever  os  limites ;  mas  parecenos,  que  a  regra  deve  ser. 
naõ  impedir  ninguém  que  tenha  uma  verdadeira  vocação*  a  que 
escolha  uni  género  de  vida  exemplar,  qual  he  a  dos  religiosos ;  e  ao 
memo  tempo,  naõ  convidar  os  preguiçosos  a  que  se  façam  frades, 
pronettendo-lbes  privilégios,  izençoens,  c  riquezas;  ou  obrigande-oj> 
com  i  auxilio  do  poder  civil  a  continuar  na  quella  vida,  ainda  depois 
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dg q—roy reasjttciar  a  olia.    A* cortei  à> Hejpaaba §©«ajs>i 
fiado  mhí  discernimento,  em  oatros  pontos,  par»  ao*  dar 
dados  esporaaçaa  de  que  tractarao  êsU  «ateria  cem  a  ciici 
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ú%  p.  517  referimos  a  victoria  que  as  arma»  lunetas  obírrernui 
ta  costado  Calábria,  em  uma  expedição'  que  sábio  de  Sifteia,  com- 
sjsantkda  pelo  Oapitafi  Bali. 

A.  p.  527  transcrevemos  o  offteio,  em  que  te  refere  a  vfctorla  ob- 
tida contra  os  Americano*  no  Canada,  em  que  o  general  Wsnchesfer 
aosamandante  dai  forças  dos  Estados  tinidos  ficou  prisionéfffo  do 
guerra,  com  iodas  as  fartas  que  estavam  debaixo  de  suas  ordées. 


O  GoTerao  adoptou  o  seguinte  regulamento  para  as  licenças  de* 
ttamnercio  Americano, — 1.  Serão  estas  licenças  concedidas  peja 
Maçado  Còmmercio.— 2.  Seráff  as  licenças  concedidas*  para  •expor- 
tação de  todos  os  artigos  de  qualquer  porto  de  America  que  ttall 
caleja  bloqueado. — 3.  Somente  Isto  se  concederá  aos  navios  Neutraes, 
o  da  construcçao  do  paiz  a  que  pertencera  segundo  sua  declaração. 
—4*  Para  impetrar  a  licença  se  deverá  declarar  a  tõaoUadado  navio 
o  o  seu  nome. 


O  Embaixador  Dinamarquês  Conde  Bernstorff,  e  sen  cortejo 
que  veio  a  Londres,  dizem  que  trazia  poderes  de  S.  M.  Dinarquexa 
fiara  concluir  um  tractado  de  alliança  com  a  Inglaterra.  Coajecto» 
rava-se  cm  Copenhagen,  que  a  Gram  Brelanha  daria  subsídios  para 
25.000  homens  Dinagaarquezes,  e  que  pagaria  9  valor  da  esquadra 
tomada  em  Copenhagen.  O  Embaixador  porem  ja  se  retirou  senr 
ultimar  cousa  alguma. 

SUBSIDIO  A    PORTUGAL. 

Nnõ  podemos  deixar  de  copiar  aqui,  as  observaçoensque  achamos 
em  um  papel  Inglez  (The  British  Neptunc)  que  se  interessa  muito 
Com  os  negócios  de  Portugal;  porque  isso  dará  a  conhecera  nossos 
JLeytores,  como  se  pensa  em  Inglaterra  a  respeito  dos  Portugaezes, 

"  O  subsidio  a  Portugal  tem  produzido  uma  vantagem  taõ  geral, 
e  tem  sido  de  tanta  ntilidade  a  uma  naça5  que  vem  a  ser  mais  respei- 
tarei â  proporção  que  seu  Governo  melhora,  que  sobre  este  objecto 
nab*  se  fez  (no  Parlamento)  nem  opposiçao,  nem  se  quer  indágaçrô. 
DeVemos  confessar,  que  nos  teria  agradado  mais  se  vissemos  qae  se 
flnbam  leito  algumas  observaçoens,  sobre  o  estado  daquelle  jaix,  O 
qoeáe  tinha  feito  algum  progresso  na  abolição  da  Inquisição  e*J>s> 
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cjajniejite  teuío  havido  em  Cadíz  tanta  qpppsjçaS  a  esj^sabja 
medida.  Visto' que  temos  de  dar  subsidio  a  umpaiz,  poder-se~hia 
também  esperar  que  tivéssemos  um  voto  efficaz  em  teu  Governa. 
Porque  nao  tem  of  nossos  Ministros  recommendado  ao  Príncipe  do 
Brazil,  o  chamar  as  Cortes,  e  restabelecer  a  energia  nacional,  resti- 
tuindo o  systema  nacional  de  legislação?  Era  esta  uma  questaS 
obvia,  que  algum  membro  deveria  ter  perguntado  a  Lord  Castlereagh. 
Porém  infelizmente  nao-  era  isto  objecto  de  partido;  naõ  àhe  estava 
unida  alguma  historieta  escandalosa ;.  naõ  te  ganhava  algum  lugar  1 
■ao  se  .cortejava  favor  popular  s.naò  se  satisfaziam  sentimentos  de 
vingança ;  naõ  havia  motivo  pessoal  que  estimulaste  esta  indagação; 
onda  senão  a  grande  bace  da  justiçado  de  melhoramento  social. 
Nenhum  dos  nossos  patriotas  do  dia  se  lembrou  de  empregar  um 
pensamento  nesta  matéria,  e  o  que  mais  admira  nem  o  mesmo  patri* 
otico  Lord  Holland.  Com  tudo  parecenos  que  éra  o  negocio  de 
algum  membro  independendente,  qualquer  que  seja  o  que  inareça  este 
nome  naquella  Casa,  o  fazer  indagacoens  a  este  respeito»  Seria  in> 
delicado  nos  Ministros ;  pois  apparentemente  isto  se  originaria  em 
sentimentos  individuacs  ;  porém  muitos  beneficies  permanentes  re- 
sultariam tanto  para  a  Gram  Bretanha  como  para  Portugal,  se  esta 
questão  se  agitasse  na  Legislatura  ttritaunica.  Nao  he  dizer  de* 
roaziado  o  af&rmar,  que  se  Portugal  fosse  melhor  governado»  naÕ 
precisaria  por  mais  tempo  de.subsidios  de  uaçoens  estrangeiras. 

Subscrípçaõ  a  favor  dos  Alemaem , 

Quinia  fieira  22  de  Abril,  se  ajunctou  um  numeroso  concurso  de 
Negociantes,  Banqueiros,  e  outras  pessoas,  na  taverna  de  City  of 
Loadon;  e  S.  A.  R.  o  Duque  de  Sussex  tomou  a  cadeira  para  pre- 
sidir. Abrio  S.  A.  R.  a  sessão  fazendo  a  mais  eloquente  e  pathetica 
falia,  em  que  representou  o  objecto  do  ajunctamento,  as  misérias  que 
soariam  os  Alcrnaens,  pelos  vexames  dos  Françezes,  o  patriotismo 
com  que  correram  as  armas,  logo  que  se  lhes  proporcionou  a  occa- 
siaõ,  a  grande  utilidade  que  se  seguiria  à  causa  commum  se  os  indi- 
víduos deste  paiz  fizessem  uma  subscrípçaõ  para  soccorrer  os  mais 
necessitados  da  quelles  infelizes,  e  ministrar-lhe  meios  derem  ediar  as 
suas  necessidades,  e  defcnder-sc  de  seus  exueis  oppresseres.  A  falia 
de  S.  A.  R.  foi  recebida  com  os  mais  cnthusiasticos  applausos.  De. 
terra  inou-se  a  subscrípçaõ,  nomeou-te  um  commilté  para  fazer  0% 
arranjos  necessários;  e  passarara-se  varias  resoluçoens,  sof>re  o  moda 
de  conduzir  este  negocio. 

Tal  foi  a  impressão  que  fez  a  falia  de  S.  A.  R.  e  tal  o  prazer  com 
que  foram  .recebidos  os  sentimentos  do  Príncipe,  que  antes,  que  e)le 
sabjsje  da  cadeira  assommas  ja  entradas  na  subscrípçaõ  montavam  a 


jftlé  ÊfueeOane*. 

■ 

l^JetaaiMMl  «britai  (sitOOO.ooo  reis).nropoto«qB«to4c» 
«s  que  s*bsueieascm,  a  mais  pessoas  que  desejassem  contribuir  a  esta 
fm,  jsutariam  jonctos,  na  mesma  taverna,  aos  10  do  Ifcyo,  aoadesn 
tWsnwiam  as  ulteriores  subscripçoen*. 


POETFGAL. 

s 

O  documento  que  pubhceraotao  principio  tolo  N*.  heum  edscftsl 
ia  Janctado  commercio,  em  que  terepetteo  eoaYite  deoppoMtocaa 
Éf  cadeiras  de  anlns  de  commertio  da  Bahia,  e  Pernambueoi  • 
frimeiro  edidal  na5  sortfoessettoi  porque  neShouTeooncaiTBattt» 

im  foi  necessário  repettir^e»  Esta  falta  deve  proceder  dei 
v  qne  nad  féja  a  escacez  de  homens  capazes  para  exercer  < 
cadeiras  pois  sabemos,  que  ha  muitos  em  Portugal.  He  logo  nalaral 
o  auppor,  que  provenha»  ou  da  falta  de  confiança  que  os  individuna 
põem  nas  promessas  do  Governo  \  ou  de  que  os  ordenados  qne  se 
esperam  por  aqoelle  serviço  na5  saõ  bastantes  para  induafir  algum 
homem,  capaz  da  qnelle  emprego,  a  dedicar  a  elle  o  seu  tempo. 

Ao  commercio  deve  Portugal,  em  grande  parte,  aqudle  grande 
nome  que  adquirio  no  Oriente,  nome  taff  grande,  que  pareceria  in- 
crível a  quem  considera  os  pequenos  recursos  de  Portugal,  se  o  naò 
tfssémos  anthentf cado  por  factos  de  naçoens  estrangeiras,  e  impar- 
ciaes.  Temos  diante  de  nos  ura  mappa  do  Mundo  feito  na  Pérsia,  e. 
ali  achamos  o  reyno  de  Portugal  denominado  Cmpilml  da  Eurtpm 
(pae  takht  Frang).  Tal  foi  a  iinpressaS,  que  deixaram  na  Ásia  as  con- 
quistas dos  Portugueses  no  Indostão. 

fendo  pois  isto,  como  dizemos,  devido  em  taÔ*  grande  parte>ao 
commercio,  na5  só  pelas  rendas  que  ddle  resultam  ao  Erário,  mas 
por  outros  muitos  princípios,  nos  parece,  que  todo  o  dinheiro  que  se 
applicar  para  aulas  de  commercio,  e  outros  estabelicimentos  ten- 
dente* a  pôr  os  negociantes  Portuguezes  a  par  dos  estrangeiros,  em 
conhecimentos  mercantis,  supperiores  à  mera  rotina  do  mostrador, 
seraõ  sempre,  por  dispendiosos  que  pareçam,  uma  eceonomia  bem 
entendida. 

.A  Portugal  nad  falta  dinheiro  para  o  que  lhe  he  necessário ;  mat 
sim  a  devida  economia  em  distribuir,  e  poupar  o  que  tem.  Convém 
referir  aqni  uma  aneedotà,  que  nos  chegou  de  mui  boa  authoridade» 
posto  que  naõ  afiancemos  a  sua  exactidão;  porem  pelo  menos 
mostra,  como  pensam  em  Portugal  da  administração  das  rendas  pav 
Mlcas,e  da  razaõ  com  que  se  explica,  o  segredo  que  todos  guardam 
na  receita  e  despeza  do  Erário,  que  o  Governo  tracta  sempre.de  con- 
servar taÕ  mysteriosa  como  o  regredo  da  abelha. 
Intentaram  os  Franceses  quando  estavam  em  Lisboa,  publicar 
gazeia  oficial,  á  sua  moda  s  fizeram  para  isso  os  anaajanysstos^ 
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.necessários,  e  montaram  para  Redactor  um  fulano  Aoes ,  que  pelos 

mau  nomes  naÕ  perca  $  e  arbitràram-lhe  logo  um  bom  ordenado* 

que  'começou    immediatamentc  a  receber.     A'  tal  gazeta  franco* 

•zada  nio  teve  effeito,  porque  os  Franceses  fòr4m  expulsos    de 

Portugal. 

Agora,  pensará  o  Leytor,  que  perdão  o  seu  ordenado  o  tal  futuro 
Redactor !  Essa  he  boa  (  enlaÕ  mõ  nos  dizia  o  nosso  informante 
nenhum  milagre :  o  notável  deste  lindo  negocio  consiste,  em  que  o 
tal  preconizado  Redactor,  continua  ainda  a  receber  o  ordenado  que 
lhe  arbitraram  os  Francezes,  por  um  trabalho,  que  nunca  teve  nem 
tem ;  e  etle  está  empregado  em  tal  repartição,  que  cobra  o  dicto  mal 
levado  ordenado  por  suas  maòs,  sem  que  ninguém  fiscalize  tal,  ou 
attente  por  isso. 

Esta  prova  da.  falta  de  economia  do  dinheiro  publico»  e  das  con- 
sequências funestas  do  segredo  das  contas  publicas,  he  em  si  taõ  es- 
candalosa, e  he  acompanhada  de  circu instancias  lao  aggravantes,  e 
com  tanta  repugnância  lhe  damos  credito,  que  teríamos  o  maior 
prazer  se  algum  de  nossos  conrespondentes  desmentisse  esta  asserção* 
de  nosso  informante,  com  algum  documento  authentico. 

Poupe-se  pois  o  dinheiro  publico,  e  naõ  faltará  para  as  despezas 
necessárias.  E  para  obrigar* os  empregados  a  serem  poupados  obri- 
guem-nos  a  dar  conta  ao  publico,  que  este  descobrirá  as  falhas  aonde 
as  houver. 


O  General  Conde  d'  Amarante,  foi  nomeado,  para  eommandar 
a  divisão  Portuguezá,  que  se  acha  unida  ao  corpo  do  general 
Hill.  O  brigadeiro  Baraõ  d'  Eben,  foi  nomeado  no  lugar  do 
Conde  d*  Amarante,  para  Governador  das  armas  da  província  de 
Traz-os-raontes . 

i        *    • 

RÚSSIA. 

As  armas  Russianas  continuam  victoriosas,  e  o  Imperador,  li- 
gado com  o  Rey  de  Prússia;  parecem  determinados  a  decidir, 
que  seja  esta  a  ultima  contenda  com  a  França. 

As  forças  Russianas  estão  divididas  em  três  grandes  exércitos : 
um  commandado  por  Wittgenstein,  outro  por  Tchitchagofff  e  o 
terceiro  por  Winzingerode.  Kutusoff  commanda  o  todo. 
.  O  general  Wittgenstein  cruzou,  com  o  principal  de  sua  força,  o 
rio  Elbe,  a  fim  de  repeli  ir  os  Francezes  para  o  Maine,  se  elles  es- 
perarem pelo  seu  ataque.  Um  dos  corpos  do  general  Wittgenstein, 
debaixo  do  cominando  do  general  Beckendoff,  entrou  em  laibeck. 
Outros  corpos  estad*  juncto  ao  Elbe,  cerca  de  Boitzenberg. 
Vol.  X.  No.  59.    ■        3  z  +       • 
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Parte  do  exercito  do  almirante  TchitcèagosTeatá  jaacto  àTboni, 
.fto  mesmo  tempo  que  outra  parte  está  empregada  aob  o  geaaral 
Platow,  no  cerco  de  Dantzic 

Parte  do  exercito  do  general  WiasÍBgerode  está  juneto  aCuatria 
e  Lamber g,  outra  parte  occupa  a  cidade  antiga  de  Dreadea ;  outro 
corpo  panou  o  Bibe  em  Schadan,  para  flanquear  Davoast.  Juacto 
ao  Viftula  ha  um  reforço  de  1 00.000  Russianoa, 

As  forças  Promanas  estaõ  distribuídas  da  maneira  seguiatc:— 
.  O  generaJ  Blueber  se  moveo  da  Silesia  para  Saxoaia.  O  general 
York  está  em  Berlio  com  o  exercito  principal.  Tem-ee  mandado 
destacamentos  para  Hamburgo  e  Rostork,  que  estad  agora  oc- 
enpados  por  Corpos  Prussianos.  Ontro  destacamento  Prussiaao  tem 
investido  Stetin,  que  se  suprem  se  renderá. 

Em  Stralsund  ha  uma  força  Sueca,  c  se  diz  que  o  Príncipe  da 
Coroa  comtnandará  50.000 

As  forças  dos  alliados  se  avaluam  no  seguinte  :— 

Russianos  ...  220.000 

Prussianos  ...  70.000 

Suecos  ....      50.000 


Total  -  -  -        340.000 

Auto  se  devem  accrescentar  as  insurrecçoons  de  Hanover,  Hesse, 
Brunswick,  e  cidades  Hanseaticas. 


.  Dizem  que  o  exercito  Russiano  será  augmentado  a  350.000  ho- 
mens, e.que  o  conde  Tolstoy  passou  por  Kiow  com  100.000  ho- 
mens, incluindo  grande  numero  de  Cossacos  de  Ural. 

O  que  mais  agrada,  pqréin,  nesta  guerra,  he  ver  os  princípios 
liberaes  do  Imperador  de  Rússia,  os  seus  expressos  desejos  de  re- 
bater a  iusolencia  da  França,  c  ao  mesmo  tempo  a  sua  moderação 
em  naõ  se  iutrometter  com  os  Governos  ou  territórios  das  outras 
Potencias. 

Os  princípios,  e  fundamento  da  guerra  de  Rússia  contra  a  França 
.foram  oficialmente  declarados  na  seguinte  proclamação  do  ge- 
neral KutusofF  Sinolensko. 

44  £m  quanto  os  victoriosos  guerreiros  Russianos,  acompanhados 
pelos  de  6.  M.  £1  Rej  de  Prússia,  seus  alliados,  appareciain  na  Ale- 
manha, S.  M.  o  Imperador  de  Rússia,  e  S.  M.  £1  Rev  de  Prússia, 
«aununciam  aos  príncipes  e  naçoens  d*  Alemanha,  a  volta  do  aua 
liberdade  e  independência.  Elles  vem  somente- com  a  intenção  de» 
.o§  ajudar  a  reconquistar  aquelles  inalienáveis  beneficio»  das  na- 
ç»ens,  e  para  lhes  prestar  a  soa  poderosa  protecção,  e  perroaaente 
segurança,  a  bera  da  regeneração  de  um  Império  venerável." 

w  Estes   dous  exércitos,   confiando  em  Deus,  e  cheios  de  co- 
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ragem,,  esperando  qne  todos  os  Alemaeni  tem  distincçag  fe  lhes. 
ua*ra&c."f 

41  4.  conftdenç«2f  do  Rheno,  aquellas  enganosas  cadeas,  com 
que  o  Peifu*tador  geral  prendeo  a  Alemanha»  depois  de  a  des- 
membrar, e  até  obscurecer  m  antigo  nome,  naÕ  pôde  ser  mais 
tolerada  1  porque  be  o  efSbito  de  constrangimento  estrangeiro,  c  de 
influencia  estrangeira.    Deve  ser  dissolvida." 

41  Soas  Magestades  daraS  somente  protecção  em  quanto  os  Prín- 
cipes e  Naçoens  Alemaãs  estão  empregados  em  completar  a  granido 
obra." 

"  Que  a  França,  bella  e  assas  forte  em  si  mesma,  se  occope  daqui 
em  diante  em  promover  a  sua  felicidade  interna!  Nenhuma  Po- 
tencia estrangeira  intenta  disturballa.  Nenhuma  Potencia  hostil  ~ 
será  enviada  contra  suas  legitimas  fronteiras.  Porém  saiba  a 
França,  que  todas  as  outras  Potencias  desejam  conquistar  uma  tran- 
quilidade permanente,  para  os  seus  súbditos,  e  que  ellas  naõ  de- 
porão as  armas,  até  que  tenham  estabelecido  e  segurado  os  fun- 
damentos da  independência  de  todos  os  Estados  JSúroneos. " 

"  Sm  nome  de  Suas  ]£agestades  o  Imperador  à>  Âussia,  e  Rej 
de  Prússia.**  "  Príncipe  Kotuiopp  Smoljuisko." 

44  Marechal  de  Campo  commandante  em  Chefe  do  Exercito  Al- 
liado.'» 
"  Quartel-general  de  Kálisch,  aos  13  (25)  de  ,Março,  1813.** 

SUEÍJlA. 
O  Príncipe  da  Coroa  de  Suécia  (Bernadotte)  desembarcou,  na 
Pomerania,  as  suas  tropas  em  numero  de  25.000  homens,  a  sua 
guarda  avançada  composta  de  6.000  homens  se  dirige  ao  tbeatro  da 
guerra  por  Hamburgo,  e  chegou  ja  ao  Elbe.  Corre  um  nimor  de 
que  a  Inglaterra  cederá  &  Suécia,  a  ilha  de  Guadalupe,  e  em  com- 
pensação de  sua  cooperação  com  os  Álliados;  mas  os  Políticos  In- 
gleies  desacreditam  este  rumor. 

SICÍLIA. 

As  gazetas  Francesas  nos  daõ  as  seguintes  noticias  de  Sicília, 
em  data  de  Nápoles  aos  5  de  Abril ;  noticias  porém  que  he  neces- 
dar  tio  receber  com  a  precaução,  que  exigem  noticiasa  França. 

44  Arrebentaram  em  Palermo  grandes  acontecimentos.  El  Rey 
Fernando  tinha  sabido  de  sua  obscuridade,  e  foi  repentinamente 
chamado  para  o  seio  de  sua  família.  gUe  tinha  ja  escripto  a  seu 
filho  Fcanásco,  disendo*Ihe  quev  estando  restabelecido  em  sua  saúde 
ta  a  reassumir  as  rédeas  do  governo,  que  provisionalmente  foram 
confiadas  ao  Príncipe  Vigario-geral.  Lord  Bentick,  qne  julgou 
haver  maia  perigo  em  conservar  El  Rej  prisioneiro,  e  no  estado  de 
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abatimento»  empregando  em   guardallo   parte  de  wam   força*  c 
considerou  que  éra  mais  necessário  mostrmllo  aos  habitantes  dePsV 
lérmo,  pois  uma  fermentação  ameaçava  a  próxima  revolução' :  mas 
a  previdência  do  ministro  Inglez,  foi  mui  tardia ;  o  povo  cascado  ao 
ultimo  ponto  de  sua  extrema  miséria,  naÕ  podia  ja  supportar  oang* 
mento  do  preço  das  cousas  de  primeira  necessidade»  especialmente, 
o  trigo,  que  meudâvain  para  fora  da  ilha,  para  sustentar  os  seus 
oppressores  em  Malta,  no  Mediterrâneo,  e  nas  costas  d^Heapanba. 
A  paciência  do  povo  tinha  sido  puxada  k  maior  extremidade,  e  em 
poucos  momento  Palermo  apresentou  o  espectáculo  de  uma  cidade 
em  revolução.    Quando  Fernando  tornou  a  apparecer  na  capital, 
qs  habitantes  pensaram  achar  nelle  um  apoio  para  sacudir  o  jugo 
estrangeiro.    Espalharam-se  todos  em'  tumulto  pelas  ruas  da  capital, 
e  se  ouvio  o  grito  de  morte  contra  os  seus  oppressores,  por  toda  a 

parte."  ^ 

"Lo  rd  Bentick  se  poz  â  frente  de  suas  tropas,  e  artilheria,  e 
marchou  contra  o  povo.  Anchor&rara  em  frente  da  cidade  um  na- 
vio de  linha  e  duas  fragatas,  e  assestaram  contra  a  cidade  as  suas 
peças.  Os  Inglezes  marcharam  contra  o  palácio,  d*onde  El  Rey  Fer- 
nando se  escapou,  a  fim  de  retirar-se  para  Montreal  i  nao  se  conside- 
rando mesmo  ali  em  segurança,  refugiou-se  em  Fienza. 

"  Acalmada  a  revolução,  pelo  momento,  por  meio  da  força,  fòrara 
prezas  muitas  pessoas  de  distineçao,  suspeitas  de  terem  excitado'  o 
povo  coutra  os  Inglezes.  O  marquez  de  Artala,  o  principe  de  Trab- 
bia,  e  o  Avocado  Fiscal  Friure,  se  mencionam  particularmente, 
Dizem  que  o  Principe  de  Bulera  se  salvou  nas  montanhas. 

44  Os  Inglezes  chamaram  de  difícrentes  pontos  da  ilha,  todas  as 
forças,  que  julgaram  poder  retirar  de  lies  sem  perigo.  A  fragata 
Ingleza  Unity,  V4  horas  depois  da  sua  chegada  a  Messina,  aonde  de- 
via voltar,  teve  ordem  de  dar  â  vella  immediatamente.  Tal  he  a 
maneira  porque  os  Inglezes  tractam  òs  seu  alliados !  A  sorte  de  Si- 
cilia,  he  a  que  espera  todas  as  naçoens,  que  tem  a  desgraça  &q  se 
acharem  debaixo  de  «eu  julgo'  de  ferro.  Naõ  nos  admiraríamos  se 
recebemos  em  breve  tempo  noticias  de  alguma  sanguinolenta  catas- 
ttophe." 

Sobre  estas  noticias  e  diatribes,  faz  uma  gazeta  Ingleza  as  ee* 
guintes  judiciosas  refiexoens. 

"  A  narrativa  Franceza  das  sediçoens  e  distúrbios  na  Sicília,  he 

Evidentemente  designada  a  distrahir  a  attençaõ  das  desgraças  de 

Bonaparte.    4  Grandes  acontecimentos  arrebentaram  em  Palermo, 

diz  o  escriptor;  como  se  cousa  alguma,  que  suecedesse  em  Palermo 

PtttB***0  merecer  um  momento  de  comparação,  com  a  magnitude  de 

^WNsesque  estaõ  agora  a  decidir-se  na  Alemanha.-    Talvez  se  ache 

V4*de,  que  as  violentai  paixoens  da  Ravnha  de  Nápoles,  a  ti- 

P  ifttpellido  a  algumas  extravagâncias,  que  fosse  necessário  re- 

fto*  meio  da  força  j  mas,  se  assim  hc,  estamos  ceitos,  que  a 
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interposição  de  unia  saudável  au  th  or  idade,  da  parto  do  General  In- 
glez,  longe  de  crear  descontentamento,  teria  sido  recebida  com 
geral  approvaçaõ  pelo  povo  de  Sicília.  Na  verdade  be  estranho* 
que  os  jornalistas  France?es,  se  esquecessem  de  si  mesmos  ao  ponto, 
de  fallar  com  prazer  sobre '  lançar  fora  o  jugo  estrangeiro.'  Que 
tem  isto  com  os  negócios  de  Sicília,  aonde  a  influencia  Ingleza  tem 
sido  empregada  somente  para  recommendar  aos  habitantes  a  adop- 
ção de  sua  constituição  livre  ?  Na  verdade  isso  tem  muito  com  os 
negócios  da  Toscana,  Roma,  Génova,  Piemonte,  Valais,  Flandres; 
Hollanda,  cidades  Hanseaticas,  e  outras  províncias  AlemaSs,  paizes 
a  quem  se  impòz  o  jugo  Francez,  em  todo  o  seu  pezo,  e  aonde  o 
ferro  penetra  até  a  alma  do  captivo,  Tem  muito  com  a  sorte  dos 
Oldendurguezes'  assassinados — assassinados  por  tentarem  Mancar 
fora  o  jugo  estrangeiro,  e  receber  o  governo  paternal  de  seu  legitimo 
prince !'  Se  Bonaparte  estivesse  em  Paris,  naõ  duvidamos,  que  estes 
incautos  jornalistas  teriam  sido  presenteados  com  uma  vista  a  uma 
das  790  prisoens,  de  que  a  regenerada  Frauça  se  pôde  gabar.  Os 
sons  de  liberdade,  e  patriotismo,  sad  demasiadamente  perigosos 
para  eIJe,  e  para  seu  systema.  EUes  naturalmente  se  associam  com 
a  idea  daquelta  vingança  que  a  sua  vida  apenas  pôde  saciar ;  mas 
que  provavelmente  será  um  dos  primeiros  sacrifícios." 

As  gazetas  Francezas,  referem  em  data  de  Messina  de  2  de  Abril  s 
que  a  Kaynha  de  Sicília,  fora  por  fim  posta  a  bordo  da  escuna  St.  An* 
tonio,  e  desterrada,  com  seu  filho,  o  Príncipe  Leopaldo,  para  Cagli- 
ari.  El  Hey  se  retirou  a  sua  casa  de  campo  em  Colli  %  continuando  no 
Governo  o  Principe  Viagario  Geral. 

SU1SSA. 

Era  uma  carta  de  S.  Gall,  em  data  de  8  de  Março,  lemos  o  se- 
guinte. 

"  Avizam-nos  de  Constança,  que  uma  terrível  calamidade  ameaça 
a  cidade  de  Uberlingen.  Por  maris  de  oito  dias  se  percebeo  que  a. 
terra  nas  margens  do  lago  seria  submergindo ;  e  este  phenomeoo  foi 
annunciado  de  maneira  tao  terrífica,  que  os  habitantes  depois  de 
terem  posto  a  salvo  o  seu  gado,  fugiram  de  suas  casas.  Este  preseo» 
timento  de  perigo  foi  realizado:  aos  16  e  17  do  raez  passado  IS 
casas  se  submergiram  gradualmente,  e  desappareceram  de  todo. 
Aos  IS,  o  convento  de  Capuchinos,  ta5  conhecido  por  sua  hospita*. 
iidade  para  com  os  viajantes,  se  subraergio  por  14  pez  de  profundi- 
dades e  ameaçava  desapparecer  gradualmente  da  vista  dos  homens. 
Outras  casas  se  submergiram  por  muitos  pés;  e  se  teme  que  toda 
a  cidade  está  ao  ponto  de  sua  ruína,  c  destruição  total/' 


Na  Primeira  Terça  feira  de  May  o,  apparecerá  o 
seguinte  papel,  que  será  semanário,  publicando-st 
todas  as  terças  feiras:  e  se  achará  de  venda  em 
casa  de  Mr.  Hughes,  N°.  Sõ,  Ludgate  Street) 
Londres. — Preço  1  shilling. 

y   y     '    ■  .....       ■  t      ■  "umh    i    .1..+: 
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■POLITICO  E  MORAL. 
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LÍNGUA  Portugueza,  tem  entendido  o  sen  nsoa 

varias  partes  do  Globo,  pelas  circamstancias  Politicas  da 
NaçaS,  em  differentes  períodos  de  sua  historia;  e  a  este 
momento,  lie  taõ  grande  o  numero  de  Portuguezes,  que 
reside  em  Inglaterra,  e  dos  Estrangeiros,  que  pelos  motivos 
do  commercio,  das  sciencias,  e  da  guerra  aqui  cstudaõ  a 
língua  Portugueza ;  que  julgamos  poder  contribuir  para 
a  sua  instrucçaõ  e  recreio,  imprimindo,  nesta  capital  de 
Londres,  úma  gazeta  em  Portuguez. 

Fomos  nisto  guiados  pelo  exemplo  de  outros  estran- 
geiros; pois  nesta  cidade  se  imprimem  agora  varias 
gazetas,  em  Franòez,  Alemão,  e  Hespanhol ;  que  ciculara 
cm  grande  quantidade  pelas  pessoas  intelligcntes  nestas 
línguas. 

O  nome,  que  escolhemos  para  o  nosso  Periódico  foi  o 
de  Espelho;  naõ  intentando  nelle  referir  senaõ  factos, 
nellcs  veraõ  todos  os  homenar  públicos  retractadas  as  suas 
acçoens ;  e  os  Estados  a  sua  situação  poKtica,  êm  todas 
as  variedades,  que  os  acontecimentos  forem  mostrando. 

Como*  uma  grande  parte  dos  Leitores,  aquém  este  papel 
se  dirige  na  Inglaterra,  sao  Negociantes;  procuraremos 
recolher  ém  nossa  gazeta  todas  as  informaçoens  que  lhes 
forem  úteis;  como  preços  correntes,  catabios,  entrada  e 
saMda  de  navios  Portuguezes ;  e  outras  noticias  que  lhe 
dizem  respeito. 

Quando  a  oceunfentia  de  matéria»  o  permittir,  faremos 
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também  mençáõ  das  descubertas  úteis  nas  artes,  e  nas 
aciencias,  seguindo  nisto  o  exemplo  e  plano  dos  periódicos 
Ingleies,  cuja  utilidade  be  geralmente  reconhecida. 

Quanto  á  parte  politica:  a  imparcialidade  será  à 'nossa 
ley  primordial,  o  nosso  periódico  estará  patente  a  todos  4» 
partidos ;  «ias  naÕ  será  influído  por  nenhum.  *  E  como  os 
Portugueses,  a  quem  este  papel  se  dirige,  tem  a  fortuna  de 
pertencer  a  uma  naçaõ,  cuja  Constituição  he  Monarchica, 
cujo  Monarcha  he  actualmente  amado  por  seus  vassallot, 
e  cujas  leys  saõ  sabias  e  cheias  de  equidade;  nóscqnsi- 

,  geraremos  sempre  um  dever,  na  publicação,  e  redacçaS 
deste  papel,  o  seguir  os  princípios  de  Lealdade  ao  Sobe* 
lano,  e  de  amor  á  Pátria,  que  deve  animar  a  todo  o  bom 

.  Portugucz. 

Peio  que  respeita  ás  condiçoens  da  publicação ;  appa- 
recerá  este  papel  em  números  de  uuia  folha  grande  de 
|mbel  cada  ura ;  c  será  publicado  uma  vez  por  semana,  e 
cada  Terça  feira.  Porem  se  a  concurrencia,  ou  impor- 
tância das  novidades  o  exigir,  sahira  um  numero  extraor- 
dinário ao  Sabbado. 

O  preço  da  Subscripçao  será,  em  Inglaterra,  umshilling 
por  cada  numero. 

Em  Portugal  e  Hespanha,  no  Brazil  e  America H espan- 
hola, alem  daquellc  preço,  accrcsccrà  o  porte  ao  Correio, 
que  saõ  2/.  2*.  por  cada  52  números. 

Os  Senhores  que  quizerem  ser  assignantes  em  Inglaterra 
daraõ  as  suas  ordens  a  qualquer  dos  distribuidores  de 
Gazetas;  a  que  chamam  em  Inglez  Newsmcn;  ou  manda- 
^afi recado  (x  Officina do  Espelho, em  casado  Ediçtor,  Mr. 
)1ughbs,  N°.  35,  Ludgate -st reet. 

<Fóra  da  Inglaterra,    os    Senhores,   que  quizerem  ser 

•  » 

afctLgnantcs,  mandarão  as  suas  ordens,  ao  Correio  Mor  do 
JEstrangeiro  em  Londres^  2V<\  22,  Sherbourm-lane* 
Jjomhard-Strtet. 

Jfafr**f*  I**  W;hm^M%  St.  Jêkm*+*§Hãre,  Lonànu 


CORREIO  BRAZILIENSE 


DE  MAYO,    1813. 


;'j::  v 


Na  quarta  parte  nova  os  campos  ara, 
£  se  mais  mundo  houvera  la  chegara. 

CAMOEWB,   C    ¥11.  C.    14* 
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POLITICA. 


Documentas  OJtciaes  relativos  a  Portugal. 


Portaria  sobre  os  que  trazem  armas  defezas* 

hSENDO  necessário  fazer  cessar  o  abuso,  que  se  tem  feito 
dos  Decretos  de  onze*  e  vinte  e  três  de  Deaembro  de  mil 
oitocentos  e  oito,  e  a  errada  intelligencia  de  muitas  Pes- 
soas,  que  desde  o  tempo  da  feita  ifestauraçaâ  destes  reinos, 
se  tem  permittidp  o  uso  das  armas  defecas  no  interiot  do 
paiz,  e  fora  das  occasi&s  de  resistirem  ao  inimigo,  coni 
positiva  transgressão  das  leys,  e  contra  a  intenção  do* 
sobreditos  Decretos  :  fae  o  Príncipe  Regente  nosso  Senhot 
Servido  Ordenar,  que  se  ponhaS  em  inteira  execução  as 
leis  e  pragmáticas,  que  prohibem  o  uso  das  armas ;  «te* 
vendo  ser  apprehendidos  e  processados,  conforme  as  mes* 
mas  iei8y  todos  os  que,  sem  ser  em  serviço,  ou  em  oc- 
casioes  de  exercidos  militares,  forem  encontrados  com  ar. 
mas,  ou  seja  em  estradas,  ou  em  povoado,  exceptuando 
somente  os  viajantes,  que  se  mostrarem  munidos  de  licenças 
legitimas,  e  de  nenhuma  sorte  duvidosas.  Fica  porém  naõ 
só  permittido,  mas  ordenado,  como  o  foi  jà  nos  Decretos 
mencionados,  a  todos  os  moradores  destes  reinos  o  terem, 
e  conservarem  armas  em  suas  próprias  casas,  para  delias 
se  servirem  contra  os  inimigos  destes  reinos,  quando  assim 
lhes  for  determinado  pelas  authoridades  competentes.  Os 
Vojl.X.  No.60.  4  4 
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Magistrados,  Justiças,   c   Pessoas  a  que  tocar,  o  terá 6 
qssim  entendido,  c  executarão  muito  inviolavelmente.  Pa? 
lacio  do  Governo  cm  vinte  e  nove  de  Março,  de  mil  oito? 
pentes  e  treze. 
Çom  quatro  Rubricas  dos  Governadores  do  Reino. 

Portaria  que  declara  certas  isençoens  ao  recrutamento. 

Jíavendo-se  diminuído  consideravelmente  o  numero  do* 
marítimos,  que  compunhaõ  as  companhas  dos  barcos, 
gue  fazem  a  navegação  dos  principaes  rios  destes  reinos, 
desde  a  época  do  Alvará  de  quinze  de  Dezembro  de  mil 
oitocentos  e  nove ;  e  naõ  tendo  sido  da  intenção  do  mesmo 
Alvará  no  %  6o.  nem  dá  Portaria  de  dezesete  de  Junho 
de  mil  oitocentos  e  dez  nos  §§  3o.  e  7o.  que  deixassem  <Jp 
çer  isentos  do  serviço  militar  aquelles  Moços  .que,  tendo* 
se  destinado  4  navegação  desde  os  seus  primeiros  annos,  se 
empregassem  utilmente  neste  trabalho  :  he  o  Príncipe  Re* 
gente  Nosso  Senhor  Servido  Mandar  declarar,  que  os  raa- 
ritimoç  legitimamente  matriculados,  e  que  se  eropiegaô 
effecti vãmente  na  navegação  dos  rios,  e  embarcações  ap- 
provadas  pela  lei,  safi,  e  se  entendaó  isentos  do  recruta* 
mento  da  tropa,  ainda  que  se  destinassem  a  este  serviço 
flcpois  de  mil  oitocentos  e  nove.  Os  Generaes  encarrega* 
dos  do  Governo  das  Armas,  Capitáens  Mores  das  Orde- 
nanças, e  mais  Authoridades  a  que  tocar,  o  tenbaõ  assim 
entendido,  e  executarão. — Palácio  do  Governo,  em  .vinte 
p  nove  de  Março,  de  mil  oitocentos  e  treze. 

Cgm  quatro  Rubricas  dps  Governadores  do  Reino. 

Portaria  sobre  os  atravessadores. 

Constando  ao  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  que 
divejsos  Marchantes,  por  si,  e  por  seus  Agentes,  e  com- 
pradoras, com  o  pretexto  de  fornecedores,  que  saô,  ou  se 
""        ser,  dos  Exércitos,  e  da  Esquadra  Britannica,  pra- 
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ticatn  uma  rigorosa'  trfnrenia,  comprando  úàs  Feiras,  e 
Mercados  muitos  Grados,  que  revendem  em'  outras;  para 
levantarem  deste  modo  os  prfeços  dos  mesmos  gados,  e 
accumolarem  os  seus  lucros  illicitos  com  manifesto  pre- 
juízo do  publico,  e  dos  mesmos  Exércitos,  e  esquadra :  hô 
o  mesmo  Senhor  Servido  naõ  so  suscitar  a  observância  das 
providencias  dadas  no  Alvará  de  25  de  Fevereiro  de  1809* 
que  as  ocqprrencias  de  guerra  tem  posto  em  esquecimento 
em  moitas  terras,  mas  ordenar  de  noto  que  os  marchantes^ 
ou  outros  compradores  encarregados  do  fornecimento  dos 
exércitos,  e  esquadra  Britannica,  sejaõ  obrigados*  alem 
do  que  em  geral  se  acha  determinado  a  respeito  dós  mar* 
chantes,  a  marcarem  logo  com  a  letra. -^R— na  pcfrna 
direita  todos  os  gados,  que  comprarem,-  quer  seja  com  o 
destino  do  dicto  fornecimento*  quer  paira  outro,  a  que 
sejad  obrigados,  naõ  lhes  ficando  livre  o  poderem  reven» 
der  os  ditos  gados;  mas  so  dar-»lhes  consumo  no  dito  for- 
necimento dos  exércitos,  a  que  se  tinhaó  obrigado,  ou  em 
açougues  públicos,*  também  da  sua  obrigação. 

Todo  o  gado,  que  se  verificar  existir  no  domínio  dos 
referidos  marchantes;  passados  oito  dias  depois  da  publi- 
cação desta  Portaria,  na  cabeça  da  comarca  respectiva, 
sem  a  sobredita  marca,  assim  como  o  que  for  achado  com 
ella  em  poder  e  domínio  de  outra  pessoa,  que  nao  seja 
marchante  obrigado  a  algum  dos  exércitos,  oú  esejuadra, 
será  perdido  em  proveito  da  Gamara  do  districto  do  de- 
nunciante, se  o  houver*  e  dos  officies  da  diligencia,  na 
forma  que  se  acha  determinado  no  dito  Alvará. 

Más  porque  pode  acontecer,  que  os  referidos  mar- 
chantes sintaõ  em  algumas  occasiões  prejuízo  com  a  pro- 
hibiçaõ  de  venderem  algtimas  cabeças  dos  seus  gados,  ou 
seja  por  lhes  sobrarem  dó  consumo,  a  que  os  destinavam, 
ou  por  feita  de  sustento  para  os  mesmos  gados,  ou  por 
otros  motivos  similhantes,  fica-Uies  permittido  justificarem 
perante  os  Corregedores,  ou  provedores  da  coraasca  w 
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pectiva,  as  ditai  cautas,*  obter  delks  licenças  por  «cripta 
pant  as  Tendas  innocentes  dos  mesmos  gados,  as  qnaea 
licenças  so  lhes  seraô  concedidas  quando  na6  occôna  cir- 
eumstancia,  que  faça  snspeitar  fraude  nas  perteatidas  vea» 
das.  Mas  estas  mesmas  nafi  poderão  os  marchantes  ntti-» 
mar  sem.  um  segundo  despacho  ou  approvaçaò  de  vtndn, 
por  escripto  dos  ditos  magistrados,  com  designação  do 
nome  do  comprador,  que  será  sempre  um  dos  parchaatee 
da  Comarca,  para  o  mesmo  despacho  ficar  na  ma6  do 
comprador,  servindo-lhe  de  titulo  para  a  sua  escom*  no 
caso  que  seja  arguido  de  possnir  gado  marcado,  contra  a 
piohibiçaó  geral. 

JE  por  quanto  todas  as  providencias  dadas  para  cobibit 
oa  monopólios,  e  travessias  de  gados  seraõ  inúteis  so 
as  Justiças  das  Terras  naõ  zelarem  a  observância  delias» 
ha  S.  A.  R.  por  muito  reooouneadada  a  rigorosa  exeoagaf 
de  todas  as  leis,  e  ordens  passadas  a  este  respeito,  e  espe* 
cialmente  a  do  Alvará  de  85  Fevereiro  sobredita,  o  a  da 
presente  Portaria,  ficando  particularmente  obrigados  os 
corregedores  das  Comarcas  a  vigiar  sobre  a  condueta  dos 
Juises  de  Fora,  e  Ordinários  dos  seus  districtos,  e  a  dar 
conta  do  que  occoner  em  matéria  de  tanta  importância  ao 
Vereador  do  Senado  da  Camará  desta  cidade,  Juia  das 
Travessias,  tudo  com  as  cominações  já  estabelecidas  no 
jefcrido  Alvará-  O  mesmo  Senado  de  Camará,  Cónego»  ' 
doces,  Juiaes,  e  mais  pessoas,  á  quem  competir,  o  teraõ 
atsia>  entendido,  e  executarão  muito  cumpridamente.~~ 
Pfclacio  do  Governo,  em  11  de  Fevereiro,  de  1813. 

Com  as  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Rejno. 

HE6PANHA. 

Decreto  que  abole  as  distineçoens  de  nobreza  no$  coliegms 

de  educação  militar. 
As  Cortes  Geraes  e  Extraordinárias,  que  no  sen  Decreta 
*  17  de  Agosto,  de  1811,  seproponeraC  abrir  a  carreira 
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d»  hoaia  e  da  gloria  aos  filhos  das  famílias  honradas  da 
Monarquia  proporcionando  assim  um  premio  devido  aoa 
heróicos  esforços  que  o  Hespaahoes  de  Iodas  as  classes 
tem  feito  e  fazem  para  manter  a  independência  e  o  decoro 
da  NaçaÕ,  e  facilitando  ao  mesmo  tempo  a  propagação 
dos  conhecimentos  necessários  para  conseguir  o  triunfe 
das  armas  nacionaes;  querendo  que  esta  resolução  tenha 
todo  o  seu^effeito,  e  que  naõ  exista  causa  alguma  que 
destrua  os  sentimentos  de  união  e  fraternidade  que  devem 
rejnar  entre  os  jovens  que  se  destinam  e  instruem  para 
se  fazerem  mercedores  dos  diferentes  gráos  da  Milícia,  e 
que  naõ  encontrem  outros  meios  de  distinguir-se  que  os  que 
lhe  der  o  mérito  e  a  virtude,  decretam  : 

I.  Pára  a  admissão  nos  Collegios,  Academias,  ou  Cor- 
pos Militares  do  Exercito  e  Armada,  naS  seraõ  admittidas 
informações  de  Nobreza,  ainda  que  os  interessados  queiraõ 
apresentallas  voluntariamente. 

II.  Nos  mesmos  Collegios,  Academias,  e  Corpos  Mi- 
litares do  Exercito  c  Armada  naõ  se  usarão  nem  permit» 
tiraõ  expressões,  nem  distineçoes  que  contribuaõ  a  fo- 
mentar entre  os  seas  indivíduos  as  prejudiciaes  idéas  de 
desigualdade  legal,  ou  a  rivalidade  de  classes,  salvos  po- 
rem os  tratamentos  respectivos  segundo  as  leis. 

A  Regência  do  Reino  o  tenha  assim  entendido,  &c. 
Dado  em  Cadiz,  a  9  de  Março,  de  1813. 


Decreto 
Que  nomeia  sucetssor  ao  Secretario  de  Estado  D.  Pedro 

Labrador. 
D.  Fernando  VIL  por  graça  de  Deos,  e  pela  Con- 
stituição da  Monarchia  Hespanhola,  Rey  das  Hcspanhas, 
e  em  sua  auzencia  e  captiveifo  a  Regência  do  lieyne, 
nomeada  pelas  Cortes  Geraes  e  Extraordinárias ;  foi  ser- 
vida alleviar  a  D.  Pedro  Lavrador,  Secretario  de  Estado 
e  do  sea  despacho,  da  Secretaria  de  Estado  a  despacM 
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para  os  Negocio»  dá  Penmsnh,  de  que  havia  rido  eacft-j 
regado  interinamente  ;  e  houve  por  bem  nomear  pata  aer-» 
TÍr  a  dita  Secretaria  do  Governo  da  Península  com  m  saes-* 
ma  qualidade  de  interino  a  D.  Joaõ  Alvares  Guerra,  enx 
attençaõ  a  sua  insf  tncçaó  e  conhecimentos.  Assim  o  lereis 
•  entendido,  e  communicareis  as  ordens  correspondentes*-^ 
Cadir,  SO  de  Março,  de  1813. 
A  D.  António  Cano  Manoel; 


Decreto 

Que  nomeia  suecestor  ao  Secretario  de  Estado  í).  Ckru- 

tovaó  Gottgora. 

D.  Fernando  VII.,  &c.  e  em  sua  ausência  e  captiveiro 
a  Regência  do  Reyno  nomeada  pelas  Cortes  Geraes  e 
Extraordinárias  ;  attendendo  as  reiteradas  instancias  que 
lhe  tem  feito  D.  Chrislovaõ  de  Gongora,  Secretario  de 
listado  e  do  Despacho  universal  da  Fazenda,  antes  e  de- 
pois de  se  lhe  haver  conferido  a  propriedade  deste  lugar ( 
para  que  o  dispensasse  delle  ;  e  considerando  quanto  saã 
recommendaveis  os  seus  merecimentos  por  esta  moderação*, 
foi  servida  condescender  com  a  sua  supplica,  devendo 
tomar  a  exercer  os  empregos  de  Presidente  de  Tribunal 
da  Contadoria  maior  de  Contas,  e  o  de  Contador  Geral  de 
valores  nos  mesmos  termos  que  as  tinha  anteriormente ; 
nomeando  para  servir  interinamente  a  mencionada  Sccrc- 
taria  do  despacho  da  Fazenda  a  D.  Tliomas  Gonsales  Car- 
vajal.  Assim  o  tereis  entendido,  c  ordenareis  o  que  for 
preciso  para  o  seu  cumprimento. — Em  Cadiz,  a  30  de 
Março,  de  1813. 

A  li.  António  Cano  Manoel. 


Decreto 
Sobre  ai  contribuiçoeni. 
Desejando  a»  Cortes  conciliar  a  possível  igualdade  em  * 
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qatgresa  t  ordem  das  contribuições  publicas,  e  conside* 
rando  o  transtorno  que  por  «Afeito  dos  acontecimentos 
extraordinários  da  presente  guerra  tem  soffrido  os  in- 
teresses  dos  particulares ;  tem  decretado  o  decretaS  o 
seguinte; — 

1.  O  Decreto  dado  pela  Junta  Central  em  8  de  De» 
zembro,  de  1809,  para  que  os  possuidores  particulares 
de  alfaias  de  prztfa  ou  ouro  lavrado,  contribuíssem  por  via 
do  empréstimo  com  ametade  do  seu  valor  para  os  gastos 
do  Estado,  e  com  a  faculdade  de  poder  remir  este  empres- 
tjn^p  em  dinheiro,  av. i liando  cada  onça  de  prata  a  800 
réis,  e  a  dp  ouro  a  12.800  réis  e  que  se  alguém  quizesse 
converterem  doação  este  empréstimo  ficasse  reduzida  a 
terça  parte  de  yalor  das  alfaias,  fica  revogado  cm  todas  as 
suas  partes  e  igualipente  a  Instrucçaõ  formada  para  a  sua 
execução ;  e  ficam  derrogados  todos  os  decretos  relativos 
90  mesmo  assumpto, 

2.  As  pessoas  particulares  que  em  observância  do  men- 
cionado decreto,  houvessem  feito  este  empréstimo,  safj 
credores  do  Estado  pelas  sommas  que  respectivamente 
l|ie  pertencerem,  c  os  seus  créditos  seraõ  classificados 
entre  os  outros  que  constituem  a  divida  Nacional,  para 
que  a  seu  tempo  lhe  sejaô  pagos  na  ordem,  e  forma  que 
a$  presentes  Cortes,  ou  as  suecessivas  Ordinárias  determi- 
narem. A  Uegencia  do  Reyno  o  tenha  assim  eutendido, 
$c. — Dado  em  Cadiz,  a  15  de  Março,  de  1813. 

IMPORTANTES   DOCUMENTOS  SOBRE   O  COMPORTAMENTO 
DO   NÚNCIO    DO    PAPA   EM    HESPANHA. 

Manifesto  da  Regência  de  Hespanha,  conirero  Arcebispo 
de  Nicea,  Núncio  do  Papa  em  Ilespanha. 

Tomando  cm  minhas  ma  os  o  Governo  do  Reyno,  me 
achei  no  penosa  necessidade  de  intervir  em  uma  matéria 
igualmcntp  delicada,  por  sua  publicidade,  c  transcendente; 
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peto  cbancter  das  panas  qoe 
O  cabido  de  Cachedral  de  Cadiz,  com  o  m 
Ugario  Capiíabtr,  e  o  ordinário,  e  vigários  militares 
cidade,  pretextando  defendera  Religião» e temer ob- 
cootra  *oas  consciências,  *e  oppoxéram  á  publicação» 
nas  igrejas  parochiae?,  do  decreto  e  manifesto  da»  Cortes, 
referira»  ao  estabelecimento  de  tribuaaes  para  protecção 
da  fé,  em  vez  da  abolida  inquisição.  Ea,  por  tanto,  adop- 
tei as  medidas  mais  enérgicas,  a  fim  de  que  em  quanto 
estes  decretos  eram  legalmente  promulgados,  a  Hezpanha 
deria  ser  preservada  das  convukoens,  qne  a  ameaçaram  a 
este  momento.  A  estas  medidas,  igualmente  tendentes  a 
maater  a  dignidade  da  Saneia  Igreja,  e  a  tranquilidade  do 
Estado,  devemos  nós  a  extineçaõ  de  nma  chama,  qne  teria 
consumido  o  revno.  Porem  a  circ umstancia  de  ter  exigido 
do  cabido  desta  cidade,  e  de  algumas  outras  com  quem 
entramos  eia  correspondência  uma  copia  anthentica  de 
tuas  resolaçoens,  e  outros  documentos,  para  darmos  aquel- 
Ics  passos,  que  a  justiça  do  Governo,  e  á  offendida  Sobe- 
rania da  Naçaõ  requeria ;  conduzio  á  descuberta  de  um 
facto,  que  muito  augraenta  a  minha  dôr.  tanto  por  causa 
do  character  de  seu  author,  como  por  causa  do  perigo  a 
que  elk  expoz  a  pátria. 

Entre  os  documentos,  que  se  nos  apresentaram,  appa- 
nrceo  urna  carta  do  Reverendíssimo  Pedro  Gravina,  Ar- 
cebispo de  Nicea,  e  Núncio  de  Sua  Santidade  em  He* 
spanba,  dirigida  ao  Deaõ  e  Cabido  da  Cathedral  de 
Málaga  f  1),  datada  de  5  de  Março  próximo  passado, 
na  qual  elle  os  exhorta  a  demorar,  e  até  oppor-se  á 
execução  do  decreto  de  Sua  Magestade  relativo  á  In- 
quisição. O  Reverendíssimo  parece,  pela  sua  assigna- 
tura,  obrar,  n^ste  caso,  somente  no  seu  character  archie- 
jáPBHIk  naõ  obstante  que  estava  protestando  contra  a 
Y  ^k  damno,  que  suppunha  ter-se  feito  á  Sancta 

poliçao  da  Inquisição ;    e  no  decreto  para  a 
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promulgar  nas  igrejas  parochiaca.  Elle  também  diz,  cia 
tua  carta»  -que  os  bispos  agora  residentes  nesta  cidade, 
tinham  em  contemplação  responder  ao  Governo,  que 
naõ  podiam  pôr  em  execução  aquclles  decretos,  sem  que 
tivessem  ouvido  a  opinião  de  seus  cabidos — ao  mesmo 
tempo  faziam  um  reproche  aquelles  bispos,  insinuando, 
que  isto  era  um  mero  pretexto  ;  depois  do  que  acciesçenta 
explicitamente — -que  elles  assim  ganhariam  tempo  para 
fazer  as  representaçoens  convenientes  sobre  a  matéria.  D.ix 
mais,  que  o  Cabido  desta  igrega,  sede  vacante,  naõ  quiz 
executar  o  decreto ;  pelo  que  exhorta  o  Cabido  da  Sée 
de  Málaga  a  adoptar  a  opinião  de  todos  os  Prelados  (con- 
tando assim  com  a  sua  desobediência),  e  trabalha  pelos 
persuadir,  que  obrando  segundo  este  conselho  elles  faraó 
um  importante  serviço  á  Religião,  á  Igreja,  e  ao  nosso 
Sanctissimo  Padre^  cuja  authoridade  e  direitos  elle  con- 
cebia  estarem  vulnerados,  sem  que  por  isso  se  favorecesse 
o  poder  episcopal.  Também  accrescentou,  que  julgava 
ser  do  seu  dever  o  representar  (2)  em  nome  de  Sua  Sane* 
tidade,  oppondo-se  á  execução  de  taes  decretos,  até  que 
o  Papa  desse  o  seu  consentimento  ou  approvaçaõ:  ou  pa 
lalta  do  Papa,  que  o  mesmo  fosse  dado  por  um  Conselho 
Nacional;  e  finalmente,  concluía  a  sua  carta  com  uma 
promessa  -de  lhes  communicar  debaixo  do. maior  segredo, 
todas  as  circumstancias  que  oceurressem,  que  pudessem 
servir  para  elles  regularem  para  o  futuro  o  seu  comporta- 
mento. 

Também  me  remettêram  copias  de  cartas  o  Reverendis* 
sirao  bispo  de  Jaeo  (3)  e  Cabido  de  Granada,  sede  vaconte 
(4),  sipulhantes  á  sobredicta,  as  quaes  com  o  mesmo 
otyecto,  e  na  mesma  data  lhes  foram  dirigidas  pelo  Rev. 
Núncio,  calcando  aos  pés  os  princípios  do  direito  Ra- 
cional,.  ultrapassando  os  limites  de  sua  rnissaõ  publica, 
e  abusando  da  veneração,  em  que  este  piedoso  povo  tem 
os  Legados  da  Sée  Appostolica ;  com  a  capa  da  religião 
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'íeta  trabalhado  por  promover,  c  actualmente  tem-  pro- 
movido,' a  desobediência  de  alguns  mui  respeitareis  pre- 
lados e  corporaçoens  ecdesinsticas,  aos  decretai  t  ordens 
do  poder  Soberano.  Se  o  Rer.  Núncio,  internava  obrar 
somente  como  Legado  do  Sancto  Padre,  e  evitar  qualquer 
demoflitraçaS,  a  que  elle  se  pudesse  inppor  mgeito  por 
•eu  silencio,  mula  impedia  o  sen  caminho  dÍrigmdo*«e 
a  mim  por  meio  do  Secretario  de  Estado.  Eu  poderia 
naS  tomar  conhecimento  de  bater  elle  evitado  estes  meio» 
officiaes  e  regalares  de  commamcaç&S,  quando  elle  re- 
presentasse o  qne  julgasse  próprio  nesta  matéria,  e  teria 
attribuldo  a  informalidade  do  comportamento  qne  elle 
quix  adoptar,  a  mera  inadvertência  ou  a  um  excesso  de 
confiança.  Eu  teria  somente  prestado  attençaS  a  sem 
argumentos;  e  com  o  parecer  do  Supremo  Congresso, 
teria  tomado  «quellas  resoluçoens,  qne  a  defensa  da  Saneia 
Igreja,  e  o  bem  temporal  do  Estado,  exigiam  de  mim  com 

A  justiça  da  causa  nacional  me  faz  confiar  plenamente, 
que  se  tal  fosse  o  caso,  cu  teria  respondido  cabalmente  á 
nota  do  Kev.  Núncio ;  «  que  eu  me  leria  achado  capas 
de  arrostar  os  argumentos  vagos  e  lugares  commnns,  que  a 
sabedoria  do  Congresso  Augusto  tem  jn  desfeito.  Esta 
inquietação  se  teria  abatido,  quando  elle  visse  que  a 
abolição  da  Inquisição  na8  pôde  por  forma  alguma  pôr 
a  perigo,  ou  injuriar  os  direitos  do  Pontífice  Romano ;  a 
que  todos  os  temores,  que  elle  entretém  a  este  respeito, 
pela  primazia  do  Sancto  Pndre,  e  Suprema  Authoridade, 
que  elle  tem  na  Igreja,  saõ  vaus,  e  sem  fundamento.  Os 
seus  sustos  se  teriam  desvanecido,  relativamente  á  im- 
propriedade que  elle  parece  achar  na  circumstanefa  da 
declarar  ao  povo,  durante  a  celebração  de  Missa,  que  uni 
tribunal,  qae  foi  estabelecido,  e  por  três  séculos  prote- 
gido pelos  Papas,  lie  inútil,  damnoso,  e  contraria  ás  leys 
do  revno.    Em  fim  elle  teria  visto  que  o  Augusto  Coo- 
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grato,  nesta  quetta6  puramente,  politica,  obrou  em  virtude 
de  ma  authoridade .  Soberana,  tem  causar,  damno  ou 
injuria  alguma  aos  direitosdo  Sancto  Padre,  nem,  muito 
menos,  aos  da  Igreja  Catbolica ;  de  maneira  que  ne- 
cessitassem agora  ou  para  o  futuro  das  répresentfçoens 
de  Núncios  ou  Concílios. 

Porém  as  cartas  particulares,  que,  na  mesma  data  da 
Nota,  escreveo  o  Rev.  Arcebispo  de  Nicea,  e  o  facto  de 
ter  ali  mencionado,  qae  lemettia  uma  representação  ao 
Governo  sobre  esta  matéria,  saÕ  circumstancias  que  pio* 
vam  claramente,  que  ao  mesmo  tempo  que  elle  atraiçoava 
o  segredo,  que  elle  mesmo  recommendava,  elle  naô  so- 
mente se  dirigia  ao  fim  de  evitar  a  accosaçaS  de  negli- 
gencia doa  deveres  de  seu  oficio,  mas  também  a  levantar 
no  piedoso  clero  da  Hespanha,  e  por  esto  meio  no  povo  em 
gemi,  uma  desconfiança  das  authoridades,  que  elle  assim 
trabalhava  por  desacreditar ;  e  a  obstruir  a  sua  influcnci^ 
sobre  as  classes  do  Çstado,  cujos .  membros  em  raxaò  de 
sua  conspícua  graduação,  devem  ser  verdadeiros  exemplos 
de  subordinação,  e  obediência. 

c  Este  inesperado  comportamento  do  Rev.  Núncio  tem 
compromettido  a  honra  do  Congresso  Nacional,  a  se- 
gurança doReyno,  a  authoridade  da  ordem  episcopal,  o. 
os  verdadeiros  interesses  do  Pontífice  Romano ;  e  o  res- 
peito que  he  devido  4  Igreja.    Elle,  por  outra  parte, 
reconhece  na  sua  nota  a  aulhoridade  das  Cortes ;  quando 
por  outra  parte,  por  meio  de  uma  conrespondencia  secreta 
semea  a  desafleiçaõ  e  insubordinação  entre  o  Clero  Hes- 
panhol»    No  cbaracter  de  Enviado  publico  representa 
ao  Governo  Supremo,  requerendo  satisfacçaS ;  ao  mesmo 
tempo  que  como  prelado  individual  espalha  cartas  par- 
ticulares tendentes  a  desacreditar  aquelle  mesmo  Governo. 
Quando  se  dirige  á  Regência  coojura  o  aelo  dos  ministros 
da  Religião ;  e  quando  falia  a  estes  ministros,  insulta  aquella 
mesma  Religião,  faseada*  instrumento  para  fomentar  a 

4  bS 


líiàbordlnaçíiS  que  érlía  oondenma.  Com  »  Qwhm  aai 
«tome  o  ctiaracter  de  delegado  do  Sancto  Fsslrey  qsw.pejr:  , 
áU  se  snppoem  incapaz  de  fíiíer  máò  uso  de  nk  m«A  p 
dõYn  dá  vésmIIch  daquelle  governo  m  tnrni  nm  fartrigSMiafy 
rjftí  agente  secrelo,  protripto  a  dar-lhe»  infiiima  ylwMj 
privadamente,  dos  progressos  destttdisobedieticia,  doVqoò 
dfe'  bc  o  promotor  e-  t)  rbiòentadõr.:  Como  í) vtmVJde 
ff.L  S,  elie  anecta'unv  ardente  (lesejiypela  ce«cordi*  «Irj 
Império  e  dò  Bactrrloclói  òòitto  íAfceblspo  orfbrça*ét«ni 
fompèfos  OniéosráÇos,  queoí  tem  «htdo*.  •  ■   ■%.<>'■ 

!m''i  Qnénao  pode  temer  a  rtóça«  deste  prelado  Mnii 
gero;  que  csdãccendtttte  de  «ia  digáSdíuie*  eU»xài» 
ractar  fle  «tta  missaã,  trtinsibrm*  o  repmentaDtodo 
Jàrwça  tia  Igreja,  «n  nfti  liifriitTi  títi'  nripiimiii  hrtrrriafi 
bem1  dlflfcieiíte*  rlaqnelfcs  do  primado  «te  ordena  qste 
pertence  a 9. B.,  cem  rnn  acendedor  de  dispntas,  sroé  aaC 
p^m  acabar  saia»  era  .guerra  civil.  A  inasnaasbaÔ 
ptó aperltó  aHhWr 'limite*  i  massa.de  males,  aquecias 
íettt  riposto  a.Jtioi(sfc  áflticta  naçaõ,  por  taõ  inaudito  passo. 
,Ai  cartas  indicam,  que  elle  tinha  "Mtlciã  antícipact* dà 
ffttóncia  que 'o ;  cabido  e  vigario*de  Cédiílaraa  finar  f 
^— do  objecto  destas  metftdu  dilatórias,  «rae  oa  bisam 
agora  resfttavíèi  ncMá  cidade  tinham  concordara*  em 
aâfoptíir ;  assim  como  de  oátros  passos  que  wtavam«sa 
ectit^mpláÇtfõ,  ttrKlenfba'co«r3rrnaraqaeltaitsisteDcia(a 
àe^pálliftlla  por  todo  o  ferrio;  >  8endo  o  piano  «nat,  os 
fitMessés  os  nietfintts,  as  medidas  wú  toda  a  parto  «na. 
I&gsrs,  parece  eVidente  qwe  o»  «flèrsos  da  ««operação  e 
apoio  do  Rev.  Núncio 'deviam  ser  Ataes  soCorposte. 
«resetlúittvo,  e  «6  Governo,  '«mqneaaaça6desciuiç>aa 
c^pcrançáVdt;  wán  indeperideWela1.      '  i -r    ■:■■•    .  ■ .., 

'  ÒpbvoBespanribTtefá  pWnamenie  informado:  deiq&e  os 
Secretos dai  Cortes  rtaS  tem  «tio  rim  asais  do  que  òapoío 
gooitíiiidoaa  fé  cáihoUca,  e  'prosperidade  temporal  do 
fojW.  "  Abalar  léfcte  JSnsla  'cotrf&çao, '  «"I 
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atf  esperanças»  qM  ali  ae  estribam,  era  o  objecto  deitas 
cartas,  e  destes  preceitos  de  segredo,  com  que  o  Re?. 
Noftcfo  sustentai*  os  projectos  do  Cabido  de  Cádis.  Esta. 
Hlestre  perumim  tem,  portanto,  ultrapassado  os  limites» 
de  seu  oficio^  á  consideração  devida  ao  Congresso  Na» 
eional,  e  a  coniança  cora  que  uma  aaçaõ  C*lholicao 
acolheo  em  seu  seio— uma  ntfçaó  que,  agora  mais  do  que* 
nunca,  necessita  da  mais  perfeita  uaiaft  interna,  se  tem 
de  esperar  bom  esito  na  sua  luta  contra  a  tyrannia.  Atoa 
disto  tem  elle  feito  grande  damoo  á  religião  Christaã, 

9 

cujos  interesses  pretende  promover  induzindo  os  leaes  p, 
pacíficos  Hespanhoes  ao  descontentamento  e  resisterfcia. 
Nem  fae  a  offensa  leve  a  respeito  do  Sancto  Padre,  coja 
desapproysçaõ  de  um  comportamento  ta6  manifestamente 
•ontradictorio  com    Evangelho,   está  segura    por  suas 
heróicas  virtudes,   insulta  os    princípios   religiosos  do 
Papa,  aquelle  homem  que  o  suppoem  cnpaz  de  reclamajr 
em  um  reyno  estrangeiro  as  pretençoens  de  sua  corte-* 
mais  ;  os  seus  mesmos  direitos  indubitáveis— pelo  meio  de 
fomentar  a  rebelião  entre  o  povo.    Este  passo  errado  dp 
Rcv.  Núncio  he  um  dos  maiores  males,  que  o  captiveiro 
de  Sancto  Padre  item  produzido  á  nossa  piedosa  naçaÕ ;  m 
nada  aenaò  o  especial  cuidado  da  Providencia  podia  pre- 
venir as  suas  fataes    consequências.    .Porém  .tal  iòi   p 
lealdade  e  obediência  dos  bispos,  e  dos  cabidos  de  Hea* 
panha,  que  adoptaram  o  apparentemente  incivil  curso 
dê  nem  sequer  responder  as  cartas  do  Núncio. . 

Com  tudo,  isto  naô  basta  para  socegar  o  meu  espirito, a 
chama,  que  i*Ô  felizmente  se  apagou,  poder-se-hn  qutta 
vez  acender,  eelles  poderão  aproveitar-.se  de  alguma  op« 
portnnidade  de  enganar  a  lealdade,  e  exaltada  piedade 
de  nossa  naçaÕ :  e  eu  naô^aesta-digno  do  encargo  que  a 
naçaÕ  me  tem  confiado,  *e  naõ  desse  providencias  contra 
tal  perigo.  O  que  eu  oaõ  poderia  disfarçar  em  ura 
bispo  -Hespenhol,  naõ  posso  tofittr  ^em  jvn  tpreladútts* 
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trangeiro,  que  taõ  mal  paga  a  hospitalidade  0  gmertmt- 
dade  dos  Hespanaocs.  Eu  estou  proinpto  para  dewnlpar 
oaeirot  do  qoe  algumas  pessoas  querem  chamar  politica, 
asas  rwâ  posso  dissimular  a  mim  rnriimnjrsjnri  qualquer 
grio  de  conluio,  note  exemplo  particular,  seria  alta- 
mente críminoco,  tanto  pela  injustiça  do  acto,  como  pelam 
ramosas  consequência*,  qoe  podiam  treaer  ao  pais. 

Tenho  na  lembrança  o  iodefatigavel  selo  com  qoe  os 
Beatos  monarchas  tem  defendido  a  nra  anthoridade  ceatra 
as  prelençncrM  da  corte  de  Koma.  A  mera  suspeita  dst 
qoe  os  breves  poderiam  conter  algumas  doutrinas  on  de- 
cnrtot  contrario»  «os  privilégios  da  coroa,  tem  sido  julgada 
saftlcieotc  nzs5  para  impedir  a  soa  circulação",  até  qué 
sejam  examinados,  e  approvados  pelo  Governo.  Todas  - 
as  vezes  que  parecia  introduzir-se  alguma  relaxação*  neste 
ponto,  o  Governo  applicou  instantaneamente  nina  firme 
sasS,  para  fazer  parar  os  seus  progressos.  A  nossa  his- 
toria apresenta  exemplos  terríveis  deste  género,  que  pode- 
riam servir  de  escarmento  ao  Ker.  Nancio.  (Jm  Governo 
qoe  tem  sido  taS  zeloso  de  seus  direitos  inalienáveis  está 
dohradaroente  obrigado  a  adoptar  aj  mais  efflcasss  me- 
didas contra  um  agente  daqueUa  mesma  Corte,  qoe  per 
meio  da  intriga,  e  practicas  escondidas,  trabalha  por 
promover,  e  organizar  um  schisma  religioso  e  politico, 
qsspode  por  a  perigo  n  segurança  do  Estado.  Estas 
rasoens  tem  despertado  a  mimha  justiça  ;  mas  ainda  qos 
ru  me  suppozesse  plenamente  anthorizado  a  exerdlalls 
para  com  o  Ker.  Pedro  Gravina,  mantlando-o  tabir  da 
Herpaaha,  e  confiscando  as  suas  temporalidades,  tne  tenho 
limitado  a  ordenar,  qoe  se  lhe  envie  o  seguinte  Decreto 
Kesi  ;  e  isto  pelas  razoens  nelle  expressas. 

-  ■  -  Decreto  dirigida  ao  Núncio: 

A  Regência  do  Keyno  esperara,  que  V.  ExV  respeÍ4 
tssslé  o  chaxacter  pablico  de  oro  .Legado  de  S.S.«*m 
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que  está  acreditado  para  com  uma  naçaÕ  igualmeatò 
heróica,  e  religiosa,  ae  teria  conservado  dentro  dos  limites 
daqaelle  cbaracter,  se  absteria  de  abusar  da  conaideraçaff 
com  que  o  Governo   H espanhol  tem  continuado  a  m- 
conhecer-vos  em  uma  Embaixada,  cuja  lcgitiraadade  ae 
tem  tornado  mui  duvidosa,  pelo  captiveiro  do  Saneio 
Padre,  e  de  nosso  ftey  Fernando  VIL  assim  como  por 
outras  circumstancias.    S.  A.'  descança  nos  fortes  motivos, 
que  deviam  regular  o  vosso  comportamento  particular. 
Mas  ella  olha  agora  com  admiração  para  os  passos  que  V» 
Ex\  tem  dado  no  negocio  da  Inquisição.     Quando,  aos 
5  de  Março  vos  aprenta*te»  uma  nota  ao  Presidente  do  Su~ 
premo  Conselho  de  Regência,  naquelle  mesmo  dia,  como 
Arcebispo  de  Nicea,  escrevestes  aos  Cabidos  de  Málaga 
e  Granada,  e  ao  Arcebispo  de  Jaen,  exhortaudo-os,  espe- 
cialmente aos  dous  primeiros,  a  que  demorassem,  c  até 
recusassem  acquiescer  aos  decretos,  que  S.  M.  tinha  pro- 
mulgado relativamente  ao   establecimento,  de  Iribunaes 
para  a  defeza  da  fé  ;  em  vez  da  abolida  Inquisição ;  e 
para  sua  publicação  nas  igrejas  parochiaes,  do  manifesto 
das  Cortes.    V.  Êx\  naõ  se  contentou  com  escrever  tacs 
cartas,  que  podiam,  pervertendo  a  opinião,  produzir  um 
scisma  sobre  este  importante  e  delirado  assumpto.  V.  E&*. 
teve  também  o  arrojo  de  atraiçoar  o  segredo,  que  re- 
comenda em  sua  nota,  ao  mesmo  tempo  que  o  ordena  aos 
cabidos  e  bispo,  a  fim  de  que  elles  possam  olhar  para  vós 
como  para  o  author  de  uma  trama,  que  tendia  a  fazer  parar 
o  exercio  da  authoridade  temporal,  e  lhes  promettia  com- 
municar-lhes  noticias  de  todas  as  circumstancias,   que 
acontecessem,  e  que  pudessem    contribuir  a  regular  os 
vossos  combinados  planos  para  o  futuro.     Um  comporta* 
mento  taõ  contrario  ao  direito  das  gentes — um  comporta* 
mento  pelo  qual  ultrapassando  os  limites  de  vosso  cha* 
racter  publico,  V.  fix\  se  aproveitou  da  immunidade  qut 
aquelle    character    goza*  para  podereis,    como  prelado 
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edBangeito,  exÇanisar  a  resistência  daqmelles  individuei», 

■^ue  *m  razaô  de  sua  dignidade  deviam  ser  venhádsor 

exemplou  de  subordinação,  naô  pode  ter  òHmmIo  com  in- 

-ff  fferença  por  soa  Alteia  :  muito  menos  quando  *ás  to* 

presentaes  aquelle    comportamento   como    indispensável 

c  importante  serviço,  que  he  devido  á  religião',  á  igntja 

e  ao  nosso  Saneio  Padre,  cuja  autboridadty  e  direitos, 

^segundo  a  opinião  de  V.  E*v  -se  a  cbanr  vulnerai  es  pelos 

.-decretos  de  que  se  tracto,  sem  qoe  por  isso  se  favoreçam 

-dignidade  episcopal,  S.  A.  se   horroriza  com  *  oonsi- 

;deraçaõ  das    fataes   consequências    que    ameaçaram  *o 

Estado,  e  que  naturalmente,  devem  seguir  o  caminho 

do  conselho  que  V.  Ex\  deo,  sustentado  por  argumentes 

de  uma  natureza  incendiaria,  tuas  ainda  que  o  seu  oficio 

como  tutora  do  Estado,  e  deffensora  da  Religião  a  au- 

authorize  a  raandar-vos  sahir  destes  Reynos,  e  confiscar 

as  vossas  temporalidades,  o  seu  desejo  de  mostrar  a  ve^ 

neraça6  e  respeito,  que  a  naçaS  Hespanhola  tem  sempre 

tido  pela  sagrada  pessoa  do  Papa,  e  o  temor  de  anginea* 

tar  agora  a  sua  angustia,  dissuadiram  S.  A.  de  recorra  a 

esta  medida.     S.  A.  se  limita  a  ordenar,  que  a  desappro- 

vaçaõ  do  comportamento  de  V.  Ex*.  seja  expressamente 

declarada,  e  também  que  ella  espera,  que  V.  E.  para  o 

.  futuro,    se  coaterá  nos  limites  de  sua  missaS,    sem   se 

aproveitar  outra  vez  da  oportunidade,  que  o  seu  cha- 

racter  de  prelado  estrangeiro  lhe  ministra  para  dar  simi- 

Hiantes  passos ;  porém  que  todas  as  suas  repreaentaçoens 

seraõ  feitas  ao  Governo  pela  via  do  Secretario  de  Estado ; 

e  V.  Ex*.  pode  estar  seguro,  que  se  daqui  era  diante  se 

esquecer  dos  deveres  do  seu  encargo,  S.  A>  se  achará  na 

penosa   necessidade    de    exercitar  o  seu    pleno    poder 

ná  execução  daquelles  deveres,    que  jurou   preencher, 

quando  aceitou  o  alto  encargo,  que  se  depositou  em  suas 

-  ipads.    Deus  guarde  a  V.  Ex*.  muitos  annos. 

Cadi*,  83  d'Abril.  Antoiho  Cabo  Manucl» 

A  S.  E.  o  Arcebispo  de  Nicea. 
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As  razoens  que  me  obrigaram  a  esta  resolução,  e  as 
ihcontrastaveis  Verdades,  que,  como  Protector  das  sagra- 
das lejs  da  igreja,  tenho  notado  no  manifesto,  me  fazem 
esperar,  que  os  dignos  prelados  da  igreja  Hespanhola,  e 
seus  respeitáveis  cabidos,  contribuirão,  por  meio  de  sua 
authoridade,  e  sólidos  conhecimentos,  ao  cumprimento 
dos  bons  desejos  do  Soberano  Congresso,  e  dós  meus,  a 
favor  da  religião  e  do  Estado.   L.  i>£  Bourbon,  Cardeal. 

Scala,  Arcebispo  de  Toledo,  Presidente. 
Cadiz,  23  d'Abril,  1813. 

Documentos  a  que  refere  o  Manifesto. 

Illustrissimo  Senhor  ! — O  manifesto  das  Cortes,  o 
decreto  dirigido  aos  bispos,  para  o  lerem  nos  três  domin- 
gos suecessivos  durante  a  missa  conventual,  e  vários 
outros  relativos  á  abolição  da  Inqnisiç-iõ,  a  que  se  subsUtue 
Um  tribunal  com  o  titulo  de  protector  da  fé,  estaõ  ao 
ponto  de  serem  publicados.  Os  senhores  bispos  resi- 
dentes nesta  cidade  fazem  tençaô  de  responder,  que  elles 
se  naõ  atrevem  a  dar  passo  algum  sobre  taõ  importante 
objecto,  sem  consultar  os  6eus  cabidos ;  e  assim  ganharão 
tempo  para  produzir  tudo  qudnto  for  conveniente  a  este 
objecto.  O  cabido  desta  igreja,  sede  vacantey  fundamen- 
tado em  urai  petiçaÕ  dos  seus  vigários,  e  outras  razoens5 
que  será 6  expressas  em  sua  resposta,  recusou  executar  o 
decreto.  Tenho  julgado  do  meu  dever  o  fazer  representa- 
çoens  em  nome  de  S.  S.,  contra  estes  decretos  ;  a  menos 
que  previamente  se  consinta  nellcs,  ou  sejam  approvados 
pelo  Papa,  ou  na  sua  falta,  por  um  Concilio  Nacional. 
Julgo  necessário  tra nsmitt ir- vos  esta  informação,  esperan- 
do que  em  taõ  importante  negocio  vos  conformareis  com 
a  opinião  de  todos  os  outros  prelados,  fazendo  com  isso 
grande  serviço  á  religião,  á  igreja,  e  ao  nosso  Sanctissimo 
Padre  cuja  authoridade  e  direitos  se  acham  vulnerados 
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iwi  minha  opinião,  sem  favorecer  a  authoridade  Episcopal» 
Tudo  isto,  como  a  vossa  prudência  vos  deverá  suggerir, 
requer  o  maior  segredo  ;  c  com  o  mesmo  vos  communica- 
rci  todas  as  circumstancias,  que  acontecerem,  e  que  pos- 
sam contribuir  a  dirigir  os  nossos  procedimentos  para  o 
futuro.     Deus  vos  guarde,  &c.  ' 

Cadiz,  G  de  May  o.  P.  Arcebispo  de  Nicea. 


(2o.) 
Sereníssimo    Senhor  ! — O    Núncio    de    S.  S.  tem 

ouvido,   com  a   maior  amargura   de    seu  coração,   que 
V.  A.  esta  ao  ponto  de  publicar  e  circular  o  manifesto  e 
decreto  do  Augusto  Congresso, em  que  S.  M.  declara,  que 
o  tribunal  da  Inquisição  he  incompatível  com  a  Consti- 
tuição politica    da    Monarchia,   e  substitne  outro,  que 
pode,  segundo  sabias  c  justas  leys,  proteger  a  Religião 
Catholica,  Apostólica,  Romana,  a  única  verdadeira,  que 
com  exclusão  de  todas  as  outras,   S.  M .  tem  taõ  piedosa- 
mente  sunecionado.     Ninguém,  mesmo  entre  os  naturaes 
Hcspanhocs,  tem  mais  respeito   do  que  eu  ao  Augusto 
Congtcsso,  e  ninguém  me  excederá  cm  obedecer  puno 
tn  ai  mente  a  seus  sábios  commandos  :  porém  a  matéria  de 
que  se  tracta  pertence  á  igreja,  e  lie  de  natureza  taõ  im- 
portante, como  aquella  que  respeita  a  Religião,  e  de  que 
pode  resultar  damno  irreparável.     Vai  a  supprimir-se  ou 
aboli r-se  um  tribunal,  que  foi   cstablccido  pelo  Sancto 
Padre,  no  exercício  de  seu  primado,  e  authoridade  su- 
prema   na    igrejn,    p>r   objectos  puramente  espirituaes, 
como  he  a  conservação  da  fc  Catholica,  c  extirpação  das 
heresias.    Em  tal  caso,  c  sendo. me  ordenado  pelo  breve 
de  minha  legação  fazer  todos  os  esforços  possíveis  em 
todas  ás  cousas  que  respeitam  a  fé  Catholica  ;  e  também 
fazer  tudo  que  possa  achar  que  he  a  favor  da  igreja,  e  para 
consolação e  edificação  do  povo,  e  honra  da  Saneia  Sée, 
eu  laltaria  e  todos  estes  sagrados  deveres,  se,  com  o  maia 
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profundo  respeito,  assim  como  liberdade  ofaristafi  de  um 
.  Legado  Apostólico,  c  representante  do  Papa,  na5  re- 
presentasse a  V.  A.  que  a  .abolição  da  Inquisição  pode, 
ser  extremamente  damnosa  á  religião,  em  quanto  fere. 
actualmeute  os  direitos  e  primado  do  Pontifico  Komano, 
que  o  estabeleceu  como  necessário  e  útil  á  igreja  e  noa . 
fieis,  i  Que  pode  daqui  em  diante  impedir  a  diminuição 
daquclla  reverencia  e  submissão,  que  todos  os  CliristaC» 
devem  ás  decisoens  do  Vigário  de  Christo,  cabeça  visível 
da  igreja,  quando  no  seu  mesmo  seio,  e  durante  o  saueto 
sacrifício  da  missa  se  lhes  disser,  que  um  tribunal  estabele- 
cido, conservado,  e  defendido  por  três  séculos,  debaixo 
da  taneçaô"  das  mais  severas  penas,  pelos  Papos,  naÕ  so- 
mente lie  inútil,  mas  prejudicial  á  mesma  religião,  e  con- 
trario ás  sabias  e  justas  leys  de  um  Reyno  Calliolico  f  Se 
S.  S.  estivesse  livre,  no  presente  momento,  eu  me  oon- 
tentaria  com  dar-lhc  parte  deste  acontecimento  ;  mas  como 
elle  infelizmente,  esta  posto  cm  captiveiro,  o  que  nós 
tinto  lamentamos,  acho  que  lie  necessário  e  indispensável 
protestar,  em  seu  nome,  contra  uma  inovação  de  tal  in- 
fluencia na  igreja  d'Hespauha,  e  que  fere  os  direilo»  do 
Supremo  Pastor  da  igreja  Universal,  o  vigário  deJesua 
Christo  ;  e  espera  que  V.  A.  guiado  pelos  seus  bem  con- 
hecidos sentimentos  religiosos,  e  consummada  prudência, 
tomará  as  medidas  mais  cfficazes,  n  fim  de  que  o  Augusto 
Congresso,  que  tafi  ardentemente  deseja  proteger  a  reli- 
gião que  nós  professamos,  seja  servido  cuspeinlcr  a  exe- 
cução e  publicação  de  seus  decretos,  até  que,  em  algum 
período  mais  feliz,  se  possa  obter  a  approvaçuo  ou  con* 
sentimento  do  Pontífice  Romano,  ou  na  sua  falta,  a  de  um 
Concilio  Nacional,  cujo  orneio  peculiar  lie  regular  é?tiis 
matérias  religiosas  e  ccclcsia&ticas.  Nenhuma  destas 
cnnsidcraçoens  pode  escapar  á  sabedoria  de  S.  M.,  nem 
pode  a  su?  grande  piedade,  levar  amai,  que  cu,  no  ex- 
ercício do  meu  ministério,  e  com  lodo  o  segredo  uecessa* 
4cJ? 
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jrio,  e  devido  sentimento  de  submissão,  por  meio  de  vÓ£, 
ponha  na  presença  de  S..M.  esta  humilissima  petiç&Õ, 
tad  intimamente  counexa  com  o  bem  da  igreja  universal, 
e  especialmente  da  igreja  de  Hespanha,  com  a  felicidade 
da  monarcbia,  e  até  com  a  honra,  e  prosperidade  de 
S.  M.,  que  he  o  objecto  de  meus  mais  ardentes  desejos, 
assim  como  de  minhas  incessantes  oraçoens  ao  Geo.  Deus 
jjuarde,  &c.  P.  Arcebispo  de  Nicba, 

NunciodeS.S. 

< 

A'  Regência  doReyno. 


(S°0 
Senhor  ! — Mui  estimado  irraaô.  Tenho  julgado  que 
éra  do  meu  dever,  representar  á  Regência  sobre  os  de- 
cretos do  Augusto  Congresso,  que  se  ordenou  fossem  pu« 
blicados,  e  circulados,  a  respeito  da  abolição  da  Inqusiçaô; 
e  também,  dar- vos  esta  informação,  e  fazendo. vos  saber, 
que  o  Cabido  desta  cathedral,  sede  vacante,  com  a  appro- 
vaçao  dos  bispos  residentes  nesta  cidade,  estaÕ  determi- 
nados a  nad  dar  execução  aos  dictos  decretos,  sem  a  pre- 
via e  madura  consideração,  que  exige  uma  matéria  de 
tanto  pezo.  Deixo  á  sabedoria  de  V.  Senhoria  Illustrissima, 
fazer  uso,  com  o  devido  segredo,  desta  informação,  e 
regular  o  seu  procedimento  segundo  o  que  julgar  justo. 
Deus  guarde,  &c.  P.  Arcebispo  Nicea. 

Cadiz,  5  de  Mayo,  1813. 
Ao  bispo  de  Jaen. 


\ 
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PORTUGAL. 

Para  António  Duarte  da  Fonseca  Lobo. 

SfiNDO  presente  ao  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  o 
atrazo  de  cultora,  e  as  poucas  sementes  quê  tem  os  mo- 
radores das  terras  de  Gouvêa,  Celorico,  Trancoso,  Mello, 
Villa  Cortez,  Mesquitella,  Fornos  de  Algodres,  S.  Pedro 
do  Sul,  Juncaes,  S.  Joaõ  da  Pesqueira,  Freixadas,  La- 
megal,  Ftcíxo  de  Espada  á  cinta,  Escalhaõ,  Pinhel,  e 
outras  ;  he  servido  que  V.  AI.  visto  naõ  ser  possivel,  nem 
caber  no  tempo  o  reractter-se  o  referido  graõ  do»  Portos  de 
mar,  o  procure  haver  de  qualquer  parte,  aonde  o  houver, 
com  a  maior  brevidade,  para  que  se  possaÕ  fazer  as  de- 
vidas, e  necessárias  sementeiras,  estabelecendo  três  Montes 
Pios,  na  conformidade  da  Portaria  de  25  de  Janeiro, 
de  1812,  cada  um  de  dois  mil  alqueires,  naquellas  terras, 
que  melhor  convier,  e  forem  mais  centraes  dos  ditos 
Povos,  para  serem  emprestados  pelos  Juizes  de  Fora,  ou 
Corregedores,  na  forma  ordenada  na  Portaria,  pelos  mo- 
radores que  tiverem  terras  capazes,  e  mais  necessitarem ; 
e  a  Francisco  Xavier  de  Montes,  Thesoureiro  da  Casa  da 
índia,  se  expedem  as  ordens  necessárias,  para  que  aprompte 
os  fundos  para  esta  importante  commissaõ :  ficando  V. 
M.  encarregado  naõ  só  do  estabelecimento  jdos  celleiros ; 
mas  tia  sua  conservação,  e  da  execução  da  referida 
Portaria :  o  que  participo  a  V.  M.  para  que  asssim  o 
execute.     Deus  guarde  a  V.  M. 

Alexandre  José  Ferreira  Castello. 
Palácio  do  Governo,  em  8  de  Abril,  de  1813. 


Para  Francisco  Xavier  de  Montes. 
O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  he  servido,  que  V. 


570  Commercio  e  Artes. 

M.  com  a  maior  brevidade  faça  reraelter  a  António  Doari 
da  Fonseca  Lobo,  Inspector  actual  dos  Transportes  d 
Beira  Alta,  residente  em  Lamego,  os  fundos  necessaric 
para  a  compra  de  8<  is  mil  alqueires  de  milho,  que  de? 
fazer  para  o  estabelecimento  de  três  celleiros  para  o  toe 
corro  daquellcs  Povos,  como  Ibe  be  ordenado,  entendendo 
se  V.  M.  cora  o  referido  Ministro,  c  dando  as  prorapts 
providencias  para  a  brevidade  das  remessas,  de  modo  qu 
se  possa  aceudir  ás  sementeiras  taÔ  necessárias  para 
conservação  dos  Povos :  o  que  participo  a  V.  M •  pai 
que  assim  o  execute.    Deus  guarde  a  V.  M. 

Alexandre  José  Febbeira  Castulc 


O  Príncipe  Regente  N.  8.  foi  servido  ordenar  po 
Alvará  com  força  de  Lei  dado  na  Corte  do  Rio  de  Ja 
neiro,  em  20  de  Outubro,  de  1812,  que  a  sua  Real  Fa 
tenda  entre  como  Accionista  nos  Corfes  do  Banco  Public 
do  Brazil,  estabelecido  naquella  Capital  por  Alvará  d< 
12  de  Outubro,  de  1808,  com  cem  contos' de  réis  anmiae 
por  tempo  de  dez  annos,  cedendo  os  respectivos  lucro 
destes  Capitães  por  cinco  annos,  em  proveito  dos  Ac 
cionistas  particulares,  estabelecendo  para  este  fira  algum 
impostos  sobre  o  uso  das  carruagens,  e  lojas  de  venda,  < 
embarcações  no  Estado  do  Brazil. 


Resumo  dos  Géneros  que  entraram  no  Porto  de  Iàsòoú 
em  todo  o  mez  de  Março,  de  1813. 

87:451  barricas  de  farinha. — 350  moios,  90  toneladas, 
7:310  fe  negas,  2:412  sacos  de  rigo. — 1 10  moios,  740  fa- 
negas,  16:200  buxcles,  166  sacos,  100  alqueires  de  milho. 
62  moios,  19.351  barris,  482  toneladas  de  ccyada. — 30 
moios  de  centeio. — 2:000  buxcles,  6:675  barris  d'aveia 
— 1:291  caixas,  154  feixes,  120  meias  caras  de  assucar.— * 
9:900  barris  de  manteiga. — 5.470  quintaes  de  bacalhao. — 
488*.  .pipas  de  agoardente. — 3:600  sacas,  3.260  (nrris  de 
II  .^yflfr—  1Í0  pipa*  de  vinho. — 547  pipas,  1:000  botijas 
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de  azeite. — 200  quintões,  12  toneladas  de  batatas.— -20 
60  sacas  de  café. — 530  ditas  de  cacao. — 500  fanegas,  100 
sacas  de  graÕs. — 120  buxeles,  50  faneg&s,  1:012  sacas, 
100  alqueires  de  feijão. — 800  fanegas,  488  sacas  de  ar- 
pista. — 2:194  barris  de  carne.— 40  barricas  de  cerveja. — 
£00  cabazes  de  queijos. — 600  caixas,  50-  barricas,  40 
arrobas  de  passas.— 6:200  arrobas  de  figos. — 22  sacas  de 
ervadoce. — 130  sacas  de  farinha  de  pao.— 43  golpeihas 
de  amêndoas. — 30  toneladas,  577  pacas  de  toicinho. — 
302  barricas,  108  arrobas  de  presuntos. — 51  barria  de 
mel. — 20  paneirosde  tapioca. — 114  barris  de  lampreias. — 
e  6  ditos  de  salmão. 

RÚSSIA. 

A  Gazeta  de  S.  Petcrsburgo,  de  5  de  Abril ;  contem  o 
seguinte  Ukase. 

.  "  Desde  o  dia  4  de  Julho,  próximo  futuro  em  diante, 
as  fazendas  importadas  por  mar  ou  por  terra,  naô  seraõ 
consignadas  nos  conhecimentos,  ou  cartas  de  fretamento, 
á  ordem  ;  mas  sim  seraõ  dirigidas  a  consignatários  certos, 
pelo  nome,  resideutes  nos  portos  Russianos,  &c.  No 
indorse  do  mesmo,  ou  em  uma  nota,  que  se  lhe  ajuncta, 
se  especificarão  o  contheudo,  pezo,  ou  medida  dos  pacotes, 
e  fazendas,  e  esta  especificação  deve  ser  assignada,  pelo 
carregador  ou  exportador.  Se  alguns  destes  regulamentos 
forem  desatendidos,  pagarão  as  fazendas  direitos  do- 
brados." 

INGLATERRA. 

A  Gazeta  da  Corte  de  4  de  $fayo  contém  uma  ordem 
em  Conselho,  que  determina  ;  que  nos  casos  de  represa- 
mento  de  navios  pertencentes  a  vasallos  de  S.  M .,  cujos 
donos  e  proprietários  tenham  direito  a  restituição,  pa- 
gando a  salvage,  e  em  que  os  donos  ou  seus  agentes  naô 
apresentem  reclamação ;  se  os  mestres  dos  navios  ou  seus 
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eoatraroeatm  as  apresentarem  ;  e  quanto  á  carga,  o  sobre* 
carga,  mestre  ou  contramestre  ;  o  tribunal  onlenant  • 
avaluaçaõ  do  navio  e  carga,  sem  que  haja  veada  6o 
descarga  ;  em  tanto  quanto  isso  tor  practícavel ;  e  aendè 
a  avaluaçaõ  provada  e  confirmada  pelo  tribunal,  man- 
dará restituir  o  navio  e  carga,  aos  reclamantes  ;  pagando 
ellcs  a  salvage;  c  naõ  o  fazendo,  o  tribunal  mandará 
vender  aquella  parte  da  carga  que  for  necessária  panÉ 
fazer  o  pagamento. 

Asscgnra-se,  que  os  negociantes  interessados  no  cora- 
mercio  das  Índias,  Brazil,  e  America  receberam  do  Go- 
verno uma  explicação  relativa  ao  bloqueio  dos  portos  doa 
Estados  Unidos;  pelo  que  vieram  no  conhecimento  de  que 
a  especificação  dos  portos  é  rios,  declarados  da  ordem  de 
bloqueio,  na  Gazeta  da  Corte,  naõ  impede  que  o  almirante 
Sir  Joaõ  Warren  naô  possa  estabelecer  bloqueio  em 
outros,  se  o.  julgar  conveniente  ;  c  tiver  foiças  bastantes 
para  o  pôr  cm  praclica. 

MONOPÓLIO    DO    TABACO. 

A  lista  sobre  as  importaçoens,  e  exportaçoens  do  tabaco,  qué* 
publicamos  na  X*.  passado  (p.  420),  nos  chegou  à  maõ  taõ  tarde* 
que  naõ  tivemos  entao  lugar  de  dizer  sobre  eiJa  o  que  notaremo*. 
agora. 

Esta  conta  nos  dá  a  conhecer  os  grandes  interesses  dos  contracta-» 
dores,  interesses  que,  segundo  os  nossos  princípios  ou  deviam 
servir  para  as  despezps  publica*,  entrando  nos  rendimentos  do 
Erário  ;  ou  deviam  ficar  nas  inaõs  dos  indivíduos  consumidores  do 
género. 

Supponhamos  que  o  consumo  médio  saí»  9,000  rolos  de  tabaco, 
ou  somente  120.000  arrobas,  o  sou  custo,  fretes,  e  direitos  nunca 
chega  a  400:0(0.000  de  reis.  Dcnos  que  as  quebras  no  pezo  re- 
duzam aquella  quantidade  a  100.000  arrooas,  c  estas  mesma»  da 
30  libras;  teremos  logo  Ires  milhoens  de  arráteis  a  J  cruzados» 
que  sommam  9  milhoens  de  cruzados  :  ainda  que  a  maõ  d 'obra 
'suste  um  milhaõ,  que  outro*  se  o*perdice;  e  que  se  paguem  dou* 
cada  anão  i  que  enorme  nad  ha  o  lucro  ? 
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For  mais  que  radiinm  o  domo  calculo,  ja  snmma  monte  inodora-  < 
4o,  o  coneommo  snmça  no  menoc  de  8.100  roiotdo  14  arrobas  t 
oa  direilof  n*5  panam  de  1.600  reis  i  o  custo  médio  o  freios  sad 
41000  mi  i  lago  os  lucros  sa6  estupendos.  JB  aiada  assim  aa  nora 
atremataçad  (feita  a  quem  ofereceo  menof,  o  despr*  isudo  oa  a 
quem  oífereceo  mais  %  por  motivos,  que  oilet  nad  tem  obrigação  de 
explicar  ao  Correio  Breailiense,  e  seus  apaixonados)  aiada  aojim 
tKxemoai  te  augmentámm  noTOt  lucros  ao  contracto  com  a  in- 
venção de  novas  qualidades  de  rapé. 

Da  comparação  que  las  esta  lista,  eatre  o  tabaco  importado  para 
o  contorno  interno,  e  o  que.  se  exporta  para  o  estrangeiro,  ice 
provado,  que  a  pertençad  dos  cootraetadores,  quando  alegam»  que 
"  por  meio  delles  se  fomenta  a  cultura  deste  género,  be  absolutamente 
taba.  O  consnmmo  do  Reyoo,  em  que  o  contracto  se  intromette, 
he  somentexuma  terça  parte  i  e  portanto  nad  se  podem  as  outras 
duas  terças  partes  submetter  aos  interesses  de  uma. 

O  contamino  dos  2.454  fardos,  que  se  mencionam  na  lista,  serviam 
de  equivalente  ao  tabaco  em  corda  para  o  rapé,  no  que  se  usa  agora 
o  Virgínia  *  e  exaqoi  n  sua  suppostn  fomentaçad»  da  cultura  deste 
género  no  Braail.  O  contracto  até  empece  indireafameote  esta 
mesma  exportação  para  paízes  estrangeiros,  em  consequência  da 
preferencia  que  tem  na  compra,  na  fiança  que  exige  de  ser  dosem 
barcado  em  porto  estrangeiro,  e  nas  questoens  a  sobre  baldeação* ; 
pois  ninguém  ignora,  que  qualquer  dificuldade/  que  selsngmeàtc 
ao commercio  de  um  género,  empece  mais  ou  menos  o  seu'  gyrô,  e 
por  consequência  desanima  a  sua  cultura  ou  fabrico  na  mesma  pro- 
porção. 

Fomos  informados  de  que  algum  contractador  em  Lisboa  dissera 
certas  chufas,  a  respeito  do  Correio  Braailiense  o  ter  tomado  4  sua 
conta  f  e  vimos  oa  efeitos  dessa  irritação,  no  que  contra  nos  disseram 
ot  Suisso*  Literários  ao  mesmo  assumpto.  N6s}aaõ  temos  dares  nem 
tomares  com  os  contractadores ;  falíamos  em  geral  sobre  uma 
medida  publica  i  e  sebe  que  ha.de  haver  por  força  esta  mancomu- 
nação de  extorsão  publica  chamada  contracto,  tenham«na  oa  pre- 
sentes, ou  tenham-ua  outros,  he-no#  indiferente  i  mas  o  tal  senhor 
que  assim  fallou,  ja  que  apellou  para  ot  médicos,  devia  dizer-lhe,  que 
nos  recommendavamof  um  remédio,  que  sendo  á  beneficio  do 
publico,  serviria  também  a  ene  contractador,  prevenindo,  se  fosse 
adoptado,  que  elle  nad  morresse  de  hvdropesia  de  riquéxa,  com 
que  se  acha  já  demasiado  inchado. 

He  da  sabedoria  da  legislação  prevenir  os  crimes  i  e  quando,  de*» 
necessariamente,  se  põem  nas  maõs  de  um  certo  numero  de  homene 
tad  enormes  embedaes,  acumulados  por  meio  de  um  abuso  i  ded-te* 
lhe  meios  de  perpetuar  esse  mesmo  abuso.    Com  o  diheiro  assim 
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•adquirido  compram  honras,  e  distincoens  publicas,  que  lhe  da8 
accesso  ao  soberano,  e  aos  ministros,  valeodo-ae  deite  cabimeato 
para.  expor  o  eeti  negocio  com  as  cores  que  lhe  parecei  e  tem 
ferem  contradictos :  e  mui  mad  he  o  advogado*  que  oaô*  ganha  a 
cauta,  quando  o  adversário  nao  he  admíttido  a  fallar. 

Com  o  mesmo  dinheiro  compram  os  parasitai  e  intriguistas  de 
Corte,  que  continuamente  os  elogiara  i  e  lhe  preparam  assim  a  boa 
disposição  dos  que  Governam. 

Cora  o  mesmo  dinheiro  compram  escriptores  assalariados»  que 
apregoam  os  louvores  dos  monopolistas,  para  fazer  vacilar,  quando 
nao  possam  ganhar  a  si  a  opinião  publica. 

£  finalmente  com  o  mesmo  dinheiro  poderão  comprar»  ou  tera5 
comprado  pelo  que  nos  saibamos,  os  mesmos  ministros,  que  devem 
votar  na  decisão  sobre  a  existência,  ou  naÕ  existência  de  seus  mo- 
nopólios. 

Agora,  que  tem  a  nação  que  oppor  contra  estes  poderosos 
baluartes?  Apenas  um  Correio  Braziliense,  aquém  todos  esses 
gulosos  .  atassalhara,  e  que  se  nao  fosse  impresso  fora  de  Portugal 
ja  ha  muito  que.  o  tinham  feito  voar  pelos  ares,  do  que  o  publico 
tem  assai  provas.  Com  isto  porém  se  contou  quando  se  intentou 
.  seguir  o  plano,  que  o  nosso  Periódico  tem  adoptado  ;  e  como  a 
-  verdade  está  da  nossa  parte,  sempre  que  os  seus  amigos  procurem 
espalhalla  ella  yencerá  por  fim :  temos  ja  visto  remediar  algumi 
abusos,  temos  visto  tremer  os  interessados  em  outros  5  e  nisto  ja- 
zemos consif  Ur  o  nosso  premio* 

Quando  notamos,  que  os  contract  adores  podem  abusar  das  ri- 
quezas que  obtém  para  comprar  os  empregados,  he  porque  nos  tem. 
chegado  à  noticia  factos  que  justificam  aquella  supposiçaot  etal 
vez  para  cora  outros  menos  acautellados  do  que  nos,  justificariam 
uma  asserção  positiva. 

Sobral,  em  quanto  caixa  do  contracto,  tinha  à  spa  disposição  mil 
moedas  todos  os  annos  de  que  naõ  éra  obrigado  a  dar  conta  i  para  as 
empregar  em  esmolas,  e  outras  generosidades,  que  fizessem  a  bem 
do  contracto,    j  Que  quer  pois  dizer  este  dinheiro  de  serviço,  se- 
creto i    A  resposta  he  clara  t  as  peitas,  que  se  deviam  dar.    He 
morto  o  official  maior  da  Juncta  do  Commercio  s  mas  isso  nao  Ura 
que  nao  possamos  dizer,  que  elle  recebia  uma  pensão  annualdo 
contracto,  a  titulo  de  expedir  os  negócios  relativos  ao  mesmo  con- 
tracto ;  e  referimos  isto  porque  he  possível  que  esta  peusaõ  seja  s)tet> 
fiada  por  seu  suecessor  »  e  se  soubermos  que  o  he ;  sem  o  menor 
■m»fc-  escrúpulo  o  faremos  publico ;  ou  admittiremos  a  sua  justificação* 
^^^s^am  nosso  periódico ;  porque  estamos  determinados  a  trazer  todos 
iprte*  interessados  nos  abusos,  ante  o  Supremo  Tribunal  da  opinião* 
Jublica.  ^^ 
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Ot  poTot  dot  districtot  da  Covilhai,  Fundaõ,  Portalegre,  e 
outro»  lugares*  aonde  os  Francezes  arruinaram  as  fabricas  fizeram 
ama  fortíssima  representação  ao  Goternó,  mostrando  o  miserável 
estado  de  penúria,  a  que  se  achavam  reduzidos,  naõ  tendo  meio  de 
▼ida  pela ruina  das  fabricas  em  que  eram  empregados;  do  que  tam- 
bém se  seguia  grande  perda  ao  estado,  pela  precisão  em  que  o  reyno 
ficava  de  comprar  os  raani  factos  do  estrangeiro.  Esta  represen- 
tação foi  reraettida  a  Juncta  do  Coramercio,  a  qual  mandou  re- 
sponder aos  Contractadores,  a  quem  se  tinha  commettido  o  cuidado 
destas  fabricas. 

j  Qual  foi  entaõo  seu  patriotismo  {Responderam  allegando  cora  as 
percas  que  tinham  soSrido  nos  3  sonos  anteriores  i  resposta  esta,  que 
nos  dizem  ter  sido  auggcrida  por  pessoa  de  dentro :  e  a  demais 
pediram  com  o  mesmo  motivo,  que  os  desonerassem  de  ciidar  nas 
fabricas.  E  nos  sabemos  por  outra  parte,  que  antes  de  sahir  do 
Erário  Cypriano  Ribeiro  Freire,  se  inteiraram  aos  contractadores 
mais  de  1 70: 000.000  de  reis. 

Eis  aqui  o  patriotismo  destes  homens,  que  aceusaõ  o  Correio  Bra- 
ziliénst  de  perturbador,  revolucionário,  &c.  Naõ  ha  duvida,  que 
perturbamos  o  gozo  de  seus  immensos,  e  indevidos  lucros ;  naõ  ha 
duvida  que  desejamos  revolver  a  corrupção*  destes  canaes,  porque  a 
substancia  publica  se  dirige  às  bolças  de  indivíduos  :  nisto  nos  glori- 
amos. 

O  Presidente  da  Juncta  do  Commercio  fará  sem  duvida  o  seu  dever  ; 
porque  sabemos,  que  deseja,  por  princípios,  favorecer  as  fabricas  f  e 
por  isso  lhe  chama  certo  figurad  aqui  de  Londres,  umdosPorabalistàs* 
Mas  à  alcunha  Po  mb  alista  foi  aqui  inventada  para  ridicularizar  todos 
os  que  foliam  a  favor  de  fabricas,  com  o  manifesto  fim  de  desculpar  o 
folpe  mortal  que  lhes  deo  o  triste  tractado"  de  commercio.  Mas  se 
assim  esperamos  beneficio  das  ideas,  e  probidade  do  Presidente  t  quem 
nos  aliançara  o  comportamento  do  Secretario  da  Juncta?  Um 
Ácursio,  que  escreveo  a  péssima  historia  da  invasão  dos  Francezes, 

« 

para  o  unice  fim  de  lamber  os  pés  aos  Souzas  ? 

Esperamos  pois,  que,  quando  a  lista  que  publicamos  dá  taõ  clara 
idea  dos  enormes  lucros  dos  Contractadores,  que  elles  naõ  sejam 
aJeviados  de  cuidar  das  fabricas,  taõ  importantes  &  vida  dos  innuroe- 
raveis  indivíduos  que  nellas  se  empregam ;  e  tao  úteis  por  outra  parte 
ao  bem  do  Estado.  A  parte  bem  pensante  da  nação  esta  cora  nosco 
nesta  opinião.  O  Presidente  da  Juncta,  e  aqueilei  de  «eus  membros 
que  tem  alguma  providencia,  e  patriotismo,  veraõ  nisto  uma  medida 
da  maior  importância ;  e  a  consciência  dos  bens  que  fizerem,  cum- 
prindo com  seu  dever,  lhes  causará  mais  prazer,  e  dará  mais  momentos 
felizes,  que  todas  ai  riquezas  que  pudessem  obter  á  custa  de  sua  con- 
sciência, cujos  remorsos  bastam  para  envenenar  todos  os  abanados 
prazeres  destes  ricos,  desses  grandes. 
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LITERATURA  E  SCIÉNCIA& 

NOTICIA  DE  NOVAS  PUBLIC  AÇO  B*ÍS  MM  IKOLATSRAA. 

^LARÈEs  Prophctic  Êecorâs,  8vo.  jttèÇo  IÓs.  6d.  Ré', 
gistros  propheticos  da  éfaChristaif,  sagfadft,  ffiòfâl,  tfpofl- 
tica ;  em  uma  serie  chronologicà  de  anticípaÇóens  tocantes 
e  singulares,  do  estado  futuro  da  Christaãde,  princi- 
palmente da  applicaçaõ  da  escríptura  sanctá  áos  princi- 
paes  traços  da  historia.  Com  unta  illusttâ$á6  famiYlftr  dos 
Symbol  os  Propheticos,   Observaçoená,   Ac,    &c.      Peio 

Hev.  R.  Clarke,  Á.  M. 

_  * 

Thomson'' s  Traoels  in  Swedeti,  4tò.  pfeçô  21.  2*.  IHu*- 
trado  còm  mappas,  e  estampas.  Viagens  à  Suécia  du- 
rante o  Outono,  de  1812  ;  por  Thomas  Thottoson,  Doutor 
em  Médecina,  F.  R.  S.  L.  &  E.  &c.  &c. 

Esta  viagem,  ainda  que  empreendida  pelo  Dr.  Thom- 
son, principalmente  cotti  as  vistas  de  indagaçôens  Geog- 
Oosticas,  as  quaes  somente,  em  tal  paiz,  podertato  forne- 
cer amplos  matferifces  para  um  volume ;  mtS  se  limite  com 
tudo  a  este  objecto.  Deo  cila  ao  Autbor  mtíites  òe- 
càsioeris  de  obter  importantes  infortnaçoens,  relativamente 
áò  estado  politico,  e  recursos  da  Suécia,  t&0  peculiarmente 
interessantes  no  momento  actual.  As  estampas  saS  as 
seguintes :  1 .  Retrato  do  Príncipe  do  Coroa :  2»  Retrai» 
do  rey  passado,  Gustavo  Adolpho  :  3.  Mappa  de  Suécia:  4. 
Mappa  de  Stockholmo:  5.  Mappa  de  Gottalandiâ;  6. 
Mappa  de  Nerike :  7.  Mappa  da  Sconia :  8.  Vista  da 
montanha  Taberg:  9.  Vista  de  outeiro  Kinnekulle:  10, 
O  falcão  Umbrinus:  1 1.  A  mina  Fahlum :  12.  Secçaõ  da 
dieta:  13.  Estructura  geológica  das  provtaeias. 


BoWí  Life  *f  Lvthtt,  €ve.  preço  ito.    A  vida  de 
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Lnthero,  com  ama  relaçafi  dos  primeiro*  progressos  da  Re- 
forma; por  Alexandre  Bower. 


ffamúton's  Popular  Essays,  2  vols.  8vo.  preço  Jl.  4a. 
Uma  serie  de  ensaios  populares,  para  tllustrar  os  principio! 
naturalmente  connexos  com  o  melhoramento,  do  entendi- 
mento, da  imaginação,  e  do  coração.  Por  lzabe)  Hamil* 
ton:  autbora  dos  princípios  elementares  de  educação", 
kc.  &c. 


Eustacês  Tourtkrough  Italy,  2  vols.  4to.  Si.  5s.  Via- 
gem pela  Itália,  que  apresenta  uma  vista  de  seus  prospectos, 
suas  numerosas  antiguidades,  e  seus  monumentos  ;  parti- 
•ularmente  em  tanto  quanto  elles  safi  objecto  de  interesse 
e  ellucidaçao  clássica  :  com  uma  couta  de  suas  cidades,  e 
villas;  e  obaervaçoem  sobre  as  recentes  devastaçoens  dos 
Francezes ;  pelo  Reverendo  Ja5  Chetwode  Eustace. 
Htec  e*t  Itália  diii  sacra,  hc  gente*  ejui,  hax  oppida  pnpulorura. 

PUH.HllT.NlT.    111.20. 

Esta  obra  be  o  resultado  de  muita  indagação,  e  observa, 
çaõ.  Apresenta  uma  vista  comprehcnsíva  da  Itália  mo- 
derna, com  toda  a  variedade  de  suas  belezas,  e  scenas 
.naturaes,  e  suas  numerosas  obras  da  arte.  A  satisfacçao  do 
estudante,  e  do  homem  de  gosto  foi  sempre  consultada, 
poi  uma  contante  citaça&dosescriptores  da  antiguidade; 
e  se  presume  confiadamente,  que  se  dá  nova  luz  á  lin- 
guagem, literatura,  politica,  e  character  dos  Italianos. 


Philosophy  of  Nature,  2  vols.  Svo.  18s.  A  phílosophia 
da  Natureza ;  ou  influencia  das  appareucias  e  vistas,  no 
espirito,  e  no  coração. 


K\mer\t  Memoirs  of Pérsia,  4to.  2l.  2s.  Memoria  Geo- 
grapbica  do  Império  da  Pérsia,  com  descripçoens  de  soas 
t  e  cuituoics.    Por  JoaÔ  Macdonald  Kiuner.    As- 
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sistente  politico  do  brigadeiro-general  Sir  João  Malcolm, 
que  foi  Enviado  na  corte  de  Pérsia. 

Broughtoifs  Letters  on  the  Mahrattas,  4to.  2l.  2s.  Car- 
tas escriptas  em  um  campo  Mahratta,  durante  o  annode 
1809 ;  descrevendo  o  character,  custumes,  e  maneiras  do- 
mesticas daquelle  povo  singular.  Por  Thomai  Duer 
Broughton ;  do  serviço  da  Honrada  Companhia  das  índias 
Onentaes,  e  com  mandante,  que  foi,  da  escolta  residente 
ha  corte  de  Scindia. 


Brewster  cn  Philosophical  Instruments,  8vo.  18s. 
Tractado  sobre  novos  instrumentos  philosophicos  para  vá- 
rios usos  nas  artes  e  sciencias;  Com  experiências  sobre  a 
luz,  e  cores.  Por  David  Brewster,  Dr.  em  Leys.  Sócio 
da  Real  Sociedade  de  Edinburgo,  e  da  Sociedade  de  Anti- 
quários de  Esocia. 


Malcolm' s  Sketch  ofthe  Sikhsf$ro.  8s.  6d.  Breve  de* 
scripçaô  dos  Sikks ;  uma  naçaÓ  singular,  que  habita  aa 
províncias  de  Penjab,  entre  os  rios  Jumna  e  Indus.  Por 
Sir  Joa6  Malcolm,  do  serviço  da  honra  campa nhia  das  ín- 
dias, e  enviado  que  foi  na  Pérsia. 


HusIcinsorCs  Specch,  March  25.  8vo.  3s.  Resumo  da 
falia  de  W.  Huskinson,  Escudeiro,  na  Casa  dos  Communs, 
em  um  Committé  de  toda  a  casa,  sobre  as  resoluçoens  pro- 
postas pelo  chanceller  do  Excbequer,  relativamente  ao  es- 
tado de  finanças  e  fundo  de  amortização  da  Gram  Breta- 
nha, na  quinta  feira  25  de  Março,  1813. 

Krusnsterris  Russian  Voyage,  2  vols.  4to.  3l.  3s. 
Viagem  ao  redor  do  globo,  nos  annosde  1803,  1804, 1805, 
e  1806;  por  ordem  de  S.  M.  Imperial  Alexandre  I.;  nos 
navios  Nadesbda  e  Ntva ;  debaixo  das  ordens  do  capitão 
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A.  J.  Von  Krusenstern.    Tradpzido  do  Alemão  para  In» 
glez,  traductor  Ricardo  Belgrave  Hoppner,  Escudeiro. 

Esta  viagem  be  extremamente  interessante,  naõ  somente 
por. ser  a  primeira  que  a  Rússia  empreepdeo,  em  torno  do 
gjbbo,  mas  porque  he  cheia  fie  exactas,  e  preciosas  infor- 
maçoens.  O  seu  priucipai  objecto  éra  Jevax  a  M.  de  Re* 
sanoff,  Embaixador  extraordinário  da  Corte  de  Rússia  ao 
Império  do  JapaS,  com  as  vistas  de  estabelecer  ali  uma 
.commuoicaçaõ.  Contém  a  relação  particular  desta  em- 
baixada ;  e  uma  interessante  descripçaÔ  das  maneiras,  ^ 
custumes  de  varias  tribus  e  naçoens  do  oceano  Pacifico, 
até  aqui.  pouco  conhecidas. 


ffall on  Goíhic  Architccturc,  4to.  4l.  4s.  Ensaio  sobre 
a  origem,  principiou,  e  historia  da  architectura  Gothica : 
Por  James  Hall ; ,  Raronette,  F.  R.  S.  Com  perto  de  70 
estampas. 

Bishçp  Burgesís  Hcbra* .  Etj/vwlogy,  1 2mo.  2s.  Ety- 
mologia  Hebraica ;  consistindo  em  passageos  escolhidas  da 
escriptuca ;  em  que  se  interpreta  pela  escriptura  o  sentido 
original  de  muitos  ppmes  de  pessoas  e  lugares.  Pelo  bispo 
de  S.  David. 


-  LemoUSs  Tour  in  Norway  and  Swedcn,  4to.  2l.  2s. 
Viagem,  pela  Norwega  e  Suécia,  no.anno  de  1807,  com 
.observaçogos  sobre  as  maneiras,  custumes,  &c.  de  seus  ha- 
bitantes. Por  Alexandre  Lamotte.  Com  um  mappa  de 
Noruega,  por  Ârrowsmitb,  e  15  visfas  copiadas  do  natural, 
por  Sir  Thomas  Dyke  Acland ;  gravadas  por  G.  Cooke,  e 
J.  Landser. 


..Çattflwls  Leiitrs  on  Schaqlsy  preço  2s.  6d.  Cartas  sobre 
.  q  governo,  e.ea*n9mja  da*  escholas,  dirigidas  a  um.  clérigo 
\W^ífh  qpe  cpipeçava  Mcq:,$etninarJQ  na  província :  incluem 
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ttiii  systema  de  estudos,  e  uma  classificaçttô  dos  livros  qao 
se  requerem  para  orna  educação  liberal  e  extensa,  de  estuA 
dantes  para  profissoehs  scientíficas,  ou  para  o  cotnmercio  : 
resultado  de  30  annosde  experiência  do  autbor,  nos  seus 
estabelecimentos  era  Mansfield,  Nothinghara,  e  Wimblc- 
dom.  Pelo  Rev.  S.  Catlow ;  mestre  que  foi  na  eschol* 
literária  c  commerciai  em  Mansfield  e  Wimbledon. 

Entre  os  multiplicados  objectos  sobre  que  se  tem  dirigido 
livros  ao  publico,  nenhuma  obra  tema  evidente  utilidade* 
immediata  destas  cartas.  Nenli  um  objecto  ao  mesmo  tempo 
clama  mais  imperiozamente  pela  séria  consideração  das 
numerosas  pessoas,  homens,  e  mulheres,  que  saó  interessa- 
das no  bom  suecesso  do  estabelecimento  de  escholas. 


Tractado  da  intíammaçad,  precedido  da  phisiologia,  e , 
pathologia  necessárias  para  inteiligencia  da  theoría  desta 
moléstia.  Por  António  d9  Almeida,  Cavai  lei  ro  da  Ordem 
de  Christo,  Cirurgião  da  Real  Camará,  Lente  d'opera- 
çoens  no  hospital  deS.  Joze  de  Lisboa,  e  membro  efiectivo 
do  Real  Collegio  dos  Cirurgioens  de  Londres.  Tomo  II.  • 
Londres,  1813. 


Noticias  Literárias. 

Sir  Roberto  Kcrr  Porter,  está  preparando  uma  narrativa 
da  campanha  passada  na  Rússia,  com  planos,  &c.  dos  mo- 
vimentos geraes  de  ambos  os  exércitos,  durante  a  sua 
avançada  e  retirada. 

Mr.  Joaõ  Mawc,  author  das  viagens  aos  districtos  dia- 
mantino e  das  minas,  no  Brazil,  publicará  brevemente,  cm 
um*  volume  de  outavo,  um  tractado  sobre  os  diamantes  e 
pedras  preciosas,  incluindo  a  sua  historia,  e  melhor  modo 
de  06  lapidar  e  polir. 

Mr.  Henrique  Alexandre,  membro  do  Real  Collegio  de 
de  Cirurgioeps  publicará  brevemente,  uma  vista  cora* 

Vol.  X.  No.  60.  4  e 
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Erva  Florentina. — A  natureza  e  importância  desta  erra, 
xecommendada  ao  publico  pelo  Doutor  Richàrdson,  8*5 
agora  conhecidas  geralmente,  assim  coroo  a  sua  producçaé. 
O  Honoravel  G.  Knox,  presidente  da  Sociedade  Kirwaniat 
fez  algumas  tentativas  para  a  analyzar,  e  ainda  que  naô 
completas  saõ  mui  curiosas1,  e  importantes  ao  publico* 
Secando  uma  quantide  desta  erva,  diluindo-a  em  agua 
quasi  fervendo,  obteve  25  por  cento  de  ura  extracto,  db 
matéria  summameftte  nutriente.  Examinando  mais  esta 
erva,  e  extrahindo-lhe  esta,  matéria  em  unia  temperatura 
nad  mais  alta  do  que  â  da  cerveja  quando  fermenta,  achou 
que  continha  10  por  cento  de  matéria  sacharina.  Naft  pode 
separar  delia  o  assucar  puro;  porém  destilou  27f  libras dfc 
erva  Florentina,  e  obteve  26|  onças  de  espirito  quasi  de 
prova.  E&ta  quantidade  de  espirito  ainda  que  na6  igíial 
aos  10  por  cento  da  matéria  sacharina,  hc  com  tudo  enorme 
de  uma  simples  erva,  quando  Se  considera,  que  toda  a  palha 
da  erva  recta,  e  se  pode  converter  em  estrume.  Se  um  acre 
de  Erva  Florentina  t>rotitiz  5  toáèWlàs  de  Feno  (e  temos  visto 
cálculos  ainda  mais  altos)  dali  se  podem  extrahir  mais  de 
80  galleons  do  espirito  da  Erva  Florentina,  e  vender-se  como 
cordeal  a  20  shillings  cada  gallon.  (Gomo  quer  que  seja 
he  inquestionável,  que  esta  erva  deve  ser  summamente  nu* 
trieritè  para  os  animaes,  em  consequência  da  extraordinária 
quantidade  de  matéria  que  possue. 

NegridaS  da  pètè.  Veio  téfr  $  um  dos  hospitaes  de 
Londrefc  Uma  rapariga  que  tem  a  espádua  esquerda,  6  braço 
e  cabeça  taô  negros  como  azebiébe,  e  todo  o  resto  do  corpo 
mui  alto.  O  Doutor  Wells  apresentou  uma  narrativa  desta 
circunstancia  ante  a  Sociedade  ReaL  Esta  mulher  he 
considerada  formosa,  tem  olhos  vivos  azulados,  cor  clara 
e  be  nattiral  do  condado  de  Sussex,  filha  de  pau  brancos ; 
a  roiy  he  catadasegunda  vez,e  tem  tido  nove  ou  dez  filhos 
todos  perfeitamente  brancos,  e  sem  nenhum  signa!,  excepto 
no  cato  presente.    A  pefefta  paric  preta  ditfer*  mui  foods 
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na  textura  do  braço  branco,  excepto  cm  um  pequeno  lugar 
que  he  mais  duro,  e  como  escamoso.  Os  cabelos  saõ  ali 
taÕ  brandos  como  os  do  braço  branco,  e  he  igualmente  forte 
e  capaz  de  trabalho.  A  única  causa  que  se  tem  assignado 
a  este  phenomen o  singular,  he  que  a  mãy  durante  a  prenhez 
pozum  pé  em  cima  de  uma  lagosta  viva!  Na  parte  aonde 
a  pele  se  faz  branca,  a  mudança  he  abrupta  e  quasl  simi- 
lhante  a  un  anel.  O  Doutor  Wells  fazendo  especulaçoens 
sobre  este  lusus  natura,  diz  que  o  sol  branquea  em  vez  de 
denegrir  a  pele:  que  a  negridao  he  occasionada  pela  falta 
de  civilização,  e  snppoem  como  Volney,  que  os  antigos 
Egypcios  érara  negros.  Estes  conceitos  frívolos  só  podem 
ser  tolerados  por  sua  extravagância.  O  Doutor,  porém, 
está  satisfeito  de  que  a  negridao  da  pele  naô  prova  diffe* 
.rança  de  espécie. 


MISCELLANEA, 


"Informe  sobre  o  tribunal  da  Inquisição,  com  o  projecto  do 
*'   decreto,  á  cerca  dos  tribuna  es  protectores  da  Religião, 

epresentado  ás  cortes  geraes  e  extraordinárias  pela  com* 

víissaõ  de  Constituição*. 

(Continuado  de  p.  498.) 

Esiflbelifime^o  da  Inquisição  illegitimo  por  deffhita 

tfauthoridude. 

JlkE  constante,  que  a  concurrencia  da*  Cortes  ed\El  Rey 
tem  sido  sempre  necessária,  tanto  nos  reynos  de  Castella, 
como  em  Aragão,  para  a  formação  das  leys  x  tem  esta  sido 
uma  iey  fundamental  da  monarchia  Hespanbola,  observada 
inviolavelmente,  nos  tempos  em  que  eram  observados  os 
direitos  daoaçaô,  euos  quenaó  tinham  ainda  sido  atro* 
poluto*  pelo  dépotisqio<:  be  bem  sabida  a  formula  com 
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que  se  publicavam  as  leys  pelos  príncipes  d'Aragaõ.  El 
Rey,  se  dizia,  pela  authoridade  das  Cortes  estatuc  e  ordena. 
Em  Castella  se  nao  tinha  adoptado  formula  alguma,  porém 
naõse  pode  duvidar,  que  precedia -a  petição  dos  procura- 
dores, e  que  de  seu  consentimento  El  Rey  estabelecia  e 
promulgava  o  determinado  nas  Cortes.  Naõ  ha  muitos 
annos  que  o  despotismo,  chegado  ao  ultimo  extremo  sup- 
primio  nas  pragmáticas  a  clausula  usada,  "  valha  como  se 
fosse  dada  em  Cortes*9;  clausula,  que  ja  se  tinha  introdu- 
zido, para  eximi r-se  da  convocação  de  Cortes,  e  que  ella 
mesma  argue  a  usurpaçaS  dos  direitos  da  Naçaó.  Sendo 
isto  certo  iqual  he  o  consentimento  que  tem  prestado 
reunida  em  Cortes,  para  que  se  estabelecesse  a  Inquisição, 
cujo  systema  era  contrario  a  todas  as  leys  do  Rey  no? 
I  Em  que  Cortes  pediram  os  Castelhanos  este  tribunal 
especial,  nem  o  propuzéram  os  Arogonezes?  Viviam 
entre  ellcs  famílias  descendentes  de  Mouros  e  de  Judeos,  e 
se  convertiam  á  fé,  naõ  duvidavam  cnlaçar-se  com  ellas, 
ainda  que  fossem  christaos  velhos,  e  dos  mais  illustres  da 
monarchia :  tolerava- se  até  aos  Mouros  e  Judeos,  que  per- 
maneciam obstinados  em  suas  seitas ;  e  se  bem  conheciam 
es  procuradores  assim  como  os  reys,  as  relaçoens  que 
podiam  ter  nos  reynos  de  crença  estranha,  que  ainda  exis- 
tiam -na  Península,  nem  por  isso  pediram  jamais,  nem  con- 
sentiram em  similhante  esta  bel  i  cimento.  Lêa  quem  quizer, 
todas*as  collecçoens  de  Cortes  que  existem,  e  naõ  achará 
nellas,  nem  nos  historiadores  do  tempo,  um  só  documento, 
que  prove,  que  tal  foi  a  vontade  da  naçaÔ.  Contentaram- 
Re  os  procuradores  com  approvar  nas  Cortes  celebradas  em 
Toledo,  no  anno  de  1480,  que  os  Mouros  e  Judeos  se  sepa- 
rassem dos  ChristaÕs,  para  viver  e  morar  em  bairros  diffe- 
rentes;  porém  como  exactos  observadores  da  justiça  se  man- 
dou, que  ali  mesmo  se  edificassem  tantas  sinagogas  e 
mesquitas,  quantas  tinham  antes,  e  de  que  estavam  de 
posse.     Porém   naõ  só  naõ  consentiram  as   Co£es   rio 
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estabdicimento  da  Inquisição,  mas  ate  coteo  te  tem 
t»Io  quasi  todas  as  províncias  resistiram  a  isso  aber- 
tamente, até  causar  alvoroços  e  commoçoen»  t  oa  pro* 
.curadores  logo  que  puderam  expressar  os  seus  senti- 
mentos, reclamaram  altamente  contra  esta  instituição, 
J>racticàrarn  as  mais  vivas  deligencias  para  conseguillo, 
e  se  lhes  deram  as  palavras  mais  terminantes  de  atten- 
der  ás  suas  determinaçoens  ou  propostas,  eo  grito  foi 
taÕ  constante,  e  universal,  que  Carlos  V.  crêo  ser  necessário 
suspender  a  Inquisição  do  exercício  de  suas  funcçoens,  no 
anno  de  1535,  suspençaõque  durou,  até  que  Felippe  II, 
que  governava  os  reynos  em  sua  ausência,  a  restabeleoeo 
em  1545.  Naõ  foi  pois  legitimo  o  estabelici mento  do  tri- 
bunal da  Inquisição ;  porque  naõ  se  estabeleceo  com  o 
consentimento  das  Cortes,  necessário  para  formar  as  leys; 
antes  bem  tendo-se  realizado  e  sustido  contra  suas  recla* 
jnaçoens,  se  tem  violado  a  ley  fundamental  da  monarchia, 
em  seu  estabelicimeuto  e  conservação. 


NaÕ  se  tem  cessado  de  reclamar  contra  a  Inquisição. 
Assim  se  pensava  e  reclamava  nos  tempos  em  que  as 
Cortes  conservavam  ainda  o  exercício  dos  direitos  impre- 
acriptiveis  da  NaçaÓ ;  veremos  agora  que  a  NaçaÕ  fasia 
entender  aos  reys,  do  modo  possível,  a  sua  vontade,  nos 
tempos  de  oppressaô  e  depotismo.  Sempre  a  Inquisição 
esteve  era  continua  luta  com  os  Reverendos  Bispos,  andien* 
cias  e  conselhos  do  Reyno,  que  eram  as  authoridadas* 
pelas  quaes  se  podia  conhecer  de  alguma  maneira  o  modo 
de  pensar  dos  povos.  Naõ  existem  os  documentos,  que 
fastara  ver  as  reclamaçoens  dos  prelados  de  Hespanha, 
contra  a  instituição  do  tribunal  da  Inquisição ;  naõ  se  lhes 
iuhtbiot  nem  podiam  ser  inhibidos  do  conhecimenro  das 
causas  de  fé ;  porém  deprimi  o -se  a  sua  autboridade,  e  se 
fec,  de  certo  modo,  dependente  dos  Inquisidores ;  pelo  que 
mS podiam  dentará*  clamar  contra  a  viostçrf  de  •«»• 
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direitos.  Ha  notícias  de  que  existiam  em  bibliothecas  par- 
ticulares alguns  exemplares  destes  documentos,  que  na5 
tem  sido  possível  achar  na  confusaS  de  cousas,  em  que  nos 
vemos ;  porém  ninguém  duvida  que  a  Inquisição  deo  prin- 
cipio a  suas  usurpaçoens,  probibindo  o  catechismode  Car- 
ranza,  arcebispo  de  Toledo,  catecismo  que  mereceo  os 
applausos  da  cbristandade.  Continuou  a  luta  com  o  V* 
Palafox,  e  o  bispos  de  Cartbagena  de  índias,  cuja  defensa 
tomou  a  See  Apostólica  até  supprimir  o  tribunal  da  dieta 
cidade  por  bulia  da  Clemente  XI,  dada  em  19  de  Janeiro 
de  1706.  SaÕ  notáveis,  entre  outras  muitas,  as  desavenças 
com  os  bispo  de  Cartbagena  e  de  Murcia,  D.  Fr.  Àntdhio 
de  Trejo,  e  seu  cabido,  cujo  expediente  sendo  remettido 
ao  conselho  de  Castella,  consultou  este  a  El  Rejr  em  vir*  - 
tude  disso,  aos  9  de  Outubro  1622,  com  as  palavras  se- 
guintes,  bem  dignas  de  notar-se :  "  considere  V.  M.  se  he 
digno  de  lagrimas,  ver  esta  dignidade  taõ  alta  (á  do  bispo) 
em  st  mesma  taõ  venerada  de  todos ;  atropellada,  prostrada, 
e  infamada  pelos  púlpitos,  arrastrada,  e envilecida  pelos  tri- 
bunaes  ....  isto  tudo  se  obra  por  um  inquisidor  geral,  e 
por  um  conselho  de  Inquisição  ;  que  sendo  os  que  mais  de- 
viam procurar  a  authoridade  da  Religião,  a  tiram  aos  pri- 
meiros padres  delia,  que  saõ  os  bispos."  i  Como  podem 
pois  dizer  os  reverendos  bispos,  que  tem  representado  a 
V.  M.,  que  os  ajudara  na  conservação  da  fe,  contra  os  tes- 
temunhos de  seus  coirmãos,  e  authoridade  do  primeiro  tri- 
bunal da  naçaS.  Quanto  mais  zelada  seria  a  pureza  da 
religião,  e  exterminados  os  abusos  supersticiosos,  e>a  incre- 
dulidade, se  os  reverendos  bispos ;  como  desejavam  e 
pediam  as  Cortes  de  Valhadolid,  fossem  os  juizes  da  fé, 
conforme  o  direito,  que  lhes  dá  a  preeminência  nestas 
causas  ?  Os  bispos  que  tem  â  vista  as  suas  ovelhas,  para 
apascentallas  com  doutrinas  saudáveis,  apartadas  das  vene- 
nosas, e  afugentar  de  seu  rebanho  os  lobos  devoradores, 
isto  he  os  homens  escandalosos,  es  hereges,  os  ímpios,  eos* 
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infiéis :  se  o  seu  zelo  he  ardente,  se  a  sua  vigilância  be 
episcopal,  naõ  poderão  desempenhar  melhor  estas  func- 
çoens  taõessenciaes  a  seu  character,  do  que  uns  presbíteros* 
que  vivem  a  grandes  distancias,  e  que  naõ  podem  conhecer 
nem  inteirar-se  por  menor  senaÕ  por  informaçoens  secretas, 
e  testemunhos  talvez  fabulozos  ?     He  estranho  que  assim 
se  expliquem   os   reverendos   bispos,  quando  tanto  tem 
sofrido  a  dignidade  episcopal  dos  tribunaes  da  Inquisição, 
Lutaram  estes  também  com  as  audiências,  e  conselhos, 
e  tiveram  a  ousadia  de  prohibir  por  edicto  publico  uma 
resposta  fiscal  do  celebre  Macanaz  antes  que  se  publicasse, 
e  sem  que  tocasse  em  nenhum  dos  dogmas  ;  attetitado  que 
reprimiu  o  Snr.  FelippeV.  Porém  bastará  referir  em  prova 
daoppobiçaó  do  tribunal  da  Inquisição  á  authoridade  civil, 
as  seguintes  expressoens  da  consulta,  que  fez  uma  juncta 
formada  pelo  Snr.  Carlus  II,  para  rcformallo,  a  qual  se  acha 
inserta  na  resposta  dada  pelos  fiscaes  dos  Conselhos  de 
Castella,  e  de  índias   D.  Melchior,  e  D.  Martin   Mira  bel, 
lavrada  por  ordem  do  mesmo,  Felippe  V.    no  anno  de 
1717,  com  o  mesmo  objecto.     Nella  os  magistrados,  que 
a  compunham  se  explicam  nos  seguintes   termos  :  "  Naõ 
ha  ofTensa,  nem  leve  descomedimento  contra  os  seus  domés- 
ticos, que  a  naõ  considerem  e  castiguem  (os  inquisidores) 
como  crime  de  religião,  sem  distinguir  os  termos,  nem  os 
rigores;  naõ  somente  extendem  os  seus  privilégios  a  seus 
dependentes,  e  familiares  ;  porém  os  defendem  com  igual 
vigor  com  seus  escravos,  negros,  e  infiéis.     Naõ  lhes  basta 
eximir  as  pessoas,  e  as  fazendas  dos  officiaes  de  todos  os 
encargos,  e  contribuiçoens,  publicas,  por  mais  privilegiadas 
que  sejam  ;  porém  querem  que  as  casas  de  suas  habitaçoens 
gozem  a  im  muni  Jade  de  se  naõ  poder  extrahir  delias   ne- 
nhum réo,  nem  ser  ali  buscado  pelas  justiças,   e  quando  o 
executam  experimentam  as  mesmas  demonstraçoens,  como 
se  tiveram  violado  um  templo.     Na  forma  de  seus  procedi- 
fqeqtofj  e  no  esijlo  de  seus  despachos,  usam  e  afectam 
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modos  com  que  deprimem  a  estimação  dos  juizes  reaes 
ordinários,  e  ainda  a  authoridade  dos  magistrados  supe» 
riores;  e  isto  naÕ  só  nas  matérias  judiciaes  e  contenciosas, 
mas  também  nos  pontos  de  governo  politico,  e  económico, 
ostentam  esta  independência,  e  desconhecem  a  soberania" 
Continuam  referindo  as  diversas  providencias,  que  se  tem 
tomado  para  conter  os  inquisidores  em  seu  dever,  até  a  da 
suspensão  decretada  por  Carlos  I.  e  a  inutilidade  de  todas 
as  medidas  até  aquella  epocha.    He  taÕ  constante  esta  ver- 
dade que  no  século  seguinte  o  bispo  de  Valhodolid,  D. 
Francisco  Gregório  Pedrasa,  escandalizado  de  que  os  inqui- 
sidores intentassem  persuadir,   por  livros  que  deixavam 
correr,  que  se  lhes  naÓ  podia  revogar  a  jurisdicçaõ  que  se 
lhes  tinha  dado,  disse  a  El  Rey,  em  1640,  "  que  naõ  podia 
responder-se,  senaõ  vendo  o  mundo,  que  V.M.lha  limita;" 
e  bem  penetrado  destas  ideas,  o  Conselho  de  Castella  con- 
cluía a  citada  consulta  com  aquellas   palavras  mui  dignas 
de.er  se  presentes,   "  senaÕ,  ver-se-haÕ  os  Senhores  Reys 
com  cuidado,  e  os  vassallos  com  desconsolo.'9    TaÓ  ener- 
gicamente  se  tem  declamado  contra  a  Inquisição,  nos  tem* 
pos  em  que  a  liberdade  de  fallar  estava  coarctada;  naó  se 
tem  deixado  de  fazer  presente  que  se  deprimia  o  poder 
ecclesiastico  dos  bispos,  os  direitos  dos  povos,  as  faculdades 
dos  tribunaes  civis,  a  mesma  soberania,  e  até  que  se  com- 
promettia  a  segurança  da  pessoa  sagrada  do  rey.    Nossos 
maiores,  taõ  catholicos  como  nós,  naõ  a  creram  necessária 
para  a  conservação  da  religião ;  sem  ella  subsistio  com 
gloria,  e  se  propagou  rapidamente,  por  espaço  de  muitos 
séculos;  os  motivos  poli  ticos  que  induziram  os  reys  catho- 
licos a  introduzida  em  seus  Estados  ja  naõ  existem !  as 
cortes  naõ  os  julgaram  suficientes  para  approvalla,  e  recla- 
maram   constantemente    contra  seu   estabelicimento :  os 
povos  naõ  quizeram  recebella,  e  só  por  força  ou  por  sedu- 
ção soffrêram  que  se  estabelecesse :  os  Reverendos  bispos 
tem  reclamado  por  seus  legítimos  direitos ;  os  tribunaes,  * 
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conselhos  tem  reconhecido  que  era  offendida  a  soberania, 
e  que  perigava  a  segurança  dos  reys  com  seus  procedi- 
mentos :     i  Ha  pois  nenhum  estabelicimento  mais  i Ilegal, 
mais  inútil  à  religião,  mais  contrario  a  todas  as  author idades 
civis  e  ecclesiasticas,  roais  opposto  aos  direitos  dos  Hespa* 
nhoes,  e  que  mais  ameaçasse  a  Soberania  ?     Como  pois 
poderão  restabelecôlla  umas  Cortes,  que,  na  Constituição 
qqe  tem  sanccionado,  tem  assegurado  a  Soberania  nacio- 
nal, a  autboridade  suprema  dos  reys,  as  faculdades  pro* 
prías  do  poder  judicial,  e  os  direitos  sagrados  dos  Heapa- 
nhoes  ?     He  certo  que  as  cortes  tem  estabelecido  na  ley 
fundamental  a  religião  Catholica,  como  a  única  religião  da 
nação,  e  tem  promettido  protegella  por  leys  sabias,  e  justas; 
glortam-se  disso,  e  nisto  naõ  tem  feito  roais  do  que  cum- 
prir com  a  sua  obrigação,  e  expressar  a  vontade  doa  povos. 
I  Porém  a  religião  catholica  naõ  inclue  em  suas  institui- 
çoens  meios  sábios  e  justos  para  conservar- se,  e  ainda  para 
se  extender  por  todo  o  mundo  ?     j  E  as  leys  civis  que  pro- 
tejam o  seu  exercício,  e  castiguem  os  seus  infractores,  naõ 
seraõ  aquellas  leys  sabias  e  justas  que  as  cortes  tem  pro- 
mettido para  segurar  e  defender  a  religião  í     j  Será  preciso 
adoptar  as  leys  da  inquisição,  que  se  oppôem  directamente 
como  veremos,  á  constituição,  que  V.  M.  tem  dado  aos 
Hespanhoes  de  ambos  os  mundos?     {  Naõ  haverá  outras 
mais  conformes  a  seu  espirito  e  letra  ?     j  Naõ  poderão  es* 
tabclecer-se  as  disposiçoens  das  partidas,  que  uaõ  discre- 
pam em  um  só  ponto  da  ley  fundamental,  e  que  conserva* 
ram  a  pureza  da  religião  por  tantos  séculos  ?     Estes  dous 
pontos  saõ  os  que  restam  a  representar  a  V.  M.;  a  incom- 
patibilidade da  inquisição  com  a  constituição  politica  da 
roonarchia,  e  o  methodo  que  em  consequência  convirá 
adoptar-se,  segundo  o  estabelecido  na  ley  das  Partidas, 
ttó  conforme  com  o  citado  código. 
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Jdea  do  Sy«femi  da  Jnqumçri%  e  incompoêibãidêde  ddk 

•   com  a  Consiiiuiçao. 

He  incompatível  a  Inqnisiçafl  cora  a  Constituição;  por- 
«pie  se  oppòem  á  soberania  e  independência  de  NaçaS,  e  i 
Uberdade  civil  doa  Hespanhoes,  que  as  Cortes  tem  querido 
assegurar  e  consolidar,  na  ley  fundamentei.  Isto  se  de- 
monstrará, expondo  brevemente  ainda  que  com  exactidão 
o  systema  da  Inqutsiçad,  segundo  parece  das  instrucçoens 
dada*  pelo  inqaisk)or-geral  D*  Fernando  Valdez,  arcebispo 
de  Sevilha,  no  anno  de  1561.  Em  primeiro  lugar  naô*  ha 
appellaçaS  dos  tribunaes  da  inquisição  pára  nenhum  supe- 
rior ecclestastico;  na*  para  os  bispos ;  pois  para  isto  se 
contenta»  eom  reconhecer  o  seu  direito  assistindo  aos 
juizos  nos  delegado  sen,  ainda  que  em  lugaf  mui  inferior» 
pois  sé  ceneorre  para  as  sentenças,  mas  na8  para  a  forma- 
ção dos  processos :  taS  pouco  ao  metropolitano,  como  re- 
querem os  sagrados  cânones  j  porque  o  inquiridor  geral 
exercita  uma  jurisdicçad  independente;  nem  ao  summo 
Pontífice ;  porque  os  veys  tem  resistido  sempre  a  que  as 
causas  ecclesiasticas  naô*  findem  em  seus  reyeos,  fundancio* 
se  para  isto  nos  sagrados  cânones  dos  concílios  de  Cartha- 
go,  que  foram  recebidos  em  Hespanha ;  e  também  em  que 
os  summos  Pontífices  constituíram  os  inquisidores  geraes 
únicos  juizes  de  appeUaçaO*  a  pesar  de  que  ja  se  naô*  co- 
nhece^ésta,  como  se  vera  depota»  o  tribuna!  da  Inquisição 
he  dependente  da  authoridade  eeclesiastica,  e  também  da 
eivil.  No  aano  de  1553,  FeKppelI.,  prohibio  os  re* 
cursos  da  força  deste  tribunal,  de  modo  que  o  poder  secu- 
lar se  tem  desprendido  do  direito,  ou,  para  melhor  dizer, 
da  obrigação,  de  proteger  a  seus  súbditos  e  Kbertallos  das 
violências  e  attentados  com  que  podem  ser  ofièndidos :  en- 
tregados i  Inquisição,  para  que,  sem  dar  conta,  nem  ser 
responsável  a  nenhuma  authoridade  neste  mundo,  disponha 
de  sua  honra,  de  seus  bens,  e  de  suas  vidas :  assim  pois  um 
tribuna]  que  naS  tem  similhahte,  forma  os  summarios,  ia* 
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strae  oi  processos,  e  os  conclue  definitavamente  pela  se» 
guinte  ordem,  imprensa  nas  instrucçoens  do  inquisidor 
geral  Valdez,  feitas  por  sua  própria  authoridade,  e  sem  o 
concurso  das  Cortes,  nem  d' El  Rey,  nem  do  summo  Pon- 
tífice* (N°.  3,  e  5.)    Dispoem-se,  que  logo  que  se  formar 
o  summario  possam  os  inquisidores  prender  o  reo,  c  só  no 
caso  de  discórdia,  ou  de  qualidade,  se  consulta  com  o  con- 
selho da  Suprema.    (N°.  76.)    A  prizaô  se  executa  sem- 
pre com  sequestro  de  bens,  e  só  se  daô  os  alimentos  mais 
precisos  á  mulher  e  filhos,  se  naõ  estaõ  em  idade  de  traba- 
lhar ;  ou  se  isto  se  julgar  naõ  conrespondente  a  sua  classe. 
(N°.  6  e  10.)    Expede-se  para  cada  prezo  um  mandado 
especial  de  prizaô.    (N°.  23,  35,  41.)    Colocam-se  os 
reos  em  prizoens  separadas ;  naó  se  lhes  permitte  até  i 
sentença  que  sejam  visitados  nem  por  seus  pays,  nem  por 
seus  filhos,  parentes,  ou  amigos.    (N*.  13,  e  20.)     O  ad- 
vogado e  confessor  necessitam  licença  especial  do  tribunal 
para  os  ver ;  e  o  primeiro  ha  de  sempre  ser  acompanhado 
por  um  inquisidor :  pede-se-lhes  declaração,  e  sempre  com 
juramento,  quando  parece  convir  aos  inquisidores,  e  se 
lhes  pergunta,  com  as  particularidades  referidas  por  sua 
genealogia ;  por  que  suas  allianças  com  famílias  Judaicas, 
ou  Mouriscas,  os  fazem  suspeitos,  tendo  a  Inquisição  sido 
instituída  principalmente  contra  a  seita  chamada  do  Ju- 
daisuao;  e  até  se  lhes  pregunta  aonde  e  quando  se  con- 
fessáram%  e  com  que  confessores :  (N°.  15  e  18.)    Tem-se 
o  maior  cuidado  em  que  os  ré  os  naó  saibam  do  estado  de 
suas  cousas,   nem  se  lhes  dá  parte  dos  motivos  de  sua 
prizaô  até  a  publicação  das  provas :  o  fiscal  deve  accusallos 
geralmente  de  hereges,  e  particularmente  do  delicto  de 
que  estaõ  indiciados ;  e  ainda  que  a  inquisição  naõ  co- 
nheça senaõ  dos  crimes  que  saibam  a  heresia,  sendo  tes- 
temunhado o  reo  dos  de  outra  qualidade,  deve  accusallo 
delles  para  aggravaçaõ  dos  primeiros,  para  o  que  se  indaga 
vida  dos  prezos.    (N"«  21  e  50.)    O  fiscal  conclue 
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sempre  a  sua  accusaçaS  pedindo,  que  te  a  soa  intenção  naó 
he  bem  provada,  seja  o  reo  posto  a  tormento;  só  desta 
sentença  interlocatoria  se  admitte  appellaçaS  nos  casos  em 
que  os  inquisidores  duvidem  da  insuficiência  dos  motivos, 
ou  discrepem  entre  si ;  (N°.  48.)    O  tormento  he  presen- 
ciado sempre  pelos  inquisidores,  e  pelo  ordinário  ;  mas  este 
raras  vezes  assiste ;  porque  fazendo  um  papel  desairoso, 
custuma  delegar   as  suas    faculdades  a  um  inquisidor* 
(N°.  30.)    Ratificam-se  as  testemunhas  em  presença  de 
pessoas  honestas,  ecclesiasticos,  e  christaõs  velhos,  e  na6 
mais ;  e  se  tira  na  publicação  das  provas,  quanta  diga  re- 
lação ao  delicio,  assignando  isto  Sempre  inquisidor ;  porém 
se  suprime  tudo  o  que  possa  fazer  que  o  reo  venha  no  co- 
nhecimento das  testemunhas ;  (N°.  31.)    Com  advertência 
(N*.  32.)  que  se  a  testemunha  depuzer  em  primeira  pes- 
soa, se  ha  de  extrahir  em  terceira  pessoa,  dizendo  que  vio 
ou  ou  vio,  que  o  reo  tractava  com  certa  pessoa:  sem  em* 
bargo  seda  faculdade  para  por-lhe  contradictas  ;  (N°. 38.) 
deixa-se  correr  sem  tino  a  imaginação  do  reo,  para  que  os 
descubra,  e  se  conta   por  uma  felicidade  o  conseguillo, 
como  succedeo  ao  V.  Ávila.     Os  qualificadores  nomeados 
pelo  inquisidor  geral,  ou  em  seu  nome  pelo  mesmo  tribu-? 
nal  censuram  e  qualificam  as  proposiçoens  ou  escriptos, 
se  estes  formam  o  corpo  de  delictò,  e  vem  a  ser  uns  juizes 
do  facto,  que  tem  motivado  a  causa,  e  sobre  o  qual  ha  de 
recahir  a  sentença:  (N°.  66.)  da-se  esta,  depois  de  con- 
cluído o  processo,  pelos  inquisidores  e  ordinário,  e  o  in- 
quisidor geral  dispõem  em  suas  instrucçoens,  que  se  ex- 
ecute, a  naõ  ser  que  os  votos  discrepem,  ou  que  assim  o 
requeira  a  gravidade  da  causa;  pois  entaõ  se  custuma, 
e  está  providenciado,  que  se  consulte  com  o  conselho;  6 
ao  presente  se  practica,  como  o  affirmam  os  tribunaes  da 
inquisição  de  Mallorca,  e  Canárias,  que  nem  se  custuma 
proceder  á  prisaõ  dos  reos,  nem  se  executa  sentença  algu- 
ma definitiva  de  entidade,  sem  consultalla  antes  com  o  6on- 
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jelho  supremo  da  Inquirição :  se  os  reos  saS  declarados 
toeregos,  jmpôem-se-lhes  a  confiscação  de  bens,  e  te  re* 
]jaxam  9o  braçosecular,  para  que  se  execute  a  pena  da  ley, 
*#  as  provas  naõ  saõ  convincentes,  ou  os  reos  naõ  estão 
obstinados  ou  convencidos, "obrigam-nos  a  abjurar  de  leve  ou 
weàcnuníe ;  e  nos  casos  respectivos,  se  lhes  impõem  um  San- 
bonito,  que,  executada  a  sentença  ou  cumprida  a  condem- 
Aaçaõ,  se  pendura  nas  igrejas  para  escarmento  publico,  op- 
pjrobrio  do  delinquente,  e  deshonra  doa  parentes;  a  in- 
fftiuia,  •  ainbabilitaçaõ  para  as  honras  e  empregos  civis, 
*ecclesia*ticos,  he  sempre  uma  das  penas  dos  que  se  dcclá- 
ttW  réos,  trascendente  a  toda  a  família,  a  qual  be  excluída 
<Ul  todas  as  corporaçoens,  em  que  se  faz  informação  de 
ttcnpeza  de  sangue,  para  poder  entrar  nellas. 

Este  he  o  tribunal  da  Inquisição ;  aquelle  tribunal  que 
de  ninguém  depende  em  seus  procedimentos,  que  na  pes- 
soa do  Inquisidor  geral  he  Soberano,  posto  que  dieta  leys 
sttre  juízos  em  que  se  condemna  a  penas  temporaea; 
aquelle  tribunal,  que,  na  obscuridade  da  noite,  arranca  ao 
çipozo  da  companhia  de  sua  con&orte,  ao  pay  dos  braços 
de  seus  filhos,  aos  filhos  da  vista  de  seus  pajs,  sem  espe* 
rança  de  tornallos  a  ver,  até  que  sejam  absolvidos  ou  con- 
demnados,  sem  que  possam  contribuir  á  defensa  de  sua 
cai|sa,  e  de  sua  família,  e  sem  que  possam  convencer. se 
^  que  a  verdade  e  a  justiça  exigem  o  seu  castigo.    Entre* 
,  feitio  tem  que  soffrer  desde  o  principio,  além  da  perda  do 
.  Qf  poso,  do  pay ,  do  filho,  o  sequestro  dos  bens,  e  por  ultimo 
.  9  confiscação,  e  a  desbonra  de  toda  a  familia  1  Eserácompa* 
.  tivel  com  a  Constituição,  pela  qual  se  estabeleceram  a  or~ 
4*P»  e  a  harmonia  nas  authoridadea  supremas,  e  em  que 
os  Hespauhoes  vem  a  égide,  que  ha  de  protegêltes  contra 
as  ataques  da  arbitrariedade,  e  do  despotismo  ? 


,  4  Inquisição  he  incompatível  com  a  Soberania,  e  Indepen* 

iencia  da  Naçaí* 

Primeiramente  naõ  be  compatível,  nem  com  a  Sobera* 
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pia  nem  com  •  a  independência  da  Nação.  Noa  juiso»  da 
Inquisição  naõ  tem  influencia  alguma  a  authoridade  civil; 
pois  se  prende  aos  Hespanhoes,  atormentam-se,  condem- 
nam-se  civilmente,  sem  que  o  poder  secular  possa  disso 
tomar  conhecimento  ou  intervir  de  modo  algum  :  regulam- 
se  a  demais  disso  os  juízos,  procedesse  no  summario,  pro- 
vas* e  sentenças,  por  leys  dictadas  pelo  Inquisidor  geral  i 
l  de  que  modo  exercita  a  naçaÕ  a  Soberania,  nos  juízos  da 
Inquisição  ?  De  nenhum.  O  Inquisidor  he  um  soberano, 
no  meio  de  uma  naçaõ  Soberana,  ou  ao  lado  de  um  prin* 
cipe  Soberano ;  porque  dieta  leya  applica-as  aos  casos 
particulares,  e  vela  sobre  a  sua  execução.  Os  três  po- 
deres que  as  Cortes  tem  regulado,  na  sabia  Constituição, 
que  tem  dado  para  a  felicidade  dos  Hespanhoes,  se  reúnem 
no  Inquisidor-geral,  ou,  se  assim  quizerem,  em  seu  conse- 
lho, e  o  constituem  um  verdadeiro  soberano,  sem  as  modi- 
ficaçoens  estabelecidas,  para  o  exercicio  da  Soberania  na- 
cional :  cousa  a  inais  monstruosa,  que  se  pode  conceber,  e 
que  destroe  em  seus  princípios  a  soberania,  e  independén* 
cia  da  naçaô. 

Para  estabelecer  estas  se  tem  decretado,  que  todos  os 
empregados  públicos  sejam  responsáveis,  pelas  infracçoens 
da  Constituição:  as  Cortes  as  tomam  em  consideração 
todos  os  aunos,  para  applicar  o  conveniente  remédio,  e 
fazer  effectiva  a  responsabilidade  do  infractor.  Todo  o 
Hespanhol  tem  o  direito  de  representar  ás  Cortes,  ou  a  El 
Key,  reclamando  a  observância  da  Constituição ;  j  e  como 
se  poderá  saber  se  os  Inquisidores  a  infringem,  no  meio  do 
segredo  absoluto  com  que  procedem  i  i  Como  poderá  o 
Hespanhol  reclamar  a  sua  observância,  se  se  exige  delle 
o  juramento  de  naS  fallar?  £  Naõ  poderá  sueceder  que 
os  inquisidores  quebrantem  a  Constituição  )  j  Na6  cabe 
joa  esphera  do  possível,  que  conspirem  contra  ella?  e,  neste 
caso  £  como  se  pode  faaer  effectiva  a  sua  responsabilidade? 
4  Coma  guardar  o  segredo  ?  por  outra  parte  {  a  quem  safí 
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responsáveis  os  inquisidores,  em  seus  procedimento*?  An 
Cortes,  para  segurar  a  independência,  e  liberdade  politica 
da  naçaõ,  tem  estabelecido  uma  cadêa  tal  de  responsabi- 
lidades, e  tal  harmonia  entre  todas  as  autboridades,  que 
mutuamente  umas  observam  e  julgam  as  outras :  os  juizes 
civis  inferiores,  e  os  ecclesiasticos  em  seu  caso,  saõ  res- 
ponsáveis em  seus  juízos  ás  audiências,  estas  ao  tribunal 
Supremo  de  justiça,  o  tribunal  Supremo  ás  Cortes:  as 
Cortes  naõ  julgam  nunca,  e  só  se  limitam  a  dar  leys,  que 
podem  ser  reformadas  pelas  mesmas  ou  outros  coites;  e 
cujos  deputados  se  renovam  periodicamente :  os  empre- 
gados do  governo  saõ  responsáveis  a  este  por  suas  opera- 
çoens:  os  secretários  do  despacho,  que  formam  propria- 
mente o  Governo,  o  saõ  ás  Cortes :  so  a  pessoa  sagrada 
d'El  Rey  he  inviolável  pela  Constituição  da  Mooarchia 
Hespanhola,  e  naõ  está  sugeita  á  responsibilidade  ;  porém 
tam  pouco  se  reputam  ordens  Reaes,  as  que  naõ  saõ  assig- 
nadas  por  um  secretario  que  he  responsável ;  i  e  aquém 
torna  a  repettir-se,  saõ  responsáveis  os  inquisidores  ?  Naõ 
ha  superior  ecclesiastico  para  quem  se  appelle  de  suas  sen- 
tenças ;  porque  nem  se  quer  se  permittem  as  reclamaçoens 
para  Roma :  também  se  naõ  pode  usar  do  remédio  dos  re- 
cursos de  força,  desde  que  Felippe  II.  os  prohibio,  no 
anno  de  1553,  e  nem  poderiam  estabelecer- se,  sem  violar 
o  segredo,  e  sem  destruir  todo  o  systema  inquisitória!,  a 
ninguém  saõ  responsáveis,  nem  á  opinião  publica,  nem  ain- 
da ao  juizo  imparcial  da  posteridade,  a  cujo  império  dobram 
a  cerviz  os  mesmos  príncipes ;  porque  o  segredo  cobre  as 
suas  operaçoens ;  e  porque  se  declara  excommungado,  o 
que  se  atrever  offender  ou  censurar  o  sancto  tribunal. 
Existem  pois  na  NaçaÕ  juizes  e  tribunaes,  a  que  estaõ  su- 
geitos  todos  os  Hespanhoes,  que  decidem  de  sua  liberdade, 
cie  sua  honra,  de  seus  bens,  e  por  um  meio  indirecto, 
porém  real  e  eflfectivo,  de  seus  bens,  e  por  um  meio  indi- 
recto, porem  real  e  effectivo,  de  sua  existência,  que  a 
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tanguem  sao  responsáveis,  e  dos  quaes  naô  ha  àppeilaçaõ: 
que  dictam  por  si  mesmos  leys,  augmentam  a  sua  severi- 
dade e  dureza  ;  ou  a  diminuem,  e  pelas  quaes  se  gover- 
nam ;  leys  naõ  conformes  ás  do  reyno,  mas  sim  inteira- 
mente oppostas  a  ellas :  finalmente  uns  juizes,  que  tudo 
atribuem  a  si,  e  que  deixam  os  juízos  dependentes  somente- 
de  sua  probidade  e  honra :  ;  e  he  soberana  e  independente 
a  naçaõ,  cujos  indivíduos  e*taõ  sugei tos  a  juizes  de  ta6 
alto  predicamento,  e  tribunaes  que  sa5  absolutamente  inde- 
pendentes ?  Naõ  por  certo ;  neiles  só  residirá  verdadei- 
ramente, Com  a  independência,  a  soberania. 

Pareceria  inconcebível,  que  os  reys  tivessem  conservado 
um  estabeli cimento,  quç  assombrava  a  sua  authoridâde,  e 
cujp  poder  fazia  tremer  a  seus  conselhos  até  ao  ponto  de 
indicar-lhes,  que  se  compromettia  a  segurança  de  suas 
sagradas  pessoas:  e  que  FelippeH.  o  mais  absoluto  dos 
príncipes  fosse  o  monarcha,  que  o  elevasse  a  esta  suprema 
altura,  se  naõ  se  soubesse  que  esta  tinha  sido  uma  invenção 
de  sua  refinada  politica.  Sempre  tem  os  reys  declarado 
os  receios  e  suspeitas,  que  intentavam  inspirar-lhes  os 
seus  conselheiros ;  porque  saõ  em  todo  o  caso  os  árbitros 
de  suspender,  nomear,  e  remover  os  inquisidores,  e  por 
isso  mesmo  naõ  péza  sobre  suas  pessoas  a  independência) 
e  soberania  da  Inquisição:  grava  unicamente  sobre  a 
naçaõ,  sobre  os  juizes,  os  empregados,  e  todos  os 
Hespanhoes,  ainda  que  sejam  filhos  dos  mesmos  reys; 
se  tem  tido  a  degraça  de  excitar  os  zelos  de  seus  Au- 
gustos pays.  He  o  instrumento  mais  aproposito  para 
encadear  a  naçaõ,  e  rcencravar  os  grilhoens  da  escravidão, 
com  tanta  mais  segurança,  quanto  se  procede  em  nome  de 
Deus,  e  a  favor  da  religião ;  pergunte-se  senaõ  ao  V.  Ta- 
lavera,  ás  pessoas  da  oon fiança  de  Carlos  V.,  a  Carransa, 
António  Perez,  ás  victimas  dos  caprichos  dos  validos  de 
nossos  reys.  Preferiram  aquelles  a  poder  ar- se  da  inqui- 
aiçaõ,  ^  sua  suppressaõ,  para  perpetuar  o  seu  domínio, 
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iro  coa»o  a  preferiria  Napoleão,  se  se  convencesse  qae 
por  teo  meio  podia  realizar  os  seus  criminosos  projectos;- 
abolio  este  os  senhorios  em  Chamartin,*  assim  como  a  In- 
quisição, e  os  tem  'restabelecido  a  petição  de  alguns  cava» 
Ibeiros  Valencianos  para  reduzir  á  escravidão  aquelle  for- 
iftoso,  e  patriótico  reyno,    por  sua  poderosa  influencia* 
tNaò  tem  povoado  a  França  de  Bastilhas,  aonde  gemem1 
afferroibados  innoiúeraveis  homens  livres,  conduzidos  * 
cilas  por  uma  politica  que  em  nada  se  difierencea  do  me* 
tbodo  de  proceder  da  Inquisição?    AH,  como  aqui,  naõ  se 
conhece  o  accusador,  ignoraavse  os  nomes  das  testemu- 
nhes, naõ  se  diz  o  motivo  da  prizaÕ,  e  se  condemna  que- 
brantando todas  as  leys  dos  juízos.     Esta  be  a  liberdade, 
a-  a  independência  da  França,  com  a  politica  de  NapoleaA» 
e  esta  será  também  a  nossa»  se  os  inquisidores  quiserem 
conciliar  a  liberdade  e  independência  de  Hespanba  com  m 
inquisição.     {Que  deputado  poderá  ftdlar  contra  a  von- 
tade do  príncipe?  <  quem  poderá  declamar  contra  a  arbi- 
trariedade e  desaforos  de  um  secretario  do  despacho,  sagas, 
e  vingativo,  e  ousará  pedir  que  se  exija  delle  responsabili- 
dade ?    i  Quem  como  Macanaz  poderá  defender-  os  di- 
reitos da  neçaõ  contra  a  influencia  de  Alberdni  ?     ;  Na5 
poderá  temer  que  a  inveja  e  o  odro  o  cálammem,  e  sepul- 
tem nos  callabouços  da  JnqutsiçaÒ  ?  naõ  ha  duvida;  os  de- 
putados naõ  podem  manifestar  livremente  as*  suas  opini- 
nioen*  á  face  da  inquisição,  naõ  podem  coexistir  as  Cortes 
comeste  estabelicimento;  naõ  he  pois  compatível1  com  a 
soberania  e  independência  da  Nação,  se  destroe  e  annibila 
a  representação  nacional  das  Cortes,  sobre  que  se  es- 
tribam. 


A  Inquisição  opposta  á  liberdade  individual. 
Também  naõ  he  compatível  este  tribunal  da  Inquisição 
com  a  Uberdade  individual :  para  seguralla  se  tem  sanecio- 
nado  na  Constituição  varias  máximas,  que  se  oppoem  a 
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«sta  estabelicimento.    Disp6em-ste  pelo  artigo  SW),  que  o 
preso,  antes  de  ter  mettido  no  cárcere,  seja  apresentado  ào 
juiz,  o  qual' deve  receber  a  sua  declaraçaS  e  quê  dentro  da 
mesmo  termo  seja  informado  da  caasa  de  sua  prisaÔ,  e  do 
nome  de  seu  accusadof,  se  o  tiver;  noattigo  301,  se  ordena, 
que  ao  receber  a  confissão  do  que  he  tractado  como  reo,se  lhe 
leam  inteiramente  todos  os  documentos,  e  declaraçoens  dai 
testemunhas  com  seu*  nomes,  e  que  se  per  elles  os  na6  cò* 
nhecer,  se  lbe  dem  quantas  noticias  pedir,  para  vir  no  ca* 
nhecimento  de  quem  safl;  e  no  302,  que  desde  a  coriflssátf 
do  reo  seja  publico  o  processo,  do  modo  e  forma  que  de- 
terminarem as  leys.    Todas  as  referidas  disposiçoens  sé 
dirigem  a  assegurar  a  liberdade  civil  dos  Hespanhoes,  naff 
para  deixar  impqnes  os  delictos,  que  se  acautella  que  sejam 
castigados,  com  promptidafi,  mas  para  que  jamais  soflfira  o 
Rinoeente,  e  o  culpado  seja  convencido  em  juizo,  com  todas 
as  formalidades  que  demonstrem  a  justiça  do  castiga    {  E 
de  que  liberdade  gozam  os  Hespandoes  nós  tribunaes  da 
Inquisição  í     Saô  conduzidos  á  prizad,  sem  ter  antes  visto 
a  seus  juizes ?  fecfiam-se  em  aposentos  escuros,  e  estreitos,  è 
até  á  execução  da  sentença  jamais  estaÕ  em  communicaçacr, 
pede-se-lhe  a  declaração,  quando,  e  rfomodo  que  parece 
aos  inquisidores,  em  nenhnm  tempo  se  lhes  declara  nem  o 
nome  do  accusador,  se  o  ha,  nem  das  testemunhas  que  de- 
põem contra  elles,  lendõ-se-lhes  trancadas  as  declaraçoens, 
e  poado*se  em  terceira  pessoa  os  dictos  daquelles  mesmos 
que  os  tem  visto  ou  ouvida:  no  tribunal  da  fé  de  uni 
Deus,  que  he  a  mesma  verdade,  se  falta  á  verdade  a* 
fim  de  que  o  reo  na5  venha  no  conhecimento  de  quern 
possa  caltimnialto,  e  perseguillo  como  inimigo,     O  pro- 
cesso nunca  chega  a  ser  publico,  e  permanace   sellado 
no  Secreto  de  Inquisição :  extrahe?se  delle  o  que  parece 
aos  inquisidores,  e  só  com  isso  se  faz  a  publicação  das  pro* 
vas,  e  se  convida  ao  tractado  como  reo,  para  que  ou  por 
si,  ou  por  sfeu  advogado,  faça  a  sua  defensa,  e  ponta*  côo* 
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tradictas  ás  testemunhas :  j  mas  que  defensa  pode  fazer  cons 
umas  declaraçoens  truncadas  e  incompletas  *  i  que. contra* 
dietas  pode  pôr  a  umas  pessoas  cujos  nomes  ignora  ?  Perde 
o  juízo  o  desgraçado  reo  em  pensar,  lembra-se,  suspeita, 
ou  para  assim-  dizer  adivinha  ;  forma  juízos  verdadeiro», 
falsos,  ou  ten  erários,  luta  com  a  sua  própria  consciência, 
com  a  sua  honra,  e  com  as  afTeiçoensda  amizade,  para  ver 
se  descobre  o  cubiçoso,  que  o  vendeo,  ou  ambicioso,  que  o 
sacrificou,  ao  falso  inimigo  que  o  entregou  com  o  osculo 
da  paz,  ao  lascivo  que  naõ  pôde  saciar  livremente  a  sua 
brutal  paixão,  "  Sinto  a  dôr,"  exclamava  o  inocente  Fr. 
Luiz  de  Leon  a  Sancta  Virgem,  dos  obscuros  calabouços 
da  Inquisição,  "  sinto  a  dôr  e  naõ  vejo  a  maõ,  donde  me 
naõ  he  permittido  fugir  nem  escudar- me."  Alem  disto  no 
Artigo  291  da  Constituição,  se  acautella  que  logo  que  haja 
embargo  de  bens,  quando  se  proceda  por  delictos,  que  le- 
vam com  sigo  responsabilidade  pecuniária,  seja  i  proporção 
da  quantidade  a  que  esta  se  pode  extender ;  e  no  3Q3,  que 
nunca  se  use  do  tormento,  nem  dos  apertos :  porem  no 
tribunal  da  Inquisição,  sempre  acompanha  á  prizaõ  o  se- 
questro  de  todos  bens,  e  se  atormenta  e  gradú^o  tormento 
por  indicios,  cuja  sufficiencia  se  deixa  á  consciência  dos 
inquisidores,  que  assistem  e  presencêam  o  tormento*  A 
commissaõ,  chegando,  a  este  ponto,  oceupada  profunda- 
mente de  pasmo,  e  de  admiração  naõ  acerta  a  fazer  refle- 
xoens.  .  . .  Os  sacerdotes,  os  ministros  de  um  Deus  de 
paz  e  de  charidade,  que  corria  pelos  povos  fazendo-lhes 
benefícios,  decretarem,  e  presenciarem  o  tormento !  ^  Ouvir 
os  gritos  lastimosos  de  innocentes  victimas,  ou  as  execra- 
çoens  e  blasphemias  dos  rcos  !  He  inconcebível,  Senhor, 
até  que  ponto  pode  fascinar  a  preocupação,  e  extraviar- se 
o  falso  zelo.  Ainda  se  oppoem  em  outros  artigos  da  Con- 
stituição politica  da  uionarchia  o  tribunal  da  Inquisição, 
Peio  artigo  304,  se  manda,  que  nunca  se  imponha  a  pena 
íconriscaçaõ  de  bens  ;  e  pelo  305,  que  qualquer  que  seja  a 
í  imposta*  aos  reos,  naõtratueendapor  nenhum  termo  á 
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família  do  que  a  soffre,  mas  sim  que  tenha  todo  o  sen  effeito 
precisamente  sobre  o  que  a  mereceo ;  tudo  o  que  está  em 
contradicçao  manifesta  coro  o  código  criminal  da  inqui- 
sição. Em  nenhum  tribunal  melhor  do  que  neste  deveriam 
observar- se  as  formulas  constitucionaes  e  legaes,  que,  se- 
gundo se  prescreve  no  artigo  244  devem  ser  uniformes  em 
todos  os  tribunaes  ;  porque  tie  constante,  que  os  delictos 
contra  a  fé  saõ  personalíssimos,  e  só  uma  errada  politica  os 
poderia  ter  considerado  de  família,  castigando  os  filhos 
'pelos  delictos  dos  paya,  e'  isto  quando  a  igreja  venera  nos 
«liares  innumeraveis  sanctos,  que  deveram  o  ser  a  pays 
Gentivos  ou  Jndeos. 

Accrescente-se  ao  que  fica  dicto,  que  os  qualificadores 
de  facto  naõ  saõ  os  inquisidores,  mas  sim  três  ou  quatro 
pessoas  que  elege  o  inquisidor- geral,  ou  em  seu  nOme  os 
inquisidores,  para  censurar  as  proposiçoens  ou  escríptos, 
que  formam  como  o  corpo  de  delicto  dos  tractados  como 
reos  :  da  sei  ene  ta  ou  preocupação",  da  probidade  ou  da  ma. 
fé  destas  pessoas,  cujos  nomes  ignora  o  reo,  depende  o 
juizo  dos  inquisidores,  que  regulam  a  suadecisa6  conforme 
a  censura  dos  qualificadores:  a  ignorância  destes  homens 
tem  produzido  esses  autos  da  fé  ;  que  ao  mesmo  tempo  que 
insultem  a  razaÕ,  deshonram  a  nossa  aanets  religião :  outro 
arbítrio  para  deixar  indefezos  os  reos,  que  naõ  podem  pro- 
var a  inveja  e  má  fé  de  seus  inimigos,  i  Alem  disto  naõ 
he  repugnante,  naõ  só  á  Constituição  que  por  suas  disposi- 
çoens  caminha  a  procurar  a  illustraçaÕ  solida  dos  Hespa- 
nhoes,  mas  também  á  razaÕ  e  sentido  commum,  que  asopi- 
nioens  de  quatro  homens  resolvam  as  questoens  mais  ab- 
stractas, e  difficeis  ?  assim  se  tem  visto  confundir  o  politico 
com  o  religioso,  e  tractar  de  anticatholicas  as  verdades  de 
philosophia,  phisica,  náutica,  e  geograpliia,  que  a  experiên- 
cia e  os  olhos  tem  demonstrado.  ;  He  posssivel  que 
ee  illustiu  uma  nação,  na  qual  os  entendimentos  se 
reduzem  taft  grosseirainente  á  escravidão  ?     Deixou,  Se- 
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nhor,  de  escrevcr-sc,  desde  que  se  csíabcleceo  a  Inquisição £ 
vários  dos  sábios,  que  foram  a  gloria  da  Hespanha,  nos 
séculos  xv.  e  xvi.,  ou  gemeram  nos  cárceres  inquisitoriaes, 
ou  foram  obrigados  a  fugir  de  uma  pátria,  que  encadeava 
seu  entendimento :  a  liberdade  civil  individual,  e  a  justa  e 
racional  liberdade  de  pensar  c  escrever,  pereceram  com  a 
inquisição.  He  pois  evidente  a  incompatibilidade  da 
Constituição  politica  da  roonarchia,  que  tem  restabelecido 
a  Soberania,  c  independência  da  naçaõ,  a  liberdade  doa 
HcspanlioeSj  e  ajusta  faculdade  de  enunciar  as  suas  ideas 
politicas,  com  o  tribunal  da  Inquisição,  que  a  tudo  se  op* 
põem,  e  cujo  systema  está  em  manifesta  contradicçaõ  com 
as  disposiçoens  da  constituição. 

Necessidade  de  restabelecer  a  ley  da  Partida. 

Demonstrado  que  o  tribunal  da  Inquisição  he  opposto  á 
constituição  politica  da  monarchia,  sanecionada  pelas 
Cortes,  he  indispensável,  que  do  mesmo  modo  que  estas 
tem  restabelecido  as  antigas  leys  fundamentaes  do  Reyno, 
restabeleçam  também  aquellas  leys  civis  protectoras  da  reli- 
gião, que  nunca  tem  sido  derrogadas  por  uma  authoridade 
Jegitima.  Os  bispos  tem  conservado  sempfle  o  uso  de  suaa 
faculdades,  tem  conhecido  das  cousas  da  fé,  e  nunca  se  lhe 
pôde  inhibir  este  conhecimento ;  conheçam  pois  para  a 
futuro.  As  Cortes  nada  inovam  com  assim  o  decrelar : 
naõlhesdaõ  authoridade  que  naõ  tenham,  nem  trans pas- 
sam a  esphera  de  suas  faculdades,  como  fariam  se  habw 
litasscm  os  inquisidores,  supprindo  o  poder  ccclesiasttco, 
que  os  papas  tem  concedido  ao  inquisidor-gerak  Da 
mesma  forma  deve  rcstabelccer-se  em  seu  antigo  vigor  a 
ley  da  Partida,  pelo  que  toca  ao  civil :  os  juizes  seculares 
devem  castigar  os  hereges,  como  nella  se  dispõem.  Esta 
legislação  conforme  com  a  vontade  dos  povos,  reclamada 
por  seus  procuradores  fias  Cortes,  e  interrompida  sónicutç 

la  uniça  vontade  dos  reys,  dirigidos  por  vktas  polacas* 
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cujo  motivo,  "ou  pretexto  ja  naõ  existe,  conservou  como1 
se  tem  visto  em  sua  pareça  s  religião'  Catbolica  nestes 
reynos  por  qnirrze  séculos  ;  e  sem  dar  lagar  ás  queixai  da» 
provindas,  e  reclamaçoens  das  Cortes,  a  teria  conservado 
até  o  presente,  com  o  Beneficio  da  suaior  ilIu-stracaS  da 
lionra  dos  tribunaes  de  justiça,  e  liberdade  justa  dos1 
povos;  porque  nh6  se  deve  attrUmif  4  intrairiçaõ  si 
felicidade  qac  tem  gorado  a  Hèspanha  de  nafi  ser  al- 
terada pelos  altimos  Bercriarchra.  Estes  commovcrartr 
outros  paizes  ;  porque  seus  erros  eram  promovidos  pelo' 
interesse,  e  protegidos  por  -  grandes  potentados :  s  causa' 
por  que  na  Alemanha,  e  em  todo  o  Norte  fizeram 
progressos  os.  innovadores  do  Século.  XV.  foi  o  terem 
os  príncipes  soberanos  adoptado  as  suas  doutrinas, 
que  os  faziam  donos  de  immensas  sommas,  com  as 
quacs  sustentaram  a  guerra  contra  Carlos  V.  cujo  poder 
temíam.  Assim  a  feltgiaS  reformada  foi  o  laço  de  unifld 
dos  priacipes  coníetterados,  para  repulsar  e  resistir 
ás  forcas  do  Imperador.  A  mesma  Franca  naó"  se  infi- 
cionou senaõ  porque  os  seus'  feys  se  colrigararfl  com  os 
príncipes  protestantes,  pelas  mesmas  vistas  politicas ; 
tolerou  ptimeifo  os  erros,  diffutidtram-se  estes  depois,  c 
foi  nbrazarta  de  guerras  civis  e  religiosas.  Naó  suecedeo 
assim  cm  Hèspanha ;  porque  todos  os  estados  da  coroa 
se  achavam  ja  reunido»  em  um  só  príncipe,  e  contra  este 
príncipe  tufi  poderoso  se  reuniram  os  mais  para  lhe  re- 
sistir, e  até  pura  o  humilhar-  Os  príncipes  saó  os  que 
mudam  a  religião  dos  povos,  quando  estes  naõ  se  acham 
bem  instruídos,  e  consolidados  na  fé,  c  quando  naõ  tem  a 
firmeza  e  cbaracter  inflexível  que  distingue  o  Hespanliol : 
;  De  que  sérvio  que  os  Godos- introduzissem  na  Hèspanha 
o  AiTKiBtsmo,  que  perseguissem'  aos  bispos  mais  sanctos 
e  sábios,  que  os  desterrassem,  e  atormentassem  í  De 
nada :  cederam  cm  fim  á  constância  do  clero,  e  do  povo, 
c  abraçaram  a  sua  religião.    Por  outra  parte  pode  Bavír  f*- 
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proceder  Ms  oram  da  «j  e  naS  oMtttd  m  rfemin* 
ordem  Reaee,  qOs  tc4emnemente  se  nottffeav  ám,  a  fim  de 
lie»  fazei  saber,  qoe  a  InqnísiçaÕ  nad  podia,  riem  dérra 
dcsriar-ee,  o»  forma  de  nos  processws,  da  forma  qtte 
prescrevem  ás  leys,  e  o  direito,  prosegttfe,  e  cohtinfià  em. 
aeu  antigo  svsteraá;  fabricando,  e  formando  processos 
fnndadst  em  denuncias  secretas,  e  comprovando- cts  00A 
(•stemwiha*  oceultas,  negando  ao  accdttâo  o  connécft 
menlo  do  accusador,  e  prirando-o  d'eélo  modo  do  direito 
dai  excepçoena»  que  pudera  ptodntir  segundo  aa  lcjí,  o 
penado  depois  a  senftaneial»,  sem  qué  saiba  jamais 
quera  foram  ot  tens  ileiínnciadorGs,  ai  testèmunfeas,  beirí 
quem  o  terá  defendiaW 

"  Por  tanto*  tóitdo  S.  M.  chegada  a  conhecer,  r}né  d 
sobrediet»  tribtfnal  ja  maia  tem  querido  mudar  de  sjMem*; 
aotes  pel»  contrario,  qtie  o  Inquiridor  geral)  em  vei  de! 
obedecer,  por  meio  de  ama  representação'  Sustentou  estíi 
modo  de  preceder»  acerescentando,  que  d  ittViolavet  sigila 
ht «  minta  dm  InqmHça»;  è  contemplando  8.  M.  que  ttmd 
forma  tao  irregolar  ettá  reprovada  por  todo  o  dlrètlò,  é 
pela  saã  raiaS,  pois  facilmente  pode  ser  iitrdpelUtdd  af 
inaooeacia*  e  ficar  oppriarido  qnalqber  taSsBlb ;  dáqdt 
Tem  qne,  para  desvanecer  o  irdrtimò  receio  dê  trftrltít  dá 
atrepetlscnõ  e  violência,  se  Tê  na  precisa*  dí  aBclff  è 
aanelar  naqueH*  rejao  o  tribnnai  da  Ifiqttisiçàíl,  com1  á 
única  e  boa  mtençad  de  qae  a  innocríntià  rlrtt  segara  cr 
tranquila,  debaixo  de  tntella  das  leys  pueUeáí." 

"  E  por  outra  parte,  qualquer,  que  teroeYanafneiite  se 
atrever  a  espalhar  máximas  erróneas,  e  que  are  ri*  mlflinra' 
parte  possam  eantaminar  d  pare»  de  nossa  saneia  réligSitíf, 
dera  soirer  tedu  o-  rigor  da*  penas,  qae  impõem  e  pk& 
crerem  ar  feja,  e  para  que  isto  poma  tet  sett  dHHftj  8;  Sff; 
tem  tingido  i  lembrança,  qae  Deus  Nos»  StícHío*  con- 
fiou aos  bispes  o  deposito  da  fé;  e  a  este*  ihmíamem* 
pertence  o  trinar  oonheouncntci  de  aigornsf  opnntv  Dpbc 
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\n[  jí  aí*  doutrinas.  Portanto  S.  M.  soberàna- 
"*  "**  *  ii  oue  se  «ungua  e  annulc  tolamente  o  tri- 
mrntc  ^  ^  smcto  officio,  naquclle  reyno,  e  que 
*"""  *  -  h«ujj  o  1'vre  uso  do  exercício  de  sua  juris- 
"  cousas  da  fé,  e  que  estas  matinas  se  tracteni 

fuinisifo*  da  suas  cúrias  ou  tribunaes,  porém  com 
calflK\iilo,  que,  nas  formulas  e  procedementos  dos 
oi  se  autue,  e  se  siga  cm  tudo  a  practica  dos  tri- 
buna» crituinaes." 
Dmlr  »  anno  de  1782,  em  que  se  expedioo  decreto 
,}\r,-,;(i,  as  ignjas  de  Sicília  naõ  tem  sido  menos  paras 
fBi,  fé,  c  o  Estado  tem  gozado  da  mais  perfeita  (ran- 
oiiiUJaJt'  e  contentamento,  a  mesma  religiosa  pureza  se 
(jijsf i T.irJ  ><ns  Hespanhas ;  porque  os  Hespanlioes,  assim 
fiiiiio  "s  Sicilianos  se  acham  laõ  convencidos  da  verdade 
Jí  religião  que  professai,  que  naó  necessitam  de  prisoens, 
pon  de  tormentos,  para  continuar  a  professalla ;  e  se  faria 
a  maior  injuria  á  honra  nacional,  imaginando-se  se- 
mente, que  fosse  indispensável  quebrantar  os  princípios 
de  justiçi,  para  obriga!  los  a  dar  a  Deus  o  culto  e  adora- 
ção que  lhe  lie  devida.  Senhor,  ;  Que  idea  forma- 
riam da  TeligaÕ  os  Orthodoxos,  e  os  incrédulos ?  ;  naõ 
a  reputariam  por  antisocial  os  pliilosophos  e  políticos,  se 
te  estabelecesse  por  máxima  a  necessidade  da  inquisição 
para  sustentada?  ;  da  inquisição  estabelecida  na  Hrs- 
pniilia,  contra  a  vontade  dos  povos,  e  rcclamaçocns  das 
Cortes,  c  op  posta  á  Soberania  c  independência  da  NaçaÕ, 
e  á  justa  liberdade  dos  Hespnnhocs  ?  da  inquisição,  naõ 
só  aniiconstitncional,  e  contraria  ás  leys  do  reyno,  mas 
lambem  és  de  todos  os  povos  cultos,  e  ás  mesmas  noçouns 
da  justiça  universal?  ;  da  inquisição  em  fim,  sem  a  qual 
se-  manteve  pura  a  religião  entholica  nestes  reynos  por 
tanios  séculos,  e  com  o  respeito  c  estimação  de -toda  a 
christandade?  j  nnõ  soo  por  ventura  taõ  catholicos  os 
Hispnnhocs  dos  tempos  pçesentes,  como  os  dos  anteriores 
■o  KCub  XV.  i    i  Naõ  daõ.  pwrts  taõ  convincentes  de 
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irá  amor  á  religião  como  as  d  oram  nossos  maiores  f  ;  nafí 
sacrificam  por  ella  os  seus  bens,  empregos  c  dignidades? 
2  naõ  derramam  o  mu  sangue  em  uma  guerra,  que  naõ 
reconhece  igual  nas  idades  passadas  ?  Naõ  pode  iluvidar- 
se,  Senhor,  que  a  sabia  legislação,  que  por  tantos  séculos 
foi  bastante  para  conservar  a  religião,  naõ  seja  agora 
sufficiente,  e  que  naõ  produza  como  então  os  mesmos 
■andáveis  effeitos;  antes  bem  se  persuade  a  commissaõ, 
que  se  os  bispos  saõ  zelosos,  vigilantes  os  juizes  civis,  e 
observadores  uns  e  outros  dos  sagrados  cânones  c  levs  do 
reyno,  será  mais  zelada  a  pureza  da  religião,  e  casti- 
gados com  mais  promptídaõ  os  inovadores,  porque  estes 
tribunaes  estaS  mais  Lm  mediatos  nos  povos  cm  que  se  com- 
mette  esta  classe  de  crimes,  e  os  juizes  podem  saber  mau 
promptamente,  por  todos  os  meios  c  caminhos  porque  se 
sabe  dos  mais  delictos  os  que  oflendem  a  religião,  e  pôr- 
Hie  em  um  momento  o  competente  remédio. 
*  Estas  maiores  vantagens  saS,  entre  outras  causas,  as  que 
movem  a  commissaõ  a  apresentar  Is  Cortes  o  ivstiihclici- 
mento  da  te;  da  Partida.  Julga  mais  útil  á  religião  e  ao 
Estado,  que  os  tribunaes  ordinários  conheçam  respecti- 
vamente das  causas  da  fé,  do  que  nm  tribunal  creado 
para  este  fim,  qne  tem  sido  dirigido  até  aqui  por  decretos 
e  instrucçoens  contrarias  ás  leys  do  reyno,  o  que  deve 
causar  tanto  menos  novidade  na  America,  quanto  pela  ley 
35,  tit.  l.  lib.  6.  da  Rccopilaçaõ  de  Índias,  está  prohi- 
bido  aos  inqu.iídores  proceder  contra  ns  índios,  c  compete 
o  seu  castigo  aos  ordinários  «eclesiásticos ;  no  que  se 
devem  igualar  todos  os  mais  Hespanhoes,  se  se  lia  de 
observar  á  Constituição,  que  submette  todos  a  umas  mes- 
mas levs  ;  ou  seria  forçoso  sujeitar  os  índios  á  Inquisi- 
ção, medida  que  traria  com  sigo  os  males,  que  quízeram 
evitar  nossos  reys,  e  que  seguramente  se  seguiriam  no 
estado  presente,  em  que  se  acham  as  Américas.  Por 
outra  parte  he  impossível  quea  Inquisição  aocustumada 
4n2 
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4  teu  njetbodo,  e  que  segundo  o  testemunho  <Jp  Iwwufo 
geral  de  Sicília,  estabelece  por  máxima,  q^to.sigUo.pên 
xáolaoel  he  a  alma  deste  estabelecimento,  le  cfespieiMi* 
de  suas  antigas  practicas  e  privilçgk>$ :  çpqtimjfljaõ  ppf 
coipeguinte  as  queixas  dos  reverendos  bispps,  e  doatri*» 
bunaes  civis;  pois  naõ  podendo  çer  privad/os  os  prin^in?^ 
nem  tendo  sido  em  nenhum  tempo  privados,  4e  pn 
direitos  e  faculdades,  resistiriam  ás  usurpaçoens,.  qup  qa£ 
deixará  de  fazer  a  authpridade  delegada.  O  o^esipp  su£* 
cederá  a  respeito  dos  tribunais  seculares,  se  napr%e  r?T*mm, 
os  motivos  das  dipsensoens  e  competências,  que  ten*.  ex«i 
istido  ate  o  presente,  e  que  conptap  dos  historiadojeq»  e 
consultas  dos  conselhos  c  tribunaes  da  nação. 

Alem  disto,  o  tribunal  da  Iuquisiçaõ  depende  de  un^ 
modo  particular,  e  naõ  segundo  o  prescripto  pelps  sm 
grados  cânones,  da  cúria  Romana,  o  que  dará  tfunbgqp). 
lugar  a  reclamaçoens,  cqmo  as  que  ja  houve  eu*  tempo* 
passados;  pois  se  sabe  que  quando  a  Inquisição  desa- 
gradava á  sée  Apostólica,  se  valia  da  autboridade  d' Jjl 
Rey,  para  naõ  assentir  nem  exequtar  seus  mandados;  ©• 
quando  desagradava  à  autborídade  Real,  usava  da  poç* 
tificia  para  resistir  ás  providencias  daqiiella,  como  suç- 
cedeo  na  causa  do  R.  bispo  de  Cajrthagena  e  MqrcU}  e 
sçu  Cabido:  donde  se  tem  originado  varia?  desavenças 
entre  as  duas  cortes,  eiq  prejuízo  do  Estado,  e  cojn  pouca, 
edificação  dos  fieis. 

Ao  dicto  acerescentará  a  CommUaaõ,  que  hoje  em  dia 
existe  o  Inquisidor  geral,  e  ainda  que  lje  certo  que  re* 
nunciou  em  Aranjuez,  tambçm  he  que  S.  S.  naõ  tem 
podido,  em  razaõ  de  sçi^  cativeiro,  ^diçittirJhe  a  rçqiui* 
cia :  tampouco  se  lhe  tem  formado  juizo  canopioo,  çofuq. 
éra  indispensável  na  falta  de  renuncia,  para  df*pojallo. 
da  aulhoridade  ecclesiastiça,  quç  lhe  compette  cquw 
Inquisidor  gera) ;  nem  he.  fácil  que  isto  se  yereiiqvurs*», 

«^AA.^Wfffe4íWpH«3Mi.i  *>fi<k  se  segue  que  o  Qw 
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«eTno  neff  pode  aaercitar  a  *■■  jimidicçao',  ainda  a»  caso 
«m  que  pudesse  emroêHa  em  sée  vacaste.  A  Commissaf 
pode  assegurar  pelot  informes  que  tem  tomado,  que  jamais 
te  deo  •  buHa,  que  aurthomasse  o  Comemo  a  exercitar 
a  jnrisoVçaò'  ecdesiastica,  na  vaeatite  era  Inquisidor 
geral :  logo  quer  te  considere  Wfw*,  quer  naS,  a  ta* 
quiiíçafi  (jeral ;  a  OaimnbsaS  asM  eerm  de  qae  o  Coasefto 
naft  pode  exercitar  a  jariedíeça*  eedeafartica-  d»  lo- 
qaisidor  gemi ;  o  pelo  menos  deve  aer  duvides»  para  todo 
o  Hrupanlml  se  a  pode  M  o«*  exercitar.  lata  mppmto 
2  como  podem  at  Cortes  sugertallos  ao-  jure»  deste  trl- 
bntial,  mitlo,  on  ao  menos  «róridos»  na  jarádteçaS-ac- 
«tesiasticaf  Seria  nrto  o  mesmo  qnore  as  Cortes  a  sep- 
prissem,  ou'  dispensassem,  e-  qae  he  o  maior'  atte&mdtt 
contra  a  retigiaO.  Por  ontra  parte  naff  estando  segurar  ov 
Ifespennoes  eh  antnoruaçaS  do  tribunal,  imo  se  creriam; 
obrigados  a  obedecer,  para  oetf  comprometa»  sins  coo* 
scieneias,  e  resultaria  um  verdadeiro- seiam*- na  igreja,  e 
anarchia  no  Estado.  He  evidente  que  no  actaaTestado  dai 
cousat,  nem  ainda  se  pode  tmetar  de  restabelecera  Ta- 
quitiçad,  com  as  reformas  qae  te  lhe  queiram  fazer,  tem: 
oentar  com  a  nenhuma  utilidade  qnedahi  resultaria,  coaw 
julga  a  Commissafl  telto  demonstrado. 

Nafl  ha  outro  remediq,  senão"  aqnelle  que  os  sagrados 
cânones,  e>  a-  disciplina  eeclesiastica  tem  dictado  até;  o 
Século  XV :  meio  recommendado  pelos  sanctos  padres, 
epmctícadonos  séculos  do  maior  aelo,  e  fervor  religioso, 
asrthortxado  petos  imperadores  Romanos,  e  sustentado 
por  nossos  príncipes  até  Fernando  Cuthalico,  sanecioriade 
em  todos  os  código»  de  nossa  antiga  legislação,  respei- 
tado pelo»  povos,  e  reclamado  petas  cortes  t  lei  he  que  01 
jmaea  ordinários  eeolesiasticos,  e  eivif,  procedam  em  seur 
casos,  respeetiTos  contra  os  culpados  de  heresia,  e  con- 
servei», come  fizeram  por  tanto  tempo,  a  pnresa  da  fiJ 
a»  reja»,    «testa  s«  expor  a  forma  destes  tribunast,  o 
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modo  com  que  devem  proceder,  e  a  harmonia  que  devrafc 
guardar  entre  si  os  juizes  ecclesiasticos  e  civis.  AXJom- 
missaõ  julga  que  no  projecto  de  decreto  que  propõem  ás 
cortes,  se  com  prebende- quanto  pode  desejar-se  na  ma- 
téria. Supposto  que  a  religião  Catholica,  Apostólica, 
Romana  deve  ser  protegida  por  leys  conformes  á.  Con- 
stituição, e  que  naõ  o  he,  antes  se  oppoem  a  ella  o  tri- 
bunal da  Inquisição;  he  preciso  restabelecer  em  seu 
vigor  a  citada  lej  da  Partida  nos  trnnos  que  expressa 
d  artigo  I.  deixando  expeditas  as  faculdades  dos  juizes 
ecclesiasticos,  para  declarar  o  facto  de  heresia,  e  cas- 
tigallo  com  as  penas  espirituaes,  e  a  dos  juizes  civis  para 
impor  ao  cnlpauo  a  pena  temporal  designada  pelas  leys, 
ou  que  para  o  futuro  se  designar.  Uns  e  outros  juizes 
deverão  outrosim  rcgular.se  na  forma  do  processo,  se- 
gundo a  Constituição,  e  leys ;  e  alem  disto  os  ecelesias- 
ticos, deverão  conforn^ar^sc  com  os  segrados  cânones; 
a  estes*  códigos  antigos  e  veneráveis,  que  desconhecem  as 
novas  regras  da  inquisição,  que  tem  excitado  as  queixas 
de  homens  sábios  e  religiosos.  Pelo  segundo  artigo  se 
concede  a  acçaõ  popular,  contra  os  culpados  de  herezia ; 
porque  a  todos  interessa,  que  se  conserve  pura  a  Religião, 
e  seja  transmittida  a  seus  íilhos  e  descendentes :  mas  como 
pode  haver  neste  assumpto,  frouxidão  ou  descuido,  o 
fiscal  ecclesiastico  he  authorizado,  para  requerer  e  ac~. 
cusar  conforme  a  direito. 

Os  R.  R.  bispos  sempre  consultaram  com  o  presbitério 
as  causas  mais  graves,  que  occorriam  em  suas  dioceses. 
Desde  que  se  formaram  os  cabidos,  foram  estes  o  senado 
do  bispo,  ajudando  os  parachos  na  administração  do 
pasto  espiritual,  nas  igrejas  particulares,  que  lhes  foram 
cncommofldadas.  Levados  destas  ideas  os  reys  catho- 
Ijcos  estabeleceram,  como  se  tem  dicto,  em  cada  bispado 
para  conservar  a  fe,  um  tribunal  composto  do  bispo,  e  de 
clérigos  seculares  doutos  com  yoto,  para,  o  que  iippeirá-t 
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raro  bulia  de  S.  S. ;  e  esta  providencia  produzíb,  segundo 
o  testemunho  dos  inquisidores  de  Mallorca,  os  mais  sau- 
dáveis cf Feitos,  A  commissaõ  naõ  pode  apresentar  esta 
medida  ;  porque  nnÕ  está  na  faculdade  dos  cortes,  dispen- 
sar aos  cónegos  nem  ao  presbitério  alguma  authoridade 
«eclesiástica ;  porém  sim  podem  fazer  e  mandai,  que 
para  que  tenham  effeítos  civis  as  senteças  dos  H,  K.  bispos, 
on  seus  vigários,  tomem  por  consultores  e  qualificai  ores 
aos  cónegos,  que  designa  o  decreto,  como  os  mais  in- 
struídos, c  menos  dependentes  do  bispo,  naõ  interrom- 
pendo estes  de  modo  algum  a  jarisdicçaõ  ordinária,  po- 
rém sim  pondo  á  margem  do  provido,  o  seu  assenso  ou 
dissenso,  para  que  possam  servir  aos  juizes  seculares  de 
luz  e  guia  na  imposição  das  das  penas  civis.  A  sentença 
do  bispo,  terá  todo  o  seu  cffeito  no  espiritual ;  mas  naõ 
parece  justo  que  dissentindo  os  prebendados  de  officiu, 
se  imponha  uma  pena  infamante  e  corporal,  á  pessoa 
que  tenha  a  seu  seu  favor  a  qualificação  de  uns  homens 
doutos  e  religiosos :  poderão  enganar-se  estes  e  o  reo, 
porém  será  um  erro  disculpavel  e  naõ  criminoso,  como 
se  requer  para  ser  castigado  coma  herege.  Debaixo 
destes  principio*  se  tem  regulado  os  mais  artigos,  que 
dispõem  o  mesmo  modo  de  proceder,  que  se  observa  em 
todas  as  causas  ecclesiaslicas ;  concedem- se  as  mesmas 
appellnçoens,  e  se  dá  lugar  aos  recursos  de  força,  que  por 
direito  compitam.  Finda  a  causa  ecclesiastica,  e  execu- 
tada, no  que  toca  ao  espiritual,  fica  o  reo  i  disposição 
do  juíz  secular,  para  que  o  castigue  conforme  as  leys : 
consta  o  delicio  qualificado  do  processo  ecclcsíastico,  e 
só  resta  a  declaração  e  imposição  das  penas  civis,  no 
modo  prescripto  pelas  leys. 

Pelo  que  respeita  a  segunda  parte  do  decreto,  a  com- 
missaõ se  tem  governado  pelos  mesmos  princípios.'  Os 
R.  R.  bispos  e  seus  vigários  pode  me  devem  negar  a  licença 
de  imprimir  os  «criptas,  que  se  oppouham  i  religião, 
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ccno  também  prnhibir  o*  ja  impressos  :  pores  carrigiUo» 
e  impedir  a  sua  circulação'  tem  «ido  em  todo*  os  tempo» 
uma  regalia  do  poder  secular.  O  celebre  Macanai  tem. 
demonstrado  até  à  evidencia  o  direito  da  Soberania  oa 
consulta  referida :  boje  mesmo  estava  em  practíca  :  o* 
adidos  da  inquisição  naÕ  podiam  pnblicar-se  sem  ter 
antes  obtido  o  consentimento  d*El  Rey.  Isto  ■oppoato, 
dispoém-se  no  primeiro  artigo,  que  El  Rey  tome  todaa 
as  medidas  necessárias,  para  que  naõ  se  introduzam  do 
estrangeiro  escriptos  antireligiosos ;  e  se  determina  nos 
seguintes,  que  oa  R.  R.  bispos  ou  seus  vigários  procedam 
a  negar  licenças,  e  a  prohibir  os  impressos  pela  qaalifi- 
caçaS  dos  quatro  prebendarias  de  orneio,  ou  na  falta 
delles,  por  outros  cónegos  propostos  pelo  bispo,  e  appro- 
vados  por  £1  Re; ;  devendo  os  juizes  seculares  recolher 
os  escriptos  de  religião,  que  deste  modo  se  prohibam, 
para  cortar  a  raiz  do  mal.  Concede-se  aos  que  se  sintam 
aggravados  as  appellaçoena  correspondentes  por  direito ; 
e  por  fim  se  daõ  as  providencias  contidas  dos  últimos  dona 
artigos,  para  que  a  lista  dos  artigos  prohibidos  seja  geral, 
e  se  observe  em  toda  a  monarcliia  como  ler,  debaixo 
das  penas,  que  se  establecerem.  A  CommissaS  propõem 
esta  medida,  primeiro ;  porque  está  em  praatica ;  o  se- 
gando ;  porque  sempre  a  aullioridade  civil  tem  usado 
deste  direito.  Em  Roma  foram  prohibidos  Salgado, 
Solorzano,  e  outros  autbores  Hespanboes,  e  existe  na  no- 
vitaima  Recapilaçaõ  a  ley  8  tit.  18,  lib.  8,  que  autborisa 
a  sua  circulação,  sem  embargo  da  condemnaçaõ'  feita  em 
Roma.  Naô  he  crivei  que  os  R.  R.  bispos  da  Hespaiiba 
abusem  de  sua  authoridade  ;  porém  sempre  convém  que  • 
poder  secular,  reserve  a  si  o-direito  que  lhe  coropette. 

Assim  pois  a  CommissaS  propõem  ás  Cortes,  que  em 
primeiro  lagar  se  discutam  as  duas  proposíçoens  se- 
guintes) primeira;  a  Religião  Catholica,  Apostólica 
■era    protegida  por  ley*  conformes  a  Coo-- 
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■tUifçnõ:  segunda  ;  o  tribunal  da  Inquisição  hc  incom- 
patível, com  a  Constituição.  Approvadas  estas  proposi- 
çoens  como  preliminares,  em  cumprimento  da  promessa 
feita  pelas  Cortes,  e  para  pôr  em  efeito  o  determinado  no 
artigo  IS,  propõem  a  seguinte  minuta  de  decreto  .per- 
suadida de  que  a  nação  se  convencera  de  que  se  assegura 
por  meios  mais  efficazes,  que  os  da  Inquisição,  a  Religião* 
Catholica  ;  e  que  ao  mesmo  tempo  naS  se  quebrantam  ai 
leys  do  reyno,  e  fica  inviolável  a  Constituição,  que  tem 
jurado  com  tanto  entbusiasmo,  administrando- se  a  justiça 
em  taõ  importante  assumpto,  de  modo  que  os  mãos  sejam 
eastigados,  e  os  bons  ionocentes  naó  padeçam,  segundo  o 
desejavam  as  Cortes  de  Valladolid,  e  as  de  Çaragoça. 

Projecto  do  Decreto  sobre  os  tribunaes  protectores  da 
Religião. 
Capitulo  I. 
Art.  1.     Estabele-se  em  seu  vigor  primitivo  a  ley  26 
part.  7,  em   quanto  deixa  expeditas  as  faculdades  dos 
bispos,  e  seus  vigários,  para  conhecer  nas  cansas  da  fé, 
conforme  os  sagrados  cânones,  e  direito  commum,  e  as 
dos  juizes  seculares  para  declarar,  e  impor  aos  hereges  as 
penas  que   designam  as  leys,  ou  que  para  o  futuro  de- 
signarem.    Os  juizes  ecclesiasticos  e  seculares,  procede- 
rão em  seus  respectivos  casos  conforme  a  constituição  e 

Art.  2.  Todo  o  Hespanhol  tem  acçaÕ  para  acensar  do 
delicio  de  heresia  ante  o  tribunal  ecclesiastico  ;  na  falta 
de  aceusador,  e  ainda  quando  o  haja,  o  fiscal  ecclesiastico 
servirá  de  aceusador. 

Art.  3.  Para  que  nos  juízos  desta  espécie  se  proceda 
com  a  circumspecçuõ  que  he  conveniente,  os  quatro  pre- 
bendados de  orneio  da  igreja  cathedral,  ou  na  falta  de 
algum  deitei  outro  cónego,  ou  cónegos  de  mesma,  liceu* 
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ciados  na  sitiada  tfieolcgia,  ou  em  direito  canónico,  no- 
meado» estei  pelo  bispo,  e  approvados  por  El  Key,  serafi 
o»  consiliarios  do  juiz  ecclesiastico,  e  os  qualificadores 
doe  escriptos,  proposiçoens,  ou  factos  denunciados. 

Art.  4.  Os  consiliarios  assistirão  com  o  juízes  eccle- 
síasticos  &  formação'  do  su  mina  rio,  ou  a  seu  reconheci  meu* 
to,  quando  se  faça  por  delegação,  e  a  todas  aa  maia  deli- 
geadas  até  a  sentença,  que  der  o  dicto  juiz  ecclesiastico, 
Como  também  ao  reconhecimento  daa  que  se  dem  por 
delegação,  sem  impedir  o  exercício  da  jurisdicçaõ  do, 
ordinário  ;  e  só  pondo  á  margem  dos  providos  o  seu 
assenso  ou  dissen&o. 

Ari.  5.  Instruído  o  summario,  se  delle  resultar  «ama 
suficiente  para  reronvir  o  aceusado,  o  juiz  ecclesiastico  o 
fqrá  comparecer,  e  em  presença  dos  consilíaríns  o  admoes- 
tará, nos  termos  que  determina  a  citada  l<-y  da  Partida. 

Art.6.  Sea  aceusaçaõ  for  sobre  delicio,  que  deva  ser 
castigado  pela  lev  com  pena  corporal,  eo  aceusado  for 
leigo,  o  juiz  ecclesiastico  passara  testemunho  do  summarío 
ao  juiz  civil  para  sua  prisão*,  e  este  o  terá  á  disposição* 
do  juiz  ecclesiastico  para  os  mais  deligencias,  nté  a  con- 
clusão da  causa.  Os  militares  naõ  gozam  do  foro  nesta 
classe  de  delidos.  Se  o  aceusado  for  clérigo,  procederá 
p  juiz  ecclesiastico  por  si  mesmo  a  prisão. 

Art.7.  Findo  o  juizoecclesh&tico,  se  passará  teste- 
munho, ou  fé  da  causa  ao  juiz  secular,  ficando  o  reo 
desde  então  á  sua  disposição,  par:?  que  proceda  a  impor- 
Ibe  a  pena,  que  tenha  lugar  pelas  lejs. 

Art.8.  As  appellaçoens  seguirão  os  mesmos  panos  e 
safar»,  ante  os  juizes  que  corresponderem,  o  mesmo  qua 
em  todas  as  mais  causas  ecclesiasticas. 

Art.  9,  Pios  juizos  de  appellaçafi  se  observará  tudo  o 
que  fica  disposto  nos  artigos  precedentes. 

Art.  10.  Teiaõ  lugar  os  recursos  de  tbrça  da  mesma 
forma,  que  em  todos  os  mais  juízos  ecclcsiasticos. 
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Capitulo  II. 

Da  PnhibiçaS  dos  Escriptos  contrários  á  Religião. 

Art.  1.  El  Re?  tomará  Iodas  as  medidas  conveniente» 
para  que  se  naõ  introduzam  no  reyno  pelas  alfandegas  ma* 
titima*,e  fronteiro,  livros  oaescriplos  prohibidos,  on  que 
sejam  contrários  á  religião,  sugcilsndo-se  os  que  os  cir- 
culem  as  disposicoens  seguintes,  e  ás  da  lej  da  liberdade 
da  imprensa. 

Art.  2.  O  R.  bispo  ou  seu  vigário,  em  virtude  da 
censura  dos  quatro  qualificadores,  de  que  falia  o  artigo 
terceiro  do  cap.  primeira  do  presente  decreto,  dará  ou 
negará  HceDça  para  imprimir  os  escriptos  sobre  religião,  c 
prohjbirá  os  que  sejam  contrarie*  a  ella  ouvindo  antes  os 
» interessados,  e  nomeando  um  defensor,  quando  naõ  haja 
parte  que  a  sustente.  Os  juizes  seculares  recolherão 
aq  a  elles  escriptos,  qne  deste  modo  prohibir  o  ordinário, 
como  também  os  que  se  tenham  impresso  sem  sua  licença. 
Será  um  abuso  da  authoridade  eeclesiastica  prohibir 
escriptos  de  religiaS  por  opinioens  que  se  defendam  livre* 
mente  na  igreja. 

Art.  3.  Os  authores  que  se  sentirem  aggravados  dos 
ordinários  ecclesiasticos,  ou  pela  negativa  da  licença  de 
imprimir,  ou  pela  probibicao"  dos  impressos,  poderão*  ap. 
pellar  para  o  juiz  ecclesiastieo  cOnrespondentc,  na  forma 
ordinária. 

Art.  4.  Os  juizes  ecclesiasticos  remetteraõ  &  secretaria 
respectiva  do  Governo,  uma  lista  dos  escriptos  que 
tiverem  probibido,  a  qual  pastará  para  o  Conselho  de 
Estado,  para  que  exponha  a  seu  dictamen,  depois  de  ter 
ouvido  o  parecer  de  uma  juncta  de  pessoas  illustradas,  que 
designará  todos  os  annos  dVntre  as  que  residirem  na 
curte,  podendo  ao  mesmo  tempo  consultar  as  mais  que 
julgar  conveniente. 

Art.  5.  Depois  do  dictatncn  do  Conselho  de  Estado, 
lavrará  %  lista  doa  escriptos  denunciados  que  se  devam 
4i  S 
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prohibir,  c  com  a  approvaçaõ  das  Cortes  a  mandará  pu- 
blicar, e  será  guardada  como  ley  em  toda  a  monarclna, 
debaixo  dos  penai  que  m  estabelecerem. 
Diogo  Tbhbbko,  'Presidente  da  ComrnissaÕ. 

AdOSTIBr  UB  AlGtJRLLKU.  JoSB  DE  EsPIOÁ. 

Mariano  Hbwdiola.  Asdrb  Jouueui  m. 

•    Antohio  Ouveros,  Vice  Sec. 
Cadiz,  13  de  Novembro,  1813. 


Novidades  deste  mes. 

BRAZIL. 

Infórmaçoeru  sobre  a  Bahia  dirigida  ao  Edictor. 
OmstrucçaS  Naval  da  Bahia.   Cahiraá  ao  flidr  pertencente» 
m  S.A.R.  em  o  armo  de  181 1,  as  Embarcaçoens  seguintes 
Arsenal  Real  da  Marinha. 


Ribeira    -  Fragata   •  •  Príncipe  D.  Pedro   Migue)  da  Coita 
Preguiça  •  Bergantim  -  Real  Joio  -    -    -  José  da  Coita 
Ribeira    -  Lancha,  N*.l  ■    ■■  Miguel  Joaquim 

Ribeira    -  Lancha  -    8 Dltto 

Valença    -  Barca  -      4  Janiiim     -    .    -  Ditto 
Ribeira    -  Rana     -    5  Kalniuka    -    -    -  Joio  da  Cúita 
Ribeira    -  Escuna   -    -  Artilheirm   -    -    -  Góes 
Valença    -  EKuaa  -    6  Mimaluka  -    -    -  Angelo  Diai 
Ribeira    •  Hiato     -    i  Paadura     -    -    •  José  da  Costa    . 
Existentes  nos  Estadeíros. 
■  Valesç»    •  Bergantim  -  Priori  pezinho  -     -  Auge  lo  Dias 
Preguiça  •  Bergantim  -'Real Pedro-    -    -  Jozn  d»  Còtta  - 
Ribeira    -  Escuna     -  -  Tártara  -    -    -    -  Miguel  Joaquim 
Ribeira    -  3  Lanchas   •  ■  Ditto 

Cahiram  no  Már  de  particulares  as  seguintes. 
Preguiça  -  Galera    •    -  Duarte  Pacheco  -  José  da  Costa 
Ditto    -    •  Bergantim  -  Bomfim  -     -    -     -  Ditto 
Dltto  .    -  Bergantim  -  Conde  d 'Amarante  Ditto 
NovoAmisade     -Ditto 
Nova  Destino  -    -Ditto    > 
Ditto 
Ditto 


Ditto 

Uapagipe  -  Bergauti 

Ditto  -    -  Bergantim  -  Oceano 

Ditto  -    -  Galera  -      -  Carlota 


Ditto  - 


-  Bergantin 
•  Galera    - 


-  Golfinho 


-  Dillo 

■  Jacinto  Rebr°.de  Carv*. 
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Ditlo  .  -  Brigue  -  -  Vdflx  Ulluuei  -  ■  Dilto 
Itapagipe-  Brigue  -  -  Conde  do*  Arto»  -  Ditlo 
Ditto  -  •  Brigue  -  -  Vencedor  Silviera-  Dilto 
Ditto  -  •  Sumáca  -  -  Atízo  -  -  -  -  Ditto 
Ditto  •  -  Snmica  •  •  Pereqnito  -  -  .  *  Ditto 
Existentes  nos  Estaleiros. 
Preguiça  -  Bergantim  -  Fel»  Viajante-  •  Jozé  da  CAeta 
Dilto  •  -  Smoica  -  •  Priuceza  -  -  -  Ditto 
Itapagipe  -  Galera  •  -  Amália  -  -  -  -  Ditto 
Ditto    -    -  Galera    -    -  DefeiuAr     -    -    -  Ditto 

Itapagipe  -  Sumica  -    . Ditto 

Ditto  •    -  Brigoe  •    •  Bom  Caminho-    -  Jacinto  Ribr*.de  Car* 
Preguiça-  Brigue   -    -  Urbano       -    -    -  Ditto 
Ditto   -    -  Brigue   -    •  Flor  d'Anusade    -  Ditto 
Itapagipe  -  Brigue   -    -  Americana  -    -    -  Ditto 

Estado  actual  da  Cidade  da  Bahia. 

Adiasse  agora  esta  cidade,  no  mais  sublime  ponto  de 
civilização*  até  aqui  na5  adoptado ;  he  devido  as  sabia» 
determinaçbens  do  uosío  Governador  S.  Ex».  o  Sfir. 
Conde  dos  Arcos. 

Obras  Publicas  postas  em  execução,  desde  que  9.  Kx: 
tomou  conta  do  Governo,  que  foi  a  89  de  Septembro,  de 
18(0— até  hoje  9  de  Marco  que  fazem  17  mezes  e  90 
dias. 

Um-  magnifico  passeio  publico  desde  os  Adictos  até 
o  Forte  de  S.  Pedro,  cora  um  redueto  de  Artilharia  que 
se  vai  edificar,  que  domina  as  embercaçoens  que  entrai!  e 
fahem  pela  barra,  agradável  vista  forma  aos  olhos,  todo 
o  Mar  da  Bahia  c  seus  Recôncavos,  a  este  Passeio. 

Um  novo  trem  de  Artilhería  se  estabeteceo  no  Novi- 
ciado, defendido  pela  parte  do  Norte,  pela  grande 
fortílcza  que  se  está  edeficando  na  Praia  da  Giquitaía 
e  pela.  parte  do  Sueste,  pela  fortaleza  de  S.  Alberto,  aca- 
bada de  edificar,  e  pronta. 

A  grande  obrado  acerescímo  doForte  no  Mar,  em  ponto 
de  defezu. 

A  nova  Praça  do  Comroercio  no  Sitio  do  Cais  novo. 

O  acerescimoda  Alfandega, 
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Armazéns  para  quartéis  da  cavalaria,  em  Agoade  mexa* 
sx*,saõ  objectos  de  grande  consideração. 

Cozas  de  Fundição  se  preparaõ  ;  50  espingardeiros  da 
Província  de  Sergipe  de  mandarão  chamar,  e  actualmente 
trabalhão  em  espingardar  com  os  espingardeiros  do  Real 
Trem,  e  outros  muitos  sao  animados  pelo  governo* 
Compõem  se  o  nosso  Exercito  da  Cidade  de  3  regimentos 
com  quatro  de  cavalaria  de  Linha,  4  de  Milícias,  e  o 
novo  regimento  de  voluntários  de  artilhería  de  cavai lof 
composto  do  conimercio,  organizado  á  pouco,  todos  com* 
pletos  ebetn  disciplinados ;  o  inspector-geral  tem  reclutado 
todas  as  provincias  para  milícias,  e  vários  regimentos 
sevaõ  formando  em  todas  ellas,  em  poucos  dias  sendo  ne- 
cessário se  pode  aqui  aprontar  um  formidável  exercito,  que 
possa  repellir  qualquer  força  inimiga  ;  em  um  pé  de  de- 
feza  se  conserva  esta  feliz  cidade,  a  mais  estreita  policia 
he  observada,  as  obras  publicas  saõ  feitas  com  vadios  e 
criminozos  que  estão  prezos,  debaixo  de  certo  salário 
que  o  Governo  lhe  paga,  e  as  tropas  vigiaõ  bobre  elles. 
A  todas  as  cazas  da  cidade,  que  por  uzo  antigo  tomavaõ 
as  ruas  com  as  rotulas ;  foi  determinado  aos  senhorios 
para  as  abolirem,  sendo  lhe  só  {;ermittido  o  uzo  de  grades, 
ou  rotulas  que  abraô  perpendiculares. 

Achasse  livre  a  importação  do  tabaco  dos  recôncavos 
pura  a  cidade,  passo  muito  bem  adecuado,  que  até  aqui 
atropelava  o  cemmercio,  espera-se  que  os  uqrvos  vogais  que 
regem  a  Camera  do  presente  anno,  cortem  alguns  abusos 
que  ate  aqui  se  adoptavam  naquelle  tribunal;  elles  foraõ 
escolhidos,  e  nomeados  por  portaria  de  S.  Ex*.,  os  ver- 
dadeiros concidadoens,  e  amigos  da  pátria,  todos  aplatj- 
diroô,  Deus  permita  nao  sueceda  o  que  a  conteseo  em  1809 
em  Londres,  quando  foi  nomeado  o  Lord  Maiof 
que  foi  aplaudido  do  povo  e  depois  porelle  foi  cor- 
rido, por  cite  ser  a  favor  do  duque  de  Jorque  porem  o 
caracter  destes  senadores  merecem  o  conseito  publico, 
ja  terem  desempenhado  os  seus  deveres  em  outra» 
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répartiçoens.  Colégios  de  educação*  fundados  com  os 
maia  sólidos  princípios  se  estabeleceram,  auxiliados  por. 
S.  £.  outras  mnttai  casas  de  educação'  se  l«n  estabelecido. 
Uma  Fabrica  de  Vidros  uma  Cordoaria,  e  uma  prença 
trabalhando  redondamente,  e  fornecem  este  paiz  da- 
quellas  manufacturas.  A  pesca  em  geral  de  peixe  se 
acha  favorecida  por  nafi  haver  coitada  nas  pravas. 

A  nossa  Bibliotbeca  k  aeba  em  graúda  numero  de  vo- 
lumes, &c.  &c.  &c. 

Pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e 
Ultramar  pubkcira$~se  na  Corte  do  Rio  de  Janeira,  em 
o  dia  17  de  Dezembro,  de  1819,  os  seguintes  des- 
pachos : — 

Governador  e  Capitão  General  da  liba  da  Madeira, 
Luiz  Beltrão-  de  Gouvéa  e  Almeida  Seu  Ajdante  de 
ordens  o  Tenente-coronrl  António  Rebello  Palbarcs.  Capi- 
tâeí-tenentes  da  Armada,  Ignacio  Alberto  de  Oliveira; 
CapitafMcnente  da  Marinha  de  Goa,  Eduardo  Carlos 
Scarnichin,  primeiro  Tenente  do  Mar.  Primeiro  Te- 
nente Joaquim  Corrêa  dos  Santos,  Mestre  Constructor 
do  Arsenal  Real  da  Marinha  do  Kio  de  Janeiro.  Se» 
gundo  Tenente  António  Vicente  Scamicbia,  voluntário. 

Relação  dos  Despachos  publicados  no  Faustissimo  dia  17 
de  Dezembro  de  1819,  dos  felizes  annos  da  Rainha 
Nossa  Senhora, 

TÍTULOS. 

O  Marquez  de  Torres  Vedras,  Duque  da  Vidoria.  O 
Conde  de  Trancozo,  Marquez  de  Campo  Maior. — O  Vis- 
conde de  Alverca,  Conde  de  Anadia,  e  a  Mercê  fios  Bens 
da  Coroa  e  Ordens,  que  possuio  seu  sobrinho  o  conde  do 
mesmo  titulo,  em  remuneração  dos  serviços  que  este  fez  j 
Indo  em  uma  vida. — Fernando  Corrêa  Henriques  de  No- 
ronha, "Visconde  de  Torrebela,  n'oma  vida,  cm  remuue. 
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raçaô"  do»  serviços  que.  tem  feito,  e  do*  que  houver  tis. 
fazer. — O.  Acua  Francisca  Maciel  da  Costa,  Baronesa  de 
S.  Salvador  dos  Campos,  em  sua  vida. 

BISPOS. 

O.  Fr.  Alexandre  da  Sigrada  Família,  Bispo  Titular 
de  Malaca,  de  Angra. — Fr.  JoaÕ  Damasceno  Povoai, 
Menor  Observante  da  Província  da  Conceição  do  Rio  de 
Janeiro,  de  Angola. — Fr.  Bartholouu-u  das  Martvies, 
Religioso  do  Convento  do  Carmo  desta  Corte,  de  S. 
Thomé,  em  Africa. 

COLÓNIAS  HESPANHOLAi, 

A  Gaieta  extraordinária  de  Buenos  Ayres  de  4  de 
Março  1815,  traz  o  seguinte  officio  do  general  O.  Ma- 
nuel Bclgrano  ao  Governo  Supremo. 

"  Exoellentissimo  S unhou  1— O  todo  Poderoso  te» 
coroado  os  nossos  exércitos  com  um  completo  bom  iuc- 
cesso.  O  inimigo  foi  derrotado  á  ponta  da  bayoneta.  O 
exccrcito  commandado  por  D.  Pio  Tristan  se  rendeo, 
como  apparece  pela  capitulação  annexa.  Nafl  posso  dar 
a  V.  Ex*.  nm  calculo  exacto  dos  mortos  e  feridos  de  uma 
parte  nem  da  outra ;  o  que  ao  depois  referirei  por  menor, 
dizendo  somente  por  agora,  que  o  meu  segundo  em  com- 
inando, major  .general  Dias  Vellez  foi  ferido  na  boca  por 
uma  bala  de  mosquete,  estando  desempenhando  oa  deveres 
doseu  cargo,  e  levando  i  gloria  a  ala  esquerda  do  exercito. 
O  seu  comportamento,  o  do  coronel  Rodrigues,  que  com- 
raandava  a  ala  esquerda  ;  e  o  dos  outros  commandantes  de 
divisão,  tanto  infanteria,  como  cavalluna,  e  artilhem, 
merecem  o  maior  louvor ;  e  o  comportamento  de  todos  a* 
corpos  he  digno  de  Americanos  livres,  que  tem  jurado 
manter  a  independência  das  Províncias  Unidas  do  Rio-da- 
prata.  He  do  meu  agradável  dever  repelir  a  V.  Kx*.  o 
que  disse  no  meu  ofticio  84  de  Scptembro,  que  desde  o 
iufimo  soldado  até  o  mais  alto  official,   e 
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pauapesf  todos  teca  obrado  ««ma  digne*  concidnlasa ;  e 

do  premio  que  sem  duvida  V.  Ex*.  lhes  coilftiriré.     Dens 

guarde  a  V.  Ex*.  muitos  annos.     80  de  Fevereird,  1918. 

Ao  £xH.  Go?erno,  &c.  MiXnn  Bxuistaifo. 

Capitulação. 

O  general  Manuel  Belgmno,  commandante  do  exercito 
de  Buenos- Ayres,  e  o  coronel  D.  Felipe  de  la  Hera,  da 
vanguarda  do  Peco,  concordaram  no  seguinte . 

Art.  1.  O  exercito  do  Peru,  amanhai,  pelas  10  borat 
da  manhaS,  deixará  Salta,  com  as  honras  da  guerra  |  M 
tropas  do  Kio-da-Prata  conservarão*  a  soa  presente  po- 
sição. Aos  três  quadrados  aquelte  deporá  as  armai,  in- 
cluindo artilberia  e  muniçoens,  do  que  darão*  ama  pró- 
pria relação". 

Art.  t.  O  General  em  Chefe1,  ê  sein  officiaes  [Jrestarafi 
juramento  dena6  tornar  a  pegar  em  armas;  è  è>  General 
Bolgrano  pertnifse  a  todos  os  soldadas  do  exercito,  qae 
voltem  paia  suas  caias,  tanto  nas  proYiqcias  do  Kia/mt- 
Prata,  como  no  Potosi,  CiiarcaS,  Goctm,  Gamba,  a  La 
Paz. 

Art.  S.  O  General  Belgmno  eonoorda  em  que  se  res- 
tituam todos  os  prisioneiro»,  sejam  officiaes  sejam  solda- 
dos ;  e  pede  ao  General  Tristan,  que  obrigue  nàa  officiaes 
subalternos  aque  ajunctem  todos  os  prisioneiros  tomados 
nas  diferentes  acooens  desde  a  batalha  do  desagdadero. 

Art.  4.  A  propriedade,  pertencente  tanto  ào  exercito 
como  bo  povo  do  pais,  será  repeitada,  é  ninguém  será 
molestado  em  consequência  de  soas1  opfnioèns  politicas, 
seja  em  situarão  .militar  seja  ém  civil. 

Art.  A.  A  propriedade  publica  ficará  nothesouro,  su- 
jeita á  coMsqae-o  mmiéfrode  Finança  dever*  dar: 

Art.  &  Os  corpos  de  trepa*")  que  esnScrii  Jujul  teraõ 
pertnúsaft  de  se  retirar  com  suas  armas*  mas  com  a  obri- 
gação d«  naficaaameUnr  hostilidades  em  sna  retirada. 

Vol.  X.  No.  60.  4  x 


An.  ~.  O  Gaml  Brisnuo  petaairac  q*e  o  Goml 
Trtcac  oa»^  £i  oèsoc-  w  re&eral  m  ckrfr.  com  nrai 
cnyãi  inu  amM.yExmo. 

IpnwaocSnMçi?  fce  aqan  mu>iç*B*do  naaà 
ciíubd?  5*!u.  *-:*s*  d?  Ferere-jo.  «V  ISIS. 

J;*tr*fi-_.'  Murn.  Bzlgbaxo. 

Fiiitc  dei.»  Beba. 
fC^renir»a&rS  Pio  TaiSTA^. 

T.  G.  DcLwc-vía. 
E  pee  asdor  os    cruas  cffvixs    de    çriJuçw    6* 
CDNOrl. 

EsTADOÍ    rSIK». 

JfÍJ.  jir-  (jrfrre  c?  Prtsidemte  fi\v  Eticdas  UmiAu* 
fjdtr  tU  uztf^r  ait  uiiMig  ,-j  c  jmiu  de  '1'aJimõ. 

ixcçe.»  I.  ordena.  Qne  etn  iodos  o*  caso*  «o  qva 
qw  obram  por  aufaondaie  do  G -Menta*  for  Briun*i» 
sucrera  ou  perpetrarem  «Isaa»  TÍotiç>«  das  lorsenat 
da  suara,  ceamos  cidadãos  dos  E*tad«l~^ido*,e9iprr- 
zados  no  serviço  de  mar  0:1  de  cm.  o  Ptesi  Jente  leuhi 
aoiboriJade  de  raandar  nfeulir  plena  e  ampla  peaa  de 
TaIuõ.  secundo  as  Ws  e  o.w  da  suera. 

Srcçjõ  1 1.  £  seja  ootn>  si;o  ordenado.  Que  em  todo»  * 
casos  em  que  se  practique  oo  wnba  practicadi?  al*an  acto 
d-  barbandaJe  oo  crucM.tde  p>'!os  Índios  ai  liados  du 
tiovcrr.o  Britastnico,  oa  em  contvxaõ  cora  aqucUes  que 
obram  por  an;horidadedo  Jicto  Governo,  contra  os  cida- 
dão» dos  Estados  1,'nido*.  oo  cootn  os  que  estaõ  de- 
baixo de  sua  protecção,  o  Presidente  dos  Estados  Unido», 
fica  por  este  a  ui  borrado  a  mandar  que  se  cumpra  e 
execute  plena  e  ampla  pet»  deTalia<~  contra  todo*  aquclle 
rasados  Britanniros,  soldado?,  marinheira,  os  índios, 
que  estejam  era  connexaõ  ou  altianca  com  a  Gnnt  Bre- 
tanha*; rendo  prisioneiros  de  guorn,  como  se  o  atejrao 
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ultragem  oa  acto  de.  crueldade  ou  barbaridade  fosse  prne- 
licudo  por  atithoridade  do  Governo  Brilannico.    - 

(Assignaào)  H.  Clay,  Presidente  da  Casa 

(Iob  Representantes. 
•     Approvado,      •  James  MíMIOV.   ■  ' 


Noticias  do  Exercito.  ■     ■     -.  . 

FrankfiMtt,  2M'Abril. 

O  Imperador  tabio  de  Mayence  ás  8  horas  da  tarde, 
houtem;  e  chegou  aqui  pouco  antes  dasJ.JJ...S.  M.  parou 
somente  para  mudar  cavallos.  'Tomou  o  caminho  de 
Hánau.  O  séquito  immedtuto  do  Íi>oerador  conaiati* 
soinente em  5  carruagens;  8,  A.  ScrenissViía  o  Princioé 
de  Neuíclialel,  o  Duque  de  Viccnza,  e  o  í)uque  ,dc 
Frioul,  acompanharam  S.  M.  A  passagem  daa  »e*soat 
pertencentes  ao  séquito  de  S.  M.  durou  toda  a  noite. 

S.  A.  Sereníssima  o  Gran  Duque  e  Duqueza  de  Baden, 
chegaram  aqui  hoje.  _.      , 

Paris,  5  de  Mayo. 

S.  M.  a  Imperatriz  Havnha  Regente,  reçcbco  as  se- 
guintes  noticias  da  situação  dos  exércitos  aos.  28  d 'Abril. 

O  quartcl-^eneratdoIn>peradorestavaao$S8emNaum- 
bourg  ;  o  Príncipe  de  Muskwa  passou  o  Saale.  O .  Gene- 
ralSouham  derrotou  uma  guarda  avançada  de  2.000  ho- 
mens, que  queriam  dísputar-lhe  a  passagem  do  rio.  Todos., 
os  corpos  do  Príncipe  de  Moskwa  estavam  em  ordem  de, 
batalha  alem  de  Naumburg.  O  General  Bcrtrand  oceu- 
pavaJena. 

O  Vice-Rey  desembocou  por  Halle  e  Mersenbourg.  O 
Duque  de  Ucggio,  com  o  12™.,  corpo  tinha  chegado  a 
SaaLfelt.  O  General  Sebastiani  marchou  aos  24  para 
Volzcn,  derrotou  um  corpo  de  aventuetros,  conimandados 
pJo  General  Russiaoo  Czeraicheff ;  dúpersou  a  iufaaU- 
4kS 
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voltar  pura  Baviera :  era  composta  de  600  Francezet,  e 
2.700  Bavaros :  deste  numero  de  3.300  homens  l.$00 
estavam  nos  hospilacs.  Ainda  se  naõ  anouncia  prepa- 
rativo algum  para  o  princípio  do  cerco  de  Dantxic:  a 
guarnição  eslava  em  cxccllcnle  estado,  e  senhora  do  ter- 
reno de  Tora.  Modlin,  e  Zamosc  naõ  soariam  tncominodo 
serio.  Em  Stctlin  houve  uma  acçaõ  viva  :  havendo  o 
inimigo  trabalhado  por  se  introduzir  entre  Steltin  e  Dam, 
foi  expulsado  para  os  pântanos,  c  1 .500  Prussianos  foram 
mortos  ou  aprisionados.  Uma  carta  de  Glogau  nos 
informa  que  aquella  fortaleza,  aos  SI  de  Abril  estava  no 
melhor  estado  possível.  Em  Custrin  naõ  havia  nada  de 
sovo.  Spandau  estava  sitiada ;  voou  um  armazém  de 
pólvora;  v  o  inimigo  desejando  tirar  partido  desta  d r- 
cumstancia  para  dar  o  assalto,  foi  repulsado,  perdendo 
1.000  homens  mortos  ou  feridos.  Naú  se  tomaram  pri- 
sioneiros ;  porque  estávamos  separados  pur  pântanos. 

Os  Kussianos  atiraram  algumas  bombas  em  Witteuberg, 
c  queimaram  |;ar(e  da  cidade  ;  leni  aram  um  ataque  a  viva 
força,  mas  foram  mal  suecedidos.  Perduram  500  a  600 
homens. 

A  seguinte  parece  ser  a  jjo=içaó  rios  exércitos  Russianos. 
Uiu  corpo  de  partidários,  commandados  por  um  homem 
chamado  Dorncberg,  que  em  ISOOéra  capilaó  das  guar- 
das d'El  Rey  de  Westphalia,  e  que  vilmente  atraiçoou 
os  seus  deveres,  estava  em  Hamburgo,  e  fazia  excursoeni 
entre  O  Elbe  e  o  Woscr.  O  General  Sebastiani  o  cortou 
di>  Elbe.  Os  dous  corpos  Prussianos  dos  Generacs  Lesloq 
c  Blucher  pareciam  oceupur,  o  primeiro  a  margem  direita 
do  baixo  Saalc;  o  segundo  a  margem  direita  do  Saale 
superior. 

Os  Geueraes  Kussianos  "\V  ioziugcrode  c  Wiltgenstein 

^jçcuptvtun   Lcipsic  ;  o  General  Barclay  de  Tolli  estava 

^  Vistula,  observando  Dautzic :  o  General  Socken  estava 

\ 
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Aos  28  o  Conde  Lau  riston  avançou  em  frente  de  Halle, ' 
aonde  um  corpo  Pnissiauo  oceupara  a  cabeça  de  ponte, 
derrotou  o  inimigo,  c  o  obrigou  a  evacuar  a  cabeça  de 
ponte,  e  destruir  a  ponte.  Houve  uma  forte  canhonada 
das  margens  op  postas.  A  nossa  perca  foi  de  67  homens : 
a  do  inimigo  foi  muito  mais  considerável. 

O  Vice  Key  ordenou  ao  Marechal  Duque  de  Tarento 
que  marchasse  para  Merscbourg.  Aos  99,  ás  4  horas  da 
tarde,  o  Marechal  chegou  a  frente  daquella  cidade,  achou 
g.000  Prussítinos,  que  desejavam  deffender-se  ali  j  estes 
Prussianos  pertenciam  ao  corpo  de  York,  daquelles  mes- 
mos, que  o  Marechal  commandava  cm  chefr,  que  o  aban- 
donaram no  Niemen.  O  Marechal  entrou  com  toda  a 
força,  matou  alguns  homens,  e  (ornou  SOO  prisioneiros, 
entre  os  quaes  havia  um  Major ;  e  tomou  posse  da  cidade 
e  da  ponte. 

O  Conde  Bcrtrand  tinha  aos  39  o  seu  quartel-general 
em  Dornbourg,  sobre  o  Saale,  oceupando  com  ama  de 
suas  divisoens  a  ponte  de  Jcna. 

O  Duque  de  Kagusa  tinha  o  sen  quartel-general  em 
Koesen,  juncio  ao  íyale.  O  Duque  de  Heggio  tinha  o 
seu  quartel-general  em  Saalfield,  juncto  ao  Saate. 

A  batalha  de  Weíssefels  lie  notável ;  porque  foi  uma 
contenda  entre  a  infjntería  e  cavallaria,  igual  em  numero, 
em  um  campo  aberto,  e  a  vantagem  ficou  da  parte  da 
infanterla.  Observaram-se  os  batalhoem  novos  compor- 
tnndo-se  com  tanto  sangue  frio  e  impetuosidade,  como  as 
tropos  antigas.  Eis  aqui  a  abertura  da  campanha.  O 
inimigo  foi  expulsado  de  lodos  os  lugares  que  oceupavá 
na  margem  esquerda  do  Saale :  e  nós  ficamos  senhores  de 
todas  as  desembocaduras  daquelle  rio.  A  juncçaS  dos 
exércitos  do  JBIbe  e  do  Mein  está  effectuada,  e  tomamos 
posse  á  viva  força,  das  cidades  de  Naumburg,  Woissen- 
fels,  e  Mersebourg. 

A  fortalea*  de  Taora  capitulou:    a  guarnição  deve 
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foram  aprisionados.  Desde  as  alturas  de  Ebersdorf,  até 
a  boca  do  Saale  naõ  ba  ja  inimigos  na  margem  esquerda. 
A  j anca 6  dos.  exércitos  do  Elbe  e  Mein  teve  lugar  aos 
£7,  entre  Naumburg  e  Mersebourg. 

Bremen,  24  de  Abril. 
Hontem  as  7  horas  da  (arde,  S.  A.  o  Príncipe  de  Eck- 
muhl  estabeleceo  o  seu  Quartel  General  aqui. 

Weimar,  30  de  Abril. 
S.  M.  o  Imperador  passou  por  aqui  ás  2  horas  da  tarde 
no  dia  £8.  O  Duque  de  Weimar,  Príncipe  Fernando, 
foi  a  seu  encontro,  até  os  confins  de  seu  território.  S.  M. 
se  apeou  no  palácio  e  conversou  com  a  Duqueza  por  duas 
bóias  ;  depois  do  que  S.  M.  montou  a  cavai  lo  e  foi  ter  a 
6  léguas  dali,  em  Eckarsberg,  aonde  estava  o  seu  quartel- 
general.  Os  Príncipes,  havendo  escoltado  S.  M.  até  ali, 
tiveram  a  honra  de  jantar  no  seu  quartel-general.  He  int* 
menso  o  numero  de  tropas  que  tem  passado  por  aqui. 
Nunca  vimos  taõ  bellos  trens  d*artilberia,  nem  oomboys 
de  equipagem  militar  em  melhor  estado. 


O  Moniteur  de  5  de  Mnyo,  contem  una  longa  carta  do 
Doque  d'Atbufera  ao '  Ministro  da  Guerra,  em  data  de  S. 
Felippe,  17  d' Abril ;  referindo  que  tinha  ordenado  ao 
conde  Harispe  atacar  aos  11  de  Abril  o  corpo  de  Etio, 
composto  de  6.000  homens,  em  Yecla,  ao  qual  depois 
de  viva  resistência  alcançou  matar  SOO  dos  inimigos  que 
foram  repulsados  de  posição  em  posição.  Os  Generaes 
Mtirray  e  Elio,  tendo  tentado  purallos,  foram  obrigados  a 
retyrar-se  para  Bear  e  Sax ;  e  os  Inglezes  de  Bear  viram 
desfilar  de  Veltena  os  Hespanhoes  prisioneiros  de  guerra, 
sem  tentnr  salvallos;  depois  se  fess  um  ataque  na  Hflka 
Inglesa,  em  que  o  1°.  regimento  do  infanteria  Francima 
seftrco  muito,  mas  tomou  alinha,  sustentado  pelo  16°M  e 


MiíeeUaHta.  64» 

H  batalhoén*.  Os  Inglezés  foram  totótóteftte  derrotadds 
com  perda  de  9  pecas  d'artUherta,  e  repulsados  para  oh 
xtductot  de  Cutetta,  quando  elle  detefnlltitíu  Voltar  para 
a»  soas  posiçoen  no  Xucin 

Com  tudo  no  dia  seguinte  d  inimigo  occilpoll  uma 
tmmensa  montanha,  sobre  que  se  encosta  Caitella,  e  o 
Duqne  determinou,  completar  um  reconhecimento  que 
começara  taS  gloriosamente ;  para  este  fim  mandou  avan- 
çar €00  voltigeurs,  em  quanto  4  batalaoeas  faziam  ura 
ataque  falso.  A  impetuosidade  das  tropas,  Animada*  peto 
■uccesso  do  dia  precedente,  fe*  com  que  o  ataque  falto  16 
tornasse  Verdadeiro,  e  depois  de  haVer  d  Inimigo  ganhado 
a  altura  4  vetes,  foi  obrigado  a  retifár»*é ;  e  nos  dias  11, 
19,  Í3,  de  Abril,  tomaram  os  nossos  8.700  prisioneiros, 
9  bandeiras,  9  peças  dVtllheria  mataram  900  homem ;  * 
a  noasa  perca  foi  de  800  homens. 


Paris,  7  de  May». 

S.  M.,  a  Imperatriz  Raynlia,  recebeo  as  seguintes  no* 
ticias,  relativas  á  situação  do  exercito  no  1".  de  Mayo  i-~ 

O  Imperador  mudou  o  seu  quartel -general  para  Weis- 
•enfels;  e  O  Vice-Rey  mudou  o  seu  para  Mersebonrgi  o 
General  Maison  entrou  em  Halle  i  o  Duque  de  Ragut  tt 
tinha  o  seu  quartel -general  em  Nanmburg,  o  Conde  Ber- 
trand  estava  em  Siobssen ;  o  Duque  de  Keggio  tinha  o 
teu  qnartel-generat  em  Jena. 

Houve  muita  chuva  aos  30  d' Abril.  No  Ia.  de  Mayo 
estava  melhor  o  tempo.  Lançáram-se  3  pontes  sobre  o 
Saale  em  Weissenfels.  Começaram-se  em  Nanmburg 
obras  de  campanha;  e  ali  se  lançaram  sobre  o  Saale  I 
pontes.  15  granadeiros  foram  cercados,  entre  Jeftã  e  SaaL- 
field,  por  9fi  hussares  Prussíanos.  0  Commandanle  que 
era  um  Coronel,  avançou  dizendo  "  Franceses  fendei- 
tos."     O  sargento  maton-o ;   os  outro*  granadeiros   for. 
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u  imperador  visitou  os  pos 
a  inclemência  do  tempo.     S.  A 

O  primeiro  golpe  de  espad, 
desta  campanha,  cm  Wetmar 
do  Major-geaeral  Blucber.  D< 
de  Lflgia,  do  10».  de  liussare 
-mar,  notam,  que  o  primem 
campanha  de  1806,  em  Saalfiel 
Luís  de  Prússia,  foi  .dado  pt 
deste  mesmo  regimento. — Monil 

No  K  de  Mayo,  o  Impera 
nove  horas  da  manhafi,  com  o 
divisão  do  General  Sonham  se 
uma  bella  planície,  que  comec 
fels,  e  se  extende  para  o  Elbe  j 
quadrados  de  4  batalhoens,  cai 
ontro  500  toesas,  e  tendo  4 
detrás  dos  quadrados  estava  a 
General  Laboissiere,  debaixo  daí 
qne  acabara  de  chegar  ali.  Ai 
chant  vinham  por  detraz  em  esc; 
mesma  sorte  que  a  divisão"  Souhi 
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alturas  do  desfiladeiro,  uma  da»  melhora  posiçaensque 
se  podem  rer :  tinha  6  peças  d'artilheria,  e  apresentava 
3  linhas  de  cavallaria.  O  primeiro  quadrado  passou  o 
desfiladeiro  a  passo-doble,  entre  os  gritos  de  **  Vira  o 
Imperador"  que  continuaram  por  muito  tempo  na  linha. 
Aposaou-se  das  alturas.  Os  quatro  quadrados  da  divisão" 
Souham  passaram  o  desfiladeiro.  Vieram  reforçar  o 
inimigo  outras  duas  divisoens  de  cavallaria,  com  90  peças 
d'artilheria.  Fez-se  activa  a  canhonada.  O  inimigo 
cedeo  terreno  em  toda  a  parte.  A  divisão  Souham  mar- 
chou para  Lulzen;  a  de  Girard  tomou  o  caminha  de 
Pegau.  O  Imperador  desejando  reforçai  as  baterias  desta 
ultima  divisão1,  nundou-lhe  IS  peças  das  guardas,  de- 
baixo das  ordens  de  seu  Ajudante  de  Campo,  o  General 
prouet,  e  este  reforço  fez  prodígios.  As  filas  da  ca- 
vallaria inimiga  foram  derrotadas  pela  metralha.  No 
mesmo  instante  o  Vice-Rey  desembocou  de  Mersenbourg 
com  o  11™.  corpo,  commandado  pelo  Duque  de  Ta» 
rentura  j  e  o  5".  commandado  pelo  General  Lauristou, 
p  corpo  deste  General  estava  na  esquerda,  sobre  a  estrada 
de  Mersenbourg  a  Leipsic :  o  do  Duque  de  Tarentum, 
aonde  se  achara  o  Vice-Rey,  estará  na  direita,  O  Vice- 
Ker,  ouvindo  a-  forte  canhonada  que  houve  em  Lutzeu» 
fez  um  movimento  para  a  direita  do  imperador,  quasiao 
mesmo  tempo  na  aldeã  de  Lutxen.  A  divisão  Marcham1, 
e  depois  as  divisioens  Brenier  e  Ricard.  passaram  o  des- 
filadeiro; mas  o  negocio  estava  concluído  quando  ellaa 
entraram  nas  linhas.  Portanto  15.000  cavallos  foram 
expulsados  da  planície,  por  um  numero  quagi  igual  de 
infanteria.  O  General  Winiingerode  éra  quem  com- 
mandava  estas  3  divisoens,  uma  das  qiwes  éra  a  do  Ge- 
neral Lanskoi.  O  inimigo  desdobrou  somente  uma 
divisão  de  infanteria.  Tendo-se  feito  mau;  prudente  pela 
batalha  de  Weissenfels,  e  admirado  da  bella  ordem  e 
sangue  frio  da  nossa  marcha,  o  inimigo  mu?  se  aíreyw.  a 
*  l  2 
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aprogimffifa  eea»  alguma  parte  de  tua  inraateria ;  •  foi 
esmagado  pelo  oosso  fogo  de  metralha.  A  nossa  perca 
chegou  a  53  homens  mortos  e  45  feridos,  e  um  chefe  de 
batalhão. 

Esta  peida  se  pode  considerar  como  infinitamente  insigni* 
ficante,  comparada  çom  a  do  inimigo,  que  teve  3  coronéis 
mortos,  S3  oftciaet,  e  400  soldados  mortos  ou  feridos )  • 
alem  de  grande  numero  de  eavallos  t  mas  por  uma  destas 
/o ta! idades,  de  que  eatfr  cheia  a  historia  da  guerra,  a  pri- 
Jheria  bala  de  cenhaô,  que  se  atirou  neste  dia,  ferio  o  pulso 
do  Duque  de  Istria,  passou-lhe  a  virilha,  e  matou-o  iostan* 
taneemente.  Elle  tinha  avançado  56  passos  do  lado  dos  ati- 
radores, a  fim  de  reconhecer  a  planície.  Este  Marechal,  que 
tem  justo  titulo  a  ser  chamado  valoroso  e  justo,  éra  igual- 
mente reeommendavel  pelo  seu  golpe  de  vista  militar; 
pela  sua  grande  experiência  em  manejar  a  cavallaria ;  pelas 
sUas  qualidades  civis,  e  pela  sua  affeiçaõ  ao  Imperador.  A 
sua  morte  no  campo  da  honra,  he  tanto  mais  digna  de  iiv 
veja ;  foi  taõ  rápida,  que  naõ  lhe  deve  ter  custado dôr.  Ha 
poucas  percas,  que  pudessem  affectar  mais  o  coraçafi  do 
Imperador ;  o  exercito  e  toda  a  França  participara  do  sen? 
timento  de  S.  M.  O  Duque  de  Istria,  desde  as  primeiras 
campanhas  da  Itália ;  isto  be,  pelo  espaço  de  16  aqnos,  sem- 
pre teve,  em  differentes  postos  o  commando  da  guarda  do 
ImpeiUdor,  que  o  seguio  em  todas  as  suas  campanhas  e  ba- 
talhas, O  sangue  frio,  boa  vontade,  e  intrepidez  dos  sol- 
dados moços,  admira  os  veteranos,  e  todos  os  officiaes ;  he 
uma  prova  do  'dictado,  que  para  com  as  almas  bem  nas* 
cidaa,  a  virtude  naõ  espera  pelos  annos. 

S.  M.  tinha  o  sen  quartel-gefieral  em  Lufzen;  na  noite 
de  I  para  2  de  Mayo.  O  Vice-Rey  está  em  Markrand- 
stedt  t  o  Príncipe  de  Mosfcwa  está  em  Kayna ;  o  o  Duque 
de  Reggio  marcha  pára  Naumberg.  Em  Dantzic  obteve  a 
guarnição  grandes  vabtagens,  e  foi  bem  succedida  em  uma 
^jgrtfilaf  em  qtte  aprjsirionou  um  corpo  de  3.fHX)  Rospianoa. 


Mifetllaiu*.  cs$ 

A  guarniçaÇ-de  Wittenberg  também  parece  que  setesa) 
distinguida,  e  em  uma  sortida  que  fez  causou  ao  inimigo 
glandes  damnos-  ■ 

Umu  curta  em  cyfra,  que  se  recebeo  neste  momento  d* 
guarnição  de  Glogau,  he  concebida  nestes  termos  t— 

**  Tudo  vai  bem  t  os  Ru  saia  nos  tem  feito  variai  tenta- 
tivas contra  est*  praça ;  e  |em  sempre  sido  repulsados  cora. 
grande  perus :  3  ou  4.Q00  hpmens  no»  bloqueara:  algumas 
Tezes  monos,  outra»  maia.  EataS  aberta*  aa  triuçbejrast 
« logo  4»  nessas  baterias  oa  obrigou  a  abandonar  o  pro- 
je«topor4*>ue  diasv^logeu,  13  d'Abril. 

(Ats^mdo)        General  (.aplane," 


,  S,  M.  a  Imperatriz  Raynha,  Regente,  recebeo  noticiai 
do  Imperador,  do  campo  de  baralhe,  duas  léguas,  adiaste 
de  Lutgun,  aos  2  de  Mayo,  lOborasd*  noite,  ao  momento 
em  que  o  Imperador  se  bi»  deitar  na  cama  para  gozar  de 
uma  hora  de  sono : — 

"  O  Imperador  informe  a  S.  M.  que  alcançou  a  mais 
completa  victoria  sobre  o  exercito  Russia.no  e  Prussiana, 
cora  mandão*»  peio  Imperador  Alexandre  e  Rey  de  Prússia 
«tn  pessoa:  que  oes»  betulbaso deram  mais  de  150.000 
tiros  de  canbap  :  que  as  tropas  se  cubrlram  de  gloria,  e que 
aaõ  obstante  a  immensa  inferioridade  de  «avaliaria,  que 
tinha  o  exercito  Francez  ;  a  b.oa  vontade  e  coragem  inhe- 
tsote  aos  Francexec  supprio  tudo :  p  inimigo  foi  vivamente 
pejxeguido. — Nenhum  Marechal,  nenhuma  pessoa  perten- 
cente á  família  oVIniperador  £»  morto  ou  ferido. 

Paru,  S  de  Mayo.— S.  M.  *  Iniperatris  Raynha  .Re- 
gente recebeo  a  seguinte  noticia  do  exercito  : — 

As  batalhas  de  Weissenfels  e  Lutsen  foram  somente  o 
preludio  de  acontecimento*  mais  importantes.  O  Impe- 
rador Alexandre  e  £1  Rey  de  Prússia,  que  tiuhara,  che- 
gado a  Drcsd*»  com  as  forcas  no  fam  ds  Abri),. sabendo 
que  a  «aerctto  Francess  tino»  desembocado  d*  Thuõngia, 
adoptaram  o  plano  de  dar  batalha  nas  çtaivcàe*.  ta\jaXM» 
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de  longe  a  poeira,  e  primeiro  fogo  do  corpo  do  General 
Bertrand  :  «o  mesmo  momento  ôVice-Rey  entrou  na  linha 
pela  esquerda,  e  o  Duque  de  Tarentum  atacou  a  reserva  do 
inimigo  e  alcançou  a  aldeã  sobre  que  o  inimigo  apoiava  a 
tua  direita.  A  este  momento  o  inimgo  redobrou  os  seui 
esforços  no  centro:  a  aldeã  de  Kayna  foi  tomada  outra  vez: 
o  nosso  centro  retrocedo  fJUckitJ;  alguns  batalboens  sedes* 
oandáram;  mas  estes  valorosos  mocos,  &  vista  do  Impera- 
dor se  tornaram  a  formar  exclamando  **  Viva  o  Imperador." 
8.  M.  julgou  que  éra  chegado  o  momento  crítico,  que  de- 
cide da  perca  ou  ganho  das  batalhas :  nafi  havia  um  instante 
a  perder.  O  Imperador  ordenou  ao  Duque  de  Trento, 
que  marchasse  com  Ití  batalboens  das  guardas  novas  pára 
a  aldeã  de  Kayna,  derrotasse  o  inimigo,  tomasse  a  aldeã,  e 
vencesse  tudo  quanto  se  lhe  oppuzesse.  No  mesmo  mo- 
mento S.  M.  ordenou  ao  seu  Ajudante-de  Campo,  General 
Droaet,  um  official  d'artilberia  de  grande  distineçaõ,  que 
formasse  uma  bateria  de  80  peças,  e  que  a  postasse  nà 
avançada  das  guardas  antigas,  que  foram  formadas  em  esca* 
loens,  e  quatro  redutos  para  sustentar  o  centro :  toda.  à 
nossa  cavallaria  se  formou  em  batalha  por  detraz.  Os 
Generaes  Dulanlsy,  Drouet,  e  Devaux,  partiram  a  todo  o 
galope,  com  as  suas  SO  peças  de  artilhería  no  mesmo  mon- 
tão. O  fogo  se  fez  borrorozo,  o  inimigo  cedeo  de  todos  os 
lados.  O  Duque  de  Treriso  obteve  a  posse  da  aidea  de 
Kayna,  derrotou  o  inimigo, e  continuou  a  avançar  tocando 
a  degolar.  A  cavallaria  do  inimigo,  a  sua  infanteria,  arti- 
lhería tudo  se  retirou. 

O  General  Bonnet,  com  mandante  de  orna  das  drrtsoens 
do  Duque  de  Ragusa,  recebeo  ordens  para  fazer  um  movi- 
mento sobre  Kayna,  pela  sua  esquerda  e  manter  o  bom  suc- 
cesso  do  centro :  elle  supportou  vários  ataques  da  cavallaria: 
l  o  General  Conde  Bertrand  avançou,  e  entrou  nk 
l  Em  vafi  a  cavallaria  do  inimigo  saltou  ao  redor  dè 
era  por  isso  relaxou  a  sua  marcha.  Par» 
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se  lhe  unir  com  maior  promptidaS,  o  Imperador  ordenou 
uma  mudança  de  direção*,  fazendo  centro  de  movimento 
cm  Kayna.  Toda  a  direita  mudou  de  frente,  a  ala  esquerda 
em  avançada.  O  inimigo  então  fugio,  e  nós  o  perseguU 
mos  por  irguae  meia:  depressa  chegamoa  ás  altura*,-  que 
tinham  sido  occupadas  pelo  Imperador  Alexandre  e  pelo 
Hey  de  Prússia,  e  família  de  Brandenburg,  durante  a  ba- 
talha. Um  oficial  que  se  tomou  priaoneirb  nos  informou 
desta  circu instancia.  Tomamos  alguns  milhares  de  pri- 
sioneiros. O  numero  na&  podia  ser  mais  considerável  pela 
nossa  falta  de  cavallaria,  e  considerando  o  desejo  que  o  Im- 
perador tinha  de  a  poupar. 

No  principio  da  batalha  o  Imperador  disse  is  tropas ;— * 
*fciHeesta  batalhacorno  aado  Egypto  :  uma  boa  infanteria, 
sustentada  pela  artilheria,  deve  ser  suficiente." 
.«  O  General  Gourre,  chefe  do  estado-maior  do  Principe  de 
Hoskwa,  foi  morto ;  morte  esta  digna  de  taõ  bom  soldado  í 
A  nossa  perca  foi  de  10.000  homens  mortos  ou  feridos.  A  do 
inimigo  ae  pode  avaluar  em  25  ou  30.000  homens.  As 
guardas  Ruasianas  e  Prussianas  foram  destruídas.  As 
guardas  do  Imperador  de  Rússia  soffireram  consideravel- 
mente» e  as  doas  divisoens  do  10**.  regimento  de  coura- 
ceiros  Russianos  foram  destruídas.  S.  M.  naS  pode  dar 
aufficiente  louvor  i  boa  vontade,  coragem,  e  jn  trepidei 
do  exercito.  Os  nossos  soldados  moços  naS  consideraram 
ao  perigo-  Neste  grande  exemplo  mostraram  toda  a  no- 
breza do  sangue  Francez.  O  Chefe  do  Estado-maior,  na 
sua  relação,  menciona  as  belas  acçoens,  que  derramam 
lustre  sobre  este  brilhante  dia :  que,  como  um  trovaòV  e 
rayo,  pulverizou  as  cbímericas  esperanças,  e  todos  os  cál- 
culos, para  a  destrucçaS  e  desmembramento  do  Império. 
O  nebuloso  trem,  que  o  Gabinete  de  3.  James  ajiinctou. 
todo  o  inverno,  foi  dissipado  em  um  momento,  assut 
como  o  nó  Gordio  foi  cortado  pela  espada  d' Alexandre. 

O  Príncipe  de  Hease-Homberg  foi  morto.    Os  príaio- 
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«oeiros  dizem,  que  o  moço  Principe-Real  de  Praasmasosi 
ferido,  e  foi  morto  o  Príncipe  Mecasemboarg  Searinz.  A 
infantcria  das  guardas  antigas,  du  qoaes  m  risaaaãa  che- 
gado kw  batalhoau,  pela  ma  presença  conservasse*  a 
acção  com  o  saogoe  fria  qwe  as  cfcaracteriaaS  mal  derass 
fogo  a  um  a»  espingarda.  Metade  do  exercia»  na*  eav 
tratem  acçaô';  porqoe  aã  4  divisoc»  do  corpo  de-  Ganual 
Lanrietoe,  aaÕ  fizeram  ma»  do  que  occnpar  Leipsic  i  af 
M  divisoene  do  Doqoe  de  Beggio  eaunsa  ainda  a  Mes 
dias  de  mareia  do  caaipo  de  baullha.  O  Coo  de  Bartrand 
o*5  carregou  seaaó  casa  asna  da  soas  dmsoens»  o  taS  bgaj> 
rameote,  que  nai  perdes  mab  de  30  berneos;  iaaff.1 
»».  divisão  na6  entraram  cm  combate.  A  t\  diràaSdn 
geardas  novas,  cemmandsda  pelo  General  Barrou,  cataram 
ainda  na  distancia  de  5  dias  da  marcbi :  acooteceo  a 
mesmo  a  metade  das  guardas  antigas,  commandadas  pelo 
Ganerai  Deeowa,  qne  entaõ  se  achara  emErfurt.  Ooarpo 
do  Duqne  de  Bellnno  estava  cambem  a  3  dias  de  asaram 
do  campo  de  batalha.  O  corpo  de  cavallaria  d»  General 
Scbastisni,  com  as  3  diritoens  do  Príncipe  da  EekmaU, 
estavam  sobre  as  margens  de  Elbe. 

O  exercito  alliado,  composto  de  150.000,  a  aoO.OOB 
homem,  eommandados  pelos  dous  Soberanos,  cob  am 
grande  numero  de  Príncipes  da  casa  de  Prússia,  foi  aaris 
derrotado,  e  posto  em  fugida,  por  menos  da  metade  do  es> 
ereito  Francez:  O  eampo  de  batalha  apresentou  a  mab 
triste  acena :  os  soldados  novos,  vendo  o  Imperador,  -ca» 
emeciam-se  do  ooe  padeciam,  e  gritavam  "  Vira  o  Impe- 
rador." Este  lhes  disse,  "  Ha  vinte  annos  que  comtnaode 
os  exércitos  FraDcezes  ;'*  porém  nunca  vi  tanto  valor  e  de- 
voção. A  Europa  estaria  por  fim  em  paz,  se  os  Soberanos, 
e  Ministros,  que  dirigem  o  seus  Gabinetes  pudessem  estar 
presentes  no  campo  de  batalha.  Eltes  perderiam  todas  a» 
inças  de  fazer  mergulhar  a  estrerada  Franca,  eperee» 
que  aquém»  conselheiros  qoe  desejam  deamwabnu; 
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*  Império  Francas,  a  humilier  o  Imperadvr,  esteô*  prepa- 
rando a  ruim  de  »u  Soberano». — Mooittur,  de  9  dt 
Meyo.  » 

9  de  Mayo.— A  Impefitriz  Raynba  Regente  reoebee  * 
seguinte  noticia  do  exercito,  datada  do  8  de  Mayo ;  9 
horas  da  noite  : — 

■  O  Imperador,  ao  romper  do  dia  S,  atrarawa  o  campo 
de  batalha.  As  10  boraa  se  pox  em  movimento  para  se- 
guir o  exercito.  Aos  x  peia  noite  estará  o  seu  quarteW 
general  em  Pegão.  O  Viee»Rey  tinha  o  .seu  em  Wíehi 
stand,  meie  caminho  entre  Pegau  e  Borna.  O  Conde 
iauriston,  e  mo  corpo  na6  tem  tomado  parte  na  batalhe. 
O  Duque  de  Reggio  raarohara  de  Naumberg  para  Zeist. 
O  Imperador  de  Rússia  pastou  por  Pegau  na  noite  de  2, 
e  chegou  4  aldeã  da  Loberstedt  as  1 1  hora*  da  noite. 
Destânçoo  ali  *  bons,  cj  pattio  aos  3,  pelai  8  hora»  d*  ma- 
nha! para  Borna. 

O  inimigo  na3  se  tem  recobrado  de  sua  admiração", 
achaudo-se  batido  em  taõ  extensa  planície,  por  um  exer- 
cito taS  inferior  em  carallaria :  vários  coronéis  a  oaSeiaei 
superiores,  que  ficaram  prisioneiro*  noa  asseguram,  que  no 
quarteUgeneral  do  inimigo  nsó  se  soube  qae  o  Imperador 
estava  presente  no  exercito*  senão1  depois  de  ter  co- 
meçado a  batalhai  Elles  criam  que  o  Imperador  estará  em 
Erfurt. 

Coroo  sempre  acontece  em  aimílhantes  circomstaMiaa, 
a*  Prussiaoos  accusatn  os  Rusaianos  de  naS  os  tarem  susten- 
tado— otRussianos  aocusemos  PrussiaDW  de  Ha6  terem  pe- 
lejado bem :  ha  a  maior  confusão  em  sua  retirada.  Vários 
dos  pretensos  voluntários,  que  se  levantaram,  na  Prússia  fica- 
ram prisioneiros:  causam  elles  compaixão*.  Todos  declaram 
que  foram  alistados  por  força,  e  sob  pena  de  verem  a  soa 
propriedade  e  a  de  soas  famílias  confiscadas.  Os  campo- 
osxes  dixe»,  que  foi  morto  o  Priacãp*  da  H*ss*Heav 
*M3 
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bnrgb ;  e  que  foram  mortos  e  feridos  vario*  generaes  Rnt- 
lianos  e  Prussianos.  O  Príncipe  de  Mecklemburg-Stretitt 
taobem  te  diz  que  fora  morto ;  mu  todas  estas  noticias 
taãeó  rumores.  A  alegria  destes  paizes,  vendo-se  livre» 
dos  Cossacos,  be  indizível.  Os  habitantes  faliam  coo 
desprezo  de  todas  aa  proclamaçoen»,  e  tentativa*,  que  se 
tem  feito  para  os  excitar  a  insurrecçaõ'. 

O  exercito  Russiaoo  e  Prussisno  era  composto  dos  cor- 
pos dos  Generaes  Prusaíanos  Yorck,  Blucber,  e  Bnlow; 
•  dos  Generaes  Kussianoi  Winzingerode,  Miloradwítcb,  e> 
-Tormazoiv.  As  guardas  Russianas  e  Prussinas,  também 
.  ali  se  achavam.  O  Imperador  de  Rússia  eRey  de  Prússia, 
o  Príncipe  Real  de  Prússia,  e  todosj»  Príncipes  da  casa 
Real  de  Prússia,  se  acharam  na  batalha. 

O  exercito  combinado  Russo>Prussiano  se  avalua  a  150, 
ou  300.000  homens.  Estavam  ali  todos  os  Couraceiroa 
RussisDoa,  e  sofreram  muito. — Moniteur,  de  10  de  Mayo. 


8.  M.  a  Imperatriz  Raynha  Regente  recebeo  as  se- 
guintes noticias  da  situação  dos  exércitos  aoa  4  de  Mayo 
pela  Urde : — 

O  qunrtel-gcneral  do  Imperador  estava  na  noite  de  4, 
em  Boma.  O  do  Vice-Rey  em  Kolditz.  O  do  General 
Conde  Bertrand  em  Frehburg.  O  do  General  Oonde 
Lauriston  em  Malbus:  o  do  Príncipe  de  Moskwa  em 
Leipsic :  o  do  Duque  de  Reggio  em  Zeíst. 

O  inimigo  se  retirava  para  Dresden  na  maior  desordem, 
e  por  todos  os  atalhos.  Todas  as  aldeãs  nas  estradas  esta- 
vam cheias  de  feridos  Rtusianos  e  Prussianos. 

O  Major-general  Príncipe  de  Neufchatel  deo  ordens 
para  o  enterro  do  Príncipe  de  Mecklenburg  Strelitz,  em 
Pega u,  ns  manha!  de  4;  e  com  todas  as  honras  devidas  á 
tua  graduação. 

Na  batalha  de  2,  o  General  Domoutier,  que  comman- 
d»U  »  divisão  dia  guardas  novas,  sustentou  a  reputação 
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que  tinha  ja  adquirido,  na  campanha  precedente.  EUs 
.fiz  grandes  elogio»  á  sua  divisão.  O  General  de  divino 
Brenier  ficou  malferido.  Os  Generaes  de  Brigada  Cbe- 
mineau  e  Grillot,  foram  ferido»  e  soffréram  amputação, 
For  um  calculo  que  He  fez  do  numero  de  tiro*  de  peça, 
que  se  deram  na  batalha,  se  achou  ser  menos  considerável 
do  que  ao  principio  se  crfio:  só  se  atiraram  39.500  tiros. 
Na  batalha  de  Moskwa  se  atiraram  mais  de  50.000.    . 


lOdeMayo.— S.  M.  a  Imperatriz  Raynha,  e  Regente 
recebeo  a  seguinte  noticia  da  situação  dos  exércitos  na 
noite  de  5.  . 

O  quartel -general  do  Imperador  estava  em  Colditz :  o 
do  Vice-Rey,  em  Harta :  o  do  Duque  de  Ragusa  por 
detraz  de  Colditz  :  o  do  General  Lauriston  em  Wurtieo.: 
o  do  Príncipe  de  Mo*kwa  em  Letpsic  t  o  do  Duque  de 
fieggio  em  Altenburg :  e  o  General  Betrtrand  em  Rocn- 
liu. 

O  Vice-Rey  chegou  a  Colditz  aos  5,  pelas  nove  horas 
da  manhaá.  Foi  cortada  a  ponte,  e  algumas  columnas  de 
in  (antena  e  cavallaria,  com  artilberia,  se  oppuzéram  a 
nossa  passagem.  O  Vice-Rey  com  a  sua  divisão  passou 
o  rio,  em  um  váo  na  esqureda :  e  ganhou  a  aldeã  de  Ko- 
muhan,  aonde  erigio  uma  bateria  de  20  peças  de  artilberia; 
entaõ  o  inimigo  evacuou  o  lugar  de  Colditz  em  grande 
desordem,  e  desfilando  ficou  exposto  ao  fogo  das  nossas 
20  peças  de  artilhena.  O  Vice-Rey  perseguio  o  inimigo 
com  vigor :  era  o  resto  do  exercito  Prussiano,  cousa  de 
20  ou  25  mil  homens,  que  tomaram  a  direcção  parte  para 
Leissing  ;  e  parte  para  Gersdorf. 

Tendo  chegado  a  Gersdorf,  as  tropas  do  inimigo  pasta* 
rum  por  uma  reserva  que  oceupava  esta  posição :  eram 
um  corpo  de  Russianos  de  Miloradowitscb,  composto  de 
duas  divisoens,  montando  a  quasi  8.000  homens,  em 
armas.      Os  regimentos  Russianos,  consistindo  somente 
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ét  2  batalboens  de  7  companhias  cada  ma ;  e  naS  con- 
sistindo as  companhias  de  roais  de  150  homens,  mas  ao 
presente  neí  tem  mais  de  100  homens  cada  uma  em 
amas,  o  que  na6  chega  a  mais  de  700  ou  SOO  homens  por 
cada  redimento*  estas  duas  divisoens  de  Milohufowitch 
chegaram  ao  momento  em  que  a  batalha  estava  acabada, 
e  na6  puderam  tomar  parte  nella.  Immediatamente  que 
a  divisão  36*.  se  unio  á  35è,  o  Vice-Rey  deo  ordens  para 
que  o  Duque  de  Tarentum  formasse  as  duas  divisoens  em 
S  columnas,  e  expulsasse  o  inimgo  de  suas  posiçoens.  O 
ataque  foi  vivo,  os  nossos  valentes  soldados  se  precipitaram 
sobre  os  Russos,  penetraram,  e  os  levaram  até  Harta. 
Nesta  acçaõ  tivemos  500  ou  600  feridos,  e  tomamos  1.000 
prisioneiros.  O  inimigo  perdeo  neste  dia  2.000  homens 
O  General  Bert rand,  tendo  chegado  a  Hochlitz,  tomou 
vários  comboys  dò  feridos  e  doentes,  alguma  bagagem,  e 
prisioneiros.  Mais  de  1.200  carros  de  feridos  passaram 
por  este  caminho.  £1  Rey  de  Prússia,  e  o  Imperador 
Alexandre  dormiram  em  Rocblitz. 

Um  ajudante  official  inferior  dó  17  provisional  que  foi 
feito  prisioneiro  na  batalha  de  2,  pode  escapar-se,  e  deo 
informação,  que  o  inimigo  tinha  soffridò  grandes  percas,  e 
se  estava  retirando  na  maior  desordem  :  que,  durante  a 
batalha  os  Russianos,  e  Prussianos  conservaram  as  suas 
bandeiras  na  reserva,  o  que  foi  causa  de  que  nós  naff  to- 
massemos  algumas  que  elles  tomaram  102  prisioneiros 
dos  nossos,  entre  os  quaes  ba  4  officiaes  ;  que  estes  pri- 
sioneiros foram  conduzidos  para  a  retaguarda  do  destaca* 
mento  encarregado  das  bandeiras;  que  os  Prussianos  trac- 
táram  os  seus  prisioneiros  muito  mal :  que  dous  prisio* 
neifos  naÒ  podendo  caminhar  por  extrema  fadiga,  foram 
atravessados  i  espada :  que  foi  extrema  a  admiração  dos 
Prussianos  e  Russos,  achando  taó  numeroso  exercito,  e  taô 
bem  disciplinado,  e  supprido  de  tudo  o  necessário ;  que 
uma  muitp  má  intelligencia  entre  elles,  e  que  mo- 
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tuamente  te  acousavam  at»  tot  outro*  de  serem  causa  de 
ta»  peroes. 

O  General  Conde  Lanriston  se  poz  em  marcha  de  Veret* 
xen,  pela  estrada  de  Dresden.  O  Príncipe  de  Moskwa 
marchou  para  o  Elbe,  para  fazer  levantar  a  assedio  do  Ge- 
■eral  Tfcielman,  que  commanda  em  Torgau,  e  tomar  a  ma 
posição  neste  ponto,  e  fazer  levantar  o  bloqueio  de  Wit- 
tenberg.  '  Parece  que  esta  ultima  praça  tem  feito  uma 
belta  defenia,  e  repulsado  vários  ataques  que  custaram  ao 
inimigo  aini  caro.  Os  Prussianos  dizem  que  o  Imperador 
Alexandre,  achando  que  a  batalha  estava  perdida,  passou 
de  eavállo  pelas  linhas  Rossianai,  para  animar  os  seus  sol- 
dados, gritando-lhes,  "  Animo,  Deus  he  com  nosco." 
Dizem  mais  que  o  General  Prusiiano  Blucher  ficou  ferido, 
e  qne  outros  oinco  generaes  de  brigada  Prussianos  foram 
mortos-eu  feridos. — Moniteur,  de  11  de  Mayo. 


1 1  de  Miiyo. — Carta  do  Imperador  a  Marechal- d  uqueza 
delrtria: — 

"  Minha  Prima,  vosso  marido  morreo  no  campo  da 
honra.  A  vossa  perda,  e  de  vossos  filhos  he  certamente 
grande,  mas  a  minha  he  ainda  maior.  O  Duque  de  Istria 
morreo  da  maia  nobre  morte  e  sem  sofirer.  Deixou  uma 
repotaçaS  sem  mancha ;  a  mais  bella  herança  que  podia 
deixar  a  seus  filhos.  EHes  tem  acquirido  a  minha  pro- 
tecção, e  herdarão  também  a  affeiçaS  que  eu  tinha  a  seu 
pay.  Achai  em  todas  estas  eonsideraçoens  motivos  de 
consolação  para  alliviar  a  vossa  dor,  e  naS  duvideis  dos 
sneua  sentimentos  de  estima  para  com  vosco  ;  mõ  tendo 
esta  carta  outro  fim  mais  doque  assegurar-vos  disso,  rogoa 
Deus  que  vos  tenha  minha  prima,  em  sua  sancta  e  digna 
guarda. — Do  meu  campo  Imperial  em  Coldkz,  aos  6  de 
Mayo." 

12  de  Mayo.— S.  M.  a  Imperatriz  Raynba  Regente  re- 
cebeo  a  seguinte  noticia,  relativa  á  aitoacaõ*  do»  exércitos, 
na  noite  de  6. 
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O  Quartel-general  do  Imperador  e  Rcy  estar» 
Waldheim;  o  do  Vice-Rey  em  Estzdorf;  o  do  General 
JLauristou  em  Oschartz  ;  o  do  Príncipe  de  Mo^kwa  entre 
Leipsic  a  Torgau  :  o  do  Conde  Bertrand  em  Mettweyda : 
o  do  Duque  de  Régio  em  Peneg. 

O  inimigo  queimou,  em  Waldheim,  uma  bella  ponte  dia 
um  arco,  o  que  nos  demorou  por  algumas  horas.  A  sua 
retaguarda  quiz  defender  a  passagem  mas  foi  repulsadas 
para  Ertzdorf.  A  posição  deste  ultimo  ponto  he  mui  bella: 
o  inimigo  a  quiz  conservar,  sendo  queimada  a  ponte,  o 
Vice-Rey  mandou  flanquear  a  aldeã  pela  direita,  e  pela 
esquerda,  O  inimigo  estava  por  detraz  das  quebradas» 
Houve  entaS  vivo  fogo  de  mosqueteria  e  artilheria.  Mar- 
chamos rapidamente  para  a  direita  do  inimigo,  e  foi  to- 
mada a  posição.  O  inimigo  deixou  no  campo  de  batalha 
209  mortos.  O  General  Vandame  tinha  e  seu  QuarteU 
general  em  Harburg,  no  1  de  Mayo.  As  nossas  tropas 
tomaram  um  ciHtr  Russiano,  armado  com  20  peças.  -  O 
inimigo  tornou  o  passar  o  Elbe,  com  tanta  precipitação, 
que  deixou  na  margem  esquerda  grande  numero  de  botes, 
próprios  para  nelles  atravessar  o  rio,  e  muita  bagagem. 
Os  movimentos  do  grande  exercito  tem  ja  causado  grande 
consternação  em  Hamburgo.  Os  traidores  Hamburguezes 
vem  que  o  dia  da  vingança  se  aproxima  acceleradamente. 

O  General  Dumonceau  estava  em  Lunenburgo.  Na 
batalha  de  2  foram  feridos  levemente  os  officiaes  d'artilhe- 
ria  Beringer  e  Pretil. 

A  seguinte  be  a  relação  que  o  inimigo  tem  dado  da  ba- 
talha :  devemos  esperar,  que  elles  cantem  Te  Deum,  era 
S.  Petersburgo,  como  fizeram  pela  batalha  de  Moskwa  :— 

Relação  da  batalha  de  2  de  Mayo,  na  estrada  de  Weis- 
senfeld  para  Leipsic,  por  um  official  do  corpo  do  Blucker. 
(Traducçaõ  do  Alemão.) 

"  O  inimigo  voltou  as  costas  a  Leipsic,  e  tínhamos  por 
detraz  de  nôs  Naumburg,  e  Weissenfpld.    O  Elster  o 
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l.uppe  estavam  a  alguma  distancia  das  alas  dos  dous  exér- 
citos. Diante  da  nossa  ala  direita  estava  uma  aldeã  occu 
pada  pelo  inimigo. " 

"  A  batalha  começou  pelo  ataque  desla  aldeã,  que  foi 
fòmada  pela  ala  direita  do  corpo  de  Blucher.  Pouco 
depois,  a  ala  esquerda  daqucllc  corpo  se  achou  diante  de 
outra  aldeã,  ante  a  qual  tinha  o  inimigo  erigido  varias 
baterias  :  nos  lhe  oppusemos  quasi  igual  numero  de  ar- 
tilheria,  que  cubrimos  com  a  nossa  reserva  de  cavalUria ;' 
porque  a  inrhntería  naõ  tinha  marchado  tanto  adiante. 
Os  corpos  se  vieram  unindo  gradualmente  ;  c  a  batalha, 
começou  em  toda  a  extençnó  da  linha,  e  se  extrndeo 
além  da  ultima  aldeã  na  esquerda.:  eu  naõ  sei  exactá- 
mente  a  que  distancia.  Nos  oecupamos  por  algumas 
horas  a  aldeã  na  nossa  direita  ;  porém  o  inimigo  se  apre- 
sentou ali  cm  força  considerável,  cercou -nos,  e  tomou-a. 
Elte  naõ  a  conservou  por  mais  de  meia  hora.  Nós  a 
atacamos,  e  tomamos  outra  vez ;  e  até  penetramos  alem 
delia,  e  tomamos  outras  duas  aldeãs,  por  meio  do  que' 
viemos  aos  flancos  do  inimigo. 

"  Desde  este  momento  se  fez  a  batalha  mui  obstinada 
neste  ponto  :  qnasi  toda  a  infanteria  do  corpo  de  Blucher, 
e  uma  parte  da  dos  outros  corpos  Be  vieram  gradualmente 
unindo.  Nós  estávamos  entaõ  mui  próximos  uns  dos 
outros.  No  entanto  naõ  perdemos  uma  polegada  de 
terreno,  que  oecupamos  no  danço  do  inimigo.  Era  isto 
entre  as  6  c  7  horas  da  tarde,  e  neste  momento  fui  ferido 
n*uma  perna,  e  obrigado  a  deixar  o  campo  de  batalha. 
Ignoro  o  que  se  passou  na  esquerda,  mas  percebi  que  nós 
tínhamos  igualmente  ganhado  algum  terreno  daquclla 
parte.  Consequcnlcmente  ganhou.se  a  batalha.  Eu  ainda 
naõ  sei  qual  foi  o  resultado. 

"  U  inimigo  oceupou  Leipsíc  ná*  sua  retaguarda. 
Jtwcto  &  noite  chegaram  reforços  do  Grande  Exercito, 
c  o  corpo  de  Miloradovitchs  se  achava  em  marcha." 
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"  Dizem-me  neste  momento,  que  se  açafata  a  botelha, 
e  que  nos  naõ  somente  ficamos  senhores  do  campo  d»  ba- 
talha ;  nus  também  do  terreno  qoe  tínhamos  tomado  ao 
inimigo.  Com  tudo,  a  oceupaçafi  do  Leipsic  pelo  ini- 
migo nos  obriga  a  fazer  um  movimento  lateral.— fjfau- 
teur,  de  13  de  Mayo.) 

14  de  Mayo. 

S.  H.  a  Imperatriz  Raynhae  Regente  recebeo  a  seguinte 
noticia  da  situação  dos  exércitos,  até  o  dia  9  peta 
manha  ã  : — 

Aos  7,  o  Imperador  tinha  o  seu  Quartel-general  cm 
Nosscn.  Entre  -Nossen  e  "Wilsdruf  se  encontrou  o  Vice 
Rey  com  o  inimigo  postado  por  doirar  de  uma  torrente  em 
nma  bela  situação.  Repulson-o  deste  posto,  matou  cerca 
de  1000,  etomou  500  prisioneiros.  Um  Cossaco,  que  foi 
aprisionado,  éra  o  portador  da  ordem  aqui  annexa(A), 
para  queimar  a  bagagem  da  retaguarda  Russiana.  Cora 
eJfúito  SOO  carros  Russianos  foram  queimados ;  e  nos  to- 
mamou  nas  estradas  quantidade  de  bagagem  e  80  pecas 
d'artillieria :  varias  columnas  de  Cossacos  foram  corta- 
das, vamos  cm  seu  seguimento. 

O  Vice  Rey  entrou  em  Dresden  aos  8  pelo  meio  dia. 
Alem  da  ponte  grande,  que  o  inimigo  tinha  restabelecido, 
cllc  lançou  ao  Elbe  muis  três  pontes.  Tendo  o  Vice  Kev 
mandado  marchar  algumas  tropas  para  estas  pontes  o 
inimigo  lhes  lançou  fogo.  As  3  cabeças  de  ponte  que  ai 
cubrtum  foram  tomadas. 

No  mesmo  dia  (8)  ás  9  horas  da  manha»,  chegou  o 
Conde  Laurislon  a  Meíssen.  Elle  achou  ali  redutos  com 
fortificaçoens  construídas  prlos  Prussianos:  tiles  tinham 
quiemado  a  ponte.  Toda  a  margem  do  Elbe  está  Urre  do 
inimigo. 

S.  M.  o  Imperador  chegou  a  Dresden  á  uma  hora  da 
tarde.  O  Imperador  correo  a  cidade,  e  foi  inimediata» 
mente  ter  aos  armazéns  de  edificar,  na  porta  de  Pinta ;  e 
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dali  foi  á  aldeã  de  Prielsnitz,  aonde  S.  M.  mandou  lançar 
ao  rio  uma  ponte.  Am  1  horas  da  tarde  voltou  S.  M.  deite 
reconhecimento  para  o  palácio,  aonde  eslá  alojado: 

Ai  guardai  antigas  entraram  em  Drcsden  pelas  8  horas 
da  noite.  Aos  9,  pelas  3  horas  da  madrugada  mandou  o 
Imperador  postar  uma  bateria  sobre  um  dos  baslioens  que 
ficam  a  cavalleiro  da  margem  direita,  com  o  que  foi  o 
inimigo  expulsado  da  posição  que  oceupava  daquelle 
lado. — O  Príncipe  de  Moskwa  andava  em  marcha  para 
Torgau. 

■  Achareis  aqui  a  relação  que  o  inimigo  tem  dado  da 
batalha  de  Lutzen  (B),  que  naõ  he  outra  cousa  senaò*  um 
tecido  de  falsidades.  A  seguram -nos  aqui,  que  se  deram 
ordens  para  cantar  Te  Deum ;  porém  que  a  gente  do 
paíz,  a  quem  isto  se  encarregou,  declarou  que  éra  ridí- 
culo, e  que  o  que  podia  ser  mui  próprio  na  Rússia,  era 
com  tudo  mui  absurdo  na  Alemanha. — O  Imperador  da 
Rússia  sahio  de  Drcsden  honlem  pala  manhaã. 

O  famoso  Stein  he  um  objecto  de  desprezo  para  toda  a 
gente  honrada.  Elle  desejava  fazer  levantar  a  plebe 
contra  os  proprietários  de  terras.  Nos  naõ  podemos  cessar 
de  nos  admirar,  vendo  taes  soberanos  como  he  o  Rey 
de  Prússia,  e  mais  especialmente  o  Imperador  Alexandre, 
a  quem  a  natureza  tem  dado  tantas  qualidades  boas,  sane* 
cio n are tn  com  seus  nomes  acçoens  tao  criminosas  e 
■trovei. 

A  demais  da  artilheria  e  bagagem,  que  se  tomou  no 
seguimento  do  inimigo,  tomamos  lambem  5.000  pri- 
sioneiros na  batalha,  e  10  peças  d*artilhería.  O  inimigo 
naõ  nos  tomou  uma  só  peça,  maz  fez  111  prisioneiros. — 
O  General  Kutusoff  morreo  em  Buntzlau  de  uma  febre 
nervosa,  haverá  cousa  de  15  dias.  Foi  substituído  no 
commando  em  chefe  pelo  General  Wittgenstein,  que 
principiou  a  ma  carreira  pela  perca  da  batalha  de  Lutzen. 
(Moniteitr,  Maya  15.) 
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(A.) 
Cópia  %de  uma  Carta,  de  que  era  portador  um  Cossaco 9 

que  foi  tomado  Prisioneiro. 

Se  o'  inimigo  yós  obrigar  a  retroceder,  vos  dareis  os 
passos  que  vos  prescreveram  as  ordens  do  General  Win- 
lingerode.  Eu  vos  authorizo  a  destruir  toda  a  bagagem, 
que  pudesse  impedir  o  vosso  caminho;  e  se  naõ  possa 
levar  ;  quiemando  os  carros,  e  trazendo  os  cavallos  com 
tosco.  Os  que  poderem  salvar-se  devem  correr  sém  des- 
cançar  até  chegar  ao  Elbc. — 25  Chemintz.         Lanskoy* 

Eu  partirei  boje  para  Freyberg. 


(B.) 

Noticia  official  dos  Exércitos  Combinados,  do  campo  de 
batalha,  aos  21  de  Abril  ( Mayo  3),  1813. 
O  Imperador  Na|>olea5  sahio  de  Maycnce  aos  11  (24) 
fle  Abril.  Chegando  ao  seu  exercito,  tudo  annunciou, 
que  elle  intentava  obrar  im mediatamente  na  oScnsiva :  em 
consequência,  os  excrercitos  combinados  Russiano  e 
Prussiano  se  uniram,  entre  Leipsic  e  Altenburg,  posição 
central,  c  mui  vantajosa  em  todos  os  casos  possíveis.  No 
entanto  o  General  Conde  Wittgcnstcin,  se  convenceo 
logo,  por  meio  de  bons  c  animosos  reconhecimentos,  de  que 
o  inimigo,  depois  de  se  ter  concentrado,  estava  desembo- 
cando com  todas  as  suas  forças  por  Mcrscburg  e  Wcissen- 
feld,  entretanto  que  ao  mesmo  tempo  mandou  um  corpo 
considerável  para  Leipsic,  que  pareceo  ser  o  objecto 
principal  de  suas  operaçoens.  O  Conde  Wittgenstein 
se  decidio  immediatamente  a  tirar  partido  do  momento, 
quando  este  corpo  dcstncado  naõ  podia  cooperar  com  o 
corpo  principal  do  exercito  Fiancez,  e  atacallo  i «imedia- 
ta meníe  com  (oda  a  sua  força.  Para  este  fim  era  neces- 
sário oceultar  os  seus  movimento!:,  c  durante  a  noite  de  19 
para  20(1  para  2)  chamou  a  si  o  copo,  que  está  debaixo 
das  ordens  do  General  Tormazoff.     Por  meio  desta  junc* 
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çiifi  se  achpu  habilitado  para  se  lançai  em  massa  sobre  o 
iniroi;;",  em  um  lugar  aonde  este  podia  suppor  qiie  na3 
tinha  contra  si  senaõ  um  destacorocuto,  que  naô  intentava 
mau.  do  que  iu  com  moda!  lo  pelos  flancos.  Começou  a 
acçaõ.  Os  Generaet  Blucher  e  Yorck  entraram  nella  com 
ardor  e  energia,  fk  que  as  tropas  participaram,  de  maneira 
mui  viva.  As  eperaçoeus  tiveram  lugar  entre  o  Elster  e 
o  Luppe.  A  aldes  de  Gross-Gorsclieu  éra  a  cbave  e- 
centro  da  posição  dos  Franceses.  A  batalha  começou. 
pelo  ataqne  desta  aldca.  O  inimigo  conheceo  toda  a 
importância  deste  poutQ,  e  desejou  mauter-se  neUe.  Foi 
tomado  pela  ala  direita  do  corpo  debaixo  das  ordens  do 
General  Blucher;  e  ao  mesmo  tempo,  a  sua  ala  esquerda 
marchou  em  frente,  c  carregou  logo  sobre  a  aldca  de 
Klein-Gorschen,  Desde  este  tempo,  todos  os  corpo» 
vieram  Buccesjivamente  a  entrar  na  acçaõ ;  que  bem  de* 
pressa  se  fez  geral.  A  aldeã  de  Gross-Gorscben  foi  dis- 
putada com  obstinação  sem  exemplo.  Seis  reses  foi  to- 
mada e  retomada  com  a  bayoneta ;  porem  o  valor  doa 
Kussianos  e  Prut>sianos  obteve  a  superioridade  nesta  aldeã, 
assim  como  nas  de  Klein-Gorschen  n  Hham,  que  ficaram 
nas  mãos  dos  exércitos  combinados.  O  centro  do  inimigo 
foi  rompido,  e  elle  expulsado  do  campo  de  batalha, 
Comtudo  elle  trouxe  novas  columuas,  que  vindo  de  Leip- 
sic  eram  destinadas  a  sustentar  a  sua  esquerda.  OppuzéV 
ram-se-lhe  alguns  corpos  que  se  tiraram  da  reserva,  e  pu* 
zéram  debaixo  das  ordens  do  Tenente -general  Kanovnitzin. 
Aqui  cerca  da  noite  começou  um  combate,  que  foi  igual* 
mente  mui  obstinado,  porém  o  inimigo  foi  completamente 
repulsado  neste  ponto. 

Tudo  estava  disposto  para  renovar  o  ataque  ao  nascer 
do  sol,  c  se  mandaram  ordens  ao  General  Miloradovitch, 
o  qual  estava  com  todo  o  sen  corpo  postado  em  Zeilz, 
para  que  se  viesse  unir  ao  exercito,  e  estivesse  ali  ao 
romper  do  dia :  a  presença  de  todo  um  corpo  de  novo, 
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com  100  peças  d'artilheria,  naõ  deixava  algara  a  dorida 
quanto  ao  successo  do  dia.  Mas,  perto  da  manhaá,  ap- 
pareceo  o  inimigo  em  marcha  para  Leipsic,  cahindo  sem* 
pre  para  a  sua  retaguarda.  Este  modo  de  naõ  aceitar  o 
desafio,  deo  lugar  a  crer  que  elle  trabalhava  por  mano- 
brar, ou  para  se  mover  para  o  Elbe,  ou  para  as  comrou- 
nicaçoens  dos  exércitos  combinados.  Nesta  supposiçatf 
veio  a  spr  necessário  oppor  manobras  contra  manobras,  e 
oceupando  uma  frente  superior  entre  Coiditz  e  Rochlitz, 
immediatamente  possuímos  todas  as  vantagem  desta  sorte, 
sem  para  este  fim  deixarmos  mui  tange  os  pontos  de  fazer 
ataques  offensivos.  Neste  memorável  dia  o  exercito  Prus- 
siafto  pelejou  de  maneira,  que  fixou  a  admiração  de  seus 
alliados.  As  guardas  d'El  Key  se  cubríram  de  gloria; 
Russianos  e  Prussianos  rivalizaram  uns  com  outros  em 
valor  e  zelo,  debaixo  dos  olhos  dos  dbus  Soberanos,  os 
quaes  nem  por  um  só  momento  deixaram  o  campo  de  ba- 
talha. O  inimigo  perdeo  16.  peças,  e  nós  tomamos  1.400 
prisioneiros :  nem  urp  só  trophco  tomaram  elles  ao  exer- 
cito ai  liado:  a  sua  perca  em  mortos  e  feridos  pode  subir  a 
8.000  homens  ;  a  dos  Francezes  se  avalua  de  12  a  15.000. 
Entre  os  feridos  se  acha  o  General  de  Gavallaria  Blucher, 
e  Tenentc-gencraes  Kasovnitzie  e  ScharnhorSt;  ás  suas 
feridas  naõ  saô  perigosas.  O  inimigo,  tendo  pouca  ca- 
vai! arin,  trabalhou  por  ganhar  e  conservar  as  aldeãs, 
cujo  terreno  éra  áspero  e  quebrado ;  consequentemente  o 
dia  20  de  Abril  (2  May  o,)  foi  um  continuo  combate 
entre  a  infanteria.  Os  Francezes  conservaram  sempre 
uma  chuva  naõ  interrompida  de  balas,  metralha,  e  gra. 
nadas,  durante  uma  acçaS  de  13  horas. — (MoniUury  15 
JUaj/o.) 


AfuallMta.  651 

ALEMANHA. 

Berlin,  S  de  Mayo. 

O  Governo  Militar  publicou  aqui  hontem  a  seguinte 
concisa  relação'  :— 

Pegau  (Saxonia),  S  de  Mayo. 

Hontem  de  manhaã  os  dois  exércitos  inimigos  se  encon- 
traram entre  Pegau  e  Lntzrn  i  estendo  os  Russianos  e 
Prusrianos  debaixo  do  Cominando  em  Chefe  do  General 
"Wittgenstein,  e  o  exercito  do  inimigo  sob  o  Imperador 
Napoleão*  em  pessoa.  Houve  uma  das  maiores  canhonadas 
de  que  se  sabe  noa  annaes  da  guerra :  continuou  desde  as 
11  horas  até  as  10  da  noite,  quando  a  escuridão  poc  fim  ao 
combate.  Durante  a  canhonada,  se  conservou  o  fogo  de 
mosqneteria  quaai  sem  interrupção,  e  frequentemente  o 
valor  das  tropas  allladas  se  provou  no  ataque  com  a  bayo- 
neta.  Haras  vezes,  se  he  que  ja  mais  aconteceo,  se  pelejou 
uma  batalha  com  tanto  rancor,  e  tenta  mortandade.  Os 
Franceses,  tiraram  grande  vantagem  de.  sua  posiçaS  nas 
alturas  de  Lutzen,  aonde  tinham  levantado  fortes  eutrin- 
cheiramentos,  que  elles  defendiam  com  um  vivo  fogo  de 
artilheria:  porém  o  valor  das  tropas  alliadas  os  expulsou 
de  umas  posiçoens  ás  outras;  nem  se  amedrontarem  os 
sitiados  quando  a  superior  defesa  do  inimigo  nas  suas 
ultimas  posiçoens  fez  necessários  frequentes  ataques.  O 
resultado  deste  ardente  dia  foi  que  as  tropas  Russianas  e 
Prassianas  conservaram  a  posse  do  campo  de  batalha. 
durante  toda  a  noite,  e  causaram  ao  -inimigo  uma  perca 
doble  ou  tripla  do  que  a  sua. 

Ainda  naõ  se  trouxeram  senafi  pouco,  mais  de  1.000 
prisioneiros,  com  10  peças  d*artilheria,  e  23  carros  do 
pólvora  (que  o  General  Von  Winzingerode  tomou  ao 
inimigo  esta  manbaã)  o  encarniçamento  durante  o  combate. 
éra  demasiado  para  se  dar  quartel.  Porém  a  grande  con- 
sequência he,  que  os  Franceses  foram  agora  convencidos 
pelas  tropos  Russianas  e  PrunUnas,  quanto  pode  lazer  o. 
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valor,  quando  he  infl animado  por  um  nobre  enthusiasmo, 
em  uma  cansa  tnõ  grande,  justa,  e  sagrada,  como  he  a 
nossa;  e  do  que  elles  fera  de  esperar  paríi"  o  futuro, 
quando  toda  a  força  armada  que  se  esta  ajn nefando  esfivet 
unida. 

He  igualmente  verdadeiro,  que  a  perca  das  tropas  Rus- 
sianas  c  Prussianas  lie  mui  grande ;  nem  seremos  dema- 
siados se  a  avaluarmos,  por  agora,  de  8  a  10.000  homens 
era  mortos  e  feridos,  mas  a  maior  parte  destes  levemente, 
Causa-nos  grande  dôr  ser  obrigado  a  mencionar  entre  os 
mortos  o  Major,  o  Príncipe  de  Hesse  Fíombcrg ;  e  o  Ge- 
neral Blnrher*  entre  os  feridos  (elle  porém  sé  deixou  o 
compo  de  batalha  por  meia  hora).  Os  Génefaes  Schanw 
horst,  e  Hunerbeg,  cujas  feridas  porém  sa6  leves,  assim 
como  o  General  Kussiano  Von  Karewinzen  e  Alexief» 
Porém  alem  destes  uma  mui  grande  porçaõ  de  officiaes,  e 
dos  filhos  moços  de  nossos  natúraesPrussianos  se  acham  no 
numero  dos  mortos  e  feridos.  O  nobre  ardor  com  que  estes 
voluntários  arrostavam  a  morte,  na  justa  causa,  lhes  asse- 
gura o  serem  immortalizados  na  memoria  de  seus  amigos, 
c  de  seu  paiz  natal. 

Mesmo  esta  manhaS  o  inimigo  tentou  fazer  alguns 
ataques  contra  as  tropas  alliadas,  mas  foi  bem  depressa 
repulsado  por  uma  canhonada.  Para  tomar  algum  des- 
canço  c  refresco,  depois  da  grande  fadiga,  elles  tomam  a 
posição  de  Borna  e  Kochlitz,  donde  se  espera  que  rompe- 
rão iromediamente  em  novas  operaçoens. 

Pelo  que  pudemos  saber  dos  prisioneiros  o  Marechal 
Ney  e  General  Souham  se  acham  entre  os  mortos,  da  parte 
do  inimigo,  e  o  General  Bessieres  está  ferido.  Segundo  as 
contas  que  temos  presentes  nada  importante  aconteceo  aos 
4  e  5.  O  Elbe  acima  de  Magdeburg  naõ  está  ameaçado. 
Nos  esperamos  ainda  rclaçoens  officiaes  relativamente 
aos  movimentos  de  vários  corpos,  e  suas  marchas  c  contra- 
marchas.  (Assignado)        "  L'Estock,  Sack. 


ttVA  OKRAI>  li  Tatiana.- 

Am  6  da  comute,  peta*  duas  hora»  d»  tarde,  te  fizeram- 
preparativos'**»  4dds>a  parte  desta  cidadu,  para  a  ergam»  .r 
z&ça&dale**em  massa.  Todo» «habitante* de  15  até  60- 
ann<M  de  cidade,  cetti  di*lincça6  de. ciaste,  coadiçaS,  ou 
paia,  foram  chamados,  e-se  «juncaram  voluntária  e  gos- 
tosamente para  entrarem  o«Keu»non««n««  ijiC-rcntCM  Juta* 
doa  commísíariòs  doa  dtttrictoa-a  que.  perteualam.-.  Em- 
uma  vista  que  alegrava  0  comcao  ver  payey  filhpa,  *  netoa" 
alittando-eepara  adefeSa  da  Patria^eetuiima-boa  vuntade 
e  confiança  {bridadas  em  dettr,  e  afleicad. 

Julga-se  qae  ft  levtf.etf  massa  na  cidade  de  iíoriin  pro* 
duiira  40,000 ■omeu, q«eji«a4 o* vefdadeisvs  filhos  de  sua 
pátria .  Aainda  le  naS  ordenou  formalmente ;  aaó  ha  ainda 
temor  de  que  se  rõmpanTa»  conoaxoeu  cívica»,  e  domesti- 
cas t  haverá  ama  revistada  gente  e  dai  armas ;  •.esperamos,, 
que  por  estos  meioíae  confirme  a- c,onfiaeça, de  todos  ,oa 
bahitantes  de  Berlin,  e  que  esta  cidade  rag»ra  «.sempre  aa 
uoira  a' seus  valorosos  defeoaorca.    ■ '  ^ 

'•'•■  ProclhmaçaS  Ittal,  \  ■-,-  V  .e  i 
lenho  prnfoeéuW  a  'meus  fiei*'  vaiwrtlo»  completar  'ar» 
oVntiamènttfdo  pàti,  pcrmàio  de  «ma  »v*>  em  massa.' 
(^mferade^WVéconfceèimeaWpHrtalzeteepsftinjosibaL; 
informado  de  qite^«  <pWden  coMÍderar  aa  mUqcia*  como 
estabelecidas  em  todas  as  provinciais '  FaNaò-liaS  esforços!! 
iguaífamittfatJliWs,  pára  Taaer  aahur-a-  campo 'a  leva  era 
massa;  para  que  o  inimigo  saiba  que,  por  estes  metaáu/[ 
assim' como  petos  etforços  dtfexercUoj  cujo  exUo-estaVmas 
mafis  dt;  Deus,  umí  pwounido  a  seu  Key  naõ  uode«;c  . 
cbnqWánhkl.-  'tA  iovlacibilidatle  naS  depende  da  fornsaçnfi^ 
particular  de  Um  paM*  Os  punlanos  dos  antigas  Aloraáea*?.' 
o$  fossosVfclrmteS  tfóa  Hollandeaes:  aseeveg  e  entende*' th). 
Veftdcé,  oVeVsertòS  nVArabtej  as  montanha*  dtf-Smmtp-j.:- 
o*  diverfcavtfrintàhdajtti  Heafauba  c  Portugal-  qnamWÍ' 
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defendidos  pelo  porfie*  seo)prettstemqnbadoos  mamei 
efeitos,  fie  o  habitante  das  moaiambaa.  ettf  stfqt»  ptlo 
baluertpdusrochedoeinacoassivnit;  o  hafattapfte  despiam* 
ciei  Iem  os  seas  lagoa,  o»  seoe  matos,  o§  seus  pentapoe  poc 
defensai  cntefnaea  alem  dfcto  a  vantagem  de  ajvaptftf 
numera  em  um  ponto,  que  *ft  espaçadas  habitaçeens  da* 
nmatonhaa  bb5  penultam»  Se,  por  *ma  parte,  **ggi*saor 
tmá  a  vantagem  de  escolher  o  pemto  de  etaqnp ;  psltoote* 
<>  amor  da  patri%  fartataa,  dcempmtçefi»  e  o  ler  recamo* 
sobre  o  termn%  acme»  ultimamente  dar  a  f  upaciaridade 
ao  defensor  patriqtfoa  de  sen  paíf  mal*}.  (Depois  desta* 
obsecvaçoeaa  pkeUminarn»  m  scgotm  eia  regalajateato*,  qpç 
se  devem  observar  na  Iem  em  mama;  oa  maia  priaripanr 
sai  os  ssguiates). 

Â  bva  cm  massa,  arri  uniCmcm*.  El  Hejr  dsclar* 
yahmnisnynte,  gme  mamlaià  executar  as  maia  severa» 
represálias  eontpu  os  ppetoneiroe  Fnanotses»  em  todas  of 
caso*  qm  goe  a  inimigo  se  Mpf ec  a  obrar  com  mais  ermnm 
para  com  o  gente  da  leva  em  massa,.se  forem  qprigúmnrion» 
do  que  o  fax  a  respeito  dos»  prisioneiros  do  exercito  regular  : 
e  S.  M.  espera qoe  t£d?>  p  vatsallqs  ferqõ  saber  às  autbo- 
ridades  Prumianas,  quaesquet  excessos  de  qpe  a*  tropas 
Francesas  sójont  culpadas  a  respeito  de  in#vjdftos  de 
leva ;  para  qua  se  imponham  aqs.  prisooierq»  fraflceacs  ap 
penas  de  rep*wili0s  dentro  em  9k  bcyras  ^o  maia  tardar. — 

Hedin,  &  déNteJW»  1813. 

11    dé   li^o^w  foi  publicou  aqps   o  seguinte 
bplctim  s— • 

GomnDUoioHfnot:  paru  iofprmftçpp  doa  fobitanlfa  desta, 
capital,  jyic*  segando  us  noticiaa  agora  regida**  o  exer* 
cHoaUiiidu  esta  poqtudo  parte  deste  Ij|djfb  e  parte  do  oujtro 
ladadíe,  Julbc;,  emimttdo  d*a  melhortis.di^Maifoens  de  sn 
attcailotfttflrarez-  com  o. inimigo,  e  e$ poltallodo  Elbe.  Um 
cçipetrifesttieado  do  inimigo  m6  pWa  achar  admissão  em, 
Tckganp   £fcentaiiio  a  firti  de  proteger  fct»  capttfri9  e  * 
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província  contra  qualquer  corpo  destacado  do  inimigo,  o 
Tenente-gener&l  BuW  tere  ordem  de  S.  H.  pata  cubrk 
Berilo  ;  *  qual  .cidade,  em  consequência  da  rorO/lesa  &c 
kd  corpo,  com  a  força  disponível  daqui,  e  luxlltd  dá  mi- 
lícia de  Mark,  é  à  lera  em  mas»,  está  táo  segura,  que  natf 
podemos  deixar  de  asseverar  ao  publico,  Çoe  desde  liontein 
tem  lido  perturbado  por  algumas  pessoas  dcsarfecias,  que k 
policia  anda  agora  procaraitdó  descubtír,  que  naô"  devera, 
entregar-se  a  sttstos  desnecessários,  más  siiri  conservar  a 
na  presença  de  espirito;  O  corpo  Haitiano,  de  30.000 
homens,  commandado  pelo  General  Barclay  de  Tolly, 
avança  a  marchas  rápidas  para  o  D  der,  unido  ao  corpo 
Russiâno  da  Dantxic  cOmpctitodc  1&000  homens  debaixo  ' 
do  cominando  do  General  Leiria ;  ao  mesmo  tempo  que 
leseiras  consideráveis  se  eslafl  formando  por  detrai  deste» 
corpos,  e  Tem  marchando }  as  quaes  saõ  mais  que  suffici- 
entes  para  conservar  em  respeito  quaes  quer  corpos  desta- 
cados do  inimigo,    em  qualquer  tentativa  que  ; 


Tenhamo-nos  pois  apertada  e  intimamente  unidos  uns  aos 
outros.  Confie-seuo  General  Bulúw,e  em  nóst  que  naõ  se 
negligenciaras  medidas  algumas  para  a  protecçfiô  de  fier> 
lin  :  assim  tudo  irà  bem,  e  Berlin  nunca  cahirà  nas  maôs 
do  inimigo.  (Asiigtíado)  L*Estoooj  Sack. 

Acaba  deespalhar-se  aqui  um  rumor  de  que  houve  Ufflt 
batalha  perto  de  ZwenkaU,  que  terminou  em  favor  dM 
Al  liados  e  em  consequência  da  qual,  se  dix  que  o  Cond* 
Wiltgenstein  recebeo  a  Orden  de  Saneio  André.  Espe- 
ramos hoje  ou  amanhai»  ouvir  de  que  snecedeo  uma  grande 
batalha. 

Çaxonia,  8  de  M.nyo. 

O  exercito  combinado  Russiâno   c  Prussiano  tomou 

agora  uma  possiçao  forte  ao  longo  do  Ellx-,  em  ordem  a 

tomar  a  tomar  a  ofiensiva  coutra  o  inimigo.     O  quartel- 

general  de  9.  M.  £1  Re/  de.  Prússia,  estava  segundo  as 

4oS 
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ultimas  noticias  em  Konigsbruck  \  e  do  General  Conde Wit- 
jjenstein  em  Meissen,  o  General  Von  Bulow  em  Dessau ; 
pl\e  tinna  deixado  este.  lugar  aos  6,  e  marchou  outra  vez  para 
aíi  aos  7  ?  **&  este  dia  Leipsic  naó  tinha  sido  occupada  pelos 
JFVancezes.  Um  corpo  que  ali  tinha  estado  fez  uma  diver- 
são para  Torgau :  general  que  ali  commanda,  intimou  ao 
pommandante  da  fortaleza,  o  Tenente-general  Thielmann, 
que  lha  entregasse,  e  se  lhe  unisse  com  o  corpo  Saxonio, 
que  está  debaixo  de  seu  cominando,  mas  elle  respondeo 
que  para  o  fazer  devia  ter  ordem  de  seu  Rey,  sem  o 
que  por  forma  nenhuma  acquiesceria  em  o  que  exigiaqi 
delle;  e  que,  no  caso  de  os  Francezes  adoptarem  medidas 
hostis,  elle  se  achava  na  necessidade  de  repellir  a  força  com 
a  força. 

HESPANHA.     . 

Gazeta  extraordinária  de  Valência^  1 5  <TAbrã. 

O  Chefe  Superior  Politico,  recebeo  do  General  em  Chefe 
do  2*.  Exercito  a  seguinte,  datada  do  quartel-general  de 
Petrel: 

O  inimigo  com  uma  força  quasi  dupla,  atacou  a  1 1 ,  a  di- 
visão do  Brigadeiro  D.  Fernando  Millans,  que  oceupava 
Yecla,  e  obteve  uma  vantagem,  naõ  obstante  o  valor  com 
que  pelejaram  as  nossas  tropas.  No  mesmo  dia  o  Marechal 
Suchet  se  apresentou  diante  de  Villena,  e  ao  anoitecer 
oceupou  a  praça,  quando  o  castello,  em  que  estava  um 
batalhão  de  Velea  Málaga,  se  reudeo  iimnediatamente. 

Ao  romper  do  dia  12,  a  divisão  Harispe,  que  tinha  vol- 
tado de  Aguela  se  lhe  unio,  e  quando  uma  parte  do  exer- 
cito alliado  começava  a  marchar  para  Villena,  Sucbet 
marchou  com  todas  as  suas  forças  para  atacar  Viar.  A*s 
3  horas  da  tarde  se  apresentaram  a  tiro  de  peça  dos  In- 
glezes ;  e  como  naõ  era  a  intenção  do  Gener*J  Murray 
manter  aquella  posição  as  suas  tropas  começavam  a  reti- 
rar-se,  disputando  o  terreno  a  polegadas,  até  que  a  noite 
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.  pos  fim  ao  combate»    Na6  sendo  isto  conforme  com  os 
planos  do  inimigo ;  elle  observou  que  o  exercito  alliado  90 

concentrava  em  Castella;  e  portanto  adiantou  as  suaa 
forças,  ao  meio  dia  de  hontero,  depois  de  ter  desdobrado 
toda  a  soa  cavallaria,  e  um  corpo  avançado  de  2.000  in« 
fantes  com  as  vistas  de  forçar  a  esquerda  da  nossa  linha, 
que  cubria  a  vanguarda  da  divisão  do  General  Whitting* 
bam :  mas  estas  tropas  e  os  Inglczes,  que  ellas  encontrara?* 
neste  ponto,  receberam  o  ataque  com  a  maior  serenidade* 
Deixaram  aproximar  o  inimigo  ás  suas  bayonetas  em  todos 
os  pontos,  e  carregaram  entaõ,  ferindo,  c  aprisionando  os 
infelices  escravos  que  a  compunham. 

Suchet,  yendo  o  resultado  dè  sua  primeira  tentativa  foi 
obrigado  a  mudar  o  seu  plano,— se  elle  éra  atacar  a  linha 
vigorosamente, — e  reduzir  as  suas  operaçoens  a  fazer  vá- 
rios movimentos,  e  pôr-se  em  retirada.  O  General  Mur- 
ray  ordenou  iromediatamentc  que  9  batalhoens,  e  1300 
cavallos,  com  10  peças  de  artilheria  o  perseguissem,  e  elles 
causaram  grande  perca  ao  inimigo,  o  qual  continuou  a 
a  sua  marcha  retrograda,  batido,  e  fatigado.  A*  tropas 
alltadas  os  estão  perseguindo,  e  espero  que  obteremos  mais 
vantagens.  No  entanto  tenho  a  satisfacçaõ  de  communicar 
a  V.  Ex\  o  resultado  das  operaçoens  do  exercito  durante 
os  últimos  3  dias,  o  que  sereis  servido  publicar  na  vossa 
;cidade  e  província.    Quartel -general  de  Petrel,  14  d*  Abril. 

A.  D.  V.  M.  3C.  Elio. 

PORTUGAL, 

Copia  de  um  Officio  de  S.  E.  o  Marechal  general  Marquez 
de  Torrcs-Vedras^  dirigido  ao  /Ilustríssimo  e  Excellen- 
lentíssimo  Senhor  D.  Miguel  Pereira  Forjai,  do  seu 
ãuartel-general  de  Frauda,  a  7  de  Abril f  efe  1813. 

1  Ilustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor :  O  inimigo  con- 
tínúa  quasi  nas  mesmas  posiçoens,  que  indiquei  a  V.  E. 
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no  roeu  anterior  oficio,  e  segundo  as  urtiibas  noticias,  qúé 
1  tenho  recebido,  0  Rei  José  peribanecia  em  Valladolid. 
'    O  Quartd-gencral  do  exercito  doroeio  dia  ae  acha  tretle- 
'  Jbrido  de  Toledo  par»  Madrid*  e  todo  o  sobredito  exw* 
cko  parece  estar  preparado  para  nm  repentino  mori* 
atento» 

Desde  qu*  o  Tenente-general  Sir  Joa6  Murray  fez  o 
movimento,  do  qual  incloi  a  V.  E.  oa  detalhes  no  meo 
fdtimo  despacho,  parece  que  o  Marechal  Socbet  tem  re- 
unido as  suas  tropas  tropas  sobre  a  direita  do  Jucar,  esta- 
belecendo o  seu  Quartel-gcneral  em  Sé  FeHppe  de  Xativa. 
A  divisão  de  tropas  Hespanbolas,  do  cominando  do  Mare- 
chal de  Campo  Wbittiogham9  tinha  forçado  a  Vanguarda 
do  inimigo  a  passar  o  Puerto  de  Albaida ;  e  transiaitto  in- 
clusa a  parte,  que  em  23  do  passado  me  dá  o  Tenente- 
general  Murray  da  aoçaft,  que  teve  o  Marechal  de  Campo 
Donking,  por  motivo  de  um  reconhecimento^  que  fez  no 
mesmo  dia* 

Deos  guarde  a  V.  E  Quartal+general  de  Freneda»    Abril 
?,  de  1813. 

(Jssignado)  O  Marecbal-general  WiLUfrcrroir,  Mar* 
quês  de  Torres* Vedras. 


Extracto  de  uma  Cari*  do  Tenente-general, 8ir  JoaS  Mui* 

ray  ao  Marquez  de  Wellington,  datada  de  Cattella,*9i 

de  Março,  de  1813. 

"  No  meu  despacho  de  10  do  corrente  tire  a  honra  de 
informar  a  V.  E.  que  achei  conveniente  lançar  os  inimigos 
fera  de  Alooy,  e  occupar  aquclle  lugar  com  uma  divisa? 
forte  do  exercito  alliado. 

Em  consequência  deste  movimento  o  Marechal  Suchet 
deixou  Valência»  e  tomou  em  pessoa  o  commandado  das 
tropas  da  direita  de  Xucar  «Parece  que  ello  tirara  todas  as 
JbrÇea  disponíveis,  que  tinha  nas  visinhanças  de  Valência. 

Sabendo  que  o  inimigo  tinha  concentrado  as  suas  forjas 
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juntei  o  e*etc*t0eBiado  em  Castdla  a  80»  e  peste  posição 
fijibio  uma  d#s  priaçipaes  communicaçoerjs  com  Alicante: 
p  estou  em  disposição  de  soeconer  o  General  Whittingham 
cpj  Alcoy,  se  fpsse  seriamente  atacado,  em  quanto  isto  fax 
muito  arriscado  para  o  inimigo  qualquer  ataque,  que  io- 
pente  contra  o  General  Roché,  que  cobre  grande  caminho 
per  Elda. 

_  P  General  Eito  com  um  Corpo  de  +  BatalbSes,  e  300 
çavallos  occupa  Yecla,  e  communica-se  com  o  General 
$oche. 

Em  consequência  desta  concentração  do  Exercito  Allia* 
fl&>  o  Marechal  {inchei  reforçou  a  sua  direita,  e  tem  agora 
pjna  grande  foiça  em  Outecieote,  Megente,  e  Fuente  dela 
fiiguera, 

pesde  que  tive  ultimamente  a  honra  de  me  dirigir  a  V. 
í#\  tem  havido  algumas  pequenas  acçoens  com  os  inimi- 
gos. O  General  Whittioghatn  obrigou-os  a  retirarem-se 
além  do  Porto  de  Alboyada  com  perda  mui  considerai. 

Nesta  acçaSque  o  General  Whittingham  dirigio  com 
grande  discernimento,  e  em  que  as  tropas  Hespanholas  se 
bouvera6  cop)  igual  bizarria  e  ordem,  o  general  foi  leve* 
mente  ferido,  assim  coma  também  uip  official,  e  sete  ho? 
roens. 

Em  um  reconhecimento  no  mesmo  dia  feito  pelo  Major- 
general  Dookt n,  o  Capitai  Jacks,  e  as  tropas  Estrangeiras 
de  cavallaria  ligeira;  o  Tenente  M'Dougal,  do  Departa- 
mento do  Ajudaute-general,  e  o  Capitão  Waldrom  com  os 
grandeiros  do  2a.  batalhando  27  regimento  tiveram  occa- 
síaô  de  fazer  um  vivo  ataque  sobre  um  posto  inimigo,  que 
foi  tomado  na  presença  de  um  Batalhão, ,  que  se  achava 
formado,  e  foi  um  simples  espectador  da  aççaÔ. 

Naõ  sorTremfts  perda  alguma  nesta  occasiaó,  porem  ma- 
tamos alguns  dos  inimigos,  e  toooároos-ihe  huns  poucos  de 
prisioneiros,9' 
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LLsíxaa,  SSdeAbril. 
O  Prií^cípe  R^&ie  Nosso  Senhor  Manda  remeter i 
Co^nil»*^.:  dj  r^jite  dos  Capíiros  de  Ar.c.I,  a  copiai  in- 
clusa da  Panaria  de  £2  do  corrente;  assi^nada  por  José 
liaria  Trener ;  Oficial  de  Secretaria  de  Estado  dos  Nego- 
clua  cL.  Mítí:.'j2.  e  Domínios  Ultramarinos,  para  qae  se 
faça  logo  p.*!4icar  na  Gazeia,  e  se  ihe  dê  a  sua  devida 
execurpõ,  como  S.  A.  R.  determina  :  O  que  participo  a 
V.  m.  piraa&»irn  o  fazer  presente  c  rassma  Comniissaõ. 
Palácio  do  Governo,  e  u  Si  de  Abril,  de  IS  13. 

Deos  guarde  a  V.  m. 

D.  Miguel  Peelira  Forjaz. 
Sr.  Francisco  António  Ferreira/ 

Aproximando-se  o  prazo  em  que  deve  terminar  a  proro- 
gacaoda  Trégoa  existente  e.:tre  este  Reino, e  a  Regência  de 
fel,  c  sendo  muito  interessante  ao  Commercio  de  Portu- 
íluir  uma  Paz  solida,  e  durável  conV  aquella  Re-' 
t,  e  mais  Potencias  Berbcrescas,  o  que  se"  uáôpode 
lar  sem  hum  deseiuboTço  inconipativcl  com  o  estado 
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tfttual  das  Rendas  publica»  quasl  todas  àpplicadas  &  sus- 
tentação  dos  exércitos,  que  ta6  heroicamente  se  temempre- 
gado  na  defesa  do  mesmo  Reino,  e  que  devem  continuar  a 
empregar  se  até  obter  a  sua  mais  completa  segurança  na, 
total  expulsão  dos  inimigos  da  Península;  Manda  o  Prin- 
dipe  Uegen(e  Nosso  Senhor,  tendo  em  vista  conseguir  o 
desejado  fim  do  modo  menos  gravoso  nas  presentes  cir- 
cunstancias,  e  contando  com  o  patriotismo,  lealdade,  é 
esforços  dos  beneméritos  negociantes  das  duas  Praças  de 
Lisboa,  e  Porto,  taõ  interessados  neste  importante  objecto, 
que  a  Commissaã  encarregada  da  recepção  dos  fundos 
applicados  ao  resgate  dos  Captivos,  e  que  taõ  louvável  e 
zelosamente  se  tem  empregado  neste  interessante  negocio, 
proceda  logo  a  abrir,  e  realizar  um  Empréstimo  entre  os 
Negociantes  das  doas  Praças,  ou  outros  quaesquer  que  se 
prestem  a  concorrer  para  elle,  da  importância  total  de 
quatrocentos  sessenta  e  oito  contos  de  réis  a  forma  da  lei, 
com  o  vencimento  de.  juros  de  seis  por  cento,  para  ,c«jo 
pagamento,  bem  como  do  capital,  lie  S.  A.  K.  Servido 
Mandar  desde  já  destinar  a  quantia  annual  de  cento  e  vinte 
contos  de  réis,  tirados  do  rendimento  tios  três  por  cento  de 
Fragatas,  e  Combõis,  ou  ím  sua  falta,  de  qualquer  outro 
das  Alfantegas,  devendo  a  mesma  Commissaô  receber  sê- 
manai,  ou  mensalmente  (principiando  a  contar  do  mez 
snecessivo  aquelle  em  que  se  realizar  o  empréstimo)  a  cor* 
respondente  quantia  de  cies  contos  de  réis  mensaes,  em  que 
importa  a  dita  consignação,  satisfazendo  immediatemente 
aos  accionistas  a  parte  no  capital  e  juros,  que  pelo  rateio 
lhes  pertencerem  até  total  extineçaõ  das  suas  dividas,  de- 
vendo infallivelmente  estar  completo  até  o  dia  quinze  de 
Maio  próximo, 

£  como  se  naõ  tenha  podido  verificar  ainda  o  completo 
pagamento  do  empréstimo  destinado  para  o  ultimo  resgate 
dos  captivos  em  Argel,  manda  outro  sim  S.  A.  K.  que  a 
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somma,  que  se  estives  devendo  deste  ultime»  íeaf  V  se 
ajunte  dqurlla,  que  presentemente  se  pede  para  ficar  como 
tila  vencendo  cm  mesmos  juros.de  seis  per  cento,  desde  a 
época  em  que  se  completar  o.  anno  do  teu  empréstimo;  a 
que  para  o  seur  pngamimto»  além  das  kfterias  que  lhe  estaõ 
aonccilidus  a  deverão  contieuaii,  a  dos  fitados  obtidos  por 
donativos  voluntários  dentro  do  Reino»  nas  ilhas,  na  Aiue» 
rica,  e  nos  outros  domínios  da  S.  Alteia  Real,  fique  subsí» 
diariuaenle  applicada  %  mesma  ooasiçm»çaõ  (ksiinackt  para 
o  pagamento  detle  emprestima,  A*  aatorídades  a  qaa 
competir»  assim  o  tenham  eirteadidoe  mçaõcaecutac— Pa- 
lacta  do  lumnio,  aos  98  de  Abril,  da  181& 
Cm»  quatia  RuUiratriw  Governadores  oto  Reino» 

Jos*  Majsiíl  Taembk. 

poesia. 

Hki  fausto*  annoi  da  Sereníssima  Senhora  D.  Carlota 

Joaquina  ãe  Bourbon. 

SONETO. 

sToje  (Protheo  fatídico,  ferindo 
As  treras  da  rataro)  assmrdiaia  i 
Vio  Cartola  immortaJ  alua  do  dia. 
Noa  lédoí  olhos  seus  dois  céos  abriodo  : 

Dia,  como  esta,  na5  se  tio  taõ  liado» 
Vem  de  tanto  alvoroço,  e  de  alegria 
Des  de  que  a  roay  de  Amor  da  espuma  fria 
Por  entre  as  vagas  st  amostroa  sorrindo. 

Tempo  Tira  que  do  Consorte  ao  lado 
Esta  Augusta  Princesa  aos  dótos  deve 
Mostrar  de  novo  o  século  doirado  i 

Oh !  como  lhes  será  j  acuado,  e  lere  t 
Ahl  de  quantas  delicias  rodeado 
Soepiro  ée  rotãsposto  em  mimam  êe  neve  f 

J.B. 
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Par  otária?  détèr  sUb  nomeado  ©oYfcrnaddr  3a  Prtmhcia 
■«  de  Trtadormorttts  o  Tlí»é  t  Exm.Baraõ' dt  Eben. 

.  SONETO.  .       - 

Jtoon,  cello,  Tabr.no  «ardo  pleito 
Ocaam  o  teu  caracter  generoso, 

I  hf  virtudes,  £ben'famofco,   ' 
Também  IbAçmh***!  hoaraá*  peito* 

Teu  o  braço  rrfnnto  4  guerra  afiWlo— 
Mostras  ea  pat  oiti  coraeaft  piada—'» 
Ah!  aad  precisa  mau o  venturoso» 
Poto  fiel,  para  onde  fotte  «leito* 

Da*plaga  transmontana  o  regimento 

II  ai  soube  que  te  fora  confiado, 
Quebron-se  ao  Gallo  o  pérfido  audimento  i 

£  a  fama  retoou  com  longo  brado, 
<Jom  cem  finguas,  coto  tabas  cento  e  cento 
Dee-se  á  virtude  o  que  á  virtude  hé  dado. 

J.B. 

RÚSSIA. 

Noticias  do  Exercito. 

Hamburgo,  30  de  Abril. 

O  General  Thidmann  te  anio  aos  Russianos,  em  Torgau, 
com  10.000  Saxonioa.  El  Rey  de  Saxonia  se  esperava  em 
Dresden,  Spandan  capitulou.  Os  Franoezes  estaS  cm 
Harburg.  O  General  Scbastiani  está  em  Loneburg.  Os 
Russianos  e  Prussianos  estaõ  desta  parte  do  Elbe.  Na6  se 
confirma  ainda  o  rendimento  de  Daotzic. 

8  de  Mayo. 

O  General  Tbieknann  sábio  de  Torgau  com  10.000  Sa- 
xonioa, e  se  unio  toa  Russianos  para  manter  a  causa  da  soa 
pátria.  As  tropas  de  Weimar  e  Gotha  fizeram  ja  o 
mesmo*  A  Baviera  deseja  ficar  neutral;  mas  nâfi  se  sup» 
põem  que  a  Rússia  lho  permittirà. 

Esperava-se,  que  um  Príncipe  Saxonio  riria  encontrar* 
se  com  Frederico  Guilherme  e  Alexandre»  em  Dneadeo, 
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Daveust  com  9.000  homens,  e  Sebastiani  com  7.000,  e 
Vandame  com  5.000  se  avançavam  para  o  Elbe,  e  obriga- 
ram os  Russiaoos  e  LegiaÓ  Hanseatica  a  cruzar  aqtielle  rio. 
Todos  passaram  a  salvamento :  50  Cossacos,  que  f&ram  cor* 
tados  obtiveram  checar  a  Cuxhavên,  e  ali  se  embarcaram 
pelo  auxilio  do  Major  Kentzinger.  Em  Hamburgo  se 
fazem  todos  os  preparativos  para  fazer  orna  boa  recepção 
aos  Francezes,  se  elles  cruzarem  para  aquella  parte.  Elles 
estaô  em  Harburg  em  frente  de  Hamburgo.  Obtiveram 
aprezar  um  cutter  pertencente  a  Harburgo,  porém  ten- 
tando sahir  com  ellc,  foi  mettido  a  pique  pelas  baterias  de 
Willen&burgo,  pertencentes  ao  território  de  Hamburgo.— Os 
Dinamarquezes  mandaram  barcas  canhoneiras  pelo  Elbe 
acima,  até  Zollinspecker,  e  voluntariamente  oflerecêram 
mantimentosf  e  as  suas  tropas  em  auxilio  de  Hamburgo. 

Berlin,  25  de  Abril. 

Spandau  capitulou,  e  a  guarnição  se  obrigou  a  naõ  tomar 
armas  contra  a  Rússia,  ou  seus  alliados,  por  certo  tempo. 
Devia  dcixar-se  toda  propriedade  pertencente  ao  Governo 
Franccz,  e  só  se  concedeo  que  a  guarnição  levasse  com  sigo 
a  sua  propriedade  particular.  Em  consequência  se  fez  depois 
exacta  busca  á  bagagem.  Os  artigos  da  capitulação  seraó 
ao  depois  communicados  ao  publico  pelo  com  mandante  em 
chefe.  Na  capitulação  se  observou  tudo  quanto  era  neces- 
sário para  conservar  a  honra  das  armas  Prussianas,  e  o  bem 
geral  do  Estado ;  e  particularmente  a  paz  e  segurança  da 
capital,  e  livre  communicaçaõ  por  agua. 

27  de  Abril. 

Acaba  de  nos  sercommunicada  a  seguinte  carta  doQuar- 
tel-general  de  S.  Ex*.  o  General  Imperial  Russiano  Conde 
Von  Wittgenstein  :— 

€t  Tenho  a  honra  de  informar  a  V.  Ex*.  que  aguamiçaC 
de  Thorn  capitulou  com  as  tropas  Russianas,  e  nessa  con- 
formidade a  praça  se  devia  entregar  aos  6  (18)  d* Abril :  a 
guarnição -dep6r  as  armas,  e  obrtgar-se  a  naS  pegar  neUaa 
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outra  *es  «outra*  Rossia,  ott  seus  sitiados,  dotmnte  o  tem- 
po de  uai  anno.  Dando  a  V.  Ex\  esta  agradável  noticia, 
tenho  de  pedir»lbe  que  se  sirva  dar  ordens  para  que  baja 
acçoens  de  graças  publicas,  a  Deus,  por  este  felis  aconte- 
cimento centando-se  Te  Deum. 

(Atsignado)        <é  Príncipe  Wih-chons*!." 

c<  Quartel- general  de  Buntzlaw,  8  d' Abril  (20)  18  i  3. 


O  Volksblatt  Russiano  e  Alemão  de  hoje  contém  o  se- 
guinte:—   ". 

"  Continuam  a  augmentar.se  as  esperanças  de  que  a 
Áustria  ajude  4  libertação  da  Alemanha.  Naõ  somente  as 
noticias  particulares  de  Vienna  faliam  disso  oomo  de  um 
facto  certo,  mas  a  Proclamação  expedida  por  S.  M.  o  Im- 
perador d' Áustria,  relativa  a  um  empréstimo  de  45  milhoens, 
ainda  que  naÓ  expressa  claramente,  com  tudo  usa  de  taes 
termos,  que  deixam  pouca  duvida  de  seu  sentido ;  pois 
parece  certo,  que  se  este  dinheiro  se  houvesse  de  empregar 
em  levantar  um  armamento  para  Napoleão  lhe  seria  agra» 
vel  que  assim  se  dissesse  claramente.  Mas  esta  mesma 
circunstancia  he  bastante  para  nôi  julgarmos  de  suainten*. 
çafl." 

Segundo  as  noticias  particulares  Bernburg  e  Calbe  estaô 
agora  na  posse  das  tropas  Russas  e  Prussianas.  Modlin  e 
Zamoftè  também  te  renderam. 

Chegaram  aqui  o  Enviado  Inglez,  General,  e  Secretario 
de  Legação,  Mr.  Jackson,  e  o  Correio  Inglês,  Rief. 

Por  diversas  noticias  se  sabe,  que  as  tropas  Polacas^  pos- 
tadas juncto  a  Cracowi8,na6  esperaram  o  ataque  do  General 
Sachen,  e  concluíram  uma  convenção  com  o  general  Aos* 
triaco  e  Prussiano,  em  consequência  da  qual  deviam  ser 
desarmadas  e  conduzidas  aqui,  para  esperar  a  decisão  de 
sua  sorte  na  negociação  geraL 

Na  Bobearia,  principalmente  nos  círculos  occidentaev 
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a  ponte  ;  conseguir  isto  he  sem  dnvi  <h  nm  problema  mili- 
tar, em  consequência  da  cabeça  de  ponte,  e  das  numerosa» 
baterias,  que  os  Franceses  construíram  entre  a  cidade  e  a 
margem  do  Elue.  Porém  ama  vez  que  se  queime  a  ponte, 
ficarão  elles  inteiramente  limitados  á  fortaleza.  Bernburgo 
ainda  se  defende.  O  General  Yorck  está  diante  delia.  O 
Ajudante-genera*  Kutusoff  esta  em  Leipsic.  O  nosso  corpo 
d*exercito  foi  reforçado  por  30  batalhoens,  e  96  esqua-1 


Db*m,  SfrfAnrfl. 

O  General  Von  KteUt  continna  a  marchar  com  sou  ex- 
ercito para  este  lugar,  sendo  substituído  no  cerco  de  Wit- 
tenberg  pelos  Russianoe,  ou  segundo  outrns  noticias  por 
tropas  Saxouias.  O  Commandante  de  Wittenbi-rg  offe- 
receo  render-se  dentro  de  14  dias  senão*  recebesse  soccor- 
ros  antes  da  oxpiraçaô"  daqnctle  termo. 

O  quartel-general  do  General  Yorck  esta  boje  em 
Corbig.  O  General  Von  Dombèrg  se  snppoetn  ter  che- 
gado aos  orredores  de  Zerbst.  O  quartel-geiíeral  de  S. 
A.  R.  o  Príncipe  Henrique  ainda  aqui  se  acha ;  assim 
como  o  do  General  Wittgenstein,  ainda  que  S.  E.  naó* 
esta  pessoalmente  presente. 

Altenbnrg,  19  d' Abril. 

Os  Franceses  estaõ  desembocando  pelo  bosque  de  Thu~ 
ringia;  Ney  está  em  Eisenach,  e  Sou  liam  era  Coburg, 
Elles  avançam  pelo  caminho  de  Erfurlh  e  Weimar :  nós 
estamo-nos  concentrando.  O  General  Lanski,  sabendo 
que  a  carallaria  ligeira  de  Westphalia  intentara  atacar  o* 
PrussUnos  em  Norilliouse  marchou  com  uma  partida  de 
Cossacos,  afincou,  e  derrotou  o  inimigo,  matando  grande 
numero,  e  tomando  prisioneiros  3  officiaes,  c  102  sol- 
dados. 

20  d*Abril. 

O  batalhão"  composto  das  tropas  combinadas  de  Saxc. 
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Weimar,  Gotha,  e  Hilburghause,  que  se  rendco  por  ca- 
pitulação aos  hassares  de  8.  M.  Prussiana,  na  vizinhança 
de  Etssenach,  cheirou  hoje  ao  quartel -general .  Estes. 
entraram  do  serviço  ilc  S.  M.  Prussiana,  e  pelejarão  com 
nuaco  ba  causa  jeral  da  Alemanha,  e  para  libertar  sea 
yaii  oatsl  Jt  um  vergonhoso  jogo  estrangeiro.  O  batalhão* 
nxrfcvfa  hoje  as  soas  armas,  e  peças  de  campanha, 
ãVarjiJ  uaidm.  e  debaixo  do  cominando  ao  seu  Major,  o 
tstnõ  Vou  1  incker,  no  serviço  do  Duque  de  Weimar; 
MtaMAVi  daâai  em  diante  parte  de  nosso  exercito. 

Leípsic,  16d'Abril. 
Depois  da  conferencia  que  o  General  Wiuzingerodc 
lev*  com  o  nosso  General  Thielmann,  aos  14,  se  despachou 
um  correio  ao  nosso  Soberano,  o  qual,  se  diz  geralmente, 
estava  ao  ponto  de  partir  para  Salzbourg,  Aos  19,  as 
tropas,  que  compõem  o  principal  exercito  Russiano,  en- 
traram em  Dresden  com  grande  pompa. 

Charlottenburg,  2ld'Abril. 

As  seguintes  sao  as  ultimas  noticias  relativas  ao  cerco 
de  Spandau : — O  armistício  concluído  aos  19,  por  6 
horas,  expirou  ás  6  da  tarde,  eocommnndanteprevenioo 
assalto,  que  se  intentava  dar,  propondo  que  ás  6  horas  da 
manbaS  seguinte  declarara  as  suas  intençoens  relativa- 
mente a  uma  capitulação,  sem  requerer  prolongaçaõ  da 
armistício. 

Os  sitiadores,  consequentemente,  tiveram  raiafí  de 
presumir,  que  no  decurso  da  noite  de  IS  se  fazia  uma 
sortida  ;  e  portanto  se  prepararam  para  fazer  ao  inimigo  a 
devida  recepção.  Passou-se  porem  a  noite  sem  oceur- 
rencia  alguma,  mais  do  que  a  canhonada  usual  de  ambas 
as  partes. 

A's  6  damanhsS  o  commandandante  mandou  a  sua  of- 
fejta  da  capitulação,  propondo  nada  menos  do  que,    a 
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pepoflisaa?  de  evatfaar  a  fortaleza,  lévAndolt  gnarniÇaS  *aâ 
tua*  armas, -  e  2  peças  d'artilheria}  marchando  sem  escol- 
ta. Esta  oferta*  como  se  podia  esperai  no  presente 
estado  das  cousas,  foi  regeitadat 

Os  sitiadores  portanto  se  prepararam  para  dar  o  assalto 
na  noite  seguinte.  Antes  desta  medida  começaram  um 
vivo  bembartleamento  contra  a  cidade  e-  fortaleza,  tfk 
consequência  do  qual  a  parte  próxima  da  fortaleza  foi  in- 
cendiada ;  e  ventando  forte,  fez  o  fogo  rápidos  progtes- 
sas»  e  todo  aquelle  bairro  da  cidade  -foi  invoivido  nas 
chamas*  as  quaes  illumináram  as  vizinhanças  a  tal  exten-* 
çao  que  os  sitiadores*  julgaram  conveniente  diferir  o 
assalto  satisfazéndo-se  meramente  com  asbustar  a  guarnição 
de  todos-  os  lados*  A  perca  de  bossa  parte  consistio  ena 
poucos  feridos ;  alguns  delles  severamente,  e  outros  leve- 
mente.  A  do  inimigo  naõ  pode  averiguar-se  com  exac- 
tidão. O  capitão  d'artilheria  Lugwig  deveo  a  preser* 
N  vaçaõ  de  siia  vida  á  sua  caixa  de  tabaco  d'ouro,  que  foi 
amaçada  por  uma  bala  d 'espingarda.  Os  Francezes  pro* 
vavelmente  ficaram  com  a  maior  parte  dos  seus  armazena 
destruídos  pelo  fogo ;  estando  a  sua  attençaô  occupada 
em  todos  os  pontos  das  fortificaçoens,  naõ  podiam  tra* 
balhar  em  extinguir  as  chamas.  Podemos  pois  espera* 
em  breve  o  rendimento  da  praça* 


Extracto  de  uma  Caria  das  vizinhanças  de  DarttztC) 

13  (T  Abril. 

O  Governador  de  Dantzic,  General  Rapp,  ouvindo  o 
principio  das  hostilidades  entre  Prússia  e  França,  prenj 
deo  o  correio  mor  Prussiauo*  e  seus  escreventes.  O  exer- 
cito diante  da  praça  limita  as  suas  operaçocns  a  um  rigcu 
roso  bloqueio,  estando  plenamente  convencido  de  que  se 
deve  render  em  breve;  porque,  de  uma  parte  as  mo* 
le&tias  tem  feito  estragos  taõ  violentos,  gue  as  pessoas  saãs 
6aS  obrigadas  a  trazer  na  boca  uma  esponja  molhada  ejo} 
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àitg*Í*t**ài*6.  A  ftm  di  maré  endMSte,  •  t  ontattf 
vinagre ;  c  par  outra  parte  ha  ama  feita  lotai  àe  me4ft* 
amentos,  é  dt  mantimentos  frescos,  que  sa6  imfispensa» 
tos  para  o  restabelecimento  da  saúde. 


IUGIrAfBRBA. 

tztracto  dtvmojUUdo  Brigadàrú-genêrd Ly*m,d(ÉU* 
de  Hamburgo,  8  <fe  Ifoyo,  1&19,  frigido  ao  Secretario 

da  Guerra. 

A  marcha  dos  d i Aferentes  corpos  Franceses  pam  o  £lbt 
te  necessário  fcs  divisoeas  dos  Generaes  Tettenborn,  Do* 
jenberg,  Cteraícheff  o  tornar  a  passar  este  rio  ;  efleass 
ooncenttáram  tia  Hamburgo.  No.  K  de  Majo  o  Geaeial 
Sebastiani,  com  cousa  de  7.000  homens  de  infantaria,  s 
SilOO  de  cav tilaria,  marchou  de  Luneburgo  mt  dirteçaòdr 
Magdeburgo.  Aos  4,  este  corpo  chegou,  e  fia  alto  em 
Sanwedel. 

O  General  Davoust,  com  10.000  homens,  incfniodo  a 
divisão  Vandamme,  oceupa  Luneburg,  Harburg,  e  Stade; 
destacando  pequenos  postos  de  desiguaes  forças,  para  os 
pontos  intermediários  ao  longo  das  margens  do  Elbe. 
Qonndo  o  General  Sebastiani  se  moveo  para  a  direita!  o 
General  conde  Walmoden  marchou  com  o  corpo  de  Do» 
renbcrg,  e  Czernichcff  para  Deumitz. 


Extracto  de  outra  caria  do  mesmo,  em  data  da  11  de 

May  o. 

Poucas  horas  depois  de  fechar  a  crarta  que  tive  a  honra 
de  dirigir  a  V.  S.  aos  8  do  corrente,  o  inimigo  destaco» 
um  posto  para  a  ilha  de  Wilbelmsburg,  e  Occhsenvrerder, 
mas  sou  felia  em  poder  referir  que  foram  repulsados  oom 
perca  considerável. 

Parece  que  o  Marechal  Davoust  tinha  a  junctado  de  5  a* 
6  mil  homens,  nas  vizinhanças  de  Harburgo,  aos  8  do* 
corrente.  Esta  força,  iexòepçaõdc  l.ãOO  homens,  que 
ficaram  em  Harbourg,  se  embarcou  a  uma  bora  da  ma- 
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de  numerosas  batarias  da  margem  oppotta,  efectuaram  o 
desembarque  em  Wilhcrosburg  iate*  de  anpanbecer  o  dia* 
O  numero  de  topes  postadas  nesta  ilha  aa6  emcedia  1.000 
homens ;  per  tanto  o  inimigo  ganhou  ao  principio  muito 
terreno:  porem,  chegando  um  batalhão  de  Mecklemburg, 
que  teve  immediamente  ordem  de  os  auxiliar,  foram  o*  ini- 
migos repulsadas  para  os  seus  botes. 

O  comportamento  do  corpo,  debaixo  das  ordens  do 
Major  de  Berger,  me  tem  sido  referido  como  o  mais  dbf 
tincto.  Era  da  minha  intenção  fazer  uma  relação  parti- 
cular sobre  os  mui  rápidos  mogressos  em  disciplina  que. 
este  corpo  tem  feito,  posto  que  tenha  sido  formado  há  ta$ 
pouco  tempo  no  serviço  de  S.  M. ;  e  he  com  grande 
prazer  que  accrescento,  que  a  sua  galhardia  no  campo  foi, 
igualmente  conspícua. 

Quando  o  inimigo  avançou,  o  General  Whagher  lhe 
mandou  uma  bandeira  de  tregoa,  intimándo-lhe  que  a 
guarda  avançada  do  Exercito  Dinamarquez  no  Hoktein, 
que  elle  commanda,  co-operaria  na  defensa  d9  HaiaburgO) 
se  os  Francezes  insistissem  em  atacar  aquella  cidade. 
Voltando  o  official,  e  continuando  o  inimigo  ai  suas  ope- 
raçoens,  as  forças  Dinamarquezas  passaram  actualmente 
as  firomteiras,  tomaram  uma  posição  no  Hamburg-berg, 
com  10  peças  d'artilheria,  ao  mesmo  tempo  que  as  barcas 
canhoneiras,  se  postaram  para  a  defensa  do  porto. 

Naõ  sei  ainda  qual  foi  a  perca  dos  alliados  nesta  acçaô ; 
avalua  se  a  150  soldados  e  15officiaes.  Nos  sabemos  com 
muita  magoa,  que  o  batalhão  Hanoveriano  soffreo  muito ; 
2  capitaens,  e  80  soldados  foram  mortos  ou  feridos. 

O  inimigo  entrou  em  Cuxbaven  aos  8  do  corrente.  O 
destacamento  do  batalhão  veterano,  debaixo  das  ordens, 
do  Major  Kentzinger,  se  embarcou  com  toda  a  segurança. 

Um  batalhão  de  Hanoverianos,  commandado  pelo 
Major  Berger,  e  um  batalhão  de  Lubec,  que  marchou  de 
Bergedorfe  jZolenqptker  para  Ochsenwerdcr,  em  auxilio 
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de  ura  corpo  de  600  homens,  postados  ali,  atacaram  o  Ini* 
migo  com  vigof,  e  impetuosidade,  no  seu  flanco  direito  t 
isto  o  obrigou  a  rctirar-se,  e  retrogradando  lançou  fogo  a 
todas  as  casas,  e  moinhos  na  sua  linha  de  marcha. 

Londres.    Suppleniento  d  Gazeia  da  Corie9  May  o  18,  1$  1 3» 

Copia  de  um  Offieio  do  Tfnente- general  Sir  João  Murray, 

dirigido  ao  Conde  de  Bathurst. 

Castella,  14  de  Abril. 
My  Lord  ! — Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  S.  a  copia 
de  um  offieio  dirigido  ao  General  Marquez  de  Wellington, 
e  julgo- me  feliz  em  ter  no  meu  poder  apresentar  a  V.  S. 
uma  tao  convincente  prova  da  galhardia  e  espirito,  que 
leyna  neste  exercito.  Eu  tenho,  na  verdade,  descripto 
fracamente  os  esforços  dos  officiaes  e  soldados,  que  entra- 
ram  em  acçad,  mas  ainda  me  aventuro  a  esperar,  que  elles 
appareceraõ  de  assas  merecimento  paraattrahiraattençaõ, 
e  obter  a  approvaçaS  de  S.  Â.  R.  o  Principe  Regente. 
Este  offieio,  com  o  que  inclue,  será  entregue  a  V.  S.  pelo 
CapitaÔ  d'AgUillar,  do  regimento  81,  e  meu  secretario 
militar.  Tenho,  com  mui  grande  inconveniente  meu, 
escolhido  este  official ;  porque,  pela  situação  que  oceupa, 
esta  habilitado  a  dar  a  V.  S.  todas  as  informaçoens  relati- 
vamente a  acçaÔ,  e  até  relativamente  a  todo  este  exercito 
e  província.  Parece  me  que  me  ppsso  aventurar  a  assegu- 
rar confiadamente  a  V.  S.,  que  o  Capitão  D'AguiIar  pos- 
sue  eminente  todas  as  qualidades  que  nos  apreciamos  no 
cbaracter  de  um  soldado ;  e  torno  a  liberdade  de  o  recom- 
mendar  encarecidamente  á  favorável  attençaõ  e  protecção 
de  V.  S.  Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)  J.  Murray,  Ten.-gen. 

Ao  Conde  Bathurst,  &c. 


Quartel-general  de  Casta] la,  14  de  Abril,  1813. 
My  Lord! — Tenho  a  satisfacçaõ  de  informar  a  V.  S., 
que  o  exercito  ai  liado  debaixo  do  meu  cominando  derro- 
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toa  o  inimigo,  aos  13  do  corrente,  commandando  o  Mare- 
chal Suchet  em  pessoa. 

Parece  que  o  General  Francez,  com  o  fim  de  atacar  este 
exercito,  se  tinha  por  algum  tempo  empregado  em  colligir 
todas  as  suas  forças  de  que  podia  dispor.  Completou  og 
seus  arranjamentos  aos  10;  e  na  manhaá  de  1),  atacou,  e 
desalojou  com  alguma  perda  um  corpo  Hespanbol,  pos- 
tado pelo  General  Elio,  em  Yeclá,  que  ameaçava  a  sua 
direita,  ao  mesmo  tempo  que  apoiava  o  nosso  flanco  es- 
querdo, f 

Pela  noite  avançou  em  força  considerável  para  Villena, 
e  sinto  ter  a  dizer  que  aprisionou,  na  manhaã  de  12,  uma 
guarnição  Hespanhola,  que  o  General  Hespanhol  tinha 
mettido  no  castello  para  sua  defensa.  Aos  i2,  cerca  do 
meio  dia,  principiou  o  Marechal  Souchet  o  seu  ataque  com 
a  vanguarda  deste  exercito,  postada  em  Biar,  debaixo  do 
com  mando  do  Coronel  Adam. 

As  ordens  do  Coronel  Adam  eram,  que  retrocedesse 
para  Castella,  porém  que  disputasse  a  passagem  ao  ini- 
migo ;  o  que  elle  fez  com  a  maior  galhardia,  e  arte,  por 
5  horas,  ainda  que  foi  atacado  por  uma  força  infinitamente 
superior  á  que  elle  com  mandava.  A  vanguarda  do  inimigo 
occupou  o  passo  naquella  noite,  e  o  Coronel  Adam  se 
acampou  no  lugar  que  lhe  fOra  destinado  em  nossa  posi- 
ção. Aos  13  pelo  meio  dia  se  formaram  as  columnas  de 
ataque  do  inimigo,  compostas  de  3  divisoens  de  infanteria, 
um  corpo  de  cavallaria  de  perto  de  1 .000  homens,  e  um 
formidável  trem  d*  artilheria. 

A  posição  do  exercito  alliado  éra  extensa.  A  esquerda 
estava  postada  em  uma  forte  cadea  de  outeiros,  occupados 
pela  divisão  de  tropas  Hespanholas  do  Major-general 
Whittingham,  e  vanguarda  do  exercito  alliado  sob  o  Coro- 
nel Adam.  Esta  cadea  de  outeiros  termina  em  Castalla,  o 
qual  lugar  assim  como  o  terreno  para  a  direita,  foi  occu- 
pado  pela  divisão  do  Major-general  Mackenzie,  e  o  regi- 
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mento  58  da  divisão  do  Tenente-general  Clintoo.  O  resto 
da  posição  estava  cubcrto  por  uma  forte  quebrada,  por  de» 
traz  daqual  estava  postado  o  Tenente- general  CIíqíod, 
sustentado  por  3  batalhoens  da  divisão  do  General  Roche, 
como  columna  de  reserva. 

Tinham-se  construído  algumas  baterias  desta  parte  da 
linha,  e  em  frente  do  castello  de  Castella.  O  inimigo  ne- 
cessariamente avançou  para  a  esquerda  da  posição.  O 
primeiro  movimento  que  fez  foi  passar  um  forte  corpo  do 
cavallaria  ao  longo  da  linha,  ameaçando  a  nossa  direita,  o 
que  foi  recusado.  Naõ  se  fez  caso  deste  movimento  x  o 
o  terreno  para  que  elle  se  dirigia  naõ  he  favorável  á  cavaL 
Jaria ;  e  como  este  movimento  foi  previsto,  tjnham-se  to- 
mado as  precauçoens  necessárias  :  quando  este  corpo  de 
cavallaria  tinha  passado  quasi  metade  da  nossa  linha  de  in- 
fantaria, o  Marechal  Suchet  adiantou  as  suas  columnas  até 
a  raiz  dos  outeiros,  e  certamente  as  suas  tropas  com  um 
gráo  de  galhardia  que  merece  o  maior  louvor,  assaltaram 
toda  a  linha,  que  naõ  he  menos  de  duas  milhas  e  meia  de 
extençaõ.  Porém  galhardo  como  foi  feito  este  ataque,  a  de* 
fensa  dos  outeiros  naõ  foi  menos  brilhante :  o  inimigo  foi 
repulsado  em  todos  os  pontos — em  muitos  com  a  bayoneta* 
Elle  soffreo  severa  perca  :  as  nossas  valorosas  tropas  o  per- 
seguiram por  alguma  distancia,  e  o  expulsaram,  depois  de 
uma  severa  luta,  com  precipitação,  sobre  os  seus  batalhoens 
de  reserva  na  planície.  A  cavallaria  que  tinha  avançado 
vagarosamente  ao  longo  da  nossa  direita,  gradualmente  re* 
trocedeo  para  a  infanteria.  Presentemente  a  sua  superio- 
ridade naquella  arma  lhe  permitte  que  elle  se  aventurasse 
a  fazer  tal  movimento,  porque  de  outra  maneira  elle  se 
teria  arrependido  severamente  de  o  fazer. 

Tendo  unido  os  seos  batalhoens  esparzidos,  com  os  que 
conservava  em  reserva,  o  Marechal  Suchet  tomou  uma 
posição  no  vale;  mas  que  naõ  seria  de  credito  o  dei x alio 
conservar.    Eu  por  tanto  me  decidi  em  deixar  a  cunha, 


fetendo.com  tudo  as  alturas,  e  formei  o  exercito  alliado  em 
suà  frente,  cubríndo  o  meu  flanco  direito  com  a  cavaDaria, 
em  quanto  a  esquerda  se  apoiava  nos  outeiros.  O  exercito 
avançou  em  duas  linhas  para  o  atacar  em  distancia  consi- 
derável, mas  infelizmente  o  Marechal  Suchet  naõ  quiz 
arriscar  segunda  acçaô  com  um  desfiladeiro  na  sua  reta- 
guarda. Apenas  se  tinha  formado  a  linha  dos  alliados, 
quando  elle  começou  a  sua  retirada,  e  nos  naõ  pudemos 
fazer  mais  nada  do  que  expulsar  os  Francezes  derrotados 
para  o  passo,  que  naquella  manhaã,  tinham  passado  mui 
ufanos.  A  acçaõ  terminou  ao  escurecer,  com  uma  canho- 
nada distante,  mas  pezada. 

Sinto  ter  a  dizzer,  que  naõ  tomei  tropheos  de  que  me 
possa  gloriar.  O  inimigo  naõ  tomou  nos  outeiros  peça 
alguma,  e  se  retirou  com  tanta  pressa,  que  eu  naõ  pude 
alcançatlo.  As  peças,  que  elle  usou  no  fim  do  dia,  estavam 
postadas  na  garganta  do  desfiladeiro,  e  nos  teria  custado 
para  as  tomar  as  vidas  de  muitos  valorosos  homens.  Ao 
anoitecer  voltou  o  exercito  alliado  para  as  suas  posiçoent 
de  Castalla ;  depois  que  o  inimigo  se  retirou  para  Bias. 
Daqui  continuou  elle  a  sua  retirada  á  meia  noite  para  Vit- 
lena,  que  deixou  outra  vez  na  manhaã  em  grande  pressa, 
dirigindo  a  sua  marcha  para  Fuente  de  Ia  Hjguera  e  Onte- 
niente. 

Porem  ainda  que  naõ  tomei  artilheria  ao  inimigo,  quanto 
ao  numero,  o  seu  exercito  ficou  consideravelmente  estropi- 
ado :  e  a  derrota  de  um  exercito  Francez,  que  se  gavava  de 
nunca  ter  sido  batido,  naõ  pode  deixar,  como  eu  espero, 
de  produáfir  o  mais  favorável  efieito  nesta  parte  da  Penín- 
sula. 

Coroo  mencionei  acima  a  V.  S.,  o  Marechal  Suchet 
commandava  em  pessoa.  Os  Generaes  Harispe,  Habert, 
e  Robert,  commandávam  as  suas  respeitavas  divisoens. 
Ouço  de  toda  a  parte,  que  o  General  Harispe  foi  morto  ; 
c  eu  creio  por  todas  as  noticias  que  posso  colligir,  ^ae  * 
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perca  do  inimigo  monta  a  roais  de  3.000  homens,  e  eVc 
adroitte  2.500*  Mais  de  800  foram  enterrados  na  frente  de 
uma  parte  somente  de  nossa  linha,  e  sabemos  que  levou  cora 
sigo  grande  numero  de  feridos. 

Naõ  tivemos  occasiaõ  de  tomar  prisioneiros,  excepto  00 
que  ficaram  feridos,  ainda  me  naõ  participaram  o  seu  ou* 
mero.  Estou  seguro  de  que  V.  S.  ouvira  com  muita  sa* 
tisfacçaõ,  que  esta  acçaõ  nos  naõ  custou  as  vidas  de  muito! 
de  nossos  camaradas.  Profundamente  se  deve  sentir  a  perca, 
ainda  que  pequena,  de  taõ  valentes,  e  galhardos  soldados ; 
mas  nos  sabemos  que  be  inevithvel,  e  eu  posso  affirmar  com 
verdade,  que  naõ  houve  nem  oficial  ou  soldado  dos  que 
entraram  na  acçaõ,  que  naõ  buscasse  o  termo  de  uma  hon- 
rosa vida,  no  desempenho  de  seu  dever  para  com  o  seu 
Rey,  e  sua  Pátria.  O  comportamento  galhardo  e  judicioso 
dos  que  entraram  em  acçaõ  privou  muitou  mais  da  metade 
do  exercito  de  parrticipar  dos  perigos;  e  gloria  do  dia  t 
mas  a  firme  presença  com  que  as  divisoens  dos  generaes 
Clinton  e  Mackenzie  ficaram  por  algumas  horas  debaixo 
dá  canhonada,  e  a  ardência  e  presteza  com  que  se  forma- 
ram as  dinhas  de  ataque,  me  provam  suffi cientemente 
quanto  podia  descançar  nelles,  se  o  Marechal  Suchet  es- 
perasse peio  ataque* 

Espero  que  V.  S.  me  permitirá  agora  o  desempenhar  a 
mais  agradável  parte  do  meu  dever,  que  he  o  submetter 
humildemente, aapprovaçaõdeS.  A.  R.  o  Príncipe  Regente, 
os  nomes  daquelles  officiaes  a  corpos  que  tiveram  a  feliz 
opportunidade  de  se  distinguir,  ao  menos  em  tanto  quanto 
tem  chegado  ao  meu  conhecimento. 

O  Coronel  Adam,  que  commanda  a  vanguarda  exige  o 
primeiro  lugar  nesta  honrosa  lista.  Eu  naõ  posso  louvar 
assas  os  judiciosos  arranjamentos  que  elle  fez,  e  a  abilidade 
com  que  executou  as  suas  ordens  aos  12  do  corrente.  A 
vanguarda  consistia  somente  do  2°.  batalhão  do  regimento 
27,  commandado  pelo  Tenente-coronel  Reeves,  do  Io.  re- 
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giolento  Italiano,  commandado  pelo  Tettcntfr-cbr.  Burle: 
o  corpo  livre  Calabrez,  com  mandado  pelo  Major  Cárcy : 
uma  companhia  de  atiradores  do  3".  e  8".  batalhoens  da 
Iiegiafi  Alemaã  d'  VA  Rey,  com  mandados  pelo*  Capítaens 
Lueder,  e  Brauns,  daquelles  corpos,  debaixo  daa  ordens  dó 
Capitão  Jacks,  do  20  de  dragoens,  com  4  peças  de  monta- 
nha, encarregadas  ao  Capitão  Arabín  dá  artiHieria  Real. 

O  inimigo  atacou  este  corpo  com'  forças  de  5  a  6  mil 
homens,  e  por  cinco  horas  (6  somente  etituõ,  e  em  conse- 
quência de  ordem)  obteve  tomar  posse  dó  passo.  Este 
facto  somente  diz  mais  a  favor  do  Coronel  Adam,  e  em 
louvor  daquclles  que  elle  rum  mandava,  do  que  nenhumas 
palavras  minhas  poderão  expressar.  Portantanto,  eu  me 
limitarei  a  segurar  a  V.  S.  que  o  comportamento  de  todos 
os  qoe  entraram  nesta  acçaõ  brilhante,  merece  e  tem  tido 
a  minha  maior  approvàçaõ.  O  Coronel  Adam  foi  ferido 
no  princípio  do  ataque,  mas  continuou,  e  ainda  continua 
no  cominando  de  sua  divisão. 

Aos  13,  o  ataque  do  inimigo  contra  a  divisão  do  Coro- 
nel Adams  fbi  mui  severo,  porém  o  inimigo  foi  derrotado 
eln  todos  os  pontos,  e  uma  galhardissima  caraga  do  2°. 
batalhão  do  27,  capitaneada  pelo  Coronel  Adam,  e  Tenérríe- 
côronel  Reeves,  tlecidio  a  sorte  do  dia,  na  quella  parte  do 
campo  de  batalha.  -A  arte,  juízo,  e  valor,  que  mostrou  o 
Major- general  Whittingham  rivaliza  ainda  que  naó  pode 
exceder  o  comportamento  do  Coronel  Adam  na  vanguarda. 
Em  todos  os  pontos  foi  o  inimigo  repulsado,  em  muitos  á 
ponta  da  baioneta.  Em  um  ponto  em  particular  devo 
fazer  menção,  aonde  um  batalhão'  de  granadeiros  Francezes 
tinha  ganhado  o  cume  do  outeiro,  porém  foi  carregado,  e 
expulsado  do  outeiro  por  um' corpo  debaixo  do  commando 
do  Coronel  Cassans.  O  Majò^general  Whittingham  louva 
altamente,  e  sei  que  n«6  hé  sem  razão,  o  comportamento 
do  Coronel  Cassans,  Coronel  Roraero,  Colónel  Campbell, 
Coronel  Castíras,  e  Teneirte-corônel  Ochoa,  que  commau- 
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davam  em  vario*  pontos  dos  outeiros.  Ao  chefe  de  sen 
estado- maior  o  Coronel  Serrano  elle  se  expressa  igualmente 
obrigado,  tanto  nesta  como  em  outras  occasioens,  e  elle 
reconhece  com  gratidão  os  serviços  do  Coronel  Catinelli, 
do  estado-maior  da  Leva  Italiana,  que  lhe  esteve  unido  du- 
rante aquelle  dia. 

Saõ  este,  my  Lord,  os  oíRciaes  e  corpos  que  desejo  mais 
anxiosamente  recommcndar  á  attençaõ  e  protecção  de  S. 
A.  R.,  e  peço-vos  encarecidamente,  que  V.  S.  refira  res- 
peitosamente de  minha  parte,  os  seus  merecimentos  ao 
Príncipe  Regente,  e  ao  Governo  H espanhol.     Kestame 
agora  somente  reconhecer  a  cordeal  cooperação  e  apoio» 
que  recebi  dos  d  i  fie  rentes  officiaes.generaes  e  brigadeiros, 
assim  como  dos  vários  officiaes  encarregados  de  repartiçoens 
pertencentes  a  este  exercito.     Ao  Major- general  Donkin, 
Quartel-  mestre-geujeral,  sou    particularmente    obrigado, 
pelo  zelo  e  abilidade  com  que  conduzio  os  deveres  de  sua 
extensa  repartição,  e  a  galhardia  que   mostrou   em   to- 
das as  occasioens.     O   Major  Kenah,  que  está  á  frente 
da  repartição  de  ajudaute-general,  me  deo  toda  a  satisfac- 
çaõ.    O  Tenente-coronel  Hulcombe,  e  debaixo  de  suas 
ordens,  o  Major  Williamson  conduzio  o  ramo  da  arti Ibéria 
de  maneira  que  lhe  da  muito  credito.     As  d  i  fie  rentes  bri- 
gadas de  peças  sob  os  Capitaens  Lacy,  Thompson,  e  Gil- 
raour  (e  Garcia  do  exercito  Siciliano,)  e  Tenente  Patton 
da  artilheria  volante,  foram  extremamente  uteis,  e  servidas 
com  bastante  galhardia :  e  a  artilheria  Portugueza  susten- 
tou a  reputação  que  os  seus  compatriotas  tem  adquirido. 
O  exercito  vai  agora  em  marcha.     Eu  me  dirige  a  Alcov 
na  esperança,  mas  naõ  ardente  esperança,  de  que  poderei 
forçar  o  passo  de  Albayda,  c  chegar  à  posição  entrincheira- 
da do  iuimigo,  em  S.  Felipe,  antes  que  elle  possa  chegar 
ali.    Eu  considero  que  este  movimento  promette  maiores 
vantagens  do  que  o  seguimento  directo  do  iuimigo;  por 
que  a  estrada  que  elle  escolbeo  he  mui  favorável  á  c«v*i- 
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laría,  arma  era  que  elle  me  he  taõ  superior,  que  provai- 
mente  me  demoraria  muito  ante*  que  eu  pudesse  descar- 
regar-lhe  um  golpe  de  importância.  Peco  licença  para 
incluir  aqui  uma  lista  dos  mortos  e  feridos  do  exercito  si- 
tiado. Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Msigmdo)  J.  Murray,  Ten.-gen. 

P.  S.  Omitti  fazer  menção  de  que  na  retirada  de  Biar 
duas  das  peças  de  montanha  cahtram  nas  matú  do  inimigo, 
ellas  foram  destruídas,  e  o  Coronel  Adaitu  mui  judiciosa- 
mente ordenou  ao  capitão  Arabin,  que  entaõ  com  mandava 
a  brigada,  que  pelejasse  até  á  ultima,  por  fim  que  as  dei- 
xasse &  sua  sorte.  O  capitão  Arabin  obedeceo  ás  suas  ordens 
e  pelejou  até  que  era  impossível  trazellas,  ainda  que  esse 
toste  o  desejo  do  Coronel  Adams. 

Lista  dos  Mortos,  Feridas,  e  Extraviados. 

Total  da  perca  Britannica  :  mortos  2  tentes,  2  sargen- 
tos, I  tambor,  65  soldados  ;  feridos,  1  coronel,  1  major,  1 
capitão,  8  tenentes,  1  alferes,  15  sargentos,  I  tambor,  253 
soldados;  extraviados  42  soldados:  1  cavallos  mortos,  3 
feridos,  I  extraviado. 

Total  da  perca  Sicil  iana :  mortos  1  soldado ;  feridos  8 
soldados. 

Total  da  perca  Hespauhola  :  mortos,  2  tenentes,  73  sol* 
dados:  feridos,  4  tenentes,  183  soldados  :  cavallos  1  morto, 
e  7  feridos. 

Rfjiexoens  sobre  as  novidades  deste  mes. 

BRASIL. 

Decreto  porque  se  eoncedeo  ao  Intendente  da  Policia  o  poder 

despntico  de  prender  a  quem  guàer. 

0  decreto  de  1  de  Novembro,  da   181'J,  que  foi  motivo  de  nossas 

observacoent  no  Si",  pastado,  contém  matéria  de  Unta  magnitude, 

que  ns3  nós  podemos  vencer  a  que  naõ  tornássemos  a  fatiar  nelle 

neste  N*.;na8  obstante  terem  mudado  ai  circunstanciai  i  ponjajp  eot 

f  ra  a  liberdade  do  individuo,  be  o  primeiro  direito  do  etda^afi.     mé 
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Depois  de  termos  publicado  o  N\  pastado  nos  checou  a  noticia, 
que  S.  A.  R.  tinha  revogado  este  decreto ;  noticia  a  que  damos  ple- 
no credito,  posto  que,  nem  recebemos  o  doeu  mento  de  revogaçaS, 
nem  mesmo  informação,  de  grande  a  albor  idade ;  porém  este  acto  ke 
tao  congenio  com  o.»  sentimentos  que  suppomos  ein  S.  A.  IL,  qne 
naõ*  trinos  a  menor  duvida  que  assim  seja.  £  nessa  supposiçaÕ,  di- 
remos algunn  cousa,  para  provar  a  justiça  e  politica  de  S.  A.  R.  re- 
vogando aqi:c>le  decreto. 

Em  uma  falia  publica,  que  na  poucos  dias  fez  S.  A.  R.  o  Duque  de 
Sussex,  foi  este  illustrc  Príncipe  Inglez  servido  definir  o  que  entendia 
por  liberdade  civil.  Definição  porque  recebeo  os  mais  decididos 
applausos  de  toda  a  asscmblca  presente ;  c  na  qual  se  achavam  pes» 
toas  de  mui  alia  distiucçaõ.  Segundo  aquella  difikiiçaõ,  em  qoe 
nós  absolutamente  cunvimos,  a  Uberdade  civil  consiste  na  faculdade 
que  tem  o  cidadão  de  obrar  tudo  o  que  naõ  be  probido  peJasleji} 
e  por  consequência  o  direito  de  ser  protegido  era  sua  pessoa,  bens, 
a  honra,  sempre  que  se  lhe  naõ  prove  al<>um  crime. 

Estes  saõ  os  fins  da  sociedade  civil :  os  homens  vivem  jtMctos-psrs 
mutuamente  protegerem  a  sua  liberdade  natural  j  se  a  sociedade  naõ 
serve  pára  isto,  naõ  serve  para  cousa  nenhuma  que  boa  seja. 
.  Alas  hc  verdade,  que  ha  homens  na  sociedade  que  transgredtm  ã$ 
leys.  Mas  também  he  verdade  que  ha  levs  criíninaes  para  os  punir: 
e  essas  levs  foram  inventada*,  e  adoptadas  cm  todas  ns  uaçoens,  e 
pela  experiência  dos  séculos,  a  fim  de  segurar  o  castigo  ao  culpado,  e 
proteger  a  liberdade  do  inocente,  i  Que  motivos,  que  razocnscogfD» 
te*,  que  extraordinárias  circu instancias  alegava  o  decreto  revogado, 
para  de  um  golpe  abolir  aqucllas  levs,  aquelle  direito  criminal,  que 
he  o  resultado  da  experiência  de  tantas  idades,  dos  trabalhos  de  tantos 
sábios  legisladores,  e  que  foi  estabelecido  a  custa  dos  esforços  de 
tantos  patriotas? 

Basta  pois  que  este  decreto  seja  injusto,  como  contrario  a  toda  a 
boa  legislação  pátria,  e  estrangeira  ;  e  a  todo  o  direito  diviuo  e  hu- 
mano, que  naõ  pcnuitle  castigar  ninguém  sem  ser  ouvido,  nem  que 
individuo  algum  na  sociedade  tenha  faculdade  de  prender  um  cida- 
dão, sem  mais  re^ra  ou  ley  do  que  o  seu  arbítrio ;  basta,  dizemos 
nos,  a  injustiça  desta  determinação,  para  que  cila  naõ  devesse  ses 
adoptada.  Mas  a  politica  ;  isto  he,  o  interesse  próprio  do  Go- 
veuuo  do  Brazjl,  grila  tau  to  contra  esta  medida,  quanto  a.  justiça  a 
reprova. 

O  Brazil,  fértil   no  terreno,    saudável   no    clima ;  nau   precisa, 
para  ser  um  poderoso  Império,  senaõ  gente,  uma  população  propor- 
cional &  extençaõ  de  território.     Temos  em  outras  occasioens  indi- 
cado, quaes  saõ  os  paizes  de  Mundo  donde  se  poderia  obter  esta  po- 
pulação: Mas  agora,  com  siinilhante  legislação  c  que  qualidade  de 
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gente  seria  a  que  deiíaate  o  seu  paiz  natal  pira  Ir  virei  em  outro, 
aonde  *c  acatava  líe  dir  ■  um  Magistrado  o  poder  de  prender  a  acu 
arbítrio  quem  lhe  parecer  ? 

Note-se,  que  naS  dizemos  couta  alguma  a  respeito  do  actual  in- 
dividuo, que  he  Intendente  da  Policia  i  será  muito  bom  homem,  ior 
rapaz  de  abuzar  do  poder  que  selhe  confiava:  Indo  isso  he  indofe  rente 
ao  nosso  propósito  :  falíamos  do  Magistrado  i  do  poder,  que  se 
lhe  con  ftria. 

Perguntam  Di,  quem  teriam  os  estrangeiro»  que  te  renlTerlam  a  Ir 
viver  ao  Bntzil  com  tal  legislação :  e  a  retposU  mu  pareae  mui 
nbvií.  Aiiuellei  que  contarem  com  tal  protecção,  qne  postam  a 
despeito  de  tal  legislação  como  indica  a  decroto  Tiver  a»  abrigo  do 
arbítrio  do  Intendente.  I  E  he  essa  qualidade  de  gente, a  que  sepre- 
ciza  no  Brazil  r 

^ós  nmiidimos  m  penoas  que  tem  influencia  no*  negrjeios  pu- 
blico» do  liraxí I,  a  pensar  siicegadameule,  e  seiu  paisaÕ  mu  ideaa  qua 
aqui  suggerimus,  cilas  taõ  filhai  da  convicção"  intima  doa  principio* 
eternos  dos  direito»  do  homem  i  e  tomos  impellidoa  a  expKcalIa* 
Deite  lugar,  pelo  detejo  que  temot  da  prosperidade  de  domd  paia 
natal.  , 

Uma  multidão  ajanrtada  pela  força,  ainda  que  exista  debaixo  d* 
□ma  ló  e  un  ira  cabeça,  naõ  se  pode  dizer  que  est  í  nnida  i  nem  lai 
corpo  coniil.it uc jamais  um  povo.  He  a  liga  social,  a  confederação-,  o 
mutuo  consenti  mento,  fundado  em  algum  bem  ou  interesse  commuio, 
expresso  pelas  ley»,  que  une  os  membros  da  commuaidWa,  a  faz  qual- 
quer povo  Pm.  O  poder  absoluto  annihila  o  Publico;  e  aonde 
naõ  ha  publico,  ou  constituição,  na  realidade  naõ  ha  nem  Furta, 
nem  NuçaS. 

Melhoramentos  na  Bahia. 

A  p.  016  publicamos  a  informação  qne  noi  recnettèraro  (obre  os 
melhoramento*  da  cidade  da  Bahia  (  e  naõ  noi  chegou  k  mau  «enaõ 
depoif  de  a  termos  visto  publicada  em  outro*  periódicos.  Talvez  o 
nono  informante  se  naõ  atrevease  a  mandar  couta  alglíma  para  ser 
publicada  em  nosso  Periódico  i  sem  primeiro  a  remelter  para  outro 
papel,  assalariado,  graça*  a  Deus  na5  peluGovemn,  ma*  sim  porcertoi 
Sntrapa*.  Como  quer  «éjao  publicamos  ;  e  sobre  elle  diremoioque 
nos  parece  judo ;  quer  noi  mande  mais  inforniaçoens,  quer  nau  i 
quer  prefira  o  jornal  que  advoga  o  despotismo,  quer  o  nosso. 

A  linguagem  daquelle  papel ;  eo  ser  elle  primeiramente  remettido 
ao  jornal  alugado  pelosGodojanos,  noi  faz  duvidar  muito,  que  nau 
haja  esagge raçoem  nos  melhoramentos  que  refere  sobro  a  Bahia, 
trazidos  por  meio  do  Governo;  se  ri  a  preciso  para  Ibe  darmos  implí- 
cito credito,  que  estes  louvores  noi  viessem  por  bocas  mais  indepen- 
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dentes ;  e  que  nao  fossem  promulgados  pelos  viz  trombetas  do  des- 
potismo, pagos  em  Inglaterra,  para  sustentar  os  Godoyanos  e  deitar 
por  terra  tudo  quanto  pode  ser  a  favor  dos  povos. 

Mas  concedamos,  que  os  factos  sao  taes  quaes  ali  se  referem  <  ha 
nesses  factos  cousas  que  se  louvam,  e  que  merecem  a  nossa  ex- 
ecração. 

Diz  o  nosso  informante,  que  o  Governador  da  Bahia,  nomeara  por 
ama  portaria  sua,  Vereadores  da  Camará;  homens  muito  capazes,  e 
tons  patriotas. 

Olhe,  senhor  informante,  uem  que  o  Governador  da  Bahia  nomeara 
anjos  para  Vereadores  da  Camará ;  por  uma  portaria  sua  ;  nos  lhe 
louvaríamos  a  acçaõ  ;  porque  ahhorrecemos  cordealmente  toda 
a  acção  de  despotismo;  por  melhor  que  sejam  as  intençoens  do 
inditiduo  que  a  practica. 

As  Camarás  sao  uma  instituição  popular :  devem  ser  nomeadas 
pelos  povos,  segundo  seasforaes,  leys,  e  custumes  antigos  do  Reyno; 
a  fim  de  que  os  seus  procuradores  represen tentem  nas  Cortes  da 
Naçaò*  o  terceiro  Estado  do  Reyno.  Destes  principio*,  ninguém  nos 
apèa.  Logo  todo  o  Governador,  que  se  intromette  nestas  decisoens, 
solapa  os  fundamentos  essenciaes  da  Constituição  Portugueza:  o 
escolher  boas  pessoas,  nao  altera  o  erro  do  principo  ;  naõ  faz  mais 
èo  que  dourar  a  pílula,  i  E  quem  nos  diz,  que  unia  vez  que  se  ad- 
mitte  o  principio  de  que  o  Governador  pôde  nomear,  por  sua  por- 
taria, os  Vereadores  da  Camará,  naõ  se  admittam,  nestas  corpora- 
çoens  populares,  unicamente  os  satélites  da  Corte,  os  partidistas  do 
despotismo,  e  os  apoyos  dos  Godoyanos  ? 

Contra  este  abuso,  por  tanto,  protestamos  mui  solemnemente,  em 
vez  de  lhe  dar  louvores ;  e  tempo  virá  em  que  se  alegue,  com  algum 
proveito,  o  protesto  de  um  escriptor  contemporâneo,  que  se  atreve  a 
escrever  conforme  aos  princípios  da  Constituição  de  Portugal.  Ne- 
gamos que  Ul  sej^perrnittido  pela  ley  ;  chamamos-lhe  um  abuso  do 
poder ;  e  appcllamos  para  o  mesmo  Soberano  melhor  iuformado,  « 
para  a  posteridade  imparcial. 

ESTADOS  UNIDOS. 
A.  p.  C'2'2.  publicamos  extractos  de  uin  Acto  do  Congresso,  pelo 
final  se  authoriza  o  Presidente  a  usar  de  medidas  de  represálias, 
e  retomo,  contra  os  prisioneiros  Inglczes  ;  todas  as  vezes  que  oa 
Índios,  alliado*  destes,  commettcrciu  actos  de  barbaridade  contra 
os  Americanos  que  l ornarem  prisioneiros,  r  aliando  como  políticos» 
nao  temos  duvida  cm  admittir,  que  uma  naçaõ  belligerante  tem  o 
direito  de  se  approveitar  de  todos  o»  meios,  #jue  estiverem  ao  teu 
alcance  para  offtndcr  e  causar  damnos  á  sua  contraria,  a  fim  de  a 
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a  obrigar  a  concordar  no»  termo*,  ijne  te  «uppoem  jmtoi.  Funda- 
mentado* noite  principio,  rn  Americano*  tenlàram  attrahir  a  ti  ettat 
tribui  de  Indioi,  para  ai  empregar  contra  u  colónia»  Inglezat;  o 
fio»erno  Rrilannico  no  Canada  fui  ou  mait  experto  em  negociar,  ou 
ro»i»  liberal  em  iu»s  dadivai,  e  panhou  a  li  ene*  índio*,  que  empre 
g*i  contra  o*  Americano* :  e  o*  tae*  índio*,  fazendo  a  guerra  a  *en 
modo,  naõ. perdoam  ai  rida*  ao*  pritioneiro*.  He  dirto  hc  que  cm 
ámericanoi  agora  ie  queivam  ;  e  he  por  i**o,  que  de  ter  mini  mm 
retorquir  «obre  oi  lngleze*  ai  crueldade*  de  ieui  altiadot' 

Olhando  ene*  fatio*  em  um  ponto  de  viria  moral ;  he  ura*  con- 
«deraeafi  hom  lamentável,  e  aitaz  humilhante  para  a*  naçoeni  ci- 
vili?ndai  da  Europa,  que  te  tem  ettabelecido  na  America,  ver  que 
em  iubi  queixa*  e  diiputa*  andam  á  rebatinha,  a  Ter  quem  ha  <h 
primeiro  aliciar  o*  índio*,  pira  fazer  n*o  delle*  conlrn  «eus  oppo- 
nentei,  bem  como  ie  foiiem  caen*  de  filia,  que  ie  lanç iin  aoi  tigre*. 
Ja  que  o*  Europeu."  *e  aponaram  da*  terrai  da  America :  ja  qne  naS 
querem  ter  o  trabalho  de  ic  oceupar  da  civiliçaõ  din  Indioi,  como 
fuéram  em  outro  tempo  o*  Jecuitai,  e  coino  fazem  agora  oa  Qua- 
querosi  ao  meno*  que  naS  fomentem  a  diipniiçaS  lelvngem  da 
qnellet  por**,  que  lhe*  uaSeutinem  ma»  vicio*  do  queellet  lera. 


Parece  na3  baver  duvida  que  01  Eitadot  Cuido*  admítUram  a 
mediação  de  Runia,  para  tractar  com  a  Inglaterra,  porque,  *egundo 
ai  ultimai  noticia*,  o*  negocia  d  orei  Americano*,  Mr.  Callolin,.  e 
Mr.  Bayard,  «lavam  ao  ponto  de  *e  embarcar  para  S.  Petertburgo. 
Mn  na8  *e  tem  verificado  o  rumor,  que  correu  na  Inglaterra  ba 
algumai  lemanai,  de  qie  o  Almirante  Inglez,  que  cominam!»  nau 
coita*  da  Ameriea.  tioba  conclnido  um  armistício  de  Irei  mw« 
com  ©Governo  do*  Eilado»  Unidoi. 

COLÓNIAS   II ESPANHOLAS. 

A.  p.  «80  publicamin  um  extracto  dai  gazetas  de  Biicnut-Avrc*. 
em  que  se  refere  a  victoria,  que  o  teu  exercito  alcançou,  contra  ai 
tropai  do  Pcrú. 

Aot  31  de  Janeiro  te  reunio  pela  primeira  vez  a  aneniulea  t!e 
Representante*  dai  differente*  provincial  du  Rio-da-Prata.  Ao*  ide 
Março  decretou  aquelle  Congretto,  que  o  Governo  executivo,  que 
tinha  continuado  interina  monte,  ce.uaiiei  e  nomearam  para  o 
Govenio  oa  Seaboret  R.  FeSa,  J.  J.  Pcrei,  e  A.  H.  Jonte. 

i  Que  faz  "o  Governo  de  Cadizf  ;  Coinu  lervein  a  anu  Amo  ot 
Ministroi  du  Brazil?  Em  tempo  oppurluno  apertarumoi  ^cla 
mpetla. 
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FRANÇA. 

òt  documentos  officiaes,  que  publicamos  neste  N*.  extrahidos 
das  gazeta*  rrancezas,mo»traui  quaes  foram  ossuecessos  da  abertura 
da  campanha»  e  devemos,  em  parle  aos  mesmos  Franceses  as  contas 
officiaes  Ru*»ianas;  porque  as  recebemos  primeiro  por  via  da 
França. 

A  primeira  batalha  formal»  que  houve  entre  os  exercites  Franceses» 
e  Alliados  foi  juocto  a  Lutzeu,  ou  como  dizem  os  Ruaaiaoos  jtsncto 
a  Gorschen ;  diferença  esta  de  n*ui  pouca  montai  porque  aa  doas 
aldeãs  Lutzcn,  e  Gorschen,  ficam  too  contigua*  uma  a  outra,  que 
quem  decreveo  a  batalha  poderia  bem  deduxir-lhe  o  uoaae  de  qualquer 
delias.  O  maior  esforço  de  ambas  as  partes  teve  lugar  na  pajsageai 
do  desfiladeiro  de  Poserna,  e  na  posse  da  aldeã  de  Kayoa ;  que  foi 
tomada  e  retomada  muitas  vetes. 

Os  exércitos  combatentes  diputam  a  victoria  no  importante  afta* 
que  de  Lutzen»  ou  Gorschen :  dizendo  os  Francezes  que  venceram 
os  alliados,  e  affirmaodo  estes  que-  ficaram  senhores  do  campo  da 
batalha,  e  da  posição  dos  inimigos  por  toda  a  noite.  O  orneio  de 
Lord  Cathcart,  Embaixador  Inglez  juneto  a  S.  M.  I.  Ruestana,  in- 
formando á  sua  corte  deste  acoatecimeuto,  diz  claramete  que  os 
Alliados  ficaram  senhores  do  campo  de  batalho,  c  que  se  retiraram 
na  manhaa  seguinte,  em  consequência  dai  manobras  dos  Francezes, 
que  obrigaram  também  o  exercito  alliado  a  mauobrar. 

Como  quer  que  seja :  depois  da  batalha  os  alliados  retrogadaram 

e  passaram  o  Elbe  ;  c  pelas  ultimas  gazcUá  da  França  que  acabam 

de  chegar,  quando  este  numero  Sa  pura  a  imprensa,  o  quartel-ge* 

neral  do  Supremo  Governador  da  Frauça  estava  aiuda  em  Dresden 

aos  18  de  Ma v o.     Os  seus  generaes  porém  se  achavam  mais  avan- 
çados. 

Ney  estava  em  Wittenberg,  para  onde  lambem  marchavam  Victor 
e  Sebastiani.  Bert  rand  estava  em  Konigsbruck.  Marmont  em  Rei* 
chenbach,  e  Oudinot  em  Dresden.  Beauharnois  estava  aos  1 1  em  Bi- 
saoffswerdai ;  mas  pareço  que  aos  1 2  o  Grani  Governador  da  França 
o  mandara  a  uma  commissao  especial  a  Milaõ  :  esta  viagem  he  ain- 
da um  mysterio. 

Os  distantes  pontos  do  exercito,  de  Wiltemberg  a  Reichehbacb, 
mostram,  que  os  Francezes,  intentan  marchar  cm  duas  columnas,  a 
da  esquerda  dirigiodo-se  a  Berlin,  e  a  da  direita  a  Warsavr;  ou  alias 
os  seus  planos  naô  estaõ  ainda  decididos,  e  dependem  dos  movimentos 
que  fizerem  os  alliados. 

.O  certo  porém  ha,  que  os  passos  dos  Franceses  saô  mais  vagarosos, 
•  indicam  maior  cautella  do  que  na  campanha  passada.  As  desgra- 
ças da  campanha  de  Rússia  tem  infundido  prudência  nos  Francezes  - 
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ellea  inortrim  que  w  aproveita™  ui  da  liçaÕ  do  Inverno  passado.  A 
ultima  proclamação  de  Bona|>,ir!e  lalla  «umii.ttf.  de  rrprllír  os  llmaia- 
not  para  dentro  de  suai  fronteira*  frigida»,  c  hun-im-vi*  j  cromo  que 
da  a  entender  qti«  elle  ainda  t*lá  tiritando  coro  u  frio  que  lolfrêo 
em  Miwoir. 

Ai  ultima*  gazelas  da  França  contem  relatório*  do  exercito  ate  20 
de  Míivo  :  naõ  temi»  lugar  dei»  publicar  neste  N°  ma*  o  leu  conteúdo 
em  geral,  *c  reduz  a  que  ai  tropa*  Pnmianas,  que  formam  a  vau- 
(urdido  exercito  Altiado,  seguiram  a  retirada  doa  Runlanul  para 
Bautzeni  e  bia  em  seu  alcance  o  Marechal  tfadoaalJ,  e  hai  vizin- 
hanças de  Baulzen  tiveram  uma  acção,  depois  de  quatro  severas 
escaramuças,  em  todas  ai  quaes  01  Francewi,  na  forma  do  costume, 
(c  nttribuem  a  viclori*. 

O  que  te  acha  de  maia  claro  n 
■eui exércitos,  por  aqui  iei(on 
tenbcrg  citava  ainda  sitiado  posto  que  o  marechal  Victor  se  achasse 
.ainda  cm  mamai  vizinhança*.  Confirma  se  a  capitulação  de  í^pan- 
dau,  que  causou  aranile  indignação  a  Bonaparte,  o  qual  ameaça  o  go- 
vernador, aiiim  como  o  de  Thom.  Nestes  ultimo*  oftlcios  he  n  Im- 
perador de  Ilussia  tractado  com  maior  respeito,  talvez  pela*  espe- 
rançai que  Bonaparte  tem  de  o  ganhar  a  leu  partido;  quanto  ao 
Be;  de  Prússia,  trácia in-n o  com  a  mesma  iudiguidade.  Et  Hej  dg 
Sazooia  continua  em  Mia  unia 5  com  01  Franrezei,  o  que  no»  naõ 
adtntra,  naõ  obstante  ai  grande!  esperançai  que  K  furna  .'iram  a  esto 
.    respeito. 

UE5PAKHA. 

A  languidez  da  guerra  na  Hespanha,  naõ  aos  da  lagar  h  termo» 
tnnito  que  dizer  lobre  os  sucressos  de  sua  sampanha  |  mas  quanto 
ao  civil  publicaram  a  p.  (tflS  ahjuOi  papeis  que  saõ  da  maior  im- 
portância. 

Os  nossos  Leytores  terão  visto  o  decreto  da*  correi,  que  abollo  a 
Inquisição,  e  nesle  X\  lhes  damM  o  resto  do  manifesto  das  mcwnis 
cortes,  contido  no  relatório  de  seu  Committf.  Ajrora  imtl  pensáva- 
mos, que  teríamos  de  publicar  neste  mesmo  ?i".  nsaetosderesiiténtia 
dos  eciloii  isticus,  instigados  pelo  Nnncio  do  Capa  em  Cedir. 

Persuadido!  como  estamos  ha  moita  tempo,  de  ijuam  nociva  he 
Aos  interesse)  da  Religião1  a  ambiçaS  dos  ecctcsiailicos,  este  érem- 
plo  vem  produsir  uma  convicção*  sem  replica.  Em  Ver  de  noa 
demorarmos  cm  no  lar  o  que  neste  comportamento  do  \uc-rio  d<>  Papa 
Tia  d:  impolitico,  de  injusto,  de  ánlireligiono,  nos  rontvt.tamo*  com 
referir  o  Ne j to rio  que  sobre  isso  diz  o  mesmo  Cardeal  Bonrhca,  no 
inani  fe (to,  que  expedi»  em  nome  da  Regência, 


6Si  Misctllaneú. 

Se  o  Arcebispo  Gravina  tem  alguns  sentimentos  de  remontes 
religiosos  i  qual  na5  deve  ter  a  «um  dôr,  ccmsidermiido  o  mal  que  lex 
aos  Catbolicos  de  Inglaterra? 


Ot  Franceses  publicaram  uma  eatenai  carta  do  Marechal  Suchet, 
sobre  as  suas  pretensas  victorias  em  Yelenciai  e  o  general  Inglês 
Murray,  que  ali  commaada  com  o  general  Hcspenhol  Elio,  escreve» 
a  teu  Governo  outro  officio  de  igual  cumprimento,  e  no  qual  reclama 
a  victoria»  A  comparacai  de  ambos  ot  documentot  noi  fax  p  catar, 
que  a  vantagem  esteve  da  parte  doe  alliadot,  mas  a  acça5  foi  taff  iasig» 
nrficaate,  e  oc  reanltadot  ta5nuHos,quea  penai  jnlgamoeneceaauios 
publicar  ot  oflscfos  de  uma  ou  de  outra  parte,  a  pesar  de  toa 
pompotádade.    Ot  do  general  Inglês  ot  interimot  a  p.  #72. 


INGLATEftRA. 

A  importante  questão  doa  Catholicot  Romanoc  foi  decidida  na 
dos  commons,  contra  o  bill ;  em.  circunstancias  bem  tia- 
gularet. 

Ha  dons  annof  que  se  observa,  nad*  somente  que  a  opinião*  pn« 
Uca  te  incha*  a  favor  da  aboliçad  das  leys  penaes  e  inhabilidaãVi,  a 
que  te  achara  sugeitot  ot  Catbolicos  Romanos  na  Irlanda  i  mas  e 
numero  dos  votos  no  Parlamento  tem  crescido,  na  mesma  proporção', 
a  favor  dos  Catbolicos.  Decidio-te  por  fim  que  se  nomeaste  ama 
commissad  particular,  para  organizar  o  bill  ou  projecto  de  ley,  a 
este  respeito ;  ot  diferentes  partidos  políticos,  chamaram  todos  os 
seus  respecti vos  amigos,  e  quando  se  pos  á  decisaÕ  a  questão*,  venceo 
•  partido  a  favor  dos  Catholicot  por  uma  maioridade  de  48  votos. 

Arraajou-se  o  bill,  com  o  unanime  consentimento  dos  membros 
do  committe  i  e  quando  estavam  ao  ponto  de  apresentar  o  sen  bill 
á  Casa,  chega  de  Cádis  a  noticia  de  uma  rebelião  que  o  Núncio  do 
Papa  ali  tentava  excitar  contra  as  cortes,  usando  para  isto  de  sua 
influencia  religiosa  para  com  os  bispos  e  cabidos. 

Todas  as  yewtê  que  o  partido  opposto  aos  Catholicot  alega  com  o 
argumento  das  usurpacoens,  e  sinistra  influencia  da  Corte  de  Roma, 
e  das  perseguiçoens  da  inquisição »  a  resposta  dos  catholicot  tem 
sido,  que  esses  abusos  fdram  filhos  da  ignorância  de  tempos  pas- 
sados |  que  a  Inquisição'  he  um  corpo  sem  exercício  e  sem  influencia, 
que  ot  cânones  e  leys  ecclesiastkas,  que  tendiam  a  intrometter  o 
sacerdócio  aos  negócios  do  Estado  eram  desapprovados  por  todoe  et 
Catbolicos i  e,  pelos  sábios,  julgados  de  nenhum  vigor,  como  funda* 
dos  em  cânones  apocriphos. 

•   O  Núncio  do  Papa  derribou  inteiramente  este  argumento,  moe- 
que  a  teé  de  Roma,  estava  ainda  agora,  ta5  disposta  *  iotro- 
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m/Bux  -m  cam  a  ]*ri*dkça6  civil,  quanto  lhe  permltte  o  wh  eftado 
én~  decadência. 

N6i  com  lado,  fomoi  de  opíniaS,  que  o  argumento  deduaido  do 
atto  do  núncio  em  Cadlf ,  d>3  prova  tanto  quanto  pretendem  o» 
antagouuta*  doa  Catholicoa;  porque  ae  o  Governo  do  Heepauba 
pUe  turrar  k  rasaS  a  intriga  do  Núncio  i  porque  o  amS  poderá 
laser  o  QoTerno  Inglea,  oa  outro  qualquer  governo,   em  ifuaea 


Mu  deixando  de  parlei  até  que  ponto  o  arg amento  prova, ou 
naS  prova,  o  que  oa  Catholicoa  da  Irlanda  aaeeveram,  da  que  o  Go- 
verno naS  tem  aada  a  temer  da  influencia  do  Papa,  noa  tempo*  4o 
hoje  i  o  facto  be,  qne  a  tio  ti  ti»  daquello  acontecimento  em  Cadrc, 
chegou  pouco*  diai  antea  do  Cornmitte  appretentar  i  Caaadoteem- 
mnni  o  bHl  «obre  ot  Cetholicoí  t  e  que  quando  o  apreaentou,  lop» 
que  aa  propõe  a  votoi  a  primeira  clauaula,  pela  qual  ae  habilitaram 
oa  catholicoa  a  poderem  ter  membro*  do  parlamento  i  foi  a  quo*U3 
decidida  contra  a  ctauinla  i  o  em  vea  da  maioridade  de  *S  roto*  que 
tfeham  tido,  ae  achou  o  partido  áoe  catholicoa  raduaido  a  minori- 
dude  do  quatro. 

Perdida  cata  importante  claumla  do  bill  >  Julgarem  o*  maamni 
proteetorce  doa  catholicoa,  que  lhea  éra  maia  T»«Ujo#o  perder  todo 
o  reato  i  o  Urgiram  por  maS  o  bill,  eaperaudo  melhor  aucceaao  na 


0  BeraS  Jaeoht  Kktat,  enviado  extraordinário,  e  nrhuetro  pleni- 
potenciário da  Corte  de  Berlin,  foi  apresentado  a  S.  A.  R.  o  Príncipe 
Regente,  pelo  Secretario  de  Betado  ido*  Negocio*  Betrangelroe,  lotd 
Caitlereigb,  a  n  de  Majoj  o  minitíro  entregou  ueata  occatmS  u 


O  noiao  governo  publicou  aabbado  o  eeguiate  extracto  do 
Monitenr  de  94  do  corrente,  que  contem  uma  intimação  ornem! 
dai  baxe*  «obre  qne  a  Franca  canconla  entrar  em  ncgociacaS  para 
uma  pu  geral  i  em  um  Congreaw,  que  aa  propõem  co&Yoear  ena 
Praga. 

Abstracto  d»  Moniteur,  de  24  4e  May*. 
0  Condo  de  Babna  chegou  a  Dreaden  enviado  pelo  Imperador  o? 
Auatria,  com  carta*  para  Bonaparle ;  e  tornou  a  aahir  de  Dreaden 
noa  17. 

Bonaparte  eonanlln  em  um  armiaticio,  para  formar  um  Com- 
gfeaaoem  Praga. 

A  França,  America,  Dinamarca,  £1  Rej  da  Haanunha,  o  toda*  ai 
Potenciai  afliadat,  de  uma  parte. 

4*9 


6S&  Aliscellanea. 

Da  outra  Inglaterra,  Riissia,  Frjssia,  os  Inincgrnfca  Hpjpanhors^ 
e  oi  outros  »ilja»Josda  n  a*vi  l»«  U;gerautc. 

ho  cosuirsso  *?  ajustar  .iõ  as  biizcs  de  uraa  Longa  paz. 

E*pres»asn-*e  duvidas,  te  a  Inglaterra  co mentirá,  vista  a  ma  ob- 
stinação em  naõ  reconheça  r  «a  princípios  do  traciado  de  ITtrechL 

So  a  Jos;ialerra  recusar,  Bonaparte  propõem  ainda  um  Congresso 
das  outras  Potencias,  para  ajustar  a  paz  do  continente. 

Estes  princípios,  se  diz,  que  sao  conformei  com  aa    vistas   da 
Anstría. 

Hrsta  Ter  o  que  fazer*  a  Inglaterra,  Rupia,  e  Pxussia. 
.*\  dinlascta  da  America  naõ  impedirá  o  ajunctajueoio  do  Coa- 


A  experiência  dof  procedi mentos  inmceros  do  Governante  da 
França,  qne  naõ  teia  guardado  a  soa  palavra  com  ueiihnroa  Pa* 
teur ia f  nem  com  a  mesma  França,  ja  republica  Democrata,  ja  oaor 
sitiar,  jj  Império  Mona rrbico  ;  faz  com  quo  se  sus]ieite  o  peior  da 
todas  as  proposiço#*i§,  qne  vem  de  tal  homem. 

Por  lauto  nau  hesitamos  era  declarar  aqui,  quaes  sad  as  vistas  que 
sáppomos  nestas  proposiçoens  de  paz. 

1*.  Ganhar  tempo  com  o  armistício,  para  arranjar  o  exercito  Frasy 
cez,  sò  meio  organizado  com  soa*  recruta*,  feitas  depois  da  ruiu*  da 
campanha  passada. 

2\  ter  tempo  de  trazer  ao  exercito  os  provimentos,  que,  pé»  ex- 
periência da  campanha  passada,  sobre  o  modo  que  os  Russos  adopta- 
ra^ de  fazer  a  guerra,  estão  os  Fraacezes  certos  que  naõ  acharão 
apromptad os  pelos  inimigos  na  sua  linha  de  marcha. 

,3°.  Fazer  afrouxar  os  alliados  nos  seus  preparativos  de  guerra,  com 
as  esperanças  de  paz :  e 

4°.  Ter  meio  de  imputar  á  Inglaterra  acontinuaçiõ  da  guerra,  fa- 
zendo-! he  proposiçoens  insidiosas,  que  a  sua  honra  lhe  nao  permitta 
aceitar;  è  persuadir  assim  aos  alliados,  e  a  toda  a  Europa,  que  os  In- 
gíezcs  sao  a  causa,  e  os  motores  das  desgraças,  que  a  guerra  traz  & 
Europa. 

Convencidos  da  probabilidade  t! estas  supposiçoens,  nao  julgamos, 
que  resulte  algum  beneficio  do  intentado  Congresso ;  c  muito  deseja- 
ríamos enganar-nos  em  nossas  hypothese*;  e  que  o  resultado  fosse  a 
prova  dos  sinceros  desejos  de  paz  solida,  no  Governante  da  França. 

Quanto  a  'nglaterra,  estamos  persuadidos,  que  ella  de  sua  própria 
vontadi-,  nao  assentirá  senaô  a  propisiçoens  honrosas,  e  naò  julgamos 
que  O  Continente  da  Europa,  ainda  que  todo  bem  unido,  a  poderia 
obrigar  a  issoi  porque  em  1808,  quando  todos  os  portos  do  Conti* 
anate,  sem  exceptuar  Portugal  estavam  fechados  aos  Inglrces,  etles 
a  uma  voz,  se  resolveram  em  continuar  a  guerra,  e  o  seu  pa- 


t _;_ 
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trioiiuno,  que  parecia  <c«eajQer  com  ai  dificuldades,  nunca  foi  na* 
«pnipitup,  nemanftçao  maia  unida. 

PORTUGAL. 

-  Ji  p.  660  publicamos  om  aviso  e  portaria,    sobre  a  matéria  dos 
resgate*  de  Argel,  que  fôram  precedidos  pelo  seguinte. 

AVISO. 

"  Constando  a  S.  A.  R.  que  V.  M.  efectivamente  recebera  hoje 
êo  Real  Erário  a  nuantia  que  ainda  faltava  para  se  realizar  o  paga- 
mento ja  ordenado  da  quartj  parte  do  ultimo  empréstimo  para  o 
resgate  dos  captivos  d'  Argel;  manda  a  mesmo  Senhor  recom- 
méndar  a  V.  M.  que  se  proceda  im  medi  a  Uni  ente  a  fazer  annunciar, 
c  que  cflVcfi  vãmente  se  realize  logo  o  indicado  pagamento,  na 
forma  indicada  anteriormente:  o  que  participo  a  V.  M.  para  sua 
intelligencia  e  promptã  execução. — Deus  guarde  a  V.  M.  Palácio 
do  Governo,  em  13  de  Abril,  de  1815. — 

D.  Miguel  Pereira  Forjai. 
Senhor  Francisco  Antónia  Ferreira.'* 

Dicemos  ja  em  outro  N*,  do  nosso  Periódico,  que  admittio  o 
Governo  de  Lisboa,  e  seus  partidistas,  o  principio  de  que  he  útil  e 
decente,  publicar  as  contas  publicas,  como  se  prova  pela  sua  mesma 
practica  de  as  publicarem  no  que  respeita  os  empréstimos  e  donati- 
vos applicaveis  ao  resgate  d'  Argel.  Logo  lambem  deve  ser  licito  a 
qualquer  que  ler  rasas  contas  assim  publicadas  o  fazer  sobre  ellas  as 
observaçoens  que  lhe  oceurrerem  ;  porque  do  contrario,  se  a  tal' 
publicação  se  fez  para  que  ninguém  reflicta  sobre  ella,  vinha,  a  ser 
o  mesmo  que  naõ  a  publicar.  Portanto  quer  nos  dem  permissão, 
quer  naõ,  notaremos  o  que  nos  parecer  nestas  contas,  que  offerc- 
cem  ao  publico.  Naõ  porque  la  em  Portugal  naõ  haja  muitos  e 
muitos,  que  reflictam,  e  conheçam  o  que  nos  lembrará  a  nós:  mas 
porque  naõ  havendo  aqui  o  systema  das  rolhas  que  lá  se  adopta  % 
fadaremos  nós,  por  elles. 

He  evidente  que  se  se  nomeou  uma  commissaõ  de  negociantes, 
por  cujas  maõs  corressem  os  fundos  relativos  ao  resgate ;  foi  para 
mostrar  ao  publico,  que  se  podiam  confiar  nas  promessas  do  Go- 
verno, e  na  própria  applicaçaÕ  das  contribuiçoens ;  naõ  sendo  a  sua 
administração  comtnettida  ao  Erário.  Esta  admissão  tacita,  da  pouca 
confiança  que  ha  no  Erário,  he  soffrivcl mente  clara. 

Se  o  Erário  cumprisse  com  a  sua  palavra,  assim  como  cumprem  os 
negociantes  particulares,  naõ  haveria  razaõ  para  que  o  publico 
desse  mais  credito,  e  tivesse  mais  confiança  na  probidade  de  quatro 
indivíduos  particulares,  do  que  no  Erário  Régio  cm  pezo.  Em 
fim  he  confessado  por  todos,  e  he  admittido  aqui  mesmo  pelo  Go- 
verno, que  o  Erário  naõ  goza  da  confiança  publica.    O  mal  he 


vqfame,  capamos 


a  esta   r?part:<pJ  do  rnnptr 
se  aao  pttèTicca,  k  m 
peta.  dieta  coaiainmõ  ;  ea 


paMeir  os  niza,  peio  qanl 
cntr«*3  com.  aiç» 


\ 


Ji  qae  a  conta  de  deve  e  ks  de  haver  da 
biua,  pela*  niucai  q ae  cUcs  li  sabem,  catre  asqnacs  tal' 

Ues  4:-XO^>Me«fYifCira4Má^ceriocotVeé^jeaetmcloc< 
ea  qae  ja  fsflanwis  %  ao  meãos  diçam-oos  a  qae  titalo 
de  Iãdbva  esta  HM&ma  para  liquidação  da  divida.  |  Adianta  o 
rio  cite  dinheiro  pari  a  uooidaçaõ  da  divida  do  resfrie  como 
préstimo  ?  «  Dá  cita  toam  como  dnnnlivo  absoluto  ?  {  Pi 
das  quantia*,  qae  se  aaeacuram  qne  deviam  vir  do  Brasil  r  O  cre- 
dito do  Erário  exigia  uma  ciplicaçaò  sobre  iato :  a  fatta  delia  nas 
pode  dei  11/  de  crear  aia  a  sensação  eoatraria  à  reputação  e  can- 
naaça  de  uma  transacção  que  ae  euvoW e  ea*  mjiterio. 

Se  o  Erário  adiaaUm  aqaeiia  auiama  como  empréstimo  éra  ne- 
c  «a  rio,  qne  o*  outros  c  cdore*  fossem  infamados  do  modo  puisji 
deiiirn  roacorrer  com  o  Erários  espécie  de  co-c redor  com  qoem 
nin.  u  -m  te  drcja  embaraçar.  Se  a  som  roa  foi  doaativo  absoluto, 
devia  itMi  tlrctarar-se  (ara sen  credito  e  loavor,  mostrando-te  assha 
que  lai  éra  a  afflurncva  das  rendas  publicas,  que  o  Erário  podia 
d  spensar  isto.  n.»  esta  mm  roa  proveio  das  remessas  do  Brasil,  então*  ae 
uma  falia  de  fe  á  c«>mmit«ad  naõ  se  remetter  aquelle  dinheiro  liame» 
diata  mente  a  vila,  entrando  primeiro,  e  desnecessariamente  no  Erário 
aonde  de  forma  ueahuma  pertencia : 

Em  uma  palavra;  se  o  Governo  suppoem  conveniente  ao  atn 
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esaracter,  •  ao  bom  txUo  da  arrecadação'  do*  fundo*  para,  o  resgate, 
'  nomear  uma  coraniitaaS  de  Mg ociantes,  e  publicar  u  sommas  enn- 
Uibuidiuja  em  donativo, ja  em  empréstimo,  pua  nle  fira  i  naõ  ha 
conca  maii  ftcil  do  que  publicar  aio»  conta  dutonou  recebidas,  o 
de  quem ;  e  do  outro  lado  uma  conta  das  som  ra  is  despendidas,  e  era 
que  [  com  ai  suas  datai  conrespoadentei,  parase  saber  *e  honre  em 
patês,  e  aonde  ou  por  culpa  de  quem.  Iito  te  uai  fel  i  e  portanto 
ficou  toda  a  transacçaS  envolvlds  em  ura  mysterio,  tanto  mais 
tnipeito,  quanto  o  go Terno  julgou  necessário  publicar  somente  parta 
deitai  contai,  e  oecultar  outra*. 

O  etcandalo  que  provem  deite  rajitcrio  m  Fn  ainda  mais  notável, 
por  baTer  a  Academia  Real  dai  tciencias  emprehendido  éit*  publi- 
cação pela  portaria  Regia,  de  13  de  Septembro  de  1811 1  e  he  tanto 
maisdiffictl  de  explicar,  qunnto  todo*  oi  que  nMo  tem  parla  te 
interessam  nesta  publicação*  1  a  commiiM.5  para  mostrar  a  tua  honra 
•  desinteresse,  e  que  na3  de  morna  em  mu  raaòs  KHnmu  de  que 
pudesse  dedutir  lucrot  1  o  governo  para  mottrar  qne  eumprío  com 
a  ana  promessa,  naB  te  intromettendo  nesta  admmiitraeaS  1  e  01 
mi  nutro*  que  1  promoveram, «  conseguiram  realisar  a  medida,  mos- 


A  portaria,  de  38  de  Abril,  qne  publicamos  a  p.  Soo  cnrao  naõ 
aclarou  catei  mjsderíos,  ante*  oa  féa  mais  complicado*,  parece  que 
dificultosamente  realizará  o  qne  intenta  1  e  tabefe  que,  ante»  delia, 
se  intentsu  obter  eatc  empréstimo  ja  pelo*  membros  do  gore  mo,  j  a 
pelo  administrador  do  Erário  i  e  assim  ippellou-*e  segunda  ver  para 
a  coraraissaS  do  resgate. 

He  uma  verdade,  que  ua3  pôde  repettir-ieamst  qne  os  governo*, 
em  ponto  de  credito,  esta8  na  metam  clame  doe  individuo*  1  que  tu 
podem  adquirir  a  confiança  publica,  em  tanto  quanto  forem  pnne- 
tuaet  e  exacti»  era  cumprir  «eu*  ajustes.  Se  o  Governo  em  tiiboa 
a»6  cnmprio  ainda  o  queprometteo  n  rerpeíto  do  panado  Iropres- 
timo  de  resgate  ;  como  espera  *er  bem  tuccedidu  em  solicitar  agora 

•atro? 

ConalaoM,  que  o  Embaixador  de  S.  A.  R.  era  Londres,  tem  solici- 
tado dos  negociantes  Portuguesa*  outro  empréstimo,  para  ajuda  da 
pagar  a  divida,  ou  seus  juros,  ao*  Ingleze*:  addindo  Is  sua*  outra* 
muitas  orcupaç oeui,  ade  arranjado*  dai  floançai  Fortnguei u.  N6i 
desajamoajbe  mui  bom  succeatoem  tua  empresai  mas  na5  he  por 
Mter  meios  que  ta  Governo*  estabelecem  o  seu  erudito  1  nem  ser* 
•anca  com  tal  confusão  de  reparti coens,  que  o  Governo  Português  N 
ha  da  tirar  dot  embaracei  pecuniário*  em  qne  Macfaa. 

Podem  tara*  vido  dificuldade*  imprevistas,  uut  tenham  feito  com 
queet  nul  podassem  realizar  as  soturnas,  qne  *e  «astíiíavast  aa  itm«V 
uacoaM  «orraapoBd«ate*  1  porém  e  mala  mais  natural,  •ÉÈtfii* 


6»  MbcelfaM. 

eJfaanar  isto ;  ha  a  sincera  publicação  dai  cortai  de  receita  c  deepezn  ; 
e  depois  ama  appefoeaõ  directa  ao  patriotismo  publico,  ou  a  novos 
impostos,  que  sendo  justi içados  com  razoens  verdadeiras,  tapam  a 
boca  a  toda  a  opposfçad,  e  pôera  o  Gotcitio  em  ura  pé  taS  respeitável, 
esmo  te  obtivesse  o  puder  ter  cumprido  com  suas  promessas. 


RÚSSIA. 

Os  officios  Russtaoos,  que  descrevem  oi  progressos  da  campanha 
fOram  publicados  nas  gazetas  Fraocczas,  d*onde  os  copiamos.  Depois 
de  os  traduzir  dos  chegou  a  Londres  o  officio  de  Lord  Calhcart  Em- 
baixador Britannico  juncto  a  S.  M.  I.  Russiaaa,  que  nao  publicamos; 
porque  contém  exactamente  o  que  ja  mostramos  pelos  outros  docu- 
mentos. 

Delir s  se  conhece,  que  os  exércitos  Alliados  depois  da  batalha  de 
Grots-Gorscbcn  tem  continuado  afazer  movimentos  retrógrados  pa- 
ra o  Oder.  Desla  circumstancia  se  aproveitam  os  Francezes,  para 
espalhar,  que  rara  continuando  abater  os  Russianoserasua  retirada, 
e  com  suecessos  felizes  nau  interrompidos.  Nós  porém  somos  de 
opinião  mui  duersa,  pelas  seguintes  razoou s. 

Os  Russiauos  podem  retrogradar  com  muitas  vantagens ;  ja  para 
cahir  sobre  os  seus  reforços  e  armazéns ;  ja  para  elongar  os  France- 
ses de  seus  recursos,  como  acontoceo  tau  evidentemente  na  campanha 
passada. 

Depois }  os  Francezes,  em  todas  as  suas  pretendidas  grandes  vicio- 
rias,  nao  tomaram  aos  alliados  unia  só  bandeira,  nem  um  sò  parque 
d'artilheria,  o  que  hc  prova  evidente,  que  os  alliados  naõ  perderam 
torpo  algum  d'exercito,  como  os  Francezes  pretendem . 

Dahi,  vemos  que  a  linguagem  do  Imperante  da  França  naõ  pro- 
mette  como  na  campanha  passada  correr  pelo  Império  de  Rússia; 
coutenta-se  com  animar  os  seus  soldados,  para  rcpellir  os  Rússia  nos 
para  dentro  de  suas  fronteiras :  isto  nau  era  a  linguagem  de  quem 
houvesse  annihilada  alguma  parte  considerável  dos  exércitos  alliados. 

He  verdade»  que  as  tropas  Saxonias»  que  se  esperava  seguissem  o 
exemplo  dos  Prussianos,  tem  contiuuado  unid:is  aos  Francezes ;  mas 
se  a  primeira  derrota  dos  exércitos  da  Franca  lhe  destacou  os  Prússia- 
■nos,  he  mui  possível  que»  se  sofirerein  segunda,  percam  os  Saxonios,  e 
se  lhes  acontecer  terceira  de  certo  perderão  os  Austríacos. 
ir  A  batalha  de  Grots-Gorscbeu  foi  certamente  mui  sanguinolenta.  .Os 
^lliadei.perdéram  o  príncipe  de  Ucsse;  0  General  Hunebcrg  te\c  uin 
braço  quebrado  te  a  General  BI  ucher  foi  tambem  ferido ;  assim  como 
«.iSenermLScharahorst ;  alem  do  General  em  chefe  KutusorFque  mor- 
.re^fte  usa*  febre,  cm  Buatzlaii,  aos  28  de  Abril,  e  lhe  suecedo  o  no 
ifWpfv  o;  Am  «4,  jVjtJfens  lein. 


^. 


Mn  01  Francezet  perderam  também  um  marechal  do  Império,  Bet- 
■íere*,  e  outro  general  morto,  4  geoerae»  ferido»  t  o  legundo  a*  mas 
contai  10.000  homem,  da  batalha  de  Lutzen. 


SICÍLIA. 

Quando w  organizou  o  novo  Governo  de  Sicília,  foi  estipulado,  que 
a  Hajnha  tahiriadailha,  em  vez  do  que  ellaiomente»*  retirou  para 
o  interior  t  e  ali  ajuucton  certo  numero  de  descontente*,  para  te  op- 
por  ã  eiecuçao  da  ordem.  llarcharam-*e  im  medi  ata  mente  3  regi- 
mento* de  Palermo,  que  diiperitram  o»  que  tinham  tomado  armai  a 
favor  da  ríjnha.  Foram  preto*  vario*  chefe*  da  ininrreiçaõ.  A 
Raro ha  alegou  entaõque  e»lna  mole* ta,  e  por  acordo  de  nina  juocta 
de  medico*  ae  lhe  concedeo  ficar  na  ilha  atá  7deHajo,  para  recobrar 
a  na  mude,  e  entaõ  ae  devia  embarcar  a  bordo  de  uma  fragata  In- 
glesa. Lord  W.  Bentick  reaide  em  Palermo,  aonde  tudo  ae  acha 
tranquilo. 
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APPENDIX. 


Curta  ao  Redactor,  sobre  as  retacoem  commerciaes  entre 
Portugal  e  a  Inglaterra. 
SENHOR  REDACTOR,  respeitando  eu  sempre,  quanto  devo,  o* 
•cm  escríptos,  cora  tudo  prezando-me,  tomo  me  prezo  de  ser  um 
doi  vaualloi  maíi  fiei»  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  de  Portugal,  e 
■  uni  doi  que  certamente  mau  detejam  a  prosperidade  da  aua  naçaÕ; 
considerando  Kr  da  maiur  importanria  para  dia  no  tempo  presente 
o  objecto  de  que  Vm«.  trwtou  na  teu  folheto  N*.  56,  p.  8'-'0  (que  hc 
o  tractado  de  eommerrto,  concluído  entre  ai  cortei  du  Rio  de  Janei- 
ro e  a  de  Londres,  cm  19  d::  Ferreiro,  de  1810,)  e  parecendo-ue  ai 
•Dai  ideai,  ali  expressadas  a  e»te  respeito,  muito  pouco  cohercirte», 
e  ainda  menos  justai,  peço  lhe  licença  naõ  aú  para  lhe  explicar  o  em 
que  ai  julgo  Diiira  ;  mas  também  para  tocarem  algum  ou  troa  ponto* 
do  dicto  tractado,  e  do  de  Amizade,  e  alliauça,  concluindo  no 
mesmo  dia  entre  ui  duai  cortei,  cm  tanto,  quanto  eu  julgo  ne- 
ccasario  para  inoitrar  ao  menos  em  alguma  parte  a  dei  vantagem,  em 
que  ficou  a  naçaS  1'urtugueza  peloi  dittoi  tractadoii  esperando  da 
■ua  candura,  e  imparcialidade,  que  teri  a  benignidade  de  inserir 
cita  no  siíu  folheto  do  mci  seguinte,  para  que  lodos  oi  Portuguezcs, 
ijiir  o  lerem,  e  tiverem  tido  o  ditto  S'.  56,  ponam  formar  idea  da 
verdade,  c  decidir  qual  de  nú*  tem  raiaõ.  0  meu  objecto,  desejo, 
ou  intenção  naõ  hé  ttecutar,  ou  applaudir  as  obrai  de  ninguém  t  ma* 
aim  nio*trar,em  tanto.quauloeitá  ao  alcance  da*  minhas  ideai, aonde 
esta  o  defeitu,  e  julgo  que  ellc  hé. 

A  ininba  opiníaõ  sempre  foi  de  que  a  corte  do  Rio  de  Janeiro  naõ 
devia  fazer  tractado  nenhum  de  coramercio  com  niçuõ  alguma  em 
quanto  se  naõ  fazia  unta  jiaz  geral  (roa»  iim  legislar  sem  elles  coo* 
forme  ai  circunstancia*  lhe  permiltii*em)e  que  muito  raeno*  o  devia 
fazer  com  a  (Iram  Bretanha,  porque  hé  sempre  perigoso  para  uma 
'  naçaS,  que  hé  ou  se  julga  ser  fraca,  frazer  tractadoí  cora  outra,  que 
hé,  ou  *e  julga  ter  inai*  poderosa i  mai  quando  o  quizessem  fazer, 
julgo  que  devia  ter  sido  logo  que  S.  A.  R.  passou  de  Lisboa  para 
o  Rio  de  Janeiro,  quando  tudo  o  continente  da  Europa,  e  o  da  Ame- 
rica estavam  fechados  ao  comraercio  Inglez,  e  por  conseguinte  cita- 
va o  governo  1'orluguçz  em  circunstancias  dedictar  ai  condiçoens 
i  Inglaterra,  e  de  (naõ  lhe  dictando  »e  naõ  condiçoens  iguaei,  e 
justas)  lhe  continuar  a  dar  provas  da  sua  sincera,  e  generosa  ami- 

Vi  com  muito  pesar  que  isto  *e  n»3  fez,  e  que  depoii  de  parar 
aquell*  bon  occwtiao"  *e  cuidou  n'i*f0:  eiperei  ver  que  guando  o 
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Imctado  naõ  fosse  fundado  em  'jazei  reciprocai,  ao  menos  o  fone 
em  bazei  conforme*  i  boa  rata"  t  e  que  portanto  estipulaste  que  o 
governo  Inglês  pagaste  aoi  Portugueses,  de  quem  05  navioi  Inglezci 
trouxeram  à  Inglaterra  propriedade*  detidai,  toda*  a*  perda*,  e 
damnoi.que  e  liei  sofreram  por  causa  de  tal  detenção',  a  meu  Ter, 
muito  importa,  que  fiiemem  eitipulaçoent  ta.it,  que  d'cllm  podeue 
reziiltnr  o  Tirem  do*  domínio*  Portoguezet  &  Inglaterra  lai  quan- 
tidade de  navio*  Portugnezei,  que  ganhassem  ametade,  ou  so  nicnoi 
uma  boa  uarte  do*  frette*  do  que  01  domínio*  Portugueze*  recebem 
dosdorainiot  Britannicot,  e  do  que  exportam  para  elle*.  Attendendo 
a  que  a  Inglaterra  tinha  contra  *i  todo  o  continente,  armado  formi- 
davelmente, como  todos  sabem,  e  que  portanto  a  defeca  da  Penin- 
•ula  lhe  era,  seniS  mai*  conveniente  que  ao*  peninjularer,  au  menot 
tautoi  porque  lb.es  convinha  muito  mai*  defender  14  a  Inglaterra, 
do  que  na»  suas  praia*,  que  de  outro  modo  teriam  ameaçada*,  como 
ja  o  tinham  lido  ante*,  conforme  «e  disse,  e  admiltio  no  parla- 
mento, se  en  me  naõ  engano  1  e  que  por  conseguinte  Portugal 
estava  em  muito  meno*  dependência  fizica  de  Inglaterra,  do  que  o  ■ 
eslava  quando  o  Marquez  de  Pombal  creou  a  companhia  dos  vinho* 
do  alto  Douro  1  porque  aqiielle  rcjno  eitava  na*  perigosa*  circum- 
itanciai de *er  invadido  pelo*  Hcipanhocs,  e  a  cidade  de  Lisboa  aca- 
bava de  ■uffer.  o  terrível  terremoto,  que  aofreo  no  anno  de  1755: 
e  n'e*ta*  circunstanciai  eitava  em  muito  mai*  dependendencía  .de 
Inglaterra,  quando  ajustou  de  *er  continuado  o  trattado  de  1703,  a 
que  chamam  de  Melhuen,  pelo  qunl  eram  admittidai  era  Portugal 
ai  fazenda*  de  laã  de  Inglaterra,  e  e*ta  admittiu  cm  troco  o*  vinho 
de  Portugal  leporttnlo  naõ  poiso  persuadir-mequeaquelletracUdo 
podeue  eutao  ier  continuado  em  vantagem  do*  Portuguczei,  e 
como  de  facto  estou  persuadido  que  o,  naõ  foi,  porque  oaõ  sendo 
todoí  o*  vinhoide  Portugal,  algum  couroi,  algodão,  e  outro*  gcoe- 
ro»,  que  ie  exportavam,  e  ainda  hoje  exporiam  para  Inglaterra, 
havia,  segundo  consta  meuno  de  authorei  Inglezei,  um  balanço 
de  quatro  milhoens  de  cruzado*  a'  favor  de  Inglaterra,  annualmcnte, 
que  eita  recebia  de  Portugal  em  dinheiro  metal ;  esperava  a  ver 
este  defeito  remedeado  era  o  novo  tractado,  em  termos, que  Por- 
tugal pagaaie  ein  géneros  do  teu  pais  á  Inglaterra,  para  comumo 
de  ella,  tnda*  oquella*  fazendas,  que  d'ella  recebia,  para  consumo  do 
seu,  e  oada  em  dinheiro  1  do  ineimo  moda  esperava  ver  eilipula- 
çocni  tais, que  d'ellas  retultnuc  pagar  o  Brazil,  e  tudoí  01  mais  do- 
mínios Purtugueze*  em  geueroi  de  sou  paiz  á  Inglaterra,  para  con- 
sumo d'ella,  uma  soma  lai,  como  a  quo  recebe  do*  domraioi  Bri- 
tannico*,  para  seu  couiomo,  eiu  fazendas,  ou  género*  de  iua  indus- 
tria, e  nunca  dinheiro  nenhum;  porque  este  te  deveria  applicar  para, 
tuda*  át  precisoent  do  catado,  para  pagar  pomptaiuente  at  tropa*, 


aaçaõ  %mt  tsa»  rr"*™»  a  tiycitir  tfindii  p— :  — !t 
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rido  «rata»  ríjra»  gene*,  baiia  i-^bI»  a  mvor  4a  mçm    lacaram» 

poríjac  ccacdo  «c  oubciece  n  ta-zoriante  Po-tnsoea  «a    fcapn> 
temi,  c  ahb e jecer-at-tia  ou  «£■»  tjaunio»  PortKj MM  roaa  Ingacar*. 

laputcee  fMtMt"  o  traclaA)  em  Londrr*  ca  maio,  o*  Jmkt 
de  ISIji  ibri-o.  e  çaaado  li»  «ta  iairodncçaô.  fcajuri  caanmv- 
tauimo,  ledo  a' ca  ^ue  «Be  era  rjnJjuJo  ca  bua  da  maia  pufcáta 
reciprocidade,  e  mutua  coaierJeacia ;  julguei  rer  1  nia»  aéal  ■ 
miada»  caperaaça» ;  mas  acaõ  furpreitndido  fiquei  ai.  qonwdM  cob. 
lionti,  «  acabei  dr  leU«  :  ca  duridei  d"aqnÍilo  atmo  qoe  ar  aia  ti 
dr  ler  t  roa»  tornando  a  ler,  liqoe  me  naú  tinia  ensaiado ;  nô  » 
que  ali  naõ  exi*Iia  reciprocidade  dou  cm  palatra»,  e  que  B  gnaVrfi 
enem  «ó  rxwtia  de  uma  puartr,  e.  que  ■  paUira,  mutuo,  tá  ali  tãaa» 
(ido  Introduzida  para  arranjo  da  oraçaõ :  ta  11.  alem  de  be  naõ  ler 
remedeado  o  defrilo.  que  batia.  Do  antigo  tradado  de  1743  contra 
Porto;»!,  que  a*  oro  um  golpe  mortal  em  Ioda  a  industria  Porta- 
gncxa.em  toda!  ai  fabrica*  creada»  pelo  grande  Marquez  de  Pombal 
«oid  tanto  trabalho,  dai  quão  ai  de  arda,  ta  de  chapeou,  ai  de  estam- 
paria, a»  ferragem,  c  outra»  muita*  iguala  iam  ar  melhore»  da  Buraca, 
cm  perfeição  ;  o»  tem  obreiro»  ficaram  reduzido*  á  mcndicida>le  arm 
ir-eio»  de  mb>i  -tir.  como  hoje  Temo»  proiado  com  farto» ;  vi  qoe 
(rriam  admitida»  no  RraziJ,  c  ma»  domínio»  Porlugueze»  toda*  a» 
fazenda»,  e  tuara  mercadoria»  Inglcna.  pagando  1 5  por  I  Ou,  ã  excea» 
Çaõ  di»  fazendas  de  lai  que  o  artigo  CÔ  fitipula,  que  ficariam  como 
^•Vdanie»,  tendo  admitfida»  pelo»  unho»  de  Portugal,  que  Tem  a  ser  aa- 
yrnu  aa  fazenda»  de  làa  30  por  íUO  de  directo»  no»  dominio*  de 
Wtugai,    e  oi  vinho»  de  Portugal  pagarem    em   Inglaterra  ttnra 
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terça  puto imam  «toque  o*  de  Fraseai  cujotnouo*  vinho*  paga- 
vam era  Inglaterra  de  direito*,  qsmada  ■*  fe*  o  ditto  tractado,  roun 
de  L.  -ub  R—  e  hoje  pagam  CMM  de  L.^— ou  R.— cada  pia* 
e  ai  faseada*  de  lia,  que  pagaram  83  par  100  lA  pagam  hoje  80, 
quando  parece  claro,  e  razoável  a  toda  o  homem  que  o  Governo 
Portuguex  deveria  ter  angmeutado,  e  hir  aogmentande  dm  *eu* 
domínio*  oj  direito*  a*  faseada*  de  ISa,  tsmlo  proporcionalmente 
como  o  governo  Inglês  ot  tem  augmentado,  e  for  auginentando  uee 
«ai  domínio*  ao*  vinho*  de  Portugal,  ti*to  que  o  ditto  tractad»  d* 
llãSnaõ  eapecifiea  o  contrario  t  o1  portanto  o  gorem*  Português 
tem  todo  o  direito  de  lhe  levantar  ii  proporção*  que  o  governo  ia» 
glea  levanta  o*  direito*  ao*  vinhor  de  Portugal. 

Ora  aai  admittmdo  ente  tractado  em  Inglaterra  de*  prodncto*  da  - 
Portugal,  paru  consumo  do  paíi,  Dada  mai*  do  que  era  admittido 
pelo  de  noa,  e  havendo  ji  eutaõ  um  balanço  de  4  milhoen*  de 
«usado*  anualmente a  favor  de  Inglaterra,  otquneieram  pago* cu) 
diaheiro  do  metal,  com  qne  haõ  de  dlet  «er  paget  agora,  e  alem  d* 
«Ele*  a  importância  do  todo  o  mai*  que  pelo  ditto  ultimo  tractado 
Portugal  bé  obrigado  a  receber  de  industria  Britaunica  i  Do  Brasil 
nada  hc  pelo  ditto  tractado  admittido  em  Inglaterra ,  para  consuma 
dopais  á  excepçaS  de  diamante*  Portugueseti  emeimo  ot  Inglese* 
curdaõ  qne  o  algodão,  e  anos  he  admittido  ;  porem  eito  naõ  o  hê, 
■enaS  em  commnrn  com  o  algodão,  do  todo  o  mundo  t  porque  b*j 
algodão,  de  que  ellei  precinõ,  em  quanto  Ibe*  he  neccmarie,  e  tudo 
>*to  naõ  hé  nada  para  pagar  o  que  *e  recebe  no  Braiil  de  industria 
Britauaica.  Ora  qne  haveria  mai*  razoável  do  que  calcuínr-*e 
quanto  poderiam  importar  a*  producçoen*  de  Portugal,  qne,  Ingla- 
terra poderia  receber  para  eu  mn  mo  de  aeu  pais,  e  receber-ee-lbe  em 
troco  uma  igual  importância  de  género*  de  industria  Britaunica, 
que  o  Brasil  poderia  receber  aanualmeute  para  icu  costumo,  o 
estipular,  que  a  Inglaterra  recebene  o  teu  pagamento  em  geoero* 
de  producçau  do  Brasil  para  consumo  de  Inglaterra,  pegando  iguae* 
direito*:  porque  estípulou-ec,  que  a*  fazenda* 'nglezasno  Brasil,  b 
excepção  da*  de  lia,  paguem  15  por  100,  inppouhamoi  que  *  Ingtai* 
terra  havia  de  receber  o  *eu  pagamento  em  algodaS,  aisucar,  u 
tabaco  i  parece  que  eite*  géneros  naõ  deviam  pagar  matt  de  15  por 
100:  uma  pipa  de  vinho  coita  no  porto  (suppohamoi)  £-10  e  p«ça 
de  direito*  em  Inglaterra  £bi  quetaõ  158  por  100:  parece  que  na3 
havia  nada  mais  junto,  mai*  reciproco,  nem  mais  mutuo  do  que 
pagarem  a*  fazendas  Ingleza*  de  ISa  no*  dominío*  Português»  128 
por  100  de  direito*:  naõ  vi  nadadeiíto  estipulado,  nem  *ei  ainda 
hoje  em  què  a  Inglaterra  hidc  ter  paga  do  que  lhe  contornei»  os 
Portugueses  (  pori|ue  o  dinheiro  de  cobre,  alem  Je  *er  matiuficturn 
Britarnica,  confta-me  que  ibé  dobraram  o  valor  em  alguma*  praça» 
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do  Brasil ;  as  patacas  hespanholas  consta-me  que  também  lhe  põem 
in  certo  cunho,  com  o  qual  ficam,  valendo  96o;  e  portanto  naõ 
convém  trazcilas  para  Londres,  aonde  só  Talem  ás.  6d.  ou  Weo 
ouro,  que  he  o  único  dinheiro,  a  que  ainda  naõ  levantaram  o  valor 
no  Brazil,  nem  em  Portugal  e  portanto  hé  o  único  que  coo  vem 
trazer  para  Inglaterra  (naõ  tardara  que  lá  se  naõ  acabe,  porque 
como  aqui  tem  chegado  a  1 1 1,  a  onça,  em  que  dá  de  lucro  o  vindo 
do  Braxil  cm  directura  40  por  100,  bem  depressa  chegará  o  que  por 
lá  estiver,  ainda  que  naõ  pode  ser  muito,  porque  já  tem  chegado 
mais  do  que  eu  suppunha  que  lá  havia.    Dizem  muitos  que  o  Go- 
verno Inglez  naõ  pode  admittir  em  Inglaterra,  para  consumo  do 
pais  o  assucar  do  Brazil,  porque  também  naõ  adraitte  os  de  suas 
colónias  conquistadas,   eu  acho  isso  muito  justo;  mas  naõ  acho 
oataõ  justo  que  no  Brazil  lhe  recebam  as  suas  fazendas  por  oro  trac- 
tado  ;  rerebam-as  sim   em  quanto  precizam  de  cilas,  e  ponham 
lhe  os  direitos,  que  julgarem  próprios.     Esperava-se,  quanto  entendo 
do   artigo  4o.  do  tractado,  que  os  navios  Portuguezes  pagariam 
de  direitos,  impostos  em  Inglaterra,  tanto  como  os    navios    In- 
gleses, e  lisoogeei-me  com  a  esperança  de  que  5  a  6  milhoens  de  cru- 
zados, que  eu  julgo  importarem  rada  anno  os  frettes  do  que   os 
domínios  Portuguezes  exportao  para  Inglaterra,  e  do  que  cá  rece- 
bem, seriam  mutua ,  e  reciprocamente  divididos  pelos  navios  das 
duas  naçoens :  lisongeei-roe  também  quando  vi  o  artigo  7°.  que  oa 
vassaUos  du  duas  potencias  seriam  em  tudo  iguaes  cora  oa  nacio* 
naes  do  próprio  paiz,  cm  que  residirem,  que  isto  assim  se  observa- 
ria, c  por  conseguinte  os  negociantes  Portuguezes,  que  se  quizeaaem 
estabelecer  cm  Inglaterra,  gozariam  as  mesmas  vantagens,  que  gozam 
os  Ingleses;  e  portanto  que  muitos  viriam  cá  estabelecer-se,  sendo 
isto  as  duas  únicas  couzas,  que  se  concedem  em  palavras  aos  navios 
e  vassallos  Portuguezes ;  porem  bera  de  pressa  conheci  que  aquellaa 
estipulaçõcns  eram  provavelmente  para  os  Portuguezes  só  gozarem 
palavras;   porque,  pagando   cada  toncllada  de  navio  Inglez    lf3t. 
4d.   ou   244   reis  de  direitos  da  Trindade,  e  6d.   ou  9o  reis    de 
direitos  de  Ramsgate  cada  tonel  la  da  2s.  8d.  ou  480  reis  direitos  de 
toncllada  por  entrada,  outro  tanto  por  sabida,  e  Id.  22  reis  de  Do- 
ver,  e  prtrage  por  tonallada  ;  os  Portuguezes  pagaõ  assim  como  paga- 
vam antes  do  tractado,  isto  he  assim  como  pagavam,  e  pagam  os  navios 
Francezcs,  c  mais  estrangeiros  2j.  4 d.  ou  420  reis  de  luzes   6d.  ou 
LK)  reis  de  direitos  de  Ramsgate  Hd.  3s.  4d.  ou  130  reis  de  direitos  da 
Trindade  1  \d.  ou  177  reis  de  direitos  de  pilotos,  alem  de  2s.  8<f.  480 
reis  de  direitos  de  tonellada  por  entrada,  e  outro  tanto  por  sahida 
Sd.  45  reis  por  peirage  e  Dover  por  tonellada,  alem  de  2s.  ou  3ò0 
reis  de  direitos  da  dock  por  tonellada,  por  40  dias,  e  excedendo» 
44  ou  10  reis  por  tonellada  cada  semana  (esles  creio  que  oa 
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Inglczes  lambera  pagau,  de  forma  que  pagando  uma  tonehada  de 
.navio  Inglcz  por  todos  o*  imposto»,  a  excepção  da  dock,  cousa  de 
15*00  reis,  os  navio*  Portugueses  pafaÕ  cousa  de  1900  rei»  por 
lonellada,  alem,  como  ja  dine,  de  430  reii  de  direitoi,  ou  aluguel  da 
dock  de  forma  que  com  siniilhantc  desvantagem  be  fácil  conceber 
que  o*  navio»  Ingleze»  podem  navegar  muito  maii  barato  do  que  o> 
Portuguezes,  e  assim  ganhão  por  conseguinte,  «d  no  artigo  fnrttea, 
cada  anno  couza  de  5  a  6  niilhoen*  de  cruzado*  com  a  nação  Portu- 
gueza,  c  ainda  nau  contentei  com  isto  ganbaõ  parte  dos  nonos 
frelle*  na  navegação  de  cabotagem,  que  fazem  de  uni  dominios 
Portuguezes  para  outro*.  O*  vassalloi  iogleze*  chegaõ  de  qualquer 
parte  do  mundo  a  Inglaterra ;  desembarcam,  e  vaS  para  onde  que- 
rem i  viajam  por  onde  lhe*  parece,  tomam  a  embarcar  &c.,  scai 
ninguém  ter  direito  de  o*  impedir,  nem  proguntar  lhe»  por  nada: 
um  Portuguez  rbega  a  Inglaterra ;  naõ  pode  desembarcar  sem  uma 
licença  do  Alien-Office,  e  depois  de  desembarcar,  naõ  pode  residir 
em  nenhum*  parle  do  paiz,  sem  mira  licença,  uafi  se  lhes  conce- 
dendo nella  geral m ente  hir  a  mais  de  IS  milhas  de  diitancia,  quando 
muitas  vezes  »e  concedem  a  prisioneiros  franrezes  30  e  talvez  maia 
milha».  Os  negociantes  fngluze*  naõ  pagão  nada  de  direitos  addi- 
ciunses  pelo  que  vendem  em  Icilaõ;  elles  naõ  paga3  de  scavage, 
dokage,  Balage  e  Portage  do  que  recebem,  nem  do  que  embarcam, 
oj  Portuguezes  pagam,  coroo  pagavam  antes  do  tractadu,  em  coni- 
mum  com  os  Prancczei,  e  todos  os  mais  estrangeiro*  5  por  looi 
ile  direitos  addicrionais  por  tudo  quanto  vendem  em  leillaõ  (auetion 
dulj)  pagam,  alem  d'iso,  scavage,  package,  balage  e  portagem 
firc.  &c.  alem  de  muitos  outros  inconvenientes  que  V.  me.  apontou  na 
analyzeque  tez  ao  tractado,  c  que  portanto  hc  escuzado  repelir- 
nestas  circurmtancia*  vendo  eu  a  naçaõ,  a  que  pertenço,  auim  con- 
quistada por  tractados,  sem  custar  aada  aos  conquistadores,  naõ  me 
restava  outra  consolaçaS  senaõ  a  esperança  de  que  no  tempo  de  16 
annos  poderia  nielhorarse  a  sorte  dos  Portuguczrs  (scnaÕ  fosse  da- 
maziado  tarde)  porque  comparando  eu  o  império  Portuguez  antes  do* 
dito*  tractados  como  um  corpo  muito  sadio  que  naõ  parece  suscepti vai 
de  ser  atacado  por  nenhuma  moléstia,  nau  posso  deixar  de  o  compa- 
rar depois  d'<.-Jk'com  aquelle  mesmo  corpo,  quehederepenteatsrado 
violentamente,  e  que,  naõ  havendo  a  que  recorrer  senaõ  aos  médi- 
cos, este*  lhe  fazem  juncta,  e  continuam  lhe  os  remédio»  com 
poucas  esperanças  de  vida, era  precizo  cumprir-se.o  que  se  tinha 
ajustado  ;  e  por  conseguinte  duvidei  como  vassallo  Portuguez  a 
naõ  querer  pagar  scavage,  nem  nenhum  dos  outros  impostos,  qae 
os  vassallo»  Inglczes  naõ  pagam  (  assim  coroo  duvidei  pagar  maio- 
res direitos,  ou  impostos  por  navios  Portugueses,  do  que  o»  Inglczet 
pagavam  i  porem  respondendo- me  os  cobradores  «"aquelle*  impostos, 
que  ellet  pertenciam  a  cidade  de  Londres,  c  que  naõ  podia  o  trac- 
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Ud«  prívalos  de  o*  receber  i  vendo  ea  entretanto,  qne  o  ditto  trac- 
tado pto  fazia  aquellai  excepçoena,  esperei  lempre,  anim  esmo  c* 
maii  Portugoeze*,  que  o  governo  Tnglez  fizesse  algum  ajuste  cora  a 
ditta  cidade  de  Londres,  e  que  indemnizando -a  do  qoe  Ide  pertencia 
por  aquellai  reparti  e,  Seu*,  o*  ditto*  tractado*  fossem  confirmado* 
pelo  Parlamento  em  toda  a  sua  eiteiisaõ,  e  naõ  o  foMem  com  exeep- 
rSenii  dai  quaet,  segundo  ■  minha  opinião,  naõ  podem  resultar  i 
■acaS  Inglesa  outra*  vantagens  maildo  que  naõ  poderem  01  ditíu 
Portugueses  vir  k  Ingleterra,  e  ganharem  por  consequente  c«  In- 
glesei aannalmete  com  ena,  que  se  chama  pobre,  fraca,  e  pequena 
MtaÕ  Portugneza lodoí oiSuuB  milIÕoeni  de  cruzados,  e  de  naõ 
podendo  os  negociante*  Portugoeze*  gozarem  o  mesmo  de  aeea taheUe- 
reremem  Inglaterra,  e  por  conseguinte  ganheram  os  v  a  sultos  Ingleses 
também  (odai  ai  cornmissÕens  proveniente*  doi  género*,  que  pagara 
aqudlei  frdtei,  cuja*  vantagem,  apesar  de  *erein  geando,  naõ  len 
coratndo  comparação  nenhuma  com  at  que  a  naçaõ  lagleza  recebia 
pelo*  ditto*  tractado*  t  e  por  iaso  naõ  pouo  ainda  hoje  comprebender 
como  o  Parlamento  Inglez  annulou  um  tractado,  talvez  o  noaú  van- 
tajoso paraa*uanacaÕInglez3,eo  mai*  ruinoso  para  a  nacaõPoria- 
gueza  que  jarnsiis  k  fez :  entretanto  parece-me  claro,  e  a  outro*  ho- 
mem de  inaia  talento  do  qnc  cu,  ejiie  tenho  consultado  n  *  cate  cazo,  qoe 
quando  o  acto, que  confirmou  o  tractado,  naõ  revoga  o  Alien  Acta  res- 
peito do  qualosPortuguezei  estão  UÕ  >u jeito*  ao  mesmo  como  o  cttaõ 
o*  vaiiallo*  Francezei,  ou  outro*  quae*  quer  es  (rangei  rói,  e  fez  excep- 
çaõda  parle  dotrartado.qur  afivelasse  oí  direitos  da  cidade  de  Londres 
(o  que  comprehendc  tudo  quanto  o*  vassallos  Port  uguezes  pagam  rasJi 
do  queosInglezei)annuli>u  o  tractado  inteira  mente,  assim  couto  julgo 
que  todo*  o*  datado*  no  mamo  dia;  porque  eitá  intendido  que  quando 
o  negociador  de  um  tractado  concede  uma  vantagem,  recebe  outra  por 
dia,  e  urim  concluído,  naõ  fica  a  neuhuma  da*  partea,  que  tem  dei 
confirmar,  a  liberdade,  nem  direito  legal  de  upprovar  ai  parte*  qoe 
lhe  fizer  conta,  e  recusar,  au  deixar  de  aprovar  outra*  ;  e  no  ir 
em  que  o  faz,  torna-o  inteiramente  nullo,  como  *e  nunca  tive* 
iitido  ;  porque  um  tractado  naõ  pude  nunca  ter  meio  termo,  ou* 
VMe  intotum,  ou  deiza-aedese  aprovar  todo:  e  se  cu  estou  e 
entaõ  também  o  governo  Portu^uez  pode  aproveitar  cTelle  o  que  lhe 
fizer  conta,  e  refutar  o  reato  ;  por  ex.  em  Inglaterra  naõ  admitem, 
para  comumo  do  paiz,  porque  naõ  precizain,  gener»  de  producçaS 
do  Ilrazil,  que  sejam  suffi  cientes  para  pagar  os  géneros  Inglexes,  que 
la'  lhe  recebem,  e  consomem  (  e  no  Brazil  precizarn  por  hora  dai  h- 
iendailnglczaif  recabaõ-aj,  e  facaõ-aipagar20O  por  100  de  direito* 
que  comestes  suprem  toda*  as  precizoem,  eescuzam  rte  catar  pedindo 
empréstimo*  a  Inglaterra,  c  a  depender  d'ella. 
[  Co  ttiinua  r-  ic  h  a .  ] 
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Docwnentos  opciaatchtioos  a  Portugal. 

A-jízo  sobre  a  Contribuição  para  os  Resgata. 

O  PRÍNCIPE  Regente  Nosso  Senhor  manda  remetter  * 
V.  m.  a  relação  nominal  dos  negociantes  e  mais  indiví- 
duos, que  deverão  concorrer  para  o  empréstimo  mandado 
abrir  pela  Portaria  de  22  de  Abríl  deste  anno  i  e  tendo-se 
prestado  todas  as  corporações  com  a  fidelidade,  e  prompti- 
daõ,  que  era  de  esperar,  a  preenchera  parte  que  lhes  tocou 
do  mesmo  empréstimo  ;  recommenda  S.  A.  R.  à  Cotnmis- 
saÕ,  encarregada  da  recepção  dos  fundos  a  favor  do  resgate 
dos  captivos  em  Argel,  a  maior  actividade  em  fazer  realizar 
im mediatamente  a  quota  parte,  que  tocar  a  cada  um  doa 
sobreditos  negociantes, e  mais  indivíduos,  na  conformidade 
que  indica  a  mencionada  relação  :  e  quando  aconteça,  o 
que  nau  he  de  esperar,  que  até  ao  dia  20  ào  corrente  ainda 
hajaõ  algumas  pessoas  das  indicadas  tia  sobredita  relação, 
que  deixem  de  ter  entrado  com  a  quantia,  com  que  devem 
concorrer  no  cofre  da  mesma  commissaõ,  deverá  esta  for- 
mar uma  relação  delias;  eenvialla  a  esta  Secretaria  de  Catado, 
a  fim  de  ser  constante  a  S.  A.  R.  para  deliberar  a  simi- 
,  lhante  respeito  o  que  for  mais  do  seu  Real  Agrado ;  o  que 
V«l.  X.  No.  61.  la 
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participo  a  V.  m.  de  ordem  do  Mesmo  Senhor  para  sua 
fntelbgeocia  ú  mais  prompta  execução. 

Deos  guarde  a  V.  m.  Palácio  do  Governo,  em  IO  de 
Mayo,  de  1813.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

Sr.  Francisco  António  Ferreira. 

HESPAXIIA. 

Decretos. 
As  Cortes  Geraes  e  Extraordinárias,  em  attençmó  á  fideli* 
dade,  patriotismo,  e  bizarra  co-operaçaõ  das  tropas  e  habi- 
tantes da  Cidade  de  Maracaybo,  Capital  da  Província  do 
seu  nome,  e  seus  moradores  Beis  \  a  continua  resistência  e 
opposiçaõ  invariável  aos  rebeldes,  que  naõ  pmittfram  meio 
algum  para  provar  sua  f é  ;  e  a  constante  adhesaó  á  justa 
eausa  nacional  que  tem  mostrado  nas  perturbaçoens  que 
tem  affligido  varias  das  Províncias  de  Venezuela,  e  outras 
que  lhe  saõ  contíguas  ;  houveram  per  bem  decretar  o  se- 
guinte. 

1.  A  Cidade  de  Maracaybo  terá  o  título  de  Muito  Nobre 
e  Leal,  podendo  ajuntar  ao  seu  Brazao,  que  forma  duas 
coluro  nas  com  um  navio  no  meio,  o  symbolo  que  denote 
sua  fidelidade. 

2.  Os  Membros  do  Senado  que  trabalharam  com  firmeza 
em  sustentar  o  patriotismo  áe  seus  concidadãos  usarão  de 
um  Escudo  de  Distincçaõ  com  a  Legenda. — Constância  de 
Maracaybo.  A  Regência  do  Reino  o  tenha  assim  enten- 
dido, &c.     Dado  em  Cadiz,  a  21  de  Março,  de  1813. 

INGLATERRA. 

Tractado  de  AUianqa  entre  Inglaterra  e  Suécia. 
Em  nome  da  sanctissima  e   individua   Trindade: 
S.  M.  El  Rey  do  Reyno  Unido  de  Gram  Bretanha  e 
Irlanda,  e  S.  M.  El  Rey  de  Suécia,  igualmente  animados 
do  desejo  de  apertar  mais  os  laços  de  amizade,  è  boa  i medi- 
que taõ  felizmente  subsiste  entre  elles,  e  penetra* 
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dos  da  urgente  necessidade  de  estabelecer  um  com  o  ontr» 
um  intimo  concerto,  para  a  mantençã  da  independência  da> 
Norte ;  e  em  ordem  a  accelerar  a  mui  desejada  epochá  dó 
uma  paz  geral,  tem  concordado  providenciar  a  este  dupli- 
cado objecto,  pelo  presente  tractado.  Para  este  fim  esco- 
lheram como  seus  Plenipotenciários,  a  saber,  S.  A.  R,  o 
Príncipe  Regente,  em  nome,  e  a  bem  de  8.  M.  El  Rcy  do 
Rey  no  Unido  da  Gram  Bretanha  e  Irlanda,  ao  Honoravcl 
Alexandre  Hope,  Major-general  dos  exércitos  de  S.  M.,  e 
KduardoThornton,  Escudeiro,  seu  Enviado  Extraordinário; 
e  Ministro  Plenipotenciário,  juncto  a  8.  M.  El  Rey  dô 
Suécia;  e  S.  M.  El  Rey  de  Suécia,  Lourenço,  Conde  de 
Engestrom,  um  dos  Grandes  do  Reyno  de  Suécia,  Ministre 
de  Estado,  e  dos  Negocies  Estrangeiros,  Chanccller  d* 
Universidade  de  Lnnd,  Cavalleiro  Commendador  das  Or- 
dens d'El  Rey,  Cavalleiro  da  Real  Ordem  de  Carlos  XIII. 
Gram-Aguia  da  LegiaS  d*Honra  de  França ;  e  Gustavo 
BaraS  de  Wetterstedt,  Clianceller  da  Corte,  Commendador 
da  Ordem  da  Estrela  Polar,  um  dos  dezoito  da  Academia 
Sueca  ;  os  quaes,  depois  de  terem  trocado  os  seus  respec- 
tivos Plenos  Poderes,  os  acharam  em  boa  e  devida  forma; 
e  concordaram  nos  seguintes  artigos: — 

.  Art.  1.  S.  M.  El  Rey  de  Suécia  se  obriga  a  empregar 
um  corpo  de  naõ  menosque  30.000  homens,  em  uma  opera- 
ção directa  no  Continente,  contra  o  inimigo  commum  das 
duas  altas  partes  contractantes.  Este  exercito  obrará  dè 
concerto  com  as  tropas  Russianas,  postas  debaixo  do  com* 
mando  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Real  de  Suécia,  conforme 
áscstiputaçoens  ja  existentes  a  este  respeito,  entre  as  cortes 
de  Stockbolmo,  e  S.  Petersburgo. 

2.  Tendo  as  dietas  cortes  communicado  a  S.  M.  Britan- 
nica  os  ajustes  existentes  entre  ellas,  e  tendo  formalmente 
requerido  a  concurreacia  de  sua  dieta  Magestade  a  elles  j 
e  tendo  3.  M.  El  Rey  de  Suécia,  peta  estipulação  citada 

no  artigo  precedente,  dado  uma  prova  do  desejo  que  • 
4  tf  8 


WM  Potitica. 

anima  de  contribuir  também  de  sua  parte  ao  bom  sucèesso 
dâcautacommum.  S.  M.  Britannica,  desejando  em  retri- 
buição dar  uma  prova  immediata,  e  naÔ  equivoca  de  soa 
resolução  de  unir  os  seus  interesses  aos  de  Suécia  e  Rússia, 
promette  e  se  obriga  pelo  presente  tractado  a  acceder  is 
convençoens  ja  existentes  entre  aquellas  duas  Potencias; 
em  tanto  que  S,  M.  Brítannica  naõ  somente  naõ  opporá 
obstáculo  algum  i  annexaçaõ  e  untao  em  -perpetuidade  do 
reyno  de  Norwega,  como  parte  integral,  ao  reyno  de  Sue» 
cia ;  mas  também  que  favorecerá  as  vistas  de  S,  M.  El  Rey 
de  Suécia  para  aquelle  efieito,  seja  com  seus  bons  officios, 
seja  empregando,  se  for  necessário,  a  sua  cooperação  naval 
de  concerto  com  as  forças  Suecas,  ou  Russianas.  Comtudo, 
fleve  entender-se,  que  se  naõ  recorrerá  á  força  para  effec* 
toar  a  uniaó  de  Norwega  á  Suécia,  a  menos  que  S.  M.  El 
Rey  de  Dinamarca  naõ  tenha  previamante  recusado  ajunc? 
tar-se  á  alliança  do  Norte,  debaixo  das  condiçoens  estipu- 
ladas nos  ajustes  existentes  entre  as  cortes  de  Stockholmo  e 
e  S.  Petersburgo :  e  S,  M.  £1  Rey  de  Suécia  se  obriga, 
a  que  esta  uniaó,  se  faça,  com  toda  a  possivel  conside- 
ração, e  respeitos  á  felicidade,  e  liberdade  do  povo  de 
Norwega. 

4.  Em  ordem  a  dar  mais  effeito  aos  ajustes  contratados 
por  S.  M.  El  Rey  de  Suécia,  no  primeiro  artigo  deste 
tractado,  que  tem  por  objecto  as  operaçoens  directas  con- 
tra os  inimigos  communs  das  duas  Potencias  ;  e  em  ordem 
*  pôr  S.  M.  Sueca  em  estado  de  começar,  sem  perca  de 
tempo,  e  logo  que  a  estação  o  permittir,  as  dietas  ope- 
raçoens; S.  M.  Brítannica  se  obriga  a  fornecer  a  S. 
M.  El  Rey  de  Suécia  (independentemente  de  outros  so- 
corros, que  as  circunstancias  geraes  puzérem  á  sua  dis- 
posição) para  o  serviço  da  campanha  do  presente  anno,  aa- 
sjm  como  para  o  apetrechamento,  transporte,  e  mantença 
lie  suas  tropas,  a  som  ma  de  um  milhão  esterlino,  pago 

U^oodre*   mensalmente,  ao  agente  que  for   authori- 
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zaáopor  S.  M.  Sueca  para  receber  o  mesmo  ;  de  maneiro', 
que  naô  exceda  O  pagamento  de  200.000  libras  e&MrlÍMC 
cada  mez,  até  que  o  todo  seja  pago. 

4.  He  concordado  entre  as  ditas  altas  partes  contra» 
tantes,  que  se  faça  a  S.  M.  Sueca  um  adiantamento,  cuja 
sómma,  e  tempo  do  pagamento  será  determinado  entre  eltas, 
é  que  será  descontado  do  milhaõ  acima  estipulado  ;  para  a 
ajuda  de  custo  fmise  en  campagnej  e  para  a  primeira  man- 
cha das  tropas  t  o  resto  do  acima  mencionado  socoorre, 
começará  do  dia  em  que  o  exercito  Sueco  desembarcar, 
como  he  estipulado  pelas  duas  altas  parlei  csntrac  tantes, 
no  primeiro  artigo  do  presente  tractado. 

5.  As  duas  altas  partes  contractantes,  desejando dar  ama 
-garantia  solida  e  permanente  ás  suas  relaçoens  tanto  poli. 
ticas  como  commerctaes ;  S.  M.  Britannica,  animado  péTo 
desejo  de  dar  a  seu  tffliado  provas  evidentes  de  sua  sincera 
amizade,  consente  em  ceder  a  S.  M.  El  Rey  de  Suécia,  e 
a  seus  successores  na  coroa  de  Suécia,  segundo  a  ordem  de 
successaõ  estabelecida  por  sua  dieta  Magestade,  e  Estado» 
Geraes  do  Rey  no,  em  data  de  26  de  Septembro,  1810,  a 
posse  de  Guadaloupe,  nas  índias  occidentaea,  e  transferir  a 
S.  M.  Sueca  todos  os  direitos  de  S.  M.  Britannica  naqueha 
ilha,  em  tanto  quanto  S.  M.  possueòs  mesmos.  Esta  coló- 
nia será  entregue  aos  Coujmissarios  de  S.  M.  El  Rey  de 
Suécia  no  decurso  do  mez  de  Agosto  do  presente  anuo,  oa 
S  mezes  depois  de  desembarcarem  as  tropas  Suecos  no 
Continente  ;  tudo  o  que  terá  lugar,  segundo  as  condiçoeus 
concordadas  entre  as  duas  altas  partes  contractantes,  no 
artigo  separado  annexo  ao  presente  tractado. 

6.  Como  reciproca  consequência  do  que  fica  estipulado 
no  artigo  precedente,  S.  M.  El  Rey  de  Suécia  se  obriga  a 
conceder  pelo  espaço  de  20  annos,  da  data  da  troca  das 
ratificaçoeiís  do  presente  tractado,  aos  vassallo»  de  S.  M. 
Britannica,  o  direito  de  entreposto  (armazém  de  deposito 
de  gentrosj  nos  portos  de  Gotteuburgc,  Carlsbam,  e»  StraJ- 
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«uikI  v»m;ire  que  este  ultimo  lugar  volte  ao  domínio  dm 
>c*ct*>  para  todas  jls  fuenda*,  producçoens,  mercadorias, 
>c^o  «^  Crjja  F-Yttrha.  *£taai  de  suas  colónias,  quer 
c**?*!t*Mfit  eur  Mr*  cw-tu^tixiM»  quer  Suecos.  As  dietas 
«M<*utat  #  itc^Mwx-^itfw  «  s^aai  d*  **'  genero  ^ae  possam 
^»   ik*vwí4.^imaw  „-  *oc«tfat a  direitos  na  Suécia,  ou  a  sua 

njumrT_  pagarão  sem  distineçaó,  um 
4V  4^i^^nr  Bf  um  por  cento  ad  valorem,  na  eu* 
a*  sabida»    Quanto  a  todos  os  mais  par- 
a  este  objecto,  se  observarão  os  regu- 
^«.fH£s  existentes  na  Suécia ;  tractando  sempre 
^  .^«««o*  de  S.  M.  Britanaica  no  pé  da  naçaõ  mais  fe- 
^i^wKia. 

.  Desde  o  dia  da  assig natura  do  presente  tractado,  S. 
*>  Ki  Rey  do  Reyno  Unido  da  Gram  Bretanha  e  Irlanda, 
*  S.  M.  El  Rey  de  Suécia  promettem  reciprocamente  naõ 
separar  os  seus  mútuos  interesses,  e  particularmente  os  de 
Suécia,  a  que  se  refere  no  presente  tractado,  em  qualquer 
■egociaçaõ  com  os  seus  inimigos  communs. 

&,  Às  ratificaçoens  do  presente  tractado  scraõ  trocadas 
em  Stockholmo,  dentro  em  quatro  semanas,  ou  antes,  se  for 
possível. 

Em  fé  do  que,  os  abaixo-assignados  em  virtude  de  seus 
plenos  poderes,  assignáram  o  presente  tractado,  e  afòxáratn 
aqui  os  seUos  de  suas  armas. 

Dado  em  Stockholmo,  aos  3  de  Março,  no  anno  de  nosso 
Senhor  1&1S.  Alex.  Hope,  (L.  S.) 

Ed.  Thornton,  (L.  S.) 

Le  Comte  D'Engestrom,  (L.  S.) 

G.  Baraõ  de  Wetterstedt,  (L.  S.) 


Artigo  Separado. 
Ep  consequência  da  cessaõ  feita  por  S.  M.  Britannica, 
ao  5*.  artigo  do  tractado,  assígnado  hoje,  a  respeito  da  ilha 
éa^CttadtJoopo»  8.  M.  El  Rey  de  Suécia  se  obriga  ? 
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Art.  I.  A  observar  c  preencher  fielmente  as  eati  pulacoens 
feitas  na  dieta  ilha,  em  data  de  3  de  Feverio,  de  maneira  q«a 
todos  os  privilégios,  direkos  e  benefícios  e  prerogatwas, 
confirmados  por  aquelle  acto  aos  habitastes  da  colónia, 
seraõ  conservados,  e  mantidos. 

2.  A  entrar,  para  este  fim,  antes  da  cessão  sobredicta, 
em  todos  os  ajustes  que  se  julgarem  necessários,  cona  S. 
M.  Brkannica,  e  executar  todos  os  actos  que  lhes  forem 
conformes. 

3.  A  conceder  aos  habitantes  de  Guad&loupe  a  mesma 
protecção,  e  vantagens  que  os  outros  vassallos  de  S.  M.  El 
Rey  de  Suécia  gozam,  sempre  conforme  as  ieys  e  estipula- 
çoens  actualmente  existentes  na  Suécia. 

4.  A  obstar  e  prohihir  ao  periodo  da  cessão,  a  introdoc- 
çaS  de  escravos  de  Africa  para  a  dieta  ilha,  e  outras  pos- 
tewioens  nas  índias  occidentaes  de  S.  M.  Sueca,  e  a  naõ 
permittir  que  os  vassallos  Suecos  entrem  no  commercío  da 
escravatura  :  ajuste  e  obrigação  esta  que  S.  M.  Sueca  <5*n- 
tracta  de  tanto  melhor  vontade,  quanto  este  tranco  nraca 
foi  por  elle  authorizado. 

5.  A  excluir  durante  a  continuação  da  presente  guerra* 
todos  os  vaso*  armados  e  corsários,  pertencentes  aos  Esta- 
dos em  guerra  com  a  Gram  Bretanha,  dos  portos,  e  enseadas 
de  GuadaJoupe  ;  e  a  naõ  permittir  em  nenhumas  guerras 
futuras,  em  que  entre  a  Gram  Bretanha,  e  a  Suécia  fique 
neutral,  a  entrada,  nos  portos  das  dietas  colónias,  de  cor- 
sários pertencentes  a  algum  dos  Estados  Bel  li  gerentes. 

6.  A  naõ  allienar  a  dieta  ilha  sem  o  consentimento  de  S. 
M.  Britannica;  e 

1.  A  dar  toda  a  protecção  e  segurança  aos,  vassallos  Brí- 
tannteos,  e  á  sua  propriedade,  quer  eU.es  queiram  sahir  da 
colónia,  quer  permanecer  nella. 

Eu-  artigo  separado  terá  força  e  vigor  como  se  fosse  in- 
ter;-}'), oaiavra  (por  palavra)  no  tractado  assignado  hoje, 
e  srrfi  rsrjfreado  ao  tuesmo  tempo. 
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Et»  fé  do  que,  nós  abaixo  assignadoa,  €m  virtnd*  de 
mostos  plenos  pode  rea,  assignamos  o  presente  artigo  tepa* 
rado,  e  lhe  afluamos  os  sellos  de  nossa»  armas. 

Dado  em  Stockolmo,  aos  30  de  Março,  do  anno  de  nosso 
Senhor  1313»  Alex.  Hofe,  (L.  S.) 

Ed.  Thorntok,  (L.  S.) 

Le  Comte  D'Engestrom,  (L«  S.) 

G.  Baraã  de  Wetterstedt,  (L.  S.J 


Resumo  do  trctciado  entre  as  cortes  de  S.  Pctersburgo,  e 
Stockkotmo,  assignado  em  S.  Pttersbmgo  aos  24  de 
Março  de  1812 ;  em  tanto  quanto  se  refere  ao  tractado 
entre  S.  M.  e  El  Rey  de  Suécia,  assignado  em  Stockholtno, 
aos  $  de  Março,  1813. 

O  objecto  do  Imperador  de  Rússia,  e  d'El  Rey  de 
Çuecja,  formando  uma  alliança,  se  diz  que  he  para  o  fim 
de  segurar  reciprocamentes  os  seus  Estados,  e  possessoeos 
contra  o  inimigo  commum. 

Tendo  o  Governo  Francez,  pela  oceupaçaõ  da  Pomerania 
Sueca,  commettido  um  acto  de  hostilidade  contra  o  Go- 
verno Sueco,  e  pelos  movimentos  de  seus  exércitos  amea- 
çado a  tranquilidade  do  Império  de  Rússia,  as  partes  con« 
(jactantes  se  obrigam  a  fazer  uma  diversão  contra  Franca 
çaçus  alliados,  com  uma  força  combinada  de  25  ou  30  mil 
Suecos,  e  15  ou  fcO  mil  Rússia  nos,  naquelle  ponto  das 
costas  d* Alemanha,  que  se  julgar  mais  conveniente  para 
este  fim* 

Como  EL  Rey  de  Suécia  naõ  pôde  fazer  esta  diversão  a 
lavor  da  causa  commum,  consistentemente  com  a  segurança 
de  seus  domínios,  em  quanto  se  poder  olhar  para  o  Rey  no 
de  Norwega  como  inimigo,  S.  M.  o  Imperador  de  Rússia 
se  obriga,  seja  por  negociação,  seja  por  cooperação  militar 
a  unir  o  Reyoo  de  Norwega  á  Suécia.  EHe  se  obrfga 
oçtroaim  a  garantir  a  posse  pacifica  delle  a  S.  M.  Sueca, 
duas  partes  contractaates  se  obrigam  a  considerar  a.. 
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«cqnisíçaS  de  Nnrwejja,  pela  Suécia,  como  orna  operação* 
militar,  preliminar  á  diversão  das  costas  da  Alemanha ;  e  tf 
Imperai!  .r  .te  Rusisia  promette  o  por,  para  este  fim,  á  dis- 
posição, f  riebiixn  da<  oHems  immediatas  tio  Príncipe 
Real  de  SiteciA,  o  corpo  de  tropas  Russiánâs  acima  esti- 
pulado. 

As  duas  partes  contract antes,  desejando,  se  for  possível, 
evitar  o  fazer  inimigo  El.lley  de  Dinamarca,  proporão  a 
este  Soberano  o  acceder»  esta  alliança  ;  e  crTereceraõ  a  S. 
M.  Dinamarquesa  o  obter- lhe  uma  indemnização  pela 
Norwega,  em  Wrritorto  mais  contíguo  aos  seus  domínios 
Alemaens,  com  tanto  que  S.  M.  Dinamarquesa  efida  para 
sempre  os  seus  direitos  ao  Reyno  de  Norwega,  a  favor  d'El 
Rey  de  Suécia. 

No  caso  de  que  S.  M.  Dinamarqueza  se  negue  a  esta 
o  flerta,  e  se  decida  a  (içar  na  alliança  da  França,  as  duas 
partes  contractantes  se  obrigam  a  considerar  a  Dinamarca 
como  seu  inimigo. 

Tendo  sido  expressamente  estipulado  que  os  ajustes  de 
S.  M.  Sueca,  em  obrar  com  as  suas  tropas  na  Alemanha, 
a  favor  da  causa  commum,  naÕ  teraõ  effeito  senaõ  depois 
que  a  Suécia  tiver  adquirido  a  Norwega,  seja  por  cessão 
do  Rey  de  Dinamarca,  seja  em  consequência  de  opera- 
çoeos  militares,  S.  M.  El  Rey  de  Suécia  se  obriga  a  trans- 
portar ò  seu  exercito  para  Alemanha,  conforme  o  planoda  ■ 
campanha  em  que  se  concordar,  logo  que  se  tiver  obtido 
o  sobredicío  objecto. 

S.  M:  Britanníca  será  convidado  por  ambas  as  Potencias 
aacceder  e  garantir  as  estipulaçoens  contidas  no  dicto 
tractado. 

Por  uma  Convenção  subsequente  assignada  em  Abo,  aos 
30  de  Agosto,  1812.  A  força  auxiliar  Rússia  na,  se  deve 
elevar  a  35.000  homens. 


Conta  daa  letras  de  Cambio  sacadas  sobre  os  Lords  Coro- 
Vol.  X.  No.  61.  4  x 
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«uarios  do  Tbeaeuro  de  8.  M.,  e  dinheiros  pagoa  por 
ordena  de  sou  Senhoria»,  pari  o  serviço  do  Governo  Saco», 
•m  TÍrtode  do  tncUdo  de  3  de  Março,  1813. 

Letras  tacadas  par  Eduarda  ThenUon,  Escudai™,  aceita» 
for  ordem  do*  Lords  Commissarios,  do  Tketouro  de  S.M. 
a  que  Jiram  pagos  antes  e  na  dia,  10  da  Junio,  de  ISIS. 
Data  Jas  Letras.  Dita  Jo  paganuto.  Bnaawai 

Uvço    s Mayo    5     £18.384    is    1 

8 17  10.000  0  O 

13 37  16.067  8  1 

IS 31  8.040  O  O 

19 Junho  11  11.434  10  10 

32 10  12.130  17  8 

,£96.937       16     3 
Letras  sacadas  por  Eduardo  Thornton,  Escudeiro,  acata 
por  ordem  dos  Lords  Commissarios,  do  Thetoura  de  S.M. 
e  que  saS  vencidas  depois  do  dia  16  de  Junho,  1 813. 

Data  ht  Leira*.                   Venciraeulo.  Somoiea. 

Março  35 Junho  17  9.354  9  t 

Abril      3 19  5.427  10  1 

10 24  11.300  IS  3 

16 ..  28  28.003  13  3 

24 Julho  5  31.617'  17  9 

Mayo       1 13  36.291  S  10$ 

14 «..  14  33.000  O  O 

£144.994         9    7$ 
Dinheiros  pagos  ao  BaraS  de BeJutusen,  pelo Pagador-gend, 
por  ordem  do  Thesouro  de  S.  Jtf. 
Ordem  datada  de  t  Junho,  1813  .£75.000       O     O 
- 75.00O        o     O 

150.00O        O     O 
Somou  Total     48*364.993.       5     9* 


-> 
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Sfetnorandum  das  Tropas  Suecas  chegadas  a  Slralsutii. 
Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiro»,  16  de  Junho. 

Parece,  pela*  ultimas  noticias  recebidas  das  pessoas  nó 
serviço  de  S.  H.  no  Continente,  que  successins  ditisoeni 
de  tropas  Suecas  teci  chegado  a  Stralsund,  vindas  de  seus 
difierentes  pontos  de  embarque  na  Suécia ;  a  força  total 
delias  f exclusivo  de  um  corpo  de-Pomeranios)  te  diz  chegar 
a  28.000  homens. 

DIKAHARCA. 

Declaração"  extrahida  da  Gazeta  de  Copenhmgcn,  de  5  de 
Junho,  1813. 
Aoa  31  do  mez  passado,  um  official  de  marinha  Inglec, 
qne  chegou  ao  porto  em  uma  bandeira  parlamentaria,  en- 
tregou ama  carta  de  Mr.  Thomton,  o  enviado  Ingtez,  na 
corte  de  Suécia,  e  do  General  Ingtez  Hope,  junctameirfet 
com  outra  do  Cbanccuer  Sueco,  BaraS  Wetterttedt,  ambas 
datadas  de  bordo  do  navio  de  guerra  Inglez  Defiance, 
Almirante  Hope,  na  bailia  de  Kioge.  Disse-se  ao  mesmo 
tempo,  que  o  general  Russiano,  BaraÕ  Von  Suchtelen, 
estará  a  bordo  do  mesmo  vaso,  a  fim  de  participar  nas  ne~ 
gociaçoeus  de  paz,  propostas  da  parte  de  Inglaterra,  na 
sobrediRta  carta  ;  e  para  cujo  fim,  o  dicto  Enviado  e  Ge- 
neral se  declaravam  estar  munidos  de  plenos  poderes,  assim 
como  também  o  estava  o'  Chanceller  Sueco,  para  tractar  a 
respeito  das  relaçoens  duvidosas,  que  subsistem  agora,  entre 
s  Dinamarca  e  a  Suécia.  Depois  do  que  se  tem  ja  com- 
munjeado  ao  publico  sobre  esta  matéria,  os  fieis  vassalioi 
de  S.  M.  em  ambos  os  Reynos,  e  noa  Ducados,  se  nao* 
admiraras  que  o  Priocipe  da  Coroa  de  Suécia,  em  nome 
de  S.  M.  Sueca,  representasse,  como  uma  prova  de  mode»- 
rsçao  e  desinteresse,  o  que  agora  se  pede  da  parte  de  Sué- 
cia, a  cessão*  somente  da  diocese  de  Dronthein,  com  o  ter- 
ritório que  jaz  entre  ella  e  a  fronteira  de  Rússia.  Êllcs 
peceberao  nisto  outra  prova  daqncllas  escandalosas  e  op- 
,4X3 
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pressivas  petiçoens,  que  tem  ha  tempos  exposto  os  habi- 
tantes de  Norwega  a  serem  privados  da  condição  pacifica 
em  que  se  achavam,  e  que  convém  ao  seu  bom  commum. 
Elles  acharão  naõ  menos  incompatível  com  os  seus  senti* 
mentos,  e  espirito  nacional,  que  ao  mesmo  tempo  se  ex- 
igissem 25.000  Dinajnarquezes  para  se  porem  debaixo  do 
pommando  do  Príncipe  da  Coroa  de  Suécia,  a  fim  de  serem 
empregados,  junctamente  com  as  tropas  de  Suécia  e  de 
outras  Potencias,  no  Norte  da  Alemanha,  contra  a  França 
sobre  estas  bazes  propuzéram  os  Plenipotenciários  lnglezes 
uma  negociação  para  o  rcstabdici mento  da  paz  com  a 
Inglaterra :  observando  ao  mesmo  tempo  especificadamente 
que  nao  pode  haver  cessão  de  hostilidades,  para  beneficio 
da  navegação,  a  menos  que  as  tropas  Reaes  na  Jutlandia  e 
HoUtein  se  naõ  ponham  previamente  á  disposição  do  Prio? 
cipe  da  Coroa  de  Suécia.  Na  conclusão  da  paz  seraõ  resti- 
tuídas as  colónias,  porém  naõ  a  ilha  de  Heligoland  ;  nem 
haverá  alguma  indemnização  pela  esquadra.  Todos  os  habi- 
tantes destes  reynos  e  paizes  podem  estar  seguros  de  que, 
por  ordem  de  S.  M.  se  respondeo  a  estas  proposiçoens  de 
maneira  correspondente  á  dignidade  da  coroa,  e  aos  co- 
nhecidos interesses  do  Estado.  A  bandeira  parlamentaria 
tornou  a  sahir  deste  lugar  na  tarde  de  2  do  corrente.  Man* 
dou-se-lhe  esperar  pela  resposta  somente  48  horas. 

3*  M.  profundamente  afBicto  pela  escqcez,  que  necessa- 
riamente resulta  de  uma  prolongada  guerra  defensiva,  que 
interrompe  o  commercio  dos  graõs,  e  obstrue  a  communiçaõ 
entre  a  Dinamarca  e  Norwega,  tem  somo  jahe  sabido,  feito 
propoziçoens  de  paz  ao  Governo  da  Gram  Bretanha ;  porém 
a  pessoa  que  foi  autorizada  para  as  entregar,  naõ  pôde 
obter  nem  se  quer  o  ser  ouvida. 

As  proposiçoens  que,  com  as  mesmas  vistas  se  trans- 
mittíram,  por  meio  do  Enviado  Jnglez  em  Stockholmo, 
para  informação  de  seu  Governo,  naô  se  fez  objecção 
alguma  racionavel  ;  por  que  cilas  reclamavam  a  restituição 
de  tudo  o  que  se  tinha  tomado  a  S.  M.  em  consequência  da 
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inesperada  raptora :  e  uma  indemnização  pelo  mesmo, 
e  a  garantia  a  S.  M.  de  todos  os  seus  Estados.  Quando 
dons  Governos,  depois  do  rompimento  da  guerra,  se  tor- 
nam a  unir,  a  fira  de  concluir  a  paz,  nada  he  mais  usual 
do  que  pedir  indemnizaçoens  :  porém  taes  pètiçoens  na5 
constituem  os  preliminares  indispensáveis,  sem  o  que  nao 
possa  ter  lugar  a  negociação. 

Por  outra  -parte  notar-se-ha,  que  as  proposiçoens  para 
a  paz  e  reconciliação,  que  acabam  de  fazer  os  agentes  dos 
Governos  Inglez  e  Sueco,  dependem  inteiramente  de  taes 
preliminares,  .que  nao  podem  de  forma  nenhuma  justifi- 
car-se  com  a  Inglaterra.  Ambos  os  sobreditos  Governos 
trabalham  por  dar  as  suas  pretençoens  uma  cor  de  justiça, 
quando  pelo  contrario,  se  referem  a  contractos  em  que 
elles  entraram  entre  si,  e  pelos  quaes  o  reyno  de  Nororega 
he  destinado  a  ficar  sugeito  á  Suécia :  como  se  se  pudesse 
dahi  deduzir  obrigação  alguma  da  parte  de  S.  M.  a  pre- 
encher o  que  se  tem  estipulado  entre  os  inimigos  de  S.  M., 
e  uma  potencia  vizinha,  cujo  Governante  tem  trabalhado 
por  separar  os  dous  reynos  um  do  outro,  em  quanto  cllc 
ao  mesmo  tempo  subjuga  a  Norwega. 

A  determinação  inalterável  d'El  Rey  he  manter  a  união 
dos  seus  reynos. 

Compatriotas!  Nos  sustentaremos  a  S.  M.  em  seue 
incessantes  esforços,  pela  independência,  e  bem  do  paiz ! 
Mos  arrostraremos  com  elle  todos  os  perigos,  e  o  nosso 
estandarte  será  "  Deus  e  a  justa  causa." 

Impedimentos  quasi  insuperáveis  se  tem  opposto  ao 
nosso  coromercio  de  graô  com  a  Norwega,  com  as  vistas 
de  enfraquecer  a  coragem  dos  valorosos  Norwegas,  pelos 
clamores  de  suas  mulheres  e  filhos  e  perdir  paô,  pela  falta 
de  mantimento,  para  a  sua  necessária  subsistência.  Saõ 
estas  as  armas  que  se  tem  empregado,  contra  um  povo 
inocente,  para  o  seduzir  pnra  a  deslealdade  a  seu  legi- 
timo Rey,  o  qual  se  tem  incessantemente  oceupado  com 
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os  meio*  de  occurrer  as  suas  necessidades,  e  que  naó  tem 
deixado  de  tentar  cousa  alguma  para  restabelecer  a  paz 
cm  termos  honrosos :  o  qual  com  tudo,  naõ  ae  prestará  a 
dissolver  a  uniaõ  dos  dous  reyuos,  herdados  de  seu»  ante- 
passados ;  e  que  lhe  saó  igualmente  chaios. 


COMMERCIO  E  ARTES. 


FsttbtRctMcnto  do  Banco  no  Rio-de^Janeiro. 

j\  l  Tl  LIDA  DE  de  um  banco  nacional,  e  doa  banqueiros 
yaxucu  lares,  he  taó  conhecida  nos  melhoramentoe  que  se 
In»  introduzido  no  Commercio  da  Europa,  que  naõ  jul- 
gamos necessário  demorar-nos  em  provalla.  A  experiea* 
cia  dos  bancos  de  Amstcrdaro,  de  Hamburgo,  da  Ingla- 
terra, dos  Estados  Unidos,  pòem  esta  matéria  em  tal 
clareza,  que  ninguém  ja  duvida  das  vantagens  que  o  com- 
mercio tira  destes  estabelicimentos.  Mas  esta  mesma 
experiência,  quando  naff  fosse  o  mero  racionio,  que 
assim  o  demonstro,  ensina,  que  os  bancos  sejam  nacionaes 
sejam  de  particulares  só  podem  ser  úteis,  so  podem  man- 
ter áos  indivíduos  negociantes  com  socconos  pecuniários, 
em  tanto  quanto  sustentam  o  seu  credito ;  porque  o  prin- 
cipal, e  mais  interessante  fundo  de  um  banco,  consiste  no 
seu  credito ;  ou,  por  outros  termos,  na  opiuiaõ  que  o  pu- 
blico faz  da  punctualidade  de  seus  pagamentos,  o  cum- 
primento de  seus  ajustes. 

Vejamos  até  que  ponto  estas  doutrinas  saõ  applicaveis 
ao  Banco  Nacional  do  Kio-de-Janeiro.  No  primeiro 
estabeiicimento  daquella  útil  instituição,  se  deo  ao  Banco 
do  Rio-de-Janeiro  o  seu  regimento  por  Authoridade  Re- 
gia :  nada  ha  mais  necessário,  e  conveniente  ao  fim  de 
um  Banco  Nacional :  depois  incumbio-lhe  o  Governo  a 
administração  das  importantes  rendas  chamadas  contractos, 
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doe  diamantes,  píoBrsail,  Marfim,  &c.;  o  que  juncto 
km  outro»  fundos,  dava  ao  Banco  usa  certo  cbanicter  de 
nspeUabilidade' mercantil,  que  devia  contribuir  immenso 
para  o  seu  credito,  tanto  no  interior  como  no  estrangeiro. 
A  isto  se  ajunctou  a  importante  e  essencial  clausula  de 
que  o  Governo  se  naS  intrometteria  com  as  operaçoens  do 
banco,  nem  com  os  objectos  de  sua  repartição*. 

JSaõ  obstantes  as  boas  ideas,  com  que  se  concebeo  este 
plano,  deram-se  passos  na  practica,  que  nós  previmos 
Aquelle  mesmo  tempo  que  seriam  a  ruína  do  credito  do 
Banco ;  e  os  seus  eneitos  tem  completamente  justificado  a 
nossa  infeliz  predicçaõ.  O  banco  nomeou,  como  tinha 
direito  de  raiar,  os  seus  agentes  em  Londres,  para  lhe 
Jldnunistnuem  os  contractos  de  soa  incumbência  :  déram- 
■C  as  ordens  tanto  pelo  Governo  como  pelo.Banco,  para  pôr 
em  execução  esta  nomeação* ;  porém  o  Embaixador  Por- 
tuguês em  Londres  naõ  quiz  estar  por  isso,  nomeoa  s 
quem  lhe  pareceo  para  esta  administração*,  e  o  privilegio 
concedido  ao  banco  ficou  somente  no  papel. 

Acostumados,  como  nós  estamos,  a  ver  o  modo  porque 
os  Negócios  de  Portugal  saõ  conduzidos  em  Londres, 
achamos  aquelle  procedimento  do  Embaixador  taõ  na- 
tural, que  naõ  nos  cansou  a  menor  admiração  ;  mas 
naõ  podemos  deixar  de  nos  indignar  contra  o  modo  inde- 
cente porque  elle  poz  em  practica  a  sua  opposiçaô  ao 
banco  do  Rio-de-  Janeiro ;  e  contra  o  desprezo  que  aquelle 
altivo  ministro  mostrou  ás  Ordens  Supremas  de  seu  So- 
berano, a  este  respeito.  Também  naõ  podemos  deixar 
de  notar  as  funestas  consequências  daquelle  procedimento 
no  credito  do  Banco;  porque,  se  um  mero  individuo  fora. 
de  Portugal,  sem  sombra  de  authoridade,  d*  poder,  nem 
de  jurisdicçaõ ;  de  mero  facto,  e  própria  vontade,  dava  nm 
taõ  profundo  golpe  aos  privilégios  do  Banco,  &  face  do 
mando  commercial;  quanto  naõ  deviam  recear  os  partí- 
cnlara,  de  que  o  mesa»  Governo  Português  se  deliberaste 
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algum  dia  a  lançar  mau  de  parte  ou  de  todos  os  fbndorf 
que  o  mesmo  banco  possuísse  ? 

He  indifferente  que  o  Governo  o  faça,  ou  naõ,  que  o 
tenha  feito,  ou  naÕ ;  que  o  premedite  fazer  ou  naõ ;  basta 
este  temor  no  publico  para  que  ninguém  queira  arriscar 
os  seus  haveres  neste  Banco, 

He  justo  que  digamos  aqui  a  nossa  opinião  a  este  res- 
peito ;  e  he  que  S.  A.  R.  nunca  soffrerà  que  se  desviem  os 
fundos  do  banca,  nem  se  alterem  os  princípios  de  sua  ad- 
ministração commercial ;  c  assim  somos  de  opinião,  que, 
vistos  estes  sentimentos  do  Príncipe,  nenhum  Ministro  no 
Rio-de-Janeiro  se  atreverá  juncto  a  elle  a  obrar  cousa 
que  injurie  o  credito  do  Banco;  qualquer  que  tenha 
sido  o  procedimento  de  ura  ministro,  que,  por  estar  longe, 
e  por  outros  motivos  que  elle  la  sabe  tractou  de  bagateBa 
as  ordens  de  seu  amo,  e  a  importância  do  credito  de  um 
Banco  Nacional.  vMas  por  mais  persuadidos  que  nos 
estejamos  disso,  os  mais  naõ  o  estaõ ;  e  o  temor  de  perder 
o  que  be  seu,  fará  sempre  que  os  indivíduos  se  recusem  a 
depositar  os  seus  fundos  n'um  Banco,  em  quem  naõ  con- 
fiam. 

lnduzio-nos  a  iazer  estas  observaçoens,  a  noticia  de  que 
o  Governo  do  Brazil,  naõ  só  ordenou  a  certas  corpora- 
çoens  publicas,  mas  até  a  alguns  indivíduos,  a  que  depo- 
sitassem os  seus  fundos,  e  entrassem  com  acçoens  para  o 
banco.  Erta  medida  longe  de  fazer  bem,  ou  remediar  o 
mal  que  principiou  o  Embaixador  em  Londres,  naõ  pôde 
deixar  de  o  aggravar ;  porque  o  credito  do  banco  depende 
da  convicção  dos  indivíduos  sobre  a  punctualidade  dos 
pagamentos  do  mesmo  banco;  óra  a  convicção  dos  ho- 
mens naõ  admitte  coacção ;  pelo  contrario  esta  produz  a 
obstinação,  e  o  afierro  á  opinião  que  alguém  (em,  ainda 
que  o  temor  possa  algumas  vezes  obrigar  o  individuo  a 
obrar  contra  a  sua  persuasão. 

Coahecendo,  pois,  as  boas  intençoens  de  8.  A.  R.  a  esta 
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respeito,  e  a  glande  utilidade  que  se  pode  seguir  ao  com- 
mercio do  Brazil,  daqnelle  «stabeíecimento  de  um  banco 
nacional ;  nos  aventuramos  a  recommendar,  com  muitas 
esperanças  de  bom  êxito,  a  adopção  de  um  systema  de 
medidas,  que,  remediando  o  mal  que  o  Embaixador  fez, 
melhore  progressivamente  o -credito  do  iíanco.  Isto  ja 
se  naÕ  pôde  obter  de  um  golpe  ;  porque  aquelle  facto  dos 
diamantes  está  ainda  na  lembrança  de  todos ;  mas  gra- 
dualmente be  mui  possível  melhorar  as  cousas,  havendo  o 
maior  cuidado  em  que  o  Governo  naÕ  tenha  outra  inge- 
rência com  os  negócios  do  branco  se  naÕ  em  ver  que  naS 
negoceie  |em  objectos  que  saõ  alem  de  sua  competência. 
As  mais  positivas  seguranças  em  promessa,  a  este  respeito ; 
e  a  mais  inviolável  observância  em  as  guardar,  na  prac- 
tica ;  sa5  os  únicos  meios  de  obter  aquelle  fim, 

A  liberalidade  do  banco,  em  fazer  empréstimos  aos  que 
ncllc  depositam  seus  fundos  ;  a  determinação  do  Governo 
em  mostrar  por  todos  os  modos  possíveis,  que  as  opera- 
çoens  do  banco,  c  os  findos  nelles  depositados  saõ  taõ  in- 
dependentes do  Governo,  como  se  estivessem  n'um  paix 
estrangeiro;  dará  sem  duvida,  depois  de  alguns  ânuos 
de  experiência,  aquella  solidez  ao  eredito  do  Banco  Na- 
cional do  Rio- de- Janeiro,  sem  a  qual  he  impossível  que 
subsista,  nem  com  honra  para  a  naçafi,  nem  com  vantagem 
para  o  commercio. 

Na  altura  de  19  grios,  e  46  minutos  ao  Norte  da  Equi- 
nocial, 20  gràos,  e  40  minutos  de  longitude  a  Oeste  do 
Meridiano  de  Londres,  dá  noticia  o  Piloto  Joaquim  Ferre- 
ira Nobre  da  Escuna  Portuguesa,  de  que  be  dono  Henriqne 
José  do  Couto,  que  tocara  em  um  baixo  naô  conhecido 
até  agora  naquella  altura :  o  que  o  Conselho  do  Almi- 
rantado  manda  fazer  público  para  que  os  Pilotos,  que  na- 
vegarem para  aquellas  paragens,  tomem  as  cautellas  ne- 
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cessarias  em  quanto  se  naô  manda  proeeder  a  mais  exac- 
tas informaçoens  a  este  respeito. 


Resumo  dos  géneros  que  entraram  no  Porto  de  Lisboa 
em  todo  o  mez  de  Abril,  de  1813. 

50.681  barricas  de  farinha.— 31.980  fanegas  de  trigo. 
83.845  buxefcs,  330  moios,  800  Tanegas,  750  sacos  de  mi- 
lho.— 180  moios,  1.830  fanegas;  996  toneladas,  10.995 
barricas,  1.001  sacos  de  sevada. — 743  barris,  500  btixeks 
de  avêa. — 7:043  barris,  6.931  sacos  de  arroz. — 39  bani* 
cas,  8.338  barris  de  carne. — 272  pipas  de  agua-ardente.— 
381  pipas  de  azeite. — 301  pipas  de  vinho. — 1.01O  caixas 
<de  assucar. — 1.371  barris  de  manteiga. — 150  qtrintaes, 
300  sacas  de  cacáo. — 191  sacas  de  farinha  de  páo. — 30 
fanegas  de  grãos. — 150  barris  de  biscoita. — ISO  buxeles, 
46  toneladas  de  batatas. — 474  sacos  de  feijão. — 58  caba* 
xes  de  queijos. — 76  pacas  de  toicinho. — 800   arrobas  de 
figos. — 80  golpelhas  de  amêndoas.— 40  caixas,  SOO  seiras 
de  passas. — 14  barris,  40  sacas  de  erva  doce. — 162  sa« 
cos  de  alpista. 
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Preços  correntes  dos  principies  productos  do  Bratil  em 
Londres,  25  de  Junho,  1813. 


D".  America 
Annil 

Cacao 
Caff* 
Cebo 


D",  de  Cavallo 

Ipecuacuanh: 
Quina 


Pau  Brazil 
Saljn  Farnll» 
Tabaco 


i«fíb. 

1'Jlib. 


Vermelha 
\  marvlla 
Chata 


I7p. 
23p. 

a.ip. 

24p. 
20p. 

e>.  6p. 

58*. 
54». 


Si  14«.  7id. 

flí.lld.pMOOlib. 

Ifo.  Md.  por  libra 


161.  4d. 


„  4d.  porlib. 
In  4tl.  pur  libra.  - 

'       l  ■  -  ■  L"    I    IS    llll. 


'.'».  Hi!.  ■ 


.  s.l.  i 


:I00. 


Há.  por  libra. 


«.  Mbra. 

.8d.  libra 


Prémios  de  seguros, 
Brazil  hída  Sguineospor  cento.  R.4.      *    - 

viiidu  10  a  15 
Lisboa  e  Porto  hida    4  G\  R.  50*. 

vinda  4  G*.  R,  501.  por  em  comboy 
Madeira  hida  5  a  6  (>'. — Açores  8  G\ 

vinda  8  á  12 
Rio  da  Prata   liida   12  A  15  guineos ;   com  a  toniaviaji  m 
vinda  o  mesmo  15  a  £0  G'. 
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1NQLATBBRA. 
Noticias  de  novas  publicaçoetu. 
JjAVY's  Agricultor  ai  Chemútry,  4to.  preço  SI.  & 
Elementos  da  Cbimica  de  Agricultura,  em  um  corso  de  ti- 
çoens  paca  e  Meza  de  Agricultura ;  por  Sir  Huinphry  Dmj, 
Ur.  em  Leys,  F.  R.  8.  e  E.  M.  R.  I.  &c.  imprewo  par 
Longmau,  Hurst,  Reet,  Orme,  e  Brown,  Pateraoster-nnr. 
lllustrado  com  estampas. 


Butler's  Geograpfiy,  8vo.  preço  9s.  Esboço  da  Ge» 
graphia  antiga  e  moderna,  para  uso  das  escholas,  porS*. 
muel  Butler,  Doutor  em  Medecina,  Primeiro  Mestre  à 
Real  eschola  livre  de  Grammalica  cm  Surewsbury.  Ia> 
presso  por  Longman  and  Co.  Patemoster-row. 


HewleWs History  of  theJews,  I2mo.  preço  6s,  Hittou 
concisa  dos  J  udeus  desde  o  tempo  do  seu  reestabelicimento, 
por  Esdras  e  Nehemias,  desde  o  captireiro  de  Babvlma 
até  a  destruição  de  Jerusalém  pelos  Romanos,  fomtaadt 
uma  connexaõ  entre  a  historia  do  Antigo  e  do  Now 
Testamento.  Com  um  mappa  da  Palestina  ;  pelo  Refe- 
rendo Joaõ  Hewlett,  Bacharel  em  Tlieologia. Imprar 

por  Longman  and  Co.  Patemoster-row. 


TurneT,s  Fuci,N*.  41,  preço  7s.6d.  O  Numero  XII. 
do  Fuci ;  ou  Figuras  illumi  nadas  cora  dcscripçoetu  em 
Latim  e  Inglcz,  das  plantas,  que  os  botânicos  classifica» 
no  género  Fucus;  por  Dawson  Turner,  Escudeiro,  Mes- 
tre em  Artes,  F.  R.  S.  L.  S.  &c. 

Letters  on  Jrelanãt  Svo.  3a.  Cd .     Cartas  sobre  a  lrlau- 
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da,  em  refutação  da  conta   Estatística  de  Mr.  George 
Barnes,  &c;  por  Dm  cidadaS  de  Watcrlbrd. 


Farmer's  Magatine,  N°.  54,  preço  3s.  O  N°.  LIV. 
do  Armazém  do  Agricultor  (publicado  de  3  em  3  meies) 
uma  obra  periódica,  exclusivamente  dedicada  aos  negócios 
do  campo,  e  agricultura. 

Ente  N".  contem.  Primeiro  Ramo  Cottimumcaçoens 
Originaet.  Conta  das  erras  e  productos  do  prado  de 
Orcheston,  em  Willsbire  ;  por  Mr.  Tanner.  Conta  de 
varias  tentativas  bem  succedídas  na  escolha  de  varias 
ervas.  Notas  sobre  o  tractamento  c  producto  das  vacas 
de  leite.  Observaçoens  breves  sobre  a  mudança  de  crias 
nas  ovelhas  das  montanhas.  Esboços  de  um  systema  de 
livros  de  escripturaçoS  para  os  Lavradores,  com  o  exem- 
plo de  contas  de  um  anuo.  Sobre  o  modo  de  ajtinctar, 
auginentar,  e  usar  o  estrume ;  por  Simplicitas.  Regras  para 
averiguar  a  idade  dos  cavallos  pelo  exame  dos  dentes.— 
Notas  sobre  a  communicaçaõ  de  Mr.  Fiudlater,  a  res- 
peito das  vantagens  do  trabalho  com  trovs.  Sobre  a  ori- 
gem do  centeio  das  batatas.  Sobre  as  plantaçoens  de  es- 
pinhos nas  seves ;  por  Mr.  Aiton.  Sobre  a  moléstia  dos 
nabos  chamada  dedos.  Conta  comparativa  da  experiên- 
cia de  cinco  engenhos  de  trilhar,  no  condado  de  Clack- 
mannan ;  com  uma  estampa,  e  dencripçaõ  das  rodas,  e 
numero  de  dentes  em  cada  ama ;  por  Mr.  Erskíne  de 
Mar. — Sobre  o  tractamento  da  laã  em  quanto  eM  nas 
maSs  do  criador.  Conta  da  erva  chamada  de  Florença  ; 
por  Mr.  Baird  de  Shott's  Iron  Works.  Sobre  as  causas  e 
effeitos  de  uma  diversidade  na  grandeza  das  terras  de 
cultura.  Segundo  Somo :  Analises.  Vista  geral  da 
Agricultura  de  Rtnfewshire,  e  uma  conta  de  seu  com- 
mercio,  e  manufacturas;  por  JoaS  Wilson.  Resumo  do 
uma  lição  explicada  na  salla  de  Frecmason's  TaVem, 
na  presença  dos  Rcaes  Duques  de  Kent,  e  de  Sussex ;  e 
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WiUiami  on  Divine  Government,  8vo.  preço  I2s.  En- 
saio, sobre  a  equidade  do  Governo  Divino,  c  soberania 
da  Divina  Graça.*  Por  Eduardo  Williams,  Doutor  em 
Theologia.    Impresso  por  James  Black. 

Douglas* s  E$say  on  the  Grecks,  Svo.  preço  7s.  6d. 
Ensaio  sobre  certos  pontos  de  similhança  entre  os  Gregos 
antigos  e  modernos.  Pelo  Honr.  Fred.  Sylv.  North 
Douglas*,  Membro  do  Parlamento. 


Museum  Criticum,  No.  I.  8vo.  preço  4s«  Musenm 
Criticum ;  ou  Indagaçoens  clássicas  de  Cambridge.  Con- 
tém :  l.  Prefacio ;  2.  Saphonis  Fragmenta :  9.  Tripfioois 
Grammatici  Opuscula  inédita :  4.  Notas  sobre  o  Electra 
de  Sophocles :  5.  sobre  certos  escriptores  primitivos  dos 
Grrgos,  mencionados  por  Dionísio  Halicarnasso :  6  sobre 
a  vos  media  do  verbo  Grego :  7  Conta  Bibliographica 
das  ediçeens  de  JSscbilus  :  8  Porsoni  Adversaria :  9  Bur- 
neyTs  Philemon  :  10.  Gaisford's  Conta  dos  Manuscríptos 
do  Dr.  Clarke:  11.  Litere  Parisienses,  de  Bredow :  12. 
Emsley,  Enripidis  Heraclidae :  13.  Tacitus  Brotier :  14. 
Noticias  Literárias.  Impresso  na  Imprensa  da  Universi- 
dade de  Cambridge. 

Statistical  Chart  of  Europe ;  preço  em  papel  5s.  6d. 
grudada  em  pano  e  rolos  10s.  C  harta  estatística  da  Eu- 
ropa, unindo  tudo  quanto  he  mais  interessante  na  geo- 
graphia  desta  distincta  parte  do  globo ;  e  mostrando  ao 
mesmo  tempo,  a  extençaõde  território,  a  força  militar;  e 
a  importância  commercial  de  cada  Estado ;  contendo  * 
nome,  situação  e  limites ;  comprimento,  largura,  ?  e*- 
tençaõ  de  superfície ;  população  absoluta  e  compp-^fra  ; 
divisão  e  rios  principaes;  producçoens  vegef^8*  mi- 
nutes, e  mineraes ;  portos  principaes,  e  cida  ,s  do  inte- 
rior, com  as  manufacturas,   commerciq,  'digiaô',  eger- 
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eito,  esquadra,  rendas,  cunho  corrente,  medidas  lineares, 
ilhas  e  colónias,  de  cada  paiz,  extrahidos  das  contas-  roais 
authenticas ;  por  Thomas  Myers,  Mestre  em  Artes;  dá 
Academia  Real  Militar  de  Woolwich,  e  Author  de  um 
Sistema  Compendioso  de  Geographia  Moderna,  &c. 


•  Fielding'3  Surgical  Caxs,  Part  I.  8to.  preço  4s.  Casos 
Cirúrgicos,  com  Observaçoens  Practicas,  Part.  1.  Por 
George  Fielding  ;  Membro  do  Real  Collegio  de  Cirux* 
geoens  de  Edinburgo,  um  dos  Cirnrgioens  da  infirmaria 
da  Caridade  de  Mulheres  de  parto,  e  da  Penitenciaria  de 
Mulheres  em  Hull. 


European  in  índia,  Ho.  preço 51. 5s.  O  Europeona 
índia ;  lie  uma  CollecçaÕ  de  Pinturas,  por  Carlos  Doiley, 
Escudeiro,  com  um  Prefacio,  e  copiosas  Descripçoens, 
pelo  Capita6  Thomas  Williamson  ;  acompanhado  de  uma 
breve  historia  da  índia  Antiga  e  Moderna,  por  W. 
Blangden,  Escudeiro. 


Forster  on  Atmospheric  Phttnomena,  Svo.  preço  7a. 
lodagaçoens  sobre  os  Phenomenos  Atmospherícos,  joncta- 
mente  com  jornaes  meteorológicos,  &c.  Por  Thomas 
Forster,  F.  L.  S. 


Suitons  Tracts  on  tke  Gout,  Svo.  preço  7s,  Discursos 
sobre  a  Gota,  e  sobre  alumas  affecçoens  inflanimatorias 
intemas,  {Ilustradas  por  numerosos  casos.  Por  Tliomas 
Sutton,  Dr.  em  Medecina ;  do  Real  Collegio  de  Mede* 
^Ina,  e  Medico  que  foi  do  exercito,  e  Medico  consultor 
(Dispensatório  de  Kent. 


«lsjBjpd|fetofl'j  Charge  to  Jacobi,  preço  Is.  6d.     Recom* 
|U»  *  «aVjuu  aos  23  de  Março  1813,  perante  a  Bocidade 
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para  promover  o  conhecimento  da  Christandade,  ao  VJetm 
C.  A.  Jacobi,  que  estará  de  partida,  como  um  de  aeua 
Missionário*  na  índia;  Por  T.  F.  Middleton,  Dr.  ena 
Tbeologia,  Archideaô  de  Huntingdon ;  junctamente  com 
a  resposta  de  M.  Jacobi. 


Bailyt  Unhertal  History,  8  vols.  8vo.,  preço  li  li: 
Epitome  da  Historia  Universal,  Antiga  e  Moderna  ;  sm 
Resumo  Cbronologico  das  mais  importantes  revoluçoen* 
qoe  tem  acontecido  nos  principaes  Impérios,  Rcynoa,  e 
Estados,  desde  os  registros  mais  antigos  até  o  presente 
tempo.    Por  Francisco  Baily. 


Contideratíons  on  the  relaiive  State  ofGrcai  Britam  m 
May,  J815,  8vo.  preço  4s.  Consideraçoens  sobre  o  esta* 
èo  relativo  da  Gram  Bretanha,  em  Mayo  1813.  Por  um 
Observador. 


Strachry'$  Hindu  Álgebra,  4to.  preço  15s.  Bija 
Ganila;  ou  Álgebra  dos  Hindus,  Por  Eduardo  Stra* 
chey  ;  do  serviço  civil  da  Companhia  das  Índias  Orien- 
taes  em  Bengala. 


Shakespeare  Hindu  Grammar,  4to.  1/.  is.  Gram* 
matica  da  Língua  Industani ;  por  JoaÕ  Shakespear,  Fro» 
fessor  de  Línguas  Orientaes,  no  Seminário  Militar  d* 
Companhia  das  Índias  Orientaes  em  Croydon, 


Siewart' s  History  of  Bengal,  4to.  preço  31.  %•  His? 
toria  de  Bengala,  desde  a  primeira  invásaS  Mahometana, 
até  a  actnal  conquista  daquelle  pais  pelos  Ingleses,  no 
çnnode  1757:  por  Carlos  Siewart,  Escudeiro,  M,  A.  S. 
|Ujor  qoe  foi  no  cstebeUcemepto  de  Bengala,  Profçssof 


Literatura  e  •Srieneits.  T27 

de  Litigais  Ortentaes  no  Collegio  da  Hon.  Companhia 
das  índias  Orienta»  em  Herts,  Author  da  Cathalogo  dea- 
criptivo  da  livraria  de  Ti  ppoo  Sultão,  e  traduclor  das  via- 
gens de  Mirza  Abu  Táleb  Khan. 


Langtdorfs  Voyages  and  Traveis,  4to.  preço  Si.  12».  6d. 
Viagem  de  Copenhagen  ao  Brasil,  Mar  Pacifico,  Kams* 
chatka,  e Japam,  durante  os  annos  1803,4,  5,  6,e7.  Por 
G.  H  V.  LangsdorrT,  Conselheiro  Aulico  de  S.  M.  O  Impe- 
rador de  Rússia,  Cônsul  Geral  no  BraziV&c. 

A  narraçaS  Russiana  da  Embaixada,  que  este  celebre 
naturalista  tem  dado  ao  publico,  poasue  grande  d  irei  to -a 
ser.attendida;  sendo  o  seu  principal  fim  compilar  uma 
narrativa  popular,  em  que  descreve  os  objectos  mais  in- 
teressantes; as  maneiras,  os  custumes  das  diferentes 
naçoena  visitadas,  o  seu  modo  de  viver,  as  producçoens 
daquelles  paizes,  &c.  &c. 


PonquèvilW 's  Traveis  in  the  Aforea,  4to.  preço  2l.  2a, 
Viagens  na  Morna,  Albânia,  e  outras  partes  do  Império 
Ottomano;  comprehendendo  a  detcripçafl  geral  daquelles 
interessantes  paizes,  suas  producçoens,  maneiras,  curtumes, 
e  commercio  dos  habitantes;  uma  comparação  entre  o 
antigo  e  presente  estado  da  Grécia ;  uma  descnpçaõ  geo- 
grapbica  do  antigo  Epyro,  &c.  Por  F.  C.  Ponqueville, 
Dr.  em  Medecina,  Membro  da  Contmissaó  das  Artes  e 
Sciencias,  &c.     Traduzido  do  Francez,  por  Anna  Plump- 


Blaquierc**  Letters  fromthc  Medilerranean,  2  vol.  preço 
li.  8a.  Cartas  do  Mediterrâneo,  contendo  nota  couta  civil  e 
4  Z  2      ' 
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politica  da  Sicília,  Tripoli,  Tanis,  e  Malta,  com  esboço* 
Biographicos,  Anecdotas,  e  Observaçoens,  Illustrativas  do 
estado  presente  daquelles  paizes,  e  sua  situação  relativa  a 
respeito  do  Império  Britannico ;  por  Eduardo  Blsqoiere, 
Escudeiro. 


Noticias  Literárias. 
Publicar-se-ha  brevemente  em  2  volumes  em  Svo,  um 
Tractado  de  Álgebra,  na  tbeoria  e  na  practica,  arranjado 
methodiçamente  em  duas  partes,  e  adaptado  a  estado  actiol 
daquella  sciencia ;  junctamente  com  Notas  e  Illustraçoens, 
contendo  grande  numero  de  particularidades  relativas  ás 
descubertas,  e  melhoramentos,  que  se  tem  feito  neste  ramo 
da  analize.  Por  Joaõ  Bonnycastle,  Professor  de  Matbe- 
naticas  na  Real  Académica  Militar  de  Woolwich» 


Sahirá  brevemente  á  luz  impresso  elegantemente  em  4to. 
e  dedicado,  com  permissão  a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente. 
Observaçoens  Históricas,  Militares,  e  Pinturescas,  sobre 
Portugal,  illustradas  por  numerosas  estampas  illuminadas,  e 
planos  autbenticos  de  todos  os  cercos,  e  batalhas,  que  se 
pelejaram  na  Península  durante  a  presente  guerra.  Por 
George  Landmann,  capitão  no  Real  corpo  de  engenheiros ; 
e  tenente-coronel  no  serviço  de  Hespanha. 


Mr.  Robert  Walpole  tem  na  imprensa  em  um  volume  de 
4to.  Memorias  sobre  a  Turquia  Europeae  Asiática,  tiradas 
dejornaes  manuscriptos  dos  viajantes  modernos  naquelles 
paizes. 

NOVAS   DESCUBERTAS. 

(Artigo  communicado.) 
Magnesia,  para  as  moléstias  de  calculo,  ou  pedra  na 
bexiga.    Mr.  Brande  apresentou  mais  outra  narração  de 
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seu  bom  successo,  em  curar  a  pedra,  e  área  da  bexiga  com 
a  magnesia.  Elle  referjo  grande  numero  de  casos,  em  que 
o  aso  dos  acidas  e  alkalis  peioráram  os  doentes,  porém  em 
que  a  magnesia  eftectuou  uma  cura  permanente,  em  mui 
breve  tempo.  Em  muitos  casos  em  que  havia  as  mais 
pungentes  dores  nos  rins,  e  qúe  as  pedras  passaram  dali 
para  baiso,  ama  culher  de  chá  cheia  de  magnesia  tomada 
esta  duas  três  ou  quatro  vezes  por  dia,  aa6  somente  alevion 
o  doente  mas  o  restabeleceo  a  perfeita  saúde,  e  vigor.  Em 
todos  estes  casos  a  pedra  ou  arêa  consistia  em  acido  úrico, 
e  pbosphato  de  cal,  o  que  se  conhecia  pela  cor  averme- 
lhada da  urina,  e  e  seu  sedimento.  Porém  o  que  nao  be  de 
menos  importância  he  a  descubertade  outro  remédio,  para 
outra  espécie  differente  de  pedra.  O  Dr.  Wullaston  des- 
cubrio  um  calculo  ou  pedra  que  consistia  em  magnesia, 
amoniaca,  e  phospato  de  cal,  este  triple  sal  naõ  podia  ser 
dissolvido  pela  magnesia.  Mr.  Brande,  por  tanto,  tra- 
balhou por  achar  um  dissolvente,  e  o  obteve  nos  ácidos 
muriatico  e  carbónico,  principiando  com  pequenas  dosís, 
e  augmentando  gradualmente,  até  que  se  findou  a  cura. 
As  aguas  impregnadas  com  o  gaz  carbónico  ou  ar  fixo, 
foram  de  '  grande  utilidade  nesta  moléstia  ;  por  serem 
ambas  agradáveis  ao  estômago,  e  um  remédio  efficaz. 
Este  género  particular  de  pedra  he  conhecido  por  sua 
côr  branca :  o  sedimento  na  urina  he  esbranquiçado  e  co- 
berto com  uma  película  delgada  crystalina,  e  resplan- 
decente. Daqut  vem  que  o  doente  pôde  descubrir  a  natu- 
reza particular  da  moléstia  de  pedra,  que  o  afflige  ;  «  sa- 
ber assim  qual  he  o  remédio  conveniente.  As  moléstias 
*de  pedra  tem- se  feito  tao"  CO  mm  uns,  que  devem  ser  esti- 
máveis ao,  publico  estes  simples  e  efficaz  es  remédios. 


Composição  do  Azote  ou  Niírogeno.     As  diversas  opí- 
nioens  dos  cbimicos,  a  respeito  deste  singular  gaz,  estaõ 


pressão  Regia,  e  na  sua  loja  á  praça  do  commercio,  e  M 
de  Francisco  Xavier  de  Carvalho  aos  Martyrei. 


Um  Livro  intitulado  breve  tratado  sobre  o  uso,  i 
abuso  das  virtudes,  e  revelaçoens,  c  cousas  sobre  na- 
tura es :  e  do  poder  do  demónio,  e  da  natureza  em 
ordem  a  fazer  illusocns.  Obra  útil,  e  necea&am 
a  confessores,  e  confessados,  e  principalmente  a  direc- 
tores de  almas  para  as  dirigirem  pelo  verdadeiro  caminho 
da  perfeição  Christaá.  Vende-se  na  loja  da  Impressão 
Regia  debaixo  da  arcada  do  terreiro  do  paço,  pelo  preje 
de  300  réis. 


MISCELLANEA. 


Washington,  11  de  Ma/o. 
OFFICIO  do  General  Dearbom  ao  Secretario  de  Guem, 
datado  do  quartel-general  em  York,  capital   do  Camd* 
Superior;  88 d' Abril  1813. 

Senho»  1 — Depois  da  demora  de  alguns  dias  por  ven- 
tos contrários,  chegamos  a  este  lugar,  honlcra  pela  man- 
haS ;  c  ás  8  horas  começaram  a  desembarcar  as  tropaj, 
cousa  de  tio  milhas  distante  da  cidade,  c  milha  emei» 
das  obras  do  inimigo.  Ventava  forle,  e  em  direcção  na5 
favorável  nos  botes ;  o  que  iinpedio  o  desembarque  dai 
tropas  cm  um  campo  limpo,  que  lie  o  terreno,  aonde 
«xisfio  b 'outro  tempo  o  furte  1'rancez  de  Tarento,     Impe- 
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dio  também  que  muitos  dos  rasos  armados  tomassem  pozi- 
çoens,  o  que  teria  effeclivamenle  cuberto  o  nosso  desem- 
barque ;  porém  fez-se  tudo  quanto  se  podia  fazer. 

Os  atiradores,  sob  o  commando  do  Major  Forsytb, 
foram  os  primeiros  que  desembarcaram,  por  baixo  de  um 
vivo  fogo  dos  índios  e  outras  tropas.  O  General  Sheaffc 
Commadou  cm  pessoa.  Elle  tinha  ajuuctado  toda  a  sua 
força  nos  matos,  perto  do  ponto  em  que  o  vento  tinha, 
obrigado  as  nossas  a  desembarcar.  A  sua  força  consistia 
em  700  regulares  e  milícia,  e  100  índios.  O  Major  For- 
sjth  foi  auxiliado  o  mais  depressa  que  foi  possível ;  mas 
8  peleja  foi  árdua,  e  renhida  por  quasi  meia  hora ;  e  o 
inimigo  foi  repulsado  por  numero  inferior  ao  sen.  Logo 
que  o  General  Pike  desembarcou  com  um  numero  de  700 
ou  SOO  homens,  e  que  o  resto  daa  tropas  pucharam  para 
terra,  o  inimigo  Be  retirou  para  as  suas  obras.  As  nossas 
tropas  foram  entaS  formadas  no  terreno  cm  que  origina- 
riamente se  intentava  que  desembarcassem,  marcharam 
por  um  denso  mato,  e,  depois  de  tomar  uma  bateria  por 
assalto,  procederam  em  columnas  para  a  obra  principal : 
entaõ  na  distancia  de  60  varas,  boúre  nma  tremenda  ex- 
plosão de  um  armazém,  que  tinha  sido  auticipadamente 
preparado,  e  que  voou  com  taó  grande  quantidade  de 
pedra  que  causou  ás  nossas  tropas  damno  mui  serio.  Naõ 
tenho  podido  recolher  ainda  os  mapas  dos  mortos  e  feri- 
dos ;  porem  receio  que  a  nossa  perca  exceda  100  ho- 
mens; e  entre  estes  tenho  de  lamentar  a  perca  daquelle 
valoroso,  e  exccllente  official,  o  BrÍgadeiro?general  Pike, 
que  recebeo  uma  contusão  por  uma  grande  pedra,  que 
terminou  a  sua  preciosa  vida  em  poucas  horas.  A  sua 
perca  será  amargamente  sentida. 

Antes  desta  explosão  se  retirou  o  inimigo  para  a  cidade, 
excepto  uma  partida  de  regalares,  em  numero  de  40 ;  que 
naõ  escapou  aos  effeiu»  da  explosaS,  e  foram  destruídos. 

O  General  Sheaffc  marchou  para  fora  com  as  tropas 
Tol.  X.  No.  61.  6  a 
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regulares,  c  deixou  ínalrncçnens  ao  oâicial  commandaoíe 
da  milícia,  para  que  se  arranjasse  com  os  melhores  leram 
que  pudesse.  No  entanto  cessou  toda  a  resistência  da. 
parte  do  inimigo,  e  se  concordou  no  esboço  de  uma  capi- 
tulação. 

Logo  que  soube  que  o  General  Píke  tinha  sido  ferido, 
fui  á  praia.  Tinha-me  resolvido  a  confiar  ao  General  o 
ataque  immedialo,  conhecendo  que  esse  era.  o  seu  desejo, 
e  que  o  teria  mortiiier.do,  se  lhe  naõ  houvesse  dado  este 
cominando. 

Todos  os  movimentos  se  Jizt-ram,  debaixo  tias  minhas 
vistas.  As  tropas  se  comportaram  com  grande  firmeza, 
e  merceram  muito  applauso,  principalmente  as  que  com- 
bateram primeiro,  e  em  circumstancias,  que  tertam  servi- 
do de  prova  á  firmeza  de  veteranos, 

A  nossa  perca,  na  tnanhan,  e  no  assalto  da  primeira 
bateria  naõ  foi  grande,  talvez  40  ou  50  mortos  e  ferida, 
e  destes  uma  plena  ■■■-..  irç . '  ■  de  ofiiciaes. 

NaÕ  obstante  a  vantagem  da  posição  do  inimigo,  e  de 
seu  numero  no  principio  da  acçaj,  a  sua  perca  foi  maior 
do  que  a  nossa,  principalmente  cm  officiafcs.  Foi  com 
grande  cforço  que  os  pequenos  vasos  da  frota  puderam 
fazer  caminho  para  entrar  na  enseada,  contra  uma  refregs. 
de  vento;  mas  logo  que  puderam  ganhar  uma  posição 
conveniente  se  abrio  uma  tremenda  canhonada  contra  ai 
baterias  do  inimigo,  c  se  continuou  até  serem  tomadas, 
ou  queimadas;  o  que  sem  duvida  produzio  grande  cffeito 
no  inimigo. 

Devo  as  maiores  obrigaçoens  ao  Commodoro  Cbauocey, 
pelos  seus  hábeis  c  infatigáveis  esforços;  em  toda  a  ma- 
neira pi  sivcl,  que  podia  dar  facilidade  c  efeito  á  expe- 
dição. Kl  lo  lie  igualmente  estimável  por  seu  juízo  so- 
lido, valor,  e  iuduslría.  O  Governo  naõ  podia  fazer 
mais  feliz  escolha. 

Infelizmente  o  vaso  armado  do  inimigo,  Prince  Ke- 
gent,    taliio   deste    lugar    cara  Kingston,    poucos    dias 
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antes  que  nós  chegássemos.  Pouco  depois  da  explosão 
do  armazém,  o  inímigou  lançou  fogo  a  uia  navio  grande 
que  linha  no  estaleiro.  Resta  ainda  uma  grande  quanti- 
dade de  muniçoens  militares,  c  mantimentos;  mas  ne- 
nhum raso  capaz  de  servir. 

NaÕ  temos  meios  de  transportar  os  prisioneiros,  c  deve- 
mos por  consequência  deixallos  sob  palavra. 

Espero  que  possamos  completar  o   que  ha  que  fazer 
aqui,  de  modo  que  possa  dar  á  vela  amanhai  para  Nia- 
gara,  para  onde  mando  esta  por  um  pequeno  vaso,  com 
aviso  ao  General  JT.ewis,  de  que  nos  aproximamos. 
Tenho  a  honra  de  ser,  §ec. 
(Assignado)  Henrique  Dearbobn. 

AoHon.  Gen.  J.  Armstrong,  Secretario  da  Guerra. 


Termos  da  capitulação,  concordada  aos  27  d' Abril, 
1813,  para  o  rendimento  da  cidade  de  York,  no  Canada 
Superior,  ao  Exercito  e  Esquadra  dos  Estados  Unidos, 
debaixo  do  cominando  do  Major-general  Dearborn,  e 
Commodoro  Ciiauncer. 

Que  as  tropas  regulares,  e  milícias  nVste  posto,  e  os 
officiacs  navaes,  e  marinheiros,  se  rendam  prisioneiros  de 
guerra.  As  tropas,  regulares  c  milícias,  deporão*  as  armas 
immediatamente  na  parada,  e  os  officiaes  de  mar,  e  ma- 
rinheiros se  renderão  imrned latamente* 

Que  todos  os  armazéns  públicos,  navaes,  e  militares 
■eraõimmediamente  entregues  aos  officiaes  commandantes 
do  exercito  e  esquadra  dos  Estados  Unidos— que  toda  a 
propriedade  particular  será  garantida  aos  cidadãos  da 
cidade  de  York. 

Que  todos  os  papeis  pertencentes  aos  officiaes  civis 
serão  por  elles  conservados— «que  os  cirurgioens  que  se 
puderem  obter  para  cuidar  dos  feridos  Inglezes  regulares, 
e  milícias  do  Canada,  naõ  scraõ  considerados  como  pri- 
sioneiros de  guerra. 

Qtte  I  tenente-coronel,  1  major,  13  capifaens,  3  te- 
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nentes,  11  alferes,  1  quartel-raestre,  1  deputado-ajudante- 
general  das  mflidas  (seguem-se  os  seus  nomes),  IS  sar- 
gentos, 4  cabos  de  esquadra,  204  soldados  das  milícias, 
1  da  repartição  do  trem  de  campanha,  1  capitão,  l  te* 
nente,  2  alferes,  1  escripturario,  1  contramestre,  18  artí- 
fices nayaes  da  marinha  provincial,  1  tenente,  e  1  sar« 
gento  das  tropas  de  S.  M. ;  1  bombadeiro,  e  artilheiros 
da  Marinha  Kcal,  se  renderão  prisioneiros  de  guerra,  e 
seraõ  contados  em  troca  de  prisioneiros,  entre  os  Estados 
Unidos  e  a  GramJJretanha. 

INGLATERRA. 

Budget ; 
Ou  estimativa  de  receita  e  despcza  do  Governo,  para  © 

presente  anho. 

O  Chanceller  do  Exchequer  apresentado  as  suas  contas 
na  Casa  dos  Communs,  sexta  feira  11  de  Junho,  disse, 
que  naõ  demoraria  a  Casa  por  muito  tempo.  Havia  um 
deficit  na  sommas  dos  impostos  do  anno  passado,  de 
4:662.797  libras ;  e  quinta  feira  faria  uma  moçaõ  para-ss 
concederem  9:000.000  a  fim  de  pagar  os  atrazados ;  e  oo 
currer  ás  neceisidades  futuras  do  mesmo  género.  A  se- 
guinte he  a  conta  exacta  das  despezas  e  recursos  da  na* 
çaó,  segundo  elle  as  avalia  no  presente  anno. 

Direito  annuaes      v £,3:000.000 

Excedente  do  fundo  consolidado     500.000 

Taxas  de  guerra 21:000.000 

Loteria 200.000 

Bilhetes  do  Exchequer  fundidos  -  .  .-  15:000.000 

Escriptos  de  divida  (debentures)  .  m . .        800.000 

Voto  de  credito  6.000.000 

Muniçoens  navaes  velhas  601.908  libras,  a 

proporção  de  Inglaterra  he  531.096 

Imprestimo  21:000.000 

Total  de  meios  e  modos .  .  j£.68;806. 196 
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O  deficit  do  anno  passado  resulto»  principalmente  dos 
direitos  na  cerveja  ;  porque  os  outros  renderam  mais  da 
estimativa.  Os  artigos  particulares  em  que  houve  deficit 
na  estimativa  -do  -armo-  passado,  se  deixaram  de  fora  este 
anno,  e  tinham  sido  araluados  por  um  calculo  médio  de 
3  annos :  os  direitos  tfalfandega  nos  ânuos  de  1809,  10,  o 
11;  e  os  outros  pelos  3  annos  passados.  Deste  modo  a 
receita  avaluada  das  alfandegas  no  presente  anno  montará . 
a  5:607.000  libras,  fixeisa  18:835*000.  Taxas  pesGoaes 
(assessed)  6:200.000 ;  sellos  5: 176.000:  Correio  1:400.000; 
fazendo  um  total  de  38:000.000  dos  quaes  seriam  dispou- 
veis  este  anuo  1:450.000  libras  se  nao  Tossem  os  encargos 
do  anno  passado,  que  o  reduzem  a  500.000  libras.  As 
taxas  de  guerra,  incluindo  o  assucar  chegaram  o  anno 
passado  a  £.10:000.000;  as  taxas  de  propriedades  do 
anno  passado  chegaram  a  9:000.000  :  c  no  presente  anno  a 
12:000,  fazendo  um  total  de  32:166.000,  que  diminuídos  . 
deixam  um  balanço  de  21:210.000. 

Despesas. 
Esquadra,  exclusivo  do  serviço  do  mar  .. £,20:575.011 

Exercito 18:626.537. 

Extraordinários  Inglaterrae  Irlanda 9:700.000,. 

Na6  providenciado  o  aniio  passado     4:662,797. 

Arlilheria  (incluindo  Irlanda) 5j  101.294 

Miscellancas        2:500.000 

Voto  de  credito 6:200.000 

Sicília  .' 400.000 

Portugal  - 2:000.000 

Companhia  das  índias         2:000.000:  t 

Encargo  unido....  72t065.639 
Encargo  separado..     5:271.830 

77:337.575 
Proporção  da  IrIandaT.       8:651.533 

Total  por  conta  da  Inglaterra.  .£.68:685.942 
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Na  Inglaterra  se  completará  do  seguinte  moda r 

Direitos  annuací  £.3:000.0 

Excedente  do  fundo consolidado     .... .         500. C 

Taxas  de  guerra  Sli000.fi 

Lotcria  S00.C 

Bilhões  do  Exchequer  fundidas     ........   15:775X 

Escríptos  de  divida  (debentares)      792.3 

Voto  de  credito    6:000.0 

Mnniçoeas  navaes  (proporção  Iog.  60I.90S)  531.0 

fmprestimo    21:000.0 


68:806.1 


Londres,  Downing-street^  3  de  Junb 

ftec*beram*se  oflieios  do  Tenente-generai    Sir  Cari 

Stewart,  C.  B.  Enviado  Extraordinário,  e  Ministro  P 

nipotenciarío  de  S.  M.  na  Corte  de  Prússia ;  dirigidos 

Visconde  Castlcreigh,  Secretario  de  Estado  dos  Negoc 

Estrangeiros,  de  que  fazemos  os  seguintes  extractos : — 

Quartel-general  de  Wurtzen,S0de  Maj 

Mt  Lord  í — Tenho  acabado  de  receber  a  conta  offic 

das  operaçoensdo  exercito  AHiado  desde  2  do  corren 

do  General  Kuíscbnck,  c  incluo  a  traducçaõ  delia  pa 

informação  de  V.  S. 

Tenho  a  bonra  de  ser,  &c. 
(Assignado)     Carlos  Stewart,  Tcncnte-gcner! 


sulgtik. — fTraduccaS.) 
Quartel-general  de   de  Wurtzen,    j  anelo  a  Bautze 
Mayolí). 

Depois  da  bataliia  de  2  de  May  o  naõ  teve  o  exerci 
nenhuma  acção  de  consequência  com  o  inimigo.  Al^u 
pequenos  combates  tem  havido,  os  quaes  continuamen 
provaram  o  boro  comportamento  das  tropas.  A  seguir 
he  uma  breve  conta  das  operaçoens,  depois  de  3  de  May 
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Era  ordem  a  enfraquecer  a  linha  de  operaçpeiu  do  ini- 
migo, afãstallo  dos  seus  supprimentos,  e  rctirar-nos  paia 
os  nossos,  o  general  commandante  do  exercito  Alliado 
propôz  tomar  uma  posição  na  Luzacia  Superior.  O  ini- 
migo naõ  interrompeo  esta  operação,  porém  seguio  vaga- 
rosamente o  exercito.  Com  todo  houve  uma  viva  canho- 
'  nada  de  um  corpo  PrusBÍano,  entre  Colditz  e  Waldheim, 
mas  retiriram-H  estes  na  melhor  ordem.  NestaacçaÔo 
Tenente-córonel  e  Brigadeiro  Von  Steimnetz,  Be  distingido, 
com  a  sua  brigada,  e  o  General  Prussiano  St.  Priest,  com 
o  maior  juízo,  e  decisão  atacou  o  inimigo  em  flanco,  o  que 
decidio  a  acção :  o  inimigo  penico  400  homens  em  mortos 
e  feridos.  A  nossa  perca  nesta  acção*  foi  de  2  ofhcises, 
e  150  soldados.  Temos  de  lamentar  a  perca  do  Major 
Kail,  um  officialdistinctissirno. 

Aos  6  e  7  cruzou  o  inimigo  o  Elbe  em.  Dresden  • 
Mcissen.  Alguns  pequenos  destacamentos  de  partidistas, 
voltaram  para  a  margem  esquerda  do  rio,  para  incommo- 
dar  o  inimigo  na  retaguarda.  Um  destes  destacamentos, 
sob  o  Tenente  Filmer,  dos  h  assares  de  Bnmdenburgo, 
aprisionou  um  oficial  encarregado  de  cartas  de  conse- 
quência, e  30  cavallos,  juncto  a  Znenkaw,  e  chegou  a 
salvamento  ao  exercito  aos  10. 

Por  este  tempo  se  averiguou  que  El  Rey  de  Saxonia  n 
tinha  declarado  pelo  inimigo,  c  tinha  entregue  Torguu  ás 
tropas  Francçzas.  Esta  noticia  determinou  os  Atliados  a 
evacuar  o  Elbe  Médio,  e  concentrar  o  exercito  em  Baut- 
xen. 

O  exercito  esteve  nesta  posição  7  dias,  mui  socegado, 
e  diariamente  cresce  o  sen  numero,  e  se  espera  brevemente 
haverá  uma  batalha. 

Os  oessos  corpos  destacados  continuam  com  bom  sue- 
cesso  incpmmodando  o  inimigo.  Aos  14  o  General  Jelo- 
«aiskv  surprendeo  um  posto  em  Konigsbruk,  e  fez  pri- 
sioneiro todo  o  destacamento,  consistindo  em  8  officiaes, 
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e  173  soldados.  Aos  13  e  15  o  corpo  do  General  M3Io* 
ndowiWch  teve  combates,  em  que  o  inimigo  petdeo  1.000 
homens  mortos,  e  1.500  feridos,  e  se  tomaram  prisioneiros 
6  officiaes  e  900  soldados.  Aos  18,  o  General  Jelowaisky 
aprisionou  uma  companhia  de  tanoeiros  da  guarda  Hol- 
1— rtrm ;  e  pela  tarde  o  General  Milloradowitch  fez  nm 
reconhecimento  em  que  o  inimigo  perdeo  100  mortos,  e 
130  prisioneiros.  Diariamente  nos  chegam  desertores  do 
inimigo,  elle  aoffle  consideravelmente  com  ás  nosbas  es- 
caramuças* 


QuarteWgeneral  de  Wurtzen,  20  de  Mayo. 

MyLord!— O  inimigo  destacou,  na  noite  de  17  para 
18  na  direcção  de  Lockau,  e  Lubben,  pela  tíossa  direita, 
a  força  que  se  dizia  ser  ocofpo  de  Regnier. 

Recebendo-se  noticia  de  que  o  Genefol  Lautíston,  com 
9.000  homens,  marcharia  aos  1 9,  para  reforçar  as  tropas 
sobredictas,  foi  mandado  o  Getoeral  d'York  com  um 
forte  corpo,  para  interceptar  o  inimigo,  e  cahir  sobre  o 
General  Lauriston. 

O  General  Barcfay  de  Tolly  se  encontrou  coto  o  ini- 
migo nas  vizinhanças  de  Konigswerda,  e  houve  ali  uma 
viva  acção,  que  só  acabou  com  a  noite,  em  (jtie  os  àlliados 
foram  completamente  bem  succedidos.  Elles  repulsaram 
o  inimigo  cm  todos  os  pontos,  tottoáratn  mais  de  500  pri- 
sioneiros um  general  de  diyiftafi,  e  1 1  peças  cf  artilheria. 
A  perca  do  inimigo  erft  mortos,  e  feridos  foi  considerável. 
A  cavallaria  hiaem  seu  seguimento  quando  os  mensageiros 
partiram  dali.  NaÓ  se  averiguou  ainda  a  perca  da  nossa 
parte,  nem  possuo  ainda  as  rehçoens  circumstanciádas 
desta  acçaõ. 

O  General  d' York  combateó  mais  para  a  direita,  e  en- 
controa uma  grande  força>  em  apoio  de  Latmston,  que  se 
snppos  ser  o  corpo  do  Marechal  Ney.  Elle  cmtíbateo  até 
aa-1  i-  horas  dá  noite,  contra  mui  superior  nUmero,  e  com 


bom  luccesio.  <  Ambos  os  corpo*  A|liados  voltaram  éeta 
niauhai  para  a  sua  posição. 

6  horas  da  tarde.  Acabando  de  de  estar  com  a  guarda 
avançada  do  General  Millorsdowitch,  posso  referir  a  V.  EL, 
que  o  inimigo  fez  hoje  umvivo  ataque,  para  se  apossar  da 
cidade  de  Bautaen.  Elias  tentaram  um  falso  ataque  na 
nossa  esquerda,  mas  o  verdadeiro  foi  sobre  a  direita  do 
General  Milloradowitch-  O  corpo  do  General  Kleiat  se 
moveo  em  seu  soccorro,  e  o  ataque  foi  sustentado  poios 
Generaes  Milloradowitcb  e  Kleist  com  a  maior  galhardia. 
Eu  testemunhei  duas  brilhantes  cargas  da  oarallaría  ligeira 
Russiaoa,  assim  como  o  excellente  comportamento  do 
todas  as  tropas  que  entraram  em  acçaõ.  O  General  Mil- 
loradowitch será  chamado  esta  noite  para  a  posição'.  Pa- 
rece do  que  succedeo  boje,  que  o  inimigo  intentava  fassc 
aqui  um  grande  esforço. 

Tenho  a  boora  de  ser,  ttc. 

(Atrignaáo)    CAM.es  Stiwut* 


Quartel-general,  Goldberg,  Silesia,  84  d*  Meyo, 
Mr  Lord! — Referi  apressadamente  a  V.  8.  np  me* 
officío  passado,  os  movimentos  militares  do  dia  30,  e  o  ata- 
que, que  o  inimigo  rea  cm  Bautzen.  A  intenção  do  inimigo 
neste  auque  pela  direita  e  esquerda  de  Bautzen,  aos  20, 
foi  o  forçar  o  rio  Spree,  e  passar  para  algumas  alturas  na 
nossa  direita,  ameaçando  assim  a  retaguarda  do  General 
Millorailowitch,  ganhado  algum  terreno  vantajoso,  d'ood« 
a  sua  artilheria  pudesse  varrer  a  nossa  posição*  principal, 
e  a  coberto  de  cujo  fogo  pudesse  com  maior  facilidade 
fazer  as  suaadisposiçoens  para  uca  ataque  geral  na  seguinte 
manha*. 

A  acção  foi  valorosamente  disputada.     Um  batalhão" 
•tussíano,  e  alguns -lanceiros  Prussianos,  a  cuberto  de  uma 
bateria,  avançaram  denodamente,  e  só  de  per  si  disputa* 
VtM»  X,  NB,41,  ÍS 
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iam  as  alturas,  a  pear  dos  poderosos  esforços  do  inimigo, 
até  que  foram  soccorridos  pelo  corpo  do  General  Kleist. 
-  Entretanto,  na  extremidade  da  esquerda,  o  corpo  do 
inimigo,  seguio  os  Generaes  Barclay  de  Tolly  e  d*  York,  no 
teu  movimento  retrogrado,  depois  da  expedição  contra  o 
General  Launston.  O  corpo  do  General  d* York  entrou 
na  posição  pela  tarde ;  mas  o  todo  do  corpo  do  General 
Barclay  de  Tolly  naõ  o  effectuou  senaS  na  manhaã  se- 
guinte. 

O  General  Milloradowitch  reputou  os  respettidos  es* 
forço*  do  inimigo,  que  »e  fizeram  com  todo, o  vigor  para 
o  forçar  para  a  esquerda  ;  e  as  columnas  do  inimigo,  que 
intentaram  passar  para  as'  montanhas,  foram  contidas. 
Achando  porém  que  o  General  Kleist  tinha  retrogradado 
para  a  posição  principal,  o  General  Milloradowitch  se  re- 
tirou inteiramente  do  Spree,  e  da  cidade  de  Bautzen,  e 
pela  noite  occupou  o  terreno,  que  lhe  tinha  sido  destinado 
na  linha  geral 

Estas  renhidas  acçoens  deste  dia  fazem  a  maior  honra 
aos  generaes  Milloradowitch e Kleist,  e  âs  valorosas  tropas, 
que  elles  commandávam. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)    Carlos  Stewàrt. 


Goldberg,  24  de  May  o. 

My  Lord!— O  exercito  Alliado,  debaixo  das  ordens  do 
General  Wittgenstein,  estando  em  uma  posiçaS  na  van* 
guarda  de  Wurschau,  foi  atacado,  ao  romper  do  dia  25  do 
corrente,  pelo  inimigo,  commandado  por  Bonaparte  em 
pessoa.  Parece  que  elle  tinha  ajunctado  todas  as  suas 
forças  para  este  ataque,  e  naõ  tinha  feito  grandes  destaca- 
mentos para  outros  lugares,  como  se  suppunha. 

O  terreno,  que  os  Alliados  escolheram  para  resistir  á 
aproximação  do  inimigo,  nas  grandes  estradas  da  Silesia  e 
do  Oder,  era  limitado,  pela  esquerda,  por  uma  cadea  de 
montes,  que  separam  a  Luzacia  da  Bohemia,  e  pela  qual 
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o  Marechal  Daun  marchou  pare  a  batalha  e  victoria  de 
Hochkirch.  Algumas  alturas,  que  se  elevam  sobre  o  mais 
terreno,  e  «obre  que  ja  tinham  construído  baterias,  juncto 
&  aldeã  de  Jackowit-z  (e  que  6cam  separadas  da  cadea  da 
montes  por  alguns  ribeiros,  e  terreno  pantonoso,)  forma- 
vam o  apoio  do  flanco  esquerdo  da  posição.  Alem,  em 
frente  da  posição,  se  postaram  algumas  algumas  baterias, 
defendidas  por  infantería  e  cavallaria,  em  uma  cordilheira, 
que  projecta  para  o  terreno  baixo  juncto  ao  rio  Spree. 
Entaõ  se  estendia  para  a  direita,  pelas  aldeãs,  que  estavam 
fortemente  entrincheiradas,  cruzando  as  grandes-  estradas 
que  vam  de  Bautzen  para  Hochkirch,  e  Gorlitz ;  e  dabi 
em  frente  da  aldeã  de  Bourthenwitz,  para  3,  ou  4  alturas 
superiores  as  baixas,  que  se  elevam  abrutamente  em 
figura  cónica,  e  formam  uma  forte  face ;  estas  e  o  terreno 
alto  de  Kreckwitz  foram  fortificados  por  baterias,  e  se  con- 
sideraram como  direita  da  linha.  O  terreno  no  centro 
éra  favorável  &  cavallaria  excepto  em  algumas  partes 
aonde  éra  desigual;  e  pantanoso,  e  impediria  as  suas  ope- 
raçoens.  Construiram-se  flechas,  e  entrincbeiramenjos, 
em  distancia  vantajosa,  na  planície,  ao  longo  da  frente 
em  que  corre  um  regato  profundo  e  lodoso,  que  se  exteo' 
dia  em  torno  da  direita  da  posição.  No  extremo  da  di- 
reita havia  uma  planície,  e  matos,  cortados  pela  estradas, 
que  vám  para  Bobere  para  o  Oder. 

O  corpo  do  General  Barclay  de  Tolly  estava  postado 
aqui ;  e  se  devia  considerar  mais  como  um  corpo  mano- 
brando, destinado  a  repulsar  as  tentativas  do  inimigo,  na 
direita  ou  retaguarda  dos  alliados,  do  que  como  corpo  em 
posíçaõ  :  a  extensão  de  ioda  a  linha  seria  de  3  até  4  mi-. 
lha»  Inglezas.  Os  diferentes  corpos,  que  o  occupavam 
eram  os  seguintes ;  o  General  Kleist,  e  o  General  d' Yorck, 
com  os  seus  corpos,  em  escaloens,  e  em  reserva,  na  direita ; 
os  corpos  dos  Generaes  Blucher,  Wittgenstein,  e  Milton- 
dowitcb,  formavam  a  esquerda ;  e  as  guardas,  e  grana- 
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deira,  e  toda  *  cavallaria  Humana,  estavam  poetados  as 


O  inimigo,  no  principio  da  acçaff,  mostrou  o  deaignio  de 
apertai1  os  flancos  dos  Adiado»;  tinha  mandado  em  forte 
eorpo,  para  as  montanhas  da  nossa  esquerda,  que  fkvorc* 
etam  esta  espécie  de  guerra;  porém  o  General  MiUora- 
dowitch,  estava  ali  preparado,  tendo  destacado  o  Príncipe 
Garcbikoff,  e  Conde  Asterman,  com  10  batalhoens  de 
tropas  ligeira»,  e  om  grande  corpo  de  Cossacos,  com  sua 
artilharia»  sob  o  Coronel  Daridoff,  para  occopar  estas 
alturas.  Depois  de  violentas  descargas  nesta  parte,  e  orna 
canhonada  distante  na  nossa  direita,  qne  começou  a  acçaff, 
principiou  6  inimigo  a  desdobrar  as  soas  forças,  e  a  mover 
as  suas  differeotes  colomnes  de  attaque  para  as  suas  posi- 


A  contenda  nas  montanhas  se  fez  gradualmente  mais 
fiva,edle  a  sustentou  com  uma  poderosa  Unha  de  artitheria. 
As  divisoens  do  Príncipe  de  Wortemburg  e  General  St. 
Priest,  do  corpo  do  General  Milloradowitcb,  entraram 
aqui  em  renhido  combate,  e  foi  bem  succedida  uma  carga 
da  cavallaria  contra  algumas  peças  do  inimigo,  uma  das 
quaesfoi  tomada. 

Bonaparte  se  fez  enta5  vizivel  em  um  ponto  elevado,  e 
oommandando  a  batalha.  EUe  desdobrou,  em  frente  da 
cidade  de  Bautsen,  as  suas  guardas,  cavallaria,  e  lanceiros, 
e  mostrou  fortes  columnss  de  infanteria,  na  esplanada 
que  lhe  fica  diante ;  fazendo  chegar,  alem  disso,  um  nu- 
mero de  brigadas  de  arulheria,  com  os  quaes  oecupou 
algumas  alturas  vantajosas,  entre  a  nossa  posição1  e  Baut- 
sen, e  que  eram  favoráveis  para  sustentar  os  seus  ataques» 

Estas  demonstraçoens  denotavam  um  esforço  n*esta  direc- 
ção*;  consequentemente  se  fez  uma  disposição  para  lhe  ob- 
star, com  o  corpo  do  General  Blucher,  e  a  nossa  superior 
cavallaria :  porém  o  augmento  do  fogo,  e  uma  mais  viva 
canhonada  na  nossa  dirieta,  fez,  com  que  nao  fosse  mais 
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duvidoso  aonde  se intentava  o  principal  ataque.  P jzéram. 
te  agora  em  marcha  as  columnas  de  ataque,  ao  abrigo  de 
um  vivo  fogo,  vindo  da  esquerda  do  inimigo,  ao  mesmo 
tempo  que  outros  ganhavam  a  nossa  direita :  e  o  Generajl 
Barclay  deTblly  foi  atacado 'por  uma  força  bem  superior, 
sob  o  Marechal  Ney,  e  General  Lauriston :  e  naff  obstanM 
ot  mais  valorosos  esforços,  foi  obrigado  a  abandonar  as  al- 
deãs de  Kluta  e  Cannervitz.  O  General  Barclay  de  Tolly 
teve  ordens,  no  caso  de  se  lhe  opporem  em  numero  supe- 
rior, de  mudar  o  terreno  que  occupava,  em  frente  de  Can-' 
'  nervitz,  e  Prieslitz,  e  postar-se  nas  alturas,  que  cercam  aa 
aldeãs  de  Racbael,  e  Barutb,  pelo  que  o  exercito  mudaria 
a  sua  posiçaÕ  na  esquerda,  e  cubriria  a  estrada  principal 
por  Wurtzen,  e  Hochkirch,  para  a  retaguarda :  porém  o 
inimigo  o  flanqueou  pela  direita,  em  quanto  o  atacava  vigo- 
rosamente pela  frente,  e  occupou  estas  alturas  que  lhe  fica- 
ram  diante  ;  o  que  o  determinou  a  ir  ter  á  direita  da  Wur- 
schen,  aonde  tinha  estado  o  quartel-general  Imperial,  o  que 
igualmente  correspondeo  ao  seu  objeeto.  Quando  se  per- 
cebo que  o  General  Barclay  de  Tolly  estava  apertado  por 
uma  immensa  superioridade,  teve  o  General  Blucher  ordem 
de  marchar  para  a  sua  direita,  e  atacar  o  inimigo  de  flanco* 

O  General  Blucher  foi  ao  depois  sustentado  poios  Ge- 
neraes  Kleist,  e  d*Yorcs:t  e  aqui  se  segnio  uma  sanguinolenta 
batalha. 

Estes  ataques  obtiveram  fazer  parar  o  inimigo.  O  ata- 
que do  corpo  do  General  Blucher  excede  todo  o  louvor,  e 
os  Prussianos  neste  memorável  dia,  assim  como  na  batalha 
de  Lutzen,  mostraram  outra  vez  o  de  que  sa5  capazes  as 
suas  tropas,  quando  bem  á  frente  um  Rey  que  amam,  e  pele- 
jam pela  sna  pátria,  sua  liberdade,  e  sua  independência. 

Um  ataque  de  4.000  de  sua  cavallaria  contra  as  colutnuas 
de  infanteria  do  inimigo,  que  tinham  tomado  a  aldeã  de 
Kracknitz,  completamente  o  repulsou,  e  os  Prussinnos  a 
tornaram  a  occupar,  patenteando  a  maior  ordem  e  firmeza, 
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Je  soldados,  em  mortos,  ferii 

Trazendo  o  ínimgo  grande  m 
/orça,  e  flanqueando  a  nossa  reta 
■  deixar  Reicuenbach,  poiém  n 
melhor  ordem.  O  comportame 
depois  de  um  dilatado  serviço,  e 
foi  alem  de  todo  o  louvor.  Em 
sados,  n.iõ  »e  perdeo  uma  só  p* 
corte  alguma,  no  exercito  alliadi 

O  corpo  do  General  Bulow,  j 
deli  naa  vizinhanças  de  Relítz  < 
inimigo  tinha  retirado  o  corpo 
para  o  fim  de  suas  operaçoens 
alliado,  tornou  a  tomar  a  offei 
patrulhas  até  Baruth  c  Wittenbu 

O  inimigo  naÕ  se  adiantou  hc 

InglezB,  da  parte  de  Gorlitz.     £ 

apertados,  e  tudo  se  retira  em 

alliado  marcha  na  direcção  de  Sei 

Tenho  a  honra  de 

(Assignado)       Carlos  Stew 
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Extracto  de  um  Officio  do  Brigadeiro-general  Lyon,  cmprt* 
gado  em  serviço  particular  na  Alemanha:  em  data  d* 
Soitzenburgh,  4  de  Junho.  i  - 

Tendo  chegada  aqui,  mui  tarde  homem  á  norte,  de 
Wisinar,  me  aproveito  do  primeiro  momento  para  trans-' 
mittir  uma  copia  da  relaçiõ  official,  que  se  recebeo  do  Ge- 
neral CzernicherF,  referindo  asuaacçaô  com  o  inimigo' 
juncto  a  Halbérstadt.  '  ■■■ 

Bernburg,  31  de  May  o. 
Senhor! — Apresso-mc  em  dar  os  parabéns  a  V.  Es*. 
pela  aisigriíilada  vantagem,    que  se  acaba   de  ganhar  ern 
Halbérstadt,  pelos  destacamento»,   que  tenho  a  honrado, 
comi  na  11  d  ar.  „  ,  4 

Qnanoze  peças  d'artilheria}  e  um  .immenso  parque» 
mais  de  SUO  cavai  los  de  pucliar  carros;  acima  de  1.000. 
prisioneiros,  incluindo  um  General  de  D ivtsaó  (Ocbse),  I. 
coronel,  e  vários  officiaes  ;  e  mui  considerável  quantidade 
de  muniçoens,  cahirain  nas  maÕs  dos  conquistadores. 

Tendo  recebido  permissão  de  V.  Ex\  par»  obrar  se-. 
gundo  as  circunstancias,  passei,  consequentemente  o  Elbft. 
em  Fercbland,  na  noite  de  16  ;  e  marchei  na  direcção  de 
Burgstall ;  aonde  soube,  por  varias  cartas  que  foram  inter- 
ceptadas pelas  minhas  partidas,  que  um  grande  coinboy . 
d'artilherw,  escoltado  por  quasi  dons  mil  homens,  devi», 
passar  por  Halbérstadt  na  noite  de  17.  Tendo  descan* 
çado  suficientemente  os  meus  cavallos,  que  se  achavam  no 
melhor  estado  possível,  me  resolvi  vencer  as  15  milhas 
^Icinaás,  que  era  a  distancia  até  Halbérstadt,  sem  fazer 
hajto.  Muito  me  admira  de  poder  marchar  toda  esta 
distancia  em  30  horas,  sem  nunca  parar. 

Chegando  a  Hadmersleben,  soube  que  outro  comboy 
estava  em  Hessen,  na  estrada  de  Brunswick,  3  milhas  e 
meia  de  Halbérstadt,  aonde  intentava  chegar  pelamanbi 
VojfrX.No.61.  5  o 
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para  se  unir  ao  primeiro,  com  as  ristes  de  marchar  ■ 
aseior  segurança  para  o  Grande  Exercito.  Este  ut 
oomboy  era  esooltado  por  4.000  infantes,  e  500  de  eav 
oom  moitas  peças  d'artilheria.  Naô  obstante  a  fedigc 
meus  soldados,  e  cavallos,  depois  de  taõ  incominoda  i 
cba,  resolvi  continuar  o  meu  caminho,  e  fazer  imined 
mente  um  ataque  sobre  o  inimigo  em  Halberstadt,  a 
que  o  sen  reforço  chegasse :  e  a  fim  de  tirar  partido  do 
que  dle  tinha  comettido,  postando  as  soas  peças  e  con 
fora  da  cidade,  ainda  que  a  mui  curta  distancia  dos  mi 
Depois  de  um  reconhecimento  ás  4  horas  da  manhaã,  s 
que  o  inimigo  tinha  assestado  as  suas  peças  em  quadr 
o  interior  do  qual  estere  cheio  de  carros  ckf  roaniç 
outras  carruagens,  e  alinhado  com  infanteria,  eatanc 
flancos  cobertos  por  250  cavallos.  O  todo  formara 
espécie  de  fbrtaleia,  quasi  impenetrável  á  cavallaria. 
dos  meus  primeiros  cuidados  foi  cortar  o  inimigo  d 
dade ;  e  uma  única  porta,  que  o  inimigo  se  tinha  de 
dado  de  fechar,  me  offcrocco  os  meios  de  o  fazer,  tom 
posse  da  cidade,  aonde  o  valoroso  Coronel  Trecoff  atac 
retaguarda  das  tropas,  que  estavam  marchando  para  se 
rem  ao  quadrado,  e  as  perseguio  até  perto  das  peças* 
outra  parte  o  Coronel  Wlassaw,  que  eu  tinha  ma» 
adiante  com  dous  regimentos,  na  esperança  de  sarpre 
o  inimigo,  fei  dous  belos  ataques  contra  o  quadrado ;  p 
tendo  o  inimigo  noticia  de  nossa  marcha,  e  estando  pi 
rado,  na6  pôde  elle  fazer  alguma  impressão.  O  inii 
abrio  entaÔ  uma  viva  canhonada  de  14  peças,  a  que  ei 
pude  oppor  senaô  duas ;  e  com  tudo,  com  o  fogo  d 
incendiei  cinco  carros  de  munição  do  inimigo.  Una 
minhas  peças  teve  igual  sorte,  e  4  cavallos  fOrmm  mon 
Neste  momento,  um  regimento  de  Cossacos,  que  eu  t 
destacado  para  a  estrada  por  onde  vinham  avançam! 
reforços  do  inimigo,  me  trouxe  noticia  de  que  esta 
achavam  na  distancia  de  duas  milhas ;  isto  me  determu 
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fazer  um  esforço  gera)  e  decisivo  contra  o  quadrado  com 
todas  a*  minhas  tropas.  Com  catas  vistas  ordenei  a  todos 
os  Cossacos  que  andaram  espalhados,  que  se  aproveitassem 
do  mesmo  momento  em  que  se  fizesse  o  ataque  pela  aval- 
iaria regular.  Depois  de  exhortar  os  meus  soldados  a  que 
fizessem  o  seu  dever,  ordenei  a  toda  a  minha  gente  que 
.  carregasse  ao  mesmo  tempo.  Este  brilhante  ataque  contra 
um  quadrado  formidável,  defendido  por  14  peça*  d'ârtí- 
lheria,  exeedeo  a  minha  expectação*,  e  ciibrio  de  gloria  os 
husares  de  Isoum,  commandadoa  pelo  Coronel  Tieman,  • 
2  regimentos  dos  dragoens  de  Riga ;  os  Cossacos  também 
apoiaram  admiravelmente  os  esforços  destes  400  cavallos. 
Em  um  instante  foram  tomadas  as  baterias,  e  a  minha  valo- 
rosa gente  se  achou  no  meio  do  .quadrado  :  aqui  foi  horrí- 
vel a  mantança ;  porque  o  inimigo  se  defendeo  obstinada- 
mente, até  fazendo  fogo  por  debaixo  dos  carros :  mais  de 
700  foram  mortos,  o  resto  foi  aprisionada ;  e  atrevo-me  a 
asseverar  que,  deste  corpo,  na/S  escapou  um  só  individuo. 
Apenas  tinha  terminado  a  mortandade,  quando  as  columnas 
io  inimigo  começaram  a  apparecer,  apertando  oa  meus 
Cossacos.  Fui  então"  obrigado  a  apoiatlas,  a  fim  de  ganhar 
tempo  para  fazer  partir  os  prisioneiros,  e  peças  tomadas. 
Por  falta  de  tempo  somente  pude  levar  as  14  pacas,  e  12 
carros  de  muniçoens  t  queimei  o  resto  na  presença  do  ini- 
migo. Destrui,  ou  distribui  pelos  habitantes  todos  os 
provimentos  que  havia  na  cidade,  e  As  t  horas  da  noite  me 
retirei  com  o  roeu  saque  para  Cochstedt.  Tal  he  o  resumo 
deste  feito  ;  elle  tem  mais  merecimento  por'  ter  sido  em- 
prehendtdo  depois  de  uma  marcha  de  15  milhas,  que  foi 
seguida  por  uma  acçafi  de  mais  de  7  horas.  He  alem  do 
meu  poder  o  expressar  a  V.  Ex*.  quanto  toda  a  minha 
gente  tem  cumprido  com  o  seu  dever  nesta  brilhante 
acçafi. 

Que  os  Cossacos  pudessem  supportar  uma  marcha  de 
15  milhas,  e  depois  um  combate  de  7  horas,  nafi  me  ad-    . 
5  C  2 
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mirou  Unto,  como  ver  que  a  minha  cavai  lar  ia  regular  o 
fazia  também  como  elics,  sem  deixar  ficar  atraz  de  si  um 
&o  cavallo. 

(Assxgnado)  Czern  i  che  ff. 


Copias  de  Officios  do  General  Visconde  Cathcart^  e   Sir 

Charles  Sta?arty  dirigidos  ao  Secretario   de    Guerra 

Lcrd  Visconde  Castlereagh. 

Quarfel-general,  Jancr,  26  de  Mayo. 

Mj  Lord  ! — Offerecendo-sc  uma  occasiaõ  para  Ingla- 
terra, me  aproveito  delia  para  informar  a  V.  S.  de  que  o 
iftiratgo  ocni  >eguio  a  retaguarda  dos  A  Miados  com  vigor, 
nem  obteve  no  seguimento  bom  suecesso.  Os  corpos  dos 
Gcncraes  Barclay  de  ToIIy,  Blucher,  d' York,  e  Kleist, 
jaarchávam  para  Leignitz;  os  dos  Condes  Wittgenstein, 
r  General  Milaradovitch  na  direcção  deste  lugar  ;  porem 
o  ultimo  tem  os  seus  postos  avançados  no  rio  Bober;  o 
inimigo  oceupa  Lnwenburgh. 

O  exercito  A lliad o  se  vai  mudando  na  direcção  de  Sch- 
veidnitz  ;  tendo  assim  communicaçaõpor  Czenstochau  com 
o  Vistula ;  e  podendo  por  sua  immediata  posição  tirar 
partido  favorável  de  tudo  o  que  possa  accontecer. 

Diariamente  chegam  reforços  consideráveis. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)    Carlos  Stewart,  Teueute-gcneral. 
Ao  TUcoudc  Castlereagh,  &c. 


Quartel -gene  ral  Schweidnitz,  31  de  Mayo. 
My  Lord ! — O  exercito  Alliado  continou  a  retirar-se 
para  Breslau  e  Schweicinitz ;  mudou-se  o  quartel-general 
de  Janer  para  Striegau  aos  27 ;  e  nos  28,  para  este  lugar. 
Havendo  o  Conde  Wiitgenstein  resignado  o  commando 
doa  exércitos  Al  liados,  que  teve  desde  a  morte  do  Mare- 
chal Kutusoff,  até  se  fazerem  os  arranj  amentos  definitivos, 
lo  dor  S.  M.  Imperial  para  o  mesmo  commando 


MuctUama.  71* 

o  General  Barclay  de  Tolly.  O  Conde  Wittgemtein  com- 
mamla  agora  os  Russianos,  e  terá  lugar  uma. nova  desloca- 
ção:  o  General  Bluclier  deve  cerni  mandar  todos  os  Prus- 
linnos.  O  General  Milaradovítch ,  achando-*:  molesto, 
entregou  interinamente  o  sen  cominando  ao  Conde  Pahleo. . 

He  com  muito  prazer  qne  informo  a  V.  8.  de  que  os  cor- 
pos debaixo  das  ordens  do  General  tílncher  tiveram  uina 
brilhante  acçaõ,  com  a  sua  cavallaria^  contra  a  divisão  do 
General  Maison,  qae  desembocava  de  Haynait.  Pelai 
relaçoens,  que  tenho  recebido  desta  acção1,  parece  que  ella 
deve  ser  celebrada,  como  um  dos  mais  distinctos  «laques 
da  cavnllarin,  contra  quadrados  sólidos  de  infanteria,  qne 
se  tem  conhecido  nesta  guerra.  Á  cavallaria  Prussiana  se 
occnllou  com  dexti-ridade  por  detraz  de  um  terreno  favo* 
ravcl,  para  conseguir  o  seu  fim.  A  impetuosidade  do 
ataque  foi  laõ  grande,  que  se  deo  o  signal,  antes  do  inimigo 
se  ter  adiantado  s n meie ntem ente  ;  c  o  resultado  naõ  foi  taõ 
decisivo,  como  alias  teria  sido;  porem  cabiram  nas  maõs 
dos  Alliados  12  peças  d'artilhrria,  cl.300  prisioneiros.  Eu 
envio  a  V.  S.  quanto  ás  particularidades,  para  a  relação 
«racial,  que  tenho  a  honra  de  incluir. 

Aos  27, oito  esquadrôensde  cavallaria  Kussiana,  nmetade 
Cossacos,  atacaram,  joncto  a  Goldberg,  Í2  esquadroens 
dos  Couraceiros  inimigos  chamados deNapoleaÔ;  tomaram 
tQO  prisioneiros,  entreelles  vários  officiae».  Um  corpo  de 
partidários  tomou  um  grande  parque  de  muniçorns,  e 
vários  prisioneiros.  O  corpo  d*exercito  do  General  Blo- 
cher  se  retirou  aos  28  para  Prcschau,  no  rio  Striegau,  em 
quanto  o  exercito  principal  tomou  uma  posição'  juncto  a 
cate  lugar. '     . 

O  inimigo  depois  da  aeçaõ  de  Haynau  naõ  lem  apertado 
o  General  Blocner,  nem  tentado  cousa  alguma  em  frente 
desta  parte  do  exercito  ;  conji-ctura-se  portanto  que  se  cstaõ 
mudando  com  força  para  a  nossa  direita ,  para  se  pôrom 


em  cousmanicafeS  com  Gkgau ;  disem  qnea  mm  guarda 
arançande  chegou  a  Neumark. 

OffniUt  mencionar  a  V.  S.  que  a  particípaça/S  refene 
que  o  Gram  Marechal  Doroc  foi  morto  na  aoçaõ  de  Bei» 
chenbacb.  O  quaitel.general  de  Bonaparte  esta  em  Leig~ 
nitx.  O  quarteUgeneral  de  S.  M.  Imperial  te  muda  hoje 
para  Ober  Grodaiti  e  Reichcnbach»  O  inimigo  coatiaaa 
a  tua  marcha  para  Brctlan.  t 

Sinto  ter  de  informar  a  V~.  S.,  que  um  reforço  de  700 
Immeas,  com  ama  bateria  de  artilberia,  que  marchava  io 
Oder  para  se  unir  ao  exercito  principal,  cahio  nas  maca  do 
inimigo. 

Tenho  a  honra  de  ter,  &c. 

(As$ignado)     Carlos  Stewabt,  Tenente-geaeraL 
Ao  Visconde  Gutlereagh,  &e. 


TraducçaS  da  relação  official  da  aeçaS  entre  os  corpo*  de* 
bfiixo  do  eommando  do  General  Blucher,  e  a  guarda 
avançada  do  inimigo»  juncto  a  Haynau»  mos  26  de 
Maifo. 

O  exercito  Prostiano,  unido  com  o  corpo  do  General 
Rusêiano  Barclay  de  Tolly ,  tinha  o  sea  bivoçac  juncto  a 
Haynau  aos  25  de  Mayo.  Aos  26  marcharam  em  doas 
columoas  para  Ldgnita.  A  primeira  colamna  e 
poeta  dos  corpos  de  Barclay  de  Tolly,  e  d*  York ;  j 
ca  dos  corpos  do  General  Blucher.  A  retaguarda  fei 
halto  do  outro  lado  de  Haynau,  a  fim  de  se  oppor  ao  ini- 
migo, que  ordinariamente  marchara  desde  as  11  horas  da 
manhaã  até  a  noite. 

Como  o  inimigo  se  adiantava,  o  General  Blucher  orde- 
nou &  sua  oolumna,  que  se  retirasse  para  as  planícies  de 
Haynau  para  Stcudentx  e  Gotsdorff, .  deixando  SI  esqtuu 
droens  de  cayallaria  com  22  peças  de  artilheria  rolante,  de* 
baixo  do  eommando  do  General  Yon  Ziethen,  na  veta». 
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guarda  do  inimigo.  O  General  Voo  Ziethaa,  haTflnd» 
observado  a  força  do  inimigo,  do  moinho  de  Tento  de 
Bandinansdorff,  a  que  se  mandou  lançar  fogo,  como  Bignal 
á  cavallaria  Prussiana  paia  começar  o  ataque,  e  para  a  re- 
taguarda feser  balto,  e  se  oppor  ao  inimigo. 

As  14  horas  appareceo  o  inimigo  rindo  de  Haynan,  e 
começou  ama  canhonada,  contra  a  retaguarda  Prussiana, 
debaixo  do  cominando  do  Coronel  Mulins,  que  tomou 
uma  posiçaO  nas  alturas  de  Haynan.  Era  isto  somente 
um  reconhecimento  do  Marechal  Ney.  Perto  das  cinco 
horas  da  tarde,  o  inimigo  desfilou  de  Ha/nau,  e  atacou  a 
nossa  retaguarda,  que  se  retirou,  segundo  as  disposições» 
previamente  concordas. 

O  General  Voa  Ziethen,  vendo  que  uma  dlrisaõ  Fran- 
cesa seguia  a  nossa  retaguarda,  se  resolveo  a  descarregar 
nm  pesado  golpe  ;  e  confiando  no  valor  da  cavallaria,  dco 
ordens  para  que  se  sofiVesae  que  o  inimigo  passasse  adiante, 
e  o  atacasse  depois  na  retaguarda,  porem  a  nossa  cavallaria 
tinha  ja  sabido  de  sua  emboscada,  e  avançado  contra  o 
flanco  direito  do  inimigo.  Lançou-se  fogo  ao  moinho  d* 
Tento,  e  toda  a  retaguarda  fia  frente  contra  os  Franceses, 
que  se  formaram  em  quadrado. 

Tinham-se  feito  disposiçpens  para  que  a  artilheria  de  ca- 
Tallo  lançasse  o  inimigo  em  desordem,  e  neste  (empo  devia 
eníaõ  acavallaria  fiizer  o  seu  ataque  ;  porem  a  impaciência 
desta  naSdeo  tempo  á  artilheria  para  produzir  o  effeilo  dese- 
jado. Depois  de  algumas  descargas  de  artilheria  a  caval- 
laria arremeçou  se  contra  os  quadrados  do  inimigo,  que 
foram  suecesnvamente  destruídos. — Cessou  o  fogo,  c  cabio 
em  nossas  mãos  uma  bateria  de  12  peças  com  1.300  priso- 
neiros.  Quando  se  desvanece»  a  poeria  que  o  occultara, 
vimos  o  resto  da  divisão  do  inimigo  que  se  retirava 
para  Haynan. — A  batalha  durou  somente  meia  hora, 
t  nem  um  só  homem  de  nossa  infanteria  entrou  em  com- 
bate, tendo  esta  marchado  para  Liegnitz.— A  brigada  do 
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General  Vou  Zeithen  ficou  só,  na*  alturas  por  defra*  de 
GoUdorff. 

Quartel-general  de  Ober  Groditz,  juncto  a 
Schweidnttz,  Junho  1. 

Mj  Lord  1 — Pelo  mensageiro  Vick,  que  me  deixou  em 
Goldberg  aos  25  do  passado,  informei  a  V.  S.  das  acções* 
4ue  houveram  com  o  inimigo  nos  dias  precedentes,  e  do 
estado  gi-ral  das  operaçoens  militares* 

Tenho  a  honra  de  iucluir  aqui  varias  rclaçoens  que  se 
publicaram  no  Quartel-general  Kussiano,  sobre  estas  acço* 
ens,  junctamcnte  com  um  successo  povo  c  brilhante  que  se 
alcançou  pelos  esforços  e  talento  do  General  Conde  Wo- 
ronzow. 

O  Imperador  sahio  para  Janer  aos  25 ;  para  Streigau 
aos  27 ;  para  Schewidnitz  aos  28 ;  e  suas  M  agestades  fi  xa- 
rara  os  seus  quartéis  generaes  (hontem  pela  noite)  na  al- 
deã de  Ober  Groditz,  entre  Scb  weidnitz  e  Reich enbach. 

Bonaparte  continua  a  marchar  com  toda  a  sua  força; 
porém  íein  encontrado  renhidos  choques  em  todas  as  acço- 
ehs  que  tem  emprehendido ;  e  naó  tem  alcançado  bom  sue* 
cesso.  V .  S.  observará,  que  tem  havido  três  dias  de  halto. 
O  exercito  se  está  agora  concentrando  cm  uma  exccllcnte 
posição,  aonde  a  natureza  auxilia  a  arte.  O  Corpo  do 
General  Bulow,  e  alguns  outros  corpos  inferiores,- estaõ  na 
retaguarda  do  inimigo,  e  na  linha  de  sua  communicaçnff, 
aonde  diariamente  lhe  causam  muito  damno.  Pela  chega- 
da de  um  corpo,  c  vários  batalhoens,  o  exercito  Kussiano 
está  agora  mais  forte  do  que  estava  aos  21  do  passado. 

Ao  Visconde  Ca&tlereagh,  &c. 


Neste  oflicio  se  incluíam  varias  contas  officiaes ;  1*.  Uma 
relação  dos  acontecimentos  de  19  de  Mayo,  em  que  se  des- 
creve por  menor  a  acçaõ  que  tiveram  os  Generaes  Barclay 
deTolly,  e  d9 York,  com  dois  corpos  do  inimigo,  em  Ko- 
uigsvrerda,  c  Weissig,  cujos  factos  principaes  ja  foram 
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publicados.  Os  corpos  do  inimigo,  que  combateram  n'csta 
occasiaõ,  eram  os  do  General  Lauriston,  e  Victor,  ou,  co- 
mo alguns  suppnnham,  o  de  Sebastinni,  O  primeiro  con- 
sUtia  em  14.000 ;  o  segundo  em  20.000  homens.  Dizem 
qne  o  inimigo  tem  sido  mui.  superior  em  numero,  particu- 
larmente da  parte  do  General  d'York.  A  sua  perca  porém 
se  avalia  em  3.000  homens  mortos  e  feridos,  7  peças  de  ar' 
tHhería,  e  SOO  prísoneiros ;  entre  os  quaes  se  acha  o  general 
de  divisão  Péguerie,  e  os  generaes  de  brigada  Marteili, 
Beletier,  e  S.  Andreas.  Os  Generaes  Barclay  e  d' York, 
se  retiraram  para  a  posição  principal. 

Depois,  segue-se  a  relação  dos  acontecimentos  de  20  de 
Mayo ;  aonde  se  observa,  que  "  os  acontecimentos  deste 
dia  deverão  ter  custado  ao  inimigo  0.000  homens;  por 
qne  elle  foi  obrigado  a  forçar  os  desfiladeiros  de  Spree,  por 
debaixo  do  fogo  de  nossa  arlitheria  e  armas  pequenas. 

D  uai,  remo  jornal  circumstanciado  da  batalha  de  SI  de 
Mayo;  cujos  acontecimentos  principaes  também  ja  foram 
publicados.  As  seguintes  saõ  as  razoens  que  se  assígnam 
para  a  retirada  na  conclusão  da  acção. 

"Expor  tudo  ao  accaso  de  um  só  dia,  seria  jogar  o  jogo 
eomo  Napoleão  quer  t  conservar  as  nossas  forças,  colher  as 
vantagens  da  guerra,  tanto  mais  difficil  ao  inimigo  quanto 
he  mais  prolongada;  he  o  jogo  dos  alUados.  Nós  começa- 
mos a  retirada.'  Fizemolla  em  dia  claro,  debaixo  dos  o- 
lhos  do  inimigo,  às  7  horas  da  tarde,  como  se  estivéssemos 
M  parada,  e  sem  que  elle  pudesse  apanhar  um  só  trophco ; 
entretanto  que  o  exercito  combinado  lhe  tomou  nestes  três 
memorareis  dias,  pelo  valor,  e  constância  da  tropas,  13 
peças  de  artilheria,  e  300  prisioneiros,  entre  os  qnaei  ha  4 
generaes,  e  muitos  officiaes  de  distincçaS.  As  contas  me 
nos  exaggeradas  fazem  chegar  a  perca  dos  Francezes  a 
14.000  homens :  a  dos  Alliados  uaõ  excede  6.000." 

Ha  também  a  relação  de  uma  acçuõ  da  cavallaria,  em 
Reichenbnch  aos  SS  de  Mayo.     Dizem   que  havendo  o 
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corpo  principal  do  exercito  retrocedi  ilo  para  Wcissenfwrg, 
o  exercito  inimigo  commandado  por  Napoleão  em  pessoa, 
marchon  adiante  na  esperança  de  cortar  do  exercito  ( 
Conde  Mdoradovilch,  que  teve  ordem  de  marchar  pan 
Keichenbacb,  pela  c&tranda  de  Lobau.  Esta  empren  foi 
destruída  pela  actividade  e  prudência  dos  chefes.  Dou 
balalhocns  de  caçadores  que  ficaram  na  cidade  de  Retea» 
enbach  fizeram  taõ  obstinada  defesa,  que  o  inimigo  foi 
obrigado  a  avançar  com  força  considerável :  por  fim  julgou 
este  que  a  sua  cavallaria  poderia  obrar  com  effeilo  conside- 
rável, e  ordenou  que  um  corpo  de  tropas  carregasse  e  pas- 
sasse por  Kcicbenbach  :  o  ataque  foi  recebido  por  um  corpo 
de  cavallaria,  destinado  a  cubrir  os  caçadores  ;  e  do  corpo 
do  inimigo,  que  tinha  entrado  em  Reícbeubacb,  apenas  es- 
capou um  só  homem  no  ataque  dos  Russianos,  e  fogo  da 
infanleria. 

"  Este  revez  irritou  Napoleão.  800  homens  das  guante 
com  um  regimento  de  lancciros,  sustentados  por  2,  ou3mii 
cavallos  tentaram  flanquear,  e  tomar  pela  retaguarda  uma 
bateria  que  tinha  sido  posta  cm  uma  eminência  na  esquer- 
da. O  General  Colbert  conduzio  este  ataque.  A  bom 
cavallaria  foi  obrigada  a  ceder;  porem  em  um  instante 
depois  um  regimento  de  hussares,  e  uma  partida  de  cossa- 
cos estavam  no  flanco  das  guardas  de  Napoleão  :  outros 
destacamentos  se  lançaram  adiante,  e  o  inimigo  ficou  era 
completa  derrota,  depois  de  ter  perdido  alguns  centos  de 
homens,  em  mortos,  feridos  e  prisioneiros.  Na  manbaS 
seguinte  a  retaguarda  continuou  a  maraha  para  Gorliti, 
sem  que  o  inimigo  se  atrevesse  a  incommodalU ;  e  desta 
maneira  os  exércitos  combinados  executaram  os  seus  movi- 
mentos de  Bautxen,  sem  ter  perdido  sequer  a  roda  de  tua 
carro. 

"  Em  outra  conta  ulterior  de  acção"  da  guarda  avançada, 
que  teve  lugar  aos  26  de  May  o,  cm  Hayn.au,  se  menciona 
que  o  Marechal  Ney,  que  estava  á  frente  das  tropas  só  se 
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pode  salvar  com  dificuldade.  E  a  isto  se  ajuncta,  que" 
no  flanco,  e  na  retaguarda  do  inimigo  tem  a  guerra  de  par- 
tidários recomeçado  a  sua  actividade,  por  ser  o  terreno  mais 
aberto.  O  General  Kaisaroff,  que  marchara  de  Mark 
Lissa  para  o  flanco  dos  Franceses  com  os  seus  corpos  vo- 
lantes, mandou  um  destacamento  pela  estrada  de  Keichcn- 
baça  para  Gorlitz,  e  snrprehendeo  um  comboy  de  artilhe- 
ria.  Nos  tomamos  ao  inimigo  duas  peças,  encrnvamos-lhe 
seis,  e  fizemos  voar  os  seus  caizoeus.  O -coronel  d'artilhe- 
ria  Lassot,  que  commandava  o  comboy  Francez,  foi  morto, 
assim  como  o  general  que  o  seguia  em  uma  carruagem. 
Mais  de  300  homens  ficaram  no  terreno.  O  destacamento 
Russiano  trouxe  80  prisioneiros,  que  ja  chegaram  com  duas 
peças. 


O  seguinte  saS  extractos  de  officios  do  Tenente-general 
o  Hon.  Sir  Carlos  Stewart,  C.  B.  recebidos  pelo  Lord 
Castlereagh,  datados  de 

Quartel-general,  Reichenbach,  5  de  Junho,  1813. 

Mv  Lord  1 — O  exercito  continuou  em  suas  posiçoens 
nas  vizinhanças  de  Schweidnítz  até  hoje,  quando  se  pu- 
blicou o  armistício  cm  que  concordaram  as  forças  comba- 
tentes. S.  M.  Imperial,  e  o  Rey  de  Prússia,,  fixaram  os 
seus  quarteis-generaes  cm  cosas  de  campo,  juncto  a 
este  lugar.  O  corpo  d*cxerci(o  do  general  Wittgenstein, 
com  o  do  general  ttlucher,  ainda  está  em  Schwcidnifz  e 
suas  "vizinhanças.  O  General  Barclay  de  Tolly  tem 
aqui  o  seu  quartel-general.  Parece  que  o  inimigo 
destacou  um  corpo,  iramcd  latamente  antes  do  armistício, 
contra  Boistch  e  Bulow,  e  houve  com  o  primeiro  uma  re- 
nhida acçafi,  clle  se  retirou  para  alguma  distancin,  sendo 
o  numero  dos  inimigos  mui  superior.  As  operaçoens  dos 
sobreditos  generaes  na  retaguarda  do  inimigo  ainda  con- 
tinuam a  assustallo,  e  a  serem  mui  bem  suecedidas ;  o  que 
iD  2 
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provavelmente  o  obrigará  o  destacar  alguns  corpo*.  Oa 
nossos  partidários  lera  trazido  muito*  prisioneiros  dentro 
destas  poucos  dias.  V.  S.  saberá  deum  brilhante  combata 
do  general  Czernicheff,  em  Halbersladf,  antes  que  lho 
chegue  este  orficio,  pelo  que  deixo  de  o  recapitular. 
Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)  Cabix>s  Stewart. 

Quartel-gcneral  de  Reichenbacli,  6  de  Junho. 
Os  Alliados  cm  mui  poucas  semanas  tem  dado  duas  ba- 
talhas decisivas,  a  um  inimigo  infinitamente  superior  em 
numero;  naõ  se  passa  dia  algum  sem  que  cheguem  ao 
quartel  general  do  exercito  tropheos  de  vicloria  ;  naõ  ha  dia 
em  que  naõ  aconteçam  combates  c  escaramuças,  nas  qaaes 
temellcs  u  ní  fu rm emente  n  victoria.  Empenhados  em  nnu 
batalha  desesperada  cm  Lulzcn,  aoude  clles  triumphante. 
mente  pararam,  e  conquistaram,  e  d'onde  somente  se  re- 
tiraram, pela  dificuldade  de  conduzir  as  rnuniçoens  ao 
exercito  ;  executaram  a  passagem  do  Elbe,  cuja  opera* 
çuõ  be  a  mais  difícil  que  se  pode  conceber,  na  presença 
de  um  inimigo  superior,  e  atravessaram  uma  extençaõ  de 
território  de  quasi  300  milhas,  retirando.se,  combatendo 
em  uma  depois  de  outra  posição;  e  levando  com  sigo 
entre  6  e  7  centos  de  peças  d'nrtilberia,  sem  perder  uma 
só  peça  ou  sacrificar  alguma  bagagem. 


GUEBRA  DA  PE  MIN  SEU.  A. 

Extracto  de  um  Offiào  de  S.  E.  o  Marechal-gencral  Duque 
da  Victoria,  dirigido  ao  IUT.  e  Ex**.  Sr.  D.  Miguel 
Pereira  Forjas,  do  seu  SZuartei-general  de  Freineda,  em 
S  de' Maio,  de  1813. 
Depois  que  transuvitti  a  V.  E.  o  meu  anterior  Despacho 

de  28  do  passado,  tenho  recebido  participações,  que  (pasto 


rmr.naÕ  •ejaô'  da  Officio  lhe  doa  credito)  me  informam  ha- 
ver o  Marechal  Socbet  atacado  no  dia  1 1  de  Abril  a  esquer- 
da da  posição,  que  occupava  o  Exercito  Alliado  Anglo» 
Siciliano  do  cominando  do  General  Elio  ;  e  que  no  princi- 
pio conaeguio  Suchet  alguma  vantagem  em  Tecla,  e  V  iilena, 
•obre  a  Divisão  do  2*.  Exercito  do  eommuidodo  Brigadeiro 
Mijares. 

Com  tudo  o  General  Sir  Jobn  Murray  parece  que  reunío 
todos  os  corpos  do  seu  cominando  na  tarde  de  12,  cuja 
operação  cobrio  com  uma  guarda  avançada,  que  collocoa 
em  Bi  ar ,  a  qual  se  retirou  sobre  o  grosso  do  exercito :  e  que 
o  General  Elio  cobrio  com  o  2*.  exercito  a  esquerda  do 
Alliado  Anglo-Siciliano  na  nova  posição,  achando-se  as 
Divisões  Hespanholas  dos  Generaes  Wliittingham,  e  Rocha 
sobre  a  direita. 

Segundo  parece  o  General  Suchet  marchou  no  dia  13 
para  Castalla ;  atacou  a  esquerda  da  posição,  occúpada 
pelos  corpos  do  exercito  alliado  Aaglo-Siciiíano,  e  foi  re- 
chaçado com  considerável  perda.  O  inimigo  retirou -se 
em  consequência,  e  segundo  oiço,  Sir  John  Murray  ainda 
o  perseguia  no  dia  16 ;  e  supponho  ser  esta  a  razão,  por 
que  até  ao  presente  naÕ  tenho  recebido  a  participação  offi* 
ciat  destes  acontecimentos. 

O  inimigo  na6  tem  feito  mais  movimentos  de  importância 
por  este  lado.  No  dia  27  do  passado  enviou  um  pequeno 
Destacamento  para  Toledo ;  com  tudo  naS  ha  apparenciai 
de  movimento  algum  naquella  direcção. 
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Extracto  de  um  OJScio  de  S.  E.  o  Marechal-general 
Duque  da  Victoria,  datado  do  seu  Quartel-general  de 
Freineda,  a  19  de  Maio  de  1813,  c  dirigido  ao  IU".  % 
Ex"9.  Sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

O  inimigo  envia  de  quando  em  quando  um  pequeno 
corpo  de  tropas  a  Toledo,  porém  naõ  tem  feito,  de  algum 
tempo  a  esta  parte,  alteração  de  consideração  na  sua  posi- 
ção. 

Extracto  de  um  Officio,  que  S.  E.  o  Marechal-general 
Duque  da  Fidoria,  escreveo  ao  IW.  e  Ex*".  Sr.  Z).  Mi- 
guel Pereira  Forjaz,  do  seu  Quartel-general  de  Matill*, 
em  25  de  Maio  de  1313. 

Tendo  feito  as  tropas,  que  formam  a  esquerdado  exercito, 
considerável  progresso  na  sua  marcha  sobre  a  direita  do 
Douro,  puz  em  movimento  as  seguintes  divisões  de  infan- 
taria do  exercito  alliado  Anglo- Portuguez.  Á  2\,  a  divi- 
são ligeira,  e  a  do  commando  do  Conde  de  Amarante ;  à 
divisão  Hespanbola  do  General  Morillo,  como  igualmente 
os  corpos  de  cavallaria  do  commando  dos  Generaes  Fane, 
Long,  Victor  Alten,  e  a  Brigada  de  cavallaria  da  Casa  Real 
com  o  Regimento  6°.  Portuguez,  e  o  corpo  Hespanhol  de 
D*  Julião  Sanches ;  movendo  também  de  Freneda  no  dia 
22  do  corrente  o  Quartel-general. 

O  inimigo  evacuou  Ledesma  hontem  de  tarde,  dirigindo- 
se  as  tropas,  que  alli  haviaõ,  para  Salamanca,  e  eu  espero 
que  as~alliadas  estarão  a  manhaã  sobre  o  Tormes. 

O  Inimigo  permanecia  ainda  em  Madrid  no  dia  18  do 
corrente,  e  até  áquella  época  naõ  tenho  ouvido,  que  hajam 
feito  alteração  nas  suas  posições ;  á  excepção  de  que  havia 
chegado  a  Valhadolid  uma  parte  do  exercito  do  centro. 

Acabo  de  receber  a  seguinte  noticia,  a  que  dou  credito: 
que  Longa  atacou  em  3  do  corrente  entre  Miranda  do  Elbro 
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e  Arminon,  um  cotnboi  commandadopdo General  Ronyer, 
a  quem  obrigou -a  retirar-se  para  Miranda,  com  considerá- 
vel perda,  particularmente  de  officiaes. 


O  Conde  de   Bathurst  recebeo  um  Officio  do  Marques 

de  Wellington,  em   data  de  Carvqjales,  31   de   Mayoj 

1813;  o  seguinte  he  um  extracto : — 

As  tropas  chegaram  a  Salamanca  aos  26  do  corrente  e 
acharam  o  inimigo  ainda  na  cidade,  com  uma  divisão' 
de  infanteria,  e  três  esquadroens  de  cavallaria,  e  alguma 
artilhem  do  exercito  do  Sul,  debaixo  do  cominando  do 
General  Villatte. 

.  O  inimigo  evacuou  a  cidade  quando  nos  aproximamos; 
mas  esperaram  mais  do  que  deviam  sobre  o  terreno  alto  na 
vizinhança,  e  deram  uma  occastaõ  á  cavallaria  debaixo  do 
cominando  do  General  Fane,  e  General  Victor  Alten  (o 
primeiro  dos  quaes  cruzou  o  Tormes,  no  váode  Santa  Mar- 
tha,  e  o  segundo  na  ponte)  de  lhes  fazer  grande  dam  no 
em  sua  retirada.  Muitos  foram  mortos  ou  feridos,  e  nós 
tomamos  cousa  de  200  prisioneiros,  sette  carros  de  muni- 
Çaó,  alguma  bagagem,  mantimentos,  &c.  O  inimigo  se 
retirou  pela  estrada  de  Babila  Fuente,  e  ao  pé  de  Hezerta 
se  lhe  ajunctou  um  corpo  de  infanteria  e  cavallaria,  na  sua 
marcha  d«  Alba.  Eu  ordenei  então"  ás  minhas  tropas  que 
descontinuassem  o  seu  seguimento,  naõ  havendo  ainda 
chegado  a  infanteria. 

O  Major-general  Longa,  e  Brigadeiro-general  Morrilto,. 
commandando  a  divisão  Hespanhola,  atacaram  Alba,  de 
cujo  lugar  se  retirou  o  inimigo. 

No  decurso  de  21  e  28  eu  estabeleci  as  tropas  que  tinham 
marchado  do  Águeda  e  Estremadura  Alta,  entre  o  Tormes 
e  o  Douro,  debaixo  do  cominando  do  Tenente-general  Sir 
Rowland  Hill ;  e  eu  mesmo  parti  aos  2a.  para  me  unir  ali 
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ás  tropas,  e  cheguei  naquelle  dia  a  Miranda  do  Douro,  e 
aqui  aos  31*  Achei  as  tropas  j  une  to  ao  Esla,  comraaodadas 
por  Sir  T.  Graham ;  como  eu  desejava,  com  a  sua  esquerda 
em  Tabara,  e  em  communicaçaõ  com  o  exercito  de  Galliza, 
e  a  direita  neste  lugar ;  e  feitos  todos  os  arranjamentos 
para  passar  o  Esla.  A  maior  parte  passou  aquelle  rio  esta 
manhaã,  a  cavallaria  pelos  vãos  e  a  infanteria  por  uma 
ponte)  que  foi  necessário  lançar  ao  rio ;  porque  era  taõ  pro- 
fundo, que  se  perderam  na  passagem  alguns  homens  mesmo 
da  cavallaria.  Os  bussares  Inglezes,  que  atravessaram  pri- 
meio  o  rio,  tomaram  um  official  e  30  soldados  do  inimigo, 
juncto  a  Valdeperdizes. 

O  inimigo  tem  evacuado  Zamora,  e  as  nossas  patrulhas 
tem  estado  naquelle  lugar ;  as  tropas,  que  estavam  ali 
retrocederam  para  Toro,  aonde  ouvi  que  tem  uma  divisão 
de  infanteria,  e  uma  brigada  de  cavallaria. 

Parece  que  o  inimigo  unio,  juncto  a  La  Nava  dfEl  Rey, 
as  tropas  que  estavam  em  Arevalo,  e  Medina  dei  Campo  ; 
e  eu  imagino,  que,  como  esta  parte  do  exercito  se  adianta, 
alies  se  retirarão  para  a  outra  parte  do  Douro.     . 

As  tropas  do  inimigo  estavam  ainda  em  Madrid,  e  juncto 
ao  Tejo  aos  22  :  mas  concluo  que  terão  evacuado  aquella 
parte  do  paiz  em  ouvindo  os  nossos  movimentos. 


Noticias  particulares. 

Santiago,  4  de  Mayo. 

O  4*.  exercito  Hespanhol,  commandado  em  chefe  pelo 
General  Castanhos,  se  acha  actualmente  organizado  da  ma- 
neira seguinte. 

As  tropas  de  todas  as  armas,  que  compóem  este  exercito, 
formarão  8  divisões  de  infanteria  e  2  de  cavallaria* 

Cada  divisão  de  infanteria  constará  de  2  brigadas,  e  cada 
brigada  de  3  regimentos. 

Cada  divisão  de  cavallaria  constará  de  2  brigadas,  e  cada 
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brigada  do  numero  de  corpos  que  se  designarem,  segundo 
a  força  que  contém. 

Destinar- se- ha  a  cada  divisão  a  artilhe  ri  a  do  exercito,  que 
pareça  conveniente,  segundo  as  circunstancias. 

O  batalhão  de  caçadores  do  exercito  não  formara  parte 
<le  nenhuma  divisão,  e  permanecerá  na  posição1,  que  o  ge- 
neral em  chefe  lhe  destinar. 

A  primeira  divisão  de  infantería  do  4*.  exercito  se  for* 
rnará  da  secção,  que  commandava  o  Brigadeiro  Moriflo,  é 
dos  regimentos  de  Jaen,  Vitoria!  e  Doyle. 

A  segunda  divisão  de  infantería,  se  formará  da  divisão, 
que  era  a  3*.  do  5*.  exercito,  do  3*.  batalhão  das  reaes  guar- 
das «espanholas,  •  do  regimento  da  infantería  de  To- 
ledo. 

Â  3*.  divisão  de  infantería  se  comporá  da  í  regimentos, 
pertencentes  ao  que  se  chamava  6*.  exercito. 

A  4*.  divisão  se  formará  de  €  regimentos  do  que  se  deno* 
mirrava  6*.  exercito. 

Ai",  divisão  se  formará  das  tropas,  quecommenda  o  bri- 
gadeiro Porlier,  aagmenUoaa  com  regimentos,  do  que  se 
denominava  1*.  exercito,  até  o  na  mero  de  G. 

A  6*.  divisão  se  formará  das  tropaa,  coaunandadas  pelo 
Coronel  Longa. 

A  7*.  divisão  se  formará  das  tropas  de  Castelia,  Biscaya, 
eGuipuzco*. 

A  8*.  divisão  será  composta,  das  tropas,  que  commanda 
o  General  Espoe  e  Mina. 

A  primeira  divisão  de  ca» aliaria  se  formará  doa  regimen- 
tos, que  compunham  a  divisão  do  General  Conde  de  Pentw 
VHlemur,  e  o  Brigadeiro  Sanche*.  . 

A  segunda  divisão  de  cavaUaria se  formará  dos  regimen- 
tos da  menina  do  ti*,  exercito,  e  bussares  de  Cantábria. 

Os  regimentos  de  infantería  do  que  se  denominava  7*. 
exercito,  que  devam  permanecer,  e  que  liaõ  entrem  nesta 
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nova  organização  de  divisoens,  obrarão  soltos,  ou  reanídot 

em  brigarias  ligeiras,  segundo  as  circunstancias. 

O  todo  deste  exercito  se  dividirá  em  3  corpos,  com  as 
denominações  de  ala  direita,  centro,  c  ala  esquerda,  do  ex- 
ercito. 

A  ala  direita  se  comporá  da  1*.,  e  2a.  divisão  de  infan te- 
ria, e  da  Ia.  divisão  de  cavallaria. 

O  centro  se  comporá  da  3a.,  4\,  e  5*.  divisap  de  infan. 
teria,  do  batalhão  de  caçadores,  e  da  2\  divisão  de  caval- 
laria. 

A  ala  esquerda  se  comporá  da  6a.,  7a.,  e  8a.  divisão  de 
infanteria,  c  da  cavallaria  pertenceute  ao  General  Mini, 
Coronel  Longa,  c  da  demais  que  pertencia  ao  T.  exercito. 

Cada  um  destes  três  corpos  terá  um  Commandante  Ge- 
neral, um  Estado  maior,  &c. 

A  primeira  divisão  será  commandada  por  D.  Palbo  Mo* 
rillo. 

A  2a.  divisão  será  commandada  por  D  .Carlos  Hespanba: 
a  3a.  por  D.  Francisco  Xavier  Lousada:  a  4a.  por  D.  Pedro 
la  Barcena ;  e  a  5a.  por  D.  João  Dias  Porlier.  Toda  a 
cavallaria  pelo  Conde  de  Belveder;  e  a  i\  divisõo  da  mes- 
ma pelo  Conde  Penne  Villemur. 

A' Corunha  chegaram  167  prizioneiros  francezes,  com  3 
capitães,  e  30  juramentados  feitos  pelo  partidário  Pastor 
em  Bilbáo;  e  esperavaõ-se  600  feitos  por  Mina  em  Leria 
Os  francezes  permanecem  aiuda  em  Mayorga,  Valderas, 
e  Villal pando. 

(Pela  nova  organização  do  4o.  exercito  hespanbol  pode- 
mos concluir,  que  a  sua  força  nau  deve  descer  de  48.000 
infantes,  e  3.000  cavallos.) 

FRANÇA. 

Circular  da  Imperatriz  aos  Bispos. 
,.  Em  nome  do  Imperador.— A  Imperatriz  Raynha  e  Re- 
nte a  Mr.  o  Bispo  de  — — ,  Mr.  Bispo  de  — .    A  vic- 
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toria  alcançada  nos  campos  de  Lul/en,  por  si.  M.  o  Im* 
perador  c  Rcy,  nosso  muito  amado  marido  c  Soberano, 
somente  pode  ser  considerada  como  ura  acto  especial  da 
,  Divina  Providencia.  Desejamos  que,  recebendo  esta 
carta,  mandeis  cantar  o  Te  Heumj  e  dar  graças  ao  Deus 
dm  exércitos,  e  acerescentareis  aquelLas  oraçoens,  que 
julgareis  mais  convcnii-mcs  para  obter  a  protecção  divina 
ás  nossas  armas,  e  especialmente,  pata  a  conservação  da 
•agrada  pessoa  do  Imperador  e  Rey,  nosso  amado  maridos 
Soberano.  Dcuso  livre  de  todo  o  perigo  1  A  soa  segurança 
he  tuõ  necessária  á  felicidade  do  Império,  como  ao  bem 
da  Europa,  e  á  Religião  que  elle  tem  elevado,  e  que  foi 
chamado  a  restabelecer.  Elle  he  o  seu  mais  sincero  e  fiel 
protector.  Nao  tendo  esta  carta  outro  objecto,  rogo  m. 
Deus  Mr.  Bispo,  que  vos  tenha  e,oi  sua  saneia  guarda.— 
Dada  no  nosso  Pulado  Imperial  em  S.  Cloud,  aos  11  da 
Mayo,  de  1813.     Mabia  Luiz  a.     Duque  do  Cadobe. 


Ordem  Circular  do  Cardeal  Maurtf,  para  se  cantar  Te 

Dcum  em  todas  as  Igrejas  da   Cidade  e  Diocese  de 

Paris. 

Chabo  IrhaÕ — Ao  momento  em  que  o  Imperador  no 
seu  throno  recebeo  a  ultima  memoria  do  Corpo  Legislati- 
vo, S.  M.  pronunciou  ao  seu  povo  estas  notáveis  palavras  * 
— Brevemente  rac  porei  á  frente  de  minhas  tropas,  e  con- 
fundirei as  falazes  promessas  que  nossos  inimigos  tem 
feito  a  si  mesmos. 

Apenas  se  começou  a  campanha,  vimos  preenchido  o 
oráculo.  O  primeiro  dia  de  hostilidades  desempenhou 
esta  perada  obrigação  de  um  grande  génio,  sustentado 
pela  muitas  vezes  provada  protecção  'do  Ceo,  e  animado 
pelos  nobres  sentimentos  de  sua  fortaleza  :  o  nosso  Au* 
grato  Monarca»  apresentou  entaS  á  nação  u  luas  «spena- 
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grande  recamo  d*  guerra,  renovando  o  nosso  exercito, 
■em  ter  necessário  exigir  algum  augmento  de  impostos  á 
naçaS,  e  sem  nos  reduzir  a  fazer  uso  de  algum  expediente 
ruinoso ;  e  faõ  depressa  cataram  restabelecidas  ai  nossa* 
preparaçoens  militares,  quando  na  primavera  se  apresen- 
tou a  coalliçao  armada,  para  receber  o  castigo,  que  lha 
preparavam  os  nossos  valentes  guerreiros.  Deus,  que  se 
apraz  com  a  presumpçaõ  e  temeridade  dos  mortaes  ;  Deus, 
segando  a  expressão*  do  propheta,  assoprou  sobre  estai 
massa  de  ambiciosas  chinteras,  e  dias  se  desvaneceram 
em  fumo.  Vede-oB  agora  humiliados  e  ja  vencidos ;  estes 
conquistadores  imagiiiarios,  que  taõ  de  leve  creram  e  con- 
taram com  a  nossa  deshonra. 

Alem  de  novo  e  florente  aspecto,  que  se  apresenta  ao 
nosso  exercito,  pela  gloriosa  victoria,.  pela  qual  vamos 
hoje  a  dar  graças  ao  Todo  Poderoso,  nos  mais  solemnes 
actos,  ella  annnncia  triumphos  mais  decisivos  em  nosso 
flrvor,  aos  olhos  do  sábio,  que  pode  julgar  do  futuro  pelo 
presente ;  e  ler  anticipadamente  nestes  grandes  aconteci- 
mentos todas  as  gloriosas  paginas,  que  elles  promettem  á 
historia.  Cada  dia  nos  desenvolve  os  resultados.  Nos 
expulsaremos  estos  Tártaros,  para  seus  horrorosos  climas, 
que  ja  os  naff  podem  salvar. 

De  facto,  a  campanha  que  começa  debaixo  de  ta6 
brilhantes  auspícios,  apparentemente  deve  tnamfeslar-nos 
M  desígnios  da  Providencia,  no  magnifico  destino  do  Im- 
perador, em  sua  plena  extençaô".  Potencias  que  Bois  ini- 
migas da  França  vós  tínheis  numerado  as  nossas  legtoens 
—Vos  tínheis  calculado  de  quantas  armas  eram  com- 
postas ;  mas  esquecestesvos  ao  mesmo  tempo  de  apreciar  o 
extraordinário  génio  de  seu  chefe,  cujas  combinaçoens 
subKmes  sabem  balançar  as  suas  acçoens,  concertar  o  todo, 
supprir  os  seus  meios,  e  dobrar  a  sua  força.  Vos  suppon- 
dea-os  nossos  soldados  «em  experiência,  e  atrevetsvos  a 


470  MiscellaneOn 

desprciar  a  sua  coragem  juvenil,  qae  ainda  naõ  tio  o  hor- 
roroso fogo  das  batalhas.     Mas  vos  naõ  sonhastes,  que  a 
fama  do  grande  homem,  que  os  commanda,  os  faria  he- 
roes  quando  estivessem  diante  de  nos.    Vos  ainda  credes 
que  elle  estava  distante  de  seu  exercito ;  quando  a  sua 
historia,  assim  como  os  vossos  sonhos  vos  dcyíam  ter  en- 
sinado, que   nas  suas  marchas  o  seu  posto  he  sempre  á 
frente  de  suas  victoriosas  phalanges.     Vos  podíeis    ao 
menos  naõ  hesitar  em  reconhecer  a  presença  do  primeiro 
dos  capitaens  tanto  nas  manobras,  c  enthusiasrao  de  suas 
tropas,  como  pelos  estragos,  e  trovaõ,  que  destruio  a  flor 
de  vosso  exercito- — j  Naõ  sabíeis  vos,  pela  fé  de   vossas 
derrotas  precedentes,  que  obrigallo  a  defende-se  era  cha- 
mallo  á.  victoria.     Ah  !  um  tal  Soberano  naõ  he  nunca  o 
expectador  simples  das  batalhas,  que  tem  resolvido  dar : 
sempre  illuminado  por  sua  inspiração,  por  sua  experiên- 
cia, e  por  aquelle  habito  de  grandes  e  repentinos  de- 
sígnios, que  o  elevam  em  todo  o  sentido  acima  dos  outros 
homens,  elle  vos  tem  descuberto  toda  a  sua  ascendência, 
com  aquclla  promptidaõ,  e  certeza  de  juízo,  que  sabe  i 
primeira  vista  formar  um  plano  de  batalha,  que  sempre 
lhe  daraõ  a  mais  profunda  meditação  dos  mais   illustres 
generaes.     Vos  vos  adiantastes  por  três  dias  de  marcha  no 
movimento  de  um  triumpho,  que  elle  secretamente  tinha 
ja  preparado  no  seu  espirito  ;  mas  illudindo  a  sua  dispo- 
sição,   excepto  somente  a  maneira  de  conquistar,    vos 
viestes  sobre  elle  a  provocar,  e  accelcrar  o  combate. 

"A  metade  do  seu  exercito  estava  ainda  distante  de  seu 
corpo,  c  naõ  teve  que  sentir,  senaõ  o  ter  estado  por  algu- 
mas horas  privada  de  participar  de  seus  louros. 

À  inferioridade  de  nossa  cavallaria,  que  o  Imperador 
desejava  poupar,  c  pela  qual  elle  deo  em  suplemento  a  sua 
trovejante  artilheria,  mostrou  de  uma  vez  as  suas  inten- 
çoens,  por  Mina  daquellas  repentinas  illuminaçoens  de  qu* 
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falia  Boyssarí.  "  He  nm«  batalha  Egyptiaca,"  -ditas 
elle  ás  suas  tropas  "  uma  boa  infantaria  sustentada  pela 
artilberia,  deve  ser  suficiente  «m  si  mesma;"  a  historia 
perceberá  este  moraoravel  resultado  de  uma  combinação 
■oggcrida.  peto  génio  militar,  e  que  pôde  somente  segurar; 
a  victoria. 

Fica-se  transportado  de  admiração  ante  o  homem  extra- 
ordinário, que  tem  elevado  o  nosso  Império  a  taõ  prodi- 
gioso grào -de  poder  e  de  gloria.  A  sua  sorte,  e  oiseua 
officiosOB  inimigos  incessantemente  o  poeic  nas  situaçoens 
mais  próprias  para  nos  descubrir  toda  extençaõ  de  seu 
génio.  Elle  he  a  alma  de  seus  geueraes ;  assim  como  de 
seus  exércitos.  NaÕ  se  pode  conceber  como  um  mor- 
tal pode  superar  tantas  dificuldades,  ser  suficiente  para  a 
mrecuçaõ  de  tantos  deveres,  unir  tanta  actividade  com 
(anta  previdência,  tanta  sabedoria  com  tanta  impetuo- 
sidade, taõ  vasta  eziençaÕ  de  concepção  a  tanta  vigi- 
lância nas  miudezas;  e  que  todas  as  jiartes  de  sua  im,, 
mensa-  administração'  sejam  sempre  vigiadas  pela  perspi- 
cnidade  de  suas  vistas  como  se  elle  naõ  tivesse  outra  soli- 
citude no  thrano. 

He  somente  a  religião,  que  unindo  todos  os  interesses  do 
Soberano  com  o*  do  súbdito,  do  rico  com  os  do  pobre,  as- 
segura a  verdeira  pompa  dos  ann^es  da  naçaõ,  dá  uma 
expressão  á  alegria  coramum  tanto  augusta  como  sagrada, 
e  que  o  entbuslaimo  universal  faz  ainda  mais  terno  e 
magnifico  i  sem  elle  nada  he  solemne  nada  he  verdadeira- 
mente popular ;  nada  une  a  multidão  em  uma  só  família. 
O  mundo  tem  o  mm  divertimentos,  porém  so  a  chrislafi- 
dade  tem  festividades.  Os  homens  nunca  estaõem  perfeita 
commtmliaõ  de  sentimentos,  e  de  interesses,  senso  em  o 
templo.  He  prostrando-se  diante-  de  Deus,  que  os  prín- 
cipes ensinam  ao  seu  provo  a  respeitallos,  nós  nos  jidga- 
gamos  tbliaes  em  ser  cbrislaôs,  e  orgulhosos  de  scruioa 
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Francezes ;  aula  um  se  cré  associado  mi  gloria  do  exer- 
cito, cdefaraado-a  com  igual  sotaanidade  e  magestade, 
em  nossos  sanciaarios.  Estando  Deus  aqui  no  meio  de 
nós,  actualmente  se  senle  que  está  jtfaeto  a  nós,  segundo 
a  expressão  do  Apostolo  S.  Paulo,  igualmente  paice  qas 
se  declara  por  nós* 

A  imagem  do  Soberano  cata  abraçada  em  todos  os  cora* 
çeens.  As  acclameçoeas  de  todo  um  poro  respeitam  o 
aeu  amado  nome,  com  sentimento* «amime?  de  gratidão; 
porém  a  sua  faot*  nos  tem  taõ  aecustumados  a  prodígios, 
que  ja  naõ  pode  apparecer  cousa  alguma  de  surprrsa  i 
nossa  admiração. — Oh  !  como  esta  alma  gozaria  com  pra- 
zer o  nosso  amor,  se  clle  pudesse  a  este  momento  ser  teste- 
moaha  de  todos  os  sentimentos  que  elle  inspira. 

Porem  que  sentimentes  temos  nós  de  expressar,  naõ 
etará  o  nosso  Monarcha,  ao  pensamento,  presente  a  esta 
sagrada  sokmnidade,  paia  gozar  das  beaçaõs  umvevsaet, 
que  vem  rodear  a  sua  amada  companheira,  ao  monaeato 
cm  que  asotemnklade  religiosa,  grande  e  terna,  Tesa  ofe- 
recer lhe  peia  primeira  rei  durante  o  seu  Governo,  com 
a  pompa  mais  magnifica  do  throno,  a  hememagem  da 
aaçaõ  ?  A  festividade  que  nos  ajuncta  aqui  no  primeiro 
de  nossos  templos,  taõ  resplandecente  com  os  seus  beoe* 
fidos  e  suas  victorias,  adquire  ainda  maior  interesse,  e 
maior  lostre  pela  presença  da  Augusta  Soberana,  que  vem 
prcsklir  a  esta  piedosa  cerimonia,  mostrando  se, decorada 
com  toda  a  gloria  de  seu  consorte. 

Ah  !  que  terna  acena  no  nosso  sanctaarioy  a  venerada 
esposa  de  nosso  Soberano,  a  máy  do  herdeiro  do  throno, 
a  Kegente  do  império,  dando  soleamesacçoens  do  graças 
a  Deus  pela  gloria  do  grande  homem,  cujo  triampbo  eUa 
vem  proclamar,  declarando  aos  Franceses,  que  a  soa  coo», 
servaçaõ  he  taõ  necessária  i  felicidade  do  Império,  como 
ao  bem  da  Europa,  e  á  religião  que  elle  tem  de  novo  de* 
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vado,  que  foi  chamado  para  fortalecer,  e  restabelecer ;  e 
de  que  elle  íte  o  mais  sincero  protector. 

Que  vista  I  Contemplar  uma  alma  tao  pura  prostrando- 
u  ante  os  nossos  altares,  implorando  o  todo  Poderoso  & 
favor  do  heroe,  que  he  o  continuo  objecto  de  seus  pensa- 
mentos, cuja  ternura  segue  todos  os  seus  passos,  e  que 
cila  nunca  cessa  de  conservar  no  meio  de  seu  coração*, 
com  as  mais  vivas  eraoçoens.  Deus  ouvirá  estas  supplicas, 
estes  votos,  estes  actos  de  ac£aõ  de  graças,  que  elle  teia 
inspirado  :  e  a  felicidade  do  nosso  Sobrano  se  augmentará 
pela  promptidaõ  do  publico,  de  que  sita  será  o  feliz  inter* 
pretc  para  elle  a  quem  etla  representa  com  igual  graça  e 
djgaidade. 

Nós  podemos  declarar  abertamente,  na  fé  de  pessoas 
mais  altas,  chamadas  para  seus  conselhos,  que  o  Governo 
que  lhe  he  confiado,  desenvolve  nella  cada.  dia  um  espiri- 
to cheio  de  doçura  e  bondade  j  um  character  de  alta  sa* 
bedoria,  apparente  tanto  em  suas  acçoens,  como  discursos; 
um  gosto  pela  applícaçao,  e  amor  da  ordem,  um  habito 
de  attençaS  e  interesses,  uma  exactidão  de  memoria,  e 
consequentemente  a  mesma  nos  negócios ;  uma  igualdade 
de  espirito,  uma  madureza  de  juízo,  uma  solidez  de  re- 
flexão, que  concilia  todos  os  rotos  a  seu  favor,  e  lhe  ga- 
rantem e  approvaçaõ  mais  estimável  a  seu  coração. 
Todas  estas  brilhantes  qualidades,'  saÕ  ainda  mais  ornadas 
debaixo  do  diadema,  por  uma  piedade  taõ exemplar  como 
moderada,  e  pela  altracçaõ  das  virtudes  mais  brandas, 
que  saõ  tanto  mais  próprias  para  fazerem  estimar  os  seus 
princípios  religiosos,  quanto  ellas  nos  convidam  a  imi- 
tallos,  sem  nos  obrigar  á  bvpocrisa. 


Vol.  X.  No.  61. 


MisteUanea.  775 

todo  o  exercito  para  a  margem  direita  do  rio.     Parece 
que  o  inimigo  se  vai  retirando  para  o  Oder. 

O  Príncipe  de  Moskwa  está  em  Wittemberg  :  o  General 
Lauríston  em  Torga u  :  o  General  Reynicr  tornou  a  tomar 
o  cem  mando  do  T°°.  corpo,  composto  do  contingente  Sa- 
xonio,  e  da  divisão  Durulte. 

4%  6".  li",  e  12*°.  corpo,  passarão  amanhai  pela  ponte 
de  Dresden.  A  segunda  divisão  das  guardas,  commandada 
pelo  General  Barrois,  chega  hoje  a  Altenbourg. 

El  Rey  de  Saxonia  que  dirigira  o  seu  caminho  para 
Praga,  a  fim  de  estar  mais  próximo  de  sua  capital  virá  para 
Dresden  no  decurso  do  dia  d*amanhaã.  O  Imperador  lhe 
enviou  uma  escolta  de  500  homens  de  sua  guarda  para  o 
receber  e  a  acompanhar.  Foram  cortados  ao  inimigo,  do  „ 
Elbe,  2.000  cavallos,  e  unia  grande  quantidade  de  bag- 
agem, patrulhas,  tropas  ligeiras,  e  Cossacos.  Elles  parece 
que  se  refugiaram  na  Bohemia. 

Paris,  17  de  Mayo. 

S.  M.  a  Imperatriz  Raynha  e  Regente,  recebeo  as  se- 
guintes noticias,  a  respeito  da  situação  dos  exércitos,  na 
noite  de  II  de  Mayo  : — 

O  Vice-Rey  tinha  avançado  com  o  li",  corpo  para, 
Bischoflswerder :  o  General  Bertrand,  com  o  4°.  corpo 
para  Kcanigsbruck  ;  o  Duque  de  Ragusa,  com  o  6a.  corpo 
para  Reichenbacb,  o  Duque  de  Reggio  para  Dresden  :  as 
guardas  velhas  e  novas  para  Dresden. 

O  Príncipe  de  Moskwa  entrou  em  Torgau  na  manhaá 
de  11,  e  tomou  uma  posição  na  margem  direita,  na  distan- 
cia de  uma  marcha  daquella  fortaleza.  O  General  Laurí- 
ston chegou  no  mesmo  dia  a  Torgau  com  o  seu  corpo  ás  3 
da  tarde. 

O  Duque  de  Belluno,  com  o  2".  corpo  marchou  para 
Wittemberg,  assim  como  o  corpo  de  cavallaria  do  General 
Sebastiani.    O  corpo  de  cavallaria,  commaudado  pelo  Ge- 
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Eir-iãa  Rsçente  recebeo  a  a 

=a  soía*  ie  1 2  de  Miro  : — 
-yJ-iâ  se  formaram  35  guarda 
en  naitvailBâ,  saestraJade  Pirna  para  Greas 
O   Isxenõr  "**■«   passcc    revista.      EJ    Re;  d 
^;ie  De  uhin  =*  ociíe  antecedente  em  Sedlhi 
Os  iíous  Soberanos  se  apearam  de 
entoamente,  e  entraram  em  Dte 
guardas,  entre  as  aedamaçoeos  de  nu 
~açaô  awsaema.     Formara  isto  nm  exceUente  gol[ 


Aí  3  bórax,  o  Imperador  passou  revista  ás  divisoens  1 
cavalana  do  General  Fresia,  consistindo  em  3.0U0  cavsli 
.  de  ítala.     S.  M.  ficou  extremamente  satisfeito  com  m 
■ :  enjo  bom  estado  he  devido  aos  cuidados  e  ■ 
•  de  FontancUi,  o  Ministro  da  Guerra,  para  a  Itali 
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«te  mO  tem  poupado  trabalho  para  a  pôr  em  bom  estado. 
O  Imperador  deo  ordem  ao  Vice-Rey  para  que  fona  ter 
a  Milão,  para  ali  executar  uma  commissaõ  especial.  S.  M. 
ficou  extremamente  satisfeito  com  o  comportamento  deste 
Príncipe  durante  toda  a  campanha;  aquelle  comporta- 
mento tem  adquirido  ao  Vice-Rey  novos  direitos  á  con- 
fiança do  Imperador. 

Proclamação  do  Imperador  ao  Exercito, 
Soldados !— Estou  satisfeito  com  tosco.  Vos  tendes  pre- 
enchido a  minha  expectação.  Vos  tendes  supprido  a  tudo 
com  a  vossa  boa  vontade,  e  como  vosso  valor.  No  memo- 
rável dia  2  de  Mayo,  vós  derrotastes,  e  puzestes  em  fugida 
p  exercito  Russo-  Prussiano,  commandado  pelo  Imperador 
Alexandre  e  Rey  de  Prússia.  Accrescentastes  novo  lustre 
á  gloria  de  minhas  águias.  Vos  pantenteastes  tudo  quanto 
be  capaz  de  fazero  sangue  Francês.  A.  batalha  de  Lutzea 
•era  collocada  acima  da  Austerlitz,  Jena,  Friedland,  e 
Moskwa.  Na  ultima  campanha,  o  inimigo  conbeceo  que 
D&6  tinha  refugio,  contra  nossas  armas,  senão  seguindo  a 
feroz  carreira  de  seus  bárbaros  antepassados.  Exércitos  da 
Tártaros  devastaram  os  seus  campos,  as  suas  cidades,  a 
mesma  sagrada  Moskow.  Chegaram  agora  as  nossas  re- 
gioens,  precedidos  de  todos  os  mãos  súbditos,  e  desertores 
tTAIemanha,  França,  e  Itália ;  para  o  fim  de  pregar  a  revo- 
lução, a  anarcbía,  a  guerra  civil,  e  o  assassínio.  Elles  te 
taxem  os  apóstolos  de  todos  os  crimes.  Elles  desejam  acen- 
der um  incêndio  moral,  entre  o  Vistula  e  o  Rbeno,  a  fim 
de,  segundo  o  uso  dos  Governos  despóticos,  colocar  de- 
sertos entre  dos  e  elles.  Loucos  !  Pouco  conhecem  elles 
a  afeição"  dos  Alemaens  a  seus  Soberanos,  a  sua  prudência, 
a  sua  disposição  á  boa  ordem,  e  o  seu  bom  senso.  Pouco 
conhecem  o  poder  e  valor  dos  Francezes. 

Em  uma  só  batalha  tendes  desmanchado  todas  aqnellas 
aramas  parricidas.    Vos  repulsareis  estes  Tártaros  para  aa 


11S  MuceSanea. 

suas  terríveis  regioens,  as  quaes  elles  nunca  deveriam  ter 
deixado.  Permaneçam  ali  nos  seus  gelados  desertos,  a 
habitação  da  escravidão,  do  barbarismo,  e  da  corrupção, 
■onde  abatidos  estaõ  ao  uivei  do  bruto.  Vós  sois  benemé- 
ritos da  Europa  civilizada. 

Soldados !    Itália,  França,  Alemanha,  vos  daõ  os  seus 
agradecimentos. 

Dada  no  nosso  Campo  Imperial  em  Lutzen,  aos  3  de 
Mato,  1813. 

(Assignado)  Napoleão. 


Extracta  da  Gazeta  de  Beriin,  de  6  deMayo. 

As  seguintes  saõ  as  novidades  mais  recentes  do  exer< 
cito: — 

Depois  de  alguns  obstinados  e  gloriosos  combates,  nu 
duas  alas  do  exercito  alliado,  desde  26  de  Abril,  o  inimigo 
naÕ  somente  foi  expulsado  para  alem  do  Saale,  com  pêra 
considerável ;  mas  aos  2  do  corrente,  se  lhe  deo  uma  ba- 
talha  formal  nas  planícies  entre  Lutzen  e  Pegau. 

A  vantagem  esteve  de  nossa  parte  desde  o  principio  até 
o  fim  da  batalha.  Só  a  noite  impedio  que  a  batalha  fosse 
inteiramente  decisiva. 

A  batalha  foi  obstinada  e  sanguinolenta  de  ambas  u 
partes.  As  nossas  tropas  pelejaram  com  extraordinária 
coragem  ;  e  foi  somente  assim  que  puderam  manter  a  van? 
tagem  sobre  o  inimigo,  que  éra  superior  em  numero. 

S.  M.  El  ltey,  e  todos  os  Príncipes  estaõ  bons.  Apre- 
samo-nos  a  communicar  ao  publico  estas  novidades,  e  fare> 
mos  o  mesmo  logo  que  recebermos  noticias  de  segunda 
batalha,  que  mui  provavelmente  teria  lugar  aos  3. 

Viva  El  Rey,  e  os  valorosos  guerreiros  ailiados. 

Da  parte  do  Governo  Militar  entre  o  Elbe  e  Oder, 
fJssignados)  Lestocq- 

Beriin,  5  de  Mayo.  Sack. 
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19  de  Mayo. 

S.  M.  a  Imperatriz  Raynha  Regente,  recebeu  a  seguinte 
noticia  relativa  a  situação  dos  exércitos  na  manhaã  de  13 
deste  mes  : — 

A  fortaleza  de  Spandau  capitulou.  Este  acontecimento 
admira  todos  os  militares.  S.  M.  ordenou  que  o  General 
Bruny,  commandante  da  artilheria,  e  commandante  dos 
engenheiros  da  praça,  assim  como  os  ministros  do  conselho 
de  defensa,  que  naõ  tivessem  protestado  contra  ella,  fossem 
prezos  e  processados  ante  uma  commissaõ  do  Marechal, 
presidida  pelo  Vice-Condestavel. 

S.  M.  ordenou  igualmente,  que  se  submettesse  a  uma 
inquisição  a  capitulação  "de  Thom.  Se  a  guarnição  de 
Spandau  se  rendeo  sem  um  cerco,  uma  fortaleza  cercada 
por  pântanos,  e  subscreveo  a  uma  capitulação  que  se  deve 
submetter  a  inquisição,  e  a  processo,  o  comportamento  da 
guarnição  de  Wittemberg  foi  mui  differente.  O  General 
Lapoye  se  tem  comportado  perfeitamente  bem,  e  tem  sus- 
tentado a  honra  das  armas,  na  defeza  daquella  importante 
praça,  que  he  outro  sim  orna  má  fortaleza,  naõ  tendo  senoõ 
um  recinto,  meio  destruído,  e  que  somente  deve  a  sua  re- 
sistência á  coragem  de  seus  defensores. 

O  Baraõ  de  Montara.u,um  estri beiro  do  Imperador,  per- 
deo  o  seu  caminho  aos  6  de  Mayo,  na  distancia  de  duas 
jornadas  de  Dresden.  Cahio  no  poder  de  uma  patrulha 
ligeria  de  cavallaria,  composta  de  30  homens,  e  foi  tomado 
pelo  inimigo. 

Um  correio,  que  Mr.  Hackelberg  mandava  de  Vienna  a 
Mr.  Nesselrode,  em  Dresden,  foi  agora  interceptado.  O 
mais  notável  be,  que  os  omeios  saõ  datados  de  8  pela  tarde, 
e  naõ  obstante,  elles  contém  parabéns  de  Mr.  Hackelberg 
ao  Imperador  Alexandre,  pela  brilhante  victoria,  que  elle 
acabava  de  ganhar,  e  pela  retirada  dos  Francezes  para  alem 
do  Saale. 

A  Gram  Duquesa  Catberina  recebeo  em  Toplitx  una 
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carta  de  «eu  irmaõ,  o  Imperador  Alexandre,  que  a  infirma 
de  soa  grande  vktoría  aos  2.  A  Grani  Duqueza  com  razão 
permittio  a  todas  pessoas,  que  se  acham  a  tomar  aguas  em 
Toplitz,  o  ler  esta  caria.  Com  tudo  no  dia  seguinte  eila 
soube,  que  o  Imperador  Alexandre  tinha  voltado  para 
Dre&den,  e  que  elle  devia  partir  para  Praga,  tudo  isto  pa- 
receo  extremamente  ridículo  na  Bobemia.  Temos  visto 
ali  compromettido  o  nome  de  um  Soberano,  sem  nenhum 
motivo  de  política  queo  possa  justificar.  Tudoi&toseaao 
pôde  explicar  senão  por  um  custume  Ru&swno  de  impar  í 
plebe  ignorante,  e  pela  facilidade  com  que  se  lbe  pode 
fazer  crer  tudo. — Elles  teriam  achado  que  era  necessário 
adoptar  differcnte  comportamento,  em  um  paiz  civilizado 
como  lie  a  Alemanha. 


S.  M.  Imperatriz  Ravnha  Regente,  recebeo  a  seguinte 
noticia  relativa  á  situação  do  exercito,  namanhaãde  14  de 
May  o: — ■ 

O  exercito  do  Elbe  tem  sido  dissolvido,  e  os  dous  exér- 
citos do  Elbe  e  Mein  formam  um  só. 

Na  noite  de  13,  estava  o  Duque  de  Belluno  juocto  a 
Wittenberg.  O  Príncipe  de  Moskwa  deixou  Torgaupara 
ir  ter  a  Lukau-  O  Conde  Lauriston  marchava  de  Torgan 
para  Dobritugk.  O  Conde  Bertrand  estava  em  Ksnigs* 
bruck.  O  Duque  de  Tarento,  com  o  1  Io™.  corpo  estava 
acampado  entre  Bischoffswerda  e  Bautzen.  Aos  1 1  e  12 
elle  perseguio  vivamente  o  Inimigo.  O  General  Milora- 
dovitch,  com  uma  retaguarda  de  20.000  homens,  e  40  peças 
d'artilheria  trabalhou,  aos  12,  em  reter  as  posiçoerií  de 
Fischloch,  Capillenberg,  e  Bischoffswerder,  o  que  occa- 
aionou  três  batalhas  suecessivas,  em  que  as  nossas  tropas  se 
comportaram  com  a  maior  intrepidez.  A  divisão  Chir- 
Itier  se  distinguio  no  ataque  da  direita:  o  inimigo  foi 
em  todas  as  posiçoeris  e  desalojado  em  todos  os 
foi  cortada  uma  de  suas  columnas.     Nos  tomamos 
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SOO  prisioneiros,  e  o  inimigo  teve  maii  de  1.500  homens 
mortos  ou  feridos.  A  aTtttberiado  I2*"'.  corpo  atirou  2.000 
talas  durante  a  acça6. 

Os  restos  do  exercito  Prussiano,  debaixo  do  comnando 
d'El  Rey  de  Prússia,  passaram  por  Meitzen,  e  tomaram  a 
«strada  de  Bautzen,  por  Ronigsbruck,  para  se  unirem  a* 
exercito  Russiano.  j 

Homem  pela  meio  dia  o  corpo  do  Duque  de  Reggio  pas- 
sou a  ponte  em  Dresden.  O  Imperador  passou  revista  a  ca- 
vallaria, e  aos  lindos  conraceirss,  commaiidados  peto  Gene- 
ral Lautonr  Maubourg. 

Diz-se,  que  os  Russianos  aconselharam  OS  Prussiana*, 
■que  queimassem  Potzdam,  e  Berlin,  e  que  devastassem  toda 
a  Prússia.  EHes  começaram  por  dar  o  exemplo  :  na  sua 
alegria  de  coração  queimaram  o  pequeno  lugar  de  Biscboffs- 
werder. 

£1  Rey  de  Saxoni a  jantou  com  o  Imperador  aos  13.  A 
■segunda  divisão  das  guardas  novas  se  esperava  a  manhaa 
em  Dresden. 

21  de  Mayo. 

S.  M.  Imperatriz  Raynha  Regente  recebebeo  a  seguinte 
informação  da  situação  dos  exércitos,  aos  1 6  pela  tarde  :—* 

Aos  15,  o  Imperador  e  Rey  de  Saxonia  passaram  revista  t1 
*  4  regimentos  de  cavallaria  Saxonia  (um  de  bussares,  em  V 
de  lanceiros,  e  dous  de  cuuraceiros)  que  formam  parte  dev- 
corpo  do  General  Latour  Maubourg.     Suas  Magestades 
visitaram  depois  o  campo  de  batalha,  ua  cabeça,  de  ponte 
de  PreilnitK. 

O  Duque  de  Tarento  se  pox  em  marca*  aos  15,  ás  5 
Loras  da  roanbaa,  dirjgindo-se  a  Bautzen.  Ao  desembocar 
se  encontrou  com  uma  retaguarda  do  inimigo ;  tentaram- 
te  algumas  cargas  contra  a  nossa  cavallaria  porém  foram 
mal  toccedidae ;  o  inimigo  porém  desejando  manter-se  na 
sua  posição,  fez  fogo  de  eaosqueteria,  roas  foi  respondido  • 
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expulsado  do  lugar-     Nos  tivemos  250  homens  mortos  ou 

feridos,  nesta  acção  de  retaguarda. 

A  perca  do  inimigo  he  avaluada  de  7  a  8.000  homens, 
800  dos  quaes  saÕ  prisioneiros.  A  segunda  divisão  das 
guardas  noras,  commandada  pelo  General  Barrais,  cfaegoa 
hontem  a  Dresden, 

T*>do  o  exercito  passou  o  ELbc,  independentemente  da 
grande  ponte  em  Dresden,  se  estabeleceram  pontes  de  bo- 
tes, uma  acima,  e  outra  abaixo  da  cidade.  A  Gazeta  de 
Berlin  de  S  contém  um  regulamento  para  o  Landsturvi* 
Naõse  pode  levar  a  loucura  raiiis  adiante ;  mas  pode  pre- 
Ter.se,  que  os  habitantes  de  Prússia  tem  demasiado  boa 
senso,  c  saõ  mui  afeiçoados  aos  princípios  reats  de  pro- 
priedade, para  imitarem  bárbaros  que  nada  olham  como 
sagrado.  Na  batalha  de  Lutzen  um  regimento  composto 
da  flor  da  nobreza  Prussiana,  eqneéracbamado  de  Cossai 
cos  Prussianos,  ficou  inteiramente  destruído:  somente  13 
homens  ficaram  com  vida,  o  que  tem  cuberto  de  luto  todas 
as  suas  famílias.  Estes  Cossacos  realmente  se  fingiam  Cos? 
sacos  do  Don.  Moços  tenros  o  delicados,  tinham  nas  maõt 
lanças  que  apenas  podiam  sustentar ;  e  andavam  vestidos 
como  se  realmente  fossem  Cossacos.  Que  diria  Frederico, 
te  visse  a  seu  neto  hoje  em  dia  procurando  modelos  de  uni. 
forme,  c  as  suas  ap parqueias  f— Os  Cossacos  andam  mil 
vestidos,  montados  em  cuvullos  pequenos,  quasi  sem  sellas 
ou  arreios ;  porque  saó  uma  milícia  irregular,  que  forne- 
cem os  habitantes  do  Don,  e  que  se  estabelecem  á  sua  cus- 
ta. Ir  ali  procurar  um  modelo  para  a  nobreza  de  Prússia, 
hc  mostrar  até  que  ponto  se  leva  o  espirito  de  loucura,  e  a 
incapacidade,  que  dirigeos  negogios  daquelle  reyno. 

35  de  Mayo.   --. 

S.  M.  a  Imperatriz  Ravohac  Regente  recebeo  boje  notí-i 
cias  de  que  aos  20  do  corrente  o.  Imperador  tinha  ganhado 
outra  victoria  aos  Kussianos  e  Prussianos,  era  Boitzen,  cu- 
jas particularidades  se  esperam  todos  os  dia*. 
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S8  de  May  o. 

S.  M.  si  Imperatriz  Raynha,  e  Regente,  recebeo  a  se- 
guinte conta  da  situação  dos  exerciíos  aos  18  de  Mnyo ; — • 

O  Imperador  estava  ainda  em  Dresden.  Aos  15  o  Du- 
que de  Treriso  sábio  dali  com  o  corpo  de  cavallari*  do 
General  Latoar  Maaboarg,  e  divisão  de  infantería  das 
guardas  novas  do  General  Dumoutier. 

Aos  16,  a  divisão  das  guardas  novas,  commandada  pelo 
General  Barrou,  sábio  também  de  Dresden..  O  Duque  de 
Reggio,  Duque  de  Tarentum,  Duque  de  Ragusa,  e  condo 
Bertnmd,  estavam  na  linha  em  frente  de  Bautzen.  O 
Príncipe  de  Moskwa  e  General  Lauriston  tinham  chegada 
a  Hoyers  Verda. 

O  Duque  de  Belluno,  General  Sebastiani  e  General  Key- 
nier,  estavam  marcliando  para  Bcrlin.  Acõnteceo  o  que 
ae  tinha  previsto  :  quando  o  perigo  se  aproximou,  os  Prus- 
■ianos  meteram  a  ridículo  os  reguni  mentos  relativos-  ao 
Lande  turra.  Annunciou-se  uma  proclamação  aos  habi- 
tantes de  Bcrlin,  em  que  se  lhes  dizia  que  cites  estavam  cu* 
bertos  pelo  corpo  de  Bulow  ;  mas  que,  em  todo  o  caso,  se 
os  Francezes  viessem,  elles  na6  deviam  pegar  em  armas  nus 
Tecebellos  segundo  os  princípios  da  guerra.  Nao  ha  um 
só  Alemão  que  deseje  queimar  a  sua  habitação,  nem  assas- 
sinar alguém,  lista  circu instancia  constitue  o  elogio  da 
naçaõ  Alemaã.  Quando  homens  desesperados,  sem  honra. 
e  sem  principies,  pregam  a  desordem,  e  o  assassinío,  o  cha- 
racter  deste  bom  povo  os  repelia  com  indignação.  Os 
Schlegels,  os  Kotzebues,  e  outros  amotinadores  igualmente 
criminosos,  desejariam  transformar  os  rectos  Alcmaens  em 
envenenadores,  e  assassinos ;  mas  a  posteridade  notará,  qúe 
elles  nao  tem  podido  seduzir  um  só  individuo,  uma  so  au- 
thorídade,  além  da  linha  do  dever,  e  da  probidade. 

O  Conde  de  Bubna  chegou  a  Dresden  aos  16,  era  o  por- 
tador de  uma  carta  do  Imperador  de  Áustria  para  o  Impe- 
rador NnpoteaÕ.     Voltou  para  Viena  aos  17. 
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'  Maury  4  Imperatria,  esirando  ella  na  igreja  de  Notra 
Daaie,  por  occasiaÕ  da  aolemnidade,  pela  victoria  d* 
Lutzeo. 

"  Semhoka.  ! — A  presença  de  V.  M.  Imperial  e  Real, 
•este  sauctuario,  marca  ao  tomo  povo  as  novas,  e  terna» 
bençaõs,  com  que  ò.todo  Poderoso  acaba  de  coroar  a» 
sempre  victoriotaa  armas  de  vosso  marido. 

Se  todos  os  Francezes  estaõ  cheios  d'alegrta)  tendo 
neste  dia  de  dar  as  suas  graças  a  Deus  por  tanta  gloria, 
qual  deve  ser  a  felicidade  de  um  coração  chamado  para 
participar  do  throno  ? 

O  mesmo  templo  em  que  todo  o  Império  levanta  ao  eco- 
es piedosos  transportes  de  sua  gratidão,  se  deve  abrir  em 
breve  tempo  outra  vez,  Senhora,  para  celebrar  em  vossa 
honra  outra  solem»  ida  de  histórica,,  taõ  estimável  a  nosso 
Soberano  como  a  seus  súbditos,  EntaÕ  verem  os  entre  ac- 
elamaçoens  universaes,  a  augusta  heroina  desta  festivi- 
dade nacional,  dignamente  collocada  ante  os  nossos  altares, 
entre  o  testa  urador  e  o  herdeiro  do  throno  de  Carlos  Magno. 

A  Religião,  feliz  em  ter  de  consagrar  taõ  bello  dia,  sê 
felicitará  a  si  mesma,  de  proclamar  nelle  a  vossa  gloria, 
tudo  resplandece  com  a  vossa  felicidade,  e  cour  a  alegria 
publica. 

Mas  nos  nafi  podemos,  Senhora,  lembrar  demasiadsr» 
vezes  a  V.  M.,  em  nome  da  sancta,  e  necessária  Religião, 
que  ella  olhará  sempre,  para  a  publicidade  de  vossos  Princí- 
pios religiosos,  e  para  a  protecção  de  vosso  exemplo,  como 
o  maior  de  vossos  benefícios.  ' 

Franckfort,  20<de  Mayo.  —A  gazeta  desta  cidade  contém 
•  seguinte  falia  de  S.  M.  o  Imperador  e  Rey  aos  magis- 
trados, de  Dresden,  na  sulemne  entrada  d'£l  Rey  de  Ss- 
xonia  em  sua  residência,  aos  2 1  de  Mayo : 

"  Maqktbados  ! — Amai  vosso  Rey  :  vede  nelle  o 
salvador  da  Sazonia.  Se  elle  fosse  menos  fiel  á  tuia 
•palavra,  menos   bom  alliado ;    se  eUe  se  permmisse  ser 
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se  apoiava  sobre  três  aldeãs  entrincheiradas,  aonde  se 
tinham  construído  outras  tantas  obras,  que  se  podiam  con- 
siderar como  lugares  fortificados.  Um  terreno  pantanoso 
a  difficicil  cubria  três  quurtas  partes  do  centro*  Ultima- 
mente a  sua  direita  se  encostava  na  retaguarda  de  soa  pri- 
meira posição  sobre  as  aldeãs,  e  terreno  elevado,  igual- 
mente intrincheirado. 

A  frente  do  inimigo,  tanto  na  primeira  como  na  se* 
gonda  posição,  se  extendia,  a  cousa  de  légua  e  meia. 
Depois  deste  reconhecimento  era  fácil  conceber,  que  na6 
obstante  haverem  perdido  uma  batalha,  tal  como  a  de  Lut- 
aen,  e  feito  uma  retirada  de  oito  dias,  os  inimigos  tinham 
ainda  muitas  esperanças  de  que  afortuna  se  mudasse*    Se- 
gundo as  expressoens  de  um  oficial  Ruasiano,  a  quem  se 
perguntou  o  que  intentavam  fazer.     "  Nos  naõ  desejamos 
avançar  nem  retirar-nos."     A  isto  replicou  o  oficial  Fran* 
oez,  "  Vós  estaes  senhores  do  primeiro  ponto ;  os  sueces* 
aos  mostrarão,  em  poucos  dias,  se  vós  estaes  senhores  dos 
outros."     O  quartel-general  dos  dous  Soberanos  estava  na 
aldeã  de  Natscber. 

Aos  19  a  posição  do  exercito  Francês  éra  a  seguinte : 
Na  direita  estava  o  Duque  de  Reggio,  eoconstando-se  nas 
mootanbas  na  esquerda  do  Spree,  e  separado  da  esquerda 
do  inimigo  por  aquelle  vale*  O  Duque  de  Tarentum  es- 
tava diante  de  Bautzen,  de  fronte  da  aldeã  deNiemenschutz. 
O  General  Rertrand  estava  na  esquerda  do  Duque  de  Ragu- 
sa>  eoconstando-se  em  um  moinho  de  vento,  e  um  bosque, 
•  com  as  apparenciss  de  quem  intentava  desembocar  de  Ja- 
sditz  sobre  a  direita  do  inimigo.  O  Príncipe  de  Moskwa, 
General  Lauristoo,  e  General  Reynier,  estavam  em  Hoy- 
osvrerda,  fora  da  linha,  e  na  retaguarda  na  nossa  esquerda* 

O  inimigo  tendo  sabido,  que  devia  ali  chegar  pelo  ca» 
asiabo  de  Hoyemverda  um  corpo  considerável,  entrou  em 
duvida  se  a  intenção  do  Imperador  seria  voltar-lbe  a  posi« 
pã  pata  direita*  e  alterar  o  campo  de  batalha ;  efaaerea~ 
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htr  todos  os  entrinebei -amentos,  que  os  mesmos  inimigos 
tinham  construído  com  tantos  cuidados.  Naõ  estavam  elle* 
ainda  informados  da  chegada  do  General  Lauriston,  naõ 
suppuzéram  que  esta  columna  consistia  em  mais  de  16  OU 
30.000  homens.  Aos  19,  portanto  destacou  O  inimigo 
contra  elle,  ás  4  horas  da  manhaã,  o  General  ri' Yorck,  cem 
12.000  Pruisianos,  e  o  General  Barclay  de  Tolly,  com 
18.000  KussianoB  se  postaram  na  aldeã  de  Klix,  e  os  Prus- 
sianos  na  aldéa  de  Weissig. 

No  entanto  o  Conde  Bertrand  mandou  o  General  Pery, 
para  Koenigswerda,  com  a  divisão  Italiana  a  fim  de  con- 
servar a  communicaçaó  com  o  corpo  destacado.  O  Ge- 
neral Perin,  chegando  ali  ao  meio  dia,  fez  más  disposiçoens. 
Elle  naõ  mandou  reconhecer  exactamente  o  bosque  vizi- 
nho, naõ  fixou  bem  os  seus  postos,  e  ás  4  horas  foi  atacado 
por  um  kouna,  que  poz  em  confusão  alguns  batalboens. 
Perdeu  600  homens,  e  entre  elles  o  General  Balathier,  da 
brigada  Italiana  que  ficou  ferido;  2  peças,  e  3  caixoensi 
porém  tendo  a  divisão  pegado  em  armas,  se  conservaram 
no  mato  e  fizeram  frente  ao  inimigo. 

O  Conde  de  Valmy,  tendo  chegado  com  a  cavallaría, 
se  póz  á  frente  da  divisão  Italiana,  e  tornou  •  tomar  a 
aldeã  de  Koenigswerda.  Neste  momento  o  corpo  do  com* 
mando  do  Conde  Lauriston,  que  marchou  à  frente  do 
Príncipe  Moskwa,  para  voltar  a  posição  do  inimigo,  e 
tinha  partido  de  Hoyerswerda,  e  chegado  a  Weissig,  co- 
meçou a  batalha,  e  o  corpo  do  General  Yoik,  teria  sido 
destruído,  se  naõ  fosse  pela  circumstancia  de  terem  as 
tropas  de  passar  por  um  desfiladeiro,  o  que  fez  que  ellas 
Daõ  pudessem  chegar  senaõ  sucessivamente.  Depois  do 
uma  batalha  de  3  horas,  foi  tomada  a  aldeã  de  Weissig, 
o  corpo  de  York,  posto  em  desordem,  foi  repulsado  para 
o  outro  lado  do  Spree.  A  batalha  de  Weissig  foi  em  si 
mesma  um  acontecimento  importante.  Brevemente  se  pu- 
blicarão as  relaçoens  circamsta  «ciadas  delia. 
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At  8  bom  da  noite  entrou  o  Imperador  em  Bautzen,  e 

foi  recebido  peloa  habitantes,  e  authoridades  constituídas, 
com  sentimentos  próprios  de  alllailos,  que  se  julgavam  feli- 
zes vendo-se  livres  de  Steiu,  de  Kotzebue,  e  dos  Cossacos. 
Este  dia  que,  se  fosse  uníco,  se  poderia  chamar  o  da  bata- 
lha de  Bautten,  foi  meramente  o  preludio  da  batalha  de 
Wurtchen. 

Com  tudo,  o  inimigo  começou  a  comprebender  a  possi- 
bilidade de  ser  forcado  em  sua  posição.  As  suas  esperan- 
ças ja  uafí  eram  as  mesmas  ;  c  desde  este  momento,  teve  o 
presagío  de  sua  derrota.  Ja  se  tinham  mudado  todas  as 
disposiçoens.  A  sorte  da  batalha  naÓ  se  havia  decidir 
detrás  dos  en trinchei  r amentos.  As  suas  immeasas  obras, 
e  300  reductos  ficaram  inúteis.  A  direita  de  sua  p  os  iça», 
qué  estava  opposla  ao  4".  corpo  veio  a  ser  o  seu  centro,  * 
elle  foi  obrigado  a  offerecer  a  sua  direita,  que  formava 
uma  boa  parte  de  seu  exercito,  para  se  oppor  ao  Príncipe 
de  Moskwa,  em  um  lugar  que  elle  naõ  tinha  estudado,  e 
que  elle  cria  alem  da  sua  posição. 

.  Aos  21,  ás  S  horas  da  manha»,  o  Imperador  marchou. 
para  as  alturas,  3  quartos  de  légua  adiante  de  Bautzen. 
O  Duque  de  Reggio  sustentou  um  vivo  fogo  de  mosque* 
teria  contra  as  alturas,  que  defendiam  a  esquerda  do  ini- 
migo. Os  Russianos,  que  conheciam  a  importância  desta 
posição,  tinham  postado  ali  uma  grande  parte  do  seu  exer- 
cito, a  fim  de  que  a  sua  esquerda  naõ  fosse  flanqueada. 
O  Imperador  ordenou  aos  Duques  de  Reggio  e  Tarentum, 
que  continuassem  o  combate,  a  fim  de  impedir  que  a  es* 
querda  do  inimigo  se  desembaraçasse,  e  para  encubrir  a 
verdadeiro  ataque,  cujo  resultado  se  naõ  poderia  conhecer 
antes  da  uma  hora  da  tarde.  ., 

A's  ti   noras  o  Duque  de  Treviso  se  adiantou  1.000 

toesas  de  sua  posição,  e  se  empenhou  em  uma  terrível 

canhonada  na  frente  de  todo»  os.  reductos  e  entrincheira. 

mentos  do  inimigo.    As  guardas  e  reserva. do  exercito,  oc- 
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coitas  por  um  terreno  elevado,  tinham  fáceis  desemboca* 
duras  para  avançar,  pela  esquerda  ou  pela  direita  ;  segun- 
do o  que  requeressem  as  vicissitudes  do  dia.  -  O  inimigo 
foi  assim  conservado  na  incerteza,'  a  respeito  do  ponta 
real  de  ataque. 

Durante  este  tempo  o  Príncipe  de  Moskwa  derrotou  o 
inimigo  na  aldeã  de  Kiix,  passou  o  Spree,  e  avançou  pe- 
lejando contra  tudo  que  tinha  diante  de  si,  até  a  aldeã  de 
freilitz.  A's  10  horas  tomou  a  aldeã :  mas  tendo  avan- 
çado ai  reservas  do  inimigo  para  cubrir  o  quartel-general, 
foi  repulsado  o  Príncipe  de  Moskwa,  e  perdeo  a  aldeã  de 
Pteilitz,  O  Duque  de  Dalmácia  começou  a  desembocar 
á  uma  hora  da  tarde.  O  inimigo  que  conheceo  todo  o 
perigo  com  que  éra  ameaçado,  pela  direcção  que  tomou 
«t  batalha,  soube  que  o  uhico  meio  de  sustentar  a  contenda 
contra  o  Príncipe  de  Moskwa,  éra  impedimos  que  desem* 
bocassemos.  Elle  trabalhou  por  se  oppor  aos  ataques  do 
Puque  deDalmatia.  Chegou  entaô  o  momento  de  se  de* 
çidir  a  batalha,  O  Imperador,  por  um  movimento  para 
*  esquerda,  marchou  em  20  minutos,  com  as  guardas,  4 
divisoens  do  General  Latour  Mauburg,  e  uma  grande 
quantidade  de  artilberia,  para  o  flanco  direito  do  inimigo, 
que  se  tinha  feito  centro  do  exercito  Russiano.  A  divisão 
de  Morand  e  Wurtemberg  tomaram  o  terreno  elevado, 
que  o  inimigo  tinha  feito  o  seu  ponto  de  apoio, 

O  General  Devaux  assestou  unia  bateria,  cujo  foco  di- 
rlgio  sobre  as  massas  que  tentaram  tomar  as  postçoens. 
Os  Generaes  Dulaulay  e  Drouet,  com  60  peças  da  artilhe* 
iria  de  reserva  avançaram  entaô.  Ultimamente,  o  Duque 
de  Treviso  com  as  divisoens  Duruontier,  e  Barrois,  e  cora 
Hm  destacamento  das  guardas  novas,  tomou  a  estrada  para 
a  estalagem  de  Klein  Baschwitz,  cruzando  e  estrada  de 
"V^úrtchen  para  JBautseo. 

O  inimigo  foi  obrigado  a  descubrir  a  sua  direita  para  se 

pira*  para  poro  ataque.    O  Príncipe  de  Moskwa  tirou 


Jt* 


MUcellania.  793 

partido  disto,  avançando  em  frente.  Tomou  a  aldeã  de 
Preisnig,  tendo-se  encontrado  com  o  exercito  inimigo,  em 
marcha  para  Wurtchen.  Eram  3  horas  da  tarde,  e  em 
quanto  o  exercito  estava  na  maior  incerteza  de  qual  seria  o 
êxito,  se  ouvio  um  pezado  fogo  ao  longo  de  uma  linha  de 
três  léguas,  que  annunciou  ao  Imperador,  que  se  tinha  ai- 
cançadoa  victoria. 

O  inimigo  achando-ae  flanqueado  oa  direita,  principio* 
a  rolírar-se ;  e  bem  depressa  a  retirada  se  tornou  em  fugida. 
A's  7  horas  da  tarde  chegaram  a  Wurtchen  o  Príncipe  de 
Mcskwa,  e  o  General  Lauriston.  O  Duque  de  Ragun 
recebeo  então  ordens  de  fazer  um  movimento  inverso  ao 
que  tinham  feito  as  guardas,  e  occupou  as  aldeãs  entrin- 
cheiradas, e  todos  os  redutos,  que  o  inimigo  foi  obrigado 
a  evacnar  ;  avançou  na  direcção  de  Hochkerck,  e  assim 
.  tomou  de  flanco  toda  a  esquerda  do  inimigo,  que  eutaS 
ficou  em  inevitável  derrota.  O  Duque  de  Tarenturn,  de 
sua  parte,  atacou  vivamente  a  ala  esquerda,  e  causon>tbe 
considerável  damno. 

O  Imperador  pernoitou  na  estrada  entre  as  soas  guardai, 
na  estalagem  de  Klein  Basckwitz.  O  inimigo  foi  assim 
forçado  em  todas  as  suas  posiçoens  e  deixou  em  nosso  po- 
der o  campo  de  batalha,  cuberto  de  mortos  e  feridos,  e  nl- 
guns  milhares  de  prisoneiros. 

Aos  22,  pelas  4  horas  da  manhaS,  se  poz  o  exercito 
Francez  em  movimento.  O  inimigo  fugio  durante  toda  a 
noite,  em  todas  asdirecçoens ;  naõ  achamos  os  seus  primei- 
ros postos,  senão  depois  de  passarmos  Weissenberg  ;  nem 
elle  te  propoz  a  fazer  resistência  alguma  até  que  ganhou  aa 
alturas  na  retaguarda  de  Reichenbach.  O  inimigo  aiuda 
uaõ  tinha  visto  a  nossa  cavallaria. 

O  General  LefebureDesnouettes,  A  frente  de  1.500  cavai- 
los,  e  dos  lanceiros  de  encarnado  das  guardas,  carregou  o 
derrotou  a  cavallaria  do  inimigo  na  planície  de  It.-ichen- 
back,     O  inimigo,  crendo  que  elles  estavam,  sós,  mandou 
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avançar  nma  divisão  de  sua  cavallaria,  e  entraram  em  com* 
bate  varias  divisoens  successivamente.     O  General  Latour 
Mauboug,  com  os  seus  14.000  cavallos,  e  os  couraceiros 
Francezes  e  Saxonios,  chegaram  em  seu  auxilio,  e  honve- 
rara  varias  cargas  de  cavallaria.    O  inimigo,  inteiramente 
admirado  de  achar  diante  de  si  15  ou  16  mil  cavallos, 
quando  suppunha,  que  naõ  estávamos  providos  com  algum, 
se  retirou  em  desordem.    Os  lanceiros  de  vermelho  das 
guardas,  saõ  em  grande  parte  compostos  dos  voluntários 
de  Paris,  e  suas  vizinhanças.    O  General  Lefebure  Des- 
nouettes,  e  o  General  Colbert,  seu  coronel  lhes  fazem  os 
maiores  elogios.    Nesta  acção  de  cavallaria,  o  General 
Bruyere  da  cavallaria  ligeira,  oficial  da  maior  distineçaõ, 
penico  uma  perna  por  uma  bala  d'artilheria.     O  General 
Kejaier,  com  o  corpo  Saxonio,  ganhou  as  alturas  por  de- 
traz  de  Ueitenbach,  e  perseguiu  o  inimigo  até  a  aldeã  de 
Hottrndorf.    Apanhou-nos  a  noite  a  uma  légua  distante 
de  Goerlitz.     Ainda  que  o  dia  foi  extremamente  longo, 
achamo-nos  agora  na  distancia  de  8  léguas  do  campo  de 
batalha,  e  as  tropas  taõ  fatigadas,  que  o  exercito  Francês 
devia  pernoitar  em  Goerlitz  :  porém  tendo  o  inimigo  posto 
um  corpo  na  sua  retaguarda,  sobre  as  alturas  em  frente,  c 
como  seria  necessário  mais  meia  hora  de  dia  para  flanquear 
a  sua  esquerda,  o  Imperador  mandou  que  o  exercito  to* 
masse  uma  posição. 

Nas  batalhas  de  90  e  21  o  General  Wurtemberguez 
Franquemont,  e  o  General  Lorencez,  ficaram  feridos.  As 
nossas  percas  nestes  dias  se  podem  avaluarem  11  ou  12 
mil  homens  em  mortos  ou  feridos.  A's  7  horas  da  tarde  no 
dia  22,  o  Gram  Marechal,  Duque  de  Frioul,  estando  era 
uma  pequena  altura  com  o  Duque  de  Treviso,  e  General 
Kirgcner,  todos  três  apeados,  e  em  suíficieute  distancia  do 
fogo,  uma  das  ultimas  balas  que  o  inimigo  atirou  bateo 
juncto  ao  Duque  de  Treviso,  espedaçou  aparte  inferior  do 
Gram  Marechal  e  matou  o  General  Kirgener,    O  Duque 
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de  Frionl  aentio  immediatamcnte  que  a  ferida  éra  mortal, 
c  expirou  dentro  de  12  horas.  Logo  que  le  estabeleceram 
os  postos,  e  que  o  exercito  entrou  cm  seus  bivouaques,  foi  o 
Imperador  ver  o  Duque  de  Friotil  s  achou-o  perfeitamente 
senhor  de  si,  e  mostrando  o  maior  sangue  frio.  O  Duque 
offereceo  a  sua  rnaõ  ao  Imperador  e  a  cheguou  aos  beiços. 
"  Toda  a  minha  vida"  disse  elle  "  se  tem  consagrado  ao 
vosso  serviço,  nem  lamento  a  sua  perca,  senaõ  pelo  que 
ella  tos  podia  ainda  servir."  "  Duroc,"  respondeo  o  Im- 
perador, "ha  uma  vida  futurai  para  ali  ides  vósesperar- 
me,  e  ali  vos  encontrarei  ontra  vez."  "Sim,  Senhor," 
tornou  o  Marechal,  "  mas  isso  naõ  será  estes  30  annos,  en- 
tão lereis  triumphado  de  vossos  inimigos,  e  realizado  todas 
as  esperanças  de  vosso  paiz.  Eu  tenho  vivido  como  homem 
honrado,  naõ  tenho  nada  de  que  me  aceusar.  Deixo  uma 
filha ;  vossa  Magestade  lhe  servirá  de  pav."  O  Imperador 
apertou  a  rnaõ  direita  do  Marechal,  e  ficou  por  uru  quarto 
d'hora  em  profundo  silencio.  O  Gram  Marechal  foi  o 
primeiro  a  romper  este  silencio.  "  Ah,  Senhor,"  exclamou 
elle,  "  ide  vos  embora ;  isto  vos  causa  dôr."  O  Imperador 
apoiando-se  sobre  o  Duque  de  Dalmácia,  e  Estribeira  Mor, 
deixou  o  Duque  de  Frioul,  sem  poder  dizer  mais  do  que 
estas  palavras:  "A  Deus  meu  amigo."  S.  M.  voltou 
para  a  sua  barraca,  e  naõ  quiz  fallar  a  ninguém  na  quella 
noite. 

Aos  23, pelas 9 horas  da  manhaã,  entrou oGeneral  Rey- 
nier  em  Gocrlitz.  Lançáram-se  pontes  ao  Neisse,  e  o  ex- 
ercito passou  o  rio.  Aos  23  pela  tarde  estava  o  Duque  de 
Belluno  juncte  a  Boftzenburgo :  o  Conde  Lauriston  tinha 
o  seu  Quartel-general  era  Hochkerk :  o  Conde  Reynier  es- 
tava  em  frente  de  Trotskendorf,  na  estrada  de  Laubau ;  e  o 
Conde  Bertrand  na  retaguarda  da  mesma  aldeá :  o  Duque 
de  Tarentum  em  Schoemberg,  e  o  Imperador  em  Goerlitx. 

O  inimigo  mandou  uma  bandeira  de  tregoa  e  se  suppos 
que  elle  queria  negociar  um  armistício.    O  exercito  ini- 
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■rigo  se  retira  pela  estrada  de  Brawzlao  é  Laubatf  para 
Siiesia.  Toda  a  Saxonia  está  livre  de  inimigos,  e  á  mau* 
baã,  24,  estará  o  exercito  Francez  na  Siiesia. 

O  inimigo  tem  queimado  grande  quantidade  de  bagagem 
feito  voar  muitos  parques,  e  distribuído  pelas  aldeãs  glande 
numero  de  feridos.  Os  que  pôde  levar  com  sigo  em  carros 
■ao  tinham  ainda  as  feridas  curadas.  Os  habitantes  cal- 
culam o  seu  numero  em  mais  de  13.000  :  e  mais  de  10.000 
estaõ  em  nosso  poder.  A  villa  de  Goerlitz,  que  contém  S 
ou  10  mil  habitantes,  recebeo  os  Francezes  comos  seus 
libertadores.  A  cidade  de  Dresdcn,  e  o  Ministério  Suo» 
nio,  tem  mostrado  a  maior  actividade  em  prover  o  exercito» 
o  qual  nunca  teve  maior  abundância  de  tudo. 

Ainda  que  se  tem  consummido  grande  quantidade  do 
muniçoens,  com  tudo  os  trabalhadores  deTorgau,e  Dres* 
den,  e  os  conboys  que  chegam,  pela  attençaó  do  Genefil 
Sorbier,  conservam  a  nossa  artilheria  bem  supprida*  Re» 
cebemos  noticias  de  Glogau,  Custrin,  e  Stetin.  Todas 
estas  praças  se  acham  em  mui  bom  estado. 

Esta  narração  da  batalha  de  Wurtchen  somente  pode  ser 
considerada  como  esboço.  O  Estado-maiorgeneral  ajunc* 
tara  as  participaçoeos,  que  daraõ  a  conhecer  os  officiaes, 
soldados,  e  corpos,  que  se  distinguiram.  No  pequeno 
combate  de  22,  em  Ueitenback,  verificamos  que  a  nossa 
cavallaria  nova  be  superior  á  do  inimigo,  sendo  igual  em 
numero.  Naõ  podemos  tomar  nenhumas  bandeiras ;  por- 
que o  inimigo  sempre  as  tira  do  campo  de  batalha*  So« 
mente  tomamos  19  peças:  pois  o  inimigo  tinha  queimado 
os  seus  parques,  e  caixoens :  e  alem  disso  o  Imperador 
conserva  a  sua  cavallaria  na  reserva ;  até  que  ella  seja 
suficiente  em  numero  ;  elle  deseja  pou palia. 

Paris,  1  de  Junho. 
S.  M .  a  Imperatriz  Raynha  recebeo  a  seguinte  noticia, 
relativa  á  situação  dos  exércitos,  na  tarde  de  25 : — 
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O  Príncipe  de  Mnskwa,  tendo  debaixo  de  suas  ordens  os 
corpos  dos  generaes  Lauri&ton  e  Regnier,  aos  24  forçou  a 
paisagem  do  Neiss ;  e  aos  25  pela  manbaa,  a  de  Queiss,  e 
chegou  a  Buntztan. 

O  General  Laoriston  tinha  o  seu  Quartel- general  melo 
caminho  entre  Buntzlau  e  Haynau.  O  Quartel-geueral 
do  Imperador,  na  noite  de  25  estava  em  Buntzlau; 

O  quartel- general  do  Duque  de  Belluno  estava  em 
Wehran,  juncto  ao  Queíss. — O  General  Bertrand  entrou 
em  Laubau  aos  24,  e  aos  25  perseguío  o  inimigo- 
O  Duque  de  Tarentum,  depois  de  ter  passado  o  Queíss, 
teve  um-  combate  com  a  retaguarda  do  inimigo.  Este, 
embaraçado  com  os  carros  cheios  de  'doentes  e  bagagem, 
desejou  fazer  uma  resistência.  O  Duque  de  Tarefítum 
mettco  em  combate  as  suas  3  divisoens.  A  batalha  foi 
viva.  O  inimigo  soffreo  muito.  O  Duque  de  Tarentum, 
aos  34,  tinha  o  seu  Quartel-general  Slikight.  O  Duque  de 
Ragusa  estava  em  Ottendorfl*.  O  Duque  de  Reggio  sábio 
de  Bautzen,  marchando  para  Berlin  pela  estrada  de 
Luckau.  Os  nossos  postos  avançados  distavam  de  Glogau 
somente  uma  marcha. 

Foi  em  Buntzlau  que  morreo  o  General  Russiano  Kulu-* 
soff,  ha  seis  semanas.  Os  nossos  exércitos  naõ  acharam  ' 
oeste  paiz  algum  enlhnsiasmo.  O  Landwehr,  e  JLand- 
stnrm  somente  existiam  nos  jornaes,  ao  menos  neste  paiz  :  e 
os  habitantes  estavam  bem  longe  de  seguir  o  conselho  doa 
Russianos,  de  queimar  as  suas  casas,  c  dessolar  o  seu  paiz. 
O  General  DurosneL  Ceou  na  qualidade  de  Governador  de 
Dresden .  Elle  commanda  todas  as  tropas  e  as  guamiçoenc 
Francesas  na  Saxonia.  Alguns  corpos  Francezes  esta  5 
marchando  para  Berlin ;  onde  parece  que  tem  esperado 
ver  pot  alguns  dias  chegar  o  exercito. 
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do  campo  de  batalha,  que  deixou  coberto  com  mui  mor-  ' 
tos.  Entre  eates  havia  um  coronel,  e  cousa  de  uma  dúzia 
de  officiaei    do  corpo  dos  grandes,   cujas  decoracoena 


Am  27  o  quarlcl-general  do  Imperador  estava  em  Leig- 
nits,  aonde  estavam  também  as  guardas  novas,  e  velha*, 
e  os  corpos  dos  generaes  L&urisfòn,  e  Revnier.  O  Prín- 
cipe de  Moskwa  estava  com  o  seu  corpo  em  Haynau  :  o 
do  Duque  de  Bell  ano  manobrava  sobre  Glogau.  O  Duque 
de  Tareotum  estava  em  Goldberg.  O  Duque  de  Ragusa, 
e  Conde  Bertrand  estavam  na  eutrada  de  Goldberg  para 
Leigmtz. 

Parece  que  todo  o  exercito  do  inimigo  tomou  a  estrada 
de  Janer  e  Schweidnits.  Ajunclou-se  um  bom  numero  de 
feridas.  As  aldeãs  estafi  cheios  dos  feridos  do  inimigo. 
Leigniusbe  um  lugar  sofrivelmente  grande.  Todas  as  aulho- 
tidades  o  deixaram  por  expressa  ordem,  o  que  causou 
glande  descontentamento  entre  os  habitantes,  e  camponeses 
do  circulo.  O  Conde  Daru,  em  consequência,  foi  encarre- 
gado de  formar  novos  magistrados.  Toda  a  gente  que 
pertencia  á  Corte,  e  toda  a  nobreza,  que  sahio  de  Berliu, 
se  retiraram  para  Breslaw ;  agora  eslaó  sabindo  de  Bres- 
law, e  uma  parte  se  retira  para  Bohemia.  As  cartas  inter- 
ceptadas naõ  fhllam  de  outra  cousa  mais  do  que  da  con- 
sternação do  inimigo,  e  das  enormes  perdas,  que  clle  ex- 
perimentou na  batalha  de  Wurtchen. 


S.  M.  s  Imperatriz' Ray  nha  Regente  recebeo  a  seguinte 
noticia  do  exercito,  datada  de  29  pela  tnanhsS  : —    ' 

O  Duque  de  Belluno  vai  marchando  sobre  Glogau.  O 
General  Sebastiani  encontrou,  juncto  a  Sprottau;  um 
comboy  do  inimigo,  atacou-o,  e  tomou-lhe  22  peças  d*ar* 
tilheria,  60  caixoens,  e  50  prisioneiros. 

O  Duque  da  Raguza  chegou  na  tarde  de  28,  a  Janer 
repulsando  a  retaguarda  do  inimigo,  cuja  posição'  flanqueou 
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O  Duque  de  Tar 
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trand  chegou  as  alturas  dâquellacidi 

Ao»  23  ao  romper  do  dia  o  Princi 
os  corpos  do  Conde  L&uriston  e  Gi 
chou  para  Ncwmarkt;  assim  a  nossa 
a  7  léguas  de  distancia  de  Breslaw. 

Aos  2'J,  ás  IQ  horas  da  manhaí, 
ajudante-de-campo  do  Imperador  t 
K  lei  si,  um  general  de  divisão  Pruss 
lios  postos  avançados.  O  Duque  de 
cumo  parlamentaria.  Suppoem-se 
relativa  á  negocigçaÕ  de  umarmistic 

As  obras,  que  defendiam  o  campa 
chen,  saõ  mui  consideráveis  ;  porti 
maior  confiança  destes  entrincheira 
mar  uma  idea  dclles,  quando  se  sou 
resultado  dos  trabalhos  de  10. 000  b 
zes ;  pois  os  Uussianos  trabalharam  t 
tinham  como  inexpugnável,  desde  o 

Parece  que  o  General  Wittgenstei 
do  do  exercito  combinado;  be  o  Ge. 
que  ocommanda. 

O  exercito  está  aqui  no  mais  be 
Silcsia  lie  um  continuando  jardim,  e 
a  mator  abundância  de  tudo. 


Uma  carta  datada  de  30  de  May 
burgoestá  em  nosso  poder.  Cartas 
que  o  Príncipe  Real  partio  para  a 
á  frente  do  exercito  destinado  a  def 
caso  de  ataque. 


S.  M.  a  Imperatriz  Raynha  c  ri 
e  noticia  relativa  ú  situação  dt 
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O  quartel-general  do  Imperador  «tara  ainda  em  Ncti- 
raarkt ;  o  do  Príncipe  de  Moskwa  em  Lina,  O  Duque 
de  Tareai um  e  Conde  de  Bcrtrand  «ataram  entre  Janer  e 
Strigau  :  o  Duque  de  Raguza  na  aldeã  de  Eissendorf  a  o 
Duque  de  Bellano  entre  (ilogaii  e  Leignitz. 

O  Conde  de  Bubna  chegou  a  Leignitz,  etereconre- 
rendas  com  o  Duque  de  Bassano.  O  General  Lauristaa 
entrou  em  Breslau  ás  6  horas  da  roaahaã  no  Io.  de  Junho. 
Um  corpo  Prusstano  de  6  a  7  mil  homens,  que  cubria 
aquclla  cidade,  e  defendeu  a  passagem  do  Lohe,  foi  re- 
pulsado para  a  aldeã  de  Neukirchen. 

O  Bnrgomaster  e  quatro  Deputados  da  cidade  de 
Breslau  se  apresentaram  ao  Imperador  em  Nenmarkt,  no 
1°.  de  Junho,  ás  2  horas  da  tarde.  S,  M.  disse  lhes,  que 
podiam  assegurar  os  habitantes,  que  lhes  perdoara  tudo 
quanto  tinham  feito,  para  tarorecer  o. espirito  de  amnv 
chia,  que  as  Steins,  c  os  ShamhosU  desejaram  exercitar. 
A  cidade  está  perfeitamente  tranquila,  e  nella  ficaram  to* 
dos  os  habitantes.     Breslau  oífõrecc  grandes  recursos. 

O  Duque  de  Vicenza,  e  os  Plenipotenciários  Conde 
Schouvaloff  e  General  Kleist,  trocaram  os' seus  plenos 
Poderes,  e  neutralizaram  a  aldeã  de  Pcicherwilz.  40  in- 
fantes e  20  caralloa,  fornecidos  pelo  exercito  Fraacex,  e 
um  igual  numero  fornecido  peio  exercita  Alliado  oceu- 
pam  respectivamente  as  entrados  da  aldeã. 

Aos  2  pela  manhaã  tiveram  os  Plenipotenciários  uma 
conferencia  para  fixar  a  linha,  que,  durante  o  Armistício, 
deve  determinar  a  posição  doa  dous  exercitas.  No  entanto, 
deram -se  ordens  de  ambos  os  quarteis-generaes,  para  qae 
cessassem  as  hostilidades.  Assim  desde  o  1*.  de  Junho, 
ás  2  horas  da  tarde  naõ  se  conimettcraó  hostilidades  do 
nenhuma  das  parles. 

10  de  Junho. 

S.  M .  a  Imperatriz  e  Rarnha  recebeo  a  seguinte  noticia, 
relativa  á  situação  dos  exercito*  aos  9  de  Junho : 
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A  luípcnsaff  de  «mas  ainda  continua.  Os  respe 
Pfanipotenciarios  continuam  as  soas  negociaçoens  | 
armistício.  O  General  Lauriston  tomou  no  Ode 
de  60  vasos  carregados  de  farinha,  vinho,  e  muni 
de  guerra,  destinadas  ao  exercito,  que  cerca  Gh 
lodos  estes  mantimentos  foram  mandados  para  a 
fertafaa. 

Os  nossos  postos  avançados  estaõ  a  meio  camii 

O  General  Hogendorf  foi  nomeado  Goveraad 
Breslau.  Reyaa  naquella  cidade  a  maior  ordem.  < 
bitantes  parecem  mai  descontentes  e  até  indigna  doi 
as  disposiçoens  feitas  relativamente  ao  Landstarm  ; 
atribuem  estas  disposiçoens  ao  General  Sharnhost 
passa  por  um  jacobino  anarchista.  Elle  foi  feri 
batalha  de  Lutiem  As  Princesas  Prussiana*,  que  « 
riram  apressadamente  de  BerHn  para  se  refus?U 
Ureslau,  deixaram  esta  cidade  para  procurar  sua 
ainda  mais  longe. 

O  Duque  de  Bassano  foi  para  Dresden,  aonde  rec 
o  Conde  de  Kaas,  Ministro  de  Dinamarca. 


A  Imperatriz  Rayaha  e  Kegeafte  reoebeo  a  aegiiint 
ticia  relativa  á  situação*  do  exercito  na  aoite  de  4  :— 

O  armistício  foi  assignado  aos  4,  pelas  duas  boa 
tarde :  os  seguintes  sa6  os  artigos  :— 

S.  M.  o  Imperador  parte,  aos  5  ao  romper  do 
para  Leignitx.  Julga-se  que  em  quanto  dnrar  « 
mistkio  8.  M.  passará  parte  de  stn  tempo  em  Giogi 
a  maior  parte  cm  Dresdeo,  a  €m  de  estar  mais  proxia 
seus  estados.    Glogaa  tem  mantimenntos  paia  um  an 


ARMIITICIO. 

Hoje  4  de  Junho  (SS  de  Mayo)  os  Plenipotcaci 
nomeados  pelas  Potencias  BeUigecaates :  o  Duque  cU 
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oca»,  Gram  Escudeiro  de  França,  General  de  Divi- 
são*, &c.  &c.  munido  com  plenos  Podem  por  S.  A.  » 
Príncipe  de  Nenfobate),  &c.  ftc. ;  o  Conde  Schouvaloff. 
Tcucntc-general,  e  Ajudante  de  Campo  do  Imperados- de 
toda*  aa  Iiussias,  Scc.-Scc. ;  e  o  Tenente-general  Kleiat^ 
no  enriço  de  de  S.  M.  El  R*y  de  Prússia,  &c.  fce.  mn> 
nidos  de  plenos  Poderes,  par  S.  Ex".  o  General  de  In- 
mnteria,  Bararclay  de  TolI  y,  General  em  Chefe  doa  Ex- 
ércitos Combinados;  depois  de  terem  trocado  os  seus  ple- 
nos Poderá,  em  Gebcndorff,  no  1  de  Junho  (20  de 
Ma yo)  e  aangnado  tuna  suspensão'  d'ann»  por  36  heras» 
na  aldeã  de  Pkiwítt,  neutralíeada  pare  este  fim,  entre  oa 
postos  avançados  dea  respectivos  exércitos,  para  contoV 
nnar  a  negociação  de  um  armistício,  próprio  a  suspender 
as  hostilidades  entra  todas  as  tropas  belligerentea,  em 
qualquer  ponto  que  estejam  :  tem  concordado  nos  se- 
guintes artigos : — 

Art.  l.  Cessarad  as  hostilidades  em  todos  os  pontoe 
com  a  notificação  do  presente  armistício. 

9.  O  armistício  durará  até  o*  8  (20)  de  Junho  inclu- 
sivo; uaô*  começarão  as  hostilidades  sem  se  dar  previa  no- 
ticia de  eeia  dias. 

S.  Consequentemente  naõ  recomeçarão  as  hostilidades 
senaô  6  dias  depois  de  se  terannunciadoa  cessação' do 
armistício  aee  respectivas  quartéis  generaes. 

4.  A  linha  de  demarcação  entre  os  exercitas  bellige- 
rentes,  se  fixa  do  seguinte  modo : — 

Na  Silesia  a  línba  de  demarcação  do  exercito  combi- 
nado, partindo  das  fronteiras  de  Bohemía,  passará  por 
Dittersback,  Gafièndorf,  Landshut;  seguirá  o  Bober 
para  Roderstadf ;  passará  dabi  por  Bolkenharn,  Striegau-,  • 
seguirá  o  Strieganeraosser  para  Gauth,  e  se  ajunctará  ao 
Oder  passando  por  Bettlern,  Olraschin,  e  Altoff.  O  ex- 
ercito combinado  terá  a  liberdade  de  occnpar  as  cidades 
deLandshat,  Kadelstadf,  Bolkenharn,  Striegau,  eGautb, 
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A  Unhados  postos  avançados  dos  exércitos  bclligerentes, 
tia  epocha  de  27  de  Mayo  (8  de  Junho)  á  meia  noite,  for» 
marápara  a  32\  divisão  militar,  a  demarcaÕ  do  armistí- 
cio, coiq  as-aUeraçoens  militares,  que  os  respectivos  com* 
mandantes  julgarem  necessárias.  Estas  alteraçoens  seraS 
feitas  de  concerto  com  um  official  do  Estado  maior  de 
cada  exercito,  sobre  o  principio  de  perfeita  reciproci- 
dade. 

5.  As  fortalezas  de  Dantzic,  Modlin,  Zamosc,  Stettin* 
e  Custrin,  seraõ  abastecidas  de  b  em  5  dias,  segundo  a 
força  de  suas.  guarniçoens;  pelo  cuidado  dos  comman- 
dantes  das  tropas  bloqueadoras. 

Um  Cornmissario,  nomeado  pelo  comraante  de  cada 
praça,  juncto  com  um.  nomeado  pelas  tropas  sitíaduras, 
cuidarão  em  que  os  provimentos  estipulados  sejaÓ  exac- 
tamente su  pp  ridos. 

6.  Durante  o  tempo  do  armistício,  todas  as  fortazelaa  . 
terão  fora  de  seus  muros,  a  extensão  de  uma  légua  Frau- 
ceza.      Este  terreno    será   neutral.      Consequentemente» 
Magdeburgo  terá  nas  suas  fronteiras  uma  légua  na  mar- 
gem direita  do  Elbe. 

7.  Mandar-se-ha  um  official  Francez  para  cada  uma 
das  praças  sitiadas,  para  informar  o  commandapte  da  con- 
clusão do  armistício,  e  para  serem  tornadas  a  prover  de 
mantimentos.  Um  official  Russiano  ou  Prussiano  o  acom- 
panhará durante  a  jornada  na  ida,  c  na  vinda. 

8.  Commissarios,  nomeados  de  ambas  as  partes  em  cada 
praça,  fixarão  os  preços,  dos  provimentos  que  se  hap  de 
fornecer.  Esta  conta,  ajustada  no  fira  de  coda  mez,  pela* 
commissarios  encarregados  de  manter  o  armistício,  será 
paga  no  quartel-general  pelo  pagador-geral  do  exercito. 

9.  Nomear- se-liaõ  officiaes  do  Estado-maior  de  ambas, 
as  partes,  para  regular,  de  concerto,  a  linha  geral  de  de- 
marcação, relativamente  aos  pontos  que  naõ  forem  deter- 
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O  Duque  de  Trevíso,  com  as  guardas  novas,  tem  o  «eu 
quartel-general  em  Glogau.  As  guardas  antigas  estaS 
voltando  para  Dresden ;  aonde  se  suppoem  que  o  impera, 
dor  vai  estabelecer  o  seu  quartel-gencral. 

Os  diferentes  corpos  d'exercito  estaS  marchando  a^pr- 
mar  campos,  nas  diversas  posíçoens  deGoldberg,  Loea» 
webnrg,  Buntzlau,  Levnitz,  Sproleau,  JLogau,  ftc.  © 
corpo  Polaco  do  Príncipe  Poníatowskí,  que  cruzou  a  Be> 
hérnia,  se  espera  em  Zettau  aos  10  de  Junho. 


13  de  Jnnho. — S.  M.  a  Imperatriz  Rayaha  e  Regeste 
recebeo  a  seguinte  noticia  da  situação"  dos  exércitos  aos  7 1 

O  quartel- general  de  S.  M.  estava  em  Buntzlau.  Todos 
os  corpos  d' exercito  estavam  em  marcha  para  es  seus  acsjl* 
tonamentos.  O  Oder  está  coberto  de  botes  que  descem  de  ■ 
fireslati  para  Glogau,  carregados  de  artilheria,  instrumen- 
tos, farinha,  é  artigos  de  toda  a  qualidade,  tomados  ao 
inimiga. 

Hamburgo  foi  retomado  aos  30,  à  viva  força.  O  Pria-  • 
cipe  de  Eckmubl  louva  especialmente  o  comportamento 
do  General  Vandame.  Hambargo  foi  perdida  na  campanha 
passada,  pela  pusilanunidade  do  General  St,  Cyr,  e  be 
devido  ao  vigor  que  mostrou  o  General  Vandame,  quando 
chegou  a  32*.  divisão  militar,  o  ter*ee  conservado  Bremen, 
«  a  presente  retomada  (THamburga  Tomamos  varias 
frisioaeífos,  SOO  ou  300  peças  se  acharam  na  cidade, 
60  das  qnacs  estavam  montadas  nos  maros.  Tinham-se 
construído  -obras,  para  pôr  a  praça  em  estado  de  defensa. 
A  Dinamarca  obrou  com  nosco  :  o  Príncipe  de  Eckrauhl 
intentava  marchar  para  Lubeck.  Assim  a  52\  divisão 
militar,  c  todo  o  tecrítorio  do  Império  está  livre  do  ini- 
miga. 

Deram-se  ordem  pua  fazer  de  Hamburgo  uma  praça 
foste,  esta  cercada  por  um  muro  de  bastioens,  tendo  um 
5*8 
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largo  fosso  cheio  d'agua,  c  pode 
por  inundaçoens.  As  obras  estctÕ 
ra,  que  se  pode  a  todo  o  (empo  cc 
çaõ  com  Hamburgo  por  meio  das  il 

O  Imperador  ordenou,  que  se  c 
leta  no  Elbe,  íi  embocadura  do  H 
gau,  Wiltenberg,  Magdeburgo,  a 
Hamburgo,  completarão  a  defensa  i 

Os  Duques  de  Cambridge  e  Bru 
casa  da  Inglaterra,  chegaram  a  liar 
fazer  mais  brilhante  o  bom  suceei 
sua  jornada  se  reduzio  a  isto,  clicgi 

Os  últimos  batallioensdas  cinca 
de  Eckmuhl,  que  saõ  compostas  de 
pleno  complemento,  sahirara  do  W< 

Desde  o  principio  da  Campanha 
cez  libertado  a  Saxonia,  couquísu 
reocupado  a  divisão  3&}  e  confund 
nessos  inimigos. 


Chegaram  aqui  tiontem  vários  c< 
S.  M.  a  tomar  a  resolução  de  pa 
EUe  por  lanto  saldo  hoje,  pela  inar 
de  Luxemburg,  para  Gilschen,  pe 
tnia,  situada  nas  fronteiras  de  Silesi; 
tcnçaÕ  do  Imperador,  he  o  ir  depoii 

Falli-se  vagamente  de  um  anntst 
para  paz,  entre  as  pntencins  bellígcr; 

O  Conde  de  Mettcrnick,  Ministre 
geiros  ;  BiraÕ  Duka,  teneute-generu 
dante- general  Kutclieni,  formarão  o 

A  Gazeta  de  Bcrlin  naõ  foi  disl 
Puem  que  contém  exprc&soeiís,  qut 
k  X«iio. 
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9  de  Junlio. — A  partida  de  S.  M.  o  Imperador  para 
Bòhemia  teve  um  feliz  efteito  no  nosso  papel  moeda. 

Escrevem  das  froteirasde  Silesia,  que  S.  M.  o  Imperador 
Alexandre  deo  ao  Conde  Barclay  de  Tolly,  como  General 
mais  antigo,  o  cominando  em  chefe  do  exercito  combinado. 

O  General  de  Cavallaria,  Conde  Witfgcnsteín,  que  tem 
commandado  depois  da  morte  do  Generalíssimo,  Príncipe 
Kutusoflj  tomou  o  cominando  da  cavallaria  do  exercito. 

Altona,  29  de  Mayo. 

O  BaraÕ  de  Kaas  passou  ha  pouco  por  esta  cidade ;  ellt 
vai  encarregado  de  uma  raiano'  extraordinária  a  S.  M.  o 
Imperador  dos  Francezes.  Todas  as  tropas  Dínamarque. 
zas  no  Holstein  se  tem  posto,  por  ordem  d'El  Rey,  de 
baixo  das  ordens  do  Príncipe  de  Eckmuhl. 

Dizem  que  o  Príncipe  Christiano,  herdeiro  próximo  da 
corda,  que  foi  para  Jutland,  partio  para  Norwega,  aonde 
se  porá  á  frente  de  um  exercito,  e  entrará  na  Suécia.  To* 
dos  os  provimentos,  queo  Governo  Dinamarquez  desejara 
mandar  "para  Norwega,  foram  tomados  pelos  Inglezes  e 
Suecos,  e  ajunciados  em  armazéns,  próximos  á  fronteira 
de  Suécia.  Os  Norwegas,  assim  entregues  aos  horrores  de 
uma  fome,  pelo  ódio  de  seus  vizinhos,  retomarão  na  Suécia 
os  soccorros,  que  o  paternal  cuidado  de  seu  Soberano  lhe* 
destinava. 

Paris,  15  de  Junho. 

A  Imperatriz  Raynlia  Regente  rcccbeo  a  seguinte  cora- 
municacaS  da  situação  dos  exércitos  aos  10  de  Junho  :— 

O  Imperador  chegou,  ás  4  horas  da  manhaã  de  10,  a 
Dresden.  As  guardas  de  cavallaria  chegaram  ali  peto 
meio  dia.  As  guardas  de  infanteria  deveriam  chegar  no 
seguinte  dia  11.  -O  Imperador  chegou  aqui  ao  momento 
cm  que  menos  se  esperava ;  e  assim  tornou  inúteis  os  pre- 
parativos que  se  fizeram  para  sua  recepção.    Ao  meio  dia 
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£1  Reyde  Saxonia,  foi  visitar  o  Imperador,  que  estealo- 
jado  nos  subúrbios,  na  bclla  casa  de  Marcolini,  aonde  ha 
uma  grande  serie  de  quartos  no  andar  térreo,  e  nma  bella 
tapada.  O  palácio  d'Et  Rey,  aonde  o  Imperador  primeiro 
viveo,  naõ  tem  jardim.  As  7  horas  da  noite,  o  Imperador 
recebeo  a  M.  do  Kaas,  ministro  do  interior  e  de  justiça, 
d'El  Hey  de  Dinamarca.  Uma  brigada  Dinamarqueza,  a 
divisafi  auxiliar,  posta  debaixo  das  ordens  do  Príncipe  de 
Eckmubl,  aos  2  de  Junho  tomou  posse  de  Lubeck.  O 
Príncipe  de  Moskwa,  aos  IO  estava  em  Breslan.  O  Duque 
de  T reviso  em  Glogau ;  o  Duque  de  Belluno  em  Grossen ; 
o  Duque  de  Reggio  nas  fronteiras  de  Saxonia  e  Prússia, 
da  parte  de  Berlin.  O  armistício  tinha  sido  publicado 
em  toda  a  parte.  As  tropas  estavam  faseado  preparativos 
para  postar  os  seus  arnbarracamenlos,  e  acamparem>se  em 
tuas  respectivas  posiçoens,  de  Glogau  e  Leigoitz,  até  ai 
fronteiras  de  Bohemta  e  Goerlitz. 

SI  de  Junho. 

S.  M.  a  Imperatri*  Uaynba  e  Regente  recebeo  a  se- 
guinte noticia  da  situação  do  exercito  na  noite  de  14 1 — 

Todas  as  tropas  chegaram  aos  seus  acantonamentos, 
estavam- se  construindo  abar  raça  mentos,  e  formando  cam- 
pos. O  Imperador  faz  &  parada  todos  os  dias  ás  10  horas. 
Alguns  dos  partidários  do  inimigo  estavam  ainda  em  nossa 
relaguarda.  Elles  fazem  a  guerra  de  seu  motu  próprio, 
á  maneira  de  Schíll,  e  recusaõ  estar  pelo  armistício :  V,> . 
rias  columnas  estaõ  em  movimento  para  os  destruir. 


S.  M.  recebeo  a  seguinte  notícia  do  exercito  em  date 
de  13  :— 

O  Baraò*  de  Kaas,   Ministro  do  Interior,  despachado 
com  cartas  (I*  El   Rey,  foi  apresentado   ao  Imperador, 
i  do  suecesso  de  Copenhagen,  se  concluio  entre  a 
|  e  a  Dinamarca  um  tractad»  de  Alliança.    Por 
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este  tractado  gatantio  o  Imperador  a  integridade  de  Dina- 
marca. No  anão  de  1811  a  Suécia  fez  saber  em  Paris  o 
deseja  que  tinha  de  unir  Norwega  á  Suécia,  e  pedio  o 
auxilio  da  França :  Respondeo>ac-llie  que  por  mais  deso- 
'  jos  que  a  França  tivesse  de  agradar  á  Suécia,  tendo  con- 
cluído um  tractado  de  alliança  com  a  Dinamarca,  garan- 
tindo a  integridade  daquella  Potencia,-  S,  M.  iwô  podia 
prestar  o  seu  consentimento  á  desmembraçaS  do  território 
do  sen  AUiado.  Desde  este  momento  se  destacou  a  Suécia 
da  França,  e  entrou  em  negociaçoens  com  seus  inimigos. 
Ao  depois  ficou  imminente  a  guerra  entre  a  Franca  e  a 
Rússia.  A  corte  de  Suécia  propôs  fazer  causa  cotnmum 
com  a  França,  porém  ao  mesmo  tempo  renovou  as  sus* 
proposiçoens  relativas  á  Norwega.  Em  vaõ  representou  a 
Suécia,  que  dos  portos  de  Norwega  era  fácil  um  desem- 
barque na  Eecocia,  em  vaõ  se  dilatou  sobre  todas  as  ga- 
rantias que  a  antiga  alliança  de  Suécia  deo  a  França  do 
comportamento  que  seguira  a  respeito  da  Inglaterra.  A. 
resposta  do  gabinete  das  Tbuillerias  foi  sempre  a  mesma, 
tinha  as  mãos  ligadas  pelo  tractado  com  Dinamarca. 
Desde  este  momento  a  Suécia  nao  teve  mais  moderação ; 
contractou  uma  alliança  com  a  Rússia  e  Inglaterra,  ea 
primeira  estipulação  daquelle  tractado  foi  um  acordo 
commum  para  obrigar  Dinamarca  a  ceder  Norwega  4 
Suécia.  As  batalhas  de  Smolensko,  e  de  Moskwa  restrin- 
giram a  actividade  de  Suécia,  eila  recebeo  subsídios» 
fez  algumas  preparaçoens ;  mas  nao  começou  as  hostili- 
dades. Aconteceram  os  suecessos  úo  inverno  de  1813  t 
as  tropas  Francezas  evacuaram  Hamburgo :  a  situnçaó  de 
Dinamarca  Geou  perigosa,  em  guerra  cora  a  Inglaterra, 
ameaçada  pela  Suécia  e  Husjia,  a  França  pareci*!  iubabU 
para  soccorrer.  £1  Rev  de  Dinamarca,  com  aquell»  fide- 
lidade que  o  characterixa  se  dirigio  ao  Imperador,  a  fim 
de  se  desembaraçar  desta  posição.  O  Imperador  que  de- 
víeis que  a  lua  politica  nunca  seja  &  costa  de  teus  silúdos, 


SI2  Mitceítanea. 

icspondeo,  que  a  Dinamarca  tinha  liberdade  de  tracto1 
com  a  Inglaterra,  para  salrar  a  integridade  de  sen  terri- 
tório, e  que  a  sua  estima  e  amizade  por  £1  Key  naú  rece- 
beria diminuição  por  esta  nova  connexco,  que  a  força  das 
circu instancias  obrigasse  Dinamarca  a  contratar.  £1  Rey 
expressou  toda  a  sua  gratidão  por  este  procedimento.  A 
Dinamarca  forneceo  a  equipagem  de  4  navios,  qoe  con- 
stava de  excedentes  marinheiros,  com  que  se  esquiparam 
4  navios  no  Scheldt.  El  Rey  de  Dinamarca,  durante 
este  tempo,  expressou  o  desejo  de  que  se  restituíssem  estes 
marinheiros,  o  Imperador jnandou  lhos  outra  vez,  coma 
mais  escrupulosa  exactidão,  expressando  ao  mesmo 
tempo  aos  officiaes  e  marinheiros,  a  satisfacçaÕ  que  sentia 
com  seu  bom  comportamento.  Continuaram  porem  os 
suecessos.  Os  Alliados  pensaram  que  os  sonhos  de  Bnrke 
Iam  a  ser  realizados.  O  Império  Francez,  era  suas  ima- 
ginaçoens,  estava  ja  riscado  da  face  do  globo  ;  eesta  idea 
devia  ter  predominado  em  um  estranho  grão,  quando 
elies  offerecem  a  Dinamarca,  como  uma  compensação 
pela  Norwcga,  os  nossos  Departamentos  da  3S\  divisão 
militar,  e  mesmo  a  Hollanda,  a  fim  de  recompor  no 
Norte  uma  Potencia  Marítima,  que  obrasse  em  conjunção 
com  a  Rússia.  Et  ítcy  de  Dinamarca  longe  de  se  deixar 
surprender  por  estas  offertas  enganosas,  disse-lhes,  "  vôs 
deseja  es  dar-mc  colónias  na  Europa,  e  isto  em  detrimento 
da  França,1*  Na  impossibilidade  de  fazer  a  El  Key  de 
Dinamarca  participar  de  taõ  tola  idea  :  o  Príncipe  Dol- 
gorucki  foi  mandado  a  Copenbagen,  a  pedir  que  ãzesse 
causa  commum  com  os  Alliados,  em  consequência  do  que 
os  Alliados  garantiriam  a  integridade  da  Dinamarca,  e 
mesmo  da  Norwega.  A  urgência  de  circumstancias,  o 
imminente  perigo  que  corria  a  Dinamarca,  a  distancia  dos 
exércitos  Francezes,  a  sua  própria  salvaçÕ  fez  ceder  a 
politica  de  Dinamarca.  El  Key  consenlio,  em  retribuir 
»  esta  garantia  de  seus  domínios,  com  cubrii  Hamburgo, 


e  conservar  eqtielU  cidade  protegida  contra  os  Franceses 
durante  a  guerra.  Sentio  elle  thdt)  quanto  havia  de  des- 
agradável ao  Imperador  nesta  estipulação;  fez  nella  todaa 
U  ostipnlaçdeitt  qne  éra  precito  fazer ;  •  ale"  mesmo  nem 
t  aaaignoB  sena6  levado  das  instanciai  de  todos  aquelles 
qne  o  cercavam)  e  que  lhe  representaram  a  necessidade  d* 
salvar  os  tens  Estados  í  mas  elle  estava  longe  de  pensai 
que  isto  éra  tuna  cilada  qne  te  lhe  amura;  elles  deseja- 
vam pillo  em  guerra  com  a  Franca,  e  depois  de  o  fazer 
perder,  por  esta  medida,  o  seu  apoio  natural,  sestas  cir- 
cmnitanciai,  elles  quebrariam  a  palavra,  e  o  obrigariam  a 
subscrever  a»  vergonhosas  coodiçoens,  qne  lhe  quizesunl' 
impflr. 

Mr.  de  Bernstaff  partido  para  Londres ;  elle  esperava 
ser  ali  recebido  com  enthdsiaimo,  e  nafi  ter  mais  que  fazer 
do  qne  renovar  o  tractado  concluído  com  o  Príncipe  Dol» 
gorucki ;  mas  qual  foi  a  sua  admiração^  quando  o  Príncipe 
Regente  recusou  aceitar  a  carta  d*El  Rey ,  e  quando  Lord 
Castleteagh  lhe  deo  a  entender,  que  nafi  podia  haver  trac- 
tado entre  a  Inglaterra  e  Dinamarca*  a  menos  que,  como 
artigo  preliminar,  se  cedesse  a  Norwega  &  Suécia.  Pou- 
cos dias  depois  o  Conde  Bernstorf  recebeo  ordem  de  vol- 
tar para  Dinamarca.  No  mesmo  momento  se  fallou  com 
igual  linguagem  ao  Conde  Moltke,  enviado  de  Dinamarca 
ao  Imperador  Alexandra.  Desapprotou-se  o  comporta* 
mento  do  Príncipe  Dolgorocki,  como  tendo  excedido  os 
seus  poderes,  e  durante  este  tempo  estavam  os  Dinamar- 
quezes  fazendo  as  luas  notificaçoena  ao  exercito  Francez,  e 
houveram  algumas  hostilidades  1 

Em  taff  abriremos  os  annaes  das  naÇoens  para  descubrir 
fielles  uma  politica  mais  immoral.  Era  ao  momento,  em 
que  a  Dinamarca  se  achava  assim  empenhada  em  uma 
guerra  com  a  França,  que  o  tractado,  que  com  ella  aa 
estava  conformando,  era  ao  mesmo  tempo  desaprovado  em 
Londres,  ena  Rússia;  e  que  se  tirara  partido  dos  em- 
Vol.  X.  No.  01.  6  x, 
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baraços  em  que  aquella  potencia  catava  collocada,p 
lhe  apresentar  como  ultimatum  um  tractado,queaobri| 
a  reconhecer  a  cessaõ  de  Norwega !  Nestaa  difficeia 
cumstancias  £1  Rey  mostrou  a  maior  confiança  no  lm 
rador :  elle  declarou  nullo  o  seu  tractado  ;  mandou 
colher  as  suas  tropas  de  Hamburgo;  ordenou  mo 
exercito,  que  marchasse  para  o  exercito  Francês ;  e, 
uma  palavra,  declarou  que  se  consideraria  ainda  em : 
anca  com  a  França,  e  que  descançava  na  magnanimU 
do  Imperador. 

O  Presidente  Kaas  foi  mandado  ao  Quartel-gen 
Francez,  com  cartas  d'El  Rey.  Ao  mesmo  tempo  El  ] 
despachou  para  Norwega  o  Príncipe  Hereditário  de  Dí 
marca,  um  príncipe  moço,  que  promette  as  maiores  « 
ranças,  e  particularmente  amado  pelos  Norwegas.  ] 
partio  disfarçado  em  marinheiro  ;lançou-se  em  um  boU 
pescadores,  e  chegou  á  Norwega  tos  22  de  Mayo.  . 
30  de  Mayo  entraram  as  tropas  Francezas  em  Hambur 
e  uma  divisão  Dinamarqueza  que  marchou  com  as  noi 
tropas,  entrou  em  Lubeck.  O  Baraó  de  Kaas,  em  qua 
esteve  em  Altona,  experimentou  outra  scena  de  perfic 
igual  á  primeira*  Os  Enviados  dos  Alliados  vieram 
ao  seu  alojamento,  e  lhe  deram  a  entender,  que  elles  i 
nunciartam  á  cessaõ  da  Norwega,  e  que  com -a  condi^ 
de  que  a  Dinamarca  fizesse  causa  commum  os  AUiad 
nunca  mais  se  faltaria  nisso:  elles  o  conjuraram  a  que  c 
morasse  a  sua  partida. 

A  resposta  de  M.  de  Kaas  foi  simples,  "  eu  tenho 
minhas  ordens,  devo  executallas."  Elles  disséram-ll 
que  os  exércitos  Francezes  tinham  sido  derrotados :  i: 
naõ  o  moveo;  e  elle  continuou  em  sua  jornada.  Ce 
tudo,  aos  31  de  Mayo,  appareceo  uma  esquadra  Inglc 
diante  de  Copenhagen ;  um  dos  navios  de  guerra  anchor 
diante  da  cidade,  e  Mr.  Thornton  se  apresentou.  Dis 
elle,  que  os  Alliados  iam  a  recomeçar  as  hostilidades, 
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dentro  em  4fi  horu  a  Dinamarca  naÓ  assignasse  um  trac- 
tado,  cuja»  condiçoens  principaes  eram  ceder  a  Norwega 
á  Suécia,  e  entregar  tmmedíatameute,  em  deposito,  a  pro- 
víncia de  Dronrhcin  e  fornecer  25.000  homens,  para  obrar 
com  01  Amados  contra  França,  e  conquistar  as  indemniza- 
çoens  que  deviam  ser  a  partilha  de  Dinamarca.  Eltc  ao 
mesmo  tempo  declarou,  que  as  aberturas  feitas  a  M.  de 
Kaas,  na  sua  jornada  a  Aitona,  eram  desapprovadas,  e  só 
podfam  ser  consideradas  como  suggeitoens  militares. 

El  Hey  recusou  com  indignação  taS  insolentes  intima- 
çoens.  No  entanto  o  Príncipe  Real,  tendo  chegado  â  Nor- 
wega, publicou  a  seguinte  proclamação : 

"  Norregas! — Vosso  Hey  conhece,  e  aprecia  a  vossa 
immorel  fidelidade  para  com  elte ;  e  para  com  a  dynastia 
dosreys  de  Dinamarca  e  Norwega,  que  por  muitos  séculos 
tem  governado  vossos  antepassados.  He  o  paternal  desejo 
de  S.  M:  ver  os  indissolúveis  laços  do  amor  paternal,  e 
harmonia  que  une  os  dous  Reynos,  cerrar-se  mais  e  mais* 
O  coração  de  Frederico  VI.  esta  sempre  com  vasco ; 
porem  o  cuidado  de  todas  as  partes  de  seus  Estados  lhe 
negam  a  satisfacçaS  de  se  ver  cercado  pelo  seu  povo  de 
Norwega.  Elle  portanto  me  enviou  na  qualidade  de  Go- 
vernador ao  reyno  de  Norwega,  munido  de  plenos  poderes 
para  executar  as  suas  ordens,  eomo  se  elle  mesmo  estivera 
presente.  A  sua  vontade  será  a  minha  ley  :  o  desejo  de 
ganhar  a  vossa  confiança  será  a  minha  guia,  a  vossa  esti- 
mação e  o  vosso  amor  a  minha  remuneração.  Se  formos 
ameaçados  por  experimentos  ainda  mais  severos,  descan- 
çando  na  Divina  Providencia,  nós  os  arrostaremos  com  in'* 
trepida  coragem,  e  com  o  vosso  auxilio,  valentes  Norwe- 
ga, nós  venceremos;  porque  eu  sei  que  posso  descançar  na 
vossa  fidelidade  para  eom  El  Rey ;  que  vós  estais  determi» 
dados  a  preservar  a  integridade  da  antiga  Norwega,  e  que 
o  grito  de  guerra  de  nós  todos  será  "  Deus,  El  Rey,  e  a 
Pátria."  {Jttignado)    Christiako  Frederico. 
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A  confiança,  que  El  Rey  de  Dinamarca  toa  do  Impe- 
rador, tem  «ido  inteiramente  justificada  ;  e  todos  os  lacta 
entre  a*  doas  naçoens  te  tem  fortalecido,  e  fortificado.  O 
exercito  Francex  está  em  Hamburgo :  ama  diraaõ  Dina- 
marquesa segue  os  *eus  movimentos,  e  o  auxilia.  Os  In- 
gtezes  por  sua  politica  somente  alcançaram  vergonha,  e 
cooíiuaõ,  os  desejos  de  todos  os  bomen>  de  bem  acampa- 
abam  o  Príncipe  Mereditarío  de  Dinamarca  :  o  que  Eu 
mai  critica  a  situação  de  Nonrega  ba  a  falta  de  maanmen< 
tm :  porem  a  Norwega  ficara  aos  Dinamarqueses,  a  inte- 
gncaie  de  Dinamarca  be  garantida  peta  França. 

O  bombardeamento  de  Copeanagcn,  em  quanto  um 
•a  nJHTO  Inglez  estava  ainda  com  El  Rey  ;  o  incêndio  da 
capita!,  e  ca  esquadra,  sem  declaração  de  guerra,  os  ou* 
tra  qsai)  aer  fao>u.idade  previa,  parecem  ser  a  maia  odiosa 
acena  ca  Lstor-a  moderna;  porem  a  tortuosa  politica  que 
eonii-;  os  Ir.gWres  a  pedir  a  cessafi  de  uma  provincia, 
frfijt  por  wivt  sano*  debaixo  do  aceptro  da  casa  de  Hol- 
stêD ;  e  a  serie  de  intrigar,  a  qoc  etlea  tem  recorrido  pua 
obter  este  odioso  resultado,  será  considerada  como  mais 
iavaorel,  e  xxi  violem*  do  que  o  incendia  de  Copeobs- 
gen.  Vasto  observamos  a  politica,  de  que  as  casas  de  Ti- 
faoar  e  Sk.lla  tem  sido  víctimss,  e  que  as  tem  despojado 
de  seus  denú^ic*.  Os  Jngleaes  estaó  aceustumados  na 
índia,  a  nunca  parar  por  nenhuma  idea  de  injustiça— eUes 
seguem  esta  politica  na  Europa. 

Parece  que,  cm  todas  as  oegociaçoena  que  os  Amado» 
tem  tido  com  a  Inglaterra,  as  Potencias  que  aafi  maia  iui- 
sugas  da  França  se  tem  desgostado  com  as  excessivas 
pretençoens  do  Governo  Inglês.  Até  as  baxea  da  paz  de 
Luuenik  tem  os  Ingleses  declarado  que  aso  inadaúrreis, 
por  serem  demasiado  favoráveis  i  França.  Louco* !  EUes 
se  enganam  em  sua  latitude  ;  e  tomam  oa  Franceses  por 

aaoniteur,  de  SI  de  Junho,  coutem  nsaa  longa  rela- 


«a6  circurostaociada,  relati  va  as  direrw  acçoeus,  que  o 
General  Clausel  tem  tido  com  Espoa  e  Mina,  que  tora 
mandado  perseguir.  Depois  de  referir  variai  pequenos 
combates  entre  11  de  Abril,  r.  10  de  Mayo,  diz  "q*a 
Mina  estando  convencido  de  que  fora  forcado  o  passo  de 
Roneal  para  Ochagavia,  aonde  foi  atacado  aos  13  pelo 
General  Abbe,  e  e* pulsado  de  3  posiçoens,  com  perca  da 
1.000  homens ;  com  o  que  dispersou  as  suai  tropas  por 
companhias,  e  eile  mesmo  quaii  ficou  prisioneiro  em  Villa- 
real :  que  foi  depois  perseguido  até  Aragafi ;  e  que  aJunctt 
insnrreoçippal  fugira  paraCarcastiUt,  &c.) 

Dretóen,  13  de  Junho. 
O  Imperador  ainda  esta  na  nossa  cidade,  S.  M,  esta 
alojado  uq  subúrbio,  na  casa  do  Conde  MarcoHni.  Esta 
casa  que  tem  uma  bella  tapada,  foi  edificada  pdp  Conde 
de  Boust,  S.  M.  tem  uma  grande  parada  todas  os  dias  as 
10  noras,  aonde  se  acbam  todos  o*  officisei  pertencentes  4 
guarniça6  :  a  parada  be  no  prado  de  Oster-Wiese. 
Hontem  depois  da  parada,  S.  M.  deo  um  passeio,  que  da* 
roa  quasi  cinco  noras.  Hoje  ha  grande  gala  na  corte. 
Cantoo-se  Te  Deum  em  honra  das  victorias  passadas,  e 
da  chegada  de  S.  M.     O  Imperador  jantou  com  El  Rey  de 


Hamburgo,  6  de  Junho, 
Decreto  do  Príncipe  da  Eckmubl: — Nós  o  Marechal 
Príncipe  de  Eckmubl,  Goremador-general  da  32*.  Divisai 
Militar,  em  virtude  das  de  S.  M.  o  Imperador  e  Rey,  e  doa 
poderei  que  noa  foram  conferidos  pelo  decreto  de  10  de 
Abril)  relativo  aos  Departamentos  Hanseeticos,  tamos  de* 
cretado  e  decretamos  e  seguinte  : — 

1.  Impor-se-ha  na  cidade  do  Hamburgo,  por  ria  de 
castigo,  uma  contribuição"  extraordinária  de  «8  milhoens 
de  francos. 
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2.  Toda  esta  contribuição  terá  paga  no  espaço  de  um 
nez  a  contar  de  21  do  corrente. 

Os  pagamentos  seraS  feitos  em  seis  partes :  a  primeira 
6a.  parte  aos  12  de  Junho ;  a  segunda  aos  20  dicto  ;  a  ter- 
ceira aos  25  dicto;  a  quarta  aos  30  dicto;  a  quinta  aos  5 
de  Julho ;  e  a  sexta  aos  12  dicto. 

3.  Attentar-se  estrictamente  a  estes  períodos  de  pa- 
gamento. Os  três  primeiros  seraÔ  pagos  em  espécie  \  os 
três  últimos  poderão  ser  pagos  em  letras  de  cambio  sobre 
Paris,  a  três  mezes  de  data. 

4.  Nós  nomearemos  commissarios  de  repartição,  sobre 
a  unida  representação  do  Conselheiro  de  Estado,  e  do  Io* 
tendente-geral  de  Finanças,  Prefeito,  e  Director-geral  de 
Policia. 

5.  Estes  commissarios  faraS  pezar  mais  particularmente 
a  imposição  naquelles  que  por  subscripçoens  voluntárias, 
ou  outros  procedimentos,  tomaram  parte  nos  actos  de  re- 
volta, que  occurrêram  desde  24  de  Fevereiro,  de  1313. 

6.  No  caso  de  na6  pagamento,  será  sequestrada  a  pro- 
priedade movei  ou  immovel  de  qualquer  descri  pçaõ  que 
seja,  e  será  responsável  pela  totalidade  das  sonimas  impôs* 
tas,  e  isto  sem  prejuízo  dos  processos  pessoaes. 

7.  Os  jornaleiros,  mechanicos,  e  trabalhadores  seraS 
izentos  desta  imposição;  assim  como  os  mestres  artistas  e 
trabalhadores ;  pagando  somente  24  francos,  ou  dahi  para 
baixo,  por  suas  licenças,  a  menos  que  o  seu  comporta- 
mento, ou  as  suas  posses,  faça  com  que  lhes  sejam  appU* 
caveis  as  taxas. 

(Ha  outros  sette  artigos,  que  meramente  regulam  o  mo* 
do  da  repartição  e  outras  eircumstancias  para  a  execução 
do  decreto.) 

Outro  decreto  da  mesma  data  nomea  para  Commissarios 
M.  Cbapeaurouge,  Pedro  Godefroy,  O  pponheimes, 
Schroder,  Faber,  residentes  em  Jung  fernsteig  ;  Anderson, 
conservador  de  bypothecas ;  e  Reozel,  na  rua  do  Alais 
o. 
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SUÉCIA. 

Gottenbcrgo,  12  de  Junho. 

Ha  um  corsário  Americano  no  mar  do  Norte,  de  90  pe- 
ça* o  170  homens,  suppoem-se  que  foi  esquipado  em  Nor- 
wega ;  he  um  brigue  comprido  e  baixo. 

Quartel-general  de  Stralsund,  27  de  Mayo. 

Im  media  lamente  que  nerecebeo  a  noticia  de  que  as  tropas 
Dinamarquezas  tinham  sabido  de  Hamburgo,  trei  batalho* 
eu  de  tropas  Suecas,  debaixo  do  cominando  do  Major- 
general  Boys  entraram  'nesta  cidade :'  e  para  as  auxiliar, 
■e  aquartelaram  destacamentos  separados  em  Bergedorff 
Mollen,  e  Gadebusch. 

Immediatamente  depois  da  chegada  dai  tropas  Suecas, 
o»  Franceses,  que,  em  numero  de  2  ou  3.000  bomens  esta- 
vam de  posse  de  Wilhelrnsburg,  começaram  um  viro  logo 
sobre  a  cidade,  e  especialmente  com  granadas.  No  entanto 
um  corpo  Francez  de  700  homens,  em  botes,  ou  jangadas, 
partiram  contra  Hamburgo,  e  tomaram  posse  de  um  vaso 
armado,  e  outro  desarmado,  mas  quando  quizeram  levalk» 
tivéramos  Franceses  de' passar  por  um  lugar  aonde  estavam 
duas  peças  de  artilheria  plantadas  com  um  batalhão1  ligeiro 
do  regimento  de  marcha  d'£l  Hey.  Os  Franceses  fixCram 
fogo  dos  botes  e  vasos,  a  que  se  respondeo  com  tal  effeito, 
que  foram  retomados  os  vasos  apresados  depois  de  uma  viva 
escaramuça,  aprisionando-se  um  official  e  SO  soldados  que 
se  naõ  puderam  escapar.  As  3  horas  da  manhaã*  parou  o 
fogo  de  ambos  os  lados. 

Ná  noite  de  28  para  23,  os  F rancei»  fizeram  outra  ver 
fogo  á  cidade:  porém  sem  que  as  tropas  Suecas  tiressexb. 
um  só  homem  morto  ou  ferido,  em  nenhuma  destas  acçoens. 
Na  noite  de  23  para  24  tudo  estere  socegado.  Naraaa- 
ha&  de  24,  chegou  a  Hamburgo  o  Major-gtneral  Lager- 
burg,  e  tomou  o  cominando  da  divisão,  que  tinha  estado 
debaixo  das  ordens  do  Tenante-general  BaraC  Dobelus. 
Dou  Deputados  da  Hamburgo,  o  Syndtco,  M'.  Orles, 


CIO  MiiciUanee, 

c  M r.  Parisbj  o  Banqueiro,  foram  hontem  á  rloít< 
tado  no  Príncipe  da  Coroa;  vieram  pedir  a  pr< 
S.  H.  e  ile  mu  exercito  para  aqaellx  cidade. 

13  de  Junho— I )  Conde  dWriois  checou  aq 
no  brigue  Hearty,  com  um  numeroso  séquito", 
chegou  uma  grande  frota  de  navios  mercantes  c 
Liml }  eda  Nora. 

Qoartcl-geiicra.1  de  Stralsund,  5  d*  Junho. — 
8uecu,delttixodocommandodoMajor<general  L 
uai. Eram  de  Hamburgo  aos  26  de  Mayo,  pela  ma: 
terem  recebido  noticia  de  que,  depois  da  chegada 
dente  Kaas,  ao  Quartel-general  Francês,  em  Uai 
entrara  em  um  concerto  secreto,  entre  o  comi 
Francex  e  o  dicto  Presidente,  para  atacar,  c  i 
Hamburgo  com  as  tropas  unidas  Francesas  e  D  in; 
tas.  Estando  os  corpos  Suecos  assim  expostos,  i 
cia  de  30  milhas  AletnaSfi  de  seu  Quartel-general 
considerar-se  como  perdidos ;  mu  peta  prudent 
de  seu  coram  andante,  se  puzéram  a  salvo,  sem  p 
*ô  homem.  Depois  que  um  corpo  Francês  cruzo 
em  Ochsenwarder,  aos  30  de  May  o,  as  tropas  Dini 
tas,  debaixo  do  cominando  do  General  France 
marcharam  paru  Hamburgo.  Os  corpos  Kussian 
noverianos,  debaixo  do  cominando  do  Tenenti 
Conde  Walmodcn,  estão'  ainda  juncto  a  Boitzenl 
primeira  divisad  do  exercito  Sueco,  command. 
Tenente-general  Barão  Saudeis,  está  entre  Gad< 
Schwerin  e  Wismar.  A  segunda  divisnõse  aj> 
Uostocl,  debaixo  do  commando  do  Major-genei 
Posse.  A  terceira  divisão'  commandadn  pelo  Tei 
nerai  Skjoldebrnnd ,  se  ajunctará  era  Tibseer  e  G 
CU  reservas  em  Kichtenburg  e  Fransburg.  Nestl 
oa  Suecos  esperam  a  chegada  tias  tropas  Russiana 
skiuu.  Todos  os  amigos  da  causa  da  liberdade 
■unha,  que  desejarem  uair-se  «o  exercito  Sueco  m 
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Veltnente  recebidos ;  logo  que  o  exercito  unido  tiver  che-'  ■ 
gado  ao  numero  presnripto  pelos  tractados,  marchará  adi- 
ante. Se  os  habitantes  da  Alemanha  se  assemelham  a  seus 
antepassados,  e  desejam  ganhar  aquella  liberdade  porque 
estaõ  lutando,  agora  he  o  momento  de  o  provar.  A  cidade 
de  Slralsund  será  fortificada ;  as  linhas  em  frente  das  por- 
tas ficarão  completas  no  decurso  de  8  dias :  estaõse  constru- 
indo pontes  levadiças  e  estacadas  : '50  peças  d'artilheria, 
do  calibre  24  e  18  defenderão  estas  lin lias,  e  no  decurso  de 
j-t  dias  se  augmentarâ  o  seu  numero  a  100.  Uma  ponte 
de  botes  será  posta  para  cruzar  de  Danholm  para  a  praça 
de  Pomerania.  Ja  se  postou  uma  linha  de  barcas  canho*  ■ 
neiras  e  galles  entre  a  dieta  ilha  e  a  costa.  As  íòrlificaço»  * 
cns  antigas  de  Danholm  seraõ  agora  concertadas,  e  dentro 
em  dons  dias  se  erigirão  ali  fortes  baterias  de  peças  de  ca* 
libre  24,  e  12,  para  protegem  linha  de  barcas  canhoneiras, 
ca  porta  de  Frankeu.  A  fim  de  averiguar  os  sentimentos 
rcaes  da  Corte  de  Dinamarca  a  respeito  das  potencias  belli- 
geranlcs,  O  clianccller  da  Corte  Baraõ  Wetterstedt,  o  Ge- 
neral Imperial  Kussiano  Vou  Suchtelen,  e  o  Embaixador 
e  Enviado  Inglez  Mr.  Thornton  e  Major-geoeral  Hope, 
foram  para  Copenhagen  aos  30  de  Mayo,  com  a  intenção 
de  fazer  proposiçoens,  segundo  as  quaes  se  poderia  concluir 
a  paz  com  a  Gram  Bretanha,  e.em  conjuneçaõ  com  ella  se 
teria  accedido  ao  que  a  Suécia  pedia,  fundando-se  nos 
tractados,  mas  diminuindo,  por  seu  próprio  consentimento, 
consideravelmente  as  suas  pretençoens.  O  Ministro  de 
Estado  Dinamarquez,  iioscncrantz,  deo  umá  negativa  di- 
recta a  estas  racionáveis  proposiçoens,  e  em  consequência 
voltaram  aqui  hontem  pela  tarde  os  Negociadores,  sem  que 
lhes  tivessem  permittido  desembarcar  cm  Copenhagen. 
Esta  negativa,  da  parte  da  Corte  de  Dinamarca,  he  mais 
outra  prova  da  natureza  da  nova  Alliança  em  que  ella  tem 
entrado  com  a  França  e  que  alem  disto  he  claramente  ma- 
nifesta em  sua  participação  na  guarnição  de  Hamburgo, 
Vol.  X.  No.  61.  5m 
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He  digno  de  note,  que  ao  mesmo  momento  que  o  Presidcsrt* 
Kaas  estava  negociando  com  o  Priocipe  de  Eckmubl, 
mandasse  informar  ao  General  Tettenborn,  e  aos  geueraes 
Suecos,  que  £1  Rejr  de  Dinamarca  estava  prompto  paia  se 
unir  ao  exercito  Sueco  com  95.900  homens  de  suas  tropas, 
para  ajudar  a  procurar  a  paz  geral,  e  diminuir  o  poder  do 
Imperador  Napoleão.  Os  regimentos  de  Upland  e  Suder- 
mania,  com  a  artilheria  que  se  mandou  de  Stockholroo, 
assim  como  os  Couraceiros  das  brigadas  dos  regimentos  de 
v  Corpus,  os  hussares  de  Schonen  e  Mornor,  chegaram  todos 
a  Perth,  e  desembarcaram  parte  em  Rugen,  e  parte  neste 
lugar.  O  exercito  tem  mui  poucos  doentes,  e  naõ  ha  en- 
tre ellss  officiaes  superiores.  S.  A.  1L  o  Príncipe  da  Coma 
goza  do  melhor  estado  de  saúde. 


Derrota  dos  Francezes  juncto  a  Luckau. 
O  vivo  interesse  que  o  publico  justamente  toma  em  o 
eorpo  do  Tenente-general  Von  Buiow,  destinado  a  cubrir 
esta  cidade,  nos  obriga  a  publicar  as  seguintes  particulari- 
dades relativas  ao  feliz  êxito  da  batalha,  que  teve  lugar 
antes  de  hontem  juncto  a  Luckau  r 

O  corpo  do  inimigo  éra  de  30.000  homens  e  estava  por 
detrás  do  Elster  Negro,  debaixo  do  cominando  do  Duque 
<k  Reggio;   tinha  marchado  para  Sonnenwalde,   e  de 
manhâã  cedo  antes  de  hontem  atacou  os  postos  avançados 
do  corpo  do  General  Bulow,  que  se  tinham  retirado  de 
Cottbusen  Luckau,  cora  grande  vivacidade,  antes  de  se 
lhe  terem  unido  as  brigadas  de  VonBorstel,  e  Voa  Boyon» 
O  Tencnte-geueral  Von  Bulow  tomou  a  sua  posição  em 
umas  alturas  vautajosas,  deixando  Luckau  em  sua  frente ; 
o  inimigo  mostrou  o  seu  ataque  contra  a  cidade  e  sua  guar- 
nição, sustentando  o  com  massas  de  atiradores,  e  deo  assalto 
aos  muros,  e  portas  de  cidade,  com  fortes  columnas  de  in- 
fanteria:    A  guarnição  se  defendeo  obstinadamente :  o  ini* 
migo  foi  repulsado  cora  grande  perca  ;  mas  entaõ  lançou 
>  aos  afebuxYàaa,  *  a  mto*  ^y\&  da  laçar,  por  meio  de 
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«nu  granada*.  No  entanto,  por  ordem  do  General  Voa 
Bulo  ff,  a  cavallaria  Prussiana  e  Russiana,  commandada 
pelo  Major-geiwral  Von  Oppen,  se  lançou  sobre  o  flanco 
do  inimigo,  poz  a  soa  cavallaria  na  maior  desordem,  em 
vários  quadrado»  que  tinham  formado,  e  com  isso  a  fize- 
ram fugir.  Grande  numero  do  inimigo  foi  passado  4 
espada ;  e  foram  tomados  um  obuz  e  duas  peças.  Este 
brilhante  ataque,  acompanhado  por  outro  viro  ataque  que 
fez  a  nossa  infanteria,  sahindo  dos  subúrbios,  forçaram  o 
inimigo  a  retirar-se,  e  dé"ram  fim  á  batalaa,  que  tinha 
durado  desde  as  10  horas  da  manbaã  até  as  9  da  noite ;  e 
faz  grande  honra  as  nossas  tropas,  que  so  tinham  no  com- 
bate três  brigadas. 

A  perca  do  inimigo  se  deve  avaliar  em  £.500  homens, 
O  campo  de  batalha  com  o  subúrbio,  qnc  ficou  reduzido  a 
cinzas,  e  os  Fraocezes  feridos,  que  ali  foram  destruídos, 
apresenta  a  mais  horrorosa  vista.  A1  partida  do  correio 
tínhamos  ja  feito  500  prisioneiros,  e  os  voluntários  vagers, 
e  as  tropas  ligeiras  diaramente  traziam  ra:ús.  Os  prisio- 
neiros dizem,  e  a  sua  apparencia  miserável  e  figura  abatida 
confirma  a  sua  narrativa,  de  qae  o  exercito  Francez  soffre 
as  maiores  prívaçoens. 

Os  valorosos  habitantes  de  Berlin,  certamente  acautelarão. 
agora,  que  as  nossas  valorosas  tropas  nao  soffram  algumas 
faltas,  a  fim  de  que  possam  perseguir  o  iniíngo  com  reno- 
vado vigor.  Hontem  á  noite  o  General  commandante  se 
unio  com  o  Major-general  Von  Borstel,  e  Coronel  Voa 
Boyou.  O  inimigo  se  está  retirando  pelo  caminho  de  , 
Sonnennalde,  por  onde  veio,  e  hc  vigorosamente  perse- 
guido :  os  Generaes  Von  Borstel,  Von  Opppen,  e  Von 
Jlarpe  o  tem  oceupado  com  as  suas  tropas  ligeiras. 

O  Real  Governo  Militar,  nomeado  para 
o  paiz  entre  o  Elbe  e  o  Odcr. 
(Assignaãos)  I/Estock, 

Sack. 
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Reflexoens  sobre  as  novidades  deste  mex. 

BRAZIL. 

Se  referimos  cora  pezar  os  defeitos  na  administração  do  nossii 
paiz  natal ;  temos  sempre  duplicado  prazer  em  mencionar  alguma 
cousa,  que  ali  achamos  digna  de  louvor. 

Depois  da  morte  do  Conde  de  Linhares,  tem  melhorado  muito  o 
«ysteraa  de  Politica  tanto  interno  como  externo.  No  interno  se  tem 
tomado  medidas  a  respeito  da  Capitania  de  Minas  Geraes,  que,  des? 
prezando  as  pomposas  hostilidades  da  poderosa,  nação  dos  Botecnàoi, 
que  comem  gente,  saõ  tendentes  ao  melhoramento  real  daquella  pro- 
víncia. 

Quanto  ao  exterior;  he  com  grande  prazer  que  oa  vim  os  que  o  Go- 
verno do  Brazil  está  determinado  a  nao  empregar  os  seus  recursos 
Ba  ruinosa  guerra,  que  se  tinha  começado  contra  as  colónias  Hespan- 
'holas  do  Rio-do-prata;  posto  que,  a  este  respeito  desejaríamos,  que, 
a  via  das  negociaçoens  fosse  mais  attendida  do  que  he,  e  mais  livre 
da  influencia  estrangeira  do  que  nos  consta  ser,  alegra-nos  o  saber, 
<}ue  se  tem  abandonado  a  politica  do*  grandes  golpe*  decisivo** 

COLÓNIAS   HESPANHOLAS. 

Os  exércitos  de  Buenos  Ayres  tem  tido  algumas  victorias  sobre  o 
de  Peru ;  porém  nada  ha  de  decisivo  nem  de  uma  nem  de  outra 
parte.     Em  uma  gazeta  de  Cadiz  se  acha  a  seguinte  noticia. 

Montevideo,  31  de  Dezembro. 

Com  o  projecto  de  apartar  das  visinhanças  desta  Praça  os  Rebeldes 
de  Bucnos-Ayres,  fez  hoje  uma  sortida  o  General  Vigodet  cora  1:600 
homens ;  e  depois  de  destruir  as  trincheiras,  e  outras  obras  que  os 
inimigos  estavao  coustruindo  com  o  fim  de  incoromodar  esta  Cidade, 
st;  retiraram  as  nossas  tropas  com  alguma  perda.  A  dos  inimigos  foi 
de  400  a  500  homens  entre  mortos,  feridos,  e  prisioneiros. 

Com  demonstrações  de  grande  satisfação,  e  salvas  de  artilheira,  se 
celebrou  aqui  a  noticia  de  terem  os  Fraucezes  levantado  o  sitio  de 
Cadiz. 

ESTADOS   UNIDOS. 

Neste  numero  damos  noticias,  que  provam  a  continuação  do  espi- 
rito da  guerra  nos  Americanos;  que  tomaram  aos  Ingleses  York* 
town,  Capital  do  Canada  Superior.  A  superiodidade  das  forças 
navaes  dos  Americanos  nos  lagos  do^  Canada,  be  a  causa,  que  se  as- 
sina a  esta  victoria,  e  se  assim  he  eíles  terão  ainda  mais  vantagens. 
A  annihilaçaõ  do  Commercio  Marítimo  dos  Estados  Unidos,  pelas 
periores  esquadras  Inglezas,  tem  feito  cora  que  elles  empreguem  os 
M  em  coisanos,  cyxxc  \ráw\A.\nAwta%  os  mares,  principalmente  o 
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feotpíie  México, «  u  cotias  de  Irlanda,  aonde  taõ  mait  nocivos  t  esta 
circunstancia  foi  prevista  por  todo  o  mundo,  antes  dadeclaraçaB  4a 
guerra.  NaÕ  obitante  isto  01  Embaixadores  Americano*,  Ga  Jh  tira, 
e  Bavard,  encarregado*  de  negociar  a  paz  em  S.  Pelertburgo,  che- 
garam a  Gottenburgo  aos  St  de  Junho  na  fragata  Neptunc  i  e  per- 
tendiam  desembarcar  no  porto  do  Báltico,  que  Ibe  fizesse  melhar 
caminho  jiiira  o  quarleJ-geoeral  Rustíano. 

FRANÇA. 

0  Armistício  entre  as  Potencias  Belligcrantes/poz  fim  ás  manobra* 
da  guerra  na  Alemanha ;  mas  todas  as  noticias  ind  içam,  que  a  Itália 
vai  a  ser  o  theatro  de  operaçoent  militares  |  porque  as  tropas  que 
ali  se  ajunctam,  os  preparativos  que  se  fazem  em  Touloo,  Génova, 
e  outras  parles,  e  a  presença  do  Vice  Re;,  que  para  ali  foi  mandada 
do  Exercito  d'Alemanha,  saõ  medidas  mais  importante»  do  que  exi- 
giam o  serviço  com m um  da  defensa  das  costas;  e  poste  pacifica  dai 
cidades  c  praças  de  Itália. 

Attribucm  alguns  estes  movimento),  a  uma  medida  de  precauçaS 
do  Governo  Franco  ;  para  antiripar  as  vistas  que  o  Imperador  de 
Áustria  parece  ter,  em  te  indemnizar  de  suas  perdas  na  Itália,  Pode 
ser  que  este  motivo  exista,  mas  nem  por  isso  deixaremos  de  olhar 
também  para  esta  medida  como  cousequencia  do  sjttema  do  actual 
govemo  militar  da  França.  Segundo  elle  ou  te  ba  de  eilar  actual- 
mente fazendo  a  guerra  j  ou  se  hoõ  de  empregar  ot  oflkiaet  era  pre- 
parativo*. At  sim  fomos  de  opinião,  que  nenhuma  paz,  em  que  pn  ■ 
dessem  agora  concordar  as  Potencia*  Belligerantet,  aocegaria  o 
Governo  Francez»  um  ataque  &  Turquia,  ao  Egjpto,  ã  índia;  ao 
Japam,  se  possível  for,  está  sempre  cin  reserva  no  Gabinete  Francez, 
para  empregar  as  suas  tropas ;  e,  oceupar  os  seut  generaes,  que  saõ 
f aÕ  tciniveis  a  um  governo  despótico  comu  Ot  mesmos  inimigos  ex- 

O  Imperador  Napoleão  acaba  de  publicar  o  seguinte  decreto,  que 
inottra  a  altivez  de  tuat  ideaa  — 

Decreto  Imperial. 

"  No  notto  campo  Imperial  de  Klein-Baichvritz,  no  campo  de  ba- 
talha em  Wurtchen,  aos  22  de  Majo  1813,  ás  4  horas  da  manhaiL" 

"  Napoleão  Imperador  dos  Francezes,  &c  Slc.  Temot  decretado  o 
derretamos  o  seguinte : — " 

"  Artigo  1.  Erigir-se-ha  um  monumento  sobre  o  monte  One». 
Na  face  desle  monumento,  que  olha-  para  Pari»,  se  inscreverão  os 
nomes  de  todos  ot  Cantoeus  de  Departamentos  desta  parte  dos  Alpes. 
Na  face  que  olha  para  Milão,  se  gravarão  os  nomes  de  lodos  ot 
nossos  Can  tocas  de  Departamentos  alem  dos  Alpes,  e  do  nosso  Kevno 
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«te  lulia.    Nb  parle  mai*  conspícua  dwte*  monumento  le  gravíri  i 

#e  p n  in  1 1  tn«c  r  ipr  aii  : — 

"  O  Imperador  Napoleão,  no  campo  de  batalha  de  Vnrlchen,  or- 
denou que  *e  erigisse  e>le  monumento,  como  prova  de  sua  gratidão 
-a  teu  povo  de  França  e  de  Itália,  e  para  transmitiu*  k  mai*  distante 
posteridade  a  lembrança  daquella  celebre  cpocha,  quaado,  em  tret 
.■■..-.:■■  .11  ,-■:.. :  1:100.000  homeiui  para  segarar  a  inte- 
gridade do  lmperioe  de  seus  Al  lindos."     (áuignede.)   Naroiaaõ. 

Outro  decreto  da  Imperatriz  Regente,  manda  por  aquelle  etn  exe- 
CUçaS,  c  para  isso  appropria  a  somma  de  35.-000.000  de  francos. 


HAMBURGO. 

Esta  infeliz  cidade  camooutra  vez  no  poder  doa  Franceses.  Verte 
K*.  achara  o  Leitor  a  forma  por  que  ino  tuccadeo,e  a  coutribuiçaS 
de  guerra,  por  via  de  castigo,  que  o  general  Francas  lhe  impoa  i  *• 
gera  com  o  seguinte  extracto  de  uma  carta,  daremos  uma  idea  do 
modo  por  que  k  cobra  aquclla  imposição. 


"  Hefigoland,  2S  de  Junho. 
"  O  primeiro  pagamento  do*  IS  milhoeni,  naõ  se  pôde  cobrar ;  pelo 
que  o  Príncipe  de  Etkmuhl  ordenou,  que  34  cidadão*  de  Hamburgo 
fruem  prezos  como  reféns,  para  o  puactual  pagamento  da  imposição. 
Ai  seguinte*  respeitáveis  pessoa*  foram  ja  mandadas  para  Pari*  em 
consequência  deste  mandado.  George  Woetmann,  Chapeouronge, 
J.  M.  Srhi ■!, Ir,  V.  Bergen.  B.Boosew,  Jacob  Albert,  Wallach, Krue- 
ger,  0-v,  Hertz,  Liberl,  Wcrtrhalen,  N.  W.  Helmann.*' 


HESPANHA. 

Os  nosso»  Leitores  verão  neste  ti",  os  progresso*  da  campanha,  e 
marcha  de  Lord  Wellington.  Dizem  que  o  Governo  Hespanhol  tem 
posto  debaixo  do  cora  mando  da  quelle  general  30. 000  homens.  Prou- 
vera a  Deus,  que  esta  medida  tiveste  sido  adoptada  maia  a  tempo  .*  e 
naõ  se  teriam  passado  dou*  longo*  anno*,  sem  que  a  guerra  da  Hn 
penha  tenha  produzido  outro  eflcito  mai*  do  que  talar  o*  campoi, 
queimnr  as  cidades,  c  arruinar  a  naçaõ.  As  hostilidade*  da*  gueri- 
Ihas,  conduzida*  com  o  valor  que  tem  mostrado  os  seus  chefes,  he  de 
■um ma  utilidade,  como  auxiliar ;  porém  he  um  abiurdo  suppor,  que 
se  podem  expulsar  os  Francezes  da  Hespanha,  sem  um  piano  combi- 
nado, sem  ataques  regulares,  e  wm  a  precaução  de  libertar  as  provio- 
aiaa  pouco  a  pouco  umas  depois  das  ou  trasj  isto  somente  se  pode  effert  uar 
mexercito  regular  eforte,edobaixode  um  chefeexperímentado. 

Wi  quer  que  sejam  os  esforços  das  guerrilhas,  possuindo,  os  Frio- 
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ceie*  as  fortalezas,  e  ai  capitães  das  Provincial,  podem  sempre  dizer 
que  estaS  de  posse  do  paiz,  e  olhar  para  a  guerrilhas  como  para 
bandos  de  salteadores»  Se,  portanto,  a  pacifiçaÕ  do  Norte  nao  torna 
as  medidas  do  Governo  Hespanhol  demasiado  tardias,  começa  agora 
a  epocha  em  que  a  guerra  da  Hespanha  pode  ser  efficaz. 

Os  muros  interiores  do  cajtello  de  Burgos  Toaram  pelos  ares,  a  IS 
de  Junho;  o  que  fizeram  os  mesmos  inimigos  em  consequência  da 
aproximação  de  Lord  Wellington ;  cujo  quartel-general  estava  ja 
em  S.  Martin,  uma  légua  adiante  de  Reynosa ;  e  aos  18  estaria  em 
Victoria. 

Pelas  noticias  recehidas  hoje  (30  de  Junho)  o  Rey  Joze  estava  ja 
em  Pampeluna,  tendo  abandonado  sem  resistência  Pancorvo,  Mi- 
randa, e  todos  os  mais  pontos;  aonde  suppunha,  que  se  defende- 
riam.   Sir  Thomaz  Granam  cruzou  ja  o  Ebro. 


O  Cônsul  de  Hespanha  em  Malta,  em,data  de  6  de  Março  participa 
ter  recebido  officios  do  Cônsul  em  Tripoli,  nos  quaes  lhe  communica 
que  aquelle  Baxá  havia  mandado  entregar  as  embarcações  Hespa- 
nholas,  apprezadas  pelos  seus  corsários,  aos  respectivos  Capitães,  que 
as  ha  via  5  recebido  a  28  de  Janeiro :  quea  bandeira  Hcspanhola  se 
arvorou  no  Consulado  a  8  de  Fevereiro,  e  foi  saudada  pelo  Castello 
do  Baxá  e  Fortelezas  com  21  tiros  de  artilheria ;  e  que  além  disto  lhe 
deo  o  Baxá  duas  cartas  por  elle  mesmo  assignadas,  nas  quaes  se  declara 
que  o$  seus  corsários  nao  sahiraõ  contra  os  Hespanhoes. 

INGLATERRA. 
As  tropas  Inglezas  se  acham  empregadas,  na  Sicília,  no  Sul  da  Hes- 
panha, no  Norte  da  Hespanda,  e  no  Canada.  Em  todas  estas  parte» 
he  incrível  os  esforços  que  as  ilhas  Britannicas  lazem  por  sustentar  a 
causa  do  Continente  contra  a  França,  e  a  falta  de  cooperação  de  seus 
Alliados ;  posto  que  entre  outras  excepçoens  he  conspícua  a  da  Rússia, 
cujos  esforços  naõ  podem  ser  nem  mais  decididos,  nem  mais  honrosa- 
mente sustentados.  Por  via  dos  Ministros  Inglezcs,  que  residem  j ucto 
ao  Imperador  de  Rússia,  e  Rey  de  Prússia,  se  recebem  aqui  regular- 
mente as  noticias  ofliciaes  da  campanha  do  Norte  no  que  respeita  os 
Alliados ;  e  pelo  despacho  de  Lord  Wellington  ao  Ministro  da  guerra 
em  Londres  damos  a  nossos  Leitores  neste  N°.  a  relação  da  abertura 
da  campanha. 

* 

Também  se  achara  neste  N°.  a  conta  dos  subsídios  pagos  ja  à  Suécia ; 
a  na  conta  das  finanças  se  vera  o  que  se  contribue  para  Portugul,  e 
Sicília. 


A  gazeta  da  corte  contém  a  relação  da  tomada  da  ilha  de  Ponza, 
na  bahia  de  Nápoles,  aos  26  de  Abril,  pelo  tenente-Coronel  Coffio,  e 


S2S  Misceflane*. 

9*.  1ntalha5  do  10~.  regimento,  tem  que  te  perde»  irai  tô  bome&: 
O  serviço  de  mar  foi  conduzido  pelos  Capitaens  Napier  e  Monasey, 
a  bordo  de  Thames,  e  Furicuse.  A  ilha  estava  defendida  por  quatro 
baterias,  montadas  por  dez  peças  de  24,  e  18,  e  dous  morteiros  de  l> 
polegadas. 

A  mesma  gazeta  também  contém  a. relação  da  destruição  de  doas 
baterias*  e  tomada  de  onze  vasos,  pelos  navios  de  guerra  Voiontaire, 
Uodaunted,  e  Redwing,  juncto  a  Marseilles. 

Certo  Embaixador,  nesta  corte  de  Londres,  mandou  basear  algos 
esbirros  á  secretaria  de  Policia,  no  dia  8  ou  9  deste  mez:  e  os  con- 
servou cm  sua  casa  até  a  meia  noite,  e  no  dia  seguinte,  em  quanto 
não  sábio  um  seu  compatriota,  que  lhe  fallou  nesse  dia  ás  íl  horas 
da  manhaã.  Este  facto  extraordinário  na  historia  da  Diplomacia» 
mas  congenio  ao  cbaracter  do  Diplomático;  prova  uma  de  duas,  ou 
que  a  consciência  deste  homem  lhe  grita  que  se  acautele  contra  os 
que  tem  offendido ;  ou  que  deseja,  além  de  outros  despotismos* 
usar  neste  paiz  até  de  authoridade  executiva  contra  seus  com- 
patriotas. 

PORTUGAL. 
Passa  por  certo  que  a  companhia  dos  vinhos  do  Porto  offerecéra 

dar  a  Inglaterra  os  vinhos  por  10  libras  menos  era  cada  pipa,  do  que 
hc  o  seu  valor  ordinário  ;  e  a  demais  restituir  esta  somma  pelas  pipas 
ja  vendidas,  e  pagas. 

Nós  nao  daríamos  credito  a  um  rumor  tao  extraordinário  como  be 
este,  se  nao  tivéssemos  ja  visto,  que  a  Companhia  do  Porto  requerera 
á  Ingleterra  a  continuação  de  seu  monopólio;  c  mais  indecente  do 
que  este  naô*  podia  ser  outro  algum  passo. 

Se  porém  esta  o  flerta  das  dez  libras  de  rebate  cm  cada  pipa,  nao  be 
mais  indecente  do  que  a  primeira  medida;  he  sem  duvida  roais  pre- 
judicial ao  comroercio  de  Portugal;  porque  os  negociantes  particu- 
lares, que  nao  podem  ter  fundos  para  sofirer  tal  abatimento  nos  pre- 
ços, se  verão  na  impossibilidade  de  compettir  com  a  Companhia  no 
negocio  tios  vinhos. 

O  Governo  Portuguez,  porem,  deverá  ver  na  liberalidade  deste 
prezeute,  o  oíTVrta  voluntária  da  Companhia  dos  vinhos,  a  grande  affiu- 
encia  de  seus  fundos;  c  assim  ja  que  a  Companhia  pode  fazer  tact 
presentes  a  uma  naçaõ  estrangeira,  fazclla  contribuir  como  deTt 
para  as  necessidades  do  Estado.  A  Companhia  requer  a  continuação 
de  seu  monopólio,  na  Inglaterra  ;  faz  liberalidades  à  Inglaterra, logo 
seria  também  justo  fazer-lhe  sentir  que  alguma  cousa  devem  ao  chai 
Portuguez,  exigindo  alguma  porção  de  snas  grandezas  a  favor  das 
despe zas  que  a  nação  he  obrigada  a  fazer,  nestes  calamitosos 
temuos. 


Depoú  de»  Wt—W  centinindM  noticia»  offlcke»  de  tlctorta» 
qae  m  Rwiano»  alcançaram  do«  Vraoreuii  «  de  retirada!  que 
•em  pre  fizeram  dep«i»deMajTielériai|  chegou  por  ria  da  França  a 
aoticie  da  um  armiiticio  concluído  entra  a  Franca  a  m  Alfiedoí,  pai» 
intoTTecçt3  de  Áustria. 

Noa  eatamoi  bem  longe  de  anppor,  que  a*  retirada*  do»  Amado» 
depoia  dai  batalhai  de  Lutam,  Bautsen,  e  Wurtwian ,  foatem  «onas> 
q  «eacia  de  ficar  a  victoria  da  parta  doa  Fiaacete*  i  porque,  lenda 
attenUirjeote,  e  comparando  aieontaieralaçneaifceBibeiaipBrte* 
achanH>«f^oratdequeoaAUí»Ja«i^nmnwa^amaraitict«rí(>«oa. 
BxplUamiM  poto  a  retirada  do»  vmcedore»,  peraidireriedade  de  nu- 
merado» renádoí  ■  ot  qnaet,  derrotado»  no  ponte  principal  da  ba- 
talha, lanquearam,  com  «  aen  numero  tuperlor  oi  Tancedoret,  o» 
qaae*  mil  toado  Igual  namoro,  Mceanktiamenb»  hariam  de  maaeerar 
e  mndar  da  pançaS  para  evitar  eerem  cortado»  pela  retaguarda. 

Explicando  múui  a  retirada  do»  RuitianoaePrueaiaao*,  reata»  dar 
a  raxaS ;  porque  concordaram  no  annírtkio,  O  mioiítro  Inglei, 
Stowart^ue  refere  n  aja  Governo  o»  acontècimentaM  da  queba  guerra, 
diipo«itÍTaracute,queo  intereawdo»  Frauceae»  be  arriacar  tudo  em 
uma  batalhai  pnrqiin  rafa  ff  irrtm  rln  um  mpniinriíliiinam  naiamn 
et  ntolonguçn3  da  guerra  lhe»  hemni  ruinoaa.  Pela  meama  razaS  bo 
do  iatercate  do»  Aluado»  não  arriacar  nunca  batalha»  docWiTai,  e  de- 
morar a  guerra,  o  ináb  que  for  poaetrd.  Bonaparte  quando  partio 
para  a  Alemanha  vio-ae  obrigado  a  recorrer  ao*  aso»  cofre»  pertica- 
laret  >  eihantido»  eiltt,  terfc  grande  dJantaldade  em  itiprir  aa  oetpezu 
d.  guerra. 

A  «pertencia  da  campanha  paàmna  he  couviaeente  prova  de  que  M 
Fradcezei  nanca  poder»!  panar  um  inverno  na  Raaria,  eem  *e  expo- 
rem ia  maio  na  dificuldade»  |  logo  aa3  pode  ler  rMo  o  temor  de  uma 
inraiaO,  quem  obriga»**  o  Imperador  de  Rdatla  a  aeceder  ao  Armi- 
■Urio. 

A  razaS  maii  poderom,  qae  te  acha,  para  a  adopcaS  deita  medida 
he  o  comportamento  do  Imperador  de  Auatrin,  que  o»  Alliado»  con- 
taram Com  ganhar  a  aen  partido,  lata  potencia,  humilhada  pela 
Franca,  o  abatida  de  tua  dignidade,  pela  forraaçaS  da  Confederação' 
do  Bheno,  e  pelo  que  foi  obrigada  a  ceder  na  Itália,  Julgmi  que  tor- 
naria a  figurar  como  potencia  de  primei  ra  ordem,  (MD  miado  o  charac- 
ter  de  Mediadora,  s  alem  dia»,  qae  no  tório  da»  negoeiaeoani  poderia 
ganhar  alguma  coesa,  Ira  logo  do  iaiereate  fie  Rum  ia  naS  fazer 
comqaea  Auitraaes  laaçanc  inteiramente  ao»  braço»  da  França,  por 
•ma  negativa  peremptória  do»  Alliado*  i   e  tanto  maii  que,  pela» 
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razoem  acima  expendida* ;  a  delonga  lie  raaii  ■  teu  favor  do  queem 
bmélicio  da  França. 

U  mo  ti  to  apparentc  do  Armiilicio  he  a  formação  de  nn  cciíji»  wi 
para  te  ajuaUr  a  paz  geral  i  mu  nau  te  declara  quaea  féjam  u>  mai 
bazci  i  e  inoniM  ainda  como  te,  intenta  diipèr  da  questaõ  «obre  m 
Lloijucioa  de  mar,  c  direitos  de  bua»  i  que  forniu  o*  uioiívoi  origi- 

Quando  poi»  oi  Alliadoí  naõ  ganham  outra  couta  com  o  Armii- 
ticio,  ganham  o  jiproiimarcm-ae  ao  interno,  ente  terrirel  iniaigo 
du*  1'rau.cezes  na  Huuiag  e  Bonaparte  c*lá  certo  de  que  o*  Rutuanoi 
lhe  nau  prepararão  ocra  mantimento*  nem  quarteia.  Ai  perca*  dot 
Francezu*  *e  dau  a  couber  era  uni  artigo  de  S.  Peleraburgo,  de 
Março  S7,  aonde  cedia,  que  001  Governo»  de  Mokow,  Wtteptk,  e 
Mohilow,  te  queimaram  ja  363.000  corpo*  doi  inimigo*  morto* 
na  campanha  panada  e  na  cidade  de  Wilna,  c  tem  orredores  33.000. 
O*  corpoi  doi  toldado*  Huuiaoo»,  que  *t)  diltinguem  pela  cruz  que 
trazem  ao  peacoco  icgundo  o  cuttume  da  igreja  Grega,  tem  tido 
enterrado*  - 

Com  nrmno  prazer  imerimos  o  seguinte  monumento  do»  tenlí- 
mento»  da  júri  iça  do  Imperador  de  Ruuii,  a  lavor  do  merecimento 
de  um  ciliciai  morto. 


Carta  do  Imperador  de  Rússia  á  viuva  do  Príncipe 

Kulusojf;  datada  de  Dfcsden,  25  de  Abril. 
"  Pbincma  CiTiiFjirN»  lum»»  I— O  Todo  roderoco,  a  cujo* 
decreto*  he  imponivcl  que  oi  niortae»  resistam,  e  do*  quae*  naõ  he 
licito  murmurar ;  tem  |ido  fervido  de  remover  vosso  marido  o  Prín- 
cipe Miguel  LarionovitíKutu*offSmolen»ko,  no  meio  do  aua  bri- 
lhante carreira  de  victorins,  e  de  gloria,  de  uma  vida  trausientr  para 
uma  eterna.  Grande  e  lamentável  perca  naõ  somente  para  vós,  mil 
para  a  Pátria  cm  geral.  Eu  lamente.)  toda  a  Ruuia  lamenta  com 
tosco,  Mm  i  JJcm,  que  o  chamou  para  ti,  vo»  dá  esta  consolação  ; 
que  o  seu  nome  c  oi  «em  feitos  taõ  immortae*  i  Uiua  Pátria  agrade- 
cida uaõ  *c  eiiqueceiá  jamais  de  teu*  merecimento*.  A  Europa  c 
tudo  o  Mundo  o  ndmirará  sempre  i  e  escreverá  aeu  nome  na  lida 
dos  mais  diítiuclíis  commandanlcs.  Krigir-se.h»  um  monumento  cii 
«ualiojra;  olhando  para  elle,  o  Hutsiano  sentira  dilaUr-ae  o  seu 
coraçuÕ,  iie  orgulho ;  e  o  estrangeiro  respeitara  uma  uaçaÕ,  que  deu 
nasci  mento  a  taõ  grande  homem.  Tenho  dado  ordens  paia  que  wi 
rete:ihacs  Iodai  as  vaut.igcu»,  ime  gozava  vosso  de  fundo  Maridu; 
soji,  "  Voho  afieiçoado.  Alixudii  " 
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SUÉCIA. 

A  publicação  do  tractadojeatre  a  Suécia,  e  a  Rússia,  aqne  accedeo 
a  Inglaterra ;  descobre  a  razaõ  porque  o  Príncipe  da  .coroa  na5 
de? ia  entrar  mais  cedo  em  campanha.  Segundo  estes  tractados,  o 
passo  preliminar  era  a  posse  da  Norwega  para  a  Suécia,  e  depois  um 
corpo  de  35.000  Russianos,  postos  debaixo  das  ordens  do  Príncipe  da 
Coroa,  para  obrar  em  conjuocçaõ*  com  os  Suecos.  Naõ  se  tendo 
ainda  verificado  nenhuma  destas  condiçoens,  he  claro,  que  os  Suecos 
naõ  eram  obrigados  a  tomar  ò  campo.  Por  declaraçoens  ulteriores 
porem  se  sabe,  que  a  corte  de  Suécia,  limita  as  suas  pretençoens  na 
Norwega  unicamente  á  província  de  Dronthein  ;  mas  a  Dinamarca, 
como  éra  de  esperar,  naõ*  quer  ouvir  fallár  deproposiçoens  algumas, 

que  incluam  tacs  condiçoens  a  respeito  de  Noruega. 

• 

ARTIGO   COMMUNICADO. 

Londres,  12  de  Junho. 

Hontem  11  de  Junho  se  baptizou  na  Capdla  Portugueza  a  filha 
do  Cavalleiro  Heliodoro  Carneiro  Alvellos,  e  da  defunta  D.  Luiza 
d'Oeyhausen,  com  o  nome  de  D.  Joanna  Maria  Thereza  Luiza  Au- 
gusta. S.  Ex\  o  Conde  de  Funchal,  Embaixador  de  S.  A.  R.  o  Prín- 
cipe Regente  de  Portugal  n*esta  corte  tocou,  por  S.  A.  R.  o  Prín- 
cipe Regente,  e  por  S.  A.  R.  a  Sereníssima  Senhora  Prínceza  D. 
Maria  Thereza  *  as  quaes  Personagens  se  dignaram  tomar  esta  inte- 
ressante criança  debaixo  de  sua  Real,  e  immediata  Protecção*.  Á 
sçjemnidade  se  fez  com  a  pompa  devida  a  tacs-padrinhos. 

Regozijamo-nosj  e  com  satísfacçaõ  o  dizemos,  que  depois  que  se 
publica  este  jornal  ainda  naõ*  tivemos  orna  mais  autbenticae  decisiva1 
prova,  da  justiça  e  da  Soberania  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  do 
Portugal,  que  mostrou  com  este  testemunho  publico,  que  se  quiz 
dignar  dar  para  com  um  seu  vassallo,  que  eJIe  conhece  digno  das 
graças,  que  seus  servos  quertam  evitar,  e  que  ainda  choram. 
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Carta  ao  Redactor,  sobre  as  rclaçoens  c&mmeretus  cntrt 

Portugal  e  a  Inglaterra. 

[Coutwuada  de  p.  700.} 

Kftes  dirielof  põem  as  fazendas  em  um  preço»  que  animara  maru 
cantes,  e  artistas  de  ioda  a  Europa,  que  esta*  reduzido*  em  mate 
partes  4  necessidade  de  assentarem  praça  de  soldados  para  pedesem 
subsistir,  a  birera  lá  pOr  fabricas  *  e  assim  se  angmsmtará  ahi  comi* 
deravelmente  com  as  artes  a  população,  de  que  tanto  lá  se  precisa:  t 
se  receiam  que  uns  dirietos  tao  grandes  induzam  a  faaer  contrabando, 
ponham  embarcaçoens  pequenas  de  12  homens,  induzo*  doisoffietse» 
da  alfandega,  e  dois  soldados,  de  guarda  costa  em  toda  n  costa  de 
Brami  I,  dando  lhes,  alem  doa  seus  ordenados,  tudo  o  que  ette»  toma- 
rem, e  declarem  confscadaa  todas  as  embarcaçoens,  que  se  acharem 
empregadas  em  fazer  contrabando,  e  prendaÕ  por  òWaanaos  tsdasat 
pessoas,  que  acharem  empregadas  nesse  crime,  que  elle  sara  bem  de 
pressa  evitado,  e  a  naçaõ  Portuguesa  de  hua  vez  mira  taS  singular- 
mente do  Utal  abjsmo,  em  que  os  tracUdos  a  tinham  sepultado,  uuv 
aprovei  sempre,  e  desaprovo  que  o  governo  Português  entrasse, 
ou  entre  em  aenfeum  outro  ajuste  a  este  respeito  %  porque,  se  oatrac* 
tados  estaõ  nnllot,  como  se  julga,  temos  o  gosto  de  dizer  que  naa 
foi  o  governo  Português,  que  os  annuUou,  e  entre  tanto  podefcgissir 
como  muito  quinar,  e  lhe  convier»  e  se  houver  quem  queira  sustentar 
que  eues  o  uaõ  estaÒ,  naõ  poderão  sustentar  com  justiça  fundada  na 
boa  rasaõ,  que  o  governo  Inglês  tinha  direito  de  na5  conceder  use 
vastsllos,  e  navios  Portugueses  a  liberdade,  e  isempçoent,  ene  mes 
sa5  prometidas  pelo  traslado,  a  que  o  governo  Português  na*  tem 
também  a  liberdade  de  aproveitar  e  que  lhe  fizer  conta ;  e  refutar  o 
que  lhe  naõ  convier;  e  por  ranto  nad  Jhe  acho  razaõ*  nenhuma  nas  soas 
observaçoens ;  porque  Io.  o  Governo  Português  tinha, quanto  a  mim, 
e  tem  tanto  direito  de  fazer  no  seu  paiz  as  regulaçoens,  que  julgar 
próprias,  corno  quclquer  homem  tem  de  governar  aqutllo,  que  he  seu, 

2°.  elle  fez  aqueiln  regulação  no  Rio  de  Janeiro  a  86  de  Maio,  e 
quando  o  Exin*.  Sôr  Conde  de  Funchal  nomeou  os  senhores Commis- 
sarios  Portuguezet,  para  ajustar  com  oi  S'«.  Commifsarios  Inglesei 
as  d  iferenças,  que  havia,  foi  em  $  1  de  Julho ;  c  portanto, se  as  datas  naõ 
estão  erradas,  esta  bem  claro  que  se  naõ  sabia  no  Rio  de  Janeire 
aquelle  tempo,' que  em  Londres  se  tractava  de  tal  ajuste,  logo  naffsei 
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•m  qo«  o  Governo  Pertugez,  nem  o  Ezm*.  Senhor  Conde  de  Funchal 
faltaram  i  bea  fé  ao  Governo  Inglez. 

.  Diz  Vm".  que  lhe  canza  rizo  dizerem  que  o  Lord  Strangford  devia 
declarar  no  Rio  de  Janeiro,  que  a  Seavage,  Package,  Balage,  Portage, 
éVc.  assim  como  ot  impostos,  que  os  navios  Portuguezes  pagam 
em  Londres,  mais  do  que  os  lnglezes,  sa5  cobrados  pela  cidade  de 
Londres  :  eu  confesso,  que  ainda  rae  cauza  mais  rizo  o  ver  tal  argu- 
mento: pertende  Vm*.  que  o  que  a  cidade  de  Londres  cobra  na5 
hé  o  mesmo  que  cobralo  o  governo :  eu  concordo  nisso ;  porque  a 
repartição  hé  diferente  ;  mas  naõ  hc  porventura  Londres  a  capital  da 
Gr.  Bretanha  ?  naò*  hé  ella  uma  parte  da  naçaÕ  Ingleza  ?  naõ  saS 
esses  tributos,  ou  impostos  pagos  pelos  vassallos,  e  navios  Portu- 
guezes r  na5  sa5  elles  portanto  pagos  pela  nação  Portugueza,  e  co- 
brados pela  Ingleza  ?  nao  receberá  porventura  a  naçaõ  Ingleza  em 
palavras,  e  obras  sobejas  recompensas  d'essas  promessas  ?  naõ  hé  elle 
mais  que  possível,  que  desta  medida  rezulte,  como  já  temos  visto,  na5 
virem  navios  Portuguezes  a  Inglaterra;  e  por  conseguinte  ganhar  a 
nação  Ingleza  com  a  Portugueza  5  a  Gmilhõens  de  cruzados  de  fretes 
cádaanno,  e  as  coraraissÕens  todas,  que  podem  rezultar  d*aquellea 
géneros?  e  de  mais  o  artigo  21  nada  diz  sobre  direitos  de  navios, 
■em  nenhum  outro  do  tractado  diz,  que  os  navios  lnglezes  naõ  pa- 
garão nos  portos  do  Brazil  mais  direitos,  do  que  pagam  os  Portu- 
guezes. Eu  nego  muito  pozi  ti  vãmente  a  existência  de  tal  estipulação 
cm  nenhum  dos  artigos  $  antes  pelo  contrario  o  artigo  4*.  talvez  o 
mais  explicado,  que  há  em  todo  o  tractado  diz. 

"  Sua  M.  B.  e  sua  A.  R.  o  Príncipe  Regente  de  Portugal  estipulam, 
•  acordam  que  haverá  uma  perfeita  reciprocidade  a  respeito  dos  di- 
reitos, e  impostos,  que  devem  pagnr  os  navios,  e  embarcaedens  das 
Altas  partes  contractantes,  dentro  de  cada  um  dos  portos,  bafa  ias,  en- 
seadas, e  anchoradouros,  pertencentes  a  qualquer  d'el!as,  a  saber,  que 
os  navios,  e  erobarcaç5ens  dos  vassallos  dê  S.  M.  B.  nao*  pagarão* 
maiores  direitos,  ou  impostos,  de  baixo  de  qualquer  nome  por  que 
sejam  dezignados,  ou  entendidos,  dentro  dos  domínios  de  S.  A.  R.  o 
P.  R.  de  Portugal,  de  que  aquelles,  que  os  navios»  e  erobarcaçõens 
pertencentes' aos  vassallos  de  S.  A.  R.  o  P.  R,  de  Portugal,  forem 
obrigados  a  pagar  dentro  dos  domínios  de  S.  M.  B.  e  vice  versa.*9 
O  artigo  34  $  ultimo  do  tractado  diz ;  "  que  as  estiputaçaòens  d'elie 
começarão  a  ser  cumpridas  por  S.  M.  B." 

O  seu  governo  obrigou  os  navios  Portuguezes  a  pagar  em  Ingla- 
terra couza  de  1200  refs  por  tone  liada,  como  já  expliquei,  alem  de  2s. 
ou  360  reis  de  aluguel  da  Dock  por  cada  ton°llada,  cu  mo  fica  dito:  os 
negociantes  Portuguezes  requereram  lhe  para  pagar  §o  tanto  como 
os  lnglezes,  mas  nem  isso  conseguiram ;  e  portanto  parece  nao  haver 
nada  mais  claro,  nem  mais  justo,  do  que  (se  o  tractado  naõ  está  nullo) 
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qut  cada  to  nellida  de  navio  Inglez  pague  nos  dominós  Portngneus 
couza  de  19  K)  reis,  que  cada  toneilada  de  navio  Portuguez  paga  aos 
doiuinioi  Britannicos ;  c,se  elle  está  nullo,  como  eu  firmemente  julgo 
(de  que  mui  sinceramente  dou  os  parabéns  a  todos  os  bons  Portu- 
gueses) será  bom  nesse  cazo,  que  se  obrigue  cada  toneilada  de  navio 
Inglez  a  pagar  nos  domínios  Portuguezes  ao  menos  coiza  de  2400  reis 
para  disto  rezultar  hirem  lá  menos  navios,  e  por  isso  serem  os  taii  5 
a  6  milhõcns  de  c  miados  de  fretes  annualmente  divididos  entre  os  na* 
vios  das  duas  naçÕens :  se  portanto  o  Governo  Inglez  o  anaullou, 
aprovando-o  no  que  Ibe  fez  conta,  e  naõ  no  todo,  sem  pedir  para 'imo 
consentimento  do  Govorno  Portuguez  este  tem  o  mesmo  direito  de 
legislar  nos  seus  domínios,  como  julgar  próprio»  sem  o  declarar  nullo, 
nem  dar  satisfacçòcns  a  ninguém  ?  Elle  bera  sabe  que  o  vasto,  e  rico 
império  Portuguez  ofierece  reatunças  (se  Ibas  quizérem  aproveitar,  e 
naõ  dalas  gratuitamente  anaçoens  estrangeiras,  para  depois  lhe  pedir 
emprestadas  parte  d'ellas,  que  pagam  com  immensos  sacrifícios,  depois 
de  as  terem  desperdiçado)  capazes  de  o  pôr  a  par  da  maior  naçaõ  do 
mundo,  eque  só  pode  sofrer  influencia  estrangeira  e  ser  considerada 
nação  pequena, e  fraca,  em  quanto  der  a  estrangeiros  aquillo  que  deve 
guardar,  porque  legitimamente  nó  seu,  e  quem  dá  o  que  tem  a  pedir 
Tem  :  elle  bem  sabe  que  se  o  Governo  de  Hespanha  tivesse  gasto  com 
seus  vassallos  em  fortificar  suas  fronteiras,  c  armar  uni  exercito  res- 
peitável as  iminensas  somas,  que  vergoniiozamente  pagou  de  contri- 
buição a  Bonaparte  tantos  annos,  este,  bem  longe  de  ter  nunca  a  ou- 
zadia,que  teve,  antes  pelo  contrario,  temendo-a,  havia  de  respeita!*, 
e  ser  seu  amigo,  porque  assim  lhe  convinha. 

£u  confio  portanto  no  zello,  honra,  e  patriotismo  dos  Ministros  de 

S.  A.  R.  que  clles,  aproveitando  esta  fortuna  da  nullidade  do  tractado, 

legislem  de  modo  tal,  que  continuem  a  manter  com  a  nação  Britin- 

nica  a  mais  perfeita  harmonia,  como  felizmente  tem  existido  por 

tantos  séculos,  masque  esta  seja  fundada  só  na  justiça  e  boa  razaõ, 

nau  seja  comprada  á  custa  da  mina  da  naçaõ  Portuguesa,  a  qual  naõ" 

preciza,  nem  deve  nunca  dará  naçaõ  nenhuma  do  mundo  mais  do  que 

um  por  um ;  e  em  assim  governando,  ninguém  pode  chamar  lhe  senaõ 

muito  justa,  o  será  em  breve  tempo  uina  das  naçoens  mais  respeita* 

veis  do  mundo :  mas,  se  pelo  contrario  acontecer,  continuará  a  ser 

escarnecida,  calcada  aos  péz,  e  olhada  com  o  maior  desprezo  pelas 

mesmas  naçoens,  que  a  disfruetara,  e pelas  mais,  que  saõ  testemunhas 

d'isso. 

Sou  Senhor  Redactor, 

De  V.  M«e. 

Muito  Ven". 

£  criado, 

♦  •  *  • 
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Carta  -ao  Redactor ;  sgbre  o  Decreto  expedido  no  Rio.de- 
Janeiro  aos  7  de  Novembro  de  1812. 

Se*  sou  Rkd  a  cio*  do  Cqrrcio  Baiiitiexta. 

A  intima  persuasão  era  que  estou  do  desejo,  e  iuteresse  que  leni 
cm  assegurar  o  credito  ao  mu  Jorna)  t  assim  como  da  imparcialidade 
com  que  o  escreve,  me  animo  por  iaso  a  fazer  algumas  adveotencia»- 
lobreo  Decreto  de  7  de  Norembro.de  1818  a  respeito  da  contempla- 
ção, que  no  dilto  Decreto  serordena  ter  para  com  o  Intendente  Ga- 
tai da  Policia  i  refBexoeni  que  espero  da  sub  docilidade  a*  haja  de  in- 
serir do  N*  seguinte  do  «eu  Jornal. 

Em  1°.  Lugar  seja  me  licito  ponderar  lhe,  que  o  estabeleci  mento 
da  Intendência  da  Policia  cm  Portugal  he  um  estabeleci  mento  do  unia, 
auctoridade  constituída  como  o  he  outro  qualquer.  Que  em  comas 
quencia  disto  pelos  seus  mesmos  principioa  nada  mais  comlilucioiíaj 
mai*  uniforme,  e  de  nuii  honra  ao  Príncipe  Regente  de  Portugal,  que 
entre vic  a  ser  ouvida  a  auctoridade  que  fez  prender  4o  momento  qua 
*e  quer  soltar)  até  mesmo  para  evitar  o  abuzo,  emque  um  Magistrado 
podasse  cabir :  isto  he,  de  prender  a  seu  capricho,  sem  se  lhe  procurar 
raiam,  como  suecede,  quando  um  governo  se  põem  no  habito  de  deixar 
prender  a  torto,  e  adireito,  e  de  soltar  a  torto,  cadírcito:  (como 
aa  fazia  no  tempo  de  Rowióei)  e  o  que  se  evila  quando  se  manda 
ouvir  a  auctoridade,  a  ordem  de  quem  o  requerente  está  prezo.  Tal 
he  o  curso  da  nossa  Jurisprudência  i  aliás  que  confuzaõ  naõ  haveria 
se  se  permetUae  ao  Corregedor  soltar  todo*  que  se  achassem  prezo*  4 
ordem  do  Juiz  de  Fora:  o  que  desgraçadamente  accontece  em  algu- 
ma* capitanias  do  Brazii,  o  por  uso  tanto  rendem  as  ouvidoria*  e 
tnuto  malfeitor  por  lá  passes — 

Alem  de  que  a  Policia  pela  sua  creaçaõ,  pelo*  poderei  que  o  So- 
berano lhe  tem  conferido  tem  menos  restricçoens  em  certos  pontos, 
que. esta*  auetoridades  mtinciouaJas — Ora  a  vista  disto  que  muito  he 
qjie  apuareça  um  Decreto  em  que  o  Soberano,  que  auctoriaa  a  euc- 
toridade  constituída  da  Polícia,  ordene  que  o*  prezo*  a  ordem  d'cita 
auetoridade  saõ  sejam  soltos  sem  ser  ouvida  a  ditta  auctoridade;  por 
outra,  sem  dar  a  razara,  (se  a  naõ  deu  ainda,)  porque  foram  prezo*. 

5e  o  Decreto  dissesse,  que  ui  prezo*  a  ordem  de  qualquer  auetori- 
dade naõ  podessem  ser  soltos  sem  ser  ouvido  o  Intendente  Geri!  da 
Policia  i  forte  pareceria  :  mas  naõ  como  foi  lavrado. 

■  Dizer  que  prenda  u  Intendente  quem,  como,  e  por  quanto  tempo  qui- 
zflr t  nau  haja  ninguém  que  o  possa  culiibtr;  oaõ  lie  o  espirito,  nem 
a  letra  do  Decreto  i  se  elle  assim  o  fizesse  era  um  abuzo,  a  que  tudo 
esta  sujeito,  ma*  jantai*  do*  abuzo*  se  deve  argumentar  para  o  bom, 
«a  mau  das  institui  cocos.    Supponbamoi  que  o  Intendente  abuza,  da 
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anctoridade  em  prender:  porque  naõ  Uvemc*  d*  ssusym  igBalnsmb), 
ano  ■  auctoridade  nfte  quer  «oltar  abusa  do  mo  podei ! 

fie  niii  o  Snr.  Redutor  tem  miiilo  pouco  exacta  informação  do  qw 
w put no H io de  Janeiro  a  «terespeitOT  iito»w,qneolnienden*tea 
VoUeãdá  parir  inimedialaracote,  e  lodo*  os  dias,  do  asjn  fãs  AS.  A.  R, 
e  confere  tom  o  mesmo  Senhor,  que  be  o  neaao  qae  afizer,  qcee 
qae  afuiui  Rio  de  Janeiro  pela  reparti  («3  da.  PoKcãi  ke  leito  eaai 
■ú  conhecimento  de  S.  A.  R.  que  talvez  o  qoe  M  sauna  mi  ootr*» 
npartiçeees. 

Que  se  pode  abuxar  de  toda  a  auctoridade,  e  confiança  t  neè* 
natureza  hununi.  Que  o  Intendente  Geral  da  Policia  no  Rioée 
Jueiro aaõ  abai»  da  auctoridade  e  confiança,  atteslam  todaiM mm 
aceoens  e  todos  os  Bnxiieiroi,  menos  aqnelles  que  em  todo  o  traipa, 
eem  todot  ospaize»  viveram  de  dizer  mal  de  tudo  t  SodígoaoSlr. 
Redactor  que  a  falta  do  Intendente  de  Policia  be  brandura,  e  tole- 
rância demaziada.  Em  Sabendo  o*  facto»  convirá  comigo.  Se  eu,  M 
o  Sr  Redactor,  fossemos  Intendentes,  na  época  actual, creiaque  bari»- 
mo*  ter  msi»  inimigo»  que  elle  actualmente  tem. 

Se  nau  aponte  me  um  caso  de  tjrania  e  Despotismo  do  Intendes» 
General  da  Policia  no  Rio  de  Janeiro  !  pelo  contrario  ra  ao  Ri»,  i 
qualquer  Capitania  do  Brasil,  e  verá  a  Licença  e  demaziada  Uberdade 
com  que  se  fatia  em  qualquer  Botequim  nas  praças  publicai;  vera 
até  a  falta  de  retpeito  com  que  te  tratam  as  procieoeus  publicai,  e  i 
indcccncin  com  que  *e esta  no*  Templos  i  vera  clubes  e  ajunta  menta 
que  em  outros  paires,  e  aqui  mesmo  sé  faiem  a*  janelas  fechada»,  * 
com  luxe*  fazem  se  14  ao  meio  diae com  janela*  abertas  para  praça» 
publica*.  Em  fira  vera  talvez  mais  do  que  quereria  ver  em  um  paB 
em  que  tudo  bi;  solubilidade,  vida,  e  morte  suecessivas. 

Em  Portugal  era  outro  tempo  a  Policia  ura  instrumento  do  Minis- 
tro do*  Negocio»  do  Reino,  por  elle,  pelo  Morques  de  Pombal,  foi  es- 
tabelecido, e  ingenuamente  lhe  confesso,  qoe  bem  longe  estou  i"aes- 
zar  a  memoria  d'aquelle  grande  Homem  por  tomar  medida*  fortes, 
c  grande»,  em  um  tempo  taõ  crítico  como  o  do  terremoto  de  llii,* 
da  revolução  de  certa»  Fidalgo»  t  poi»  n»3  ignora  que  n  aaõ  irreal 
ertas  medidas  Uives  Portugal  estivesse  ainda  envolto  em  confesso  ■ 
ruínas.  Mas  que  comparação  tem  a  actual  Intendência  da  P  alicia  io 
Rio  de  Janeiro  a  de  4o  anno*  atras?  sgora  be  o  Soberano  oqs* 
conhece  tudo  a  respeito  da  Policia :  ura  Soberano  que  be  niai*  rapas, 
de  ier  Secretario  d'E*(ado  que  muito»  do*  que  tem  lido  este  noa* 
naõ  *o  pela  prupemídade  que  sempre  tem  para  o  Bera,  mas  até  peta 
perspicac  idade  o  inteligência,  qne  tem,  maior,  que  m  ai  tos  pensam. 

O  mal  qoe  achir  em  alguma»  trnnmçorn*  no  Braz  ti  atribua-*»  a  ss- 
l  Urt/rsntot  que  do*  tem  perdido,  e  que  m  estai  ca  treme  toada  t» 
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governo  económico  do  paia  I  quando  te  deveriaõ  limitar  4  ponto* 
Diplomático] «  e  o  mais  lie,  acutorízando  limilhaatei  interferência» 
com  o  nome  de  seu  governo ! ! 

Exemplo  o  que  *e  practicou  com  s  etpioen*  de  que  depoi*  de  te- 
rem prexo*  neS  «ó  foram  solto»,  mu  o  que  he  muii,  pedio-te  para  ae 
prender  o  que  tinha  feito  o  leu  ofGcio  I!  aqui  talvez  tenha a^azaS  de 
Decreto  de  1  da  Novembro  para  que  houveree  um  pretexto  para  ae 
ua5  tornarem  a  pedir  ao  Soberano  limilhantei  abiurdoí — 

Exemplo  I  o  que  ie  practicou  em  Minai  com  um  eitrangeiro  qua  ■ 
la  meteu  iinmenio  dinheiro  em  papel  falsol 

Exemplo!  aidegraçadaitraiuaçoenido  Brigue  Lebre j  tnuuaçoena 
que  naS  tá  uoi  privou  de  Um  oflicial  dos  mau  habeia,  que  tinha 
a  Marinha  i  mai  ali  no»  bia  a  comprometer,  e  quem  labe  o  que  no» 
oompronieteo  com  a  America. 

(  Centinuar-ti-ha.) 
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